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					É	 indiscutível,	assim	o	cremos,	que	após	os	exílios	e	as	amargas	experiên-cias	diplomáticas,	não	fora	o	mesmo	Garrett	a	regressar	a	Portugal;	isto	é,	as	ideias	eram	as	mesmas,	 a	 coerência	do	 seu	pensamento	permanecera,	mas	vinha	agora	nutrida	e	consolidada	pelas	influências	estrangeiras	que	o	próprio	nunca	negou.	A	sua	passagem	por	Inglaterra,	França	e	Bélgica,	onde	pululava	um	constante	fervi-lhar	de	ideias	novas,	não	poderia	deixar	incólume	o	seu	espírito	inquieto	e	superi-or,	entusiasmado	com	novidades	que	procurou	nacionalizar.	Ainda	que	negando-se	a	enfileirar	nas	hostes	do	romantismo,	muitos	dos	fundamentos	desse	movimento	impregnaram	os	seus	escritos,	sempre	numa	perspectiva	comparatista	entre	o	na-cional	e	o	importado,	adaptando	criticamente	o	que	permitisse	melhorar	a	realida-de	portuguesa.1	As	suas	estadias	em	França	tê-lo-ão	influenciado,	certamente;	con-tudo,	 tal	 como	 em	 Portugal,	 também	 pelas	 terras	 do	 Sena	 o	 Romantismo	 estava	ainda	em	fase	seminal,	desenvolvendo-se	quase	simultaneamente	com	os	escritos	de	Garrett.2	Já	os	seus	tempos	de	permanência	em	Inglaterra,	pátria	do	liberalismo	constitucional	e	dos	primeiros	românticos,	revelaram-se	particularmente	marcan-tes.	 Berço	 de	 Shakespeare,3	primeiro	 precursor	 do	 movimento	 romântico,	 mas																																																									1	Tomemos	como	exemplo	o	que	o	próprio	Autor	expõe	sobre	como	procedeu	para	formu-lar	o	seu	ideário	educativo,	depois	de	ter	concluído	que	“nenhuma	educação	pode	ser	boa	se	não	for	eminentemente	nacional”:	 “Estudei,	 aprendi,	 extraí	 tudo	o	que	me	pareceu	bom,	 [nos	autores	es-trangeiros];	mas	procurei	digeri-lo	e	convertê-lo	em	substância	minha.	Além	dos	livros	e	tratados	dos	melhores	autores,	e	para	melhor	ajuizar	de	suas	teorias,	estudei	praticamente	a	educação	nos	mais	nomeados	colégios	de	França	e	Inglaterra,	comparei	os	métodos	diversos,	observei	os	resulta-dos	 (…).	Tratei	pois	de	 reunir	 (…)	o	melhor	do	que	por	 tantos	volumes	anda	disperso,	 juntei-lhe	minhas	 próprias	 observações,	 e	 arranjei-o	 à	 portuguesa	 e	 para	 portugueses.”:	 da	 Introdução	 ao	
Tratado	da	Educação,	in	Obras	Completas	(Lello,	1966),	Vol.	I,	p.	678.	Por	fim,	”Do	que	li,	do	que	vi,	do	que	estudei,	do	que	reflecti	em	mim	e	nos	outros,	do	que	observei	nos	meios	empregados	e	nos	resultados	obtidos	de	diversas	educações,	formei	para	mim	um	sistema,	um	encadeamento	de	idei-as	e	de	princípios,	que	singela	e	chãmente	explorei,	sem	a	linguagem	hirsuta	das	cadeiras,	sem	pre-ocupações	de	originalidade,	bem	como	sem	servilismo	de	escola.”:	idem,	pp.	687-688.		2	Note-se	que	a	primeira	parte	do	artigo	de	Stendhal,	Racine	et	Shakespeare,	sai	somente	em	1823	e	o	artigo	completo,	apenas	em	1825,	quando	Garrett	já	escrevera	Camões	e	Dona	Branca,	em	1824,	publicados,	 respectivamente,	em	1825	e	1826;	o	Cromwell,	de	Victor	Hugo,	e	o	 seu	célebre	prefácio	são	divulgados	apenas	em	1827;	entretanto,	Garrett	redige	Adozinda,	que	publica	em	Lon-dres,	em	1828.		3	Em	De	l’Angleterre,	Heinrich	Heine	salienta	a	ubiquidade	de	Shakespeare	na	nação	britâ-nica,	onde	se	recorre	permanentemente	aos	seus	versos,	até	no	parlamento,	o	que	por	si	só	justifica	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira	
-10-	
também	 da	Magna	Carta,	 génese	 do	 constitucionalismo,	 a	 Grã-Bretanha	 deixaria	marcas	 profundas	 e	 indeléveis	 na	 personalidade	 de	 João	 Baptista,	 não	 apenas	 a	nível	político	e	literário,	como	também	nos	seus	gostos,	hábitos	e	indumentárias.4	Por	 outro	 lado,	 a	 famigerada	missão	diplomática	 em	Bruxelas	pô-lo	 em	 contacto	com	as	mais	recentes	novidades	da	literatura	e	cultura	alemãs,	onde	sói	situar-se	a	génese	do	movimento	romântico	e	dos	nacionalismos,	assim	como	do	conceito	de	teatro	nacional,5	bem	patente	na	reforma	que	Garrett	já	sonhava	empreender	e	que	não	demoraria	demasiado	a	concretizar,	pelo	menos	até	onde	para	tal	lhe	foi	pos-sível	chegar.6																																																																																																																																																																				ser	ele	um	símbolo	imorredouro:	“Shakespeare	est	le	soleil	 intellectuel	dont	la	délicieuse	lumière,	les	gracieux	rayons	illuminent	le	pays.	Tout	y	parle	de	lui	(…).	Partout	on	y	entend	le	bruit	que	font	encore	les	ailes	de	son	génie	(…).	Ce	rappel	 incessant	de	Shakespeare	par	Shakespeare	me	frappa	vivement	pendant	mon	séjour	à	Londres	(…).	Tout	ces	lieux	que	je	visitais	vivent	dans	ses	drames	historiques	d’une	vie	immortelle,	et	je	les	connaissais,	grace	à	lui,	dès	ma	plus	tendre	jeunesse.	Mais	en	 Angleterre,	 ce	 n’est	 pas	 seulement	 l’homme	 instruit	 qui	 connait	 ces	 drames;	 il	 n’est	 pas	 un	homme	du	peuple	qui	les	ignore	(…).	(…)	C’est	au	parlement	que	ce	souvenir	me	frappa	le	plus	(…)	parce	que,	tandis	que	j’assistais	aux	débats,	il	y	fut	plusieurs	fois	parler	de	lui,	et	qu’on	cita	ses	vers,	non	pour	leur	valeur	poétique,	mais	pour	leur	importance	historique.”:	pp.	17-19.					4	Artur	de	Magalhães	Basto	descreve	Garrett	deste	modo,	numa	das	suas	apresentações	pe-rante	as	Cortes:	“(…)	casaca	verde	bronze,	com	botões	de	metal	amarelo,	recortados	sobre	o	veludo	verde;	colete	branco	de	grandes	bandas,	colete	deslumbrante;	calça	cor	de	flor	de	alecrim;	camisa	finíssima,	a	 tira	e	os	punhos	encanudados;	gravata	de	cores	 lúbricas,	 luvas	cor	de	palha.”:	Garrett	
Mundano,	pp.	30-31.		5	Conforme	já	afirmámos,	o	“Romantismo	que	se	vinha	impondo	na	Europa,	desde	finais	do	século	XVIII,	terá	tido	a	sua	génese	na	Alemanha,	fundamentalmente	através	dos	escritos	de	Fichte	e	dos	 irmãos	Schlegel,	ou	até	de	Goëthe	e	Schiller,	como	tomada	de	posição	contra	os	desmandos	racionalistas	do	iluminismo	e	a	preponderância	atribuída	à	ciência	e	à	técnica,	como	forças	motri-zes	do	progresso	e	do	enriquecimento	das	nações.		Precedida	de	Sturm	und	Drang,	drama	da	autoria	de	Friedrich	Klinger,	Die	Romantik	mani-festou-se	 acerbamente	na	 época	pós-kantiana,	 uma	vez	que	o	 filósofo	de	A	Crítica	da	Razão	Pura	revelara	excessiva	rigidez	racionalista,	que	terá	provocado	uma	reacção	tão	radical	quanto	o	fora	o	seu	móbil,	ainda	que	numa	dualidade	entre	a	negação	e	o	seguimento	noutra	direcção,	mais	na	linha	rousseauniana	do	retorno	à	natureza	e	às	origens.	Assim	sendo,	se	a	Rousseau	vão	buscar	o	selva-gem	paraíso	perdido,	que	pintam	 incansavelmente,	 ao	exacerbar	o	 individualismo,	os	 românticos	revelam-se	 herdeiros	 de	 Kant,	 que	 mostrara	 quanto	 era	 fundamental	 o	 contributo	 do	 indivíduo	para	chegar	ao	conhecimento,	no	que	eles	não	se	fizeram	rogados;	deram	largas	ao	sentimento	e	à	fantasia	e	julgaram-se	demiurgos,	isto	é,	autênticos	génios	criadores,	não	mais	imitadores.	A	busca	utópica	do	mundo	 ideal,	 procuraram-na	 alguns	nas	 características	 individuais	de	 cada	povo	 e	no	seu	 passado	medieval,	 sendo	 que	 este	 historicismo,	 no	 caso	 alemão,	 acabaria	 por	 degenerar	 em	desenfreado	nacionalismo.”:	 Jornal	do	Conservatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	pp.	13-14.		 6	Analisemos	 o	 que	 nos	 propõe	 o	 conteúdo	 de	 dois	 textos	 de	 Johann	 Elias	 Schlegel:	 Ge-
danken	zur	Aufnahme	des	dänischen	Theaters	 –	Pensamentos	sobre	a	recepação	do	teatro	dinamar-
quês	–	e	Schreiben	von	der	Errichtung	eines	Theater	in	Kopenhagen	–	Carta	acerca	da	fundação	de	um	
teatro	em	Copenhaga.	Neles	reconhecemos	as	seguintes	ideias:	as	autoridades	devem	apoiar	o	tea-tro,	 para	 que	 as	 companhias	 não	 tenham	 de	 obedecer	 a	 critérios	meramente	 economicistas,	 em	detrimento	da	qualidade	dos	espectáculos;	os	ensaios	e	as	encenações	deverão	ser	orientadas	por	um	inspector;	será	preciso	fundar	escolas	para	formar	actores;	o	erário	público	deve	permitir	man-ter	e	desenvolver	a	diversidade	nacional	e	cultural	dos	povos,	com	diferentes	gostos	e	sensibilidade	
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A	Alemanha,	dadas	as	suas	circunstâncias	epocais,	representa	um	caso	atí-pico	nas	literaturas	europeias.	Como	muito	bem	observou	Germaine	de	Staël,	terá	sido	 a	 alemã	a	única	 literatura	que	 começou	pela	 crítica;7	ou	 seja,	 a	dramaturgia	precedeu	o	drama;	depois	 criou	um	 teatro	nacional	para,	por	 fim,	 fazer	nascer	o	sentimento	de	nação,	o	que	não	se	revelaria	tarefa	fácil,	dada	a	dispersão	territorial	dos	diferentes	estados	que	compunham	a	pátria	de	Goëthe.	Se	Gottsched	e	Wieland	pretenderam	 evoluir	 na	 senda	 do	 teatro	 clássico	 francês,	 imitando	 os	 clássicos	Corneille,	Racine	ou	Molière,	Klopstock	percebeu	que	a	escola	inglesa,	apesar	das	várias	diferenças,	 tinha	muito	mais	em	comum		com	as	características	da	cultura	alemã.8	Vejamos	o	que	constatou	Lamport:																																																																																																																																																																			artística.	 Além	 disto,	 Johann	 Löwen,	 autor	 de	 uma	 crítica	 História	 do	 Teatro	 Alemão	 e	 primeiro	director	 teatral	de	Hamburgo,	propunha	a	 instituição	de	uma	academia	de	actores,	a	 fundação	de	uma	caixa	de	pensões	para	os	actores	e	o	incentivo	de	novo	repertório	alemão,	através	do	estabele-cimento	de	concursos	para	jovens	autores,	sendo	ainda	criado	o	lugar	de	dramaturgo,	que	deveria	encarregar-se	da	escolha	de	um	repertório	equilibrado	para	o	Teatro	Nacional.	Claro	está	que,	 tal	como	em	Portugal,	também	em	Hamburgo	acabou	por	se	representar	mais	teatro	estrangeiro	que	nacional,	sobretudo	de	autores	 franceses,	pois	 foi	necessário	 fazer	concessões	ao	público	e	aos	 fi-nanciadores,	para	manter	o	espaço	a	funcionar,	até	Março	de	1769,	após	uma	gorada	tentativa	fora	de	portas.	Apud	Manuela	Nunes,	Introdução	à	Dramaturgia	de	Hamburgo	–	Selecção	Antológica,	pp.	8-9.	Escusado	será	sublinhar	que	quase	 todos	estes	ditames	estão	 incluídos	no	projecto	proposto	pelo	fundador	do	nosso	Conservatório	de	Arte	Dramática.	7	“La	littérature	allemande	est	peut-être	la	seule	qui	ait	commencé	par	la	critique;	partout	ailleurs	 la	 critique	est	venue	après	 les	 chefs-d’oeuvres:	mais	en	Allemagne	elle	 les	a	produits.	 (..)	Lessing	écrivit	en	prose	avec	une	netteté	et	une	précision	tout	à	fait	nouvelles	(…)	[et	il]	analysa	le	théâtre	français,	alors	généralement	à	la	mode	de	son	pays,	et	pretendit	que	le	théâtre	anglais	avait	plus	de	rapport	avec	le	génie	de	ses	compatriotes.”:	in	De	l’Allemagne,	Tome	I,	pp.	147-148.						8	Diz-nos	Madame	 de	 Staël	 que	 “l’art	 dramatique	 offre	 un	 exemple	 frappant	 des	 facultés	distinctes	 des	 deux	peuples.	 Tout	 ce	 qui	 se	 rapporte	 à	 l’action,	 à	 l’intrigue,	 à	 l’intérêt	 des	 événe-ments,	est	mille	 fois	mieux	combiné,	mille	 fois	mieux	conçu	chez	 les	Français;	 tout	ce	qui	tient	au	8	Diz-nos	Madame	 de	 Staël	 que	 “l’art	 dramatique	 offre	 un	 exemple	 frappant	 des	 facultés	distinctes	 des	 deux	peuples.	 Tout	 ce	 qui	 se	 rapporte	 à	 l’action,	 à	 l’intrigue,	 à	 l’intérêt	 des	 événe-ments,	est	mille	 fois	mieux	combiné,	mille	 fois	mieux	conçu	chez	 les	Français;	 tout	ce	qui	tient	au	développement	des	impressions	du	cœur,	aux	orages	secrets	des	passions	fortes,	est	beaucoup	plus	approfondi	chez	 les	Allemands.	 Il	 faut,	pour	que	 les	hommes	supérieurs	de	 l’un	et	de	 l’autre	pays	atteignent	au	plus	haut	point	de	perfection,	que	le	Français	soit	religieux,	et	que	l’Allemand	soit	un	peu	mondain.	(…)	Les	Français	gagneraient	plus	néanmoins	à	concevoir	le	génie	allemand	que	les	Allemands	à	se	soumettre	au	bon	goût	français.”:	in	De	l’Allemagne,	pp.	128-129.	Por	outro	lado,	“les	Allemands	ont	plus	de	rapports	naturels	avec	les	Anglais	qu’avec	les	Français;	cependant	il	y	a	des	préjugés,	même	en	Angleterre,	contre	la	philosophie	et	 la	 littérature	Allemande.	(…)	Le	goût	de	la	société,	le	plaisir	et	l’intérêt	de	la	conversation	ne	sont	point	ce	qui	forme	les	esprits	en	Angleterre:	les	 affaires,	 le	 parlement,	 l’administration,	 remplissent	 toutes	 les	 têtes,	 et	 les	 intérêts	 politiques	sont	le	principal	objet	des	méditations.	Les	Anglais	veulent	à	tout	des	résultats	immédiament	appli-cables,	et	de	 là	naissent	 leurs	préventions	contre	une	philosophie	qui	a	pour	objet	 le	beau	plutôt	que	l’utile.	(…)	La	philosophie	des	Anglais	est	dirigée	vers	les	résultats	avantageux	au	bien-être	de	l’humanité.	 Les	 Allemands	 s’occupent	 de	 la	 vérité	 pour	 elle-même,	 sans	 penser	 au	 parti	 que	 les	hommes	peuvent	en	tirer.”:	 idem,	p.	130.	De	qualquer	modo,	“Klopstock	tint	 le	premier	rang	dans	l’école	anglaise,	comme	Wieland	dans	l’école	française;	mais	Klopstock	ouvrit	une	carrière	nouvelle	à	ses	successeurs	tandis	que	Wieland	fut	à	la	fois	le	premier	et	le	dernier	dans	l’école	française	du	dix-huitième	siècle	(…).	Klopstock,	en	imitant	d’abord	les	Anglais,	parvint	à	réveiller	l’imagination	
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	 French	 neo-classic	 tragedy	 is	 a	 courtly	 and	 highly	 sophisticated	 form	 of	drama,	which	makes	no	concession	to	the	tastes	of	the	unlettered.	Its	comic	coun-terpart,	 the	work	of	Molière,	presents	a	wider	social	range	of	characters,	of	obvi-ously	contemporary	provenance	(…),	and	draws	upon	traditions	of	popular	drama,	of	farce	and	the	Italian	commedia	dell’arte,	but	these	elements	are	firmly	contained	within	a	framework	of	metropolitan	sophistication.	Here	too	the	absolutist	central-isation	of	seventeenth-century	French	society	is	clearly	reflected.	Elsewhere	 in	 Europe,	 however,	 forms	 of	 drama	 arose	 in	which	 the	 new	learning	of	the	Renaissance	was	more	freely	assimilated	to	existing	theatrical	tra-dition	and	practice,	and	in	which	 less	attention	was	paid	to	the	 ‘rules’	elaborated	by	the	scholars.	This	was	the	case	in	the	Elizabethan	England,	where	Shakespeare	‘warbled	his	native	woodnotes	wild’,	as	Milton	later	from	his	more	learned	and	or-thodox	neo-classic	viewpoint	was	to	put	it	–	though	Shakespeare	was	far	from	ig-norant	of	classical	learning,	and	was	well	acquainted	with	the	plays	of	Plautus	and	Seneca	in	particular.	But	Elizabethan	drama	undoubtedly	had	strong	roots	in	popu-lar	 forms	 of	 dramatic	 entertainment,	 in	 pre-Reformation	 religious	 drama	 and	 in	the	improvised	performances	of	strolling	players.9			Terá	sido,	portanto,	o	teatro	 isabelino	 juntamente	com	os	autores	do	Siglo	
de	Oro	 espanhol,	 como	 Lope	 de	 Vega	 e	 Calderón,	 que	 mais	 poderosa	 influência	exerceram	nos	autores	alemães	que	idealizaram	o	seu	teatro	nacional,	como	factor	agregador	da	nação	germânica.10	É	neste	contexto	que	chegamos	a	Lessing	e	à	sua	
Hamburgische	Dramaturgie,	 que,	mais	 do	que	um	 conjunto	de	 reflexões	 teóricas,	fruto	da	análise	crítica	aos	espectáculos	encenados	pelo	Teatro	Nacional	de	Ham-burgo,	entre	1767	e	1769,	terá	sido	a	mola	propulsora	da	concretização	de	um	tea-tro	nacional	alemão,	de	uma	forma	mais	sistemática.11	Com	efeito,	saindo	em	dois																																																																																																																																																																			et	le	caractère	particuliers	aux	Allemands;	et	presqu’au	même	moment,	Winkelmann	dans	les	arts,	Lessing	dans	la	critique,	et	Goëthe	dans	la	poésie,	fondèrent	une	véritable	école	allemande,	si	toute-fois	on	peut	appeler	de	ce	nom	ce	qui	admet	autant	de	différences	qu’il	y	a	d’individus	et	de	talents	divers.”:	idem,	p.	137.	9	F.	J.	Lamport,	German	Classical	Drama,	pp.	3-4.	10	Até	ao	século	XVI,	já	a	Inglaterra,	a	França	e	a	Espanha	se	haviam	tornado	estados-nação	centralizados,	 ao	passo	que	a	Alemanha	continuaria	dividida	em	principados	e	pequenos	estados	eclesiásticos.	Logo,	“the	German	nation	was	real	enough,	in	the	sense	of	the	people	who	spoke	the	German	language;	but	it	had	no	political	identity.”:	F.	J.	Lamport,	idem,	p.	5.	Assim,	já	que	a	língua	permanecia	como	único	factor	de	união,	havia	que	usar	a	literatura,	e	particularmente	o	drama	“–	which	by	virtue	of	its	public	performance	is	the	most	social	of	the	literary	arts	–	to	create	a	national	culture	which	would	 in	 the	 first	 instance	 substitute	 for,	 but	 perhaps	 in	 the	 future	 help	 to	 bring	about,	national	unity	in	the	political	sense.”:	idem,	p.	7.	11	Note-se,	no	entanto,	que	“antes	do	empreendimento	de	Hamburgo”,	lembra	Manuela	Nu-nes,	“já	houvera	tentativas	de	reforma	do	teatro.	(…)	Com	a	colaboração	da	mulher,	Luise	Aldegun-de,	e	da	actriz	Caroline	Neuber,	Gottsched	tentou	impor	uma	reforma	do	teatro	e	elevar	o	nível	do	teatro	itinerante,	tornando-o	a	um	tempo	educativo	e	atraente	para	o	público	burguês.	(…)	Os	es-forços	de	Gottsched	 incidiram	não	 só	na	 criação	de	um	repertório	nacional,	 como	 também	numa	reforma	da	técnica	de	representação,	mais	comedida,	e	na	tentativa	de	introduzir	no	palco	o	uso	de	guarda-roupa	 histórico.”:	 Introdução	 à	Dramaturgia	de	Hamburgo	–	 Selecção	Antológica,	 p.	 6.	 Na	opinião	desta	autora,	que	de	resto	partilhamos,	 “os	esforços	envidados	por	Gottsched	em	prol	do	teatro	 alemão	apresentam,	 sem	dúvida,	 semelhanças	 com	o	empenho	dos	Árcades	em	relação	ao	
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fascículos	semanais,	 a	Dramaturgia	de	Hamburgo	deveria	conter	 textos	de	crítica	sistemática,	tendo	por	alvo	todas	as	peças	levadas	à	cena,	dando	conta	da	evolução	do	estado	da	arte	dramática.	Encarando	o	teatro	no	sentido	mais	lato,	Lessing	pro-punha-se	analisar	não	apenas	o	texto	como	também	a	forma	como	tinha	sido	apre-sentado	em	palco	e	o	tipo	de	recepção	conseguida,	perante	um	público	essencial-mente	burguês;12	isto	é,	a	sua	intenção	era	pedagógica,	prevendo,	através	do	reco-nhecimento	do	erro,	levar	à	sua	correcção,	tal	como	diria	Garrett,	no	Jornal	do	Con-
servatório.13	Tendo	de	abdicar	deste	 aspecto,	para	evitar	melindres,14	enveredará	por	 debater	 aspectos	 de	 carácter	 essencialmente	 teórico,	 de	 pendor	 aristotélico,	como	as	noções	de	génio	(com	regras),15	mimese	e	verosimilhança,	comédia	e	tra-gédia,	ou	sobre	a	arte	de	representar,	ou	ainda	sobre	a	função	da	música	na	repre-sentação,	ou	dos	efeitos	que	a	representação	possa	despertar	no	público.	Mesmo	que	 os	 objectivos	mais	 imediatos	 do	 dramaturgo	 possam	não	 ter	 sido	 atingidos,	pelo	menos	cabalmente,	certo	é	que	o	criador	de	Nathan,	der	Weise,	inaugurou	um	novo	 género,	 o	 da	 crítica	 teatral,	 com	a	 qual	 esperava	dar	 ferramentas	para	que	
																																																																																																																																																																		panorama	teatral	português,	não	só	no	que	respeita	à	orientação	segundo	o	exemplo	francês,	como	também	à	 falta	de	repercussão	ulterior,	 tanto	da	obra	como	do	modelo	preconizado.”:	 idem,	p.	7.	Além	disso,	Gottsched	“contribuiu	para	melhorar	o	nível	do	repertório	e	o	estatuto	social	dos	acto-res	e	actrizes.”:	idem,	pp.	7-8.	12	“E	não	está	na	mão	do	público	fazer	com	que	se	suspenda	ou	que	se	corrija	o	que	lhe	pa-rece	deficiente?	Que	venha,	e	veja,	e	escute,	e	aprecie,	e	julgue.	A	sua	voz	nunca	será	menosprezada,	a	sua	opinião	nunca	será	ouvida	sem	ser	respeitada!”:	in	Dramaturgia	de	Hamburgo	–	Selecção	An-
tológica,	p.	28.			13	Tomemos	como	exemplo	esta	passagem	da	Crónica	Teatral	do	n.º	17	do	Jornal	do	Conser-
vatório:	“No	desempenho	do	Máscara	negra	se	tem	continuado	a	cometer	os	mesmos	erros	de	pro-núncia	que	havíamos	censurado	em	nosso	N.º	15.	O	Sr.	Epifânio	diz	sempre	LARVAS	em	vez	de	la-vas;	 a	 Sra.	 Emília	 pronuncia	 sempre	 desisperação,	 terturas,	 golpis,	 &.	 sem	 tratar	 de	 emendar-se.	Persuadam-se	os	nossos	actores,	que	nunca	poderão	chegar	à	celebridade	a	que	aspiram	enquanto	se	 lhe	notarem	 tão	 indesculpáveis	 faltas,	 e	que	 lhes	 será	 absolutamente	 impossível	merecerem	o	título	de	actores	mais	que	medíocres	enquanto	se	obstinarem	nos	seus	defeitos,	mostrando	indoci-lidade,	ou	presunçosa	indiferença	aos	salutares	conselhos,	que	pela	 imprensa,	 lhes	forem	dados.”:	neste	Volume,	p.	347.	14	No	entender	de	E.	M.	de	Hostos,	“en	su	sentido	vulgar,	la	palabra	crítica	equivale	a	censu-ra.	Es	la	censura	que	los	buenos	hacen	de	los	malos	y	la	que	también	hacen	los	ociosos	de	los	actos	y	conducta	que	les	inspira	envidia	o	la	emulación	del	despecho.”:	in	Crítica,	p.	7.	Já	Pedro	Tamen	ca-racteriza	os	críticos	como	“gente	que	faz	perguntas	–	aos	criadores,	a	si	mesmos,	ao	próprio	Teatro	–	para	poderem	dar	respostas	(ah,	sempre	falíveis,	fragmentárias	e	provisórias!)	ao	mundo	em	que	vivem.”:	in	O	Teatro	e	a	interpelação	do	real,	p.	5.	15	Reagindo	 aos	 autores	 que	 se	 dizem	 oprimidos	 por	 regras,	 Lessing	 tem	 esta	 resposta:	“Como	se	o	génio	se	deixasse	oprimir	fosse	pelo	que	fosse	no	mundo!	E	ainda	por	cima,	por	algo	que	tem	origem	nele	próprio.	Nem	todo	o	crítico	é	um	génio,	mas	cada	génio	é	um	crítico	nato.	Tem	em	si	 a	amostra	de	 todas	as	 regras.	Compreende,	 conserva	e	 segue	apenas	as	que	exprimem	os	 seus	sentimentos	por	palavras.”:	in	Dramaturgia	de	Hamburgo	–	Selecção	Antológica,	p.	167.		
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qualquer	 um	 fosse	 capaz	 de	 reflectir	 e	 construir	 a	 sua	 própria	 análise	 crítica.16	Além	disso,	chamando	a	atenção	para	o	teatro	de	Shakespeare,17	abriu	as	portas	à	evolução	 de	 um	 teatro	 nacional	 alemão.	 Até	 que,	 espoletada	 por	 Sturm	 und	
Drang,18	se	impõe	Die	Romantik,	que	revelará	Goëthe	como	seu	máximo	expoente.	Proveniente	 do	 denominado	 Classicismo	 de	 Weimar,	 juntamente	 com	 Schiller,																																																									16	Assim	escreveu	o	crítico,	no	fascículo	n.º	95	da	Dramaturgia	de	Hamburgo:	“Faço	lembrar	aqui	aos	meus	leitores	que	estas	páginas	não	devem	encerrar	um	sistema	dramático.	Não	sou,	pois,	obrigado	a	resolver	todas	as	dificuldades	que	levanto.	Os	meus	pensamentos	podem	parecer	estar	sempre	 pouco	 associados,	 ou	 até	mesmo	 contradizer-se,	 desde	 que	 sejam	pensamentos	 que	 lhes	dêem	matéria	para	pensarem	por	si.	Aqui,	quero	apenas	espalhar	fermenta	cognitionis,	o	fermento	da	cogitação.”:	 idem,	pp.	164-165.	Estava	Lessing	determinado	a	germanizar	o	seu	país:	“Lessing’s	campaign	to	raise	critical	standards	and	to	offset	French	influence	by	the	example	of	English	litera-ture	was	more	sophisticated,	more	realistic	even,	but	not	different	in	kind:	even	if	he	was	right	in	thinking	that	English	literature,	and	Shakespeare	in	particular,	were	more	congenial	to	the	German	mind	than	Racine	and	Corneille,	he	too	was	proposing	to	make	 literature	 from	literature,	awaken	genius	with	genius.	He	was	thus	operating	within	a	world	of	literature	distinct	from	the	social	reali-ty	which	(…)	is	the	soil	from	which	a	great	and	coherent	literature	grows.	But	precisely	this	is	the	problem	for	the	critic	who	faces	such	large	issues:	he	cannot	legislate	direct	for	the	forms	of	society	which	would	nurture	 literary	production.	Powerless	 to	bring	 into	being	 the	presumed	causes,	he	can	 only	 describe	 and	prescribe	 the	 hoped-for	 cultural	 effects.”:	 T.	 J.	 Reed,	The	Classical	Centre	–	
Goethe	and	Weimar	(1775-1832),	p.	17.			17	Opina	 o	 autor	 de	 Laokoon,	 no	 quinto	 fascículo	 da	Dramaturgia:	 “Embora	 Shakespeare	não	 tivesse	 sido,	na	prática,	 tão	grande	actor	 como	 foi	poeta	dramático,	pelo	menos	soube	muito	bem	o	que	faz	parte	da	arte	de	um	e	da	arte	do	outro.	Possivelmente	até	terá	reflectido	mais	a	fundo	sobre	a	arte	do	primeiro,	porque	tinha	muito	menos	génio	para	ela.	Pelo	menos,	cada	uma	das	pala-vras	que	põe	na	boca	de	Hamlet,	quando	este	está	a	ensaiar	os	comediantes,	é	uma	regra	de	ouro	para	todos	os	actores	que	dêem	valor	a	um	aplauso	racional.”:	in	Dramaturgia	de	Hamburgo	–	Selec-
ção	Antológica,	p.	31.	E	Madame	de	Staël	acrescenta:	“Les	premiers	génies	de	la	littérature	anglaise,	il	est	vrai,	Shakespeare,	Milton,	Dryden	dans	ses	odes,	etc,	sont	des	poètes	qui	ne	se	livrent	point	à	l’esprit	de	raisonnement;	mais	Pope	et	plusieurs	autres	doivent	être	considérés	comme	didactiques	et	moralistes.	(…)	Les	Allemands	professent	une	doctrine	qui	tends	à	ranimer	l’enthousiasme	dans	les	arts	comme	dans	la	philosophie,	et	il	faut	les	louer	s’ils	la	mantiennent.”:	De	l’Allemagne,	Tome	I,	pp.	133-134.	18	“(…)	it	is	not	surprising	that	the	new	movement	should	thus	break	out	in	backward,	dis-united,	 frustrated	 Germany,	 for	 it	was	 a	movement	 born	 of	 frustrations:	 born	 of	 a	 generation	 of	young	men’s	 passionate	 desire	 for	 self-expression,	 and	 of	 their	 often	 angry	 impatience	with	 the	existing	norms	–	 literary,	cultural,	social,	and	even,	at	 least	 implicitly,	political	–	which	seemed	to	exist	only	to	deny	them	what	they	desired.	Sometimes,	it	is	true,	they	seem	to	have	little	to	express	save	the	burning	desire	to	express	themselves.	Typical	 is	the	description	of	the	hero,	Wild	(…),	 in	Klinger’s	Sturm	und	Drang	 itself:	 ‘He	uttered	a	curse	and	 looked	up	 to	heaven,	as	 if	possessed	by	some	deep,	genuine	feeling’.	But	at	their	best	they	were	genuine	idealists,	longing	for	a	better	world	in	which	men	could	enjoy	what	 the	 founding	 fathers	of	 the	American	republic	proclaimed	 in	 that	same	year	of	1776	to	be	their	self-evident	and	inalienable	rights	to	 ‘life,	 liberty	and	the	pursuit	of	happiness’.	Klinger’s	play	is	actually	set	in	America:	his	characters	have	crossed	the	seas	in	pursuit	of	their	ideals.”:	Lamport,	German	Classical	Drama,	p.	33.	“Literary	historians	often	date	de	epoche	of	Storm	and	Stress	from	1767,	when	the	great	theorist	of	the	movement,	Johann	Gottfried	Herder,	pubished	his	Fragmente	über	die	neuere	deutsche	Literatur	(…).	But	the	real	beginnings,	especially	as	 regards	 the	 drama,	 are	 to	 be	 sought	 in	 Strasbourg	 in	 1770-1.	Here,	 Goethe,	who	had	 come	 to	Strasbourg	University	in	the	course	of	his	legal	studies,	met	Herder	(…),	and	subsequently	J.	M.	R.	Lenz	(…).	Essays	by	these	three	writers,	all	dating	from	1771-2,	sum	up	the	dramatic	creed	of	the	‘Stürmer	und	Dränger’	(…).	Around	their	adulation	of	Shakespeare	the	three	young	men	build	up	a	reasonably	coherent	theory	of	drama	for	their	own	age.	There	are	some	variations,	in	Lenz	in	par-ticular,	but	a	great	deal	of	common	ground.	Goethe’s	Shakespeare	address	echoes	indeed	not	only	Herder’s	ideas	but	also	Herder’s	characteristic	(…)	prose	style.”:	idem,	pp.	33-34.		
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Johann	Wolfgang	von	Goëthe	foi	o	génio	que	melhor	conjugou	os	valores	do	Ilumi-nismo	com	os	princípios	do	Romantismo,	conciliando	a	sua	faceta	de	autor	român-tico	com	um	saber	enciclopédico,	adveniente	dos	seus	múltiplos	interesses.	Como	"Stürmer	und	Dränger“,	o	autor	de	Fausto	colocou	toda	a	ênfase	no	poder	criativo	do	 génio	 individualista,	 libertando-se	 das	 peias	 das	 regras	 aristotélicas;	 segundo	este	autor,	no	drama	romântico,	mais	 importante	que	a	 lei	das	 três	unidades	é	a	construção	das	personagens,	 à	 semelhança	de	 Shakespeare,	 que	 imprimiu	densi-dade	psicológica	a	todas	as	figuras	que	modelou	e	através	das	quais	se	exprimiu.19	Também	Herder,	grande	teórico	da	nova	literatura	alemã,20	foi	seduzido	pelo	dra-ma	 shakespeariano,21	pelo	 gótico	 medieval	 inglês	 e	 pela	 cultura	 popular,	 que	transmitiu	a	Goëthe	e	que	é	tão	visível	no	Urfaust,	versão	 inicial	de	Fausto,	ainda	que	o	seu	autor,	 tenha	sido	mais	acompanhado	por	Schiller.22	Em	1795,	 insurgin-do-se	contra	um	artigo	que	lamentava	a	falta	de	boas	obras	clássicas	em	prosa,	na	literatura	alemã,	o	autor	de	Die	Leiden	des	jungen	Werthers	contestou	pela	injustiça	de	tal	asserção,	afirmando	peremptoriamente	o	elevado	nível	da	prosa	da	época	e	que	 não	 seria	 boa	 altura	 para	 a	 negligenciar.	 Em	 Literarischer	 Sansculottismus,	Goëthe	assumia	que	não	havia	de	facto	um	autor	alemão	que	se	pudesse	classificar	como	clássico,	mas	também	não	houvera	ainda	condições	para	que	algum	surgisse	na	Alemanha:		 A	classical	author,	he	says,	will	 appear	when	he	 finds	great	events	 in	his	nation’s	history	resulting	in	a	happy	unity;	when	there	is	greatness	in	his	compat-riots’	mode	of	thinking,	depth	in	their	feelings,	strength	and	consistency	in	their	ac-tions;	when	he	himself	is	imbued	with	a	national	spirit	and	his	genius	can	sympa-thise	with	past	and	present;	when	he	finds	his	nation	at	an	advanced	stage	of	cul-ture,	so	that	his	own	process	of	cultivation	is	made	easy;	when	he	can	view	an	as-semblage	of	 literary	materials	and	the	perfect	and	 imperfect	efforts	of	his	prede-cessors,	so	that	there	is	no	need	to	pay	dearly	for	his	apprenticeship	but	he	is	ena-																																																								19	“Goethe,	at	all	events	 in	his	Storm	and	Stress	period	 is	concerned	to	emphasize	the	ex-pressive	nature	of	Shakespeare’s	character	portrayal.”:	idem,	pp.	35-36.		20	Nomeadamente	com	a	já	referida	obra	Fragmente	über	die	neuere	deutsche	Literatur,	de	1767.		 21	Como	viria	 a	 escrever	Garrett:	 “É	bem	evidente	que	o	drama	 toma	da	 tragédia	porque	pinta	paixões,	e	da	comédia	porque	desenha	caracteres.	O	drama	é	a	terceira	grande	forma	de	arte,	compreendendo,	encerrando,	e	fecundando	as	duas	primeiras.	Corneille	e	Molière	existiriam	inde-pendentemente	um	do	outro	se	Shakespeare	lhes	não	interpusesse	dando	a	mão	direita	a	Molière	e	a	esquerda	a	Corneille.	Deste	modo	as	duas	electricidades	opostas	da	comédia	e	tragédia	se	comu-nicam,	produzindo	uma	faísca;	e	essa	faísca	é	o	drama.”:	Jornal	do	Conservatório,	n.º9,	neste	Volume,	p.	221.	 22	Sobre	as	versões	de	Fausto,	vide	Lamport,	German	Classical	Drama,	capítulo	VIII,	pp.	132-157.	
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bled	 to	conceive	and	execute	major	work	while	still	 in	his	prime.	All	 this	 is	obvi-ously	beyond	the	individual’s	control;	it	is	a	matter	of	the	development	of	a	nation-al	society:	‘einen	vortrefflichen	Nationalschriftsteller	kann	man	nur	von	der	Nation	forden’.23		Notava	ainda	que	não	havia,	na	Alemanha,	nenhum	centro	social	e	cultural	onde	 os	 escritores	 pudessem	 encontrar-se	 e	 debater	 os	 seus	 diferentes	 géneros,	mas	 orientados	 num	 sentido	 comum.24	E,	 da	 mesma	 forma	 que	 em	 Portugal	 se	abusou	das	traduções	e	adaptações,	acima	de	tudo	de	textos	de	autores	franceses,	também	na	Alemanha	se	constatou	a	supremacia	de	culturas	 importadas,	em	de-trimento	das	nativas:		 A	native	culture,	that	is,	for	the	undoubted	cultivation	of	the	upper	classes	was	always	of	foreign	origin	and	has	on	balance	been	more	a	hindrance	than	a	help	(…).	In	these	circumstances,	it	is	a	wonder	that	anything	was	achieved	at	all.	The	social	preconditions	for	classicism	outlined	above	are	here	restated	–	as	lacking.	(…)	most	important	of	all,	[Goëthe]	stands	in	1795	on	the	threshold	of	major	 personal	 achievements,	 the	 creation	 of	 classical	works	 in	 the	mode	which	has	 come	 to	 be	 known	 as	 ‘high	 classicism’	 (Hochklassik).	 If	 this	 was	 possible	against	 all	 the	 social	 odds,	 there	must	 be	 something	 peculiar	 about	 the	 German	case.25		E	é	precisamente	nessa	peculiaridade	que	reside	o	interesse	do	historiador	literário	pelo	Classicismo	de	Weimar,	em	que	pontificaram	Goëthe	e	Schiller,	ocu-pados	em	mostrar	as	falhas	da	cultura	alemã	e	procurando	soluções	para	as	colma-tar.	Tendo	sido	gorada	a	tentativa	de	Hamburgo	para	fundar	um	Teatro	Nacional,	Lessing	 começara	 por	 atribuí-lo	 ao	 facto	 de	 não	 existir	 uma	 identidade	 nacional	alemã;	 julgara	 ser	 necessário	 começar	 por	 escrever	muitas	 obras,	 para	 formar	 a	nação	e	criar-lhe	o	gosto	pela	cultura:	 concluiu,	 finalmente,	que	seria	preciso	co-meçar	por	um	teatro	nacional,	para	educar	a	sociedade,	para	fazer,	depois,	nascer	um	sentimento	nacional.	Então,	por	que	motivo	não	houvera	público	no	teatro	de	Hamburgo?	Schiller	avança	com	uma	proposta	que	se	revelará	profícua.	Dotado	de																																																									23	T.	J.	Reed,	The	Classical	Centre	–	Goethe	and	Weimar	1775-1832,	pp.	17-18.	24	O	mesmo	concluiu	Germaine	de	Staël:	“En	Allemagne,	 il	n’y	a	de	goût	fixe	sur	rien,	tout	est	 indépendant,	 tout	 est	 individuel.	 L’on	 juge	 d’un	 ouvrage	 par	 l’impression	 qu’on	 en	 reçoit,	 et	jamais	par	les	règles,	puisqu’il	n’y	en	a	point	de	généralement	admises:	chaque	auteur	est	libre	de	se	 créer	 une	 sphère	 nouvelle.”:	De	 l’Allemagne,	Tome	I,	 p.	 126.	 E	 concluiu:	 “En	 examinant	 les	 ou-vrages	 dont	 se	 compose	 la	 littérature	 allemande,	 on	 y	 retrouve,	 suivant	 le	 génie	 de	 l‘auteur,	 les	traces	 de	 ces	 différentes	 cultures,	 comme	 on	 voit	 dans	 les	montagnes	 les	 couches	 des	minéraux	divers	que	les	révolutions	de	la	terre	y	ont	apportés.	Le	style	change	presque	entièrement	de	nature	suivant	 l’écrivain,	et	 les	étrangers	ont	besoin	de	 faire	une	nouvelle	étude,	à	chaque	 livre	nouveau	qu’ils	veulent	comprendre.”:	idem,	p.	135.	25	T.	J.	Reed,	The	Classical	Centre	–	Goethe	and	Weimar	1775-1832,	pp.	18-19.	
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uma	inconfundível	originalidade,	tornou-se	um	caso	de	sucesso	desde	Die	Räuber,	sua	primeira	obra	dramática,	 iniciada	ainda	na	adolescência	e,	depois	de	profun-damente	 revista,	 pela	 primeira	 vez	 representada	 no,	 posteriormente	 designado,	Teatro	Nacional	de	Mannheim,	em	1772.	Aclamado	pelo	seu	génio	dramático,	logo	foi	visto	como	o,	há	muito	aguardado,	 “Shakespeare	germânico”.26	Desafiando	 to-das	as	regras	clássicas,	Die	Räuber	tem	todas	os	atributos	capazes	de	captar	o	inte-resse	do	público	daquela	época	e	o	texto	em	prosa,	apesar	de	alguma	inconsistên-cia,	possui	em	si	todos	os	traços	que	o	ligam	à	contemporaneidade	romântica.	Die	
Räuber	 é	 a	história	da	 rivalidade	entre	dois	 irmãos	–	Franz,	 o	materialista	 frio	 e	calculista,	e	Karl,	o	idealista	defensor	dos	fracos	e	oprimidos,	à	frente	de	uma	qua-drilha	de	bandidos,	uma	espécie	de	Robin	Hood	–,	em	que,	cada	qual	à	sua	maneira,	ambos	buscam	a	liberdade	e	a	auto-determinação,	sendo	que,	novamente	cada	um	a	seu	modo,	ambos	terão	que	lidar	com	o	insucesso	e	o	desespero:	o	segundo	re-gressa	à	casa	para	recuperar	a	sua	antiga	existência;	o	primeiro	opta	por	pôr	fim	à	vida,	para	não	ter	que	enfrentar	a	punição.	Franz	acreditava	poder	vencer	com	o	poder	da	sua	razão,	mas	falhou;	Karl	acreditava	que	conseguiria	viver	à	margem	da	lei	instituída,	mas	foi	derrotado	pela	realidade.	Certo	é	que	este	drama	íntimo	das	duas	personagens	desenhadas	por	Schiller	conseguiu	a	clara	adesão	do	público	e	foi	 o	 princípio	 de	 uma	 promissora	 colaboração	 com	 o	 Nationaltheater	 de	 Man-nheim.27	Entretanto,	Goëthe	inicia	o	seu	Wilhelm	Meister	Lehrjahre,28	obra	nova	de	carácter	híbrido,	onde	retrata,	de	 forma	 lúcida,	o	mundo	do	 teatro	e	a	 sociedade	coeva.	Wilhelm	Meister	é	o	típico	herói	romântico,	inconstante	e	pleno	de	contra-
																																																								26	“Baron	Dalberg,	the	director	of	the	theatre,	had	seen	Schiller’s	manuscript	and	had	real-ised	 that	here	was	a	work	of	 real	 theatrical	genius;	one	reviewer	of	 the	production	declared	 that	here	at	last	was	the	long-awaited	German	Shakespeare.“:	in	F.	J.	Lamport,	German	Classical	Drama,	pp.	53-54.	27		“The	Mannheim	theatre	was	to	make	its	name	a	little	later	through	the	acting	of	Iffland,	but	the	technique	of	communicating	was	not	matched	by	drama	of	value.	Its	literary	glory	was	to	be	Schiller’s	 brief	 stay	 and	 the	 production	 of	 his	 early	works;	 but	 him	 it	 cast	 out	 as	 uncomfortably	radical	 and	 superfluous	 to	 practical	 needs.	 Thus	 literature	was	 denied	 even	 the	 single	 pivoting-point	which	it	required	in	order	to	take	effect	without	the	support	of	a	coherent	society.	Schiller’s	early	plays	were	written	and	produced	in	an	insecure,	hand-to-mouth	situation.	Yet	they	are	posi-tive,	even	sanguine	in	mood:	they	respond	to	what	he	saw	as	the	higher	needs	of	the	time	and	the	envisaged	nation.	The	mood	was	shared	by	Goethe,	who	left	the	richest	and	most	precise	record	of	the	 German	 theatre,	 its	 aspirations	 and	 its	 relations	 with	 actual	 German	 society	 in	 these	 same	years.”:	T.	J.	Reed,	The	Classical	Centre	–	Goethe	and	Weimar	1775-1832,	pp.	23-24.	28	A	obra	Os	anos	de	aprendizagem	de	Wilhelm	Meister	está	dividida	em	oito	livros,	corres-pondendo	os	cinco	primeiros	à	sua	missão	teatral	–	Theatralische	Sendung	–	redigidos	por	Goëthe	entre	1777	e	1786.		
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dições,	 impreparado	e	 indeciso	perante	a	vida.	Oriundo	de	uma	 família	burguesa	abastada,	é	seduzido	por	uma	bela	actriz	e	viaja	pela	Alemanha	com	uma	compa-nhia	de	actores,	mas	cedo	descobre	não	ter	vocação	para	o	teatro.	Numa	primeira	fase,	Wilhelm	mantem-se	junto	dos	actores;	entretanto	é	conduzido	a	uma	organi-zação	maçónica,	onde	espera	completar	a	sua	formação,	não	exactamente	pela	arte	mas	pelo	conhecimento,	sob	a	influência	do	Aufklärung.	De	qualquer	modo,	o	que	nos	interessa	sobremaneira,	para	o	estudo	de	Garrett	e	o	teatro	nacional,	é	menos	a	 trama	do	que	 toda	a	 sua	 envolvência,	 os	 condicionalismos	do	 teatro	pré-Sturm	
und	Drang	e	a	sequente	evolução:			 What	we	do	see	is	fascinating	enough.	Goethe	gives	us	an	intimate	picture	of	actors	and	actresses,	their	professional	shortcomings	and	difficulties,	their	sta-tus	 and	 the	 state	 of	German	 literature	 at	 the	 time	of	Gottsched’s	 supremacy,	 the	hopes	 that	were	cherished	 for	 the	 theatre	as	a	national	 institution	and	 influence,	the	reactions	of	different	of	levels	of	society	to	drama	and	to	the	acting	companies	as	a	social	group.	In	all	this,	things	of	value	mingle	with	things	of	no	value,	talent	jostles	 charlatanry,	 ideals	 and	 ambitions	 are	 harnessed	 with	 plain	 gain-seeking	and	even	swindling.	It’s	a	mixture	which	Wilhelm	finally	accepts.	From	the	first,	his	personal	experience	parallels	and	represents	that	larger	phenomenon,	 the	 state	of	 the	 theatre.	The	 individual	 is	 rendered	as	 an	undimin-ished	reality,	but	 in	addition	he	carries	a	general	meaning.	 (…)	they	try	too	hard,	they	lose	the	charm	of	innocence	but	have	nothing	yet	to	replace	it.29		
	Chega,	então,	a	uma	hipótese:	não	fora	essa	perda	de	espontaneidade,	talvez	tivesse	sido	possível	um	progressivo	desenvolvimento	natural	até	chegar	a	um	tea-tro	nacional	 alemão;	ou	 seja,	 a	 importação,	 e	 imposição,	de	normas	estrangeiras,	nomeadamente	francesas,	retardara	o	surgimento	do	desejado	teatro	nacional.	Por	isso,	como	viria	a	escrever	o	autor	de	Dona	Branca:	"Vamos	a	ser	nós	mesmos,	va-mos	a	ver	por	nós,	 a	 tirar	de	nós,	 a	 copiar	de	nossa	natureza",30	“mostrando	aos	novos	 engenhos	 os	 tipos	 verdadeiros	 da	 nacionalidade	 que	 procuram,	 e	 que	 em	nós	mesmos,	 não	 entre	 os	modelos	 estrangeiros,	 se	 devem	 encontrar".31	Note-se																																																									29	T.	J.	Reed,	The	Classical	Centre	–	Goethe	and	Weimar	1775-1832,	p.	24.	Um	outro	paralelo	importante	com	a	época	de	Gottsched	será	estabelecido	nesta	obra	de	Goëthe,	“when	Wilhelm	me-ets	the	Principal	of	a	travelling	company.	Her	name,	Madame	de	Retti,	masks	the	historical	identity	of	Karoline	Neuber	(‘die	Neuberin’),	famous	as	the	practical	collaborator	in	Gottsched’s	schemes	for	‘regularising’	the	theatre,	that	is,	for	raising	it	from	a	common	popular	entertainment	to	an	artistic	institution.”:	idem,	p.	25.	Essa	‘regularização’	consistia	em	abolir	a	figura	do	Arlequim,	importada	da	
commedia	dell’arte,	e	do	seu	correspondente	germanizado	Hanswurst.	Ao	mesmo	tempo	havia	uma	tentativa	de	tornar	o	teatro	mais	 literário,	o	que	na	época	de	Gottsched	equivalia	a	afrancesar,	ao	contrário	do	que	preconizavam	os	Stürmer	und	Dränger.			30	Revista	Universal	Lisbonense,	Volume	III,	p.	103.		31	Idem,	p.	107.	
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que,	na	altura	da	produção	de	Wilhelm	Meister,	Goëthe	 já	estaria	em	processo	de	transição	da	Sturm	und	Drang	 para	o	denominado	Classicismo	de	Weimar,	 ainda	que	 tal	 seja	perfeitamente	explicável	por	uma	 imaginária	 linha	de	progressão	na	literatura	alemã,	desde	a	tentativa	de	Gottsched	de	educar	o	gosto	literário,	a	partir	do	modelo	francês	clássico,	passando	pelo	moralismo	de	Lessing,	procurando	des-pertar	o	público	pela	experiência	do	trágico,	até	chegar	aos	Stürmer	und	Dränger	Goëthe	e	Schiller,	que	acreditavam	ser	possível,	através	da	arte	dramática,	consci-encializar	cada	indivíduo	da	sua	capacidade	de	construir	uma	nova	sociedade,	uma	nova	nação,32	e,	por	fim,	ao	Classicismo	de	Weimar,	quando	estes	dois	últimos	au-tores	procuraram	sintetizar	a	razão	iluminista	com	o	idealismo	romântico,	acredi-tando	numa	arte	baseada	nas	leis	da	natureza,	da	humanidade	e	da	sociedade	em	que	é	gerada.33	Também	o	autor	de	Romanceiro	comungou	desta	ideia,	ao	afirmar	que	“a	literatura	é	filha	da	terra	,	como	os	Titãs	da	fábula”.34		Em	Portugal,	 aliás,	 o	 contexto	 teatral	 não	 seria	muito	 diferente	 do	que	 se	encontrava	por	 essa	Europa	 fora.	De	 resto,	desde	a	última	metade	de	 setecentos	que	se	notava	uma	forte	necessidade	de	mudança,	com	todo	um	conjunto	de	toma-das	de	posição,	à	volta	de	um	pequeno	núcleo	de	iluministas	estrangeirados35	ou,																																																									32	Nas	 suas	 Cartas	 sobre	 a	 educação	 estética	 do	 homem	 (Briefe	 über	 die	 ästhetische	 Er-
ziehung	des	Menschen),	pela	primeira	vez	publicadas	em	1795.	Friedrich	Schiller	enfatiza	essa	pos-sibilidade	de	elevar	o	ser	humano	através	da	contemplação	do	Belo.	33	Opina	T.	 J.	Reed:	 “When	 in	his	 late	 years,	 [Goëthe]	 looked	at	European	 society,	 he	was	persuaded	of	 its	 intractability	 to	cultural	 influence,	convinced	that	his	power	and	competence	 lay	only	in	the	cultural	field.	The	rest	had	grown	beyond	the	individual	grasp.	Such	disconnection	was	inherent	in	his	situation	from	early	on.	Art	in	his	youth	lacked	an	adequate	social	base.	He	built	his	oeuvre	without	support	from	the	conditions	Classicisms	normally	arise	from.	It	had	to	borrow	his	strength	from	elsewhere,	 from	personal	 impulses,	 from	scientific	 ideas,	 from	ancient	sources	(…).	Yet	the	art	he	and	Schiller	produced	implies	a	society	–	implies,	that	is,	a	level	of	thought	and	feel-ing,	 of	 ethical	 and	aesthetic	discrimination,	 of	 aspiration	and	 compassion	–	which	never	arose	 to	match	 it.	Much	 of	 the	 bitterness	 directed	 at	 German	 Classicism	 in	 recent	 times	 springs	 from	 the	disappointment	of	politically	aware	critics	at	the	failure	of	a	national	society	ever	to	come	up	to	the	standards	 of	 an	 art	which,	 throughout	 the	 nineteenth	 century,	 it	was	 so	 ostentatiously	 proud	 to	own.	 (…)	What	did	 follow	 instead	was	 ‘grosse	Politik’	 (…).	And	 even	before	 that	 stage,	what	had	followed	was	the	abrogation	of	liberal	principles	(…)	by	liberal	men	who	opted	in	1848	for	a	nation	of	external	power	rather	than	a	nation	of	internal	freedom.	(…)	In	the	end,	however	socially	aware	our	literary	criticism	and	historiography	are	(…),	it	has	to	be	recognised	that	literature	is	not	mere-ly	one	branch	of	ideology	(…);	that	it	has	a	distinctive	nature,	without	which	it	would	lose	value	and	interest	(…);	that	the	criteria	by	which	we	judge	it	must	begin	by	being	internal	to	 literature	(…);	and	that	the	prime	criterion	is	what	a	man	made.”:	The	Classical	Centre	–	Goethe	and	Weimar	1775-
1832,	pp.	256-257.	34	Notas	do	autor	ao	Frei	Luís	de	Sousa,	Obras	Completas	(1966),	p.	1149.	35	“O	conceito	de	estrangeirado	como	força	dinâmica	e	ordenada	na	história	portuguesa	é	muito	 recente.	 Os	 grandes	mentores	 do	 século	 XVIII	 não	 precisaram	 de	 o	 formular	 e,	 apesar	 da	emigração	política,	também	se	não	determina	em	Garrett,	Herculano	ou,	por	contraste,	em	Castilho	(…)”,	escreveu	Jorge	Borges	de	Macedo:	in	Estrangeirados,	um	conceito	a	rever,	p.	11.		
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no	que	toca	ao	teatro	e	à	literatura	em	geral,	no	seio	da	Arcádia	Lusitana	e	sobre-tudo,	posteriormente,	da	Nova	Arcádia:		 Já	o	teatro	arcádico	oscilara	entre	a	tentativa	de	restauração	da	tragédia	e	a	criação	de	comédias	burguesas,	de	acordo	com	os	parâmetros	da	nova	sociedade	lisboeta.	Na	verdade,	ainda	na	segunda	metade	do	século	XVIII,	a	rainha	dominante	era	a	ópera	italiana,	ainda	que	a	presença	da	comédia	espanhola	se	fizesse,	 igual-mente,	sentir,	nomeadamente	no	Teatro	do	Bairro	Alto,	onde	também	pairavam	os	bonifrates	do	malogrado	António	José	da	Silva	e	seus	seguidores.	Fora	dos	teatros,	diria	Nicolau	Tolentino,	 ‘a	 cavalo	num	barbante’	distribuía-se	a	 famosa	 literatura	de	cordel,	que	incluía	traduções	de	peças	de	teatro,	frequentemente	de	gosto	duvi-doso.	 Neste	 contexto,	 os	 Árcades	 pugnavam	 por	 uma	 tragediografia	 portuguesa,	assente	nos	moldes	do	teatro	clássico	francês,	de	Corneille	e	Racine,	evoluindo	pa-ra	o	iluminismo	de	Voltaire	e,	posteriormente,	para	as	imitações	de	Addison	ou	Al-fieri,	 cujas	 obras	 eram	 ‘acomodadas	 ao	 gosto	 português’.36	É	 de	 salientar,	 nesta	plêiade,	o	 contributo	de	Manuel	de	Figueiredo,37	que,	 se	não	se	notabilizou	como	dramaturgo,	revelou	uma	importante	capacidade	de	auto-crítica,	para	além	da	sua																																																																																																																																																																			No	entanto,	continua	o	mesmo	autor,	“o	termo	‘estrangeirado’	era	conhecido,	assim	como,	a	possibilidade	 dele	 se	 aplicar	 à	 qualificação	 de	 um	 grupo	 específico,	 agindo	 em	 coerência.	 Aquele	porém	exprimia,	não	uma	mentalidade,	mas	fórmulas	políticas,	acusadoras,	recusadas,	consequen-temente,	 por	 quem	 visavam.	 O	 termo	 constituía	 uma	 expressão	 de	 crítica,	 de	 censura,	 apontava	corrupção;	 os	 liberais	 vintistas,	 quando	 o	 usavam,	 com	o	 intuito	 de	 delimitar	 um	 grupo,	 não	 lhe	davam	outra	finalidade:		‘A	canalha	estrangeirada	berra	alto	e	bom	som	pela	Cartinha,	só	pela	singularidade	de	que	ela	de	portuguesa	só	tem	a	capa,	porque	não	tem	sido	possível	naturalizá-la	em	Inglaterra,	conten-taram-se	em	que	fosse	escrita	em	folha	de	Bananeira.’	No	 princípio	 do	 ano	 de	 1838,	 o	 conceito	 de	 estrangeirado,	 quando	 aparecia,	mantinha	 o	significado	de	sugerir	uma	dependência	indesejável	relativamente	ao	estrangeiro,	no	plano	político	e	sem	qualquer	alcance	cultural:	‘Portugal	 infelizmente,	 não	 apresenta	 hoje	 um	 aspecto	 tão	 lisonjeiro	 como	 ao	 começar	 o	ano	 pretérito!	 Rendamos	 as	 graças	 a	 esse	 Partido	 Estrangeirado,	 que	 abusando	 da	 generosidade	com	 que	 fora	 tratado	 pelo	 povo,	 que	 o	 vencera	 em	 Belém,	 continuou	 conspirando	 a	 favor	 dessa	mesma	generosidade	até	que	veio	ao	rompimento	da	Guerra	Civil!	Tais	são	os	homens	chamados	de	D.	Pedro	(…).”:	idem,	pp.	13-14.	De	qualquer	modo,	António	Coimbra	Martins	sintetiza,	chamando	a	atenção	para	o	facto	de	que	“do	romantismo	para	cá,	estrangeirados	seria	antes	o	rótulo	conferido	ao	progressista,	insatis-feito	ou	inconformista,	ao	pioneiro	de	qualquer	novidade,	contra	a	qual	se	mobiliza	a	nacional	inér-cia,	ao	franco-atirador	que	se	autocondena	a	crivar	de	setas	a	mitologia	reinante”:	in	Carlos	Leone,	
O	Essencial	sobre	Estrangeirados	no	século	XX,	p.	8.	36	Quando	ainda	jovem,	também	Almeida	Garrett	cedeu	a	estas	tentativas	de	acomodar	Ca-
tão	e	algum	teatro	de	Alfieri	ao	gosto	português.	37	Nestes	termos	se	refere	Garrett	a	Manuel	de	Figueiredo,	ao	 iniciar	o	capítulo	IX	de	Via-
gens	na	minha	Terra:	“Vivia	aqui	há	coisa	de	cinquenta	para	sessenta	anos,	nesta	boa	terra	de	Por-tugal,	 um	 figurão	 esquisitíssimo	 que	 tinha	 inquestionavelmente	 o	 instinto	 de	 descobrir	 assuntos	dramáticos	nacionais	(…).	Deixou	uma	colecção	imensa	de	peças	de	teatro	que	ninguém	conhece,	ou	quase	ninguém,	e	que	nenhuma	sofreria,	 talvez,	 representação;	mas	rara	é	a	que	não	poderia	ser	arranjada	e	apropriada	à	cena.	Que	mina	tão	rica	e	fértil	para	qualquer	mediano	talento	dramático!	Que	belas	e	portuguesas	coisas	se	não	podem	extrair	dos	treze	volumes	–	são	treze	volumes	e	gran-des!	 –	 do	 teatro	de	Énio-Manuel	 de	 Figueiredo!	Algumas	dessas	 peças,	 com	bem	pouco	 trabalho,	com	um	diálogo	mais	vivo,	um	estilo	mais	animado,	fariam	comédias	excelentes.	(…)	São	muitas	(…)	as	composições	do	fertilíssimo	escritor	que,	passadas	pelo	crivo	de	melhor	gosto,	e	animas	sobre-tudo	no	estilo,	fariam	um	razoável	repertório	para	acudir	à	míngua	dos	nos	teatros.”:	in	Obras	Com-
pletas	(Lello,	1966),	pp.	44-45.		
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relevante	faceta	de	teorizador,	nos	seus	discursos	prefaciais,	abrindo	caminho	para	a	reabilitação	do	teatro	português.	Ao	logo	dos	treze	volumes,	nos	quais	seus	irmão	António	de	Figueiredo	coligiu	a	sua	extensa	obra	dramática,	verificamos	as	suas	in-cursões	pela	comédia	de	costumes,	à	semelhança	do	Teatro	Novo,	de	Correia	Gar-ção,	pelo	qual	perpassa	uma	certa	apologética	da	tradição	vicentina,	na	construção	das	personagens,	ao	mesmo	tempo	que	se	torna	um	notável	esboço	dos	gostos	tea-trais	dos	portugueses	seus	contemporâneos.38			Como	resposta,	foi	criada	a	Academia	Real	das	Ciências	e	a	Real	Mesa	Cen-sória,39	com	o	intuito	de	travar	os	desvarios	progressistas,	que	enfraqueciam	o	po-der	 da	 intelectualidade	 tradicional	 e	 punham	 em	 causa	 o	 status	 quo.40	Foi	 neste	quadro	 que,	 progressivamente,	 alguns	 nomes	 se	 foram	 descolando	 da	 etiqueta	clássica	e	evoluíram	para	uma	escrita	de	características	algo	diferentes,	anuncian-do	o	pré-romantismo;	entre	essas	vozes	dissonantes,	já	mais	sensuais	do	que	raci-onais,	 contamos	 a	Marquesa	 de	 Alorna,	 Bocage	 e	 José	 Anastácio	 da	 Cunha,	 para	além	do	escolhido	modelo	garrettiano	–	Filinto	Elísio,41		o	qual,	a	par	da	sua	produ-																																																								38	Maria	 Gabriela	 Ferreira,	 Jornal	 do	Conservatório:	 Comédia	 e	Drama	de	Almeida	Garrett,	pp.	15-16.			39	José	Sebastião	da	Silva	Dias	chamou	a	atenção	para	as	diversas	funções	desempenhadas	pela	Real	Mesa	Censória,	concentrando	as	“responsabilidades	anteriormente	distribuídas	pelo	Or-dinário,	 pela	 Inquisição	 e	pelo	Desembargo	do	Paço,	 e	 a	 situação	manteve-se	 com	as	 instituições	que	lhe	sucederam.	Ainda	que	sempre	bastante	limitativa	da	liberdade	de	expressão	do	pensamen-to	nas	suas	incidências	políticas	e	religiosas,	a	Mesa	correspondeu	ao	propósito	de	estadualização	da	 censura	 e,	 ao	mesmo	 tempo,	 de	 liberalização	 da	 imprensa,	 na	medida	 em	 que	 a	 liberdade	 de	pensamento	pudesse	ser	compatível	com	a	polémica	antijesuítica	e	com	as	directrizes	regalistas	e	iluministas	do	Estado.”:	in	Jacinto	do	Prado	Coelho	(dir.),	Dicionário	de	Literatura,	vol.	1,	p.	175.		40	Constatou	Maria	de	Lourdes	Lima	dos	Santos	que	“já	na	2..ª	metade	do	século	XVIII,	o	cle-ro	 tradicional	 via,	 inquieto,	 o	 enfraquecimento	da	 sua	 posição	no	 campo	da	 luta	 pela	 hegemonia	ideológica,	atingido	por	medidas	como	a	criação	da	Real	Mesa	Censória	(1768)	ou	da	Academia	Real	das	Ciências	(1779).	Com	a	primeira	destas	instituições,	o	controlo	de	todas	as	publicações	centra-lizava-se	num	organismo	do	Estado,	 acrescentando	que	a	Real	Mesa	detinha	ainda,	 para	 além	da	função	fiscalizadora,	o	encargo	de	toda	a	administração	e	direcção	dos	estudos	das	escolas	meno-res,	 incluindo	o	Real	Colégio	dos	Nobres.	Por	seu	 lado,	a	Academia	representava	uma	 importante	jogada	a	favor	de	uma	intelligentsia	composta	de	aristocratas	estrangeirados	(modelo:	o	duque	de	Lafões,	 homem	 formado	 pela	 Universidade	 de	 Coimbra,	mas	 que	 depois	 viajara	 vários	 anos	 pela	Europa	onde	alargara	os	seus	conhecimentos),	de	literatos	e	magistrados	burgueses	(Cruz	e	Silva,	Nicolau	Tolentino…)	e	de	alguns	eclesiásticos	(padres	oratorianos).	E	as	forças	conservadoras	viam	com	suspeita	estas	ordens	e	classes	reunidas	em	nome	de	uma	comum	cultura	das	luzes	e	identifi-cadas,	 enquanto	 aristocracia	 intelectual,	 num	 testemunho	 da	 crise	 dos	 velhos	 valores,	 sobretudo	evidenciada	através	da	presença	de	eclesiásticos,	enunciando	o	desenvolvimento	dentro	da	própria	Igreja	de	uma	atitude	crítica	que	a	minava	[José	Liberato	Freire	de	Carvalho	dirigia,	quando	ainda	frade,	uma	biblioteca	no	Convento	de	São	Vicente	de	Fora,	que	recheava	com	obras	francesas	forne-cidas	por	um	livreiro	Rey,	do	Chiado,	entre	1800	e	1805	(por	esta	mesma	altura,	Liberato	fazia-se	mação).	Na	biblioteca	reuniram-se	frequentemente	vários	intelectuais,	que	eram	designados	pelos	frades	do	Convento	como	os	 filósofos.	 (nota	da	autora)]”:	Para	uma	sociologia	da	cultura	burguesa	
em	Portugal	no	século	XIX,	p.	102.			41	Recordemos	que	também	João	Baptista	 fora	alvo	de	uma	formação	arcádica,	de	pendor	iluminista,	 cujos	 princípios	 nunca	 negou,	mas	 aos	 quais	 soube	 aliar	 a	 alma	nacional,	 visando	um	mais	vasto	alcance,	o	de	refundar	a	própria	nação.	No	mesmo	sentido	teorizou	Alexandre	Hercula-no,	ao	defender:	“que	os	portugueses	voltem	a	uma	literatura	sua”	e	“que	amem	a	pátria	mesmo	em	
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ção	de	pendor	horaciano,	foi	traduzindo	alguns	autores	franceses,	nomeadamente	Chateaubriand.	 Aliás,	 a	 colagem	 aos	 modelos	 franceses,	 tal	 como	 acontecera	 na	Alemanha	de	Gottsched	e	Wieland,	era	o	que	mais	desgostava	o	autor	de	Flores	sem	
Fruto,	cansado	das	“macaquices	francesas”	que	dominavam	os	palcos	da	capital	do	Reino,42	mesmo	depois	da	viragem	do	século	e	das	invasões	napoleónicas,	a	que	se	seguiu	a	regência	britânica	e,	em	1820,	a	revolução	liberal,	em	verdade	climas	pou-co	propícios	para	o	ressurgimento	do	teatro	português	e	mesmo,	diga-se	de	passa-gem,	para	qualquer	iniciativa	cultural,	de	cunho	nacional	ou	outro;	contudo,	tal	não	significou,	evidentemente,	que	uma	nova	intelectualidade	não	se	fosse	formando	e	tomando	as	suas	iniciativas,	frequentemente	a	partir	do	estrangeiro,	como	durante	a	primeira	emigração,	ainda	na	década	de	10,	e,	fundamentalmente,	nas	que	se	se-guiram	a	1823,	data	do	primeiro	exílio	de	Garrett,43	que	se	revelaria	determinante	pelo	acumular	de	novos	conhecimentos	e	experiência	que,	“em	correlação	dialécti-ca,	 exacerbou	 por	 um	 lado	 a	 ponderação	 do	 real	multiforme,	 precário	 e	 sempre	imperativamente	modelador,	 e,	 por	 outro	 lado,	 a	 exaltação	 das	 potências	 do	 eu,	sacrário	de	apelos	sublimes	e	antro	de	nefandas	paixões,	mónada	paradoxal,	que	só	poeticamente	se	comunica,	dada	a	prosa	opaca	da	existência”.44	Regressado	do																																																																																																																																																																			poesia:	que	aproveitem	os	nossos	tempos	históricos,	os	quais	o	cristianismo	com	a	sua	doçura	(…)	tornaram	mais	belos	do	que	os	antigos”	e	que	,	em	vez	da	mitologia	erudita,	invoquem	a	nossa	“mi-tologia	nacional	na	poesia	narrativa;	e	pela	religião,	pela	filosofia,	e	pela	moral	na	lírica.”:	in	Matto-so,	José	(dir.),	História	de	Portugal	–	O	Liberalismo,	p.	546.			42	Conforme	notou	Maria	de	Lurdes	Lima	dos	Santos,	“Entre	aqueles	que	a	partir	do	segun-do	quartel	do	século	XIX	faziam	crítica	teatral	eram	frequentes	as	queixas	contra	a	sujeição	ao	tea-tro	 francês.	Os	melodramas	 traduzidos	 tinham-se	 imposto	ao	público	e,	para	muitos,	 constituíam	uma	das	causas	da	degradação	do	gosto	teatral,	responsabilizados	pela	corrupção	do	público,	dos	actores	e	dos	autores.”:	Para	uma	sociologia	da	cultura	burguesa	em	Portugal	no	século	XIX,	p.	58.	43	Como	podemos	ler,	ainda	na	mesma	fonte,	“na	primeira	metade	do	século	XIX,	a	socieda-de	portuguesa	 foi	 atravessada	por	uma	 série	de	 acontecimentos	 (invasões	 francesas,	 domínio	 in-glês,	revolução	de	1820,	revoltas	e	contra-revoltas	entre	1834	e	1851)	ao	longo	dos	quais	se	desen-volveu	uma	nova	intelligentsia	cuja	actividade	ideológica	e	política	contribuiria	para	alargar	a	crise	orgânica	do	“antigo	regime”,	para	cimentar	o	acesso	da	burguesia	ao	poder	político	e	para	dar	ex-pressão	às	pretensões	das	suas	diferentes	fracções.	O	recrutamento,	 formação	e	possibilidades	de	actuação	 desta	 nova	 intelligentsia	 passaram	 por	 mudanças	 várias,	 que	 umas	 vezes	 apontavam	avanços	e	outras	vezes	denunciavam	recuos	na	contenda	com	a	intelligentsia	tradicional.	Progressi-vamente,	o	discurso	desta	ia	sendo	desalojado	por	um	discurso	novo	(novo	primeiro	pelo	conteúdo	e	só	mais	tarde	–	a	partir	da	década	de	30	–	pela	forma);	todavia	para	a	sua	valorização	e	difusão	seria	preciso	criar	outras	sedes	que	não	as	que	a	intelligentsia	tradicional	conseguia	deter	em	mo-nopólio,	 sendo	mesmo	necessário,	 em	 certas	 conjunturas,	 que	 aquelas	 sedes	 fossem	 clandestina-mente	organizadas.	O	envolvimento	dos	intelectuais	nos	vários	confrontos	do	período	em	causa	ia	definindo,	 através	 das	 diferentes	 configurações	 que	 assumia,	 todo	 um	 percurso,	 mais	 ou	menos	acidentado	–	o	percurso	da	sua	formação	enquanto	categoria	social	distinta.”:	idem,	p.	93.		44	Ofélia	Paiva	Monteiro,	A	Formação	de	Almeida	Garrett	–	Experiência	e	Criação,	vol.	 I,	pp.	17-18.	
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exílio,	o	autor	de	Viagens	estava	mais	preparado	do	que	nunca	para	entrar	de	novo	na	cena	nacional,	trazendo	consigo	uma	nova	ideologia	literária	–	tão	ansiada	por	toda	 uma	 geração	 dramaticamente	 impelida	 para	 o	 campo	 das	 lutas	 ideologico-políticas	-,	que	pretendia	nacionalizar.45		Com	o	fim	da	guerra	civil,	na	sequência	da	Convenção	de	Evoramonte,	de	26	de	Maio	 de	 1834,	 Portugal	 estava	 relativamente	 pacificado.	 Contudo,	 à	 ala	mais	radical	dos	liberais	desagradava	a	falta	de	eficácia	do	chamado	Primeiro	Cartismo,	que	não	fizera	ainda	as	reformas	necessárias	e	parecia	perpetuar	os	privilégios	de	alguns	 em	 detrimento	 de	 outros,	 pondo	 em	 causa	 os	 avanços	 conseguidos	 pela	Constituição	de	1822.	Assim	sendo,	foi	crescendo	um	movimento	em	volta	de	um	grupo	 de	 deputados	 eleitos	 pelo	Norte,	 o	 qual,	 tendo	 ganho	 a	 adesão	 popular	 e,	acima	de	tudo,	a	conivência	da	Guarda	Nacional,	se	 impôs	perante	a	Rainha	e	 to-mou	o	poder.	Com	a		Revolução	de	9	de	Setembro	de	1836	e	a	ascensão	de	Passos	Manuel,46	fica	aberto	caminho	para	todo	um	conjunto	de	reformas	que	os	liberais,	e	 sobremaneira	 João	 Baptista	 de	 Almeida	 Garrett,	 há	muito	 vinham	preparando,	sobretudo	ao	nível	da	educação	e	instrução,	nomeadamente	do	ensino	artístico	e,	concretamente,	da	arte	dramática.47	É,	pois,	neste	contexto	que	o	autor	do	Tratado																																																									45	De	certo	modo,	um	pouco	como	diria	mais	tarde	António	Sérgio,	“fazer	a	casa	portuguesa	utilizando	 a	 técnica	 europeia”:	 Carlos	 Leone,	 O	 essencial	 sobre	 Crítica	 Literária	 Portuguesa	 (até	
1940),	p.	77.	46	Como	já	fizemos	notar,	com	Passos	Manuel,	“o	Setembrismo	alcançou	o	ideal	romântico	de	 recuperação	 e	 preservação	 das	 raízes	 históricas	 nacionais:	 recuperou	 os	 edifícios	 das	 ordens	religiosas	extintas,	preservando	o	seu	recheio,	sendo	as	obras	de	arte	e	de	joalharia	guardadas	em	museus,	ou	distribuídas	por	igrejas,	e	os	livros	catalogados	para	a	organização	de	bibliotecas	esco-lares	e	públicas.	Além	disso,	implementou	a	reforma	do	ensino,	escalonado	em	três	níveis:	primário,	secundário	e	superior,	e	fomentou	a	criação	dos	liceus,	um	em	cada	capital	de	distrito,	com	um	pro-grama	integrado	–	humanístico,	científico	e	administrativo	–	e	uma	classe	de	estudos	eclesiásticos,	desta	forma	enquadrados	no	ensino	geral.	Embora	o	ensino	ainda	não	fosse	obrigatório,	enfatiza-se	a	obrigação	moral	dos	pais	de	conduzirem	os	filhos	à	escola,	único	caminho	a	trilhar	pelos	que	não	queriam	permanecer	sob	o	 jugo	da	 ignorância	e	de	 todas	as	suas	nefastas	consequências.”:	Maria	Gabriela	Ferreira,	Jornal	do	Conservatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	p.	28.	47	“Quanto	ao	ensino	das	artes,	já	a	Constituição	de	1822,	no	seu	artigo	238,	previa	a	cria-ção	de	escolas	com	esse	fim,	para	além	dos	estabelecimentos	de	instrução	pública	existentes.	Mas	é	por	sugestão	de	Garrett	que	algo	de	novo	vai,	finalmente,	surgir,	no	âmbito	de	um	ambicioso	e	vasto	projecto,	 que	 vai	 relacionar	 a	música	 e	 a	 dança	 com	a	 formação	de	 actores,	 no	Conservatório	 de	Arte	Dramática,	com	vista	à	formação	de	uma	companhia	de	actores	e	à	construção	de	um	repertó-rio	 dramático	 genuinamente	 português,	 que	 possa	 ser	 apresentado	 no	 novo	 teatro	 nacional,	 que	urge	edificar.”:	idem,	pp.	28-29.		E	o	facto	é	que	até	as	narrativas	ficcionais	que	publicou	apresentam	uma	global	configura-ção	 dramática,	 desenrolando	 uma	 acção	 fortemente	 emotiva	 num	 tempo	 curto,	 em	 cenas	 muito	preenchidas	por	diálogos:	a	demora	do	romance	na	construção	de	espaço	e	tempo,	na	evocação	do	aspecto	físico	e	da	vida	interior	das	personagens,	ou	no	levantamento	das	motivações	e	do	desenro-lar	dos	conflitos,	coadunava-se	pouco	com	o	seu	pendor	estético	para	a	intensidade	na	brevidade	(a	‘concentração’	diegética	e	emocional	que	o	teatro	pede).	Torna-se	relevante,	por	exemplo,	que,	nos	
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da	Educação	se	vai	mover,	 incansavelmente,	entre	o	teatro	da	política	e	a	política	do	teatro,	para	levar	a	cabo	a	grande	missão	da	sua	vida:	a	reforma	do	teatro	e	com	ela	 a	 restauração	 da	 nação	 portuguesa.	 Com	 o	 mesmo	 intuito	 reformista,	 e	 na	mesma	linha	civilizadora,	entre	o	início	de	1837	e	meados	de	1840,	Garrett	funda	dois	jornais	–	O	Entre-Acto,	em	Maio	de	1837,	e	o	Jornal	do	Conservatório,	em	De-zembro	de	1839	–	e	colabora	noutros	cinco	–	O	Nacional,	O	Biógrafo,	O	Constitucio-
nal,	Universo	Pitoresco	e	Correio	de	Lisboa.	Nomeado	Inspector-Geral	dos	Teatros	e	dos	 Espectáculos	 Nacionais,	 conforme	 previa	 o	 Decreto	 de	 15	 de	 Novembro	 de	1836,	 empreende	 todas	 as	 possíveis	 diligências	 para	 que	 comece	 a	 funcionar	 o	Conservatório	Geral	de	Arte	Dramática,	o	que	viria	a	acontecer	no	início	de	1839.48	Pelo	meio,	ainda	consegue	arranjar	tempo	para	novas	produções	literárias,	como	o	exemplar	Um	Auto	de	Gil	Vicente,49	produzido	em	meados	de	1838,	com	o	qual	es-																																																																																																																																																																		fragmentos	romanescos,	surjam	‘listas’	com	os	nomes	das	personagens	e	respectivas	relações	ficci-onais,	 ou	 ainda	pequenas	didascálias	 antes	do	 início	do	 texto	propriamente	dito.”:	 da	 Introdução	aos	Fragmentos	Romanescos,	p.	18.	48	Segundo	estipula	o	decreto,	 idealizado	e	redigido	por	Garrett,	na	sequência	da	Portaria	Régia	de	28	de	Setembro	do	mesmo	ano,	também	da	sua	autoria:		“Artigo	1.º	§	1.º	É	criado	em	Lisboa	um	Conservatório	Geral	de	Arte	Dramática.	§	2.º	O	Conservatório	de	Arte	Dramática	é	dividido	em	 três	Escolas,	 a	 saber:	1.º	a	Escola	Dramática	propriamente	dita,	ou	de	Declamação;	2.º	a	Escola	de	Música;	3.º	a	Escola	de	Dança,	Mí-mica	e	Ginástica	Especial.		(…)	§	4.º	Para	reger	as	Escolas	e	instruir	os	alunos	nas	diversas	disciplinas	que	convêm,	serão	tirados	dos	diversos	teatros	de	Lisboa	os	Actores,	e	Artistas	mais	excelentes,	a	quem	por	seu	traba-lho	se	dará	uma	gratificação	correspondente.	§	5.º	O	Inspector	Geral	proporá	(…)	um	plano	de	Estatutos	e	regimento	destas	Escolas,	em	que,	pelo	sistema	de	prémios	e	acessos,	se	fomente	e	proteja	a	Arte	Dramática	e	suas	subsidiárias.	(…)	 Artigo	4.º	À	proporção	que	se	forem	formando	os	Alunos,	se	irá	também	formando	uma	nova	Compa-nhia	de	Actores	Nacionais,	que	Eu	tomo	debaixo	da	Minha	Especial	e	Régia	Protecção.	(…)	Artigo	7.º	O	Secretário	de	Estado	dos	Negócios	do	Reino	fica	autorizado	para	levar	a	efeito	a	criação	deste	útil	Estabelecimento,	e	Me	propor	as	medidas	que	forem	convenientes	para	esse	fim.	(…)”		49	Sobre	as	circunstâncias	em	que	nasceu	esta	peça,	diz-nos	o	seu	autor:	“O	Sr.	Garrett	en-tendeu	o	mandado	com	vistas	mais	largas;	só	lhe	haviam	encarregado	inspeccionar	os	teatros,	ele	resolveu	dar-lhes	vida;	havia	sido	nomeado	para	conservar	restos,	que	ainda	existiam,	ele	determi-nou	formar	com	estes	mesquinhos	cabedais	um	novo	edifício,	começar	nova	era	teatral.	E	não	foi	somente	com	preceitos,	que	trabalhou	para	tal	reforma;	mas	sim	deitou	mãos	à	obra	abrindo	cami-nho,	que	há	muito	ninguém	se	atrevia	a	trilhar,	pois	que	ao	génio	maduro,	e	confiado	em	suas	forças,	cumpre	sacudir	o	jugo	inveterado	das	preocupações.	Lançou	mão	de	alguns	actores	ainda	mal	en-saiados,	 que	 um	 estrangeiro	 havia	 amestrado	 a	 recitar	 mal	 péssimas	 traduções,	 e	 lhe	 entregou,	como	vítima	para	o	sacrifício,	um	drama	composto	por	ele.	A	impaciência,	e	génio	do	poeta	dobrou	o	cantor	do	Camões	a	ensaiar	pessoalmente	a	linda	comédia,	Um	Auto	de	Gil	Vicente;	a	delicadeza	do	
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perava	 abrir	 caminho	 à	 reforma	 da	 escrita	 dramática	 em	 Portugal,	 consentânea	com	o	século	e	com	as	congéneres	do	mundo	civilizado.50	No	mesmo	ano,	reescreve	a	comédia	O	Camões	do	Rossio,	tentada	por	Inácio	Maria	Feijó	e	primeira	das	obras	premiadas	pelo	Conservatório,	nos	Concursos	de	Dramas	Originais	Portugueses,	e	inicia	a	redacção	de	A	Sobrinha	do	Marquês.51	Já	em	1840,	compôs	Amor	e	Pátria,	
																																																																																																																																																																		homem	cortês	forçou	ele	a	sofrer	submissa	as	intrigas	de	bastidores,	que	só	avalia	quem	de	perto	as	conhece.	Mas	tantos	trabalhos	teve	por	bem	empregados	quando	universais	aplausos	mostraram	ao	autor	de	Catão	o	apreço,	em	que	todos	tinham	aquela	nova	obra,	e	os	cuidados	que	lhe	devera	a	sua	execução.”:	Jornal	do	Conservatório,	n.º15,	neste	Volume,	p.	315.	Na	introdução	desta	“obra	iniciática	do	romantismo	teatral”,	Duarte	Ivo	Cruz	encontra	uma	doutrinação	 com	 “linguagem	económica	 e	 expressamente	de	mercado	 –	 logo,	 à	 sua	maneira	 e	na	sua	época,	também	ela	liberal”:	“O	teatro	é	um	grande	meio	de	civilização	mas	não	prospera	onde	a	não	há.	Não	 têm	procura	os	 seus	produtos	 enquanto	o	 gosto	não	 formar	os	hábitos	 e	 com	eles	 a	necessidade.	Para	principiar	pois	é	mister	criar	um	mercado	 fictício	 […]	depois	de	criado	o	gosto	público,	o	gosto	público	sustenta	o	teatro”	(Os	Políticos	e	o	Teatro.	Governantes-Dramaturgos	e	Dra-
maturgos-Governantes	de	Garrett	aos	nossos	dias,	pp.	17-18),	numa	espécie	de	princípio	da	oferta	e	da	procura	avant	la	lettre.	O	mesmo	autor	sugere	ainda	a	presença	de	valores	como	a	liberdade	(“na	corte	de	D.	Manuel	 I”)	e	a	“evocação	(…)	de	 ‘uma	certa	aristocracia	da	cultura’	que	se	valoriza	no	quadro	e	na	coexistência	com	a	aristocracia	tradicional:		BERNARDIM	–	Desgraçado	do	que	tocar	nesta	mão.	São	duques,	são	reis,	são	príncipes?	Eu	sou	Bernardim	Ribeiro,	 o	 trovador,	 o	poeta,	 que	 tenho	maior	 coroa	que	a	 sua.	O	 ceptro	 com	que	reino	aqui,	ganhei-o,	não	o	herdei	como	eles.	Vale	dizer	que	Garrett,	no	fim	da	vida,	‘ganhou’	(não	herdou)	o	título	de	Visconde,	e	bem	se	bateu	por	ele…”:	idem,	p.	18.	50	É	particularmente	paradigmática	a	Introdução	que	o	dramaturgo	escreveu	para	publicar	juntamente	com	a	obra,	pelo	seu	alcance	doutrinal,	porque	nela	expõe,	em	breve	resenha,	o	que	o	teatro	português	tem	sido	e	o	que	deverá	passar	a	ser	e	significar,	como	instrumento	de	renovação	nacional.	Concordamos,	por	 isso,	com	Iolanda	Ogando,	quando	afirma,	sobre	o	modelo	 	estrutural	do	conteúdo	da	generalidade	dos	paratextos	garrettianos,	que	gira	“à	volta	de	três	grandes	linhas	de	interesse:	a	obra,	o	autor	e	a	nação.	Parece-nos	incontornável	esta	perspectiva	se	considerarmos	que	um	dos	alicerces	do	pensamento	estetico-político	garrettiano	é	o	da	utilidade	do	teatro	para	o	melhoramento	da	nação	portuguesa,	em	termos	de	educação,	dignificação	da	cultura	ou	criação	de	modelos	 de	 comportamento.”:	Almeida	Garrett,	 Retrato	 Paratextual	 com	Teatro	 ao	 Fundo,	 p.	 9.	 E	continua:	 “(…)	 parece-nos	 possível	 afirmar	 desde	 já	 que,	 ainda	 num	 regime	 de	 convívio	 com	 os	aspectos	formais,	a	doutrina	estética	teatral	corresponde	principalmente	à	vontade	de	intervenção	e	ao	papel	de	poeta-cidadão	reivindicados	por	Garrett,	reproduzindo	assim	a	tendência	geral	entre	os	intelectuais	românticos	europeus	(…)	e	assumindo	um	papel	central	na	configuração	da	cultura	nacional	 portuguesa.”	 (idem,	 p.	 10)	 De	 resto,	 “(…)	 esse	 ‘esforço	 de	 auto-legitimação	 assume	 (…)	feições	diversas	que	vão	da	simulação	à	encenação/teatralização,	passando	pela	auto-defesa	e	pela	auto-justificação,	com	incursões	pela	auto-glorificação,	de	forma	mais	ou	menos	assumida	ou	vela-da’.	Pode	afirmar-se,	pois,	sem	rodeios,	o	carácter	absolutamente	voluntarista	e	projectivo	da	acti-vidade	paratextual	garrettiana,	espaço	onde	o	autor	mais	visivelmente	se	apresenta	e	torna	presen-te,	dando	/	conta	de	uma	verdadeira	‘poética	explícita’	(…)	que	se	une	(…)	a	uma	(…)	função,	a	di-dáctica,	essencial	durante	o	período	romântico”.	(idem,	pp.	16-17)	Para	além	disso,	as	“novas	possi-bilidades	textuais	levam	a	que,	durante	este	período,	os	paratextos	associados	à	publicação	da	obra	literária	se	 tornem	em	segundos	textos	centrais	dentro	do	volume	e,	portanto,	num	grupo	 textual	muito	relevante	no	conjunto	da	obra	do	autor.”	(idem,	p.	14)	51	Como	observa	Duarte	Ivo	Cruz:	“A	Sobrinha	do	Marquês	(…)	contém	uma	síntese	ideoló-gica	de	Garrett,	transposta	para	os	conflitos	de	‘tirania’	do	Marquês	de	Pombal,	mas	também	a	sua	política	modernizadora	e	desenvolvimentista.	No	prefácio	da	edição,	Garrett	define	um	posiciona-mento	claramente	socio-político:	
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drama	estreado	como	anónimo,	no	Teatro	do	Salitre,	pelos	alunos	do	Conservató-rio,	em	29	de	Maio	de	1840,	e	que,	depois	de	revisto,	 legaria	à	posteridade	como	
Dona	Filipa	de	Vilhena.52	Cronista-Mor	do	Reino	desde	Dezembro	de	1838,	organi-za	um	concorrido	curso	de	 leituras	públicas,	versando	temas	de	História	política,	literária	 e	 científica	de	Portugal	no	 século	XVI,	 tão	 caros	 aos	precursores	do	Ro-mantismo.	 Entre	muitas	 e	 variadas	 intervenções	 parlamentares53	–	 como	 o	 cele-bérrimo	discurso	do	Porto	Pireu,	em	resposta	a	José	Estêvão	-,	também	a	nível	pes-soal	é	este	um	período	muito	intenso:	conhece	Adelaide	Pastor	Deville,	por	meados	
																																																																																																																																																																		Nossos	pais	e	avós	travaram	a	guerra	da	classe	média	com	a	aristocracia	e	tiveram	os	reis	de	sua	parte.	Durava	ainda	a	peleja	aqui	ou	ali,	quando	viemos	ao	mundo	quase	todos	os	que	hoje	vivemos:	assistimos	portanto	à	vitória	dos	burgueses	e	vimos	a	monarquia,	sua	protectora,	assus-tada	e	vacilante	no	campo	de	batalha,	temer	de	seu	próprio	triunfo,	porque	se	viu	e	sentiu	na	de-pendência	dos	mesmos	a	quem	tinha	ajudado	a	vencer.	Pombal	(…)	é	um	modernizador	que	acredita	no	progresso	económico	e	numa	classe	média	nascente.	Não	 tem	 ilusões	mas	reconhece	o	progresso	decorrente	da	sua	política:	 ‘este	 já	não	é	o	Portugal	dos	frades	e	das	beatas,	e	o	que	semeie	nesta	terra	–	sejam	flores	ou	abrolhos	–	já	não	o	arrancam’.	Combate	a	velha	nobreza,	mas	acaba	por	consentir	no	casamento	da	sobrinha	com	um	fidalgo	de	velha	linhagem.	E	a	propósito,	é	evocada	a	perseguição	à	nobreza.	(…)	Há	uma	mensagem	clara	de	valorização	da	classe	média	sem	destruição	da	velha	nobreza,	desde	que	esta	também	se	modernize.	E	há	todo	um	projecto	político,	mesmo	quando	assumido	com	reservas:	Pombal	confis-cou	‘esse	dinheiro	de	fidalgo	(que)	ia-se	todo	em	toiros	e	cavalos’	e	encaminhou-o	‘para	a	indústria	e	civilização	do	reino’	(…).	E	cita-se	a	Inglaterra	‘onde	há	liberdade’!	(…)	Pombal	define	um	progra-ma	de	 renovação	social:	 ‘Elevar	a	 classe	média,	 tirá-la	do	nada	do	povo,	desligá-la	dos	 interesses	dela!	 Riqueza,	 saber,	 força,	 tudo	 fica	 no	 contra.	 (…)”:Os	 Políticos	 e	 o	 Teatro.	 Governantes-
Dramaturgos	e	Dramaturgos-Governates	de	Garrett	aos	nossos	dias,	pp.	21-22.	O	mesmo	autor	desta-ca	ainda	a	posição	do	jesuíta	Padre	Inácio,	que	“prega	 ‘a	regeneração	da	espécie	operada	sem	cri-mes	nem	sangue,	sem	violência,	pela	inteligência’,	pois	‘a	cruz	de	Jesus	Cristo	era	árvore	da	ciência,	era	bandeira	de	progresso’.”:	idem,	p.	22.				52	“Aqui,	bem	mais	do	que	em	outras	obras	de	Garrett,	 faz-se	assumidamente	o	confronto	entre	tradição	e	modernidade,	sendo	esta	como	que	uma	antevisão	histórica	da	doutrina	e	prática	liberal	de	Garrett	face	à	história	e	à	velha	nobreza.	O	tema	nuclear	da	Revolução	de	1640,	com	a	sua	exuberante	dimensão	patriótica,	 é	evidentemente	dominante.	O	discurso	de	D.	Filipa	armando	os	filhos	cavaleiros	constitui	o	cerne	romântico	da	peça	 (…).	Mas	o	problema	da	velha	nobreza	e	da	nobreza	liberal,	a	algo	como	dois	séculos	de	distância,	é	expressamente	colocado.	Quando	D.	Fran-cisco,	 o	 jovem	 filho	de	D.	 Filipa,	 refere	os	 conspiradores	de	menor	ou	nenhuma	 fidalguia,	 ouve	a	lição	oitocentista	de	Garrett:	D.	FILIPA	–	Fidalguia	ou	nobreza	não	está	no	sangue,	meu	 filho,	está	na	criação,	está	nos	sentimentos	da	alma.	O	que	está	no	sangue	é	a	obrigação	de	ser	nobre.	Mais	explícito,	e	mais	‘moderno’,	não	poderia	ser.	Mas	a	última	fala	da	peça	vai	mais	longe,	e	questiona	mesmo	a	legitimidade	do	poder	real:	‘[…]	O	povo	há-de	sempre	amar	os	seus	reis	por-que	os	seus	reis	hão-de	sempre	amar	a	liberdade	senão…	senão,	não!’	Temos	aqui	uma	referência	muito	clara	à	dualidade	do	conceito	de	 liberdade:	da	Pátria	mas	 também	dos	povos.”:	Duarte	 Ivo	Cruz,	 Os	 Políticos	 e	 o	 Teatro.	 Governantes-Dramaturgos	 e	 Dramaturgos-Governates	 de	 Garrett	 aos	
nossos	dias,	p.	19.		53	Recém-restaurado	e	adaptado	às	novas	funções,	o	vetusto	mosteiro	de	S.	Bento	tornou-se	a	nova	casa	dos	deputados	e	nele	Garrett	discursou,	pela	primeira	vez,	a	1	de	Março	de	1837,	depois	de	eleito	pelos	círculos	de	Braga	e	da	Terceira.	
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de	1837,	de	quem	terá	dois	filhos54	–	Nuno	viverá	pouco	mais	de	um	ano	e	João	mal	ultrapassará	um	mês.55	Há,	de	qualquer	modo,	algo	que	interliga	todos	os	momen-tos	da	sua	vida:	uma	vontade	imensa	de	deixar	um	Portugal	melhor	do	que	aquele	em	que	nasceu,	mais	culto,	mais	civilizado,	moralmente	mais	são,56	o	que	implica-ria	esforços	concertados	por	parte	de	diferentes	sectores	que	nem	sempre	conse-guiu	sensibilizar.57	Nunca	soçobrou,	apesar	disso,	e	a	sua	acção	frutificou	manifes-tamente,	não	apenas	na	abundante	 legislação	que	 redigiu,	mas	acima	de	 tudo	no	
																																																								54	Não	tendo	sobrevivido	nenhum	dos	filhos	que	teve	com	Luísa	Midosi,	e	tendo	morrido	os	dois	primeiros	filhos	que	teve	com	Adelaide	Pastor,	a	única	filha	que	 lhe	sobreviveria	seria	Maria	Adelaide,	nascida	a	12	de	Janeiro	de	1841.	Em	A	filha	de	Almeida	Garrett	(Subsídios	para	a	sua	bio-
grafia),	p.	7,	informa-nos	Henrique	Ferreira	Lima:	“A	12	de	Janeiro	de	1841	nasceu	a	filha,	D.	Maria	Adelaide,	deixando,	porém,	a	mãe	gravemente	doente.”	(a	escritura	de	perfilhação	e	legitimação,	um	interessante	 documento	 –	 “Saibam	quantos	 este	 instrumento	 de	Perfilhação	 e	 legitimação	 virem,	que	no	ano	do	Nascimento	de	Nosso	Senhor	Jesus	Cristo	de	mil	oitocentos	e	quarenta	e	dois,	nesta	cidade	de	Lisboa,	na	rua	do	Alecrim	número	quarenta	e	três	e	Freguesia	da	Encarnação,	e	Casa	em	que	reside	o	Ilustríssimo	Excelentíssimo	João	Baptista	de	Almeida	Garrett,	Fidalgo	da	Casa	de	Sua	Majestade,	do	seu	Conselho,	Cavaleiro	da	Antiga	e	muito	Nobre	Ordem	de	Torre	e	Espada	do	valor,	lealdade	 e	mérito,	 Comendador	 da	 Ordem	 de	 Cristo,	 Oficial	 da	 de	 Leopoldo	 da	 Bélgica,	 Enviado	Extraordinário	e	Ministro	Plenipotenciário	de	Sua	Majestade,	 juiz	do	tribunal	Superior	do	Comér-cio,	a	cuja	casa	eu	Tabelião	vim,	aí	se	achava	Sua	Excelência	presente,	que	dou	fé	ser	o	próprio	(…)”:	pp.	10-11,	data	de	4	de	Junho	de	1842)	Na	mesma	obra	(pp.	14-15),	é	citado	o	artigo	de	D.	João	da	Câmara,	sobre	a	filha	do	poeta,	publicado	na	revista	Ocidente,	de	5	de	Fevereiro	de	1896:	“Adoravam-na.	Tinha	um	condão	extra-ordinário.	Virtuosíssima,	mas	 tendo	a	 iluminar-lhe	a	 virtude	uma	altíssima	 inteligência,	não	 fazia	sombra	a	ninguém.	Com	uma	luz	finíssima	fazia	a	crítica	de	toda	a	obra	de	arte.	Adorava	a	leitura.	Lia	muito	e	sabia	ler.	Um	qualquer	romance	que	contasse,	aumentava	de	valor	na	sua	boca.	Como-via-se	na	narração,	explicava	caracteres,	fazia	descrições.	Conhecendo	admiravelmente	a	obra	do	pai,	explicava-a	com	entusiasmo.”	55	Nuno	nasceu	a	25	de	Novembro	de	1838	e	faleceu	a	9	de	Dezembro	de	1839;	João	nasceu	a	6	de	Novembro	de	1839,	vindo	a	falecer	a	16	de	Dezembro	do	mesmo	ano.	56	Como	salientou	Maria	de	Lurdes	Correia	Fernandes,	“Na	verdade,	para	os	críticos	da	al-tura	 era	 sobretudo	 o	 aspecto	moral	 que	 estava	 presente	 quando	 falavam	 em	 degradação	 (…).	 O	melodrama	e	a	ópera	cómica,	outro	género	muito	em	voga	nos	anos	40,	eram	tidos	como	altamente	perniciosos,	ocultando	a	 imoralidade	atrás	do	horror	ou	do	 riso.”:	Para	uma	sociologia	da	cultura	
burguesa	em	Portugal	no	século	XIX,	pp.	58-59.	Neste	contexto,	 referindo-se	à	urgente	necessidade	de	moralizar	a	 cena	 teatral	e,	 através	dela,	a	dos	espectadores,	escreveu	Mendes	Leal:	“[…]	uma	punhalada	em	cada	cena,	um	assassinato	em	cada	acto,	tudo	com	muitas	ressurreições	acompanhadas	de	ah!	ah	e	oh!	oh!	–	e	todo	um	puro	veneno	para	os	bons	costumes,	para	o	siso,	para	a	decência,	para	a	moral	pública.”:	in	“Crítica	Lite-rária"	do	jornal	Os	Pobres	do	Porto,	transcrito	na	Revista	Universal	Lisbonense,	1842-43,	tomo	II.	Por	isso,	continuava	o	mesmo	autor,	“A	missão	dos	escritores,	não	é	corromper	os	costumes	públicos;	pelo	contrário,	o	nosso	dever	é	instruir	o	público,	mostrar-lhe	o	erro,	abrir-lhe	os	olhos	e	desviá-lo	do	precipício.”:	idem.	57	“Neste	processo,	empresários,	actores	e	autores	eram	igualmente	acusados;	o	público	era	vítima	para	uns,	cúmplice	para	outros.	Os	empresários,	naturalmente,	insistiam	nos	dramas	violen-tos,	nas	‘óperas	cantadas’	ou	no	grande	espectáculo,	em	que	o	aparato	e	os	efeitos	cénicos	se	sobre-punham	ao	texto,	géneros	mais	capazes	de	atrair	um	público	na	sua	maioria	 inculto.	Bem	podiam	desesperar-se	homens	como	Garrett,	para	quem	a	degradação	teatral	significaria	fundamentalmen-te	mau	gosto,	selvajaria,	numa	palavra,	excesso.”:	in	Maria	de	Lurdes	Correia	Fernandes,	Para	uma	
sociologia	da	cultura	burguesa	em	Portugal	no	século	XIX,	p.	59.	
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ter	conseguido	pôr	em	prática	o	início	de	uma	reforma	do	teatro,	formando	actores	no	Conservatório,	incentivando	novos	dramaturgos	e	efectuando	todas	as	diligên-cias	 para	 ver	 de	 pé	 um	novo	 teatro	 nacional,	 ainda	 que	 frequentemente	 alvo	 de	entraves,	 antepostos	 por	medíocres	 incapazes	 de	 compreender	 o	 alcance	 do	 seu	génio	 inventivo.58	Consciente	 de	 que	 	 o	 teatro	 “é	 um	 grande	meio	 de	 civilização,	mas	não	prospera	onde	a	não	há”,	sabia	o	reformador	da	urgência	de	“formar	os	hábitos	[no	espectador]	e	com	eles	a	necessidade”,	provocando	nas	“plateias,	gas-tas	 e	 caquéticas	pelo	uso	 contínuo	de	 estimulantes	 violentos”	 a	premência	de	 se	voltar	“para	a	ordem,	para	as	regras,	para	o	regime	de	moderação.”59		Apesar	de	toda	a	clareza	e	objectividade	de	seus	ditos	e	escritos,	em	diver-sas	ocasiões	utilizou	Garrett	a	imprensa	periódica	para	desfazer	equívocos,	muitos	deles	partindo	da	própria	câmara	dos	deputados,	quase	sempre	sob	a	forma	epis-tolar.	Uma	dessas	epístolas60	pode	ser	lida	no	n.º	770	d’O	Nacional,61	com	o	intuito	
																																																								58	Eis	uma	prova:	“Que	direi	eu	de	Garrett?	De	novo	–	nada.	Mas	também	não	se	trata	aqui	de	novidades:	pelo	contrário	é	preciso	fixar	ideias.	Garrett	é	deputado	de	muitos	recursos;	apresen-ta	as	questões	com	fortuna,	e	enriquece-as	com	os	atavios	do	estilo	e	da	linguagem.	Entretanto	não	é	deputado	para	arrancar	a	vitória	das	mãos	dos	seus	adversários.	Não	há	lado	da	câmara	em	que	Garrett	não	tenha	tomado	assento,	não	há	opinião	encontrada	que	não	tenha	advogado,	quase	não	há	meio	 oratório	 de	 que	 não	 tenha	 lançado	mão	 contraditoriamente,	 e	 portanto,	 quando	 fala,	 se	prende	os	ouvidos,	não	cativa	corações.	Existe	contra	Garrett	certa	prevenção	invencível	em	todos	os	matizes	políticos.	Depois	de	um	discurso,	que	por	confissão	unânime	se	avantaja	a	quantos	se	escutaram,	os	ouvintes	–	e	todavia	aplaudiram,	e	riram-se,	e	choraram,	e	porventura	inflamaram-se	–	mostram-se	menos	convencidos	que	das	razões	de	outro	discurso,	acaso	o	mais	somenos,	de	um	orador	secundário.	O	incredulus	odi	de	Horácio	circula	de	boca	em	boca	logo	que	Garrett	acaba	de	falar.	 Este	 senão	 desgraçado,	 esta	 falta	 característica	 de	 força	moral,	 que	 tolhe	 a	 Garrett	 sobre	 a	câmara	a	influência	que	tanto	ambiciona,	e	a	que	títulos	aprovados	pareciam	dar-lhe	direito,	o	pre-judica	de	modo	não	menos	efectivo	como	homem	de	bando.	Garrett,	 ligado	a	um	partido,	escreve,	fala,	maneja,	trabalha;	porém	os	próprios	com	quem	se	acha	crêem	tão	pouco	nas	suas	obras,	quão	pouco	os	a	quem	na	câmara	se	dirige	acreditam	nas	suas	palavras.	A	falta	de	fé,	que,	segundo	a	reli-gião,	nos	veda	as	portas	do	Céu,	segundo	o	credo	político,	não	admite	compensação.	E	como	aditi-ria?	 –	 o	 ateísta	 político	 carece	 dos	 estímulos	 indispensáveis	 para	 arrostar	 (…)	 com	 dificuldades	quase	insuperáveis,	com	perigos	temerosos,	para	combater	–	gladiar	–	conseguir	vitórias	dos	inimi-gos	–	dos	melhores	amigos	–	e	até	de	si	próprio.	Só	a	fé	transfere	montanhas.	Nem	como	deputado	pois,	nem	como	homem	de	bando	Garrett	deve	ser	temido,	porque	em	contínuo	descontentamento	de	si	e	dos	outros,	fora	mister	um	milagre	para	mudar	de	natureza,	e	o	Evangelho	pôs	por	condição	a	tais	milagres	a	fé:	O	a	favor	de	Garrett	é	impossível.”:	Algumas	considerações	políticas	pelo	Autor	de	Hontem,	Hoje,	e	Amanhã,	pp.	37-39.					59	J.	B.	de	Almeida	Garrett,	Um	Auto	de	Gil	Vicente,	prefácio,	1841;	 “Frei	Luís	de	Sousa”,	 in	
Memórias	do	Conservatório	Real.			60	Teremos	ocasião,	um	pouco	mais	adiante,	de	nos	referirmos	a	mais	correspondência	de	Garrett,		publicada	em	1838,	n’O	Constitucional.			61	Editado	em	Lisboa	por	A.	C.	Dias,	O	Nacional	saiu	do	prelo	entre	3	de	Novembro	de	1834	e	19	de	Janeiro	de	1843,	totalizando	dois	mil	duzentos	e	quarenta	e	quatro	números.	Foi	um	jornal	progressista,	que	se	opôs	ao	governo	de	Agostinho	José	Freire	[Ministro	do	Reino]	e	 José	da	Silva	Carvalho	 [Ministro	 da	 Fazenda].	 Apud	VARGUES	 Isabel	Nobre	 e	 CABRAL,	 Luís,	Garrett	 Jornalista.	Biblioteca	Pública	Municipal	do	Porto,	1999,	p.	37.	
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de	repor	a	verdade,	quanto	ao	que	dissera	na	sua	intervenção	parlamentar,	concre-tamente	na	sessão	de	30	de	Junho	de	1837.	Como	deputado	da	Terceira	e	relator	da	comissão	diplomática,	Garrett	sustentara	um	parecer	defendendo	que	a	quantia	pedida	pelo	Ministério	dos	Negócios	Estrangeiros	para	manter	a	 legação	de	Lon-dres	não	 seria	 exorbitante,	 já	 que	 se	 tratava	da	necessária	para	dignificar	o	país	perante	Inglaterra	–	“sustentar	ali	aquela	missão	com	decência”,	não	lhe	competin-do	 a	 ele	 olhar	 à	 parte	 económica62.	 Perante	 argumentos	 oponentes,	 acabou	 por	sugerir	uma	quantia	menor,	manifestamente	insuficiente63.	Clarificando,	não	pediu	simplesmente	um	maior	orçamento	para	a	representação	na	capital	inglesa,	antes	propunha	 poupar	 metade	 dos	 custos	 na	 representação	 diplomática	 de	 Madrid,	mais	próxima,	 para	poder	 gastar	mais	 com	a	de	Londres.	Não	 terá	 sido,	 todavia,	atendido.		Entretanto,	 João	 Baptista	 criou	 O	 Entre-Acto,64	que	 pretendia	 ser	 exacta-mente	 um	 jornal	 dos	 teatros,	 na	 verdadeira	 acepção	 do	 termo.65	Constatando	 a	melhoria	na	qualidade	dos	espectáculos,	desde	que,	embora	raramente,	os	periódi-cos	se	iam	ocupando	das	andanças	teatrais66,	o	futuro	autor	de	Um	Auto	de	Gil	Vi-																																																								62	“A	minha	 teoria	 constitucional,	 e	 que	 não	 receio	 ver	 combatida	 (com	 senso	 comum)	 é	que	na	discussão	do	orçamento,	o	Ministro	deve	sustentar	o	que	pede,	porque	não	deve	pedir	senão	o	estrito	indispensável	necessário,	–	e	o	deputado	recusar	tudo	o	que	o	ministro	não	sustentar	como	indispensável.”:	O	Nacional,	N.º	770	de	5	de	Julho	de	1837,	neste	Volume,	p.	54.	63	“Razões	de	melindre	e	independência	não	só	me	impossibilitavam	na	sessão	de	ontem	de	tomar	parte	no	debate	como	relator	da	comissão,	mas	até	exigiam	de	mim	que	o	combatesse,	como	fiz	substituindo	a	verba	da	comissão	por	outra	que	tornava	impossível	a	verificação	de	um	honroso	destino	que	Sua	Majestade	há	muito	tempo	se	dignara	dar-me,	e	que	eu	ainda	não	aceitei.”:	ibidem.	64	Na	opinião	de	Ernesto	Rodrigues,	 “o	Entre-Acto/Jornal	dos	Teatros	 (…),	quase	exclusivo	seu,	se	responde	a	preocupação	pessoal	sentida	como	urgência	nacional,	cedo	cansa	o	redactor	do	trissemanário.	Acompanhar,	e	recensear,	os	espectáculos	da	capital	não	seria	fácil.	Ocorre	aí,	toda-via,	e	também	vez	primeira,	o	termo	‘Folhetão’	(…),	o	que,	agora	já	mais	perto	da	realidade	drama-turgico-literária	e	social,	além	de	especificamente	gráfica,	de	tão	poderoso	facto	como	seria	o	folhe-tim	 (e	 aquele	 poderia	 traduzir,	 por	 enquanto,	 ‘feuilleton’),	 denuncia	 atenção	 rara	 ao	movimento	francês	concernente	ao	género.”:	“Garrett	Jornalista”,	in	Revista	Colóquio-Letras,	n.º	153/154,	p.	63.			65	Conforme	se	pode	 ler	no	primeiro	número	deste	novo	periódico,	que	entrou	em	cena	a	17	de	Maio	de	1837	e	que	continuaria	até	2	de	Julho	do	mesmo	ano,	“sem	prospecto	nem	programa,	começamos	hoje	a	publicação	do	Entre-Acto,	jornal	inteiramente	consagrado	aos	interesses	dramá-ticos,	e	com	o	qual	procuramos	satisfazer,	a	uma	indicação	social	de	primeira	ordem,	a	de	fiscalizar	as	nossas	 cenas.”:	O	Entre-Acto,	 n.º	1,	neste	Volume,	p.	56. Segundo	Gomes	de	Amorim,	quanto	à	possibilidade	de	Garrett	 ter	escrito	mais	artigos	n’O	Entre-Acto,	 “são	dele	quase	todos	os	artigos”:	
Garrett:	Memórias	 Biográficas.	 Tomo	 II,	 p.	 306.	 Todavia,	 Isabel	 Nobre	 Vargues	 salienta	 apenas	 a	crítica	a	Os	Puritanos	e	O	Brasileiro	em	Lisboa:	Garrett	jornalista,	p.	38.	Quanto	nos	foi	dado	obser-var,	 este	 último	 título	 seria	 um	esboço	do	 texto	 apresentado	n’A	Ilustração	 (Volume	 III,	 pp.	 223-227),	em	Julho	de	1845,	assinado	Jacaré-Paguá.		66	Como	notou	o	ilustre	fundador	d’O	Entre-Acto,	“desde	que	a	imprensa	se	dignou	ocupar-se	dos	teatros	em	Portugal,	e	de	exercer	sua	censura	sobre	os	nossos	espectáculos,	é	sensível	a	me-lhora	e	aperfeiçoamento	que	se	tem	seguido.	Se	compararmos	o	que	há	dez	anos	eram	as	cenas	de	
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cente	reconheceu	que	chegara	a	hora	de	haver	um	jornal	especializado	no	exercício	de	uma	 censura,	 sistemática	 e	 construtiva,	 aos	programas	 apresentados	nos	 tea-tros.	Decidiu,	então,	 já	que	mais	ninguém	o	fizera	ainda,	 fundar	esse	 jornal67	que,	além	de	servir	de	censor,	muito	útil	se	revelaria	para	o	público	ocupar	os	interva-los	–	isto	é,	os	entre-actos	–,	funcionando	duplamente	como	distracção	e	instrução,	visto	que	eram	estas	as	principais	funções	do	teatro.68	Para	tal,	comprometiam-se	os	 redactores	a	 	apresentar	um	novo	número	 três	vezes	por	semana,	 contendo	a	relação	 dos	 espectáculos	 desse	 dia	 e	 do	 seguinte,	 assim	 como	 a	 análise	 desses	mesmos	espectáculos,	notícias	sobre	teatros	nacionais	e	estrangeiros	e	ainda,	so-brando	 espaço,	 preenchê-lo	 com	 variedades	 “elegantes	 e	 agradáveis”.69	Note-se,	aliás,	como	o	exercício	sistemático	da	crítica70	pretendia	ir	ao	encontro	do	público	e	dos	actores,	sempre	visando	a	melhoria	dos	espectáculos	e	dos	textos,	forte	con-
																																																																																																																																																																		Lisboa	com	o	que	hoje	são,	é	impossível	deixar	de	conhecer	esta	benéfica	influência.	A	opinião	tem	sido	mais	recta;	os	seus	 julgados	têm	sido	proferidos	com	mais	determinação,	e	armados	de	uma	sanção	que	lhes	faltava	quando	não	tinham	órgão. E	todavia	era	ainda	imperfeito	este	estado.	Rara	e	 lenta	 era	 a	 censura	 exercida	 pela	 imprensa,	 que,	 sobretudo	 nestes	 nossos	 tempos	 de	 agitação,	ocupada	de	graves	questões	políticas,	não	podia	senão	por	acaso	e	ligeiramente	tratar	dos	interes-ses	das	artes.”:	n’O	Entre-Acto,	n.º	1,	neste	Volume,	p.	56. 	67	“Era	 preciso	 que	 alguém	 se	 desse	 exclusivamente	 a	 este	 objecto.	 (…)	 À	 falta	 de	 gente,	vimos	nós	oferecer-nos	ao	público	amador	e	diletante,	a	quem	por	nossa	imparcialidade	e	zelo	ou-samos	esperar	que	seremos	aceites.”:	ibidem.		68	“Faltava-nos	em	Lisboa	uma	folha	que,	segundo	se	faz	em	todas	as	capitais	do	mundo	ci-vilizado,	conversasse	amiúde	com	o	público	sobre	os	seus	divertimentos,	que	os	examinasse,	que	moralizasse	sobre	eles,	desse	todas	as	notícias	que	para	isso	importa	saber,	e	fosse	enfim	mais	um	meio	 de	 encher	 o	 tempo,	 que	 às	 vezes	 parece	 tão	 longo	 –	 do	Entre-acto.”:	 ibidem.	Não	 quer	 isto	dizer	que	não	houvesse	já	outros	jornais	de	teatro,	entre	nós;	contudo,	nenhum	que	se	assemelhas-se	a	O	Entre-Acto,	mais	ajustado	aos	que	o	seu	autor	conhecera,	quer	em	Londres,	quer	em	Paris.	69	Idem,	pp.	56-57.	70	Segundo	E.	M.	de	Hostos:	“(…)	en	el	ejercicio	de	la	verdadera	crítica	el	instrumento	prin-cipal	es	la	razón,	pero	funcionando	con	toda	la	regularidad	de	sus	funciones	naturales	y	aplicándose	del	modo	más	escrupuloso,	viene	a	dar	por	resultado	un	juicio	exacto.”:	Critica,	p.	8.	Quanto	a	Antó-nio	Sérgio,	“Só	há	crítica	verdadeira	na	medida	exacta	em	que	não	há	fé	absoluta	na	indiscutibilida-de	 do	 texto,	 em	 que	 se	 emprega	 pois	 uma	 ‘habilidade	 dialética’,	 uma	 certa	 ‘cavalaria	 intelectual’	(não	se	muda,	com	efeito,	a	necessidade	dos	actos,	pelo	simples	facto	de	lhes	dar	nomes	cómicos).”:	in	Obras	Completas:	Ensaios,	 Tomo	 IV,	 p.	 212.	 Por	 isso,	 “Como	propagandista	 da	 reforma	mental,	interessa-me	o	movimento,	e	não	a	chegada;	o	instrumento,	e	não	a	obra;	os	espíritos,	e	não	os	pa-péis;	 interessa-me	 a	 análise	 pela	 análise	 e	 a	 problemática	 pela	 problemática.	 O	 pensamento,	 em	suma,	atrai-me	mais	do	que	a	certeza	–	do	que	a	ingénua	certeza	de	certos	doutores	lusíadas.	(…)	Interessam-me	sobretudo	os	portugueses	de	hoje,	e	a	sua	capacidade	para	manejar	 ideias,	e	se	há	“intelectuais”	que	não	percebem	isto,	é	porque	tomam	os	palavreados	e	devaneios	ocos	pelo	verda-deiro	exercício	da	inteligência,	que	é	sempre	análise	e	relacionação.	‘Il	ne	faut	pas	(escreveu	Poinca-ré)	croire	que	l’amour	de	la	vérité	se	confonde	avec	l’amour	de	la	certitude’.	Todos	se	lembram	da	frase	de	Lessing:	se	Deus	me	desse	numa	mão	a	verdade,	e	na	outra	a	 investigação	das	coisas,	eu	preferiria	 a	 investigação.	 Pois	 não	 disse	 isto	 por	 ser	 orgulhoso,	 senão	 pelo	 amor	 à	 actividade	 do	espírito.”:	idem,	pp.	214-215.							
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tributo	 para	 a	 reposição	 das	 esquecidas	 tradições71	e	 valores	 nacionais.	 Estaria,	assim,	a	crítica72	ao	serviço	da	urgente	refundação	do	teatro	e,	mais	do	que	isso	e	que	 verdadeiramente	 almejava	 o	 vate	 dramaturgo,	 da	 própria	 refundação	 nacio-nal.73		 A	primeira	crítica	apresentada	em	O	Entre-Acto	é	sobre	a	ópera	Os	Purita-
nos.74	Após	uma	breve	 resenha	 sobre	o	que	 foi	 o	percurso	da	poesia	nos	 tempos																																																									71	Concluiu	Teófilo	Braga:	“Pela	revivescência	das	tradições,	à	medida	que	se	inspira	delas,	é	que	Garrett	se	vai	elevando	à	individualidade	suprema,	em	que	nos	Poemas	históricos	acorda	um	passado	de	glória,	no	Teatro	ensina	o	modo	de	formar	uma	opinião	pública,	e	no	Lirismo	imprime	o	cunho	da	sentimentalidade	amorosa	do	povo	português.	O	homem,	a	sociedade	e	a	arte	são	insepa-ráveis	(…).	Garrett	aparecerá	mais	do	que	um	poeta,	um	orador,	um	político,	um	prosador,	um	dra-maturgo,	um	pedagogista,	um	jornalista,	um	erudito,	é	mais	–	é	uma	nacionalidade	que	ressuscita.	E	enquanto	a	sua	obra	for	 lida,	esse	sentimento	de	nacionalidade	não	se	apagará	facilmente,	apesar	dos	atropelos	que	contra	ele	exercem	os	poderes	empíricos.”:	in	Garrett	e	o	Romantismo,	p.	7.		72		Como	prova	da	importância	da	crítica	para	o	Autor	do	Entre-Acto,	para	além	dos	vários	paratextos	e	dos	artigos	dos	periódicos,	chamamos	a	atenção	para	o	seguinte	levantamento	de	Hen-rique	Ferreira	Lima:	“–	Textos	de	Crítica	literária	(secção	VI):	80)	Ensaio	sobre	a	História	da	Língua	e	da	Poesia	Portuguesa,	Paris,	1826	(impresso	no	1.º	vol.	do	Parnaso	Lusitano)	Letra	de	Garrett	,	70	pp.	81)	História	Filosófica	do	Teatro	Português,	um	caderno;	História	do	Teatro	Português,	ou-tro	caderno.	Aut.	82)	Esquisse	de	l’histoire	littéraire	du	Portugal,	74	pp.	Tradução	do	n.º	80.	Aut.	83)	Apontamentos	e	Estudo	sobre	as	diferentes	obras	de	Luís	de	Camões.	Autógrafos	de	Al-meida	Garrett,	40	folhas.”:	in	Inventário	do	espólio	de	Garrett,	p.	19.	73	Como	afirmou	Philip	Fisher,	“the	measure	of	the	finest	theatre	is	that	it	can	have	a	politi-cal	impact	and	change	lives.”:	in	TAIT,	Simon	(ed.),	100	Critical	Moments	In	the	Circle’s	critics	on	the	
art	that	stopped	them	in	their	tracks,	p.	14.	E	Garrett	levou	esse	princípio	muito	a	sério:	“a	sua	acção	sobre	a	língua	portuguesa	(…)	e	sobre	a	dimensão	pública	da	arte	literária,	com	a	fundação	do	Tea-tro	Nacional,	atesta	bem	como	aos	seus	olhos	 liberais	 toda	a	maquinaria	censória	era	 já	obsoleta.	Concomitantemente,	a	sua	influência	sobre	a	crítica	não	foi	menor.	Só	a	partir	da	sua	Obra	houve	nas	Letras	portuguesas	uma	renovação	capaz	de	suscitar	um	trabalho	crítico	 também	ele	novo	e,	seguindo	o	exemplo	de	Garrett,	modelado	por	padrões	europeus	modernos.”:	Carlos	Leone,	O	essen-
cial	sobre	Crítica	Literária	Portuguesa	(até	1940),	pp.	8-9.	É	ainda	este	autor	que	descobre	no	libera-lismo	e	na	crítica	 literária	 sua	contemporânea	uma	“mistura	de	 tendências	culturais	 complexas	e	amplas	que,	na	generalidade	da	Europa,	se	haviam	desdobrado	ao	longo	de	séculos;	sendo	que,	em	Portugal,	iriam	comprimir-se	em	poucas	décadas,	com	todas	as	contradições	inerentes	a	isso	tanto	na	estrutura	das	obras	como	no	percurso	dos	seus	autores”,	 como	Luís	Augusto	Rebello	da	Silva,	António	Pedro	Lopes	de	Mendonça	e	Ernesto	Biester,	ou	até	 José	Mendes	Leal	para	quem	Garrett	representará	o	modelo	a	seguir.	Idem,	pp.	13-14.						74	Ainda	que	a	sua	atenção,	como	não	será	de	estranhar,	se	virasse	fundamentalmente	para	o	 teatro	declamado,	o	criador	do	Entre-Acto	era	presença	assídua	em	S.	Carlos	(vide	de	Xavier	da	Cunha,	Garrett	e	as	cantoras	de	San’Carlos),	o	que,	de	acordo	com	António	Arroio,	se	reflectiria	na	sua	obra	dramática,	particularmente	em	Frei	Luís	de	Sousa,	onde	o	Autor	teria	introduzido	“–	à	cus-ta	da	coerência	dramática	e	também	contra	a	sua	primitiva	intenção	–	o	estilo	concertante	dos	Fina-
li	italianos.	E	Arroio	compara	o	novo	final	com	o	da	Favorita	de	Donizetti,	estreada	no	TSC	em	1842,	pouco	antes	da	peça	de	Garrett,	e	que	se	tornara	uma	das	óperas	preferidas	do	público.”:	in	Mário	Vieira	de	Carvalho,	Pensar	é	morrer	ou	o	Teatro	de	São	Carlos	na	mudança	de	sistemas	comunicativos	
desde	fins	do	século	XVIII	aos	nossos	dias,	p.	207.	Em	Singularidades	da	minha	terra,	António	Arroio	“vê	também	a	obra	de	Wagner	sobretudo	como	teatro.	Trata-se	aqui,	em	especial,	da	comparação	entre	Garrett	e	Wagner,	o	que	já	constituía,	em	si,	um	passo	qualitativamente	novo:	Wagner	é	refe-rido	como	chave	da	compreensão	do	maior	dramaturgo	e	reformador	teatral	português	do	século	
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que	antecederam	o	autor,75	começa	o	 trecho	do	Entre-Acto	 com	uma	breve	 intro-dução	ao	argumento	de	Carlo	Pepoli,	que	esteve	na	base	da	ópera	de	Bellini,	e	que	alguns	 parágrafos	 depois	 desenvolverá,76	numa	 união	 perfeita	 para	 reabilitar	 a	“verdadeira”	poesia:		 Secundado	pelos	expressivos	versos	de	C.	Pepoli,	Bellini	 invocou	o	génio	da	Poesia	moderna	–	da	antiga	se	lho	querem	chamar,	–	da	verdadeira	poesia,	co-mo	só	lhe	chamarei	eu:	e	entrando,	com	Walter	Scott,	no	mais	denso	e	vivo	do	inte-resse	que	oferecem	as	guerras	civis	e	religiosas	de	Inglaterra,	escolheu	uma	acção	que	per	si,	pelos	actores	que	a	conduzem,	pelos	altos	princípios	que	a	movem,	pelo	contraste	dos	sentimentos,	das	paixões,	pela	variedade	dos	caracteres,	pelo	vivo	e	palpitante	interesse	que	do	princípio	ao	fim	sustenta	crescendo	sempre,	–	era	se-guramente	arena	própria	para	tal	lutador	como	Bellini,	praça	d’armas	digna	do	jus-tador	e	do	torneio77.				
																																																																																																																																																																		XIX.	Arroyo	(…)	aponta	vários	aspectos	em	que	Garrett	teria	desenvolvido	princípios	‘wagnerianos’	e,	com	isso,	procura	demonstrar	que	ele	teria	prenunciado	as	concepções	do	drama	wagneriano.”:	ibidem.	 75	“O	espírito	humano	tinha	adormecido	à	cantilena	dos	sonetos	d’amor,	das	intermináveis	e	narcóticas	imitações	de	Virgílio	e	Ovídio,	das	novelas	frisadas	e	empoadas	que	faziam	as	delícias	de	nossas	mamãs;	e	se	alguém	acordava,	era	para	desprezar	tudo	isso,	e	condenar	poetas	e	roman-cistas	a	que	os	lessem	estudantinhos	ou	freiras.”	Até	que	“do	alto	das	montanhas	da	Escócia,	envol-to	em	suas	roupas	de	névoa,	coroado	das	estrelas	da	noite,	e	sobraçando	a	harpa	dos	tempos	anti-gos,	desceu	o	génio	da	poesia	 romântica,	da	verdadeira	poesia	que	está	n’alma,	que	Deus	pôs	no	coração	do	homem,	e	que,	em	vez	dos	acordes	moles,	efeminados	com	que	a	preguiçosa	lira	clássica	embala	os	sentidos	para	que	adormeçam	no	deleite,	–	desfere	aqueles	sons	agudos,	penetrantes	que	acordam	o	ânimo	de	sobressalto,	e	que	dizem	ao	espírito	mais	morto	e	mortal,	como	a	voz	que	bra-dou	ao	enterrado	de	três	dias	–	Vem,	surge	fora!:	O	Entre-Acto,	neste	Volume,	p.	57.	Também	a	escul-tura	e	a	arquitectura	seguiriam	os	passos	da	poesia	e,	logo	depois,	a	música.		76	“Vamos	à	história.	Estamos	em	um	castelo	forte	e	em	toda	a	atitude	de	guerra.	E	tudo	se	passa	 neste	 castelo,	 que	 está	 pelo	 Parlamento,	 contra	 El-Rei,	 sustentado	 por	 Lord	Walton	 e	 seu	irmão,	e	pelo	coronel	Ricardo	Forth	–	famosos	entusiastas	da	causa	que	então	se	supunha	ser,	e	que	até	certo	ponto	era,	a	da	liberdade.	Lord	Walton,	 sectário	duro	e	severo,	 tem	uma	 filha	única,	a	bela	e	 inocente	Elvira	que	se	deixou	morrer	d’amores	por	um	cavaleiro	do	partido	contrário.	O	Pai	zeloso	e	aferrado	à	sua	causa	quer	casá-la	com	Ricardo,	pessoa	notável	e	de	igual	zelo	em	seu	partido.	O	bom	homem	Sir	Jorge,	tio	indulgente	(são	boas	pessoas	geralmente	e	caritativas	estes	tios!)	e	muito	querido	da	sobrinha,	consegue	abrandar	a	rigidez	do	irmão	e	fazê-lo	consentir	no	casamento	dela	com	Lord	Arthur,	o	cavaleiro	de	sua	escolha.	(Cavaleiros	chamavam	aos	que	seguiam	as	partes	dos	Stuarts	–	Puritanos	aos	que,	por	idei-as	de	suposta	pureza	de	princípios,	combatiam	contra	ele,	pelo	Parlamento	e	por	Cromwell.)	Estamos	pois	num	castelo	puritano,	povoado	de	Puritanos,	e	à	volta	dos	fins	da	guerra,	que	todavia	dura	ainda.	Mas	amortecidas	as	pontas	dos	ódios,	como	é	de	uso	em	guerras	civis	que	muito	duram,	 começa	 a	 relaxar-se	 de	 severidade;	 e	 é	 já	 possível	 a	 aliança	 de	 duas	 famílias	 de	 opostos	princípios.”:	O	Entre-Acto,	neste	Volume,	p.	60.	77	Diz-nos	o	crítico:	“Cônscio	do	que	era	e	podia,	Bellini	ouviu	as	críticas	de	seus	invejosos	como	as	ouvem	os	génios	que	deveras	são	grandes.	Respondeu-lhes	como	eles	usam	–	mostrando	o	que	era.	Os	Puritanos	foram	a	resposta	de	Bellini.	Abençoado	ladrar	de	invejosos	que	tal	produziu!	(…)”:	idem,	p.	59.	
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Depois	de	ter	assistido	a	representações	desta	ópera	“nos	primeiros	teatros	líricos	da	Europa,	os	de	Londres	e	Paris”,78	confessa-se	Garrett	 surpreendido	por	em	nada	lhes	ficar	devedora	a	versão	que	teve	ocasião	de	admirar	em	S.	Carlos.79	Contudo	não	 foi	ela	 isenta	de	 falhas,	nomeadamente	ao	nível	da	caracterização	e	escolha	de	 guarda-roupa,	 os	quais,	 como	 já	noutras	ocasiões	 terá	 constatado,	 fo-ram	em	alguns	casos	desadequados.	Mereceram-lhe,	entretanto,	uma	cuidada	aná-lise	os	desempenhos	dos	intervenientes,	o	que	vai	fazendo,	à	medida	que	descreve	o	argumento	e	comenta	os	trechos	musicais,	aqui	e	ali	pontuando	a	crítica	com	al-guns	versos	do	original.	Por	fim,	“acaba	tudo	em	muita	festa,	e	nos	lindíssimos	co-ros	(…).	–	Belos	Puritanos,	belo	teatro!”80	E	esta	ópera	voltará	diversas	vezes	a	esse	belo	teatro	nos	anos	subsequentes,	como	poderemos	verificar	um	pouco	mais	adi-ante.81	Possuidor	de	um	currículo	já	verdadeiramente	notável,	conseguido	em	me-nos	de	vinte	anos	de	vida	pública,	João	Baptista	d’Almeida	Garrett	terá,	entretanto,	ocasião	de	vê-lo	descrito	entre	as	páginas	d’O	Biógrafo:	leitura	abreviada	daqueles	
que	 se	 fazem	 célebres	 por	 génio,	 talento,	 virtudes,	 armas	 ou	 letras.82	Falamos	 do	Prospecto	bibliográfico83,	saído	no	suplemento	de	11	de	Maio	de	1839.	Ainda	que	não	podendo	tomar	à	 letra	tudo	o	que	ele	contém,	 já	que	é	bem	conhecido	que	o	
Divino	 tinha	por	hábito	 fantasiar	a	sua	biografia	–	ou	porque	 já	não	se	recordava	bem	de	alguns	factos,	ou	porque	não	lhe	atribuíam	os	encómios	que	sabia	merecer	–,	não	será	despiciendo	chamar	a	atenção	para	este	 texto	da	sua	autoria,	não	so-mente	pelas	verdades	que	encerra,	mas	também	como	revelador	da	personalidade	do	seu	autor.	Para	conhecermos	o	teor	d’O	Biógrafo,	vale	a	pena	reler	o	que	o	seu	título	especifica	e	não	será,	pois,	de	estranhar	que	Almeida	Garrett	nele	encontras-																																																								78	Ibidem.	79	Admite	que	“grande	foi	a	surpresa	que	lhe	causou	ver	executar	o	outro	dia	em	S.	Carlos	esta	ópera,	tão	perfeitamente	no	espírito	de	seu	imortal	criador,	que,	sem	fazer	comparações	indi-viduais	–	a	soma	total	dos	méritos	não	fica	a	dever	nada	ao	que	naqueles	grandes	teatros	se	fez	o	inverno	passado.”:	idem.	80	Idem,	p.	67.	81	Por	exemplo,	no	 Jornal	do	Conservatório	Real	de	Lisboa	(1839-1840),	neste	Volume,	pp.	291-292,	p.	319,	e	p.	336,	encontramos	referências	a	essa	ópera	de	Bellini.	82	Foi	este	periódico	publicado	em	Lisboa,	entre	Julho	de	1838	e	28	de	Dezembro	de	1839.	Apud	 VARGUES	 Isabel	 Nobre	 e	 CABRAL,	 Luís,	Garrett	 Jornalista.	 Biblioteca	 Pública	Municipal	 do	Porto,	1999,	p.	38.		83	Este	Prospecto	foi	reproduzido	no	n.º	16	de	O	Mosaico,	de	20	de	Maio	de	1839	e,	depois	de	adaptado,	corrigido	e	desenvolvido,	terá	servido	de	base	à	biografia	do	Universo	Pitoresco,	publi-cada	no	seu	terceiro	volume	(1843-1844)	–	pp.	132-155	do	Volume	III.		
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se	o	espaço	adequado	à	divulgação	dos	seus	escritos,	por	se	saber	ele	próprio,	re-petimos,	 célebre	 por	génio,	 talento,	virtudes,	armas	e	 letras.	 Atentemos,	 portanto,	no	primeiro	parágrafo	do	Prospecto:		 Desejosos	de	concorrer	para	a	glória	e	 ilustração	da	nossa	época,	empre-endemos	a	edição	completa	das	obras	de	um	contemporâneo	a	quem	ninguém	dis-putou	ainda	o	distinto	lugar	que	ocupa	entre	os	nossos	primeiros	escritores.	–	Seus	apaixonados	e	numerosos	admiradores,	seus	próprios	detractores	reconhecem	no	autor	de	Camões,	de	Adozinda	e	de	D.	Branca	o	génio	transcendente	que,	fundando	a	nossa	literatura	sobre	a	nossa	história,	e	a	nossa	poesia	sobre	as	nossas	crenças,	nos	libertou	assim,	no	pensamento,	do	jugo	latino	e	grego,	como	Filinto	Elísio	nos	libertara,	no	estilo,	do	jugo	francês;	–	e	se	colocou	desta	sorte	à	testa	de	uma	escola	verdadeiramente	nacional	e	independente;	romântica	nas	ideias	sem	os	desvarios	grotescos	de	Victor	Hugo,	–	clássica	na	linguagem	sem	o	servilismo	académico	de	afectados	puritanos.84			E	o	texto	continua	deste	jaez,	anunciando	as	virtudes	pessoais	e	literárias	do	autor,	a	propósito	da	apresentação	de	uma	futura	edição	das	suas	obras	(das	quais	sairia	um	volume	a	cada	três	meses,	ao	preço	de	600	reis,	especial	para	assinantes),	para	evitar	“grande	perda	da	nossa	literatura”.85	Como	“casto	e	profundo	escritor”	do	Tratado	de	Educação	(“fonte	de	instrução	e	de	ciência,	e	modo	de	linguagem”),	do	Resumo	da	História	Literária	de	Portugal	 (“primeira	tentativa	deste	género	em	Portugal”)	 e	 do	Portugal	na	Balança	da	Europa	(onde	 “os	mais	 áridos	 pontos	 da	política	são	animados	pela	energia	e	vivacidade	do	estilo”),	considerava-se,	incon-testavelmente,	um	erudito,	 filósofo	e	mestre	da	“nossa	bela	 língua”;	pelo	que,	pe-																																																								84	O	Biógrafo,	neste	Volume,	p.	68.	85	Poderá	ser	interessante	saber	quais	as	obras	em	causa,	já	que	nem	todas	passaram	de	in-tenção:	 CAMÕES,	poema,	3.ª	edição	…………………………………………………………………………………...…	1	vol.	ADOZINDA,	romances	–	a	1.ª	parte,	3.ª	edição;	a	2.ª	parte,	inédita	…………………..…………	2	vol.	LICEU	DAS	DAMAS	(inédito	do	estilo	e	pela	forma	das	Cartas	a	Emília,	de	Demoustier	–	com	o	fim	de	aperfeiçoar	a	educação	literária	do	belo	sexo	…………………………………………….……………..	1	vol.	RESUMO	DA	HISTÓRIA	LITERÁRIA	DE	PORTUGAL	(2.ª	edição)	……………….………………..	1	vol.	TEATRO,	compreendendo	Catão	(4.ª	edição),	Gil	Vicente,	A	Padeira	de	Aljubarrota	e	outros	dramas	inéditos	……………………………………………………………………………………………………………………	3	vol.	JOÃO	MÍNIMO	–	a	1.ª	parte,	2.ª	edição;	a	2.ª	parte,	inédita	…………………………………………	2	vol.	DOIS	ANOS	DA	MINHA	VIDA,	reminiscências	da	emigração	e	memórias	do	cerco	do	Porto	(inédito)	……...……………………………………………………………………………………………………………………….	1	vol.	O	RETRATO	DE	VÉNUS,	2.ª	edição	……………………………………………………………………………	1	vol.	D.	BRANCA,	2.ª	edição	……………………………………………..……………………………………………….	1	vol.	TRATADO	DE	EDUCAÇÃO	………………………………………………………………..……………………….	2	vol.	PORTUGAL	NA	BALANÇA	DA	EUROPA,	2.ª	edição	……………………………………………………..	1	vol.	ORAÇÕES	ESCOLHIDAS	……………………………………………………………………………………………	2	vol.					
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rante	a	ingratidão	dos	que	o	perseguiram	e	condenaram	ao	exílio,	se	vingou	como	um	“génio”,	“levantando	à	sua	glória	o	imortal	monumento	do	poema	Camões	(…),	que,	 enobrecendo	 ainda	 a	 fama	 do	 grande	 autor	 dos	 Lusíadas,	 serviu	 ao	mesmo	passo	de	imortalizar	o	cisne	que	ousou	cantá-lo”.	Quanto	a	Catão,	é	“absolutamente	uma	 obra	 nova;	 tanto	mais	 largo	 é	 o	 desenho,	 tanto	mais	 verdadeiro	 o	 colorido	deste	grande	quadro	histórico”,86	onde	o	nosso	teatro	achou	“o	seu	regenerador”;	da	mesma	sorte	que	com	o	Auto	de	Gil	Vicente:		 …	que	ainda	outro	dia	fez	correr	toda	Lisboa	à	Rua	dos	Condes,	veio	mos-trar	que	nem	o	orador	e	patriota	eloquente	tinha	quebrado	nos	debates	da	tribuna	o	seu	grande	engenho	poético,	nem	o	diplomático,	o	homem	d’Estado	prezava	mais	as	honrarias	das	cortes	e	as	distinções	dos	palácios,	do	que	a	sua	coroa	de	poeta,	o	seu	título	querido	d’homem	de	letras.87	
	Sendo	embora	detentor	de	uma	personalidade	poliédrica,	capaz	de	desem-penhar	de	modo	 irrepreensível	as	mais	diversas	 funções,	o	 reformador	do	nosso	teatro	escolhe	para	si	o	epíteto	de	poeta	e	homem	de	 letras,	 faceta	que,	de	resto,	não	se	cansou	de	exibir,	sempre	que	o	assunto	lhe	requisitava	a	sua	inspirada	pena	d’oiro,	fosse	para	defender	uma	causa	no	Parlamento,	fosse	para	enaltecer	os	méri-tos	de	um	compatriota	recém-falecido.	Em	1838,88	Garrett	viria	a	ser	incumbido	da	
Necrologia	 do	 Conselheiro	 Francisco	Manoel	 Trigoso	 de	Aragão	Morato89,	 falecido	
																																																								86	O	Biógrafo,	neste	Volume,	p.	69.	87	Idem,	p.	70.	88	Pelas	 suas	 inúmeras	capacidades,	 também	neste	ano	de	1838	 foi	Garrett	 incumbido	de	participar	na	redacção	da	nova	Constituição.	Sobre	este	facto	afirmou	Joaquim	Francisco	Ferreira:	“A	Constituição	de	1838	pretendeu	conciliar	o	regime	político	da	Carta	Constitucional	com	os	avan-ços	trazidos	ao	país	nas	reformas	de	1832	e	1834.;	pretendeu	salvaguardar	a	soberania	da	nação,	expungindo	o	veto	do	monarca	nas	resoluções	do	parlamento.	Reentrava-se	no	vintismo.	Num	ma-nifesto	das	cortes	 constituintes,	publicado	em	22	de	Agosto	de	1837,	escreveu	Garrett:	 ‘Da	nossa	parte	está	a	nação,	como	ela	apareceu	em	Agosto	de	1820’.	Os	cabecilhas	do	Setembrismo	conheci-am	a	extensa	cultura	jurídica	do	escritor,	os	seus	atributos	mentais,	a	sua	inquebrantável	lealdade	ao	povo:	chamaram-no	a	colaborar	na	Constituição,	que	ele	redigiu	e	foi	aprovada	em	20	de	Março	de	1838.	O	Setembrismo	deveu-lhe	uma	intensa	campanha	de	preparação	psicológica	no	jornalismo	da	capital.	(…)	As	sua	intervenções	no	parlamento	ficaram	memoráveis.	Revelou-se	nele	um	orador	de	magnitude	gigantesca,	sobressaindo	nas	pugnas	tribunícias	pelo	vigor	das	ideias	e	pela	harmo-nia	do	estilo.”:	in	A	Mensagem	de	Garrett,	pp.	68-69.	89	Publicado	n’O	Constitucional,	N.º	272	de	13	de	Dezembro	de	1838,	contido	neste	Volume,	pp.	75-77.	Este	periódico	de	Lisboa	foi	impresso	pela	Tipografia	de	A.	S.	Coelho,	entre	10	de	Janeiro	de	1838	e	Julho	de	1842,	totalizando	oitenta	e	quatro	números	e	tendo	como	editor	responsável	A.	R.	Veloso.	Apud	VARGUES	Isabel	Nobre	e	CABRAL,	Luís,	Garrett	Jornalista.	Biblioteca	Pública	Muni-cipal	do	Porto,	1999,	p.	38.		
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de	um	ataque	de	apoplexia,	quando	estava	já	“retirado,	e	sofrido	por	velho	e	doen-te	no	canto	de	sua	casa”90.	E	o	Autor	lamenta:		 Vão	caindo,	uma	a	uma,	as	poucas	folhas	morredouras	que	ainda	mal	se	ti-nham	nessa	árvore	decrépita,	já	tão	fértil	nos	frutos	da	ciência,	de	flores	de	litera-tura!	Pobres	de	nós!	Em	poucos	anos,	se	nos	perguntarem	pelos	nossos	escritores,	pelos	nossos	sábios	–	teremos	de	mostrar	as	mascavadas	folhas	de	um	ou	dois	jor-nais	–	e	responder:	‘aí	estão,	nessas	rapsódias	mal	copiadas	d’outros	scribleros	es-trangeiros	–	nessas	regateirices	originais	(e	que	decerto	não	tem	modelo	nem	na	li-teratura	da	cafraria)	tudo	quanto	hoje	sabemos	fazer	e	podemos	ler’”.91					Caraceterizado	 como	 filho	 de	 uma	 casa	 distinta,	 o	 Conselheiro	 Francisco	Morato	fora	educado	“na	severa	disciplina	de	seu	tio,	o	ilustre	Vice-reitor	da	Uni-versidade	 de	 Coimbra”92,	 onde	 recebeu	 o	 grau	 de	Doutor	 em	Cânones.	 Ficou	 co-nhecido	 por	 suas	memórias	 literárias	 pela	 “curadíssima	 edição	 das	 obras	 de	Di-
nis”93,	 sendo	 dos	 mais	 notáveis	 membros	 da	 Academia	 das	 Ciências	 de	 Lisboa,	quando	foi	chamado	a	ler	na	cadeira	de	direito	eclesiástico	(2.º	ano	de	Direito)	na	mesma	Universidade	de	Coimbra94.	Chamado	a	“Ministro	sob	o	regime	da	Infanta	D.	Isabel,	e	deputado	às	Cortes	trabalhou,	como	então	trabalharam	poucos”;	retirou-se	depois	para	a	oposição,	até	à	Revolução	de	Setembro.	Novamente	eleito	deputa-do,	 afastou-se	 pouco	 depois,	 por	 não	 sentir	 já	 forças	 para	 aceitar	 a	missão.	 Com	efeito,	 um	dia	 depois	 de	 ter	 recusado	 o	 cargo,	 viria	 a	 deixar	 de	 viver	 um	desses	“derradeiros	Portugueses	 que	 tão	 depressa	 vão	 acabando”.95	Nas	 palavras	 do	 re-dactor	da	notícia,	“a	Rainha	perdeu	nele	um	homem	de	conselho	e	firmeza,	o	Sena-do	um	orador	sem	rival,	a	Academia	um	dos	seus	últimos	ornamentos,	a	Universi-dade	um	protector	zeloso,	a	liberdade	um	campeão	moderado	mas	firme,	a	religião	um	defensor	ilustrado	e	sincero.	(…)	Não	faltará	quem	melhor	faça	o	elogio	de	um	dos	nossos	melhores	e	mais	distintos	cidadãos”96,	rematava,	“no	primeiro	abalo	do	sentimento	e	da	saudade”,	o	ilustre	Autor	do	texto.		
																																																								90	O	Constitucional,	neste	Volume,	p.	77.	91	Idem,	p.	75.	92	Idem,	pp.	75-76.	93	Idem,	p.	76.	94	“O	método,	a	 facilidade	e	 felicidade	da	expressão,	os	vastos	e	não	sofisticados	conheci-mentos	da	história	pátria	e	do	direito	especial	da	igreja	Portuguesa,	distinguiram	logo	o	seu	magis-tério	que	tão	curto	foi	quanto	será	lembrado	por	todos	os	alunos	daquela	academia.”:	idem.	95	Idem,	p.	77.	96	Idem.	
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Diversas	foram	também,	como	já	vimos	anteriormente97,	as	ocasiões	em	que	Garrett	utilizou	a	imprensa	periódica	para	desfazer	equívocos,	quase	sempre	sob	a	forma	de	carta	ao	redactor.	A	9	de	Maio	de	1838,	redigia	mais	um	esclarecimento,	desta	vez	ao	 redactor	de	O	Constitucional98:	 “observo	que	o	meu	parecer	 sobre	a	formação	 da	 segunda	 câmara	 das	 Cortes,	 não	 foi	 entendido”99.	 Resumindo	 o	 seu	voto	 na	 câmara	 revisora,	 expunha	 a	 sua	 concepção	 pessoal	 de	 como	 devem	 ser	formadas	 as	 Cortes	 –	 ou	 por	 hereditariedade	 (“para	 que	 estes	 juízes	 do	 campo	constitucional	 não	 dependam	do	Rei	 nem	do	 Povo”),	 ou	 por	 eleição	 e	 nomeação	(“para	que	dependam	de	ambos”).	Parecendo-lhe	o	primeiro	modelo	o	mais	perfei-to,	mas	 impossível	em	Portugal,	o	segundo	seria,	então,	o	melhor,	dentro	das	cir-cunstâncias	 da	 época.	Acharia	mais	 liberal	 que	 a	 iniciativa	 partisse	 da	Coroa	 e	 a	decisão	do	povo,	mas	não	o	repugna	que	a	iniciativa	seja	do	povo	e	a	“decisão	final	e	terminante	da	Coroa”;	não	parece	que	resulte,	mas	deve	tentar-se,	se	foi	a	esco-lhida:	“a	experiência	o	decidirá”.	 “Demais,	era	o	último	cartucho	de	um	partido:	é	fortuna	que	o	gaste:	ficamos	todos	com	armas	iguais”.	Antes	de	terminar	o	seu	de-poimento,	pedindo	que	não	o	envolvessem	em	mais	polémicas100,	visto	que	todo	o	seu	tempo	era	pouco	para	se	dedicar	às	Letras,	constatava:		 Há	dois	anos	que	por	injúrias	e	calúnias	se	tem	muita	gente	incomodado	a	excitar-me,	com	visível	perda	de	seu	tempo;	porque	o	meu	me	não	sobra	dos	meus	livros	e	de	outras	escrituras	mais	agradáveis	para	mim	que	a	da	polémica,	e	com	que	espero	ser	mais	útil.	Se	me	enganar,	paciência.101		Igualmente	publicada	pelo	periódico	O	Constitucional102,	uma	carta	dirigida	a	um	proprietário	industrial	dava	conta	das	diligências	levadas	a	cabo	por	Garrett,	com	o	objectivo	de	corrigir	uma	determinação	pouco	favorável	aos	fabricantes	de	seda.	 E,	 não	 tendo	 sido	 as	 actas	 publicadas,	 cita	 de	memória	 todos	 os	 passos	 do	processo:	 apresentando	 o	 caso	 às	 Cortes	 em	 Novembro,	 pugnou	 por	 ele,	 conse-guindo	que	“fosse	mandado	à	comissão	respectiva	com	urgência”103.	Em	Fevereiro,																																																									97	O	Nacional,	N.º	770	de	5	de	Julho	de	1837,	neste	Volume,	pp.	54-55.	98	N.º	99,	de	12	de	Maio	de	1838,	neste	Volume,	pp.	72-73.	99	Ibidem,	p.	72.	100	“Que	me	deixem,	por	quem	são,	que	não	provoco	ninguém”:	idem,	p.	73.	101	Idem,	pp.	72-73.	102	N.º	169,	de	10	de	Agosto	de	1838,	neste	Volume,	pp.	73-75.	103	Idem,	p.	73.	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira	
-38-	
“à	força	de	importunidades”,	obteve	nova	votação	no	Congresso,	para	que	o	negó-cio	 fosse	 “impreterivelmente”	 tratado	 numa	 sessão	 extraordinária,	 o	 que	 não	 se	verificou	antes	do	Verão.	O	facto	é	que	um	projecto	da	comissão	taxava	duplamen-te	os	fabricantes	de	seda:	“vinham	a	pagar,	ao	mesmo	tempo,	e	sobre	os	mesmos	produtos,	duas	taxas	pesadíssimas	e	incongruentes;	a	saber:	três	por	cento	do	pro-duto	bruto	–	e	dez	por	cento	do	produto	líquido!	–	Dízima	e	redízima”.104	Perante	tal	 situação,	 Garrett	 forçou	 a	 câmara	 a	 discutir	 o	 assunto.	 Porém,	 a	 comissão	 da	Fazenda,	por	zelo	do	Fisco,	insistia	na	proposta,	até	porque	já	era	costume	antigo	pagar	os	3%	e	ninguém	se	queixara	ainda.	Referiu,	 então,	o	nobre	deputado	que	pagavam	os	3%,	mas	não	havia	a	décima	industrial:	“Insisti	por	que	se	regularizas-se	a	décima	industrial,	que	era	razoável,	e	se	abolisse	o	imposto	bárbaro	dos	três	por	cento	que	era	absurdo”105.	Caso	estranho:	não	abdicaram	do	tributo	de	3%	e	acabaram	por	isentar	da	décima	industrial,	para	no	dia	seguinte,	talvez	verificando	o	absurdo,	decidirem	o	oposto:	“anulando	os	três	por	cento,	e	estabelecendo	a	dé-
cima	sobre	o	líquido	produto	das	 fábricas”.106	Satisfeito	por	 ter	contribuído	para	a	resolução	do	problema,	o	eloquente	tribuno	termina	com	um	conselho	aos	indus-triais:	“se	agora	na	execução	pretendem	anular	o	benefício	legislativo,	minha	opi-nião	como	Jurisconsulto,	é	que	podem	resistir	à	arbitrariedade	fiscal,	e	o	meu	voto	como	cidadão	é	que	devem	fazê-lo”.107	Demonstradas	que	foram	já	as	inúmeras	qualidades	do	perfil	que	nos	ocupa,	não	 surpreende	 que	 o	Universo	 Pitoresco108	desse	 a	 conhecer	 a	 sua	 biografia,109	delineada	 pelo	 próprio	 criador	 d’O	Arco	 de	 Sant’Ana,	porventura	 pouco	 discreta	nos	auto-elogios,	mas	que	nos	fornece	informações	detalhadas,	ainda	que	as	deva-mos	interpretar	com	a	distância	que	nos	merece	a	parcialidade	do	Autor,	tão	ten-dente	a	engrandecer-se,	tantas	vezes	magoado	com	os	parcos	elogios	com	que	os	seus	contemporâneos	o	brindavam.	Começa,	por	isso,	a	dita	biografia,	pela	enume-
																																																								104	Idem,	pp.	73-74.	105	Idem,	p.	74.	106	Idem.	107	Idem,	p.	75.	108	O	Universo	Pitoresco:	jornal	de	instrução	e	recreio	saiu	do	prelo	da	Imprensa	Nacional	de	Lisboa,	entre	Janeiro	de	1839	e	1844,	num	total	de	vinte	e	quatro	números,	agrupados	em	três	vo-lumes.	Apud	VARGUES	Isabel	Nobre	e	CABRAL,	Luís,	Garrett	Jornalista.	Biblioteca	Pública	Municipal	do	Porto,	1999,	p.	39.		109	Universo	Pitoresco:	jornal	de	instrução	e	recreio,	nosso	Volume	III,	pp.	132-155.	
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ração	de	todas	as	suas	incumbências,	presentes	ou	passadas,	e	as	sempre	tão	dese-jadas	honrarias:		 O	Sr.	João	Baptista	(da	Silva	Leitão)	de	Almeida	Garrett,	deputado	da	nação	portuguesa,	 do	 conselho	 de	 Sua	 Majestade,	 fidalgo	 cavaleiro	 da	 casa	 real,	 ex-cronista-mor	do	 reino,	 bacharel	 formado	 em	Leis	 pela	Universidade	de	Coimbra,	cavaleiro	da	antiga	e	muito	nobre	ordem	da	Torre	e	Espada	do	Valor,	Lealdade	e	Mérito,	comendador	da	ordem	de	Cristo,	e	oficial	da	de	Leopoldo	na	Bélgica,	juiz	do	tribunal	superior	de	comércio,	enviado	extraordinário	e	ministro	plenipotenciário	de	Sua	Majestade,	ex-inspector	geral	dos	teatros,	sócio	de	várias	academias	nacio-nais	e	estrangeiras,	nasceu	na	cidade	do	Porto	a	4	de	Fevereiro	de	1802.110			Ainda	que	demasiado	longa	esta	apresentação,	faltaria	juntar-lhe	alguns	da-dos,	como	o	facto	de	ter	sido	nomeado	Visconde	e	Par	do	Reino,	para	além	da	sua	efémera	passagem	pela	pasta	dos	Negócios	Estrangeiros,	factos	que	foram	posteri-ores	 à	 redacção	 desta	 biografia.	 Mas,	 à	 parte	 estas	 gloríolas,	 tão	 do	 seu	 agrado,	inúmeras	foram	as	marcas	que	foi	deixando,	para	além	das	literárias,	por	todos	os	sectores	 da	 sociedade	 civil	 em	 que	 a	 sua	 intervenção	 foi	 solicitada.	 De	 resto,	 ao	longo	de	toda	a	citada	biografia,	o	poeta	jornalista	vai	descrevendo	todo	o	seu	pro-cesso	de	formação,	desde	a	sua	infância	no	Porto,	à	partida	para	a	ilha	Terceira,	na	sequência	 do	 avanço	 do	 exército	 de	 Soult	 pelo	 Norte;	 desde	 os	 seus	 progressos	intelectuais,	na	adolescência,	por	obra	de	seu	tio,	D.	Frei	Alexandre,	à	formação	em	Leis,	 em	 Coimbra,	 berço	 das	 suas	 primeiras	 tentativas	 literárias	 mais	 sérias,	 a	mesma	cidade	onde	despertou	para	a	política,	com	os	alvores	de	1820.	Falar-nos-á,	por	isso,	demoradamente,	dos	seus	feitos	políticos	e	literários,	nas	agruras	do	exí-lio	ou	no	período	de	implantação	do	liberalismo	em	solo	pátrio,	em	cujo	processo	se	embrenhou	de	forma	entusiástica	e	eficaz.		Apesar	do	tom	deveras	encomiástico,	e	com	laivos	de	fantasia,	com	que	traça	o	seu	retrato,	trata-se	de	uma	biografia	cla-ramente	circunstanciada,	quer	no	que	toca	ao	desenrolar	da	sua	vida,	quer	no	que	se	refere	à	construção	da	sua	obra,	e,	dentro	da	personalidade	poliédrica	de	João	Baptista,	constatamos,	de	facto,	uma	faceta	de	jornalista,	que	cultivou	durante	mais	de	trinta	anos,	sempre	com	o	mesmo	aceso	fervor	de	ser	útil	à	sua	Nação	que	aju-dou	 a	 reconstruir,	 educando-a,	 instruindo-a	 e	 civilizando-a,	 para	 a	 trazer	 para	 o	seu	século	e	torná-la	grande	entre	as	melhores.	Com	tudo	isto	em	mente,	conseguiu																																																									110	Idem,	p.	132.	Na	verdade,	o	ano	do	nascimento	de	Garrett	foi	1799;	contudo,	é	bem	co-nhecido	o	quanto	ele	gostava	de	se	 fazer	passar	por	mais	 jovem	e	dele	diria	Oliveira	Martins	que	“foi	moço	até	morrer”.		
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Garrett	 ser	encarregado	de	elaborar	um	plano	para	a	 fundação	e	organização	do	teatro	português,	logo	a	seguir	à	revolução	de	Setembro	e	à	chegada	de	Passos	Ma-nuel	ao	ministério	do	Reino.111	Tinha	chegado	a	hora	de	João	Baptista	pôr	em	prá-tica	uma	ideia	que	havia	muito	acalentava:112	longamente	estudada	e	amadurecida	pelo	seu	autor,	 ia	 finalmente	ser	 implementada	a	reforma	do	nosso	 teatro113,	 co-meçando	 pela	 criação	 de	 uma	 escola	 de	 actores,	 pela	 renovação	 do	 repertório	dramático	 português	 e	 pela	 edificação	 de	 um	 novo	 teatro	 nacional.	 Recém-nomeado	Inspector	Geral	dos	Teatros	e	Espectáculos	Nacionais114,	assim	fez	nascer																																																									111	Preparando	o	Decreto	de	15	de	Novembro	de	1836,	surgido	na	sequência	do	relatório	que	o	reformador	apresentou	em	12	de	Novembro	do	mesmo	ano,	assim	ditava	a	portaria	de	28	de	Setembro	de	1836:	“Manda	Sua	Majestade	a	Rainha,	que	João	Baptista	da	Silva	Leitão	de	Almeida	Garrett	proponha	sem	perda	de	tempo,	por	esta	Secretaria	de	Estado,	um	plano	para	a	fundação	e	organização	de	um	Teatro	Nacional	nesta	capital,	o	qual	sendo	uma	escola	de	bom	gosto,	contribua	para	a	civilização	e	aperfeiçoamento	moral	da	nação	portuguesa	e	satisfaça	aos	outros	fins	de	tão	úteis	 estabelecimentos,	 informando	 ao	 mesmo	 tempo	 acerca	 das	 providências	 necessárias	 para	levar	 a	 efeito	 os	melhoramentos	 dos	 teatros	 existentes.	 E	 espera	 Sua	Majestade	 que	 o	 dito	 João	Baptista	de	Almeida	Garrett,	 no	desempenho	dessa	missão	 se	haverá	 com	zelo	e	 inteligência	que	são	 próprias	 do	 seu	 patriotismo	 e	 reconhecidos	 talentos.”:	 FERREIRA,	 Maria	 Gabriela,	 Jornal	 do	
Conservatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	p.	29.		112	É	o	próprio	autor	que	nos	diz	o	que	tinha	em	mente,	na	sua	biografia	que	redigiu	para	o	
Universo	Pitoresco:	“Tal	foi	o	pensamento	do	Sr.	Garrett	na	organização	do	Conservatório:	ligar	es-tas	três	coisas,	e	fomentá-las	simultaneamente:	a	edificação	do	teatro;	a	criação	dos	artistas;	a	cul-tura	da	literatura	dramática.”:	nosso	Volume	III,	p.	147.			113	“Com	efeito,	é	por	sugestão	de	Garrett	que	algo	de	novo	vai,	finalmente	surgir,	no	âmbito	de	um	ambicioso	e	vasto	projecto,	que	vai	relacionar	a	música	e	a	dança,	com	a	formação	de	actores,	no	Conservatório	de	Arte	Dramática,	com	vista	à	formação	de	uma	companhia	de	actores	e	à	cons-trução	de	um	repertório	dramático	genuinamente	português,	que	possa	ser	representado	no	novo	teatro	nacional,	que	urge	edificar.”:	Jornal	do	Conservatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	p.	29.		 114	Na	sequência	do	relatório	de	12	de	Novembro,	no	qual	Garrett	constatava:	“Nem	temos	um	teatro	material,	nem	um	actor.	 (…)	Mas	em	Portugal	há	talentos	para	tudo;	há	mais	 talento,	e	menos	cultivação	que	em	nenhum	país	da	Europa!	Basta	que	Vossa	Majestade	Se	Digne	evocar	do	caos	os	elementos	que	aí	lutam;	e	uma	criação	bela	e	grande	surgirá	à	Sua	Voz	(…).	Os	meios	e	mo-dos	de	levar	a	efeito	esta	grande	obra,	Segundo	as	Ordens	de	Vossa	Majestade,	os	recopilei	em	um	plano	breve,	e	coordenado	quanto	entendo,	e	sei	fazê-lo”,	estipula	o	Decreto	de	15	de	Novembro	de	1836:		 Artigo	1.º	§	1.º	É	criada	uma	Inspecção	Geral	dos	Teatros	e	Espectáculos	Nacionais.	(…)	§	3.º	A	Inspecção	Geral	do	Teatros	será	confiada	a	um	Cidadão	de	reconhecido	patriotismo,	sabedoria,	e	conhecimentos	especiais	neste	ramo.	§	4.º	As	funções	do	Inspector	Geral	são	todas	gratuitas,	e	por	elas	não	haverá	ordenado	al-gum,	nem	perceberá	emolumentos.		§	5.º	Ao	Inspector	Geral	incumbe:	1.º	velar,	e	prover	em	tudo	quanto	não	for	a	polícia	ex-terna	dos	teatros,	e	mais	espectáculos;	2.º	aprovar	as	peças,	e	mais	representações	que	se	hão-de	dar	ao	público;	3.º	 interpor	 juízo	de	equidade,	e	conciliação	em	todos	os	casos	de	desinteligência,	que	possam	concorrer	entre	os	Artistas	dos	teatros,	e	seus	Empresários,	ou	Directores,	e	que	não	pertençam	aos	Juízes,	e	Tribunais;	4.º	dirigir,	e	fiscalizar	a	boa	regência	dos	Conservatórios,	e	Esco-las,	de	que	abaixo	se	trata	(Art.	3.º);	5.º	convocar,	e	presidir	ao	júri	dos	prémios	(Art.	6.º);	6.º	pro-por	ao	Governo	todas	as	providências	que	julgar	necessárias	ao	melhoramento	dos	estabelecimen-tos	que	lhe	são	confiados.	(…)		 Artigo	3.º	
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o	Conservatório	Geral	de	Arte	Dramática	e	os	seus	Concursos	de	Dramas	Originais	Portugueses;	assim	preparou	a	criação	de	uma	Companhia	de	Actores	e	a	edifica-ção	do	Teatro	Nacional	D.	Maria	II.115	Depois	de	ter	conseguido	obter	o	mais	difícil,	ou	seja,	mestres	e	directores,	nomeadamente	João	Domingos	Bomtempo	e	Mr.	Paul	(“um	 dos	mais	 eminentes	 actores	 do	 Ginásio	 de	 Paris”),	 respectivamente	 para	 a	direcção	da	Escola	de	Música	e	para	a	Escola	Dramática,116	bem	pouco	mais	pedia	o	Inspector	Geral	dos	Teatros,	mas	sem	o	qual	nada	poderia	funcionar.	Na	verdade,	ficava	a	 faltar	“uma	casa	para	nela	se	colocar	o	Conservatório”,	a	qual	deveria	si-tuar-se	numa	zona	central,	como	veio	a	ser	o	caso	do	vetusto	Convento	dos	Caeta-nos,	para	onde,	após	algumas	escassas	reparações	absolutamente	 indispensáveis,	
																																																																																																																																																																		§	1.º	É	criado	em	Lisboa	um	Conservatório	Geral	da	Arte	Dramática.	§	2.º	O	Conservatório	da	Arte	Dramática	é	dividido	em	 três	Escolas,	 a	 saber:	1.º	a	Escola	Dramática	propriamente	dita,	ou	de	Declamação;	2.º	a	Escola	de	Música;	3.º	a	Escola	de	Dança,	Mí-mica	e	Ginástica	especial.	(…)	§	4.º	Para	reger	as	outras	Escolas,	e	instruir	os	Alunos	nas	diversas	disciplinas	que	convém,	serão	tirados	dos	diversos	teatros	de	Lisboa	os	Actores,	e	Artistas	mais	excelentes,	a	quem	por	seu	trabalho	se	dará	uma	gratificação	correspondente.	§	5.º	O	Inspector	Geral	proporá,	sem	perda	de	tempo,	um	plano	de	Estatutos,	e	regimento	destas	Escolas,	em	que,	pelo	sistema	de	prémios	e	acessos,	se	fomente,	e	proteja	a	Arte	Dramática,	e	suas	subsidiárias	tão	abandonadas	e	perdidas	entre	nós.	Artigo	4.º	À	proporção	que	se	forem	formando	os	Alunos,	se	irá	também	formando	uma	nova	Compa-nhia	de	Actores	Nacionais,	que	Eu	tomarei	debaixo	de	Minha	Especial	e	Régia	Protecção.	Artigo	5.º	§	1.º	Do	mesmo	modo	se	estabelecerão	prémios	para	os	Autores	Dramáticos,	assim	de	pe-ças	declamadas,	como	de	peças	cantadas,	ou	líricas,	que	merecendo	a	pública	aceitação,	concorrem	para	o	melhoramento	da	Literatura,	e	Artes	Nacionais.	§	2.º	Uma	disposição	especial	legitimamente	decretada,	garantirá	a	propriedade	dos	Auto-res	Dramáticos,	e	regulará	o	modo	de	fazer	efectiva	esta	garantia.	Artigo	6.º	Tanto	os	prémios	de	que	fala	o	Artigo	antecedente,	como	os	de	que	trata	o	Artigo	3.º,	§	5.º,	serão	adjudicados	por	um	júri	de	Literatos	e	Artistas,	escolhidos	pelo	Governo,	e	convocado,	e	pre-sidido	pelo	Inspector	Geral.	 Artigo	7.º	O	Secretário	d’Estado	dos	Negócios	do	Reino	 fica	autorizado	para	 levar	a	efeito	a	criação	deste	útil	Estabelecimento,	e	Me	proporá	as	medidas	que	forem	convenientes	para	este	fim.”		115	Todos	os	passos	percorridos	por	Garrett,	para	conduzir	o	seu	projecto	a	bom	porto,	des-de	a	 criação	do	 conservatório	até	 às	peripécias	da	 construção	do	Teatro	Nacional,	 passando	pela	formação	 de	 actores	 e	 pelo	 incentivo	 a	 novos	 dramaturgos,	 estão	 descritos	 na	 Parte	 II	 do	 nosso	
Jornal	do	Conservatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	pp.	37-114.		116	Refere	 o	 autor	 do	 ofício:	 “Não	 me	 tenho	 ainda	 ocupado	 da	 Escola	 de	 Dança,	 porque	aquelas	duas	primeiras	são	as	mais	reclamadas	pela	necessidade	ou	antes	penúria	de	nossos	tea-tros;	 e	quisera	vê-las	 ao	menos	em	algum	começo	de	organização	antes	de	dividir	 cuidados	para	outra	parte”.	
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foi	transferido	o	Conservatório	de	Música	da	Casa	Pia,117	no	início	de	1838,	e	onde,	em	Março	de	1839,	começaram	as	aulas	de	Declamação	e	de	Dança,	para	preparar	a	 futura	 Companhia	 de	 Actores	 do	 Teatro	 Nacional,	 que	 aí	 desempenhariam	 os	seus	papéis	do	novo	repertório,	incentivado	pelos	Concursos	de	Dramas	Originais	Portugueses.		Será,	pois,	nesse	quadro	que	o	autor	do	naufragado	drama	Infante	Santo	vai	redigir	o	Jornal	do	Conservatório118,	nele	dando	conta	de	tudo	o	que	de	mais	rele-vante	 se	 passava	 no	 mesmo	 Conservatório119	e	 nos	 principais	 teatros	 da	 época,	quer	nacionais	quer	estrangeiros,	mas	sobretudo	fazendo	dele	um	verdadeiro	ins-trumento	 de	 difusão	 cultural,	 uma	 autêntica	 escola	 de	 públicos	 de	 teatro,	 onde	também	se	ensinava	a	ser	português,	numa	perspectiva	universalista,120	com	tudo	o	que	isso	pudesse	significar	para	o	redactor	do	periódico.	Podemos,	aliás,	encarar	o	Jornal	do	Conservatório,	esse	“ousado	cometimento”,121	como	corolário	do	sinuo-so	percurso	de	seu	Autor,	sistematizando	e	dando	corpo	a	todas	as	reflexões	ama-durecidas	sobre	o	que	considerava	essencial	–	o	conhecimento	como	caminho	para	
																																																								117	O	Conservatório	de	Música	da	Casa	Pia,	fundado	em	1835,	tornara-se	o	herdeiro	da	ve-lha	Escola	de	Música	do	Seminário	da	Patriarcal,	criada	por	D.	João	V,	em	1713.	118	Para	melhor	 conhecer	 as	 difíceis	 circunstâncias	 em	 que	 surgiu	 e	 se	 desenvolveu	 este	novo	 periódico	 literário,	 cujos	 vinte	 cinco	 números	 e	 um	 suplemento	 vieram	 a	 público	 todos	 os	Domingos,	entre	8	de	Dezembro	de	1839	e	5	de	Junho	de	1840,	impressos	pela	Tipografia	de	J.	F.	de	Sampaio,	consulte-se	o	nosso	estudo	anteriormente	citado,	mormente	as	pp.	34-36.		119	A	“Arte	Dramática	não	foi	a	mais	protegida	no	conjunto	das	três	Escolas.	(…)	A	Escola	de	Música	terá	saído	beneficiada,	passando	a	ser	constituída	por	doze	cadeiras,	ao	passo	que	as	Esco-las	de	Declamação	e	de	Dança	tiveram	de	contentar-se,	respectivamente,	com	três	e	duas	cadeiras.	Neste	caso,	 já	não	 fazia	sentido	chamar-se	Conservatório	Geral	de	Arte	Dramática.	Sendo	a	Presi-dência	 atribuída	 a	 um	membro	da	 Casa	Reinante,	 na	 altura	 o	 rei-consorte,	D.	 Fernando	de	 Saxe-Coburgo-Götha,	 a	 convite	do	próprio	vice-presidente,	 e	 em	consequência	do	enorme	êxito	obtido	pela	Festa	do	Conservatório	[o	Suplemento	do	Jornal,	datado	de	5	de	Junho	de	1840,	é-lhe	totalmen-te	dedicado],	(…)	Garrett	elabora	novos	e	ampliados	estatutos	que,	depois	de	sumamente	discutidos	e	aprovados,	serão	promulgados	por	decreto	de	24	de	Maio	de	1841,	como	Estatutos	do	Conserva-tório	Real	de	Lisboa.”:	Jornal	do	Conservatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	p.	41.		120	Em	GARRETT:	quatro	aspectos	da	sua	personalidade	(p.	18),	João	Gaspar	Simões	classifi-ca	o	cantor	de	Camões	como	“um	dos	nossos	escritores	(…)	de	personalidade	e	estofo	mental	mais	decisivamente	universalistas.”	A	esse	propósito,	cita	Andrée	Crabbé	Rocha:	“Almeida	Garrett	tão	do	seu	tempo,	tão	da	sua	época,	tão	do	mundo	e	da	vida	exterior	foi	aquele	a	quem	os	seus	contempo-râneos	chamaram	 ‘o	divino’	que	nele	podemos	ver	 sempre,	antes	de	mais	nada	–	antes	do	poeta,	antes	do	revolucionário,	antes	do	romancista,	antes	do	etnógrafo,	antes	do	crítico,	antes	do	político,	antes	do	reformador	social	–	o	homem	de	teatro,	o	herói	de	um	drama	cuja	acção	se	desenrola	no	seu	tempo	e	cujos	espectadores	são,	antes	de	quaisquer	outros,	os	seus	afinadíssimos	sentidos	de	personalidade	eminentemente	espectacular.”	(idem,	pp.	23-24)		121	Jornal	do	Conservatório,	n.º	1,	de	8	de	Dezembro	de	1839:	p.	78	deste	nosso	Volume.		
Eu	tinha	umas	asas	brancas	
-43-	
a	liberdade	plena	e	criadora	do	espírito;122	no	fundo,	e	deixando	passar	o	aparente	pleonasmo,	a	humanização	do	homem.			Numa	 época	 em	 que	 diferentes	 jornais	 e	 revistas	 de	 teatro	 começavam	 a	circular	no	nosso	país,	e	já	que	abraçara	a	nobre	missão	de	reformar	o	teatro	por-tuguês,	 numa	perspectiva	universal,	 começando	pela	 criação	do	Conservatório,	 o	criador	d’O	Alfageme	de	Santarém,	dispondo	de	escassos	apoios,	dentro	ou	fora	da	escola	que	criara,	tomou	a	sua	pena	de	jornalista	e	dispôs-se	a		divulgar	tudo	o	que	se	relacionava	com	a	mesma	instituição	e	o	teatro	em	geral,	repartindo	generosa-mente,	com	o	público	e	os	agentes	teatrais,	a	sua	larga	cópia	de	sapiência	e	sabedo-ria.123	É,	pois,	o	Jornal	do	Conservatório	um	vasto	manancial	de	ensinamentos,	ain-																																																								122	Como	vincou	Manuel	Borges	Carneiro:	“Como	parte	da	lógica	se	vos	apresenta	a	Crítica,	triunfante	do	erro	e	de	todos	os	embustes.	Aqui	cumpre	supor	que	nascestes	ontem,	e	usando	da	razão,	 deste	 guia,	 que	 a	 natureza	 deu	 ao	 homem	para	 o	 conduzir	 no	 caminho	 da	 vida,	 chamar	 a	exame	imparcial	todos	os	escritos,	todas	as	doutrinas,	e	todas	as	opiniões	(…).”:	O	Mentor	da	Moci-
dade	ou	Cartas	sobre	Educação,	p.	151.	Por	isso,	“pertence-vos	(…)	examinar	sem	prevenção	as	coi-sas;	analisar	todas	as	partes	que	as	compõem;	indagar	se	há	nelas	preocupação;	e	formar	então	o	vosso	juízo,	e	penetrar	até	à	verdade.	(…)	sempre	devemos	ter	a	nossa	razão	pelo	guia	menos	enga-nador.	Ela	é	a	regra	que	Deus	nos	deu	para	nos	dirigirmos,	e	com	a	qual	devemos	comparar	com	o	que	lemos	e	ouvimos.	É	útil	conhecer	os	pensamentos	dos	outros,	porque	isso	no-los	sugere	tam-bém,	e	nos	ajuda	a	formar	o	nosso	juízo;	(…)	[mas	não]	tornar-se	plagiário,	que	copia	os	pensamen-tos	 de	 outrem	 sem	 pensar	 também	 sobre	 eles;	 e	 sem	 os	 desenvolver	 e	 exprimir	 ao	 seu	modo.”:	idem,	pp.	153-154.	123	Ainda	no	século	XVIII,	já	Luís	António	de	Araújo	diagnosticava	toda	uma	série	de	aspec-tos	a	melhorar,	no	que	tocava	a	agentes	teatrais,	e	da	necessidade	de	que	a	mudança	fosse	posta	em	prática,	acatando	sugestões:	“O	que	dizemos	do	Teatro,	dos	Autores,	e	dos	Comediantes,	não	pode	atribuir-se	mais	que	ao	interesse,	que	temos	na	Arte	Dramática.	Respeitamos	os	talentos,	em	qual-quer	grau	que	estejam.	Nada	dizemos	com	 intenção	de	ofender	Autores,	nem	Comediantes.	Estes	nos	farão	talvez	uma	crítica	dura:	se	eles	tomarem	o	verdadeiro	ponto	de	vista,	não	acharão	senão	o	que	é	o	 justo.	Dirão	que	fizemos	mal	em	publicar	esta	Obra.	Seríamos	de	seu	parecer,	se	todos	os	Leitores	fossem	Comediantes.”:	in	História	Crítica	do	Teatro,	p.	XII.	Quanto	aos	repertórios,	verifica-va:	“Algumas	pessoas	de	nome	fizeram	composições	de	Teatro,	ou	ainda	obras	de	Ciência,	de	Políti-ca,	de	Moral,	e	de	Literatura;	mas	este	tropel	de	Autores,	que	se	sucedem	uns	a	outros	no	Teatro,	ou	que	nos	inundam	de	brochuras,	são	de	segunda	classe.	Entra	esta	mocidade,	ainda	não	conhecida	do	mundo,	e	querendo	dar-se	a	conhecer;	dois	objectos	a	preocupam	igualmente;	o	cuidado	de	atrair	as	atenções,	e	o	de	procurar	amigos,	e	um	modo	de	estabelecer-se.	Aprendeu	no	Colégio	o	meca-nismo	dos	versos,	 fá-los	cá	 fora,	e	dá-se	a	conhecer	nas	sociedades.	Alguns	versos	em	 louvor	dos	membros	delas	a	acreditam.	Estas	produções	se	multiplicam	com	elogios.	Estas	ninharias,	que	pro-vêm	de	pequenos	incidentes,	e	das	quais	ela	se	envergonha	muitas	vezes	quando	melhor	as	chega	a	conhecer,	 lhe	 inspiram	mais	 atrevimento;	os	 conselhos	dados	 com	 inteligência,	 ou	 sem	ela,	 e	 aos	quais	o	amor	próprio	não	escusa,	viram	a	atenção	do	mancebo	para	o	Teatro.	Quinhentos	ou	seis-centos	 versos	 não	 são	 tão	 difíceis	 de	 compor.	 Um	 assunto	 Trágico	 não	 é	 também	 impossível	 de	achar-se.	Cenas,	e	Actos	que	coser,	bons	versos,	que	cousa	é	isto!	Obra	de	um	mês,	quando	muito.	‘Lança-se	mão	de	uma	história	que	agrada,	diz	o	Abade	d’Aubignac,	e	sem	saber	o	que	ela	tem	de	conveniente,	ou	de	impróprio	para	a	Cena,	sem	observar	que	ornatos,	ou	inconvenientes	é	preciso	evitar’.	Põe-se	ao	trabalho:	tudo	quanto	escreve	é	delicioso.	Apenas	a	arte	de	Sófocles,	e	de	Corneille	lhe	oferece	algum	espinho.	Causa-lhe	admiração	o	ver	que	estes	grandes	homens	acharam	a	carrei-ra	laboriosa.	(…)Já	o	Autor	representa	na	sua	fantasia	o	público,	aplaudindo	os	elogios	destes	sábio	juízes;	 já	 cortejados	 dos	 grandes,	 e	 principalmente	 favorecido	 de	 la	 Finance,	 que	 protegendo	 os	rapazes	Poetas,	busca	encher	o	intervalo,	que	há	entre	ela,	e	a	nobreza;	e	isto	não	é	o	pior	que	ela	faz;	 já,	 torno	a	dizer,	 fica	ele	arrebatado,	e	goza	de	avanço	das	graças,	e	das	honras,	que	prodiga-
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da	hoje	nada	negligenciáveis:	através	dele,	conheceremos,	a	partir	da	sua	génese,	a	história	dos	primeiros	anos	do	Conservatório	e	de	tudo	o	que	com	ele	se	relacio-nou;	tomaremos	contacto	com	actores	e	dramaturgos,	coevos	e	do	passado;	esprei-taremos	a	programação	dos	principais	teatros	de	Lisboa,124	assiduamente	do	Tea-tro	da	Rua	dos	Condes	e	do	Teatro	São	Carlos,	pontualmente	do	Teatro	São	João,	do	Porto,	ou	estrangeiros;	perceberemos	como	o	arquitecto	da	maior	reforma	do	en-sino	das	artes	do	espectáculo	redigia	crítica	teatral	–	crítica	analítica	e	circunstan-ciada,	 com	 inúmeros	 conselhos	 e	 sugestões	 de	melhoria,	 quer	 do	 texto,	 quer	 do	desempenho	dos	 actores	 e	 outros	 intervenientes	 no	 processo;	 em	 suma,	 vislum-braremos	uma	boa	parte	do	universo	garrettiano,	concretamente	durante	o	meio	ano	que	durou	o	Jornal.	De	acordo	com	o	previsto	pelo	 seu	criador,	o	Conservatório	Geral	de	Arte	Dramática	começou	a	funcionar	com	três	diferentes	escolas:	a	de	música,	a	de	dan-ça	e	a	de	declamação,125	esta	última	directamente	relacionada	com	a	aprendizagem	do	ofício	de	comediante,	ainda	que	os	futuros	actores	tivessem	de	passar	pelas	três	escolas,	 a	 fim	de	garantir	a	 sua	habilitação	à	Companhia	do	Teatro	D.	Maria	 II,	 o	sonhado	principal	palco	nacional.126	Abrindo	o	primeiro	número	do	Jornal	do	Con-
servatório	com	uma	panorâmica	sobre	o	que	até	aí	fora	a	arte	dramática,	em	Portu-gal,	 como	 Inspector	 Geral	 dos	 Teatros	 e	 Espectáculos	 Nacionais	 apresenta-nos,	seguidamente,	 os	programas	das	 três	 escolas	 –	declamação127,	música	 e	dança	–,																																																																																																																																																																			mente	lhe	fazem.	Imagina	que	está	ouvindo	a	Plateia	perguntar	em	altas	vozes	quem	é	o	Autor.	En-fim,	depois	de	desgostos	sem	número,	que	ele	devorou,	conclui-se	sua	fortuna,	seu	Drama	está	pos-to	em	Cena.	Mas	apenas	sustém	algumas	representações,	o	público	comete	a	injustiça	de	não	aplau-dir.	Também	este	público,	diz	ele	irritado,	nunca	se	mostrou	menos	conhecedor	que	hoje!	Que	im-porta,	descobre-se	neste	ensaio	um	clarão,	que	promete	uma	grande	luz!	O	Autor	fez-se	conhecer,	pôs-se	no	seu	 lugar,	e	suas	considerações	são	cheias,	ao	menos	na	parte	essencial.	Estas	ridículas	vanglórias	são	os	estudos,	as	razões,	que	determinam	os	rapazes	Poetas	a	comporem	para	o	Teatro.	São	os	socorros,	os	conselhos	que	eles	recebem.”:	idem,	pp.	176-180.	124	No	nosso	estudo,	 Jornal	do	Conservatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	debru-çámo-nos	detalhadamente	sobre	a	programação	dos	teatros	e	a	crítica	aos	espectáculos:	ponto	1.5.	Programação	dos	teatros	e	crítica	aos	espectáculos,	pp.	51-68.	125	No	 tempo	 da	 fundação	 do	 Conservatório,	 distinguia-se	 entre	 teatro	 lírico	 –	 teatro	 de	ópera,	ou	italiano	–		e	teatro	declamado,	a	que	hoje	chamamos	simplesmente	teatro.		126	Sobre	as	contingências	subjacentes	à	edificação	do	alcunhado	teatro	Agrião	(dado	estar	construído	sobre	o	ponto	de	confluência	de	diversos	ribeiros,	 foi	difícil	 fazer	as	 fundações,	 já	que	continuamente	 ia	aparecendo	água),	 leia-se,	na	Parte	II	do	nosso	estudo	já	citado	–	 Jornal	do	Con-
servatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett	-,	ponto	3.2.	–	“Anatomia	de	um	projecto	arquitec-tónico”,	pp.	97-110.			127	No	programa	da	escola	de	declamação	constavam	os	seguintes	artigos:		“Artigo	I.	O	curso	da	Escola	de	Declamação	é	dividido	em	três	períodos	de	ensino	que	serão	
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seguido	de	quatro	regras	gerais128,	para,	após	a	formalidade	de	conseguir	a	anuên-cia	 dos	 três	 conselhos	 de	 direcção,	 serem	 aplicadas	 pelo	 conjunto	 de	 todas	 elas,	tais	como	os	arquitectara,	na	íntegra,	João	Baptista.129	Ao	revelar	estes	documentos	ao	grande	público,	 todos	os	 interessados	poderiam	 ficar	a	par	do	que	ocorria	no	seio	 da	 instituição	 recém-criada	 e	 imaginar	 o	 que	 poderiam	 esperar	 dela.	Mas	 o	primeiro	número	do	Jornal	do	Conservatório	contém	ainda	a	acta	de	uma	sessão,130	na	qual	 se	discute	o	parecer	negativo	 sobre	o	drama	O	Doido	por	 força131,	 sendo	descritas	as	diferentes	intervenções	e	respectivos	argumentos.	Melhor	sorte	teve	a	comédia	O	Camões	do	Rossio,	à	qual	foi	possibilitada	a	passagem	imediata	às	provas	
																																																																																																																																																																		designados	com	o	nome	de	termos. 	Art.	II.	Os	alunos	matriculados	no	primeiro	termo,	frequentarão	na	sua	Escola,	as	Aulas	de	Recta	pronúncia	e	linguagem;	Rudimentos	Históricos;	e	na	Escola	de	Dança,	a	Aula	de	dança	propri-amente	dita,	para	a	posição	e	desplante	do	corpo	e	desembaraço	dos	movimentos.		Art.	III.	No	segundo	termo	frequentarão	os	alunos	a	Aula	de	Declamação	propriamente	dita,	continuando	a	frequentar	a	de	Rudimentos	Históricos	na	sua	Escola;	e	seguirão	ao	mesmo	tempo,	na	de	Música,	a	de	Rudimentos	daquela	arte.		Art.	 IV.	No	terceiro	termo	continuarão	os	alunos	a	frequentar	na	sua	Escola	a	Aula	de	De-clamação,	propriamente	dita,	e	na	de	Música	a	de	Canto. 	Art.	V.	Serão	dispensados	de	frequentar	as	Aulas	de	Música	os	alunos	de	Declamação	que	anteriormente	 as	 tenham	 frequentado,	 e	 que	 apresentarem	 certidão	 de	 estarem	hábeis	 naquelas	classes.		Art.	VI.	Todos	os	Sábados	haverá	exercícios	semanais	a	que	assistirão	os	três	Professores	da	 Escola	 (presidindo	 o	Director)	 e	 juntos	 os	 alunos	 de	 todos	 os	 termos,	 repetirão	 uma	 ou	mais	cenas	 cómicas	 ou	 trágicas,	 segundo	 for	 ordenado	 pelo	 Director	 da	 Escola;	 fazendo	 cada	 um	 dos	Professores,	 ou	durante	o	 exercício	 ou	depois	dele,	 as	necessárias	 correcções	 e	 advertências	que	nos	pontos	de	sua	respectiva	disciplina	julgar	necessárias.		Art.	VII.	No	último	Sábado	de	cada	mês,	 se	repetirão	do	mesmo	modo	os	mesmos	exercí-cios,	sobre	uma	cena	ou	cenas	com	antecipação	designadas.	E	no	 fim	do	exercício,	 tirados	à	sorte	três	defendentes	e	seis	arguentes,	haverá	certame	académico	sobre	as	disciplinas	ensinadas	naque-le	 mês;	 fazendo	 igualmente	 os	 Professores	 as	 necessárias	 correcções	 e	 advertências.”:	 Jornal	 do	
Conservatório,	n.º	1,	neste	Volume,	p.	84.	Note-se	que	exclusivamente	os	futuros	actores	teriam	de	passar	pelo	conjunto	das	três	escolas,	o	que	não	acontecia	nem	com	os	futuros	músicos,	nem	com	os	futuros	bailarinos.		128	Falamos	de	quatro	regras	de	carácter	prático,	tais	como	precedências	e	prazos	de	matrí-cula:	idem,	p.	86.	129	O	conjunto	dos	programas	pedagógicos	foi	elaborado	à	imagem	dos	dados	que	o	autor,	após	estudos	comparativos,	 foi	 recolhendo	em	 instituições	europeias	congéneres,	nomeadamente	em	Paris.	130	Jornal	do	Conservatório,	n.º	1,	neste	Volume,	p.	87.	131	A	comissão	de	literatos	do	Conservatório	apresentou	os	motivos	por	que	não	se	deveria	admitir	tal	drama	às	provas	públicas:	“sem	se	distinguir	pela	originalidade	do	enredo,	era	merece-dor	de	grave	censura	quanto	ao	estilo,	e	não	menos	pelo	que	respeita	à	linguagem.	A	comissão	lou-vava	contudo	o	engenho	do	autor,	que	soube	achar	algumas	situações	de	assaz	merecimento	dra-mático,	e	que	sem	dúvida	devem	ser	de	efeito	sobre	a	cena.”:	ibidem.	
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públicas.132	Antes	 da	 Crónica	 Teatral,133	uma	 espécie	 de	 descrição	 crítica	 dos	 es-pectáculos	em	cena,	e	da	programação	dos	teatros,	que	encerra	todos	os	vinte	cin-co	números,	e	que	 juntas	 informarão	e	 formarão	os	eventuais	espectadores,	para	os	tornar	mais	atentos	e	esclarecidos,	temos	três	artigos	relacionados	com	as	ma-térias	 leccionadas	nas	 três	escolas	do	Conservatório,	 intitulados:	 “Literatura	Dra-mática”,	sobre	a	importância	da	mesma	para	dar	a	conhecer	os	usos	e	costumes	de	cada	povo	e	época,	assim	como	a	possível	 influência	dos	autores	de	teatro	na	ex-pansão	de	 ideias	nacionais;134	“Dança”,135	onde	apresenta	uma	breve	resenha	his-tórica	 da	 mesma;	 e	 “Música”,136	definindo	 o	 conceito	 como	 derivado	 de	Musa	 e	atribuindo	a	sua	génese	aos	gregos,	que	a	passaram	aos	romanos,	até	chegar	aos	flamengos,	que	muito	a	desenvolveram,	até	ao	século	XVI.	Com	algumas	variantes,	e	por	vezes	com	uma	ordem	diferente,	os	números	seguintes	seguiriam	aproxima-damente	a	mesma	estrutura.	Entretanto,	outros	assuntos	foram	surgindo,	sempre	com	o	 intuito	 de	 instruir	 actores	 e	 público,	 visto	 que,	 com	efeito,	 a	 sua	 intenção	pedagógica	esteve	subjacente	à	redacção	de	todos	os	textos	do	Jornal	do	Conserva-
tório,	independentemente	do	seu	alvo.	Esperava-se,	aliás,	que	o	jornalismo	teatral	contribuísse	para	a	significativa	melhoria	dos	espectáculos,	pelo	que	seria	também	necessário	renovar	o	repertório	dramático,	outro	dos	cruciais	pilares	da	reforma	garrettiana.	O	lançamento	de	Concursos	de	Dramas	Originais	Portugueses137	visa-																																																								132	O	Parecer	do	júri	foi	transcrito	no	n.º	12	do	Jornal	do	Conservatório,	de	23	de	Fevereiro	de	1840:	neste	Volume,	pp.	263-265.	133	Jornal	do	Conservatório,	n.º	1,	pp.	93-95	deste	Volume.	134	Neste	ponto,	Garrett	faz	sua	a	expressão	de	Shakespeare,	vendo	na	literatura	“the	mir-ror	and	fashion	of	the	times”,	ao	mesmo	tempo	que	salienta	que	“é	com	mais	razão	nas	composições	dramáticas	de	um	povo	que	se	lhe	devem	os	costumes	e	usos	estudar,	e	por	eles	conhecer	as	opini-ões	desse	povo	nas	diversas	épocas”.	Mas	vai	mais	longe:	“Ao	autor,	que	à	cena	dedicou	seus	lavores	e	vigílias	coube	por	certo	exercer	individual	influência	nas	ideias	nacionais;	levaram-no	seus	talen-tos	a	coadjuvar	essa	espécie	de	educação	pública	que	às	massas	é	dado	adquirir	no	recinto	de	um	teatro,	como	na	galeria	de	uma	tribuna	popular,	ou	em	torno	de	um	púlpito	sagrado;	–	não	se	limita	contudo	sua	missão	a	instruir,	como	também	a	deleitar:	–	aceitando	por	juízes	os	seus	coevos,	cons-trangido	se	vê	a	regrar	–	pelos	hábitos	em	voga	–	o	seu	próprio	gosto,	e,	não	raro,	a	dar-lhes	lisonja	aos	abusos,	ou	condescendência	aos	caprichos”.	Apresenta	ainda	exemplos	de	Espanha	e	 termina	com	 a	 Alemanha,	 “onde	 o	 drama	 verdadeiramente	 Nacional	 não	 chegou	 senão	mais	 tarde”,	 mas	onde	“pode	achar-se	uma	semelhante	analogia.”:	Jornal	do	Conservatório,	n.º	1,	no	presente	Volume,	pp.	88-90.				135	Idem,	pp.	90-91.	136	Idem,	pp.	91-92.	137	Os	Concursos	de	Dramas	Originais	Portugueses,	lançados	pelo	Conservatório,	terão	da-do	algum	fruto,	como	constatava	o	entusiasta	redactor	do	Jornal:	“O	movimento	dramático	destes	últimos	vinte	meses	é	realmente	espantoso,	e	excede	a	anelante	expectação	dos	que	mais	se	 inte-ressam	pelas	pátrias	letras.	Mais	dramas	originais	viu	nascer	Portugal	nesses	poucos	meses,	do	que	talvez	nos	dois	séculos	todos	inteiros	que	nos	precederam,	e	que	faziam	o	seu	fornecimento	teatral	
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va,	precisamente,	o	incentivo	a	novos	dramaturgos	e	a	produção	de	um	repertório	renovado,	 genuinamente	português	e	 consentâneo	com	o	 seu	 século.	Além	disso,	com	a	publicação	dos	pareceres	do	júri	do	Conservatório,	esperava	o	dramaturgo	de	Falar	verdade	a	mentir	contribuir	para	o	aperfeiçoamento	dos	novos	textos,	que	muito	melhorados	sairiam,	se	acompanhados	dos	ensinamentos	contidos	noutros	artigos,	relacionados	com	a	crítica	e	análise	literária,	ou	com	a	defesa	das	particu-laridades	da	 literatura	nacional,	do	português	autêntico,	 sem	 imitações,	ou	ainda	do	Curso	Literário	de	Mr.	Magnin,	 ou	do	estudo	da	Literatura	da	Antiguidade	ao	século	XIX,	ou	mesmo	os	comentários	a	textos	de	reconhecidos	autores	estrangei-ros.	De	resto,	estes	mesmos	seriam	também	do	interesse	do	grande	público,	 indo	ao	encontro	da	função	civilizadora	do	teatro,	“livro	dos	que	não	lêem	livros”,138	e	a																																																																																																																																																																			exclusivamente	nos	repertórios	estrangeiros.”:	n.º	2,	de	15	de	Dezembro	de	1839,	neste	Volume,	p.	97.	Remetendo	para	o	ponto	2.1.	Os	Concursos	e	os	Pareceres	da	Comissão,	do	nosso	Jornal	do	Con-
servatório:	Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	 sobretudo	para	 as	pp.	 85-88,	 aí	 damos	 conta	da	grande	afluência	aos	mencionados	Concursos,	entre	31	de	Março	e	1	de	Dezembro	de	1839,	quando	o	número	de	novas	produções	dramáticas	se	elevou	a,	pelo	menos,	vinte;	a	saber:	o	próprio	Garrett	apresentou,	para	modelo	das	restantes,	o	seu	drama	histórico	Um	Auto	de	Gil	Vicente,	assim	como	refez	completamente	a	comédia	O	Camões	do	Rossio,	levada	a	concurso	por	Inácio	Maria	Feijó;	Ale-xandre	Herculano	contribui	com	outro	drama	histórico,	O	Fronteiro	d’África;	António	Maria	de	Sou-sa	Lobo	viu	o	seu	também	drama	histórico,	O	Emparedado,	como	a	primeira	a	ser	aprovada	pelo	júri	do	Conservatório;	mais	um	drama	histórico,	Os	Dois	Renegados,	 chegou	pela	mão	de	 José	Mendes	Leal,	que	pouco	depois	lhe	juntaria	O	Homem	da	Máscara	Negra;	José	Freire	de	Serpa	Pimentel	con-correu	com	outro	drama	histórico,	Dom	Sisnando	Conde	de	Coimbra	e	A	Actriz;	José	Bayardo	candi-datou-se	 com	o	drama	O	Marquês	de	Pombal,	ou	o	Terremoto	de	Lisboa;	 Inácio	Pizarro	de	Moraes	Sarmento	tentou	a	sua	sorte	com	mais	dois	dramas,	Lopo	de	Figueiredo	e	Diogo	Tinoco;	três	dramas	escreveu	Cesar	Perini	de	Lucca,	professor	do	Conservatório,	e	que	foram	arranjados	em	Português	por	António	Feliciano	de	Castilho	–	Os	três	últimos	dias	de	um	sentenciado,	Philippe	Mauvert	e	Geral-
do	sem	pavor;	por	fim,	o	drama	A	morte	do	Conde	Andeiro.	Entre	os	que	não	foram	admitidos	a	con-curso,	estiveram	Dom	Pedro	Duque	de	Coimbra,	O	Renegado	e	Os	Conjurados	ou	o	Patriotismo	Portu-
guês.		também	estes	dramas	históricos.	Reprovado	saiu	O	Doido	por	força,	Os	amores	de	D.	Pedro	e	D.	
Inês	e	morte	desta	e	Moda	ou	uma	cena	dos	nossos	dias.	138	Vemos	aqui	uma	resposta	às	dúvidas	de	Manuela	Porto,	em	“Comentários	à	margem	do	teatro”,	de	Junho	de	1946:	“É	evidente	que	eu	não	podia	esperar,	nem	esperava,	mesmo	admitindo	que	acabo	de	chegar	de	qualquer	planeta	distante,	que	uma	população	com	tamanha	percentagem	de	analfabetos	e	de	gente	mal	sabendo	ler	(…)	tivesse	um	grande	requinte	de	gostos,	interessando-se	a	fundo	pelos	florescimentos	mais	alevantados	da	espiritualidade.		Claro	está	que	o	público	só	poderá	integrar-se	no	espectáculo	desde	que	este	o	não	trans-cenda	excessivamente	e,	sendo	assim,	como	conseguir	 fornecer	a	pessoas	mal	sabendo	ler	muitas	delas,	a	pessoas	pouco	habituadas	a	escutar	e	ainda	menos	a	entender,	representações	que,	interes-sando-as,	sejam	aceitáveis,	elevando-as,	aos	poucos,	em	vez	de,	mais	e	mais,	as	fazerem	descer?”	.”:	citada	por	Diana	Marques	e	Maria	Helena	Serôdio	(orient.),	Teatro	com	sentido:	a	voz	crítica	de	Ma-
nuela	Porto,	p.	87.		A	mesma	fonte	cita	Simões	Coelho	que,	em	1909,	apresentava	uma	perspectiva	diferente	da	anterior:	“A	arte	do	teatro	é	a	única	que	para	a	sua	receptividade	não	exige	do	espectador	de	boa	fé	estudo	prévio,	a	única	que	te	diz,	por	entrechos	artistizados,	quantas	perfídias	e	abnegações,	quan-tos	desejos	e	anseios,	quantas	 lágrimas	e	risos,	quantas	vaidades	e	virtudes,	quantas	vergonhas	e	benemerências,	 facetam	as	paixões	humanas.”	 [E	continua:]	 “Dir-me-ás:	 ‘Onde	está	esse	 teatro	de	que	tanto	propagais	a	doutrina?’	Tens	razão:	não	existe.	Há	muitos	teatros	em	Portugal	–	nenhum	
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quem	era	dada	a	conhecer	a	programação	dos	teatros.	Ainda	as	críticas	aos	espec-táculos	poderiam	incentivar	uma	maior	afluência	de	espectadores,	ávidos	de	novi-dade;139	porém,	as	mesmas	 seriam	de	maior	utilidade	para	os	actores,	 se	quises-sem	integrar	as	sugestões	que	lhes	eram	feitas	para	a	melhoria	do	seu	desempenho,	de	 acordo	 com	 as	 “Qualidades	 e	 deveres	 do	 comediante”,140	conjunto	 de	 artigos	normativos	para	uma	melhor	actuação	em	palco	e,	melhor	ainda,	se	optassem	por	seguir	os	modelos,	cujas	biografias141	podem	ser	 lidas	no	 Jornal	do	Conservatório.	Por	fim,	demonstrativo	do	enorme	esforço	que	estava	a	ser	feito	por	todos	os	agen-tes	da	instituição,	almejando	a	constituição	de	uma	boa	companhia	de	actores	para	o	futuro	teatro	nacional,	teremos	à	disposição	um	Suplemento142	do	Jornal,	de	5	de	Junho	de	1840,	 integralmente	ocupado	 com	a	muito	 esperada,	 e	por	 tantos	 acla-
																																																																																																																																																																		deles	te	pode	dar	a	arte	que	precisas.	A	arte	que	te	convém	é	uma	arte	nua	de	processos	artificiosos,	uma	arte	que	seja	a	expressão	exacta	da	vida	natural;	uma	arte	cheia	de	luz,	de	vigor	e	de	inteligên-cia.”:	idem,	p.	89.		139	Dirigidos	ao	público	são	ainda	os	artigos	“Arte	de	Aplaudir	nos	Teatros”	e	“Ver	menos,	gozar	mais”,	mais	 uma	 vez	 relacionados	 com	 essa	 necessidade	 de	 instruir,	 desta	 feita	 quanto	 às	melhores	atitudes	a	tomar	nos	diferentes	momentos	dos	espectáculos.	É	preciso	ensinar	o	público	a	aplaudir	o	que	efectivamente	merece	aplauso,	porque	uma	reacção	mais	ou	menos	calorosa	pode	influenciar	o	 trabalho	de	um	actor.	Além	disso,	 só	um	público	esclarecido	 será	 capaz	de	notar	 “a	inteligência,	a	graça,	a	expressão,	o	mérito,	e	ainda	a	transcendência	de	talento”:	Jornal	do	Conserva-
tório,	n.º	6,	neste	Volume,	p.	177.	Logo,	“ide	(…)	muitas	e	muitas	vezes	aos	nossos	teatros	(…).	Sa-beis	mais	e	não	vos	enfastiais	tanto.”:	Jornal	do	Conservatório,	n.º	3,	neste	Volume,	p.	127.		140	Trata-se	de	um	conjunto	de	nove	artigos,	em	que	os	primeiros	quatro	(o	n.º	3	do	Jornal	
do	Conservatório	contém	o	1.º	artigo;	o	2.º	artigo	faz	parte	do	n.º	8;	no	Jornal	n.º	9	publicou-se	o	3.º	artigo	e,	por	fim,	o	4.º	artigo	insere-se	no	Jornal	n.º	11	–	correspondentes,	no	nosso	Volume,	às	pp.	113-115;	 pp.	 212-213;	 pp.	 215-216;	 pp.	 257-258)	 se	 relacionam	 com	 os	 atributos	 que	 qualquer	aspirante	a	actor	deve	cultivar	–	como	sejam	a	inteligência,	a	sensibilidade	e	a	nobreza	de	carácter,	que	se	reflectem	no	olhar	e	na	voz	-,	enquanto	que,	nos	restantes	cinco	(os	artigos	n.º	5,	6,	7,	8	e	9	foram	publicados,	respectivamente,	no	Jornal	do	Conservatório	n.º	12,	n.º	14,	n.º	17,	n.º	19	e	n.º	24	–	neste	nosso	Volume,	pp.	271-273;	pp.	304-305;	pp.	342-344;	pp.	376-378;	pp.	448-450),	são	desen-volvidos	 os	 deveres,	 que	mais	 não	 são	 que	 a	 aplicação	prática	 das	 qualidades:	 no	 quinto	 e	 sexto	artigos,	mostra-se	como	deve	o	actor	usar	de	inteligência	para	adequar	a	fisionomia,	o	gesto	e	a	voz	à	ilusão	que	o	actor	deseja	produzir,	consoante	esteja	a	representar	uma	tragédia,	uma	comédia	ou	um	drama;	o	gesto	é,	aliás,	o	assunto	desenvolvido	nos	artigos	sétimo	e	oitavo,	sendo	o	último	dedi-cado	à	 importância	de	que	se	 reveste	o	papel	do	actor	para	uma	boa	recepção	de	qualquer	peça,	frisando-se	a	necessidade	de	decoro,	de	justa	medida	na	declamação	e	nas	atitudes.	A	estas	“Quali-dades	e	deveres	do	comediante”	já	aludimos,	de	modo	pormenorizado,	em	Jornal	do	Conservatório:	
Comédia	e	Drama	de	Almeida	Garrett,	pp.	44-48.		141	Como	 possíveis	 modelos,	 desfilam	 nessa	 galeria	 as	 actrizes	 Mademoiselle	 Rachel,	Mademoiselle	Georges	e	Luísa	Holtey;	os	actores	David	Kean	e	Ligier;	os	cantores	Júlia	Grisi	e	Mario	de	Candia;	a	bailarina	Maria	Taglioni	e	os	dramaturgos	Ésquilo,	Werner	e	Marion	Dumersan.	Situ-ando	cada	biografado	neste	nosso	Volume:	as	actrizes	–	pp.	316-317,	pp.	387-392,	pp.	464-467;	os	actores	–	pp.	357-366	e	pp.	398-406,	pp.	406-715;	os	cantores	–	pp.	308-312	e	pp.	331-333;	a	baila-rina	–	pp.	340-342;	os	dramaturgos	–	pp.	417-420	e	pp.	444-447,	pp.	423-428,	pp.	366-368.		142	Vide	nosso	Volume,	pp.	469-492.	
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mada,	 Festa	do	Conservatório143	e	que	muito	 envergonharia	muitas	das	notas	de	programa	que	hoje	circulam	nas	nossas	salas	de	espectáculo.	Chegados	a	este	pon-to,	 constatamos	que,	para	além	de	divulgar	 todos	os	meandros	da	 instalação	das	três	escolas	do	Conservatório	Geral	de	Arte	Dramática,	assim	como	tudo	o	que	com	ele	se	relacionasse,	a	intenção	pedagógica	do	seu	autor	terá	sido	a	mais	marcante	do	Jornal	do	Conservatório,	tendo	como	alvos,	para	além	dos	dramaturgos,	dos	ac-tores	e	da	generalidade	dos	agentes	teatrais,	os	públicos	de	teatro,	que	se	esperava	que	fossem	cada	vez	mais,144	e,	por	que	não,	todos	os	que	estivessem	interessados	em	aprender	e	valorizar-se.145	Se	tivéssemos	que	destacar	apenas	um	dos	assuntos	tratados	neste	periódico	semanal,	chamaríamos	a	crítica,146	pelo	seu	papel	eminen-temente	didáctico	e	abrangente.	No	Jornal	do	Conservatório,	Almeida	Garrett	ofere-
																																																								143	Esta	Festa,	grandioso	espectáculo	de	teatro,	música	e	dança,	no	qual	todas	as	escolas	da	Conservatório	tiveram	ocasião	de	exibir	o	melhor	que	conseguiram	alcançar,	ocorreu	a	29	de	Maio	de	1840,	no	velho	Teatro	do	Salitre,	onde	a	Família	Real	presidiu	a	uma	sala	plena	de	entusiastas	e	curiosos.	Entre	os	muitos	números,	apresentados	até	altas	horas,	esteve	um	drama	anónimo,	intitu-lado	Amor	e	Pátria,	que	o	seu	autor	viria	a	publicar	como	Dona	Filipa	de	Vilhena.	144	Interroga-se	Manuela	Porto,	 em	 “Considerações	 inúteis	 acerca	do	 teatro”,	de	 Junho	de	1947:	“Não	será	o	teatro,	entre	todas	as	artes,	aquela	que	possui	maior	repercussão,	por	mais	direc-ta?	Não	será	ao	teatro	que	compete	transmitir	de	geração	em	geração	aquela	tradição	que	importa,	na	verdade,	conservar	e	sem	a	qual	não	pode	considerar-se	civilizada	uma	nação?	Refiro-me	à	tra-dição	literária,	à	pureza	da	língua,	numa	palavra,	a	tudo	quanto	conta	no	homem	como	ser	pensan-te.”:	citada	por	Diana	Marques	e	Maria	Helena	Serôdio	(orient.),	Teatro	com	sentido:	a	voz	crítica	de	
Manuela	Porto,	p.	90.	145	O	espectáculo	deverá,	pois,	 estimular	o	 espectador	na	 sua	própria	 existência	 e	no	 seu	próprio	pensamento:	 “O	sentido	de	missão	em	relação	ao	público	muitas	vezes	 funciona	só	nesse	campo,	não	vai	mais	longe	do	que	isso.	Abrir	uma	janelinha	na	cabeça	e	na	sensibilidade	das	pesso-as.	Por	vezes	é	nas	formas	muito	simples	que	isso	sucede.	Um	espectáculo	que	não	fale	de	nada	de	muito	grave,	que	parece	ter	uma	linguagem	superficial	e	ser	mero	objecto	de	entretenimento,	pode	provocar	sensações	e	emoções	estéticas,	pode	despertar	sensibilidades	normalmente	reprimidas	na	vida	quotidiana.”:	 em	Tiago	Bartolomeu	Costa,	O	cego	que	atravessou	montanhas	–	Conversas	com	
Luís	Miguel	Cintra,	p.	27.		146	No	entanto,	é	o	próprio	Garrett	que	nos	diz	quão	duro	é	o	ofício	do	crítico:	“não	é	mais	agradável	que	o	do	algoz;	a	diferença	entre	um	e	outro,	só	e	toda	consiste	em	que	o	algoz	dá	a	morte	à	sua	vítima;	o	crítico,	quando	se	emprega	em	analisar	obras	de	mérito	(…),	não	só	lhes	não	dá	mor-te,	 antes	mais	 lhes	anima	a	vida,	propagando	pelas	gentes	o	 conhecimento	das	 suas	belezas.”:	 “O	Homem	da	Máscara	Negra”,	in	Jornal	do	Conservatório,	n.º	16,	neste	Volume,	p.	328.		Ou	então,	vejamos	estoutro	exemplo:	“’I	wish	I	were	anything	rather	than	an	actor’,	wrote	William	Macready,	 ‘except	a	critic:	 let	me	be	unhappy	rather	 than	vile’.	The	relationship	between	the	 reviewer	 and	 the	 reviewed	 has	 always	 been,	 at	 best,	 tetchy,	 and	 the	memoirs	 of	 artists	 and	writers	are	peppered	with	loathing.	‘If	I’d	have	listened	to	the	critics’,	Chekhov	observed,	‘I’d	have	died	drunk	in	the	gutter’.	This	duelling	has	gone	on	down	the	centuries	without	benefit	of	referee.	Responses	from	artists	to	adverse	reviews	were	always	more	vituperative	than	the	critics’	apprais-als,	and	with	most	critics	being	freelance	and	working	to	contract,	they	seldom	have	an	editor	who	can	 intervene	on	 their	behalf.”:	 in	TAIT,	Simon	(ed.),	100	Critical	Moments	In	the	Circle’s	critics	on	
the	art	that	stopped	them	in	their	tracks,	p.	6.	
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ce	um	largo	espaço	à	vertente	crítica,147	abarcando	os	mais	ínfimos	pormenores	e	estendendo-se	pelos	vários	aspectos	do	espectáculo,	desde	a	qualidade	do	texto	–	linguagem,	estrutura,	argumento,	respeito	pela	verdade	histórica,	tema	nacional	ou	não,	 sugerindo	alterações	concretas,	não	raras	vezes	aproveitadas	em	reposições	seguintes	-;	da	música	–	em	que	revela	bastantes	conhecimentos	teóricos	-;	da	dan-ça	–	de	que	mostra	conhecer	os	fundamentos	-;	à	encenação	–	em	que	gaba	este	ou	aquele	ponto,	mas	também	sugere	alterações,	que	seriam	ou	não	aproveitadas	em	sessões	posteriores.	As	críticas	aos	espectáculos,	contidas	no	Jornal	do	Conservató-
rio,	 referem-se	 largamente	à	actuação	dos	actores,148	onde	estes	são	elogiados	ou	criticados	com	sugestões	de	melhoria,	de	acordo	com	as	enunciadas	“Qualidades	e	deveres	do	 comediante”,	 congratulando-se	 o	 autor	 quando	os	 artistas	 visados	 as	aproveitam	 nos	 espectáculos	 seguintes,	 ou	 lamentando	 quando	 as	 mesmas	 são	ignoradas,	concretamente	os	apontados	erros	de	pronúncia,	recorrentes	em	alguns	actores	e	actrizes,	ou	as	declamações	em	melopeia	cantada,	já	tão	fora	de	moda	e	que	nem	produzem	bom	efeito,	antes	aborrecem	e	adormentam	o	espectador.	Al-vos	de	crítica	são	também	os	cenários,	o	guarda-roupa	e	a	caracterização,	segundo	a	sua	qualidade	e	adequação	a	cada	texto	de	teatro,	essa	“arte	de	mentir	com	ver-dade,	consentindo	que	descortinemos	essa	mentira	de	sob	os	esforços	para	alcan-çar	 realidades”.149	Não	 poucas	 vezes	 o	 crítico	 denuncia	 erros	 de	 casting,	 como	quando	 actores	 cómicos	 são	 escolhidos	 para	 papéis	 sérios;	 lamenta	 dramas	 em	noites	 de	 Carnaval,	 “fazendo	 chorar	 quem	 só	 queria	 rir”;	 ou	 reprova	 noites	 com	duas	comédias,	geralmente	mais	breves	que	as	tragédias,	fazendo	com	que	o	espec-táculo	acabe	cedo	e	deixe	os	espectadores	com	demasiado	tempo	livre	no	seu	se-
																																																								147	Ainda	Manuela	Porto,	no	citado	artigo	de	1947,	a	propósito	de	crítica:	“É	dever	de	todos	aqueles	que	estimariam	ver	a	arte	teatral	erguer-se	um	pouco	do	lodo	onde	se	encontra	soterrada	fazer	desassombradamente,	e	até	ao	fim,	observações	que	consideram	justas,	esperançados	em	que	delas	seja	possível	retirar	algum	proveito,	se	tomadas,	não	como	má,	mas	como	boa	vontade,	e	co-mo	desejo	de	ver	progredir	e	crescer.”:	Diana	Marques	e	Maria	Helena	Serôdio	(orient.),	Teatro	com	
sentido:	a	voz	crítica	de	Manuela	Porto,	p.	95.		148	Como	nos	diz	o	actor	e	encenador	Luís	Miguel	Cintra:	“Quando	as	pessoas	vêm	ao	teatro,	vêm	ver	o	trabalho	que	estamos	a	fazer,	mas	esse	trabalho	deve	ecoar	como	quiserem	que	ecoe.”:	em	Tiago	Bartolomeu	Costa,	O	cego	que	atravessou	montanhas	–	Conversas	com	Luís	Miguel	Cintra,	p.	77.		 149	Jornal	do	Conservatório,	n.º	3:	neste	Volume,	p.	115.	Curiosamente,	ainda	não	há	muito	tempo	que	Luís	Miguel	Cintra	dizia	algo	semelhante:	“O	teatro	existe	verdadeiramente	quando	há	alguma	coisa	que	perturba	e	reflecte,	ou	elabora,	a	realidade.	O	teatro	existe	exactamente	no	mo-mento	em	que	não	se	pode	distinguir	a	verdade	da	mentira.”:	em	Tiago	Bartolomeu	Costa,	O	cego	
que	atravessou	montanhas	–	Conversas	com	Luís	Miguel	Cintra,	p.	37.		
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rão.150	É,	pois,	a	crítica	passível	de	interessar	e	transmitir	ensinamentos	válidos	a	todos	 os	 que	 escolherem	 lê-la,	 quer	 aos	 criadores	 de	 repertório,	 quer	 aos	 acto-res151	quer	 aos	 que	 simplesmente	 estiverem	 interessados	 em	 aprender	 a	 ser	 es-pectadores	 autênticos,152	capazes	 de	 ouvir,	 observar,	 analisar,	 tirar	 conclusões	 e	
																																																								150	Apud	 Maria	 Gabriela	 Ferreira,	 Jornal	 do	 Conservatório:	 Comédia	 e	 Drama	 de	 Almeida	
Garrett,	p.	67.	151	Na	actualidade,	é	deste	modo	que	Luís	Miguel	Cintra	encara	a	sua	função	de	actor	e	en-cenador:	“O	ofício	do	teatro	serve-me	como	maneira	de	me	pôr	a	pensar,	e	gosto	de	pensar	no	que	ando	a	fazer.”	(…)	“Em	vão	procuramos	a	coerência	de	um	discurso.”	(…)	“É	nas	nossas	contradições	e	em	tanto	inconsciente	que	se	vai	gerando	o	viver	e	tentando	conquistar	a	sabedoria.”	E	cita	Louis	Jouvet:	“Condenados	a	explicar	o	mistério	da	vida,	os	homens	inventaram	o	teatro.	[Chama-lhe	um	paraíso	artificial	e	temporário,	talvez	à	espera	de	um	paraíso	futuro.	(p.	27)]	(…)	O	conceito	de	per-sonagem	está	mais	perto	do	de	actor,	ou	seja,	de	um	artista,	de	uma	pessoa	no	palco,	a	construir	e	a	desconstruir	 pistas	de	 sentido,	 um	portador	das	 constantes	 ambiguidades	poéticas,	 do	prazer	da	provocação.	O	seu	ponto	de	vista,	obviamente,	não	pode	ser	o	da	sua	personagem	na	antiga	gramá-tica.”	(…)	“Só	avançamos	por	contradições.	O	desejo	de	absoluto	passa	pelo	teatro	do	sofrimento.	A	vontade	de	alegria	pela	dor.	[…]	Só	nas	trevas	a	luz	pode	brilhar.”:	O	cego	que	atravessou	montanhas	
–	Conversas	com	Luís	Miguel	Cintra,	pp.	13-14.	Mais	adiante,	explicita:	“(…)	enquanto	artista	estive	sempre	a	remoer	o	mesmo	assunto.	É	isso	a	ambição	de	nos	querermos	ultrapassar.	E	é	ainda	sin-toma	de	que	nunca	me	considerei	um	fazedor	de	espectáculos,	mas	sempre	uma	pessoa	que	disse	ser	um	 intérprete	dos	 textos	dos	outros.	No	 fundo,	nunca	me	 limitei	 a	 ser	um	 intérprete,	porque	entendi	sempre	as	encenações	como	esse	desejo	de	perceber,	a	cada	momento,	que	trabalho	se	está	a	fazer.	É	uma	vontade	e	um	desejo	de	absoluto.”:	idem,	p.	19.	“Uma	das	coisas	que	mais	me	diverte	é	tentar	perceber	que	os	processos	que	o	teatro	tem	usado	são	muito	mais	antigos	do	que	aqueles	usados	pela	poesia,	pela	literatura	ou	pela	música.	E	o	que	têm	conseguido	é	diferente.	A	mistura	e	a	justaposição	de	linguagens,	a	rejeição	da	realidade	ou	a	recusa	em	obedecer	às	suas	regras	são	coi-sas	que	ainda	não	aprendemos	no	teatro.	O	confronto	ainda	é	uma	forma	de	tentarmos	perceber	o	que	estamos	a	ver.	(…)	Perceber,	fragilizando	a	própria	escrita	dramatúrgica,	é	uma	das	coisas	que	para	mim	mais	conta.	E	isso,	o	que	é?	É	fazer	o	espectáculo	que	mais	esteja	de	acordo	com	o	modo	como	funciona	a	nossa	cabeça.	Normalmente	um	espectáculo	limita-nos	a	uma	determinada	lingua-gem,	mas	ter	a	liberdade	de	o	levar	para	o	que	povoa	a	nossa	cabeça	é	fazer	o	espectáculo	à	imagem	de	 como	 funcionamos.	Mas	não	 é	 só	 internamente	 que	 isto	 funciona.	 Também	 com	o	 espectador	cria-se	uma	nova	relação,	que	não	é	de	juiz	para	julgado,	ou	de	cliente	para	produto.	É	uma	relação	que	só	pode	ser	de	igualdade.”:	idem,	p.	53.			152	Em	Über	das	gegenwärtige	 teutsche	Theater	 também	 Schiller	 se	 refere	 à	 influência	 da	atitude	 do	 público	 na	 compreensão	 cabal	 do	 espectáculo:	 “he	 recognises	 that	 the	 theatre,	which	mirrors	life	in	sensuous	form,	must	be	a	more	effective	means	to	form	morality	than	abstract	pre-aching.	 But	 sensuousness	 is	 a	 two-edged	 quality.	 The	 moral	 of	 Emilia	 Galotti	 may	 be	 lost	 on	 a	princely	spectator	who	has	eyes	only	for	the	actress	playing	the	victim	of	princely	despotism.	(…)	In	the	end,	 the	attitude	people	bring	with	 them	 to	 the	 theatre	 is	decisive.	 If	 this	 is	 frivolous	and	vi-cious,	the	dramatist	cannot	hope	to	be	the	‘Lehrer	des	Volks’.”:	T.	J.	Reed,	The	Classical	Centre	–	Goe-
the	and	Weimar	(1775-1832),	p.	21.	Por	sua	vez,	lamenta	Garrett,	no	n.º	6	do	Jornal	do	Conservató-
rio:	Não	faltam	espectadores	que	andem	a	correr	os	teatros	em	cata	unicamente	de	actrizes	moças	e	bonitas,	 de	 cómicos	 formosos	 e	 apessoados:	 –	 que	monta	para	 tal	 gente	 a	 inteligência,	 a	 graça,	 a	expressão,	o	mérito,	e	ainda	a	transcendência	de	talento?	–	Não	é	o	drama	nem	a	personagem	quem	os	acareia;	contentam-se	com	a	viajeira	ilusão	de	uma	conquista	amorosa,	de	uma	aventura	de	ca-marim.	É	o	homem	ou	a	mulher	que	eles	vêem	e	nunca	o	artista	dramático;	e	para	tais	amadores	foram	inventados	esses	óculos	gigantescos	e	pesados,	que	um	braço	vigoroso	a	custo	pode	susten-tar	 por	mais	 de	 alguns	minutos;	 que	 seriam	óptimos	para	 ler	 na	 face	da	 lua,	mas	que	produzem	sobre	alguns	pobres	actores	(para	não	dizer	actrizes)	o	mesmo	efeito	que	o	anel	de	Atlante	na	for-mosíssima	Alcina!”,	quando	“sem	eles	veríeis	um	rosto	encantador	aperfeiçoado	pela	arte,	melho-rado	pela	perspectiva.”:	in	“Ver	menos,	gozar	mais”,	neste	Volume,	p.	177.	
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estabelecer	 juízos	 e,	 em	 último	 caso,	 aprender	 a	 viver	 em	 pleno;153	não	 passiva-mente,	mas	para	lá	do	comezinho,	aptos	a	fazer	diferente,	o	melhor;	enfim,	autenti-camente,	aprender	a	SER,154	pois	que	só	assim	poderão	fazer	de	Portugal	um	país	mais	civilizado	e	desenvolvido	e	contribuir	para	um	mundo	melhor.	Para	tal,	o	tea-tro	 seria	 um	 poderoso	 instrumento	 adjuvante,	 aliando	 o	 lúdico	 ao	 didáctico.155	Ainda	 assim,	 o	 panorama	 teatral	 português	 do	 século	 XIX	 não	 sofreu	 a	 desejada	evolução.156	Se	os	esforços	envidados	pelo	dramaturgo	de	Frei	Luís	de	Sousa	surti-																																																								153	Luís	Miguel	Cintra	veio	ao	encontro	desta	mesma	ideia:	“Durante	anos	acreditei	desme-suradamente	no	poder	de	 comunicação	do	 teatro	 (falo	da	discussão	de	 ideias,	de	provocar	 senti-mentos,	pensamentos,	sensações)	com	um	desmedido	amor	por	tantas	obras-primas,	sobretudo	do	chamado	teatro	clássico,	que	ficaram	como	sinais	de	vidas	de	autores	e	de	actores	que	lhes	deram	vida,	e	que	a	mim	me	provocam	momentos	de	tão	grande	prazer.	Sou	actor	e	sei	como	se	reinventa	vida	quando	se	actua	no	teatro.”:	em	Tiago	Bartolomeu	Costa,	O	cego	que	atravessou	montanhas	–	
Conversas	com	Luís	Miguel	Cintra,	p.	9.	Continuando:	“No	teatro	ou	na	vida,	 fingido	ou	verdadeiro,	não	interessa,	tudo	o	que	se	passa	tem	razão	por	si.	(…)	Como	encenador	não	sei	ser	tão	poeta	como	os	poetas	que	admiro,	mas	aprendi	com	eles	a	defender	um	teatro	difícil,	que	responsabiliza	o	es-pectador,	um	teatro	que	lhe	propõe	um	jogo	de	descoberta	da	vida	decifrando	imagens	vivas,	pes-soas	em	cena,	afinal	verdadeiras	e	ficcionadas	manifestações	de	vida	criadas	apenas	para	um	jogo	com	o	conhecimento,	conhecimento	da	vida	mesmo,	momentos	únicos	e	individualmente	responsá-veis	 de	 reflexão,	 de	 prazer,	 de	 partilha.	 Um	 trabalho	 com	 as	 consciências,	 um	 trabalho	 moral.”:	idem,	p.	11.	154	Voltando	a	Luís	Miguel	Cintra,	“o	que	faz	o	teatro	(e	quem	diz	o	teatro	diz	a	arte),	como	a	religião,	é	criar	metáforas,	imagens,	palavras,	figuras,	tão	opacas	como	transparentes,	para	que	na	descoberta	das	suas	chaves	os	homens	sejam,	se	unam,	se	relacionem,	se	amem	e	se	distingam,	se	respeitem	na	sua	 individualidade	ou	responsabilidade,	que	é	o	mesmo,	é	criar	um	corpo	que	não	faça	sentido	sem	uma	interpretação	para	sempre	incompleta,	para	sempre	imperfeita.	E	se	no	tea-tro	 a	 metáfora	 é	 o	 próprio	 homem,	 se	 a	 metáfora	 sou	 eu,	 transformo-me,	 transcendo-me,	 tomo	consciência	de	mim,	ser	incompleto.”:	idem,	p.	10.	155	Recorrendo	ainda	a	Luís	Miguel	Cintra,	“O	que	me	interessa	é	o	poder	de	transformação	do	próprio	jogo	e	aquilo	que	no	jogo	transcende	a	minha	consciência	do	espectáculo,	que	é	da	or-dem	 da	 relação	 que	 o	 público	 terá	 com	 o	 espectáculo.”:	 em	 Tiago	 Bartolomeu	 Costa,	O	cego	que	
atravessou	montanhas	–	Conversas	com	Luís	Miguel	Cintra,	p.	35.	Até	porque	“só	quando	muita	gente	pensar	pela	sua	cabeça	e	esse	pensamento	coincidir	com	uma	série	de	coisas	tudo	se	tornará	inte-ressante”	(idem,	p.	28),	pois	que	“é	a	partir	da	transformação	do	 indivíduo	que	se	chegará	a	uma	transformação	da	sociedade.”:	idem	,	p.	36.	No	mesmo	sentido	opinou	Manuela	Porto,	num	artigo	de	Junho	de	1949,	 intitulado	 “Algumas	 reflexões	a	propósito	do	 teatro”:	 “Sempre	 foi	 característica	 e	missão	do	teatro	ser	expressão-síntese	do	sentimento	íntimo	e	ideias,	numa	palavra,	da	fé	dos	povos,	só	conseguindo	atingir	verdadeiro	brilho	e	cumprir	cabalmente	a	sua	missão	quando,	transformada	a	palavra	em	acção,	 transborda	o	edifício	teatral,	alcança	a	rua,	arrasta	consigo	a	multidão,	expri-mindo	através	dos	meios	à	arte	cénica	peculiares,	o	mais	importante	da	sensibilidade	e	do	pensa-mento	dessa	massa	de	gente.”:	in	Diana	Marques	e	Maria	Helena	Serôdio	(orient.),	Teatro	com	sen-
tido:	a	voz	crítica	de	Manuela	Porto,	p.	85.			156	Como	observou	Maria	de	Lurdes	Lima	dos	Santos,	 “Em	suma,	a	situação	da	 instituição	teatral	a	partir	do	segundo	quartel	do	século	XIX	até	aos	anos	70	apresenta-se	rica	de	contradições	em	Portugal	 (…).	A	par	de	numerosos	 indícios	de	uma	vida	 teatral	 fervilhante	–	desenvolvimento	das	companhias;	atribuição	de	subsídios	oficiais;	existência	de	um	Conservatório	de	arte	dramática;	organização	de	concursos	dramáticos;	aumento	e	melhoramento	de	salas;	multiplicação	das	revis-tas	da	especialidade;	aparecimento	de	actores	mais	qualificados;	utilização	de	meios	publicitários;	vedetismo;	criação	de	vários	grupos	de	amadores	-,	encontram-se,	por	outro	lado,	repetidas	críticas	à	deficiente	formação	dos	actores,	à	falta	de	qualidade	e	pouca	variedade	dos	repertórios,	à	incultu-ra	do	público	do	 teatro	e,	 sobretudo,	 à	 carência	de	uma	produção	dramática	original.”:	Para	uma	
sociologia	da	cultura	burguesa	em	Portugal	no	século	XIX,	pp.	61-62.	
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ram	algum	efeito,	 concretamente	através	das	 iniciativas	do	Conservatório,	 a	 ver-dade	é	que	a	impreparação	do	público,	por	um	lado,	e	a	avidez	de	lucros	imediatos	dos	empresários	teatrais,	por	outro,	não	permitiram	que	se	fosse	muito	longe.	De	toda	a	forma,	o	ânimo	de	Almeida	Garrett	nunca	esmoreceu	e	o	grande	reformador	conseguiu	alguns	avanços,	deixando-nos,	para	além	do	mais,	os	seus	textos	doutri-nários,	as	suas	lúcidas	análises	críticas,	ainda	hoje	de	grande	valia.				Apesar,	porém,	do	seu	perseverante,	e	mesmo	pertinaz,	empenho	na	refor-ma	do	teatro	português,	sem	dúvida	aquela	que	tomou	como	grande	missão	da	sua	vida,	a	actividade	do	ilustre	pedagogo	não	poderia	resumir-se	a	isso,	 já	que	o	seu	espírito	multifacetado	e	inquieto	tal	nunca	lhe	permitira.	Daí	que	a	sua	intervenção	se	tenha	estendido	a	múltiplos	outros	campos,	sempre	com	o	intuito	de	conseguir	o	melhor	para	Portugal	e	para	os	Portugueses.	Ainda	com	um	artigo	crítico,157	de	19	de	Janeiro	de	1840,	desta	feita	fora	do	âmbito	teatral,	antes	sobre	o	poema	de	Florian,	Eliéser,	ou	a	ternura	fraternal,	 traduzido	em	versos	portugueses,	por	Ma-nuel	Rodrigues	da	Silva	Abreu,158	o	autor	de	Folhas	Caídas	participou	no	n.º	7	do	
Correio	de	Lisboa.159	Sobre	a	obra	de	Silva	Abreu,160	depois	de	lhe	elogiar	o	aspecto	exterior,161	nota	o	atento	crítico	que	“o	livro	é	bonito	por	dentro	e	por	fora”,	cons-																																																								157	Carlos	Leone	salienta	o	objectivo	de	europeizar	ou	modernizar	Portugal,	assim	como	o	papel	reflexivo	da	crítica	literária	romântica,	”de	modo	algum	restritivo	à	aferição	do	valor	de	uma	obra	ou	autor.	A	 reflexividade	da	 crítica	 literária	 é	máxima,	pois	 serve-se	do	mesmo	meio	de	ex-pressão	que	o	seu	objecto	de	crítica,	a	escrita,	e,	tal	como	ele,	dirige-se	a	uma	sociedade	que	não	lhe	é	estranha,	i.	e.,	a	um	público	que	partilha	o	interesse	e,	em	medida	variável,	a	própria	actividade.	Ora,	no	Portugal	do	século	XIX,	na	falta	de	um	tal	público	(com	massa	crítica	relevante),	as	variantes	do	confronto	entre	romantismo	e	iluminismo	adquiriram	matizes	bem	contrastados	(…).”:	O	essen-
cial	 sobre	 Crítica	 Literária	 Portuguesa	 (até	 1940),	 pp.	 36-37.	 Garrett	 constitui,	 pois,	 um	 exemplo	paradigmático,	tentando	formar	massa	crítica	onde	ela	era	praticamente	inexistente,	num	país	que	Leone	denominou	como	Portugal	Extemporâneo,	sempre	a	reboque	dos	que	evoluem	mais	rapida-mente	e,	por	isso,	chegam	primeiro	onde	só	chegaremos	depois.	Mas	isso	não	pode	ser	uma	inevita-bilidade	e	o	jornalista	da	“pena	d’oiro”	bem	o	sabia.		158	Manuel	Rodrigues	da	Silva	Abreu	 foi	bibliotecário	na	Biblioteca	de	Braga	e	publicou	o	seu	livro	em	1839:	Apud	VARGUES	Isabel	Nobre	e	CABRAL,	Luís,	Garrett	Jornalista.	Biblioteca	Pú-blica	Municipal	do	Porto,	1999,	p.	37-38.	159	Saídos	do	prelo	da	Tipografia	Carvalhense	os	983	números	do	Correio	de	Lisboa,	de	23	de	Outubro	de	1837	a	22	de	 Janeiro	de	1842,	 começaram	por	 surgir	 três	vezes	por	 semana	para	depois	passarem	a	diário.	De	acordo	com	Silva	Pereira,	nasceu	este	periódico	setembrista,	tornan-do-se	posteriormente	defensor	de	Costa	Cabral.	Idem,	p.	37.	160	De	 acordo	 com	 Ernesto	 Rodrigues,	 “é	 favor	 de	 amigo,	 e	 nervo	 de	 esteta,	 que	 logo	 na	primeira	 linha	 reúne	 ‘bonito'	 e	 ‘elegante’,	 para	 nos	 aproximar	 do	 ‘livrinho’.	 Incapaz	 de	 esquivar	modas	e	política,	de	defender	sem	descanso	mestre	Filinto,	é	 igualmente	 informado	no	prazer	do	grafismo,	como	elemento	significante.”:	“Garrett	Jornalista”,	in	Revista	Colóquio-Letras,	n.º	153/154,	p.	64.	 161	“É	um	voluminho	pequeno,	mas	nitidamente	impresso,	bem	talhado,	bem	proporciona-do,	 como	uma	brochura	 de	Paris,	 feita	 para	 se	 cortar	 com	 faca	 de	 nácar	 no	 bufete	 aveludado	do	
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truído	num	“estilo	puro	e	linguagem	casta”,	seguindo	Filinto	Elísio,	seu	tão	prezado	modelo,	na	imitação	da	natureza.	Mas,	mais	do	que	isso,	salientou	o	dramaturgo	de	
O	Alfageme	de	Santarém	ou	a	Espada	do	Condestável,	soube	o	tradutor	transformar	o	poema	e	fazê-lo	português.162	E	deste	modo	concluiu	o	benevolente	articulista	a	sua	 análise,	 sempre	 procurando	 fazer	 sobressair	 o	 melhor,163	num	 tom	mais	 de	incentivo	do	que	de	censura	propriamente	dita,	como	era	seu	apanágio,	pois	tinha	Garrett	essa	grande	generosidade	que	sempre	acompanha	o	génio.164																																																																																																																																																																			
boudoir.	E	este	elegante	espécime	da	nossa	tipografia	vem-nos	dos	prelos	de	Braga,	cidade	que	não	tinha	assento	em	cortes	de	progresso!	(…)	As	proporções,	as	distâncias,	a	distribuição	dos	diferentes	tipos	que	se	empregam	segundo	a	natureza	das	diversas	partes	de	que	se	compõe	o	livro,	prefácios,	corpo	do	poema,	notas,	versos,	prosas,	tudo	está	tão	bem	calculado	e	disposto!	Esta	ciência	do	tipó-grafo,	este	tacto	que	vem	do	gosto	natural,	aperfeiçoado	pela	observação	e	estudo	dos	bons	mode-los;	a	beleza	que	dela	resulta,	e	sem	a	qual	pouco	brilha	a	do	tipo	mais	bem	fundido,	a	do	papel	mais	acetinado,	esta	é	a	que	mais	absolutamente	ignoram	os	nossos	impressores	e	que	–	mirabile	dictu!	–	pela	presente	obra	vemos	que	chegou	a	Braga	sem	dar	despacho	nas	alfândegas	de	Lisboa	ou	do	Porto.”:	Correio	de	Lisboa,	neste	Volume,	p.	493.	162	“…	a	parte	intelectual	não	é	somenos	à	material,	antes	a	excede	muito.	Com	os	ouvidos	trilhados	do	estilo	de	seu	mestre,	 convertida	a	 imitação	em	natureza,	o	 sr.	Rodrigues	segue	 facil-mente	e	sem	esforço	pelo	caminho	de	Filinto	Elísio,	traduzindo	em	sinceros	versos	portugueses,	a	poética	prosa	de	Florian.	(…)	/	Pesa-me	ter	de	passar	em	claro	por	todas	as	circunstâncias	que	em-belezam	e	aviventam	este	singelo	quadro	de	que	só	dou	o	esboço	descarnado	para	não	antecipar	sobre	o	gosto	e	prazer	dos	leitores.	/	O	estilo	é	puro,	a	linguagem	casta.	Acaso	algum	perlucho	nota-rá,	aqui,	ali,	seu	Filintismo	que	dirão	fanático	pelo	muito	que	o	A.	se	vê	que	desconfiou	de	si	para	confiar	às	cegas	em	seu	mestre.	/	Por	mim,	que	não	sou	tão	escrupuloso,	regalei-me	com	a	leitura	do	bom	Eliéser,	que	foi	hebreu	e	depois	francês,	mas	agora	é	português	deveras;	e	estou	que	assim	sucederá	a	todos	os	que	o	lerem	e	souberem	apreciar	como	esta	linda	composição	merece.”:	idem,	pp.	493-496.	163	Como	diria	José	Marinho:	“Há	certamente	notáveis	casos	de	grandes	poetas	ou	artistas	que	 foram	 críticos.	Mas	 devia	 ver-se	 que	não	 são	 críticos	 pelo	mesmo	dom	que	 os	 fez	 poetas	 ou	artistas.	A	crítica	é,	de	sua	essência,	filosófica.	O	crítico	é	um	pesquisador	compreensivo	e	valorativo	da	verdade	existente	nas	obras	dos	homens.	Distingue-se	do	filósofo	em	que	este	procura	a	verdade	no	amplo	mundo,	nos	homens	e	também	na	natureza,	ou	para	além.	O	crítico,	por	seu	turno,	atende	apenas	às	obras	dos	homens,	ao	sentido	e	ao	valor	deles.	(…)	Não	há[,	porém,]	juízo	sem	conceito,	não	há	crítica	sem	consciência	reflectida	do	seu	fundamento,	do	seu	processo	e	finalidade	própria.”:	
Teixeira	de	Pascoaes,	Poeta	das	origens	e	da	Saudade	e	outros	textos,	pp.	511-512.			164	Ao	contrário	dos	que	o	criticavam	por	não	alcançarem	a	elevação	de	seus	juízos,	o	autor	de	Adozinda,	tinha	sempre	o	cuidado	de	não	desanimar	os	seus	alvos,	antes	o	incentivava	sempre,	com	críticas	construtivas	e	concretas.	Como	afirmou	E.	M.	de	Hostos:	“El	objeto	de	la	crítica	es	tam-bién	juicio,	pues	(…)	la	fuerza	misma	de	la	razón	nos	lleva,	por	medio	del	juicio,	a	afirmar	o	negar	o	abstenermos	de	declarar,	en	favor	o	en	contra	de	cuanto	puede	ser	causa	del	ejercicio	de	la	razón.	Pero	cuando	decimos	que	el	objeto	de	 la	crítica	es	 también	el	 juicio,	queremos	decir	de	un	modo	más	enfático,	que	la	crítica	tiene	de	tal	modo	por	objeto	el	juicio	que,	en	realidad,	ella	no	se	ocupa	de	otra	cosa	que	de	dirigir,	encaminar,	reencaminar	y	fijar	el	juicio	de	modo	que	lo	afirmado	por	él	corresponda	exactamente	a	lo	reconocido	por	la	razón	en	el	objeto	de	conocimiento	que	examina.	Lo	dicho	(…)	es	tan	exacto,	que	aquella	parte	de	la	Lógica	que	tiene	por	objeto	el	análisis	del	juicio	se	llama	crítica.”:	Crítica,	pp.	9-10.	Ora,	a	crítica	“se	aplica	a	la	historia,	a	la	jurisprudencia,	a	la	poli-tica,	a	la	moral,	a	la	artes,	a	las	letras;	en	suma,	a	todo	cuanto	resulta	de	la	actividad	del	ser	humano	en	la	historia.”:	idem,	p.	13.	Além	disso,	deve	obedecer	a	uma	regra	fundamental,	que	nunca	deveria	ser	esquecida:	“la	Literatura,	más	que	ningún	otro	arte,	está	en	proporción	directa	del	desarrollo	de	la	sociedad.	Es	indudable	que	en	ésta	como	en	toda	otra	esfera	de	la	vida	social,	a	veces	influyen	tan	decisivamente	las	grandes	personalidades	intelectuales	que	en	momento	dado	pueden	impulsar	de	
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																																																																																																																																																																		una	manera	inesperada	el	desarrollo	del	arte	literario.	Pero	esto	no	se	opone	a	la	realidad	y	utilidad	de	 las	reglas	antes	sentadas,	puesto	que	 los	méritos	 individuales	transmitidos	a	una	actividad	so-cial,	dejan	ipso	facto	de	ser	completamente	personales	para	ser	sociales:	el	mérito	principal	será	del	impulsor;	pero	el	aprovechamiento	será	de	la	sociedad,	y	lo	que	quiere	la	regla	de	la	crítica	es	que,	al	 juzgar	de	un	desarrollo	o	florecimiento	literario,	se	tenga	en	cuenta	el	estado	de	la	sociedad.	Al	olvidarse	esta	regla	fundamental,	la	crítica	falta	frecuentemente	a	su	deber	y	deja	de	hacer	uno	de	los	beneficios	a	que	está	llamada.	Cuando,	al	contrario,	la	crítica	se	atiene	a	las	reglas,	es	un	verda-dero	y	utilísimo	auxiliar	de	la	Sociología,	puesto	que	sirve	para	patentizar	la	relación	en	que	están	el	desarrollo	de	la	sociedad	y	el	de	cualquier	manifestación	de	la	vida	social.”:	idem,	p.	28.		
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O	NACIONAL			 N.º	770	de	5	de	Julho	de	1837		
Sr.	Redactor	–	É	tão	pouco	inteligível	o	que	na	Sessão	de	ontem	30	de	Junho	me	fizeram	dizer	os	seus	taquígrafos,	que	não	posso	deixar	de	lhe	pedir	o	favor	de	inserir	esta	carta	minha	no	seu	jornal.	Na	Sessão	anterior	àquela,	eu	tinha	sustentado,	como	relator,	o	parecer	da	Comissão	diplomática	 aprovando	 a	despesa	pedida	pelo	Ministério	dos	Negócios	Estrangeiros	para	a	nossa	legação	em	Londres.	Persuadido,	como	ainda	hoje	estou,	que	não	era	demasiado	o	pedido	para	residência	tão	cara,	e	que	cumpria	sustentar	ali	aquela	missão	com	decência,	tomei	sobre	meus	ombros	o	cargo	desagradável	e	impopular	de	combater	os	argumentos	de	economia	pública	com	que	fui	guerreado,	e	que	ao	Ministério	não	a	mim,	que	sou	deputado,	incumbia	suportar.	Era	 isto,	como	ontem	disse,	 inverter	a	ordem	representativa	constitucional,	era	um	sacrifício	que	eu	nem	devia	nem	queria	continuar	a	fazer.	Razões	de	melindre	e	independência	não	só	me	impossibilitavam	na	sessão	de	ontem	de	tomar	parte	no	debate	como	relator	da	comissão,	mas	até	exigiam	de	mim	que	o	combatesse,	como	fiz	substituindo	a	verba	da	comissão	por	outra	que	tornava	impossível	a	verificação	de	um	honroso	destino	que	Sua	Majestade	há	mui-to	tempo	se	dignara	dar-me,	e	que	eu	ainda	não	aceitei.	Mas	 não	 eram	 somente	 razões	 de	 melindre:	 em	 consciência	 estou	 ainda	persuadido	que,	assim	como	não	podemos	deixar	de	fazer	a	despesa	de	uma	mis-são	de	segunda	ordem	em	Londres,	estamos	tão	perto	de	Madrid,	que	ali	nos	bas-taria	ter	uma	de	terceira,	que	custa	menos	de	metade.	
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Tal	 foi	o	meu	proceder,	e	as	razões	dele,	que	um	e	outras	 foram	avaliados	por	meus	 ilustres	 colegas;	mas	 que	 tão	 desfiguradas	 aparecem	 no	 seu	 Jornal	 de	hoje.				A	minha	teoria	constitucional,	e	que	não	receio	ver	combatida	(com	senso	comum)	é	que	na	discussão	do	orçamento,	o	Ministro	deve	sustentar	o	que	pede,	porque	não	deve	pedir	senão	o	estrito	indispensável	necessário,	–	e	o	deputado	re-
cusar	tudo	o	que	o	ministro	não	sustentar	como	indispensável.	Nesta	verdadeira	demanda,	o	Ministro	representa	as	necessidades	do	Esta-do,	nós	os	interesses	dos	contribuintes.	Não	que	ministros	e	deputados	não	devam	zelar	ambas	as	coisas;	mas	a	natural	e	principal	admissão	de	um	é	esta,	a	do	outro	aquela.	Sou	Sr.	Redactor,	o	Deputado	pela	Terceira,	J.	B.	de	Almeida	Garrett						 	
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O	ENTRE-ACTO		
	 N.º	1	de	17	de	Maio	de	1837	__________		O	ENTRE-ACTO	
Lisboa	17	de	Maio	Sem	prospecto	nem	programa,	começamos	hoje	a	publicação	do	Entre-Acto,	jornal	 inteiramente	consagrado	aos	 interesses	dramáticos,	e	com	o	qual	procura-mos	satisfazer,	a	uma	indicação	social	de	primeira	ordem,	a	de	fiscalizar	as	nossas	cenas.	Desde	 que	 a	 imprensa	 se	 dignou	 ocupar-se	 dos	 teatros	 em	Portugal,	 e	 de	exercer	sua	censura	sobre	os	nossos	espectáculos,	é	sensível	a	melhora	e	aperfei-çoamento	que	se	tem	seguido.	Se	compararmos	o	que	há	dez	anos	eram	as	cenas	de	Lisboa	com	o	que	hoje	são,	é	impossível	deixar	de	conhecer	esta	benéfica	influência.	A	opinião	tem	sido	mais	recta;	os	seus	julgados	têm	sido	proferidos	com	mais	de-terminação,	e	armados	de	uma	sanção	que	lhes	faltava	quando	não	tinham	órgão.	E	todavia	era	ainda	imperfeito	este	estado.	Rara	e	lenta	era	a	censura	exer-cida	pela	imprensa,	que,	sobretudo	nestes	nossos	tempos	de	agitação,	ocupada	de	graves	questões	políticas,	não	podia	senão	por	acaso	e	ligeiramente	tratar	dos	in-teresses	das	artes.	Era	preciso	que	alguém	se	desse	exclusivamente	a	este	objecto.	Faltava-nos	em	Lisboa	uma	folha	que,	segundo	se	faz	em	todas	as	capitais	do	mundo	civilizado,	conversasse	amiúde	com	o	público	sobre	os	seus	divertimentos,	que	os	examinasse,	que	moralizasse	sobre	eles,	desse	todas	as	notícias	que	para	isso	importa	saber,	e	fosse	enfim	mais	um	meio	de	encher	o	tempo,	que	às	vezes	parece	tão	longo	–	do	
Entre-acto.	
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À	 falta	 de	 gente,	 vimos	 nós	 oferecer-nos	 ao	 público	 amador	 e	 diletante,	 a	quem	por	nossa	imparcialidade	e	zelo	ousamos	esperar	que	seremos	aceites.	É	tenção	nossa	fazer	o	seguinte	–	1.º.	Publicar	um	n.º	do	Entre-acto	três	ve-zes	na	semana.	2.º.	Anunciar	os	divertimentos	daquela	noite	em	todos	os	teatros	–	e	os	da	noite	seguinte.	3.º.	Analisar	todas	as	peças,	danças	e	quaisquer	outros	di-vertimentos	que	forem	à	cena.	4.º.	Dar	todas	as	notícias	que	interessem	aos	teatros,	assim	 nacionais	 como	 estrangeiras.	 5.º.	 Quando	 nos	 sobre	 espaço,	 enchê-lo	 com	
variedades	elegantes	e	agradáveis.	Começamos	hoje	com	a	análise	dos	Puritanos,	artigo	que	nos	foi	comunica-do,	e	que	nos	parece	digno	da	atenção	dos	leitores.	__________	
TEATRO	DE	S.	CARLOS	
Os	Puritanos	
(Música	de	Bellini)	Do	alto	das	montanhas	da	Escócia,	envolto	em	suas	roupas	de	névoa,	coroa-do	das	estrelas	da	noite,	e	sobraçando	a	harpa	dos	tempos	antigos,	desceu	o	génio	da	poesia	romântica,	da	verdadeira	poesia	que	está	n’alma,	que	Deus	pôs	no	cora-ção	do	homem,	e	que,	em	vez	dos	acordes	moles,	efeminados	com	que	a	preguiçosa	lira	clássica	embala	os	sentidos	para	que	adormeçam	no	deleite,	–	desfere	aqueles	sons	agudos,	penetrantes	que	acordam	o	ânimo	de	sobressalto,	e	que	dizem	ao	es-pírito	mais	morto	e	mortal,	como	a	voz	que	bradou	ao	enterrado	de	três	dias	–	Vem,	
surge	fora!	O	espírito	humano	tinha	adormecido	à	cantilena	dos	sonetos	d’amor,	das	in-termináveis	e	narcóticas	imitações	de	Virgílio	e	Ovídio,	das	novelas	frisadas	e	em-
poadas	 que	 faziam	as	 delícias	 de	 nossas	mamãs;	 e	 se	 alguém	acordava,	 era	 para	desprezar	 tudo	 isso,	e	condenar	poetas	e	romancistas	a	que	os	 lessem	estudanti-nhos	ou	freiras.	Até	chegava	a	gente	a	ter	vergonha	de	dizer	o	contrário.	Mas	à	voz	do	génio	regenerador	da	poesia,	de	sobressalto	nos	levantámos:	dentro	de	poucos	anos	 toda	a	Europa	 lia	os	 romances	de	Walter	Scott.	 Já	a	 traça	comia	na	Enciclopédia,	e	os	cominhos	andavam	nas	políticas	folhas	de	Mr.	De	Pradt.	O	coração	tinha	reagido	sobre	a	cabeça.	A	poesia	enramou	até	o	esqueleto	da	polí-tica;	e	 começou	uma	era	nova	no	mundo.	Estudou-se	o	homem	na	história	e	não	
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nas	teorias	dos	filósofos.	Discutiram-se	as	mais	graves	questões	de	moralidade	nas	cenas	do	teatro,	nos	quadros	do	romance:	e	não	se	fizeram	mais	desses	livros	ter-ríveis	que	para	apagar	as	fogueiras	dos	autos	de	fé,	fazem	dar	batalhas	como	a	de	Waterloo.	Voragens	de	fogo	apagadas	com	rios	de	sangue!	Triste	melhoramento!	e	horroroso	progresso!	Viva	a	Poesia	que,	nos	reconciliou	com	nós	mesmos,	que	nos	mostrou	que	éramos	melhores	do	que	nós	cuidávamos,	e	que	nos	soube	dizer,	de	modo	que	o	entendemos	e	cremos:	“Homem	não	creias	na	perfectibilidade	que	nunca	hás-de	conseguir,	e	pela	qual	te	destróis.	Estuda-te	em	teu	coração	e	na	história	de	teus	avós.	Embainha	a	espada	e	medita.	Brigarás	depois	se	to	pedir	o	ânimo.”	E	os	homens	meditaram;	e	não	quiseram	brigar	mais,	senão…	senão	quando	os	provocou	a	tirania.	E	fizeram	os	homens	muito	bem.	Esta	revolução	da	poesia	é	a	feição	mais	característica	da	nossa	idade;	che-gou	a	tudo,	modificou	tudo;	a	sua	influência	é	omnipotente.	Com	a	história	aberta	diante	de	si,	contando	e	cantando,	a	poesia	tem	muda-do	o	mundo.	E	Walter	Scott,	um	de	seus	primeiros	sacerdotes	e	apóstolos,	popula-rizou	 o	 novo	 culto	 com	 rapidez	 incrível.	 Zeloso	 e	 eloquente	missionário	 que	 em	toda	a	terra	se	fez	ouvir.	As	guerras	civis	da	república	e	de	Cromwell	 foram-lhe	tema	 inesgotável,	e	do	qual	saíram	suas	mais	belas	e	mais	originais	produções.	Da	espantosa	influência	que	exerceram,	não	podiam	isentar-se	as	belas-artes.	Já	lhe	obedecia	a	pintura	re-moçando	 as	 consuetudinárias	 formas	 gregas	 e	 romanas	 com	 visível	 inclinação	 à	nacionalidade.	Já	a	escultura	e	arquitectura	a	seguiam!	e	as	ogivas	de	Westminster,	os	torçados	da	Batalha	apareciam	nos	novos	edifícios,	rivalizando	com	os	acanthos	do	Panteão	e	com	as	palmas		da	Acrópole.	Que	faria	a	música,	a	arte	gémea,	o	eco	modulador	que	vai	dobrando	e	redo-brando	os	primitivos	sons	da	divina	voz	da	poesia?	Oprimida	pela	escola	parasita	da	moda,	carregada	de	seus	adornos	meretrícios,	a	música	suspirava	por	um	sal-vador,	 bradava	 por	 uma	 alma	 forte,	 enérgica	 e	 audaz	 que	 lhe	 acudisse,	 que	 lhe	abrisse	o	caminho	para	a	natureza,	donde	a	afastavam	sempre.	Era	preciso	um	grande	génio,	um	destes	raros	espíritos	que	vivem	do	pró-
prio	entusiasmo	que	os	queima,	cuja	existência	é	como	a	do	fogo,	–	luz	porque	des-
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trói.	 Este	 homem	 apareceu:	 foi	 Bellini,	 talento	 extraordinário,	 mas	 filho	 de	 sua	época	e	sintoma	dela.	Com	um	coração	de	gigante	em	corpo	de	donzela,	bateu	até	que	arrombou	o	peito	que	o	encerrava;	–	mas	de	suas	vibrações	há-de	ficar	memó-ria	eterna	no	mundo.	O	Pirata	já	corria	a	Europa	roubando	os	aplausos	de	todas	as	nações	–	e	ti-rando	a	palma	a	todas	as	glórias	musicais	antigas	e	modernas.	Amofinava-se	a	in-veja,	 e	 (como	 é	 d’uso)	 onde	mais	 não	 tinha	 que	 dizer,	 despicava-se	 em	 inventar	absurdos	–	que	Bellini	atrabiliário	e	doente	tudo	tingia	da	cor	de	suas	negras	ideias;	
que	era	forte	e	bela	sua	música,	mas	toda	a	mesma,	sem	variedade	nem	viço	–	matas	
vigorosas	mas	verdenegras	e	cheias	d’espinhos	–	sem	uma	flor	que	as	matizasse,	sem	
uma	luz	de	estrela	risonha	que	nessas	devesas	entrasse.	Cônscio	do	que	era	e	podia,	Bellini	ouviu	as	críticas	de	seus	invejosos	como	as	ouvem	os	 génios	que	deveras	 são	grandes.	Respondeu-lhes	 como	eles	usam	–	mostrando	o	que	era.	Os	Puritanos	foram	a	resposta	de	Bellini.	Abençoado	ladrar	de	invejosos	que	tal	produziu!	Secundado	pelos	expressivos	versos	de	C.	Pepoli,	Bellini	invocou	o	génio	da	Poesia	moderna	–	da	antiga	se	 lho	querem	chamar,	–	da	verdadeira	poesia,	como	só	lhe	chamarei	eu:	e	entrando,	com	Walter	Scott,	no	mais	denso	e	vivo	do	interes-se	que	oferecem	as	guerras	civis	e	religiosas	de	Inglaterra,	escolheu	uma	acção	que	per	si,	pelos	actores	que	a	conduzem,	pelos	altos	princípios	que	a	movem,	pelo	con-traste	dos	sentimentos,	das	paixões,	pela	variedade	dos	caracteres,	pelo	vivo	e	pal-pitante	 interesse	que	do	princípio	ao	 fim	sustenta	crescendo	sempre,	–	era	segu-ramente	arena	própria	para	tal	lutador	como	Bellini,	praça	d’armas	digna	do	justa-dor	e	do	torneio.	Tendo	admirado	nos	primeiros	 teatros	 líricos	da	Europa,	 os	de	Londres	 e	Paris,	esta	composição	maravilhosa,	executada	por	cantores	de	proverbial	superio-ridade,	–	ingenuamente	confessa	quem	assim	aqui	à	toa	vai	lançando	nestas	linhas	os	sentimentos	que	lhe	moveram,	as	reflexões	que	lhe	foram	nascendo,	–	ingenua-mente	confessa	que	grande	foi	a	surpresa	que	lhe	causou	ver	executar	o	outro	dia	em	S.	Carlos	esta	ópera,	tão	perfeitamente	no	espírito	de	seu	imortal	criador,	que,	sem	fazer	comparações	individuais	–	a	soma	total	dos	méritos	não	fica	a	dever	na-da	ao	que	naqueles	grandes	teatros	se	fez	o	inverno	passado.	
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Damos	os	parabéns	ao	Empresário,	por	tão	plena	e	satisfatória	reabilitação,	que	 bem	 necessária	 lhe	 era.	 Começávamos	 a	 desconfiar	 da	 sua	 companhia:	 com	documentos	 como	 este	 dos	 Puritanos,	 executados	 por	 este	 modo,	 ficamos	 de	 fé	viva,	e	crentes	como	bons	muçulmanos.	A	troco	de	houris	é	que	se	morre	por	Mafomas.	Vamos	à	história.	Estamos	em	um	castelo	forte	e	em	toda	a	atitude	de	guer-ra.	E	tudo	se	passa	neste	castelo,	que	está	pelo	Parlamento,	contra	El-Rei,	sustenta-do	por	Lord	Walton	e	seu	irmão,	e	pelo	coronel	Ricardo	Forth	–	famosos	entusias-tas	da	causa	que	então	se	supunha	ser,	e	que	até	certo	ponto	era,	a	da	liberdade.	Lord	Walton,	sectário	duro	e	severo,	tem	uma	filha	única,	a	bela	e	inocente	Elvira	que	se	deixou	morrer	d’amores	por	um	cavaleiro	do	partido	contrário.	O	Pai	zeloso	e	aferrado	à	sua	causa	quer	casá-la	com	Ricardo,	pessoa	notá-vel	e	de	igual	zelo	em	seu	partido.	O	bom	homem	Sir	Jorge,	tio	indulgente	(são	boas	pessoas	geralmente	e	caritativas	estes	 tios!)	e	muito	querido	da	sobrinha,	conse-gue	abrandar	a	rigidez	do	 irmão	e	 fazê-lo	consentir	no	casamento	dela	com	Lord	Arthur,	o	cavaleiro	de	sua	escolha.	
Cavaleiros	chamavam	aos	que	seguiam	as	partes	dos	Stuarts	–	Puritanos	aos	que,	por	ideias	de	suposta	pureza	de	princípios,	combatiam	contra	ele,	pelo	Parla-mento	e	por	Cromwell.	Estamos	pois	num	castelo	puritano,	povoado	de	Puritanos,	e	à	volta	dos	fins	da	guerra,	que	todavia	dura	ainda.	Mas	amortecidas	as	pontas	dos	ódios,	como	é	de	uso	em	guerras	civis	que	muito	duram,	começa	a	relaxar-se	de	severidade;	e	é	 já	possível	a	aliança	de	duas	famílias	de	opostos	princípios.	O	Sr.	Colleti,	na	parte	do	coronel	Ricardo,	é	o	campeão	do	Puritanismo,	o	va-lido	 do	 exército	 republicano.	 Exaltado	 por	 seus	 princípios	místicos,	 desesperado	pela	paixão	com	que	adora	Elvira,	este	carácter,	posto	que	só	desenhado	a	grandes	traços,	reflectido	em	poucas	mais	enérgicas	notas	de	música,	é	perfeito;	é	um	tipo	daqueles	ódios	e	invejas	naturais	que	ainda	nos	ânimos	de	melhor	fé,	suscitam	as	convulsões	revolucionárias.	Não	é	esta	a	mais	recebida	nem	a	mais	geralmente	sentida	–	mas	é	minha	humilde	opinião:	que	assim	mesmo	mal	esboçado	como	é,	 este	carácter	é	a	mais	genuína	e	original	criação	de	Bellini.	–	E	o	do	Pirata?	dirão.	O	do	Pirata,	respondo,	é	belo	e	acabado,	mas	tanto	mais	comum	e	usado!	
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Lord	 Gualter	 (o	 Sr.	 Eckerlin),	 Henriqueta	 (a	 Sra.	 Ripamonti),	 Bruni	 (o	 Sr.	Crossa)	personagens	muito	secundárias,	são	na	música,	bem	como	foram	na	histó-ria	(e	no	libreto	se	lhe	incumbe)	de	pouca	acção	no	Drama.	Todavia	desempenham	bem	sua	missão;	e	só	notaremos	que	a	Sra.	Ripamonti	estava	muito	impropriamen-te	trajada;	e	juraremos	a	nossos	Deuses	que	a	pobre	Henriqueta	de	França	nunca	assim	vestiu,	a	não	ser	que	trouxesse	da	torre	de	Vincennes	para	Whitehall	algum	fato	velho	da	sua	bisavó	–	que	tanto	mais	antigo	é	o	costume	com	que	daí	a	trans-portaram	a	S.	Carlos.	O	mesmo	defeito	notamos	em	Lord	Arthur	(Sr.	Regoli)	que	mais	parece	um	Cavaleiro	da	Corte	de	Henrique	VIII	–	do	que	o	jovem	filho	de	um	cortesão	de	Car-los	I.	 E	já	que	se	toca	nisto,	aconselhamos	ao	Sr.	Empresário	mais	séria	fiscaliza-ção	e	cuidado	em	pontos	de	costumes.	Sir	Jorge	é	o	único	bem	vestido	dos	seus	ac-tores:	–	(O	Sr.	Campagnoli)	se	não	fora	o	penteado	e	a	pluma,	era	um	verdadeiro	Wandik,	um	perfeito	retrato	de	um	puritano	distinto	do	tempo	de	Cromwell.	Mas,	como	digo,	nem	esse	mesmo	está	perfeito,	porque	nunca	puritanos	se	atreveram	a	trazer	a	melena	comprida,	distintivo	especialíssimo	dos	cavaleiros.	Quem	ignora	a	alcunha	 de	 round-heads,	 cabeças	 redondas,	 tosquiados,	 com	 que	 sempre	 foram	designados	os	partidários	de	Cromwell	e	da	revolução?		O	fato	porém	não	diferia	tanto	entre	puritanos	e	cavaleiros,	como	a	cabeça.	Mais	 simples	 e	 grave	 o	 dos	 republicanos,	mais	 garrido	 o	 dos	 outros,	 com	muita	 fita	e	muitas	rendas	pelos	golpeados	e	descosidos	das	costuras;	mais	gaios	de	cores	uns,	mais	sóbrios	outros;	–	mas	o	talhe	quase	o	mesmo.	É	ver	as	nossas	modas	do	tempo	d’El-Rei	D.	João	IV.	Todavia	 o	 erro,	 com	 ser	 grande,	 não	 é	 dos	 que	 ofendem	mais	 os	 olhos,	 –	nem	que	impeça	de	se	gozar	o	muito	que	há	de	perfeito	na	mise	en	scène	da	ópera.	Vamos	a	ela	–	Estamos,	como	já	disse,	em	um	castelo	fortificado	e	defendido	pelos	puritanos;	e	rompe	a	cena	com	o	belo	coro	das	sentinelas			 Allerta,	Allerta	–	L’alba	appari.		 Allerta,	Allerta	–	Rompeu	a	aurora.		
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-66-	
com	 cujos	 agudos	 sons	 guerreiros	 vêm	 logo	 misturar-se	 os	 moderados	acordes	da	harmonia	religiosa:	–	é	o	hino	matutino	que	se	canta	dentro,	e	cuja	bela	simplicidade	vai,	como	toda	a	verdadeira	música	religiosa	–	direita	ao	coração.	A	propósito	–	aconselho	aos	nossos	mestres	de	capela,	que	substituam	com	música	desta	espécie	os	trechos	do	Barbeiro	de	Sevilha	e	da	Semiramis	que	por	aí	se	 tocam	 e	 cantam	 durante	 a	 celebração	 dos	mais	 solenes	mistérios	 do	 templo.	Quem	se	não	lembra	das	célebres	missas	da	Lapa,	no	cerco	do	Porto	–	que	à	saída	do	padre	para	o	altar	tocava	o	órgão:	largo	al	factotum	della	citá!	Se	o	órgão	não	 fora	a	 inocente	criatura	que	é,	dizíamos	que	sacrificava	os	seus	melhores	amigos	ao	gostinho	de	fazer	um	epigrama.	Terceiro	coro	de	outro	diferente	género	–	(é	rica	de	acorde	variedade	a	peça	toda)	vem	juntar-se	aos	primeiros.	São	os	habitantes	do	castelo	festejando	as	bo-das	de	Elvira.	–	Lindíssimas	estas	duas	primeiras	coplas	da	canção:	
Garzon	che	mira	Elvira	&c.	tão	lindas	e	tão	viçosas	como	as	primeiras	flores	da	 esperança	 de	 um	 amor	 nascente!	 Ponho-as	 aqui,	 não	 traduzidas	 –	mas	 como	elas	me	 fizeram	 cá	dentro	 eco,	 nas	 recordações	 e	 nas	 saudades	 de	 certa	 história	que	eu	sei,	–	eu	e	mais	alguém…	E	o	leitor	que	lhe	importa	com	isso?	Importará	tal-vez	a	leitora…	–	Como,	se	o	escrevedor	se	não	assinou?	–	Adeus;	hão-de	ir	os	versos.			 Quem,	se	uma	vez	pôs	os	olhos		 Naquela	face	tão	bela,		 Não	viu	nela	–	a	sua	estrela		 Rainha	de	seu	amor?			 Em	seus	lábios	um	sorriso,		 É	a	luz	do	paraíso!			 	 E	o	corar	da	face	linda		 É	desabrochar	de	rosa		 Que	a	manhã	com	sua	vinda,		 Debruçou	n’hástea	espinhosa,		 Para	inveja	das	mais	flores.		
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	 Assim	fora	ela	singela		 A	minha	rosa	tão	bela!		 Nem	mudasse	assim	amores,		 Como	as	outras	folha	e	cores!		N.	B.	–	Há	aqui	uma	grande	lacuna	no	m.	s.	Achamo-nos,	sem	mais	transição,	
na	2.ª	cena	do	I	acto.	
	 	 	 	 	 	 (O	Editor.)	__________	Ricardo,	 afogado	 de	 esperanças	 perdidas,	 desesperado	 com	 o	 espectáculo	da	 felicidade	alheia,	entra	com	o	recitativo:	Or	dove	fuggo	io	mai!	Seguido	da	bela	ária:	 		 Ah!	per	sempre	io	ti	perdei,	
	executada	 –	 segundo	 o	 Sr.	 Coletti	 executa.	 Como	 devia	 ser,	 e	 como	 costuma	 ser	quanto	faz	este	admirável	cantor,	foi	aplaudida	a	ária,	e	sua	caballeta,	cuja	música	é	fiel	reflexo	de	suas	últimas	palavras:			 Oh	como	atormenta	
	 No	dia	da	dor		
	 Lembrar	o	que	foram	
	 As	glórias	d’amor!	
	Mas	aqui	vem	a	quarta	cena	com	o	riquíssimo	dueto	de	Elvira	e	Jorge,	cuja	caballeta	 particularmente	 mereceu	 vivíssimo	 aplauso.	 A	 Sra.	 Tavola,	 que	 nesta	ópera	se	elevou	a	uma	altura	onde	nem	seus	mais	entusiásticos	admiradores	espe-ravam	vê-la	subir,	logo	neste	dueto	nos	deu	promessas	do	que	depois	havia	de	fa-zer.	Desde	já	cumpre	dizer	uma	coisa;	é	que	a	bela	actriz	e	a	insigne	cantora	anda-ram	sempre	a	par;	que	numa	e	noutra	qualidade	a	Sra.	Tavola	soube	possuir-se	do	verdadeiro	carácter	de	seu	difícil	papel;	que	entrou	no	espírito	sublimemente	poé-tico	da	música	do	mestre	Bellini;	e	que	nas	modulações	de	sua	voz,	e	na	expressão	de	seus	gestos,	Elvira	é	realmente	aquela	ingénua	e	cândida	donzela,	em	cujo	cora-
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ção	 a	 austeridade	de	uma	educação	 religiosa	não	deixou	penetrar	 a	menor	 ideia	impura	–	ou	de	mal	–	para	quem	tudo	ri	na	ventura,	tudo	chora	no	azar.	Do	mundo	como	ele	é,	do	mundo	egoísta,	factício,	traidor	e	absurdo	–	que	sabe	a	pobre	Elvira?	Assim	a	fez	a	criadora	música	de	Bellini;	assim	a	reverberou	perfeitamente	a	execução	da	Sra.	Tavola.	O	suspirado	amante,	e	afortunado	esposo	que	vai	ser,	chega	enfim,	entre	os	aplausos	de	um	coro	de	guerreiros;	e	entre	ele,	a	amante,	o	 tio	e	o	pai	 começa	o	primoroso	quarteto	–	A	te,	o	cara,	amor	tallora;	que	muito	bem	desempenhado	foi.	A	particular	expressão,	toda	d’alma;	com	que	Elvira	canta:	–	Oh	mio	Arturo!	–	 foi	vivamente	sentida	pelos	espectadores.	Tudo	são	alegrias	entre	esta	gente	que	acode	a	receber	Arthur	–	menos	em	uma	pobre	senhora	detida	por	suspeita;	e	que	logo	vemos	chamada	a	Londres	para	responder	(com	a	cabeça	provavelmente)	de	sua	afeição	à	causa	Real.	Quem	será	esta	infeliz	dama?	Pouco	importa	a	esses	indiferentes	que	nem	para	ela	olham.	Mas	não	 assim	Arthur.	 Adivinha-lhe	 o	 coração	 ao	 nobre	 e	 generoso	 cavaleiro	 que	 ali	está	uma	ilustre	desgraça,	que	há	ainda	um	derradeiro	sacrifício	a	fazer	por	aquela	causa	a	que	já	tudo	sacrificara.	Há-de	fazê-lo,	que	tem	alma	para	isso.	Enquanto	a	sua	bela	noiva	vai	vestir	as	roupas	nupciais,	Arthur	trata	de	sa-ber	o	nome	da	proscrita.	Bem	lho	diziam	pressentimentos,	é	a	viúva	de	Carlos	I.	Lá	a	espera	em	Whitehall	 o	mesmo	cutelo	que	 imolou	El-Rei	 seu	esposo…	É	preciso	salvá-la,	e	já	Arthur	não	hesita.	Mas	como?	No	meio	desta	terrível	ansiedade,	–	a	linda	esposa	que	entra	–	e	um	sublime	pensamento	que	desponta	na	ideia	do	noivo	–	o	do	mais	devoto	e	generoso	sacrifí-cio	que	ainda	foi	feito.	Pensamento	heróico,	dos	que	só	a	poesia	celebra,	e	que	me-recem	 cantores	 como	Bellini	 para	 que	nunca	mais	 pereçam	na	memória	 dos	 ho-mens!	Todas	as	grandes	e	belas	concepções	da	ópera	ou	nascem	desta	ideia	princi-pal;	ou	a	ela	tendem.	Mais	oiçamos	a	belíssima	pollaca	d’Elvira,	que	já	vestida	das	vestes	nupciais,	coroada	de	rosas,	e	com	o	alvo	e	transparente	véu	d’esposa	na	mão,	vem,	toda	ale-grias	e	júbilos	inocentes,	mostrar-se	ao	amante	que	a	admire	–	que	lhe	diga	aquelas	palavras	tão	doces	de	ouvir:	“como	és	bela,	como	estás	bonita.”	Não	se	descreve	o	entusiasmo	que	excitou	a	música	e	a	execução	deste	tre-cho,	que	é	um	dos	mais	belos	que	Bellini	compôs,	e	que,	ele	e	a	ária	do	2.º	acto,	são	
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as	duas	coisas	mais	difíceis	que	 lhe	saíram	da	pena,	 contando	para	sua	execução	com	todas	as	forças	e	talentos	de	Grisi,	hoje	a	primeira	cantora	da	Europa.	Damos	sinceros	parabéns	à	Sra.	Tavola	de	se	haver	saído	por	tal	modo	de	tão	difícil	prova.	Cantou	com	toda	a	perfeição,	correu	com	extremada	agilidade,	 já	subindo,	 já	des-cendo,	aquelas	volatas	semitonadas	tão	difíceis	e	tão	rápidas.	O	trillo	não	é	de	meio	tom,	como	estamos	acostumados	a	ouvir,	mas	de	tom	inteiro	como	ele	deve	ser.	Em	suma,	amigos	e	inimigos,	entendidos	e	ignorantes	todos	fizeram	justiça,	e	aplaudi-ram	com	arrebatamento.	E	 todavia	nem	seduções	desta	ordem	puderam	desviar	o	generoso	Arthur	de	seu	grande	propósito.	Elvira	tinha,	por	folgar,	posto	na	cabeça	da	proscrita	Rai-nha	o	véu	nupcial;	e	enquanto	se	ausenta	um	instante,	Arthur	aproveita	a	ocasião,	envolve	mais	no	véu	o	rosto	da	Rainha,	e	sai	com	ela	pelo	meio	de	todos	os	guardas	e	sentinelas	que	a	tomaram	por	Elvira,	e	os	supõem	idos	à	igreja	casar-se.	Uma	só	pessoa	se	lhe	opõe,	o	desesperado	rival,	que	o	vem	desafiar	a	mortal	combate.	Descobre-se	para	ele	a	suposta	noiva,	e	Ricardo	cessa	de	persegui-los,	certo	que	naquela	fuga	lhe	virá	a	ele	melhorar	de	sorte.	Arthur	despreza	Elvira	por	Hen-riqueta:	 cuidou	 ele,	 cuidam	 todos	no	 castelo	quando	 sabem	de	 sua	 fugida;	 e	 não	menos	o	 cuida	a	desgraçada	Elvira	que,	de	puro	amor	e	desapontamento,	 enlou-quece;	e	por	todo	o	resto	deste	acto,	e	por	quase	todo	o	segundo,	vai	devaneando	nas	mais	belas	harmonias	até	chegar	àquela	sentida	e	riquíssima	ária:			 Qui	la	voce	sua	suave.		E	todavia	o	mais	belo	movimento	do	2.º	acto	desta	peça	é	na	4.ª	cena,	quan-do	Sir	Jorge,	conhecendo	que	só	a	influência	poderosa	de	Ricardo	pode	salvar	Art-hur,	Arthur	que	por	 livrar	 a	Rainha	do	 cutelo	 revolucionário,	 fora	proscrito	pelo	Parlamento,	–	apela	para	os	sentimentos	de	elevação	e	nobreza	d’alma	que	nem	a	febre	dos	 ciúmes	pode	 apagar	de	 todo	 em	peitos	bem	nascidos.	 Este	 é	 o	 famoso	dueto:			 Il	rival	salvar	tu	dei,		
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que	os	Srs.	Coletti	e	Campagnoli	ainda	não	puderam	cantar	sem	serem	obri-gados	a	repeti-lo	pelo	público	insaciável	de	os	ouvir.	Diremos	todavia	ao	Sr.	Cam-pagnoli	que	fará	muito	melhor	se	frasejar	mais	o	seu	canto	quando	diz:			 Se	fra	il	bujo	um	fantasma	vedrai.	
	Pedimos-lhe	que	imite	aqui	o	seu	companheiro,	no	estilo,	–	no	portamento	da	voz,	que	não	é	impossível.	Ricardo	cede	com	efeito	aos	rogos	de	Jorge;	e	então	a	proverbial	caballeta	do	dueto,	que	expressando	um	sentimento,	hoje	felizmente	europeu,	em	toda	a	Euro-pa	se	repete	com	entusiasmo	e	paixão.	Somos	chegados	ao	terceiro	acto.	Arthur,	que	voltou	a	Inglaterra,	apesar	de	proscrito,	e	que	para	ver	aquela	que	tanto	adora	e	que	seu	dever	o	forçou	a	aban-donar,	todos	os	perigos	arrosta,	Arthur	aparece	na	1.ª	cena	deste	acto	(que	todo	é	do	tenor)	começando-a	com	um	daqueles	magníficos	e	expressivos	recitativos	que	só	Bellini	sabia	fazer.	Elvira,	sempre	louca	e	aflita,	está	agora	em	uma	casa	de	campo	ao	pé	do	cas-telo;	e	ao	pé	dessa	casa	vemos	agora	o	seu	amante.	É	noite;	a	casa	está	alumiada,	e	pelos	vidros	se	está	percebendo	a	infeliz	donzela	que	passeia	cantando	o	belo	ro-mance:		
	 A	una	fonte	afflito	e	solo.	
	É	a	canção	de	Arthur,	que	ele	ouve	e	reconhece	logo,	e	a	que	responde	con-tinuando-a,	porque	Elvira	somente	começou.	O	Sr.	Regoli	canta	perfeitamente	este	romance	com	aquele	seu	método	aca-bado	que	não	tem	extraordinários	efeitos	–	mas	em	que	também	se	não	acha	falha.	Termina	o	romance	com	a	linda	música	e	linda	letra:			 Sempre	eguali	ha	i	luoghi	e	l’ore	
	 L’infelice	trovator;	
	 Solo,	ah	solo	allor	che	muore	
	 Trova	posa	n’el	dolor.	
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	 Sítios,	horas,	tudo	é	o	mesmo		 Para	o	pobre	trovador;		 Ai	só	quando	chega	a	morte,		 Se	lhe	acalma	aquela	dor.		Coitado	do	trovador!	ora	vão	lá	ser	trovador	por	coisa	nenhuma.	É	namorar	em	prosa,	que	é	mais	seguro	–	e	sólido.	Quando	não,	façam	como	eu,	que,	só	se	me	descobrirem	aquela	língua	de	Mr.	Jourdain	–	nem	prosa	nem	verso.	Deus	nos	dê	juízo.	Amen.	Assim	o	fez	ele	à	pobre	da	Elvira,	que	sarou	com	a	cantiga:	Arthur	é	descoberto,	e	preso;	mas	logo	salvo	da	justiça	popular	pelo	indul-to	do	Parlamento	que	seu	rival	lhe	obtivera,	e	que	naquele	momento	chega.	Acaba	 tudo	 em	muita	 festa,	 e	 nos	 lindíssimos	 coros	que	 ainda	me	 estão	 a	zumbir	no	ouvido,	que	não	há	dar-me	o	sono.	–	Belos	Puritanos,	belo	teatro!	Mas	malditos	sejam	eles,	que	me	não	deixam	dormir.	–	Bonito!	são	quatro	horas	da	ma-nhã;	sei	que	já	não	prego	olho;	–	mas	vou-me	deitar.	–	Muito	boas	noites.		
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O	BIÓGRAFO		 11	de	Maio	de	1839	
OBRAS	DE	J.	B.	DE	ALMEIDA	GARRETT	
18	–	VOL.	COM	UM	RETRATO	DO	A.	
	Edição	nítida,	e	compreendendo,	além	das	obras	já	impressas,	várias	outras	inéditas,	todas	revistas,	correctas	e	aumentadas	pelo	Autor.	_____________________	
PROSPECTO	Desejosos	de	concorrer	para	a	glória	e	ilustração	da	nossa	época,	empreen-demos	a	edição	completa	das	obras	de	um	contemporâneo	a	quem	ninguém	dispu-tou	ainda	o	distinto	 lugar	que	ocupa	entre	os	nossos	primeiros	escritores.	–	Seus	apaixonados	e	numerosos	admiradores,	seus	próprios	detractores	reconhecem	no	autor	de	Camões,	de	Adozinda	e	de	D.	Branca	o	génio	transcendente	que,	fundando	a	nossa	literatura	sobre	a	nossa	história,	e	a	nossa	poesia	sobre	as	nossas	crenças,	nos	libertou	assim,	no	pensamento,	do	jugo	latino	e	grego,	como	Filinto	Elísio	nos	libertara,	no	estilo,	do	jugo	francês;	–	e	se	colocou	desta	sorte	à	testa	de	uma	escola	verdadeiramente	nacional	e	independente;	romântica	nas	ideias	sem	os	devaneios	grotescos	 de	 Victor	 Hugo,	 –	 clássica	 na	 linguagem	 sem	 o	 servilismo	 académico	d’afectados	puritanos.	Ao	casto	e	profundo	escritor	do	Tratado	de	Educação,	do	Resumo	da	História	
Literária	de	Portugal	e	do	Portugal	na	Balança	da	Europa	menos	se	pode	contestar	o	título	de	erudito,	de	filósofo	e	de	mestre	da	nossa	bela	língua.	Desde	seus	primeiros	anos	que	o	A.	do	Retrato	de	Vénus	e	do	Catão	nos	deu	mostras	de	seu	talento.	–	Perseguido	pelos	seus,	obrigado	a	fugir	da	pátria,	tomou	desta	ingratidão	a	vingança	do	génio,	levantando	à	sua	glória	o	imortal	monumen-to	do	poeta	Camões,	composição	em	que	as	delicadezas	do	sentimento	e	as	galhar-dices	do	patriotismo	parecem	apostadas	a	qual	há-de	produzir	maior	número	de	belezas	poéticas.	–	 “Camões,	o	único	rival	de	Tasso,	diz	um	escritor,	nosso	coevo	e	
compatriota,	achou	também	quem	lhe	erguesse	um	monumento	que,	enobrecendo	ainda	a	fama	do	grande	autor	dos	Lusíadas,	serviu	ao	mesmo	tempo	de	imortalizar	
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o	cisne	que	ousou	cantá-lo.”	–	Seguiu-se	logo	D.	Branca,	poema	certamente	o	mais	original,	e,	quaisquer	que	sejam	os	seus	defeitos,	um	dos	mais	nacionais,	que	temos	em	nossa	língua.	O	Resumo	da	História	Literária	é	a	primeira	tentativa	deste	género	em	Por-tuguês:	a	imparcialidade	e	o	gosto	presidiram	a	sisuda	crítica	que	escreveu	aquelas	curtas	e	conceituosas	páginas	que	o	A.	do	Portugal	Illustrated	(Londres,	1828)	e	o	
Foreign	Quarterly	Review	(1828	e	1831)	citam	repetidas	vezes	com	louvor.	
João	Mínimo	é	uma	invenção	modesta	e	graciosa	de	que	o	A.	se	serviu	para	nos	apresentar	a	depurada	escolha	de	suas	melhores	poesias	líricas	tanto	clássicas	como	românticas.	A	Adozinda	é	o	antigo	e	original	romance	da	península,	ou	mais	exactamente,	dos	trovadores,	ressuscitado	em	toda	sua	ingenuidade,	porém	mais	formoso	e	re-gular.	–	Traduzindo	consideráveis	trechos	desta	linda	composição,	o	Foreign	Quar-
terly	Review		de	1832	faz	ao	A.	e	à	obra	condignos	elogios.	–	Mais	de	um	escritor	dos	 nossos	 dias	 tem	 ido	 buscar	 à	mina	 riquíssima	 de	 nossas	 canções	 populares	assunto	e	tom	para	seus	poemas.	–	Mas,	sem	negar-lhes	o	mérito,	não	se	pode	dei-xar	de	confessar	que	a	Adozinda	lhes	franqueou	o	caminho.	O	Catão	reimpresso	em	Londres	em	1830	é	absolutamente	uma	obra	nova;	tanto	mais	largo	é	o	desenho,	tanto	mais	verdadeiro	o	colorido	deste	grande	qua-dro	histórico!	Nesta	tragédia,	que	tão	popular	tem	sido	em	Portugal	e	no	Brasil,	a	Liberda-de	acha	um	poema	digno	dela,	e	o	nosso	Teatro	o	seu	regenerador.	E	breve	na	extensão	mais	imenso	na	poesia	o	poemeto	que	intitulou	A	Vitó-
ria	da	Terceira,	 no	qual	 celebra	ao	mesmo	 tempo	a	 terra	de	 seus	pais,	 a	 sua	 ilha	favorita,	e	o	glorioso	feito	d’armas	de	11	de	Agosto	de	1829.	Chegado	ao	vigor	da	idade	feita,	a	filosofia	e	as	ciências	reclamaram	do	poe-ta	seu	quinhão	do	tempo	e	desvelos,	que	não	deviam	só	pertencer	à	 literatura.	O	
Tratado	de	Educação	é	fonte	de	instrução	e	de	ciência,	e	modelo	de	linguagem.	O	Portugal	na	Balança	da	Europa	tratou	não	só	a	questão	portuguesa,	mas	a	europa	da	nossa	época,	de	tal	modo,	que	a	seus	outros	títulos	literários	o	nosso	A.	juntou,	 com	esta	obra,	 o	de	publicista	profundo.	 Senhor	de	 todas	 as	 grandezas	 e	riquezas	da	língua,	os	mais	áridos	pontos	da	política	são	animados	pela	energia	e	vivacidade	do	estilo.	–	Tão	vigorosa	é	a	sua	dialética,	quando	argumenta,	tão	solene	
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a	exposição,	quando	narra	ou	descreve,	neste	livro	tão	notável,	e	problemático	em	muitos	capítulos,	como	era	sublime	e	enternecido	o	poeta	que	nos	chorava	as	des-graças	de	Camões,	que	nos	cantava	os	amores	de	D.	Branca;	–	como	era	engraçado	e	galante	quando	nos	fazia	rir	com	as	bufonerias	de	Fr.	Soeiro;	–	como	foi	grande	e	altissonante	 quando	 nos	 elevou	 até	 à	 gigantesca	 virtude	 de	 Catão!	 Direis	 e	 com	verdade	que	a	este	nosso	poderoso	escritor	todos	os	estilos	obedecem.	O	Auto	de	Gil	Vicente,	que	ainda	o	outro	dia	fez	correr	toda	Lisboa	à	Rua	dos	Condes,	veio	mostrar	que	nem	o	orador	e	patriota	eloquente	 tinha	quebrado	nos	debates	 da	 tribuna	 o	 seu	 grande	 engenho	 poético,	 nem	o	 diplomático,	 o	 homem	d’Estado	prezava	mais	as	honrarias	das	cortes	e	as	distinções	dos	palácios,	do	que	a	sua	coroa	de	poeta,	o	seu	título	querido	d’homem	de	letras.	De	quase	todas	estas	obras,	algumas	das	quais	já	tiveram	segunda	e	terceira	edição,	muitos	mil	exemplares	se	têm	esgotado;	d’outros	já	não	resta	um	só.	Espe-culadores	brasileiros	têm	subrepticiamente	reimpresso	alguns.	–	E	constando-nos,	além	disto,	por	amigos	do	A.	que	muitas	composições	inéditas	jaziam	na	sua	cartei-ra,	 e	 talvez	 se	viriam	a	perder,	 como	durante	o	 cerco	do	Porto	ouvimos	que	não	poucas	se	lhe	extraviaram	com	grande	perda	da	nossa	literatura;	tratámos	de	ob-ter	e	obtivemos	o	consentimento	e	a	cooperação	do	A.	para	esta	edição	de	todas	as	suas	obras	impressas	e	inéditas,	que	todas	reviu	e	aumentou	consideravelmente,	e	cuja	correcção	se	encarregou	de	superintender.	–	Por	nossa	parte	não	poupamos	cuidado	nem	despesas	para	a	fazermos	digna	do	Público,	e	do	Autor.	A	edição	será	feita	no	mesmo	formato	e	tipo	do	Prospecto,	que	lhe	fica	ser-vindo	de	modelo	e	amostra.	Formará	18	volumes;	a	saber:	CAMÕES,	poema	(3.ª	edição)…………………………………………………………….	1	vol.	ADOZINDA,	romance	………………………………………………………………………	2	vol.	–	primeira	parte		(3.ª	edição)	–	segunda	parte	(inédita)	LICEU	DAS	DAMAS	(inédito	do	estilo	e	pela	forma	das	cartas	a	Emília	de	Demoustier	–	com	o	fim	d’aperfeiçoar	a	educação	literária	do	belo	sexo	………..	1	vol.	RESUMO	DA	HISTÓRIA	LITERÁRIA	DE	PORTUGAL	(2.ª	edição)	………….	1	vol.	TEATRO,	compreendendo	……………………………………………………….………..	3	vol.	–	Catão	(4.ª	edição)		
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–	Gil	Vicente	–	A	Padeira	d’Aljubarrota	–	E	outros	dramas	inéditos	JOÃO	MÍNIMO…………………………………………………………………………………..	2	vol.		–	primeira	parte		(2.ª	edição)	–	segunda	parte	(inédito)	DOIS	ANJOS	DA	MINHA	VIDA,	reminiscências	da	emigração,	e	memórias	do	cerco	do	Porto	(inédito)	………………………………………………………...…………………….	1	vol.	O	RETRATO	DE	VÉNUS	(2.ª	edição)…………………..………………………………..	1	vol.	D.	BRANCA	(2.ª	edição)	……………………………….…………………………………….	1	vol.	TRATADO	DE	EDUCAÇÃO	…………………………..…………………………………..…	2	vol.	PORTUGAL	NA	BALANÇA	DA	EUROPA	(2.ª	edição)	…………………………….	1	vol.	ORAÇÕES	ESCOLHIDAS	………………………………………………………….…………	2	vol.	O	preço	de	cada	volume	em	papel	superfino	será,	para	os	assinantes	de,	600	reis,	pagos	somente	no	acto	de	receber	o	exemplar.	Nos	primeiros	dias	de	Junho	próximo	futuro	sairá	o	1.º	volume;	e	continua-rá	a	sair	um	volume	todos	os	três	meses	pelo	menos.	Publicado	 o	 3.º	 volume	 não	 se	 aceitarão	mais	 assinaturas,	 e	 o	 preço	 será	aumentado.	Recebem-se	assinaturas,	em	Lisboa,	em	casa	da	Viúva	Bertrand	e	Filhos,	aos	Mártires	n.º	45,	e	na	da	Viúva	Henriques,	na	rua	Augusta	n.º	1.	No	Porto,	em	casa	de	Mr.	Moré,	rua	de	S.	António	n.º	42.	Em	Coimbra,	em	casa	de	António	Lourenço	Coelho.		Lisboa,	20	de	Abril	de	1839.		 	 	 	 	 	 	 	 Os	Editores.		 	
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O	CONSTITUCIONAL		
	 N.º	99,	de	12	de	Maio	de	1838		
Sr.	Readactor	do	Constitucional	–	Pela	discussão	que	vejo	correr	entre	o	seu	jornal	e	o	Tempo,	observo	que	o	meu	parecer	sobre	a	formação	da	segunda	câmara	(ou	câmara	revisora)	das	Cortes,	não	foi	entendido,	–	nem	imaginar	quero	que	fos-se	alterado	de	propósito.	Fui	muito	infeliz;	porque	nas	Cortes	pus	o	último	esforço	em	ser	claro,	e	revi	cuidadosamente	estes	meus	discursos	quando	se	reimprimiram.	Dê-me	 licença	que	 resuma	o	meu	voto	 em	poucas	 linhas	de	 interpretação	autêntica.	Só	concebo	dois	modos	de	formar	uma	câmara	verdadeiramente	revisora	e	com	 as	 condições	 do	 equilíbrio	 social:	 ou	 o	 hereditário,	 para	 que	 estes	 juízes	do	
campo	constitucional	não	dependam	do	Rei	nem	do	Povo,	ou	o	misto	de	eleição	e	nomeação,	para	que	dependam	de	ambos.	O	primeiro,	disse	eu	que	era	o	mais	perfeito,	mas	absolutamente	impossível	em	Portugal.	O	 segundo,	 sustentei	que	era	o	mais	próprio	de	nossas	presentes	 circuns-tâncias.	Inclinando-me	à	modificação	deste	método	que	dá	a	 iniciativa	à	Coroa	e	a	decisão	efectiva	ao	Povo;	não	 impugnei	(e	bem	claro	o	disse,	e	o	porquê)	a	outra	modificação	em	que	a	iniciativa	é	do	Povo,	e	a	decisão	final	e	terminante	da	Coroa.	Acho	aquela	mais	 liberal:	querem	que	antes	seja	estoutra.	Não	disputaria	eu	 lon-gamente	por	isso:	pesa-me	que	se	creia	assim;	e	a	experiência	decidirá.	Mas	franca	e	lealmente	declaro	que,	em	meu	entender,	o	péssimo	modo	de	todos	é	o	que	 se	venceu.	E	 folgo	 todavia	que	 se	vencesse,	porque	 já	que	é	nosso	fado	viver	na	inquieta	época	das	transições	e	experiências,	seja	também	feita	esta	
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experiência	 e	 julgada	 por	 seus	 resultados.	 Demais,	 era	 o	 último	 cartucho	 de	 um	partido:	é	fortuna	que	o	gaste:	ficamos	todos	com	armas	iguais.	Peço-lhe	o	obséquio,	 sr.	Redactor,	 de	 inserir	 quando	puder,	 no	 seu	 jornal,	estas	poucas	palavras,	que	não	excitou	a	escrever	senão	o	desejo	de	fazer	retirar	da	polémica	o	meu	pobre	nome.	Há	dois	anos	que	por	injúrias	e	calúnias	se	tem	muita	gente	incomodado	a	excitar-me,	com	visível	perda	de	seu	tempo;	porque	o	meu	me	não	sobra	dos	meus	livros	e	de	outras	escrituras	mais	agradáveis	para	mim	que	a	da	polémica,	e	com	que	espero	ser	mais	útil.	Se	me	enganar,	paciência.	Até	a	brigar	com	os	campeões	que	por	aí	saem	a	terreiro,	cuido	que	chegava	eu.	Mas	já	dei	o	meu	contingente	para	essas	lutas	(que	não	desprezo	aliás);	e	gladi-ador	cansado,	peço	vénia	e	desculpa.	Que	me	deixem,	por	quem	são,	que	não	pro-voco	ninguém.	Nesta	mesma	tão	decente	e	polida	luta	a	que	hoje	(com	rara	excepção)	o	es-tilo	 geral	 dos	 jornais	 se	 vai	 habituando	não	 entraria	 agora,	 nem	entro,	 e	 só	 quis	expor	claramente	minha	opinião	para	ser	eliminado	dela.	Sou	com	muita	consideração,	Sr.	Redactor,		 	 	 	 Seu	constante	leitor		 	 	 					J.	B.	de	Almeida	Garrett			Lisboa,	9	de	Maio	de	1838.	__________________________	 	N.º	169,	de	10	de	Agosto	de	1838		(Doc.	n.º	2)	Acuso	a	recepção	da	carta	que	V.	S.ª	fez	favor	de	dirigir-me	em	8	do	corren-te	(e	a	que	só	hoje	minha	cansada	saúde	me	dá	lugar	de	responder)	para	que	o	in-formasse	do	que	nas	Cortes	se	decidira	sobre	a	 justa	reclamação	de	V.	S.ª	e	mais	proprietários	de	fábricas	de	seda,	da	qual	me	encarreguei,	e	com	tanto	gosto	e	em-penho	procurei	que	fosse	atendido,	como	devia	ser.	A	 falta,	 que	 é	 gravíssima	 e	 causadora	 de	 graves	 danos,	 da	 publicação	 das	discussões	das	Cortes,	e	até	de	suas	próprias	actas,	me	obriga	a	recorrer	à	memória,	para	o	informar	como	deseja.	
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Foi	pelos	 fins	de	Novembro	passado	que	 apresentei	nas	Cortes	o	 requeri-mento	de	que	me	encarregaram;	e	tendo	orado	por	ele,	consegui	que	fosse	manda-do	 à	 comissão	 respectiva	 com	urgência.	Mas	 apesar	disso	 e	de	minhas	 repetidas	instâncias,	 apesar	 de	 que,	 já	 em	 Fevereiro	 deste	 ano,	 à	 força	 de	 importunidades	obtivesse	de	novo	uma	votação	do	Congresso	para	que	o	negócio	fosse	impreteri-velmente	tratado	em	uma	sessão	extraordinária,	–	contudo	só	nas	últimas	sessões,	e	por	ocasião	da	discussão	da	lei	de	meios,	pude	fazer	com	que	se	tomasse	em	con-sideração	aquele	objecto.	–	Consegui	suspender	um	momento	a	torrente	das	vota-ções	em	globo,	para	 reclamar	contra	o	gravame	dos	 fabricantes,	que	pelo	odioso	projecto	da	comissão,	vinham	a	pagar,	ao	mesmo	tempo,	e	sobre	os	mesmos	produ-tos,	duas	 taxas	pesadíssimas	e	 incongruentes;	a	saber:	 três	por	cento	do	produto	bruto	–	e	dez	por	cento	do	produto	líquido!	–	Dizima	e	redizima.	Deste	modo	 foi,	 para	 assim	dizer,	 forçada	 sobre	 aquela	 lei	 a	 discussão	do	requerimento	dos	fabricantes.	Apoiado	por	alguns	dos	meus	nobres	colegas,	e	geralmente	bem	inclinada	a	câmara,	achei	contudo	a	mais	violenta	e	teimosa	oposição	da	parte	da	comissão	da	Fazenda,	que,	por	 louvável	mas	muito	mal	entendido	zelo	do	Fisco,	defendia	 sua	absurda	proposta,	não	obstante	provar-se-lhe	palpavelmente	que	manter	taxas	tão	violentas	sobre	o	produto	bruto	de	uma	indústria	que	não	prosperava	era	contra	os	próprios	 interesses	do	Tesouro,	 era	decepar	pelo	 tronco	a	 árvore	para	 colher	verde	e	maduro,	 enquanto	que	a	boa	economia	política	mandava	 regar	 e	 adubar	agora,	para	colher	mais,	e	melhor	depois.	Insisti	por	que	se	regularizasse	a	décima	 industrial,	que	era	razoável,	e	 se	abolisse	o	imposto	bárbaro	dos	três	por	cento	que	era	absurdo.	Aos	argumentos	de	que	era	antigo	aquele	tributo	e	tranquilamente	consen-tido	pelos	fabricantes,	respondi	que	nesse	tempo	não	havia	ou	não	se	pagava	(co-mo	hoje)	a	décima	industrial;	e	que	os	fabricantes	gozavam	então	do	benefício	de	haverem	 livres	de	direitos	 todas	as	matérias-primas	estrangeiras	–	de	modo	que	tinha	o	Governo	absoluto	protegido	mais	a	indústria	do	que	nós,	para	nossa	vergo-nha!	 Não	tive	a	fortuna	de	convencer	a	ilustre	comissão;	e	só	afinal,	protestando	eu	que	era	impossível	taxar	uma	mesma	coisa	com	dois	impostos,	e	que	era	forçoso	optar	por	um	–	se	veio	a	resolver	(coisa	estranha!)	que	ficasse	o	de	três	por	cento,	
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e	 que	 se	 isentassem	 da	 décima.	 Custou-me	 a	 conformar	 com	 esta	 decisão;	 mas	sempre	era	melhor	pagar	um	tributo	do	que	dois.	No	 dia	 seguinte	 porém,	 chegando	 à	 câmara	 já	 depois	 de	 aprovada	 a	 acta,	soube	que	se	suscitara	questão	sobre	o	acerto	da	resolução	da	véspera,	e	que	as-sentaram	retractá-la,	anulando	os	três	por	cento,	e	estabelecendo	a	décima	sobre	o	
líquido	produto	das	fábricas.	Eis	aqui	tem	V.	S.ª	e	seus	co-interessados	o	que	se	passou	nas	Cortes.	Se	al-gum	dia	se	vierem	a	publicar	os	debates	daquelas	longas	sessões,	verá	que	mais	de	vinte	vezes	me	cansei	a	mim	e	aos	meus	ouvintes	com	reiteradas	instâncias,	e	repi-sadas	 demonstrações.	 Tenho	 muita	 satisfação	 de	 haver	 concorrido	 com	 minhas	fracas	forças	para	o	vencimento	de	tão	justa	causa.	E	se	agora	na	execução	preten-dem	anular	o	benefício	legislativo,	minha	opinião	como	Jurisconsulto,	é	que	podem	resistir	à	arbitrariedade	fiscal,	e	o	meu	voto	como	cidadão	é	que	devem	fazê-lo.			Tenho	a	honra	de	ser	com	muita	estima		 	 De	V.	S.ª		Ilm.º	Sr.	Manoel	Joaquim	Jorge.		 Muito	att.º	ven.º	e	criado		 	 J.	B.	d’Almeida	Garrett.	
	S.	C.	30	de	Junho	de	1838.							__________________________	 	N.º	272,	de	13	de	Dezembro	de	1838		
NECROLOGIA	Ontem	faleceu	de	um	ataque	de	apoplexia	o	Conselheiro	Francisco	Manoel	Trigoso	de	Aragão	Morato.	Em	todo	o	país,	em	todo	o	tempo	a	perda	de	um	homem	tão	sábio	e	tão	virtuoso	seria	de	lamentar:	para	nós,	hoje,	é	calamidade	pública,	é	motivo	de	luto	nacional.	Vão	caindo,	uma	a	uma,	as	poucas	folhas	morredouras	que	ainda	mal	se	tinham	nessa	árvore	decrépita,	 já	 tão	 fértil	nos	 frutos	da	ciência,	de	flores	 de	 literatura!	 Pobres	 de	 nós!	 Em	 poucos	 anos,	 se	 nos	 perguntarem	 pelos	nossos	escritores,	pelos	nossos	sábios	–	teremos	de	mostrar	as	mascavadas	folhas	de	 um	 ou	 dois	 jornais	 –	 e	 responder:	 “aí	 estão,	 nessas	 rapsódias	 mal	 copiadas	d’outros	scribleros	estrangeiros	–	nessas	regateirices	originais	(e	que	decerto	não	
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tem	modelo	nem	na	 literatura	da	cafraria)	 tudo	quanto	hoje	sabemos	 fazer	e	po-demos	ler”.	Indústria	–	não	a	há	hoje	sem	auxílio	das	ciências	–	civilização	sem	letras	–	liberdade	 sem	ambas.	 –	Que	 importa!	O	progresso	há-de	 caminhar.	 –	Como,	 com	que	pés?	O	Conselheiro	Trigoso,	segundo	filho	de	uma	casa	distinta	da	Estremadura,	dedicou-se	às	letras.	Educado	na	severa	disciplina	de	seu	tio	o	ilustre	Vice-reitor	da	Universidade	de	Coimbra,	recebeu	ali	o	grau	de	Doutor	em	Cânones,	e	já	conhecido	por	 suas	memórias	 literárias	pela	 curadíssima	edição	das	obras	de	Dinis,	 era	um	dos	mais	notáveis	membros	da	Academia	das	Ciências	de	Lisboa	quando	 foi	cha-mado	a	ler	na	cadeira	de	direito	eclesiástico	(2.º	ano	de	Direito)	na	mesma	Univer-sidade	de	Coimbra.	O	método,	a	facilidade	e	felicidade	da	expressão,	os	vastos	e	não	sofisticados	conhecimentos	da	história	pátria	e	do	direito	especial	da	igreja	Portuguesa,	distin-guiram	logo	o	seu	magistério	que	tão	curto	foi	quanto	será	lembrado	por	todos	os	alunos	daquela	academia.	Apenas	(em	1821)	foi	consultado	o	voto	dos	Portugueses	sobre	a	escolha	de	seus	mandatários,	o	Conselheiro	Trigoso	obteve,	entre	os	primeiros	o	sufrágio	po-pular.	E	todavia	seus	conhecidos,	e	nunca	traídos,	princípios	não	eram	dos	que	se	apregoam	 mais	 populares.	 Inteiro	 e	 severo	 e	 Português	 dos	 da	 têmpera	 velha,	Francisco	Manoel	 Trigoso	 não	 lisonjeou	 nunca	 nem	 no	 Paço	 nem	 na	 Praça.	 Não	escondeu	nem	sofisticou	nunca	as	suas	opiniões	religiosas;	e	teve	a	coragem	de	ser	cristão	e	católico	quando	a	moda	lançava	o	ridículo,	e	os	desvarios	políticos,	o	aná-tema	sobre	todos	os	que	não	bradavam	com	o	incipiente:	non	est	Deus!		Caluniado	de	pouco	 liberal,	 porque	não	era	 irreligioso,	 a	 contra-revolução	de	1823,	achou	todavia	o	nobre	Trigoso	no	seu	posto	inalterável,	sem	mudar	nem	fingir.	Ousou	ser	cidadão,	agora	que	todos	queriam	ou	se	suscitavam	a	ser	vassalos.	Na	célebre	junta	para	a	formação	da	Carta	prometida	em	Vila	Franca,	–	ele	só	–	e	outro	não	menos	virtuoso	nem	menos	caluniado	cidadão,	–	sustentou	a	obrigação	em	que	el-rei	estava	de	dar	a	Carta,	apesar	de	 todas	as	razões	de	conveniência	e	necessidade	política	que	se	opuseram.	Talentos	armados	desta	inteireza,	se	eram	já	pouco	aceites	à	oligarquia	tri-bunícia,	como	o	seriam	ao	despotismo?	Nem	ele	servia	a	tal	governo,	nem	tal	go-
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verno	lhe	servia.	Viveu	retirado	e	com	os	seus	amigos	todo	aquele	interregno	até	à	gloriosa	 e	memorável	 época	 de	 1826	 em	que	 a	 liberdade	 renascida	 pela	 Carta	 o	chamou	em	seu	auxílio.	Ministro	sob	o	regime	da	Senhora	Infanta	D.	Isabel,	e	depu-tado	às	Cortes	trabalhou,	como	então	trabalharam	poucos,	em	segurar	e	regular	o	precioso	dom	que	outorgara	o	Sr.	D.	Pedro	4.º.	Como	todos	os	homens	de	verdadeiro	e	sincero	amor	da	liberdade,	(que	é	a	Justiça	a	razão	e	a	sabedoria)	o	Sr.	Trigoso	temia	os	excessos	dos	que	a	fazem	de-generar	no	absolutismo	dos	muitos,	não	menos	que	as	usurpações	de	um	só	ou	de	alguns.	–	Acaso	a	severidade	de	seu	carácter	levou	por	vezes	o	escrúpulo	além	das	raias	da	prudência	–	e	se	acanhou	por	tímido	e	cauteloso	em	excesso	onde	era	mis-ter	dar	mais	 largas	à	expansão	do	entusiasmo	–	deixar	antes	delirar	do	que	pere-
cer…	Mas	se,	conforme	nosso	modo	de	ver	e	pensar,	podemos	fazer	essa	censura	ao	seu	ministério,	toda	ela	recai	sobre	o	espírito	não	sobre	o	coração	do	ministro	pa-triota.	Podia	enganar-se,	trair	nunca.	Retirado,	e	sofrido	por	velho	e	doente	no	canto	de	sua	casa,	pelo	Governo	da	usurpação,	nunca	dobrou	o	joelho	ao	tirano.	A	restauração	o	viu	ao	pé	do	trono	da	Rainha	com	a	mesma	independência,	com	a	mesma	abnegação	–	algum	censor	me-nos	indulgente	dirá	talvez	com	o	mesmo	cortejo	de	ciúme	e	de	inveja	com	que	nes-ta	malfadada	 terra	 foram	 sempre	 vistos	 os	 homens	 superiores	 pela	 vulgaridade	presumida	e	ciosa	e	que	entre	nós	pisa	com	pé	 igual	 (como	a	morte	de	Horácio)	
pauperum	labor	nas	regnumque	turres.	Um	 tamborete	 no	 conselho	 de	 Estado	 e	 a	 vice-presidência	 na	 câmara	 dos	Pares	–	era	 faltar	a	 todas	as	 conveniências	e	decências	públicas	duvidar	um	mo-mento	de	os	dar	a	Francisco	Manoel	Trigoso	de	Aragão	Morato.	Mas	nenhuma	dis-tinção	portuguesa	cobriu	nunca	o	seu	peito,	nem	o	honrado	nome	de	seus	Pais	se	trocou	por	título	vão	e	sem	história.	Honra	grande	se	os	recusou	–	honra	maior	se,	por	esquecido,	não	precisou	recusá-los.	Até	à	revolução	de	1836	esteve	sempre	na	oposição:	retirou-se	dos	negócios	depois;	e	quando	chamado	outra	vez	às	Cortes	pelo	voto	popular	nas	eleições	deste	ano,	já	não	sentia	forças	para	aceitar	a	missão.	No	dia	seguinte	à	recusa,	tinha	dei-xado	de	viver	um	dos	derradeiros	Portugueses	que	tão	depressa	vão	acabando.	–	A	Rainha	perdeu	nele	um	homem	de	 conselho	e	 firmeza,	o	 Senado	um	orador	 sem	rival,	a	Academia	um	dos	seus	últimos	ornamentos,	a	Universidade	um	protector	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-82-	
zeloso,	a	liberdade	um	campeão	moderado	mas	firme,	a	religião	um	defensor	ilus-trado	e	sincero.	Escrevem-se	 estas	 linhas	 no	 primeiro	 abalo	 do	 sentimento	 e	 da	 saudade.	Não	faltará	quem	melhor	faça	o	elogio	de	um	dos	nossos	melhores	e	mais	distintos	cidadãos.		 	
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JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO		 n.º	1,	8	de	Dezembro	de	1839		Ousado	cometimento,	é	sem	dúvida	o	que	nos	leva	a	meter	ombros	à	redac-ção	de	um	Periódico	literário	com	o	título	de	–	Jornal	do	Conservatório!	–	O	Con-servatório,	 esse	 rico	 vergel,	 que	 a	 ilustração	 vai	 como	 solícita	mão	 cultivando,	 e	donde	 já	 colhe	para	 o	 seu	débil	 e	 definhado	Portugal	 substanciais	 e	 perfumados	frutos:	–	esse	frondoso,	e	pomífero	Oásis,	que,	no	meio	dos	sedentos	areais	da	ig-norância,	 promete	 conforto	 e	 deleitosa	 sombra:	 –	 o	 Conservatório,	 congresso	 de	quanto	há	aí	de	mais	ilustre	nas	belas-artes	e	literatura,	e	onde	algum	nome	se	agi-ganta	com	o	volume	imenso	de	uma	reputação	quase	imensa…	–	O	Conservatório,	de	cujo	nome	nos	abroquelamos,	lá	está!	–	por	ventura	para,	se	fraquejarmos,	nos	esmagar	 com	 o	 pendor	 desse	mesmo	 nome!	 e	 por	 ventura	 então	 provocaremos	uma	propriedade	ignóbil,	como	aquele	que	sopesando	ambicioso	um	cofre	de	pe-drarias	e	oiro,	de	 tantas	riquezas	sucumbe,	e	morre!	–	Não	praza	a	Deus,	que	 tal	desgraça	nos	caiba	em	sorte;	nem	a	merecemos	nós!	–	Aceitámos	tão	árdua	incum-bência;	–	velaremos	com	fervor	nossas	armas,	aperceber-nos-emos	para	a	refrega;	porém,	se	houvermos	de	sucumbir,	 lealmente	o	declaramos,	não	será	a	uma	imo-desta	e	presunçosa	vaidade;	mas	a	um	desejo	vivo,	e	ardente,	a	uma	nobre	ambição	de	 juntarmos	nosso	minguado	cabedal	a	esse	banco	de	riquezas	 intelectuais,	que	tão	generosamente	se	propõe	difundir	entre	nós	o	perdido	comércio	das	letras.	–	Por	moeda	corrente	quiseram	receber	estes	nossos	sentimentos,	e	à	nossa	pobre	obscuridade	 nos	 foram	 buscar,	 para	 que	 desde	 já	 fossemos	 os	 emissores	 desses	bens,	que	tanto	de	mister	se	fazem	ao,	já	tão	opulento,	e	agora	tão	necessitado	Por-tugal.	 Imparciais	 e	 solícitos	 procuraremos	 ser	 na	 sua	 distribuição;	 e	 oxalá	 que	 a	nossas	intenções	puras,	e	desinteressadas	não	seja	negado	ver	as	variegadas	flores	
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da	 literatura	orlarem-se	em	 ledo	 festão	em	torno	da	 fronte	sombria	da	pátria	do	grande	Camões,	da	nossa	amada	pátria!	Coube	outrora,	como	às	de	Augusto,	e	Luís	XIV,	uma	coroa,	em	que	estavam	fundidas	em	justas	proporções	a	glória	e	artes,	as	letras	e	o	poder!	Pátria	do	feliz	Emanuel!…	–	Naquele	tempo	Pedro	Nunes	com	a	mente	esvoaçando	pelos	céus,	e	o	dedo	apontando	para	o	oceano,	lhe	marcava	no	virgem	dorso	aquela	estrada,	que	seme-ada	de	perigos,	ainda	havia	de	ser	o	alvo	das	tenazes	sanhas	do	Adamastor.	–	Com	a	ponta	da	 lança	os	heróis	de	Ásia,	 e	África	 alargavam	 impérios	 sujeitos:	 –	 lusos	Heródotos	e	Tucídides	 realizaram	em	suas	histórias	 tudo	quanto	de	 incrível,	por	subido,	e	generoso,	tinham	ostentado	Gregos,	e	Romanos.	–	Foi	no	seio	dessa	glória,	que	a	dramática	música	portuguesa	se	recostou;	por	entre	seus	fulgores	ela	se	le-vantara,	soberba,	majestosa,	e	libérrima!	Nos	 sumptuosos	 festejos,	 que	 tiveram	 lugar	 pelo	 casamento	 da	 infanta	D.	Beatriz,	brilhou,	como	o	melhor	deles,	uma	peça	dramática	–	a	primeira	talvez,	que	assombrou	as	Espanhas;	pois	que	as	do	castelhano	Encina	não	passavam	de	pasto-ris	produções.	–	Foi	um	Auto	do	grande	Gil	Vicente!…	–	Este	pai	do	nosso	teatro,	sem	modelos	que	seguisse,	ou	que	porventura	lhe	pudessem	ser	conhecidos,	só	de	per	si	conseguiu	cativar	aplauso,	e	admiração	dos	coevos,	e	vindouros,	mostrando	ao	mundo,	que	ainda	sem	os	gregos,	ou	romanos	poderíamos	obter	um	teatro	ver-dadeiramente	 nacional;	 teatro	 de	 cuja	 escolha	 saiu	 o	 admirável	 Lope	 de	 Vega;	 e	que,	imitando	a	independência,	e	generoso	ânimo	dos	Portugueses,	reagiu	mais	de	uma	vez	contra	as	tentativas	de	estranho	jugo.	Mas	haverá	aí,	quem	julgue	pretendermos	derivar	do	Século	XVI	a	primeira	ideia	da	arte	dramática	em	Portugal?…	Dois	séculos	antes	mourarias,	mistérios,	e	entremezes	 faziam	 o	 deleite	 e	 revelavam	 a	 propensão,	 e	 gosto	 dos	 portugueses	para	aquele	género	de	literatura:	–	entretanto	essas	produções	tinham	com	a	poe-sia	dramática	mui	remota	afinidade;	e	a	Gil	Vicente	cabe	a	glória	de	verdadeiro	cri-ador	do	nosso	teatro:	–	à	sua	primeira	comédia	não	nos	é	dado	conceder-lhe	pri-mogenitura	sobre	todas	as	da	Europa;	mas	é	da	maior	justiça,	que	ao	grande	autor	tributemos	as	homenagens,	que	tanto	lhe	são	devidas	por	sua	incontestável	supe-rioridade	sobre	as	contemporâneas;	e	a	sua	notável	influência	sobre	o	teatro	naci-onal	e	estrangeiro;	rebentando	de	tão	opulento	manancial	as	caudalosas	torrentes	
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dos	 sublimes	 e	 característicos	 Vega,	 e	 Calderón;	 fazendo	 que	 por	 todo	 o	mundo	corresse	a	fama	dos	saraus	da	corte	lusitana;	do	que	na	sua	carta	6.ª	nos	deixou	Sá	de	Miranda	um	claro	documento.	E	foi	o	ilustre	Sá	de	Miranda	–	esse	mesmo	que,	tomando	para	modelos	de	suas	comédias	os	 latinos,	 fundou	pouco	depois	o	teatro	clássico!	–	esse	que,	mais	ainda	 do	 que	 imitador	 feliz,	 conseguiu	 enobrecer	 a	 nossa	 arte	 dramática,	 esmal-tando-a	de	tal	graça,	e	aticismo,	como	porventura	não	possuíam	Terêncios,	e	Plau-tos.	–	Exercitou-se	também	na	comédia	o	célebre	António	Ferreira;	mas	a	sua	pal-ma	triunfal,	o	padrão	de	uma	bem	merecida	glória	foi	a	admirável	Tragédia	=	Inês	
de	Castro	=	a	segunda,	que	maravilhou	a	Europa;	e	cujo	louvor	passou	até	nós	in-desmentido,	e	vivente	por	sobre	longas	e	esquecidas	eras!	–	Foram	pois	Miranda	e	Ferreira	os	ilustres	e	beneméritos	fundadores	do	teatro	clássico	português.	Já	de	então	perante	o	teatro	puramente	nacional	este	se	apresenta	ousado,	e	soberbo	por	sua	carta	de	naturalização,	e	antiga	 linhagem:	–	a	 luta	reviveu	ferre-nha	em	nossos	dias;	e	muito	cumpriria,	que	uma	geração	da	imparcialidade	e	luzes,	intervindo,	 com	 razoáveis	 e	mútuas	 concessões	 lhe	 pusesse	 termo;	 para	 que	 de	rivalidade	tão	insensata	nascesse	a	íntima	fraternização	das	subidas	prendas,	que	a	ambos	os	teatros	adereçam!…	Todavia	no	século	XVI	ainda	o	clássico	foi	vencido.	O	teatro	 nacional	 venceu:	 –	mas	 que	 vitória;	 que	 efémero	 triunfo!…	Ruína	 e	 ferros	foram	bem	depressa	a	partilha	de	Portugal;	foram	partilha	da	poesia	dramática!	E	a	 despeito	dos	 esforços	de	 alguns	bons	 literatos	 –	 relíquias	do	 século	do	 grande	Manuel,	o	nosso	teatro	sofreu	castelhano	jugo!	Os	nossos	portugueses	escreveram	espanhol;	e	ainda	depois	de	restaurados,	ainda	em	todo	o	século	XVII	uma	só	pro-dução	=	A	MUSA	ENTRETIDA	=	só	essa	produção	aparece!	–	Pobre	Portugal!…	Nos	princípios	do	século	XVIII	chamou	D.	João	V,	a	Lisboa,	a	Ópera	Italiana;	e	então	ainda	outro	monstruoso	género	de	literatura	nasce	e	toma	corpo	na	nossa	deslustrada	cena.	–	Nas	óperas	portuguesas	representadas	nos	teatros	públicos	do	Bairro	 Alto,	 e	 Mouraria,	 invenção,	 estilo,	 linguagem,	 tudo	 falta;	 excepto	 uma	 vis	
comica	tão	pronunciada,	uns	ademanes	 tão	originais,	que	cativam,	e	que	por	 isso	mesmo	tornaram	aquela	adopção	muito	mais	danosa.	–	António	José	da	Silva	foi	o	autor	dessas	óperas;	e	já	por	elas	muito	nomeado,	o	seu	imerecido	e	trágico	fim	lhe	acareia	bem	lastimosas	e	fatais	recordações!	
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Raiou	 finalmente	o	portentoso	ministério	do	Marquês	de	Pombal:	 regene-rou-se	quase	completamente	a	pátria;	e	ao	nosso	teatro	foi	dado	um	forte	e	vivifi-cante	 impulso	pela	Sociedade	da	Arcádia.	Todavia	o	mal	 tinha	 lançado	profundas	raízes;	e	os	meios	para	o	extirpar	não	foram	suficientes.	Resumiram-se	a	traduções	dos	clássicos	franceses,	e	italianos,	não	surgindo	entre	os	autores	portugueses	um	só	engenho	original	e	potente,	a	quem	fosse	concedido	erguer	o	estandarte	da	re-generação	dramática,	laureando-o	com	suas	obras.	Dest’arte	volvia	débil	 e	 lânguida	a	Arte	Dramática!	–	Esse	arbusto,	que	no	abençoado	e	aquecido	solo	da	Lusitânia	é	meneado	pela	fragrância	de	seus	zéfiros,	influído	pela	poesia	daquele	roxo	céu	do	alvorecer,	ou	por	aquele	azul	de	safira	das	caladas	e	palpitantes	noites	–	esse	arbusto	precioso	definha	à	míngua	de	predesti-nado	cultor!	–	E…	piedade	por	ele!…	–	borrascas	políticas	abalam	o	mundo	todo!	–	robles	seculares	gemem,	caem	por	terra!	–	e	o	pobre	arbusto,	que	é	dele?…									A	 arte	 dramática,	 como	 a	 flexível	 planta,	 resistiu	 isolada	 e	 humilde;	 e	 até	mesmo,	 passados	 tempos,	 um	virente	 garfo	 veio	 encher-nos	 de	 animadora	 espe-rança:	–	era	a	Nova	Castro,	 tragédia	de	 João	Baptista	Gomes;	porém,	como	de	al-quebrado	por	um	extraordinário	e	incomportável	esforço,	o	teatro	se	foi	mostran-do	cada	vez	mais	enfraquecido,	e	valetudinário.	Uma	poderosa	antagonista	teve,	além	das	vicissitudes	a	que	havemos	aludi-do,	o	 teatro	nacional	na	ópera	 italiana.	–	 Já	vimos	de	quando	data	a	sua	 intrusão	nos	teatros	da	independente	Lusitânia;	e	conquanto	não	praza	a	Deus,	que	nos	te-nham	por	negadores	do	cosmopolitismo	das	artes	e	ciências;	mal	todavia	podemos	sofrer,	que	por	meio	dos	foros	de	cidadão	chegue	qualquer	delas	a	tiranizar	as	ou-tras	tornando-se	exclusiva.	Foi	isto	o	que	aconteceu	com	a	ópera	italiana,	que	até	hoje	foi	subindo	de	ponto	em	todos	os	reinados;	eclipsando	com	seus	brilhantes	e	donosos	atributos	a	lusa	cena	quase	num	completo	desamparo!…	Desviemos	 a	 magoada	 vista	 de	 sobre	 os	 derradeiros	 anos	 de	 superstição	opaca,	e	odioso	jugo;	voltemos	nosso	olhar	ansioso		para	esse	oriente	de	esperan-ças,	donde	fulgurantes	deveriam	partir	as	artes,	e	as	letras	e	a	civilização:	Oh!	que	se	uma	bondadosa	providência	nos	outorgasse	descortiná-lo!…	É	 a	 existência	 do	 Conservatório	 um	 grande	meio	 para	 podermos	 alcançar	essa	preciosa	e	desejada	meta.	 –	Fascículo	dos	 luminosos	 raios	da	 ilustração,	 ele	por	 igual	 a	distribui	 sobre	 toda	a	espécie	de	 literatura;	 e	 conquanto	 sobre	modo	
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tome	a	peito	o	progresso	da	Arte	Dramática,	não	tem	poupado,	nem	poupará	dili-gências	e	esforços,	para	que	no	sonoro	Portugal	a	música	se	eleve	à	categoria	,	que	lhe	compete,	entre	as	nações	que	de	musicais	blasonam.	–	É	verdade	que	havemos	acoimado	a	ópera	 italiana	de	 ter	prejudicado	a	nossa	 cena	portuguesa;	mas	nem	por	isto	se	entenda	,	que	a	menosprezamos:	–	longe	de	nós	tal	ideia,	de	nós	a	quem	a	música	apaixona,	e	até	mesmo	resvala	a	entusiastas;	de	nós	que	temos	no	devido	apreço	essa	donosa	essência	da	ópera	italiana.	–	E	quem	há	aí	tão	empedernido,	ou	completamente	esterilizado,	 cujo	peito	 lhe	 recuse	palpitações	e	enlevo!	–	Tendes	ouvido	à	beira	do	regato,	como	o	rouxinol	despenha	torrentes	de	música	suavíssi-ma!	Escutastes	alguma	vez	pela	noite	silenciosa	o	soberbo	canto	das	vagas	sobre	a	costa,	o	misterioso	concerto	das	estrelas?…		Ah!	que	então,	quando	toda	a	natureza	é	um	hino,	mal	te	caberá	quereres	isentar-te	de	seu	melodioso	influxo.	–	Ó	Beetho-ven,	em	 tuas	 inspiradas	sinfonias,	 tu	compreendeste	esse	hino!	E	 tu,	Bellini,	 rou-baste	 ao	 rouxinol	 os	 sentidíssimos	 queixumes,	 e	 às	 estrelas	 os	mistérios	 de	 seu	coro!	 Esta	nossa	terra	da	Lusitânia,	rival,	já	que	não	pelas	artes,	ao	menos	pela	na-tureza	dessa	Itália,	que	trocara	os	ferros,	com	que	agrilhoava	o	mundo,	por	delicio-sos	e	perfumados	festões	de	aprimoradas	artes,	–	esta	nossa	terra,	a	pátria	de	Grão	Vasco,	e	do	imortal	Camões	também	por	vezes	módulos	sonorosos,	em	terníssimos	acentos,	que	fizeram		no	mundo	da	harmonia	invejados	ecos:	–	assaz	o	ostentaram	Portugais	e	Evangelistas.	A	Arte	Dramática,	a	quem	as	outras	artes	têm	servido,	como	irmãs	carinho-sas;	e	a	quem	a	filosofia	não	duvida	prestar	seu	apoio	sublime;	a	Arte	Dramática	na	Comédia	castiga	entre	ledos	risos	os	vícios,	os	defeitos,	os	ridículos	da	Sociedade:	–	na	 Tragédia	 comove-nos	 com	 deleite;	 acostuma	 nosso	 peito	 a	 sensibilizar-se,	 e	nossos	olhos	a	derramarem	voluptuosas	 lágrimas	sobre	os	males	que	ao	homem	assoberbam;	espelhando-nos,	para	modelos,	 a	nobreza	de	sentimentos,	 a	magna-nimidade,	 e	 a	 virtude!	 –	 no	 drama	 esclarecem-se	muitos	 eventos	 obscuros;	 e	 ao	realce,	e	interesse,	que	provêm	do	contraste	dos	modernos	com	os	antigos	tempos,	acresce	o	comemorar	muitas	lendas,	e	tradições	esquecidas;	finalmente	a	comédia	e	tragédia	com	seus	atributos	graciosos	e	sublimes	nele	se	dão	fraternalmente	as	mãos.	–	E	da	música?	Que	direi	da	música?	–	Não	foi	ela	escolhida	para	levar	nossos	votos	perante	o	Todo-Poderoso?	Não	 foram	nas	primitivas	eras	muitos	preceitos	
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morais,	e	até	leis	civis	ajudadas	pelo	canto	para	maior	incentivo	a	recordações?	É	uma	verdade	incontestável;	como	também	o	quanto	ela	suaviza	e	embrandece	até	os	mais	refractários	peitos.	–	Não	diz	a	engenhosa	fábula,	que	Orfeu	arrastava	após	si	os	fragosos	penedos,	e	carniceiras	feras?…	–	Serão	portanto	a	música,	e	Dramáti-ca	o	alvo	principal,	a	que	nossa	investigação	tenderá	solícita:	–	a	dança,	a	mímica	e	as	decoração	jamais	contudo	serão	olvidadas;	pois	que	são	como	formosas	odalis-cas,	ou	íntimas	e	validas	companheiras	daquelas	duas	Sultanas	do	Teatro.	Ilustrar	e	promover	assim	a	Arte	Dramática	 como	a	da	música,	 e	 todas	as	mais	artes	e	letras,	ei-lo	pois	o	valioso,	e	benemérito	empenho	do	Conservatório!	E	 se	nos	não	sobejassem	provas,	 cuja	demonstração	omitiremos,	pelo	que	são	a	todos	os	olhos	patentes;	bastaria	para	a	incredulidade,	ou	irónico	cinismo,	o	Programa	de	estudos,	que	regula	o	curso	das	Escolas	de	Declamação,	de	Música	e	de	Dança,	cuja	íntegra	damos	em	seguida.	–	Nós,	a	quem	o	Conservatório	escolheu	para	seu	órgão,	nós	também	envidaremos	nossas	forças	para	desempenhar,	como	cumpre	a	tão	árdua	tarefa,	essa	missão	de	filantropia,	suavidade,	e	civilização.	___________||______________	João	Baptista	de	Almeida	Garrett,	do	Conselho	de	Sua	Majestade,	Inspector	Geral	dos	Teatros	&c.	Faço	saber	que	em	execução	dos	artigos	21,	25,	e	29	Tit.	II,	III,	e	 IV	 do	Regimento	deste	 Conservatório,	 e	 ouvidos	 os	 Conselhos	 de	Direcção	das	Escolas	de	Declamação,	de	Música	e	de	Dança,	tenho	ordenado	o	seguinte	progra-ma	de	estudos	para	regular	o	curso	de	cada	uma	das	ditas	Escolas	no	presente	ano	lectivo	de	mil	oitocentos	e	trinta	e	nove	a	mil	oitocentos	e	quarenta.		 Programa					ESCOLA	DE	DECLAMAÇÃO	Artigo	 I.	O	 curso	da	Escola	de	Declamação	é	dividido	em	 três	períodos	de	ensino	que	serão	designados	com	o	nome	de	termos.	Art.	II.	Os	alunos	matriculados	no	primeiro	termo,	frequentarão	na	sua	Esco-la,	as	Aulas	de	Recta	pronúncia	e	linguagem;	Rudimentos	Históricos;	e	na	Escola	de	Dança,	a	Aula	de	dança	propriamente	dita,	para	a	posição	e	desplante	do	corpo	e	desembaraço	dos	movimentos.	
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Art.	 III.	 No	 segundo	 termo	 frequentarão	 os	 alunos	 a	 Aula	 de	 Declamação	propriamente	 dita,	 continuando	 a	 frequentar	 a	 de	Rudimentos	Históricos	 na	 sua	Escola;	e	seguirão	ao	mesmo	tempo,	na	de	Música,	a	de	Rudimentos	daquela	arte.			Art.	IV.	No	terceiro	termo	continuarão	os	alunos	a	frequentar	na	sua	Escola	a	Aula	de	Declamação,	propriamente	dita,	e	na	de	Música	a	de	Canto.	Art.	V.	Serão	dispensados	de	frequentar	as	Aulas	de	Música	os	alunos	de	De-clamação	que	anteriormente	as	tenham	frequentado,	e	que	apresentarem	certidão	de	estarem	hábeis	naquelas	classes.	Art.	 VI.	 Todos	 os	 Sábados	 haverá	 exercícios	 semanais	 a	 que	 assistirão	 os	três	Professores	da	Escola	(presidindo	o	Director)	e	 juntos	os	alunos	de	todos	os	
termos,	 repetirão	uma	ou	mais	 cenas	 cómicas	 ou	 trágicas,	 segundo	 for	 ordenado	pelo	Director	da	Escola;	fazendo	cada	um	dos	Professores,	ou	durante	o	exercício	ou	 depois	 dele,	 as	 necessárias	 correcções	 e	 advertências	 que	 nos	 pontos	 de	 sua	respectiva	disciplina	julgar	necessárias.	Art.	 VII.	 No	 último	 Sábado	 de	 cada	mês,	 se	 repetirão	 do	mesmo	modo	 os	mesmos	exercícios,	sobre	uma	cena	ou	cenas	com	antecipação	designadas.	E	no	fim	do	exercício,	tirados	à	sorte	três	defendentes	e	seis	arguentes,	haverá	certame	aca-démico	sobre	as	disciplinas	ensinadas	naquele	mês;	fazendo	igualmente	os	Profes-sores	as	necessárias	correcções	e	advertências.		 	ESCOLA	DE	MÚSICA	Art.	VIII.	O	curso	da	Escola	de	Música	é	dividido	em	quatro	períodos	de	en-sino,	ou	termos.	Art.	 IX.	Os	alunos	matriculados	no	primeiro	 termo	 frequentarão	a	Aula	de	Rudimentos	preparatórios,	e	solfejo	em	todas	as	sete	chaves.	Art.	X.	O	segundo	termo	do	curso	pode	ser	de	música	instrumental	ou	vocal	à	escolha	do	aluno.	Art.	XI.	O	terceiro	termo	é	consagrado	ao	estudo	da	harmonia	e	suas	acessó-rias.	 Art.	XII.	O	quarto	ao	estudo	do	Contraponto	e	composição.	Art.	XIII.	Todos	os	Sábados	os	alunos	das	diversas	classes	e	termos	que	para	isso	estiverem	suficientemente	adiantados,	se	reunirão	em	exercício	semanal,	sob	a	direcção	de	todos	os	Professores,	presidindo	o	Director	da	Escola,	sendo	objecto	
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de	exercício	a	peça	ou	peças	que	o	mesmo	Director	designar;	fazendo	os	respecti-vos	Professores	as	correcções	e	advertências	que	julgarem	necessárias.	Art.	XIV.	No	último	Sábado	de	cada	mês	haverá,	pelo	mesmo	modo,	o	mesmo	exercício	 sobre	 a	 peça,	 ou	 peças,	 que	 anteriormente	 for	 designada;	 e,	 durante	 o	exercício	ou	no	 fim	dele,	os	alunos	serão	mais	estritamente	examinados	sobre	os	princípios	e	regras	do	que	praticaram.	Art.	XV.	Os	alunos	da	classe	de	Canto	da	Escola	de	Música	que	se	destinarem	ao	teatro	serão	obrigados	a	frequentar	e	habilitar-se	no	primeiro	e	segundo	termo	da	Escola	de	Declamação.	E	aos	que	o	não	 fizerem	se	não	passará	 título	para	 se	poderem	escriturar	em	qualquer	teatro	lírico,	como	alunos	do	Conservatório.		 	ESCOLA	DE	DANÇA	Art.	XVI.	O	curso	da	Escola	de	Dança	e	Mímica	é	dividido	em	três	períodos	ou	termos.	Art.	XVII.	No	primeiro	 termo	 todos	os	alunos	estudam	promiscuamente	os	rudimentos	da	arte,	e	fazem	os	exercícios	gerais	que	o	Director	ordenar.	Art.	XVIII.	No	segundo	termo	se	dividirão	os	que	se	dedicam	à	Arte	Mímica	para	 frequentarem	as	 lições	daquela	Aula;	e	os	que	se	dedicam	à	Dança	propria-mente	dita	continuarão	a	exercitar-se	nela	pelo	modo	e	na	parte	que	o	Director	da	Escola	determinar.	Estes	últimos	porém	aprenderão	na	Aula	de	Mímica	aquela	par-te	das	lições	que	o	Director	da	Escola	julgar	conveniente,	e	à	quais	deverá	assistir.	Art.	XIX.	No	terceiro	termo	tornarão	a	reunir-se	as	duas	classes	de	Mímicos,	e	dançantes	para	estudarem	as	regras	da	coreografia	e	composição,	frequentando	ao	mesmo	tempo	o	primeiro	termo	da	Escola	de	Música,	em	cujas	disciplinas	pro-varão	 por	 certidão	 que	 se	 acham	 habilitados	 para	 se	 lhes	 haver	 de	 passar	 carta	como	acima	se	diz	(art.	XV)	dos	alunos	da	Escola	de	Música.	Art.	XX.	Todos	os	Sábados	os	Professores	da	Escola	presidindo	o	Director,	reunirão	os	alunos	das	diferentes	classes	e	termos,	que	para	isso	se	acharem	sufici-entemente	adiantados,	e	haverá	exercício	semanal	em	comum	sobre	uma	cena	ou	cenas	mímicas,	passo	ou	passos	de	baile	que	o	Director	designar,	 fazendo	os	res-pectivos	Professores	as	correcções	e	advertências	que	forem	necessárias.	
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Art.	XXI.	No	último	sábado	de	cada	mês,	o	exercício	será	feito	sobre	pontos	dados	 com	 antecipação;	 e	 os	 alunos	 serão	mais	 estritamente	 perguntados	 pelos	princípios	e	regras	do	que	praticaram.			 	REGRAS	GERAIS	PARA	TODAS	AS	ESCOLAS	Art.	 XXII.	 Nenhum	 aluno	 poderá	 ser	 admitido	 a	matricular-se	 no	 segundo	
termo	de	qualquer	Escola	sem	apresentar	certidão	de	se	achar	habilitado	no	pri-meiro;	e	assim	do	segundo	para	o	terceiro;	e	do	mesmo	modo	para	os	seguintes.	Art.	XXIII.	No	mês	de	Setembro	se	abrirá	a	primeira	matrícula,	e	continuará	aberta	durante	seis	semanas;	contadas	do	primeiro	dia	em	que	se	abrir.							Art.	XXIV.	No	primeiro	dia	depois	das	Oitavas	da	Páscoa	se	abrirá	a	segunda	matrícula	que	estará	aberta	durante	seis	semanas.	Art.	XXV.	Fora	destas	duas	épocas	se	não	farão	matrículas	de	novos	alunos	nem	tão	pouco	dos	que	passam	de	um	termo	para	outro,	salvo	algum	caso	extraor-dinário	de	doença	ou	de	outro	grave	impedimento	provado,	em	que	poderá	dar-se	dispensa;	e	bem	assim	se	dará	para	a	admissão	de	algum	talento	não	vulgar	que	se	julgue	merecê-la.	Este	 será	afixado	nos	Gerais	das	Escolas	do	Conservatório	e	 remetido	por	cópia	autêntica	aos	Directores	das	Escolas	que	o	farão	registar	e	cumprir	tão	intei-ramente	 como	nele	 se	 contém.	Dado	em	Lisboa,	 e	 Inspecção	Geral	dos	Teatros	 e	Espectáculos	Nacionais	e	do	Conservatório,	aos	dois	dias	do	mês	de	Outubro	de	mil	oitocentos	e	trinta	e	nove	anos	=	João	Baptista	de	Almeida	Garrett	=	O	Secretário	Rodrigo	José	de	Lima	Felner.	____________________||____________________		
	
CONSERVATÓRIO	GERAL	DA	ARTE		
DRAMÁTICA	
Sessão	do	1.º	do	Corrente	Reunindo	o	júri	literário,	e	concluído	o	expediente,	o	Sr.	José	Augusto	Leal,	servindo	de	Secretário,	leu	o	parecer	da	Comissão	especial	encarregada	do	exame	do	Drama	em	um	acto,	e	dois	quadros,	O	Doido	por	força.	A	comissão	declarava	não	
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o	julgar	nas	circunstâncias	de	merecer	a	aprovação	do	Conservatório,	e	passar	às	provas	públicas	com	o	fundamento	de	que,	sem	se	distinguir	pela	originalidade	do	enredo,	 era	merecedor	de	grave	 censura	quanto	ao	estilo,	 e	não	menos	pelo	que	respeita	à	linguagem.	A	comissão	louvava	contudo	o	engenho	do	autor,	que	soube	achar	algumas	 situações	de	assaz	merecimento	dramático,	 e	que	 sem	dúvida	de-vem	ser	de	efeito	sobre	a	cena.	O	Sr.	 Inácio	Pizarro	de	Moraes	Sarmento,	membro,	mas	não	relator	da	co-missão,	tomando	a	palavra,	abundou	nas	ideias	do	parecer,	desenvolvendo-as	mais	largamente,	 e	 concluiu,	 reservando-se	defender	o	mesmo	parecer	no	 caso	de	 ser	combatido,	pois	que	não	se	achava	presente	nenhum	dos	outros	dois	membros	da	respectiva	comissão.	O	Sr.	D.	José	de	Lacerda	conformou-se	em	geral	com	o	parecer	da	comissão,	que	todavia	taxou	de	diminuto,	e	por	extremo	severo.	Observou	que	suposto	o	esti-lo	do	drama	desse	lugar	à	censura,	contudo	que	não	se	podia	dizer	absolutamente	impróprio,	porque	em	geral	estava	bem	acomodado	ao	baixo	cómico,	género	a	que	pertencia	o	drama	de	que	se	tratava.	Acrescentou	que	a	linguagem,	apesar	de	não	ser	 aprimorada,	 não	 deixava	 de	 ser	 corrente,	 e	 criticou	 algumas	 expressões	 por	serem	demasiado	baixas.	–	Notou	que	o	enredo	era	trivial,	e	os	caracteres	comuns.	Concluiu	que	achava	merecimento	no	autor,	e	que	não	duvidaria	aprovar	o	drama	para	ser	representado,	mas	não	num	teatro	normal,	nem	com	direito	a	prémio.	O	Sr.	Pizarro	reflectiu	que	a	opinião	do	Sr.	Lacerda	se	conformava	 inteira-mente	com	a	da	comissão,	e	que	por	isso	não	tinha	a	apresentar	novas	considera-ções.	 Posto	a	votos	o	parecer	da	comissão	foi	aprovado.	Entrou	em	discussão	o	parecer	da	comissão,	que	examinara	a	comédia	ori-ginal	portuguesa	em	3	actos,	O	Camões	do	Rossio,	depois	de	haver	sido	lido	pelo	Sr.	Secretário	interino.	A	comissão	liberalizando	grandes	gabos	ao	drama	o	aprovava	para	passar	 imediatamente	 às	provas	públicas.	 Contudo	a	 comissão	 censurou	al-guns	caracteres,	como	menos	perfeitos	do	que	podiam	ser	apresentados,	–	o	estilo	como	assaz	difuso	–	e	como	defeituoso	o	pensamento	moral,	por	não	aparecer	as-saz	castigado	o	vício.	O	Sr.	Lacerda,	pedindo	a	palavra,	orou	com	alguma	extensão,	e	declarando	que	aprovava	a	conclusão	do	parecer	da	comissão,	acrescentou	que	não	podia	con-
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cordar	com	grande	parte	das	censuras	especiais.	Entrou	então	no	exame	das	dife-rentes	arguições	feitas	ao	drama,	e	procurou	mostrar	que	não	eram	suficientemen-te	fundadas.	O	Sr.	Augusto	Frederico	de	Castilho,	relator	da	comissão,	respondeu	ao	Sr.	Lacerda,	 sustentando	 o	 parecer	 da	 Comissão	 em	 parte	 dos	 seus	 fundamentos,	 e	declarando	que	não	entrava	em	disputa	acerca	de	algumas	especialidades,	por	ser	matéria	de	gosto,	o	que	levaria	muito	longe	o	debate,	sem	contudo	influir	no	valor	absoluto	do	drama,	no	qual	todos	concordavam.	Não	havendo	mais	quem	pedisse	a	palavra,	posto	a	votos	o	parecer	da	Co-missão,	aprovou-se	que	a	Comédia	–	Camões	do	Rossio	passasse	imediatamente	às	provas	públicas.	 	______________||_________________		
LITERATURA	DRAMÁTICA	Se	a	 literatura	servindo-se	da	expressão	de	Shakespeare	é	o	espelho	onde	vem	 reproduzir-se	 a	 imagem	 dos	 tempos,	 reflectida	 com	 todas	 as	 suas	 variadas	formas,		
The	mirror	and	fashion	of	the	times,		é	 com	mais	 razão	nas	composições	dramáticas	de	um	povo	que	se	 lhe	de-vem	os	costumes	e	usos	estudar,	e	por	eles	conhecer	as	opiniões	desse	povo	nas	diversas	épocas.	–	Ao	autor,	que	à	cena	dedicou	seus	 lavores	e	vigílias	coube	por	certo	exercer	individual	influência	nas	ideias	nacionais;	levaram-no	seus	talentos	a	coadjuvar	essa	espécie	de	educação	pública	que	às	massas	é	dado	adquirir	no	re-cinto	de	um	teatro,	como	na	galeria	de	uma	tribuna	popular,	ou	em	torno	de	um	púlpito	sagrado;	–	não	se	limita	contudo	sua	missão	a	instruir,	como	também	a	de-leitar:	 –	aceitando	por	 juízes	os	 seus	 coevos,	 constrangido	 se	vê	a	 regrar	–	pelos	hábitos	em	voga	–	o	seu	próprio	gosto,	e,	não	raro,	a	dar-lhes	lisonja	aos	abusos,	ou	condescendência	aos	caprichos.	–	Retratos	que	desenha;	diálogos	que	trava,	só	po-dem	eles	colher	aplauso,	se	com	tal	arte	 forem	concertados,	que	os	espectadores	cuidem	reconhecer	em	si	próprios	as	fisionomias,	os	caracteres,	e	os	discursos	de	cada	uma	das	personagens.	Pode	bem	dizer-se	cúmplice	cada	época	dos	desvios	do	
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seu	 autor	 favorito,	 em	 razão	 de	 parte	 que	 teve	 aquela	 na	 composição	 das	 peças	dramáticas.	Apreciando	as	influências	recíprocas	do	teatro	sobre	o	povo,	e	do	povo	sobre	o	teatro,	é	que	se	poderia	compor	a	história,	por	ventura	a	mais	acabada,	dos	costumes	das	diferentes	classes	da	sociedade;	porque	todas	o	teatro	convida	a	seus	prazeres,	 e	 nenhuma	deixa	de	 levar-lhe	 em	 tributo	 suas	 virtudes	 e	paixões,	 seus	vícios,	e	ridículos,	seu	porte	senhoril	ou	apoucado,	e	até,	para	que	seja	completa	a	ilusão,	a	sua	vária	maneira	de	trajar.	Em	Espanha,	a	não	ser	esse	 famoso	romance	onde	os	priscos	sentimentos	de	cavalaria	são	(em	mal!)	tão	escarnecidos	como	as	tresloucadas	imaginações	na-cionais,	 não	 será	 Lope	 de	 Vega,	 Calderón,	 e	 outros	 poetas	 dramáticos,	 seus	 con-temporâneos	e	sucessores,	quem	nos	reproduz	toda	a	história	popular	da	Penínsu-la?	Acaso	não	serão	eles	os	mais	apropriados	exemplares	para	com	a	maior	segu-rança	investigarmos	esse	misto	de	cega	devoção	e	poético	entusiasmo,	os	adema-nes	orgulhosos	e	a	burlesca	familiaridade,	todos	os	contrastes	enfim	que	perfazem	o	 carácter	 espanhol?	 –	Quando	 os	 críticos	 de	Madrid,	 querendo	 reivindicar	 para	um	dos	seus	compatriotas	a	reputação	que	granjeara	Gil	Braz	de	Santilhana	exauri-ram	todos	os	meios	bibliográficos	sem	que	pudessem	achar	o	original	donde	aque-le	romance	fora	traduzido,	tiveram	a	insensatez	de	não	buscar-lhe	os	elementos	da	sua	verdadeira	origem,	isto	é,	nas	muitas	peças	de	intriga,	ou	Comédias	de	capa	e	
espada	que	Le	Sage	sabia	palavra	por	palavra.	Quem	ignora	que	na	Inglaterra,	onde	o	grande	Marlborough	citava	no	par-lamento	 as	 crónicas	 de	 Shakespeare	 como	 a	 única	 autoridade	 histórica	 para	 ele	conhecida,	quem	ignora	ter	sido	o	teatro	a	mina	fecundíssima	que,	de	igual	com	as	tradições	e	baladas,	 fornece	a	Walter	Scott	as	 tintas	para	esses	quadros	vivos	do	passado	que	tanto	se	admiram	em	suas	novelas?	Aos	poetas	dramáticos	em	geral	deve	ele	a	verdade	do	seu	diálogo,	e,	 sem	falar	do	que	Scott	soube	aproveitar	de	Shakespeare,	a	quem	tantas	vezes	enfeitou	e	soube	remoçar,	o	seu	David	Gallatey	em	Waverley,	 e	 seus	 graciosos	 são	os	 clowns	das	 antigas	peças;	 a	 fisionomia	dos	seus	 estalajadeiros	 é	 a	mesma	 que	 a	 dos	 de	Ben-Jonson;	 o	 Alasco	 de	Kenilworth	assaz	tomou	do	Alquimista	do	mesmo	poeta;	–	o	sobrinho	gastador	do	Condestável	
de	Chester	é	o	Wellborn	de	Massinger	em	o	Novo	modo	de	pagar	as	antigas	dívidas;	o	dissoluto	Cavaleiro	de	Woodstock	fala	com	os	 libertinos	de	Dryden;	e	os	costu-mes	tão	cheios	de	originalidade	do	santuário	de	Whitefryars,	onde	Nigel	busca	re-
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fúgio,	são	desenhados	de	uma	Comédia	de	Shadwell	 intitulada	o	Squire	do	Alsace,	onde	com	outros	nomes,	se	reconhecem	as	mesmas	personagens.	Na	Alemanha,	 onde	o	drama	verdadeiramente	Nacional	não	 chegou	 senão	mais	tarde,	pode	achar-se	uma	semelhante	analogia.	_____________		N.	B.	Sobre	outros	artigos	pareceu	à	redacção	dar	a	preferência	aos	seguin-tes;	porque,	tendo	de	falar	quase	sempre	de	música,	e	dança	lhe	primeiro	alardeas-se	títulos,	desenrolasse	pergaminhos;	e	a	par	do	belo	e	fagueiro,	ostentasse	o	nobre	e	majestoso	de	uma	origem	tão	antiga,	como	o	mundo.	Acerca	da	Arte	Dramática	no	que	respeita	a	Portugal,	já	alguma	coisa	dissemos	no	primeiro	artigo.		 __________||__________		
Dança		Empenho	de	ociosidade,	e	porventura	de	insensatez,	seria	o	daquele	que	se	desse	a	investigar	como	antiquário	a	origem	da	DANÇA;	–	quem	tal	coisa	intentasse	de	per	si	confessaria	outra	supor-lhe,	que	não	aquela	vasta	origem	donde	as	gran-des	moções	da	alma	dimanam	–	apanágio	das	paixões.	 –	Na	verdade	quem	sofre	uma	súbita	alegria,	não	só	no	rosto	lhe	ressumbra	logo,	que	também	a	exprime	por	meio	de	vivos	gestos	e	movimentos,	em	tudo	semelhantes	aos	que	na	dança	se	exe-cutam;	–	como	se,	criados	para	a	dor	e	sofrimento,	houvesse	em	nós	uma	força	re-pulsiva	que	nos	obrigasse	a	expelir	esse	júbilo,	sentimento	estranho	à	natureza	do	homem!	–	E	se	essas	insólitas	alegrias	por	mais	do	que	um	são	partilhadas,	então	é	que	dando-se	quase	maquinalmente	as	mãos,	e	travando-se	dos	braços,	o	jubiloso	bando	prorrompe	em	folguedos,	e	sem	saber	como,	forma	ingénuas	choreias.	Já	os	mais	antigos	povos	tinham	solenes	danças,	cujo	carácter	se	modelava	pelo	das	personagens,	e	eventos	que	representavam.	Ainda	nas	mais	bárbaras	as	deparara;	e	era	o	culto	da	divindade	a	sua	principal	aplicação.	Foram	Gregos	os	que	introduziram	a	dança	na	tragédia	e	na	comédia,	sem	que	todavia	lhe	dessem	relação	íntima	com	a	acção	principal,	antes	lhes	era	como	de	estranho	ornamento.	–	Não	tardaram	os	Romanos	em	seguir	este	exemplo,	mas	sob	o	reinado	de	Augusto	dois	homens	extraordinários	apareceram	em	Roma,	cri-
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adores	de	um	novo	género,	que	ao	mais	alto	grau	de	perfeição	fizeram	subir	–	eram	Pílades,	e	Batilo.	–	O	primeiro,	natural	da	Cilícia,	encarregou-se	de	representar	por	meio	da	dança	as	acções	fortes	e	patéticas,	enquanto	que	o	segundo,	filho	de	Ale-xandria,	 reservou	para	 si	 a	 representação	das	 jucundas,	 alegres,	 e	 	 lascivas.	 –	Os	nomes	de	Pílades	e	Batilo	adejaram	por	todos	os	ouvidos;	e	soaram	por	todos	os	pórticos	de	Roma;	e	os	próprios	bárbaros	os	escutavam	absortos,….	e	os	Antistes	do	Paganismo	faziam	libações	ao	novo	grupo	divino	–	Terpsicore	dando	a	mão	di-reita	a	Melpomene	e	a	esquerda	a	Tália!	–	Mas	veio	para	eles	a	morte	e	não	veio	vida	a	quem	os	substituísse!…	A	dança,	bem	como	todas	as	artes,	 longo	tracto	permaneceu	submersa	nos	séculos	de	barbárie,	e	só	no	século	XV	se	viu	ressurgir	na	Itália.		__________||__________		
Música	Derivaram	a	maior	parte	dos	autores	a	palavra	Música	do	grego	musa	atri-buindo	às	Musas	a	invenção	desta	arte.	De	um	nome	egípcio	a	fez	descender	Dio-doro	presumindo	ser	no	Egipto	que	a	música	ressuscitou	depois	do	dilúvio,	e	dela	haverem	dado	as	primeiras	 lições	os	sonoros	canaviais,	que,	meneados	por	brisa	harmoniosa,	guarnecem	as	orlas	do	Nilo.	–	Quanto	a	nós,	sem	querermos	extenuar	os	meios	 inventivos	das	nove	donzelas,	e	respeitando	como	devemos	a	verde	or-questra	que	acompanha	o	saudoso	canto	das	águas	egiptanas,	não	podemos	deixar	de	 tecer	 queixumes	 pela	 parcimónia	 de	 tão	 apoucados	 conceitos,	 que	mais	 para	menoscabo	de	tão	precioso,	e	sobre	todos	antigo	invento,	que	para	seu	realce	pare-cem	ajeitados.	Pospor	a	origem	da	música	à	criação	do	homem	é	absurdo	incom-portável;	fazê-la	coeva	do	primeiro	fiat	é	heresia	que	ao	Céu	brada;	pois	que	sem-pre	no	Céu	houve	músicas,	e	desde	todo	o	sempre	existiu	um	Céu,	e	anjos,	e	cânti-cos,	e	músicas.	–	Mas	essas	raias	do	infinito	não	as	alcançam	as	tradições	dos	ho-mens,	 e	 se	 da	música	 houvéssemos	 de	 historiar,	 teríamos	 de	 recorrer	 aos	 docu-mentos	escritos,	e	diríamos	porventura,	que	já	no	tempo	de	Labão	era	de	uso	feste-jar	os	estrangeiros	com	hinos	de	regozijo	e	com	a	música	dos	instrumentos;	recor-daríamos	os	cânticos	de	Moisés,	e	não	poderíamos	esquecer	os	brandos	prelúdios	da	harpa	de	David.	Mas	para	quê:	se	a	música	é	de	todos	os	tempos,	como	de	todos	os	povos,	 ainda	os	mais	 rudes,	 e	 agrestes?	 –	Vede	o	 venerando	Ossian,	 soltas	 ao	
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vento	 as	 cãs,	 como	 se	 apraz	misturando	 os	 sons	melancólicos	 do	 seu	 alcide	 aos	gemidos	 dos	 heróis	 que	 lhe	 adejam	nas	 pavorosas	 nuvens,	 o	 contemple	 o	Árabe	inocente	escutando	embasbacado	os	nobres	Poemas	de	Autor	que	lhe	canta	o	pai	da	tribo!…	A	Pitágoras	 se	 atribuem	as	primeiras	 regras	 fundamentais	da	música,	 por	ele	determinadas	com	extrema	sagacidade.	Havendo	notado	que	os	martelos	de	um	ferreiro	produziam	na	bigorna	sons	diferentes,	achou	que	estes	harmonizavam	nos	intervalos	de	4.ª,	5.ª	e	8.ª	o	que	atribuiu	ao	seu	diverso	peso,	e	o	resultado	lhe	con-firmou	a	suposição.	Cordas	de	iguais	comprimentos	foram	por	ele	distendidas	com	pesos	 na	mesma	proporção	 que	 os	 de	 cada	 um	dos	martelos	 e	 deles	 resultaram	sons	nos	mesmos	intervalos.	Deste	princípio	partiu	Pitágoras	na	invenção	do	Mo-
nocórdio,	instrumento	de	uma	só	corda,	e	adaptado	a	determinar	facilmente	a	rela-ção	dos	sons.	Foi	dos	Gregos	que	os	Romanos	receberam	a	música;	e,	se	os	Etruscos	já	es-tavam	de	posse	desta	arte	antes	da	fundação	de	Roma,	certo	que	em	grande	atraso	ela	se	achava.	Até	ao	tempo	de	Evandro	quase	que	só	as	charamelas	dos	pastores	eram	conhecidas	na	 Itália,	e	ainda	nos	 tempos	seguintes	era	a	música	 tão	pouco,	que	Vitrúvio	se	viu	obrigado	a	adoptar	para	ela	toda	a	nomenclatura	grega.	Aos	Flamengos	se	devem	os	progressos	mais	importantes	da	música	desde	o	século	XII	até	ao	fim	do	XVI	em	que	as	guerras	lhe	vieram	opor	grave	resistência.	__________________	
CRÓNICA	TEATRAL	Os	nossos	teatros	nacional	e	italiano,	continuam	a	entreter	o	público	da	Ca-pital:	–	o	negociante,	o	artista,	o	 fidalgo,	o	homem	sério	e	o	peralta,	animados	de	um	mesmo	sentimento,	de	um	 igual	gosto,	concorrem	nestas	noites	de	 Inverno	a	esses	donosos	e	 falados	climas,	 sempre	animados	de	um	calor	suave,	de	uma	 luz	brilhante,	 e	onde	ora	ninfas	 traçam	choreias,	 e	descantam	amores,	 ora,	 como	em	leve	sonho,	se	vêem	ir	passando	casos	estranhos,	terríveis,	alegres,	trágicos,	joco-sos;	e,	para	requintar	o	prazer	do	espectador,	ainda	os	camarotes;	ainda	esses	afor-tunados	nichos	das	mais	belas	Santas!…	No	Teatro	Normal	voltaram	há	pouco,	à	cena	Os	Dois	Renegados,	e	conquan-to	fosse	grande	o	receio	de	que	a	falta	do	excelente	Actor,	que	uma	morte	prematu-ra	veio	roubar-nos,	se	não	sentisse	naquela	óptima	produção,	 todavia	os	talentos	
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do	Sr.	Vitorino	 remediaram	o	mal	 com	remédio	muito	mais	 eficaz	do	que	era	de	esperar	e	se	pode	dizer	que	obrou	impossíveis,	pois	que	o	papel	de	Lopo	da	Silva	não	foi,	nem	podia	ser	feito,	para	um	carácter	como	o	do	Sr.	Vitorino.	–	Nem	o	pa-pel	de	Richelieu	na	delicadíssima	comédia	–	Mademoiselle	de	Belle-Isle	–	está	rigo-rosamente	 preenchido,	mas,	 em	 atenção	 ao	 pessoal	 do	 teatro,	 vê-se	 claramente,	que	ninguém	melhor	o	poderia	desempenhar;	e	a	verdade	é,	que	mesmo	com	toda	a	 generalidade,	 essa	parte	 é	bem	desempenhada,	 apesar	da	 corpulência	do	actor	que	pareceria	dificultar-lhe	a	viveza	de	movimentos,	e	graça	de	meneios	e	esgares,	próprios	da	 flor	dos	Cortesãos	de	Luís	XV.	A	Sra.	 Joana	Carlota	 soube	nesta	peça	compreender	 bem	 a	 delicada	 insolência,	 estudada	 coqueteria,	 e	 cortês	maneiras	que	constituem	o	carácter	de	Madame	de	Prie,	dando	mostras	de	que,	para	mais	do	que	se	esperava,	é	o	seu	merecimento.	–	A	ingénua	virgem,	o	botão	de	rosa	da	Bre-tanha,	a	mui	jovem	Mademoiselle	de	Belle-Isle,	é	representada	aí	pela	Sra.	Talassi,	actriz	de	subido	mérito,	e	a	que,	por	desgraça,	se	encarregou	de	papéis,	que	muitas	vezes	estão	em	contradição	manifesta	com	os	seus	meios;	–	tal	é	o	de	Mademoiselle	de	Belle-Isle,	como	já	outrora	o	foi	o	da	Madrinha;	a	talentosa	actriz	faz	o	que	pode,	e	chega	até	a	interessar	vivamente	em	qualquer	dos	dois	casos;	mas,	ó	meu	Deus!	que	 inverosimilhança!…	 O	 Sr.	 Epifânio	mostra-se	 qual	 deve;	 amante	 apaixonado	com	algum	tanto	de	sombrio,	e	cavalheiro	generoso;	todos	os	outros	vão	bem,	e	o	Sr.	Vanez	no	papel	de	Duque	d’Aumond	desenvolve	bastante	graça.	Os	Dezasseis	anos	ou	os	Incendiários	tiveram	aceitação,	e	os	papéis	 foram	bem	distribuídos;	esta	peça	em	que	se	notam	gravíssimos	defeitos,	começando	lo-go	pelo	título	–	Os	Incendiários	–	quando	nenhum	dos	protagonistas	pertence	a	es-sa	 infesta	 sociedade;	esta	peça,	 com	as	suas	cenas	prolixas,	 e	que	seriam	por	ex-tremo	fastidiosas	se	não	fossem	tão	bem	desempenhadas;	esta	peça,	com	reconhe-
cimentos	 logo	no	primeiro	acto,	e	com	o	seu	pouco	esmero	de	estilo,	tem	contudo	partes	 que	 lhe	movem	 simpatias,	 e	 não	 é	 a	menor	 inclinar	 o	 coração	 às	 paixões	brandas	e	suaves,	mandando	antes	aos	olhos	que	chorem,	do	que	aos	cabelos	que	se	ericem,	aos	membros	que	estremeçam;	vimos	derramar	suaves	lágrimas,	e	esse	ver	nos	fez	perdoar	ao	drama	os	seus	defeitos,	que	algum	tanto	já	eram	compensa-dos	com	o	bom	dos	dois	últimos	actos;	o	desfecho	sobretudo	é	excelente,	rápido,	inesperado,	 e	 de	muito	 efeito.	 –	 Foi	 ultimamente	 à	 cena	um	drama	 intitulado	M.	
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Morin.	 O	 público	 lhe	 fez	 justiça	mostrando-se-lhe	 avesso:	 com	 efeito	 seria	 difícil	encontrar-lhe	uma	só	coisa	boa.	Teófilo,	Mr.	Cagnard,	Manoel	Mendes,	o	Enredador,	os	Doidos,	e	o	Ensaio	de	uma	Tragédia,	eis	as	farsas	que	nestes	últimos	tempos	têm	ocupado	o	nosso	teatro.	O	Sr.	Sargedas	é	um	óptimo	gracioso,	senão,	é	vê-lo	no	Teófilo;	esta	farsa	todavia,	movendo	muito	o	riso,	vai	provocá-lo	ridicularizando	coisas	bem	sérias	e	respeitá-veis:	é	engenhoso,	mas	a	ideia	é	imoral,	ou	melhor,	irreligiosa,	nem	ainda	o	Alcorão	quiséramos	ver	achincalhado,	quanto	mais	a	Bíblia!	–	Outro	tanto	não	pode	dizer-se	de	Mr.	Cagnard,	cuja	fina	crítica	auxilia	uma	ficção	enlaçada	com	muito	espírito.	–	O	Enredador	é	apenas	 tolerável,	não	o	 sendo	muito	a	 sórdida	embriaguez	 com	que,	muito	 ao	 natural,	 afecta	 o	 Sr.	 Teodorico:	 se	 os	 Espartanos	 expunham,	 para	escarmento,	aos	olhos	dos	seus	educandos	um	escravo	embriagado;	nós,	nem	es-tamos	 na	 Esparta,	 nem	 os	 espectadores	 são	 educandos,	 nem	 deve	 supor-se	 que	receiem	cair	em	tão	hediondo	vício:	–	de	que	serve	pois	um	tão	asqueroso	exem-plo?	De	excitar	o	riso?	–	O	meio	é	extremamente	grosseiro.	Uma	coisa	tem	esta	far-sa,	que	desejaríamos	em	todas,	–	a	música.	O	Sr.	Lisboa	canta	com	muito	chiste	a	sua	arieta;	e	muito	é	para	notar	que	as	Sras.	 Joana	Carlota,	e	Emília	permaneçam	caladas	no	coro	final	quando	o	canto	é	para	todos	sem	excepção.	Dos	Doidos	e	Ma-noel	Mendes	 todos	 sabem	 tanto,	 que	ocioso	 seria	 falar	deles.	 –	O	Ensaio	de	uma	Tragédia	é	uma	muito	ordinária	 farsa;	 talvez	das	mais	 inferiores	que	à	 cena	 têm	subido:	–	não	lhe	agoiramos	larga	vida.	No	teatro	italiano,	a	coisa	que	mais	tem	merecido	as	atenções	é	a	nova	dan-ça	–	Os	Portugueses	em	Tânger.	Ainda	mais	uma	vez	a	magnificência	se	tem	osten-tado	naquele	teatro:	luxo	de	vestuários,	riqueza	de	decorações,	profusão	de	novas	e	mui	custosas	cenas.	Sem	entrarmos	na	sua	análise	o	que	excederia	os	limites	de	uma	crónica	viageira,	contento-me	por	ora,	com	muito	breves	reflexões.	Foi	geral-mente	bem	desempenhada,	distinguindo-se	muito	o	Sr.	Molinari,	 ao	qual	 todavia	não	queríamos	 tornar	a	ver	praticar	a	 felonia	 (imprópria	de	um	cavaleiro	portu-guês)	de	servir-se	do	estandarte	que	tem	na	mão	esquerda,	para	matar	traiçoeira-mente	o	 seu	adversário,	que	com	ele	 se	bate	em	 leal	 combate	à	espada;	 também	notaremos	de	passagem,	que	nunca	os	portugueses	usaram	bandeira	azul	ou	verde,	como	 ali	 se	 representa.	 Toda	 esta	 dança	 está	muito	 bem	ensaiada,	 e	 os	 bailados	produzem	o	melhor	efeito,	não	esquecendo	a	dança	dos	negros,	e	o	 lindo	duo	no	
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gosto	árabe	(ou	espanhol)	executado	pelas	Sras.	Moreno	e	Soler;	a	música	é	apro-priada	ao	assunto	sem	contudo	ser	de	tanta	força	como	a	de	Nabucodonosor.	De	Roberto	do	Diabo	teremos	ocasião	de	falar;	e	de	Ricardo	e	Zuraida	nada	diremos	pois	que	esta	peça	vai	a	passar;	e	nem	é	já	cedo	o	seu	passamento!	Seja-lhe	leve	a	pateada	do	público	a	quem	não	agrada,	e	com	razão,	esse	apontoado	de	reta-lhos	de	todas	as	óperas	de	Rossini.	___________________	A	EXPRESSÃO,	para	que	seja	dramática,	deve	ser	simples,	pitoresca,	e	cor-recta.	O	estilo	do	drama	não	sofre	circunlocuções,	nem	cansados	rodeios,	nem	pe-ríodos	 científicos.	 Nele	 se	 não	 deve	 sentir	 o	 trabalho	 da	 pena.	 Cumpre	 que	 seja	verdadeiro	como	as	personagens,	lógico	como	a	acção,	rápido	como	o	enredo.	___________________	Aquele	 que	 busca	muito	 as	 palavras;	 que	 faz	 trocadilhos	 de	 palavras,	 que	lima	a	frase,	que	rói	a	frase,	esse	não	é	próprio	para	o	diálogo.	___________________	A	pena	trata	de	polir,	e	acaba	por	enervar.	___________________	Quase	todos	os	Mestres	da	Cena;	esses	que	souberam	desenhar	costumes	e	mostrar-nos	o	homem,	possuíram	o	que	ainda	hoje	se	chama	um	estilo	incorrecto.	E	porquê?	–	Porque	o	drama	vive	de	 interrupções,	desigualdades,	 arrojos,	ardilezas;	porque	profundamente	absortos	pela	ideia,	lhes	foi	secundária	a	forma.	___________________																			
ANÚNCIOS	TEATRO	NORMAL	–	Hoje	8	do	corrente	–	Os	Dois	Renegados	–	e	a	farsa	–	O	Ensaio	de	uma	Tragédia.	SÁBADO	14	–	em	benefício	do	Sr.	Lisboa	irá	pela	1.ª	vez	à	cena	o	drama	em	3	actos	e	em	verso	intitulado	–	D.	SISNANDO	–	é	um	original	português.		TEATRO	de	S.CARLOS	–	8	do	corrente	ópera	NORMA,	fazendo	a	Sra.	Pico	o	papel	de	Adalgisa,	e	Dança	–	OS	PORTUGUESES	EM	TÂNGER.	___________________		
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n.º	2,	de	15	de	Dezembro	de	1839.		Se	é	 incontestável,	que,	de	um	primeiro	 impulso	dado	com	enérgica	 força,	depende	quase	sempre	a	série	progressiva	de	salutares	efeitos	que	tanto	avultam	nas	 grandes	máquinas	 físicas	 e	morais,	 sem	 hesitação	 pode	 afirmar-se,	 que	 será	esse	o	primeiro	 impulso	 frustrado,	se	a	ele	só	cometermos	as	nossas	esperanças,	deixando-o	a	si	mesmo,	e	não	o	coadjuvando	a	todo	o	instante.	Como	a	continuida-de	de	movimento	se	não	dá	na	matéria	sem	acções	constantes	que	a	solicitem,	as-sim	as	sociedades,	as	instituições	dos	homens	pouco	poderão	medrar,	e	débeis	re-sultados	oferecerão,	se	não	houver	homens-potenciais,	que	tomando	como	ofício	a	filantropia,	 todos	se	dêem	a	prosperá-las,	empregando	trabalhos	e	 fadigas,	e	per-severança,	e	até	às	vezes	obstinação,	para	levarem	a	cabo,	o	que	uma	vez	se	come-çou	de	sob	faustos	auspícios.	O	movimento	dramático	destes	últimos	vinte	meses	é	realmente	espantoso,	e	 excede	 a	 anelante	 expectação	 dos	 que	mais	 se	 interessam	pelas	 pátrias	 letras.	Mais	dramas	originais	viu	nascer	Portugal	nesses	poucos	meses,	do	que	talvez		nos	dois	séculos	todos	inteiros	que	nos	precederam,	e	que	faziam	o	seu	fornecimento	teatral	 exclusivamente	 nos	 repertórios	 estrangeiros.	 A	 Espanha,	 depois	 dela	 a	França,	alguma	vez	a	Itália,	nunca	directamente	a	Alemanha,	e	raras	vezes	a	Ingla-terra,	davam	as	suas	melhores	produções	aos	nossos	intitulados	compositores,	que	as	arranjavam,	 como	eles	diziam	–	ao	gosto	do	teatro	português	–	isto	é,	 introdu-zindo-lhes	 um	 certo	 número	 de	 arrieiradas	 para	 fazer	 rir	 o	 populacho;	muitas	 e	absurdas	mutações	de	cena;	se	eram	tragédias,	enxertando-lhes	algumas	cenas	de	graciosos	(que	lhes	ficavam	a	matar)	e	 finalmente	nestes	últimos	tempos	quando	tudo	vinha	de	França,	deslavando	os	espirituosos	Vaudeville,	a	engenhosa	comédia	francesa,	ou	o	nobre	e	 regulado	verso	da	Tragédia	em	prosa	de	Gazeta,	 torpe	de	erros,	de	linguagem,	e	de	tal	modo	ininteligível,	que	o	pobre	do	público	abria	a	bo-ca	e	perguntava	muitas	vezes	o	que	era	aquilo,	e	quando	se	havia	de	rir	ou	chorar	a	gente,	porque	em	verdade	mal	perceberia	a	tradução	quem	não	conhecesse	o	ori-ginal.		 Tal	era	o	estado	da	cena	portuguesa,	quando	começaram	a	manifestar-se	al-guns	 vislumbres	 de	melhoramentos,	 que	 ora	 se	 ostentam	 já	 grandes	 luzeiros	 de	regeneração.	–	Criaram-se	sociedades	dramáticas,	instituíram-se	escolas,	propuse-
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-102-	
ram-se	prémios,	animaram-se	artistas	e	empresas;	e	desde	então	começou	o	espíri-to	do	drama	a	desenvolver-se,	e	progredindo	foi	com	tal	valentia,	que	já	não	sobeja	um	teatro	para	conter	todas	as	produções	em	diversos	géneros,	e	todos	originais	portugueses	que	de	um	tal	influxo	têm	emanado.	Lance-se	uma	simples	vista	sobre	o	que	passam	a	expor;	e	os	factos	por	si	mesmos	falarão.	Têm	concorrido	este	ano	ao	Conservatório	as	seguintes	produções	dramáti-cas:	–	O	EMPAREDADO,	drama	histórico	em	3	actos,	admitido	às	provas	públicas	em	conferência	de	31	de	Março	de	1839,	e	representado	pela	primeira	vez	no	Tea-tro	Normal	em	15	de	 Junho.	–	OS	DOIS	RENEGADOS,	drama	extra-histórico	em	5	actos,	admitido	às	provas	públicas	em	conferência	de	5	de	Maio,	sendo	a	sua	pri-meira	 representação	 em	7	 de	 Julho.	 –	DOM	PEDRO	DUQUE	DE	COIMBRA	drama	histórico	em	4	actos	retirado	por	seu	autor	antes	da	decisão	do	Conservatório.	–	Dom	SISNANDO	CONDE	DE	COIMBRA,	drama	em	3	actos	e	em	verso,	pelo	Sr.	José	Freire	de	Serpa	Pimentel,	admitido	às	provas	públicas	em	conferência	de	6	de	Ou-tubro,	e	representado	ontem	pela	primeira	vez	no	Teatro	Normal.	–	O	RENEGADO,	drama	histórico	em	5	actos,	e	em	prosa	que	não	foi	admitido.	–	O	DOIDO	POR	FOR-ÇA,	 comédia	num	acto,	que	 foi	 reprovada	em	conferência	do	1.º	do	corrente.	–	A	ACTRIZ,	drama	em	5	actos	e	em	prosa,	que	foi	devolvida	a	seu	autor	para	emendar.	–	O	CAMÕES	DO	ROSSIO,	comédia	em	3	actos	e	em	prosa,	admitida	às	provas	públi-cas	em	conferência	do	1.º	de	Dezembro.	Esta	última	peça,	como	o	seu	título	indica,	trata	de	pintar	os	costumes	do	reinado	d’El-Rei	D.	João	V;	a	ACTRIZ	é	um	quadro	da	vida	actual:	–	todas	as	outras	referem-se	a	épocas	mais	antigas.	Cumpre	observar,	que	as	peças	admitidas	às	provas	públicas,	segundo	a	lei	do	Conservatório	não	ficam	definitivamente	premiadas:	no	fim	do	ano	tem	de	pro-ceder-se	a	novo	juízo,	em	que	hão-de	ser	reconsideradas	à	vista	do	efeito	que	pro-duziram	na	cena,	e	da	opinião	do	público,	deferindo-se	então	o	prémio	às	que	reu-nirem	mais	sufrágios.	Neste	juízo	final	devem	ser	também	consideradas,	segundo	a	mesma	lei,	quaisquer	outras	peças	originais	que	tenham	aparecido	nos	nossos	tea-tros,	ainda	que	não	tenham	sido	apresentadas	ao	Conservatório.	Os	dramas	originais	que	 se	acham	neste	último	caso	 são	os	 seguintes	=	O	MARQUÊS	 DE	 POMBAL	OU	O	 TERREMOTO	DE	 LISBOA,	 drama	 em	 5	 actos	 e	 em	prosa,	pelo	Sr.	Bayardo;	e	representado	na	Rua	dos	Condes.	–	LOPO	DE	FIGUEIRE-DO,	drama	em	3	actos	e	em	prosa,	pelo	Sr.	Inácio	Pizarro.	–	DIOGO	TINOCO,	drama	
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histórico	em	3	actos	e	 em	prosa,	pelo	mesmo	autor.	 –	A	MORTE	DO	CONDE	AN-DEIRO,	drama	em	5	actos	imitado	da	antiga	tragédia	portuguesa	–	D.	João	Primeiro.	–	Todos	três	representados	no	Salitre.	Já	 anteriormente	 tinham	aparecido	no	Teatro	Normal	 –	UM	AUTO	DE	GIL	VICENTE,	drama	em	3	actos	e	em	prosa,	pelo	Sr.	Garrett.	–	E	no	Salitre	haviam	sido	representados	os	seguintes	dramas	–	OS	TRÊS	ÚLTIMOS	DIAS	DE	UM	SENTENCIA-DO,	em	3	actos	e	em	prosa.	–	PHILIPPE	MAUVERT,	em	5	actos	e	em	prosa.	–	GE-RALDO	SEM	PAVOR,	em	4	actos	e	em	prosa.	–	Todos	três	pelo	Sr.	Perini,	e	arranja-dos	em	português	pelo	Sr.	António	Feliciano	de	Castilho.	–	O	FRONTEIRO	D’ÁFRICA,	drama	em	3	actos	e	em	prosa	pelo	Sr.	Alexandre	Herculano.	O	teatro	do	Porto	não	recebe	peças	premiadas,	porque	o	seu	empresário	se	obrigou	por	escritura	a	 fornecer	cada	ano	quatro	peças	originais,	sobre	cujo	pré-mio	tem	de	entender-se	directamente	com	os	autores.	As	peças	todavia	são	previ-amente	aprovadas	por	uma	delegação	do	Conservatório	que	naquela	Cidade	existe,	junto	à	da	Inspecção	Geral	dos	Teatros.	Até	agora	tem-se	dado	apenas	no	teatro	do	Porto	um	desses	dramas	–	O	CONDE	ANDEIRO,	em	5	actos	e	em	prosa,	pelo	Sr.	Pe-rini,	aprovado	em	conferência	de	7	de	Agosto,	e	representado	pouco	depois.	Não	sabemos	se	o	Conservatório	chamará	à	colacção	para	os	seus	juízos	do	fim	do	ano	todos	estes	dramas:	alguns	são	anteriores	ao	tempo	marcado	nos	Edi-tais,	não	é	portanto	provável	que	os	considere	como	premiandos.	Eis	aí	pois	o	que	um	só	ano	tem	produzido;	eis	aí	resultados	que	revelam	gi-gantescos	meios;	eis	aí	finalmente,	como	uma	planta	débil	e	recente,	se	obteve	os	cuidados	de	esmerados	cultores,	em	pouco	tempo	se	alardeia	carregada	de	riquís-simos	frutos.	 ------------------	Tendo	 tencionado	dedicar	um	artigo	especial	à	análise	da	Comédia	de	Mr.	Alexandre	Dumas	intitulada	Mlle.	de	Belle-Isle,	lemos	por	acaso	o	que	abaixo	trans-crevemos	escrito	pela	apurada	pena	de	Mr.	 J.	 Janin,	e	 julgamos,	que	seria	de	pre-sunçosos	não	a	aproveitar,	substituindo-lhe	o	nosso;	e	tanto	mais	quanto	é	grande	a	aceitação	que	têm	merecido	em	França	os	escritos	daquele	autor.	Estamos	con-tudo	bem	longe	de	conformar-nos	em	tudo	com	as	ideias	do	ilustre	Folhetinista;	e	no	parágrafo	último	do	seguinte	artigo	diremos	em	que	dele	dissentimos.		--------------------	
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MADEMOISELLE	DE	BELLE-ISLE		Comédia	em	5	actos	e	em	prosa	por		
Alexandre	Dumas	Sim,	aí	tendes	vós	uma	Comédia;	e	uma	Comédia	bem	francamente	atacada,	e	melhor	defendida,	mui	bem	enredada,	e	de	um	enredo	todavia	todo	fácil	e	cheio	de	clareza.	–	Abunda	esta	Comédia	de	arte	e	engenho,	muito	estro,	regular	estilo,	intenções	finíssimas,	grandes	ousadias	–	mas	que	passaram;	coisas	mui	aventura-das	–	mas	que	foram	aceites:	palavras,	que	à	distância	de	uma	légua,	já	rescendem	à	Regência;	costumes	todos	à	Luís	XV;	numa	palavra,	grande	movimento,	uma	en-cantadora	 vivacidade,	 e	 um	 nunca-acabar	 de	 saborosos	 ditos,	 que	 muitas	 vezes	chegam	a	passar	 furtivamente	o	 limiar	da	alcova.	–	Assim	rimos	nós	às	gargalha-das;	divertimo-nos	além	de	todos	os	limites;	aplaudimos	até	as	mãos	nos	escalda-rem.	Sim,	uma	linda	e	viva	Comédia,	meia	nua,	deixando	ver	tudo	quanto	pode	ver-se,	o	seio,	o	braço,	a	perna,	o	colo,	e	ainda	mais	alguma	coisa.	–	Que	ventura	teve	Alexandre	Dumas,	achando	no	fundo	do	seu	alforge	tão	grande	cópia	de	estro,	ar-didez	e	arrojado	espírito!	Ora	Mme.	de	Prie,	essa	mulher	ambiciosa	e	sem	coração,	que	por	instantes	dominou	a	França	com	o	Cardeal	de	Fleury	sob	a	protecção	do	duque	de	Bourbon;	Mme.	de	Prie	habita	o	castelo	de	Chantilly,	e	ao	começar	da	peça	está	entretida	em	queimar	 as	 suas	 cartas	 amorosas	 –	 precaução	 que	 ordinariamente	 se	 toma	 no	princípio	de	uma	paixão.	–	Ainda	bem	uns	novos	amores	não	começam	a	envolver	o	coração	de	uma	mulher,	adeus	 todos	os	amores	antigos.	Cumpre	que	 tudo	seja	destruído	 e	 reduzido	 a	 cinzas,	 cartas,	 madeixas,	 retratos	 –	 penhores	 eternos	 de	uma	paixão	efémera.	E	nem	uma	dessas	cartas,	nem	um	só	desses	retratos	outrora	tão	amados,	podem	obter	último	volver	d’olhos.	–	A	dama	lança	ao	fogo	todas	essas	paixões	da	véspera	–	Sauve	qui	peut.	O	caso	é	haver	Mme.	de	Prie	distinguido	um	belo	e	nobre	mancebo,	que	ela	há	feito	oficial,	e	como	quer	amá-lo	com	todas	as	comodidades,	vai-se	prevenindo	com	as	maiores	cautelas.	–	E	eis	aí,	meus	amigos,	em	que	se	tornam	os	mais	since-ros	amores!	Queimando	e	queimando	Mme.	de	Prie	conta	a	sua	aia,	que	o	duque	de	Ri-chelieu	ainda	ontem	possuía	o	seu	coração,	e	que	ele	ainda	muito	a	adora.	E	a	pro-
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va	é	que	o	duque	ainda	 lhe	não	recambiou	a	metade	de	um	sequim	de	ouro,	que	entre	 ambos	 haviam	 dividido,	 com	 a	 condição,	 que	 o	 primeiro	 que	 cessasse	 de	amar,	enviaria	 logo	a	sua	metade	da	moeda,	sem	que	fosse	 lícito	ao	outro	fazer	a	mais	pequena	queixa.	–	Excelente	invenção,	e	cómoda	sobretudo;	abrevia	delongas,	e	poupa	as	 lágrimas	e	o	 ranger	de	dentes.	Tem	apenas	Mme.	de	Prie	acabado	de	contar	e	queimar,	 em	que	entra	o	duque	de	Richelieu,	 como	quem	entra	por	 sua	casa.	 A	conversação	entre	os	dois	amantes	é	das	mais	naturais,	e	o	diálogo	todo	esmaltado	desses	ditos	agudos	que	foram	efectivamente	pronunciados	nas	salas	do	Paris	espirituoso,	céptico,	e	licencioso;	mas	estão	esses	ditos	tanto	no	seu	lugar,	e	com	tal	naturalidade	engastados	neste	cintilante	diálogo,	que	é	 impossível	distin-guir	aí	plagiato;	o	autor	não	faz	mais	do	que	entrar	de	posse	dos	seus	bens,	onde	quer	que	os	achou;	e	quem	se	atrevera	a	negar-lhe	o	direito?	Richelieu	 tirando	uma	carteira	a	apresenta	a	Mme.	de	Prie,	dizendo-lhe:	–	“Pensei	em	vós;	aceitai	esta	carteira,	que	tem	estampado	o	vosso	brasão”	–	E	ela:	–	Aceitai	meu	caro	duque	esta	bolsa	em	que	por	minha	mão	está	bordada	vossa	fir-ma”	–	Então	despedem-se;	e	apenas	só,	Mme.	de	Prie	abre	a	carteira;	e	que	acharia	ela?	 –	 A	 metade	 do	 sequim.	 –	 No	 mesmo	 instante	 entra	 Richelieu	 que	 também	achou	no	fundo	da	bolsa	a	outra	metade!	E	ei-los	a	rir,	e	a	rir.	–	Ora	isto	é	que	se	chama	inventar.	Então	se	anima	de	ponto	a	conversação	entre	os	dois,	e	graças	a	uma	tão	pa-tética	simpatia,	Richelieu	e	Mme.	de	Prie	entendem-se	melhor	do	que	nunca.	–	“E	quem	é	que	amais,	Marquesa?”	–	“Amo	o	cavaleiro	d’Aubigny;	e	vós	meu	caro	du-que?”	–	“Eu!	estou	perdido	d’amores	por	Mlle.	de	Belle-Isle”	–	Entra	Mlle.	de	Belle-Isle.	 Então	se	vos	apresenta	uma	donzela	cujas	graças	e	serenidade	lhe	compõem	sem	par	formosura.	Simples	e	graciosa,	enternece	o	vê-la.	–	Vem	suplicar	Mme.	de	Prie,	que	faça	pôr	em	liberdade	seu	pai	e	irmãos	que	estão	na	Bastilha.	Oh!	como	ela	narra	sua	triste	história;	os	desastres	de	toda	a	sua	família,	a	soledade	em	que	vive,	e	o	cativeiro	de	um	pai!	–	Richelieu	parece	devorá-la	com	os	olhos;	e	Mme.	de	Prie,	egoísta	como	é,	sente	mover-se	de	piedade	pela	mesquinha,	que	aí	jaz	ao	de-samparo	nessa	corrompida	habitação	que	se	não	lembra	de	Bossuet,	nem	do	grão	Condé.	
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Aqui	o	interesse	já	vivamente	excitado	por	todas	essas	engenhosas	circuns-tâncias	 vai	 ainda	 aumentar-se.	 Toda	 essa	 Corte	 de	 Chantilly	 se	 apinha	 na	 ante-câmara	de	Mme.	de	Prie.	Richelieu	recentemente	chegado	da	Alemanha	é	natural-mente	o	objecto	dessa	conversa	de	sainete:	então,	rodeando-o,	à	porfia	lhe	contam	as	grandes	resoluções	ocorridas	na	sua	ausência:	como	o	Cardeal	de	Fleury	refor-mou	os	costumes;	como	é	a	missa	anteposta	ao	baile;	como	as	mulheres	que	até	aí	tinham	dois	amantes	e	um	confessor,	 já	se	contentam	com	dois	confessores	e	um	amante!	–	O	duque	permanece	absorto,	mas	afinal	cansado	de	tantas	histórias,	que,	como	ele	diz,	são	próprias	para	fazer	dormir	em	pé,	exclama:	–	“Tal	como	me	vedes,	aposto	mil	luíses	que	obterei	ser	introduzido	esta	noite		no	quarto	da	primeira	mu-lher	que	se	nos	apresentar”	–	“Valeu,	respondem	os	amigos	do	duque;	mil	luíses.”	Entra	a	Marquesa	de	Prie;	mas	Richelieu	jogador	bizarro	se	inclina	para	os	parceiros	 dizendo-lhes:	 –	 “Esta	 não	 vale;	 seria	 roubar-vos	 o	 vosso	 dinheiro.”	 No	momento	seguinte	entra	Mlle.	de	Belle-Isle.	Então	 um	mancebo	de	 que	mal	 se	 dera	 fé	 na	 sala,	 e	 que	 ouvira	 a	 terrível	aposta,	dirige-se	ao	duque.	–	“Sou	eu,	senhor	duque,	a	quem	compete	aceitar	a	vos-sa	aposta,	eu	que	dentro	em	três	dias	hei-de	ser	esposo	da	mulher	que	hoje	pre-tendeis	desonrar.	O	duque	aceita	a	proposta	do	mancebo,	o	qual	vê	pela	primeira	vez.	Confes-so	que	não	foi	pequeno	o	meu	receio	nesta	ocasião:	tremi	pensando	que	andaria	aí	algum	bastardo	contrafeito	como	o	de	Antony;	desses	rapazes	sem	leira	nem	geira,	cuja	melancolia	é	 insuportável;	 insípidos	que	não	sabem	pensar,	nem	amar,	nem	sofrer,	e	que,	todos	a	babar-se	em	seus	embevecimentos,	a	quanto	chegam	poluem,	sem	mesmo	lhes	escaparem	as	verdes	paixões	da	bela	idade:	todavia	desta	vez	es-capei.	O	Cavaleiro	d’Aubigny	amante	de	Mlle.	Belle-Isle,	conquanto	mais	sentimen-tal	que	os	outros,	não	deixa	de	ser	da	mesma	têmpera.	Nada	austero	em	sua	virtu-de;	nada	chorão	em	seu	amor:	é	um	verdadeiro	soldado,	que	se	ostentaria	dos	mais	valentes	em	Fontenoy.	Se	algumas	vezes	se	tem	mostrado	mais	triste	do	que	con-vinha,	não	é	por	culpa	do	autor,	mas	de	Lockroy	que	no	desempenho	desse	papel	se	pôs	a	entristecer-se	por	sua	conta,	porém	atenta	a	esperteza	desse	artista,	é	bem	de	presumir,	que	depressa	compreenda	ele	que	não	cumpre	representar	aí	de	bello	
tenebrozo;	que	na	menoridade	de	Luís	XV	não	estava	em	moda	a	voz	cavernosa;	que	nesse	tempo	os	pensativos	Byronistas	provocariam	o	riso	de	toda	a	corte;	e	final-
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mente	que,	para	dar	boa	conta	de	semelhante	papel,	é	necessário	ser	homem	dessa	época,	isto	é,	ter	viveza,	ousadia,	volatilidade,	e	–	por	último	–	não	duvidar	de	coisa	alguma.	Raras	 vezes	 se	 tem	visto	um	3.º	 acto	de	 tanta	beleza;	 rápido	 claro,	 e	bem	constituído.	 Cada	 um	 no	 seu	 elemento;	 o	 espírito	 circulando	 por	 todo	 o	 diálogo	como	o	sangue	pelas	veias:	–	Cada	personagem	disse	já	o	que	devia	dizer,	e	mos-trou	o	que	há-de	ser	no	resto	da	peça,	Richelieu	leviano	e	louco,	a	marquesa	egoísta	e	vaidosa;	Mlle.	de	Belle-Isle	inocente	e	casta,	d’Aubigny	amante	e	apaixonado;	pos-to	que	alguma	coisa	triste.	Poderiam	objectar	que	o	jovem	capitão	é	uma	bem	fraca	figura	para	ousar	opor-se	cara	a	cara	a	Sua	Excelência	o	duque	de	Richelieu;	mas	o	autor	teve	a	prevenção	de	advertir-nos,	que	o	cavaleiro	d’Aubigny	pertence	a	uma	das	mais	nobres	famílias	da	Bretanha.	Das	dificuldades	do	2.º	acto	ides	vós	julgar;	e	são	elas	de	tal	monta,	que	em-baraçado	me	verei	para	as	deslindar,	eu	que	sentado	a	vosso	lado,	me	entretenho	a	entreter-vos	sozinho;	ora	vede	minha	bela	dama,	quanto	me	será	preciso	para	con-tar	todas	essas	coisas	a	duas	mil	pessoas	reunidas,	e	das	quais	uma	metade	se	julga	obrigada	a	corar,	a	não	compreender,	e	a	apertar	os	beiços	para	não	rir!	–	A	noite	da	aposta	 se	 aproxima;	nessa	aposta	Richelieu	empenhava	 sua	honra;	mas	 como	penetrar	no	quarto	de	Mlle.	de	Belle-Isle,	simples,	honesta	e	desmaliciada?	Empe-nho	tanto	mais	difícil,	quanto	Mme.	de	Prie	o	não	quer	coadjuvar;	pelo	contrário	a	dama	ainda	se	lembra	da	carteira,	e	apesar	do	programa,	quer	vingar-se.	Efectiva-mente	Mlle.	de	Belle-Isle	é	hospedada	no	próprio	quarto	da	marquesa,	e	esta	 lhe	traz	logo	à	noite	uma	carta	para	o	governador	da	Bastilha.	–	Dentro	de	duas	horas	e	meia	Mlle.	de	Belle-Isle	abraçará	seu	pai,	e	seus	irmãos,	e	estará	de	volta	pelas	seis	da	manhã;	ninguém	no	castelo	saberá	da	sua	partida,	e	enquanto	o	duque	de	Bour-bon	for	Primeiro	Ministro	será	guardado	um	segredo	inviolável.	–	Ficando	só,	Mme.	de	Prie,	que	sabe	de	cor	o	seu	Richelieu,	 trata	de	 fechar	à	chave	 todas	as	portas,	excepto	a	oculta,	da	qual	Richelieu	jurara	ter	olvidado	a	chave	em	Paris	com	a	pres-
sa	de	seguir	Mlle.	Belle-Isle	–	expressão	digna	do	Cavaleiro	de	Grammont.	Por	 sua	parte	Richelieu	está	de	alcateia:	 todas	as	dificuldades	da	empresa	lhe	são	logo	patentes;	portas	e	janelas	fechadas,	criados	vigiando	da	parte	de	fora,	nada	o	descoroçoa.	–	A	chave	da	porta	oculta	é	mandada	buscar	a	Paris;	chega,	e	eis	o	duque	onde	se	desejara.	–	Homem	precavido,	Richelieu,	já	leva	escrito	o	seguinte	
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bilhete,	que	lança	pela	janela	–	“É	meia	noite,	estou	no	quarto	de	Mlle.	de	Belle-Isle;	amanhã	vos	direi	 a	que	hora	 saí.”	 –	O	papel	 é	apanhado	por	d’Aubigny.	O	duque	tem	ganhado	a	 aposta,	 e	de	 sobejo	 ganhada,	 pois	que	 a	marquesa,	 não	 contando	que	a	porta	se	abrisse,	apagara	as	luzes.	–	Cai	o	pano…	adivinhai	o	resto	se	podeis.	Parece-me	estar	ouvindo	gritos	d’aqui	d’El-Rei	contra	a	imoralidade!…	Ora,	senhor	pé-de-boi,	 basta	de	 exclamações,	 olhe	que	perde	o	 tempo	e	 o	 feitio;	 todo	este	enredo	 foi	optimamente	aceite	por	muitas	pessoas	capazes	que	o	presencia-ram,	e	que	se	não	trocam	por	Vocemecê.	–	Mulheres	honestíssimas	o	aplaudiram	sem	lhe	deitar	malícia.	Tudo	se	pode	dizer	entre	pessoas	de	boa	e	fina	sociedade.	Aventai	com	a	ousadia	e	sem	rodeios	o	vosso	dito;	não	hesiteis	e	exprimi-vos	com	toda	a	naturalidade,	que	ninguém	sequer	pensará	em	chamar-vos	insolente;	–	mas	se	entrais	com	hesitações,	e	a	corar,	e	a	fazer	motetes	para	dizer	a	coisa	mais	sim-ples,	os	Vaudevillistas	 vos	 irão	 logo	 taxar	de	obsceno!	–	O	nosso	poeta	combinou	maravilhosamente	bem	tudo;	foi	atrevido	como	um	pajem	de	Mme.	de	Parabére;	e	à	força	de	graça,	bom	humor,	ousadia,	e	espírito,	fez	que	tudo	passasse.	Chega	o	3.º	acto.	Mlle.	de	Belle-Isle	recolheu	da	Bastilha,	feliz	como	uma	fi-lha	que	vem	de	abraçar	seu	pai,	que	não	via	há	oito	anos.	–	Mme.	de	Prie	acha-se	mais	bem	vingada	do	que	esperava.	–	Richelieu,	insolente	como	é,	sente-se	algum	tanto	admirado	da	sua	própria	felicidade.	–	Só	d’Aubigny	está	triste.	À	sua	vista	se	introduziu	o	sedutor	no	quarto	da	sua	noiva;	ouvindo-lhe	a	voz	da	 janela;	o	 fatal	bilhete	está	nas	suas	mãos:	como	duvidar	do	seu	mal?	Como	não	crer	na	perfídia	de	Mlle.	de	Belle-Isle.	E	ela	serena	e	alegre	corre	ao	encontro	do	cavaleiro:	como	o	achará	carrancudo!		Compete	ouvir	Mlle.	de	Belle-Isle,	como	se	defende	quanto	pode	das	horrí-veis	acusações	do	cavaleiro,	já	ela	quer	ter	uma	explicação	com	Richelieu,	mandado	chamar	a	toda	a	pressa,	e	faz	esconder	o	amante	de	maneira	que	tudo	possa	ouvir.	–	 Richelieu	 chega,	 mais	 insolente,	 mais	 presunçoso	 que	 nunca:	 –	 e	 fala	 à	 pobre	donzela	como	um	amante	feliz;	tão	convencido	está	da	sua	vitória!	E	foi	ela	tão	fácil,	e	tão	completa!	Esta	cena	é	dramática	e	natural.	É	fácil	de	compreender	a	desolação	de	Mlle.	de	Belle-Isle,	vendo-se	assim	tratada,	e	com	um	desembaraço	tão	inexplicável	e	tão	natural.	O	que	mais	custa	a	entender,	é	como	a	mísera	donzela,	perdida	e	desonra-da	aos	olhos	do	seu	amante,	lhe	não	declare	imediatamente	onde	passara	essa	noi-
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-109-	
te	fatal.	É	verdade	que	fez	um	juramento	de	o	não	revelar	durante	o	Ministério	do	duque	de	Bourbon;	mas	em	presença	de	tal	desastre,	como	guardar	um	segredo?	E	tendo	d’Aubigny	assaz	de	probidade	para	não	abusar	de	uma	confidência!	 –	Mas	para	que	buscar	objecções	numa	Comédia	que	também	se	leva	e	nunca	pára;	que	ri	por	entre	lágrimas,	e	cujo	sorriso,	e	cujo	pranto	é,	quanto	pode	ser	donoso!	E	notai	bem	que	acção	dramática	vai	correndo	ao	mesmo	tempo	que	os	pra-zeres	e	negócios	dessa	corte,	tão	ocupada	de	negócios	e	prazeres.	–	Tal	era	a	vida	dessa	 época,	 sobejando	 para	 as	mais	 difíceis	 empresas	 do	 espírito	 e	 do	 coração.	Sustentando	com	igual	prosperidade	a	espada,	e	a	pena,	e	o	ceptro,	e	a	taça,	e	o	le-que	das	damas.	–	Há	pois	um	baile	em	casa	de	Mme.	de	Prie.	Os	mais	elegantes	fi-dalgos	reunidos	nessas	ricas	salas	que	 já	não	existem	entregam-se	com	fervor	ao	jogo.	Richelieu,	 tendo	passado	o	dia	na	caça,	chega	um	pouco	mais	tarde,	e	aí	en-contra	 d’Aubigny	 que	 não	 cessou	 de	 procurá-lo	 todo	 o	 dia.	 O	 Cavaleiro	 provoca	Richelieu;	este	aceita	o	desafio;	mas	um	maldito	capitão	proposto	pelos	 Juízes	do	
Ponto	d’Honra	para	impedir	os	duelos,	e	avisado	por	Mme.	de	Prie,	vem	suspendê-los;	 e	 faz	dar	palavra	d’honra	 aos	dois	 Campeões,	 que	não	 combaterão,	 sem	que	primeiro	tenham	comparecido	perante	os	Marechais	de	França	expondo	os	moti-vos	da	sua	desavença.	–	Como	faria	pois	o	pobre	Cavaleiro	para	vingar-se?	–	“Senhor	duque,	preciso	de	uma	pronta	satisfação;	não	nos	é	lícito	comba-ter,	 não	 podemos	 ir	 deslustrar	Mlle.	 de	 Belle-Isle	 na	 presença	 dos	Marechais	 de	França;	pois	bem,	joguemos	os	dados,	e	aquele	que	perder	dois	lances	matar-se-á	amanhã	pelas	nove	horas.	–	O	meio	é	engenhoso!	responde	Richelieu.	E	depois	diz:	–	Aceito!	–	Já	vedes	que	o	Duque	se	não	desmente	um	só	ins-tante:	–	e	por	que	razão	não	aceitaria?	ele	que	era	o	homem	mais	feliz	de	todo	esse	felicíssimo	século	XVIII.	Nascido	ainda	a	tempo	de	ver	no	seu	ocaso	os	últimos	rai-os	desse	 sol	 chamado	Luís	XIV,	 coube-lhe	uma	parte	 (e	 talvez	a	maior,	 contando	mesmo	com	Luís	XV),	das	flores,	do	espírito,	da	glória,	e	amores	do	reinado	seguin-te;	e	finalmente	depois	de	ter	assistido	a	essa	luta	de	tanto	génio	e	tão	diferentes	forças	que	produziram	89,	morreu	assaz	a	tempo	para	não	ver	a	revolução	france-sa.	–	Certo	que	um	tal	homem,	ainda	sem	ter	demasiado	valor	podia	jogar	sua	vida	aos	dados;	bem	seguro	estava	de	ganhar.	Efectivamente	é	Richelieu	quem	ganha;	e	enquanto	joga	não	perde	ocasião	de	gracejar.	–	“Quem	quer	ir	interessado	comigo?	diz	ele	aos	cortesãos	que	o	rodei-
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am.	–	D’Aubigny,	tendo	perdido,	 levanta-se	e	sai,	dizendo	ao	duque:	–	Amanhã	às	nove	horas	sereis	pago,	senhor	duque.	No	mesmo	 instante	 chega	a	notícia	de	estar	preso	na	Bastilha	o	duque	de	Bourbon,	e	nomeado	Primeiro	Ministro	o	Cardeal	de	Fleury,	e	Mme.	de	Prie	man-dada	desterrar.	A	confusão	é	universal,	e	a	marquesa	fora	de	si	quer	escrever	à	Ra-inha,	a	qual	lhe	deve	o	trono.	Escreve:	e	então	reconhece	Richelieu	a	letra	que	ele	julgara	ser	de	Mlle.	de	Belle-Isle,	e	compreende	confusamente	o	seu	fatal	engano.	–	“Como	é	isto?	pergunta	o	duque.	–	E	Mme.	de	Prie	continuando	a	escrever	lhe	res-ponde	–	“Não	adivinhais?…”	Richelieu	sente	revolver-se-lhe	a	alma;	–	enganou-se!	desonrou	uma	hones-ta	donzela!	Deitou	a	perder	um	mancebo;	e	tão	jovem,	tão	bem	apessoado,	tão	va-lente,	tão	honrado	e	tão	amoroso;	e	que	amanhã	pelas	nove	horas	já	não	existirá.	É	preciso	partir,	salvar	d’Aubigny.	Cumpre	implorar	o	seu	perdão	de	Mlle.	de	Belle-Isle…	Frustrada	 esperança!	Um	 capitão	 das	 guardas	 vem	pedir	 a	Richelieu	 a	 sua	espada.	–	Tudo	está	perdido!	Ora	vamos,	desassombrai-vos:	e	não	receeis,	que	ninguém	há-de	morrer.	–	É	verdade	que	o	amante	de	Mlle.	de	Belle-Isle	quer	ainda	vê-la	antes	de	expirar.	Che-ga	a	Chantilly,	encontra	aquela	que	adora,	e	a	vê	mais	bela	e	mais	sentimental	que	nunca	a	vira:	e	sem	chorar	lhe	diz	adeus,	e	adeus	para	sempre.	Ela,	a	desgraçada,	não	cessa	de	repetir-lhe;	–	Eu	te	amo:	porém	ele	quer	partir.	–	Ao	menos,	diz	Gabri-ela	(tal	é	seu	nome)	esperai	que	volte	Mme.	de	Prie,	e	eu	vos	direi	então	o	segredo	que	me	mata.	–	Mas,	responde	o	mancebo,	não	ignoras	que	ela	foi	desterrada,	e	que	o	duque	de	Bourbon	está	na	Bastilha!	–	Então	a	donzela,	já	desligada	do	seu	jura-mento,	 arrebatada	de	 alegria,	 exclama:	 –	 “Na	Bastilha!	O	duque!	E	 lá	passei	 eu	 a	noite,	e	lá	vi	meu	pai:	e	não	voltei	senão	às	seis	horas	da	manhã;	e	o	duque	de	Ri-chelieu	mentiu!	–	Perguntai-o	a	meu	pai,	a	meus	 irmãos!”	–	Sim,	menti,	brada	Ri-chelieu	 que	 apressado	 chega,	 ou	 antes,	 fui	 burlado	 como	 um	 simplório,	 e	 venho	pedir-vos	perdão	de	joelhos,	a	vós	que	sois	um	anjo!	E	perdoam-se,	e	abraçam-se,	e	o	duque	de	Richelieu	 torna-se	o	melhor	 amigo	do	Cavaleiro,	 e	Mlle.	 de	Belle-Isle	torna-se	Mme.	D’Aubigny.	 _____	Tal	é	o	artigo	de	Mr.	J.	Janin,	a	quem	invejamos	a	graça,	facilidade,	e	aprimo-rado	desleixo,	com	que	escreve;	sentimos	pois	não	concordar	com	as	reflexões	que	
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ele	acima	faz	acerca	do	desempenho	de	Lockroy.	–	O	autor	da	Comédia	tem	cuida-do	de	prevenir-nos	de	que	o	Cavaleiro	d’Aubigny	chegou	há	pouco	da	Província	(e	da	Bretanha!)	não	é	pois	de	esperar	que	nele	se	dêem	os	mesmos	hábitos,	estraga-dos	costumes,	e	modos	de	pensar,	que	afectaram	os	cortesãos	de	Luís	XV,	antes	é	crível	que	os	seus	princípios	acerca	da	virtude	e	do	amor	sejam	austeros;	nem	se	deve	esperar	que	ele	se	mostre	leviano,	e	tanto	do	bom	tom,	que	de	nada	duvide.	–	E	seria	crível	que	um	platónico	provinciano	se	não	mostrasse	carrancudo,	vendo,	que	na	primeira	visita	a	sua	amada,	esta	trate	de	o	despedir,	sob	fúteis	pretextos,	chegando	até	 a	pedir-lhe	encarecidamente	que	 se	 retire,	porque	está	 cansada	da	jornada?	–	E	seria	verosímil	que	d’Aubigny	encolhesse	os	ombros,	e	nada	dissesse,	e	se	não	mostrasse	sentido,	e	desesperado	e	furioso,	com	as	provas	as	mais	claras	da	 ingratidão,	da	sórdida	perfídia	da	sua	amante;	daquela	que	adorava	como	um	anjo	de	 inocência,	e	um	modelo	de	virtude?	–	Parece-nos	que	Lockroy	mereceria	desculpa,	ou	porventura	louvores.		 ________	
	TEATRO	DE	S.	CARLOS	ROBERTO	DO	DIABO	
MÚSICA	DE	MEYERBEER	Aquele	homem,	que	erguendo	os	olhos	para	um	génio,	que	brilha	no	hori-zonte	do	mundo,	se	abalança	com	a	 fria	bitola	de	um	espírito	 terreno	a	medir	os	raios	 incomensuráveis,	 que	 da	 alma	 lhe	 dispartiram,	 para	 abrilhantar,	 aquecer	 e	aditar	o	mundo;	–	esse	homem,	ai	dele!	porque	a	sua	frieza	o	não	livrará	de	ser	en-golido	pelo	Etna	abrasado.	A	não	ter	sobre	ele	descido	o	espírito	de	Rafael,	ou	Mi-guel	Ângelo,	o	de	Dante,	Lamartine,	ou	Byron;	porventura	cairá	sobre	ele	a	com-paixão	dos	homens;	como	sobre	o	insensato,	que	fitando	o	sol,	frenético	se	encole-riza,	 por	 não	poder	 imitar	 no	papel	 aquele	 inimitável	 deslumbramento	 e	 as	 sete	belíssimas	cores,	que	dele	pode	tirar	com	facetado	vidro;	ou	encarando	a	tempes-tade	lhe	sejam	negadas	tintas	para	o	terrível	dos	relâmpagos,	e	medonho	negrume.	Quase	no	mesmo	caso	nos	achamos	nós,	tendo	de	falar	do	grande	Meyerbe-er	impusemo-nos	porém	a	ponderosa	missão	de	escritor	público,	desempenhá-la-emos	pois,	ainda	que	nos	custe;	mas	pedindo	antes	vénia	ao	músico	divino,	entra-
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remos	com	a	maior	 circunspecção,	 e	 receio	em	seus	 fantásticos,	 e	 fadados	domí-nios.	 Quando	nas	artes	alguma	 inovação	se	alevanta,	 indo	de	encontro	às	 ideias	correntes,	e	afigurando	ameaçá-las,	ergue-se	todo	o	mundo	com	espanto,	com	in-dignação	contra	o	homem	temerário,	que	ousou	aventá-la,	ostentando-se	 inimigo	desses	princípios,	que	únicos	hão	proclamado	verdadeiros.	Mas	se	o	génio	foi	par-tilha	 desse	 homem,	 a	 prevenção	 do	 público	 cedo	 ou	 tarde	 se	 esvaecerá,	 como	 o	fumo;	 e	 suas	 criações,	 não	 compreendidas	 ao	 princípio,	 arrastarão	 finalmente,	 a	despeito	 de	 um	 cunho	 extravagante	 e	 fantástico,	 a	 geral	 admiração	 e	 universais	louvores.	 Por	 semelhantes	 provas	 hão	passado	 sistemas	de	Beethoven,	 e	Weber,	Rossini	as	experimentou;	e	triunfaram	todos.	Que	ópera	na	aparição	teve	de	sofrer	mais	ataques,	mais	desdéns,	mais	cólera,	que	ROBERTO	DO	DIABO!	Mas,	como	tu-do	quanto	por	belo	e	sublime	se	extrema,	a	grande	obra	venceu,	acareando	a	seu	autor	renome	imorredoiro!	Não	entraremos	em	discussão	sobre	a	proeminência	dos	diversos	sistemas	musicais;	pois	que	isto	nos	levaria	mais	longe,	do	que	a	extensão	de	um	só	artigo	comporta;	 todavia	 a	 nossa	 franqueza	 não	nos	 consente	 esconder	 que	na	música,	bem	como	na	poesia,	tendo	em	muito	estes	melodiosos	trechos,	que	no	ferracíssi-mo	Rossini	deliciosamente	nos	extasiam,	ainda	da	maior	predilecção	nos	é	a	escola	alemã.	–	Abri	a	Criação	de	Haydn,	as	óperas	de	Mozart,	as	sinfonias	de	Beethoven,	vereis	a	sublime	 inspiração	do	génio	 lutando	e	vencendo	antigos	abusos,	e	doces	prestígios,	 por	 sua	mesma	 ancianidade,	 formidáveis:	 –	 vê-la-eis	 lançando	 os	 pri-meiros	 fundamentos,	cinzelando	erguidas	colunas;	e,	pelo	grande	Meyerbeer	aju-dada,	 ostentando	 grandiosa	 fábrica,	 onde	 a	música	 livre	mas	 respeitada	pudesse	dignamente	ostentar	 seus	 foros,	 e	direitos	 à	 fraternização	 com	as	outras	 artes,	 a	quem	não	cede	primazia.	–	Já	de	há	muito	se	haviam	elas	emancipado;	e	não	só	to-mando	a	natureza	por	espelho,	mas	combinando	a	verdade	da	imitação	com	a	ex-periência	do	que	deveria	agradar.	Meyerbeer	fazia	na	música	uma	revolução	seme-lhante	 lembrando-se,	 talvez	do	que	diz	Grimno:	Que	a	verdade	se	deve	 idealizar,	concorrendo	para	este	fim	imaginação,	e	espírito;	porque	o	sublime	é	a	transfigu-ração	do	belo.	–	Meyerbeer	dramatizou	a	música;	a	melodia	e	harmonia	se	abraça-ram;	e	aplicando	novos	musicais	acordes	a	quanto	aí	há	de	mais	assombroso,	apai-xonado,	sentimental,	religioso,	e	terrível,	formulou	essa	obra	fantástica	e	sublime,	
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que	traduz	em	vibrantes,	e	sonoras	letras	as	ardidas	de	Dante,	Lamartine,	e	Byron.	–	Essa	obra	foi	ROBERTO	DO	DIABO!…	Não	entraremos	na	análise	de	 todas	 as	belezas,	 que	encerra	 este	prodígio	musical;	repulsando	também	com	horror	qualquer	pensamento	de	crítica,	que	uma	obra	humana	pode	sempre	acarear,	ainda	que	diminutíssima	fosse;	pois	que	foi	aos	homens	negada	a	perfectibilidade.	–	Foi	a	ópera	de	Meyerbeer	representada	pela	vez	primeira	em	S.	Carlos	a	2	de	Setembro	do	ano	passado;	e	ainda	que	pelas	en-chentes	consecutivas,	que	se	viram	naquele	Teatro,	se	possa	geralmente	dizer,	que	o	 ROBERTO	 DO	 DIABO	 teve	 grande	 acolhimento	 entre	 os	 Portugueses;	 se	 aten-dermos	ao	muito	grandioso,	insólito,	opulento,	e	extraordinário	dos	acessórios	de	semelhante	espectáculo;	porventura	que	se	nos	insinuarão	dúvidas,	se	para	eles	ou	para	 a	música	 sublime	 tão	 afanosos	 se	 reuniram.	 –	 Eu	 direi	 o	meu	 pensamento,	embora	me	pese,	e	a	alguém	por	temerário;	eu	o	direi	com	franqueza.	–	O	Roberto	
do	Diabo	não	foi	aplaudido	condignamente!	–	E	é	contudo	no	nosso	Portugal	mais	do	que	um	prazer,	quase	uma	necessidade	a	música;	e	há	na	nossa	pátria	mais	do	que	verdadeiros	dilletantti,	há	músicos	e	entendedores	de	subido	mérito;	todavia,	é	mister	 confessá-lo,	 uns	 e	 outros,	mas	 especialmente	 os	 últimos,	 são	 em	bem	pe-queno	número	e	os	italianos	têm	possuído	o	monopólio	quase	exclusivo	desta	pre-ciosa	arte.	Seria	longo,	e	não	deste	artigo,	averiguar	e	marcar	as	causas	desta	nossa	inconsequente	penúria;	por	hoje	basta,	que	a	ratifiquemos	para	o	nosso	propósito.	–	O	ROBERTO	DO	DIABO	–	Quantas	vezes	no	meio	dos	raptos	divinos	do	grande	mestre,	 das	harmonias	 extraordinárias,	 dos	 incógnitos	primores	de	 instrumenta-ção	 se	 notaram	 em	 S.	 Carlos	 sussurrantes	 conversas,	 distracções	 enfadonhas,	 e	tíbios	aplausos.	Quantas	vezes	os	não	vejo	eu	negar	totalmente	ao	solene	patético,	e	sublime,	de	que	abunda	o	3.º	e	5.º	actos	da	ópera,	quando	noutras	noites	se	 ti-nham	prodigalizado	estrepitosos	a	pretensiosas	 fiorituras,	e	deslocadas	solatas,	e	
tours	de	force?	–	Foi	em	partes	não	bem	executada	a	música?	–	ela	assim	mesmo	de	sobejo	se	revela,	e	então	porquê	negar-lhe	com	ignorante	frieza,	ou	desconsolado	egoísmo	tão	merecidos	aplausos?…	Tem	ido	esta	repetição	do	ROBERTO	DO	DIABO	muito	correntemente,	e	se	exceptuarmos	os	coros,	que	por	vezes	deixam,	por	indesculpável	caleçaria,	de	fazer	o	 seu	dever,	 talvez	 se	possa	 sem	 receio	 aventar,	 que	 em	poucos	 teatros	há	 visto	
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Meyerbeer	a	sua	obra	tão	dignamente	traduzida;	e	a	sua	pérola	tão	ricamente	en-gastada,	pois	que	trajes,	e	decorações	dificilmente	poderão	ser	excedidas.	O	 Sr.	Mariani	 (Bertrando)	 desempenha	 bem	 o	 seu	 tão	 custoso	 papel,	 e	 se	apresenta	muito	bem	caracterizado	–	a	música	de	Meyerbeer	está	boa	para	a	sua	voz	cheia,	e	bastante	extensa;	mas	cuja	flexibilidade	é	mui	diminuta,	e	a	mobilidade	tem	muito	pouca	firmeza.	O	Sr.	Mariani	além	de	outras	boas	qualidades,	tem	a	de	ser	muito	trágico,	desempenhando	com	muita	inteligência	não	só	quanto	à	música,	mas	ao	canto,	todo	o	sublime	5.º	acto	da	ópera	em	questão.	–	No	3.º	acto	também	o	mesmo	actor	se	faz	digno	de	elogio,	porém	não	o	queríamos	sempre	tão	carregado,	e	 trágico,	mas	por	vezes	disfarçado	e	 risonho,	 como	no	 interrogatório	de	Alice	=	
Dimme,	Alice,	che	cos’hai?	e	mais	irónico	no	=	Tu	l’hai	voluto…	Este	último	predicado	lhe	queríamos	também	mais	frisante	no	1.º	acto,	as-sim	como	maior	sorriso	diabólico:	–	a	melancolia,	e	um	raio	de	amor,	que	qual	re-lâmpago	em	tempestade,	se	lhe	deve	bruxulear	no	rosto,	releva	que	especialmente	predominem	do	meio	do	3.º	acto	por	diante.	O	 Sr.	 Conti	 tem	 uma	 linda	 voz	 de	 peito,	 muito	 simpática,	 muito	 cheia	 de	frescura,	 e	o	 seu	método	é	muito	puro;	 todavia	parece-nos	que	o	Sr.	Conti	não	é	para	 estas	 peças	 de	 Meyerbeer,	 em	 que	 para	 a	 música	 produzir	 o	 efeito,	 que	 o	grande	maestro	se	propôs,	é	necessário	uma	força,	e	potência	de	voz,	e	uma	facili-dade	em	atacar	as	notas	agudas,	que	porém	este	artista	não	possui;	porém	deve-mos	confessar	em	abono	do	Sr.	Conti,	que	ele	assim	mesmo	se	faz	muito	digno	de	louvor	particularmente	no	formosíssimo	dueto	do	5.º	acto,	e	sublime	terceto	final.	A	Sra.	S.	Ferlotti	(Alice)	desempenha,	como	tem	de	costume,	com	a	apropri-ada	música,	 e	 bom	 canto;	 caindo	 bem	 suas	 delicadas	 fiorituras	 no	 belíssimo	 ro-mance	do	3.º	acto,	que	nos	faz	lembrar	dessas	manhãs	de	Abril,	em	que	a	uma	hor-rorosa	tempestade	rebatida	de	trovões,	e	sulcada	de	relâmpagos,	vemos	suceder	os	sonoros,	e	perfumados	hálitos	do	zéfiro,	e	o	ledo	gorjeio	dos	passarinhos,	e	o	sus-surro	do	arvoredo,	a	quem	banha	o	já	cristalino	arroio.	–	É	pena	que	a	voz	da	Sra.	Ferlotti	há	tempos	a	esta	parte	se	tenha	tanto	escasseado.	A	Sra.	Barili	(Isabella)	é	quem,	na	nossa	opinião,	vai	menos	bem:	–	tanto	o	seu	canto,	como	a	sua	mímica,	que	na	GEMMA	se	tinham	feito	notar	tão	vantajosa-mente,	se	mostraram	no	ROBERTO	com	menos	primor	do	que	esperávamos.	–	Mui-to	nos	custa	ter	de	notar	defeitos	numa	actriz	de	tão	boas	prendas	como	a	Sra.	Ba-
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rili,	e	oxalá	que	nós	pudéssemos	sempre	louvar,	que	o	faríamos	de	melhor	grado.	–	A	Sra.	Barili	além	da	sua	pouca	firmeza	de	intonação	talvez	tenha	por	costume	in-troduzir	fiorituras,	e	bordados	no	canto:	–	quando	não	pudesse	evitar	inteiramente	a	primeira	coisa,	julgamos	que	faria	bem	de	moderar	a	segunda,	com	especialidade	nas	óperas	de	Meyerbeer;	pois	que	não	é	a	música	deste	autor	para	se	brincar	com	ela	sem	precaução.	A	Sra.	Barili	na	Cavatina	do	2.º	acto	canta	com	pouca	simplicidade	o	andante	e	na	cambaleta	muda	e	varia	a	seu	bel-prazer.	–	No	4.º	acto	lhe	queríamos	também	mais	 timidez,	 e	 ingénua	 simplicidade	 no	 canto	 e	mímica.	 –	 Não	 relevámos	 estes	defeitos	à	Sra.	Barili;	por	isso	mesmo	que	seria	muito	para	lastimar,	que	uma	actriz	tão	distinta	por	dotes	naturais,	e	adquiridos,	deixasse	empanar	tanto	 lustre:	–	na	voz	da	Sra.	Barili	se	faz	ele	muito	sensível	pois	que	é	muito	extensa,	cheia,	melodi-osa,	e	simpática,	sendo	belíssima,	e	muito	rara,	na	escolha	dos	graves.		 ______________________	
CRÓNICA	TEATRAL	DOMINGO	8	de	Dezembro	=	Os	Dois	Renegados	=	Mr.	Cagnard	=	O	Ensaio	duma	Tragédia	=	Já	no	nosso	número	antecedente	falámos	destas	duas	peças,	as-sim	como	da	 sua	execução;	 restam-nos	ainda	algumas	observações.	 –	Não	gosta-mos	de	ver	o	Sr.	Matta	nos	Dois	Renegados,	de	sorte	que	a	deslocação	do	Senhor	Vitorino	por	mais	de	um	motivo	se	há	feito	sentir.	O	Sr.	Matta	na	cena	da	maldição	no	3.º	acto	deve	tomar	uma	atitude	mais	solene	sem	contudo	sair	do	natural;	deve	sim	trovejar	com	a	voz;	mas	não	imitar	o	grito	das	aves	procelárias.	Reconhecemos	merecimento	no	Sr.	Matta;	temo-lo	visto	com	distinção	desempenhando	habilmen-te	diversos	papéis;	e	por	isso	mesmo	muito	sentiríamos	que	ele	em	algum	desme-recesse:	–	persuada-se	este	actor,	que	até	lhe	somos	afeiçoados,	e	por	isso	nos	cus-tará	adverti-lo	todas	as	vezes,	que	tivermos	de	o	fazer.	Com	toda	a	generalidade	aplicaremos	este	último	período	à	Sra.	Talassi,	ac-triz	tão	digna	de	grandes	encómios;	e	na	verdade	muito	sentimos	observar-lhe	que	nos	DOIS	RENEGADOS,	drama	em	que	tanto	se	distingue,	a	vimos	por	vezes	dialo-gando	com	outras	personagens,	e	especialmente	no	4.º	acto,	dirigir	os	olhos	e	ace-nado	para	os	espectadores,	quando	deve	abstrair	de	tudo	quanto	não	seja	relativo	a	Isabel	filha	do	Cavaleiro	Pêro	Gonçalves.	
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Dia	10	=	A	COMPADRICE	=	TEÓFILO	=	A	Compadrice	é	uma	bonita	comédia	de	Scribe,	cheia	de	alusões	chistosas,	e	fina	crítica	sem	mordacidade.	É	uma	patota	para	a	eleição	de	um	deputado,	mas	por	meios	hábeis	e	permitidos,	já	se	sabe.	–	A	compadrice	está	bem	ensaiada,	e	vai	muito	regularmente:	alguma	vez	nos	lembrou	um	artista…	–	Seja-lhe	a	terra	leve.	Advertimos	contudo	que	o	engraçado	do	talen-to	do	Sr.	Sargedas	faz	quanto	pode.	Os	Srs.	Epifânio	e	Vanez	vão	bem,	assim	como	a	Sra.	Talassi,	e	Emília:	na	Sra.	Joana	Carlota	queríamos	mais	nobre	desembaraço,	o	que	decerto	lhe	não	será	difícil	ostentar,	como	noutras	peças;	queríamos	também	que	falasse	mais	pausadamente,	aplicando	às	palavras	mais	sentido;	e	não	como	o	discípulo,	que	dando	a	lição	de	cor,	quer	brilhar	pela	velocidade	com	que	se	expri-me.	–	Faremos	estas	advertências	à	Sra.	J.	Carlota,	por	isso	mesmo	que	ela	vai	mos-trando	 disposição	 para	 a	 arte	 difícil,	 a	 que	 se	 dedicou;	 e	 ultimamente	 tem	 feito	progressos.	Foi	ainda	outra	vez	à	cena	o	TEÓFILO,	o	que	não	esperávamos	depois	das	justas	 observações,	 que	 fizemos	 no	 nosso	 número	 antecedente.	 O	 TEÓFILO	 tem	galantes	 situações,	 e	 bastante	 sal;	 porém	não	 podemos	 levar	 a	 bem,	 que	 se	 faça	burla,	e	paródia	de	coisas	tão	respeitáveis	por	todos	os	motivos,	como	a	Bíblia.	–	Se	acostumardes	o	espectador	a	rir	por	coisa	semelhante,	não	vos	admireis	depois,	se	ele	começando	pelo	gracejo,	acabar	pelo	desprezo	de	tudo	quanto	é	digno	do	maior	acatamento,	e	veneração.	Dia	12	=	A	COMPADRICE	=	O	Ensaio	de	uma	Tragédia	=	 Já	 falámos	destas	duas	peças,	que	foram	regularmente	esta	noite,	apesar	de	não	ser	grande	a	concor-rência	em	atenção	ao	mau	tempo.	–	Houve-a	muito	grande	ontem	14;	não	só	pelo	Espectáculo,	que	muito	prometia	aos	espectadores;	mas	por	ser	o	Benefício	do	Sr.	Lisboa,	 gracioso	 de	 tanto	mérito,	 e	 justa	 aceitação.	 –	 Constava	 o	 espectáculo	 do	Drama	Original	Português	=	D.	SISNANDO	CONDE	DE	COIMBRA	–	e	da	repetição	da	engraçada	comédia	–	O	Cabrito	Montês	–	de	uma	e	outra	peça	falaremos	no	número	seguinte.		Teatro	de	S.	Carlos	–	Domingo	10	de	Dezembro	–	NORMA	–	OS	PORTUGUE-SES	EM	TÃNGER.	–	Muito	se	tem	dito	desta	Ópera,	e	por	extremo	é	conhecida	no	mundo	musical	esta	obra-prima	do	imortal	Bellini.	Este	complexo	de	sensibilidade,	paixão,	e	ternura,	ondeado	de	solenes,	ou	patéticas	melodias,	quanto	é	para	cativar	corações	sensíveis.	E	não	vos	envergonheis,	minha	linda	dama,	de	vos	assomarem	
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rubores,	 e	 palpitar	 o	 coração;	 e	 humedecerem-se-vos	 os	 olhos…	 –	 Caem-vos	 tão	bem	estes	indícios!…	–	Mas	se	estais	convencida	disto	que	vos	digo,	quanto	vos	há-de	desconsolar	a	Norma,	 como	ela	agora	se	apresenta!	–	Como	 tudo	quanto	é	da	terra,	tem	a	mesquinha	tido	seus	maus	passos;	tais	são	os	por	que	ela	tem	passado,	depois	que	uma	Adalgisa	se	partiu,	e	nos	deixou	cá	muita	saudade!	–	Pobre	Norma!	Ainda	assim	 lá	 foi	 caminhando	ultimamente,	 como	Deus	 foi	 servido,	pelos	esforços	da	Sra.	 Santini,	 a	quem	pediremos,	que	na	 suavíssima	preguiera	 –	Casta	
diva	–	não	volte	as	costas	para	a	deusa	que	invoca,	pois	que	nunca	e	em	tempo	ne-nhum	se	adoraram	divindades	deste	modo.	 –	Nem,	por	amor	de	Deus!	nos	argu-mentem	com	os	outros	teatros	para	tal	incoerência.	Debutou	esta	noite	a	Sra.	Pico,	 e	 foi	muito	melhor	do	que	 se	esperava,	 fa-zendo	esforço	por	agradar,	o	que	é	para	agradecer;	mas	nem	a	sua	voz	–	meio	con-tralto	deixa	que	a	música	produza	o	efeito,	que	seu	autor	se	prometeu,	nem	a	sua	figura	reforçada	e	seus	desembaraçados	e	livres	ademanes	a	tornam	própria	para	aquele	 fervor	misto,	e	concentrada	 ternura	da	 inocente,	que	 implora	o	céu	–	Deli	
protegini,	ó	dio!…	Nem	para	aquelas	confidências	apaixonadas,	e	cheias	de	timidez,	nem…	–	A	Sra.	Pico	faz	o	que	pode,	mas	não	quanto	era	mister.	Nos	dias	11	e	15	repetiu-se	o	mesmo	espectáculo,	e	no	dia	13	foi	o	ROBER-TO	DO	DIABO,	de	que	falamos	separadamente.		 _______________	ORIGEM	DA	ARTE	DRAMÁTICA	Antes	que	os	homens	 tivessem	as	palavras	para	 se	 exprimirem,	 certo	que	sua	linguagem	devia	apenas	consistir	na	emissão	de	sons	inarticulados	e	sem	acen-tuação;	a	música,	e	o	canto	(simplesmente	modulado)	é	provável	que	houvessem	precedido	a	palavra,	e,	para	esta	poder	adoptar-se	ao	étimo	harmónico,	se	criou	a	poesia.	–	Modulou-se	o	canto;	e	então	o	gesto	ou	dança	mímica,	veio,	como	a	des-cuido,	acompanhá-lo	para	aumentar-lhe	a	expressão.	=	Dessas	três	partes	distintas	–	MÚSICA,	POESIA,	e	DANÇA,	abraçadas	e	confundidas	nasceu	a	ARTE	DRAMÁTICA.		 __________________________			 	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-118-	
n.º	3,	de	22	de	Dezembro	de	1839.		Em	nosso	número	anterior	mostrámos,	por	inegáveis	documentos,	os	gran-des,	 e	 admiráveis	 resultados,	 que	 uma	 bem	 combinada	 perseverança,	 e	 enérgica	filantropia	têm	colhido	para	a	Arte	Dramática.	–	Muitos	dramas	originais,	e	alguns	de	um	mérito	distinto,	vão	assomando	no	horizonte	literário,	prometendo	ao	ane-lante	 espectador	 alguns	 instantes	 de	 emoção	 deliciosa,	 de	 salutares	 terrores,	 de	jovial	e	risonha	censura.	Todavia	para	que	estes	fins,	a	que	o	drama	se	propõe,	te-nham	efeito;	para	que	o	poeta	dramático	não	descoroçoe	na	espinhosa	e	difícil	ve-reda,	que	há	encetado,	releva	que	se	envide	a	maior	solicitude	e	esmero	na	execu-ção	de	suas	obras.	–	Pode	qualquer	drama	prescindir	da	pompa	cénica,	do	luxo	das	decorações,	e	talvez	que	até	da	verdade	dos	trajes;	pode	fazer	tanto	efeito	no	teatro	como	numa	sala;	porém	nunca	 lhe	será	possível	prescindir	de	um	fiel	 intérprete:	tão	poderosa	consideração	nos	 insinuou	que	por	ventura	não	seriam	extemporâ-neas	 algumas	 observações	 acerca	 do	 comediante,	 e	 seus	 importantes	 deveres.	 –	Mas	para	que,	a	despeito	da	concisão	e	clareza,	que	procuraremos	dar	a	esta	dou-trina,	não	sejamos	de	enfado	para	alguém,	 i-la-emos	em	sucessivos	artigos	disse-minando.	A	arte	do	comediante	é,	de	todas	as	de	imitação,	a	que	mais	imperiosamente	exige	 a	 	 posse	 dos	 naturais	 dotes	 de	 uma	 grande	 inteligência,	 pureza	 e	 força	 no	órgão	da	voz,	graça	e	beleza	no	corpo;	porém	mau	grado	à	reunião	de	tão	relevan-tes	partes,	o	estudo,	a	observação,	e	o	trabalho,	farão	somente,	que	a	perfeição	se	atinja.	O	órgão	mais	precioso	para	o	actor	é	sem	dúvida	o	da	voz;	pois	que	manifes-tando	os	sentimentos	que	ao	homem	agitam,	interpretando-lhe	as	paixões,	na	alma	dos	ouvintes	a	seu	bel-prazer	as	excita	ou	aplaca.	–	É	inútil	observar	que	por	muito	excelente	que	seja	este	órgão,	jamais	desculpará	ignorâncias	de	linguagem	e	acen-tuação	prosódica:	–	e	como	é	muito	difícil	reunir	todas	as	qualidades	da	voz,	e	que	ao	mesmo	tempo	se	alardeie	sonora,	extensa,	e	flexível,	é	mister	que	um	contínuo	exercício	a	dirija,	e	gradue	sem	esforço,	e	por	teor	que	as	intonações	lhe	dome.	Os	olhos	que	se	incumbem	de	receber	impressões,	ainda	mais	prontos	que	a	voz,	as	deverão	transmitir;	e	por	isso	deverão	também	na	cena	mostrar-se	em	con-tínuo	e	 apropriado	movimento:	 –	 observar	os	de	 seu	 interlocutor,	 e	 entendê-los,	
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sendo	uma	parte	essencial	da	arte;	é	uma	das	qualidades	essenciais	do	actor	um	olhar	expressivo.	Não	é	também	para	desprezar	o	talento	da	audição;	–	sujeita-se	a	fisionomia	sempre	às	impressões	de	olhos	e	ouvidos;	e	mesmo	involuntariamente	toma	o	cor-po	a	atitude	que	exigem	estas	impressões.	–	Têm	alguns	cómicos	o	senão	de,	sem	que	escutem,	responderem;	outros	volvem	sobre	o	público	olhos,	que	nunca	deve-riam	ultrapassar	a	cena;	e	uns	e	outros	semelham	então	exercitadas	máquinas.	Sendo	a	imitação	o	principal	objecto	do	comediante,	é	claro	que	só	por	um	contínuo	trabalho	e	longo	hábito	poderá	ele	adquirir	a	faculdade	de	se	transformar	por	tal	guisa,	que	dissimule	a	arte	dessa	transformação.	–	E	que	tacto	admirável	se	não	faz	mister	ao	actor	para	adivinhar,	que	lhe	é	dado	um	só	modelo	–	a	natureza;	não	semelhando	alguém,	e	a	todos	reproduzindo;	desprendendo	olhos	e	faculdades	de	uma	só	pessoa	para	fitá-las	todas,	encontrando	em	si	mesmo	as	principais	fei-ções	desse	tão	variado,	mas	imutável	tipo!…	–	Como	revelar	segredos	dessa	arte	de	mentir	com	verdade,	consentindo	que	descortinemos	essa	mentira	de	sob	os	esfor-ços	para	alcançar	realidades?	–	Quem	incumbir-se	de	ensino	tão	maravilhoso?…	___________||_____________	
V.	HUGO	E	A.	DUMAS	JULGADOS	PELOS	
CRÍTICOS	INGLESES	OFERECEMOS	a	nossos	leitores,	como	coisa	de	sainete,	alguns	extractos	de	um	artigo	de	Quarterly-Review,	acerca	da	novíssima	literatura	dramática	de	Fran-ça,	e	mais	particularmente	dos	dois	grandes	Autores	que	a	excitaram,	e	sustentam.	–	Dar	ao	público	uma	amostra	das	ideias	dos	ingleses	a	este	respeito	não	é	tomar	por	nossas	essas	ideias,	as	quais,	conquanto	em	alguma	parte	judiciosas	são	geral-mente	expressas	por	tal	arte,	que	assaz	revelam	parcialidade	nos	críticos	da	Grã-Bretanha	além	de	que	bem	deve	atenuar-se	a	impressão	que	possam	causar	a	or-todoxa	moral	dos	Ingleses,	e	a	severidade	que	em	seus	juízos	costumam	empregar,	atenta	a	bem	merecida	reputação	dos	dois	Poetas,	que	eles	com	tanto	calor	impug-nam.	 “Alguns	anos	há	que	a	literatura	francesa	se	dividiu	em	duas	escolas,	que	fo-ram	designadas	com	as	denominações	de	clássica,	e	romântica.	Os	clássicos	decla-ram-se	defensores	da	regularidade	elegante	de	Boileau,	Racine,	e	Voltaire;	os	 ro-mânticos	 quiseram	 imitar	 a	 independência	 e	 arrojo	 dos	 Alemães	 e	 Ingleses.	 Os	
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clássicos	eram	os	catolico-romanos	da	literatura,	acatando	em	Aristóteles,	e	suces-sores,	uma	espécie	de	autoridade	papal;	mas	por	sua	exclusiva	devoção	para	com	modelos	já	tão	usados,	tornaram	ridículo	um	sistema,	que,	tendo	originariamente	por	bases	a	verdade,	e	a	natureza,	desfigurado	se	achava	com	absurdos	preceitos,	e	ficções	incríveis.	–	Por	sua	parte	os	românticos	bem	como	os	Calvinistas,	tão	longe	levaram	o	seu	desprezo	da	antiga	autoridade,	que	pretendendo	despojar	a	escola	antiga	das	suas	 lantejoulas	 ,	sacrificaram	de	volta	delas	muitas	das	suas	mais	no-bres	vestes:	e	por	fim,	em	1830,	começaram	a	entregar-se	às	cegas	a	todas	as	es-travagâncias	e	imoralidades	de	uma	licenciosa	liberdade.	–	Há	todavia	na	literatura,	como	na	religião,	certo	mezzo	termine,	que	nós	(Ingleses)	 tivemos	assaz	de	gosto	para	descobrir,	e	assaz	de	juízo	para	adoptar,	enquanto	que	a	nação	francesa,	toda	extremos,	viu	dividir-se	sua	literatura	em	clássica	e	romântica,	a	que	melhor	cha-marias	–	escola	pedante,	e	escola	extravagante;	pois	nesse	país	parece	ninguém	ter	em	vista	o	que	é	natural.	–	É	coisa	que	diverte,	observar	os	pedantes	boquejando	de	bobo	 a	 Shakespeare,	 e	 os	 românticos	 exagerando	 com	absurdos	monstruosos	todos	os	defeitos	que	os	antigos	clássicos	condenavam	no	grande	poeta	da	nature-
za…	 Os	 autores	 que	 em	 seus	 romances,	 e	 peças	 de	 teatro	 mais	 extravagância	alardearam,	obtendo	por	consequência	maior	popularidade	como	autores	dramá-ticos	foram	M.	Victor	Hugo	e	Alexandre	Dumas:	–	e	mostram	eles	a	gradação,	com	que	indivíduos	de	mais	talento	que	gosto,	de	mais	força	que	entendimento,	tratam	de	exceder-se	mutuamente,	e	até	de	a	si	próprios	se	excederem,	uma	vez	lançados	na	carreira	da	voga.	A	concepção	da	maior	parte	dos	modernos	dramas	(dramas	franceses)	re-vela	evidente	 imitação	de	Shakespeare.	–	As	peças	históricas	daquele	autor,	além	da	sua	beleza	 intrínseca,	 são	de	 tanto	 interesse	pelos	nomes	e	eventos	dos	anais	ingleses	que	já	outrora	haviam	excitado	a	emulação	de	Voltaire;	mas	viu	este	bal-dados	seus	esforços	quando	 intentou	helenar	Adelaide	Duguesclin,	e	o	Senhor	de	Coucy	como	tinha	afrancesado	Semiramis	e	Orestes.	–	Chenier,	aproveitando	o	en-sejo	 da	Revolução,	 fez	representar	a	 sua	 tragédia	 histórica	 intitulada	 –	 Carlos	 IX,	cuja	aceitação,	conquanto	extraordinária	não	fosse,	deve	especialmente	atribuir-se	ao	prazer	que	as	turbas	saboreavam	vendo	um	rei	de	França	pintado	com	odiosas	cores,	 e	 à	 analogia	 que	 uma	 absurda	 ferocidade	 lhes	 fazia	 achar	 entre	 esse	 real	
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monstro	e	Luís	XIV.	Ainda	que	todavia	 fossem	os	talentos	de	Chenier	maiores	do	que	eram	na	realidade,	as	regras	pedantescas	do	antigo	teatro	francês	por	nenhum	teor	 se	moldariam	 à	 representação	 da	 vida	 real,	 e	muito	menos	 à	 dos	 costumes	nacionais.”	Passando	a	falar	de	V.	Hugo	e	seus	colegas,	como	aqueles	que	sacudiram	o	jugo	da	crítica	a	fim	de	poderem	aproximar-se	da	natureza	e	realidade,	acoima-os	severamente	a	REVISTA	de	não	cumprirem	a	missão	que	eles	próprios	se	impuse-ram,	e,	analisando	todas	as	obras	de	V.	Hugo	e	A.	Dumas	intenta	mostrar	verdadei-ra	 sua	 censura.	 –	 Ainda	 mais	 um	 parágrafo	 transladaremos	 para	 que	 por	 essa	amostra	se	julgue	do	mais	que	suprimimos.	“Nas	mulheres	que	figuram	em	dez	peças	de	V.	Hugo	e	A.	Dumas	represen-tadas	em	três	ou	quatro	anos,	contam-se	oito	adúlteras,	cinco	prostitutas	de	dife-rentes	classes,	e	seis	vítimas	d’un	seducteur,	das	quais	duas	dão	à	luz	quase	na	ce-na;	quatro	mães	namoradas	de	seus	 filhos	ou	genros,	e	desses	quatro	consumam	três	o	crime;	–	onze	pessoas	são	assassinadas	directa	ou	indirectamente	por	seus	amantes;	finalmente	em	seis	dessas	peças	os	protagonistas	são	bastardos,	ou	enjei-tados.	–	Não	olvidamos	que	o	crime,	e	ainda	os	mais	 infestos	crimes	têm	sempre	entrado	 na	 alçada	 da	 tragédia;	 esquecer	 não	 podemos	 as	 famílias	 de	 Atreu	 e	 de	Laio	no	teatro	histórico	e	mitológico,	bem	como	na	literatura	inglesa	A	Bela	Arre-
pendida,	Joanna	Shore,	Jorge	Barnwell	e	muitas	outras	peças;	contudo	tiveram	elas	pela	maior	parte	um	fim	moral;	nenhuma	ofende	a	decência,	ou	inflama	as	paixões	criminosas.	–	O	que	nos	espanta	e	aflige	no	teatro	de	França	é,	vermos	a	excepção	tornada	em	um	momento	regra,	e	não	acharmos	senão	torpeza	cada	noite,	em	to-dos	os	teatros	de	um	grande	povo	civilizado,	e	em	todas	as	obras	de	seus	escritores	quando	gozam	de	mais	popularidade:	ver	por	derradeiro	semelhantes	peças	repre-sentadas	cinquenta	ou	sessenta	vezes	e	aplaudidas	com	entusiasmo,	até	que	o	au-tor	pela	glória	e	lucro	estimulado,	tenha	tido	tempo	de	engendrar	outro	drama	do	mesmo	género,	ou	pior	ainda,	etc.”	Mais	ia	por	diante	o	artigo	de	Quarterly…	mas	quebremos	nós	essa	pesada	cadeia	de	gravíssimas	censuras,	dispensemos	a	nossos	 leitores	desapaixonados	a	série	de	corolários	que	dela	pretende	tirar	o	Redactor	Inglês;	corolários	que	todos	tendem	a	dar	do	público	e	dos	autores	 franceses	a	mais	 funesta	 ideia,	 agoirando	mate	à	civilização	e	literatura	daquela	–	por	excelência	–	civilizada	e	letrada	nação.	
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–	Nem	tais	agoiros	se	vão	cumprindo,	nem	 jamais	 terão	de	realizar-se.	–	O	ultra-
romantismo	subiu	em	França	ao	seu	mais	alto	grau;	mas	nestes	últimos	tempos	é	visível	quanto	se	há	ele	modificado:	é	um	aeróstato	que	impelido	pelo	intensíssimo	gás	da	inovação	e	do	progresso	rápido	se	elevou	até	às	mais	altas	regiões	da	atmos-fera	dramática,	quase	que	até	chegou	a	pospô-las,	e	a	asfixiar	os	aeronautas;	mas	breve	tracto	se	demorou	nesse	subido	ponto,	e	não	tardou	a	descer	e	a	descer.				___________________________	A	VÉSPERA	DE	NATAL				OU	UM	MISTÉRIO	DO	SÉCULO	XIX	Grande	e	misterioso	para	o	catolicismo	é	o	dia	de	Natal!	–	e	a	noite,	que	o	precede,	 é	por	 tradição	a	noite	dos	pastores	 e	magos,	do	presépio	humilde,	 e	da	luminosa	estrela,	dos	vagidos	dolorosos	do	Menino	cá	na	terra,	e	ledos	cantos	dos	anjos	lá	no	céu.	–	Era,	na	fervente	idade	média,	a	noite	de	Natal,	uma	noite	de	radi-antes	missas,	e	uma	noite	em	que	vetustas	catedrais	de	granito	sacudiam	à	sombra	o	alvo	manto	de	neve,	e	para	a	festa	mística	esplendidamente	se	iluminavam.	–	Mas	agora!…	a	fé	cerrou	as	níveas	asas;	e,	das	catedrais	antigas	bastantes	em	viuvez,	e	solidão	sob	um	brumoso	vento	choram,	e	 como	abandonadas	 ruinas	 se	mostram	silenciosas	na	Noite	de	Natal!…	E	entretanto	a	noite	de	Natal	é,	ainda	em	nossa	época	de	cepticismo,	a	noite	das	 pastorais	 –	 religiosos	mistérios,	 que	 sulcando	 os	 tempos,	 têm	 sobrevivido	 à	tragédia	clássica;	e	 resistido,	mesmo	no	século	XIX,	ao	drama	romântico.	Tinha	a	religião	produzido	os	Mistérios;	a	religião	no-los	conserva	como	uma	lembrança,	e	uma	tradição	das	antigas	crenças	dessa	singela	época,	em	que	a	arte	dramática	se	revestia	de	simbólicos	remendos,	e	grotescos	trajes:	os	princípios	do	bem	e	do	mal	lutando	ambos;	um	Santo	e	um	Demónio,	disputando	com	palavras	equívocas;	as	cerimónias	de	um	culto	respeitado	semelhando	mascaradas;	a	vida	e	paixão	de	N.	S.	Jesus	Cristo	traduzidas	em	pouco	decentes	quadros;	a	Fé,	a	Esperança,	a	Caridade,	as	Virtudes	Teologais	e	os	sete	grandes	Pecados	dançando	obscenas	gigas!…	–	Mui-tas	vezes	a	morte,	a	própria	morte	 foi	parodiada:	 flutuante	 lençol	 lhe	pendia	dos	ombros,	 rasgão	de	ensanguentado	 linho	 lhe	 imitava	 transparentes	entranhas;	e	a	viam	sobre	o	teatro	dançar	defronte	da	Tumba,	desdentada	velha	cujo	rosto	é	páli-do,	 e	 as	 faces	 encovadas	 como	um	 sepulcro!…	–	 Finalmente	 se	nossos	 irmãos	 ti-
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nham	vivas	 e	 fortes	 crenças,	 e	 se	 inclinavam	sob	os	preceitos	da	 fé;	 parodiavam	também	e	representavam	mistérios.	O	Mistério	do	nascimento	de	Jesus	Cristo	se	chamava	também	Pastoral;	sem	dúvida	por	causa	do	importante	papel,	que	desempenhavam	os	pastores	de	Belém.	Era	pois	a	véspera	de	Natal	do	ano	de	1837.	–	Um	nevoeiro	espesso	e	 frio	envolvia	como	um	lençol,	uma	pequena	vilas	situada	nas	abas	dos	nivosos,	e	apru-mados	alcantis	da	Serra	da	Estrela.	Com	 todas	as	pressas	 se	dirigiam	silenciosos	para	uma	antiga,	e	sombria	 fábrica,	cujos	 torreões	góticos	 lembram	despenhadas	torrentes;	e	que	se	alçam,	e	flutuam	vagamente	na	bruma,	como	fantasmas	gigan-tescos.	A	rua	 tortuosa	e	mal	calçada	da	escura	vila	escorregava	por	húmida;	e	os	que	passavam,	cuidarias	serem	fugitivas	sombras.	Soprava	o	vento,	e	gemia	pelas	torres	 e	 lascadas	 árvores,	 como	 alma	 de	 purgatório,	 que	 anda	 cumprindo	 a	 sua	sentença;	a	neve	remoinhava	em	gelada	poeira:	era	enfim	uma	verdadeira	noite	de	Natal!…	–	Vamos,	boa	mãe;	dizia	uma	voz	sibilante,	e	seca:	vamos,	apressemo-nos!	–	quando	não	chegaremos	já	tarde,	e	o	lugar…	–	Vêde!	no	relógio	do	compadre	Men-des	é	já	meia-noite!	Com	efeito	meia-noite	soara	a	torre	da	freguesia…	–	Meia-noite?	–	hora	so-lene,	hora	em	que	o	coro	dos	anjos	reboa	lá	nos	céus	e	os	magos	se	prostraram	sob	os	brilhantes	 olhos	da	 estrela	 que	os	 guiou!	 –	Meia-noite	 é	 a	 hora	da	Pastoral,	 é	enfim	a	hora	de	cada	um	se	mover	impaciente	e	apressado;	o	que	na	verdade	acon-teceu	então,	pois	de	nada	menos	se	tratava,	que	ver	o	Diabo	em	pessoa,	e	Santíssi-ma	Virgem,	e	os	Santos!…	–	Dissestes	vós,	comadre	Josefa,	que	não	havia	 lugar,	–	retorquiu	com	indignação	a	velha	interpelada,	andando	com	a	maior	pressa!…	Que	não	havia	lugar!…	Era	o	que	me	faltava!…	A	mim	que	sou	mãe	do	que	fez	de	rei	He-rodes!	Sim	senhor,	do	rei	Herodes!	com	o	seu	morrião	doirado,	e	que	fez	degolar…	Mas	já	o	grupo	chegava	à	tão	desejada	e	 lenta	meta	ao	dar	o	sino	a	última	badalada	da	meia-noite;	e	na	larga	escadaria	encontraram	de	sentinela	um	soldado	do	rei	Herodes.	Era	o	sacristão	da	 freguesia,	disfarçado	de	antigo	guerreiro,	e	encostado	a	uma	 enorme	 lança.	 Passaram	 as	 ilustres	 personagens,	 levando-se	 por	 um	 longo	corredor,	 onde	 tinham	 visto	 outros	 enfiar	 e	 perder-se;	 mas	 adiantando-se,	 uma	mortiça	luz,	que	bruxuleava	ao	longe,	serviu	a	dirigi-las.	–	Uma	porta	se	abriu,	e	ei-
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las	 num	vasto	 aposento	 arruinado,	 de	 aspecto	 lúgubre,	 e	 cujas	 paredes	 húmidas	tinham	sido	para	a	representação	cobertas	de	velhos	panos	de	Arrás,	que	também	representavam	dramas	de	antigos	tempos.	–	Duas	lâmpadas,		que	exalavam	fumo	e	bastante	cheiro,	eram	ameaçadas	por	cada	repelão	de	vento;	alumiando	vagamente	os	numerosos	espectadores,	que	com	a	boca	aberta	consideravam	alternadamente	o	tecto,	as	lâmpadas,	e	as	flutuantes	tapeçarias	com	as	suas	batalhas,	carros,	cava-los,	e	afogueados	guerreiros!…		Servia	de	pano	para	esconder	o	tablado	uma	cortina	branca	orlada	e	borda-da	com	ramos	de	pinheiro	e	abeto	em	concertados	festões.	Enfim	uma	escada	colo-cada	a	um	dos	lados	da	cena	anunciavam	aos	espectadores	a	intenção	de	estabele-cer	uma	comunicação	entre	a	sala,	e	um	lugar	mais	elevado;	entre	a	terra	e	o	céu!	De	tempos	a	tempos,	para	fazer	esperar	com	paciência,	uma	carantonha	desviava	um	pouco	a	cortina;	e	gargalhadas	doidas	e	pateada	a	saudavam:	–	ouviam-se	as	estridentes	vozes,	e	fantástico	riso	das	crianças;	e	as	lâmpadas,	fazendo	avultar	as	trevas	da	sala,	espalhavam	um	nevoeiro	de	fumo	sobre	este	oceano	de	ondeantes,	e	apertadas	figuras…	–	Mas	caluda!…	Lá	se	levanta	o	pano!…	Ergueu-se	 o	 pano;	 a	 um	 imenso	 clamor	 seguiu-se	 um	 profundo	 silêncio:	quatro	meninas	de	vestido	branco,	e	com	cestinho	e	cajado	vêm	reclamar	a	indul-gência	 do	 público	 para	 o	 espectáculo	 que	 vai	 começar.	 –	 Então	 três	 lindos	 anjos	com	brancas	asas	de	papel	trepam	pela	escada	acima	mencionada,	e	correm	sobre	cordas,	cantando	divinos	Natais,	à	imitação	dos	anjos	lá	do	céu.	–	Entram	depois	S.	JOSÉ	e	a	VIRGEM	MARIA,	e	dialogando	fazem	ao	público	a	exposição	da	peça.	A	VIRGEM,	enquanto	durou	este	diálogo	mui	pitoresco,	recolheu-se	em	sua-ve	modéstia,	e	toda	rubores	foi	subindo	a	escada	até	desaparecer.	S.	JOSÉ	ficou	em	cena	declamando	e	bracejando	por	teor	assaz	cómico.		A	esse	tempo	os	pastores,	avisados	pelos	anjos,	vinham	correndo	todos	en-feitados,	como	para	uma	grande	festa,	e	cada	um	trazia	o	seu	tributo	para	ofertar:	qual	um	açafate	de	queijos	frescos,	qual	um	cabaz	de	frutos,	ou	um	casal	de	rolas,	ou	 ramalhetes	de	 fresquíssimas	 flores:	 a	VIRGEM	tornou	então	a	aparecer	e	 lhes	lançou	uma	cordial	bênção.	Então	começou	a	levantar-se	do	horizonte	do	teatro	uma	luz,	figurando	ser	a	luminosa	estrela	do	Oriente:	três	turcos	com	seus	turbantes	e	pantalona	verme-lha,	trazendo	cada	um	sua	bandeja	carregada	de	ricos	presentes,	caminharam	gra-
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vemente	para	a	VIRGEM	e	ajoelhando	lhe	apresentaram	o	que	traziam,	e	se	retira-ram.	 Acabaram	apenas	de	sair	quando	se	viram	dois	anjos	descer	velozmente,	di-rigiram-se	 aos	 espectadores,	 e	 penetrando	 por	 entre	 eles	 foram	 apresentando	 a	cada	um	deles	um	prato	de	estanho	onde	se	ouviram	sucessivamente	cair	moedas	de	prata	e	cobre	–	esmolas	dos	devotos.	Depois	desta	curta	interrupção,	ouviram-se	atrás	da	cena	gritos	horríveis	e	inarticulados;	e	um	monstro	sacudindo	 férreas	cadeias,	e	duas	vermelhas	pontas,	se	apresentou	terrível.	No	mesmo	instante	aparece	S.	MIGUEL	sobre	um	trono	res-plandecente;	outro	anjo	lhe	põe	nas	mãos	uma	das	cadeias	que	o	monstro	agitava	convulsivamente;	e	o	guerreiro	celeste	faz	uma	prédica	a	SATANÁS	depois	de	o	ter	castigado	com	a	flamejante	espada!…	O	rei	Herodes	filho	da	nossa	conhecida	vem	contar	seus	pesares	e	insónias	por	 causa	 do	 SOBERANO	 recém-nascido.	 –	 Ordena	 logo	 o	monarca	 o	morticínio	geral	dos		inocentes,	e	se	suicida	depois	à	vista	de	todos!	Baixou-se	o	pano;	e	Satanás,	os	turcos,	os	anjos,	S.	Miguel,	e	a	Virgem	vieram	abraçar	seus	filhos	e	mais	família:	não	esquecendo	o	rei	Herodes,	cuja	mãe	já	nós	conhecemos.	Retiram-se	todos	finalmente,	por	extremo	satisfeitos	das	fortes	peripécias	e	esplêndidas	decorações	do	Mistério	do	Santíssimo	Natal.	___________________	TEATRO	DE	S.	CARLOS	PARISINA	Devida	à	cooperação	de	F.	Romani	e	Donizetti	foi	esta	ópera	de	novo	à	cena	no	dia	18	do	corrente	para	o	debute	do	1.º	baixo	Spech.	–	É	uma	imitação	do	poema	de	Byron	intitulado	–	Parisina,	uma	das	mais	belas	produções	do	grande	lírico	in-glês;	e	releva	confessar,	que	o	poeta	italiano	não	quis	desmerecer	do	génio	sublime,	cuja	inspiração	há	procurado;	pois	que	mui	lindos	versos	se	notam	no	libreto,	cujo	assunto	é	o	seguinte.	–	Azzo,	Marquês	d’Este,	zeloso	de	sua	esposa,	e	não	sem	mo-tivo;	pois	que	Parisina	adora	um	 jovem	e	ousado	cavaleiro	–	Hugo-o-Bastardo;	 e	com	tal	extremo	o	ama,	que	em	sonhos	deixa	escapar	seu	nome.	Azzo	mordendo-se	de	cólera	e	ciúme	entrega	o	rival	ao	carrasco,	e	esse	rival	é	seu	filho,	e	Parisina	que	o	vê	cai	e	morre	exalando	maldições	ao	assassino.	
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Situações	 felizes	 e	 fortemente	 dramáticas	 tornam	o	 segundo	 acto	 da	 peça	bastante	notável	podendo	especializar-se	o	dueto	de	Azzo	e	Parisina	desempenha-do	 com	muita	 expressão	e	mímica:	mas	o	desfecho	nos	parece	 chegar	um	pouco	antes	do	que	convinha.	A	partição	é	muitas	vezes	fria,	e	dubiamente	orquestrada.	Além	disto	oferecendo	não	pequeno	número	de	reminiscências	das	suas	obras	pre-cedentes	se	lhe	reconhecem	por	intervalos	frases	de	Rossini	e	Bellini,	a	quem	mui-to	quer	imitar.	Todavia	a	peça	talvez	pelo	Sr.	Spech	obteve	aplauso,	o	que	lhe	não	aconteceu	em	Paris	com	Mlle.	Grisi,	Tamburini,	e	Lablache.	Em	tal	ópera	debutou	o	Sr.	Spech;	e	 se	 foi	por	escolha	sua	não	a	 julgamos	muito	feliz	para	nós,	mas	especialmente	para	ele:	–	a	música	forçada	da	Parisina	se	presta	de	mau	grado	ao	exercício	ouvido	dos	dilletanti,	e	ao	bom	desejo	dos	acto-res;	talvez	por	isso	o	seu	desempenho	também	não	fosse	em	alguma	parte,	tão	ca-bal,	como	seria	para	desejar.	–	Mas	vamos	ao	Sr.	Spech.	Este	actor	tem	uma	voz	de	basso	sonora,	pura,	bastantemente	extensa,	e	ex-pressiva;	e	apesar	de	não	lhe	podermos	avaliar,	senão	mediocremente	os	seus	efei-tos,	porque	o	seu	papel	é	de	bem	pouco	brilhantismo,	ouvimos	com	prazer	o	an-dante	 da	 sua	 não	muito	 característica	 ária	 cantado	 com	 expressão,	 delicadeza,	 e	graça:	–	os	pianissimos	 foram	modulados	com	perfeição,	e	na	sonoridade	daquela	voz	do	peito	se	 tornam	por	extremo	agradáveis;	 finalmente	notámos	um	trinado,	que	nos	 arrebatou	pela	 sua	 firme	 limpidez,	 bem	sustentado	brilho	 e	por	um	eco	dulcíssono,	 e	 donosamente	modificado.	 Cumpre	porém	advertir	 que	 a	 voz	do	 Sr.	Spech	conquanto	bastante	extensa,	nos	pareceu	pouco	cheia	e	com	alguma	tenaci-dade	na	escala	dos	agudos.	O	seu	método	é	puro;	mas	a	vocalização	nos	pareceu	ainda	não	suficientemente	exercitada,	não	domando	sempre	as	 intonações	 talvez	quanto	era	para	desejar	em	especial	a	quem	está	afeito	ao	exercitado	e	suavíssimo	estilo	–	Coleti:	–	todavia	é	de	notar	que	o	Sr.	Spech	não	acostumado	ao	nosso	gran-de	teatro,	teve	porventura	receio	de	não	ser	ouvido	suficientemente;	e	também	é	nossa	opinião	que	a	música	da	ópera	o	favorecia	pouco.	–	Seja	o	que	for,	de	nossos	receios	ou	esperanças	o	 futuro	melhor	decidirá;	mas	nós	que	a	este	respeito	afa-gamos	de	preferência	as	últimas,	contamos	que	o	Sr.	Spech	ainda	mais	vantajosa-mente	se	mostrará	noutra	peça.	Se	 exceptuarmos	 o	Dueto	 com	 o	 actor	 já	mencionado,	 a	 Sra.	 Barili	 esteve	bem	pouco	para	agradar	esta	noite.	–	Vacilação	no	canto,	e	bastante	deslize,	e	desi-
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gualdade	nos	diversos	tons,	sobejo	nos	mortificaram.	-Todavia	cumpre	notar,	que	os	 trechos	que	mais	 poderão	 incorrer	nesta	 censura,	 por	 isso	mesmo	que	 sendo	acompanhados	de	algum	pretensioso	relevo	se	lhe	fizeram	mais	salientes	os	defei-tos,	foram	esses	os	que	de	uma	parte	da	plateia	mereceram	mais	distintos	aplausos.	O	Sr.	Regoli	não	é	próprio	para	estas	peças;	porque	a	sua	voz	tem	pouco	de	dramática	e	extensa;	a	despeito	de	possuir	qualidades	recomendáveis.	___________	O	SR.	CASIMIRO	Numa	festividade	que	teve	lugar	no	dia	12	na	freguesia	de	S.	Cristóvão,	ou-vimos	uma	Missa	da	composição	desse	insigne	artista,	que	nos	entranhou	o	maior	prazer,	 e	 admiração,	 e	 pasmo.	 Em	 verdade,	 di-lo-emos	 com	 franqueza,	 não	 cui-dávamos	 haver	 no	 presente	 um	 génio	músico	 português	 de	 tal	 força.	 A	 delicada	melodia,	 as	 soberbas	 e	 altivas	 harmonias,	 os	 grandes	 efeitos	 de	 instrumentação,	tudo	enfim	abunda,	que	não	falta,	nesta	produção.	Tenha	o	Sr.	Casimiro	estas	nos-sas	expressões,	como	filhas	de	nossa	admiração	conscienciosa;	pois	que	não	temos	o	 prazer	 de	 conhecê-lo;	 –	 ostente-se	 sem	 receio,	 que	 em	 si	muito	 para	 criminar	seria;	e	meta	ombros	à	composição	de	uma	ÓPERA;	pois	que	esperamos	seja	um	condigno	rival	dos	grandes	mestres,	especialmente	alemães,	cuja	preexcelente	es-cola	tão	ditoso	lhe	vemos	seguir.	_________	||	____________	
SAINETE	
A	ESTALAGEM	DOS	TRÊS	PINHEIROS	No	mês	de	 Janeiro	de	1587	havia	no	 teatro	d’Anvers	um	comediante	 cha-mado	 Verbruggen,	 o	 qual	 costumava	 desempenhar	 papéis	 de	 diabo.	 –	 O	 teatro	d’Anvers,	que	então	era	situado	muito	aquém	da	Porta	vermelha,	mais	parecia	uma	espécie	de	arraial	do	que	um	teatro,	e	nele	se	representavam	os	mistérios	do	Infer-no	 e	 do	 Paraíso	 à	 luz	mortiça	 de	 algumas	 candeias.	 Um	 frade	 recolleto	 de	Mons	chamado	frei	Philippe	Bosquiez	(cujos	sermões	e	comentários	escritos	em	3	volu-mes	infolio,	e	impressos	em	Colónia	no	ano	de	1620,	são	de	grande	estimação	para	antiquários);	frei	Philippe	era	então	o	poeta	desse	teatro	místico,	cujos	interlocu-tores	eram	nada	menos	que	o	Pai,	o	Filho,	e	o	Espírito	Santo.	–	O	pobre	Verbruggen,	comediante	rafado,	nada	mais	possuía	que	o	seu	guarda-roupa	de	diabo,	consistin-
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do	apenas	em	cinco	vestuários	cor-de-fogo	e	enxofre,	todos	muito	bem	variegados	com	 suas	divisas	 e	monogramas	próprios	 daquele	 tempo.	 –	De	dia	 entretinha-se	Verbruggen	em	escrever	com	todo	o	esmero	as	suas	cogulas,	em	polir	e	repolir	as	garras	bem	como	as	pontas	 de	 arame	enrolado	destinadas	 a	 adornar-lhe	 a	parte	anterior	da	cabeça;	mas	não	era	por	um	requinte	de	asseio	diabólico	e	infernal	que	o	desgraçado	se	dava	a	todo	esse	trabalho;	era	a	necessidade	de	aquecer-se,	que	a	tal	o	reduzia.	A	chuva,	o	vento,	todos	os	flagelos	da	estação,	tinham	entrada	franca	no	miserável	tugúrio	do	saltimbanco;	e	seriam	baldados	os	esforços	de	Verbruggen	para	 obter	 de	 seu	 director	 algo	 com	que	 se	 aquentasse,	 porque	 este	 lho	 negaria	fundado	no	irrevogável	axioma	–	a	de	que	os	diabos	devem	sempre	ter	calor.	Uma	noite,	depois	de	haver	representado	num	soberbo	drama	de	frei	Phili-ppe,	e	no	qual	tinha	sido	aplaudido	com	o	maior	entusiasmo,	entrou	Verbruggen	na	sua	mesquinha	 habitação,	 em	 cujo	 lugar	 se	 eleva	 a	 estas	 horas	 a	 Estalagem	 dos	TRÊS	PINHEIROS.	–	Os	aplausos	que	recebera	não	podiam	infelizmente	diminuir-lhe	o	frio;	o	lar	estava	coberto	de	gelo,	e	sem	uma	triste	acha	de	lenha;	e	um	vento	penetrante	o	fez	tiritar	quando	despiu	a	cogula	de	Belzebu.	–	Inferno!	bradou	ele	(pois	nesse	tempo	já	se	usava	esta	exclamação	dramá-tica,	de	que	tanto	depois	se	tem	abusado	em	cena).	Os	dentes	 lhe	batiam	com	tal	força	que	pareciam	castanholas	tocadas	por	dedos	de	cigana,	e	as	pernas	 lhe	tre-miam,	apenas	protegidas	por	uma	pobre	sotaina	que	o	vento	enfunava	como	a	vela	de	um	navio.	–	Por	Satanás!	–	continuou	o	coitado	olhando	para	o	lar	gelado	por	Satanás.	Quero	ter	lume!	No	mesmo	instante	caíram	pela	chaminé	três	grandes	galhos	de	pinheiro.				Verbruggen	apesar	do	seu	parentesco	com	o	diabo,	julgou	que	era	prudente	benzer-se:	 todavia	 foi	 lançando	 mão	 de	 uma	 lanterna	 córnea	 (espécie	 de	 fogão	económico	onde	ele	 acalentava	ordinariamente	os	dedos	 inteiriçados)	e	 se	pôs	a	acender	 a	 preciosa	 lenha;	 cada	 um	dos	 galhos	 era	 do	 tamanho	 de	 uma	 pequena	árvore.	–	Eis	a	resina	dos	pinheiros	 já	correndo	em	fio,	e	uma	viva	chama	dispu-tando	a	posse	do	 lar	ao	 já	desfeito	gelo	–	Verbruggen	 triunfava.	Uma	enorme	 fo-gueira,	uma	fogueira	infernal,	e	o	bom	do	comediante	a	aquecer-se	toda	a	noite	à	regalada;	mas	na	seguinte	nem	um	só	tição,	e	o	mísero	desesperado.	A	aflição	em	
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que	estava	lhe	trouxe	à	boca	as	pragas	do	costume:	chamou	Satanás	–	e	logo	três	achas	pela	chaminé.	Mas	desta	vez,	acompanhando	a	lenha	veio	o	diabo	em	pessoa.	Trazia	vestida	uma	cogula	vermelha	como	a	do	actor,	as	unhas	eram	negras	e	retorcidas,	e	uma	lanterna	córnea	lhe	pejava	a	mão	direita.	–	Eis-me	aqui	com	que	possas	ter	lume	todo	o	Inverno,	disse	o	diabo	ao	co-mediante.	Ao	mesmo	tempo	apresentou-lhe	um	saquitel	cheio	de	dobrões	e	maravedis.	O	 comediante	 recuou,	 pois	 era	 algum	 tanto	 supersticioso;	 contudo	 foi	 tomando	ânimo,	e	começou	a	invectivar	seu	irmão	como	um	verdadeiro	Satanás.	–	Misericórdia	divina!	Concluiu	o	cómico:	e	a	quem	roubaste	esse	dinheiro?	–	Ao	frade	Philippe	Bosquiez,	disse	o	diabo;	é	o	dinheiro	por	que	ele	vendeu	o	 seu	último	drama	 intitulado	O	Inferno.	 Era	 justo	que	 tendo	 eu	dado	o	 assunto,	participasse	dos	lucros	do	autor.					O	comediante	 continuou	a	 fazer-se	grave	por	 algum	 tempo;	mas	apertado	pela	necessidade,	e	pelo	engodo	de	um	fogo	eterno	estendeu	a	mão	e	foi	aceitando.	Daí	em	diante	nunca	lhe	faltou	lume	para	se	aquecer,	e	foi	acendendo	cada	noite	três	galhos	de	pinheiro,	empregando	sempre	o	número	três	como	um	núme-ro	sacramento.	Quando	 ia	 ao	 teatro	 evitava	 com	 o	 maior	 cuidado	 encontrar	 o	 frade	 re-
colleto;	 mas	 um	 dia	 não	 se	 lhe	 podendo	 esquivar,	 este	 lhe	 pediu	 licença	 para	 ir	aquecer-se	à	sua	fogueira.	–	Bem	sabeis	vós,	Reverendíssimo,	que	um	pobre	comediante	como	eu	não	tem	lume	em	casa.	Verbruggen	mentia;	no	seu	lar	ardia	já	um	bom	lume:	as	chamas	se	reflecti-am	nas	paredes,	e	o	aroma	da	resina	se	lhe	difundia	em	nuvens	de	fumo	pelo	apo-sento.	 O	frade	logo	que	entrou	fez	uma	cruz	dirigindo-se	para	a	chaminé,	e	sorriu-se.	 –	Que	estais	fazendo	frei	Philippe?	–	As	vezes	de	um	bom	diabo,	amigo	Verbruggen.	Fui	eu	que	uma	noite	aqui	vim	representar	de	Satanás:	não	te	parece	que	sou	um	excelente	actor?	
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Verbruggen	desfez-se	em	agradecimentos,	e	saltou	aos	abraços	ao	bom	do	frade.	Pouco	depois	casou-se,	e	diz	a	crónica	d’Anvers	que	teve	muitos	diabinhos;	e	o	mais	velho	destes	foi	o	fundador	da	estalagem	conhecida	desde	então	pelo	nome	de	ESTALAGEM	DOS	TRÊS	PINHEIROS.		 CORRESPONDÊNCIA			Recebemos	uma	carta	do	Sr.	Emílio	Doux	pedindo-nos	algumas	explicações	acerca	da	Doutrina	do	1.º	artigo	que	se	lê	no	2.º	Número	deste	Jornal:	–	por	falta	de	espaço	não	transcrevemos	a	dita	carta,	o	que	faremos	no	Número	seguinte,	prome-tendo	desde	já	responder-lhe	convenientemente.		 _________________________	ARTE	DE	APLAUDIR	NOS	TEATROS	Pouco	ou	nada	tem	medrado	entre	nós	a	arte	de	dar	aplausos	nos	teatros;	e	adiante	veremos	como	nesta	(e	porventura	em	outras	muitas)	os	modernos	estão	bem	longe	de	levar	vantagem	aos	antigos.	Os	aplausos	distinguem-se	em	Roma	das	aclamações,	e	a	principal	diferença	consistia	 em	 serem	 estas	 últimas	 executadas	 com	 a	 voz	 em	 brados	 de	 louvor,	 e	aqueles	sem	que	se	proferisse	uma	única	palavra,	empregando-se	as	mãos,	e	algu-mas	vezes	uma	aba	da	Toga	com	que	se	acenava.	O	Imperador	Aureliano	distribuiu	ao	povo	umas	faixas	próprias	para	os	aplausos,	evitando	assim	que	as	togas	servis-sem	para	esse	efeito.	Entre	nós	reduzem-se	os	aplausos	às	palmas,	e	poucas	vezes	se	recorre	ao	lenço	branco:	–	os	franceses	fazem	também	uso	da	luva,	do	Jornal	de	
Teatros	que	estão	lendo,	e	as	damas	empregam	também	o	leque,	e	o	ramalhete.	Nos	teatros,	circos,	e	anfiteatros	é	que	os	antigos	faziam	ouvir	mais	aclama-ções	e	aplausos;	foi	pois	para	essas	assembleias	que	a	arte	de	aplaudir	foi	sujeita	a	preceitos	imprescritíveis.	Os	Romanos,	símplices	e	grosseiros,	aplaudiram	por	muito	tempo	sem	mé-todo;	maquinalmente	se	entregavam	ao	entusiasmo	ou	a	uma	admiração	irreflecti-da,	que	lhes	arrancavam	aplausos	proporcionais	às	sensações	que	verdadeiramen-te	 experimentavam.	 Esta	 simplicidade	 indicava	 os	 primeiros	 tempos	 de	 Roma,	porque	Ovídio	falando	do	rapto	das	Sabinas,	diz	que	então	os	aplausos	ainda	não	estavam	sujeitos	a	nenhuma	regra.	
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In	medio	plausu,	plausus	tunc	arte	carebat.		 ________________________	CRÓNICA	TEATRAL	Fechou-se	ontem	a	Semana	com	o	dia	do	bem-aventurado	S.	Tomé,	que	tan-to	se	distinguiu	de	todos	os	outros	Santos	pela	sua	pia	incredulidade;	–	e	que	deu	origem	ao	nosso	ver	e	crer	como	S.	Tomé,	rifão	que	parece	feito	expressamente	pa-ra	os	nossos	teatros,	e	mais	ainda	para	o	que	neles	se	passou	na	semana	finda.	–	Perguntai	àqueles	que	hibernam,	se	por	estas	chuvosas	noites	fossem	obrigados	a	sair	de	casa,	e	que	se	contentam	com	tomar	repousadamente	o	seu	chá,	e	com	as	representações	do	seu	teatro	doméstico;	perguntai-lhes	o	que	sabem	eles	de	novo	acerca	de	teatros;	o	que	ouviram	dizer	de	D.	Sisnando,	e	do	Cabrito,	e	da	Parisina,	e	do	Signor	Spech,	e	aposto	eu	que	eles,	com	a	sua	gorda	pachorra,	vos	responderão:	–	Ver	e	crer	como	S.	Tomé.	–	E	na	verdade	são	de	tal	maneira	disparatadas	as	opi-niões	que	se	ouvem	cá	por	fora,	que	um	pobre	homem	de	boa	fé	não	sabe	para	on-de	voltar-se,	e	quando	chega	o	momento	de	ir	presenciar	os	factos,	e	examiná-los	com	os	 seus	próprios	olhos,	 leva	a	 cabeça	 tão	cheia	de	burundangas,	 e	de	 tantas	prevenções	simultaneamente	pró	e	contra	o	que	vai	ver,	que	é	difícil	discriminá-las,	e	de	entre	elas	tirar	a	limpo	um	são	juízo,	ou	da	sua	combinação	colher	um	resulta-do	razoável.	–	Ora	pois,	se	é	difícil	ajuizar	dos	teatros	a	quem	os	frequenta	quanto	mais	 o	 será	 para	 quem	 se	 contenta	 com	o	 que	 deles	 lhe	 contam!	 –	 Ide	 portanto	muitas	e	muitas	vezes	aos	nossos	 teatros,	 se	quereis	evitar	 tal	confusão,	além	de	que	misturareis	 assim	o	útil	 com	o	 agradável:	 –	 sabeis	mais	 e	não	vos	 enfastiais	tanto.	 Sábado	14	de	Dezembro,	em	benefício	do	Sr.	Lisboa	–	D.	Sisnando	Conde	de	
Coimbra,	drama	original	português	em	3	actos	e	em	verso,	pelo	Sr.	 J.	F.	de	Serpa	Pimentel	–	O	Cabrito	Montês,	comédia	em	3	actos.	–	De	D.	Sisnando	pouco	diremos	porque	nos	reservamos	falar	dele	mais	de	espaço	em	outro	número.	A	distribuição	não	devia	favorecer-lhe	o	efeito:	–	 já	por	vezes	temos	observado	que	um	Cómico,	por	excelente	que	seja	no	seu	género,	não	tem	privilégio	de	Proteu	para	moldar-se	a	todos	os	caracteres	de	que	pretendem	revesti-lo.	–	A	Sra.	Talassi	não	está	bem	no	papel	de	Adozinda,	que	não	requeria	tanta	força	física	e	moral,	mas	antes	mais	de-licada	timidez.	O	Sr.	Sargedas	–	Osman	–	também	está	fora	do	seu	elemento,	e	as-
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sim,	quando	no	último	acto	quer	dar	valentia	às	amargas	exprobrações	que	faz	ao	Conde,	se	 lhe	 faz	mister	engrossar	a	voz	de	um	modo	tão	 forçado	que	desvanece	toda	a	ilusão.	Também	achamos	que	nenhum	dos	actores	declamava	o	verso	com	perfeição,	ficando	contudo	menos	longe	dela	a	Sra.	Talassi	e	os	Srs.	Epifânio	e	Va-nez:	–	nem	deve	isso	causar	estranheza	pelas	mui	raras	ocasiões	de	se	exercitarem	no	verso	que	se	tem	dado	na	cena	portuguesa.	–	O	Tiufado	não	deveria	ter	cantado	tanto.	–	As	Cenas	novas	eram	ricas,	e	de	bastante	efeito.	
O	Cabrito	Montês	é	uma	lindíssima	comédia,	e	os	papéis	da	baronesa	Matilde,	e	 da	marquesa,	 e	 do	 rendeiro	 inglês	 são	muito	 bem	 desempenhados	 pelas	 Sras.	Josefina,	e	Talassi,	e	pelo	Sr.	Lisboa	o	qual	enche	de	riso	todos	os	espectadores:	o	novo	marquês,	o	Sr.	Macedo	deve	mostrar	mais	desembaraço,	e	maneiras	mais	cor-tesãs,	de	maneira	que	avulte	a	diferença	entre	ele	e	os	rústicos	com	quem	está	tra-tando,	tanto	mais	desejamos	que	este	actor	emende	os	seus	defeitos,	quanto	é	cer-to	que	se	divisa	nele	não	pequena	disposição	para	a	Cena.	Domingo	 15	 –	 Repetiu-se	 o	mesmo	 espectáculo,	 havendo	 a	 notar,	 que	 no	drama	D.	Sisnando	se	fizeram	algumas	modificações,	especialmente	no	último	acto.	Terça-feira	17	–	Os	Incendiários	 –	O	Cabrito	Montês.	Dos	primeiros	 já	 falá-mos	em	outro	Número	e	só	acrescentaremos	que	a	Sra.	Emília	é	um	Felix	extrema-mente	 sensível,	 e	 exprime	 com	 verdade	 as	 comoções	 apaixonadas,	 e	 o	 delicado	timbre	desse	jovem	adolescente.	Quinta-feira	19	–	Luísa	de	Ligneroles,	drama	em	5	actos.	–	Os	Doidos	–	O	En-
saio	d’uma	Tragédia.	As	Sras.	Talassi	e	Emília,	os	Srs.	Vitorino	e	Vanez,	desempe-nham	cabalmente	os	seus	papéis:	o	último,	especialmente	no	5.º	acto,	será	difícil	de	exceder	em	naturalidade	e	verosimilhança;	o	Sr.	Vitorino	foi	muito	aplaudido.	Teatro	 de	 S.	 Carlos	 –	Domingo	 15	 de	Dezembro	 –	Roberto	do	Diabo:	 –	 foi	como	de	costume.	–	Segunda-feira	16	–	Norma	e	os	Portugueses	em	Tânger	–	nada	a	notar.	 Quarta-feira	18.	–	Parisina	–	Os	Portugueses	em	Tânger.	Da	primeira	falámos	em	separado.	Na	dança	notámos	com	satisfação	que	o	Sr.	Molinari	 tirou	proveito	da	censura	que	no	passado	Número	lhe	fizemos	acerca	do	combate	final.	Este	Pri-meiro	Mímico	 reúne	os	melhores	dotes	da	natureza,	 os	 quais	 ajudados	pela	 arte	muito	 o	 fazem	 sobressair.	 =	 Continuamos	 a	 notar	 a	 bandeira	 azul,	 que	 ninguém	dirá	ser	portuguesa.	Esta	Dança	tem	continuado	a	ser	aplaudida	com	entusiasmo;	a	
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música	é	excelente,	e	a	de	todo	primeiro	bailado	engraçadíssima;	a	vista	da	mes-quita	é	grandiosa,	e	a	última	cena	deslumbra	de	soberba.		Não	esqueceremos	louvar	a	Sra.	Moreno	pelo	desempenho	do	seu	Solo.	=	A	Sra.	Soler	por	moléstia	não	pôde	ir	à	Cena.	Sexta-feira	20.	–	Norma	–	Os	Portugueses	em	Tânger	Porto	=	Teatro	de	S.	João	=	No	dia	4	do	corrente	debutaram	naquele	teatro	duas	actrizes,	uma	das	quais	–	a	Sra.	Grata	Nicolini	obteve	os	maiores	aplausos	de	um	numeroso	concurso	de	espectadores;	o	Sr.	Gama	tem	para	seu	debute	o	drama	original	 português	 intitulado	 Almançor	 Aben-Afan.	 =	 São	 bem	 conhecidos	 nesta	Capital	os	talentos	que	a	Sra.	Grata	ostentou	nos	dramas	Philippe	Mauvert,	Frontei-
ro	de	África,	e	outros;	e	é	opinião	geral	que	se	esta	actriz	chegar	a	perder	de	todo	a	acentuação	e	pronúncia	italiana,	poderá	competir	com	as	melhores	do	teatro	por-tuguês.	 Todos	 conhecem	 o	 Sr.	 Gama	 pelas	 representações	 no	 teatro	 do	 Salitre;	consta-nos	que	este	actor	se	tem	aplicado	muito	à	bela	arte	que	professa.	
	
POST-SCRIPTUM	Agora	 que	 é	 meia-noite	 saímos	 do	 Teatro	 Normal,	 onde	 uma	 brilhante	 e	aristocrática	sociedade	se	tinha	reunido,	bordando-se	os	camarotes	da	mais	esco-lhida	e	bela	companhia.	=	Era	o	Benefício	do	Conservatório	e	 foi	numerosíssimo	o	concurso,	que	se	apressou	a	patentear	com	a	sua	presença	o	quanto	reconhecia	a	utilidade	extrema	de	tão	importante	Estabelecimento.	O	aluno	do	mesmo	Conserva-
tório	A.	José,	discípulo	do	insigne	rabequista	o	Sr.	Mazoni	muito	se	distinguiu,	e	foi	devidamente	aplaudido.	=	O	Sr.	Anglois,	não	há	pintar	a	admiração,	e	prazer	com	que	o	escutámos;	e	os	frenéticos	bravos	do	público.			
AVISO							A	Empresa	do	Teatro	de	S.	Carlos,	precisa	de	três	primeiros	sopranos	para	coros;	quem	se	achar	nas	circunstâncias	de	preencher	estes	lugares,	pode	dirigir-se	ao	Escritório	da	Direcção	na	Rua	do	Alecrim	número	1	todos	os	dias	das	11	horas	da	manhã	até	às	3	da	tarde.			
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Anúncios	
	Espectáculos	na	semana	corrente	TEATRO	DE	S.	CARLOS.	22	–	Roberto	do	Diabo.	–	23	–	Parisina	–	Dança	–	Os	
Portugueses	em	Tânger.	26	–	Idem	–	Idem	–	27	–	Idem.	Debuta	a	1.ª	Dançarina	Carlota	De	Vechi	em	um	Pas-de-deux	com	Mr.	Theo-dore.	23	–	Parisina	–	Dança,	Portugueses	em	Tânger.	29	–	Roberto	do	Diabo,	última	noite	em	que	dançam	neste	Teatro	Mlles.	Clara	e	Adock.				__________________________		
	n.º	4,	29	de	Dezembro	de	1839.		É	hoje	um	dos	últimos	dias	do	ano	de	1839;	ano	que	bem	pode	considerar-se	como	o	primeiro	elo	de	uma	cadeia	de	representação	para	a	arte	dramática	em	Portugal.	Já	em	um	dos	nossos	anteriores	Números	fizemos	uma	enumeração	das	peças,	que,	nesse	curto	prazo,	nos	vieram	enriquecer	a	literatura,	animar	a	cena,	e	deleitar	o	 curioso	público,	 sempre	ávido	de	novas	produções,	 e	 apreciador,	mais	que	de	outras,	das	nacionais:	novas	reputações	literario-dramáticas	começaram	a	surgir	e	a	medrar	e	outras,	e	muitas,	se	verão	ir	aparecendo	no	porvir,	porque	as	letras	vão-se	tornando	necessidade,	e	a	cena	vai	atraindo	a	si	todas	as	letras.	A	arte	contudo,	bem	como	a	natureza,	é	sucessiva	no	seu	curso,	e	não	pode	de	um	salto	salvar	grandes	distâncias.	–	Como	se	verá	pelo	documento	que	em	se-guida	 trasladamos,	 seis	 prémios	 foram	 propostos	 para	 aqueles	 dramas	 originais	portugueses	 que	 neste	 ano	 de	 1839	 fossem	 pelo	 Conservatório	 julgados	 dignos	dessa	subida	distinção;	não	passam	todavia	de	quatro	os	que	mereceram	ser	admi-tidos	às	provas	públicas,	e	no	final	do	concurso	ver-se-á	quais	devem	considerar-se	como	definitivamente	premiados	pela	concorrência	do	juízo	do	Conservatório	e	dos	votos	do	público.	Cumpre	todavia	lembrar	que	mesmo	aqueles	dramas	que	não	merecem	a	úl-tima	aprovação	já	devem	considerar-se	como	assaz	qualificados	pelo	simples	facto	de	haverem	sido	julgados	dignos	de	afrontar	as	provas	públicas:	–	e	efectivamente,	essa	 foi	a	mente	dos	 legisladores,	 estatuindo	que	o	autor	de	um	drama	admitido	pelo	Conservatório	às	provas	públicas	recebesse	do	Empresário	do	Teatro	Normal	
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a	quantia	de	50$000	reis	ou	de	36$000	conforme	a	peça	fosse	de	três	a	cinco	ou	de	um	a	três	actos:	–	e	assim	se	tem	cumprido	com	os	dramas	–	O	EMPAREDADO	–	OS	DOIS	RENEGADOS	–	D.	SISNANDO	–	e	o	CAMÕES	DO	ROSSIO.				 ________________	INSPECÇÃO	GERAL	DOS	TEATROS	João	Baptista	d’Almeida	Garrett,	Inspector	Geral	dos	Teatros	e	Espectáculos	Nacionais,	por	Sua	Majestade	Fidelíssima,	que	Deus	o	guarde,	etc.	etc.	Faço	saber	que	em	virtude	do	Real	Decreto	de	12	de	Outubro	de	1838,	que	regulou	a	adjudicação	dos	subsídios	ao	Teatro	Nacional	Normal	de	Lisboa,	e	pela	escritura	celebrada	com	o	Empresário	do	mesmo	Teatro,	ficou	ele	obrigado	a	ter	à	disposição	do	Conservatório	Dramático	a	soma	necessária		para	serem	premiados,	neste	ano	de	1839,	seis	Dramas	Originais	Portugueses,	a	que	pelo	dito	Conservató-rio	sejam	adjudicados	os	prémios.	Três	prémios	são	destinados	às	Peças	grandes	de	três,	ou	mais	actos,	sejam	Tragédias,	Comédias,	ou	Dramas	Históricos.	A	Peça	que	nesta	classe	for	coroada,	ou	aprovada	em	primeiro	grau,	obterá	o	prémio	de	96$000	reis.	A	Peça	que	nesta	classe	obtiver	o	accessit,	receberá	o	prémio	de	50$000	reis.	Os	outros	três	prémios	são	destinados	às	Peças	pequenas	de	um,	ou	dois	ac-tos.	 A	Peça	que	nesta	classe	for	coroada,	ou	aprovada	em	primeiro	grau,	obterá	o	prémio	de	64$000	reis.	A	Peça	que	nesta	classe	obtiver	o	accessit,	receberá	o	prémio	de	36$000	reis.	O	Concurso	a	estes	prémios	foi	regulado	pela	maneira	seguinte,	em	Confe-rência	geral	do	Conservatório	Dramático	de	24	do	corrente	mês	de	Fevereiro.	Artigo	 I.	 Toda	 a	Composição	Dramática	que	houver	de	 concorrer	 aos	pré-mios,	será	remetida	em	sobrescrito	ao	Inspector	Geral	dos	Teatros,	e	acompanhada	de	uma	Cédula	 fechada,	 e	 lacrada	 separadamente,	 a	 qual	 deve	 conter	 o	 título	da	Obra,	e	o	nome	do	Autor.	§	1.º	O	sobrescrito	da	Composição	Dramática	trará	também	por	fora	o	título	da	Obra,	e	o	número	das	folhas	do	Manuscrito.	
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§	2.º	Um	número,	ou	qualquer	outro	sinal,	escrito	exactamente	do	mesmo	modo,	assim	no	sobrescrito	da	Peça	Dramática,	como	no	sobrescrito	da	Cédula	fe-chada,	terá	de	identificar	uma	com	a	outra.	§	3.º	O	sobrescrito	da	Peça	Dramática,	depois	de	assinado	pelo	Secretário	do	Conservatório,	será	devolvido	ao	portador	para	servir	de	título	de	reclamação.	Art.	II.		Apenas	recebida	a	Peça	Dramática	o	Inspector	Geral	reunirá	o	Con-servatório,	e	publicamente	fará	tirar	à	sorte	os	nomes	de	três	Jurados	da	Secção	de	Belas-Letras,	os	quais	em	comissão	procederão	ao	exame	e	censura	da	Obra.	Art.	 III.	 A	Comissão	 apresentará	dentro	de	oito	dias,	 o	 seu	Parecer,	 decla-rando	se	acha,	ou	não,	na	Peça	censurada,	mérito	suficiente,	para	ser	admitida	às	provas	públicas.	Art.	 IV.	 Entregue	o	Parecer	 ao	 Inspector	Geral,	 serão	 convidados	 todos	os	Membros	do	Júri	a	examinar	o	dito	Parecer,	bem	como	a	Composição	a	que	se	refe-re;	e	para	este	efeito	estarão	ambos	patentes,	por	espaço	de	quinze	dias,	na	Secre-taria.	 Art.	V.	Se	durante	este	prazo	o	Autor	quiser	fazer	algumas	alterações	no	seu	Drama,	deverá	remetê-las,	em	carta	fechada,	ao	Inspector	Geral,	pelo	mesmo	modo	prescrito	no	Art.	I.	Art.	VI.	No	décimo-sexto	dia,	depois	da	emissão	do	Parecer	se	reunirá	o	Júri,	e	em	conferência	pública	se	procederá	à	leitura	e	discussão	dele.	§.	único.	Fechada	a	discussão	se	decidirá,	por	escrutínio	secreto,	à	plurali-dade	de	votos,	se	o	Parecer	deve	ou	não	ser	aprovado.	Art.	VII.	A	Secção	de	Belas-Artes	do	Conservatório	pode	tomar	parte	na	dis-cussão;	mas	não	é	convidada	a	votar	sobre	objectos	exclusivamente	dramáticos.	Art.	VIII.	Decidindo-se	que	o	Drama	merece	ser	admitido	às	provas	públicas,	ou	que	o	ficará	merecendo	se	o	Autor	se	sujeitar	a	alguma	alterações	que	se	pro-ponham,	 lançar-se-á	esta	declaração	no	 fim	do	Manuscrito,	 e	este	 será	 rubricado	em	todas	as	suas	folhas	pelo	Secretário.	§	1.º	A	Peça	assim	legitimada	será	remetida	ao	Empresário	do	Teatro	Nor-mal	para	ser	representada.	§	2.º	O	Inspector	Geral,	apenas	lhe	for	apresentado	o	sobrescrito,	que	serve	de	título	de	reclamação,	lavrará	nele	ordem	ao	importador	para	lhe	ser	paga	pelo	
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Empresário	a	quantia	de	cinquenta	mil	reis,	se	a	Peça	for	de	três	ou	mais	actos,	ou	a	quantia	de	trinta	e	seis	mil	reis,	se	a	Peça	for	de	um	ou	mais	actos.	Art.	IX.	Se	a	Obra	for	rejeitada,	tanto	o	Manuscrito,	como	a	Carta	fechada	se-rão	entregues	à	pessoa	que	apresentar	o	título	de	reclamação.	§.	único.	Se	o	Autor	de	uma	Peça	rejeitada	a	quiser	emendar	e	corrigir,	pode	voltar	com	ela	ao	concurso,	e	sobre	a	mesma	se	procederá	como	se	fora	uma	nova	composição.	Art.	 X.	 O	 Empresário	 do	Teatro	Normal	 é	 obrigado	 a	 fazer	 representar	 as	Peças	assim	admitidas,	pelo	menos,	três	vezes.	§	1.º	O	Autor	ou	proprietário	da	Peça	não	pode	retirá-la	da	cena,	sob	pretex-to	algum,	durante	todo	o	ano	corrente.	§	2.º	O	Autor	ou	proprietário	da	Peça	não	tem	direito	a	exigir	do	Empresário,	pelas	três	primeiras	récitas,	retribuição	alguma.	§3.º	Em	todas	as	outras	récitas,	se	as	houver,	só	poderá	exigir	os	direitos	de	Autor,	que	ordinariamente	se	pagam	em	cada	noite,	seguindo-se	o	que	por	uso	ge-ral	está	estabelecido,	enquanto	por	Lei	não	 forem	regulados	os	referidos	direitos	de	Autor.	Art.	XI.	Depois	da	terceira	representação,	o	Autor	fará	depositar	no	Conser-vatório	uma	cópia	fiel	do	seu	Drama;	e	não	o	cumprindo,	ficará	excluído	do	concur-so	a	que	no	fim	do	ano	se	tem	de	proceder.	Art.	XII.	Se	durante	os	ensaios	o	Autor	julgar	indispensável	alguma	modifi-cação	na	distribuição	das	partes	do	seu	Drama,	expô-lo-á	por	Escrito	à	Inspecção	Geral,	 para	 que,	 sendo	possível,	 e	 não	 contrariando	 as	 conveniências	 teatrais,	 se	satisfaça	ao	seu	pedido.	Art.	XIII.	No	fim	do	ano	corrente,	em	conferência	geral	do	Conservatório,	se	procederá	à	eleição,	por	escrutínio	secreto,	de	uma	Comissão	de	cinco	Jurados	da	Secção	de	Belas-Letras,	a	qual	será	encarregada	de	examinar	as	Peças	representa-das,	e	propor	de	entre	elas	as	que	julgar	dignas	da	totalidade	do	prémio.	§	 1.º	 A	 Comissão	 reconsiderará	 escrupulosamente	 o	 mérito	 das	 Peças,	 e	formará	um	relatório	em	que	exponha	o	efeito	que	fizeram	na	cena,	e	acolhimento	que	houveram	do	Público,	as	emendas	ou	correcções	que	o	Autor	lhes	tenha	feito,	e	o	conceito	bem	ou	mal	fundado	que	delas	fizeram	os	literatos,	ou	a	imprensa.	
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§	2.º	Tanto	o	Relatório,	como	as	Peças	a	que	ele	se	referir,	estarão	patentes	na	Secretaria	do	Conservatório,	por	espaço	de	quinze	dias,	para	serem	examinadas	por	qualquer	Membro	do	Júri.	Art.	XIV.	Se	no	decurso	do	ano	corrente	aparecer	no	Teatro	Normal	algum	Drama	Original,	de	qualquer	género,	que,	sem	ter	sido	previamente	submetido	ao	juízo	 do	 Conservatório,	 obtenha	manifesto	 aplauso,	 e	 favor	 público,	 o	 Inspector	Geral	fará	sobre	isso	Relatório	circunstanciado,	que,	com	a	referida	Peça,	ou	Peças,	será	entregue	à	Comissão	dos	cinco,	de	que	trata	o	Art.	XIII,	para	haverem	de	ser	por	ela	consideradas,	e	examinadas,	como	se	tivessem	passado	pelo	juízo	prévio	da	Comissão	dos	três.	§.	único.	E	não	havendo	já	à	disposição	do	Conservatório	a	soma	necessária	para	satisfazer	ao	prémio	que	esta	Peça,	ou	Peças,	se	julgue	merecem,	será	o	dito	prémio	satisfeito	pelo	primeiro	dinheiro	do	ano	seguinte.	Art.	XV.	No	décimo-sexto	dia	depois	da	emissão	do	Parecer	da	Comissão	dos	cinco,	se	convocará	o	Júri	para	ser	lido	e	discutido	o	dito	Parecer,	e	se	aprovar	ou	alterar,	segundo	for	decidido	pela	maioria	dos	votos.	§.	1.º	Concluída	esta	última	votação,	se	procederá	em	acto	contínuo	à	aber-tura	 das	 Cédulas,	 e	 serão	 proclamados	 os	 nomes	 dos	Autores	 cujas	 Peças	 foram	coroadas,	ou	obtiveram	o	accessit.	§.	2.º	Aos	Autores	das	Peças	coroadas,	ou	às	pessoas	a	quem	eles,	por	qual-quer	modo,	tenham	transferido	seus	direitos,	se	entregará	ordem	para	receberem	do	Empresário	a	soma	complementar	do	primeiro	prémio.	Portanto,	dou	por	aberto	o	Concurso	aos	referidos	prémios.	E	para	que	che-guem	estas	disposições	 ao	 conhecimento	de	quem	convier,	 se	 afixará	o	presente	nas	portas	do	Conservatório,	e	será	inserto	no	Diário	do	Governo.	Lisboa,	e	Inspecção	Geral	dos	Teatros	e	Espectáculos	Nacionais,	26	de	Feve-reiro	de	1839.	=	(Assinado)	João	Baptista	de	Almeida	Garrett.	=	Está	conforme	=	O	Secretário,	Rodrigo	José	de	Lima	Felner.		 	____________________				
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EXTRACTO	DA	SESSÃO	DO	CONSERVATÓRIO	DE		DOMINGO	22	DO	CORRENTE	Abriu-se	a	Sessão	na	volta	do	meio-dia,	e	feita	a	chamada,	acharam-se	pre-sentes	26	membros	efectivos	do	Conservatório.	–	Foi	lida,	e	aprovada	com	ligeiras	emendas	de	redacção	a	acta	da	Sessão	antecedente.	O	Sr.	Presidente	deu	parte	de	que	Sua	Majestade	EL-REI	D.	FERNANDO	Se	Dignara	aceitar	a	PRESIDÊNCIA	do	Conservatório,	que,	em	consequência	da	reso-lução	unânime	adoptada	na	Sessão	precedente,	fora	oferecida	a	Sua	Majestade.	–	O	Sr.	Presidente	declarou	que	Sua	Majestade	o	encarregara	a	ele	Presiden-te	de	fazer	as	suas	vezes	enquanto	o	mesmo	Augusto	Senhor	não	vinha	preencher	as	funções	do	Cargo	que	lhe	fora	ofertado,	e	Aceitara.	Propôs	 em	 seguida	 S.	 Exa.	 que	 se	 votassem	agradecimentos	 aos	membros	do	 Conservatório	 que	 tinham	 executado	 várias	 peças	 de	música	 no	 Benefício	 do	mesmo	no	Teatro	Normal	Nacional,	e	que	se	fizesse	honrosa	e	especial	menção	do	obséquio	prestado	ao	Conservatório	no	referido	Benefício	pelo	muito	distinto	ar-tista	o	Sr.	Langlois.	Assim	se	resolveu,	igualmente	por	aclamação,	que	o	Sr.	Langlois	fosse	considerado	desde	este	dia	membro	de	mérito	do	Conservatório.	Tratou-se	seguidamente	do	provimento	do	lugar	de	Substituto	do	Professor	da	Aula	de	Dança,	e	saíram	sorteados	para	a	sua	adjudicação	os	Srs.	António	Porto,	
César	Perini,	J.	F.	d’Assis	e	Andrade,	Alexandre	Herculano,	Luís	Montani,	Augusto	F.	de	
Castilho,	D.	José	M.	C.	de	Lacerda.	Não	se	havia	apresentado	nenhum	outro	concor-rente	ao	lugar	a	prover	senão	a	Sra.	MORENO.	–	A	comissão	do	Júri	retirou-se	para	deliberar,	e	passados	vinte	minutos	voltou	com	a	resolução	afirmativa,	segundo	a	qual	declarava	a	Sra.	MORENO	nas	circunstâncias	de	ser	proposta	a	Sua	Majestade	para	o	lugar	a	que	concorrera.	O	Sr.	Presidente	ponderou	então	ao	Conservatório	que	em	conformidade	da	lei,	naquela	Sessão	deveria	proceder-se	ao	julgamento	definitivo	das	peças	dramá-ticas	a	premiar,	e	que	no	decurso	do	ano	haviam	sido	admitidas	às	provas	públicas.	Acrescentou	porém	que	lhe	parecia	que	não	se	achava	presente	um	número	assaz	considerável	de	membros	do	Conservatório,	e	que	por	isso	julgava	ser	conveniente	que	ficasse	este	negócio	para	ser	tratado	na	seguinte	Sessão.	Assim	se	decidiu.	Suscitou-se	uma	breve	discussão	acerca	do	modo	de	resolver	o	parecer	da	comissão	sobre	as	três	propostas	oferecidas	para	a	empresa	do	Teatro	de	S.	 João	
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do	Porto,	que	era	o	objecto	de	que	principalmente	 se	devia	 tomar	conhecimento	nesta	Sessão.	Tomaram	parte	na	discussão	os	Srs.	Leal,	Lacerda	e	d’Assis	e	Andrade.	O	Sr.	Presidente	propôs	então	–	Se	porventura	se	devia	nomear	uma	Comissão	do	Júri	para	examinar	o	parecer	da	Comissão	permanente	encarregada	do	exame	do	cumprimento	das	estipulações	dos	Teatros	nacionais	&c.?	-Resolveu-se	que	sim.	Propôs	mais	–	Se	os	membros	da	Comissão	permanente	deviam	fazer	parte	da	nova	comissão?	–	Resolveu-se	que	não.	Propôs	enfim	–	Se	o	relator	daquela	comissão,	o	Sr.	Lacerda,	devia	concorrer	à	comissão	que	vinha	de	ser	nomeada	para	dar	quaisquer	esclarecimentos	que	se	houvessem	por	 	necessários;	e	se	os	proponentes	ali	deviam	ser	chamados,	a	 fim	de	serem	ouvidos	a	respeito	do	que	a	Comissão	entendesse	oportuno?	–	Resolve-ram-se	afirmativamente	ambas	as	partes	deste	quesito.	Procedeu-se	de	seguida	ao	Sorteamento	dos	membros	da	Comissão,	que	se	concordara	fosse	de	5	membros,	e	foram	nomeados	os	Srs.	Castilho	(António),	Ma-
nuel	Inocêncio	dos	Santos,	J.	F.	d’Assis	e	Andrade,	César	Perini,	e	Manoel	J.	dos	Santos.	–	A	Comissão	retirou-se	para	deliberar,	e	o	Sr.	Presidente	suspendeu	a	Sessão	pelas	2	horas	e	um	quarto.	Por	volta	das	4	horas	voltou	a	Comissão,	trazendo	prontos	os	seus	trabalhos,	e	 progrediu	 a	 Sessão,	 lendo	 o	 Presidente	 da	 Comissão,	 o	 Sr.	 Assis	 o	 parecer	 da	mesma,	o	qual	se	reduzia	a	que	se	adoptasse	o	parecer	da	Comissão	permanente	com	as	novas	declarações	feitas	pelos	proponentes.	A	Comissão	permanente	anali-sava	 no	 seu	 parecer	 as	 três	 propostas	 que	 haviam	 concorrido,	 e	 preferia	 às	 da	companhia	Fonseca,	 e	da	 companhia	Lombardi,	 a	da	Sociedade	Carradori	 por	 ser	mais	vantajosa	para	o	público	e	para	o	Conservatório.	Exigia	contudo	a	Comissão	permanente	algumas	declarações,	e	o	representante	da	Sociedade	Carradori	a	 to-das	elas	se	sujeitou,	como	previamente	tinha	declarado.	O	representante	da	com-panhia	 Lombardi,	 em	 consequência	 de	 explicações	 que	 se	 lhe	 pediram,	 declarou	que	se	sujeitaria	às	mesmas	condições,	de	modo	que	as	duas	propostas	se	acharam	em	identidade	de	circunstâncias.	Excitou-se	alguma	discussão	acerca	do	modo	de	 resolver	o	negócio,	o	que	deu	lugar	a	várias	reflexões	dos	Srs.	Castilho,	J.	Jordani,	Leal	e	Lacerda,	observando	este	Sr.	entre	outas	coisas	o	grave	inconveniente	de	ouvir	os	proponentes	no	acto	de	 se	 resolverem	as	propostas,	 pois	 da	 lei	 vinha	 especialmente	 a	 dificuldade	 em	
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que	o	Conservatório	se	achava.	Depois	de	diversas	reflexões	o	Sr.	Lacerda	lembrou	que	seria	talvez	conveniente	remeter	a	decisão	definitiva	deste	negócio	ao	Governo,	relatando-se-lhe	com	miudeza	o	estado	da	questão.	Esta	lembrança	foi	geralmente	apoiada,	e	fazendo	o	Sr.	Presidente	a	proposta	neste	sentido	ao	Conservatório,	as-sim	se	resolveu.	O	Sr.	Presidente	levantou	a	Sessão	eram	quase	cinco	horas	da	tarde.	___________________	
DA	ARTE	
		(FRAGMENTOS)							I	Em	uma	tarde	de	estio,	à	hora	da	luz	incerta	e	saudosa,	que	extrema	o	dia	da	noite,	quando	uma	aragem	fresca	sussurra	suavemente	pelo	mato	rasteiro	da	cam-pina,	ouvia-se	ainda	o	gemer	dos	feridos,	e	o	arranco	dos	moribundos	nos	plainos	de	Aljubarrota.	Pelejara-se	nesse	dia	a	batalha	da	liberdade	desta	terra	portuguesa.	Um	soldado,	com	as	armas	rotas	e	tintas	em	sangue,	estava	em	pé	voltado	para	o	ocidente,	onde	o	sol	deixava,	sumindo-se,	uma	longa	faixa	vermelha.	Olhava	para	lá	fito,	 como	 se	na	majestade	do	 crepúsculo	houvesse	uma	harmonia	 com	o	que	 se	passava	na	sua	alma.	De	repente	cruzou	os	braços	com	ânsia,	como	quem	retinha	o	coração.	Os	avambraços	da	armadura	tiravam	um	som	profundo	das	solhas	de	fer-ro	que	lhe	cobriam	o	peito;	e	pelas	faces	escoaram-lhe	duas	lágrimas,	daquelas,	que,	a	 tais	 horas,	 em	 campina	deserta,	 ou	no	 cimo	de	montanha	 selvosa,	mais	 de	 um	poeta	tem	derramado,	e	cuja	lembrança	ele	guarda	com	ciúme	no	tesouro	das	suas	recordações.	Este	soldado	era	AFONSO	DOMINGUES	o	 futuro	arquitecto	da	Batalha,	em	cuja	mente	de	Artista	começava	a	avultar	a	concepção	daquele	rei	dos	monumen-tos,	ao	escutar	o	brado	da	consciência,	que	lhe	dizia:	Poeta	do	mármore,	ouviste	antes	da	peleja	o	voto	do	Mestre	d’Avis?	Ergue-te!	–	que	te	pede	o	seu	monumento	a	glória	da	pátria.	O	teu	nome	não	morrerá!	-	Foi	diante	da	imagem	ideal	do	templo	de	Santa	Maria,	e	impelido	pelo	pen-samento	da	glória	nacional,	que	o	bom	soldado	de	Aljubarrota	apertou	com	ânsia	o	peito,	e	deixou	 fugirem-lhe	duas	 lágrimas	pelas	 faces,	onde	batia,	por	entre	som-bras,	a	luz	avermelhada	e	frouxa	do	último	clarão	do	dia.	
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___________________	…	Era	um	aposento	gótico.	Por	uma	fresta	pontiaguda,	e	estreita,	mas	alta,	os	raios	do	sol	do	meio-dia,	coados	por	um	cendal,	que	tomava	todo	o	vão	da	fresta,	vinham	alumiar	com	branda	claridade	uma	tela	alvacenta	que	estava	retesada	so-bre	 um	 cavalete.	 Ao	 pé	 via-se	 uma	 paleta	 e	 alguns	 pincéis	 espalhados	 sobre	 um	bufete	de	lavor	bárbaro,	segundo	as	regras	imprescritíveis	da	marcenaria	clássica;	isto	é,	esculpido	de	bestiães,	e	com	os	pés	torneados	em	espiral.	Ao	lado	do	aposen-to	sobre	uma	espécie	de	altar	estava	um	crucifixo,	e	diante	dele	um	vulto	de	joelhos,	que	orava,	e	que	exclamou	por	fim,	com	o	acento	de	convicção	profunda:	–	Jesus,	Jesus,	tu	és	o	Verbo!	–	tu	és	a	Sabedoria!	A	ciência	humana,	compa-rada	com	a	 tua,	 é	mais	escura	que	as	 trevas,	mais	mesquinha	que	a	 sorte	de	um	condenado.	–	Depois	o	homem	ergueu-se;	pegou	na	paleta	e	nos	pincéis,	e	começou	a	pin-tar	na	tela	retesada	e	alvacenta.	Era	 o	 GRÃO-VASCO,	 que	 principiava	 a	 sua	 obra	 divina:	O	Menino	entre	os	
Doutores.	 ___________________	Ainda	hoje	em	Macau	se	vê	certa	gruta,	onde	um	cavaleiro	português	cos-tumava	passar	horas	inteiras.	Que	fazia	ele	ali,	sozinho?	–	Não	o	sabia	o	vulgo;	mas	sabia-o	Deus:	–	sabem-no	hoje	os	que	com	ele	nasceram	para	crer,	e	amar,	e	pade-cer,	e	sofrer,	e	 legar	à	posteridade	uma	pequena	parte	da	sua	vida	 íntima,	um	ou	dois	sons	das	melodias	do	céu.	Que	fazia	ali	o	cavaleiro?	Curtia	amargura	e	sauda-des.	A	imagem	da	pátria	via-a	surgir	pouco	a	pouco;	e	abraçava-se	com	esta	som-bra,	que	tanto	amou.	Então	as	procelas	da	sua	alma	serenavam;	e	ele	repetia	uma	estrofe	do	seu	 largo	hino	da	 terra	natal.	Depois	vinha	a	noite,	e	a	 tempestade	de	agonias	de	novo	lhe	entenebrecia	o	coração.	Este	 cavaleiro	 era	um	pobre	 soldado,	por	nome	LUÍS	DE	CAMÕES	que	 fez	um	livro	de	trovas.	Ninguém	o	conheceu	então	senão	outro	pobre	homem,	chama-do	Diogo	do	Couto.	Veio	à	corte:	não	houve	quem	fizesse	caso	dele.	Também	Lisboa	abundava	 nesse	 tempo	 em	 espíritos	 bem	 nascidos,	 poetas	 que	 vós	 conheceis	 de	nome,	 ou	 nem	 de	 nome.	 O	 trovador	 sumiu-se	 no	meio	 do	 esplendor	 das	 glórias	contemporâneas,	e	–	como	era	de	justiça	literária	–	morreu	sobre	a	enxerga	fétida	de	um	hospital.	
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___________________	Mas	que	fazia	Afonso	Domingues,	traçando	na	mente	o	desenho	da	Batalha?	Que	fazia	o	Grão-Vasco	quando	combinava	sobre	a	tela	os	traços	do	seu	pincel	vi-goroso?	Que	fazia	Luís	de	Camões,	rimando	na	gruta	de	Macau	as	estrofes	dos	Lu-síadas?	Eram	três	poetas	arrebatados,	cada	um	por	seu	pensamento.	Eram	três	ho-mens	que	criam.	Como	os	antigos	profetas	cediam	à	voz	de	Deus,	quando	no	meio	do	povo	trovejavam	ameaças	de	vingança;	como	o	mártir	dos	primeiros	séculos	do	Cristia-nismo,	 arrastado	por	uma	 convicção	 íntima,	 dava	 testemunho	do	Verbo	 entre	 as	dores	do	suplício;	assim	o	poeta	do	mármore,	o	poeta	da	tela,	o	poeta	da	linguagem	rítmica,	 cediam	a	um	pensamento	poderoso,	que	os	 constrangia	a	 revelarem	por	via	de	expressões	sensíveis	o	que	existia	só	nas	suas	inteligências.		 _________________	II	Sim!	 –	 A	 arte	 consiste	 em	 trespassar	 fragmentos	 do	 mundo	 ideal	 para	 o	mundo	 real.	 O	mister	 do	 artista	 é	 dizer	 às	multidões:	 –	 Vede	 as	 existências	 que	Deus	lançou	no	meu	espírito;	existências	que,	ou	não	as	há	entre	vós,	ou	que,	se	as	comparardes	 com	 as	 que	 vos	 rodeiam,	 são	 gigantes,	 quer	 no	 bem,	 quer	 no	mal;	quer	no	belo,	quer	no	disforme;	quer	no	suave,	quer	no	terrível.	Examinai	se	há	aí	nas	da	terra	as	dimensões	ou	a	intensidade	das	que	estavam	escondidas	nos	seios	da	minha	inteligência.	O	meu	universo	será	o	que	povoam	os	anjos;	será	o	que	ha-bitam	os	demónios;	será,	se	quiserdes,	um	sonho	de	febricitante;	mas	não	é,	decer-to,	o	mundo	em	que	vós	vos	arrastais.	O	meu	universo	é	imenso,	nas	suas	individu-alidades,	nas	suas	combinações,	nas	suas	harmonias.	–	Aquele	que	pode	e	sabe	dizer	isto,	de	modo	que	as	turbas	o	compreendam,	é	quem	verdadeiramente	se	deve	chamar	poeta,	ou,	com	mais	exacção,	artista.	O	substratum	da	arte	é	um	só:	o	ideal.	As	suas	expressões	é	que	são	várias:	–	as	formas.	Há,	pois,	em	cada	obra	artística	três	elementos	distintos,	e	 todavia	 insepa-ráveis:	–	o	ideal	–	o	poeta	–	a	forma.	
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Dá-lhe	o	primeiro	a	substância;	o	segundo	as	condições	absolutas;	a	terceira	as	condições	relativas,	dependentes	do	mundo	material.	O	ideal	é	o	mistério;	o	poe-ta	é	o	vidente;	a	forma	é	a	revelação	escrita.	Os	pedantes	da	filosofia	disseram	à	Trindade	do	Evangelho:	–	Mentira!	–	Os	pedantes	das	poéticas	dirão	à	minha	trindade:	–	Anátema!	E	todavia	o	Evangelho	falava	verdade.		 _________________	III	Quem	primeiro	disse,	que	o	homem	é	um	foragido	da	terra,	pôs	o	dedo	so-bre	a	úlcera	mais	dolorosa	deste	corpo	moral,	chamado	o	género	humano.	À	força	de	se	tornar	trivial,	esta	verdade	eterna,	que	resume	todo	o	espírito	do	Cristianis-mo,	deixou	de	o	ser	para	muitos.	Daí	nasceu	o	materialismo.	Mas	a	sublime	filosofia	do	barro,	e	da	podridão	passou;	porque	era	de	barro	e	podridão,	e	a	humilde	ver-dade	do	Nazareno,	porque	era	eterna,	tornou	a	fechar	na	mão	os	corações	dos	ho-mens.	Daí	o	carácter	grave	e	solene	da	literatura	actual;	daí	o	desprezo	da	vida;	daí	as	galas	de	que,	para	tantos,	parece	a	morte	vestir-se;	daí,	até,	as	exagerações,	que	são	inevitáveis,	quando	os	ânimos	desandam	na	carreira	por	que	se	atiravam.	Qual	é	aquele	que,	sentado,	por	noite	de	luar	e	serena,	sobre	uma	fraga	ma-rinha,	não	sente	irem-se-lhe	os	olhos	após	esse	grande	vulto	das	águas,	trémulas	e	prateadas,	ou	pelas	solidões	profundas	do	firmamento,	onde,	largo,	em	roda	da	luz,	cintilam	milhares	de	estrelas,	 todas	derramadas	e	perdidas	na	 imensidade	do	es-paço,	que	é	como	um	átomo,	sumido	no	seio	de	Deus?	Quem	então	não	crê,	como	na	 vida	 jamais	 creu?	 Quem	 então	 não	 ama	 como	 nunca	 amou?	 Quem	 então	 não	sente	que	está	no	fundo	de	um	calabouço,	de	onde	divisa	a	custo	a	consoladora	luz	do	Sol?	Quem	não	deixa	então	escorregar	pelas	faces	algumas	lágrimas,	e	não	so-nha	um	mundo	melhor?	Quem	não	solta	então,	um	gemido	de	saudade	angustiada,	e	não	diz	ao	Senhor:	–	Meu	Deus,	meu	Deus!	–	dá-me	a	pátria,	que	eu	vi;	porque	é	a	minha	pátria?	Em	tal	momento	o	homem	crê	–	espera	–	e	bendiz	o	sepulcro.	Esta	vida,	sonhada	pelo	que	escuta	o	silêncio	da	noite,	é	uma	parte	do	mun-do	ideal	do	poeta;	–	e	poeta	será	sobre	a	fraga	marinha	todo	aquele	que	tiver	cora-ção	para	amar,	e	entendimento	para	crer.	
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A	pátria,	porém,	que	enxergámos,	quando	na	solidão	estivemos	a	 sós	com	Deus,	é	a	da	esperança	–	é	o	Céu.	A	harpa	do	Psalmista,	ou	de	Lamartine,	a	revela.	Mas	o	 ideal	do	poeta	ainda	é	mais	amplo	que	o	céu.	As	alturas	e	o	abismo	são	as	fronteiras	 dele;	 no	meio	 estão	 todos	 os	 universos	 possíveis.	 Este	 é	 o	 império	 do	génio.					Daí	 arrancou	 AFONSO	 DOMINGUES	 o	 seu	 templo,	 o	 GRÃO-VASCO	 o	 seu	quadro,	CAMÕES	o	seu	hino	eterno.	E	depois	cada	um	dos	três	artistas	deitou-se	no	leito	do	derradeiro	repouso.	Foram	três	bênçãos	celestes,	que	alegraram	a	terra.	_________________	Hoje	ninguém	sabe	com	certeza	onde	é	que	jazem	as	cinzas	dos	três	Home-ros	da	arte	portuguesa.	Muitos	sabem	onde	é	que	repousam	os	restos	de	mil	no-bres	abastados,	que	nasceram	–	comeram	–	e	morreram!	Paz	seja	com	os	ossos	deles.	Façamos,	porém,	um	corte	no	âmbito	do	mundo	 ideal.	O	globo	em	que	vi-vemos,	colocou-o	da	parte	de	fora	a	mão	da	Providência.	Amen!	 ___________________	IV	Um	pensamento	dominante,	e	o	crer	fortemente	são	as	condições	subjecti-vas	e	absolutas	da	composição	artística.	Estas	põe-nas	o	poeta.	A	 arte,	 como	dissemos,	 nada	mais	 é	 que	o	 vazarmos	 em	moldes	 sensíveis	inspirações	de	cima.	O	poeta,	quer	escreva	no	papel,	quer	no	mármore,	quer	na	tela,	quer	nas	cordas	de	uma	harpa,	é	na	cadeia	dos	entes	o	anel	que	une	o	céu	com	a	terra,	o	ideal	com	o	real,	o	espírito	com	a	matéria.	Daí	nasce	a	unidade	nas	obras	da	arte;	não	a	unidade	inepta	e	impertinente	de	Aristóteles,	e	dos	poetas	de	arcádias	e	academias;	mas	a	unidade	do	pensamento,	a	unidade	que	vem	por	condição	abso-luta	da	mente	do	artista,	a	unidade	que	resulta	da	síntese	do	ideal,	antes	de	este	ser	revelado	pela	expressão	material;	 a	unidade,	enfim,	que	o	poeta	não	calcula,	que	lhe	 sai	 da	 inteligência,	 espontânea,	 inteira,	 perfeita,	 como	Minerva	 da	 cabeça	 de	Júpiter.	É	este	pensamento,	esta	unidade,	que	corre	e	se	encarna	por	todos	os	mem-bros	da	obra	artística,	e	que	serve	para	explicá-la:	–	é	o	verbo	dela,	a	sua	razão	de	existência.	O	drama,	a	pintura,	o	poema,	não	é	um	facto;	é	uma	ideia,	que	as	multi-
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dões	sentem,	mas	não	percebem,	e	que	os	fazedores	de	poéticas	e	de	críticas	nem	sentem,	 nem	 percebem.	 Esta	 ideia	 ressumbra	 na	 primeira	 estrofe	 do	 poema,	 na	primeira	harmonia	da	peça,	música,	no	primeiro	vulto	do	quadro,	e	transfunde-se	por	toda	a	composição,	e	liga-a,	e	converte-a	em	uma	só.	Crer	 é	 a	 outra	 condição	 absoluta	 da	 arte.	 Forçoso	 é	 que	 o	 poeta	 creia	 no	pensamento,	 que	o	 agita,	 e	 no	 ideal,	 onde	 tem	de	 ir	 buscar	um	certo	número	de	existências,	 análogas	 a	 esse	 pensamento,	 e	 que	 valham	 a	 representá-lo,	 quando	descerem	ao	mundo	positivo,	expressas	na	linguagem,	que	este	pode	entender	–	as	formas.	Aquele	a	quem	Deus	não	despartiu	o	génio	de	artista	vive	na	 terra,	vê-a,	palpa-a,	e	morre;	mas	o	poeta	vive	também,	e	vê,	e	palpa,	não	só	o	mundo	pequeni-no	e	morto,	e	coberto	de	úlceras	dos	políticos,	e	dos	vereadores,	e	dos	bufarinhei-ros	de	monumentos	alfabetados,	mas	ainda	mais	vezes	o	ideal,	onde	há	o	tipo	pe-rene	e	completo	de	que	o	real	apenas	é	imagem	grosseira,	e	enfezada,	e	raquítica.	O	ideal,	todavia,	não	o	vêem	os	olhos,	vê-o	a	inteligência;	é,	pois,	necessário	crer	nele.	O	ideal	não	o	demonstra	a	razão;	narra-o	a	consciência.	Quando	o	artista	duvidasse	desse	mundo,	que	Deus	criou	para	ele	–	e	na	sua	plenitude	só	para	ele,	nesse	mes-mo	instante	deixaria	de	ser	artista,	e	poderia	ir	comprar	votos	para	eleitor,	depu-tado,	ou	professor	da	Politécnica.	Um	pensamento	dominante,	e	vivamente	crido,	é	o	que	constitui,	repetimo-lo,	a	unidade	da	obra	de	arte.	Todas	as	mais	podem	em	certos	casos	ser	condições	formais	ou	objectivas;	mas	como	subjectivas	e	absolutas,	são	um	sonho	absurdo.	Quereis	a	unidade?	–	Buscai-a	nos	poemas	dos	três	príncipes	da	arte	portu-guesa;	buscai-a	na	Batalha,	no	Menino	entre	os	Doutores,	nos	Lusíadas.	__________________		V	Que	concepção	há	aí	que	iguale	a	de	Santa	Maria	da	Vitória,	livro	imenso,	li-vro	de	mármore,	onde	está	escrita	a	poesia	de	uma	geração	inteira?	Bela,	como	os	tempos	que	descreve,	 é	 essa	 larga	 epopeia	de	 João	 I,	 que	nos	deixaram	FERNÃO	LOPES	e	AZURARA;	mas	se	a	compararmos	à	de	Afonso	Domingues,	à	epopeia	da	Batalha,	como	ela	fica	pálida	e	morta!	Que	é	a	crónica	de	palavras	ao	pé	da	crónica	de	pedra?	Parece	que	ainda	hoje	restruge	nos	nossos	ouvidos	o	bater	das	espadas	portuguesas	nos	elmos	castelhanos;	parece	que	ainda	hoje	reboa	nos	ares	o	estou-
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rar	das	portas	de	Ceuta,	 e	 relampejam	as	 centelhas	de	 ferros	polidos	das	 lanças,	enristadas	em	combate	do	décimo	quinto	século;	parece	que	ainda	retumbam	por	nossos	mares	desertos	os	brados	dos	galeotes	das	naus,	que	então	os	aravam.	Tudo	isso	se	agita,	e	fala,	e	vive	ao	redor	de	nós,	quando	acabamos	de	ler	a	escritura	do	patriarca	da	nossa	história	e	do	seu	continuador.	Mas	se	olhais	para	a	Batalha,	então	é	que	sentiu	que	o	arquitecto	pode	o	que	não	puderam	os	poetas-cronistas.	Em	breve	espaço	encerra	o	edifício	um	século.	Este	está	aí	 todo	porque	aí	 está	o	 seu	espírito,	o	 seu	pensamento,	 a	 sua	unidade	moral	–	o	crer	na	glória	e	em	Deus.	Os	cavaleiros	de	João	I	creram.	Eis	o	que	nos	diz	a	 Batalha.	 E	 estas	 poucas	 palavras,	 cuja	 significação	 é	 imensa,	 estão	 escritas	 em	cada	pano	do	muro,	em	cada	fresta	esguia,	em	cada	coluna,	em	cada	arco	pontiagu-do,	cujo	vértice	o	artista	atirou	para	os	ares	como	um	suspiro	de	proscrito,	arre-messado	por	cima	do	oceano	para	as	praias	da	pátria.	Crer	é	a	vitória	de	Aljubarro-ta,	é	a	defensão	de	Lisboa,	é	a	conquista	de	Ceuta;	e	o	mosteiro	da	Batalha	é	a	ex-pressão	sensível,	o	tipo	aparente	desse	verbo	íntimo	daqueles	homens	generosos	dos	fins	do	século	catorze,	que,	segundo	rezam	velhas	crónicas,	parece	que	foram	nossos	avós.	O	pensamento	era	de	toda	uma	geração.	O	génio	que	o		revelou	foi	um	só.	Cá	na	terra,	chamavam-lhe	Afonso	Domingues,	o	mestre	imaginador.	________________	Que	quadro	é	esse,	que	aí	está,	obra	de	verdadeiro	pintor,	rico	de	cores,	de	harmonias,	 de	 posturas	 escolhidas	 com	 inteligência,	 de	 impressões,	 tanto	 para	 a	alma	do	artista,	como	para	as	do	vulgo?	É	o	Menino	entre	os	Doutores	do	Camões	da	pintura,	do	velho	Vasco;	é	um	profeta	entre	os	saduceus	e	os	fariseus,	o	precursor	clamando	na	solidão,	um	oásis	no	areal,	um	poeta	em	academia.	Jesus,	ainda	infan-te,	peleja	com	os	sábios	da	lei,	aniquila-lhes	os	argumentos,	emudece-os,	convence-os,	desespera-os.	Tudo	isso	diz	o	quadro	a	quem	tiver	olhos	para	ver,	coração	para	sentir,	 entendimento	 para	 perceber.	Mas	 diz	 somente	 isto?	 –	Não.	 Ao	 artista	 diz	que	há	aí	em	cada	postura	de	membros,	em	cada	gesto,	em	cada	ruga	dessa	multi-dão	de	frontes	expressivas,	um	pensamento	de	poeta:	–	o	nada	do	saber	humano	ante	a	ciência	de	Deus,	expresso	na	luta	das	duas	sabedorias.	___________________	
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Abri	os	Lusíadas;	vede	o	primeiro,	o	quinto,	o	último	canto;	a	primeira	ou	a	última	estância	de	qualquer	deles,	ou	de	qualquer	outro.	Que	pensamento	achais	lá,	embebido	em	cada	verso,	em	cada	frase	do	divino	poema	do	bom	soldado	da	África	e	 da	 Índia!	 A	 glória	 da	 pátria.	 É	 esse	 pensamento,	 que	 lança	 no	mesmo	 cadinho	poético	façanhas	passadas	de	Afonso	Henriques	e	façanhas	pressupostas	de	Sebas-tião;	ousadias	dos	de	Inglaterra,	e	dos	descobridores	da	Índia;	Aljubarrota	e	Sala-do;	Inês	e	Maria;	Egas	Moniz	e	Martim	de	Freitas;	Vasco	da	Gama	e	Adamastor:	não	como	foram	na	história,	mas	como	Camões	os	viu	na	sua	idealidade	de	poeta.	Gló-rias	do	velho	Portugal	aí	estão	todas;	maciças,	vivas;	mas	idealizadas.	E	que	dizem	lá	os	entendedores,	os	carpinteiros	das	poéticas?	Que	dizem	a	regra,	o	compasso,	o	cortamão,	o	nível?	“Que	o	poema	não	tem	unidade	de	acção…”	É	pena!	“E	que	Aristóteles,	e	Horácio	e	Vida,	e	Boileau,	e	o	padre	Freire…”	
	Beati	pauperes	spiritu!	 __________________		VI	Agora	quereis	vós	saber	qual	foi	a	filosofia	da	crítica	literária	e	artística	du-rante	dois	mil	anos?	–	Dir-vo-lo-ei.	Um	dia	Aristóteles	lembrou-se	de	fazer	um	livro	sobre	algum	objecto	de	que	não	entendesse.	Pegou	no	cálamo	e	escreveu:	Poexi	Pihxicsx												Depois,	como	diz	um	seu	comentador,	foi	estudar	a	arte	nos	saraus,	banque-tes	e	tertúlias	de	Atenas.	O	lugar	era	o	mais	apto	possível.	Lá,	no	fundo	de	um	odre	ou	nas	visagens	de	um	 truão,	 achou	a	definição	da	arte:	 veio	para	 casa,	 e	 lançou	sobre	o	papiro	uma	palavra	fatal:	
Mimhsia!	A	Grécia	baixou	a	cabeça,	e	respondeu!		Mimhsia!	E	depois	veio	um	poeta	romano,	cujas	nobres	inspirações	tinham	chegado	à	altura	das	tabernas	e	dos	lupanares,	e	escreveu	uns	poucos	de	versos	desordena-dos,	que	aprouve	aos	críticos	chamar	–	Arte-poética.	Estes	versos	assentariam	so-bre	a	palavra	de	Aristóteles.	Debaixo	da	cerviz	cavalar,	e	do	urinol,	e	dos	guisados	
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antropófagos	de	Atreu,	e	do	nariz	torto,	e	das	sanguessugas	de	Horácio,	estava	es-crita	essa	palavra	fatal.	E	Roma	baixou	a	cabeça	à	voz	do	poeta	das	ânforas	e	das	prostitutas,	e	res-pondeu:	Imitatio!				Quando,	nos	princípios	do	século	dezasseis	renasceu	a	literatura	grega,	ro-mana	e	pagã,	e	morreu	a	da	 idade	média,	nacional	e	cristã,	bradaram	os	eruditos	em	grego,	em	latim,	em	português;	e	em	todas	as	línguas	da	Europa:		–	A	arte	é	a	imitação	da	natureza.	Este	axioma	repetiu-se	até	aos	nossos	dias.	Está,	portanto	demonstrado	que	o	Parthenon	de	Atenas,	o	Coliseu	de	Roma,	as	Pirâmides	do	Egipto,	os	cantos	de	Tirteu,	os	deuses,	os	heróis,	os	centauros,	as	sereias	de	Homero,	as	bolgias	e	o	Ugolino	de	Dante,	os	arabescos	de	Alhambra,	e	do	Vaticano,	as	fadas	e	os	gigantes	e	os	grifos	de	Ariosto,	foram	imitações	da	natureza.	Aristóteles	lá	está	bradando	do	topo	de	dois	mil	anos:	
Mimhsia!		Abraçadas	com	o	poste	altíssimo	em	que	o	tempo	empalou	o	pobre	filósofo,	as	academias,	e	escolas	respondem	cá	debaixo:	Imitação!	Se	Deus	desse	a	esta	gente	a	faculdade	de	pensar,	ao	menos	cinco	minutos	por	dia,	era	mais	um	acto	da	sua	infinita	misericórdia.	___________________	Para	a	outra	vez	as	formas	de	arte.	 			A’paideutus																					CRÓNICA	TEATRAL	Pouco	interesse,	ou	antes	pouca	novidade	ofereceram	os	nossos	teatros	du-rante	a	passada	semana.	–	No	Teatro	Normal	foi	novamente	à	cena	o	SINEIRO	DE	S.	PAULO	 sendo	 o	 papel	 do	Médico	Albinus	 desempenhado	 pelo	 Sr.	 Viana,	 que	 em	tendo	mais	desembaraço,	 e	 chegando	a	adquirir	mais	 fácil	 e	natural	 gesticulação	será	um	actor	de	valia;	é	muito	moço	e	assaz	noviço	no	tablado,	e	os	muitos	defei-tos	que	por	ora	se	 lhe	notam	não	o	devem	descoroçoar,	pois	que	a	par	deles	bri-lham	boas	qualidades,	e	estas	se	aperfeiçoam	enquanto	aqueles	se	perdem.	Conti-nua	esse	belo	drama	a	ser	aplaudido.	–	Na	farsa	OS	DOIDOS,	mostraram-se	os	acto-res	menos	possuídos	dos	seus	caracteres	do	que	nas	outras	vezes.	–	LUÍSA	DE	LIG-NEROLES	continua	com	boa	fortuna.	
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No	 TEATRO	 DE	 S.	 CARLOS	 debutou	 sexta-feira	 a	 1.ª	 Dançarina	 a	 signora	CARLOTA	DE	VECHI	 em	um	pas-de-deux	 com	Mr.	 THEODORE.	 –	Não	 emitiremos	ainda	uma	opinião	decisiva	acerca	do	mérito	desta	artista:	–	um	debute	não	é	sufi-ciente,	não	é	próprio	para	dele	colher	um	conceito,	pareceu-nos	contudo	que	a	Sra.	DE	 VECHI	 não	 é	 dançarina	 de	 prima	 forza,	 e	 que	 não	 professa	 o	 delicado	 gosto	francês,	mas	o	italiano.	 ___________________	Nas	 lojas	seguintes	se	acha	à	venda	o	JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO,	e	nas	mesmas	se	recebem	assinaturas.	Viúva	Henriques,	Rua	Augusta	n.º	1	Bordalo,	Rua	dos	Capelistas	Rua	da	Prata	n.º	109	Assinatura	por	trimestre------	400	rs.	Avulso------------------------------		40	rs.		 ________________________________________________________________	
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n.º	5,	de	5	de	Janeiro	de	1840.		 O	CAMÕES	DO	ROSSIO		COMÉDIA	ORIGINAL	PORTUGUESA	
EM		TRÊS	ACTOS	Pelo		Sr.	Feijó	Quarta-feira	 1.º	 do	 corrente,	 em	Benefício	 da	 Sra.	 Carlota	Talassi,	 foi	 pela	primeira	vez	à	cena	a	nova	Comédia	–	O	CAMÕES	DO	ROSSIO	–	a	qual	havia	sido	pelo	CONSERVATÓRIO	admitida	às	Provas	Públicas	em	Conferência	do	1.º	de	De-zembro	passado.	É	esta	a	primeira	COMÉDIA	propriamente	dita,	Original	Portuguesa,	que	se	tem	representado	no	nosso	Teatro	Normal,	e,	quando	outras	a	houvessem	prece-dido,	temos	como	de	certeza,	que	mereceria	ela	o	primeiro	lugar	entre	todas.	Muito	há	sempre	que	dizer	quando	uma	produção	não	é	boa;	os	defeitos	são	vasta	arena	para	qualquer	escritor,	e	como	de	uns	se	gera	ordinariamente	uma	comprida	série	de	outros	defeitos,	o	assunto	é	quase	interminável.	É	pois	bem	de	miséria	humana,	que	 em	objectos	que	demandam	 louvores,	 não	 seja	dado	ao	 coração	 expandir-se	como	 deseja,	 vendo-se	 coibido	 a	 exprimir	 seus	 sentimentos	 com	 uns	 poucos	 de	usados	superlativos,	tais	como	–	ÓPTIMO,	BELÍSSIMO	&	c.	…	e	todavia	esses	mes-mos	temos	nós	de	aplicar	à	nova	Comédia	–	O	CAMÕES	DO	ROSSIO.	Maior	do	que	parece	à	primeira	vista	é	a	dificuldade	que	oferece	a	composi-ção	de	uma	boa	Comédia.	O	belo,	o	grande,	o	ideal,	o	apaixonado,	o	poético,	não	os	pode	o	autor	empregar	na	sua	Obra;	e	que	lhe	resta	pois	para	excitar	a	atenção	do	espectador,	para	lhe	mover	o	interesse,	para	lhe	agradar,	e	finalmente	para	captar-lhe	os	aplausos?	Os	recursos	do	espírito:	–	mas	que	são	eles	ao	pé	dos	movimentos	do	coração?	–	Os	costumes	positivos	da	sociedade,	e	os	seus	ridículos.	–	E	o	que	são	eles,	se	os	comparais	ao	patético,	ao	sublime,	ao	insólito	das	paixões?…	Finalmente	a	Comédia	é	a	prosa	da	vida;	o	Drama	a	poesia	da	alma:	–	e	qual	terá	mais	recur-sos?…	 É	pois	 o	 CAMÕES	DO	ROSSIO	uma	 linda	Comédia	 de	 costumes,	 ou	melhor	talvez	ANEDÓTICA;	o	enredo	é	trançado	com	a	maior	naturalidade,	e	esta	lhe	rele-va	muito	mais	 a	 graça	em	 todos	os	muitos	passos	verdadeiramente	 cómicos	que	
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nela	se	notam:	só	a	custo	é	que	resistimos	ao	desejo	que	tínhamos	de	contar	miu-damente	esta	Comédia	aos	nossos	 leitores,	mas	supondo	que	muitos	ainda	a	não	viram	representada,	não	queremos	atenuar-lhe	o	interesse	prevenindo-os.		A	época	do	reinado	de	El-Rei	D.	João	V	é	aí	fielmente	retraçada,	e	com	muita	arte	deixam	algumas	personagens	descair	certos	gestos	que	ainda	mais	a	ostentam,	e	em	todas	as	suas	relações:	a	este	propósito	nos	lembra	a	animadíssima	cena	do	2.º	acto	em	que	a	Beata	louva	o	Senhor	pelo	piedoso	ânimo	de	El-Rei	que	 tantos	presentes	tem	mandado	ao	Santo	Padre,	e	há	esgotado	tesouros	em	fazer	edificar	Basílicas:	–	não	esquecendo	a	grande	satisfação	dos	cerieiros	pelo	consumo	da	sua	droga	nas	festas	de	Igreja	&	c.	–	O	Capitão	de	Ordenanças,	o	Procurador	da	Irman-dade,	e	a	Beata	são	figuras	perfeitamente	características:	e	as	pessoas	de	D.	João	V,	e	de	CAMÕES	são	além	disso	de	uma	verdade	histórica	bem	conhecida,	sendo	con-tudo	os	seus	caracteres	conduzidos	com	mui	delicada	circunspecção.	–	E,	a	falar	a	verdade,	quem	poderia	antever	que	o	Rei	se	sairia	tão	decentemente,	chegando	as	coisas	ao	ponto	em	que	se	vêem	no	princípio	da	cena	final?	A	música	é	também	assaz	felizmente	introduzida	nesta	Comédia;	o	coro	do	princípio	do	1.º	acto	produz	o	mais	belo	efeito,	a	música	e	as	coplas	de	todos	eles	são	mui	apropriadas	aos	diversos	transes;	não	podemos	porém	deixar	de	notar	em	alguma	 parte	 demasiados	 floreados	 especialmente	 no	 canto	 dos	 camponeses.	Também	nos	pareceu	que	a	peça	colheria	mais	aplausos	se	não	tivesse	o	coro	final,	que	 dá	 tempo	 a	 esfriarem	 os	 espectadores,	 e	 ocasião	 a	 que	 muitos	 se	 retirem	achando	já	satisfeita	sua	curiosidade;	todavia	é	somente	para	o	autor	que	tal	coisa	seria	defeito,	por	lhe	minorar	triunfos;	e	não	para	o	público,	que	(força	é	dizê-lo)	não	sabe	ainda	 repartir	aplausos	em	proporção	com	o	merecimento,	 e	que	 tanto	bate	as	palmas	ao	bastardo	BOM	AMIGO,	como	a	produções	que	lhe	estão	infinita-mente	superiores.	–	Salva	melhor	opinião,	parecia-nos	que	talvez	o	2.º	acto	acaba-ria	mais	 cómico,	 e	produziria	muito	maior	efeito,	 se	o	 fingido	morto	 se	erguesse	logo	que	 cessa	 a	música,	 e	deitasse	 a	 fugir	por	 aí	 fora,	 deixando	os	outros	 todos	desapontados,	e	caísse	imediatamente	o	pano.	–	Mas	isto	não	passa	de	uma	mera	lembrança.	Resta-nos	falar	da	linguagem,	que	modelada	pelos	diversos	caracteres	das	personagens,	muito	concorre	para	a	 ilusão,	ou	verosimilhança	 tão	necessária	numa	Comédia	daquela	ordem.	
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Foi	esta	peça	muito	bem	desempenhada:	–	O	Sr.	EPIFÂNIO	é	em	verdade	um	actor	de	muito	mérito,	e	custa	a	acreditar	como	se	molda	tão	bem	a	papéis	 intei-ramente	disparatados;	contrafaz	com	toda	a	naturalidade	o	vilão,	e	mui	delicada-mente	deixa	luzir,	por	entre	as	maneiras	e	falar	de	rústico,	um	olhar	inteligente,	e	um	sorriso	de	fina	mofa.	–	A	Sra.	JOAQUINA	é	mui	boa	beata,	e	sabe	perfeitamente	o	seu	papel,	talvez	exagere	algum	tanto.	Os	Srs.	TEODORICO	e	FERREIRA	vão	mui	bem;	e	no	Sr.	LISBOA	não	há	mais	que	desejar.	O	Sr.	MATA	no	papel	de	CAMÕES	excedeu	a	nossa	expectação	posto	que	bastante	cabedal	façamos	dos	meios	desse	bom	actor.	–	A	Sra.	EMÍLIA	não	desmerece	no	seu	pequeno	papel,	e,	na	cena	do	3.º	acto	com	a	madrinha	e	seu	pai,	amua	como	quem	o	faz	deveras.	–	O	Sr.	VITORINO	é	um	honrado	lavrador;	e	o	Sr.	ROSAS	merece	um	trono.	No	canto	merecem	especial	menção	os	Srs.	LISBOA	e	SARGEDAS,	–	não	es-quecendo	a	Sra.	JOAQUINA	que	desempenhou	com	muito	chiste	a	sua	arieta,	e	os-tentou	bem	boa	voz.	–	Esta	arieta	é	escrita	no	gosto	da	aria	da	velha	no	BARBEIRO	DE	SEVILHA.		 _________||___________	TEATRO	DE	S.	CARLOS	
ESMERALDA	MÚSICA	DE	MAZZUCATO	O	assunto	desta	ópera	é	extraído	do	célebre	romance	de	V.	Hugo	intitulado	=	Nossa	Senhora	de	Paris	=	Esmeralda	o	enlevo,	e	amor	de	quantos	a	viram,	bri-lhante	como	uma	estrela,	pura	e	singela,	como	a	flor	dos	bosques,	rende	a	sua	isen-ção	a	um	belo	Cavaleiro	–	Febo	de	Charaupers,	que	lhe	salvara	a	inocência	e	talvez	a	vida;	porquanto	um	homem	terrível	Claudio	Frolo	a	quem	o	povo	temia	como	má-gico,	e	respeitava	como	Arcediago	de	Nossa	Senhora,	perdia-se	de	amores	pela	en-cantadora	cigana	que	o	odiava;	e	a	perseguia	ardentemente.	–	Não	podendo	vencê-la,	ele,	se	esconde	numa	casa,	onde	os	dois	amantes	se	entregavam	a	terníssimos	colóquios	e	apunhalando	a	Febo,	o	deixava	nos	braços	da	infeliz	Esmeralda,	que	é	condenada	à	morte.	Quando	chegava	ao	lugar	do	suplício,	Frolo	lhe	diz,	que	só	pro-nuncie	=	Eu	te	amo!	=	e	será	salva;	mas	a	pobre	cigana	cheia	de	horror,	e	indigna-ção	lhe	clama	=	T’aborro!…	
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Muito	pouco	diremos	da	partição	da	ópera;	porque	seria	presunçosa	teme-ridade	aventar	juízos	de	uma	música,	que,	como	esta,	necessita,	para	se	avaliar,	ser	bastante	ouvida,	não	imitando	as	que	tanto	se	trauteiam	e	assobiam	pelos	passeios.	–	Poderemos	contudo	dizer	em	geral,	que,	conquanto	seja	de	autor	 Italiano,	sabe	muito	à	escola	Alemã;	ainda	que	a	tenuidade	da	música	deixe	reconhecer	o	gosto	Francês,	cedendo,	mais	do	que	conviria,	às	melodias.	E	muito	embora	tenha	a	ópe-ra	algumas	de	mui	delicado	gosto,	como	o	romance	de	Esmeralda	no	1.º	acto,	e	a	
aria	 final;	mas	 o	 sacrifício	 das	 harmonias	 se	 lhe	 faz	 por	 extremo	 sensível,	 como	também	a	debilidade	da	orquestração,	e	a	falta	de	movimento	musical,	e	inspirada	fantasia.	Quem	há	aí	que	ouvindo	o	nome	de	Esmeralda	se	não	recorde	daquele	pri-mor	do	romântico	sublime	V.	Hugo,	e	daquela	lindíssima	cigana	tão	aérea,	tão	isen-ta,	tão	sílfide?…	–	E	o	autor	do	libreto	não	quis	desmerecer	na	linda	poesia	de	que	o	revestiu.	–	Ouvi	como	Esmeralda	se	queixa	suavemente.			 Derelitta	giovinetta	
	 Vo	damando	in	ogni	lido,	
	 Cosa	al	mondo	non	mi	alletta	
	 Pure	io	canto,	pur	sorrido.	
	 Ah!	traspassa	il	viver	mio	
	 Come	il	murmure,	d’un	rio,	
	 Che	discorre	mesto,	mesto,	
	 Benche	in	seno	all’erbe,	ai	fior.		Quanto	à	execução	pode	dizer-se	que	foi	a	Sra.	Ferlloti,	quem	obteve	as	hon-ras.	 É	 verdade	 que	 o	 Sr.	Ferretti,	 que	 novamente	 debutou	 se	 fez	 digno	de	 elogio	mostrando-se	mais	amestrado,	e	procurando	acarear	as	benevolências	do	público;	mas	por	ventura	o	não	poderia	sempre	conseguir	porque	a	sua	voz	de	tenor	barí-tono	é	um	tanto	escura,	e	a	sua	pouca	extensão	lhe	faz	atacar	um	não	muito	grato	falsete;	cumpre	declarar	que	o	Sr.	Ferretti	não	desagradou,	o	que	não	aconteceu	ao	Sr.	Spech,	que	não	vai	bem	nesta	peça.	–	Finalizaremos	este	artigo	prometendo	rec-tificar	algumas	asserções	menos	seguras	pois	que	o	lavramos	tendo	ouvido	uma	só	vez	a	Esmeralda,	e	acrescentaremos,	que	ainda	que	esta	ópera	agradou	bem	pouco	esta	 noite,	 esperamos	 todavia	 se	 torne	mais	 grata	 aos	dilettanti:	 cumprindo-nos	
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por	último	render	os	devidos	encómios	aos	autores	das	excelentes	cenas	do	1.º	e	3.º	acto.	 _______||________	
ROBERTO	DO	DIABO	Ninguém	há	que	ao	menos	uma	vez,	na	vida,	não	tenha	o	antojo	de	formar	alguma	grande	e	curiosa	colecção	de	raridades;	mas	quantos	de	ir	além	das	primei-ras	peças	conservaram	paciência?	–	Com	sobejo	rigor	há	tratado	La	Bruyere	esses	homens	heróicos,	que	miram	por	vinte	anos	à	satisfação	de	um	mesmo	capricho,	dispendendo	obscuramente	mais	tempo,	dinheiro,	vontade,	manhas,	e	diplomacia	a	reunir,	e	classificar	autógrafos,	que	muita	gente	a	levar	a	cabo	ousadas	empresas.	Que	de	prazeres	na	posse	de	uma	colecção,	que	todos	os	dias	enriquecemos!	–	Na	Bélgica	e	Holanda,	países	onde	as	fortunas	são	colecções	de	escudos	um	de-pois	de	outro	pacientemente	acumulados,	onde	o	espírito	de	ordem	é	extremo,	e	as	paixões	com	mais	tenacidade;	que	viveza	se	ostentam;	é	principalmente	lá,	que	se	encontram	as	colecções	de	maior	preço,	as	mais	numerosas,	e	às	vezes	as	mais	es-quisitas,	 –	 desde	 o	 rico	dono	de	quadros	 alemães	por	 ordem	 cronológica,	 até	 ao	pobre	e	paciente	amador	de	gravuras,	ou	cartas	de	geografia;	que	de	ver	todas	as	manhãs,	o	que	não	pode	adquirir,	 se	 contenta;	mobilando,	em	vez	do	gabinete,	 a	memória,	–	desde	o	tulipista	sublime,	que	esmaga	a	cebola,	que	lhe	custou	doze	mil	cruzados	para	 ficar	o	único	proprietário	da	espécie,	até	ao	homem	perseverante,	que	 forma	uma	colecção	de	moedas	cerceadas	de	 todos	os	países	e	anos	durante	um	certo	período;	–	todas	as	espécies	de	amadores	deste	género	na	Holanda	e	Bél-gica	se	encontrariam.	Citar-vos-ei	 por	 exemplo	 um	 rico	 proprietário	 Holandês,	 que	 unicamente	com	os	anúncios	 teatrais,	 impressos	há	vinte	anos,	 formou	uma	biblioteca	de	mil	volumes.	Para	haver	à	mão	documentos	originais	de	utilidade	à	sobre	todas	singu-laríssima	estatística,	nada	 lhe	 foi	pesado;	nem	o	estabelecimento	de	uma	corres-pondência	regular	em	cada	cidade	importante,	nem	a	remessa	de	todos	esses	car-tazes	vermelhos,	azuis,	amarelos,	e	variegados,	que	por	aí	jazem	cada	manhã	pelas	esquinas;	nem	a	escolha,	classificação,	encadernações;	nada	de	tudo	isto	lhe	custou.	Nessa	biblioteca	achareis	todos	os	debutes,	benefícios,	nomes	de	actores,	e	inven-ções	de	directores.	Aí	veríeis	os	famosos	cartazes	de	um	teatro	de	província,	anun-ciando	a	Flauta	Mágica	do	célebre	Mozart,	a	qual	por	falta	de	cantores,	e	orquestra,	
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devia	por	esta	vez	ser	representada	sem	música:	–	os	de	Londres,	em	que	Don	Gio-vani	do	mesmo	Mozart,	arranjado	por	compositor	inglês,	e	enriquecido	de	muitas	gigas,	 e	 modas	 nacionais,	 era	 pomposamente	 prometido	 aos	 dilettanti	 da	 Grã-Bretanha.	Também	nas	bibliotecas	do	tal	holandês	se	encontra	a	mutável	história,	e	agitada	vida	dessa	multidão	de	actores,	que	de	teatro	em	teatro,	aplaudidos	aqui,	e	acolá	pateados,	passando	de	um	a	outro	papel,	e	cobertos	ora	de	diamantes,	ora	de	falsas	lantejoulas,	surgem	algumas	vezes	à	força	de	talento,	e	ventura;	enchem	de	sua	 fama	o	mundo,	e	depois	caem	nos	papéis	derradeiros;	 terminam	sobre	os	tablados	a	velhice;	e	 fazendo	de	primeiros	galãs	em	companhias	de	cinco	ou	seis	gerações	sucessivas,	acabam	indo	para	a	sua	terra,	ou	para	o	hospital.	–	Toda	essa	tumultuosa	história	 de	um	mundo	particular	 a	 estampam	cartazes	 com	 todos	 os	caracteres,	que	a	impressão	lhe	pode	ministrar;	de	sorte	que	as	letras	gótica,	pan-
decta,	egípcia	gigantesca	e	quase	invisível	breviário	têm	na	biblioteca	do	nosso	ho-landês	uma	eloquência	 tão	 especial	 que	os	 renomes	 se	 aumentam,	 ou	diminuem	com	as	letras	de	imprensa.	Sua	história	e	pergaminhos	encerram	também	nestes	arquivos	as	peças	do	teatro.	Um	facto	curioso,	averiguado	por	meio	desta	multidão	de	Cartazes	tão	labo-riosamente	coligidos,	é	que	as	três	óperas	mais	vezes	no	mundo	representadas	são	ROBIN	 DES	 BOIS	 de	 Weber,	 TANCREDO	 de	 Rossini,	 e	 ROBERTO	 DO	 DIABO	 de	Meyerbeer.	Seria	difícil	estabelecer	uma	teoria	sobre	esta	singular	reunião;	como	também	sobre	a	preferência	dada	pelo	público	a	Tancredo	sobre	outras	obras	ex-celentes	de	Rossini:	–	mas	seja	o	que	for,	o	sucesso	universal	do	ROBERTO	DO	DI-ABO	se	explica	perfeitamente.	A	música	do	ROBERTO	encerra	todos	os	géneros,	e	cada	grupo	de	especta-dores	poderá	encontrar	bocados	de	predilecção.	–	O	assunto	da	peça	parecerá	filo-sófico	em	França,	poético	na	Alemanha,	pitoresco	na	Itália,	e	em	toda	a	parte	inte-ressante:	–	a	todos	os	povos,	e	todas	as	idades	aprazam	contos,	apaixonam	fábulas;	e	 se	 lhe	 juntares	 variedades	 nas	 situações,	 diversidade	 e	 riqueza	 na	 decoração,	movimento		nas	danças	lúgubres	e	graciosas,	sobrenaturais	aparições,	e	sobretudo	a	 música	 admirável,	 e	 tão	 maravilhosamente	 combinada,	 que	 se	 lhe	 descobrem	novas	belezas	todos	os	dias;	–	certo	vos	não	causará	admiração,	que	o	ROBERTO	DO	DIABO	tenha	circundado	o	mundo;	já	de	novo	comece,	e	ainda	deva	por	toda	a	parte	ser	o	enlevo	de	olhos,	e	ouvidos.	
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O	ROBERTO	 tem	sido	 representado	 sobre	 cento	e	quarenta	e	 três	 teatros,	incluindo	os	da	Nova	Orleans,	New-York,	Ilha	de	França	e	Bourbon,	Argel!…	Foi	esta	ópera	representada	pela	vez	primeira	em	1831,	e	pode-se	 formar	ideia	da	influência,	que	durante	estes	oito	anos	deveria	exercer	sobre	a	arte,	e	so-bre	os	artistas,	o	sucesso	imenso	do	ROBERTO	DO	DIABO.	–	Que	de	sucessivas	ge-rações	de	 tenores	 e	 damas	 têm	passado	pelos	papéis	 de	Roberto,	Alice,	 Isabel!…	Somente	na	Ópera	de	Paris	 se	 tem	visto	 três	ou	quatro	Robertos	 e	 cinco	ou	 seis	Alices.	–	Encher-se-ia	um	armazém	da	música,	que	há	sido	 inspirada	pelos	temas	de	Roberto:	para	 todos	os	 instrumentos,	para	 todas	as	assembleias,	para	a	 Igreja	tem	ela	sido	inesgotável;	e	em	Viena	como	em	Paris,	se	ouve	ROBERTO	na	taverna	e	no	teatro;	na	Igreja	e	nos	concertos;	na	choupana	e	nos	grandes	bailes.	Goëthe	 quase	 que	 havia	 predito	 ROBERTO	 DO	 DIABO;	 pois	 que	 indicara	Meyerbeer	 como	 o	 único	 compositor	 capaz	 de	 fazer	 cantar	 dignamente	 a	Mefis-tófeles.	O	 ilustre	autor	de	FAUSTO,	esperava	de	Meyerbeer	uma	magnífica	Ópera	fantástica,	se	o	ingrato	não	tivesse	esquecido	a	pátria,	compondo	cavatinas	para	os	italianos.	Entretanto	a	Alemanha	tomou	posse	do	ROBERTO,	como	de	coisa	que	lhe	pertence,	e	no	fim	de	dois	ou	três	anos	já	esta	obra-prima	se	tinha	mostrado	a	to-dos	os	estados	germânicos.	Todavia	a	censura	de	Viena	havia	interdito	completamente	a	representação	da	 peça;	 pois	 que	 se	 escandalizara	 de	 toda	 essa	 mitologia	 cristã,	 inventada	 por	Scribe,	 e	 poetizada	 pelo	maestro:	 –	 impiedade	 imperdoável	 lhe	 era	 reunir	 numa	mesma	cena	santos	e	demónios,	frades	e	a	igreja,	cruz	e	a	porta	do	inferno.	–	Mas	dizia-se	que	a	música	era	tão	bela;	que	a	França	tanto	por	ela	se	entusiasmava;	e	que	algumas	cidades	da	Alemanha	haviam	por	sua	causa	obtido	sucessos	tão	incrí-veis,	que	a	censura	de	Viena	se	deixou	abrandar,	e	permitiu	a	 representação,	 su-primindo	a	cena	da	cruz,	e	a	das	freiras;	e	proibindo	no	quinto	acto	a	decoração	da	igreja.	–	Também	o	título	foi	mudado,	porque	a	censura	não	quis	expor	os	habitan-tes	de	Viena	a	pronunciar	o	nome	do	diabo,	quando	lessem	os	cartazes:	–	ROBER-TO	DO	DIABO	e	mudou	o	nome	no	de	ROBERTO	DE	NORMANDIA.	–	Foi	o	teatro	de	Josephstadt,	que	primeiro	o	pôs	em	cena;	mas	o	teatro	da	corte,	movido	pelo	gran-de	 ruído	 dos	 ensaios,	 quis	 também	 fazer	 representar	 a	 grande	 ÓPERA.	 Pouco	 a	pouco	a	censura	se	foi	dobrando,	e	ROBERTO	DO	DIABO	se	chamou	ROBERTO	TI-GRE,	 sendo	 restituída	a	 cena	da	 cruz,	 com	a	única	 condição	de	 ser	 colocada	esta	
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nos	bastidores:	–	finalmente	o	teatro	da	corte	fortemente	protegido	obteve	novas	concessões;	as	freiras	lhe	foram	concedidas	sob	a	veste	de	peregrinas,	e	ROBERTO	tomou	definitivamente	o	seu	verdadeiro	nome	de	ROBERTO	DO	DIABO.	Desde	en-tão	 têm	os	dois	 teatros	dado	em	concorrência	mais	de	150	representações	desta	obra,	cujo	sucesso	foi	o	mais	belo,	que	nunca	em	Viena	se	há	visto.	Valido	de	reis	e	Imperadores,	foi	o	ROBERTO	que	a	corte	de	Viena	escolheu	para	 as	 festas	 da	 coroação	 em	Praga;	 para	 ser	 representado	 depois	 na	 presença	simultânea	 dos	 Imperadores	 da	Rússia,	 Áustria	 e	 Prússia;	 finalmente	 para	 a	 pri-meira	representação	do	ROBERTO	deixou	o	seu	retiro	a	decaída	majestade	de	Car-los	X.	 Em	Londres	o	ROBERTO	 foi	 representado	sobre	quatro	 teatros	ao	mesmo	tempo;	e	na	época,	em	que	a	cólera	se	fez	mais	terrível	em	Paris,	Mme.	Damoreau,	Levasseur,	e	Nourit	foram	a	Londres	representar	a	ÓPERA	de	Meyerbeer.	No	intervalo	já	haviam	tentado	representá-la	em	inglês;	mas	a	partição	para	piano	não	 tinha	 sido	 ainda	publicada;	 e	 a	 grande	partição	 fora,	 por	 condição	 ex-pressa,	reservada	para	a	companhia	francesa,	e	teatro	italiano	de	Paris.	–	Foi	para	este	fim	Mr.	Bishop	deputado	a	França.	Fez	ele	a	aquisição	de	alguns	pedaços	iso-lados;	e	assistindo	regularmente	a	todas	as	representações,	que	tiveram	lugar	du-rante	a	sua	demora	na	corte,	reteve	o	que	pode,	suprindo	ao	resto,	instrumentando	a	seu	modo,	e	finalmente	esboçando	a	ÓPERA;	como	viajante,	que	apanha	de	relan-ce	sobre	a	estrada	algum	ponto	de	vista.	A	pobre	partição	assim	arranjada	foi	para	Inglaterra;	ensaiaram-na	a	toda	a	pressa,	e	a	cobriram	de	aplausos.	A	história	do	ROBERTO	em	França	é	bastante	curiosa.	É	fácil	de	ver	quantos	esforços	 seriam	 necessários	 para	 repetir	 uma	 obra	 de	 tal	 importância	 na	maior	parte	dos	teatros	secundários;	e	todavia	o	sucesso	foi	igual	em	todos.	–	Nas	cidades	maiores	as	férias	dos	grandes	artistas	foram	aproveitadas;	e	noutras	andavam	de	empréstimo	coros	e	primeiros	actores.	Em	1834,	passando	Meyerbeer	alguns	dias	na	cidade	de	Nice,	o	conselho	municipal	notou	uma	subvenção	de	4$000	 francos	para	que	a	presença	do	Mestre	fosse	celebrada	com	uma	solene	representação	do	ROBERTO.	 Pediram-se	 os	 coros	 a	 Marselha;	 os	 cantores	 apenas	 costumados	 ao	
Vaudeville	fizeram	quanto	lhes	foi	possível;	e	no	fim	colocaram	a	partição	sobre	um	pedestal,	e	a	coroaram	de	flores,	cantando	em	coro	a	marcha	do	torneio.	
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Na	 Itália	 o	ROBERTO	 foi	 repelido	 pela	 censura,	 quando	 já	Milão,	Nápoles,	Florença	e	Trieste	preparavam	traduções.	Ultimamente	o	marquês	Martellini	tinha	conseguido	representá-lo	em	Florença:	e	Nourit	a	quem,	pouco	antes	da	sua	morte,	haviam	 para	 este	 fim	 convidado,	 fundava	 grandes	 esperanças	 nesta	 aparição	 do	ROBERTO	DO	DIABO	além	dos	montes.	Finalmente	o	ROBERTO	foi	representado	em	Nova-Orleans	por	quatro	me-ses	sem	interrupção,	e	em	dois	teatros	ao	mesmo	tempo.	O	teatro	da	Ilha	Bourbon	com	os	seus	camarotes	aristocráticos,	em	que	os	brancos	se	apartam	dos	homens	de	cor,	reboou	aplausos	unânimes	ao	Roberto.	É	com	ele	que	o	novo	teatro	de	PERA	será	inaugurado…	Tal	é	a	longa	e	curiosa	história	desta	OBRA-PRIMA!…	e	só	acrescentaremos,	que	as	últimas	representações	em	França	foram	para	o	debute	de	Mlle.	Rieux;	e	que	no	nosso	teatro	de	S.	CARLOS	teremos	a	outra	noite	o	gosto	amargo	de	aplaudir-mos	pela	vez	derradeira	a	graciosa	sílfide,	que	já	outrora	em	Bruxelas	se	havia	tor-nado	tão	distinta,	como	bela	e	voluptuosa	abadessa	de	SANTA	ROSÁLIA,	e	que	en-tão	ainda	mais	abrilhantada	de	prendas	adquiridas	no	nosso	teatro,	foi	em	tão	deli-cioso	papel	avivar	bem	saudades	que	nos	deixa.	A	 lembrança	 de	Mlle.	 Clara	 Lagontine	 será	 sempre	muito	 cara	 a	 todos	 os	nossos	dilettanti.	–	Também	dança	no	ROBERTO	DO	DIABO	e	por	última	vez	Mlle.	Adock,	 que	muito	 se	 fez	 admirar	 por	 sua	 extrema	 firmeza;	 aéreos	 e	 dificultosos	passos.	 ________________	
ABEN-AFAN	
Drama	original	Português	admitido	pela	
Delegação	do	Conservatório	no	Porto	Dos	 jornais	do	Porto	extraímos	os	artigos	seguintes	que	dão	conta	da	pri-meira	representação	deste	drama	naquela	cidade.	O	autor	de	D.	Sisnando	deu	mais	uma	prova	do	seu	inquestionável	talento	poético	e	dramático,	assim	como	da	sua	imperícia	da	cena.	Muito	fácil	é	de	suprir	e	corrigir	este	defeito	onde	há	aquela	vir-tude.	Aben-Afan	é	uma	figura	historico-romanesca	de	outro	quadro	maior	 já	bem	conhecido	na	nossa	literatura.	As	inspirações	de	D.	Branca	desenvolvidas	por	cir-cunstâncias	que	as	Crónicas	mencionam	e	que	parece	não	ter	querido	aproveitar	
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de	propósito	o	autor	daquele	nosso	primeiro	romance	nacional,	–	produziram	esta	nova	 composição.	 Há-de	 forçosamente	 ser	 curiosa	 e	 interessante	 para	 o	 público	português	ver	reflectidos	no	teatro	por	um	jovem	literato	aquele	Aben-Afan,	aque-la	D.	Branca	essas	criações	tão	poéticas	e	tão	portuguesas	com	que	outra	mão	mais	prática	exercitada	nos	abriu	o	grande	caminho	da	história,	das	tradições,	dos	cos-tumes,	nacionais	por	onde	hoje	vai	correndo,	felizmente,	a	nossa	literatura	toda.	_______________	
TEATRO	
		Representação	do	Aben-Afan						Assistimos	ontem	à	representação	deste	novo	drama,	produção	do	autor	de	D.	Sisnando,	jovem	de	talento	e	de	esperanças.		Os	dois	primeiros	actos	foram	muito	bem	recebidos:	a	Sra.	Grata	Nicolini	na	2.ª	 cena	do	2.º	 acto,	 com	 tanta	naturalidade	 e	 paixão	 soube	 repelir	 as	 sedutoras	promessas	de	Aben-Afan,	e	com	tanta	dignidade	seus	feros,	que	a	plateia	rompeu	em	aplausos;	 geralmente	 esta	Actriz	 andou	muito	bem,	 e	 bastava	 esta	peça	para	estabelecer	seus	créditos;	sendo	mais	digna	de	elogio	pelo	modo	por	que	declamou	o	verso,	sendo	estrangeira,	quando	outros	actores	ouvimos	que,	sendo	nacionais,	faziam	arrepiar	o	ouvido.	Nessa	cena	gostámos	também	do	Sr.	Dias,	que	represen-tou	bem;	posto	que	na	cena	da	embaixada	queríamos	vê-lo	recitar	com	mais	mimo,	que	é	um	dos	melhores	lugares	do	drama,	e	levantar	menos	a	voz	no	3.º	acto,	defei-to	que	por	vezes	notámos	no	Sr.	João	Manoel,	que	aliás	agradou	no	desempenho	do	Cavaleiro	de	Carpentos.	O	Sr.	Gusmão	e	o	Sr.	José	António	andaram	bem,	aquele	no	Príncipe	Falula,	e	este	em	Hussem.	Não	conhecemos	o	Cómico	que	fez	de	Embaixador;	porém	quem	quer	 que	 fosse,	 desejáramos	 que	 em	partes	 que	 exigem	bom	desempenho	 como	esta,	pois	que	a	Embaixada	do	Rei	Lusitano	ao	Rei	Mouro	devia	interessar	um	audi-tório	português,	se	escolhesse	Actor	que	soubesse	mais	do	seu	ofício.	Se	os	dois	primeiros	actos	agradaram,	e	muito	o	2.º,	não	aconteceu	o	mesmo	com	o	3.º:	metade	do	acto	fica	D.	Branca	morta	na	cena;	o	Cavaleiro	de	Carpentos	mata-se	depois,	e	lá	fica	junto	dela	morto,	até	que	Aben-Afan	venha	acabar	de	mor-rer	em	cena	junto	de	D.	Branca?	Um	sussurro	de	enojo	e	impaciência	se	ouviu	nos	espectadores,	e	com	razão;	que	não	é	a	cena	o	Prado	do	Repouso.	Para	mais,	foi	um	
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-161-	
triste	actor	que	fez	de	Mestre	de	Santiago,	pois	que	por	certo	nem	a	sua	figura	nem	o	desembainhar	da	sua	espada	era	para	fazer	tremer	Mouros…	Dizem-nos	 que	 esta	 peça	 foi	 aprovada	 no	 Júri	 dramático	 na	 suposição	 de	que	voltaria	a	seu	autor,	para	emendar	nela	bastantes	e	palpáveis	incorrecções	que	ela	tem;	e	sentimos	que	a	empresa	conhecesse	tão	pouco	os	seus	interesses,	e	lhe	importasse	 tão	pouco	o	 crédito	do	autor,	que	a	 apresentasse	 tal	qual	 em	cena;	 e	que	o	Sr.	Sub-inspector	fosse	tão	pouco	rigoroso	que	deixasse	assim	abusar	da	de-cisão	do	Júri,	consentindo	que	ela	se	representasse	até	com	grosseira	troca	de	pa-lavras	que	cometera	o	copista.	Do	vestuário	só	temos	a	falar	com	elogio,	e	a	nova	vista	de	sala	régia	gótica	agradou.	Quiséramos	ver	outra	vez	 em	cena	este	 lindo	drama	–	mas	que	o	3.º	 acto	fosse	primeiramente	refeito	todo	pelo	Autor.	Nada	há	de	verosímil	em	que	Aben-Afan,	sabendo	que	rebentara	dentro	dos	muros	de	Silves	uma	conspiração	de	cris-tãos,	que	nas	ruas	se	estavam	batendo	com	seus	soldados,	que	o	Mestre	de	Santia-go	já	penetrava	as	muralhas,	responda	aos	seus	Generais	que	se	vão	bater,	que	ele	fica	no	serralho	a	ver	se	D.	Branca	se	resolve.	 	(Comunicado)	______________	
	
TEATRO	PORTUGUÊS	Subiu	ontem	à	cena	o	Drama	=	Aben-Afan	=	Os	Actores	desempenharam	os	seus	papéis	excelentemente,	e	toda	a	Peça	correu	muito	bem	–	à	excepção	do	Bar-ba-Roxa	é	a	mais	bem	ensaiada	que	tem	aparecido	com	a	actual	Companhia.	A	Sra.	Grata	 representou	 como	 costuma	 optimamente.	 Os	 Srs.	 João	 Manoel,	 Gusmão,	 e	Dias	mais	que	uma	vez	mereceram	aplausos.	A	Empresa	esmerou-se	no	vestuário;	e	a	nova	vista	de	Sala	Gótica	agradou	muito	–	é	evidente	que	o	Empresário	não	se	poupa	a	despesas,	nem	trabalho,	para	que	o	público	se	retire	satisfeito.	Desejamos	 com	 ansiedade	 saber	 qual	 terá	 sido	 o	 resultado	 das	 propostas	para	o	ano	futuro;	porque	é	na	verdade	singular	que	numa	se	faça	menção	de	Acto-res	que	nos	informam	estarão	já	tratados	com	o	Sr.	Lombardi!	___________________	
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Por	 abundância	 de	matérias	 que	 exigiam	 ser	 inseridas	 neste	Número	 não	damos	nele	um	RETROSPECTO	LITERARIO-DRAMÁTICO	DO	ANO	DE	1839,	artigo	que	só	poderá	ir	no	Número	seguinte.		
CRÓNICA	TEATRAL	No	TEATRO	NORMAL	houve	grande	concorrência	durante	a	passada	sema-na:	–	no	domingo	foi	à	cena	a	peça	OS	INCENDIÁRIOS	sempre	aplaudida	e	bem	de-sempenhada;	 na	 segunda-feira	 tornaram	 a	 representar-se	 OS	 DOIS	 RENEGADOS	com	a	costumada	boa	fortuna;	e	nesses	dois	dias	se	repetiram	as	seguintes	farsas	–	O	ENREDADOR,	O	ENSAIO	DE	UMA	TRAGÉDIA,	e	OS	DOIS	RENEGADOS.	O	que	po-rém	atraiu	milhares	de	pessoas	 foi	 a	 representação	da	 comédia	–	O	CAMÕES	DO	ROSSIO	que	teve	lugar	na	4.ª	feira	em	Benefício	da	Sra.	TALASSI,	e	de	que	damos	conta	 em	 separado.	 –	Também	 foi	 nessa	noite	pela	primeira	 vez	 à	 cena	uma	pe-quena	 peça	 intitulada	 BOM	 AMIGO.	 O	 mesmo	 espectáculo	 se	 repetiu	 na	 quinta-feira.	 O	BOM	AMIGO	é	uma	coisa	que	quer	ser	drama	e	quer	ser	comédia,	e	acaba	por	ser	a	sombra	de	uma	novela	de	Mme.	DE	GENLIS	intitulada	AS	MÃES	RIVAIS;	já	teve	outro	nome,	pois	antigamente	chamava-se	A	ESPOSA	REPUDIADA;	hoje	apa-rece	crismada,	ou	para	melhor	dizer	(pois	se	acham	interrompidas	as	nossas	rela-ções	com	a	Corte	de	Roma)	apresentou-se-nos	com	um	nome	suposto!	–	Mas	isso	de	nada	lhe	valeu,	porque	sempre	é	a	mesma,	começando	por	onde	as	outras	aca-bam,	isto	é,	endoidecendo	a	heroína	logo	no	princípio	da	peça;	e	dialogando-se	por	toda	ela	em	português	moiro	ou	gentio	ou	como	queiram	chamar-lhe.	Por	exemplo:	–	Ó	minha	Senhora,	tu	queres,	tu	vais,	tu	acontecesses?	etc.	e	outros	quejandos	vas-consos.	–	Pois	é	grande	pena,	porque	essa	pequena	peça	foi	muito	bem	desempe-nhada,	 distinguindo-se	 mui	 especialmente	 os	 Srs.	 TEODORICOS	 e	 a	 Sra.	 JOANA	CARLOTA	que	na	verdade	é	muito	própria	para	esse	género	de	papéis;	esta	peça	foi	assaz	aplaudida,	o	que	mais	deve	atribuir-se	ao	seu	bom	desempenho.	TEATRO	DE	S.CARLOS	–	Domingo	29	de	Dezembro	–	ROBERTO	DO	DIABO.	–	Grande	e	muito	selecta	concorrência	de	espectadores;	estrepitosas	palmas;	sono-rosos	BRAVOS;	e	 coroas	de	 flores;	e	bravos	e	palmas.	–	Era	a	despedida	de	Mlle.	CLARA	 LAGONTINE,	 da	mui	 voluptuosa	 abadessa	do	mosteiro	de	 Sta.	ROSÁLIA.	 –	Era	também	a	última	noite	em	que	a	Sra.	Adock	tinha	de	fazer	admirar-se	do	públi-
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co	português.	–	Parece	que,	nessa	última	noite,	nessa	noite	de	saudade	e	prazer,	a	graciosa	ABADESSA	requintou	toda	a	mole	delicadeza,	toda	a	honesta	voluptuosi-dade,	 toda	a	graça	de	atitudes,	 com	que	das	outras	vezes	costumava	 tentar	e	en-brandecer	 o	 inflexível	 ROBERTO.	 –	 Ainda	 depois	 de	 cair	 o	 pano	 se	 ouviram	 por	muito	tempo	os	aplausos	do	público;	e,	saindo	a	agradecê-los,	foi	a	bela	dançarina	acolhida	 com	 brados	 de	 entusiasmo,	 e	 vitoriada	 com	 coroas	 de	 flores:	 –	 ela,	 de	agradecida,	as	colheu	do	tablado	onde	haviam	sido	lançadas,	e	correspondeu	com	enternecidas	saudações	ao	justo	favor	dos	espectadores.	Mlle.	 ANGELIQUE	 ADOCK	 não	 obteve	 tantos	 triunfos,	 não	 colheu	 tantos	aplausos;	e	todavia	essa	artista	é	de	bem	relevante	merecimento!	–	A	elasticidade	e	firmeza	do	seu	dançar,	a	perfeição	com	que	executa	todos	os	passos	difíceis,	e	 fi-nalmente	os	desejos	que	sempre	tem	mostrado	de	agradar	ao	público	português,	assaz	a	tornavam	merecedora	de	mais	brilhante	acolhimento;	e	confessemos	que	a	expectação	em	que	se	estava	pela	sua	mais	feliz	rival	alienou	os	espíritos	de	manei-ra	que	muitos	 (por	 certo)	olvidaram	que,	 aquela	que	 tantas	vezes	aplaudiram	se	lhes	apresentava	também	pela	última	vez.	–	A	Sra.	Adock	tinha,	além	dos	referidos,	o	raro	merecimento	de	QUASE	NUNCA	ESTAR	DOENTE.	Vão-se	pois	 as	 duas	DANÇARINAS;	mas	 com	a	 glória	 de	haverem	 sido	 em	Portugal	apreciadas.	–	E	não	é	de	 leve	que	essa	glória	se	adquire,	em	que	pese	a	velhos	impertinentes,	ou	a	sábios	de	letras	gordas;	que	não	é	só	sobre	os	livros	que	
se	empalidece,	e	as	ELSSLERS	e	as	TAGLIONIS	a	tantas	fadigas	se	deram,	como	os	melhores	pintores	e	poetas	que	a	igual	ponto	se	sublimaram.	–	Difícil	seria	enume-rar	a	cansada	série	de	trabalhos	e	perseverança	que	demanda	essa	ARTE	conside-rada	por	muitos	como	frívola;	bem	como	os	incessantes	cuidados,	e	fastidiosas	re-petições	que	se	requerem	para	nela	se	adquirir	certa	perfeição:	–	só	a	essas	deusas	que	 tanto	nos	 arrebatam,	 e	parecem	não	pertencer	 à	 terra,	 seria	dado	 explicá-lo	com	a	sua	insólita	eloquência;	elas	que	a	tanto	custo	o	aprenderam:	e	então	vería-mos	que	nada	há	aí	de	sobre-humano,	sendo	antes	o	fruto	do	sofrimento	e	da	fadi-ga	–	como	tudo	quanto	é	dos	filhos	do	homem!	Mas	voltemos	à	noite	de	29	de	Dezembro,	e	a	ROBERTO	DO	DIABO.	–	Tem	sido	objecto	de	geral	censura	a	maneira	por	que	os	CORISTAS	frequentes	vezes	se	hão	havido	no	 seu	 canto;	 especialmente	nessa	noite	de	domingo	 cantaram	a	 seu	bel-prazer	sem	lhes	importar	orquestra	nem	compasso,	e	no	coro	final	do	4.º	acto	
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fizeram	harmonias	verdadeiramente	 infernais.	–	A	Sra.	BARILI	também	desafinou	na	caballeta	da	cavatina,	e	por	sinal	que	houve	quem	nessa	ocasião	lhe	desse	pal-mas,	e	mesmo	o	seu	bravosinho	–	beati	pauperes	spiritu,	 como	diz	o	nosso	amigo	A’PAIDEUTOS!	 –	Quanto	 ao	mais	 ROBERTO	DO	DIABO	 agrada	 sempre,	 e	 os	 dois	tercetos	foram	excelentemente	executados.	Segunda-feira	 representou-se	 a	 PARISINA,	 e	 OS	 PORTUGUESES	 EM	 TÂN-GER;	dançou	pela	última	vez	o	Sr.	THEODORE	que	nos	deixa	bastante	saudade,	e	que	sempre	mereceu	os	aplausos	do	público	entendedor.	Quarta-feira,	 primeira	 representação	 de	 ESMERALDA,	 de	 que	 falamos	 em	artigo	separado.	–	Dança	–	OS	PORTUGUESES	EM	TÂNGER	com	o	pas-de-deux	das	Sras.	 SOLER	 e	MORENO	 que	 o	 dançaram	 às	mil	maravilhas,	 sendo	 devidamente	aplaudidas.	Quinta-feira	–	Repetiu-se	o	mesmo	espectáculo.	Sexta-feira	–	PARISINA	e	OS	PORTUGUESES	EM	TÂNGER.	
NB.	Na	Crónica	do	nosso	antecedente	N.	na	parte	que	diz	respeito	ao	Teatro	
Normal,	analisando	o	papel	de	Albinos,	por	equívoco	nos	dirigimos	ao	Sr.	Viana,	sen-
do	o	Sr.	Tasso	quem	desempenhou	aquele	papel.	_____________		Álbum	No	2.º	acto	de	ROBERTO	DO	DIABO	tem-se	dado	há	tempos	uma	coisa	notá-vel:	=	cinco	poderosas	Nações	dançando	mui	desenfastiadamente	um	QUINTETO.	Bem	podemos	pois	asseverar	que	reina	a	melhor	harmonia	entre	a	França,	Ingla-terra,	Itália,	Espanha,	e	Portugal.	Neste	QUINTETO	o	Sr.	THEODORE	representava	a	França,	a	Sra.	ADOCK	a	Inglaterra,	o	Sr.	JORCH	a	Itália,	a	Sra.	SOLER	a	Espanha,	e	a	Sra.	MORENO	Portugal.	 ___________________	
Il	giuramento,	ópera	de	Mercadante,	cujo	assunto	é	tirado	do	drama	ANGE-LO	de	V.	Hugo	obteve	grandes	aplausos	no	teatro	della	Scalla	em	Milão:	=	todos	os	Jornais	daquela	Cidade	 lhe	deram	elogios.	Uma	das	mais	brilhantes	reuniões	que	naquele	 teatro	 se	 tem	visto	 teve	 lugar	 por	 ocasião	de	 uma	 récita	 extraordinária,	cujo	produto	devia	ser	aplicado	para	a	construção	de	um	monumento	à	memória	de	Mme.	MALIBRAN,	 e	 executado	 pelo	 célebre	 escultor	MARCHESI.	 Uma	 cantata	
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dividida	em	quatro	partes	foi	composta	por	esta	ocasião:	Donizetti	 fez	a	Sinfonia,	Pacini	a	1.ª	parte,	Mercadante	a	2.ª,	Coppola	a	3.ª,	e	Vaccai	a	última.	___________________	Um	jovem	admirador	dos	talentos	de	Mlle.	Brohn	actriz	francesa	do	Teatro	
Vaudeville	aventurou-se	uma	vez	a	pedir-lhe	um	beijo.	A	indulgente	donzela	fingiu,	coitadinha,	não	o	compreender.	=	O	rapaz	insistiu:	“Ora	dê-me	um	beijo	por	cari-dade”	=	“Deus	o	favoreça	irmão”,	respondeu	a	bela,	“eu	cá	tenho	os	meus	pobres”.	___________________	Com	todo	o	seu	talento,	com	todo	o	seu	espírito,	nunca	obteve	Kotzbue	se-não	um	efémero	triunfo,	sem	jamais	atingir	a	perdurável	glória	de	verdadeiro	poe-ta,	de	grande	escritor.	Que	lhe	faltava	pois?	=	Um	coração	recto?		___________________		Espectáculos	da	Semana	Corrente			AVISO	PRELIMINAR	CONCERNENTE		
À	GRANDE	GALERIA		
ÓPTICA	
Que	se	há-de	manifestar	no	largo	de	S.	Paulo	
N.º	11,	em	casa	do	Marquês	de	Pombal,	
em	quatro	salas	no	1.º	andar.	Desde	alguns	anos	hão	sido	enfastiados	os	públicos	de	quase	todas	as	cida-des	da	Europa	com	representações	ópticas,	apresentadas	debaixo	dos	nomes	vari-ados	de	COSMORAMA,	ASTEORAMA,	FUSIORAMA,	CICLORAMA,	AUTEORAMA,	DI-ORAMA,	 NEORAMA,	 PANORAMA,	 POLIORAMA,	 GEORAMA,	 URANORAMA,	 NAVA-RAMA,	 ou	 outra	 qualquer	 denominação	 desta	 tão	 numerosa	 família	 de	 RAMAS,	anunciando-as,	para	mais	atrair	a	pública	curiosidade,	com	avisos	pomposos,	não	tendo	sido	a	maior	parte	destas	representações,	ainda	que	diversamente	anuncia-das,	mais	que	uma	mesma	coisa,	contando	mormente	na	representação	de	algumas	lâminas	gravadas	e	iluminadas,	sumamente	insignificantes,	e	que	podiam	produzir	pouca	ou	talvez	nenhuma	ilusão.	
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Por	conseguinte,	não	seria	estranho	que	o	público	se	admirasse	do	presente	anúncio,	exclamando:	Outra	vez	um	 indivíduo	desta	 família	 inumerável	de	RAMAS,	
mas	debaixo	do	aviso	trocado	de	Galeria	Óptica!	E	isto	depois	de	ter	assistido	a	mui-tas	representações	ópticas	compreendidas	nas	ditas	denominações.	Não	sendo	sua	intenção	de	trair	o	mérito	das	que	se	presenciaram,	julga	o	Director	da	presente	Galeria	Óptica	que	anuncia,	poder	assegurar	sem	exagero,	que	o	público	 ilustrado	achará	uma	diferença	notável	nas	 suas	Representações,	 e	um	género	absolutamente	novo	na	denominação	NEORAMA,	e	que	certamente	não	se	lhe	negará	aquele	mérito	que	há	granjeado	pelo	espaço	de	dez	anos	na	Itália,	país	das	Artes,	e	pátria	da	Pintura.	A	respeito	das	Representações	que	se	deram,	se	refere	ao	aviso	que	terá	a	honra	de	publicar	dentro	de	poucos	dias:	prevenindo,	que	só	se	exporão	algumas	sessões	de	vistas,	cada	uma	delas	de	15	em	15	dias,	com	inteira	novidade	em	cada	exposição.	 PROGRAMA	DA		PRIMEIRA	EXPOSIÇÃO	que	principiará	Sábado	23	de	Dezembro	até	Segunda-feira	13	de	Janeiro	inclusive.	NO	GÉNERO	DE	NEORAMA	1.	Os	Subterrâneos	de	S.	Dinis	cerca	de	Paris,	onde	se	encontrarão	os	Sepul-cros	dos	Reis	de	França.	2.	O	Monumento	do	Príncipe	Polaco	José	Poniatowky,	na	Cidade	de	Leipzig	(ao	Luar).	3.	O	Sepulcro	da	Virgem	Maria,	no	Vale	de	Josaphat	cerca	de	Jerusalém.		NO	GÉNERO	DE	COSMORAMA	4.	 Atenas,	 com	 os	 restos	 de	 suas	 passadas	 grandezas,	 como	 existe	 actual-mente.	5.	A	Praça	do	Povo	em	Roma,	nos	últimos	dias	de	Entrudo.	6.	Hereford	na	Inglaterra.	
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7.	 A	 Praça	 de	Armas	 de	Milão,	 com	uma	 evolução	Militar	 executada	 pelas	tropas	Austríacas.	O	preço	da	entrada	é	de	240	réis	por	cada	pessoa.	A	dita	Galeria	estará	aberta	todos	os	dias	desde	as	11	horas	da	manhã	até	às	3	da	tarde,	e	desde	a	noitinha	até	às	9	horas.	N.B.	–	As	vistas	apresentadas	numa	Exposição,	não	se	repetirão	nas	outras.	___________________	Nas	lojas	seguintes	se	acha	à	venda	o	JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO,	e	nas	mesmas	se	recebem	assinaturas.	Viúva	Henriques,	Rua	Augusta	N.º	1	Bordalo,	Rua	dos	Capelistas	Rua	da	Prata,	N.º	109.	Assinaturas	por	trimestre	------	400	rs.				Avulso	-------------------------------	40	rs.					
TEATRO	NORMAL				Domingo	5	do	corrente	–	O	Camões	do	Rossio,	comédia	original	portuguesa	em	3	actos.	Segunda-feira	6	–	O	mesmo	espectáculo.		
TEATRO	DE	S.	CARLOS	Janeiro	5	=	Roberto	do	Diabo,	suprime-se	o	quinteto	do	2.º	acto,	por	não	te-rem	chegado	todos	os	bailarinos,	e	o	solo	do	3.º	acto,	será	desempenhado	daqui	em	diante	pelo	Suplemento	Mlle.	Moreno.	6	=	Parisina	=	Portugueses	em	Tânger.	8	=	Esmeralda	=	Novo	Divertissement	de	Mr.	Jorch,	intitulado	=	TRIUNFO	DE	AMOR.	10	=	Parisina	=	Portugueses	em	Tânger.	12	=	Roberto	do	Diabo.		 ___________________			
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	n.º	6,	de	12	de	Janeiro	de	1840		 	CURSO	LITERÁRIO		DE	
Mr.	Magnin	Dois	anos	tinham	decorrido	desde	que	na	faculdade	literária	de	Paris,	uma	cadeira	de	literatura	estrangeira	se	havia	criado.	Fora	o	erudito	Mr.	Fauriel	o	seu	primeiro	professor,	porém	no	ano	de	1835	dela	 tomou	o	ponderoso	encargo	Mr.	Magnin,	Conservador	dos	impressos	da	real	biblioteca,	e	conhecido	por	trabalhos	científicos	muito	estimados.	Sendo	notório	que	há	 largo	tempo	se	ocupava	ele	de	conscienciosas	 investigações	sobre	as	origens	dramáticas	antigas	e	modernas,	de	muito	grande	número	de	ouvintes	se	viu	inundada	a	sala	desde	o	primeiro	até	ao	último	dia	do	literário	curso.	É	dele,	que	eu	tentarei	dar	alguma	ideia;	mas	tendo	de	encerrar	em	curtíssimos	 limites	um	lavor	de	seis	meses,	de	sobejo	 fastidioso	por	analítico,	correrei	por	ventura	perigo;	mas	se	o	puder	eu	compensar	com	a	exacti-dão,	tal	defeito	me	deverá	ser	relevado.	Geralmente	 se	 acredita	 que	 o	 génio	 dramático	 por	 sete	 ou	 oito	 séculos	adormecido,	numa	bela	manhã	do	13.º	ou	14.º	 se	alevantara:	quasi	que	ousaram	aventurar-se	a	indagar	a	própria	hora	e	dia	em	que	tão	grande	mudança	se	havia	operado:	seriam	bem	fundadas	indagações!	–	Em	verdade	cumpre	remontar	muito	alto	 para	 encontrar	 as	 origens	 do	 teatro	moderno,	 cujos	mistérios	e	moralidades	são	de	nós	a	expressão	mais	vizinha:	talvez	porque	melhor	a	conhecemos,	a	julga-mos	única!…	Entretanto	 não	 nos	 devemos	 esquecer	 de	 que	 a	 humana	 inteligência	 não	dorme,	não	pára	 jamais:	–	 transforma-se,	e	sem	cessar	progride.	–	Outra	coisa	se	não	daria	nesse	longo	intervalo	de	composição	e	recomposição	social,	que	há	nome	=	IDADE	MÉDIA;	 imenso	período,	em	que	o	génio	dramático	sotoposto	a	uma	ca-mada	espessa	de	barbárie	(sedimento	de	cada	uma	das	invasoras	hordas,	que	so-bre	o	império	romano	se	arremessaram)	vislumbrava	apenas!	Todavia	não	é	lá	que	o	teatro	moderno	começa;	com	a	era	cristã	nasce	o	teatro!	Antes	de	expor	o	que	ele	foi	desde	o	5.º	até	ao	12.º	século,	extinto	no	6.º	o	teatro	pagão,	Mr.	Magnin	deveria	sem	dúvida	explicar	a	seus	ouvintes	o	que	era	na	antiguidade	 este	 teatro	 pagão,	 sem	 contudo	 entrar	 no	 exame	 das	 peças,	 que	 o	
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compunham.	Para	este	 fim	encarando	a	antiguidade	grega	e	 latina	 sob	o	aspecto	dramático,	observa	três	géneros	distintos.	O	primeiro	contém	o	drama	maravilho-so,	mágico,	e	sobrenatural;	constituindo	o	teatro	eclesiástico,	litúrgico,	sacerdotal:	–	o	segundo	se	compõe	do	drama	aristocrático	e	real,	que	nos	primeiros	tempos	da	conquista	levou	em	dias	de	gala	suas	alegrias	e	pompas	a	feudais	castelos,	e	paços	de	reis:	–	o	terceiro	compreende	o	drama	popular	e	plebeu,	que	nas	encruzilhadas,	e	a	descoberto	nunca	jamais	cessou	de	espairecer	e	alegrar	a	tristeza	dos	servos,	e	os	curtos	ensejos	dos	vilões:	–	género	tenaz;	teatro,	por	assim	dizer,	indestrutível;	e	que	por	isso	mesmo	forma	o	elo,	que	une	a	moderna	à	antiga	cena.	Examinando	 cada	 literatura	 na	 sua	 origem	 acharemos	 constantemente	 o	género	dramático	de	envolta	com	as	outras	 literárias	classificações;	–	com	a	epo-peia	por	exemplo.	Antes	do	nascimento	do	teatro	grego,	e	bem	tempo	antes	que	a	carreta	 de	 Téspis	 alguns	 histriões	 houvesse	 passeado,	 as	 poesias	 do	 encanecido	cego,	 já	 essas	 poesias	 divinas	 eram	 cantadas,	 e	 por	 ventura	 representadas	 pelos	rapsodos.	–	O	mesmo	se	reproduz	na	 idade	média,	e	em	nossos	dias	atestam	via-jantes	ter	visto	este	facto	no	Oriente.	Dest’arte	em	1825	se	representava	mimica-mente	em	Bénarés	o	poema	de	Rhannayana,	enquanto	sobre	uma	cena	próxima	se	procedia	à	leitura	da	composição	escrita.	Não	menos	ao	lírico	tem	sido	misturado	o	género	dramático.	Quase	sempre	na	Grécia	os	cantos	eram	acompanhados	de	pantomimas,	canções,	e	dança.	Pode-remos	portanto	encontrar	o	drama	na	maior	parte	das	obras	do	espírito	humano;	o	que	mui	bem	pelo	diálogo,	e	imitação	se	reconhece.	–	Uma	coisa	bem	curiosa	é	que	em	 todos	 os	 povos	 o	 génio	 dramático	 começa	 pela	 imitação	 dos	 animais;	 sendo	portanto	a	fábula	o	mais	antigo	género	literário.	Na	Grécia	todas	as	festas,	todas	as	artes,	todos	os	jogos	entram	na	divisão,	que	chamamos	hierática:	–	pertencem	à	divindade.	Foi	nas	festas	de	Minerva,	que	anualmente	 em	Atenas	 se	 celebravam,	que	 se	operou	a	 transformação	do	drama	hierático	em	drama	nacional;	mas	quase	só	no	andito	dos	templos,	e	na	celebração	dos	mistérios	se	encontram	verdadeiras	representações	cénicas.	O	teatro	popular	na	Grécia	foi	muito	tempo	distinto	do	teatro	nacional,	que	nasceu	da	 combinação	primeira	 com	o	 teatro	 hierático;	mas	 a	 despeito	 da	 fusão	operada	por	Ésquilo,	estes	 três	géneros	subsistiram	simultaneamente.	Na	 Itália	o	teatro	popular	teve	mais	influência,	que	na	Grécia,	sobre	o	teatro	oficial;	gozando	o	
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teatro	aristocrático	da	maior	extensão:	–	imenso	número	de	teatros	particulares	se	erigiram	em	Roma.		–	O	que	distingue	principalmente	o	teatro	latino	do	grego	é	o	amor	do	real,	e	da	ferocidade.	Os	gregos	imitavam	o	assassínio,	e	os	romanos	ma-tavam	sobre	a	cena.	No	 primeiro	 século	 se	 operou	 em	 Roma	 uma	 revolução	 funesta	 ao	 génio	dramático.	O	movimento,	imposto	pela	Grécia	à	civilização	romana	depois	da	con-quista,	se	afrouxa,	e	o	engenho	romano	que	se	havia	 feito	grego,	 tornou	a	ser	ro-mano:	–	o	género	que	então	domina,	é	a	pantomima.	Augusto	ditoso	de	por	algum	modo	ter	encontrado	uma	língua	universal,	que	pudesse	ligar	entre	si	todos	os	po-vos	do	seu	império,	deu	a	este	género	o	maior	desenvolvimento;	a	escarnecedora	comédia,	e	a	tragédia	republicana	o	incomodavam;	foram	portanto	quase	destruí-das.	 Nos	primeiros	tempos	do	teatro,	bem	como	na	idade	média,	as	salas	desti-nadas	às	representações	foram	primeiramente	de	madeira.	Muitas	vezes	represen-tava-se	em	rasa	campanha,	e	era	uma	colina	o	lugar	da	cena;	mas	não	tardou	que	se	não	conhecesse	a	necessidade	de	mais	sólidas	construções.	Tendo-se	na	7.ª	Olim-píada	aluído	o	teatro	de	Atenas,	que	era	de	madeira,	um	novo	se	construiu	de	pe-dra,	a	que	chamaram	teatro	de	Baco.	–	Na	Itália	ainda	hoje	de	um	grande	número	se	encontram	ruínas;	e	é	por	essas	que	se	vai	tentar	reconstruir	um	deles.	A	cena,	entre	os	romanos,	era	a	decoração	do	fundo;	o	que	hoje	chamamos	cena,	era	o	proscénio,	e	aquela	parte	dele,	onde	os	seus	papéis	recitavam	os	actores,	lhe	chamavam	púlpito.	Sob	o	proscénio	havia	o	hiposcénio,	onde	se	colocavam	as	máquinas;	e	na	parte	superior	estava	o	episcénio.	Era	o	lugar	de	honra	a	orquestra;	o	camarote	do	Imperador	se	chamava	cu-bículo.	O	coro	se	colocava	no	meio	da	orquestra	sobre	o	tímele,	que	era	ao	princí-pio	uma	espécie	de	altar,	onde	depois	se	executaram	danças.		Os	espectadores	sentavam-se	em	bancos	circulares	chamados	cuneci,	sepa-rados	por	escadas,	que	permitiam	subir	aos	superiores.	Os	cavaleiros,	os	cônsules	ocupavam	os	mais	cómodos;	e	o	resto,	a	summa	cavea,	era	abandonado	ao	povo.	–	Havia	 também	 locarii	 encarregados	 de	 abrir	 os	 camarotes,	 guardar	 os	 lugares,	 e	verificar	o	bilhete	de	marfim	ou	de	pau	(tessera),	que	lhes	dava	direito.	No	 princípio	 os	 teatros	 eram	 descobertos,	 de	 sorte	 que	 se	 fez	mister	 aos	Romanos,	para	remediar	este	 inconveniente,	adoptar	algumas	modas,	 tal	 foi	a	do	
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chapéu,	galerus,	que	igualmente	contra	a	chuva	e	sol	os	protegia.	–	A	parte	do	tea-tro	consagrada	aos	espectadores	era	decorada	com	luxo,	e	muitas	vezes	perfuma-da:	espécies	de	cascatas	e	repuxos	d’água	odorífera	em	fino	salseiro,	borrifavam	os	assistentes,	 purificando	 o	 ar.	 No	 último	 período	 da	 república	 foram	 toldados	 os	teatros.	No	princípio	a	repetição	d’uma	peça	de	teatro	se	fazia	em	um	local	separado,	a	que	chamavam	odeon;	mas	depois	esta	sala	serviu	para	concertos	e	 leituras.	Os	teatros	públicos	tinham	verdadeiros	cartazes,	como	o	comprovaram	as	escavações	de	Pompeia;	os	teatros	particulares	serviam-se	de	outra	maneira	de	anunciar.	Como	eram	três	as	espécies	de	cenas,	a	trágica,	a	cena	cómica,	e	a	satírica,	havia	também	três	espécies	de	decorações,	e	 três	géneros	de	trajes,	que	subsisti-ram	até	ao	momento	da	confusão	dos	géneros.	O	traje	cómico	consistia	em	a	toga,	e	o	pálio,	deitado	sobre	o	braço	esquerdo:	o	vestuário	trágico	era	muito	exagerado.	A	estátua	do	actor,	por	causa	de	uma	espécie	de	andas,	era	de	oito	a	nove	pés;	e	conta	Philostrato,	que	um	actor	de	quem	Nero	meditara	a	morte,	refugiando-se	na	Espa-nha,	inspirou	desde	a	sua	entrada	em	cena	terror	tamanho,	que	todos	os	especta-dores	 fugiram,	 soltando	 apavorados	 gritos.	 –	 A	 máscara	 trágica	 era	 na	 verdade	muito	maior	que	o	natural,	e	bem	própria	a	causar	a	bárbaros	uma	impressão	ter-rível;	mas	o	teatro	antigo	não	podia	prescindir	dela;	e	sendo	um	tipo	o	herói,	coe-rente	lhe	devia	corresponder	o	traje.	Ainda	muito	mais	poderíamos	estender	essas	materiais	especificações,	que	igualmente	se	referem	ao	teatro	pagão	antes	da	era	cristã,	e	ao	primeiro	período	da	mesma	época;	mas	pareceram-nos	suficientes	para	dar	uma	ideia	sumária	da	cena	grega	e	latina.	–	Continuaremos.		 ---------------------	A	NOIVA	DE	CORINTO			por	Goethe											Um	mancebo	vindo	de	Atenas	entrava	pela	primeira	vez	os	muros	da	opu-lenta	Corinto.	Doce	era	o	motivo	que	aí	o	conduzia;	–	desposar	uma	donzela	pura	e	linda	que	de	há	muito,	por	comum	acordo,	os	pais	de	ambos	lhe	haviam	destinado.	Bom	agasalho	espera	o	mancebo;	e	bom	agasalho	encontrará	ele?	–	Pagão,	como	todos	os	seus	parentes,	é	 já	cristã	sua	noiva,	e	baptizada	e	a	nova	família	a	que	irá	pertencer.	
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Reinava	o	silêncio	por	todo	o	palácio;	só	velava	a	mãe	da	donzela.	O	estran-geiro	chega,	e	com	benevolência	e	afago	é	recebido:	ela	o	conduz	ao	aposento	que	lhe	era	destinado,	e	apresentando-lhe	vinhos	e	iguarias	se	despede,	desejando-lhe	uma	noite	feliz.	E	essas	iguarias,	e	esses	vinhos	preciosos,	são	debalde	para	o	mancebo,	que,	todo	alvoroços,	se	entrega	a	bem	diversos	pensamentos…	até	que	ao	fim,	soçobra-do	pelo	cansaço,	recosta-se	no	leito,	e	vai	cerrando	os	olhos	como	para	adormecer.	Suspensa	do	feixe	da	abóboda	por	cadeia	de	ouro,	uma	lâmpada	espalhava	em	todo	o	aposento	uma	luz	trémula	e	pálida,	que	ia	decrescendo	e	vacilando	até	de	todo	sumir-se	nos	últimos	ângulos	das	paredes;	e	ondeava	nas	arcadas	do	tecto,	como	um	relâmpago	contínuo,	ou	como	o	aziago	folgar	das	almas	vagabundas	dos	insepultos.	O	Grego	não	dormia,	e	à	luz	dessa	lâmpada	se	lhe	afigurou	enxergar	ao	lon-ge	uma	forma	humana.	Olhou	mais	fito	na	direcção	do	vulto	que	apercebera,	e	que	a	passos	lentos	se	vinha	aproximando	ao	seu	leito:	–	era	uma	donzela	de	talhe	es-belto	e	aéreas	formas;	alvas	de	neve	eram	as	roupas	que	a	envolviam,	e	um	arco	de	ouro	lhe	cingia	como	diadema	a	fronte	prendendo	um	véu	negro	que	pelos	ombros	se	lhe	debruçava	com	uma	chuva	de	cabelos	louros.	–	Celeste	aparição!	Ao	ver	o	estrangeiro	como	que	se	sobressaltou,	e	erguendo	ao	Céu	as	mãos	tão	brancas	como	a	açucena,	exclamou	com	voz	suave:			“E	sou	eu	já	tão	estranha	nesta	casa,	que	assim	me	deixam	ignorar	a	presen-ça	de	um	hóspede?	–	É	assim	que	me	têm	enclausurada,	e	querem	que	 todos	me	esqueçam!…	Repousa	tu,	mancebo,	repousa;	eu	me	vou,	e	te	deixo	em	paz.	“–	Oh!	 não	 te	 vás,	 divina	 criatura,	 não	 te	 vás;	 amor,	 amor…	mas	para	que	empalideces	assim?	Ah!	tu	receias,	e	eu	te	amo!	Vem,	senta-te,	escuta…	“–	 Afasta-te,	 mancebo,	 afasta-te;	 as	 doçuras	 deste	 mundo	 acabaram	 para	mim!	A	última,	 a	 última	barreira,	 eu	 a	 transpus	para	 todo	 o	 sempre.	Minha	mãe	consagrou-me	ao	seu	Deus:	mocidade,	natureza,	tudo…	oh!	tudo	se	sacrificou	à	es-perança	de	alcançar	o	Céu!	“E	 os	 antigos	 deuses	 de	 nossos	 pais	 abandonaram	 este	 palácio	 silencioso.	Um	Ente	invisível,	um	Salvador	crucificado,	eis	o	culto	que	nos	impuseram…	E	nem	já	novilhos,	nem	touros	por	vítimas,	porém…	vítimas	humanas!	O	Estrangeiro	a	interrompe	açodado:			
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“–	É	possível!	serias	tu	aquela	que	me	é	destinada!	Oh!	sê	minha	esposa,	en-cantadora	virgem:	o	juramento	de	nossos	pais	nos	assegura	a	bênção	do	Céu.	“–	Não	mais:	oh!	não	insistas	mais,	bom	mancebo:	tenho	uma	irmã	mais	no-va,	ela	te	está	reservada.	Eu…	penarei:	mesmo	nos	braços	dela,	pensa	alguma	vez	nesta	pobre	infeliz,	em	mim	que,	longe	de	esquecer-te,	morrerei	de	te	amar,	e	de-pois…	a	tumba.	“–	Por	esta	luz	que	nos	alumia,	pelo	Céu,	por	mim,	te	abono	que	assim	não	será.	Tu	perderes	a	vida,	e	eu	perder-te!…	Fujamos;	segue-me	ao	lar	paterno,	não	nos	separemos	mais,	ó	doce	amada,	somos	esposos,	sentemo-nos	ao	festim	nupcial.	Ambos	os	noivos	fizeram	troca	dos	seus	anéis:	ela	passou	ao	colo	do	jovem	uma	cadeia	de	ouro,	e	aceitou	uma	madeixa	que	lhe	havia	pedido.	Então	soou	no	relógio	do	palácio	a	hora	fúnebre	dos	espíritos:	a	virgem	pa-receu	 tranquilizar-se	mais,	 e	 chegando	 aos	 lábios	 desbotados	uma	 taça	de	 vinho	purpúreo	como	sangue,	a	ofereceu	depois	ao	mancebo	que	alegremente	a	estancou.	Mais	 violento	 amor	 lhe	 entranhou	 no	 peito	 esse	 banquete	 silencioso,	 e	 a	donzela	a	furtar-se-lhe	sempre;	e	rogos	e	protestos,	e	finezas,	tudo	é	baldado…	De-sesperado,	 furioso	de	amor	e	despeito,	arroja-se	enfim	sobre	o	 leito	soluçando,	e	rompe	em	triste	e	copioso	choro.	Ela	se	sentou	ao	seu	lado,	e	meiga	lhe	disse:	“Não	é	por	meu	querer	que	eu	te	aflijo:	estremecerás	quando	souberes	o	que	vou	confiar-te:	alva	como	a	neve	é	a	noiva	que	escolheste,	mas	também	é	fria	como	a	neve.	Mas	o	mancebo	a	toma	nos	braços,	e	apertando-a	convulso	murmura	estas	palavras:				“O	meu	coração	te	dará	calor,	ó	vida	minha,	o	fogo	que	me	devora	te	consu-mirá…	“E	suspiros,	e	beijos,	e	lágrimas,	e	os	braços	enlaçados,	e	as	almas	confundi-das…	 A	velha	dona	ouviu	rumor	no	aposento	de	seu	hóspede:	qual	será	o	motivo	desse	 rumor	que	ouve	a	velha	mãe	da	noiva?	–	Ela	o	 saberá.	Manso	e	manso	vai	dirigindo	os	passos	até	à	porta,	e	os	primeiros	sons	que	lhe	ferem	os	ouvidos	é	um	retinir	de	beijos,	e	um	arfar	de	suspiros	amorosos…	
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Muda	e	queda	permanece	a	velha	alguns	instantes,	até	que	distingue	as	se-guintes	palavras:	 –	 “Ai!	 já	o	 galo	desperta…	mas	 tu	voltas	 amanhã	à	noite,	 não	é	assim?…”	E	um	novo	murmúrio	de	beijos.	A	dona	já	não	pôde	conter-se,	e	entra	precipitadamente.	“-Quem	é	a	impudi-ca	 escrava	 que	 assim	 veio	 entregar-se	 ao	 estrangeiro?…”	 A	 luz	 da	 lâmpada	 deu	nesse	momento	um	clarão	mais	vivo;	e	a	velha	reconhece…	sua	própria	filha!	No	primeiro	instante	de	susto	o	Grego	lançara	um	véu	sobre	sua	esposa:	ne-le	se	envolve	a	donzela,	e	levantando-se,	foi	crescendo	e	crescendo	até	ao	tecto.	“–	Ah!	minha	mãe,	minha	mãe,	diz	com	voz	 lúgubre	e	pausada	o	medonho	fantasma,	 para	 que	 vindes	perturbar	 a	minha	bela	 noite	 de	noivado?	Para	 que	 é	despenhar-me	assim	do	cume	da	minha	felicidade?	Ainda	era	pouco	a	mortalha	em	que	me	envolvestes	e	a	tumba	que	me	cavastes?	“Mas	um	poder	desconhecido	me	arrancou	do	meu	Sepulcro;	nem	o	sal,	nem	a	água	poderão	apagar	o	fogo	da	juventude;	a	terra	não	pode	consumir	o	amor.	“Prometido	me	havíeis	a	esse	mancebo	no	tempo	em	que	ainda	estavam	er-guidos	os	altares	de	Vénus;	e	quebrastes	essa	promessa	sagrada,	e	desertastes	do	culto,	e	trocastes	tais	votos	por	outros…	E	não	sabias	tu	que	nenhum	deus	escuta	os	votos	de	uma	mãe,	quando	esta	dispõe	da	filha	a	outrem	prometida!	“Venho	da	tumba	reclamar	a	jóia	que	me	roubastes;	venho	da	tumba	só	para	amar	aquele	que	me	era	destinado,	e	sugar	todo	o	sangue	do	seu	coração…	Agora	vou-me	e	o	deixo,	bem	contra	minha	vontade!	“E	tu,	adorado	mancebo,	tu	não	viverás	já	muito	tempo:	nesse	mundo	tu	já	agora	te	sentirias	murchar,	e	definharias	como	a	flor	do	deserto:	esta	madeixa	que	me	deste,	essa	cadeia	de	ouro	que	ainda	te	adorna,	nos	prenderam	um	ao	outro	por	toda	a	eternidade…	Amanhã	estarão	brancos	os	teus	cabelos;	e	só	quando	a	mim	te	reunires,	quando	voltares	à	tua	esposa,	é	que	eles	hão-de	recobrar	a	sua	cor	primi-tiva…	até	então,	querido	esposo;	até	lá	também,	minha	mãe!…	*O	artigo	seguinte	nos	foi	remetido	pedindo-se-nos	a	sua	inserção	no	Jornal	do	
Conservatório:	não	achamos	razão	suficiente	para	deixarmos	de	satisfazer	esse	dese-
jo;	mas	desde	 já	declaramos	solenemente,	que	não	respondemos	directa	ou	 indirec-
tamente	pela	matéria	ou	forma	do	mesmo	artigo.			
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Comunicado	
DA	ARTE	(FRAGMENTOS)	
(Servindo	como	de	resposta	ao	artigo	inserto	no	número	4	do	Jornal	do	Con-
servatório,	debaixo	do	mesmo	título.)	Em	meio	da	multidão	atenta,	estava	um	orador	que	pregava	doutrinas	no-vas;	e	a	multidão	escutava	seus	discursos,	que	não	entendia,	aplaudindo	suas	pará-bolas,	como	inspirações	celestes.	E	o	profeta	das	turbas	lhes	dizia,	com	voz	de	mestre,	e	aceno	de	Senhor:	“Sim!	 A	 arte	 consiste	 em	 trespassar	 fragmentos	 do	 mundo	 ideal	 para	 o	mundo	real.	O	mister	do	artista	é	dizer	às	multidões:	Vêde	as	existências	que	Deus	lançou	no	meu	espírito;	existências	que,	ou	não	há	em	vós,	ou	que,	se	as	comparar-des	com	as	que	vos	rodeiam,	são	gigantes,	quer	no	bem,	quer	no	mal;	quer	no	belo,	quer	no	disforme;	quer	no	suave,	quer	no	terrível.	–	Examinai	se	há	aí	nas	da	terra,	as	dimensões,	ou	a	intensidade	das	que	estavam	escondidas	no	seio	da	minha	inte-ligência…	E	o	novo	profeta	que	vinha	anunciar	a	regeneração	da	arte,	era	conduzido	em	triunfo,	puxado	pelas	turbas,	que	se	atrelavam	ao	seu	carro;	e	em		altas	vozes	vitoriavam	o	messias	da	arte.	E	chegando	ao	cume	de	uma	alta	montanha	de	onde	se	viam	todas	as	ruínas	da	terra,	suas	cidades,	seus	templos,	suas	estátuas,	seus	obeliscos,	e	todas	quantas	maravilhas	têm	saído	das	oficinas;	disse	às	turbas:	“Agora	 quereis	 vós	 saber	 qual	 foi	 a	 filosofia	 da	 crítica	 literária,	 e	 artística	durante	dois	mil	anos!	–	Dir-vo-lo-ei.	Um	dia	Aristóteles	lembrou-se	de	fazer	um	livro	sobre	algum	objecto	de	que	não	entendesse:	pegou	no	cálamo,	e	escreveu	Peri	Poihtikhs!									Um	seu	comentador	achou	a	definição	d’arte	no	fundo	de	um	odre,	ou	nas	visagens		de	um	Truão:	e	lançou	sobre	o	papiro	a	palavra	fatal	Mimhsiz!	E	depois	veio	um	poeta	romano,	e	escreveu	uns	poucos	de	versos	desorde-nados,	que	aprouve	aos	críticos	chamar	arte	poética.	E	Roma,	à	voz	do	poeta	das	ânforas,	e	das	prostitutas,	respondeu:	–	Imitatio!	
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E	a	Europa	d’hoje	repetiu	dois	mil	anos	depois:	a	arte	é	a	imitação	da	natu-
reza.	 Além	 estão	 o	 Parthenon	 de	 Atenas,	 o	 Coliseu	 de	 Roma,	 as	 Pirâmides	 do	Egipto,	os	Arabescos	de	Alhambra	e	do	Vaticano,	e	que	têm	eles	de	comum	com	o	preceito	de	Aristóteles?	e	que	têm	eles	de	comum	com	as	regras	do	poeta	das	ânfo-ras?	 Aí	tendes	os	cantos	de	Tirteu,	os	deuses,	os	heróis,	os	centauros,	as	sereias	d’Homero,	 as	 bolgias,	 e	 o	 Ugolino	 de	 Dante,	 as	 fadas,	 os	 gigantes,	 e	 os	 grifos	d’Ariosto,	o	Adamastor	de	Camões,	e	que	têm	todos	eles	com	o	preceito	daqueles,	a	quem	há	dois	mil	anos,	os	críticos	chamaram	–	mestres	d’arte?	E	as	turbas	embaídas,	derrubaram	as	estátuas,	os	monumentos	que,	há	dois	mil	anos	atestavam	a	glória	dos	mestre	d’arte.	Então	o	novo	profeta	firmou	a	sua	doutrina,	e	disse:	“O	dogma	do	meu	culto,	é	este:	–	A	arte	é	uma	–	três	entidades	distintas,	que	a	formam	um	só	ser	verdadeiro	–	o	ideal	–	é	o	padre	–	o	poeta	–	é	o	filho	–	a	forma	é	o	 espírito	 vivificante,	 e	 animador.	 O	 primeiro	 dá-lhe	 a	 substância;	 o	 segundo	 as	condições	absolutas;	o	terceiro	as	condições	relativas,	dependentes	do	mundo	ma-terial.	O	ideal	é	o	mistério	–	o	poeta	é	o	vidente	–	a	forma	é	a	revelação	escrita.	Esta	a	minha	trindade,	ai	daquele	que	a	não	acredita!	Anátema!…	E	o	grito	de	proscrição,	e	maldição	retumbou	nos	quatro	ângulos	do	mundo,	sem	que	nenhum	dos	vivos	 tomasse	a	defesa	dos	mortos.	Então	s’ouviu	uma	voz	d’entre	a	multidão:	“Façamo-lo	rei!”	E	toda	a	multidão	o	aclamou	como	tal.	Das	ruínas	das	antigas	monarquias,	dos	despojos	dos	antigos	monarcas,	lhe	ajeitaram	um	trono,	onde	o	ergueram.	E	um	dos	sacerdotes	do	novo	culto	ia	cingir-lhe	a	coroa,	quando	uma	som-bra	se	ergueu	diante	dos	olhos	de	 todos,	e	o	sacerdote	 tremeu,	e	deixou	cair	das	mãos	a	insígnia	da	majestade,	que	rolando	nos	degraus	do	trono,	foi	cair	feita	em	pedaços	a	distância	imensa.	O	novo	rei	tremeu	vendo	o	seu	mestre	e	lhe	bradou:	“Que	buscas	tu	aqui…?	findou	teu	reino…	Teu	culto,	tuas	leis,	hei	suplantado…	Dois	mil	anos	reinaste…	eu	reino	agora…	
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Então	a	sombra	olhou	para	o	discípulo,	e	lhe	disse	com	voz	meiga,	e	suave,	como	de	pai	a	um	filho	bem	querido,	que	abusou	das	carícias	que	na	 infância	 lhe	fez	como	ao	mais	caro	d’entre	os	seus…	“E	és	tu	quem	derribas	o	meu	trono?	Quem	profana	o	altar,	a	cuja	sombra	Te	ergueste	sacerdote	do	meu	culto?	E	és	tu	quem	me	insulta	desapiedado,	Sem	ao	menos	pensar,	não	tenho	cultores?	Onde	achaste	a	trindade	do	teu	culto?	Onde	achaste	esses	moldes	tão	sublimes	Para	neles	vazar	tuas	ideias?		Esses	moldes	quais	são?	a	natureza	Te	bradará	com	voz,	que	tu	desprezas	A	razão,	se	razão	ouvir	quisesses.	Que	podes	tu	criar	que	seja	novo,	Cujo	tipo	mais	belo	não	encontres	Nessa	imensa	extensão	que	desconheces,	Nesses	mundos	sem	fim,	que	nunca	hás	visto?	Onde	podes	achar	um	só	contraste,	Para	dele	extrair	uma	harmonia,	Cujo	molde	não	seja	a	mão	do	Eterno?	Essas	do	Egipto	moles	majestosas	Que	são	elas	ao	pé	dessas	montanhas	Que	a	natureza	ergueu	por	tipo	delas?	As	colunas	d’um	templo	tão	esguias	Que	são	ao	pé	dos	bosques	das	Floridas?	Esses	cantos	dos	Bardos,	teus	modelos,	Que	são	eles	ao	pé	do	trom	que	estala	Nessa	vasta	campina	do	Universo?	Que	são	eles	ao	pé	do	canto	ameno	Dos	cantores	dos	bosques,	tão	suaves,	Quando	erguem	ao	Céu	os	seus	louvores	Para	cantar	o	Deus	que	os	há	criado,	
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Para	cantar	as	cenas	portentosas	D’imensa	criação,	de	que	são	elo?	Camões,	Vasco,	Domingues,	que	fizeram?	
Imitaram	melhor,	do	que	outros	muitos.	E	tu	mesmo	que	fazes?	tu	imitas.	–	Que	podes	tu	criar,	rival	do	Eterno?	Nem	ao	menos	o	nada.	–	Não	blasfemes	–	Não	ponhas	qual	Titã,	montes	em	montes	Para	o	Céu	escalar;	qu’és	esmagado.	Reforma	os	erros	teus,	tua	doutrina;	E	se	queres	erguer	um	trono	estável	Não	o	firmes	no	ar,	firma-o	na	terra,		Onde	possas	pousar	teus	pés	de	barro,	Erguendo	a	tua	frente,	mas	curvada	Ante	Deus,	ante	as	suas	criaturas.	E	só	quando	tiveres	conhecido	a	razão	por	que	a	planta	cresce,	e	morre	Então	podes	bradar:	“eu	sou	Rei	d’arte,	Que	os	mistérios	roubei	à	natureza;	Não	careço	imitar,	eu	tenho	os	moldes	Pelos	quais	Deus	fundiu	suas	feituras.”	E	as	turbas	aplaudiram	…		 Um	defensor	de	Horácio		
___________||_____________	
COMÉDIA	MARAVILHOSA	
Representada	na	Cidade	de	Timplão,	próxima	ao	Reino	do	Pegu,	em	1549.	
(EXTRACTO	DE	FERNÃO	MENDES	PINTO)		Entrando	o	Embaixador	acompanhado	dos	quatro	Príncipes,	que	o	levavam,	se	prostrou	cinco	vezes	no	chão,	sem	ousar	levantar	os	olhos	para	o	Calaminhã,	por	acatamento	nobre	que	se	lhe	tem;	até	que	o	Mongavaru	lhe	mandou	que	passasse	adiante,	e	chegando	junto	da	primeira	grade,	sempre	com	o	rosto	em	terra,	disse	
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defronte	do	Calaminhã	em	voz	alta,	que	todos	ouviram:	“As	nuvens	do	ar,	que	re-criam	 os	 frutos,	 de	 que	 nos	mantemos,	 têm	 divulgado	 por	 toda	 a	Monarquia	 do	Mundo	a	grande	majestade	do	teu	poder;	pelo	qual	cobiçando	o	meu	Rei	como	pé-rola	 rica	 a	 tua	 amizade,	 se	 te	manda	 por	mim	 em	 seu	 nome	 entregar	 por	 irmão	verdadeiro,	e	com	obediência	honrosa,	em	razão	de	seres	tu	mais	velho,	e	ele	mais	moço;	e	como	tal	 te	manda	esta	carta,	por	ser	a	 jóia	suprema	do	seu	tesouro,	em	que	seus	olhos	mais	se	deleitam	por	honra,	e	gosto,	que	em	ser	Senhor	dos	Reis	do	Avá	com	toda	a	pedraria	da	Serra	Faléu,	e	Jantir,	e	Pontau.	O	Calaminhã	com	rosto	grave,	e	severo,	lhe	respondeu:	“Eu	aceito	em	mim	esta	nova	amizade	para	em	tudo	satisfazer	a	teu	Rei,	como	a	filho	novamente	nascido,	de	minhas	entranhas.	As	mulheres	então	tocaram	de	novo	seus	instrumentos,	como	antes	faziam,	e	seis	delas	dançaram	com	seis	meninos	pequenos	por	espaço	de	 três,	ou	quatro	Credos;	 e	 após	 estes	 dançaram	 seis	meninas	 pequenas	 com	 seis	 homens	 velhos,	que	estavam	na	casa	que	a	todos	nos	pareceu	muito	bem.	Acabado	isto,	houve	uma	comédia	 representada	por	doze	mulheres	muito	bem	vestidas	 e	muito	 formosas,	na	qual	veio	uma	filha	de	um	Rei	atravessada	na	boca	de	um	peixe,	que	depois	ali	em	público	perante	 todos	 foi	 engolida	do	mesmo	peixe;	 o	que	vendo	as	doze,	 se	foram	com	muita	pressa,	e	muitas	lágrimas	fugindo	para	uma	Ermida,	que	estava	ao	pé	de	uma	Serra,	donde	tornaram	com	um	Eremitão	consigo;	o	qual	fazendo	a	seu	modo	grandes	orações	 ao	Quiay	Patureu	Deus	do	mar,	 que	mandasse	 lançar	aquele	 peixe	 na	 praia,	 para	 se	 dar	 sepultura	 àquela	 donzela	 conforme	 aos	 altos	quilates	da	sua	geração	lhe	foi	respondido	pelo	mesmo	Quiay	Patureu	que	conver-tessem	aquelas	doze	donzelas	seu	pranto	em	música	suave,	e	agradável	a	seus	ou-vidos,	e	que	ele	mandaria	ao	mar	que	lançasse	logo	o	peixe	fora,	e	 lho	entregaria	morto	em	suas	mãos.	E	vindo	então	seis	meninos	com	coroas	de	oiro	nas	cabeças,	e	asas	do	mesmo,	da	maneira	que	entre	nós	se	pintam	os	Anjos,	porém	nus,	sem	coi-sa	alguma	sobre	si,	se	puseram	de	joelhos	junto	dos	doze,	e	lhe	deram	três	harpas,	e	três	violas	com	alguns	instrumentos	músicos,	em	que	entravam	duas	doçainhas,	e	lhe	disseram	que	o	Quiay	Patureu	lhes	mandava	do	Céu	da	Lua	aqueles	Caulanges	para	com	eles	adormentarem	os	peixes	do	mar,	e	serem	elas	pela	suavidade	da	sua	música	satisfeitas	em	seu	desejo.	As	 doze	 tomaram	 com	 grande	 cerimónia	 de	 cortesia	 os	 instrumentos	 das	mãos	dos	seus	meninos,	e	tocaram,	e	cantaram	com	uma	harmonia	tão	triste,	e	com	
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tantas	 lágrimas,	 que	 alguns	 Senhores	 dos	 que	 estavam	 na	 casa	 as	 derramaram	também	e	continuando	em	sua	música	por	espaço	de	quase	meio	quarto	de	hora,	viram	sair	debaixo	do	mar	o	peixe	que	comera	a	filha	do	Rei,	e	assim	como	arvoado	pouco	a	pouco,	veio	morto	dar	em	seco	na	praia,	aonde	as	doze	da	música	estavam;	e	tudo	isto	tão	próprio	e	tão	ao	natural,	que	ninguém	o	julgou	por	coisa	contrafeita,	senão	por	verdadeira,	 e	 fora	 isto,	 e	 era	 feito	 com	grandíssimo	 fausto,	 aparato	de	muita	riqueza	e	perfeição.	Uma	das	doze	arrancando	então	uma	adarga	de	pedraria,	que	tinha	na	cinta	escalou	com	ela	o	peixe	por	uma	ilharga,	e	lhe	tirou	de	dentro	a	filha	do	Rei;	ao	qual	ao	som	daquela	mesma	música	foi	beijar	a	mão	ao	Calaminhã,	que	com	grande	honra	a	sentou	junto	consigo.	E	esta	moça	se	dizia	que	era	sobri-nha,	 filha	de	um	irmão;	e	todas	as	outras,	eram	filhas	de	Príncipes,	e	grandes	Se-nhores,	cujos	pais,	e	irmãos	estavam	ali	presentes.	Houve	também	outras	três,	ou	quatro	comédias	ao	modo	desta,	representadas	por	mulheres	moças	muito	nobres,	com	tanto	aparato,	primor,	 riqueza,	e	 com	tanta	perfeição	em	tudo,	que	os	olhos	não	desejavam	ver	mais.	 VER		MENOS,	GOZAR	MAIS		Não	faltam	espectadores	que	andem	a	correr	os	teatros	em	cata	unicamente	de	actrizes	moças	e	bonitas,	de	cómicos	formosos	e	apessoados:	–	que	monta	para	tal	gente	a	inteligência,	a	graça,	a	expressão,	o	mérito,	e	ainda	a	transcendência	de	talento?	–	Não	é	o	drama	nem	a	personagem	quem	os	acareia;	contentam-se	com	a	viajeira	 ilusão	de	uma	conquista	amorosa,	de	uma	aventura	de	camarim.	É	o	ho-mem	ou	a	mulher	que	eles	vêem	e	nunca	o	artista	dramático;	e	para	tais	amadores	foram	 inventados	 esses	 óculos	 gigantescos	 e	 pesados,	 que	 um	 braço	 vigoroso	 a	custo	pode	sustentar	por	mais	de	alguns	minutos;	que	seriam	óptimos	para	ler	na	face	da	lua,	mas	que	produzem	sobre	alguns	pobres	actores	(para	não	dizer	actri-zes)	o	mesmo	efeito	que	o	anel	de	Atlante	na	formosíssima	Alcina!	Oh!	que	é	por	certo	apurado	gosto	examinar	minuciosamente	um	comedian-te	a	microscópio,	nem	que	insecto	ele	fora!	Estudar	todas	as	manchas	e	nódoas	de	um	carão!	Contar	uma	a	uma	todas	as	imperfeições	de	um	semblante	cuja	expres-são	é	sempre	exagerada	pela	óptica!	Finalmente	substituir	uma	máscara	a	um	ros-to	humano:	pois	que	senão	uma	máscara	é	que	nos	apresentam	esses	novos	ócu-los?	–	Uma	tez	emprestada;	grandes	mascarras	de	vermelhão	nas	 faces,	que	bem	semelham	subcutânea	efusão	de	sangue;	camadas	de	farinha	na	testa,	barba	e	pes-
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coço;	alguns	traços	azuis,	fingindo	veias;	sobrolhos	feitos	a	pincel;	–	eis	o	compên-dio	monstruoso	que	esses	óculos	vos	devassam,	sem	eles	veríeis	um	rosto	encan-tador	 aperfeiçoado	 pela	 arte,	 melhorado	 pela	 perspectiva;	 e	 o	 trocastes	 por	 um	misto,	que	alguma	coisa	tem	de	horrendo!…		E	quanto	poderiam	dispensar-se	essas	máquinas	de	desencanto!	–	Quem	dá	o	 devido	 valor	 aos	 divertimentos	 teatrais	 ignora	 acaso	 que	 não	 é	 realidade	 que	neles	se	procura,	mas	a	verdade;	e	que	não	pode	esta	dar-se	em	um	teatro	sem	ilu-sões!	 –	 Verdade	 convencional	 é	 esta	 de	 que	 falamos;	 e	 quanto	 de	mentiroso	 em	tudo	quanto	é	convencional!	A	grande	arte	porém	toda	está	em	transformar	numa	só	 verdade	um	complexo	de	mentiras	delicadas.	 Para	haver	 realidades	no	 teatro	dever-se-ia	representar	sem	bastidores,	nem	cenas;	a	luz	do	sol	não	seria	fictícia,	o	mar	cumpriria	que	fosse	o	verdadeiro	oceano,	o	sangue	devia	realmente	correr	de	profundas	 feridas,	 e	 a	morte	 ser	uma	morte	verdadeira,	 e	 a	 todos	os	dramas	 ro-
mânticos	 se	 seguiria	 então	 uma	 cena	 mais	 romântica	 (tomamos	 aqui	 a	 palavra	ROMÂNTICO	no	sentido	em	que	o	vulgo	a	compreende)	–	o	efectivo	enterramento	dos	principais	actores	mortos	no	drama!	–	E	o	ofício	de	comediante	não	seria	para	desejar!…	Tem	condições	a	arte;	pretender	iludi-las	é	assassiná-la.	É	a	teatral	o	com-plemento	da	arte	dramática.	Há	nesta	alguma	exageração	de	sentimentos,	efeitos	e	palavras,	porque	lhe	incumbe	actuar	na	multidão	a	certa	distância;	são	para	aquela	os	 acessórios,	 gestos,	 decorações,	 e	 arrebiques.	 Para	 que	 possa	 dar-se	 harmonia	entre	estas	duas	artes	cumpre	que	a	segunda	se	sujeite	à	primeira,	e	lhe	preste	au-xílio	com	palavras,	aspecto,	movimento	e	graça.		--------------*---------------	
CRÓNICA	TEATRAL	Foi	 uma	 semana	 teatral	 incompleta	 a	 que	 findou	 ontem:	 só	 na	 terça-feira	começaram	os	 espectáculos,	 havendo-se	 estes	 interrompido	 em	 consequência	da	morte	 de	 um	 Príncipe	 da	 Igreja;	 tiveram	 pois	 as	 nossas	 elegantes,	 e	dandys	 que	recorrer	a	algum	conhecimento	antigo	para	terem	de	que	ocupar-se	ao	menos	até	à	meia	 noite,	 porque,	 pela	mesma	 razão,	 nem	 sequer	 um	baile	 houve	 nesse	 longo,	nesse	interminável	período	de	três	dias!	Chegou	pois	a	desejada	e	lenta	terça-feira,	e	lá	estava	aberto	o	Teatro	Nor-mal	com	o	seu	CAMÕES	DO	ROSSIO	para	a	plateia	geral,	e	com	o,	nunca	assaz	lou-
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vado,	BOM	AMIGO	para	a	plateia	 inferior;	assim	pode	dizer-se	que	houve	ovação	naquele	teatro,	e	como	havia	iguarias	para	todos	os	paladares	tout	le	monde	a	resté	
content.	–	A	propósito	deste	colchete	–	CAMÕES	e	BOM	AMIGO	–	não	deixa	de	vir	a	pêlo	lembrar	ao	Sr.	Director	do	Teatro	Normal	que	a	combinação	destas	duas	peças	não	é	muito	feliz;	em	primeiro	lugar,	porque	são	ambas	cómicas	(apesar	das	cho-
radeiras	da	última)	e	além	disto	porque	acaba	assim	o	espectáculo	muito	cedo,	e	é	uma	 sensaboria	 (como	por	aí	dizem)	 terem	os	espectadores	de	se	 recolher	antes	das	onze	horas,	o	que	na	verdade	é	muito	pouco	aristocrático,	inteiramente	oposto	ao	bom	tom,	e	incómodo	para	muitos,	por	contrariar	seus	hábitos.	Quinta-feira	9	do	corrente	repetiu-se	o	mesmo	espectáculo;	a	concorrência	de	espectadores	 foi	grande	e	escolhida,	mas	nem	por	 isso	 foi	a	peça	 tão	bem	de-sempenhada	como	das	outras	vezes;	os	coros	não	foram	bem	e	o	Sr.	MATTA	se	es-queceu	do	seu	papel	no	monólogo.	Vê-se	bastas	vezes,	nas	meninas	que	estudam	piano,	saberem	elas	muito	bem	a	nova	sonata	que	lhes	deram	para	estudar,	porém	mal	 começam	 com	outra,	 lá	 vai	 a	 primeira	 para	 detrás	 da	 porta.	 	 Não	 devem	os	nossos	actores	imitar	essas	caprichosas	meninas,	não	só	porque	é	em	prejuízo	de	terceiros,	mas	porque	o	público	não	abona	caprichos	de	cena,	como	faz	nas	salas.	–	Não	merece	o	Sr.	Matta	que	se	lhe	aplique	esta	comparação	porque	tem	de	uso	sa-ber	bem	os	seus	papéis,	mas	veio	ela	a	propósito,	e	não	faltará	a	quem	sirva	a	cara-puça.	–	Estamos	sobremaneira	lisonjeados,	vendo	que	na	cena	final	do	2.º	acto	do	CAMÕES	DO	ROSSIO	se	adoptou	a	alteração	que	havíamos	exposto	em	o	nosso	pas-sado	NÚMERO:	o	resultado	cumulou	os	nossos	desejos,	e	justificou	a	boa	fé	e	acer-to	daquela	nossa	reflexão.	TEATRO	DE	S.	CARLOS	–	Quarta-feira	8	do	corrente,	ESMERALDA,	PORTU-GUESES	EM	TÂNGER:	–	começa	a	verificar-se	o	prognóstico	por	nós	aventurado	em	o	ARTIGO	do	nosso	NÚMERO	anterior	acerca	da	Esmeralda;	esta	peça	vai	agradan-do	mais,	e	nessa	noite	de	4.ª	feira	teve	melhor	aceitação.	Sexta-feira	10,	PARISINA,	o	Triunfo	de	Amor.	–	O	assunto	de	Parisina	está	já	rebatido,	pouco	há	pois	a	acrescentar.	Um	dia	um	Bachá	estando	com	sua	comitiva	a	ver	dançar	uns	Ursos,	exclamou	com	o	seu	despotismo	turco:	–	“Todo	aquele	que	se	não	divertir	hoje	será	empalado.”	Em	Lisboa	há	certos	petits	Bachás	que	também	condenariam,	se	pudessem,	a	ser	empalados	todos	os	que	não	achassem	que	a	Sra.	Barili	canta	sempre	o	melhor	possível.	Pois	meus	Srs.	tenham	paciência,	mas	a	Sra.	
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Barili,	cantando	muitas	noites	agradavelmente,	não	foi	bem	na	de	sexta-feira,	antes	desafinou	em	algumas	cadências;	o	Sr.	Spech	não	desempenhou	tão	bem	como	cos-tuma,	longe	disso.	O	novo	Bailete	composto	pelo	Sr.	Jorch	agradou	muito;	e	as	cenas	novas	são	de	bom	gosto	e	riqueza:	a	Signora	DE	VECHI	fez	alguns	progressos	no	conceito	do	público.	 	 Daremos	 doutra	 vez	 uma	 análise	mais	 circunstanciada	 deste	 bailete,	 e	hoje	só	acrescentaremos	que	os	Srs.	JORCH	e	DE	VECHI	foram	chamados	fora	para	serem	aplaudidos.	 	__________________	
DECLARAÇÃO	Constando	aos	RR.	deste	Jornal	que	alguns	dos	artigos	exarados	nos	antece-dentes	 NÚMEROS	 foram	 por	 alguém	 atribuídos	 a	 indivíduos	 que	 não	 tiveram	 a	menor	parte	na	sua	redacção,	declaram	que	todos	os	artigos	que	não	levarem	assi-natura,	verdadeira	ou	pseudónima,	a	eles	exclusivamente	pertencem.	–	Esta	decla-ração	diz	respeito	tanto	aos	Números	passados	como	aos	futuros.	_________________	
ÁLBUM	Epitáfio	de	HENRIQUE	VIII	de	Inglaterra,	feito	pelo	célebre	poeta	dramático	Espanhol	LOPE	DE	VEGA:			 	 Más	que	desta	losa	fria	
	 	 Cubrió	Enrique	tu	valor,	
	 	 De	una	muger	el	amor,	
	 	 Y	de	un	error	la	porfia.	
	
	 	 Como	cupo	en	tu	grandeza	
	 	 Querer,	Engañado	Inglês,	
	 	 De	una	muger	a	los	pies,	
	 	 Ser	de	la	Iglezia	cabeça?	
	 	 ____________________	
	Semelham	as	 produções	 do	 espírito	 aos	 delicados	 frutos,	 que	 as	mais	 das	vezes	encontramos	muito	verdes	ou	muito	maduros,	sendo	bem	difícil	colhê-los,	e	
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servi-los	a	propósito.	–	Quando	a	imaginação	está	em	toda	a	sua	força,	apenas	se-mi-formado	se	mostra	o	juízo;	e	quando	este	chega	à	sua	maior	perfeição,	já	as	ou-tras	potências	da	alma	declinam,	e	pendem.	À	medida	que	adquirimos	as	vantagens,	que	resultam	de	bem	julgar,	perdemos	as	de	inventar	com	aceitação.	__________||_____________	Traduzir	 perfeitamente	 originais	 excelentes	 é	 tarefa	 sobremaneira	 difícil;	pois	que	a	maior	parte	das	traduções	parecem	aquelas	tapeçarias,	que	vistas	pela	parte	posterior	deixam	perceber	as	figuras,	que	nelas	se	desenham;	mas	tão	tran-çadas	e	cheias	de	fios,	que	diriam	serem	apenas	simples	esboços.		 ________________________		ESPECTÁCULOS	DA	SEMANA	CORRENTE	TEATRO	DE	S.	CARLOS	Dia	12	–	Domingo	ROBERTO	DO	DIABO.	É	suprimido	o	quinteto	do	2.º	acto,	e	o	solo	do	3.º	será	de	ora	em	diante	desempenhado	pelo	suplemento	Mlle.	Moreno.	Dia	13	–	2.ª-feira	Benefício	do	1.º	bailarino	Jorch	Ópera	 –	 PARISINA	 –	 Bailete	 composto	 pelo	 beneficiado	 –	 O	 TRIUNFO	DE	AMOR.	(N.B.	É	a	2.ª	representação	do	bailete)	Em	um	intervalo	os	Srs.	Spech,	e	Mariani,	por	obséquio	ao	beneficiado	can-tarão	o	Dueto	do	2.º	acto	dos	–	PURITANOS.	Dia	15	–	4.ª-feira	Ópera	–	ESMERALDA.	Dança	–	O	TRIUNFO	DE	AMOR.	Dia	17	–	6.ª-feira		Ópera	–	PARISINA.	Dança	–	OS	PORTUGUESES	EM	TÂNGER.	Debutará	o	novo	bailarino,	Mr.	Ca-sali,	dançando	um	pas-de-deux		com	Mlle.	De	Yecht.			
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GRANDE	GALERIA	ÓPTICA	Exposta	no	largo	de	S.	Paulo,	nas	casas	da	Exma.	Casa	de	Pombal,	n.º11,	em	4	salas	no	Primeiro	andar,	onde	será	visível	todos	os	dias	das	11	horas	da	manhã	até	às	3	da	tarde;	e	das	Avé	Marias	até	às	9	da	noite.					PRIMEIRA	EXPOSIÇÃO	Das	 SETE	 interessantíssimas	 representações,	 das	 quais	 três	 no	 género	 de	Neorama	(inteiramente	novo	nesta	capital),	e	quatro	no	de	Cosmorama.	Esta	durará	até	Segunda-feira	13	de	 Janeiro	 inclusive,	e	seguir-se-á	depois	outra	 nova,	 na	 qual	 nunca	 se	 repetirá	 nenhuma	das	 sete	 representações	 antece-dentes.		 ___________________	 												n.º	7,	de	19	de	Janeiro	de	1840		 	A	PRESIDÊNCIA	DO	
CONSERVATÓRIO	A	proposta	do	Sr.	Conselheiro	Almeida	Garrett	para	que	o	Conservatório	so-licitasse	de	S.	M.	El	Rei	D.	Fernando	a	honra	de	aceitar	a	Presidência	honorária	do	Instituto,	foi	acolhida	em	conferência	pública	de	6	de	Dezembro	último	com	geral	entusiasmo	e	adoptada	por	aclamação.	Foi	o	Sr.	Garrett	encarregado	de	nomear	uma	grande	Deputação	do	Conser-vatório	que	com	o	dito	Sr.	fosse	à	Presença	de	S.	M.	levar-lhe	aquela	mensagem.	Os	nomeados	 foram	os	Srs.	Conde	de	Lumiares,	General	Raivoso,	 Jervis	de	Atouguia,	Conde	de	Mello,	Manoel	da	Silva	Passos,	Bomtempo,	Conde	da	Taipa,	Gonçalo	Vaz	de	Carvalho,	António	Feliciano	de	Castilho,	Filipe	Folque,	D.	Gastão	Fausto	da	Câ-mara,	Marquês	de	Valença,	Alexandre	Herculano,	Doutor	Loureiro,	 João	de	Sousa	Pinto	de	Magalhães,	António	José	de	Lima	Leitão.	Tomadas	as	ordens	de	S.	M.,	e	marcada	a	hora	do	meio	dia	para	a	recepção,	a	essa	hora	se	achou	a	Deputação	no	Palácio	das	Necessidades,	e	admitidos	à	pre-sença	de	S.	M.,	o	Sr.	Conselheiro	Garrett	leu	o	seguinte	breve	discurso:	 			SENHOR.	
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Dignou-se	S.	M.	A	RAINHA,	tirar-me	de	minha	obscuridade	para	me	confiar	a	execução	do	seu	grande	e	patriótico	pensamento,	o	de	fundar	o	nosso	teatro,	rege-nerando	as	artes	que	o	formam.	Obedeci,	Senhor,	renunciei	à	minha	bem-aventurança	neste	mundo,	que	é	o	sossego	do	meu	gabinete,	querido	refúgio	de	um	homem	de	letras	em	tempos	co-mo	estes,	e	 fui	por	todas	as	classes,	e	sem	distinção	de	partido,	solicitar	o	auxílio	dos	 literatos	mais	distintos,	dos	artistas,	de	quantos	mostraram	zelo	e	 fervor	por	esse	antigo	empenho	da	Nação.	Assim	nasceu	o	Conservatório,	onde	a	Música,	a	Declamação,	a	Coreografia,	todas	as	artes	que	auxiliam	e	constituem	a	dramática	são	ensinadas	pelos	nossos	Professores,	fomentadas	pelos	nossos	literatos.	Começámos	há	pouco	mais	de	um	ano,	e	vinte	e	tantos	dramas	originais	têm	aparecido	já	nesta	língua	portuguesa	que	há	oito	séculos	se	fala,	há	quase	cinco	que	tão	elegante	se	escreve,	que	por	mais	de	oito	milhões	de	homens	é	hoje	 falada,	e	que	ainda	tanto	não	tinha	feito	desde	que	nascera.	Duzentos	 alunos	 frequentam	 as	 nossas	 escolas;	 de	 alguns	 temos	 grandes	esperanças.	A	minha	missão	está	concluída,	a	do	Conservatório	começada.	Eu	e	ele	vimos	aos	Pés	de	V.	M.	para	que	se	digne	fazer-nos	honra	e	mercê,	aceitando	a	Presidência	honorária	deste	Instituto;	porque	trabalha	e	zela,	porque	tem	um	fim	iminentemente	patriótico	e	civilizador;	e	porque	amparado	aqui	com	a	Presença	 de	 V.	M.,	 há-de	 fazer	 honra	 à	Nação,	 e	 não	 há-de	 deslustrar	 o	 Augusto	Nome	de	seu	Presidente.	Beijamos	todos	a	Mão	de	V.	M.	pela	mercê.		 Lisboa	em	13	de	Janeiro	de	1840.			 Assinado:	João	Baptista	de	Almeida	Garrett.	S.	M.	Dignou-se	responder	o	seguinte:	“Agradeço	muito	o	favor	que	Me	faz	o	Conservatório,	e	o	Aceito	com	muito	gosto.	Eu	Hei-de	fazer	tudo	quanto	estiver	da	Minha	parte	para	fomentar	um	Estabelecimento	tão	útil	e	que	tanto	promete	à	Li-teratura,	e	às	Belas-Artes.	Podem	assegurá-lo	assim	em	Meu	Nome	a	todos	os	seus	Colegas.	
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S.	M.	Entreteve-se	depois	familiarmente	com	alguns	dos	membros	da	Depu-tação,	que	mais	conhecia,	e	ao	Sr.	Castilho,	que	via	pela	primeira	vez,	dirigiu	alguns	cumprimentos	lisonjeiros	sobre	o	seu	talento	e	composições.	Retirando-se	El-Rei,	a	Deputação	solicitou	devidamente	a	honra	de	ser	ad-mitida	a	beijar	a	Mão	de	S.	M.	a	Rainha,	que	imediatamente	os	Recebeu.	Dignaram-se	depois	SS.	MM.	dar	à	Deputação	ainda	outro	testemunho	de	Sua	Benevolência,	apresentando-lhes	o	jovem	Príncipe	Real	cuja	formosura	e	amabilidade	todos	ad-miravam.	 	JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO		Tencionando	dar	a	nossos	Leitores	os	Pareceres	das	Comissões	do	Conser-vatório	acerca	dos	Dramas	a	ele	submetidos,	por	os	 julgarmos	de	sumo	interesse	em	razão	dos	motivos	em	que	baseiam	a	censura	e	o	 louvor	que	lhes	distribuem,	começaremos	pelo	seguinte	a	respeito	do	Drama	–	O	Emparedado,	–	por	ser	este	o	primeiro	que	ao	Conservatório	concorreu,	merecendo	ser	admitido	às	provas	pú-blicas.	
PARECER	A	Comissão	encarregada	de	examinar	o	Drama	Original	Português,	que	tem	por	 título	–	O	Emparedado,	ou	a	Constância	na	vingança	 –	passou	à	 sua	 leitura,	 e	por	 voto	 unânime	 de	 seus	membros,	 apresenta	 a	 este	 Conservatório	 o	 seguinte	Parecer.	–	A	Comissão	reconhece	no	Autor	do	Drama	bastante	engenho	e	disposi-ção	 para	 o	 género	 em	 que	 começa	 a	 exercitar-se,	mas	 não	 pode	 dissimular,	 que	nesta	composição	encontramos	os	defeitos	seguintes.	–	1.º	Os	dois	primeiros	actos	são	absolutamente	desprovidos	de	 interesse.	–	2.º	A	Fábula	é	desatada,	sem	pro-gressão	Dramática,	e	os	seus	meios	sem	proporção	com	os	fins.	Este	defeito	é	tal-vez	 o	mais	 importante	 em	 qualquer	 composição	 Teatral.	 –	 3.º	 Os	 caracteres	 são	débeis,	e	alguns	deles	falsificados,	por	exemplo	os	da	Rainha,	e	do	Mestre	d’Avis.	–	4.º	Os	costumes	da	época	estão	pintados	com	pouca	fidelidade.	–	5.º	O	estilo	é	de-masiado	simples	e	falto	de	colorido	poético.	–	6.º	O	diálogo	é	habitualmente	prolixo,	sem	viveza,	e	sem	energia.	–	7.º	Na	cena	entre	a	Rainha	e	o	Hebreu	nota-se	uma	familiaridade,	que	pode	 julgar-se	 indecente.	 –	8.º	A	 linguagem	posto	que	em	sua	generalidade	seja	correcta,	é	de	quando	em	quando	maculada	de	frases,	e	palavras	
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chulas,	indignas	da	gravidade	da	cena,	e	do	decoro	das	personagens	que	falam.	–	A	Comissão	portanto,	apesar	de	algumas	cenas	bem	pensadas,	e	das	 intenções	Dra-máticas,	que	devidamente	aprecia	nesta	Peça,	julga	que	não	está	nas	condições	de	ser	admitida	às	provas	públicas.	–	Lisboa	em	Sessão	da	Comissão,	em	12	de	Março	de	1839.	–	Conde	de	Farrobo.	–	Vasco	Pinto	Balsemão.	–	José	Maria	da	Costa	e	Silva.			
	
	
BELAS	ARTES	
Alonso	Cano,	e	o	Museu	Espanhol.	Quão	numerosas	são	as	páginas	do	célebre	Murillo!	Como	é	fácil,	quanto	é	engraçado	o	seu	pincel!	Dirias	misturar-se	um	pensamento	do	mundo	ao	religioso	que	ressumbra	daquelas	frontes	da	Virgem	–	criações	do	Rafael	da	Espanha;	e	que	um	tipo	amado,	como	o	Rafael	do	Vaticano,	de	sobre	a	mansarda	de	pintor	lhe	re-voava.	–	E	as	paixões	humanas	de	envolta	sempre	com	a	 indústria,	e	a	poesia	do	homem!	Uma	cor	tão	suave,	uma	expressão	tão	meiga	não	podia	ser	o	carácter	cons-tante	da	tela	espanhola;	porque	a	civilização	desse	país	não	semelha	italianas,	ou	francesas	civilizações;	e	na	imaginação	desse	povo	a	lembrança	do	inferno	predo-mina	 as	 santas	 alegrias	do	paraíso.	O	 temor,	 e	não	 a	 esperança,	 eis	 a	 religião	na	Espanha.	Supliciava-se	na	tosca	cela	o	monge;	a	inquisição	supliciava	os	heréticos;	e	quando	a	inquisição	cansara,	e	as	torturas	dos	conventos	repousavam	entre	bran-dos	gozos	do	sossegado	retiro,	então	à	imaginação	daquele	povo	se	faziam	mister	lembranças	de	um	inferno	terrestre,	cenas	de	suplício	e	martírio.	E	quem	não	explicará	destarte	o	estilo	dos	Ribera,	e	dos	Zurbaran,	exercen-do-se	cruamente	em	cabeças	de	angustiados	Sacerdotes	e	Confessores,	que	exala-vam	o	derradeiro	anélito	em	face	do	riso	convulsivo	dos	algozes?	Acusarão	porven-tura	de	aridez	a	Zurbaran	e	Ribera,	não	se	lembrando	que	para	dar	austeridade	às	formas,	para	humilhar	a	carne	ante	a	viva	luz	do	espírito,	cumpria	ser	desalinhado	nos	contornos,	e	na	impressão	da	beleza	terrestre.	O	pincel	do	artista	devia	alumi-ar	a	fronte	do	cenobita,	ou	do	mártir	dessa	luz	diáfana,	que	parece	estabelecer	uma	
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relação	simpática	entre	a	terra	e	o	Céu!	Quanta	expressão	a	ideia	pode	dar	aos	ti-pos	do	sofrimento	e	resignação	cristãs,	Zurbaran	e	Ribera	lha	prodigaram.	Destes	e	sua	escola	se	apartou	Velasquez;	ou,	para	melhor	dizer,	jamais	ele	a	seguiu;	o	que	muito	bem	se	explica	e	concebe.	–	Velasquez	era	o	valido	do	ministro	Olivares,	viveu	entre	os	prazeres	e	luxo;	entre	o	incenso	da	admiração,	belíssimas	damas,	e	delícias	da	corte.	Para	ele	o	sol	de	Espanha,	e	o	sorriso	das	Castelhanas,	deviam	ter	mais	brilho	e	mais	doçura;	eis	a	razão	por	que	seu	colorido	é	brilhante,	e	a	boca	de	suas	figuras	a	entre-abre	um	contínuo	sorriso.	Alonso	Cano	a	ninguém	semelha,	e	ao	mesmo	tempo	possui	alguma	coisa	de	todos	 os	 pintores	 contemporâneos,	 originalidade,	 rudeza,	 vigor,	 colorido,	 e	 algu-mas	vezes,	graça;	em	fim	é	nas	suas	obras	tão	caprichoso	como	na	sua	existência	privada.	–	Alonso	Cano	modelava,	esculpia,	e	pintava;	era	o	Miguel	Ângelo	da	Espa-nha;	mas	um	Miguel	Ângelo,	que	viajando	continuamente	de	vila	para	vila,	de	cida-de	para	cidade,	e	de	um	convento	para	o	outro,	se	fazia	comediante,	quando	o	buril	ou	pincel	repousavam,	recusava	declamar	os	versos	dos	autores	espanhóis	quando	a	fortuna	lhe	concedia	fixar	suas	belas	poesias	nas	paredes	dos	templos.	Um	motejo	pesado	e	acerbo	contra	um	de	seus	camaradas,	que	havia	desas-tradamente	 pintado	 a	 fronte	 da	 Virgem	 para	 o	 altar-mor	 de	 uma	 das	 principais	igrejas	de	Madrid,	determinou	a	vida	nómada	e	errante	do	artista.	–	Muitos	anos	tinham	decorrido	desde	que	Alonso	Cano	percorria	a	Espanha,	aproveitando-se	do	duplo	talento	de	pintar	e	declamar,	quando	uns	salteadores	lhe	roubaram	o	fruto	de	 suas	 economias.	 Afligiu-se	 por	 extremo	 com	 esta	 desventura,	 como	 todos	 os	homens	dotados	de	 imaginação	ardente:	 começou	a	viajar	 sem	querer	utilizar-se	de	seus	meios.	–	Chegara	por	uma	tarde	aos	arrabaldes	de	Sevilha,	cheio	de	fadiga,	as	pernas	cediam	ao	peso	do	corpo,	quando	um	lampejo	de	esperança	brilhou	ao	descoroçoado	viandante;	Alonso	descortina	 à	 esquerda	do	 caminho	edifícios	que	formavam	grupo	 em	 torno	de	 uma	 Igreja,	 e	 pela	 forma	das	 janelas,	 pela	 cor	 das	paredes,	e	o	estudado	alinho,	que	reinava	nos	terraços,	supôs	que	era	um	convento	de	freiras.	Nem	se	enganara:	num	instante	a	porta	toda	esculpida	de	muito	santas	histórias	se	abriu	para	o	receber.	–	Mas	qual	foi	a	surpresa,	a	admiração	do	pobre	pintor	quando	encarou	a	fisionomia	virginal	da	que	tem	a	incumbência	de	abrir	a	porta	 ao	 viajante?	 (Cumpre	 advertir	 que	nos	Conventos	de	Espanha	havia	muito	menos	severidade.)	Se	Alonso	ousara	pronunciar	uma	palavra,	ou	se	a	Virgem	le-
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vantasse	os	olhos,	teria	feito	uma	preciosa	descoberta;	mas	ele	pediu	unicamente	a	hospitalidade	a	título	de	viajante	desgraçado,	e	sem	meios,	esquecendo-lhe	falar	de	seu	 talento.	 Apenas	 se	 achou	 só	 diante	 da	 lâmpada	 que	 lhe	 alumiava	 a	 refeição,	Alonso	 pensa	 na	 Freira	 cujo	 rosto	 e	 feições	 sossegadas,	 angélico	 sorriso,	 negros	sobrolhos,	e	corpo	esbelto	e	aéreo	se	lhe	haviam	apresentado,	como	uma	aparição	radiosa;	e	tomando	então	uma	faca,	esculpe	na	parede	o	retrato	daquela	cujas	pro-porções	suaves,	se	lhe	tinham	também	esculpido	na	lembrança.	No	dia	seguinte	Alonso	Cano	tinha	deixado	a	cela	para	 ir	em	busca	da	sua	aparição,	e	não	a	pôde	encontrar;	mas	como	volvesse	a	tomar	a	refeição	da	tarde,	uma	viva	agitação	se	apossou	dele,	ao	conhecer	que	uma	mão	estranha	tinha	ajun-tado	alguma	coisa	ao	seu	esboço:	–	era	um	grande	M	traçado	por	baixo	do	retrato.	Deu-lhe	nova	coragem	a	descoberta,	e	passou	a	noite	a	discriminar	em	meio	relevo,	a	polir	o	ditoso	 trabalho.	Pela	manhã	estava	ele	perfeito,	 e	o	 artista	 sorriu	 à	 sua	obra.	–	No	decurso	do	dia,	um	admirador	estranho	visitou	misteriosamente	a	cria-ção	do	amor,	pois	que,	antes	da	noite,	a	semi-revelação	do	dia	antecedente	se	tinha	completado,	e	ao	artista	foi	concedido	ler	um	nome	inteiro	em	baixo	do	retrato:	o	nome	era	–	MANUELA.	Electrizado	pela	conquista,	que	seu	talento	acabava	de	fazer	do	coração	virginal	de	uma	mulher,	Cano	trabalhou	todo	o	seguinte	dia	a	esboçar	uma	apoteose	de	Virgem	no	meio	de	uma	moldura	branca,	que	lhe	coroava	a	cela,	e	tendo	acabado,	pediu	uma	audiência	à	Abadessa:	–	Sou	pintor,	lhe	disse	ele;	vêde…!	–	Desde	esse	momento	foi	Cano	o	semi-deus	da	Comunidade;	e	no	segundo	dia	já	um	andaime	se	alçava	no	altar	da	capela	da	Virgem.	Cano	pôs	imediatamente	mãos	à	obra,	envolvendo-se	de	panos	para	traba-lhar	nesse	silêncio	isolado,	que	prepara	as	inspirações.	–	Vinham	de	tempos	a	tem-pos	 as	 Religiosas	 assentar-se	 atrás	 de	 algum	 pilar	 da	 Igreja,	 para	 seguir	 com	 os	olhos	da	imaginação	os	progressos	do	misterioso	trabalho:	e	a	algumas	porventura	as	mais	jovens,	perto	da	noite,	e	quando	as	formas	se	perdem	na	obscura	unidade	das	sombras,	afigurou-se-lhes	escutar	uma	conversa	em	voz	sumida,	cujas	acentu-ações	não	faziam	eco	na	abóbada	aguda	da	capela	da	Virgem;	porém	de	dia	o	retiro	do	artista	era	totalmente	silencioso.	–	Cano	desceu	finalmente	da	elevada	oficina,	e	o	 trabalho	estava	concluído.	Ofereceram-lhe	uma	recompensa,	que	não	quis	acei-tar;	porém	ao	mesmo	tempo	impôs	à	Comunidade	a	condição	de	não	tirar	o	andai-me,	nem	ver	o	retábulo	senão	doze	horas	depois	da	sua	partida.	Aceitaram,	e	ele	
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partiu.	 Mas	 um	 grande	 acontecimento	 se	 descobriu	 então:	 uma	 Religiosa	 tinha	abandonado	o	convento,	e	o	quadro	patenteado	pela	impaciência	feminina,	revela	a	toda	a	comunidade	o	enigma!	MANUELA	estava	nele	representada	voando	nos	ce-lestes	 espaços	 sobre	os	braços	dos	 anjos,	 que	 todos	 tinham	as	 feições	de	Alonso	Cano!	Manuela	 havia	 seguido	 o	 pintor,	 que	 para	 indemnizar	 as	 boas	 das	 Freiras	lhes	deixava	em	troco	a	mais	bela	e	poética	das	criações	do	seu	pincel!	E	foi	ditosa	com	Alonso	a	linda	Freira	dos	campos	de	Sevilha!	Tanto	quanto	se	pode	ser	no	meio	das	mil	peripécias	de	uma	vida	nómada,	que	o	forçava	a	reci-tar	aos	paisanos,	trechos	dos	poetas	cómicos	de	Espanha,	quando	Alonso	Cano	não	queria	trabalhar;	e	a	preparar	as	cores	e	paletas,	quando,	esquecendo	suas	desgra-ças,	Cano	se	decidia	a	fazer	um	quadro.	–	Mas	um	dia	a	desventura,	a	felicidade,	que	alternadamente	afligiam,	e	consolavam	a	pobre	Manuela,	cessaram.	Cano	recitando	diálogos	cómicos	com	Manuela,	ou	pintando	Virgens,	e	es-culpindo	 crucifixos,	 estava	 a	 algumas	 léguas	 de	Madrid.	 Sabia	 que	 seu	 nome	 era	conhecido,	e	que	os	títulos	de	glória,	que	por	seu	caminho	espalhara,	tinham	subi-do	ao	exame	da	admiração	contemporânea.	Porém	o	sol	que	chama	as	nuvens;	e	os	ódios,	que	seu	humor	satírico	lhe	havia	acareado	na	mocidade,	começavam	a	des-pertar	mais	enérgicos,	mais	violentos,	que	no	começo	de	sua	brilhante	carreira	de	artista.	Essa	infeliz	realidade,	exagerada	ainda	pela	imaginação	ardente	de	Alonso,	corroía	sua	alma	e	coração,	e	fazia	que	se	lhe	afeiassem	aos	olhos	os	tipos,	que	da-va	às	calorosas	inspirações	do	seu	génio.	–	Sob	tais	inspirações	se	deu	Alonso	Cano	a	criar	uma	tela	às	portas	de	Madrid!…	E	qual	foi	a	obra	que	produziu?	Uma	das	cenas	mais	terríveis	do	Juízo	Final;	uma	imitação	de	Miguel	Ângelo;	uma	página	do	inferno	do	poeta	florentino.	–	Ora,	enquanto	o	fel	da	sátira	se	estendia	sob	o	pincel,	e	que,	entregue	o	espírito	e	cora-ção	à	vingança,	Cano	materializava	com	as	tintas	a	ignóbil	máscara	de	seus	inimi-gos,	Manuela	 estava	atrás	do	pintor	 em	pé	 sobre	o	 andaime	que	por	alguns	dias	tinha	de	ser	a	permanente	habitação	dos	amantes;	e	vendo	animarem-se	horren-damente	aquelas	figuras,	a	louca	se	pôs	a	rir,	e	a	rir,	obedecendo	a	um	desses	paro-xismos,	a	que	não	há	remédio	senão	ceder…	Mas	Cano	não	pensava	então	nem	em	Manuela,	nem	em	si	mesmo;	 lutava	contra	seus	inimigos,	e	não	via	senão	a	guerra,	que	lhes	declarara	com	suas	cores,	e	pincéis:	 julgou	ouvir	 o	 insulto	da	boca	deles;	 e	 levantando-se,	 arremete	 contra	o	
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génio	mau	que	num	riso	de	escárnio	lhe	acusava	de	impotência,	a	sua	obra,	a	sua	energia	de	fraqueza.	O	estrondo	de	um	corpo	que	cai,	seguiu,	ou	acompanhou	este	movimento:	–	era	contra	o	altar	de	mármore	o	corpo	de	Manuela!…	Alonso	precipi-tou-se	sobre	o	cadáver	da	esposa,	quis	 também	morrer	com	a	mesma	morte,	e	o	corpo	 de	 Manuela	 o	 não	 consente!…	 Desgraçado,	 desgraçado!…	 Daí	 a	 uma	 hora	jazia	Cano	nas	masmorras	da	Inquisição.	Acusavam-no	em	primeiro	lugar	de	ter	manchado	de	sangue	um	altar,	de	ter	cometido	um	homicídio	numa	Igreja,	e	por	último	ser	ele	o	assassino	de	sua	mu-lher!	 E	Cano	 só	 respondia:	 Sou	 inocente!…	Foi	 pois	 o	 grande	pintor	 conduzido	 à	câmara	da	tortura,	onde	lhe	explicaram	miudamente	todos	os	instrumentos	e	seus	usos.	–	E	o	pintor	não	descorava,	não	tremia;	porque	o	seu	espírito	já	tinha	perdido	a	compreensão!	Deu-se	a	ordem	de	o	pôr	a	tormento,	e	Cano	suportou	sem	uma	só	queixa	o	 rijo	 aperto	dos	 trames;	mas	quando	 lhe	meteram	o	braço	direito	numa	torquês	de	ferro,	Alonso	como	que	acorda	de	um	sonho	penível,	e	clama:	–	Quereis	destruir	 um	 braço	 que	 povoou	 de	 santos	 os	 vossos	 templos?	 Ignorais,	 que	 sou	Alonso	Cano?…	–	O	juiz,	que	ignorava	seu	nome,	suspendeu	a	execução;	e	Filipe	III,	por	amor	do	luxo	das	Igrejas,	foi	quase	tão	clemente	como	o	juiz	do	Santo	Tribunal;	mandou	que	se	continuasse	a	tortura,	mas	sem	tocar	no	braço	direito	de	Alonso!	–	Mas	ele	tinha	enlouquecido;	a	sua	loucura	o	deixou	viver,	e	a	força	de	seu	talento	ainda	lhe	consentiu	fazer	um	derradeiro	quadro.	Manuela	ocupa	todo	esse	quadro,	e	de	seu	rosto	pálido	transparece	a	dor;	mundano	toucado,	como	o	das	actrizes	do	tempo,	lhe	adereça	a	fronte,	e	grosseira	estamanha	lhe	reveste	os	delicados	membros;	apontando	com	uma	das	mãos	para	os	ornamentos,	e	para	o	austero	do	vestido	com	a	outra,	lê-se-lhe	sobre	o	coração	a	assinatura	do	amante,	o	nome	de	Alonso	Cano!	E	via-se	o	ardente	e	puro	céu	das	Espanhas;	mas	por	extravagância	do	pintor	apenas	em	um	desses	lúcidos	e	curtos	momentos,	que	a	Providência	concede	aos	loucos,	como	para	lhe	fazer	lamentar	a	perdida	 inteligência,	 se	 vê	 também	um	 sulco	 fantástico	 e	 anguloso,	 que	 semelha	perfeitamente	o	raio!	–	E	este	quadro	 tão	profundamente	alegórico	representava	Manuela	ao	mesmo	tempo	religiosa,	actriz	nómada,	amante	de	Alonso,	e	vítima	do	amor!…	 ___________________	
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O	Novo	Periódico	semanal	intitulado	COSMORAMA	LITERÁRIO,	de	que	gos-tosamente	teremos	de	falar	mais	de	espaço,	é	um	documento	irrefragável	de	quan-to	a	nossa	literatura	vai	medrando	e	progredindo:	assim	nos	apressamos	nós	a	dar	dele	uma	amostra,	transcrevendo	um	dos	seus	excelentes	artigos.		
Origem	e	Fins	da	Poesia	Muito	tempo	antes	de	haver	Arte,	existiram	obras:	–	muito	tempo	antes	de	se	 haverem	 estabelecido	 regras,	 haviam	 os	 homens	 composto	 e	 inventado,	 sem	regras	nem	preceitos	–	a	poesia,	 sem	dúvida	alguma	a	mais	antiga	de	 todas	elas,	nasceu	livre	espontaneamente,	porque	em	todos	os	tempos	existiram	poetas,	e	por	consequência	 as	 cenas	da	natureza	 foram	 também	as	primeiras	 a	 ser	 cantadas	 e	descritas,	sem	que	para	as	descrever	houvessem	os	homens	mister	de	outra	coisa	mais	do	que	ceder	às	inspirações	que	dela	lhes	vinham;	de	outra	coisa	mais	do	que	sentir	essa	precisão	(sem	a	qual	em	balde	querereis	ser	poeta)	de	derramar	uma	parte	das	comoções	que	ela	vos	inspira,	quando	a	contemplais	na	magnificência	de	suas	cenas.	Sentados	às	margens	dos	rios,	no	cimo	das	montanhas,	ou	no	fundo	dos	va-les,	eles	viram	sempre	essa	bela	fugitiva,	a	quem	lhes	aprouve	de	chamar	Musa;	ora	simples	e	ingénua	a	mirar-se	nas	ondas	fugitivas	de	um	arroio;	–	ora	descorrendo	pelos	prados	alcatifados	de	verdura;	–	ora	finalmente,	sentada	sobre	rochedos	al-pestres,	e	sempre	e	em	toda	a	parte	 transfigurando-se	em	mil	 formas	diversas,	a	rir-lhes,	e	a	acenar-lhes	para	que	a	fossem	seguindo.	Mas	quem	era	esta	beldade	errante	a	quem	lhes	aprouve	de	chamar	Musa?…	não	mais	era	do	que	a	imaginação	do	mesmo	homem,	levada	do	embevecimento	e	entusiasmo,	que	naturalmente	lhe	deviam	inspirar	as	cenas	de	um	mundo,	que	de	conjunto	se	renovavam	a	seus	olhos	cheios	de	admiração.	–	Eis	aí	como	a	Musa	da	poesia	se	revelou	aos	primeiros	poetas,	e	como	a	princípio	lhes	apareceu	simples	e	formosa,	 unicamente	 vestida	 de	 sua	 própria	 graça,	 porque	 toda	 pudor	 e	 belezas	não	tinha	precisão	de	enfeites	nem	de	atavios	para	ocultar	desaires,	que	não	pos-suía.	–	Eis	aí	igualmente	como	estes	lhe	deveram	as	suas	primeiras	inspirações,	e,	como	forçosamente,	estas	terão	de	ser	sempre	as	primitivas	de	qualquer	povo,	de	qualquer	nação.	
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A	engenhosa	Grécia;	que,	como	nós,	se	não	podia	prezar	de	haver	devido	a	crença	de	seus	pais	a	uma	revelação	toda	divina	do	mesmo	Deus,	autor	de	tantos	prodígios,	foi	a	ela,	a	quem	deveu	a	sua	primeira	origem;	–	foi	dos	fenómenos	sen-síveis	de	um	mundo	físico,	que	ela	se	elevou	até	à	ideia	de	um	poder	desconhecido,	e	de	uma	 força	extra-natural;	mas	 falta	da	verdadeira,	que	unicamente	 lhe	podia	esclarecer	 o	 espírito,	 este	 se	 desvairou	 deixando-se	 ir	 após	 os	 caprichos	 de	 sua	bela	fascinadora,	que	tudo	lhe	compôs	de	alegorias	por	mil	modos	diversas,	e	com-plicadas,	às	quais	os	 tempos	deram	afinal,	para	o	vulgo,	o	carácter	de	uma	quase	revelação:	–	eis	aí	qual	foi	sempre	a	sua	influência	sobre	a	de	todos	os	povos,	cri-ando-lha	 sempre	mais	ou	menos	 cheia	de	 terrores,	mais	ou	menos	aprazível,	 se-gundo	essa	mesma	natureza,	de	onde	tirava	origem	lhes	falava	ao	coração,	e	à	fan-tasia	com	mais	ou	menos	amenidade,	com	mais	ou	menos	horrores.	Mas	sem	remontar	 tão	 longe,	sem	curarmos	de	coisa	 tão	óbvia,	como	a	de	provar,	que	só	ela	criou	a	religião	de	todos	os	povos	da	antiguidade,	e	em	geral	a	de	todos	os	outros	do	moderno	mundo,	que	com	eles	a	não	deveram	à	fé	de	uma	reve-lação,	vejamos	como	poderosa	se	ostentou	sempre	para	influir	sobre	todas	as	for-mas	da	vida	social	de	qualquer	povo.	Se	a	antiga	Grécia	lhe	deveu	a	origem	de	todos	os	seus	Numes,	Júpiters,	Mar-
tes	e	Neptunos,	como	ela	todas	as	mais	nações	da	terra	lhe	deveram	os	progressos	sensíveis	de	sua	ilustração	moral	e	positiva;	 isto	é,	o	amansamento	da	fereza	dos	seus	primitivos	 tempos;	o	amor	da	sociedade,	que	a	 todos	os	homens	 inspirou,	e	finalmente	tudo	quanto	podia	tornar	o	homem	feliz	nesses	tempos,	em	que	sós,	e	dispersos	pelos	campos	só	ela	os	poderia	fazer	reunir,	pelo	amor	do	belo	com	que	continuamente	lhes	falava	ao	coração	e	à	fantasia.	–	Era	assim	que	para	os	vingar	da	aspereza	dos	trabalhos,	a	que	durante	o	dia	se	haviam	dado,	e	para	lhes	desviar	a	ideia	para	objectos	mais	risonhos,	e	que	mais	lhes	aprouvessem	depois	de	haver	andado	discorrendo	pela	assomada	dos	montes,	à	noite	os	entretinha	com	os	sons	melodiosos	 de	 seus	 cantos	 e	 simpleza	 natural	 e	 encantadora	 de	 suas	 primitivas	harmonias:	–	era	assim,	que	insensivelmente	lhes	ia	amansando	a	natural	rustici-dade	dos	costumes.	A	linguagem	foi	sempre	das	primeiras	coisas	a	que	mais	se	ressentiu	de	sua	influência;	como	de	instrumento	que	ela	tinha	de	apurar	e	concertar,	para	depois	se	servir:	–	observai	como	a	princípio	incorrecta	e	desflorida,	se	foi	gradualmente	
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aperfeiçoando	e	enriquecendo,	no	passo	que	das	 flautas	de	seus	poetas	 ia	saindo	mais	modulada	e	composta;	para	que	nela	pudessem	reproduzir	não	só	os	pensa-mentos	e	afectos,	quais	dentro	d’alma	lhe	existiam	já,	mas	também	com	o	sonoro	das	harmonias	e	 toadas,	quando	nas	vozes	humanas	os	queriam	expressar.	 –	Foi	este	o	primeiro	trabalho	de	todos	eles;	o	de	compor	e	aperfeiçoar	a	harmonia	das	vozes,	porque	sem	essa	em	balde	querereis	achar	poesia:	–	a	alma	do	poeta	é	como	um	instrumento,	que	mais	se	compõe	ainda	de	sensibilidade,	que	de	inteligência:	–	nada	tão	fortemente	a	pode	abalar	e	comover	como	a	torrente	deleitosa	das	har-monias,	que	bebidas	pelos	ouvidos	lhe	soa	no	coração,	e	lhe	repassa	os	seios	mais	interiores.		Dificultosa	empresa,	por	certo,	a	de	compor	a	harmonia	de	uma	linguagem	rude,	e	por	sua	índole	própria,	mais	ou	menos	adoptada	a	recebê-la,	a	moldar-se	às	suas	exigências:	–	por	isso	não	foi	bastante	que	ela	por	si	só	o	houvesse	de	querer	alcançar;	houve	de	recorrer	a	outra,	que	a	ajudasse	em	semelhante	empresa;	e	aí	veio	a	Música,	essa	primeira	linguagem	do	homem,	ajudar	a	expressão	das	palavras,	para	as	corrigir	de	sua	natural	aspereza,	para	que,	quando	aquela	não	pudesse,	ou	se	recusasse	exprimir,	lá	o	fosse	esta	pela	toada	dos	sons	encadeando,	e	de	algum	modo	expressando	ao	ouvido,	para	que	este	o	transmitisse	ao	coração.			Foi	assim	que	a	Música,	ou	a	poesia	dos	sons,	veio	servir	a	poesia	das	vozes	ou	das	palavras:	–	é	por	isso	que	nas	primitivas	composições	de	qualquer	povo	se	reconhece	 sensivelmente,	 que	 só	 para	 a	 Música	 foram	 feitas,	 ou	 para	 falar	 com	mais	propriedade,	que	juntamente	com	esta	tinham	nascido.	–	Cumpria,	por	certo,	à	mais	formosa	expressão	humana	o	corrigir	o	carácter,	e	castigar	a	dureza	da	se-gunda:	como	sua	irmã	mais	velha	cumpria-lhe	doutriná-la	e	ensinar-lhe	esse	idio-ma	misterioso	de	sons,	e	toadas	que	pelo	espaço	andara	recolhendo.			Depois	das	formas	desordenadas	e	sons	ásperos,	com	que	a	princípio	se	ha-via	apresentado	e	falado	ao	ouvido,	suas	formas,	e	suas	harmonias	se	foram	gradu-almente	aperfeiçoando;	de	filha	de	má	vida	e	vagabunda	dos	campos,	como	a	prin-cípio	 foi,	 se	 tornou	mais	 simples	 e	 reflectida:	 singela,	mas	 natural,	 sem	 galas	 ou	enfeites,	que	a	contrafizessem	jamais,	ou	que	uma	vez	só	dessem	ares	de	a	quere-rem	vexar	em	seus	momentos.	–	Diz-se	que	a	Lira	dos	poetas	não	tinha	ainda	re-montado	todas	as	suas	cordas,	nem	que	essas	mesmas	estavam	bem	afinadas;	mas	seja	como	for,	a	poesia	narrativa,	ou	a	da	natureza,	tinha	nascido	assim	mesmo	por	
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entre	toda	essa	rudeza,	e	nela	se	viam	já	os	começos	de	uma	arte	inteiramente	di-vina.			 Oh!	 quanto	 não	 são	 belas	 e	 naturais	 as	 canções	 de	 nossos	 primeiros	 poe-tas!…	Há	nelas	um	tal	perfume	de	antiguidade	e	melancolia,	que	repassa	os	seios	d’alma,	e	que	insensivelmente	enternece	a	quem	as	lê	com	atenção,	e	se	apraz	em	voltar	 com	o	pensamento	até	a	esses	 tempos,	que	as	viram	nascer:	–	um	não	sei	que	de	profundamente	sentido,	que	mostra	já	o	espírito	como	querendo	elevar-se	a	maiores	alturas,	e	desprender-se	das	formas	terrestres	que	revestira:	–	um	não	sei	
que	de	cismadora	melancolia,	como	tão	bem	lhe	acertou	de	chamar	um	dos	nossos	escritores	modernos,	que	sempre	mais	aqui	ou	ali,	revela	o	saudoso	sentir	da	alma	do	poeta.	Mas	entretanto,	qual	havia	sido	o	primeiro	fim	da	poesia?…	cantar	a	nature-za	em	seus	fenómenos	sensíveis;	cantar	a	felicidade	do	homem	na	sua	contempla-ção;	o	que	lhe	faltava	era	somente	cantá-lo	nas	relações	mais	íntimas	do	seu	espíri-to	 com	o	mesmo	Arquitecto,	 autor	 sublime	 de	 tantos	 prodígios.	 –	 E	 eis	 aí	 o	 que	mais	tarde	fizeram	os	primeiros	Bardos	cristãos	em	suas	harpas	crentes,	 inspira-dos	pela	fé,	e	pela	revelação	do	mesmo	Deus.			Não	é	isto	porém	dizer	que	os	poetas	da	antiga	Grécia	e	Roma,	não	tivessem	também	saído	em	suas	composições	do	mundo	material	para	o	intelectual	do	pen-samento;	mas	que,	como	esse	era	só	o	da	imaginação,	raras	vezes	falaram	por	esse	modo	ao	coração	e	ao	sentimento,	quando	por	aí	se	lhe	quiseram	insinuar.	–	A	mi-tologia	Grega,	 cheia	de	divindades	 tão	viciosas,	 como	os	mesmos	homens,	 e	 com	atributos,	que	muitas	vezes	se	repugnavam,	não	podia	falar	sem	infundir	terrores	à	imaginação	do	homem	que	os	temia,	mas	não	os	amava.	–	Eis	porque,	após	a	sua	poesia	primitiva,	a	da	natureza,	a	que	mais	lhe	poderia	convir,	era,	sem	dúvida	al-guma,	 aquela	que	 lhe	 falasse	das	 coisas	em	que	mais	 cresce	na	vida	 social;	 e	daí	tomaram	origem	as	Epopeias,	e	mais	poesias	nacionais,	que	tinham	por	fim	cantar	as	virtudes	patrióticas,	exaltar	o	nome	dos	guerreiros,	as	suas	boas	qualidades,	e	os	seus	deveres	para	com	a	pátria.	–	Foi	essa	também	a	que	adoptou	uma	sociedade	nascente,	que	pelas	 formas	da	antiga	se	 ia	 formando,	adoptando	 igualmente	com	ela	o	maravilhoso	da	sua	religião.	–	Largo	tempo	jazeu	assim	sujeita	ao	jugo	capri-choso,	que	lhe	impuseram	as	leis	de	uma	Arte,	à	qual	lhes	aprouve	chamar	de	Imi-
tação.	
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Mas	a	verdadeira	poesia,	a	que	só	 lhes	poderia	convir,	 lá	estava	nos	 livros	sagrados:	–	nestes	 livros,	que	ao	homem	revelaram	a	unidade	espiritual;	mas	por	desgraça,	 o	 que	 a	princípio	havia,	 como	 todas	 as	 coisas,	 sido	um	bem,	 se	 tornou	num	mal;	e	a	poesia,	essa	 filha	do	espírito	humano,	revestindo-se	então	de	trajes	estranhos,	se	contentou	com	o	reflectir	as	formas	de	outra	época,	esquecendo	que	para	mais	altos	fins	Deus	a	havia	destinado.	Nós	examinaremos	mais	de	um	espaço	como	afinal	uma	completa	mudança	no	modo	de	pensar,	a	fez	seguir	os	seus	verdadeiros	fins.			____________________	
Crónica	Teatral	
Teatro	 Normal	 –	 Continuam	 em	 cena	 –	 CAMÕES	 DO	 ROSSIO,	 e	 O	 BOM	AMIGO.	–	Terça-feira	14	do	corrente	representou-se	pela	primeira	vez	o	ZANGUI-ZARRA,	 farsa	 portuguesa	 de	 insípido	 entrecho	 e	 toda	 cheia	 de	 pouco	 decentes	
equívocos:	–	se	o	Teatro	Nacional	continua	a	dar	que	rir	no	populacho	em	prejuízo	dos	espectadores	sisudos	e	das	famílias	honestas,	em	breve	se	tornará	o	que	eram	antigamente	os	nossos	teatros	portugueses.	–	Algumas	décimas	que	o	Sr.	Teodorico	recitou	na	farsa	OS	DOUDOS,	já	escandalizaram	muita	gente	e	com	razão.	Parece	 bem	mesquinho	 o	 repertório	 da	 Rua	 dos	 Condes	 pois	 se	 vêem	 aí	obrigados	a	recorrer	a	quantas	farsas	antigas	por	aí	se	acham	sem	atender	muito	à	escolha.	Há	muito	tempo	que	no	Teatro	Normal	se	não	vê	a	representação	de	um	
Vaudeville	chistoso	como	o	CABRITO	MONTÊS	ou	as	LUVAS	AMARELAS	&	c.	–	Não	faltam	lindíssimas	produções	de	Scribe	e	outros	autores	cómicos,	que	traduzidas,	melhor	aceitação	teriam	do	que	as	muito	ouvidas	e	não	muito	modestas	farsas	do	princípio	deste	Século:	há	muito	em	Lisboa	quem	traduza,	e	até	sem	verter	 jeune	
personne	por	 jovem	pessoa,	 e	pourtant	por	por	tanto	 como	se	viu	na	 tradução	do	mencionado	CABRITO.	TEATRO	DE	S.	CARLOS	–	Domingo	12	do	corrente,	ROBERTO	DO	DIABO.	Foi	a	primeira	vez	que	a	parte	de	Helena	(a	Abadessa)	foi	representada	e	dançada	pela	Sra.	MORENO.	Esta	mui	jovem	bailarina	estava	como	afrontada	por	ter	que	desem-penhar	um	papel	de	tanta	importância,	e	mais	que	tudo	por	substituir	nele	a	uma	artista	de	tão	subido	quilate	como	Mlle.	Clara,	e	que	tantos	aplausos	captou	do	pú-blico	português.	Não	seria	por	certo	acolhida	com	entusiasmo	em	Lisboa	qualquer	dançarina	de	primeira	ordem	que	a	Mlle.	Clara	houvesse	de	seguir-se	na	represen-
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tação	do	3.º	acto	de	Roberto	do	Diabo.	Não	podemos	atingir	a	razão	por	que	se	não	deu	este	papel	à	Sra.	DE	VECHI,	a	qual,	pelo	seu	maior	uso	e	experiência	da	cena	estaria	 em	muito	melhores	 circunstâncias	 para	 o	 suprir	 do	 que	 a	 Sra.	MORENO;	esta	contudo	foi	aplaudida,	certamente	pelo	desejo	de	animar	aquele	talento	nas-cente.	Os	Coros	 foram	mal	em	muitas	partes	e	no	brilhantíssimo	final	do	4.º	acto	desarmonizaram	completamente:	raras	vezes	tem	ele	sido	cantado	sofrivelmente,	e	se	o	grande	Meyerbeer	presumisse	a	maneira	por	que	lhe	estragam	os	mais	belos	trechos	das	suas	melhores	produções	coraria	de	nojo	e	despeito!	–	No	estado	actu-al	da	ópera	constituem	os	coros	uma	das	suas	partes	mais	essenciais;	cumpre	por-tanto	que	não	poupem	eles	diligências,	nem	os	ensaiadores	 fadigas,	a	 fim	de	que	essa	 tarefa	 importante	 seja	 plenamente	 satisfeita.	 Tem-se	 notado	 que,	 não	 são	poucas	as	ocasiões,	em	que	alguns	coristas,	em	vez	de	cantar,	se	esquecem	de	que	estão	em	cena,	e	permanecem	mudos.	É	também	muito	para	advertir,	que,	a	razão	por	que	alguns	coros	produzem	péssimo	efeito	provém	de	não	começarem	todos	a	cantar	como	devem,	o	que	sucede	muitas	e	muitas	vezes;	pois,	achando-se	distraí-dos,	não	principiam	senão	quando	sentem	a	voz	dos	seus	camaradas,	e	então	saem	subitamente	do	seu	êxtase,	e	entram	fora	de	tempo.	–	O	mister	dos	coristas	é	bem	simples:	–	cantar	afinados	e	a	compasso;	deles	não	se	exige,	nem	grande	mímica,	nem	expressão,	nem	voltas,	nem	floreados:	os	erros	pois	que	cometem	só	a	crimi-nosa	negligência	devem	ser	atribuídos.	Segunda-feira	 13,	 em	 benefício	 do	 Sr.	 Jorch,	 PARISINA,	 O	 TRIUNFO	 DE	AMOR,	Dueto	dos	PURITANOS.	–	Parisina	foi	regularmente	desempenhada.	–	O	Du-eto	dos	Puritanos	executado	pelos	Srs.	Spech,	e	Mariani	pode	dizer-se	que	foi	mui	bem	cantado:	os	dois	actos	foram	bastante	aplaudidos;	e	chamados	fora.	A	voz	do	Sr.	Mariani,	pela	sua	extensão	e	fortaleza	produziu	muito	bom	efeito,	especialmen-te	na	Stretta;	é	justo	porém	dizer	que	este	actor	tem	por	costume	exagerar-se	em	sua	mímica,	e	abusar	das	intonações	trágicas	e	apaixonadas,	que	aliás,	poupando-se	e	sendo	empregadas	convenientemente	dão	alma	ao	canto,	e	arrancam	lágrimas	e	aplausos	ao	espectador.	O	Sr.	Spech	ainda	não	tem	a	sua	voz	familiarizada	com	a	capacidade	do	Teatro	de	S.	Carlos,	e	por	isso	acontece	não	a	graduar	como	convém,	donde	resulta	esforçar-se	muitas	vezes	em	demasia,	como	receando	não	ser	ouvido.	É	para	notar	que	este	artista	exaure	muitas	vezes	 toda	a	sua	voz	no	decurso	dos	
alegros	de	maneira	que	nos	finais	deles	já	não	pode	empregar	tanta	força	como	se	
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requer;	parece	que	poupando	mais	a	voz	nas	 fioreture	poderá	rematar	melhor	as	peças	de	execução,	que	aliás	o	Sr.	Spech	desempenha	muito	bem:	desejáramos	vê-lo	em	outra	ópera,	onde	pudesse	alardear	com	mais	vantagem	os	dotes	que	já	tanto	o	têm	exaltado	na	opinião	dos	entendedores.	O	novo	bailete	–	O	TRIUNFO	DE	AMOR,	composição	do	Sr.	Jorch,	tem	mere-cido	bom	acolhimento	posto	que	seja	muito	destituído	de	bailados,	e	demasiada-mente	abundante	de	grupos,	que	não	têm	muita	novidade:	a	cena	de	Cupido	com	os	camponeses	não	perderia	por	menos	demorada,	pois	que,	não	podendo	distin-guir-se	claramente	a	gesticulação	através	da	rede	que	o	envolve,	cansa	em	pouco	tempo	a	atenção	dos	espectadores.	Esse	papel	de	Cupido	é	muito	bem	desempe-nhado,	e	custa	a	conceber	como	na	idade	infantil	pode	dar-se	tão	fina	inteligência.	–	A	cena	da	caverna	é	de	muito	efeito,	e	faz	eriçar	os	cabelos	trazendo	à	lembrança	muitas	histórias	de	viajantes,	e	de	Génios	maus	como	os	que	ali	 se	afiguram:	–	e	muito	bem	lhes	vai	esse	diabólico	sorriso,	essa	hórrida	alegria	com	que	respondem	às	preces	da	inocente	formosura.	–	E	eis-nos	trazidos	naturalmente	a	falar	da	Sra.	DE	VECHI.	–	Mui	longe	de	ser	uma	dançarina	de	primeira	ordem,	dão-se	todavia	na	Sra.	De	Vechi	algumas	qualidades	que	 levam	o	público	a	relevar-lhe	muita	 imper-feição,	e	até	a	aplaudi-la	assaz	como	fizeram	na	segunda-feira.	–	Uma	figura	agra-dável,	um	rostinho	benévolo	e	animado,	um	agradecimento	rendido	muito	penhora	as	palmas:	de	mais,	certo	ar	de	desconfiança	nas	próprias	forças,	tem-lhe	concilia-do	favor.	–	Nas	danças	apressadas	é	a	Sra.	De	Vechi	muito	melhor	do	que	nas	pau-sadas,	naturalmente	porque	 lhe	 falta	 firmeza	para	as	atitudes	e	delicados	passos,	que	no	adagio	 se	 requerem;	 e	na	verdade	não	é	 a	 firmeza	atributo	que	 se	possa	conceder	à	jovem	dançarina.	–	Finalmente;	conquanto	a	escola	francesa	seja	muito	mais	conforme	ao	gosto	apurado,	faz	bem	a	Sra.	De	Vechi	em	seguir	a	italiana,	por-que	se	compadece	melhor	com	os	seus	mezzi.	Quarta-feira	 15,	 ESMERALDA;	 –	 correu	muito	melhor	 do	 que	 precedente-mente:	o	dueto	da	Sra.	Ferloti	com	o	Sr.	Spech	foi	executado	com	primor.	___________________	
TEATROS	ESTRANGEIROS	Os	principais	Teatros	da	Europa	 têm-se	especialmente	ocupado	com	a	 re-presentação	das	seguintes	Óperas:	–	Lucia	de	Lamermoor,	Parisina,	Gema	de	Vergy,	
Nina,	Roberto	Devereux,	e	Norma.				
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Em	VARESE	foi	extraordinariamente	aplaudida	uma	Dança	trágica,	em	5	ac-tos,	 intitulada	 Joanna	de	Sicilia,	composição	de	Fernando	Rugali,	o	qual	obteve	os	maiores	triunfos.	Este	Coreógrafo	compôs	 também	um	Baile	cómico	para	o	Teatro	da	Scalla	em	Milão,	o	qual	se	intitula:	–	O	Ensejo	de	uma	Mascarada.	-		 ESPECTÁCULOS	DA		SEMANA	CORRENTE		TEATRO	DE	S.	CARLOS	Domingo	19	–	ROBERTO	DO	DIABO.	Adverte-se	não	ser	a	última	represen-tação	 do	Roberto,	 conforme	 se	 havia	 anunciado,	 e	 sim	 passar	 para	 o	 dia	 26,	 em	consequência	de	não	poder	 ir	neste	dia	 a	ópera	nova	de	Mr.	Miró,	por	não	estar	ainda	concluída.	Segunda-feira	20	–	Benefício	da	1.ª	mímica	Ursula	Catte,	Ópera	–	PARISINA.	Dança	–	OS	PORTUGUESES	EM	TÂNGER.	Depois	do	1.º	acto	da	Ópera	o	Dueto	dos	Puritanos,	cantado	pelos	Srs.	Spech	e	Mariani;	depois	do	2.º	acto	o	Dueto	de	Caritea,	pelos	Srs.	Conti	e	Ferretti.	Quarta-feira	22	–	Repete-se	o	mesmo	espectáculo.	Sexta-feira	24	–	Ópera	ESMERALDA,	Dança	–	O	TRIUNFO	DE	AMOR.	Domingo	26	–	ROBERTO	DO	DIABO,	pela	última	vez.		____________________	
AVISO	A	Associação,	composta	da	Sociedade	Redactora	do	Semanário	Harmónico,	e	 os	 Discípulos	 do	 maior	 mestre	 de	 música	 Português,	 o	 pranteado	 Padre	 JOSÉ	MARQUES	DE	SANTA	RITA	E	SILVA,	no	fim	desta	declarados,	têm	projectado	erigir	um	mausoléu,	para	onde	sejam	transladados	os	restos	mortais	do	mesmo	grande	mestre;	acompanhar	este	acto	de	umas	pomposas	Exéquias;	e	oferecer	o	seu	retra-to	 ao	 Conservatório.	 E	 como	 desejem	 os	membros	 desta	 Associação,	 partilhar	 a	glória	de	uma	tal	empresa,	com	todos	os	Discípulos	do	mesmo	célebre	Artista:	con-vidam,	por	este	meio,	a	todos	dos	mesmos	Senhores,	aqui	não	mencionados,	para	tomarem	parte	no	seus	trabalhos,	a	fim	de	perpetuarem	a	memória	do	famoso	gé-nio,	ornamento	da	sua	arte,	e	glória	da	Nação	a	que	pertenceu;	e	por	tal	modo	mos-trar	ao	mundo,	que	nem	sempre	o	esquecimento	é	o	prémio	do	verdadeiro	mérito.	Para	que	a	Associação	possa	saber	quais	são	os	que	anuem	ao	seu	convite,	roga	aos	
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mesmos	Senhores,	assim	o	participem	por	carta	dirigida	ao	seu	Secretário	Francis-co	 Xavier	 da	 Silva,	 morador	 na	 Rua	 das	 Pretas	 N.º	 4,	 3.º	 andar;	 declarando	 na	mesma	a	rua,	e	número	da	sua	morada,	para	serem	previamente	avisados,	do	dia,	local,	e	hora,	em	que	há-de	ter	lugar	a	sua	terceira	sessão,	na	qual	têm	de	ser	pre-sentes	os	desenhos	do	mausoléu,	e	o	orçamento	de	todas	as	despesas,	a	fim	de	que	se	possa	tomar	uma	definitiva	resolução.	Lisboa,	Sala	das	reuniões,	em	6	de	Janeiro	de	1840.	=	Joaquim	Casimiro	Junior,	Presidente.	=	Feliciano	António	de	Passos	Rebel-
lo.	=	Manoel	Innocencio	dos	Santos.	=	António	Luiz	Miró.	=	Policarpo	Procópio	Neves.	=	Francisco	Xavier	Migoni.	=	 João	Nepomuceno	de	Mendonça.	=	Padre	José	dos	Reis	
Cordeiro.		 	 	 	 O	Secretário		 	 	 Francisco	Xavier	Pereira	da	Silva	___________________	
	
	n.º	8,	de	26	de	Janeiro	de	1840		JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO	Dissemos	no	Número	anterior	que	iríamos	dando	sucessivamente	os	Pare-ceres	das	Comissões	do	Conservatório	acerca	dos	Dramas	a	ele	submetidos;	por-que	os	julgávamos	de	grande	interesse	pelos	motivos	em	que	baseiam	concisamen-te	o	louvor	ou	a	censura.	=	Coube	o	primeiro	lugar	ao	Parecer	sobre	o	Drama	=	O	EMPAREDADO	=	por	ser	também	o	primeiro	que	mereceu	ser	admitido	às	provas	públicas,	 por	 indulgente	 resolução	 do	 Conservatório,	 e	 apesar	 do	 muito	 grande	rigor	do	Parecer.	Não	presenciámos	a	Sessão	do	 Júri	Literário,	a	que	o	Drama	foi	presente,	e	sabemos	agora	que	aí	se	deram	razões	de	grande	peso	a	favor	do	EM-PAREDADO,	sendo	também	fortemente	impugnadas	muitas	das	censuras	exaradas	no	mencionado	Parecer.	Depois	do	longo,	poético,	e	arrojado	discurso	do	Sr.	A.	Herculano,	foi	apro-vado	apesar	dos	seus	muitos	defeitos,	parecendo	merecer	mui	particular	atenção	ter	este	Drama	sido	o	primeiro	que	se	sujeitara	ao	tremendo	exame	daquela	literá-ria	Assembleia.	Hoje	publicamos	o	Parecer	sobre	=	OS	DOIS	RENEGADOS	=	Drama,	que	de-pois	de	uma	científica	discussão	acerca	do	capital	anacronismo,	que	nele	se	notava,	
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foi	 imediata	 e	unanimemente	 admitido	 às	provas	públicas	 com	a	 cláusula	de	 ser	revisto	e	correcto	no	estilo.	=	De	muita	honra	foi	para	o	 Júri	semelhante	decisão;	pois	que	=	OS	DOIS	RENEGADOS	=	têm	sido	aplaudidos	vivamente,	ainda	depois	de	numerosas	representações.					
PARECER	A	Comissão	a	quem	foi	presente	o	Drama	Original	português	=	OS	DOIS	RE-NEGADOS	=	depois	de	o	ter	examinado	quanto	lhe	permitiu	a	estreiteza	do	tempo,	não	se	atreve	a	dar	uma	sentença	segura	e	absoluta.	Considerando-o	nas	três	rela-ções	mais	importantes,	a	saber:	Literária,	Dramática,	e	Histórica,	pareceu-lhes	me-recer	três	qualificações	diversas.	Como	Escrito,	há	na	sua	linguagem,	por	entre	muitas	graças	e	riquezas,	não	poucos	descuidos	e	galicismos.	Como	Drama,	grande	invenção,	e	às	vezes	sobeja,	como	na	cena	de	El-Rei	D.	Manuel	que,	ainda	que	cheia	de	notícias	e	interesse	português,	é	supérflua	e	estra-nha,	e	portanto	fria;	sábia	disposição,	sucessão,	e	progresso;	–	caracteres	magnífi-cos	e	constantes;	–	estilo,	por	via	de	regra,	conveniente	e	enérgico,	ainda	que	aqui	ou	acolá	retinto	em	poesia,	e	o	diálogo	frequentemente	sobejo	e	derramado;	–	afec-tos	naturais;	–	paixões	vivas	e	verdadeiras,	e	efeitos	cénicos	muito	acertadamente	calculados;	–	clara	exposição,	belos	 fechos	de	actos,	e	desenlace	geral	ainda	mais	belo.	–	Moral,	Religião	e	Política,	partes	essenciais,	e	tão	amiúde	desprezadas	e	in-sultadas	no	Teatro	moderno,	aparecem	aqui	puras,	e	tais	como	se	devem	oferecer	diante	do	povo	reunido.	
Historicamente,	 há	na	 ideia	 fundamental	 um	grave	 anacronismo,	dando-se	por	 existente	 em	dias	 de	 El-Rei	D.	Manuel	 o	 Tribunal	 da	 Inquisição,	 tal	 como	 se	introduziu	no	Reinado	seguinte.	Parece	portanto	à	Comissão,	que	se	o	Júri	 julgar	remissível	este	último	de-feito	(o	de	que	se	não	persuade),	ou	o	Autor	por	qualquer	via	o	puder	emendar,	o	Drama	–	OS	DOIS	RENEGADOS	–	deve	ser	admitido	às	provas	públicas,	depois	de	corrigida	e	purificada	a	linguagem.	A	Comissão	como	zelosa	da	glória	de	um	génio	pátrio,	que	tão	grandes	anúncios	dá	de	si,	e	de	concorrer	por	sua	parte	para	a	res-tauração,	 já	 tão	bem	estreada,	 da	 Literatura	Dramática	portuguesa,	 rematando	o	seu	trabalho	não	pode	deixar	de	exprimir	o	ardente	desejo	que	tem	de	que	o	Autor,	no	rever	a	sua	Peça	se	dê	com	particular	desvelo	a	decotar	todos	os	sobejos	de	diá-
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-203-	
logo,	de	que	a	profusão	do	seu	talento,	e	porventura	a	sua	muita	mocidade	a	sobre-carregou.	Lisboa,	 e	 em	 conferência	 no	 Conservatório	 Dramático,	 em	 13	 de	 Abril	 de	1839	 =	Dr.	 Augusto	 Frederico	 de	 Castilho	 =	 Sebastião	 Xavier	 Botelho	 =	 Joaquim	Larcher.	 __________	EXTRACTO		DA	CONFERÊNCIA	DO	CONSERVATÓRIO	DE	28	DE	JANEIRO	DE	1840	Na	volta	do	meio-dia,	abriu	o	Sr.	Presidente	a	Sessão,	e	lida	a	acta	da	ante-cedente	foi	aprovada.	O	Sr.	V.	Presidente	deu	parte	de	que	a	Deputação	encarregada	de	oferecer	a	Sua	Majestade	El-Rei	Dom	Fernando	a	Presidência	honorária	do	CONSERVATÓRIO,	satisfizera	o	que	lhe	fora	incumbido,	e	recebera	de	SS.	MM.	o	mais	benigno	e	distin-to	acolhimento.	Seguidamente	declarou	S.	Exa.	que	o	objecto	especial	da	convocação	da	pre-sente	Sessão,	era	a	nomeação	da	Comissão	de	cinco	membros,	que,	na	conformida-de	dos	Estatutos,	deve	apresentar	o	seu	parecer	definitivamente	acerca	de	todas	as	peças	dramáticas	 admitidas	 às	provas	públicas,	 a	 fim	de	designar	quais	de	 entre	elas	julga	merecerem	que	sejam	premiadas.	Por	esta	ocasião,	e	para	esclarecimento	de	alguns	sócios	que	pela	primeira	vez	compareciam,	o	Sr.	V.	Presidente	observou	que,	em	conformidade	das	resolu-ções	adoptadas	pelo	Conservatório,	nenhuma	peça	dramática	se	reputava	premia-da	 senão	 depois	 que	 a	 Comissão,	 que	 devia	 eleger-se,	 havido	 conhecimento	 das	razões	que	motivaram	a	sua	admissão	às	provas	públicas	–	e	do	juízo	que	o	público	fizera	da	mesma	peça	aceitando-a,	e	aplaudindo-a,	ou	desaprovando-a,	e	 repelin-do-a,	a	houvesse	por	digna	de	prémio,	e	com	este	parecer	se	conformasse	o	Con-servatório.	–	Acrescentou	que	a	mente	do	Conservatório,	concedendo	ao	Autor	de	um	Drama	parte	do	prémio,	 logo	que	a	sua	obra	era	admitida	às	provas	públicas,	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-204-	
não	fora,	nem	podia	ser	senão	somente	auxiliar	com	mais	esse	estímulo	os	cultores	de	um	ramo	da	literatura	que,	apesar	de	tão	importante,	jazia	entre	nós	ao	desam-paro.	–	Terminou	declarando	que	se	ia	proceder	à	leitura	dos	nomes	dos	membros	do	Conservatório,	presentes	em	Lisboa,	a	fim	de	facilitar	a	escolha	dos	membros	da	Comissão	indicada.	Concluída	 a	 leitura,	 e	 verificando-se	 acharem-se	 presentes	 vinte	 e	 cinco	membros	 do	 Conservatório,	 corrido	 o	 escrutínio,	 ficaram	 eleitos	 os	 Srs.	Garrett,	
Herculano,	Francisco	de	Paula	Cardoso,	D.	Gastão	Fausto	da	Câmara	e	Sousa	Lourei-
ro.	 Propôs	o	Sr.	V.	Presidente,	que	 lhe	parecia	 conveniente	que	os	dois	mem-bros	imediatos	em	votos	ficassem	desde	logo	considerados	suplentes,	para	no	im-pedimento	de	algum	dos	eleitos,	não	sofrerem	interrupção	os	trabalhos	da	Comis-são,	–	Assim	foi	resolvido,	e	conseguintemente	nomeados	os	Srs.	António	Castilho,	e	
D.	José	de	Lacerda.	O	Sr.	Castilho	pediu	ser	aliviado	daquele	encargo;	mas	o	Conservatório	não	anuiu.	O	Sr.	Castilho	(António)	pediu	ser	informado	–	se	a	Comissão	havia	de	con-siderar	os	Dramas	tais	quais	se	achavam,	e	como	haviam	sido	expostos	às	provas	públicas;	ou	se	porventura	se	consentia	que	seus	autores	os	melhorassem?	–	De-pois	 de	 breve	 discussão,	 resolveu-se,	 quase	 por	 unanimidade	 de	 votos,	 que	 os	Dramas	deviam	ser	julgados	no	estado	em	que	se	achavam,	e	em	que	haviam	sido	admitidos	às	provas	públicas.		Ultimada	esta	eleição,	o	Sr.	V.	Presidente	fez	constar	ao	Conservatório,	que	estavam	sobre	a	mesa	os	papéis	relativos	à	adjudicação	da	empresa	do	Teatro	de	S.	João	da	Cidade	do	Porto.	S.	Exa.	narrou	qual	havia	sido	o	processamento	deste	ne-gócio,	e	leu	uma	Portaria	do	Governo	de	S.	Majestade,	na	qual	se	ordenava	ao	Con-servatório	que	emitisse	uma	opinião	definitiva	sobre	a	preferência,	e	entre	as	duas	propostas	Lombardi	e	Carradori,	 a	qual	não	havia	 sido	 feita	assaz	explicitamente	pelo	Conservatório	na	anterior	conferência	geral.	–	S.	Exa.	depois	de	uma	breve	e	clara	 exposição	 do	 estado	do	 negócio,	 convidou	 os	membros	 do	Conservatório	 a	entrarem	na	discussão.	O	Sr.	Lacerda	abriu	o	debate,	historiando	resumidamente	o	que	se	passara	em	 todo	esse	negócio,	 de	que,	 na	qualidade	de	presidente	da	Comissão	que	dele	
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tomara	conhecimento,	estava	bem	inteirado.	–	S.	S..ª	declarou	que	a	Comissão	não	só	 examinara	maduramente	 todos	 os	 documentos,	 e	mais	 papéis	 concernentes	 a	este	negócio,	mas	também	que	ouvira	vocalmente	os	proponentes;	e	que	o	resulta-do	dos	seus	trabalhos	fora	preferir	a	proposta	Carradori,	por	isso	que	oferecia	ma-nifestamente	mais	vantagens	do	que	a	proposta	Lombardi.	–	Acrescentou	que,	sen-do	este	parecer	sujeito	a	uma	nova	Comissão,	e	sendo	ele	orador	ali	chamado	para	dar	 todos	 os	 esclarecimentos	 necessários,	 a	 nova	 Comissão	 concordara	 inteira-mente	com	o	parecer	da	primeira;	porém	que	tendo	aquela	ouvido	novamente	os	proponentes,	e	declarando	então	o	proponente	Lombardi,	que	se	sujeitava	a	todas	as	condições	oferecidas	pelo	proponente	Carradori,	a	Comissão,	sem	quebra	da	sua	inteira	adesão	ao	parecer	da	primeira	Comissão,	entendera	contudo	que	se	devia	fazer	cargo	da	nova	declaração	de	Lombardi,	para	que	o	Conservatório	a	tomasse	na	conta	que	lhe	julgasse	devida.	–	O	mesmo	Sr.	concluiu	que,	em	vista	do	exposto,	a	sua	opinião	era	que	se	devia	preferir	a	proposta	Carradori,	porque	era	a	primeira	,	que	oferecia	melhores	 termos	para	o	contrato	(apoiados),	 termos	a	que	o	propo-nente	Lombardi	só	viera	obrigado	da	necessidade,	e	fora	de	tempo.	O	Sr.	 José	Estêvão	Coelho	de	Magalhães	 pediu	ao	Sr.	V.	Presidente	algumas	explicações	acerca	da	época	marcada	para	o	concurso,	e	da	em	que	foram	feitas,	ou	adicionadas,	as	propostas	de	cada	uma	das	sociedades,	Lombardi	e	Carradori.	–	O	Sr.	V.	Presidente	satisfez	a	S.	S.ª,	que	se	declarou	instruído.	O	Sr.	Perini	fez	algumas	observações	sobre	a	inexactidão	de	um	requerimen-to	apresentado	ultimamente	pelo	proponente	Lombardi	ao	Governo	de	Sua	Majes-tade,	e	mandado	informar	ao	Sr.	V.	Presidente	do	Conservatório;	e	se	pronunciou	pela	adopção	da	proposta	Carradori.				O	 Sr.	Vicente	Ferrer	Neto	Paiva,	 desenvolvendo	 a	 observação	 feita	 pelo	 Sr.	José	Estêvão,	mostrou	em	breves	palavras	que	a	justiça	mandava	que	a	preferência,	em	 igualdade	de	condições	oferecidas,	 fosse	dada	ao	proponente	que	 tinha	a	seu	favor,	a	prioridade	tempo,	e	por	conseguinte	à	proposta	Carradori	feita	dentro	do	tempo	legal.	O	 Sr.	Manoel	 Joaquim	dos	Santos	 declarou	que	 receava	que	da	preferência	dada	à	Sociedade	Carradori	viesse	algum	prejuízo	ao	público	e	aos	artistas	do	tea-tro	 do	 Porto,	 porque	 pertencendo	 o	 edifício	 do	 teatro	 à	 Sociedade	Lombardi	até	
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Abril,	e	sendo	seu	igualmente	o	guarda-roupa,	ficariam	os	Portuenses	privados	de	espectáculo	até	então,	e	bem	assim	privados	de	vencimentos	os	artistas.				O	Sr.	 José	Estêvão	exigiu	explicações	a	este	respeito,	ao	que	satisfez	cabal-mente	o	Sr.	V.	Presidente,	mostrando	o	estratagema	de	que	se	serviam	alguns	indi-víduos	que	pretendiam	estabelecer	o	monopólio	dos	teatros,	colocando	o	Conser-vatório	na	necessidade	de	lhes	conceder	a	empresa	deles,	bom	ou	mau	grado	seu.	–	O	Sr.	V.	Presidente	foi	por	vezes	apoiado,	ratificando	diversos	membros	do	Conser-vatório	a	exactidão	das	observações	de	S.	Exa.	O	Sr.	Lacerda,	falando	no	mesmo	sentido,	e	declarando	que	à	Comissão	não	escapara	a	verdade	e	importância	das	observações	feitas,	como	se	via	do	seu	ofício,	ponderou,	e	fez	ver	que	as	considerações	do	Sr.	Santos	de	nenhum	modo	procedi-am.	 O	Sr.	 José	Estêvão,	reflectindo	mui	 judiciosamente	que	os	empresários	dos	teatros	desejavam	subtrair-se	à	tutela	salutar,	que	o	Conservatório,	para	utilidade	pública,	de	direito	exercia	sobre	eles,	e	sobre	os	diferentes	espectáculos,	lembrou	ao	Sr.	V.	Presidente,	que	cumpria	repelir	tais	tentativas,	e	que,	se	para	isso	por	ven-tura	 se	 carecia	 de	 medidas	 legislativas,	 rogava	 a	 S.	 Exa.	 que	 as	 solicitasse	 com	energia,	 pois	 que	 da	 sua	 parte	 estava	 disposto	 a	 prestar-lhe,	 como	Deputado	 da	Nação,	toda	a	coadjuvação,	certo	de	que	o	Parlamento	não	as	recusaria.	Finalmente	o	Sr.	V.	Presidente,	depois	de	novas	explicações,	propôs,	a	pedi-do	do	Sr.	Vasco	Pinto	Balsemão,	se	a	matéria	estava	suficientemente	discutida;	e	se	resolveu	que	sim.	–	Propôs	em	seguida	–	se	a	votação	havia	de	ser	por	escrutínio	secreto,	ou	se	por	sentados	e	levantados?	decidiu-se	que	deste	último	modo.	–	Pro-pôs	por	derradeiro	–	se	o	Conservatório	adjudicava	a	empresa	do	teatro	de	S.	João	do	Porto	para	o	ano	de	1840	à	primeira	proposta	cabal	(Carradori),	ou	se	à	segun-da	 (Lombardi)?	–	e	por	unanimidade	de	votos	se	decidiu	que	à	primeira,	 isto	é	à	proposta	Carradori.	O	Sr.	José	A.	Correia	Leal,	retirou-se	antes	da	votação.	O	Sr.	V.	Presidente	levantou	a	Sessão	eram	quase	quatro	horas	da	tarde.	_____________	
FERREIRA	Houve	um	tempo	em	que	Portugal	todo	viçoso	de	juventude,	todo	animado	de	 cavalheirosos	 brios,	 todo	 laureado	 de	 triunfos,	 todo	 opulento	 de	 conquistas,	
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avultava	entre	as	nações	do	mundo,	como	se	eleva	a	palmeira	piramidal	em	Souto	de	Sicómoros,	ou	como	alteroso	galeão	se	empavesa	no	meio	das	barcas	dos	pes-cadores.	E	o	viço	da	juventude	lhe	transbordava	em	arrojadas	empresas	e	o	levava	a	expandir-se	por	esse	vasto	mundo,	até	devassar-lhe	as	últimas	barreiras,	e	os	brios	de	mancebo	e	cavalheiro	só	de	renome	e	glória	lhe	davam	sede.	–	Então	lhe	abraça-ram	a	fronte	os	lauréis	da	vitória;	as	nações	do	mundo	lhe	abriram	os	seus	tesou-ros,	afastando	as	pagas	e	tributos	dos	vencidos	e	subjugados	a	comprar	 impérios	inteiros.	–	Então	Portugal	sobranceiro	e	altivo,	erguia	a	fronte	como	a	Palmeira	das	Índias,	e	se	ostentava	alteroso	como	os	galeões	soberbos	do	Tejo.	–	Era	 também,	por	consequência,	esse	o	tempo	dos	CAMÕES,	dos	SÁS,	e	dos	FERREIRAS!	Homero	da	Lusitânia,	–	Camões	pelejou	pela	Pátria	e	a	cantou	com	voz	que	ainda	hoje	 ecoa	 e	 se	há-de	ouvir	por	 toda	 a	parte	 enquanto	houver	ouvidos:	Ca-mões	escreveu	o	drama	da	sua	terra,	drama	que	não	requer	actores,	e	que	a	si	pró-prio	se	representa;	Camões	esculpiu	na	efemeridade	o	nome	português	a	par	de	–	GLÓRIA	–	Camões	amou	do	coração…	e	foi	desgraçado!…	SÁ	DE	MIRANDA	conceituoso	como	Séneca,	simples	e	ático	no	seu	viver	co-mo	no	seu	estilo,	discriminou	o	idioma	da	sua	Pátria	de	entre	o	caos	em	que	jazia	pelo	trato	com	as	gentes	estranhas,	e	porque	então	os	Portugueses	mais	curavam	de	afiar	as	armas	do	que	de	limar	as	frases,	mais	valia	tinha	para	eles	uma	lança	do	que	uma	biblioteca.	Modelado	pelos	grandes	mestres	da	antiguidade	seguiu	à	risca	os	seus	preceitos,	disseminando	assim	pela	sua	 terra	exemplos	onde	os	 indoutos	pudessem	aprender.	Grave	em	sentenças	imolou	Juvenal	na	crítica,	dando	de	mão	ao	amargor	da	sátira:	ora	se	banhava	em	melancolia	decantando	os	males	de	amor,	ora	se	enfeitava	de	graça	urbana	e	louçã,	quando,	rival	de	Aristófanes,	reproduzia	na	 comédia	os	 costumes	e	 sociais	 abusos	da	 sua	época.	 –	Ditames	de	 sã	moral	 e	filosofia	como	de	hábil	e	experimentada	política,	expressos	num	falar	puro,	correc-to,	e	conciso;	certa	aspereza	nas	formas;	uma	poesia	natural,	e	desalinhada;	e	eis	aí	o	que	nos	mostram	as	produções	do	célebre	Sá	de	Miranda.	Mas	não	é	nem	do	imortal	Camões,	nem	de	Sá	de	Miranda	que	hoje	nos	pro-pusemos	 falar;	 coevos	 do	 grande	Ferreira,	 a	 quem	dedicamos	 algumas	 linhas	 da	nossa	humilde	prosa,	 como	poderíamos	 remontar	à	 época	em	que	este	 floresceu	
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sem	prestarmos	homenagem	às	ilustrações,	que	de	tanto	relevo	nela	foram,	e	cuja	fama	o	tempo	alonga	de	dia	em	dia?	António	Ferreira,	o	regenerador	do	drama,	desde	os	seus	mais	verdes	anos	foi	celebrado	por	seus	talentos	poéticos	e	por	suas	produções,	em	que	a	língua	por-tuguesa	se	mostrava	em	toda	a	pureza	do	seu	esplendor;	servindo	condignamente	a	exprimir	em	seu	diverso	ritmo	o	vário	sentir	do	coração,	já	rendido	de	amores,	já	pungido	 de	 saudade,	 ou	 nas	 contracções	 do	 furor,	 e	 no	 arfar	 do	 despeito.	 Nessa	idade	de	ouro	nasceu	Ferreira,	e	seus	dias	por	ela	se	devolveram	numa	paz	de	vida,	num	positivo	de	acontecimentos,	bem	diverso	do	viver	aventuroso	e	extraordiná-rio	que	na	maior	parte	dos	poetas	tanto	se	conforma	com	o	insólito	dos	pensamen-tos,	 com	esse	aéreo	divagar	de	uma	 imaginação	de	vate.	Não	encontrareis	episó-dios	dramáticos	na	história	de	António	Ferreira;	um	ferrenho	estudo,	um	decidido	fervor	pela	 literatura	da	sua	pátria,	alguns	amores,	o	seu	Mondego,	a	prática	dos	poetas	 contemporâneos,	 e	 aí	 tendes	 a	 vida	 deste	 português	 ilustre,	 porventura	mais	 conhecido	 e	 apreciado	dos	 estrangeiros,	 que	dos	 seus	 compatriotas!	 –	Abri	todas	as	histórias	da	literatura	europeia,	e	já	encontrareis	uma	página	tributada	ao	grande	trágico,	ao	afamado	autor	da	CASTRO!	Muito	antes	porém	que	os	fastos	das	letras	portuguesas	se	houvessem	enri-quecido	com	essa	admirável	produção,	 já	outras	de	assaz	merecimento	o	haviam	antecedido.	–	As	duas	comédias	intituladas	BRISTO	e	O	CIOSO,	conquanto	não	isen-tas	de	 imperfeições	 e	defeitos,	 não	desmerecem	muito	das	melhores	que	 a	 Itália	produziu	nessa	época	de	renascimento	literário.	Parece	que	Ferreira	se	deveria		ter	dado	com	sumo	gosto	à	leitura	das	comédias	de	Ângelo	Policiano,	Ariosto,	e	Man-zoni,	pois	que	nas	duas	que	inventou	aparecem	quase	todas	as	virtudes	e	desvios	das	comédias	italianas	daqueles	autores.	Por	todo	o	correr	dessas	duas	produções	nota-se	um	descuido	tão	natural	e	 infantil	como	os	usos	do	seu	tempo;	 todavia	o	que	nelas	há	mais	aprazível,	é	o	bem	sustentado	do	diálogo,	e	o	cómico	dos	 inci-dentes	onde	deparareis	particularidades	bem	curiosas	e	cheias	de	sal	sobre	os	an-tigos	usos	do	país:	 também	não	será	 raro	encontrar-lhes	 trechos	que	 interessem	pelo	desafogo	da	crítica	e	talento	de	observação,	muito	de	apreciar	em	tempos	de	tão	apertada	circunspecção.	–	BRISTO	é	uma	comédia	mista,	como	lhe	chama	seu	próprio	 autor,	 consistindo	 numa	 aventura	 de	 amores,	 enredada	 por	 secundárias	personagens,	segundo	o	estilo	do	tempo.	Esta	comédia	é	precedida	de	um	prólogo	
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(conforme	o	uso	das	 comédias	 italianas	dessa	 época)	 espécie	 de	 alocução	 cortês	dirigida	ao	público	por	um	dos	actores.	O	CIOSO	é	uma	comédia	típica,	como	bem	o	inculca	 seu	 título,	 e	 como	 tal	 não	 inferior	 por	 ventura	 à	 primeira.	 A	 comédia	 de	BRISTO	oferecida	pelo	autor	ao	Príncipe	D.	João,	casado	com	uma	filha	do	Impera-dor	Carlos	V,	tem	a	seu	favor	um	grande	documento,	qual	é	o	voto	de	toda	a	Uni-versidade	de	Coimbra,	que	a	aprovou,	e	julgou	digna	de	ser	ofertada	a	tão	alta	per-sonagem.	Ditos	agudos,	galanteria	nas	falas,	e	o	decoro	com	seus	diversos	caracteres,	não	 o	 livram	 contudo	 de	 ser	 por	 nós	 taxado	 como	 descomedido	 alguma	 vez	 em	suas	expressões.	Não	é	porém	esta	uma	sentença	de	que	não	possa	apelar-se,	pois	que	algumas	palavras	e	modo	de	dizer	que	ora	nos	soam	mal	aos	ouvidos,	e	se	não	compadecem	com	a	 susceptibilidade	da	nossa	 civilização,	quem	sabe	 se	eram	ou	não	 interpretados	com	a	malícia	que	hoje	 lhes	damos?	Quem	sabe	se	a	 inocência	dessa	 idade	 lhes	não	cobria	melhor	a	nudez	do	que	hoje	o	 faz	a	 túnica	civilizada	nesta	época	da	ciência	do	bem	e	do	mal?	Devemos	contudo	lembrar-nos	que	o	me-recimento	de	uma	produção	dramática	nunca	se	pode	 julgar	absolutamente,	mas	em	 relação	 à	 época	 em	 que	 foi	 escrita.	 Exposições	 prolixas,	 pouca	 distinção	 nas	partes	 constitutivas	 da	 peça,	 falta	 de	 conexão	 nas	 cenas,	 são	 defeitos	 comuns	 à	maior	parte	dos	autores	seus	contemporâneos.	Mas	para	que	é	falar	mais	das	comédias	de	António	Ferreira,	quando	nos	es-tá	chamando	a	sua	obra-prima,	a	sua	grande	tragédia	A	CASTRO?	–	Quem	sabe	ter	sido	Ariosto	autor	de	comédias;	quem	o	conhece	que	não	seja	pelo	seu	poema	OR-LANDO	FURIOSO?	–	Que	importam	ao	mundo	as	comédias	de	Ferreira,	quando	só	nele	vêem	todos	o	autor	da	segunda	tragédia	regular	que	teve	a	Europa	moderna,	e	tragédia	que	é	tipo	de	belezas,	modelo	surgido	na	segunda	infância	da	arte,	e	que	merecia	ser	colocado	a	par	dos	antigos	exemplares	de	Ésquilo,	Sófocles,	e	Eurípi-des?		 A	escolha	do	assunto	de	per	si	só	seria	bastante	para	conceituar	Ferreira	na	opinião	dos	ilustrados.	–	A	bela	Inês,	esbelta	como	a	garça,	meiga	e	suave	como	a	pomba,	mãe	carinhosa,	amante	apaixonada,	entregue	à	hedionda	raiva	de	bárbaros	ministros,	e	segada	em	flor	pelo	cutelo	dos	algozes;…	D.	Pedro	sublime,	extremoso,	cheio	de	ternura,	e	depois	furioso,	bárbaro,	cruel…	Afonso,	ora	monarca	justiceiro	e	senhor	descaroável,	ora	pai	indulgente	e	sensível;	e	no	fundo	do	quadro	as	figu-
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ras	sinistras	dos	conselheiros	de	morte:	–	uma	vida	de	amores	e	de	receios,	por	fim	um	horrendo	assassínio,	e	tudo	acompanhado	com	o	murmúrio	das	águas	do	Mon-dego,	debaixo	de	Sol	puro,	e	entre	as	canções	alegres	ou	sentidas	de	inocentes	don-zelas!…	Severa	em	suas	formas,	é	a	CASTRO	numa	pura	emanação	da	tragédia	grega,	avantajando-se-lhe	num	certo	espírito	cavalheiresco	todo	próprio	da	idade	média	e	que	se	não	dá	nas	produções	helénicas.	Uma	 tristura	 suavíssima,	um	amar	só	de	portugueses,	um	exprimir	o	amor	 só	de	quem	possui	 toda	a	 riqueza	deste	 suave	idioma	do	meio-dia,	 e	 de	 quem	 sabe	 envolver	 o	 próprio	 coração	de	 sentimentos	apaixonados.	–	Uma	lágrima	a	cortar	um	sorriso;	um	suspiro	a	interromper	o	canto,	e	depois	o	patético	e	as	paixões!	Vêde	quanto	a	exposição	dessa	tragédia	vos	revela	de	desgraças,	e	como	é	triste	a	alegria	de	Dona	Inês,	quando,	cheia	de	candura	e	inocente	folguedo,	convi-da	as	donzelas	a	colher	flores,	a	tecer	capelas,	e	a	exultarem	com	festival	canto	pela	dita	que	ela	ora	possui!	E	logo	dirigindo-se	à	Ama,	lhe	diz:	“Ó	Ama,	amanheceu-me	um	alvo	dia,	Dia	do	meu	descanso…”	A	tão	delicada	exposição	corresponde	toda	a	tragédia;	unidade	de	acção,	vi-gor	de	pincel,	valentia	no	diálogo,	verdade	e	paixão	nos	afectos;	e	sobre	tudo	isto,	uma	simplicidade	tanto	à	Sófocles,	que	inspira	um	santo	respeito,	e	concorre	ainda	mais	para	mover-nos.	Analisar	minuciosamente	esta	tragédia	excederia	os	limites	de	uma	peque-na	folha,	além	de	que	foi	de	FERREIRA	e	não	exclusivamente	de	qualquer	das	duas	produções	que	nos	propusemos	falar;	não	terminaremos	todavia	sem	acrescentar	mais	algumas	palavras	acerca	deste	nobre	assunto.	A	morte	de	D.	Inês	de	Castro	tem	sido	objecto	de	tantos	escritos,	que	seria	tarefa	para	um	laborioso	bibliógrafo	dar	uma	sucinta	exposição	de	todos	eles.	Po-emas,	romances,	dramas,	tragédias,	chácaras,	todas	as	formas	literárias	e	poéticas	se	têm	esgotado	acerca	desta	romântica	e	funesta	catástrofe.	A	crónica	de	Fernão	Lopes,	autor	contemporâneo,	é	a	que	mais	circunstan-ciadamente	 refere	 o	 fatal	 caso.	 –	 Duarte	 Nunes	 de	 Leão,	 Faria	 e	 Sousa,	 e	 outros	muitos	historiadores	dele	 se	ocuparam,	acordes	 todos	no	 seu	 contar.	 –	O	grande	Luís	de	Camões	 lhe	 consagrou	as	 suas	mais	belas	estâncias,	 e	em	nossos	 tempos	
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deu	 assunto	 a	 uma	bela	 tragédia	 de	 João	Baptista	Gomes,	 e	 à	 célebre	 cantata	 de	Bocage	 intitulada	 INÊS	DE	CASTRO;	 sendo	 também	suavemente	 comemorado	no	poema	CAMÕES	de	um	nosso	literato	assaz	conhecido.	Parece	que	houve	um	poema	à	morte	de	D.	 Inês	do	mesmo	 tempo	da	 sua	morte,	mas	de	todo	se	perdeu.	O	que	ainda	existe	é	uma	linda	chácara	espanhola	intitulada	LA	GARZA	DE	PORTUGAL,	como	então	chamavam	à	formosa	Castro.	É	 bem	 conhecida	 a	 tragédia	 de	La	Motte	sobre	este	 assunto	 (em	mal!	 tão	desfigurado	pelo	autor	francês):	–	também	não	o	é	menos	a	tragédia	lírica	em	Itali-ano,	há	pouco	representada	no	Teatro	de	S.	Carlos;	e	o	romance	de	Mme.	de	Genlis		com	esse	título.	A	 tragédia	 do	 nosso	 António	 Ferreira	 não	 é	 irrepreensível,	 só	 pelas	 suas	muitas	qualidades	se	lhe	podem	relevar	os	defeitos	que	encerra,	especialmente	no	que	toca	à	metrificação,	que	sendo	em	muitas	partes	cheia	de	melodia	e	doçura,	é	tão	mescla	de	asperezas	que	faz	perder	à	tragédia	uma	parte	do	efeito.	–	Fugiu	Fer-reira	à	dependência	da	rima,	e	foi	o	primeiro	português	que	poetou	em	verso	solto,	fácil	lhe	era	pois,	dado	o	primeiro	e	mais	difícil	passo,	aproveitar	as	vantagens	que	daí	podia	tirar;	parece	todavia	que	não	pôs	aí	o	seu	maior	cuidado,	pois	que	a	sua	excelente	tragédia	abunda	em	versos	frouxos,	ou	duros.	Por	derradeiro.	–	Ferreira	mereceu	por	suas	poesias	soltas	a	denominação	de	HORÁCIO	PORTUGUÊS;	e	todos	os	portugueses	 lhe	devem	gratidão,	e	respeito	pelo	quanto	exalçou	os	 seus	compatriotas	na	escala	da	 literatura	europeia,	 e	por	ser	o	pai	da	nossa	cena	trágica.	ANTÓNIO	FERREIRA	nasceu	em	Lisboa	no	ano	de	1528	de	Martim	Ferreira,	Cavaleiro	da	Ordem	de	Santiago,	e	Escrivão	da	Fazenda	do	Duque	de	Coimbra,	e	de	Mécia	Fróis	Varella.	–	Perfez	altos	empregos	e	privou	muito	na	corte	da	qual	fazia	as	 delícias;	 foi	Doutor	 em	Direito	 Civil,	 Desembargador	 da	 Casa	 da	 Suplicação,	 e	Fidalgo	da	Casa	Real.	–	No	auge	da	sua	reputação	veio	colhê-lo	a	morte	no	ano	de	1569.	–	Diogo	Bernardes,	Pêro	d’Andrade	Caminha,	e	outros	vates	de	renome,	cho-raram	em	sentidíssimas	elegias	essa	grande	perda,	e	ainda	hoje,	ninguém	há	aí	de	coração	português	que	se	negue	a	juntar	mais	uma	flor	às	que	lhe	esmaltam	o	tú-mulo.	 	Paz	às	suas	cinzas.		 _______||_______	
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TEATRO	NORMAL	
DA	
RUA	DOS	CONDES		
Hariadão	Barba-Roxa	Ainda	que,	geralmente	falando,	não	tenham	os	frequentadores	do	nosso	Te-atro	Normal	dado	um	grande	documento	da	sua	crítica	e	bom	gosto,	ou	aplaudindo	peças,	que	só	negativas	demonstrações	deveriam	acarear	do	público,	ou	vitoriando	as	mais	das	vezes	aqueles	 trechos	que	menos	era	de	esperar	o	 fossem;	 todavia	é	justo	 confessar	 que	 há	 certo	 tempo	 (pondo	 de	 parte	 palmas	 dadas	 ao	 bastardo	BOM	AMIGO),	a	opinião	se	tem	um	tanto	rectificado:	o	que	talvez	seja	devido	não	só	 aos	 esforços	 de	 alguns	 literatos,	mas	 também	 às	 literárias	 palestras,	 que	 vão	começando	 a	 ter	 voga	 na	 nossa	 terra,	 substituindo	 outras	 sociedades	 de	menos	importância,	e	maiores	pretensões.	Do	que	acabámos	de	dizer,	seria	porventura	boa	prova	a	frieza	com	que	foi	recebido	o	drama	Hariadão	Barba-Roxa.	–	Quando	há	dois	anos	ele	 foi	à	 cena	na	Rua	dos	Condes	pela	primeira	vez,	foram	grandes	os	aplausos	que	obteve,	e	era	um	nunca	acabar	de	elogios	que	por	aí	se	ouviam	ao	celebrado	drama!	–	É	verdade	que	o	Sr.	Dias,	que	então	fazia	de	BARBA-ROXA,	dava	a	vida	a	esta	peça;	mas	ainda	as-sim	não	é	tamanha	a	diferença	na	execução	do	drama,	que	ele	só	fizesse	mudar	o	público:	–	outra	razão	houve,	e	entendemos	que	foi	o	avaliar-lhe	com	mais	critério	os	defeitos.	São	eles	na	verdade	bastante	salientes.	O	enredo	é	de	pura	imaginação;	mas,	além	de	serem	pouco	verdadeiros	os	caracteres	das	partes	principais,	pois	que	nos	apresenta	um	Pirata	–	 terror	da	Cristandade	daquela	época,	como	um	modelo	de	generosidade,	tolerância	e	humanidade;	e	um	nobre	espanhol	cheio	dos	mais	bai-xos	sentimentos,	um	pérfido	e	traidor;	os	dois	primeiros	actos	são	bastante	desti-tuídos	de	interesse,	e	tão	falhos	de	movimentos,	que	enfadam,	e	as	cenas	graciosas	não	têm	sal	algum.	–	O	terceiro	acto,	que	faz	efeito,	e	tem	lances	muito	dramáticos,	principalmente	se	funda	no	qui	pro	quo	dos	dois	rivais,	o	qual	desapareceria	logo	que	o	inocente	D.	Ramiro	não	acreditasse	na	fingida	amizade,	e	protestos	do	trai-dor;	o	que	era	muito	mais	natural	e	verosímil,	depois	do	que	dissera	D.	Leonor	na	
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17.ª	cena	do	2.º	acto:	–	Ramiro	tem	um	inimigo	oculto;	eu	o	conheço,	é	o	cavaleiro	
Roberto!						A	 tradução	 está	 também	 muito	 longe	 de	 merecer	 encómios;	 pois	 que	 os	francesismos,	galicismos,	e	ditos	grosseiros	se	lhe	notam	a	esmo.	Pedimos	por	esta	ocasião	aos	Srs.	Censores	que	sejam	mais	escrupulosos	no	licenciamento	das	peças	traduzidas.	Quanto	à	execução,	o	Sr.	Vitorino,	no	papel	de	Barba-Roxa,	é	digno	de	louvor,	porque	procurou	servir-se	de	todos	os	seus	meios	para	o	desempenhar	como	con-vinha.	É	pena	que	este	bom	actor	tenha	uma	voz	tão	dura	e	pouco	flexível,	o	que,	tornando-a	discordante,	muito	se	faz	sensível	nos	papéis	de	força.	O	Sr.	Lisboa	não	o	queríamos	tão	exagerado,	e	fazendo	tanta	macaquice,	que	muita	vez	não	vem	ao	caso.	O	Sr.	Lisboa	bem	merece	do	público	frequentador	da	Rua	dos	Condes;	mas	nem	por	isso	ele	deve,	por	meio	de	garatujas	fora	de	propósi-to,	querer	captar	aplausos	que	no	conceito	dos	entendedores	lhe	fazem	pouca	hon-ra.	As	opiniões	do	público	rectificam-se,	e	o	artista	fica	com	os	defeitos	que	adquire.	O	papel,	que	principalmente	se	faz	sensível	por	seu	mau	desempenho,	foi	o	do	Sr.	Tasso.	Este	artista,	a	quem	ainda	falta	a	maior	parte	das	qualidades	requeri-das	num	comediante,	mostrou	uma	falta	de	meios	e	desembaraço,	que	fazia	com-paixão.	–	Será	melhor	que	se	deixe	de	representar	papéis	principais	enquanto	se	não	tiver	mais	amestrado	nos	secundários.	Que	se	não	desanime	porém	com	o	que	lhe	está	sucedendo,	porque	não	seria	o	primeiro	a	quem	o	mesmo	tem	acontecido;	e	que,	com	o	estudo,	observação,	e	trabalho,	conseguisse	entrar	na	primeira	linha	dos	comediantes.	–	Não	podemos	a	este	respeito	deixar	de	observar	ao	Sr.	Director	do	Teatro	Normal,	que	antes	de	pôr	em	cena	uma	peça,	consulte	a	força	dos	artis-tas	a	quem	há-de	distribuir	os	papéis.	
CRÓNICA	TEATRAL	
TEATRO	NORMAL	=	Continua	a	ser	aplaudido	o	CAMÕES	DO	ROSSIO:	esta	comédia	em	concorrência	com	o	drama	HARIADÃO	BARBA-ROXA,	que	novamente	foi	chamado	à	cena,	têm	especialmente	constituído	os	espectáculos	da	semana.	Na	noite	do	passado	domingo	notou-se	que	o	Sr.	Epifânio,	na	última	cena	do	2.º	acto	do	 Camões,	 falando	 da	 janela	 ao	 desconhecido,	 se	 exagerou	 descomedidamente,	repetindo	muito	alto,	e	com	voz	de	máscara:	–	“Até	logo,	até	logo.”	Cumpre	que	os	actores	não	cuidem	só	em	fazer	rir	o	povo,	o	que	muitas	vezes	conseguem	à	custa	
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dos	caracteres	que	representam:	–	em	todo	o	restante	do	seu	papel	vai	o	Sr.	Epifâ-nio	muito	bem.	
TEATRO	DE	S.	CARLOS.	=	Domingo	19	do	corrente,	ROBERTO	DO	DIABO.	–	Não	foi	esta,	como	se	esperava,	a	última	representação	da	grande	ópera,	em	conse-quência	de	não	ter	podido	ir	à	cena	a	nova	peça	do	Sr.	MIRÓ,	que	por	todos	é	espe-rada	com	a	maior	 impaciência.	E	não	sem	razão	se	mostra	o	público	ansioso	por	novidades	teatrais,	pois	que	as	óperas	do	actual	repertório	de	S.	Carlos,	são	todas	já	muito	ouvidas,	 e	 além	disso	a	Esmeralda	não	 tem	merecido	as	 simpatias,	 ou	por	não	serem	todos	os	papéis	bem	distribuídos,	ou	porque	essa	ópera	não	é	fortemen-te	 instrumentada,	 o	 que	 os	 ouvidos	 estranham,	 acostumados	 como	 estavam	 às	harmonias	estrepitosas	e	solenes	de	Roberto.	–	Esta	última	também	era	tempo	que	descansasse,	não	só	porque	já	é	cantarolada	por	todo	o	fiel	cristão,	mas	porque	nas	últimas	vezes	que	se	tem	representado	lhe	mutilaram	o	2.º	acto,	cerceando-se-lhe	o	lindíssimo	quinteto	bailado,	e	de	mais	a	mais	o	pas-de-deux.	–	Vai	a	desaparecer	definitivamente	da	nossa	vista	esse	brilhante	planeta.	Segunda-feira	 20,	 em	 benefício	 da	 Sra.	 CATTE	 –	 Parisina,	 Portugueses	 em	
Tânger,	o	 dueto	 dos	 Puritanos,	 e	 o	 do	 1.º	 acto	 de	 Caritéa.	O	 Teatro	 esteve	 bem	guarnecido	de	 espectadores,	 e	 os	 camarotes	quase	 todos	 enfeitados	de	belas	da-mas.	Os	Srs.	CONTI	e	FERRETTI	fizeram	quanto	neles	coube	por	sobressaírem	um	ao	outro,	e,	como	em	certame,	cantaram	alternadamente	a	sua	parte,	e	envidando	todos	os	 seus	meios,	 e	prodigando	 fioreture.	 Ao	vê-los	nessa	 lide	harmoniosa	vi-nham	à	lembrança	os	cantos	dos	pastores,	de	que	tanto	nos	falam	os	poetas;	e	até	sem	recorrermos	à	poesia,	nos	passava	pelo	pensamento	o	cantar	ao	desafio	 dos	nossos	inocentes	(e	felizes!)	campónios…	–	E	o	público	e	os	dois	artistas	ganharam	com	essa	nobre	emulação;	o	público	porque	gozou	mais,	os	actores	porque	foram	muito	aplaudidos	e	chamados	fora.	O	Senhor	FERRETTI,	mostrou	que	se	havia	apli-cado	com	fruto	à	sua	arte	enquanto	de	nós	esteve	ausente;	deve	todavia	modificar	mais	a	voz	nas	passagens	de	execução	para	que	se	 lhe	não	sinta	asperezas.	O	Sr.	CONTI	com	a	sua	voz	argentina	e	simpática	agradou	geralmente,	deve	porém	no-tar-se	que	a	sua	gesticulação	é	sempre	a	mesma,	e	que	não	cura	muito	de	adaptá-la	à	 letra.	–	Não	esqueceremos	falar	da	Sra.	CATTE,	cuja	mímica	é	muito	expressiva,	especialmente	nos	papéis	de	força,	e	que	nunca	falta	ao	compasso	ainda	nos	lances	mais	 embaraçados;	nesta	Dança	vai	 ela	muito	bem;	 contudo	muito	melhor	 ainda	
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-215-	
iria	se	se	abstivesse	de	uma	expressão	fisionómica	tão	excessiva,	que	por	vezes	lhe	transforma	totalmente	o	rosto	com	grande	mágoa	dos	espectadores.	–	Do	Sr.	CA-SATI	só	diremos,	por	agora,	que	o	reputamos	pela	força	pouco	mais	ou	menos	do	Sr.	Jorch,	e	não	podemos	deixar	de	reflectir	que	mais	convinha	actualmente	ao	nos-so	teatro	um	dançarino	de	diferente	escola,	pois	que	dois	do	mesmo	género	equi-valem,	para	o	público	a	um	só.	 _______________	Qualidades	e	Deveres	do	Comediante		(2.º	ARTIGO)	No	N.º	 terceiro	deste	 Jornal,	 considerando	a	 importância	da	arte	difícil	do	Comediante	fizemos	a	esse	respeito	algumas	ponderosas	observações,	prometendo	outras	em	sucessivos	artigos.	–	Falámos	da	voz,	do	olhar,	do	ouvido,	e	rematámos	reflexionando	 acerca	 da	mui	 grande	 dificuldade	 da	 IMITAÇÃO;	 pois	 que	 até	 por	extremo	era	custoso	interpretar	verdadeiramente	essa	palavra,	essa	arte	de	mentir	com	verdade!	E	todavia	o	talento	da	imitação,	por	muito	fiel	que	seja,	não	poderá	suprir	a	falta	de	fina	inteligência.	–	Encontrareis	porventura	homens	sem	espírito,	a	quem	não	obstante	foi	dado	imitar	a	voz,	e	gestos	daquele,	que	tomaram	por	alvo	de	seu	estudo.	Mas	no	teatro	essa	faculdade	é	insuficiente,	e	talvez	nociva	ao	artista.	Por-que,	ou	se	limita	à	imitação	de	um	actor,	que	o	público	não	conhece,	ou	de	um	actor	acreditado:	–	em	ambos	os	casos	não	é	mais	que	a	imitação	da	imitação.	O	verda-deiro	talento	vê	com	seus	próprios	olhos;	o	génio	busca	na	sua	fonte	a	natureza.	Também	não	deverá	o	Comediante	ter	somente	em	consideração	a	aparên-cia	exterior;	deverá	especialmente	penetrar-se	do	carácter	e	costumes	da	pessoa,	que	representa;	e	conformar	os	ademanes,	gestos,	andar,	e	a	inflexão	de	voz	ao	seu	carácter	histórico,	ou	ao	que	é	insinuado	pelo	autor	do	drama.	O	actor	tanto	mais	se	desenvolverá	na	sua	arte	quanto	maior	for	a	opinião	que	 tiver	 formado	da	 inteligência	 do	 público,	 que	 tem	de	 o	 escutar.	Deverá	 pois	evitar	os	gritos	e	transportes,	que	podem	seduzir	uma	multidão	 ignorante,	 despre-zando	os	aplausos	que	ele	mesmo	recusaria	se	fosse	convidado	a	julgar	um	compa-nheiro.	
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Parece	às	vezes	o	público	reservado	e	avaro:	mas	ele	está	escutando;	e	 se	reconhecer	 na	 justeza	 de	 uma	 entonação	 a	 inteligência	 do	 actor	 não	 tardará	 em	aplaudi-lo.	Uma	 obra	 dramática	 não	 contém	 sempre	 situações,	 e	 caracteres	 perfeita-mente	decididos.	O	estilo	por	muito	correcto	e	claro	que	seja,	nem	sempre	denota	pensamentos,	a	que	se	não	possam	dar	 interpretações	diversas.	Muita	vez	não	se	pode	colher	precisamente	da	obra	o	grau	do	sossego,	ou	paixão,	em	que	se	faz	mis-ter	que	o	actor	se	conserve;	mas	a	forma,	o	assunto,	os	costumes,	a	espécie	de	diá-logo,	e	fisionomia	total	do	drama,	devem	insinuar	a	intenção	do	autor.	É	este	pen-samento	que	o	Comediante	deve	atingir.	É	pois	a	 inteligência	a	qualidade,	que	mais	do	actor	se	exige.	Cumpre	que,	antes	de	falar,	tenha	compreendido	o	que	se	há-de	dizer,	para	que	assim	possa	re-gular	o	modo,	por	que	há-de	exprimir-se.	Mas	não	basta	aventar	o	sentido	do	poeta,	é	mister	juntar-lhe	a	força,	calos,	e	graça,	que	faltam	ao	desenho,	declamando	com	toda	a	expressão,	que	a	sensibilidade	lhe	inspirar.	___________	ESPECTÁCULOS	DA	SEMANA	CORRENTE	
TEATRO	NORMAL	Domingo	26	de	Janeiro	=	Hariadão	Barba-Roxa	=	O	Camões	do	Rossio	=	Terça-feira	28	=	Em	benefício	do	Sr.	Teodorico,	a	1.ª	representação	do	Rui	Braz,	em	5	actos	=	Os	Doidos,	em	1	acto.							TEATRO	DE	S.	CARLOS	Domingo	26	–	pela	última	vez	–	ROBERTO	DO	DIABO.	Segunda-feira	27	=	A	benefício	de	ANTÓNIO	GIULIANI,	1.º	mímico	do	dito	teatro	=	O	1.º	acto	de	Parisina	=	Umas	variações	de	viola	francesa,	executadas	pelo	Sr.	 VICENTE	 AYALA	 =	 Aria	 do	 Belisário,	 pelo	 Sr.	 CONTI	 =	 Aria	 do	 Atar,	 pelo	 Sr.	FERRETTI	 =	 Outras	 variações	 de	 viola	 francesa	 =	 O	Dueto	 da	Caritea,	 pelos	 Srs.	Conti	&	Ferretti,	concluindo	o	espectáculo	com	a	Dança	=	Os	Portugueses	em	Tân-
ger	=	 Quarta-feira	29	=	Repete-se	o	mesmo	espectáculo.	Sexta-feira	31	=	Irá	à	cena	uma	nova	Ópera,	composta	pelo	Sr.	António	Luís	Miró,	que	tem	por	título	=	VIRGÍNIA.		
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_____________			PROSPECTO	
DA	
CRÓNICA	LITERÁRIA	
DA	
Nova	Academia	Dramática	O	 INSTITUTO	DRAMÁTICO	da	N.	A.	D.	 vai	publicar	um	Periódico	Literário	com	este	título;	–	no	intuito	de	aumentar	o	esplendor	da	Associação,	–	promover	o	gosto	das	belas-letras,	 –	 derramar	quanto	 em	 suas	posses	 couberem	os	 conheci-mentos	Dramáticos,	–	e	excitar	por	meio	de	juízos	críticos,	rigorosamente	imparci-ais,	o	brio,	e	a	emulação	nos	diferentes	ramos	da	literatura,	e	belas-artes.	A	Crónica	será	semanal;	–	e	publicar-se-á	o	1.º	N.º	por	todo	o	mês	de	Feve-reiro.	 Recebe-se	toda	a	correspondência	 franca	do	porte	sob	o	nome	do	Sr.	Antó-
nio	José	Marques	Correia	Caldeira,	em	Coimbra.	Subscreve-se	para	a	Crónica,	–	em	Coimbra	perante	os	Membros	da	Direc-ção	do	INSTITUTO	DRAMÁTICO,	e	nas	Lojas	de	Livros	da	Imprensa	da	Universida-de,	e	de	António	Lourenço	Coelho,	em	Lisboa	na	Loja	de	Livros	da	Viúva	Henriques,	Rua	Augusta	N.º	1,	–	e	no	Porto	na	de	João	Pereira	Queirós	Bastos,	Rua	dos	Caldei-reiros,	N.º	12	–	Preço	480	reis	por	trimestre.				___________________			n.º	9,	de	2	de	Fevereiro	de	1840		 Qualidades	e	Deveres	do	Comediante		(3.º	ARTIGO)	O	segredo	de	comover	um	auditório	somente	o	descobrirá	quem	for	verda-deiramente	sensível;	porque	a	sensibilidade,	para	que	seja	aproveitada,	não	exige	do	espectador	nem	grande	uso	de	 teatro,	nem	juízo	muito	 fino	e	 justo:	–	se	ela	é	real,	todos	a	compreendem,	todos	a	sentem,	e	a	aplaudem;	contanto	que	não	seja	deslocada.	
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É	por	esta	última	razão,	que	o	actor	deve	aprender	a	dirigir	essa	sensibili-dade.	Se	ele	se	mostra	afectado	do	sentimento	vulgar,	que	convém	às	almas	fracas,	a	 sua	 sensibilidade	 será	 deslocada;	mas	 se	 ele	 se	 possuir	 da	 paixão	 que	 o	 poeta	quis	excitar	em	nós,	a	sua	sensibilidade	é	natural;	e	o	actor,	sentindo	só	o	que	de-veria	sentir,	consegue	comover-nos.	O	 carácter	 do	 grande	 actor	 é	 não	 ter	 nenhum,	 que	predomine:	 –	 a	 paixão	que	nele	fosse	dominante	arrastaria	todas	as	outras	a	esse	carácter,	e	 lhes	impri-miria	uniformidade.	Caracterizar	a	verdadeira	 sensibilidade,	 e	 torná-la	universal,	só	 pertence	 ao	 peito	mais	 flexível,	 e	 por	 assim	 dizer,	 completamente	 isolado	 de	todas	as	exclusivas	afeições.	–	Se	fosse	possível,	que	o	actor	abstraísse	de	qualquer	singular	paixão	de	Comediante,	e	que	o	seu	coração	as	aproveitasse	todas,	então	as	poderia	ele	 reproduzir,	 como	o	autor	as	 sentiu;	 e	porventura	atingiria	o	 ideal	da	perfeição.	–	É	porém	de	notar,	que	a	palavra	Sensibilidade	não	a	entendemos	so-mente	por	uma	disposição	à	ternura	e	paixões	melancólicas;	mas	pela	faculdade	de	nos	possuirmos	de	toda	a	espécie	de	sentimento.	A	arte	jamais	poderá,	só	de	per	si,	produzir	o	talento	do	actor;	e	até	supri-lo	lhe	será	difícil:	a	reunião	da	arte	e	do	talento	natural	podem	levar	o	artista	à	per-feição.	–	A	arte	não	só	aperfeiçoa	a	inteligência,	mas	dirige	a	sensibilidade;	ora	os	caracteres	trágicos	são	superiores	à	natureza	vulgar;	em	tudo	devem	eles	ostentar	heroísmo,	 em	 tudo,	 até	mesmo	nas	paixões	 atrozes	 e	 furiosas;	 e	 portanto	 é	 bem	evidente,	que	a	sensibilidade	do	actor	trágico	deve	ser	regrada	pela	arte,	para	que	produzindo	esta	elevação,	a	entranhe,	e	 se	 for	possível,	 a	aumente;	 restringindo-lhe	também	os	menores	desvios,	para	que	a	sensibilidade,	dividindo-se,	se	não	en-fraqueça.	É	além	da	ardideza,	e	aquém	da	temeridade,	que	o	actor	deverá	buscar	a	expressão	justa,	isto	é,	nem	muito	ténue,	nem	muito	exagerada,	mas	grande	e	bela.	Ouvi	Mlle.	Clairon,	uma	das	maiores	actrizes	que	teve	a	França:	–	”Todas	as	artes,	todos	os	ofícios	têm	princípios	conhecidos;	mas	para	os	Comediantes	trági-cos	não	existem	eles.	É	na	história	de	todos	os	povos	do	mundo	que	o	trágico	deve-rá	buscar	a	luz,	que	o	guie”:	–	em	lê-la	nada	faria	ele;	pois	que	lhe	cumpre	aprofun-dá-la,	e	familiarizar-se	até	com	minuciosidades,	adoptando	a	cada	papel	tudo	quan-to	 lhe	alcançar	originalidade,	 reflectindo	continuamente	e	 repetindo	cem	vezes	a	mesma	coisa	para	vencer	as	dificuldades,	que	há-de	encontrar	a	cada	passo.	Não	basta,	que	o	actor	estude	o	seu	papel;	é	mister,	que	estude	a	obra	inteira,	a	fim	de	
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lhe	disfarçar	os	 fracos,	 e	 fazer	 sobressair	 as	belezas	 subordinando-se	ao	 todo	da	peça;	 é-lhe	preciso	 estudar	o	 gosto	do	público,	 perscrutar	 o	 coração	de	 todos	os	que	o	rodeiam,	finalmente	discriminar	as	relações,	e	porquês	de	tudo	quanto	vê	e	escuta:	eis	o	árduo	e	secreto	labor	do	Comediante!	É	além	disto	necessário,	que	ele	aprenda	a	pensar,	e	se	acostume	a	cultivar	de	sentimentos	generosos	a	alma.	O	homem	de	honra	pode	representar	um	infame;	o	homem	instruído	e	pensando	com	delicadeza	pode	representar	um	criado	velha-co,	ou	as	grosserias	de	um	rústico;	porque	lhe	não	será	mister	senão	baixar-se;	mas	para	 pintar	 a	 grandeza	 e	 virtude	 do	 herói	 cumprirá	 elevar-se	 além	 da	 natureza	humana;	 e	 todos	 os	 esforços	 serão	 baldados,	 quando	 o	 actor	 não	 concentrar	 no	peito	o	gérmen	e	hábito	de	alguma	virtude.	______||______	
TEATRO	NORMAL	DA	RUA	DOS	CONDES	
	RUY	BRAZ	
Drama	em	5	Actos	
Por	Mr.	Victor	Hugo	Este	drama	tão	cheio	de	emoções	pungentes,	com	um	herói	dotado	dos	mais	nobres	pensamentos,	um	herói	grande	na	desgraça,	na	prosperidade	tão	sublime,	e	interessante	sempre,	–	este	drama,	Ruy	Braz,	o	digno	irmão	de	HERNÂNI,	foi	à	cena	pela	vez	primeira	em	Lisboa	na	noite	de	28	de	Janeiro.	–	É	ele,	pela	invenção	e	esti-lo	 tão	 notável;	 que	 tencionamos	 dedicar-lhe	 mais	 do	 que	 um	 artigo,	 e	 diremos	também	alguma	coisa	do	prólogo	do	mesmo	drama;	prólogo	em	que	Mr.	V.	Hugo	desenvolve	o	pensamento	da	sua	obra,	patenteando	uma	página	do	 livro	de	suas	intenções	dramáticas.	–	Vamos	por	 isso	transcrevê-lo	na	sua	 íntegra,	para	poder-mos	tratar	conjuntamente	do	Ruy	Braz	e	do	seu	prefácio.	–	Dessa	obra	tão	palpi-tante	de	vida,	tão	esplendente	de	finos	e	variados	matizes,	tão	poderosa	em	formas,	somente	nos	será	lícito	apresentar	em	amortecido	e	descorado	transunto!	Percal-ços	do	crítico!	que	com	o	duro	e	acicalado	escalpelo	não	teme	dissecar	um	corpo	que	era	o	enlevo	dos	que	o	viam,	a	 feitura	bela	do	que	o	 formou	à	sua	 imagem	e	semelhança:	a	esses	 formosos	membros	em	breve	 tracto	os	 faz	o	 crítico	pedaços	tediosos	e	miserandos!…	Ruy	Braz	é	um	homem	do	povo	que	morre	de	amores	pela	Rainha	de	Espa-nha:	fez-se	lacaio	de	um	fidalgo	de	sua	casa	para	poder	contemplar	alguma	vez	o	
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real	 objecto	 da	 sua	 afeição;	 porque	 unicamente	 a	 libré	 lhe	 facultará	 ingresso	 no	paço,	a	ele	(mísero!)	a	quem	não	foi	dado	nascer	Grande	de	Espanha.	Seu	amo,	que	tem	motivos	de	odiar	a	rainha,	 imagina	uma	vingança	 inaudita.	Veste	de	conde	a	Ruy	Braz;	 cinge-lhe	 riquíssima	espada;	dá-lhe	o	nome	de	um	seu	parente,	 sobre-modo	 extravagante,	 ao	qual	 fez	 sumir,	 para	não	desarranjar	 os	 seus	projectos;	 e	diz-lhe	depois:	=	Vaz,	corre	ao	palácio,	e	a	rainha	que	te	ame!…	O	pobre	do	lacaio	obedeceu	sem	lhe	passar	pela	ideia	que	intentavam	fazer	dele	um	instrumento	de	vingança;	–	já	está	ao	lado	da	soberana!	–	Mas	Ruy	Braz	só	a	 libré	tem	de	 lacaio,	porque	a	sua	alma	é	nobre	e	grande,	e	seu	peito	um	vulcão	onde	lhe	referve	o	génio:	–	ei-lo	ministro,	ei-lo	amado	da	rainha!	Ajudado,	animado	pela	sua	real	amante	já	ele	medita	a	ventura	de	Espanha,	a	reforma	dos	abusos,	e	se	esforça	por	elevar-se	de	alma	e	coração	até	aquela	que	 lhe	deu	o	seu	amor.	A	glória	e	prosperidade	se	 lhe	patenteavam;	mas	o	demónio	aparece	então,	e	todas	as	suas	 ilusões,	 toda	a	sua	alegria,	 todo	o	porvir	de	glória	se	esvaecem!…	–	O	de-mónio	é	o	Grande	de	Espanha	que	vem	gritar	aos	ouvidos	da	rainha:	–	Amas	um	lacaio!	 –	É	 força	 renunciar	 ao	 trono	e	 às	 grandezas,	 ou	ver	 assoalhar	os	 seus	vis	amores	com	um	homem	do	povo.	–	Ruy	Braz	devora	em	silêncio	as	humilhações	todas;	mas	quando	ouve	o	infame	ultrajar	a	rainha,	oh!	então	ele	toma	uma	espada;	e	o	miserável	que	não	temeu	quebrar	duas	existências	que	o	coração	tinha	prendi-do	uma	à	outra,	o	miserável	cai	mortalmente	ferido.	Ruy	Braz	lança-se	depois	aos	pés	da	rainha,	suplica-a	largo	tempo,	mas,	vendo-a	inflexível,	se	envenena	e	morre	e	leva	consigo	o	perdão	e	a	derradeira	palavra	de	amor	da	real	amante:	–	“Ruy	Braz,	eu	te	amo!…”	O	assunto	como	se	vê	é	extraordinário,	fértil	em	emoções;	e	V.	Hugo	o	trata	com	uma	superioridade	incontestável.	A	exposição	é	por	extremo	clara,	o	interesse	cresce	ao	mesmo	tempo	que	a	acção	caminha	e	se	desenvolve,	e	o	desenlace	vos	deixa	no	coração	vagas	tristezas,	e	melancólico	terror.	O	terceiro	e	5.º	actos	são	de	mui	grande	beleza,	opulência	de	ideias,	e	poesia.	–	Pelo	estilo	e	maneira	por	que	é	conduzido,	dirias	que	o	4.º	acto	era	uma	peça	em	separado,	uma	comédia	engastada	no	drama;	mas	uma	comédia	perfeitamente	có-mica,	 cujo	diálogo	se	sucede	vivo,	 lampejante,	 fácil,	 e	 com	maior	originalidade.	O	drama	poderia	rigorosamente	prescindir	deste	4.º	acto,	mas	perderíamos	então	a	comédia	mais	espirituosa	de	que	há	muito	se	tem	visto.	–	Da	poesia	nada	diremos,	
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pois	que	todos	conhecem	as	sublimes	inspirações	do	vate	das	Orientais,	das	Folhas	
do	Outono,	&c.	Temos	 feito	um	grosseiro	esboço	do	 célebre	drama	de	Mr.	V.	Hugo	com	a	maior	generalidade,	sem	descer	a	nenhuma	das	hipóteses	artísticas	que	cita,	e	sem	insistir	em	muitos	pontos,	que,	incluindo	a	ideia	principal	–	amores	de	um	lacaio	e	uma	rainha,	são	agredidos	fortemente	por	críticos	de	nota.	Entre	outros,	dois	mo-tivos	principalmente	a	isto	nos	levaram.	1.º	O	entusiasmo	e	enlevo	de	que	o	drama	nos	tomou,	prendendo	por	ora	a	nossa	imparcialidade;	2.º	o	julgarmos	que	a	análi-se	crítica	de	obra	de	tanta	monta	deve	ser	feita	com	mais	repouso	e	circunspecção;	reservamo-la	pois	para	os	números	seguintes.	A	tradução	(antes	imitação)	que,	por	ser	em	prosa,	algum	tanto	escurece	as	belezas	de	estilo	e	dicção,	de	que	tanto	é	abastada	a	peça,	nos	pareceu	geralmente	boa,	tanto	na	pureza	da	frase,	como	na	bem	sustentada	propriedade	de	estilo;	 le-vando	muita	vantagem	a	quase	todas	as	que	de	largo	tempo	se	têm	ouvido	no	tea-tro	da	Rua	dos	Condes.	Não	é	fácil	empenho	a	versão	de	qualquer	obra	do	tão	poé-tico	e	arrojado	Hugo;	e	por	isso	ao	tradutor	cabem	de	justiça	louvores	pela	maneira	distinta	com	que	a	executou.	Não	 afirmaremos	 entretanto	 que	 a	 versão	 seja	 isenta	 de	 defeitos:	 parece-nos	que	 as	 expressões	 –	horrivelmente	bêbado,	 e	 –	ao	contrário	 –	 não	 são	muito	portuguesas;	 e	 que	 além	disso	no	 segundo	acto,	 cena	2.ª,	 não	 se	 corresponde	ao	pensamento	 “Que	 c’est	 faible	 une	 reine	 et	 que	 c’est	 peu	 de	 chose!”	 como	 o	 outro	“Como	é	insignificante	uma	rainha!”	–	sendo	também	pouco	elevado	o	termo	–	in-
significante.	Da	execução	mais	de	espaço	falaremos,	porque	o	gosto,	com	que	ouvimos	o	drama,	nos	não	consentiu	analisá-la	 com	vagar:	 cumpre	porém	confessar	que	 foi	muito	melhor	do	que	se	esperava,	atento	o	diminuto	pessoal	do	nosso	teatro.	O	Sr.	Matta	especialmente	fez	muito	mais	do	que	seus	meios	prometiam,	e	se	distinguiu	no	difícil	papel	de	D.	Salústio;	porém	o	Sr.	Matta	visto	que	não	duvidou	encarregar-se	dele,	conseguindo	em	parte	ver	coroados	os	seus	esforços,	deve	estudar	e	medi-tar	com	toda	a	atenção	e	 fervor	o	que	ainda	 lhe	 falta,	que	é	alguma	coisa.	No	3.º	acto	toma	um	ar	escarnecedor	e	irónico	em	demasia;	quando	aliás	deve	mostrar-se	mais	moderado	e	frio;	deve	ter	o	orgulho	do	demónio	sob	a	altivez	do	Grande	de	Espanha;	–	o	actor	que	desempenhar	este	papel	deve	(seguindo	as	mesmas	expres-
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sões	de	V.	Hugo)	mostrar	um	ar	tranquilo,	sinistro	e	grande,	com	duas	explosões	terríveis,	uma	no	princípio,	outra	no	fim.	Quanto	aos	outros	actores	falaremos	pausadamente	de	cada	um,	sendo	jus-to	 confessar	desde	 já,	que	 se	 tornaram	dignos	de	elogio	na	execução	dos	difíceis	papéis	que	lhes	foram	distribuídos.	Reservámos	 para	 o	 último	 período	 falar	 do	 acolhimento	 do	 famigerado	drama	de	Mr.	V.	Hugo,	e	oxalá	que	o	dever	de	Jornalista	nos	não	obrigasse	a	fazê-lo	nunca;	porque	então	não	teríamos	também	de	publicar,	que	foi	pateado	num	Tea-tro	português.	–	Muito	embora	haja	nele	coisas	que	não	possam	adaptar-se;	muito	embora,	que	uma	obra	tal	jamais	era	para	ser	pateada,	já	que	não	aplaudida.	–	De-sagrada	 à	 nossa	 susceptibilidade	 aquele	 beijo	 de	 uma	 rainha,	 desagradam	 ainda	outros	pontos;	–	 sejam	reprovados	ostensivamente,	mas	nunca	 recaia	o	anátema	sobre	uma	peça	inteira,	que	é	feixe	de	não	vulgares	belezas;	pois	que	destarte	da-remos	um	triste	documento	do	nosso	mau	gosto	e	falta	de	civilização.	Voltemos	 ao	 compositor	 original,	 e	 demos-lhe	 a	 palavra	 que	 fale	 pelo	 seu	próprio	 prólogo;	 que	 em	 verdade	 é	 uma	 transcendente	 e	 luminosa	 arte	 poética-dramática	que	assim	damos	a	nossos	leitores.	_______________	
PRÓLOGO	DO	DRAMA	
	RUY	BRAZ	
Por	Mr.	Victor	Hugo	Três	 espécies	 de	 espectadores	 constituem	o	 que	por	 aí	 se	 chama	público;	em	primeiro	lugar	as	mulheres;	depois	os	homens	pensadores;	e	por	último	as	tur-bas.	Acção,	eis	o	que	as	turbas	quase	exclusivamente	exigem	da	produção	dramáti-ca;	paixão,	de	preferência	a	tudo	o	mais,	eis	o	voto	feminil;	são	para	os	pensadores	os	caracteres.	De	um	reflectido	estudo	acerca	das	três	classes	de	espectadores,	co-lhem-se	os	resultados	seguintes:	de	tanto	preço	é	para	as	turbas	a	acção	que	por	ela	dariam	de	barato	os	caracteres	e	as	paixões.	As	mulheres,	sem	que	sejam	indi-ferentes	à	acção,	tanto	as	absorvem	os	desenvolvimentos	da	paixão,	que	pouco	as	preocupa	 o	 desenho	dos	 caracteres;	 quanto	 aos	 pensadores,	 tanto	 os	 deleita	 ob-servar	na	cena	a	vida	dos	caracteres,	ou	dos	homens,	que,	acolhendo	de	bom	grado	a	paixão	como	 incidente	natural	do	drama,	quase	que	são	 levados	a	considerar	a	
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acção	como	um	tropeço	que	os	molesta.	Isto	provém	de	que	o	vulgo	requer	especi-almente	 do	 teatro	 sensações;	 a	mulher,	 emoções;	 o	 pensador,	meditações;	 todos	vão	por	um	prazer,	mas	é	o	prazer	dos	olhos,	do	coração,	ou	do	espírito,	que	a	cada	um		satisfaz.	Daí	resultam	para	a	nossa	cena	três	espécies	de	obras	bem	distintas,	uma	vulgar	e	inferior,	as	outras	duas	ilustres	e	superiores,	porém	satisfazendo	to-das	três:	o	melodrama	é	para	as	turbas;	para	as	mulheres	a	tragédia	que	analisa	a	paixão;	para	os	pensadores,	a	comédia	que	pinta	a	humanidade.	Digamo-lo	de	passagem,	não	é	nossa	tenção	caracterizar	de	rigoroso	o	que	dizemos,	e	ao	leitor	pedimos	que	preencha	no	nosso	pensamento	as	restrições	que	nele	possam	dar-se.	Todas	as	generalidades	admitem	excepções;	muito	bem	sabe-mos	que	constituem	as	turbas	uma	grande	massa	onde	de	tudo	se	encontra,	o	ins-tinto	do	belo	bem	como	o	gosto	pelo	medíocre,	o	amor	do	ideal	como	o	apetite	do	comum:	 também	 não	 ignoramos	 que	 um	 perfeito	 pensador	 deve	 ser	 mulher	 no	delicado	do	coração,	e	assaz	conhecemos	que,	graças	a	essa	lei	misteriosa	que	liga	um	ao	outro	os	sexos	pelo	espírito	como	pelo	corpo,	cem	vezes	em	uma	mulher	se	encontra	um	pensador.	Dados	estes	princípios,	e,	rogando	novamente	ao	leitor	que	não	 tome	 em	 sentido	muito	 absoluto	 algumas	palavras	 que	 ainda	 temos	 a	 dizer,	continuamos.	Todo	aquele	que	 fixar	sérias	vistas	sobre	as	 três	espécies	de	espectadores	de	que	temos	a	falar	sem	hesitação	concluirá	que	todas	elas	têm	razão:	as	mulheres	em	quererem	ser	comovidas;	os	pensadores	em	se	desvelarem	por	ser	ensinados;	as	turbas	em	desejarem	divertir-se.	Daí	se	deduz	a	lei	do	drama.	E	na	verdade	além	dessa	barreira	de	luz	que	separa	o	mundo	real	do	mundo	ideal,	criar	e	fazer	viver,	nas	condições	combinadas	da	arte	e	da	natureza,	caracteres,	isto	é	(ainda	o	repeti-mos)	homem;	infundir	nesses	homens,	nesses	caracteres,	paixões	que	modifiquem	uns,	 e	 desenvolvam	 outros;	 finalmente	 do	 encontro	 destes	 caracteres	 e	 paixões	como	as	grandes	leis	providenciais	fazer	brotar	a	vida	humana,	quero	dizer,	acon-tecimentos	grandes,	pequenos,	dolorosos,	 cómicos,	 terríveis,	 contendo	para	o	co-ração	 esse	 prazer	 a	 que	 chamam	 interesse,	 e	 para	 o	 espírito	 essa	 lição	 chamada	moral;	tal	é	o	fim	a	que	tende	o	drama.	É	bem	evidente	que	o	drama	toma	da	tragé-dia	porque	pinta	paixões,	 e	da	 comédia	porque	desenha	 caracteres.	O	drama	é	 a	terceira	grande	forma	de	arte,	compreendendo,	encerrando,	e	fecundando	as	duas	primeiras.	Corneille	e	Molière	existiriam	independentemente	um	do	outro	se	Sha-
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kespeare	lhes	não	interpusesse	dando	a	mão	direita	a	Molière	e	a	esquerda	a	Cor-neille.	Deste	modo	as	duas	electricidades	opostas	da	comédia	e	tragédia	se	comu-nicam,	produzindo	uma	faísca;	e	essa	faísca	é	o	drama.	Explicando,	segundo	as	entende	e	já	por	vezes	há	indicado,	o	princípio,	a	lei,	e	o	fim	do	drama,	está	o	autor	bem	alheio	de	a	si	próprio	dissimular	a	escassez	de	suas	forças,	e	o	acanhado	de	seu	talento.	O	que	ele	aqui	define,	não	haja	ilusão,	é	o	que	pretendia	fazer,	e	não	o	que	executou.	Revela	o	ponto	de	onde	encetou	esta	sua	carreira;	e	nada	mais.	Poucas	linhas	nos	cabe	escrever	antes	de	começar	este	livro,	e	falta-nos	es-paço	para	nos	desenvolvermos	como	era	de	mister.	Permita-se-nos	pois,	sem	mais	nos	demorarmos	com	transições,	passar	das	ideias	gerais	que	acabamos	de	expen-der	(e	às	quais,	guardadas	todas	as	condições	do	ideal,	julgamos	subordinada	toda	a	arte)	a	algumas	das	 ideias	particulares	que	este	drama,	Ruy	Braz,	possa	excitar	nas	mentes	reflectidas.	E	primeiro,	para	considerar	a	questão	por	um	só	dos	seus	lados,	e	em	rela-ção	à	filosofia	da	história,	qual	é	o	sentido	deste	drama?	–	Expliquemo-nos.	Quando	uma	monarquia	vai	a	desmoronar-se	muitos	fenómenos,	podem	ser	observados.	É	a	nobreza	a	primeira	que	tende	a	dissolver-se;	não	tarda	pois	em	se	dividir;	e	o	modo	eu	vo-lo	explico.	O	reino	vacila	de	abalado,	extingue-se	a	dinastia,	caem	por	terra	as	leis;	sa-cudida	pelos	impulsos	da	intriga	quebra-se,	esmigalha-se	a	unidade	política;	quan-to	de	elevado	 tem	a	Sociedade,	 tudo	degenera	e	 viciado	definha:	uma	debilidade	mortal	se	apossa	de	todos,	no	interno	como	no	externo;	tudo	quanto	era	grande	no	estado,	 caiu;	 só	 permanece	 o	 que	 é	 pequeno,	 triste	 espectáculo	 público;	 polícia,	exército,	fazenda,	finou-se	tudo,	e	cada	qual	adivinha	que	está	próximo	o	fim.	Então	não	há	aí	quem	se	não	enfastie	do	presente,	quem	não	 tema	o	porvir,	 quem	não	olhe	desconfiado	para	os	outros,	quem	não	esmoreça	desgostoso.	Como	a	doença	do	Estado	é	na	 cabeça,	 cabe	à	nobreza	partilhá-la	primeiro,	porque	 lhe	está	 logo	imediata.	E	que	será	dela?	Uma	parte	dos	fidalgos,	os	menos	probos,	e	mais	destitu-ídos	 de	 generosidade	 permanecem	 na	 corte.	 Tudo	 vai	 a	 pique,	 urgem	 as	 horas,	avante;	amontoem-se	riquezas,	arme-se	a	novas	honras,	aproveitem-se	as	circuns-tâncias;	cada	qual	trate	só	de	si	próprio.	E	então	cada	qual,	esquecido	que	tem	pá-tria,	ajeita	para	si	uma	pequena	fortuna	particular	num	ângulo	recôndito	do	grande	
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infortúnio	público.	Um	faz-se	cortesão,	outro	chega	a	ser	ministro,	todos	se	apres-sam	 em	 ser	 felizes	 e	 poderosos.	 São	 espirituosos,	 tornam-se	 depravados,	 e	 têm	feita	 a	 sua	 fortuna.	 As	 ordens	 do	 Estado,	 as	 dignidades,	 os	 lugares,	 o	 ouro,	 tudo	serve,	 tudo	 se	 ambiciona,	 tudo	 se	 arrebata.	 Ambição	 e	 cobiça,	 eis	 os	 dois	 únicos	elementos	por	que	esses	homens	vivem.	Um	exterior	grave	e	composto	esconde	as	íntimas	desordens	e	desconcertos	da	enfermidade	humana.	E	como	essa	vida	refo-cilada	nas	vaidades	e	prazeres	do	orgulho	tem	por	condição	primária	o	olvido	de	todos	os	sentimentos	naturais,	cada	um	se	torna	feroz.	Quando	chega	o	dia	da	des-graça,	como	que	monstruoso	começa	de	mostrar-se	o	já	obscuro	cortesão,	e	o	ho-mem	se	transforma	em	demónio.	O	estado	de	desesperação	em	que	se	acha	o	reino,	 impele	a	outra	parte	da	nobreza,	a	melhor	e	mais	bem	nascida,	por	bem	diverso	caminho.	Esta	busca	o	reti-ro,	e	se	recolhe	aos	seus	palácios,	castelos,	ou	senhorios.	Nada	quer	saber	do	que	vai,	porque	a	nada	pode	dar	remédio;	está	próximo	o	fim	do	mundo:	o	que	importa,	para	 quê	 desolar-se?	 O	melhor	 é	 aturdir-se,	 fechar	 os	 olhos,	 viver,	 amar,	 beber,	gozar.	Quem	sabe	se	um	ano	inteiro	poderá	contar	de	porvir?	Dito	isto,	ou	simplesmente	sentido,	o	fidalgo	decide-se	por	uma	vez,	aumen-ta	o	número	dos	criados,	compra	cavalos,	enriquece	mulheres,	ordena	festas,	paga	orgias,	 desperdiça,	 dá,	 vende,	 compra,	 hipoteca,	 empenha,	 devora,	 entrega-se	 a	usurários,	e	lança	fogo	aos	quatro	ângulos	do	seu	património.	Acorda	uma	manhã,	e	acha-se	desgraçado.	A	monarquia	caminhava	a	passos	largos,	mas	ele	lhe	passou	adiante,	e	chegou	primeiro	à	sua	ruína.	Tudo	se	acabou	pois,	jaz	tudo	em	cinzas:	e	de	 toda	 essa	 donosa	 vida	 lampejante,	 nem	 já	 resta	 o	 fumo;	 voou:	 cinzas	 e	 nada	mais.	Esquecido	e	abandonado	por	todos,	excepto	pelos	seus	credores,	toma	o	po-bre	fidalgo	o	rumo	que	pode,	e	se	torna	um	misto	de	aventureiro,	arruador,	e	vaga-bundo,	mergulha-se	e	some-se	no	meio	das	 turbas,	grande	massa	 lívida	e	escura,	que	até	então	não	vira	senão	de	longe	e	sobranceiro:	aí	busca	refúgio.	Outro	já	não	tem	ele,	mas	resta-lhe	a	luz	do	Sol,	essa	riqueza	dos	que	nada	possuem.	Habitava	outrora	no	topo	da	Sociedade,	hoje	tem	de	contentar-se	com	o	seu	humilde	aloja-mento;	mofa	do	parente	ambicioso,	que	goza	da	opulência	e	do	poder;	faz-se	filóso-fo	comparando	já	os	 ladrões	aos	cortesãos.	Quanto	ao	mais	sempre	bom,	valente,	cheio	de	lealdade	e	inteligência;	é	o	poeta,	o	mendigo,	e	o	príncipe	misturados;	rin-do	 de	 tudo,	 fazendo	 espancar	 as	 patrulhas	 pelos	 seus	 camaradas,	 como	 noutro	
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tempo	pelos	seus	criados;	aliando	ao	seu	modo,	e	com	algum	chiste,	a	imprudência	de	marquês	ao	descaramento	de	boémio:	manchado	no	exterior,	limpo	no	interior;	e	não	conservando	de	fidalgo	senão	a	honra	que	guarda,	o	nome	que	esconde,	e	a	espada	que	mostra.	 	 	 	 	 	 	 (continua)	___________			CURSO	LITERÁRIO	DE		
Mr.	Magnin	(Artigo	2.º)	Que	triste	não	é	para	um	pobre	escritor	entrar	na	análise	árida	e	descorada	de	um	assunto	artístico!	–	e	todavia	empreendemos	essa	tarefa:	porque	a	não	jul-gámos	destituída	de	mérito;	e	porque	houvemos	por	de	bastante	interesse	o	perío-do,	que	passamos	a	examinar:	é	a	época,	que	ligando	o	1.º	ao	6.º	século,	espelha	a	coexistência	do	politeísmo	e	do	cristianismo,	e	oferece	uma	singular	dualidade	da	arte	e	poesia.	A	 ideia,	 que	 devia	 operar	 uma	 revolução	 na	 arte	 dramática,	 assim	 como	noutros	muito	importantes	objectos,	acabara	de	nascer.	Sotoposta	a	essa	Roma	dos	Imperadores,	outra	Roma,	a	dos	cristãos,	vai	assomando:	–	o	cristianismo	aparece!	Então	aparecem	também	as	representações	litúrgicas	nas	catacumbas,	nos	agapes,	e	na	celebração	dos	natalícios;	e	eis	aí	a	origem	do	teatro	hierático	cristão,	que	de-via	depois	imperar	sobre	a	arte,	assim	como	a	religião	sobre	as	sociedades.	No	2.º	e	3.º	séculos	o	génio	dramático	pagão,	inquieto	pelo	desenvolvimento,	que	todos	os	dias	tomava	o	drama	dos	cristãos,	fez	todos	os	esforços	para	o	sobre-pujar,	mantendo	o	seu	poder.	–	Ei-lo	que	invocando	realidades,	se	rodeia	de	pompa	e	 decorações;	 e,	 retocando-as	 talvez,	 representa	 as	 peças	 de	 Terêncio.	 Todavia	(coisa	 singular!)	 o	 invento	pagão,	 que	 então	 se	 deveria	 ligar	 com	mais	 fé	 à	 pagã	crença,	entrega	os	seus	deuses,	sobre	a	cena,	aos	baldões	das	turbas.	–	O	testamen-
to	de	Júpiter,	Diana	açoitada,	e	Os	três	Hércules	esfomeados,	são	títulos	de	algumas	peças	daquela	época:	–	ao	mesmo	tempo	a	comédia	toma	toda	a	sua	personalidade,	e	a	paródia	obtém	o	maior	favor.	O	drama	pagão	não	se	 limitou	contudo	a	ressuscitar	as	antigas	peças;	mas	compôs	algumas:	–	existe	dessa	época	um	drama	de	Ezequiel-o-Trágico,	cujo	assun-
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to	é	a	vida	de	Moisés.	E	porventura	que	influiu	esta	peça	sobre	o	drama	cristão;	e	a	esse	 género	de	 literatura	devemos	outro	drama	 escrito	 do	mesmo	modo,	 que	 se	atribui	a	S.	João	Crisóstomo:	–	intitula-se	O	Sofrimento	de	Cristo.	No	4.º	século	o	teatro	pagão,	longe	de	ser	abolido	pelo	cristianismo,	teve	um	momento	 de	 exaltação:	 –	 os	Mimos	 e	 Saltimbancos	 gozam	de	 valimento;	 o	 circo	atrai	a	multidão;	alguns	vestígios	da	tragédia	se	oferecem;	e	a	comédia	produz	du-as	obras,	uma	de	Ausónio,	intitulada	=	Ludus	sepetem	sapientium	=,	e	outra	de	au-tor	desconhecido,	cujo	título	é	=	Querolus	=	comédia	tão	comprida	como	as	de	Te-rêncio,	e	onde	se	torna	por	extremo	notável	a	infusão	das	ideias	cristãs.	Na	peça	de	Ausónio	vêm	os	sete	sábios,	cada	um	por	sua	vez	recitar	um	mo-nólogo;	de	sorte	que	se	os	sábios	fossem	oito	ou	mais,	mais	extensa	seria	ainda	a	peça.	–	O	Querolus	(título	que	talvez	pudéssemos	verter	pelo	de	Rabujento)	é	uma	peça	de	intriga,	uma	comédia	de	carácter.	O	herói	é	um	homem	que	se	queixa	da	sorte,	e	a	quem	ela	torna,	a	seu	despeito,	cada	vez	mais	feliz:	pensamento	bem	chis-toso	e	antitético,	como	se	vê.	–	As	personagens	são:	um	dos	deuses	LARES,	QUE-ROLUS	filho	de	EUCLIÃO;	MANDROGERO	mágico	e	parasita;	SARDANÁPALO	sico-fanta;	PANTOMALO	escravo;	&c.	–	Uma	fala	de	Pantomalo	a	nada	se	poderia	com-parar	melhor	do	que	ao	famoso	monólogo	de	Fígaro.	É	ela	relativa	à	liberdade	dos	escravos,	e	caracteriza	a	sociedade	do	4.º	século,	como	o	monólogo	do	Barbeiro	a	do	século	18.	No	5.º	século	quando	já	se	havia	estabelecido	um	compromisso	entre	a	ideia	cristã	 e	 a	 do	 paganismo;	 aparece	 um	 terceiro	 elemento	 que,	 separando	 as	 duas	ideias,	se	liga	à	mais	nova	para	destruir	a	outra.	E	esta	personagem	terrível	que	vai	entrar	em	cena,	este	actor	que	tem	de	representar	tão	cruento	e	dramático	papel,	quem	é	ele?	–	São	os	Bárbaros!	Ao	princípio	os	 selvagens	 conquistadores	da	 Itália	não	 só	não	destroem	o	teatro,	quanto	ao	material;	mas	o	restauram.	Conhece-se,	que	a	glória	arquitectural	do	povo-rei	lhe	faz	impressão;	de	sorte	que	só	depois	da	conquista	se	tornar	irre-vogável,	 é	 que	 o	 teatro	pagão	desapareceu.	Ainda	muito	depois	 se	 notaram	 seus	vestígios;	porque	um	grande	movimento	não	acaba	de	salto;	grande	estrondo	su-cede	a	grande	queda.	No	6.º	e	7.º	 séculos	se	encontram	monumentos	dramáticos	bastante	notá-veis:	no	Juízo	de	Vulcano,	em	que	falam	três	pessoas	–	Vulcano,	um	cozinheiro,	e	um	
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padeiro,	há	galantes	ditos,	ainda	que	muito	mitológicos.	–	Era	porventura	um	ver-dadeiro	entremez	para	os	festins.	O	 segundo	 destes	monumentos	 é	 o	Occipus;	 e	 finalmente,	 a	mesma	 época	nos	apresenta	ainda	outro,	perdido	por	muito	 tempo,	e	que	só	 foi	descoberto	no	princípio	do	século	XIX.	É	um	fragmento	de	uma	CLITEMNESTRA	que	então	produ-ziu	mui	viva	controvérsia	entre	os	eruditos.	Escrita	em	grego,	é	provável	que	esta	peça	 fosse	 composta	 no	 Ocidente	 por	 algum	 grego	 refugiado.	 O	 fragmento	 é	 de	grande	valor	histórico;	e	dele	se	pode	concluir	que	no	fim	do	6.º	século	havia	dois	géneros	de	drama:	a	nova	comédia	e	a	restauração	do	teatro	antigo;	pois	que	Cli-
temnestra	é	em	muitos	lugares	a	imitação	do	Agamemnon	de	Séneca.	Mr.	Magnin	faz	aqui	a	primeira	divisão	do	seu	Curso.	E	na	verdade	o	8.º	sé-culo	oferece	um	período	artístico	diferente	do	que	até	agora	considerámos.	O	tea-tro	antigo	tendia	a	nacional	popular;	a	idade	média,	que	começa	no	século	8.º	incli-na	a	ser	aristocrática	e	hierática	unicamente.	O	povo	já	não	existe;	nenhum	vestígio	de	nacionalidade	se	descortina;	e	este	período	humanitário	cifra-se	em	duas	palavras:	Igreja	e	Castelo!	Em	outro	artigo	analisaremos	o	génio	dramático	quanto	à	sua	influência,	e	produções	na	época	da	unidade	católica,	e	do	maior	poder	sacerdotal,	desde	o	fim	do	7.º	ao	século	12.	 _________		SOCIEDADE			PRAZER	INSTRUTIVO	Na	noite	de	25	do	passado	assistimos	a	uma	representação	que	teve	 lugar	no	teatro	da	Sociedade	Prazer	Instrutivo,	existente	na	Rua	do	Arco.	Uma	 reunião	de	mancebos,	pela	maior	parte	 artistas,	 constitui	 essa	Socie-dade	teatral,	em	cujo	fim	profícuo,	inocente,	e	agradável,	se	empenham	quanto	po-dem	para	levar	a	efeito	do	melhor	modo.	Alheios	às	devassidões	e	desconcertos	de	vida;	 ainda	mais	 estranhos	 às	 intrigas	 e	manejos	 políticos,	 tanto	 em	 voga	 nesta	nossa	 época;	 empregam	o	 tempo	que	 lhes	 resta	das	 suas	obrigações	quotidianas	em	se	exercitarem,	por	gosto	que	não	por	interesse,	na	bela	arte	da	representação,	proporcionando	além	disso	a	suas	 famílias	as	proveitosas	 lições	de	moral	que	de	ordinário	o	teatro	oferece;	e	fazendo	por	desenvolver	o	gérmen	da	civilização,	cuja	utilidade	já	todos	tanto	vão	conhecendo.	
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Folgámos	de	ver	como	esses	 jovens	desempenharam	os	papéis	que	repre-sentavam:	não	seria	custoso	deparar	aí	talentos	dramáticos	e	que	já	muito	prome-tem.	
Amor	e	Vingança,	drama	do	nosso	António	Xavier,	e	uma	pequena	farsa	anti-ga,	perfizeram	o	espectáculo	dessa	noite,	sendo	os	intervalos	preenchidos	com	pe-quenas	peças	de	música,	executadas	por	uma	orquestra	proporcionada	à	grandeza	da	sala:	havendo	além	disso	um	concerto	de	Corne	Inglês	tocado	com	todo	o	esme-ro.		 	 		CRÓNICA	TEATRAL	O	nosso	Teatro	Normal	deu-nos	esta	semana	uma	peça	nova,	e	recebeu	em	troco	 um	 triste	 desengano:	 quem	 poderia	 adivinhar	 que	 o	 belo	 drama	Ruy	Braz	arranharia	a	cútis	delicada,	feriria	a	susceptibilidade	do	nosso	civilizado	público!	–	Altos	juízos	de	Deus!	E	esses	a	quem	escandalizou	o	mui	delicado	Ruy	Braz,	foram	os	mesmos	que	aplaudiram	com	entusiasmo	as	obscenidades	da	Torre	de	Nesle,	e	as	hediondas	abominações	de	Lucrécia	Borgia,	dignas	por	certo	dos	teatros	de	Ne-ro	e	Heliogabalo!…	O	Camões	do	Rossio	tem	continuado	com	fortuna.	–	Terça-feira	28	do	passado	foi	o	benefício	do	Sr.	Teodorico,	sendo	para	notar	que	não	houvesse	em	toda	a	semana	uma	récita	extraordinária	em	compensação	daquela.	No	Teatro	de	S.	Carlos	não	houve	novidade.	Domingo	26	foi	a	última	repre-sentação	do	Roberto	do	Diabo,	e	por	despedida	cantaram	os	coristas	quase	pessi-mamente;	o	Sr.	Conti	parece	que	estava	assaz	incomodado,	pois	que	a	voz	lhe	faltou	umas	poucas	de	vezes	e	 todos	repararam	que	simplificou	muito	o	seu	canto,	não	usando	de	muitas	das	costumadas	cadências;	esperava-se	no	transparente	alguma	desculpa,	mas	não	 apareceu.	A	 Sra.	Moreno	 foi	 chamada	fora	 para	 ser	 aplaudida	depois	do	seu	solo	do	3.º	acto,	o	qual	desempenhou	com	muita	da	graça	de	seu	difi-cultosamente	imitado	modelo	Mlle.	Clara.	Segunda-feira	27,	em	benefício	do	Sr.	Giuliani,	houve	um	espectáculo	misto,	que	não	desagradou,	excepto	as	variações	do	Sr.	Ayala,	as	quais	o	público	pateou.	Quarta-feira	não	se	repetiu	o	espectáculo	do	benefício,	e	concorreram	a	S.	Carlos	uma	meia	dúzia	de	pessoas.	Na	Sexta-feira	deram-se	duas	danças	em	vez	da	prometida	Virgínia,	que	de-cididamente	irá	no	Domingo.	Estamos	ansiosos	por	ver	esta	produção	original	de	
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um	compositor	nosso,	a	quem	desde	já	podemos	dizer	que	o	desejávamos	inspira-do	por	um	 libreto	bem	escrito	–	qual	nos	consta	não	ser	o	que	escolheu,	vulgar	e	bárbaro	 recosido	de	palavras,	 ouvimos	dizer,	 cheio	de	 solecismos,	 e	 em	 italiano-galego.	Teatro	do	Porto	–	Na	noite	de	21	do	corrente	subiu	pela	primeira	vez	à	cena	um	novo	drama	original	português	intitulado	=	Afonso	III,	ou	o	Valido	de	El-Rei	=	o	qual	 foi	acolhido	com	grandes	aplausos	pelo	público	portuense:	–	assim	tem	 já	o	Empresário	do	Teatro	Normal	de	S.	João	cumprido	o	seu	contrato	relativamente	às	peças	que	é	obrigado	a	apresentar,	pois	que	é	já	esta	a	quarta.	–	Outro	drama	origi-nal	português	=	A	traição	punida,	ou	os	Portugueses	em	Malaca,	havendo	sido	pro-posto	para	representar-se,	foi	depois	retirado	por	seu	autor.			 			TEATROS	ESTRANGEIROS		Em	 BOLONHA	 está	 actualmente	 o	 primeiro	 basso	Cartagenova,	 o	 qual	 se	acha	mui	bem	conceituado,	e	tem	merecido	grandes	aplausos	na	Ópera	=	Elena	de	
Feltre.	Em	ARGEL	tinha-se	escriturado	uma	Companhia	Italiana	por	sete	meses,	a	contar	do	1.º	de	Outubro.	Em	BRESCIA	tem-se	representado	a	Ópera	italiana	=	Luigia		de	Ligneroles:	=	ignoramos	seu	autor.	No	Teatro	de	CREMONA	é	actualmente	Coreógrafo	João	Scannavino.			Em	VENEZA	estava	ultimamente	escrevendo	o	maestro	Ferrari,	com	o	Dou-tor-Poeta	Zennaro,	uma	nova	Ópera,	intitulada	:	Maria	Tudor.		O	primeiro	tenor	J.	Paganini	acha-se	actualmente	no	Teatro	de	Valença.			
	
REAL	TEATRO	DE	S.	CARLOS		Domingo	 2	 =	 Ópera	 nova	 do	 Mestre	 Miró,	 intitulada	 Virgínia.	 =	 Dança	OTriunfo	d’Amor.	Segunda-feira	 3	 =	 Benefício	 de	 António	 Luís	Miró,	 a	 2.ª	 representação	 da	ópera	escrita	pelo	Beneficiado.	=	Virgínia.	=	Dança	=	O	Triunfo	d’Amor.	Quarta-feira	5	=	Repete-se	o	mesmo	espectáculo.	Sexta-feira	7	=	Ópera	Virgínia.	=	Dança	=	Os	Portugueses	em	Tânger.	
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__________________________			n.º	10,	de	9	de	Fevereiro	de	1840		 JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO.	Continuando	 a	 dar,	 segundo	 prometemos,	 os	 Pareceres	 das	 Comissões	 do	Conservatório	acerca	dos	dramas	a	ele	submetidos,	 transcrevemos	em	seguida,	e	na	 sua	 íntegra,	 o	 que	 sobre	o	drama	D.	Sisnando	 foi	 apresentado	pela	 respectiva	Comissão,	sendo	esta	a	terceira	produção	dramática	que	ao	Conservatório	concor-reu,	merecendo	ser	admitida	às	provas	públicas	depois	de	convenientemente	mo-dificada	por	seu	autor.	
PARECER			A	Comissão	encarregada	de	dar	o	seu	parecer	sobre	o	Drama	=	D.	Sisnando	e	aditamentos	(sob	números	1,	23),	cujo	autor	 José	Freire	de	Serpa	Pimentel,	 re-nunciando	o	benefício,	que	lhe	facultava	o	Edital	de	26	de	Fevereiro	último,	artigo	9.º,	o	 submeteu	ao	Conservatório,	 sem	ocultar	o	 seu	nome;	–	 respeitando	o	 rele-vante	merecimento	do	Sr.	Freire,	não	pode	contudo	deixar	de	aventurar	algumas	observações	acerca	das	circunstâncias	do	feito	principal,	que	constitui	a	Acção	do	Drama;	e	de	notar	alguns	versos	que	lhe	pareceram	menos	próprios	ou	convenien-tes.	 A	Comissão	atreveu-se	a	tanto,	confiada,	em	que	este	jovem	literato	folgará	de	 que	 alguém	o	 advirta	 quando,	nos	vôos	d’águia,	vai	correndo,	 deslembrado	da	terra,	em	êxtase	arrebatado	pela	região	sublime	dos	astros…	A	Comissão	espera	igualmente	do	Conservatório	aquela	benevolência,	que	a	sua	generosidade	e	justiça	não	deixarão	de	prestar	a	julgadores,	a	quem	somente	a	sorte	impusera	o	difícil	encargo	de	avaliar	e	decidir	de	pronto	o	que	um	engenho	raro	mediara	e	compusera	mui	de	espaço.	Uma	desgraçada	intriga	amorosa	entre	D.	Sisnando	e	a	Virgem	de	Córdova,	constitui	 a	 Acção	 deste	 Drama.	 O	 feito	 é	 puramente	 extra-histórico.	 Não	 sucede	todavia	o	mesmo	com	os	diversos	acontecimentos	políticos,	que	aí	se	narram;	com	diferentes	nomes	de	 localidades	que	 se	 citam,	 com	muitas	 das	personagens,	 que	figuram	na	 cena;	 e	 com	seus	nomes,	usos	e	 caracteres;	pois	 tudo	 colhi	 (assim	se	
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exprime	o	autor)	das	Crónicas	Nacionais	e	Castelhanas,	que	se	referem	àquela	épo-ca.	 A	Comissão,	cingindo-se	a	esta	declaração	do	próprio	autor,	leu	e	examinou	o	Drama:	 –	 neste	 exame,	 para	 o	 qual	 se	 reconhece	 destituída	 de	 cabais	 conheci-mentos,	que	abundam	noutros	mui	dignos	Membros	deste	Júri,	–	mal	podia	regu-lar-se	pelo	montão	de	leis	variáveis,	que	os	diferentes	génios	oferecem,	como	tipo	do	bom	gosto,	como	modelos	desta	espécie	de	composições:	–	e	por	isso	limitou-se	a	considerar	a	unidade	da	Acção	principal;	e	a	verosimilhança,	ou	verdade	dramá-tica,	de	suas	companheiras.	Com	efeito,	a	manifestação	dos	amores	de	D.	Sisnando	e	da	Virgem	de	Cór-dova,	 é	 como	 um	 grito	 de	 alarme,	 que	 se	 levanta	 entre	 D.	 Sisnando,	 os	 Ricos-homens	de	Coimbra	–	e	os	da	Religião	de	Mafoma.	Estes	amores	descobertos	no	1.º	Acto;	 –	 são	 contrariados	 fortemente	no	2.º,	 e	no	3.º	Acto	vão	acabar	 inutilizados	com	a	morte	de	ambos	os	amantes;	sem	que	deixem	de	concorrer	para	toda	esta	acção	mui	enredada,	como	para	um	centro,	os	empenhos	variados	das	personagens,	que	figuram	na	Peça.	A	Acção	dura	por	espaço	de	dois	dias,	no	meado	do	século	undécimo	e	fins	do	 reinado	 de	 D.	 Fernando	Magno,	 de	 Castela.	 E,	 porque	 D.	 Sisnando	 deixou	 de	existir	em	1091,	já	quando	devera	estar	adiantado	em	idade;	–	o	Poeta	fá-lo	morrer	muito	antes,	para	que	possam	ter	lugar	na	época	da	sua	morte,	as	paixões	enérgi-cas	e	violentas,	que	queria	descrever	então,	sem	deslocar	os	feitos	mais	memorá-veis	da	sua	vida.	Assim	trouxe	a	figurar	antecipadamente	no	Bispado	de	Coimbra,	o	Bispo	D.	Paterno;	 –	 o	 qual	 só	 depois	 do	 ano	 de	 1064	 é	 que	 veio	 efectivamente	 governar	aquela	Diocese,	reinando	D.	Afonso	VI.	Ora,	se	este	anacronismo	pode	dizer-se	dentro	da	alçada	da	Poesia	Dramáti-ca,	tendo	esta	a	liberdade	de	recuar	a	época,	em	que	teve	ou	podia	ter	lugar	a	exis-tência	simultânea	do	Conde	D.	Sisnando	e	do	Bispo	D.	Paterno:	a	Comissão	não	ou-sa	pronunciar	com	a	mesma	indulgência	a	respeito	da	simultaneidade	de	D.	Pater-no	como	Bispo	de	Coimbra	e	de	D.	Fernando	Magno;	porque	no	seu	reinado	não	conseguiu	a	vinda	de	D.	Paterno	para	Coimbra.			
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OBSERVAÇÕES?	Pág.	20.	Acto	1.º	Cena	3.ª	no	fim.	(D.	Egas)		 	 Muitos	azos		De	consentir	em	tal	não	lhe	hei	eu	visto,		Não	combina	isto	com	o	que	se	tem	passado	anteriormente	com	D.	Sisnan-do;	 inculcando	o	mesmo	D.	Egas	uma	perfeita	 ignorância	dos	 amores,	 quando	D.	Sisnando	lhos	declarara.		Pág.	21.	Cena	4.ª	(D.	Sisnando)		 	 D.	Rui	Dias,	Diz	ao	Bispo….		Esta	ordem	mais	conviria	dá-la	a	outrem	que	não	a	D.	Rui;	–	e	talvez	conce-bê-la	noutros	termos?…	(D.	Rui	não	disse	a	que	ali	viera?!…)		Pág.	22.	Cena	5.ª	A	entrevista	 logo	ao	princípio	devia	ser	cheia	de	surpresa	da	parte	da	Vir-gem,	apenas	conhece	em	D.	Sisnando	o	Pajem	da	Floresta.	Pág.	23.	(Virgem	de	Córdova)	Seu	amor	transmudou	num	ódio	eterno.		Não	se	compadece	com		Pág.	24.		Ficou	meu	coração	surpreso	e	quedo,		(E	seguintes)	Pág.	29.	(D.	Sisnando)	E	se	o	Mundo	desejas,	com	este	ferro,		
Punhal	é	o	ferro,	de	que	está	armado	o	Conde:	com	tal	arma	não	é	que	um	herói	deve	pretender	 conquistas.	Deverá	 reassumir	a	 sua	espada	vencedora,	que	havia	deposto.		
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Cena	6.ª	Um	pajem	anunciando	o	Bispo	é	impróprio;	e	mais	impróprio	parece,	fazer	a	sua	introdução.	Seria	mais	conveniente,	que	o	Bispo	viesse	à	cena	acompanhado,	ou	introduzido	à	Condessa,	por	D.	Sisnando,	que	na	Cena	6.ª	disse:	Irei	à	gelosia	do	palácio	Fazer	subi-lo	(o	Bispo)	presto;		Mas	depois	aparece	o	Bispo	só	introduzido	por	um	pajem.	Pág.	33.	Cena	10	(D.	Sisnando)		 	 Dom	Paterno,	És	muito	descortês.		Parece	menos	 cortês	 esta	 repreensão	 e	mui	 injusta.	 Como	havia	 de	 adivi-nhar	 o	Bispo,	 que	 ali	 estava	 aquela	 categoria,	 que	 a	 ocasionava?	 =	Uma	Condes-sa?!…	 Pág.	36.	(O	Bispo)	Revela-se	o	sigilo…		Em	vista	do	que	se	lê,	a	pág.	20,	já	não	há	sigilo…	Pág.	42.	(D.	Sisnando)	Ismar,	serás	dos	nossos	neste	dia,	&c.		Não	parece	verosímil,	que	Sisnando,	depois	dos	ameaços	de	Ismar,	o	convi-dasse	para	assistir	às	Festas;	e	menos,	que,	aceitando	ele,	e	deixando-lhe	Sisnando	livres	os	Paços,	não	receasse	bastante	para	precaver-se	contra	suas	mui	prováveis	intrigas	e	oposições?!…		Cena	13,	no	fim.		 Vamos,	Condessa.		Esta	retirada	de	ambos;	sua	ausência	da	cena	por	uma	noite,	e	debaixo	do	mesmo	tecto,	gera	suspeitas,	de	que	os	Espectadores	costumam	murmurar,	e	que	a	
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maior	parte,	em	boa	moral	de	hoje,	condena.	Talvez	que	nos	Palácios	então	se	não	exigisse	tanto	e	de	uma	Escrava?!…		Pág.	49.	Acto	2.º	Cena	1.ª	(O	Sacristão-mor)		 Juro.		Neste	 juramento	(pela	 lei	de	Cristo)	extorquido	o	punhal,	nem	o	Sacristão	está	comprometido,	–	nem	Ismar	deve	confiar.	E	admira	que	ausente	de	 Ismar,	o	Sacristão	ainda	tema	o	seu	punhal;	–	e	em	nada	tenha	a	traição	que	comete,	ou	as	vinganças	de	D.	Sisnando?!…		Cena	3.ª	(Ismar)		 Vê-la?	(a	bolsa)		(A	Escrava)		 Basta.	(Vai-se)		Que	certeza	tem	Ismar	de	que	a	Escrava	cumpra	seu	mandado?	Entrega-lhe	ela	acaso	o	retrato	de	D.	Sisnando?	Este	retrato	é,	com	efeito,	apresentado	na	pe-núltima	cena	do	3.º	Acto	pelo	Moiro	Osman,	para	o	desenlace	da	Acção.	–	Logo	é	necessário	imaginar,	que	Ismar,	quando	sai	da	Sé	–	pág.	55	-;	vai	encontrar-se	com	Osman	e	com	a	Escrava	para	certificar-se	da	execução	da	incumbência,	que	lhe	de-ra,	e	que	de	tudo	dê	também	conhecimento	ao	Abade	de	Lorvão;	–	sem	o	que	este	não	poderia	produzir	contra	a	inocência	da	Virgem,	o	que	diz	do	punhal	(pág.	75,	verso	15.º)	e	do	retrato	(p.76,	verso	1.º)	Porém,	suposta	esta	entrevista	fora	da	Cena,	como	é	forçoso	que	tenha	ha-vido,	–	para	que	foi	obrigar	violentamente	o	Sacristão	a	ir	levar	uma	Carta	ao	mes-mo	Abade;	e	tanto	mais	quanto	era	de	temer	que	ele	lá	não	fosse?…	–	(pag.50)		Pág.	64	(D.	Sisnando)	Paterno	Bispo,	eia.		Não	pode	verificar-se	a	 convenção	de	pag.37.	Logo	o	primeiro	movimento	do	Conde	para	com	o	Bispo,	deve	ser	da	maior	admiração,	por	não	achá-lo	revesti-do	e	conforme	o	determinado	no	dia	anterior?…	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-236-	
	Pag.75,	Cena	13	(Idem)		(O	Abade	de	Lorvão)	D.	Sisnando,	se	um	ferro	de	Agarenos,		Lhe	encontrares	no	seio	com	este	dístico:	&c.	&c.		Nada	mais	 inverosímil!…	A	Virgem	 forçada	da	necessidade,	no	dia	antece-dente	 ocultara	 em	 seu	 seio	 o	 punhal	 (que	Osman	 lhe	 entregara)	 para	 que	 o	 não	visse	D.	Sisnando,	que	nesse	momento	entrara;	mas	depois	que	se	retirou	da	cena,	que	dormiu,	e	de	novo	se	vestiu	ricamente	para	as	Bênçãos,	e	não	tinha	intenção	de	se	 servir	dele	 contra	D.	 Sisnando,	 como	 se	há-de	 acreditar,	 que	 ainda	o	 traga	no	seio?…	À	Sé?…	E	para	quê?…	Não	é	menos	digna	de	admiração	a	temeridade,	com	que	o	Abade	asseverou	não	só	a	existência	do	punhal,	mas	a	do	retrato	num	seio,	que	lhe	era	defeso,	quan-do	estes	objectos	ali	não	foram	guardados	à	sua	vista;	e,	mesmo	quando	lho	disse-ram,	não	deveria	levemente	acreditá-lo!…	Era	inverosímil	e	improvável	tudo!…		Pág.	119.	Acto	3.º.	Cena	8.ª	(Osman)	Esse	punhal,	que	tens	e	que	por	força	À	Virgem	entreguei,	este	retrato,	&c.	&c.		Já	 se	 disse,	 quanto	 basta,	 a	 respeito	 deste	 punhal.	 Quanto	 ao	 retrato;	 não	deixa	 de	 haver	 alguma	 dureza	 nesta	 substituição,	 feita	 impunemente.	 Quando	 se	põe	ao	peito,	quando	se	guarda	no	seio,	de	todo	escapa	às	vistas	um	retrato	já	não	
imberbe;	mas	de	um	Moiro?!!!…		Pág.	120.	(O	Bispo)	Encostai-vos,	Senhora,	nos	meus	braços.		Não	fora	melhor,	que	a	Virgem	caísse	nos	braços	de	outrem?	De	alguma	Cri-ada,	Dama,	ou	&c.?	
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Este	3.º	Acto	está	qualificado	pelo	próprio	autor	no	seu	Prólogo.	Se	alguém	há,	 que	 o	 não	 ache	 excessivamente	 pesado;	 que	 possa	 sofrer,	 sem	 violentíssima	impressão,	 tamanha	série	de	cenas	cruentas,	melancólicas	e	 terríveis;	se	a	 imagi-nação	do	autor	 toda	embebida	no	 fogo	das	mais	exaltadas	paixões,	para	as	 fazer	representar	pelas	diferentes	personagens,	crê,	que	ele	é	uma	consequência	neces-sária	do	que	se	tem	passado	nos	dois	primeiros	Actos;	–	é	mister	convir,	que	este	estado	extraordinário	se	protrai	por	um	espaço	demasiado	longo;	e	que	sua	inten-sidade	 incomodará	 necessariamente	 a	maior	 parte	 dos	 Espectadores	 a	 ponto	 de	banir-lhes	a	persuasão;	e	violentará	os	Actores	a	maiores	esforços	do	que	é	possí-vel	comportar	a	força	humana!?…	A	Comissão,	enfim,	notou	alguns	versos,	que	lhe	pareceram	menos	próprios	ou	convenientes.	E,	conquanto	diga	o	Autor,	que	um	Drama	deve	ser	profusamente	abundante	desta	variedade	de	Poesia,	–	áspera	e	rude	às	vezes;	muitas	descuidada	e	
nem	sempre	fluida	e	melodiosa;	no	que	a	Comissão	de	certo	modo	convém;	todavia,	como	a	Poesia	deve	pintar	o	pensamento	por	maneira	que	ele	se	insinue	facilmente	no	coração;	e	o	ouvido	é	quem	primeiro	o	avalia;	–	onde	esta	insinuação	não	foi	tão	pronta	 ou	 agradável	 ou	 persuasiva,	 como	 parece,	 que	 convinha,	 os	Membros	 da	Comissão	a	acusaram;	e	notaram	na	Peça	com	N.	B.	–	Ao	passo	que	isto	dizem	do	seu	próprio	conceito;	talvez	que	a	outros	o	mesmo	não	pareça;	e	neste	caso	o	Con-servatório	pode	fixá-lo;	pois	abunda	em	Juízes	ilustrados	na	matéria.		 CONCLUSÃO	Como	todas	estas	observações	e	notas	exijam	apenas	mui	fáceis	correcções,	que	o	Autor	por	certo	fará	sem	custo,	a	Comissão	é	de	parecer	que	o	drama	D.	Sis-nando	reconsiderado	e	retocado	merecerá	ser	exposto	às	provas	práticas;	e	espera,	que	 muito	 contribuirá	 para	 acrescentar	 mais	 fama	 ao	 nome	 distinto	 do	 Senhor	Freire;	e	ao	nosso	Teatro	dará	mais	uma	excelente	produção	do	seu	génio.	Lisboa:	Secretaria	do	Conservatório:	8	de	Junho	de	1839.		Agostinho	Albano	da	Silveira	Pinto.	
	Conde	de	Mello.	
	José	Ferreira	Pestana.		 ___________________	
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PRÓLOGO	DO	DRAMA	
	RUY	BRAZ	
Por	Mr.	Victor	Hugo	(CONCLUSÃO)	Se	o	duplicado	quadro	que	acabamos	de	desenhar	se	oferece	na	história	de	todas	as	monarquias	num	dado	momento,	é	especialmente	em	Espanha	que	ele	se	deixa	ver	em	toda	a	sua	luz	pelos	fins	do	sétimo	século.	Se	o	autor	houvesse	pois	chegado	a	 executar	 essa	porção	da	 sua	 ideia	no	 seguinte	drama,	 o	que	 está	bem	longe	de	supor,	a	primeira	metade	da	nobreza	espanhola	dessa	época	se	resumiria	em	D.	Salústio,	a	segunda	em	D.	César,	parentes	ambos	como	convém.	Neste	esboço	que	traçamos	da	nobreza	castelhana	em	1695,	deve	entender-se	que	não	incluímos	as	raras	e	respeitáveis	excepções.	–	Prossigamos.	Continuando	 a	 examinar	 essa	monarquia	 e	 essa	 época,	 abaixo	da	nobreza	assim	dividida	–	e	que	poderia	até	certo	ponto	ser	personalizada	nos	dois	homens	que	nomeámos	–	vê-se	no	fundo	pulular	alguma	coisa,	porém	sombria,	grande	des-conhecida.	É	o	povo.	O	povo,	que	possui	o	futuro	sem	possuir	o	presente;	o	povo,	órfão,	pobre,	inteligente	e	forte;	colocado	muito	baixo,	e	aspirando	a	quanto	há	de	mais	elevado;	marcado	nas	costas	com	o	ferrete	de	escravo,	e	tendo	no	coração	as	premeditações	do	génio;	o	povo,	 servo	dos	grandes,	 e	amando,	em	sua	miséria	e	objecção,	a	única	figura,	que,	no	meio	dessa	aluída	sociedade,	 lhe	representa	com	divino	esplendor	a	autoridade,	a	fecundeza	e	a	claridade.	O	povo	seria	Ruy	Braz.	Agora,	acima	desses	três	homens,	que,	desta	maneira	considerados,	dariam	vida	e	movimento	ante	os	olhos	do	espectador,	a	três	factos,	e	nesses	três	factos	a	toda	a	monarquia	espanhola	no	século	décimo-sétimo,	acima	destes	 três	homens	há	uma	pura	e	luminosa	criatura,	uma	mulher,	uma	rainha.	Mulher	desventurada,	porque	existe	como	se	não	tivesse	marido;	rainha	infeliz,	porque	vive	como	se	não	tivesse	rei;	debruçada	para	os	que	lhe	estão	inferiores	por	benevolência	real	e	por-ventura	também	por	feminil	instinto;	olhando	para	baixo,	em	que	Ruy	Braz,	o	povo,	olha	para	cima.	Na	opinião	do	autor,	e	sem	prejuízo	do	mais	com	que	as	personagens	aces-sórias	 podem	 concorrer	 para	 a	 verdade	 do	 todo,	 essas	 quatro	 figuras	 assim	 em	
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grupos	resumiriam	os	principais	relevos	que	aos	olhos	do	historiador	filósofo	ofe-rece	a	monarquia	espanhola	de	há	cento	e	quarenta	anos.	Pareceria	que	o	rei	Car-los	II	se	poderia	ainda	juntar	ao	grupo.	Mas,	na	história,	bem	como	no	drama,	Car-los	II	de	Espanha	não	é	mais	que	uma	sombra.	Cumpre	agora	advertir	que	o	que	se	acaba	de	ler	não	é	a	explicação	de	Ruy	
Braz.	 É	 simplesmente	 um	 dos	 seus	 aspectos.	 É	 a	 impressão	 particular	 que	 este	drama,	 se	 valesse	 a	 pena	 ser	 estudado,	 deixaria	 na	mente	 grave	 e	 conscienciosa	que	o	examinasse,	por	exemplo,	em	relação	à	filosofia	da	história.	Este	 drama	 todavia,	 por	 pouco	 que	 seja,	 tem,	 como	 todas	 as	 coisas	 deste	mundo,	mui	 variados	 aspectos,	 e	 pode	 encarar-se	 de	muitos	 outros	modos.	Uma	ideia	pode	apresentar	diversas	aparências,	bem	como	uma	montanha;	dependem	elas	do	lugar	em	que	se	está	colocado.	Releve-se-nos	uma	comparação	infinitamen-te	ambiciosa,	que	fazemos	só	para	dar	maior	clareza	a	esse	nosso	pensamento:	O	
Monte-branco	visto	da	Cruz-de-Flechera	não	se	parece	com	o	Monte-branco	 	visto	de	Sallenches;	e	não	deixa	por	isso	de	ser	o	mesmo.	Semelhantemente	 (descendo	 do	 grande	 ao	 mesquinho)	 este	 drama,	 cujo	sentido	histórico	acabamos	de	 indicar,	se	ostentaria	bem	diverso	considerando-o	de	maior	altura,	de	um	ponto	de	vista	puramente	humano.	Então	D.	Salústio	seria	o	egoísmo	absoluto,	o	roedor	cuidado;	D.	César,	seu	contrário,	representaria	o	desin-teresse,	 e	 em	Ruy	Braz	 ver-se-ia	 o	 génio	 e	 a	paixão	 comprimidas	pela	 sociedade	elevando-se	 tanto	mais	 alto	 quanto	mais	 violenta	 é	 a	 compressão;	 finalmente,	 a	rainha	seria	a	virtude	murchada	pelo	desgosto.	Considerado	só	 literariamente,	o	aspecto	desse	pensamento,	que	há	nome	
Ruy	Braz,	ainda	muda.	Aí	poderiam	personalizar-se	e	resumir-se	as	formas	sobera-nas	da	arte.	D.	Salústio	seria	o	drama,	D.	César	a	Comédia,	Ruy	Braz	a	Tragédia.	O	drama	enlaça,	a	comédia	enreda,	a	tragédia	desfecha	a	acção.	São	justos	e	verdadeiros	todos	estes	aspectos,	nenhum	deles	todavia	é	com-pleto.	Só	no	seu	todo	é	que	a	obra	apresenta	a	verdade	absoluta.	Contanto	que	to-dos	nela	deparem	o	que	buscam,	terá	o	poeta	(e	não	ousa	esperá-lo)	conseguido	o	seu	 fim.	O	assunto	 filosófico	de	Ruy	Braz,	 é	o	povo	aspirando	a	elevar-se	às	altas	regiões;	o	assunto	humano,	é	um	homem	que	ama	uma	mulher;	é	o	assunto	dramá-tico,	um	lacaio	que	adora	uma	rainha.	As	turbas	que	todas	as	noites	concorrem	em	chusma	ante	esta	produção,	porque	nunca	em	França	a	atenção	pública	se	nega	às	
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tentativas	 do	 espírito,	 quaisquer	 que	 elas	 sejam,	 as	 turbas,	 repetimos,	 não	 vêem	em	Ruy	Braz	senão	este	último	assunto,	e	bem	dramático,	–	o	lacaio;	e	não	é	sem	razão.	 E	o	que	acabamos	de	dizer	acerca	de	Ruy	Braz	nos	parece	de	evidência	con-siderado	noutra	qualquer	produção.	As	obras	venerandas	dos	mestres	apresenta-ram	a	singularidade	de	oferecerem	à	estudiosa	investigação	mais	faces	do	que	ou-tras	quaisquer.	Tartufo,	enquanto	faz	rir	a	uns,	faz	tremer	a	outros.	Tartufo	é	a	ser-pente	doméstica;	ou	já	o	hipócrita;	ou	antes	a	hipocrisia:	homem	ou	ideia	alternati-vamente.	Otelo,	para	uns,	é	o	negro	que	ama	uma	branca;	para	outros	um	homem	de	 fortuna	 que	 chegou	 a	 casar	 com	 uma	 Patrícia;	 para	 estes	 é	 um	 zeloso;	 para	aqueles,	 o	 ciúme.	 Esta	 vária	maneira	de	 ver	nada	 tira	 à	 unidade	 fundamental	 da	composição.	Já	noutro	lugar	dissemos:	“Mil	ramos	num	só	tronco”.	Se	o	autor	insistiu	particularmente	na	significação	histórica	do	Ruy	Braz,	a	razão	 é	 que,	 pelo	 sentido	 histórico	 (e	 unicamente	 por	 ele)	Ruy	Braz	se	 aparenta	com	Hernâni.	O	grande	facto	da	nobreza	se	ostenta,	num	e	outro	drama,	a	par	do	grande	facto	da	realeza.	Em	Hernâni	como	a	realeza	absoluta	está	em	ser,	a	nobre-za,	meia	feudal,	meia	rebelde,	luta	ainda	contra	o	rei	armada	de	orgulho,	ou	com	a	espada.	Em	1519,	 vive	o	 senhor	nas	montanhas	 longe	da	 corte,	 já	bandido	 como	
Hernâni,	já	patriarca	como	Rui	Gomes.	Duzentos	anos	depois	vê-se	o	contrário.	Eis	os	vassalos	 já	 feitos	cortesãos.	Então	se	alguma	vez	urge	ao	Senhor	esconder	seu	nome,	é	pelo	 receio	dos	credores,	que	não	por	medo	do	rei.	Outrora	 tornar-se-ia	bandido,	 hoje	 faz-se	 vagabundo.	 –	Conhece-se	que	 a	 realeza	 absoluta	passou	du-rante	 largos	 anos	 por	 sobre	 essas	 nobres	 fontes,	 curvando	 umas,	 despedaçando	outras.	E	 demais	 disso,	 permita-se-nos	 esta	 última	 palavra,	 entre	 Hernâni	 e	 Ruy	
Braz	dois	 séculos	de	Espanha	estão	engastados;	dois	grandes	 séculos	dentro	dos	quais	 coube	 à	 descendência	 de	Carlos	V	 dominar	 o	mundo;	 dois	 séculos	 a	 que	 a	Providência,	–	coisa	pasmosa,	–	não	quis	dar	nem	mais	uma	hora,	pois	que	nasceu	Carlos	V	em	1500,	e	Carlos	II	morreu	em	1700.	–	Em	1700	herdava	Luís	XIV	de	Car-los	V,	bem	como	em	1800	Napoleão	herdava	de	Luís	XIV.	Estas	grandes	aparições	de	dinastias	que	 iluminam	por	momentos	 a	história,	 são	para	o	 autor	um	belo	 e	melancólico	espectáculo	em	que	bem	vezes	seus	olhos	se	repousam;	e	dele	 tenta	reproduzir	alguma	parte	em	suas	obras.	É	por	tal	arte	que	escolheu	para	Hernâni	o	
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esplendente	fulgor	de	uma	aurora,	e	para	Ruy	Braz	as	trevas	de	um	crepúsculo.	Em	
Hernâni	vê-se	 o	 sol	 da	 casa	 de	Áustria	 despontar	 no	Oriente;	 em	Ruy	Braz	 vê-se	afundar	no	ocaso.		Paris,	15	de	Novembro	de	1838.	________||________	
	RUY	BRAZ	E	O	SEU	PRÓLOGO			Desde	que	apareceu	o	belo	prefácio	de	Cromwell,	 causando	 tão	profundas	emoções,	e	levantando	tempestades	tão	violentas,	ninguém	há	que	ignore,	quanto	os	prólogos	dramáticos	de	Mr.	V.	Hugo	 são	páginas	 admiráveis	 em	que	o	pensa-mento	e	a	imaginação	discorriam	horizontes	imensos	e	magníficos,	largas	perspec-tivas,	 pontos	 de	 vista	 soberbos,	 e	 donde	 se	 aprofunda	 ousadamente	 a	 arte	 e	 o	mundo	intelectual.	–	E	todavia	nem	sempre	corresponde	a	obra	às	brilhantes	teo-rias	do	prefácio.	Cuidaras	(para	nos	servirmos	de	uma	imagem	do	mesmo	V.	Hugo	no	seu	prefácio)	ver	as	altivas	cumeadas	do	Monte-Branco,	que	de	longe,	pela	ne-blina	e	indeciso	alvorecer,	aparecem	flutuantes	e	gigantescas;	e	que	semelham	bai-xar-se	à	medida	que	o	dia	radiante,	afugentando	as	névoas,	alumia	com	maior	ful-gor	as	voltas	da	montanha,	o	côncavo	dos	vales,	o	profundo	dos	abismos,	e	esses	negros	bosques	de	pinheiros	que	parecem	querer	elevar-se	até	ao	céu.	E	se	para	elas	 vamos	 caminhando	então	vemos	diminuírem	as	 alturas,	 fechar-se	 com	desi-gual	 estreiteza	o	horizonte,	 os	 espaços	 serem	menos	 largos	 e	 luminosos,	 as	que-bradas	e	precipícios	mais	frequentes;	mas	sempre	em	torno	uma	natureza	potente,	rica,	variada	e	com	um	vigor	de	cores	desconhecido	noutras	partes!	Em	geral	tais	são	os	dramas	de	V.	Hugo	vistos	ao	clarão	mágico	de	seus	pre-fácios	(e	tal	é	Ruy	Braz);	falaremos	dele:	consideramo-lo	aqui	menos	como	peça	de	teatro,	 que	 como	 um	 livro,	 uma	 obra	 literária	 que	merece	 estudar-se	 profunda-mente.	Ruy	Braz	é	o	irmão	mais	novo	de	Hernâni:	–	oferecera-nos	este	a	aurora	da	casa	de	Áustria	na	Espanha,	e	os	nascentes	fulgores	da	monarquia	espanhola,	cujo	foco	era	Carlos	V:	–	Ruy	Braz	pretende	mostrar-nos	o	crepúsculo	desta	mesma	casa,	e	nos	apresenta	o	quadro	da	agonia	e	desfalecimento	daquela	monarquia.	–	Conce-
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demos	que	o	primeiro	represente	o	pensamento	de	V.	Hugo,	mas	no	segundo	não	podemos	 achar	uma	pintura	 larga	 e	 fiel	 dos	princípios	 e	 interesses	diversos	que	lutam	ao	desmoronarem-se	as	monarquias.	Parece,	que	V.	Hugo	estendeu	tão	des-mesuradamente	 o	horizonte	que	porventura	 a	muito	poucos	 será	dado	 enxergar	mais	do	que	perspectivas	fantásticas	ou	enganadoras,	como	a	miragem.	Críticos	 franceses	 de	 grande	 vulto,	 mas	 não,	 pela	 nossa	 opinião,	 de	 mui	grande	imparcialidade,	entre	outras	censuras,	negam	que	Ruy	Braz	tenha	alcança-do	o	fim	historico-filosófico	que	se	alardeia	no	prólogo.	–	É	verdade	que	não	é	fácil	achar	 no	 drama	 tão	 visivelmente	 escrita,	 como	muitos	 requeriam,	 e	 o	 seu	 autor	indica,	 a	 história	 de	 todas	 as	monarquias	 no	 seu	 ocaso;	 –	 é	 verdade	 que	 os	 três	princípios	 –	 a	nobreza	que	 se	divide,	 o	povo	que	 concebe	esperanças	 e	 encara	o	poder,	e	este	que	ainda	domina	o	povo	e	a	nobreza,	não	se	podem	ver	muito	distin-tamente	personificados	em	D.	Salústio	e	D.	César,	em	Ruy	Braz,	e	em	D.	Maria	de	Neubourg:	mas	devemos	lembrar-nos	que,	conquanto	sejam	longínquas	e	nebulo-sas	perspectivas,	a	vista	d’águia	do	poeta	as	abrangeu	e	aprofundou	talvez,	tendo	só	a	culpa,	–	digna	por	certo	de	indulgência,	–	de	medir	pelo	aéreo	de	seu	espírito	o	espírito	dos	espectadores	e	críticos.	É	esta	porventura	a	razão	por	que	a	ideia	soci-al	e	filosófica	do	Ruy	Braz	não	aparece	tão	clara	e	distintamente,	como	muitos	pre-tendiam.	Entretanto	(confessamo-lo	humildemente)	somos	nós	desses	a	quem	não	é	dado	 descortinar	 suficientemente	 o	 alto	 e	 profundo	 pensamento	 moral	 que,	 se-gundo	V.	Hugo,	domina	o	drama.	Encerrar-se-á	ele	porventura,	em	que	a	ambição	no	amor	(Ruy	Braz)	cega,	e	deita	a	perder	o	homem,	como	o	faria	a	ambição	inte-resseira?	–	Em	que	o	egoísmo	 frio	e	cruel,	animado	pelo	espírito	da	vingança	(D.	Salústio)	cai	muita	vez	nos	laços	infernais,	que	ele	mesmo	armou?	–	Em	que	a	vir-tude	da	mulher	murchada	de	desgosto	sucumbe	infalivelmente	ao	primeiro	ataque,	ao	primeiro	amoroso	sacrifício?	–	Destas	questões	as	duas	primeiras	são	verdades	tão	 sentidas	 e	 comuns,	 que	 talvez	 não	 fosse	 necessário	 levá-las	 a	 uma	 aplicação	dramática;	 e	 a	 última	 é	 simplesmente	 falsa,	 e	 tanto,	 que	 até	 seria	 proclamar	 um	erro	funesto	e	imoral.	O	que	ninguém	poderá	negar	a	V.	Hugo,	ainda	a	despeito	da	Revista	dos	Dois	
Mundos,	é	que	o	seu	drama	é	um	belíssimo	drama	literário.	–	Repugnam-vos	esses	amores	de	uma	rainha	com	um	 lacaio?	–	mas	atentai,	que	D.	Maria	de	Neubourg	
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não	ama	o	lacaio,	mas	o	nobre	Duque	d’Olmêdo,	o	primeiro-ministro,	que	ela	quis	elevar	até	fazê-lo	senhor	do	seu	coração	e	do	seu	conselho!	O	poeta	bem	conheceu	que	seria	monstruoso,	disforme,	e	 ignóbil	o	amor	de	uma	rainha	por	um	lacaio.	–	Mas	nesse	caso	que	é	da	originalidade?	dizeis	vós:	–	vede	porém	que	essa	desco-munal	e	atrevida	ideia	não	deve,	não	pode	perder	a	originalidade	por	ser	apresen-tada	com	tanta	decência,	e	tão	convenientemente	revestida.	Também	nos	não	conformamos	com	a	opinião	dos	que	julgam	o	carácter	da	rainha	pouco	sustentado;	pois	que	desejavam	que	ela	jamais	perdoasse	ao	falsário	e	traidor	ignóbil.	Quanta	força	e	amplitude	não	têm	aquelas	palavras	do	prefácio:	–	
Maria	de	Neubourg	é	rainha,	mas	é	também	mulher!…	E	Ruy	Braz	está	a	morrer,	e	só	aqueles	ouvidos	de	moribundo	têm	de	escutar	o	perdão	de	quem	tanto	amou!…	Cabe	talvez	neste	lugar	desculpar	a	pobre	Rainha	pelo	seu	amor	tão	inocen-te,	e	tão	platónico.	A	mesquinha	era	casada,	é	verdade;	porém	estava	consumida	de	desgosto,	presa	ao	seu	palácio	como	num	claustro,	e	via	que	seus	verdes	anos	tão	cheios	de	ilusões	iam	murchando	tristemente:	então	lhe	aparece	um	nobre	mance-bo,	generoso	e	sublime;	e	ela	deixa	arrebatar	o	coração,	e	ama,	e	se	embevece	des-se	 sentimento,	 que	 transportando-a	 a	 um	mundo	 novo,	 a	 rodeia	 de	 brilhantes	 e	róseos	sonhos:	–	pobre	Rainha!	–	E	o	teu	esposo!…	Ele	a	abandona,	ele	caça	ferozes	alimárias;	enquanto	jovem,	a	bela	Maria	de	Neubourg	chora	e	pena	em	saudade!…	Mas	é-lhe	infiel,	já	ama	outro	homem,	e	o	castigo	não	tarda…	Vêde-o!	–	esse	homem	a	quem	tanto	amaste,	é	um	vil	lacaio!	–	horrível	decepção!	–	Amaldiçoaste-o?	Mor-rerá…	–	se	disseres	que	o	amas,	morrerá	também;	e	tu	presenciarás	as	suas	agoni-as,	e	as	contracções	daquela	morte	de	veneno	te	 ficarão	esculpidas	na	 lembrança	para	todo	o	sempre!…	–	E	ainda	haverá	quem	julgue	minguada	a	punição	do	delito,	de	seu	amor?…	Sim!	porque	houve	no	nosso	teatro	quem,	talvez	por	falsa	ou	hipó-crita	modéstia,	desaprovasse	altamente	o	Ruy	Braz!	Quem	sabe	se	porventura	se-ria	algum	daqueles	que	noutro	 tempo	tanto	aplaudiram	as	decências	da	Torre	de	Nesle,	e	da	Lucrécia	Borgia?	Já	se	vê	que	muitas	das	censuras	que	por	aí	se	fazem	ao	Ruy	Braz,	 inteira-mente	desaparecem	à	vista	do	que	temos	exposto:	passemos	a	falar	do	4.º	acto	do	célebre	drama,	desse	acto	prodigioso	que	tanto	há	comovido	todos	os	espíritos.	–	Disse	Mr.	V.	Hugo	no	prólogo,	que	nos	daria	em	D.	César	de	Bazan	a	comédia	que	enreda,	assim	como	em	D.	Salústio	o	drama	que	enlaça,	e	em	Ruy	Braz	a	tragédia	
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que	 desfecha.	 –	 Admitindo	 sem	 discussão	 esta	 construção	 dramática	 quanto	 ao	drama	e	tragédia,	custar-nos-á	a	considerar	D.	César,	como	a	comédia	que	enreda;	pois	que	não	é	ele	a	comédia	de	Ruy	Braz,	mas	uma	comédia	no	–	Ruy	Braz.	–	Che-gávamos	ao	fim	do	3.º	acto;	a	Rainha	acabava	de	fazer	ao	ministro	a	confissão	de	seus	sentimentos	com	um	ardor	algum	tanto	inconsiderado,	e	ele	tocara	o	apogeu	da	sua	glória,	do	seu	poder,	da	sua	felicidade.	Mas	então	a	fatalidade,	a	fatalidade	de	Hernâni,	se	 lhe	apresenta	com	as	 feições	de	D.	Salústio,	deixa-lhe	cair	pesada-mente	sobre	o	ombro	uma	mão	de	 ferro,	e	 lhe	amachuca	o	esplêndido	manto	de	duque,	que	esconde	a	desprezível	libré	de	lacaio?	Mas	deixemos	Ruy	Braz,	esque-çamos	essa	cena	tão	cheia	de	movimento,	na	qual	o	orgulho	do	senhor	e	a	humilha-ção	do	criado	tão	drasticamente	se	representam…	Um	homem	cai	das	nuvens!	Ei-lo	a	contar	suas	extravagâncias	incríveis,	su-as	 inauditas	 e	 chistosas	 aventuras.	 Este	homem	era	perseguido,	 como	o	que	não	tem	leira	nem	geira,	como	um	criminoso	vagabundo;	e	um	palácio	é	a	sua	presente	habitação:	estava	esfomeado	como	um	lobo,	e	acha	logo	uma	biblioteca	que	encerra	os	melhores	livros	e	mais	cheios	de	espírito	–	empadas	e	garrafas	de	Xerez:	–	este	homem	é	pobre	como	Job,	tem	o	diabo	na	algibeira,	e	eis	que	lhe	chove	o	ouro,	co-mo	num	conto	das	Mil	e	uma	Noites:	 amantes,	misteriosos	duelos,	nada	 lhe	 falta;	nem	mudos	e	dueñas	às	suas	ordens,	nem	sacos	de	dinheiro	e	cartas	de	amores:	–	enfim	é	um	sonho	maravilhoso	e	encantado,	de	maravilha	para	maravilha	até	que	acorde…	numa	prisão!…	 –	Cai	 o	 pano,	 a	 comédia	 findou:	 comédia	 viva,	 animada,	espirituosa,	 palpitante,	 e	 por	 extremo	 graciosa	 e	 divertida;	 mas	 que	 se	 poderia	muito	 bem	dispensar;	 –	 é	 um	brilhante	 intermédio,	 e	 o	 drama	 vai	 continuar:	 de	novo	ele	se	ergue	altivo	no	5.º	acto,	ou	antes	4.º	e	último	acto	da	peça,	que	unica-mente	encerra	amor	e	vingança!	De	nenhum	modo	 entra	no	nosso	pensamento	 a	mais	 leve	 censura	 a	 essa	criação	fantástica,	essa	figura	original	e	pitoresca,	a	esse	incrível	D.	César	de	Bazan.	É	ele	sem	dúvida	a	personificação	da	comédia;	mas	nunca	da	comédia	que	enreda;	porque	suspender	não	é	enredar;	e	D.	César	se	lança	por	entre	o	drama,	como	uma	gargalhada	estrondosa,	ou	chocarreiro	sarcasmo	no	meio	de	conversação	grave	e	séria.	Não	é	portanto	D.	César	a	comédia	do	drama,	mas	a	comédia	no	drama.	–	E	entretanto,	 fora	dos	 limites	da	 arte,	 não	podemos	deixar	de	 ficar	 agradecidos	 ao	poeta	admirável	que	extremou	em	D.	César	belezas	e	graças	de	espírito	e	imagina-
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ção,	que	escurecem	os	Panurgos	de	Rabelais,	e	Falstaff	de	Shakespeare;	e	nos	re-cordam	o	delicioso	Waddrak	de	Walter	Scott.	Finalmente	este	artigo,	 advertindo	que,	 se	no	drama	de	V.	Hugo	se	notam	defeitos	de	 	 algum	peso,	 é	 justo	 lembrar-nos	da	horrível	 e	profunda	 letargia,	 em	que	tinha	caído	a	cena	 francesa	quando	apareceu	cheio	de	esplendor	esse	drama	aventureiro,	esse	Hernâni,	que	galopava	pela	história	e	poesia	como	pelas	monta-nhas	onde	havia	respirado	livre,	e	bebido	as	puras	bafagens	de	uma	noite	límpida	das	Espanhas.	O	drama,	que	dormia	um	sono	de	 ferro,	acordou	à	voz	de	Hugo!	–	ressuscitou	 de	 súbito	 à	 evocação	 do	 poeta	 o	 drama	de	 Shakespeare,	 esse	 drama	que	se	compraz	em	misturar	o	riso	e	a	ironia	no	grupo	severo	dos	vícios,	das	virtu-des,	dos	crimes	e	das	paixões.	–	Infelizmente	o	drama,	bem	desperto	do	profundo	letargo,	tornou-se	vagabundo,	audaz,	imprudente,	descocado,	e	sem	remorso;	ser-viu-se	da	espada	e	do	punhal,	enamorou-se	da	primeira	prostituta,	violou	mulheres,	e	matou	rivais	de	amor	ou	de	adultério!	–	Não	se	dera	em	Hernâni	 tão	 licencioso	sistema	 ;	 não	 se	 encontra	 ele	 em	 Ruy	 Braz;	 e	 todavia	 dramas	 indecentes	 foram	aplaudidos	no	nosso	teatro;	e	Ruy	Braz	pateado!!!…	______________	
CRÓNICA	TEATRAL	
Teatro	Normal	=	Quinta-feira	6	do	corrente,	foi	pela	primeira	vez	à	cena	um	drama	 intitulado	O	Peregrino	Branco	ou	os	Meninos	da	Aldeia:	 foi	 aplaudido	 com	entusiasmo,	 e	 regularmente	 representado.	 –	 Todos	 conhecem	 a	 antiga	 novela	 –	
Victor	ou	o	Menino	da	Selva,	por	Dumenil;	mas	não	se	tem	vulgarizado	tanto	entre	nós	(posto	que	traduzida	também	em	português)	outra	produção	do	mesmo	géne-ro	e	autor,	 intitulada	Os	Órfãos	da	Aldeia;	essa	é	que	deu	o	assunto	à	peça	de	que	ora	tratamos.	Falta	de	nexo	e	obscuridade,	são	dos	seus	menores	defeitos,	pecando	muitas	vezes	contra	o	senso	comum.	Quem	não	tiver	lido	a	novela	(sua	mãe)	terá	de	 cansar	 a	 atenção	e	o	 raciocínio	para	bem	colher-lhe	o	 enredo:	quem	vir	duas	crianças	saltar	sobre	um	soldado	armado	de	espingarda	carregada,	e	tirar-lha	das	mãos,	sem	mais	nem	menos,	há-de	achar	que	é	coisa	prodigiosa!	O	Peregrino	é	prodigioso,	e	o	nosso	público	ainda	mais,	que	está	doido	por	esta	sandice,	e	não	pode	sofrer	o	Ruy	Braz	de	Victor	Hugo.	Ouvistes	o	rouxinol	e	o	pardal;	–	vistes	a	rosa	e	o	malmequer;	–	provastes	o	mel	e	o	absinto:	qual	preferis-tes?	
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O	 papel	 da	 Sra.	 Emília,	 posto	 que	 bem	 desempenhado,	 não	 produz	 efeito	agradável;	por	mais	que	faça	o	traje,	nunca	é	tanto	que	possa	transformar	comple-tamente	o	sexo.	A	cena	do	2.º	acto	em	que	a	Sra.	Emília	luta	com	o	mordomo,	em-pregando	pés	e	mãos	e	dentes,	 faz	 lembrar	o	Gaiato	de	Lisboa;	 e	a	 reminiscência	não	é	agradável.	
Teatro	de	S.	Carlos	 =	Quarta-feira	5	do	 corrente	 subiu	pela	primeira	 vez	 à	cena	a	nova	ópera	em	dois	actos,	intitulada	Virgínia,	composição	do	Sr.	Miró.	Não	é	fácil,	ou	antes	seria	arriscado,	aventurar	uma	decidida	e	minuciosa	opinião	acerca	de	uma	peça,	cuja	representação	poucas	vezes	se	tem	presenciado;	a	novidade	do	espectáculo,	o	enredo	do	assunto,	a	curiosidade,	e	finalmente	a	estranheza	que	nos	causa	uma	música	a	que	os	ouvidos	ainda	não	estão	afeitos,	 todos	estes	motivos	dividem	 a	 atenção,	 e	 pouco	 ou	 nada	 deixam	 livre	 para	 a	 crítica	 judiciosa,	 a	 qual	requer	meditação	plácida,	e	abstracção	de	tudo	aquilo	em	que	não	tenha	especial-mente	a	mira.	–	A	ópera	do	Sr.	Miró,	agradou	geralmente,	e	foi	assaz	aplaudida;	o	compositor	foi	chamado	ao	proscénio	e	cumulado	de	saudações	por	um	numeroso	concurso	de	espectadores.	–	Abalançamo-nos	a	dizer	que	o	primeiro	acto	nos	pare-ceu	muito	superior	ao	segundo:	a	introdução	da	ópera	é	um	trecho	de	música	exce-lente,	notando-se-lhe	belas	e	não	vulgares	harmonias,	e	óptima	instrumentação.	–	No	desempenho	distinguiu-se	 especialmente	o	 Sr.	Conti,	 o	 qual	 vai	medrando	de	dia	em	dia	no	conceito	do	público;	o	coro	da	introdução	não	foi	bem	executado,	o	que	não	 é	de	 admirar,	 pois	que	uma	primeira	 representação	deve	quase	 sempre	considerar-se	um	derradeiro	ensaio.	Não	 podemos	 ainda	 ajuizar	 do	 libreto	 de	 Virgínia,	 esperamos	 ter	 alguns	momentos	para	o	ler,	e	reformar	–	com	conhecimento	de	causa	o	que	dissemos	por	
informação	no	Número	passado.	Não	sabíamos	tampouco	ser	esta	produção	do	Sr.	
Prefumo,	como	por	sua	reclamação	vemos	agora,	aliás	não	seria	de	fácil	que	daría-mos	 crédito	 a	 tais	 informações,	 e	 houvéramos	 evitado	 o	 emprego	 de	 frases,	 que	(bem	o	antevemos)	não	eram	de	boa	aplicação.	Esperamos	pois,	e	desejamos,	 ter	sido	 enganados,	 e	 mais	 desejaríamos	 ainda	 aceitar	 o	 certame	 literário	 que	 nos	propõe,	se	em	nós	houvessem	talento	dramático,	e	lição	da	língua	italiana,	bastan-tes	para	empreender	tão	árduo	empenho.	
Teatro	do	Porto.	=	Os	Dois	Renegados	foram	mal	recebidos	na	heróica	cidade.	Discordam	pois	os	juízos	daquele	público,	e	do	nosso.	Uma	plateia	é	o	concílio	me-
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nos	 infalível	que	há;	hoje	aplaude	o	que	amanhã	assobia,	 –	 aqui	 se	entusiasmam	pelo	que	além	faz	dormir.	–	Desse	facto,	aliás	indiferente,	se	deve	tirar	argumento	contra	os	que	de	todo	o	juízo	do	gabinete	apelam	para	o	do	público	como	para	su-perior	tribunal.	O	Emparedado	não	agradou	no	teatro	de	Lisboa:	daí	quiseram	ar-guir	 o	 Conservatório	 que	 o	 aprovara:	 com	 que	 triste	 fundamento!	 Dizemos	 isto,	tanto	de	uma	como	de	outra	peça,	sem	emitir	juízo,	e	como	simples	historiadores	relatamos	os	factos	que	vamos	consignando	nesta	Crónica.	Se,	quando	falámos	no	N.º	 7	no	Emparedado,	 aludimos	 a	 defeitos	daquela	peça,	 não	 foi	 aos	que	nós	 lhe	achássemos,	 ou	 podemos	 achar,	mas	 aos	 que	 notaram	os	 seus	 impugnadores	 no	Conservatório.	 O	mesmo	 dizemos	 dos	 outros	 dramas	 sobre	 que	 o	 Conservatório	pronunciou	formalmente	o	seu	juízo,	o	qual	não	glosaremos	nunca.	_______________	
TEATROS	ESTRANGEIROS	PARIS.	Tem	dado	muito	que	entender	aos	Parisienses	a	grande	Sinfonia	de	Julieta	e	Romeu,	composta	por	Berlioz:	esta	sinfonia	leva	mais	de	duas	horas	a	exe-cutar,	e	consta	de	música	vocal	e	instrumental;	é	uma	espécie	de	Ópera	sem	regu-laridade	de	acção,	mas	cujas	harmonias	estão	por	tal	arte	concertadas,	que	a	músi-ca	fala	ao	coração,	e	abre	dilatado	horizonte	à	imaginação.	O	método	de	Berlioz	é	o	seu	estro	músico,	as	leis	que	segue	em	suas	composições	são	as	que	este	lhe	dita.	É	o	Victor	Hugo	da	Ópera,	 pois	 que	 é	 ele	 o	 primeiro	que	 se	 atreve	 a	 dar	de	mão	 a	exemplos	e	preceitos	clássicos.	–	Não	faltaram	todavia	risadas,	nem	ódios,	para	a	sinfonia	de	nova	 invenção!	Um	 italiano	que	a	ouviu	disse	que	era	uma	porcheria	
francese.	Um	francês,	seguindo	a	sua	natural	inclinação	aos	calembours,	exclamou	mui	contente	de	si:	–	Ce	n’est	pas	du	Shakespeare,	mais	un	chant	qui	expire!					________________	Mlle.	Rachel	continua	a	obter	os	maiores	triunfos	na	regeneração	do	teatro	clássico;	na	tragédia	Cinna	de	Corneille	até	dos	próprios	românticos	foi	aplaudida.	REAL	TEATRO	DE	S.	CARLOS	Domingo	9	=	Ópera	=	Virgínia	=	Dança	=	Os	Portugueses	em	Tânger.	Segunda-feira	10	=	Benefício	de	Rosina	Picco,	o	1.º	acto	de	=	Virgínia.	O	Du-eto	de	Roberto	Devereux,	cantado	pela	beneficiada	e	Mr.	Ferretti.	O	Dueto	do	1.º	acto	do	Belisário,	pelos	Srs.	Regoli,	e	Spech.	O	Dueto,	e	Terceto	do	Zampa,	pela	be-
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neficiada,	e	Srs.	Eckerlin,	e	Ramonda.	O	Dueto	jocoso,	os	Loucos	por	Projecto,	pela	beneficiada	e	Mr.	Ramonda.	Dança	Os	Portugueses	em	Tânger.	Quarta-feira	12	=	Repete-se	o	mesmo	espectáculo.	Sexta-feira	14	=	Ópera	Virgínia,	e	um	novo	baile	 jocoso,	composto	por	Mr.	Astolfi,	que	tem	por	título	=	As	Nove	Recrutas	=	debutará	a	1.ª	dançarina	Mlle.	Ra-bel,	que	veio	substituir	Mlle.	Clara.	 ____||____			GRANDE	GALERIA	ÓPTICA	Exposta	no	Largo	de	S.	Paulo,	nas	casas	da	ex.ª	casa	de	Pombal,	n.º	11,	em	4	salas	de	primeiro	andar,	está	patente	a	TERCEIRA	EXPOSIÇÃO	todos	os	dias	das	11	horas	da	manhã	até	às	3	da	tarde;	e	das	Ave-Marias	até	às	9	da	noite.	___________________	 	n.º	11,	de	16	de	Fevereiro	de	1840		
JORNAL	do	Conservatório	Temos	dado	pela	ordem	cronológica	os	pareceres	acerca	das	peças	apresen-tadas	ao	Conservatório;	no	nosso	último	Número	coube-nos	transcrever	o	do	Dra-ma	D.	Sisnando,	e	hoje	o	que	a	Comissão	especial	encarregada	do	exame	da	Farsa	–	
O	Doido	por	força,	emitiu	por	essa	ocasião.	Como	se	verá	nesse	documento,	a	Co-missão	o	não	julgou	digno	de	ser	admitido	às	provas	públicas,	e	uma	grande	maio-ria	do	Júri	concordou	com	esse	juízo,	não	nos	constando	que	houvesse	um	só	jura-do	que	o	 combatesse	abertamente.	Nem	o	seu	autor	deve	 ter	 como	 inteiramente	frustrada	 sua	 tentativa,	 pois	 que	 a	 própria	 Comissão	não	poupa	 louvores	 ao	 seu	talento,	 e	 até	houve	quem,	depois	de	haver	 concordado	em	geral	 com	o	parecer,	dissesse,	 que	 o	Doido	por	 força	 poderia	merecer	 aprovação	 para	 representar-se,	não	todavia	num	teatro	normal,	nem	com	direito	a	prémio.		
PARECER	A	Comissão	encarregada	de	dar	o	seu	parecer	acerca	da	Farsa	que	tem	por	título	=	O	Doido	por	força	=	depois	de	a	ter	examinado	com	atenção,	tem	o	pesar	de	
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ser	unânime	em	reputar	esta	peça	incapaz	de	ir	às	provas	públicas,	como	proposta	para	prémio;	pois	que	a	não	julga	digna	de	representar-se	num	teatro	normal,	que	deve	ser	a	escola	dos	bons	costumes,	da	boa	moral,	e	como	o	mestre	vivo	da	pureza	da	nossa	pátria	linguagem,	cujas	qualidades	julga	faltarem	à	dita	Farsa.	É	de	esperar	contudo	que	o	autor	não	desanime	das	suas	tarefas,	e	que	tra-tando	de	as	fazer	mais	correctas,	dê	lugar	a	que	outras	produções	suas,	mereçam	a	glória	da	admissão	às	provas	públicas,	e	alcancem	a	recompensa	honrosa	de	suas	sempre	louváveis	fadigas.	Conservatório	da	Arte	Dramática,	e	Sala	da	Comissão,	aos	25	de	Outubro	de	1839.	 	Joaquim	Larcher		Inácio	Pizarro	de	Moraes	Sarmento		António	José	Maria	Campelo.	_____________		CURSO	LITERÁRIO	
DE	
Mr.	Magnin	(3.º	ARTIGO)	Pela	 volta	 do	 sexto	 século	 o	 oceano	 de	 bárbaros,	 que	 havia	 subitamente	inundado	o	império	romano,	e	por	consequência	a	máxima	parte	do	Universo,	qua-se	que	de	per	si	mesmo	se	foi	acalmando;	porém	o	golpe	terrível	que	essas	popula-ções	tinham	dado	à	arte	pagã	quando	adoptaram	as	bandeiras	do	cristianismo,	lhe	fez	um	golpe	de	que	ela	nunca	pôde	curar-se.	–	Tínhamos	até	aqui	presenciado	o	duplo	 antagonismo	da	 ideia	 antiga	 atacada	 pela	 ideia	moderna;	mas	 desde	 o	 6.º	século	somente	esta	última	subsiste,	triunfa	e	consegue	suplantar	de	todo	a	pode-rosa	 rival.	Um	obstáculo	contudo	se	opõe	à	arte	 cristã	–	é	a	nascença	dolorosa	e	difícil	dos	idiomas	modernos;	mas	ainda	que	o	instrumento	tenha	senões,	não	re-trogradará	o	pensar:	há-de	haver	progresso,	progresso	antes	em	extensão,	que	em	profundidade,	muito	embora,	mas	não	deixará	de	ser	incontestável	melhoramento:	–	um	dos	benefícios	do	cristianismo	tem	sido	a	difusão	das	luzes.		No	sexto	século	novo	elemento	se	introduziu	no	domínio	poético;	foi	a	lite-ratura	 legendária,	 a	 qual	 tornou	 possível	 a	 literatura	 dramática	 na	 idade	média.	
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Participando	a	 legenda	igualmente	da	ode,	da	epopeia,	do	drama,	e	do	apólogo,	e	enfim	de	quase	todos	os	géneros;	foi	uma	mina	nova	que	se	descobriu.	O	segundo	elemento	do	drama	nesta	época	foram	as	crenças	dos	bárbaros,	que	a	 espaços	bruxuleavam	de	 trás	do	verniz	 cristão	que	o	 clero	 lhe	 tinha	dado.	Quanto	ao	mais,	os	divertimentos	eram	pela	maior	parte	eclesiásticos	ou	aristocrá-ticos.	Usava-se	então	por	extremo	o	diálogo.	Nas	obras	de	Isidoro	de	Sevilha	encon-trareis	um	conflictus	vitiorum	et	virtutum,	que	lhe	é	atribuído,	e	cujas	personagens	são	todas	metafísicas:	faz	lembrar	este	diálogo	as	moralidades	do	século	XV.	Oferece-nos	 a	 arte	 católica	 o	 desenvolvimento	do	progresso	 e	movimento	intelectual:	formando-se	escolas	eclesiásticas,	levantam-se	basílicas,	a	arquitectura	bizantina	se	 introduz	em	Ravena,	 cultivam-se	as	obras	de	cinzel	e	de	buril,	 final-mente	a	tapeçaria	–	decoração	inata,	(como	lhe	chama	Mr.	Magnin)	se	torna	então	de	muito	apreço.	Como	ao	mesmo	tempo	a	necessidade	das	festas	se	faz	sentir	ao	povo,	dá-lhe	o	clero	repetidas	procissões;	e	a	catedral	substitui	a	cena	antiga.	No	6.º	e	ainda	no	7.º	século	as	liturgias	não	tinham	um	carácter	cómico,	como	depois;	de	todo	esse	tempo	só	um	exemplo	nos	resta	do	contrário,	e	é	a	partida	da	aleluia,	cujos	versos	formam	uma	espécie	de	diálogo.	E	eis	aqui	tudo	quanto	a	respeito	do	drama	se	encontra	então	no	Ocidente;	–	bem	pouco	na	verdade.	O	 génio	 dramático,	 tendo	no	Oriente	 sofrido	menos	 que	 no	Ocidente	 pela	invasão	dos	bárbaros,	tinha	conservado	em	Constantinopla	um	foco	principal.	Con-ta	Theophiclates	Pimocata	que	no	casamento	do	imperador	Maurício	se	represen-taram	muitas	peças,	e	a	proibição	aos	cristãos	de	assistirem	às	mesmas	se	encontra	em	Fócio.	Quanto	ao	drama	hierático,	foi	ele	retardado	pela	heresia	dos	Iconoclas-tas;	mas	ainda	assim	nos	 resta	um	documento	bastante	curioso,	qual	é	o	diálogo	
entre	Adão	e	Eva	que	vem	nas	obras	de	Inácio	Gramático	(Spicilegium	patrum,	t.	II,	p.	729).	Compõe-se	este	diálogo	de	143	versos	precedidos	de	um	argumento,	e	o	seu	autor	parece	ter	ideias	cosmogónicas	mais	desenvolvidas	que	as	de	Moisés.	Foi	por	consequência	mais	rico	o	Oriente	que	o	Ocidente.	Mr.	Magnin,	passando	ao	8.º	 século,	 faz	 ver	 como	o	Ocidente	 se	 aproveita	das	perseguições	dos	 Iconoclastas	no	Oriente,	 acolhendo	os	artistas	que	abando-nam	Constantinopla;	e	voltando	às	liturgias	mostra	a	sua	transformação	em	diálo-gos	fúnebres.	–	Foi	também	nesta	época	que	se	estabeleceu	o	costume	de	cantar	o	
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Natal,	 e	 representar	a	adoração	dos	Magos.	Tiveram	origem	no	mesmo	tempo	as	festas	do	deposuit,	e	os	chocarreiros	granjearam	muita	aceitação.		O	décimo	século	parece	ter	sido	completamente	desconhecido	até	agora.	Os	monumentos	do	teatro	são	neste	período	muito	numerosos;	e	os	homens	e	os	fac-tos	não	são	de	tão	pequena	consideração,	nem	tão	pouco	acumulados,	que	não	seja	lícito	 contraditar	 fundadamente	 a	 opinião	 que	 chamou	 de	 ferro	 este	 século	 que	disseram	 sem	 literatura,	 nem	 progresso.	 Entre	 os	monumentos	 que	 desta	 época	nos	ficaram,	cumpre	não	esquecer	uma	Écloga	de	Teodulo,	que	Mr.	Magnin	supõe	destinada	a	ser	cantada	nos	festins.	Este	drama	de	um	Italiano	que	tinha	estudado	em	Atenas,	e	veio	a	ser	Bispo,	é	esquisito	e	curioso.	É	um	colloquium	entre	Alithia	que	defende	o	cristianismo,	e	Tseustif	que	defende	o	paganismo;	e	se	compõe	de	77	coplas	de	4	versos	cada	uma,	cujo	todo	se	faz	muito	notável.	Nesta	época	começou	a	arte	a	inspirar-se	de	seus	próprios	pensamentos:	e	as	legendas	já	não	são	unicamente	tradições	biográficas,	mas	vão	tomando	um	ca-rácter	fantástico:	–	as	danças	hieráticas	também	se	espalham	geralmente;	porém	o	monumento	principal	do	século	X,	o	que	a	todos	os	outros	domina,	é-nos	dado	pe-los	conventos:	–	é	o	teatro	de	Roswita.	Foi	no	convento	de	Gandearsaen	que	viveu	esta	mulher	célebre	cujo	nome	quer	dizer	Rosa	branca:	são	6	as	suas	comédias,	e	todas	versam	sobre	os	obstácu-los	de	que	deve	triunfar	a	virtude	das	mulheres.	–	Roswita	deixou	também	um	po-ema	épico	a	respeito	dos	Otões.	Não	faremos	a	análise	deste	teatro	do	qual	Mr.	Magnin	promete	uma	tradu-ção	completa;	diremos	somente	que	a	peça	Gallicanus	oferece	um	carácter	históri-co;	a	de	Dulcitius	é	uma	pura	comédia	graciosa,	ou	uma	farsa;	em	Calimacus	acha-remos	paixão	do	século	X;	Pafuncio	nos	mostra	como	eram	então	as	dissertações	escolásticas;	Adraham	oferece	cenas	realmente	dramáticas;	a	Fé,	Esperança	e	Cari-
dade	é	uma	comédia	alegórica.	Este	teatro	tão	singular	nos	mostra	evidentemente	até	onde	chegou	o	déci-mo	século:	obras	deste	jaez	não	se	produzem	isoladas;	e	o	espírito	humano	não	se	desenvolve	 tanto	 num	 dos	 ramos	 da	 humana	 actividade,	 para	 ficar	 estacionário	nos	outros	todos.	No	século	onze	aparecem	liturgias	chocarreiras,	que	se	não	devem	confun-dir	com	as	satíricas,	cujo	desenvolvimento	é	cem	anos	posterior.	Danças	sobre	os	
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túmulos	e	nos	 cemitérios	encontramos	nós	 também	neste	 tempo;	 legendas	 terrí-veis,	pavorosos	contos,	que	nos	são	 transmitidos	por	alguns	cronistas,	 têm	então	muita	voga	e	vão	ferir	a	imaginação	dos	pecadores.	Uma	legenda	traz	Orderico	Vi-tal	nos	seus	escritos,	que	bem	prova	que	Dante	desde	o	século	onze	tivera	precur-sores.	 Quanto	às	 liturgias,	mostra-no-las	esta	época	misturadas	de	 latim	e	 língua	vulgar:	destarte	se	escreveram	ofícios	inteiros.	–	Um	antigo	manuscrito	da	abadia	de	S.	Marcial	de	Limoges	nos	apresenta	coisa	ainda	mais	curiosa:	–	é	um	mistério	das	virgens	loucas	e	das	virgens	prudentes,	escrito	em	três	diferentes	idiomas	–	la-tim,	francês,	e	provençal:	Jesus	Cristo	fala	a	primeira	destas	línguas;	mercadores	e	as	virgens	prudentes	a	segunda;	empregam	a	terceira	as	virgens	loucas.	–	Acham-se	no	fim	deste	pequeno	drama	algumas	palavras	que	provam	não	ser	ele	somente	recitado,	mas	 representado	na	 Igreja;	 os	 trajes	 usados	 em	 tais	 solenidades	 eram	provavelmente	 os	 mesmos	 de	 que	 ainda	 hoje	 vemos	 revestidas	 as	 personagens	colocadas	nos	baixos-relevos	do	século	onze:	pois	se	quisermos	saber	o	que	se	pas-sava	no	interior	das	catedrais,	devemos	ir	ao	seu	exterior	perscrutar-lhes	os	vestí-gios.	 No	século	doze	o	primeiro	facto	que	no	Ocidente	devia	influir	mais	sobre	a	arte,	mas	os	efeitos	têm	sido	muito	exagerados,	foi	a	cruzada.	Os	soldados	de	Cristo	não	acharam	em	Constantinopla	o	drama	hierático	mais	desenvolvido	que	na	sua	pátria.	Na	Ásia	o	poder	sacerdotal,	de	que	depende	a	arte	hierática,	estava	sujeito	ao	poder	imperial;	faltava-lhe	pois	a	plena	liberdade	de	crença	e	invasão.	Na	Terra	Santa	mesma	–	 lugar	onde	se	consumou	a	Paixão,	as	 liturgias	não	se	desenvolve-ram	mais	que	no	Ocidente;	e	as	cruzadas	apenas	contribuíram	para	o	drama	aris-tocrático	insinuando	no	peito	dos	barões	o	desejo	de	imitar	a	corte	de	Constanti-nopla:	 –	 o	 drama	 hierático	 e	 popular	 nenhum	novo	 elemento	 ganhou	 com	 estas	expedições.	Restam-nos	do	primeiro	no	Oriente	dois	monumentos	bastante	curio-sos,	devidos	um	a	Teodorico	Rodromo,	que	se	intitula	a	amizade	banida	do	mundo;	outro	a	Miguel	Plochyro,	ao	qual	não	é	fácil	dar	nome.	De	ambos	nos	promete	Mr.	Magnin	a	tradução.	E	eis-nos	chegados	à	época	em	que	sob	todas	as	formas	se	vai	operar	a	secu-larização	da	arte,	marchando	também	a	civilização	com	passos	de	gigante	no	cami-nho	 das	 isenções.	 Ameaçada	 na	 sua	 influência,	 redobrará	 esforços	 a	 Igreja	 para	
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conservá-la,	e	eles	lha	farão	perder	mais	depressa.	E	na	verdade	podia	ela	cometer	maior	falta,	que	a	de	admitir	ao	seu	seio,	às	suas	cerimónias,	embora	para	dar	mai-or	pompa	a	suas	festas,	que	a	de	admitir	a	elas	farsistas	e	comediantes?…	Pesando	tudo,	quase	que	se	viu	a	igreja	forçada	a	isto	mesmo.	O	latim	já	não	era	 compreendido	pelo	povo	do	 século	12,	 o	 clero	 se	 viu	pois	 constrangido	mau	grado	seu	a	fazer	uso	das	línguas	vulgares.	Um	poeta	anglo-normão	–	Gervásio	de	S.	Maxencio,	que	escrevia	em	1174,	nos	diz	que	era	então	costume	ler	e	cantar	sobre	os	 túmulos	vidas	de	 santos	 em	 língua	vulgar.	Nas	procissões	usavam-se	 cânticos	graciosos	 (nugaces	 cantilenas),	 e	 se	 fazia	 o	 que	 se	 chamava	 uma	mistura,	 isto	 é,	recitavam-se	os	ofícios	em	latim,	francês,	e	até	em	inglês	conjuntamente.	Desta	 primeira	 concessão,	 até	 chegar	 ao	 drama	 secular	 apenas	 havia	 um	passo,	que	bem	depressa	se	deu.	O	primeiro	monumento	deste	género,	que	chegou	aos	 nossos	 tempos,	 foi	 um	mistério	 da	 Redenção	 composto	 por	 Guilherme	 Her-mann,	poeta	anglo-normão	que	vivia	em	1127.	O	segundo	é	sobre	o	mesmo	assun-to	e	tem	por	autor	Estêvão	Langtow,	bispo	de	Canterbury	em	1207.	O	terceiro	é	um	
mistério	da	Paixão.		Finalmente,	como	se	não	fosse	bastante	para	a	ruína	do	clero	chamarem	os	seculares	às	representações	nas	igrejas,	ainda	de	mais	a	mais	aplicaram	a	arte	hie-rática	aos	assuntos	seculares.	Um	mistério	sobre	a	vinda	do	Anti-Cristo,	composto	no	tempo	do	imperador	Barba-roxa,	e	representado	na	presença	deste	príncipe,	é	uma	contínua	alusão	às	desavenças	do	papa	Alexandre	3.º	e	do	imperador.	–	Pouco	depois	o	drama	hierático	foi	representado	fora	da	igreja	pelos	seculares;	e	a	prova	disto	existe	na	obra	de	Mateus	Paris	sobre	os	24	abades	de	S.	Albano.	–	Conta	este	escritor	que	de	1141	a	1149	o	prior	Godofredo	compôs	em	Dunstaple	um	Jogo	de	
Santa	Catarina;	e	que	para	vestir	os	actores	pedira	emprestado	ao	capelão	as	capas	d’Asperges.	Resumindo	este	curso	de	Mr.	Magnin,	vemos	que	do	1.º	até	ao	9.º	século	a	sociedade	foi	governada	pelas	leis	uniformes	da	conquista:	–	os	bárbaros	modifica-ram	 depois,	 sem	 a	 destruírem,	 a	 legislação	 imperial;	 e	 sobre	 novos	 costumes,	 e	usos	de	povos	também	novos,	depôs	o	tempo	outra	camada	de	leis	e	prescrições:	foram	os	actos	emanados	dos	concílios	e	dos	bispos;	a	ciência	está	com	o	poder,	a	literatura	com	ambos,	o	teatro	neles	só.	
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Nos	séculos	10	e	11	o	feudalismo	reúne,	e	cerra	na	potente	destra	todos	es-tes	elementos	diversos	e	sucessivos;	guarda	depois	tudo	quanto	pertence	à	força,	e	entrega	no	clero	tudo	quanto	diz	respeito	à	 inteligência:	e	o	teatro	ainda	é	seu.	–	Mas	no	século	12	este	sistema	sofre	abalo.	Um	novo	poder,	que	era	até	então	im-perceptível,	se	levantara	lentamente,	e	era	ele	–	o	povo!….	E	em	pouco	tempo	esta	nova	força	se	torna	conquistadora,	como	todos	os	elementos	nascentes,	e	se	apossa	não	só	do	poder	temporal,	mas	do	inteligente;	e	neste,	da	parte	mais	vital,	do	teatro.	No	 próximo	 artigo	 analisaremos	 este	 terceiro	 aspecto	 da	 história	 teatral,	que	se	estende	até	ao	fim	do	século	16.	--------*--------	
TEATRO	E	HISTÓRIA	Num	aposento	ornado	de	ricas	tapeçarias,	e	em	cujo	tecto	e	paredes	se	en-gastavam	 vistosos	 quadros,	 mostrando	 o	 relevo	 de	 torneadas	 molduras	 onde	 o	ouro	brilhava	por	entre	a	cor	de	pérola,	formando	nos	ângulos	engraçadas	e	capri-chosas	volutas,	uma	dama	elegante	está	sentada:	não	seria	fácil,	vendo-a,	acertar-lhe	bem	com	a	idade,	que	está	a	dama	nessa	quadra	em	que	uma	mulher	é	preci-samente	o	que	deseja	ser;	em	que	o	tempo	lhe	há	roubado	assaz	de	encantos	em	troco	da	 experiência,	 deixando-lhe	 todavia	 bastante	mocidade	para	dispor	habil-mente	da	formosura	que	lhe	resta;	em	que,	finalmente,	a	mulher	menos	se	enfeita	do	que	decora;	–	e,	por	mais	que	digam,	é	essa	uma	das	melhores	épocas	da	vida.	Então	completou	a	mulher	a	sua	doce	natureza:	muito	antes	que	este	prazo	chegue,	falta-lhe	ainda	saber	alguma	coisa;	muito	além,	 já	não	convida	a	que	dela	apren-dam	os	outros.	–	Tal	é	a	dama	do	rico	aposento:	não	é	mui	formosa,	não	podereis	chamar-lhe	linda,	mas	seríeis	cativos	por	tanta	viveza	de	fisionomia,	por	tão	gran-de	transparência	de	rosto,	que	todas	as	paixões	as	mais	variadas	nele	se	revelam	sucessivamente,	apesar	de	empanada	uma	leve	camada	de	arrebique.	Em	que	está	ela	cravando	os	olhos	com	tamanha	atenção?	Por	que	se	mos-tram	esses	olhos,	ora	irritados,	ora	triunfantes?	Donde	vem	essa	alegria?	Esse	ar	é	bem	orgulhoso!	Lerá	porventura	a	confissão	de	um	amor	que	por	muito	lhe	resis-tiu?	não;	a	mão	direita	firma-se	com	força	numa	larga	estampa	ou	desenho	colori-do,	 parece	 afogar	 um	 inimigo	 já	 derribado,	 obrigando-o	 a	 pedir	misericórdia;	 na	esquerda,	que	levanta	e	baixa	com	precipitados	movimentos,	tem	um	rolo	de	papel	que	ela	empunha	pouco	mais	ou	menos	como,	na	tapeçaria	que	lhe	está	fronteira,	
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um	Júpiter	ameaçador	empunha	o	raio.	–	Lê-se	na	parte	exterior	do	papel	o	título	seguinte:	Requesitoria	de	M.	de	La	Chalotais	acerca	da	Companhia	de	Jesus.	Eis	aqui	o	que	representa	a	estampa:	Um	vastíssimo	navio,	dentro	do	qual	se	vê	toda	a	espécie	de	pessoas,	espe-cialmente	um	grande	número	de	frades,	e	os	diferentes	gerais	das	suas	respectivas	ordens.	A	inscrição	é:	Typus	Religionis.	Um	Jesuíta	que	parece	Santo	Inácio,	é	quem	governa	o	 timão;	outro	 Jesuíta	vai	na	proa	parecendo	observar	a	 rota	que	 leva	o	navio:	este	faz-se	de	vela	para	o	porto	da	salvação,	e	deixa	após	si	o	mundo,	que	aí	é	designado	com	todos	os	atributos	próprios	a	indicar	as	pompas,	as	vaidades,	e	os	escândalos.	Cardeais,	reis,	imperadores,	embarcados	em	diferentes	lanchas	procu-ram	abicar	a	grande	nau,	donde	parece	 lançarem-se	amarras	para	os	 receber,	ao	mesmo	 tempo	 que	 se	 faz	 por	 afastar	 certas	 lanchas,	 cheias	 de	 hereges,	 e	 para	 o	conseguir	 empregam	 os	 da	 nau	 todos	 os	 seus	 esforços,	 chegando	 até	 a	 disparar	contra	eles	flechas:	nota-se	aí	Henrique	IV	caindo	trespassado	por	uma	seta	dispa-rada	por	mão	oculta.	–	Talvez	isto	vá	dar-lhe	alguma	energia,	disse	a	dama	com	impulso.	–	Energia!	toda	n’ele	se	apagou.	Nunca!	Quem	profere	estas	últimas	palavras	é	um	brilhante	cavalheiro,	guapo,	es-belto,	 e	 cosido	de	 ouro	por	 todas	 as	 costuras.	 Parece	 que	 tem	 aí	 entrada	 franca,	porque	no	aposento	privilegiado	ninguém	entra	sem	que	primeiro	o	tenham	duas	vezes	anunciado;	é	verdade	que	o	cavalheiro	não	entrou	pela	porta	principal,	e	tal-vez	seja	privilégio	da	escada	oculta	dar	entrada	sem	se	pedir	licença.	Esse	homem	todavia,	bem	apessoado,	nobre	sem	afectação,	e	lhano	com	do-naire,	não	é	o	amante	da	bela	dama;	porque	então	seriam	três	os	seus	amantes,	e,	como	ela	quer	dar	bons	exemplos	a	toda	a	França,	já	não	consentiria	em	ter	mais	que	 dois	 simultaneamente.	 Por	 agora	 quem	 subjuga	 esta	 altiva	 formosura	 é	Du-
bellay	 outrora	comediante	 favorecido	pela	Czarina	 Isabel,	hoje	actor	da	corte	em	que	reina	a	soberba	d’Etioles,	e	onde	é	monarca	Luís	XV.	A	dama	de	que	acabamos	de	falar	é	pois	Madame	de	Pompadour,	e	o	que	en-trara	pela	porta	oculta	é	o	duque	de	La	Vallière,	íntimo	confidente	de	todos	os	se-gredos	da	favorita,	encarregado	por	ela	de	prover	aos	divertimentos	e	festas	da	sua	casa.	
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–	 Afirmais	 que	 o	Querido	 nunca	mais	 terá	 energia,	 caro	 duque?	 diz	 como	sentida	Madame	de	Pompadour.	–	Assim	o	 creio.	O	 atentado	de	Damien	deu-lhe	o	último	golpe.	Um	seme-lhante	assassínio,	que	aumentaria	a	força	de	qualquer	outro,	a	ele	enfraquece-lhe	ainda	mais	o	ânimo.	–	Mas	apesar	disso	havemos	de	expulsar	os	Jesuítas!	–	 Expulsá-los-emos	 pois	 que	 assim	 o	 quereis;	 e	 porque	M.	 de	 Beaumont,	nosso	digno	arcebispo,	é	a	favor	deles	e	prega	contra	nós.	–	Hão-de	expulsar-se,	interrompeu	vivamente	a	marquesa,	porque	Frederi-co	 II	os	protege;	porque	Maria	Teresa,	minha	aliada	 (acrescentou	sorrindo)	 lhe	é	avessa;	finalmente	hão-de	expulsar-se,	continuou	ela	erguendo	o	corpo	e	passando	do	sorriso	à	cólera,	porque	me	é	necessária	a	aliança	da	imperatriz-rainha	para	dar	uma	lição	a	esse	Prusso	que	se	lhe	meteu	na	cabeça	glosar	os	amores	de	Sua	Majes-tade.	Sim,	Cotillon	II,	a	sultana	valida,	lançará	por	terra	os	Jesuítas	amigos	de	Fre-derico	Il	o	filósofo	tartufo.	E,	ao	dizer	isto,	batia	com	a	mão	de	neve	sobre	o	desenho	que	descrevemos.	–	Mas,	diz	o	duque,	para	conseguir	esse	fim	não	caireis	por	certo	em	apre-sentar	ao	Rei	essa	má	tabuleta	de	casa	de	pasto,	Henrique	IV	ferido!	Seria	 ir	des-pertar	os	seus	temores.	Cumpre	que	Luís	XV	expulse	os	bons	dos	padres	sem	que	dê	muito	 isso,	sem	que	o	considere	como	um	acto	de	vigor	que	executa,	sem	que	saiba	se	está	bem	certo	de	que	assim	o	quer;	o	que	S.	M.	mais	receia	é	ter	uma	von-tade	própria:	se	ele	pensa	muito	nisso,	dizei	adeus	aos	vossos	projectos.	–	Nesse	caso	distracções,	distracções!	exclamou	a	marquesa,	cujos	olhos	se	animaram	de	um	fulgor	nada	diplomático.	–	Distracções	e	mais	distracções!	A	grande	arte	de	governar	nosso	amo,	toda	consiste	no	saber	proporcionar-lhe	os	melhores	meios	de	lhe	matar	as	vinte	e	qua-tro	horas	do	dia.	–	Está	tudo	já	tão	usado!	diz	com	um	suspiro	Madame	de	Pompadour;	temo	que	o	nosso	teatro	já	não	seja	um	meio.	–	Ainda	o	é,	que	tem	só	três	semanas	de	data.	–	Melhor	o	seria,	se,	em	vez	de	representar	eu,	fizesse	aparecer	na	cena	todo	o	lindo	rebanho	do	nosso	célebre	parque.	–	Oh!	a	paródia	de	São-Cyro	pareceria	algum	tanto	exagerada.	
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–	Ora!…	quem	sabe?	–	Não	façais	tal,	Senhora.	–	Por	amor	dos	costumes,	cavalheiro?	–	Por	amor	de	vós,	e	por	vós	somente.	Não	cedais	a	outrem	os	milagres	da	cena.	 Isso	seria	como	uma	fada	que	lançasse	fora	a	vara	de	condão.	Guardai	para	vós	o	encantamento	do	teatro.	Fizestes-vos	mulher	estadista,	muito	bem;	poupais	ao	Rei	o	tédio	do	trabalho,	ainda	melhor;	sois	dona	do	positivo	da	sua	vida;	tornai-vos	 também	senhora	das	 ilusões,	ou	pelo	menos	dai-lhas	a	 saborear	 tão	várias	e	donosas,	que	nenhuma	outra	lhas	possa	reproduzir.	Certas	graças	de	que	aliás	não	cuidaríeis	 servir-vos,	 a	 cena	 as	 permite;	 que	 digo?	 a	 cena	 as	 exige:	 um	 volver	
d’olhos	 brando	 e	 piedoso,	 certo	 ar	 de	 melancolia,	 um	 sorriso	 expirando	 amores,	uma	atitude	soberba,	suspiros,	anelitos,	desejos,	hesitações…	Ele	vos	amará	ninfa,	vos	adorará	pastora,	e	cairá	a	vossos	pés	Castelão;	sempre	graciosa,	sempre	amá-vel,	mas	nunca	amável	e	graciosa	do	mesmo	modo.	Luís	estancará	em	vós	todo	o	seu	gosto	pela	variedade.	–	Olhem	como	fala	o	duque!	que	fogo!	que	ciência!	Pregais	muito	bem,	não	há	dúvida.	–	Falo	como	quem	vai	aos	teatros.	Ora	vêde;	Mlle.	Arnauld	seria	duas	vezes	menos	bela	e	menos	espirituosa	sem	o	teatro.	–	O	quê!	pois	havíeis	de	atrever-vos	a	pensar	que,	eu	precisasse,	como	ela,	de?…	 Ao	dizer	 isto,	subiu-lhe	ao	rosto	um	vivíssimo	rubor	e	por	ela	se	difundiu,	apesar	do	arrebique,	com	muito	mais	 força	do	que	antes	quando	falara	contra	os	Jesuítas;	 certo	que	 a	 cólera	da	 coqueteria	 tem	outras	 cores	que	não	 a	 cólera	dos	interesses.	–	Oh!	não,	Senhora,	não!	acudiu	M.	de	La	Vallière	com	súplice	protestação;	não!	o	que	eu	digo	é,	que	quem	é	bela	cá	fora,	é	incentiva	no	teatro.	Aí	tendes;	o	que	Arnauld	mais	receia	para	o	seu	querido	Laurajuais…	–	Que	é	para	ela	o	seu	Luís	XV…	Por	esta	gracinha	da	marquesa,	viu	o	cava-lheiro	que	estava	perdoado;	e	atreveu-se	a	pôr	um	dedo	nos	lábios,	deixando	pas-sar	suavemente	o	sibilante	som:	–	Chiu!	–	Está	bom,	está	bom!	a	coisa	que	Arnauld	mais	receia	é,	dizeis	vós?	
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–	Ver-se	 reduzida	 a	 ser	 considerada	 como	outra	 qualquer	mulher.	Diz	 ela	que	mais	do	que	uma	das	suas	companheiras	foi	de	todos	esquecida	só	por	ter	dei-xado	alguns	meses	de	representar,	e	que	o	seu	maior	receio	provém	do	efeito	que	produzirão	os	quinze	dias	da	Páscoa.	–	Duque,	vós	me	esclareceis!…	–	Nisto	ficou	a	conversação,	porém	Madame	de	Pompadour	tornou-se	inabalável	em	suas	resoluções;	e,	no	intervalo	que	sepa-rou	a	requisitoria	de	M.	de	La	Chalotais	do	julgamento	definitivo	dos	Jesuítas,	me-draram	em	pompa	e	brilhantismo	as	festas	e	representações	que	deu	à	corte.	Che-gou	a	compreender	cabalmente	quão	pouco	propensa	era	a	índole	de	Luís	XV	para	as	medidas	vigorosas:	um	acto	de	soberania,	um	ousado	 impulso,	qual	era	atacar	de	frente	uma	corporação	infatigável	e	ameaçadora,	excedia	as	forças	do	Rei.	Cum-pria	fazê-lo	esquecer	nos	obscuros	prazeres	de	Compiègne	e	Choisy	a	acção	decisi-va	que	além	se	passava;	cumpria	pelo	menos	deixá-lo	acreditar	que	era	um	aconte-cimento,	para	assim	dizer,	espontâneo,	e	para	o	qual	não	concorria	directamente	a	autoridade	 real;	 finalmente,	 para	nos	 servirmos	de	uma	 comparação	clássica,	 di-remos	que	Madame	de	Pompadour,	 semelhante	a	 Juno	 lá	do	velho	Olimpo,	ador-mecia	o	seu	Júpiter,	e	lhe	vendava	os	olhos	com	espessas	nuvens,	para	que	ele	não	visse	os	combates	que	se	travavam	no	campo	entre	os	Gregos	e	os	Troianos	de	Pa-ris.	
(Continuará)	------*------	Qualidades	e	Deveres	do	Comediante	(4.º	ARTIGO)	São	de	necessidade	indispensável	para	o	Comediante	a	nobreza	e	a	dignida-de.	Bastantes	pessoas	de	agradável	presença	têm	o	porte	comum	e	trivial,	ao	mes-mo	tempo	que	as	há	feias	e	pouco	avantajadas	em	sua	figura,	que	reúnem	a	um	ar	cheio	de	nobreza,	 um	aspecto	que	 infunde	 respeito.	Quando	a	 alma	 se	possui	de	sentimentos	grandes	e	elevados,	os	olhos,	os	gestos	e	as	inflexões	da	voz,	que	dela	são	claros	intérpretes,	dão	a	todo	o	corpo	um	aspecto	de	respeito	e	admiração,	que	cativa	o	espectador.	
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Finalizámos	o	3.º	artigo,	observando	que	o	actor	que	pretendesse	represen-tar	de	herói,	deveria	encerrar	no	íntimo	do	peito	o	gérmen	da	virtude;	e	agora	di-remos	também	que	se	ele	quiser	adquirir	nobreza	e	dignidade,	somente	o	alcança-rá	elevando	sua	alma	ao	nível	das	personagens,	que	tem	de	nos	fazer	ver.	Poderá	todavia	acontecer	que	o	artista	reunindo	tantas	qualidades,	como	a	nobreza,	a	sensibilidade,	a	inteligência,	&c.,	lhe	falte	aquela	vivacidade	de	espírito,	e	expressão	que	se	chama	fogo.	Alguns	actores,	apesar	de	estarem	vivamente	pene-trados	do	que	dizem,	jamais	conseguem	dar	expressão	à	sensibilidade	por	causa	de	uma	infeliz	queda	para	a	frieza:	é	mister,	que	o	comediante	se	recorde	que	nunca	será	possível	espelhar	grandes	caracteres,	se	não	possuir	e	ostentar	calor	brilhante	ou	concentrado.	O	autor	que	observou,	e	conhece	os	homens,	não	pode	 imaginar	personagens	 isentas	de	paixões;	e	as	que	parecem	tranquilas	quando	há	motivos	para	se	comoverem,	dão	ao	comediante	o	mais	belo	ensejo	de	fazer	brilhar	sua	arte	e	génio.	O	olhar	perturbado,	e	a	voz	atroadora	exprimem	tão	bem	o	calor	verdadeiro,	como	a	fria	estupidez	prova	a	tranquilidade	de	alma;	é	porque	a	inteligência	e	sen-sibilidade	do	actor	lhe	devem	regrar	o	fogo	natural.	–	Larize	nota	que	muitas	vezes	os	aplausos	fazem	que	a	alma	do	comediante	se	exalte	a	tal	ponto,	que	lhe	faz	achar	esses	ímpetos	felizes,	que	porventura	nunca	descobriria	ainda	com	o	maior	estudo.	Se	os	outros	actores	que	o	rodeiam	são	susceptíveis	das	mesmas	impressões,	sen-do	verdadeiros	nas	suas	intonações	e	dicção,	então	o	comediante,	tão	bem	inspira-do,	 torna-se	 sublime.	 O	 talento	 de	 escutar,	 interrogar-se,	 e	 responder	 reciproca-mente,	acrescenta	por	extremo	a	ilusão	cénica.	O	calor	opera,	reage,	e	se	comunica	do	actor	ao	espectador,	e	alternadamen-te.	–	Mil	pessoas	estranhas	umas	às	outras	reuniram-se	no	mesmo	lugar;	começa	a	peça,	 e	 todas	 estas	 pessoas	 tornam-se	 ao	mesmo	 tempo	 um	 único	 ser	 colectivo,	tomam	as	mesmas	disposições,	e	as	comunicam	aos	actores	de	quem	as	receberam.		__________	
CRÓNICA	TEATRAL	Os	 nossos	 teatros	 foram	 assaz	 frequentados	 durante	 a	 passada	 semana,	apesar	dos	bailes	que	houve,	e	que	 tanto	com	aqueles	costumam	rivalizar.	Quem	diria,	 vendo	o	numerosíssimo	concurso	que	quinta-feira	acudiu	à	Assembleia	es-trangeira;	 quem	 diria,	 ter	 essa	mesma	 noite	 havido	 enchente	no	 Teatro	 Normal!	
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Com	razão	 se	diz	que	 em	Lisboa	há	 gente	que	 chega	para	 tudo;	 –	 até	para	ver	 e	aplaudir	o	fantasma	branco!	Esta	peça	pois	tem	continuado	a	ser	recebida	com	es-pecial	agrado;	e	nós,	reflectindo,	e	investigando	as	razões	que	levaram	o	nosso	en-tendido	público	a	decidir-se	tão	pronunciadamente	por	aquele	mixtiforio,	concluí-mos	que	não	é	a	peça	em	si	mesma	que	aplaudem,	mas	os	actores	que	nela	entram;	não	é	por	 lhes	parecer	um	bom	drama,	é	por	terem	ocasião	de	ver	nele	reunidos	quase	todos	os	melhores	actores	e	actrizes	do	Teatro	Normal.	Devemos	 lembrar-nos	que,	sem	falar	nos	homens,	entram	na	peça	as	Sras.	Talassi,	Emília,	e	Josefina.	O	Teatro	de	S.	Carlos	deu-nos	na	Sexta-feira	uma	dança	nova,	e	um	debute.	A	dança	é	bastante	engraçada,	 e	própria	deste	 tempo	de	 carnaval;	 faz	honra	ao	Sr.	
Astolfi	seu	compositor,	e	dá	ocasião	a	que	figurem	muito	bem	os	principais	bailari-no	e	bailarinas.	Enquanto	não	falamos	mais	miudamente	desta	dança,	e	a	não	ob-servamos	numa	segunda	e	 terceira	representação,	diremos	que	nos	pareceu	bem	desempenhada,	especialmente	pela	Sra.	De	Vechi,	que	mostra	 tão	 feliz	propensão	para	as	armas	como	para	a	dança;	é	com	efeito	um	galantíssimo	sargento;	as	baila-rinas	estavam	bem	ensaiadas	na	difícil	execução	do	manejo	e	evoluções	que	execu-tam.	Os	boleros	 foram	muito	bem,	distinguindo-se	neles	com	especialidade	a	Sra.	
Soler	e	o	Sr.	Ramos.	–	Da	Sra.	Rabel	pouco	diremos	ainda,	por	não	ser	taxados	de	pouco	 circunspectos;	 pareceu-nos	 que	 é	 uma	 dançarina	 de	 bastante	 força,	 mos-trando	muita	firmeza,	elegância,	e	volubilidade;	pareceu-nos	também	que	o	público	não	fez	toda	a	justiça	ao	seu	merecimento,	o	que	não	deve	admirar,	pois	que	nessa	mesma	noite	houve	quem	pateasse	a	nova	dança;	devemos	lembrar-nos	que	a	Sra.	
De	Vechi	não	agradou	no	seu	debute,	e	 conta	actualmente	muitos	partidistas;	–	a	Sra	Rabel	foi	contudo	aplaudida	progressivamente,	havendo	sido	ao	princípio	aco-lhida	com	frieza.	Esquecia-nos	falar	do	espectáculo	que	teve	lugar	segunda-feira	por	ocasião	do	benefício	da	Sra.	Rosina	Pico.	A	plateia	e	camarotes	estavam	cheios	de	especta-dores,	e	a	beneficiada	fez	quanto	seus	meios	lhe	permitiam	por	merecer	deles	bom	acolhimento.	O	dueto	de	Roberto	Devereux	cantado	pelo	Sr.	Ferretti	e	Sra.	Pico	 foi	melhor	do	que	era	de	esperar,	e,	para	elogio	desta	artista,	basta	dizer	que	agradou	ele	ao	público,	apesar	de	ainda	este	se	lembrar	(e	bem	saudoso!)	da	pureza	de	can-to,	delicada	expressão,	e	sentimento	profundo	com	que	o	desempenhou	outrora	a	Sra.	Cláudia	Ferloti.	Sem	entrarmos	em	comparações	que	para	nada	serviriam,	 li-
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mitamo-nos	a	dizer	que	não	produziu	mau	efeito,	e	que	Stretta	foi	bem	cantada	por	ambas	as	partes	e	muito	aplaudida;	os	dois	actores	foram	chamados	fora.	O	dueto	jocoso	os	loucos	por	projecto	não	nos	pareceu	ser	obra-prima,	nem	encerrar	 lem-brança	alguma	nova;	foi	mediocremente	aplaudido.	O	dueto	de	Belisário	 cantado	pelos	Srs.	Regoli	e	Spech	 também	não	captou	muito	os	espectadores:		o	Sr.	Spech	tem	desmerecido	(força	é	dizê-lo)	do	conceito	em	que	era	tido	no	Porto;	nós	que	o	ouvimos	no	Teatro	de	S.	 João,	podemos	afir-mar	que	os	bons	créditos	em	que	aí	estava	este	artista	eram	assaz	merecidos,	não	podendo	todavia	deixar	de	convir	com	os	Lisbonenses,	que	o	Sr.	Spech	está	muito	longe	actualmente	de	corresponder	à	fama	que	precedeu	a	sua	chegada	a	esta	capi-tal:	–	será	pela	grande	capacidade	do	Teatro	de	S.	Carlos;	será	por	se	achar	diminu-ída	a	voz	do	artista?	É	o	que	não	podemos	dizer	ao	certo.	–	Tanto	o	dueto	como	o	terceto	de	Zampa,	foram	muito	bem	executados:	no	dueto	o	Sr.	Eckerlin	desempe-nha	a	sua	parte	convenientemente,	e	a	Sra	Pico	a	canta	de	modo	que	rivaliza	com	a	linda	canção	do	Desertor	por	amor,	onde	 tanto	 foi	aplaudida.	O	Sr.	Ramanda	aco-moda-se	 quanto	 pode	 a	 todo	 o	 género	 de	 papéis,	 e	 nunca	 vai	muito	mal:	 vem	 a	propósito	 lembrar	quanto	no	Teatro	de	S.	Carlos	se	requer	um	primeiro	basso	co-
mico,	coisa	de	que	estamos	privados	desde	que	Maggioroti	partiu.		
Álbum	
Teatros	Estrangeiros	O	basso-comico	Campagnoli	distinguiu-se	na	representação	do	Barbeiro	de	Sevilha.		 ------------------	No	teatro	da	Opera-Comique	tem-se	representado	a	Nina	de	Coppola,	altera-da	e	modificada	ao	gosto	francês	por	Mr.	Girard.	Isso	tem	escandalizado	sobrema-neira	os	Italianos,	custando-lhes	muito	ver	que	se	não	guarda	respeito	nem	às	me-lhores	composições	dos	mais	 insignes	maestros:	Se	os	acreditarmos	vemos	que	a	Nina	não	ganhou	com	os	seus	enfeites	franceses.	Nesta	Ópera	se	distinguiu	muito	a	Sra.	Eugenia	Garcia;	desta	cantora	diz	um	jornalista	francês	o	seguinte:	–	A	voz	da	Sra.	Eugenia	Garcia	é	um	 instrumento	de	grande	qualidade	 lírica	e	de	alto	estilo,	reunindo	o	duplicado	atractivo	de	contralto	e	soprano.	O	contralto	é	amplo,	firme,	e	enérgico;	o	soprano	é	brilhante,	ousado,	e	cheio	de	sonoridade	e	vigor.	Esse	belo	
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instrumento	 é	 além	 disto	 animado	 pela	 inteligência	 e	 paixão	 dramáticas,	 duas	prestantes	qualidades,	que	a	Sra.	Garcia	possui	em	supremo	grau.	___________________	O	Sr.	Francisco	Schira	acha-se	actualmente	em	Paris	compondo	uma	Ópera	para	o	teatro	de	la	Renaissance.	 ___________________	PARMA	–	Não	agradou	aí	a	Ópera	Lucrecia	Borgia;	todavia	a	Sra.	Boccabada-ti	foi	nela	mui	aplaudida,	não	desmerecendo	do	bom	conceito	que	há	granjeado	no	teatro	daquela	Cidade.	 ___________________	FERRARA	–	Foi	estrepitosamente	pateada	a	Ópera	Hugo	Conde	de	Paris.	___________________	Dois	teatros	italianos	conta	hoje	a	GRÉCIA,	um	em	ATENAS,	outro	em	CEFA-LONIA,	 contando	 o	 primeiro	 três	 primeiras	 damas,	 dois	 primeiros	 tenores,	 dois	primeiros	bassos	sérios	e	um	cómico,	uma	segunda	dama	e	um	segundo	basso,	do-ze	coristas	homens,	e	seis	mulheres.	O	Teatro	de	Cefalonia	não	lhe	é	inferior.	___________________	Num	jornal	francês	de	1835	lê-se	o	seguinte:	–	Um	teatro	clandestino	acaba	de	estabelecer-se	na	praça	do	banco;	foi	publicado	pelo	seguinte	anúncio:	–	Grande	
Café	do	Renascimento,	praça	do	banco,	12.	O	proprietário	deste	estabelecimento	pre-
vine	o	público	da	aquisição	que	acaba	de	 fazer	de	Mlle.	Nina	 de	 Lassave	para	 sua	
caixeira	(demoiselle	de	comptoir).	Cada	pessoa	pagará	um	franco	de	entrada	fora	a	
importância	do	consumo	que	fizer.	 –	Custa	a	distinguir	o	que	é	mais	 ignóbil	neste	espectáculo,	se	as	pessoas	que	tiram	partido	dessa	infeliz	criatura,	se	ela	própria,	que,	três	dias	depois	da	morte	do	seu	amante,	três	dias	depois	da	morte	de	outros	dois	homens,	que	o	seu	depoimento	levou	ao	cadafalso,	não	sente	a	necessidade	de	esconder	sua	vida,	e	assim	se	está	vendendo	à	curiosidade	estúpida	do	vulgo.	Pare-ce	incrível	que	seja	tolerada	uma	tal	indústria.	–	Nina	Lassave	era	amásia	de	Fieschi.	___________________	Cada	ciência	tem	sua	quimera	que	em	vão	se	buscará	realizar,	mas	cuja	in-dagação	é	sempre	utilíssima;	as	maiores	descobertas	da	química,	da	geometria,	da	mecânica,	 são	 devidas	 àqueles	 que	 gastaram	 infrutuosamente	 a	 sua	 vida,	 procu-rando	a	pedra	 filosofal,	 ou	 a	quadratura	do	 círculo,	 ou	o	movimento	 contínuo.	O	
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coração	 tem	 também	 suas	 quimeras;	 um	 amor	 constante,	 uma	 amizade	 perfeita,	um	desinteresse	absoluto;	e	quando	se	realizará	esse	perpétuo	sonho	do	coração?	talvez	 nunca;	mas	 é	 infeliz,	 e	 não	 pode	 ser	 virtuoso,	 quem	 chega	 a	 perder	 essas	doces	ilusões.	–	Do	mesmo	modo	o	artista	que	não	tomar	para	modelo	um	tipo	de	perfeição,	nunca	passará	de	ser	medíocre.			
ROMANCE	DO	2.º	ACTO	DO	DRAMA	
RUY	BRAZ	
Música	do	Sr.	Osternhold				1			 	 	 Para	que	quero	eu	ouvir,		 	 	 Os	pássaros	a	trinar?		 	 	 Se	mais	suave	harmonia,		 	 	 Eu	gozo	no	teu	cantar.	2		 	 	 Pode	Deus	cobrir	os	astros,		 	 	 Pode	mostrá-los	nos	céus,		 	 	 Que	outros	astros	mais	brilhantes		 	 	 Diviso	nos	olhos	teus.		3		 	 	 Encha-se	o	jardim	de	flores,			 	 	 Na	criadora	Estação,		 	 	 Que	das	flores	a	mais	bela,		 	 	 Tenho-a	no	teu	coração.	4		 	 	 Essa	ave	que	trina	e	canta,		 	 	 Esse	astro	que	dá	fulgor,		 	 	 Essa	flor	que	nasce	n’alma		 	 	 Tudo	quer	dizer:	–	amor!	–		 	 	 	 	 	 	 (E.F.)				
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REAL	TEATRO	DE	S.	CARLOS		Domingo	16	de	Fevereiro	=	Ópera	=	Parisina	=	Dança	=	As	Nove	Recrutas.	Segunda-feira	17	=	Benefício	de	Luís	Anglois,	Professor	de	contrabaixo	de	S.	M.	o	Rei	da	Sardenha,	e	da	Câmara	de	S.	M.	a	Senhora	D.	Maria	II.	=	Ópera	=	Parisina	=	Depois	do	1.º	acto	o	beneficiado	executará	um	solo	de	contrabaixo.	Seguir-se-á	a	Dança	jocosa	=	As	Nove	Recrutas,	depois	da	qual	o	beneficiado	e	seu	discípulo	João	Alberto	Rodrigues	Costa,	executarão,	um	Dueto	de	contrabaixos	=	escrito	expres-samente,	e	será	acompanhado	a	piano-forte	pelo	Sr.	José	Francisco	dos	Santos,	mú-sico	da	Real	Câmara.	Concluirá	o	espectáculo	com	o	2.º	acto	da	mencionada	ópera.	Quarta-feira	=	Repete-se	o	mesmo	espectáculo.		Sexta-feira	21	=	O	1.º	acto	da	Virgínia	=	Dança	=	As	Nove	Recrutas	=	e	o	2.º	acto	da	Parisina.		 ___________________		 		n.º	12,	de	23	de	Fevereiro	de	1840		
PARECER			
DA		COMISSÃO	DO	CONSERVATÓRIO	ACERCA	DO	DRAMA	
O	
CAMÕES	DO	ROSSIO		Os	abaixo-assinados,	reunidos	em	comissão,	examinaram	a	comédia	em	três	actos	–	O	Camões	do	Rossio	–	sobre	a	qual	dão	o	seguinte	parecer.	O	 assunto	 é	 felizmente	 achado,	 português	 e	 tradicionalmente	 histórico.	 A	acção	é	uma,	bem	dirigida,	e	todas	as	suas	partes	concorrem	harmonicamente	para	o	fim.	Os	costumes	do	tempo	estão	guardados	com	fidelidade,	e	os	caracteres,	que	são	todos	próprios	da	comédia,	têm	diversidade	e	coerência.	O	d’El-Rei	D.	João	V,	extravagante	 cavalheiro	 e	 generoso	misto	 de	 Haroun	 Alraschid,	 Luís	 XIV,	 e	 Sar-danápalo,	tem	formosuras	e	fealdades,	sente-se	que	é	necessariamente	um	retrato	bem	 tirado,	 e	 não	 um	 ente	 de	 fantasia:	 vendo-o	 no	Drama,	 reconhecemo-lo	 pelo	
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mesmo	que	desde	a	infância	temos	vindo	encontrando	nas	narrações	populares:	é	o	Rei	cuja	púrpura	transparece	por	baixo	das	rupturas	do	capote	do	plebeu,	a	cata-na	do	espadachim	por	baixo	do	manto	real,	enquanto	os	próprios	vícios	realçam	a	rectidão,	e	o	esplendor	das	virtudes,	não	podendo	encobrir-lhe	as	extravagâncias,	pelo	menos	 lhas	enfeita,	 e,	 porque	assim	o	digamos,	 as	poetiza.	O	Camões	é	o	D.	João	V	em	ponto	pequeno,	tendo	de	mais	a	facécia,	que	é	uma	das	suas	feições	ca-racterísticas:	 esta	 parte	 contudo	 parece	 que	 podia	 e	 devia	 ser	 algum	 tanto	mais	engenhosa,	mais	viva,	e	mais	engraçada.	Sobretudo	sendo	ele	o	herói	da	Peça,	cha-mando-se	Camões,	e	sendo	geralmente	conhecido	por	poeta	e	furioso	conceptista,	da	escola	da	Fénix,	 conviria	dar-lhe	um	estilo	análogo,	e	pôr-lhe	muitas	vezes	na	boca	versos	à	laia	dos	de	Jerónimo	Baía.	Uma	boa	emenda	neste	sentido	triplicaria	à	Peça	o	seu	valor	literário.	O	Estudante	disfarçado	em	criado	de	servir	para	lograr	uma	rapariga	é	inteiramente	português,	é	de	certa	maneira	histórico	enquanto	ci-fra	as	ideias	que	geralmente	se	tem	dos	Estudantes	da	Coimbra	velha;	entretanto	o	autor	com	a	habilidade	que	se	 lhe	pode	presumir,	deveria	adubar	os	seus	ditos	e	feitos	com	mais	alguns	punhados	de	sal.	A	beata	de	má	língua,	e	mau	génio,	e	o	sa-pateiro	espreitador	e	falador	são	completamente	cómicos:	o	Juiz	da	vintena,	o	Ca-pitão	da	bicha,	e	o	Procurador	da	Irmandade	de	Nossa	Senhora	do	Amparo,	como	três	representantes	dos	costumes	velhos,	deveriam	ser	partes	um	pouco	mais	es-meradas	 e	 cómicas.	 A	 amante	 não	 tem	 cor	 alguma	 dramática,	 é	 puramente	 uma	escora	de	comédia:	seria	para	desejar	que	o	autor	lhe	desse	um	carácter	mais	indi-vidual,	e	que	atraísse	a	atenção	por	alguma	coisa.		A	linguagem	é	toda	limpa	e	apropriada;	o	estilo	é	algumas	vezes	difuso,	e	em	geral	 uma	 boa	 poda	 de	 frases	 fortificaria	muito	 toda	 a	 composição.	Da	 poesia,	 o	coro	do	primeiro	acto,	se	for	cantado,	esfriará	grandemente	a	acção	por	ser	longo	demais.	Os	versos	do	final	do	mesmo	acto	são	insignificantes.	A	cantiga	do	sapatei-ro	no	acto	segundo	é	em	demasia	extensa.	–	As	vozes	e	coros	do	final	do	segundo	acto	parece	deverem	ser	suprimidos.	–	Quando	nos	Dramas	em	prosa,	o	canto	vem	como	canto,	é	excelente;	quando	porém	faz	parte	da	acção,	e	é	contra	a	verdade,	arrepia	o	espectador,	cujo	gosto	ainda	não	estiver	corrompido	com	a	absurdíssima	moda	francesa	do	melodrama.	Que	D.	João	V	e	o	Corregedor,	não	no	mundo	fantás-tico	de	uma	ópera,	mas	no	mundo	positivo	de	uma	comédia,	dêem	cantando	ordens	a	uma	ronda,	e	que	a	ronda	lhes	responda	cantando,	e	tudo	isto	num	lance	de	aper-
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to,	de	pressa,	e	de	segredo,	é	um	desatino	que	só	em	Paris	seria	aprovado.	–	A	can-tiga	da	beata	no	acto	terceiro	é	excelente;	oxalá	que	o	compositor,	quem	quer	que	seja,	saiba	ser	português,	e	não	o	confeite	em	nojentas	caldas	italianas.	As	quadras	últimas	poderiam	ter	em	geral	mais	algum	chiste.	Pelo	lado	moral,	se	a	Peça	não	é	uma	prelecção,	também	não	tem	inconveni-ente	algum;	seria	só	para	desejar	que	os	dois	denunciantes	do	Juiz	da	vintena	fos-sem	afinal	castigados,	e	em	todo	o	caso	expostos	à	vergonha.	Há	alguns	defeitos	leves	que	o	autor	de	certo	emendará,	revendo	com	mais	atenção	a	sua	obra.	A	narração	do	sapateiro	quando	diz	o	que	passou	com	o	desco-nhecido	na	loja	de	seu	mestre	Barbeiro,	é	um	pouco	inverosímil,	tanto	pelo	longo	silêncio	que	guardaram,	como	pelo	murro	sem	causa:	seria	conveniente	alterá-la.	–	A	anedota	do	Rei	de	 telhas	acima,	ou	de	 telhas	abaixo	é	bela,	 e	 tradicionalmente	histórica,	mas	vem	forçada.	Não	é	natural	que	El-Rei,	agitado	de	paixões	tivesse	a	lembrança	de	fazer	perguntas	e	reflexões	só	próprias	de	um	amigo	sossegado.	Se-ria	bom	dispor	esta	passagem	de	modo	que	caísse	mais	natural.	Em	suma	o	menos	bom	que	a	Comissão	acha	no	Camões	do	Rossio,	não	contrapesa	nem	levemente,	o	grande	mérito	que	 lhe	reconhece:	entende	que	pode	desde	 já	ser	apresentado	às	provas	públicas,	particularmente	por	ser	clássico	e	português,	o	que	é	para	o	nosso	tempo	reunir	duas	raridades.	Mas	se	o	autor	quiser	primeiro	reformá-lo,	nisso	fará	obra	muito	louvável,	e	que	o	Conservatório	e	todos	os	amantes	da	nossa	boa	litera-tura	lhe	agradecerão.	A	Comissão	não	dissimula	todavia,	que	estando,	como	estão	hoje,	os	paladares	morais	das	nossas	plateias	queimados	e	requeimados	pelas	es-peciarias	e	exagerações	estrangeiras	e	românticas,	é	muito	possível	que	uma	com-posição	 como	 esta	 inteiramente	 portuguesa	 e	 do	 género	 temperado,	 seja	 desde-nhada	como	um	copo	de	água	pura,	por	um	paladar	recosido	em	vinho	do	Douro.	Sala	da	Comissão	no	Conservatório	Dramático,	em	26	de	Novembro	de	1839.		Doutor	Augusto	Frederico	de	Castilho.	
	José	Frederico	Marecos.	
	Manuel	de	Sousa	Raivoso.		
_________	
CÓPIA	Sendo	presentes	a	Sua	Majestade	A	Rainha	as	propostas	dos	diversos	con-correntes	ao	Subsídio	do	Teatro	de	São	João	da	Cidade	do	Porto,	oferecidas	à	Ins-
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-267-	
pecção	Geral	dos	Teatros	durante	o	concurso	público,	aberto	por	Edital	de	27	de	Setembro	de	1839	na	conformidade	do	Decreto	de	12	de	Outubro	de	1838	–	e	ten-do-se	reconhecido	que	a	proposta	da	Sociedade	–	Carradori	–	é	mais	vantajosa	as-sim	para	 a	 regularidade	 e	melhoramento	dos	 espectáculos	 teatrais,	 como	para	 o	progresso	da	Arte	Dramática.	–	A	mesma	Augusta	Senhora,	conformando-se	com	a	opinião	do	Conservatório	Geral	Dramático	em	vista	da	Lei,	Há	por	bem	que	a	pro-posta	da	mencionada	Sociedade	–	Carradori	–	seja	preferida,	concedendo-se-lhe	a	empresa	do	Teatro	de	São	João	da	Cidade	do	Porto	para	o	ano	de	1840,	mediante	as	 seguranças	 e	 instruções	 que	 forem	 convenientes.	 E	 assim	 o	Manda	 participar	pela	 Secretaria	de	Estado	dos	Negócios	do	Reino	 ao	 Inspector	Geral	 dos	Teatros	para	sua	 inteligência	e	devida	execução.	Paço	das	Necessidades	em	27	de	Janeiro	de	1840	=	Assinatura	=	Rodrigo	da	Fonseca	Magalhães.	____________	
TEATRO	E	HISTÓRIA	
(Continuação	do	Número	precedente)	Alardeando	cada	vez	mais	formosura	e	variadas	graças,	Madame	de	Pompa-dour	não	cessara	de	representar	diplomaticamente	desde	1762;	a	música,	a	decla-mação,	 a	 dança	 eram	por	 ela	 sucessivamente	 empregadas	 entretendo	 o	 seu	 real	amante	no	entanto	que	se	não	descarregava	o	golpe	sobre	os	Jesuítas;	assim	era	ela	reputada	como	a	mais	bela	actriz	do	teatro	da	corte.	La	Vallière	acabava	de	dar	um	forte	impulso	nos	divertimentos	cénicos;	as	intrigas	de	bastidor	abundavam;	a	atenção	do	rei	não	deixava	um	instante	de	estar	ocupada;	–	tinha-se	conseguido	o	desejado	fim.	Quanto	mais	diligência	empregava	o	parlamento	para	terminar	o	longo	processo	dos	Jesuítas,	mais	fértil	se	mostrava	Madame	de	Pompadour	em	passatempos,	mais	o	rei	se	engolfava	nos	prazeres	tea-trais:	velando	em	todas	as	coisas,	consultado	ainda	nas	de	menor	importância	era	supremo	regulador	o	gosto	do	monarca;	depois	da	caça,	repetição	do	poema	diante	de	 Sua	Majestade;	 depois	 da	missa,	 ensaio	 da	música	 diante	 de	 S.	M.;	 acabado	 o	conselho,	dança	na	presença	de	S.	M.:	 –	o	pintor,	o	maquinista,	o	decorador	dele	recebiam	 directamente	 as	 instruções;	 nunca	 empresário	 de	 província	 se	 viu	 tão	ocupado,	mas	também	nenhum	empresário	teve	 jamais	tão	condescendente	com-panhia.	
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Vinha-se	 aproximando	o	 grande	dia,	 o	dia	decisivo;	mau	grado	a	 todos	os	subterfúgios;	ia-se	tornando	sombria	a	fronte	do	rei,	e	a	corte	começava	a	mostrar	insólita	 agitação,	 consequência	 das	 secretas	maquinações	 dos	 Jesuítas	 e	 de	 seus	amigos.	Cautelosos	avisos,	ameaças	misteriosas,	assaltavam	Luís	de	todas	as	partes.	No	passeio	caíam-lhe	aos	pés	cartas	anónimas,	e	vozes	 longínquas	proferiam	mal	distintas	 ameaças;	 no	 palácio	 tudo	 eram	presságios	 assustadores.	 Turbava-se	 ao	monarca	a	consciência,	e	era	sua	alma	um	campo	onde	se	guerreavam	crua	peleja	o	orgulho	de	Soberano	e	os	terrores	de	homem.	Por	outra	parte	via-se	Madame	de	Pompadour	nas	circunstâncias	de	perder	um	dos	mais	poderosos	instrumentos	dos	seus	projectos.	Apesar	de	todas	as	pre-cauções,	apesar	de	 todos	os	seus	dóceis	comediantes	se	haverem	comprometido,	em	favor	dos	seus	interesses,	a	uma	completa	abnegação	de	toda	a	vaidade	teatral,	todavia	as	 invejas,	companheiras	 inseparáveis	da	cena,	não	tardaram	em	vir	per-turbar	essa	sociedade	de	curiosos,	suscitando	assim	vivas	discussões.	Uma	rixa	de	bastante	importância	se	travou	entre	MM.	de	Courtenvaux	e	de	Langeron	por	causa	de	um	passo	de	dança.	O	primeiro,	que	era	discípulo	do	grande	Dupré,	pretendia	ser	primeiro	bailarino;	Langeron	dizia	que	eles	não	dançavam	a	mesma	espécie	de	dança,	sendo	um	para	a	dança	nobre,	e	outro	para	a	de	meio	carácter;	–	eu	sou	o	homem	do	minuete,	bem	como	Courtenvaux	é	o	homem	da	giga;	já	noutra	discus-são	que	 tivemos	cedi	eu	da	giga,	mas	declaro	que	não	cederei	do	minuete;	 sou	o	
minueteiro-mor,	 e	nem	o	próprio	 rei	 seria	 capaz	de	me	 fazer	desistir	das	minhas	pretensões.	Cada	qual	dos	dois	cavalheiros	tinha	seus	partidistas;	dividiram-se	as	opini-ões,	e	originou-se	um	cisma;	uns	queriam	o	da	giga,	outros	clamavam	que	era	o	do	minuete	quem	tinha	razão;	finalmente	ia-se	afeiando	o	caso,	e	já	se	não	começava	conversa	que	não	fosse	precedida	da	interrogação:	–	Sois	pela	giga?	sois	pelo	mi-nuete?	Madama	de	Pompadour	interveio	na	contenda,	e	imaginou	o	seguinte	meio	de	conciliação:	–	–	O	minuete	não	pode	ser	dançado	por	ambos	ao	mesmo	tempo;	apraz-me	a	nobre	dança	de	Courtenvaux,	não	me	apraz	menos	a	dança	engraçada	de	Langeron,	não	posso	todavia	pronunciar	a	favor	de	um	em	prejuízo	do	outro;	por	isso	tomai	sentido	 no	 que	 vou	 dizer-vos.	 Achai-vos	 amanhã	 na	 ante-sala	 do	 conselho,	 onde	
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deve	vir	a	propósito	a	questão	desses	eternos	Jesuítas;	aquele	de	vós	que	melhor	souber	achar	o	segredo	de	desfranzir	a	fronte	do	rei	em	negócio	que	tanto	o	preo-cupa,	 será	quem	há-de	dançar	o	minuete.	 –	Tal	 é	 a	minha	 sentença.	Dito	 isto,	 os	dois	candidatos	partiram	a	assestar	suas	baterias.	O	 conselho	de	que	 falara	 a	marquesa,	 foi	muito	 tempestuoso.	O	duque	de	Choiseul	disse	tudo	quanto	pôde	sugerir-lhe	a	habilidade	a	pró	da	sua	política;	Ma-dame	de	Pompadour	o	apoiou	com	todas	as	forças;	o	rei	expôs	os	seus	receios:	ora	queria,	ora	recusava,	e	em	tal	vacilação	ia	dar	ordem	para	que	o	parlamento	adias-se	 todo	 esse	 processo,	 e	 logo	 retraía	 essa	 ordem	 querendo	 que	 o	 acelerassem	quanto	fosse	possível.	A	marquesa,	vendo-o	tão	embaraçado,	começou	a	dizer:	-	–	Não	decida	ainda	hoje	Vossa	Majestade;	consultemos	algum	tanto	a	opini-ão	pública.	–	Porteiro,	vede	se	estão	lá	fora	alguns	Senhores.	O	porteiro	obedeceu.	–	Então	dizeis	que	é	consultar	a	opinião	pública	ouvir	o	que	dizem	os	cava-lheiros	das	minhas	salas	de	espera?	–	Que	importa	isso,	respondeu	a	marquesa.	–	É	verdade	que	a	nada	obriga	o	que	disserem,	acrescentou	M.	de	Choiseul,	quem	faz	caso	da	opinião	dos	outros?	–	Foram	anunciados	Courtenvaux	e	Langeron	pelo	porteiro.		 Travou-se	o	diálogo	seguinte:	Rei	–	Entrai,	Senhores,	e	sede	bem	vindos.	Chegais	de	Paris?	que	trazeis	de	novo?	 Courtenvaux	–	Saberá	V.	M.	que	se	 fala	muito	em	Paris	na	cerimónia	de	S.	João	de	Latrão.	Rei	–	Que	é	a	capela	dos	meus	cavaleiros	de	Malta…	Court.	–	Essa	mesma;	ontem	os	comediantes	franceses	fizeram	celebrar	nela	um	solene	ofício	por	alma	de	M.	Crebillon.	Langeron	–	E	o	fizeram	a	despeito	do	arcebispo	cuja	jurisdição	não	compre-ende	o	cura	de	S.	João.	Rei	–	Pois	os	meus	excomungados	ordinários	rezam	pelo	repouso	da	alma	dos	seus	poetas	depois	que	estes	morrem!	Fazem	o	que	devem;	que	assaz	lho	per-turbaram	enquanto	eram	vivos.	(Todos	aplaudiram,	como	convinha,	as	palavras	do	rei,	e	este	continuou.)	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-270-	
Rei	–	Mas	coitado	do	pobre	Beaumont,	que	há-de	estar	furioso!	Court.	–	Não	cessa	de	bradar	anátemas	contra	esse	pecado	canónico,	e	com	todo	o	impulso	de	seu	braço	eclesiástico,	fulminou	o	condescendente	Cura	e	os	de-votos	 comediantes;	 quer	 ele	dizer	que	 tudo	 isto	 vem	de	mais	 alto,	 e	não	 é	outra	coisa	senão	um	meio	de	preparar	os	espíritos	para	o	golpe	que	ameaça	a	Compa-nhia	de	Jesus.	(Tinha	assim	a	convenção	chegado	a	tocar	o	seu	fim	real;	Madame	de	Pom-padour	sorriu-se,	e	fez	um	leve	aceno	de	aplauso.)	Rei	–	O	tal	Beaumont	é	incorrigível;	pensa	que	me	hei-de	servir	de	Hércules,	ou	de	Agamemnon	para	me	auxiliarem.	E	os	nossos	Parisienses,	que	dizem	eles	do	estado	actual	dos	bons	padres?	Lang.	–	Esperam,	riem,	e	cantam.	Rei	–	Ora	disso	é	que	eu	gosto.	O	bom	do	povo	usa	as	cantigas	desde	tempo	imemorial:	bem	vejo	que	ainda	é	amante	da	monarquia.	Então	que	é	que	canta	o	povo?	 A	esta	pergunta,	Madame	de	Pompadour	lançou	os	olhos	sobre	os	dois	cava-lheiros,	como	animando-os.	Courtenvaux	foi	o	primeiro	a	falar.	–	Sei	uma	cantiga	que	tem	estado	muito	em	voga	há	 largo	tempo:	no	 livro	dos	destinos,	capítulo	dos	grandes	reis,	lêem-se	estas	palavras:		 “Inês	dará	nos	Ingleses;		 Pompadour,	nos	Jesuítas.”	O	rei	não	se	riu,	antes	se	tornou	mais	carrancudo.	Rei	–	Não	posso	gostar	de	tal	Inês,	depois	que	Voltaire	a	cantou;	e	além	disto	não	julgo	que	fique	bem	à	querida	marquesa	ser	comparada	a	uma	mulher	aventu-reira.	 Langeron	se	apressou	em	recorrer	a	outra	cantiga	de	mais	chiste,	mas	o	rei	permaneceu	 impassível.	 Courtenvaux	 disse	 então	 que	 ia	 recitar	 umas	 coplas	 em	louvor	de	M.	de	Choiseul,	e	relativas	à	grande	questão	do	dia:	começando	a	entoá-las	 Madame	 de	 Pompadour	 disse	 que	 as	 desejava	 acompanhar;	 o	 primeiro-ministro	observou,	 que,	 sendo	 a	música	mui	 semelhante	 à	do	minuete	d’axaudet,	todos	ganhariam	muito	em	que	as	coplas	 fossem	cantadas	e	dançadas	ao	mesmo	tempo.	Luís	consentiu;	e	Courtenvaux	não	desgostou	de	achar	essa	ocasião	de	dan-
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çar	o	seu	tão	questionado	minuete.	Não	foram	porém	os	resultados	tão	favoráveis	como	esperava	Courtenvaux;	pois	que	o	monarca	ficou	cabisbaixo,	e	apenas	disse	como	contrafeito:	–	A	poesia	não	é	das	melhores,	porém	canta-se	que	é	uma	mara-vilha.		 –	E	ainda	se	acompanha	melhor,	acrescentou	o	ministro.																				–	Para	a	dança	é	que	ela	é	especialmente	própria,	acudiu	Langeron	mui	sa-tisfeito	da	humilhação	do	seu	rival.	Agora	vou	eu	seguir	a	ordem	natural	do	espec-táculo;	acabou-se	a	dança,	e,	em	seguida	vou	eu	dar-vos	uma	pequena	peça	mímica;	todavia	não	seria	tão	presunçoso	que	me	atrevesse	a	representar	depois	de	M.	de	Courtenvaux:	cá	os	meus	actores	estão	aqui	na	minha	algibeira,	e	dela	os	vou	tirar.	–	Na	vossa	algibeira?	exclamaram	todos.	–	Na	minha	 algibeira,	 sim	 senhores.	 –	E	 então	Langeron,	 vendo	que	havia	excitado	 a	 curiosidade	 sacou	 de	 uma	 caixinha,	 e	 abrindo-a,	 tirou	 dela	 uma	meia	dúzia	de	caracóis,	e	os	dispôs	simetricamente	sobre	uma	pequena	banca	que	esta-va	 próxima	 aos	 ilustres	 espectadores:	 estes	 olhavam	uns	 para	 os	 outros	 não	 sa-bendo	o	que	haviam	conjecturar,	conquanto	aventassem	o	fim	a	que	tendia	tal	exi-bição.	Curioso	era	ser	um	rei	de	França,	uma	célebre	favorita,	um	grande	ministro,	e	dois	graves	cavalheiros,	considerando	todos	atentamente	seis	caracóis	dispostos	em	duas	fileiras	sobre	uma	mesa.	Logo	que	Langeron	percebeu	em	todos	os	olhos	uma	interrogação	de	impa-ciência,	chegou-se	para	o	cravo	e	começou	a	tocar	com	a	mão	direita	a	moda	popu-lar	 –	Allez-vous-en	gens	de	 la	noce;	 puxou	 depois	 por	 um	 fio	 que	 correspondia	 a	cada	uma	das	conchas	dos	caracóis,	e	delas	entraram	a	sair	umas	figurinhas	de	ce-ra	vestidas	de	jesuítas,	mãos	cruzadas	sobre	o	peito,	e	com	um	ar	de	hipocrisia	bas-tante	 cómico.	À	medida	que	 se	 apressava	 a	 cadência	da	música,	 aumentavam	de	velocidade	 em	 seus	 movimentos	 os	 fradinhos	 de	 cera,	 de	 maneira	 que	 Luís	 XV	prorrompeu	em	gargalhadas	desfeitas,	exclamando:	–	Excelente:	não	há	nada	me-lhor!	São	os	meus	pobres	jesuítas	que	entram	nas	suas	conchas!	E	eis	aí	o	rei	contentíssimo,	puxando	e	tornando	a	puxar	pelo	fio,	e	repetin-do:	 –	Entra	na	 tua	 concha	meu	 jesuíta.	 –	E	 também	Madame	de	Pompadour	mui	satisfeita,	correndo	com	os	róseos	dedos	todo	o	teclado,	e	variando	a	moda	Allez-vous-en	&c.	E	os	cavalheiros	aplaudindo;	e	os	jesuítas	entrando	e	saindo	das	con-chas	aos	trambolhões.	
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–	Vossa	Majestade,	disse	Langeron	triunfante,	deu	com	o	verdadeiro	sentido	da	pantomima:	na	feira	de	Santo	Ovídio	foi	inventada	esta	engenhosa	máquina,	e	já	não	há	quem	não	tenha	feito	o	seu	provimento	de	caracóis;	não	há	casa	nenhuma	que	não	tenha	o	seu	jesuitazinho,	e	as	damas	da	moda	até	com	eles	se	entretêm	nos	entre-actos	quando	vão	ao	teatro;	o	que	todavia	é	mais	singular	em	tudo	isto,	o	que	prova	quanto	S.	M.	simpatiza	com	o	seu	povo,	é	que,	ao	fazer	este	galante	exercício	ninguém	há	que	não	exclame:	–	Vai,	entra	na	tua	concha,	meu	jesuíta.	–	Bem	dizia	eu	a	Vossa	Majestade,	que	era	bom	consultar	a	opinião	pública,	volveu	Madame	de	Pompadour!	Isto	se	passava	nos	fins	de	Julho	de	1762;	num	dos	primeiros	dias	de	Agosto	foi	dado	o	último	golpe	aos	jesuítas,	e	nesse	mesmo	dia	dançou	M.	de	Langeron	o	seu	minuete	em	presença	de	toda	a	corte.	--------*--------	Qualidades	e	Deveres	do					Comediante												(5.º	ARTIGO)	Nos	artigos	precedentes	tratámos	resumidamente	das	principais	qualidades,	que	devem	adornar	o	artista	possuído	do	nobre	desejo	de	se	ilustrar	na	difícil	car-reira	do	teatro:	a	inteligência,	a	sensibilidade,	a	nobreza	&c.	Trataremos	agora	da	
Declamação	teatral,	dessa	arte	de	pronunciar	na	cena	o	papel	de	qualquer	perso-nagem	com	a	verdade	e	 justeza	de	 intonação,	que	as	diversas	 situações	 compor-tam;	contribuindo	a	fisionomia,	o	gesto,	e	a	voz		à	ilusão,	que	o	actor	deseja	produ-zir.	 Muito	se	tem	questionado	sobre	a	necessidade	da	declamação,	especialmen-te	na	tragédia,	querendo	uns	que	esta	fosse	falada,	outros	declamada:	–	o	que	nos	parece	fora	de	dúvida	é	que	um	poeta	nunca	de	bom	grado	escreverá	versos,	para	que	o	actor	lhos	reduza	a	prosa;	todo	o	encanto	que	eles	oferecem	ao	ouvido	sensí-vel	 à	harmonia	poética	 será	perdido,	 se	o	 tom	 familiar	 lhe	apagar	as	belezas.	Há	todavia	um	meio	termo	que	se	não	deve	perder	de	vista:	além	da	declamação	épica,	ou	 lírica,	 existe	 a	 declamação	 cénica,	 que	 deve	 aproximar-se	 da	 natureza	 tanto	mais	quanto	as	personagens	da	cena	procuram	imitá-la.	
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-273-	
A	 declamação	 dos	 antigos	 era	 notada,	 e	 acompanhada	 por	 instrumentos:	para	substituir	esta	espécie	de	canto,	actores	inexpertos	deram	ao	verso	uma	me-dida	tão	cortada	e	enfática	que	era	insuportável	pela	sua	monotonia	uniforme;	até	que	nos	fins	do	século	XVII	se	começou	gradualmente	a	dar	de	mão	a	um	modo	de	recitar	tão	destituído	de	verdade.	Eloquência	exterior	chamavam	à	arte	de	declamar	os	antigos	retóricos.	E	na	verdade,	apresentai	o	melhor	argumento	sobre	o	papel,	exprimi	o	sentimento	com	a	maior	veemência;	que	jamais	ganharão	eles	pela	 leitura	visual	aquela	força	que	lhes	reconheceríeis,	 se	a	voz	por	uma	declamação	natural	e	variada,	os	animasse	com	propriedade.	Quem	 não	 tem	 sofrido	 grandíssima	massada	 ao	 escutar	 a	 leitura	 de	 um	drama	mal	pronunciado,	ou	por	falta	nas	intonações	próprias,	ou	por	trivialidade,	ou	por	exagerada	ênfase?	Quantas	vezes	discursos	familiares,	e	símplices	conver-sações,	apresentam	inflexões	de	voz	e	tons	variados,	que	produzem	o	efeito,	que	se	deseja?	Qual	será	pois	o	motivo	por	que	o	 indivíduo,	a	quem	isto	na	conversação	aconteceu,	 é,	 quando	 lê,	 constantemente	 falso,	 ridículo,	 ou	guindado?	Será	 talvez	que	todos	os	homens,	todos	os	autores	mais	ou	menos	se	comovem,	quando	falam	ou	 escrevem;	mas	 quando	 recitam	 lhes	 falta	 a	 arte	 de	 se	 excitarem	 de	 novo	 ao	mesmo	grau?	–	A	arte	da	declamação	consiste	especialmente	na	completa	adopção	dos	sentimentos	das	diversas	personagens	que	se	representam.	Quanto	à	maior	ou	menor	expressão	que	constitui	o	tom	familiar	ou	a	ênfa-se,	não	é	o	sentimento,	mas	a	inteligência,	que	deve	guiar	o	actor;	ela	também	lhe	deve	insinuar	que	a	natureza	dos	sujeitos	trágicos	sendo	ideal	em	parte,	a	lingua-gem	o	deverá	igualmente	ser…	É	evidente	que,	neste	caso,	a	imitação	da	natureza	comum	destruirá	o	ideal;	ao	mesmo	tempo	que	uma	dicção	trivial	e	não	acentuada	desorganiza	a	língua	poética,	que	há	sido	o	alvo	de	laboriosas	e	constantes	investi-gações.	O	 tom	empolado	e	declamatório	 de	 alguns	 actores	não	 se	deve	 confundir	com	uma	dicção	nobre,	altiva,	e	conforme	ao	assunto.			O	motivo	por	que	as	opiniões	têm	discordado	acerca	da	declamação,	é	a	fal-sa	 ideia	 que	 dela	 se	 há	 formado,	 confundindo-a	 com	 essa	 recitação	 afectada,	 ou	cantilena	monótona	e	desagradável	que	atordoa	os	ouvidos,	sem	falar	ao	espírito,	e	coração.	Em	verdade	que	esta	pretendida	declamação	deve	ser	banida	do	 teatro;	mas	por	sermos	naturais,	cumpre	por	não	proscrever	a	nobreza	e	majestade	que	
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muitas	vezes	se	exigem.	Porventura	que	nenhuma	outra	norma	poderemos	a	este	respeito	 apresentar	mais	que	a	do	 simples	bom	senso;	pois	que	ele	nos	 indicará	como	fora	de	propósito	uma	declamação	faustosa,	todas	as	vezes	que	tivermos	de	pintar	uma	paixão,	ou	exprimir	um	sentimento;	é	 também	necessário	pronunciar	sem	ênfase	o	que	é	simples	e	de	puro	raciocínio.	Quando	lemos	qualquer	obra,	gra-duamos	pela	sua	pompa	ou	simplicidade	o	tom	da	nossa	leitura;	e	tomamos	o	tom	oratório	todas	as	vezes	que	assim	o	pede	a	gravidade	e	importância	do	assunto:	–	a	majestade	de	muitos	trechos	de	peças	trágicas	exige	que	se	pronunciem	majesto-
samente.	 __________	
Crónica	Teatral	No	nosso	Teatro	Normal	têm	sido	objecto	dos	espectáculos	da	passada	se-mana	as	seguintes	peças:	O	Fantasma	branco,	o	Camões	do	Rossio,	M.	Botte,	e	a	farsa	
Quem	 tem	mazela	 tudo	 lhe	dá	nela.	 Continua	 a	 ser	 aplaudido	 o	 Fantasma,	 e	 com	justa	 causa,	porque	na	verdade	é	a	 fénix	dos	dramas,	 para	nos	 servirmos	de	uma	frase	muito	enfática	que	há	pouco	vimos	não	nos	lembra	onde	–	O	Camões	do	Ros-sio	 não	 tem	 desmerecido	 por	muito	 representado;	 é	 sempre	 visto	 com	 prazer	 e	agora	que	o	público	o	vai	melhor	compreendendo	mais	aplausos	vai	ele	quinhoan-do.	Cumpre	aqui	reflectir	que	a	muitos	espectadores	agradam	com	particularidade	aquelas	peças	que	 já	são	muito	suas	conhecidas,	e	não	aplaudem	senão	as	que	 já	sabem	 quase	 de	 cor,	 semelhantes	 àquelas	 devotas	 que	 só	 sabem	 rezar	 pelo	 seu	livro,	e	se	entretêm	a	soletrar	as	mesmas	palavras	que	todos	dias	repetem.	Daqui	provem	o	favorável	acolhimento	que	recebem	as	nossas	peças	antigas	quando	so-bem	 à	 cena,	 muito	 embora	 não	 sejam	 elas	 boas:	 as	 reminiscências	 são	 sempre	agradáveis,	e	é	tão	doce	para	o	espectador	poder	emendar	o	comediante	se	ele	se	engana	com	a	mínima	palavra	do	seu	papel!	–	Advertimos	que	não	dizemos	isto	em	referência	ao	Camões	do	Rossio,	mas	porque	veio	a	pelo,	 e	 terá	 cabida	aplicado	a	outras	peças.	Falemos	de	M.	Botte.	Ninguém	há	aí,	que	não	conheça	as	produções	do	céle-bre	Pigaul	Lebrun	cuja	pena,	quase	sempre	molhada	em	fel	satírico	e	mordaz,	al-guma	vez	se	embebeu	de	brandura	e	suavidade	para	desenhar	caracteres	genero-sos;	 todos	conhecem	o	desencantado	escritor	cujo	cepticismo	cáustico	 tanto	cap-tou	os	homens	do	século	passado,	século	a	que	bem	pode	dizer-se	pertencer	Pigaul	
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Lebrun,	fechando	com	seu	nome	a	lista	de	todos	os	espíritos	fortes	dessa	quadra;	todos	têm	lido	e	relido	os	livros	espirituosos	e	engraçados	desse	autor,	e	por	isso	ocioso	 seria	 dizer	 que	 a	 comédia	 de	 que	 falamos	 é	 um	 transunto	 da	 novela	 do	mesmo	título.	Ainda	seria	mais	ocioso	notar	quão	pouco	o	autor	da	comédia	soube	aproveitar	o	dado	assunto,	pois	que	produziu	uma	coisa	 a	que	 rigorosamente	 se	não	pode	dar	nome:	é	um	imbróglio	onde	quase	tudo	sucede	sem	razão	suficiente,	onde	os	acontecimentos	vêm	trazidos	forçadamente,	e	finalmente	onde	se	conhe-cem	lacunas,	–	consequência	quase	infalível	desta	nova	mania	que	em	França	tanto	se	vê,	de	 resumir	as	novelas	antigas	em	dramas	novos.	–	A	Comédia	 todavia	não	tem	desagradado,	e	nem	é	ela	para	desagradar	absolutamente;	considerada	na	sua	
especialidade	 tem	 coisas	 excelentes,	 tais	 são	 por	 exemplo	 todas	 as	 que	 foram	transcritas	fielmente	de	P.	Lebrun	e	que	o	autor	da	comédia	não	modificou.	O	ca-rácter	de	M.	Botte	é	perfeitamente	sustentado,	e	tem	originalidade,	e	é	para	notar-se	que	tais	caracteres	costumam	de	ordinário	agradar	pelo	sentimental	que	envol-vem;	fazei	que	o	herói	da	vossa	peça	tenha	mau	génio	e	bom	coração,	e,	se	houver-des	talento	e	arte,	certas	serão	as	lágrimas	e	o	riso	do	espectador;	além	de	que	os	afectos	patéticos,	tais	como	o	amor,	o	ciúme	&c.	estão	de	tal	modo	usados	na	cena,	que	o	coração,	que	estranha	nos	outros,	com	estes	se	move	mais	estimulado	onde	quer	que	de	improviso	dê	com	eles.	Esta	peça	foi	bem	desempenhada,	e	pode	dizer-se	desapaixonadamente	que	o	Sr.	Vitorino	compreendeu	muito	bem	o	seu	papel	e	o	representou	como	quem	o	compreendia;	esse	género	de	caracteres	vemos	que	está	em	relação	com	os	meios	do	Sr.	Vitorino,	 e	 lembramos	que	 já	no	Gaiato	de	Lisboa	aquele	actor	 foi	devida-mente	aplaudido	num	papel	semelhante.	A	farsa	–	Quem	tem	uma	mazela,	tudo	lhe	dá	nela	–	é	imitada	de	uma	peque-na	peça	francesa	intitulada	Mal	noté	dans	le	quartier,	produção	de	Hipólito	Leroux,	a	qual	foi	pela	primeira	vez	à	cena	em	Paris	em	2	de	Dezembro	de	1837	no	Teatro	
de	Vaudeville.	É	geralmente	chistosa,	mas	tem	algumas	chufas	que	só	podem	passar	em	tempo	de	entrudo,	e	tantos	equívocos	e	tão	calvos	que	fazem	subir	a	cor	ao	ros-to.	Na	execução	distinguiu-se	o	Sr.	Sargedas	com	a	sua	muita	graça	não	afectada:	a	cantiga	é	bonita	e	foi	cantada	como	convinha;	o	Sr.	Sargedas	foi	muito	aplaudido.	
Teatro	de	S.	Carlos	=	Apesar	de	terem	sido	muito	frequentes	os	bailes	neste	carnaval,	quase	que	não	dando	respiro	às	belas	damas,	e	elegantes	que	têm	de	uso	
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esmaltar	os	nossos	salões;	nem	por	isso	os	teatros	hão	sofrido	míngua	de	especta-dores.	Em	S.	Carlos	houve	na	segunda-feira	um	variado	espectáculo	em	Benefício	do	Sr.	Anglois,	e	este	insigne	artista	ainda	outra	vez	quis	alardear	todos	os	primo-res	 do	 seu	 raro	 engenho	 músico	 ao	 perfeito	 desempenho	 das	 peças	 executadas	num	instrumento	tão	ingrato,	como	o	Contrabaixo.	–	SS.	MM.	que	honraram	com	a	sua	presença	o	teatro	naquela	noite,	enviaram	ao	ilustre	artista	a	condecoração	da	Ordem	de	Cristo.	–	O	Sr.	 J.	A.	Rodrigues	Costa,	discípulo	do	Sr.	Anglois,	partilhou	com	seu	digno	mestre	os	imensos	e	estrepitosos	aplausos	que	tão	justamente	lhes	prodigaram	os	espectadores.	–	A	Parisina	foi	muito	bem	essa	noite,	e	a	Sra.	Barili	cantou	melhor	 do	 que	 costuma.	 –	 A	 dança	 =	 As	 Nove	 Recrutas	 =	 vai	 agradando	mais,	e	a	Sra	Rabel	num	pas-de-deux	com	o	Sr.	Jorch,	mostrou	muita	firmeza,	arte	e	correcção	 no	 seu	 dançar;	 assim	 ela	 alardeasse	mais	 graça	 e	moleza,	 como	busca	ostentar	força!…	–	O	Sr.	Jorch	dança	neste	pas-de-deux	com	uma	força	e	garbo,	que	pouco	deixa	a	desejar.	Não	há	dúvida	que	o	Sr.	Jorch	se	mostra	um	dançarino	cons-ciencioso.	As	Nove	Recrutas	são	gentis	donzelas,	que	para	favorecerem	uma	amiga,	fi-lha	de	um	coronel	espanhol,	lhe	sugerem	aquele	disfarce,	e	com	uma	ordem	fingida	se	introduzem	no	forte	onde	está	preso	Fernando,	o	amante	da	engraçada	Catalan.	–	Mas	qual	é	o	crime	do	afortunado	mancebo,	a	quem	prendem	tão	donosos	laços?	–	Fernando,	 lembrando-se	porventura	dos	Anfitriões,	quis	ver	 se	poderia	 levar	o	talento	da	imitação	até	ao	ponto	de	contrafazer	um	velho	e	corcovado	major,	com	quem	Isabel	tinha	de	desposar-se,	a	despeito	de	sua	ostensiva	repugnância,	escu-sas,	e	rogos.	Não	foi	ele	porém	tão	feliz	como	Júpiter	o	havia	sido	com	Alcmena:	no	melhor	da	festa	chega	o	velho,	e	ao	desapontamento	dele	e	do	pai	segue-se	furiosa	ira,	e	depois	o	castigo:	–	Fernando	 jaz	preso	num	forte,	 cujo	comandante	era	um	sargento	inválido!…	Mas	já	as	nove	belas	recrutas	o	rodeiam;	e	já	tinham	caçoado	com	o	sargen-to,	investido	evoluções	e	manejo;	e	já	também	o	tinham	enchido	de	ufania,	mano-brando	com	toda	a	perfeição	a	sua	voz	e	ensino…	–	E	os	amantes	se	congratulavam,	e	eram	todos	júbilo,	–	mas	o	terror	lhe	sucede!…	Um	chaveco	de	Argelinos	se	apro-ximara,	e	ei-los	já	de	posse	da	fortaleza;	e	as	donzelas	a	darem-se	a	conhecer	aos	corsários,	e	os	fingidos	argelinos	a	rir	e	a	rir,	porque	eram	os	seus	amantes,	e	o	pai,	cedendo	 a	 reiteradas	 instâncias,	 a	 perdoar	 e	 abraçar	 os	 dois	 militares,	 um	 dos	
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quais	 tem	o	 rostinho	 tão	mimoso	e	engraçado,	que	encanta,	 e	 tão	 linda	madeixa,	que	prende.	–	Um	dos	tais	corsários	que	era	um	oficial	espirituoso,	e	que	tinha	per-cebido	a	trama,	fora	o	inventor	deste	desenlace,	convidando	o	coronel	e	major	para	o	gracejo,	sem	dizer	a	nenhum	deles	que	só	para	Isabel,	e	por	causa	de	Isabel	tudo	isto	se	urdira.	A	Sra.	De	Vechi,	que	muito	vai	ganhando	na	opinião	do	público,	não	se	pode	negar	que	é	um	engraçadíssimo	comandante	de	femininas	e	delicadas	recrutas;	as	segundas	bailarinas	desempenham	muito	bem	os	 seus	papéis;	 e	 o	 Sr.	 Giuliani	 se	torna	digno	de	aplauso	no	papel	de	sargento	inválido.	_____________________			REAL	TEATRO	DE	S.	CARLOS	Domingo	23	de	Fevereiro	–	Ópera	=	Virgínia	=	Dança	=	As	nove	recrutas	=	Segunda-feira	24	–	Benefício	do	1.º	tenor	Francisco	Regoli.	Irá	novamente	à	cena	a	Ópera	=	Os	Puritanos	=	Dança	=	As	Nove	Recrutas	=	Terça-feira	25,	e	Quarta	26	–	O	mesmo	espectáculo.	__________________________	 	n.º	13,	de	1	de	Março	de	1840			JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO		
PARECER			SOBRE	O	DRAMA	O	RENEGADO		O	Drama	=	O	Renegado	=	que	se	diz	–	Original	Português	–	tem	tão	pouco	de	original	como	de	português.	O	autor	retalhou	o	Romance	do	Visconde	d’Arlincourt,	que	corre	com	este	mesmo	título,	e,	cerzindo	os	retalhos	que	lhe	aprouvera	fazer,	organizou	isso	que	denomina	Drama	original,	porém	que	falto	de	vida,	e	por	con-seguinte	 de	 acção	 e	 de	movimento,	 não	 é	 verdadeiramente	 senão	 uma	 narração	posta	 em	 diálogo.	 Onde	 está	 pois	 a	 originalidade?	 –	Mas	 tão	 pouco	 é	 português,	porque	nem	o	assunto	é	português,	nem	portuguesa	é	a	linguagem.	Uma	breve	reflexão	evidenciará	a	proposição	enunciada.	O	autor	copiou	se-guidamente	os	 trechos	do	Romance	d’Arlincourt,	que	 julgou	convirem-lhe	para	o	seu	 intento;	 e	que,	 se	 alguma	vez	 alterou,	não	 foi	 para	melhorá-los;	 e,	 ainda	não	contente,	 copiou-os,	 não	 do	 original,	mas	 textualmente	 da	 tradução	 que	 daquele	Romance	 fez	 e	publicou	António	Vicente	de	C.	 e	 Sousa.	 E	há	 aí	 quem	 ignore	que	
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este	tradutor,	tão	fértil	quão	pouco	aprimorado,	é	um	desses	chamados	literatos	a	quem	cabe	de	um	modo	 todo	particular	 a	 fundada	 imputação	de	viciador	da	 lin-guagem	portuguesa?	–	pois	todos	os	defeitos,	tantos	e	tão	graves,	de	que	vão	inça-das	as	traduções	de	António	Vicente,	acham-se	transplantados	para	este	Drama.	Porém,	à	parte	observações	gerais,	 importa	considerar	o	Drama	–	O	Rene-gado	–	mais	de	perto.	Está	o	Drama	dividido	em	3	Actos,	e	9	Quadros.	–	No	1.º	Acto,	que	compre-ende	3	Quadros,	nada	se	encontra	digno	de	especializar-se	com	louvor.	A	disposi-ção	é	somenos,	e	a	introdução	de	Gondair,	no	2.º	Quadro,	por	mal	preparada,	não	só	não	surpreende	o	espectador,	mas	antes	o	mortifica	porque	vê	este	desde	logo	que	o	A.	ou	não	quis,	ou	não	soube	prender-lhe	a	atenção,	e	excitar-lhe	a	curiosida-de.	Gondair	é	um	profeta	de	trivialidades,	e	o	A.	deixou	de	tirar	desta	personagem,	que	aliás	se	prestava	para	muito,	o	vantajoso	resultado,	que	ela	lhe	proporcionava.	–	O	diálogo	é	constantemente	 frouxo	e	penoso.	O	estilo	carece	de	propriedade.	A	linguagem	quase	sempre	é	francesa,	e	não	é	raro	o	galicismo	intolerável	em	que	se	tropeça.	–	Como	os	espectadores,	por	assim	dizer,	nada	vêem,	e	apenas	ouvem	lar-gas	histórias	que	insipidamente	lhes	são	contadas	não	pode	senão	tomá-los	o	enfa-do.	Adormecerão	sem	falta,	porque	não	há	aguilhão	que	os	estimule.	–	Enfim	quan-to	há	de	notável	no	1.º	Acto	acha-se,	na	máxima	parte	pelas	mesmas	palavras,	na	citada	tradução	do	Romance	d’Arlincourt.	de	pág.	15	–	19,	de	pág.	25	–	26,	de	pág.	32	–	33,	de	pág.	36	–	46,	de	pág.	123	–	132.	O	que	fica	observado	acerca	do	1.º	Acto,	pode	aplicar-se	a	cada	um	dos	dois	que	o	seguem,	sem	receio	de	injúria.	No	2.º	Acto	(Quadros	4.º,	5.º,	e	6.º)	há	para	notar	que	as	Cenas	2.ª	e	5.ª	do	Quadro	4.º,	que	oferecem	algum	 interesse,	 são	 fielmente,	 como	se	vê	do	referido	Romance	a	pág.	103	–	104,	e	pág.	106	–	117.	–	São	igualmente	copiadas	as	Cenas	1.ª,	3.ª,	4.ª,	e	6.ª	do	Quadro	5.º,	 sendo	aliás	para	sentir	que	a	Cena	3.ª	não	esteja	assaz	calculada,	porque	de	contrário	deveria	produzir	algum	efeito	dramático.	As	pág.	da	tradução	do	Romance	donde	o	A.	trasladou	correm	de	172	–	174,	de	176	–	177,	de	178	–	189,	e	de	195	–	196.	–	As	Cenas	1.ª	e	2.ª	do	Quadro	6.º	são	puramen-te	de	encher,	e,	se	acaso	houvessem	de	ser	aproveitadas,	não	seria	assaz	reduzi-las	a	uma	só:	essa	mesma	precisaria	de	ser	alterada.	–	A	Cena	3.ª,	digna	de	atenção	em	Arlincourt	de	pág.	169	–	171,	aqui	por	solta	e	 inconexa,	nada	vale.	–	A	Cena	5.ª	é	cópia	de	pág.	208	–	210.	
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Terceiro	Acto.	No	Quadro	7.º	 sobeja	observar	que	 tudo	é	 comum,	sendo	a	Cena	6.ª	devida	ao	que	se	lê	no	memorado	Romance	Tomo	2.º	de	pág.	7	–	13.	–	O	Quadro	8.º	precipita	a	acção	monstruosamente.	Agobar	aparece	derribado	da	sua	fortuna,	assassinado,	foragido,	e	não	se	vê,	nem	sabe,	senão	quase	adivinhando-a,	qual	a	causa	que	produziu	esta	catástrofe.	Assim	mesmo	a	Cena	2.ª	acha-se	em	Ar-lincourt	de	pág.	148	–	149.	Todavia	é	curioso	ver	como	um	Soldado	Sarraceno,	que	salva	o	seu	general,	e	o	transporta	nos	braços	até	o	montar	sobre	o	cavalo,	se	com-para	a	Eneias,	salvando	por	entre	as	hostes	gregas	o	velho	Anquises!	–	Também	já	na	Cena	3.ª	do	Quadro	6.º	é	digno	de	nota	o	cumprimento	que	o	Príncipe	das	Aver-nas	faz	prostrado	aos	pés	de	Egilda:	ei-lo!	–	“Princesa,	permite	que	o	teu	mais	hu-
milde	servo	te	beije	a	mão.	–	”!!!	–	Nas	antigas	Comédias	tais	expressões	eram	fre-quentes:	hoje	movem	riso.	O	Quadro	3.º	pode	ser	avaliado	em	grande	parte	como	o	trecho	de	um	Sermão	sem	sabor,	que	gela	o	sentimento.	Egilda	é	o	pregador,	e	o	carácter	desta	princesa,	nunca	bem	definido,	se	torna	quase	tão	contraditório	co-mo	o	de	Agobar,	que	varia,	não	como	se	compadece	com	a	natureza	das	coisas,	po-rém	à	medida	do	 capricho,	 ou	da	necessidade	em	que	o	A.	presumiu	achar-se.	O	Romance	de	d’Arlincourt,	de	pág.	185	–	191,	e	de	pág.	259	–	266	deu	ainda	matéria	para	 o	 todo	 deste	 Quadro;	mas	 é	 certo	 que,	 assim	 como	 o	 exemplo	 de	 César	 (!)	proposto	por	Egilda	ao	temeroso	Agobar,	e	a	lição	da	história,	que	a	mesma	prince-sa	lhe	recomenda	nada	lhe	aproveitou,	também	ao	autor	do	Drama	nada,	ou	pouco	aproveitou	um	assunto	tão	fértil,	e	também	tratado	pelo	Visconde	d’Arlincourt.	A	Comissão	em	vista	do	exposto	entende	que	o	Drama	–	O	Renegado	–	não	deve	merecer	a	aprovação	do	Conservatório	para	ser	admitido	às	provas	públicas.		Lisboa		no	1.º	de	Agosto	de	1839.	Gonçalo		José	Vaz	de	Carvalho	D.	José	Maria	C.	de	Lacerda	José	Vitorino	Barreto	Feio			
A	DANÇA	MÍMICA	I.	O	MONGE	BENEDITINO	Haverá	 coisa	 de	 três	 séculos,	 numa	 amena	 veiga	 toda	 bordada	 de	 frescas	romeiras	e	cortada	de	pálidos	olivedos	se	assentava	um	rico	mosteiro	beneditino.	
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Viandante	que	ao	romper	d’alba	fosse	percorrendo	a	costa	oriental	da	romanesca	Espanha	ouviria	 jubiloso	o	som	longínquo	dos	 ledos	sinos	do	mosteiro	tocando	a	matinas,	 e,	 dirigindo	 os	 passos	 na	 direcção	desses	 hospitaleiros	 sons,	 pararia	 de	assombrado	ao	ver	na	encosta	de	uma	colina	as	opulentas	construções,	dominadas	pelas	grimpas	esguias	da	torre,	brilhando	aos	primeiros	raios	de	sol,	e	oferecendo	no	interior	cómoda	vivenda	a	seus	pacíficos	habitadores.	Das	alvas	e	rasgadas	jane-las	 a	 vista	 se	 espraiava	 pelas	 relvosas	 ondulações	 dos	 outeiros	 vizinhos,	 e	 pelas	contornadas	cimas	dos	bosques	mais	distantes,	que,	em	caprichosos	relevos,	 iam	parar	na	estrada	de	Granada,	faixa	polvorosa	e	alvacenta	que	atravessava	tão	riso-nhas	e	verdes	paragens	indo-se	adelgaçando	até	de	todo	a	perderem	os	olhos.	Gru-pos	de	figueiras,	canteiros	de	plantações,	vergéis	de	flores,	orlavam	cabanas	e	po-voados	por	toda	a	extensão	desse	formoso	terreno	que	era	limitado	à	direita	pela	Alhambra,	à	esquerda	pelas	ruínas	de	uma	fortaleza	do	tempo	do	califa	Almançor,	e	na	 frente	pelo	 grande	mar,	 onde	 as	 velas	 latinas	das	barcas	dos	pescadores	 se	debuxavam	como	ricas	pérolas	em	manto	azul	de	régia	noiva.	De	manhã	pela	hora	de	matinas,	e	à	tarde	depois	de	vésperas	uma	janela	se	abria	no	topo	do	edifício	principal,	e	um	frade	encostado	em	profunda	meditação,	ou	 lendo	num	grande	 livro,	ao	mesmo	tempo	que	respirava	as	arrobadas	emana-ções	 que	 lhe	 trazia	 a	 brisa	 do	mar.	 Todos	 os	 campónios	 das	 vizinhanças	 haviam	reparado	nesse	 frade	que	nem	um	só	dia	do	ano	 faltava	a	aparecer	na	sua	 janela	favorita;	não	podiam	todavia	conjecturar	qual	a	sua	 figura,	pois	que	os	muros	da	cerca	os	não	deixavam	assaz	aproximar.	E	quem	o	conhecesse	não	poderia	 julgar	que	 tão	 grande	 uniformidade	 em	 hábitos	 fosse	 obra	 do	 tempo,	 que	 era	 jovem	 o	monge,	e	formoso,	ajeitando-se	no	seu	burel	com	toda	a	graça	e	donaire	de	um	no-bre	castelhano.	Às	vezes	se	 lhe	animava	a	 fisionomia,	mas	 logo	 lhe	murchava	em	melancólica	languidez;	uma	desgraça,	ou	antes	duas	desgraças,	o	haviam	assaltado	quando	apenas	tinha	dezoito	anos;	a	mãe,	a	amante	lhe	foram	arrebatadas	num	só	dia:	era	num	combate	de	touros	na	capital	do	reino	de	Leão;	o	anfiteatro	em	que	estavam	aluiu,	e	a	mãe	e	a	amante	foram	vítimas…	Pedro	Ponce	de	Leão,	tal	era	o	nome	do	frade,	cuidou	ao	princípio	sucumbir	a	tão	grande	golpe,	mas	roborado	o	coração	com	uma	educação	religiosa	resolveu	retirar-se	para	o	convento	de	Espanha	que,	depois	do	Escorial,	mais	recursos	ofe-recia	ao	espírito	que	em	ferrenha	aplicação	quisesse	afundir	saudades	e	tormentos.	
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Havia	um	ano	que	Ponce	de	Leão	habitava	a	sua	nova	e	silenciosa	habitação,	quan-do	 lhe	 deram	 o	 emprego	 de	 Bibliotecário	 do	 convento	 por	 morte	 de	 um	 velho	monge	a	cuja	vasta	erudição	devia	achar-se	ao	alcance	dos	grandes	trabalhos	dos	Árabes,	e	das	antigas	crónicas	da	terra	do	Cid.	–	Não	havia	canto,	por	mais	recôndi-to	que	 fosse,	nas	 compridas	galerias	da	biblioteca,	 o	qual	Ponce	não	houvesse	 já	esquadrinhado,	haurindo	quantas	riquezas	 literárias	e	científicas	se	amontoavam	nos	antigos	armários,	corrigindo	erros	nos	catálogos,	preenchendo	lacunas,	e	dan-do	a	tudo	uma	aparência	de	ordem	e	asseio,	sinal	sempre	certo	das	visitas	frequen-tes	de	 leitores	 assíduos,	 e	do	 zelo	 solícito	do	bibliotecário.	A	 imensa	 colecção	de	livros	que	possuía	o	convento	dos	beneditinos	ocupava	o	primeiro	e	segundo	an-dar	do	edifício;	uma	escada	de	madeira	formada	em	caracol,	e	onde	um	frade	peri-to	na	arte	de	escultor	abrira	muitas	figuras	de	santas	e	santos,	comunicava	entre	si	os	dois	andares,	e	conduzia	às	galerias	superiores;	por	outra	escada	semelhante	à	primeira	subia-se	a	um	pequeno	aposento,	onde	morara	outrora	o	antigo	bibliote-cário,	sendo	agora	a	cela	de	Ponce	de	Leão.	Não	seria	custoso	 fazer	uma	enumeração	das	alfaias	que	adornavam	a	hu-milde	estância	–	o	que	é	preciso	para	um	homem	rezar,	dormir,	sentar-se,	escrever,	eis	aí	toda	a	opulência	da	pequena	cela,	cujos	quatro	muros	alvejavam	em	sua	nu-dez,	e	só	num	deles	se	via	um	Cristo	de	ébano	sobranceiro	ao	 leito	do	monge;	as	vistas	da	larga	janela	eram	a	única	alegria	do	aposento	onde	Pedro	rezava,	donde	contemplava	a	campina,	onde	 finalmente	 folheava	os	 livros	e	manuscritos	de	ou-tras	eras.	As	horas	em	que	o	frade	abria	a	sua	janela	eram	aquelas	em	que,	termi-nados	os	deveres	do	seu	cargo,	 já	se	não	devia	à	comunidade	mas	a	si	próprio,	e	tais	momentos	de	felicidade	eram	esperados	com	a	maior	 impaciência.	Seriam	os	poucos	 anos	de	Pedro	quem	 lhe	 fazia	 desejar	 com	 tal	 ardor	 esse	passatempo	da	janela?	Algum	interesse	mais	relevante	que	o	de	uma	vaga	contemplação	o	afasta-ria	das	práticas	dos	outros	monges,	movendo-lhe	sempre	os	passos	para	o	seu	rico	observatório?	–	Mas	que	interesse?…	Era	uma	paixão?	Sim,	uma	paixão	singular!	Depois	que	Ponce	entrara	no	convento	dos	bene-ditinos	o	único	alívio	para	seus	muitos	pesares	era	a	embevecida	contemplação	do	mar	 e	 das	 campinas,	 misturada	 com	 estudiosas	 reflexões;	 pouco	 a	 pouco	 a	 dor	acerba	se	foi	mudando	em	tristura	suave,	ou	em	arrobada	melancolia;	e	já	o	monge	se	mantinha	de	saudade,	porque	lhe	era	doce	recordar	as	graças	da	amante,	os	ca-
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rinhos	da	mãe.	Oh!	como	aquela	era	formosa,	quanto	prendia	os	olhos	e	o	coração!	Que	voluptuosos	meneios,	que	engraçadas	atitudes,	que	ligeireza,	quando	dançava!	E	dançava	ela	como	uma	ninfa,	melhor	do	que	quantas	viram	as	misteriosas	galeri-as	da	Alhambra!	Este	pensamento,	a	que	os	 livros	árabes	davam	corpo	e	vestiam	cores	pelas	narrações	 tão	poeticamente	exageradas	das	 festas	de	Almançor	e	ou-tros	califas,	este	pensamento	era	o	viver	de	Pedro;	chegou	ele	a	fazer	uma	colecção	de	 todos	esses	curiosos	manuscritos	que	os	decretos	haviam	condenado	ao	 fogo,	mas	que	sempre	haviam	sobrevivido	a	tais	decretos,	e	à	força	de	saturar-se	de	tan-ta	moleza,	misturando-lhe	sempre	a	figura	de	uma	mulher	adorada,	chegou	a	criar-se	um	ente	imaginário	que	sempre	tinha	diante	dos	olhos,	que	lhe	aparecia	em	so-nhos,	em	suas	meditações,	nos	áureos	frontispícios	dos	livros,	e	na	campina	entre	as	choreias	que	trançavam	os	zagais	ao	pôr-do-sol.	Às	vezes	era	tão	forte	a	ilusão	de	Pedro,	que	julgava	reconhecer	o	sangue	árabe	nesses	grupos	fantásticos;	final-mente	o	nosso	monge	tinha	chegado	a	persuadir-se	que	a	mulher	com	a	sua	beleza,	graças,	e	 feminil	agrado,	estava	 toda	compendiada	na	dança,	e	que	era	a	dança	a	mais	condigna	moldura	para	engastar,	 realçando-os,	 todos	os	méritos	e	encantos	da	companheira	do	homem.	Ora,	deste	pensamento	ao	amor	da	dança	pouca	dis-tância	vai;	e	o	 frade	melancólico,	 silencioso,	grave	em	seus	prazeres,	austero	nas	suas	devoções,	 estava,	 nada	menos	que,	 doido	pela	dança:	 para	 ele	 era	 esta	 arte	superior	a	todas	as	outras,	e	de	bom	grado	daria	ele	toda	a	biblioteca	do	convento,	à	 excepção	 contudo	 dos	 livros	 árabes	 que	 tratavam	do	 assunto	 favorito,	 por	 ver	representar	um	baile	mímico	num	dos	teatros	de	Castela.	------*------		II.	O	BAILE	MÍMICO	Mais	que	abastado	era	o	convento	dos	beneditinos,	já	pelos	direitos	que	ti-nha	sobre	as	terras	circunvizinhas,	já	pelas	confiscações	que	exercia	sobre	os	habi-tantes	das	aldeias	que	lhe	eram	sujeitas	uma	vez	que	fossem	convencidos	de	here-sia;	a	ambição	dos	santos	padres	não	se	achava	 todavia	satisfeita,	e	 tinha-se-lhes	metido	em	cabeça	intrigar	para	que	o	seu	abade	fosse	nomeado	arcebispo	de	Gra-nada.	O	rei	acabava	de	morrer;	as	antigas	cortes	iam	reunir-se	na	capital	dos	dois	Reinos	de	Castela	e	Aragão;	e	o	condestável	governava	enquanto	o	novo	monarca	não	era	investido	pelos	nobres	mandatários	do	povo.	O	abade	resolveu	partir	com	
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pompa	 e	 celeridade,	 a	 fim	de	 apressar,	 alardeando	 zelo,	 a	 nomeação	 com	que	 já	contava;	mas	um	acontecimento	 imprevisto	veio	opor	grave	estorvo	aos	seus	de-sígnios;	uma	febre	violenta	se	lhe	manifestou	subitamente,	e	já	se	achavam	as	cor-tes	reunidas	ainda	o	pobre	abade	gemia	na	cama.	Forçoso	 foi	remediar	a	 tão	 funesto	caso,	e	mandar	a	 toda	a	pressa	um	ho-mem	activo,	hábil,	e	de	confiança;	o	abade	escolheu	Pedro	Ponce	de	Leão,	deu-lhe	as	instruções	necessárias,	e	lhe	ofereceu	criados	para	o	acompanharem,	mas	Pedro	não	quis	levar	séquito;	correu	à	sua	biblioteca	a	fechar	os	mais	preciosos	armários,	vestiu	os	hábitos	dos	dias	dúplices,	e	tomando	um	manuscrito	de	Albufarage,	que	tratava	 dos	prazeres	coreográficos	dos	Árabes	de	Espanha,	montou	 um	belo	 pala-frém	 todo	 coberto	 de	 telizes	 e	 campainhas	 de	 cobre	 dourado,	 e	 se	 partiu	 a	 bom	trote	até	desaparecer	entre	as	últimas	colinas.	Nunca	 o	 nosso	 contemplativo	monge	 se	 vira	 porventura	mais	 feliz,	 podia	considerar	de	perto	o	que	tantas	vezes	havia	admirado,	e	agora	lhe	era	fácil	reco-nhecer	 sem	erro	o	 sangue	árabe	num	rosto	de	mulher	ou	nuns	olhos	 infantis;	 já	podia	 ver	 dançar	 os	 camponeses,	 que,	 por	 desgraça,	 suspendiam	 o	 exercício	 da	querida	arte	logo	que	se	apercebiam	do	monge	que	lhes	vinha	contra.	Oh!	que	en-tão	Pedro	franzia	as	sobrancelhas	de	impaciência	e	cólera;	por	fim,	para	dar	cabo	de	 tantas	 emoções,	 ou	 antes,	 para	 gozar	delas	 sem	mescla	de	 receios,	 tomou	em	sua	mente	uma	determinação	terrível…	para	um	frade	que	deseja	permanecer	fiel	à	sua	regra,	e	a	Deus.	–	“Irei	ver	um	baile	na	cidade	vizinha,	disse	ele	consigo,	a	não	faltarem	artistas,	ou	a	não	perder	eu	daqui	até	lá	este	meu	desejo.”		Chegou	o	monge	à	próxima	cidade,	a	qual,	se	bem	nos	lembra,	era	Andujar,	e	ainda	conservava	a	sua	última	determinação,	bem	como	o	manuscrito	de	Albufara-ge	que	ele	vinha	já	consultando	a	espaços,	como	para	reforçar	suas	coreográficas	intenções.	Logo	que	se	apeou	na	melhor	estalagem	entrou	subitamente	a	informar-se	do	que	desejava	saber	a	fim	de	pôr	em	execução	o	seu	grande	projecto,	e	tratou	de	prover-se	de	vestidos	seculares	e	de	um	chapéu	de	plumas	para	que	 lhe	fosse	possível	penetrar	pelo	meio	da	multidão	sem	que	o	tomassem	por	outra	coisa	que	um	simples	Cavalheiro.	Tudo	 lhe	 saiu	à	medida	dos	 seus	desejos,	 e	mais	de	uma	gentil	dama	desviou	a	manta	para	melhor	considerar	o	bizarro	ademane	e	brilhan-tes	olhos	do	pseudo-cavalheiro.	É	verdade	que	todos	se	admiravam	da	sua	indife-rença,	bem	como	da	profunda	atenção	com	que	olhava	para	as	dançarinas	e	dança-
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rinos,	sorrindo	a	qualquer	gesto	amoroso	de	uma	dançarina	com	tanta	satisfação,	tanta	felicidade	como	se	escutasse	o	primeiro	sim	de	uma	mulher	adorada.	Muitos	eram	de	opinião	que	estava	doido,	mas	 logo	conheciam	o	seu	engano	e	então	ex-clamavam:	–	“É	sem	dúvida	o	amante	de	uma	destas	dançarinas”	-	Tinha	lugar	o	espectáculo	numa	antiga	mesquita	do	tempo	dos	mouros;	ri-cas	tapeçarias	de	escarlate	pendiam	nos	intervalos	das	elegantes	colunas	que	sus-tentavam	os	esculpidos	tectos,	e	no	fundo	viam-se	umas	donzelas	de	tanta	formo-sura,	que	enleavam,	pela	riqueza	e	forma	de	seus	vestidos;	pareciam	as	que	outro-ra	divagavam	nos	encantados	 jardins	da	Alhambra;	essas	donosas	sílfides	panto-mimavam	uma	cena	dramática	do	serralho	de	Boabdil,	em	cujo	 funesto	 fim	tanto	sangue	jorrou	junto	à	Fonte	dos	Leões.	Para	que	nada	faltasse	à	realização	dos	poéticos	sonhos	de	Pedro,	afigurou-se-lhe	 reconhecer	 numa	 das	 dançarinas	 a	 fisionomia	 daquela	 que	 tanto	 amara	quando	mais	 jovem;…	então	esqueceu	abade,	 convento,	missão,	 e	 condestável	de	Castela.	 Não	 já	 frade	 austero,	mas	 elegante	 cavalheiro,	 em	 vez	 de	 continuar	 seu	caminho	 ia	visitar	o	pessoal	do	baile,	 alardear	 sua	erudição	coreográfica,	 assistir	aos	ensaios,	e	ocupar	em	todas	as	representações	o	lugar	donde	melhor	podia	ver	a	sua	 dança	 querida.	 Ora,	 os	 habitantes	 de	 Andujar	 tinham	 já	 reparado	 na	 grande	paixão	de	Pedro	pelo	baile	ou	pela	mais	linda	dançarina,	e	uns	aos	outros	se	diziam,	que	talvez	o	gentil	cavalheiro	seria	alguma	alta	personagem	disfarçada,	porventura	um	novo	pretendente	 ao	 trono	de	 Castela.	 O	maior	 número	 adoptou	 esta	 última	suposição,	não	só	porque	as	decorações	e	vestuários	da	cena	eram	mais	brilhantes	e	 apropriados	 do	 que	 antes	 da	 chegada	 do	 desconhecido,	mas	 pelo	maravilhoso	que	 esta	 opinião	 vinha	 prestar	 a	 tão	 inexplicável	 procedimento.	 Tomaram	 final-mente	a	peito	em	Andujar	a	solução	do	intrincado	problema,	porque	estava	claro	que	o	suposto	pretendente	do	que	menos	curava	era	de	organizar	uma	expedição	contra	seus	supostos	rivais:	e	tanto	fizeram	os	curiosos	que	chegaram	a	saber	par-te	 da	 verdade.	 Começaram	 a	 espalhar-se	 rumores	 vagos,	 e	 se	 eles	 traziam	 a	 sua	origem	de	algum	indiscreto	mensageiro,	ou	de	qualquer	outra	causa,	não	sabemos	nós,	o	certo	é	que	o	bom	frade	não	caiu	em	si	senão	quando	viu	o	 fundo,	à	bolsa	que	o	abade	lhe	dera	bem	cheia	de	Ouro.	Então	é	que	se	lembra	de	continuar	seu	caminho	e	cumprir	a	missão	de	que	 fora	encarregado;	mas,	pensando	um	pouco,	viu	 que	mais	 valia	 voltar	 ao	 convento,	 confessar	 sua	 culpa,	 expiá-la,	 se	 pudesse.	
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Decidiu-se,	pois	o	monge	beneditino	a	despir	as	luzidas	vestes	de	Cavalheiro,	e	tor-nando	a	enfiar	o	hábito	e	capuz,	montou	no	seu	palafrém,	e	ei-lo	aí	 já	deixando	a	cidade	de	Andujar	com	grande	descontentamento	de	seus	maliciosos	habitantes.	
(A	conclusão	no	próximo	Número)			
	TOHU-BOHU.				SONHO	ABFOMÉTICO,	LÍRICO,	FANTÁSTICO	&.	PELO	DOUTOR	IN	UTROQUE	ICHHEIT	(LEIPZIG	E	FLACHSENFINGEN)	Estamos	em	Portugal	numa	posição	pouco	vantajosa	para	a	nossa	literatura:	nem	tão	isolados	dos	outros	que,	todos	entrados	em	nós	mesmos	e	nas	nossas	coi-sas,	sejamos	originais	à	força	de	nacionalidade;	nem	tanto	em	contacto	com	o	mo-vimento	 artístico	 e	 científico	 da	Europa,	 que	 a	 tempo	 e	 compasso,	 entremos	nas	grandes	harmonias	do	coro	geral	de	civilização	que	de	toda	a	parte	se	alevanta.	Ouvimos	falar	de	longe	no	que	vai	pelo	mundo,	e	como	tafulos	de	província	imitamos	às	cegas,	exageramos	quanto	nos	dizem	que	é	moda	na	capital,	sem	ver-mos	primeiro	se	nos	fica	bem	a	moda.	Daqui	a	sincera	devoção	com	que,	primeiro,	copiámos	os	Italianos,	depois	os	Castelhanos,	e	por	fim	os	Franceses.	Há	mais	de	um	século	que	este	último	predomínio	reina	absoluto.	Reagiu	a	literatura	do	Norte	sobre	a	do	Meio-dia,	o	ideal	sobre	o	imitativo,	ou,	como	vulgar-mente	 se	diz,	 o	 romântico	 sobre	o	 clássico,	 –	 e	nós	 ficámos	 impassíveis	no	meio	dessa	revolução	geral	literária	que	corria	o	mundo:	A	Inglaterra,	a	Alemanha,	todo	o	Norte	estava	em	insurreição	contra	o	império	do	século	de	Luís	XIV;	e	nós,	fiéis	aliados,	permanecíamos	firmes	em	nossa	submissão.	Finalmente	a	própria	França	foi	invadida,	Racine	destituído,	Boileau	destronado,	já	não	existia	nem	o	fantasma	do	 império;	e	nós,	 como	essas	colónias	 longínquas	dos	Romanos,	que	obedeciam	ainda	aos	césares	de	Roma	quando	já	Alarico	reinava	em	Roma,	nós	religiosamente	nos	curvávamos	ainda	diante	da	sombra	de	uma	autoridade	que	já	não	existia.	Para	que	nos	chegasse	a	revolução	foi	necessário	que	a	própria	França	se	revolucionas-se	completamente.	A	cadeia	é	longa,	nós	tardos	e	remissos	em	receber	o	choque;	e	
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já	ele	estava	portanto	frio,	quebrado,	e	começada	a	desandar	a	impulsão	romântica	em	Paris,	quando	as	suas	primeiras	vibrações	apenas	tocavam	em	Lisboa.	Daí	até	ridículo	parece	às	vezes	o	nosso	entusiasmo	por	certas	inovações	a	quem	já	viu	nascer	e	morrer	muitas	dessas	coisas	que	tão	novas	se	afiguram	aos	outros.	Andámos	atrasados,	essa	é	a	verdade;	andámos	atrasados	em	tudo.	Conhe-cemos	Lord	Byron	por	uma	descorada	tradução	francesa;	–	Scott	vem-nos	aguado	em	versões	parisienses;	–	de	Goëthe	sabemos	o	nome;	de	Schiller	talvez	nem	isso;	Herder	 é	 como	 se	 fosse	 um	 autor	 sânscrito;	 e	 desses	 Polacos,	 desses	 Húngaros,	desses	Russos	tão	originais,	cuja	poesia	lírica,	cujo	teatro,	cujos	romances	históri-cos	 são	 a	 feição	mais	 característica	 da	 literatura	 contemporânea,	 desses	 nem	 os	nomes	sabemos.	É	necessário	tirar	este	exclusivo	à	literatura	francesa,	abrir	as	alfândegas	li-terárias	 ao	 comércio	 de	 todos	 os	 povos,	 entrar	 em	 relações	 directas	 com	 eles,	 e	representar,	de	nosso	chefe	e	direito	próprio,	na	grande	federação	da	república	das	Letras,	e	não	como	vassalos	de	outra	potência,	não	como	feudatários	do	Senhorio	estrangeiro,	sem	existência	própria	e	reconhecida.	A	literatura	alemã,	o	seu	estudo,	é	talvez	agora	o	melhor	e	o	mais	indicado	remédio	para	o	mal	de	que	adoecemos.	A	sua	originalidade	excêntrica	será	contra-veneno	para	esta	excrescência	de	forma	que,	sejam	clássicos	ou	românticos	segun-do	o	tempo,	toda	a	nossa	poesia	absorvem,	e	não	deixam	lugar	para	a	ideia:	é	o	se-não	francês,	exagerado	por	nós,	como	sempre,	como	por	todos	os	prosélitos	se	faz.	Desafio	que	em	seis	obras,	e	dos	mestres,	publicadas	há	vinte	anos	do	Reno	para	cá	me	apontem	uma	ideia.	Mas	forma,	fórmula,	panejado,	bordaduras,	enfeites,	dourados,	 tapeçarias,	 filigranas,	 passamanarias,	 bordados	 abertos,	 em	 seda,	 em	oiro,	em	brocado,	em	pérolas,	em	filó,	em	goma	elástica,	em	missanga,	em	fioco,	–	eu	sei	cá	em	que	mais	–	oh!	isso	é	abundante	e	comum.	Fábrica	de	Paris,	tafularias	de	Paris	–	como	os	bonitos	das	crianças,	e	os	sa-patos	das	mulheres	que	duram	um	dia,	 –	 como	as	 luvas	de	Paris	que	duram	um	baile!	 O	Doutor	alemão	in	utroque	jure	laureado,	cujo	nome	está	à	frente	deste	ar-tigo,	 levantou	um	 trono,	 e	declarou	 reis	do	mundo	 intelectual,	 aos	 autores	dessa	grande	coisa,	desse	gérmen	do	talento,	desse	primeiro	centro	do	diamante	de	en-
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genho,	uma	ideia!	Galos	e	Celtas,	Franceses	e	Portugueses,	nós	andamos	pela	mes-ma,	temos	muitas	palavras;	Galli	causidici;	disse	Marcial:	os	mais	fecundos	palrei-ros	do	mundo;	diz	Sidonino	Apolinário;	faladores	agradáveis,	diz	o	filósofo	Locke;	mestres	da	eloquência	límpida	e	corrente;	diz	S.	Jerónimo,	gallici	sermonis	nitor	et	
ubertas.	Mas	 ideias!	que	é	delas?	Se	acharem	mais	de	 seis	em	Daguesseau,	 trinta	em	Buffon,	dez	ou	doze	em	Amador	Arrais,	mostrem-nas	ao	Doutor	Ichheit	que	lhe	fica	muito	obrigado.	Ideias!	Montesquieu,	o	Padre	Vieira,	Descartes,	e	o	Padre	Teo-doro,	Pedro	Nunes	e	Pascal,	Gil	Vicente	e	Corneille	rebuscaram	quanto	havia	entre	Paris	e	Lisboa.	Depois	vieram	os	faladores	que	falaram	só,	mas	não	pensaram	por	sua	conta.	E	não	cuidem	que	faço	pouco	caso	dos	faladores	agradáveis	e	belos.	De	tal	me	livre	Deus!	Voltaire	e	Fontenelle,	e	Bocage	e	Filinto	eram	deliciosos	 instru-
mentos	de	música	para	a	inteligência.	Pois	 este	meu	Doutor	alemão,	 este	 tem	suas	 ideias;	 tem,	não	há	dúvida.	O	seu	espírito	é	cheio	de	bicos	e	recôncavos	que	custa	a	entender,	mas	há	muita	ideia	pelo	meio.	Não	é	fácil	o	que	eu	quis	fazer,	desembrulhá-las:	mas	teimei,	não	sei	se	consegui.	O	Doutor	é	a	fortuna,	gosta	de	as	embuçar	em	véus	espessos	e	capricho-sos,	de	as	corar,	as	suas	ideias,	de	tanta	cor	fantástica;	açoita-as	no	ar	como	vapo-res	impalpáveis	que	toda	a	forma	tomam	e	nenhuma	perceptível…	o	homem	é	os	meus	pecados!	De	uma	coisa	está	ele,	sobre	todas,	convencido:	“Que	a	espécie	hu-mana	caminha	sempre,	mas	que	nas	suas	viagens	ora	encontra	boas	hospedarias	ora	 infames	 baiucas	 de	 estalagens;	 que	 o	 progresso	 da	 civilização	 é	 eterno,	mas	como	o	progresso	de	um	cavalo	que	ora	cai	no	atoleiro,	patinha,	chafurda,	chega	à	borda,	salta	para	a	areia,	galopa	ao	sol,	depois	para	no	meio	de	um	prado	e	põe-se	a	pastar,	depois	vadeia	num	rio,	sobe	um	monte,	e	de	fadiga	em	prazer,	de	prazer	em	fadiga,	mas	nunca	por	caminho	direito,	tanto	anda,	tanto	anda,	que	por	fim	chega!!”	“Nós	somos	o	tal	cavalinho,	diz	o	Dr.,	e	passamos	nossos	maus	bocados	de	estrada	quando,	por	exemplo,	chegamos	ao	fim	de	uma	civilização,	ao	cabo	de	uma	época,	e	queremos	continuar	a	viagem…	agora	o	verás:	não	há	estrada,	guias	não	aparecem,	a	terra	está	toda	inculta	e	bravia!	E	agora?	Tudo	é	confusão;	é	o	actual	TOHU-BOHU,	o	grande	sonho	do	meu	Doutor,	 sobre	o	qual	escreveu	dois	gordos	volumes	em	bom	alemão	bem	quadrado.	O	segundo	tomo	é	deste	ano,	vem	com	as	folhinhas	húmidas	ainda	da	prensa;	se	no	caminho	o	leu	um	ou	dois	revisteiros,	de	
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Paris,	seguro	ao	leitor	português	que	de	lá	para	cá	somos	nós,	eu	e	o	meu	amável	leitor,	os	primeiros.	O	Dr.	Joheit	funda	o	seu	sistema	sobre	toda	a	casta	de	coisa.	Afirma	ele,	por	exemplo,	que	o	espiritualismo,	a	poesia	da	escola	cristã	tem	por	símbolo	uma	grave	personagem	bem	conhecida,	D.	Quixote;	e	que	o	materialismo	prosaico	do	século	18,	o	Enciclopedismo	tem	por	contrário	símbolo,	o	fiel	escudeiro	do	fidalgo	da	Man-cha,	Sancho	Pança	de	proverbial	memória.	Diz	o	Dr.	que	para	estabelecer	a	potên-cia	cavaleiresca	de	S.	Majestade	D.	Quixote,	foram	necessários	quinze	séculos;	que	D.	Quixote	destronado	no	décimo-sexto	século,	 tem	ido	descaindo	e	degenerando	até	ao	século	décimo-nono	em	que	estamos,	e	que	hoje	 finalmente	sobe	ao	trono	Sancho	Pança	 I.	 Pretende	que	Rabelais	 foi	 o	precursor	de	 Sancho,	 e	 que	o	nosso	amigo	Miguel	Cervantes,	 cronista-mor	dos	dois	heróis,	 previu	e	profetizou	o	que	hoje	sucede;	isto	é,	a	entronização	definitiva	do	corpo	com	o	nome	de	Sancho	I,	e	a	degradação	 excessiva	da	 alma	 sob	o	 tipo	de	D.	Quixote.	 Ideia	 extraordinária	 sem	dúvida,	mas	que	tem	porventura	mais	profundez	e	verdade	do	que	pensarão	levia-nos,	e	que	o	Dr.	desenvolveu	num	esquisitíssimo	e	inclassificável	drama,	cujo	título	é	o	seguinte:		D.	QUIXOTE	FEITO	PAJEM;	E	SANCHO-PANÇA	SEU	AMO	
Cenas	 aristofânicas	 que	não	 serão	 representadas	 nunca,	 senão	pela	Compa-
nhia	geral	de	Deus	Nosso	Senhor,	no	grande	Teatro	do	mundo;	–	com	um	prólogo.	N.	B.	–	Valha-me	Deus	N.	Senhor,	meu	Dr.	alemão,	como	hei-de	eu	introduzir	o	que	tu	pões	na	boca	dos	actores	da	Companhia	geral	de?…	Mas	enfim	hei-de	fazê-lo	seja	como	for.	Ora	aqui	vai	o	prólogo	que	é	em	versos	hexâmetros,	e	que	verti	o	melhor	que	pude	nos	nossos	hendecassílabos.				Sejam	indulgentes	com	o	pobre	tradutor	de	uma	poesia	irónica	e	exaltada,	e	portanto	difícil	e	nova.				 PRÓLOGO	
Sai	Aristófanes	de	calças	pretas,	 luvas	amarelas,	chapéu	redondo,	 luneta	fin-
cada	no	olho	esquerdo;	olha	atentamente	para	a	assembleia	que	é	composta	de	Eu-
ropeus	de	todas	as	idades	e	de	todas	as	espécies.		ARISTÓFANES	Bons	dias,	meus	Senhores.	–	Quanta	gente!	
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Vieram	das	Quatro	partes	do	universo!	Alemães	que	parecem	quase	Francos,	E	os	Franceses,	Tudescos;	são	mestiços	De	Normando	os	Ingleses;	Galo	e	Celta.	Francês	e	Português,	Espanhol,	tudo,	Tudo	é	semi-Romano.	Que	embrulhada!		De	engenhos	mil	confuso	mistifório,	Fracções	infindas	de	fragmentos	podres!	Pó,	cinza	humana	que	ante	mim	revolves	Teus	remoinhos	obscuros,	indigestos,	Sem	cor,	sem	fé,	sem	vida,…	eu	vos	saúdo!	Compondes	um	senado	respeitável!	Eu	que	vos	falo	sou,…	fui	um	grande	homem,	Grego,…	Aristófanes	–	velho	Ateniense	Que	de	tudo	zombou,	não	poupou	nada,	E	a	chorar,	ria.	–	O	bom	povo	de	Atenas	Co’a	sua	Liberdade,	em	letras	grandes,	Em	suas	móveis	cadeias	esculpida,	Velho	mancebo	parvo	com	espírito,	Divertia-me	muito	quando	o	via	Coroar	dum	correeiro	o	crânio	velho,	A	virtude	premiar	duma	rameira,	E	destas	caturrices,	mil.	–	SENHORES	Vós	sois	melhores	vinte,	trinta	vezes,	Sois	deuses	todos,	digo-o	eu:	o	engenho	Entre	vós	é	comum:	quem	é	que	o	nega?	Chove	miúdo	em	vós	como	a	saraiva;	Nasce-vos	aos	três	anos,	nem	precisa	Desmamado,	que	logo	vai	correndo	Por	esses	campos.	E	em	Lisboa,	oh	isso!	Lisboa	é	um	berço	d’Hércules,	um	ninho	-	Cheio	de	Ministretes,	Doutoretes,	
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De	homúnculos	capazes	para	tudo.	Aqui	pois	venho,	por	prazer	e	estima		(Tenho	vagar	agora	que	estou	morto)	Admirar-vos	–	talvez	também	zurzir-vos,	Que	me	criou	para	isso	o	papá	Jove;	E,	meus	amigos,	eu	hei-de	cumpri-lo:	O	ofício	dá	trabalho	mas	não	seca.	Se	vos	der	sono	(e	se	assim	for	é	pena)	Eu	proverei;	minha	coragem	velha	A	essas	almas	caídas	dará	ânimo.	Ouvi,	filhos	do	século	dezanove	A	coragem	não	é	o	vosso	forte,		Gostais	mais	de	empalhar,	de	pôr	remendos,	E	assim	as	concessões	que	pede	o	tempo,	E	os	compromissos	–	pérfida	ciência!	Fraquezas,	transacções,	arranjos,	voltas,	Meiozinhos	pequenos	que	se	escondem,	A	tudo	isso	chamais	talentos	da	época!	Em	tudo,	tudo,	meus	criançalhos	velhos	A	luz	vos	fere,	a	audácia	vos	faz	medo,	Que	ainda	há	seu	prazer	nesse	arrepio?	Quanto	sei,	vou	dizer-vo-lo,	meus	caros.	Não	hei-de	poupar	tolos,	nem	marotos,	Nem	sequer	os	que	vós	chamais	virtuosos,	Bem	sem	sabores	muita	vez,	–	e	os	caros	Mercadores	mais	reis	que	muitos	reis.	Hei-de	ver	num	espelho	Daguerreótipo	Os	vãos	talentos	de	que	pondes	loja	Os	dramas	d’embutidos	e	esses	ver-	Sos	de	truz,	suclopé,	tris-trás	cambados	Que	me	parecem	feitos	por	aposta.	Talento	tendes	vós,	coragem	nada,	E	eu	quero	estimular-vos	pela	raiva;	
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Meio	cruel,	dizeis!	–	Sois	guapas	gentes!…	Fracalhões!	–	E	a	passar	por	indulgentes!…		Neste	 tom	de	 sarcasmo	vai	 continuando	 sem	piedade	nenhuma	o	bom	do	Aristófanes;	cai	o	pano	do	fundo	que	representa	a	cidade	de	Atenas	,	e	aparece	uma	vista	de	estrada.	O	Público,	a	quem	o	Doutor	conservou	a	máscara	burlesca	do	De-
mos	de	Aristófanes,	surde	pelo	buraco	do	ponto,	e	vem	perguntar	ao	Prólogo	qual	é	por	fim	de	contas	o	assunto	da	peça.	Aristófanes	responde-lhe:	-	
(Conclui-se	no	seguinte	Número)	__________	
Crónica	Teatral				Este	tempo	do	carnaval	é	um	tempo	tão	encantado,	que	chegando	ele,	ainda	as	 frontes	mais	sombrias,	mais	cheias	de	austera	severidade	 folgam	de	 tomar	al-guma	parte	na	alegria	que	de	todos	os	rostos	ressumbra.	Mas	se	tal	acontece	com	os	que	a	descuidadosa	e	volúvel	mocidade	alcunha	de	gebos,	o	que	será	com	essa	mesma	mocidade,	que	é	toda	esperanças.	Vereis	o	 regozijo	e	 alegria	passarem	até	à	 embriaguez,	quando	chega	este	período	do	Carnaval;	todos	os	divertimentos	parecem	poucos	e	minguados;	as	foli-as,	os	bailes,	as	máscaras,	os	teatros	&.	recebem	à	porfia	estrepitosas	saudações	de	um	infinito	e	variado	número	de	concorrentes;	e	 toda	esta	diversidade	de	passa-tempos	é	acolhida	e	disfrutada	por	gente	tanta	que	parece	incrível	chegar	para	to-dos;	e	por	muita	gente	que	parece	deveria	estar	cansada	dos	gracejos,	das	burlas,	e	das	peças	de	todo	o	género	com	que	se	costuma	festejar	a	aparição	do	bem	vindo	Entrudo;	e	que	ainda	está	com	boas	intenções	de	as	continuar	por	essa	noite	velha.	Todavia	esta	última	espécie	não	se	tem	dado	no	nosso	Teatro	Normal,	pois	que	os	seus	frequentadores	lhes	têm	guardado	um	respeito	religioso,	e	têm	aplau-dido	como	de	costume	o	Peregrino,	Mr.	Botte,	a	mazela	&.	Não	 deixa	 de	 nos	 parecer	 exemplar	 o	 procedimento	 dos	 espectadores	 do	Teatro	da	Rua	dos	Condes;	confessaremos	porém	com	a	nossa	costumada	sinceri-dade,	que	porventura	não	seria	fora	do	propósito	alguma	peça	d’entrudo	ou	algum	concerto	de	cochichos	para	ver	se	dava	alguma	graça	a	uma	comédia,	que	subindo	a	cena	na	semana	do	Carnaval	nenhuma	graça,	nenhum	chiste	possuía,	e	parecia	en-fastiar	até	os	mesmos	actores	que	nela	figuravam:	–	tal	é	a	comédia	=	O	Pau	de	Ca-
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beleira	=	que	se	representou	pela	primeira	vez	na	5.ª-feira	27	de	Fevereiro.	–	Serí-amos	injustos	se	não	disséssemos	que	o	Sr.	Sargedas	fez	quanto	pôde	por	se	tornar	engraçado;	e	que	o	Sr.	Vitorino	continua	a	distinguir-se	no	papel	de	Mr.	Botte.	A	Luísa	de	Ligneroles	foi	muito	aplaudida.	No	Teatro	de	S.	Carlos	pode-se	dizer	que	sucedeu	esta	semana	o	contrário	do	que	notámos	no	Teatro	Normal,	conquanto	se	não	desse	ali	razão	alguma	plau-sível	para	isso.	Referimo-nos,	como	é	de	ver,	aos	assobios,	pateadas,	cochichos	&.,	com	que	se	tornou	aquele	teatro	num	circo,	e	com	que	se	fizeram	tantas	dores	de	cabeça	a	delicadas	damas,	e	verdadeiros	dilettanti,	a	quem	a	música	de	Bellini	fana-tiza,	e	que	religiosamente	queriam	venerar	nos	Puritanos,	o	copo	d’opera,	do	Maes-tro,	nada	disto	aconteceu;	e	os	assobios	e	os	cochichos	e	as	repetidas	pateadas	fize-ram,	um	acompanhamento	de	ironia	infernal	às	sublimes	inspirações	do	músico	do	coração.	Todavia	 sejamos	 imparciais	 como	devemos	e	 costumamos;	os	Puritanos	foram	 assassinados,	 e	 seria	 justo	 que	 o	 público	 o	 desaprovasse	 ostensivamente;	porém	não	nos	aprazem	essas	pateadas	a	todo	o	propósito,	que	por	injustas	muitas	vezes,	fazem	que	assim	sejam	consideradas	as	que	são	dadas	com	justiça.	Também	não	são	muito	próprios	do	Teatro	de	S.	Carlos	os	assobios	e	cochichos,	que	ainda	que	no	Carnaval,	muito	pouco	lugar	podem	ter	quando	se	representa	uma	obra	de	mérito	tão	relevante	como	os	Puritanos.	–	Dela	falaremos	proximamente.	--------------------	
CURSO	LITERÁRIO	
DE	
Mr.	Magnin	(4.º	ARTIGO)	Vimos	 que	 no	 século	 12	 a	 emancipação	 intelectual	 e	 social	 era	 prestes	 a	operar-se	ao	 lado	e	a	despeito	do	clero,	 cuja	 influência	 se	perdia	por	 suas	 faltas,	por	 seus	mesmos	esforços	 em	conservá-la.	O	monopólio	das	 ciências	 e	das	 artes	passava	das	mãos	do	sacerdócio	para	as	dos	seculares;	e	–	coisa	singular!	–	assim	como	acontecera	com	os	pagãos,	as	diligências	do	clero	deram	novo	impulso	à	arte	rival,	e	apressaram	para	os	Confrades	da	paixão	a	posse	do	teatro.	Das	festas	burlescas	o	enterro,	a	partida	ou	deposição	da	aleluia,	e	das	festas	
dos	loucos	passara	a	Igreja	ou	teatro	hierático	para	os	ofícios	misturados	–	mescla	
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-293-	
de	latim	e	língua	vulgar:	desta	inovação	apenas	havia	um	passo	ao	drama	hierático	em	língua	moderna,	e	ele	foi	dado;	e	abre	a	marcha	um	mistério	de	Santa	Catarina,	que	 representam	 seculares	 num	 mosteiro,	 e	 os	 confrades	 aparecem	 finalmente.	Estes	 actores	 singulares,	 cuja	ousadia	 e	 importância	 tão	pouco	até	 aqui	hão	 sido	apreciados,	estes	actores	eram	impelidos	contra	a	influência	sacerdotal	que	do	6.º	ao	12.º	século	dominava	o	mundo	político	e	a	arte,	por	uma	força	nova	inesperada	invasora,	que	visando	à	 conquista	e	direcção	do	mundo,	 se	 chamava	–	o	 terceiro	estado,	povo!	As	primeiras	confrarias	foram	estabelecidas	com	um	fim	piedoso	e	caritati-vo;	reuniam-se	sob	a	invocação	de	algum	santo;	e	uma	das	mais	notáveis	por	sua	imensa	influência	foi	a	dos	franc-maçons,	ou	pedreiros-livres.	Foi	esta	sociedade	a	que	propagou	o	estilo	ogívico	 tão	distinto	da	arquitectura	do	sistema	bizantino:	a	esta	confraria	é	devida	a	torre	prodigiosa	da	catedral	de	Strasbourg.		___________________	 	n.º	14,	de	8	de	Março	de	1840		JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO	Havendo	 concluído	 a	 série	 dos	pareceres	das	 comissões	do	Conservatório	acerca	dos	dramas	que	até	hoje	por	ele	têm	sido	julgados,	ou	que	foram	retirados	por	 seus	autores,	 começaremos	a	 transcrever	em	 dia	os	pareceres	 sobre	aqueles	dramas	que	ao	Conservatório	 forem	concorrendo,	 logo	que	as	respectivas	comis-sões	os	apresentem,	o	que	nos	parece	de	geral	utilidade.	O	drama	que	ultimamente	foi	apresentado	é	aquele	de	que	publicamos	o	documento	que	se	segue,	e	que	ainda	terá	de	ser	sujeito	à	discussão	do	júri	literário.	______________	
PARECER	
SOBRE	O	DRAMA	OS	CONJURADOS		
OU	PATRIOTISMO	PORTUGUÊS	A	Comissão,	a	quem	foi	remetida	a	peça	dramática	em	5	Actos,	intitulada,	Os	Conjurados	ou	o	Patriotismo	Português,	para	dar	o	seu	parecer,	sobre,	se	tem	ou	não	mérito	suficiente	para	ser	admitida	às	provas	públicas;	ansiosa	por	descobrir	a	
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desejada	suficiência	que	o	Conservatório,	querendo	animar	os	génios	portugueses,	algumas	vezes	menos	severo,	porventura	tem	permitido	atribuir	às	suas	primeiras	produções;	bem	que	considerasse	nesta	um	primeiro	ensaio	de	génio	curioso;	to-davia	zelando	o	crédito	do	Conservatório,	e	procurando	a	utilidade	e	progresso	do	nosso	Teatro;	achou	do	seu	dever,	expor	singelamente	o	juízo,	que	dela	faz,	reduzi-do	 aos	 seguintes	 termos.	 Os	 Conjurados	 não	 oferecem	 interesse	 propriamente	dramático:	sua	acção	é	inteiramente	destituída	de	todo	o	enredo,	nada	se	encontra,	que	embarace	o	seu	andamento	ou	faça	duvidar	do	desenlace.	O	estilo	é	impróprio;	a	linguagem	pouco	correcta	e	frouxa	abunda	de	galicismos,	e	impertinências	–	tem	facécias	insulsas	e	ridículas;	que	não	devem	entrar	num	assunto	em	si	mesmo	gra-ve,	nobre	e	heróico!	a	que	nada	prende	a	atenção	do	leitor!…	A	Peça	é	uma	sinopse	nua	e	simples	do	mais	sublime	feito;	da	mais	fecunda	matéria!!!!	Tem	um	Acto	de	mais,	o	5.º.	–	No	4.º	Cena	5.ª,	há	um	grosseiro	insulto	feito	por	D.	Carlos	à	Duquesa	de	Mântua	que	fere	os	costumes	do	tempo	e	a	cortesania	e	cavalheirismo	da	época:	–	há	uma	 fanfarronada	do	Arcebispo	de	Braga,	que	só	provoca	o	riso.	Nestas	cir-cunstâncias	 apreendidas	 à	 simples	 leitura,	 a	 Comissão	 entende	 que	 a	 Peça	 –	Os	
Conjurados	ou	o	Patriotismo	Português,	como	está,	não	merece	ser	admitida	às	pro-vas	públicas:	 –	que	 seu	Autor,	 reconsiderando-a,	 cheio	das	 ideias	de	 tão	 sublime	empresa,	a	Restauração	de	Portugal	do	jugo	estrangeiro,	ainda	poderá	dar	à	Cena	uma	digna	produção,	que	o	acredite.	Lisboa,	15	de	Janeiro	de	1840.	Isac	Ferreira	Pestana.	António	Aluizão	Jervis	d’Atouguia.	José	Maria	Grande.		 		A	DANÇA	MÍMICA	III.	O	CONDESTÁVEL	DE	CASTELA	
(Continuando	do	N.º	precedente)	Quando	 o	 nosso	 bibliotecário	 chegou	 cerca	 dos	muros	 do	 convento,	 ficou	tomado	de	admiração	ouvindo	o	insólito	ruído	que	pelos	átrios	e	galerias	ecoava.	Esse	 clamoroso	murmúrio	 o	 furtou	 às	 preocupações	 em	que	 vinha	 absorvido,	 as	quais	eram	certamente	de	grande	interesse,	pois	que	de	todo	lhe	haviam	feito	es-quecer	o	acolhimento	pouco	satisfatório	que	devia	esperar	do	abade.	Até	pareceria	
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que	se	não	despertaram	seus	receios	com	a	proximidade	do	lugar	terrível,	porque	o	monge	deu	d’esporas	ao	corcel	salvando	a	rápido	galope	as	portadas	do	mosteiro.	Não	 tardou	muito	 que	 não	 tivesse	 a	 explicação	 desse	 rumor	 tumultuoso,	que	 tanto	desarmonizava	 com	o	viver	pacífico	dos	beneditinos.	O	grande	pátio	 e	todas	as	cavalariças	estavam	tomados	com	soberbos	cavalos	ricamente	ajaezados;	pajens	e	criados	corriam	apressurados	de	uma	e	outra	parte	demandando	provi-sões	 e	 forragens;	 e	 no	meio	 um	 grupo	 de	 cavaleiros	 conversando	 com	os	 frades	acerca	da	paz	de	vida	que	gozavam	no	seu	convento,	das	campinas	deliciosas	que	o	circundavam,	 e	 dos	 brilhantes	 festejos	 que	 as	 cortes	 haviam	 feito	 ao	 novo	 rei.	 –	Logo	que	Ponce	de	Leão	apareceu	deixaram	os	frades	a	companhia	dos	cavaleiros,	e	 vieram	ao	 seu	encontro	 interrogando-o	 sobre	a	 sua	ausência	ao	mesmo	 tempo	que	lhes	corria	pelos	lábios	um	sorriso	desses	que	parecem	dizer	que	se	está	pre-venido	 contra	 qualquer	 pretexto	 ou	 desculpa;	 mas	 Pedro	 tanto	 respondeu	 ao	amargor	 do	 sorriso,	 como	 à	 viveza	 das	 questões,	 e	 só	 disse	 arrebatadamente:	 –	Quero	falar	ao	padre	abade.	–	 Falar	 ao	 padre	 abade,	 agora	 que	 ele	 está	 com	 o	 condestável	 de	 Castela	nosso	senhor?	Óptimo	ensejo	para	uma	justificação…!	–	Está	 com	o	 condestável?	 tanto	melhor.	 Isso	disse	o	bibliotecário	 com	ar	tão	pausado	e	frio	que	os	mais	intrépidos	se	confundiram;	então,	apeando	do	seu	palafrém,	se	endereçou	para	um	grupo	de	monges	e	cavaleiros	em	cujo	centro	es-tava	o	abade	e	o	nobre	condestável.	O	abade	dos	beneditinos,	ainda	convalescente	da	sua	grave	moléstia,	e	cujo	rosto	 conservava	 ainda	 grande	palidez,	 oferecia	 o	 tipo	o	mais	perfeito	de	 severa	inflexibilidade,	 e	 cólera	 concentrada;	 quanto	 ao	 condestável,	 parecia	 ele	 esperar	com	uma	curiosidade	misturada	de	certo	prazer	em	que	iria	parar	a	justificação	do	infiel	monge.	O	restante	do	auditório	daria	curioso	assunto	e	variado	estudo	a	es-tremado	pintor:	muitas	dessas	paixões	que	se	nutrem	sob	os	santos	hábitos,	e	que	aperta	o	cordão	místico,	 se	haviam	de	súbito	despertado	com	o	maior	 ímpeto	na	esperança	de	uma	sentença	que	ia	punir	desvios	de	um	superior.	–	Ah!	Eis	aí	o	vosso	deputado	aos	estados	de	Castela,	reverendo	abade;	disse	o	condestável	quando	um	frade	anunciou	a	chegada	de	Ponce	de	Leão.	–	É	verdade,	Senhor…	e	sede	 testemunha	do	castigo,	 já	que	não	 ignorais	a	culpa…	Quanto	a	vós,	meu	fiel	mensageiro,	acrescentou	o	abade	lançando	um	olhar	
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terrível	ao	bibliotecário	que	permanecia	com	semblante	sereno,	quanto	a	vós,	não	tendes	mais	do	que	acusar-vos	dos	próprios	crimes…	dando-nos	parte	das	aventu-ras…	 –	Reverendíssimo…	–	Já	sei	tudo…	Estivestes	em	Andujar…	Dispendestes	o	nosso	ouro	com	mu-lheres	perdidas	de	alma	e	corpo…	Trocastes	os	santos	hábitos	pelas	profanas	ves-tes	de	Cavaleiro…	Ébrio	de	ilícitos	prazeres	esquecestes	nossa	missão	para	o	gran-de	condestável…!	Além	disto…	–	Reverendíssimo	abade…	Sou	culpado	por	haver	esquecido	os	meus	deve-res,	por	haver	pascido	meus	olhos	com	defesos	espectáculos…	mas	julgo	ter	acha-do	um	meio	de	comprar	o	meu	perdão.	Permiti-me	depositar	a	vossos	pés	o	meu	resgate.	Já	o	abade	estendia	a	mão	para	impor	silêncio	ao	réu,	eis	que	o	condestável	tomou	a	palavra	intercedendo	por	ele:	–	Não	condeneis	sem	ouvir,	padre	abade.	–	Pois	bem;	podeis	falar.	Então	começou	o	bibliotecário	a	contar	as	desventuras	de	sua	existência,	a	vida	que	no	convento	vivia,	as	alucinações	poéticas	e	puras	que	o	tinham	embalado,	finalmente	o	que	nós	sabemos	dos	prazeres	coreográficos	de	Andujar;	e	tudo	con-fessado	 com	 aquele	 sentimento	 de	 compunção	 que	 abona	 o	 arrependimento	 de	cometidos	erros:	quando	porém	chegou	a	relatar	o	seu	regresso	ao	convento,	er-gueu	a	 fronte	com	altivez,	deu	mais	vigor	às	 falas,	os	olhos	se	 lhe	animaram	com	desusado	fulgor,	e	pareceu	tomar-se	de	nobre	orgulho	por	lhe	ser	dado	exprimir,	perante	o	condestável	e	na	presença	de	toda	a	comunidade,	coisas,	que	porventura	teriam	virtude	bastante	para	que	o	purificassem	de	suas	culpas.	–	…	Estava	ainda	em	Andujar,	continuou	o	frade,	quando	ao	meu	espírito	se	afigurou	uma	estranha	visão.	Parecia-me	 ir	passando	por	uma	região	cujos	habi-tantes	não	 tinham	 língua	 com	que	 articulassem,	 nem	 sons	 com	que	 se	 exprimis-sem;	e	todos	os	dessa	população	se	compreendiam,	e	os	pensamentos	de	uns	a	ou-tros	 se	 transmitiam	por	meio	de	 gestos,	 atitudes,	movimentos,	 finalmente	 com	a	mímica	dos	dançarinos.	Acordei	pensativo	deste	sonho	singular,	e	só	quando	ia	na	estrada	que	conduz	de	Andujar	ao	convento	é	que	de	novo	a	mesma	visão	se	apo-derou	de	todo	o	meu	ser,	e	predominou	em	minha	alma,	ao	mesmo	tempo	que	uma	
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voz	interior,	poderosa	como	a	da	inspiração,	ou	antes	como	a	voz	de	Deus,	me	bra-dava:	–	Ergue-te	Pedro	Ponce,	que	a	humanidade	te	está	chamando;	ergue-te,	e	vê	que	te	cerca	um	povo	que	não	tem	palavras	que	fale,	nem	ouvidos	que	ouçam,	mas	dotado	de	expressiva	 fisionomia,	 e	de	mãos	e	braços	e	movimento;	 lembra-te	da	mímica,	 e	 vê	 se	 acaso	 não	 poderia	 esta	 fazê-los	 compreender!	 –	 São	 os	 Surdos-mudos,	exclamei	eu	todo	alheado;	graças,	ó	meu	Deus,	por	me	haverdes	transviado	lançando-me	 numa	 vereda	 de	 abrolhos	 para	 entre	 eles	 colher	 a	 flor	 cujo	 celeste	aroma	pode	chamar	à	existência	tantos	desgraçados!	Todo	o	auditório	estava	comovido;	o	condestável	e	o	abade	olhavam	um	pa-ra	o	outro	como	absortos;	os	 cavaleiros	pareciam	admirados;	os	 frades,	 ainda	os	mais	rígidos	esqueciam	a	severidade;	e	Pedro	Ponce	derramava	um	olhar	satisfeito	e	afortunado	em	 torno	de	 toda	a	assembleia.	Foi	o	abade	o	primeiro	a	 romper	o	silêncio:	–	Se	não	fosse	um	sonho,	certo,	meu	filho,	que	mereceríeis	o	vosso	perdão.	–	Mas	é	nossa	opinião	que	pode	ser	mais	que	um	mero	sonho.	Animado	pelas	palavras	do	condestável	e	do	abade,	um	mancebo	vestido	de	preto,	 com	 uma	 cadeia	 de	 ouro	 ao	 pescoço	 donde	 pendia	 uma	 escrivaninha	 do	mesmo	metal,	e	trazendo	à	cintura	uma	rica	bolsa	de	Esmoler,	finalmente	o	secre-tário	do	condestável,	Juan	Pablo	Bonet,	exclamou	olvidando	inclinar-se,	porém	não	se	esquecendo	de	tirar	da	cabeça	a	bordada	gorra	de	veludo	que	trazia	 inclinada	sobre	o	ombro	direito:	–	Senhor	condestável,	e	vós	reverendo	abade,	ficai	certos	de	que	esta	desco-berta	vem	de	Deus,	 tanto	ela	é	 importante	e	bela:	asseguro-vos	que	dará	honra	a	Pedro	Ponce	de	Leão	e	ao	reino	de	Castela.	–	Podeis	acreditar	o	meu	secretário	que	é	homem	douto	como	há	poucos,	volveu	o	condestável	sorrindo	de	satisfação;	aposto	eu	que	era	ele	capaz	de	escre-ver	um	livro	a	esse	respeito.	–	Hei-de	escrevê-lo,	Senhor…	Se	Ponce	de	Leão	o	permitir.	–	Mas	Ponce	de	Leão	ainda	não	 foi	perdoado,	acudiu	o	bibliotecário	 triun-fante	e…	–	 Estais	 perdoado,	meu	 filho;	 vosso	 génio	 vos	 absolve,	 respondeu	 solene-mente	o	abade	erguendo-se	da	marchetada	e	bem	esculpida	cadeira.	–	Absolvido,	absolvido!	repetiram	todos	a	uma	voz.	
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Na	manhã	seguinte	era	já	prestes	a	partir	o	condestável	de	Castela,	quando	toda	a	comunidade	teve	ordem	de	achar-se	reunida	no	coro	da	igreja.	Toda	a	popu-lação	do	convento	se	deu	pressa	em	obedecer,	e	sucessivamente	se	viam	grupos	de	monges	dirigindo-se	para	o	indicado	local.	O	Secretário	Pablo	caminhava	a	par	de	Pedro	Ponce,	e	ambos	iam	praticando	acerca	do	proveitoso	livro	que	tanto	deseja-vam	começar:	a	voz	do	condestável	lhes	cortou	a	conversação.	–	El-Rei	nosso	senhor	me	disse:	Condestável,	para	além	de	Granada	há	ini-migos	que	ousam	erguer	a	 fronte,	correi	a	humilhá-los	e	vencê-los.	Como	passar-des	pelo	convento	dos	beneditinos,	aí	pedireis	hospitalidade,	julgareis	da	disciplina,	e	sabereis	se	o	abade,	cuja	adesão	me	é	conhecida,	esqueceu	os	seus	deveres	dei-xando	de	comparecer	em	nossa	capital,	ou	se	continua	a	merecer	a	nossa	estima.	Condestável,	se	achardes	que	não	me	enganei,	mostrai-vos	regiamente	cortês	para	com	vosso	venerável	hóspede…	E	eis	aqui,	senhor	abade,	e	vós	todos	que	me	ouvis,	como	o	nosso	rei	entende	a	cortesia…	Padre	abade,	por	vossas	virtudes	vos	é	con-ferido	o	título	de	arcebispo	de	Granada…	E	vós,	Pedro	Ponce	de	Leão,	El-Rei	vos	dá,	como	ao	mais	digno,	a	dignidade	e	título	de	abade	deste	mosteiro.	Curvaram-se	 todas	as	 cabeças,	dobraram-se	 todos	os	 joelhos,	 e	um	solene	
Te	Deum	de	acção	de	graças	foi	logo	cantado.	Passadas	algumas	horas,	o	condestá-vel	e	seu	brilhante	séquito	atravessavam	a	cidade	de	Granada.	--------*--------	
O	ANO	DE	1839.	
BOSQUEJO	LITERARIO-DRAMÁTICO			Lá	passou	o	ano	de	1839!…	–	seja-lhe	leve	a	amargurada	censura	do	nunca	satisfeito	cinismo;	sejam-lhe	gratas	as	recordações	do	homem	filantropo!	–	Quando	no	vale	de	Josaphat	troar	o	último	rebôo	dessa	pesada	campa	de	um	século,	olhos	de	saudade	e	agradecimento	se	alongarão	até	esse	ano	de	39,	e	um	porvir	ilustrado	e	humanitário	dirá	apontando	para	ele:	–	Ei-lo,	um	dos	Lutadores	poderosos	que	opôs	o	espírito	à	matéria,	a	 fé	ao	cepticismo,	o	amor	à	 indiferença	egoísta,	à	pre-sunçosa	ignorância	e	desconfiada	ciência!…	Somos	nós	os	filhos	desta	terra	de	prodígios	em	fé,	e	amor,	e	humanidade,	e	ciência,	nós	que	tanto	nos	elevámos,	e	que	tão	baixo	havemos	caído;	somos	nós	a	quem	principalmente	cumpre	saudar	com	gratidão	esse	ano	de	39.	–	Cânticos	de	ardente	fé	e	dulcíssima	esperança	escutou	o	Tejo	com	estremecimento	e	gozo,	re-
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petiu	 o	Douro	 com	prazer	 e	 assombro:	 –	 eram	 inspirações	de	um	CRENTE!	E	 os	hinos	 celestes	 dos	 dois	 bardos	 da	Bretanha	 e	 do	 Sena	 acharam	 em	Portugal	 eco	melodioso,	acordes	condignos,	e	também	corações,	que	se	embeberam	das	revela-das	harmonias,	como	a	terra	se	embebe	do	orvalho	refrigerante	que	o	céu	lhe	envia.	Há	 homens	 tão	 generosamente	 fadados	 pela	 sorte,	 que	 lhes	 foi	 concedido	para	quase	todas	as	ciências	ou	literaturas	um	talento	céreo	e	flexível,	uma	abun-dante	e	vigorosa	seiva;	como	aquelas	árvores	que	nos	 jardins	se	vêem	elevar	aos	céus	 a	majestosa	 cúpula,	 enquanto	 com	 seus	 bastos	 ramos	 laterais	 sobre	musgo	formam	deliciosas	sombras	em	que	se	recreia	o	deleite.	–	Mas	essa	árvore,	que	se	presta	a	tão	desvairados	usos	ambicionando	ao	mesmo	tempo	campear	no	éter,	e	sombrear	a	terra,	corre	eminente	risco	de	amarelecer	e	definhar,	quando,	se	unida	buscasse	o	céu,	vê-la-ias	ir	subindo	e	subindo!…	Houve	um	homem,	que	não	receou	misturar	inspirações	celestes,	que	Deus	lhe	prodigalizou	com	amor,	aos	terrenos	e	mudáveis	afanos	da	política;	mas	Deus	foi	misericordioso,	a	árvore	ainda	não	amareleceu,	nem	definhou;	e	esse	homem,	sentado	na	curule	dos	legisladores,	disse:	–	Os	evangelistas	da	ilustração,	os	frutos	do	espírito	e	do	pensamento	devem	obter	vossa	particular	solicitude…!	–	Mas	dis-se-o	 com	um	entusiasmo,	 ciência,	 e	poesia,	que	 são	dele;	 e	 acrescentou	 com	mui	nobre	franqueza:	Tomai	para	modelo	essa	nação	–	inveja	de	povos,	e	lição	de	reis,	que,	 reformando,	constituindo	e	organizando	quer	chegar	à	 liberdade	política	pela	
civil,	caminhando	ao	grande	desiderandum	das	nações	pela	análise	tranquila	e	certa,	
em	vez	da	síntese	dogmática,	ruidosa,	e	tão	enganadora!…	–	E	depois	disto	um	vasto	projecto	de	lei	da	Propriedade	Literária	foi	proposto	pelo	vate	legislador;	e	ele	foi	vitoriado	por	 aqueles	 a	 quem	Deus	 disparou	 o	 verdadeiro	 conhecimento	 do	 que	convém	aos	povos,	pelos	que	amam	a	civilização	baseada	na	ciência;	esteiada	esta	nos	 santos	 deveres,	 que	 ligam	os	 homens	 entre	 si,	 e	 com	Deus;	 –	 e	 enquanto	 se	franziam	sorrisos	de	incredulidade	ou	mofa,	aqueles	se	olharam	com	prazer	e	as-sentimento;	porque	fundavam	viçosas	esperanças	nos	engenhos,	que	se	viam	des-pontar	no	solo	literário;	porque	alguns	deles,	ainda	não	havia	muito	tempo,	tinham	erguido	naquele	recinto	uma	voz	 forte	e	conscienciosa	para	 lembrar	um	homem,	que	partilhara	a	desventura	e	génio	do	poeta	de	Esmirna.	Esse	homem	foi	laureado,	foi	coberto	de	merecidos	encómios	e	louvores!	–	afortunados	 louvores,	que	semelham	aos	perfumes,	que	se	elevam	em	culto	à	di-
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vindade!	E	 esse	homem	era	digno	deles;	porque	a	 literatura	portuguesa	 se	 tinha	esmaltado	de	suas	obras	excelentes;	e	o	ano	de	39	viu	cada	um	de	seus	meses	es-trelado	por	uma	produção	donde	cintilava	o	estro,	a	opulência	das	ideias	e	do	esti-lo,	os	raptos	de	entusiasmo	e	amor	da	pátria!	E	essas	produções	têm	um	carácter	dramático,	que	ainda	mais	as	anima,	e	lhes	dá	realce:	–	grandiosos	e	soberbos	qua-dros	da	tão	grandiosa	e	altiva	história	dos	portugueses!	E	por	que	a	cena	a	despreza	o	vate?	Por	que	lhe	nega	vivos	e	em	actividade	esses	 heróis,	 que	 já	 tão	 possuído	 descreveu,	 esses	 heróis	 enérgicos,	 indomáveis,	aspérrimos,	e	cheios	de	amor,	de	religião,	e	patriotismo?…	–	Volveu	esse	ano	de	39,	e	volveram	sobre	ele	o	esquecimento	outros	poetas,	que	já	tinham	colhido	bastos	loiros	na	arena	dramática;	e	os	célebres	autores	do	AUTO	e	do	FRONTEIRO	fecha-ram	 as	 avaras	 portas	 no	 ano	 de	 39;	 fecharam-nas	 sobre	 as	 inspirações	 que	 sem	cessar	os	rodeiam!	É	na	verdade	para	lamentar	o	descaroável	olvido	em	que	têm	deixado	a	ce-na	nossos	poetas!	–	Será	indiferentíssimo?	Será	que	remontada	a	imaginação	para	os	 céus,	 e	afeito	 seu	pensamento	a	mistérios	de	poesia	que	mal	 cabe	 revelar	aos	profanos,	julguem	que	derrogam	de	tanta	alteza,	dando	para	o	teatro	–	esse	mundo	em	miniatura,	quadros	de	moral	patriotismo	e	virtude	adereçados	de	alguma	dessa	poesia	que	Deus	 lhe	outorgou	como	graça	e	 como	para	embelezar	as	 lições,	 com	que	o	povo	se	deleita,	instrui,	moraliza,	e	engradece?	Nenhuma	produção	teatral	fruto	dos	poetas	a	que	aludimos,	viu	o	ano	de	39,	apesar	de	já	terem,	dois	de	entre	eles,	enriquecido	anteriormente	a	nossa	cena	–	e	o	insigne	poeta,	um	dos	corifeus	de	nossa	literatura,	o	ilustre	autor	do	suavíssimo	
Passeio,	da	cavalheirosa	e	terna	Bradamente	do	Aragão,	do	infausto	ciúme	e	terrí-veis	vinganças	do	Espectro,	dos	 lhanos	e	generosos	costumes	dos	Suevos,	o	autor	de	tantas	poesias	de	subido	mérito,	por	que	tem	ele	abandonado	o	teatro,	por	que	depreciará	a	Cena?…	E	todavia	houve	quem	ousasse	encetar	a	difícil	carreira	dramática,	e	o	mun-do	literário	viu	com	alegria	despontarem	novos	engenhos	até	então	desconhecidos	e	quase	ao	mesmo	tempo	florescerem,	bem	como	a	planta	a	caule	que	escondida	na	terra	ergue	de	repente	a	muito	esbelta	haste	alardeando	em	breve	as	 lustrosas	e	coradas	pétalas:	–	esses	engenhos	parece	que	foram	como	repreensão	de	esqueci-mento,	ou	 como	sinal	de	que	a	providência	não	olvidava	a	 civilização	dos	portu-
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gueses.	–	O	ano	de	39	vê	sucederem-se	com	pequenas	interrupções	produções	ori-ginais	 de	mérito	 indisputável,	 conquanto	 sejam	 quase	 todos	 primeiros	 frutos	 de	ainda	verdes	anos.	 –	Foi	o	Emparedado	o	primeiro	drama,	que	ousou	denodada-mente	afrontar	dois	tribunais	terríveis,	os	eruditos	e	o	público,	o	Conservatório	e	o	teatro;	 a	 sua	ardidez	 foi	vitoriada,	 e	 seguiu-se	o	drama	os	Dois	Renegados,	 cujos	aplausos	ainda	reboam	no	Teatro	Normal,	e	cujo	autor,	por	muito	jovem	e	precoce,	dá	e	já	realiza	grandes	esperanças.	D.	Sisnando	Conde	de	Coimbra	é	um	drama	que	encerra	muitas	belezas:	–	O	Camões	do	Rossio	é	uma	Comédia	anedótica	toda	cheia	de	jovialidade	e	bem	sus-tentado	 interesse.	 –	Muitas	mais	produções	dramáticas	 se	ostentaram	no	ano	de	39:	–	O	Conde	Andeiro,	Almançor	Aben-Afan,	Afonso	3.º	&.	foram	aplaudidas	nou-tros	teatros;	e	além	de	todas	estas	acrescem	outras	muitas,	que	apesar	de	não	te-rem	sido	tão	afortunadas,	como	as	precedentes,	nem	por	isso	deixam	de	ter	mere-cimento.	Vede	 pois	 qual	 tem	 sido	 o	movimento	 dramático	 do	 ano	 de	 1839:	 vede	 e	admirai!	porque	em	verdade	comparado	com	os	dois	antecedentes	anos,	com	o	de	séculos,	é	ele	pasmoso.	–	Lembrem-se	porém	os	que	possuem	uma	alma	generosa	e	grata,	lembrem-se	que	às	sociedades	dramáticas,	às	escolas,	aos	prémios,	finalmen-te	a	tanta	animação	às	letras	e	aos	artistas	se	deve	em	grande	parte	o	desenvolvi-mento	literario-dramático,	que	distingue	o	ano	de	39;	e	quando	houverem	de	lhe	tributar	saudações,	não	as	queiram	negar	também	àqueles	homens	que	superando	trabalhos	e	dificuldades	incalculáveis,	têm	formado	e	procuram	fazer	medrar	essas	profícuas	Sociedades.	Tributo	de	modificações	ou	mudanças	leva	cada	ano	a	todas	as	literaturas,	a	todos	os	conhecimentos	humanos:	ergue-se	a	esperança	para	um	quando	já	outro	fenece	e	morre;	desenrola-se-lhe	horizonte,	largo	e	puro	ou	contrai-o	o	céu	em	re-acção	nebulosa:	e	todos	os	conhecimentos,	cujo	gérmen	existe	no	pensamento	do	homem,	seguem	a	lei	universal	–	primavera,	estio,	outono,	inverno!	–	Mas	voltará	a	primavera,	e	as	outras	estações	irão	progredindo	na	rotação	incansável!	A	 literatura	dramática	chamou	Shakespeare	espelho	da	civilização,	porque	essa	lhe	reflecte	todas	as	formas,	todos	os	caprichos.	Reagindo,	ou	obedecendo;	vê-la-ás	formular	uma	educação,	formar	um	ensino;	–	ou	servir	de	elemento	à	história	conservando,	os	tipos	contemporâneos,	assim	como	a	pintura	conserva	fisionomi-
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as.	 –	Foram	esses	os	 tempos	de	Ferreira	e	Gil	Vicente,	de	Corneille	e	Molière,	de	Calderón	 e	 Shakespeare!	 E	 quantas	 coisas	 se	 têm	 passado	 desde	 então	 no	 vasto	território	 da	 literatura	 dramática!	 –	 As	 bandeiras	 dos	 criadores	 do	 teatro	 foram	quase	abandonadas,	renegaram-se	antigos	preceitos,	fizeram-se	repetidos	ensaios,	e	sabe	Deus	com	que	êxito!…	Mas	se	os	Shakespeare	e	Calderón	ainda	não	têm	sido	igualados,	se	Corneille	e	Molière	não	têm	sofrido	desvalimento;	nem	por	isso	nos	será	permitido	dizer	que	a	carreira	dramática	não	tenha	sido	infatigavelmente	se-guida,	 e	 que	 a	 difícil	 e	 escabrosíssima	 vereda,	 que	 conduz	 à	 perfeição	 não	 tinha	sido	trilhada	com	persistência,	e	até	com	tenacidade:	–	isto	porém	somente	sucedia	fora	 de	 Portugal;	 porque	 a	 pátria	 de	 Ferreira	 e	 Gil	 Vicente	 vestiu	 com	 o	 escuro	manto	do	esquecimento	esses	lumes	da	nossa	arte	dramática,	e	por	espaço	de	dois	séculos	nada	legou	aos	vindouros	nada	produziu	que	fosse	bom,	durável,	ou	típico:	–	os	autores	estrangeiros	desregraram-se,	porque	mais	consultaram	a	imaginação,	que	os	costumes	e	os	homens;	os	nossos	não	consultaram	nem	costumes,	nem	ho-mens,	nem	imaginação!	Inverno	 tempestuoso	 foi	 para	 nós	 esse	 longo	período	de	 dois	 séculos!	 In-verno	açoitado	de	contrapostos	euros	assoladores;	horridamente	alumiado	pelos	coriscos,	abalado	pelo	rebombo	dos	trovões…	e	a	primavera	que	alguma	vez	se	lhe	seguiu	era	débil	 e	 como	cansada	de	 combates	e	depois	durava	bem	pouco,	 e	 era	mágoa	ver	o	desfolhar	dos	frondosos	bosques,	e	a	esterilidade	de	um	solo	cujo	sos-sego	 imitava	 o	 dos	 túmulos.	 –	 Durante	 esses	 dois	 séculos	 puderam-se	 bastante-mente,	deceparam-se	dinastias,	 rojaram	cadeias	os	portugueses;	e	para	manter	a	independência	da	pátria	foram	sem	número	os	sangrentos	combates,	e	os	estragos	da	guerra	se	prolongaram	por	quase	seis	lustros.	E	o	germen	da	corrupção,	que	o	cativeiro	 nunca	 deixa	 de	 insinuar,	 fez	 que	 brotassem	 as	 discórdias	 civis,	 e	 foi-se	perdendo	o	esperançoso	impulso,	que	tinha	dado	aos	ânimos	a	restauração	da	pá-tria,	e	a	independência	e	força	e	originalidade	em	todas	as	coisas	foi	desaparecen-do	pouco	a	pouco	dentre	nós:	daqui	veio	em	grande	parte	a	incúria,	esquecimento,	e	desamor	com	que	nessa	longa	época	foram	tratados	em	Portugal	todos	os	objec-tos	literários.	Vivas	e	recentes	na	memória	de	todos	estão	ainda	as	lembranças	do	que	se	tem	passado,	desde	que	um	segundo	jugo	nos	esteve	a	pique,	desde	que	as	violentas	 comoções	 políticas	 abalaram	 e	 quase	 submergiram	 o	 nosso	 remanso	 e	prosperidade.	Ocioso	seria	comemorá-las,	se	lhe	não	uníssemos	a	consoladora	re-
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flexão	de	que	assim	como	de	espantosos	e	tremendos	fenómenos	meteorológicos	resulta	muita	vez	a	fertilidade,	e	salubre	pureza	dos	ares,	assim	também	de	entre	os	horrores	e	desgraças	das	comoções	políticas	surge	muitas	vezes	uma	recompo-sição	social	que	traz	consigo	a	prosperidade,	e	ventura.	As	revoluções.	
Malheureux	qui	les	fait,	heureux	qui	les	herite!…	Não	é	porém	esta	época	somente	de	reconstrução	social,	mas	de	reconstru-ção	 literária;	e	porventura	a	poderemos	considerar	como	uma	época	de	segundo	renascimento	mau	grado	a	esses	espíritos	cépticos	e	desencantados,	que	de	tudo,	quanto	tende	a	melhorar	a	humanidade,	parecem	duvidar:	Não	somos	nós	por	cer-to	desse	número,	e	contamos	fiadores	para	as	nossas	esperanças,	todos	esses	ho-mens	que	têm	posto	peito	à	nossa	regeneração	literária;	ou	já	valentes	campeões,	experimentados	 e	 afeitos	 aos	 lauréis	 e	 vitórias	 nas	 lides	 científicas;	 ou	 também	soldados	nóveis,	mas	cheios	de	ardimentos	e	coragem,	que	tomando	por	modelo	os	primeiros,	prometem	já	grandes	triunfos	no	porvir.	Foi	o	ano	de	39,	um	dos	primeiros	elos	dessa	cadeia	de	regeneração;	e	nele	se	 foram	 já	 começando	a	 colher	 frutos	de	nossas	bem	 fundadas	 esperanças.	Não	afundou	 entre	 nós	 grandes	 raízes	 a	 exageração	 romântica;	 porém	 há	 um	 certo	tempo	é	que	se	vai	notando	uma	verdadeira	reacção	contra	o	sistema	exagerado;	reacção	que	já	começara	em	França	há	mais	de	três	anos,	e	pelo	nosso	costumado	atraso	ainda	agora	principia	a	manifestar-se	em	Portugal:	–	oxalá	que	do	mesmo	modo	os	nossos	artistas	comecem	a	reconhecer	que	os	gritos	rigorosos,	e	as	con-torções	devem	também	ir	deixando	de	ser	a	voz	do	drama,	ou	da	tragédia.	Quanto	à	música	não	tem	sido	tão	ditosa	a	nossa	colheita;	todavia	no	ano	de	39	 vimos	 uma	 ópera	 original,	 que,	 ainda	 que	 não	 isenta	 de	 defeitos,	 nem	muito	cheia	d’estro,	tem	muita	coisa	boa;	tendo,	para	nós,	o	mérito	particular	de	se	desvi-ar	da	tão	seguida	e	macaqueada	escola	Rossiniana:	–	tal	é	a	Inês	de	Castro.	–	Artis-tas	conhecemos	nós	de	muito	mérito	nesse	ramo	tão	interessante	e	esperamos,	que	não	quererão	para	o	futuro	ser	taxados	de	árvores	infrutíferas	de	tão	precioso	fru-to.	Lembrem-se	contudo	que	a	música	é	um	poderosíssimo	auxiliar	da	cena,	e	que	portanto	 deve	 ser	 dramática;	 que	 a	música	 deve	 deixar-se	 desses	 caprichos	 que	divertem	um	 instante,	 desses	 fósforos	 que	 brilham,	 e	 logo	 desaparecem;	 e	 final-mente	que	a	música	deve	procurar	essa	aliança	da	melodia	e	harmonia,	que	consti-tui	a	sábia	unidade,	cujo	segredo	os	Alemães	possuem.	É	difícil	chegar	a	tanto;	os	
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franceses	apesar	de	seus	esforços	ainda	lá	não	chegaram;	todavia	as	sublimes	par-ticipações	de	Beethoven	são	ali	ouvidas	com	a	mais	fervorosa	religião,	são	estuda-das	com	a	maior	constância;	e	ultimamente	Mr.	Berlioz	se	tem	tornado	mui	distinto,	e	célebre	por	suas	musicais	produções.	Estudai	pois	e	meditai	profundamente	os	Alemães,	e	então	a	melodia	em	vez	de	ser	uma	combinação	do	espírito	será	uma	emanação	do	coração	e	a	harmonia	animará	com	sua	vitalidade	esta	bela	sucessão	de	sons	cujo	todo	forma	algumas	vezes	o	mais	belo	de	todos	os	poemas.	E	se	o	teatro	à	vista	disto	merece	a	atenção	dos	homens	sérios,	dos	homens	de	trabalho,	de	todos	finalmente;	se	o	teatro	pode	interessar	toda	a	gente,	pois	que	se	vale	de	todas	as	artes,	e	não	somente	tem	em	vista	o	divertimento,	mas	a	instru-ção,	invadindo	a	história	e	a	actualidade,	se	o	teatro	é	tão	útil	e	interessante;	vitori-ai,	e	bendizei	o	ano	de	39,	porque	esse	ano	foi	grande	para	o	nosso	teatro.	______________	Qualidades	e	Deveres	do	Comediante	(6.º	ARTIGO)	Tratámos	ultimamente	da	Declamação	teatral	e	o	fizemos	com	toda	a	gene-ralidade,	porque	considerámos	que	seria	imensa	a	variedade	de	inflexões	de	que	a	voz,	humana	é	susceptível,	pois	que	também	são	inumeráveis	os	sentimentos	que	lhe	cumpre	produzir	com	verdade	e	justiça;	assim	como	Quintiliano	a	propósito	do	Orador	diz	que	nem	só	aos	preceitos	deverá	ele	atender,	aconselhando-se	também	com	o	seu	natural;	pensámos	igualmente	que	seria	prejudicial	dar	ao	comediante	preceitos	incertos	ou	enganadores;	o	artista	deverá	diversificar	as	inflexões	acon-selhando-se	com	o	seu	próprio	sentimento.	O	verdadeiro	tom	achá-lo-emos	se	aprofundarmos	na	nossa	alma;	mas	para	lhe	exprimir	os	sentimentos	não	é	só	a	palavra	o	meio	de	que	a	declamação	se	ser-ve:	a	natureza	deu	aos	olhos	expressões,	que	fossem	intérpretes	verdadeiros,	con-cedeu-nos	o	gesto	que	tão	importante	é	para	uma	boa	declamação.	Muitos	princípios	deixavam	de	aprofundar-se	 talvez	por	uma	única	 razão,	qual	as	de	os	considerarem	geralmente	conhecidos	ou	observados.	Está	neste	caso	a	 teoria	do	gesto,	por	 isso	mesmo	que	 julgam	todos	possuir	a	prática:	 talvez	seja	esta	a	 razão	por	que	alguns	 tratados	 sobre	a	arte	do	comediante	e	do	dançarino	
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apenas	 indicam	algumas	 atitudes.	 Entretanto	 os	 preceitos	 não	 têm	 feito	mais	 do	que	consagrar	um	sistema,	uma	maneira	adoptada	por	uns	certos,	enquanto	que	o	gesto	propriamente	dito,	é	a	verdadeira	expressão	da	natureza:	e	não	só	tem	de	ser	compreendido	pelos	iniciados	nos	mistérios	da	arte,	mas	também	por	essa	imensa	classe	de	ignorantes,	que	não	julgam	senão	pelos	olhos	e	impressões	que	os	mes-mos	lhes	comunicam.	 ___________________	
CURSO	LITERÁRIO	
DE		
Mr.	Magnin	(5.º	ARTIGO)	Passara	o	teatro	do	poder	feudal	para	o	municipal;	ou	do	clero	e	dos	nobres	para	 as	 corporações	 ou	 confrarias:	 –	 vê	 a	 igreja	 estas	 congregações	 seculares,	 e	supondo	com	razão,	que	seria	suplantada,	tenta	defender-se,	mas	não	têm	efeitos	interditos.	 As	 representações	 dos	 confrades	 tendo	 consistido	 primeiramente	 em	jogos	militares	na	Alemanha,	e	 festas	nacionais	na	 Itália,	 foram	depois	na	França	espectáculos	verdadeiramente	dramáticos;	do	que	 restam	curiosos	monumentos.	O	 primeiro	 é	 um	 mistério	 da	 ressurreição	 do	 salvador	 escrito	 em	 verso	 anglo-normão	do	século	12,	e	cujo	prólogo	oferece,	como	se	verá,	importantes	advertên-cias	sobre	a	decoração,	e	mais	acessórios	da	peça.	“Antes	de	 recitar	a	 santa	 ressurreição	 (dito	o	prólogo)	devemos	dispor	os	lugares	e	estâncias	convenientes.	–	Haverá	uma	cadeia	para	os	presos,	um	crucifixo,	um	túmulo.	Dum	lado	deve	estar	o	inferno,	e	as	casas	do	outro;	e	o	céu	e	estrelas	estarão	de	sobre.	Primeiramente	virá	Pilatos	acompanhado	de	seis	ou	sete	cavalei-ros,	e	dos	seus	vassalos.	Caifás	aparecerá	do	outro	lado,	e	com	ele	a	nação	judia,	e	depois	seguir-se-á	José	de	Arimateia.	Em	quarto	lugar	virá	Nicodemos,	e	os	discí-pulos,	e	as	Marias.	O	meio	do	teatro	representará	Galileia	e	a	cidade	de	Emaús,	on-de	Cristo	 recebeu	hospitalidade;	 e	 logo	que	 reinar	um	silêncio	 completo,	 José	de	Arimateia	irá	a	Pilatos	e	lhe	dirá…	&.”				
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--------*--------		Crónica	Teatral				Pouco	temos	a	dizer	dos	divertimentos	teatrais	da	passada	semana:	no	Tea-tro	de	S.	Carlos	vieram	os	bailes	de	máscaras	usurpar-nos	a	crítica	de	três	repre-sentações,	e	no	Teatro	Normal	deram-se	peças	que	já	não	podem	oferecer	assunto	para	 novas	 Crónicas	 achando-se	 todas	mui	 suficientemente	 discutidas;	 demais	 a	mais	veio	a	Quaresma	sem	 transição	alguma	 trocar-nos	em	cinzas	 os	 folgares	do	entrudo	e	fechar	com	severa	mão	as	portas	dos	nossos	teatros;	ainda	bem	que	não	foi	por	muito	tempo	e	já	ontem	no	Teatro	Normal	tivemos	representação,	e	de	um	drama	que	o	público	esperava	com	avidez,	e	que	nos	dará	matéria	para	um	artigo	especial	quando	d’espaço	o	houvermos	meditado.	Aos	bailes	mascarados	concorreram,	como	de	costume	milhares	de	pessoas;	os	camarotes	alugaram-se	todos	com	grande	antecedência,	e	dizem-nos	que	o	nú-mero	dos	bilhetes	vendidos	em	cada	noite	subiu	a	1800.	Ao	Teatro	Normal	 também	concorreu	grande	número	de	espectadores	em	cada	uma	das	noites	de	Carnaval,	especialmente	na	última,	em	que	voltou	à	cena	o	
Cabrito	Montês,	e	se	repetiram	as	duas	comédias	Mr.	Botte	e	Camões	do	Rossio;	em	todas	se	mostraram	os	actores	muito	chistosos,	animados	como	estavam	do	espíri-to	folião	que	tanto	se	apossa	de	todos	nessa	breve	quadra	de	 jocosos	misteres.	O	mesmo	não	aconteceu	na	noite	de	Segunda-feira,	e	quem	teve	a	culpa	foi	o	nosso	amigo	Hariadão	Barba-roxa,	que	veio	fazer	chorar	quem	só	queria	rir,	assassinan-do	o	bom	humor	dos	artistas	e	dos	espectadores;	estes	choraram,	aqueles	comove-ram-se,	e	por	fim	na	representação	da	farsa	Os	Doidos	por	mais	esforços	que	em-pregaram	por	mostrar-se	engraçados,	pouco	ou	nada	conseguiram.	Cada	coisa	tem	seu	tempo,	e	tão	deslocada	fora	a	representação	de	um	drama	sério	em	dia	de	en-trudo,	como	a	de	um	entremês	na	Semana	Santa.	Ontem	foi	pela	primeira	vez	à	cena	o	drama	original	português,	em	5	actos,	em	prosa,	 intitulado	O	homem	da	máscara	negra.	Não	seria	de	circunspectos	emi-tirmos	circunstanciado	juízo	acerca	de	uma	peça	que	apenas	a	nossa	atenção	pode	abranger	nesta	primeira	representação.	Pareceu-nos	que	o	drama	não	chega	a	ter	o	merecimento	de	seu	irmão	mais	velho	–	Os	Dois	Renegados,	conquanto	se	lhe	no-tem	muitos	 lances	verdadeiramente	dramáticos,	e	de	grande	efeito	cénico:	–	 tem	suas	imperfeições	e	exabundâncias,	talvez	abuso	do	talento	que	revelam	as	produ-
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ções	com	que	o	A.	tem	enriquecido	a	cena	portuguesa.	Foi	o	drama	acolhido	com	grandes	e	clamorosos	aplausos,	o	autor	foi	chamado	ao	palco	cénico	no	fim	dos	3.º	e	5.º	actos.	 –	Mereceu	as	honras	do	desempenho	a	Senhora	Emília,	 que	especial-mente	nas	cenas	mudas,	e	na	 final,	mostrou	natureza,	sensibilidade,	e	compreen-são	do	seu	difícil	papel.	O	beneficiado	(o	Sr.	Epifânio)	representou	bem,	e	mereceu	os	aplausos	que	lhe	prodigalizaram	no	monólogo	do	5.º	acto,	onde	soube	provocar	as	lágrimas;	o	Sr.	Rosa	distinguiu-se	no	papel	de	António	Baracho,	os	demais	acto-res	 harmonizaram	 com	os	 primeiros.	 A	 Senhora	 Emília	 deverá	 tratar	 de	 corrigir	mais	a	pronunciação.	–	Voltaremos	a	este	assunto.	–	Esquecia-nos	mencionar	a	óp-tima	 cena	 do	 3.º	 acto,	 pintada	 pelos	 Senhores	Rambois	 e	 Cinatti;	 produz	 grande	efeito	e	não	desmerece	das	melhores	que	se	têm	visto	no	Teatro	de	S.	Carlos.		Concluiremos,	dando	as	seguintes	notícias	dramáticas	extraídas	do	1.º	Nú-mero	da	CRÓNICA	LITERÁRIA,	jornal	da	Nova	Academia	Dramática	de	Coimbra:		As	Peças,	que	têm	sido	representadas	no	Teatro	da	N.	A.	D.	desde	a	sua	defi-nitiva	instalação,	são	as	seguintes:	1.º	Espectáculo,	em	24	de	 Junho	de	1839.	–	A	NÓDOA	DE	SANGUE,	drama	em	3	actos,	e	em	prosa,	vertido	do	francês.	–	A	BODA	EM	TRAJES	DE	FRASQUEIRA,	comédia	original,	em	dois	actos,	e	em	prosa	por	um	Sócio.	II.	Em	Novembro.	–	ZULMIRA,	drama	original	em	3	actos,	e	em	verso	por	A.	Xavier.	–	O	BERNARDO	NA	LUA,	farsa,	vertida	do	francês.	III.	Em	Novembro.	–	A	LEITORA,	drama,	em	3	actos,	e	em	prosa,	vertido	do	francês.	–	Manoel	Mendes,	farsa	original,	por	A.	Xavier.	IV.	Em	Dezembro.	–	Segunda	representação	da	LEITORA.	–	AS	LUVAS	AMA-RELAS,	drama	em	um	acto,	e	em	prosa,	vertido	do	francês.	V.	Em	Dezembro.	–	Segunda	representação	da	NÓDOA	DE	SANGUE.	–	O	AVI-SO	À	GAZETA,	farsa.	VI.	Em	Janeiro.	–	A	SONÂMBULA,	drama	em	2	actos,	e	em	prosa,	vertido	do	francês.	–	O	INCÓGNITO,	drama	em	um	acto,	e	em	prosa.	VII.	Em	Janeiro	–	Terceira	representação	da	LEITORA.	–	OS	DESAFIOS,	dra-ma	em	2	actos,	e	em	prosa,	vertido	do	francês.	VIII.	Em	12	de	Fevereiro	de	1840.	–	UM	DUELO	NO	TEMPO	DE	RICHELIEU,	drama	em	3	actos,	e	em	prosa	de	M.	M.	Lockroy,	e	Edmond	Badon,	vertido	do	fran-cês	pelo	digno	membro	do	Instituto	Dramático,	o	Sr.	João	Duarte	Lisboa	Serra.	–	OS	
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PRIMEIROS	AMORES,	drama	em	um	acto,	e	em	prosa,	de	Scribe,	vertido	do	francês	por	um	sócio.	 __________		Teatro	de	S.	Carlos	Março	8	=	Domingo	=	Irá	novamente	à	Cena	a	ópera	=	Fausta	=	Dança	=	O	Triunfo	d’Amor.	Segunda-feira	9	=	Benefício	do	1.º	Tenor	Domingos	Conti	=	Ópera	=	Fausta	=	Dança	=	O	Triunfo	d’Amor.	Terça-feira	10	=	Ópera	=	Fausta	=	Dança	=	Os	Portugueses	em	Tânger.	Quinta-feira	12	=	O	mesmo	espectáculo.	N.	B.	Durante	a	Quaresma	serão	os	dias	de	representação	Domingos,	Terças	e	Quintas-feiras.		
AVISO	Os	Senhores	Assinantes	que	tiverem	deixado	de	receber	algum	Número	per-tencente	ao	1.º	trimestre	do	Jornal	do	Conservatório	queiram	participá-lo	ao	Edi-tor	do	mesmo,	ou	deixar	seus	nomes	na	Loja	da	Viúva	Henriques	Rua	Augusta	N.º	1	com	a	declaração	dos	exemplares	que	lhes	faltam,	os	quais	serão	logo	entregues.			__________________________	 		n.º15,	de	15	de	Março	de	1840.		
BIOGRAFIA	
Júlia	Grisi	Essa	terra	tão	abundosa	de	artes	e	ciências,	a	bela	Itália,	não	tem	cessado	há	largos	anos	de	produzir	os	mais	ricos	frutos.	Ainda	bem	se	não	depreende	do	hori-zonte	a	esteira	de	luz	que	após	si	deixaram	fulgurantes	astros,	já	outros	planetas	se	vêem	surgir	no	horizonte	dispartindo	raios	de	pura	claridade.	Um	dos	que	mais	há	brilhado	nestes	últimos	tempos,	fazendo	as	delícias	dos	que	assaz	afortunados		têm	sido	 para	 o	 contemplar,	 é	 Giulietta	 Grisi!	 –	 Esbocemos	 a	 carreira	 artística	 dessa	admirável	cantora.	Júlia	Grisi	nasceu	em	Milão,	a	28	de	Julho	de	1811,	de	um	oficial	engenheiro	do	 reino	d’Itália.	Desde	mui	 tenros	 anos	mostrou	 feliz	 disposição	para	 a	música,	
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contribuindo	 o	 decidido	 gosto	 com	que	 toda	 a	 sua	 família	 cultivava	 esta	 donosa	arte	a	entretê-la	em	sua	inclinação,	e	a	desenvolver-lhe	o	talento	músico.	De	com-pleição	débil	e	delicada,	alterava-se-lhe	a	saúde	com	a	mínima	aplicação;	de	manei-ra	que	já	contava	onze	anos	quando	Júlia	começou	a	aprender	a	tocar	piano;	estava	então	no	 convento	 das	Mantelette	 em	Florença	 onde	permaneceu	 até	 à	 idade	de	catorze.	Os	progressos	que	 fez	no	piano	durante	os	 três	anos	que	esteve	no	con-vento,	a	voz	que	já	então	mostrava,	e	os	triunfos	de	sua	irmã	mais	velha,	Giudita,	que	acabava	de	debutar	no	teatro,	decidiram	seus	pais	a	fazer-lhe	tomar	lições	de	canto;	e	para	que	pudesse	entregar-se	regularmente	a	esse	estudo,	mandaram-na	para	Bolonha	onde	devia	ficar	em	companhia	de	seu	tio	o	coronel	Ragani,	casado	com	a	signora	Grassini,	bela	e	nobre	cantora	das	festas	do	grande	império,	a	qual	Napoleão	conquistara	em	suas	campanhas	de	Itália,	e	que	tanto	aformoseou	os	se-rões	de	Saint-Cloud	 e	 das	Tulherias.	O	 coronel	Ragani	 lhe	deu	 logo	por	mestre	o	douto	Guglielmi,	 filho	 do	 célebre	 compositor,	 o	 qual	 todo	 se	 dedicou	 à	 educação	musical	de	Júlia.	Finalmente	depois	de	três	anos	de	lavor	e	estudo,	em	1828,	apare-ceu	a	donzela	na	 cena	pela	primeira	 vez	debutando	em	Bolonha	 com	o	papel	de	Emma	da	ópera	Zelmira.	As	felizes	disposições	que	mostrou	na	representação	des-se	pequeno	papel,	a	formosura	e	graças	de	sua	pessoa,	e	a	sua	extrema	juventude	produziram	 no	 público	 a	 maior	 impressão;	 o	 seu	 debute	 obteve	 incontestável	triunfo,	e	a	direcção	do	teatro	a	escriturou	imediatamente	para	o	carnaval	do	ano	seguinte.	Em	14	de	Julho	de	1829	cantou	pois	a	jovem	Grisi	como	prima	donna,	a	par	dos	 cantarinos	Spada,	Moncada	e	Regoli	 em	muitas	óperas	 tais	 como	Lo	sposo	di	
provincia	do	mestre	Mililotti,	Il	Barbieri,	Trovaldo	e	Dorliska,	&.	Por	toda	a	Itália	se	espalhou	logo	a	fama	dos	obtidos	sucessos,	e	os	empresários	se	disputaram	a	qual	possuiria	tão	rica	prenda.	O	director	florentino	foi	quem	venceu	na	lide,	e	Júlia	apa-receu	em	Pergola	representando	na	 Julieta	e	Romeu	de	Vaccai,	na	Ezia	do	mestre	
Celli	&.	Em	1830	cantou	no	Tancredi	fazendo	o	papel	de	Amenaide,	na	Vestal	de	Pic-cini,	e	em	Ricardo	e	Zuraida	a	par	do	célebre	tenor	David.	No	mesmo	ano	cantou	em	Pisa,	contribuindo	eficazmente	para	o	sucesso	da	Luminara.	Tantos	triunfos,	e	tão	justamente	colhidos,	a	tornaram	digna	de	subir	como	
prima	donna	ao	teatro	da	Scala	em	Milão,	e	logo	Piccini	se	deu	com	toda	a	diligên-
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cia	à	composição	de	uma	ópera	expressamente	para	a	sua	voz,	 foi	 Il	Corsaro.	De-pois	criou	Júlia	o	papel	de	Adalgisa	em	a	Norma	de	Bellini.	Foi	nesse	mesmo	ano	que	Giulietta	travou	relações	com	Madame	Pasta,	re-presentando	 ambas	 na	Ana	Bolena;	 Pasta	 lhe	 deu	mui	 salutares	 conselhos,	 e	 lhe	disse	 um	dia:	 –	Quero	pagar-vos	 tudo	quanto	 vossa	 tia	 fez	 por	mim,	 porque	 vos	julgo	digna	de	suceder-nos.	–	O	que	prova	quanto	estas	expressões	eram	sinceras	e	ditadas	por	um	coração	nobre	é,	que,	na	última	representação	de	Otelo	no	King’s	
Theatre	de	Londres	 em	 1837,	Madame	 Pasta	 aplaudiu	mui	 repetidas	 vezes	 Júlia	Grisi,	a	qual	terminada	a	peça	foi	ao	seu	camarote	agradecer-lhe	tão	gloriosos	su-frágios.	Os	acontecimentos	desastrosos,	que,	 em	1831,	puseram	em	confusão	uma	parte	da	 Itália,	 apartaram	Giulietta	da	cena;	de	 improviso	deixou	a	Scala	 e	Milão	um	dia	em	que	devia	cantar	na	Ana	Bolena	fazendo	o	papel	de	lady	Seymour.	Em	1832	tornou	de	novo	a	aparecer	esse	astro	que	misteriosas	nuvens	ha-viam	encobrido,	e	foi	em	Paris	que	ela	espalhou	os	seus	luzeiros.	Ligeireza	e	facilidade	até	nos	pontos	mais	elevados,	ardidez	e	fecundíssima	imaginação	no	improvisar	das	fioreture,	singular	conhecimento	da	cena,	formosura	de	 rosto,	 graça	 de	 meneios	 e	 movimentos,	 eis	 o	 que	 justifica	 o	 entusiasmo	 que	mostraram	os	Parisienses	quando	pela	primeira	vez	a	viram	no	Teatro	Favart.	Os	rápidos	progressos	que	Júlia	fez	desde	essa	época,	e	de	que	Paris	e	Lon-dres	foram	testemunhas,	são	devidos	em	parte	ao	talento	de	imitação	que	ela	pos-sui	em	sumo	grau.	As	próprias	palavras	da	grande	artista	nos	convencem	de	que,	é	a	imitação	do	bello	o	seu	carácter	distintivo:	–	Preciosas	são	tais	descobertas,	por-que	nos	ensinam	a	dirigir	a	atenção	para	aquele	ponto	onde	todas	as	faculdades	da	cantora	se	concentraram;	e	disse	ela,	a	propósito	de	Madame	Pasta:	–	“Jo	la	rubava	
ascoltando-a”.	Em	Bolonha	e	Florença	Grisi	visitava	todas	as	manhãs	Madame	Boc-cabadati,	não	só	para	melhor	colher	os	segredos	da	arte,	mas	também	para	convi-dá-la	 a	 ensinar-lhe	 quanto	 esta	 sabia.	 Madame	 Boccabadati	 satisfazia	 os	 nobres	desejos	da	donzela,	sem	nada	reservar,	e	com	a	mais	cordial	sinceridade.	Em	1833	Grisi	desempenhou	com	igual	esmero,	os	papéis	de	Semiramis,	Ana	
Bolena,	Desdemona,	&.	Tocou	 então	 o	 seu	 talento	 o	mais	 alto	 cume	 da	 perfeição	como	cantora	e	como	trágica;	e	todas	as	grandes	qualidades	de	artista	que	a	enfei-
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tam,	ainda	mais	lhe	avultam	pelo	desinteresse,	urbana	cortesia,	e	generosidade	de	suas	acções.	Delas	citaremos	alguns	exemplos:	Em	1834	Grisi	cantou	gratuitamente	em	cinco	diferentes	concertos,	e	todos	na	mesma	noite.	No	grande	festejo	de	York	cantou	catorze	trechos	de	variadas	mú-sicas,	e	cujas	letras	eram	parte	em	latim,	parte	em	inglês.	Quando	 Júlia	 comprou	 o	 palácio	 de	 Vaucresson,	 onde	 actualmente	 habita	seu	pai,	 assinalou	 a	 posse	 com	um	 rico	presente	 que	 fez	 à	 Igreja	 da	 freguesia:	 –	uma	mesa	santa,	e	balaustradas	de	ferro	para	as	capelas	laterais.	Por	 ocasião	 do	 incêndio	 do	 Teatro	 Italiano	 em	 Paris,	 em	 testemunho	 do	apreço	 em	 que	 tinha	 o	muito	 que	 fizeram	 os	 bombeiros,	 a	 generosa	 cantora	 fez	entregar-lhes	a	soma	de	500	francos.	Conta	um	jornal,	que	em	Londres	Júlia	Grisi	costumava	receber,	havia	muito	tempo,	um	certo	número	de	guinéus	por	cada	representação.	Chega	Madame	Mali-bran	e	 se	 ajusta	por	quarenta	 guinéus	de	mais	 cada	noite.	No	ano	 seguinte,	 com	mui	nobre	orgulho	de	grande	artista,	recusa	Júlia	ir	a	Londres	por	menos	do	que	se	havia	dado	à	sua	 ilustre	rival;	obstina-se	e	 tudo	consegue:	 todavia	para	prova	de	que	o	desinteresse	lhe	igualava	a	consciência	do	próprio	mérito,	mandava	todos	os	dias	distribuir	pelos	pobres	os	quarenta	guinéus	que	recebia	de	mais.	Todos	sabem	que	em	1838	foi	Júlia	Grisi	nomeada	Directora	honorária	vita-
lícia	do	hospital	de	Westminster,	em	reconhecimento	dos	valiosos	serviços	que	seu	talento	prestou	àquele	estabelecimento	de	caridade.	Júlia	Grisi	 é	uma	 formosa	mulher,	 em	 toda	a	 extensão	da	palavra,	 e	 ainda	mais	graciosa.	Possui	a	mais	profunda	inteligência	da	Cena,	e	sabe	sujeitar	o	canto	a	mil	inflexões	delicadíssimas	e	variadas.	Sua	voz,	dotada	de	incrível	facilidade	de	vocalização,	 executa	quanto	de	mais	árduo	e	difícil	 imaginou	a	arte,	mas	 com	 tal	perfeição,	tal	encanto,	e	tão	sem	custo	ou	esforço,	que	a	diva	todos	entusiasma,	e	todos	exclamam	que	só	ela	é	capaz	de	tanto.	Conquanto	o	talento	de	Júlia	especialmente	consista	em	abalar	com	força	o	coração	e	excitar	as	paixões,	contudo	sabe	modelar-se	pelo	que	exige	a	situação,	e	com	dulcíssima	voz,	e	com	a	graça	que	é	só	dela	derrama	por	toda	a	vossa	alma	um	arrobo	de	prazer,	que	vos	leva	ao	êxtase.	Cessou	de	cantar,	e	julgais	ainda	ouvi-la:		E	la	dolcezza	ancor	dentro	ti	suona.	
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Quando	porém,	dominada	pela	situação	deixa	levar-se	de	suas	enérgicas	fa-culdades,	quando	o	coração	se	lhe	exala	em	acentos	apaixonados,	quando	obedece	ao	 impulso	das	suas	 inspirações,	quando	essa	dramática	potência	que	por	todo	o	ser	lhe	circula	chega	a	expandir-se	em	torrente	de	canto;	finalmente	quando	ela	se	mostra	grande	cantora,	e	consumada	trágica;	oh!	então	é	que	ela	é	admirável	e	sub-lime,	então	é	que	toda	a	expressão	de	 louvor	desmerece	do	seu	talento;	então	 fi-nalmente	é	que	se	lhe	deve	aplicar	o	verso	de	Alighieri:		 	 	 	 	 Grisi	su	l’attre	come	aquila	vola.	
	 	 	 	 	 	 	 	 D.	Mondo.	
___________	
TEATRO	PORTUGUÊS	Nesta	época	de	transição,	em	que	até	a	ciência,	e	literatura	sofreram	tama-nho	abalo,	não	era	possível,	que	somente	a	arte	dramática	permanecesse	estacio-nária,	que	resistisse	ao	desejo	de	mudança	e	melhoria,	espírito	do	século	presente.	A	 revolução	e	progresso	universalmente	devia	 tocar-nos,	 força	 era	que	 seguísse-mos	o	exemplo,	que	nos	 fora	dado,	e	que	da	 luz	do	nosso	aperfeiçoamento	social	reflectisse	algum	clarão	sobre	o	teatro	português.	E	na	verdade	se	no	resto	da	Eu-ropa	a	arte	dramática	sempre	acompanhou	o	andamento	da	civilização,	sendo	tal-vez	 difícil	 de	 determinar	 qual	 delas	 abre	 caminho	 à	 outra,	 não	 é	 certamente	 em	Portugal,	que	a	experiência	falece.	Enquanto	jazíamos	na	ignorância	e	barbaridade,	nenhuns	passatempos	co-nheciam	 nossos	 avós;	 se	 pouco	 a	 pouco	 se	 foram	 introduzindo	 alguns	 recreios,	nestes	se	espelhava	ao	vivo	o	espírito	daqueles	tempos	cavalheirescos,	e	as	justas	e	torneios	não	eram	mais	do	que	uma	semelhança	dos	combates	e	das	batalhas,	tão	frequentes	no	décimo	terceiro,	e	quarto	século.	Com	os	progressos	da	civilização	tiveram	bom	acolhimento	novos	divertimentos,	que	nos	trouxeram	os	mouros	e	os	judeus,	e	com	a	dança	e	canto,	com	momos,	entremezes,	touras,	e	guinolas,	D.	Afon-so	V	e	D.	João	II	abrilhantaram	os	saraus	da	sua	corte.	Por	este	tempo	começaram-se	a	compor	algumas	comédias;	o	espírito	religioso	havia	sucedido	ao	génio	guer-reiro,	 e	as	escrituras	deram	o	assunto	aos	primeiros	autores;	 farsas	 ridículas	em	que	não	duvidavam	pôr	em	cena	os	mistérios	mais	sagrados	da	religião,	foram	os	primeiros	passos	da	arte	ainda	sem	força.	
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Foi	Gil	Vicente	nosso	primeiro	poeta	dramático,	e	 fora	o	conhecimento	do	latim,	espanhol,	francês	e	italiano,	era-lhe	estranha	a	literatura;	nem	rastos	apare-cem	nos	seus	dramas	das	obras	dos	antigos	dramáticos,	e	daqui	vem	a	falta	de	ac-tos	e	de	unidade	com	que	deparamos	em	seus	autos;	a	Bíblia	era	o	seu	livro,	os	en-tes	mais	sagrados	os	seus	Actores.	E	se	acaso	declamassem	hoje	em	algum	teatro	esses	Dramas,	poucos	haveria	que	entendessem	a	linguagem,	mistura	de	castelha-no	e	de	português,	ou	estimassem	em	muito	as	cenas	soltas	e	sem	nexo,	que	tanto	promoveram	o	riso	de	nossos	avós.	Mudámos,	e	talvez	para	pior;	pois	que	eu	não	sei	qual	seja	preferível,	se	aqueles	antigos	autos	extravagantes	no	enredo,	mas	ri-cos	de	admiráveis	lances	cómicos,	e	cuja	linguagem	era	verdadeiramente	nacional,	se	estes	modernos	entremezes	escritos	em	frase	incorrecta	e	chula,	recheados	de	chocarrices,	que	não	podem	agradar	a	ouvidos	delicados.	E	com	acerto	diz	o	Sr.	Trigoso	numa	memória	sobre	o	teatro	português,	fa-lando	das	Obras	de	Gil	Vicente:	 “Quando	 julgamos	os	antigos	Dramáticos,	 apesar	das	lições	dos	sábios	e	do	fruto	da	experiência	de	muitas	idades,	não	somos	talvez	de	 todo	 isentos	 de	 prevenções;	 conhecemos	 mais	 a	 inverosimilhança	 daqueles	dramas,	que	eram	destituídos	das	três	unidades,	do	que	conhecemos	o	que	quase	sempre	se	segue	da	escrupulosa	observação	das	mesmas	unidades,	e	sabemos	me-lhor	vestir	os	nossos	actores	com	os	trajes	próprios	do	seu	país	e	do	seu	século,	do	que	representá-los	com	os	seus	verdadeiros	costumes,	e	com	a	sua	própria	manei-ra	de	vida”.	Parece	que	o	 ilustre	académico	antevia	a	necessidade	da	nova	escola	dramática.	Na	 arte	 dramática	 nunca	 Portugal	 pôde	 ombrear	 com	 os	mais	 países;	 tal	sempre	 tem	sido	seu	 triste	 fado!	Se	enumerarmos	 insignes	poetas	nos	outros	ra-mos	 da	 poesia,	 neste	 é-nos	 forçoso	 abater	 bandeiras.	 Assim	 como	 descobrimos	nova	rota	para	ganhar	aqueles	países	da	Ásia,	e	deste	achado	somente	se	aprovei-taram	os	 estrangeiros,	 assim	 em	 tempos	 remotos	 apareceu	 um	Ferreira,	 que	 fez	surgir	na	Europa	civilizada	o	génio	da	tragédia;	e	nós	satisfeitos	com	abrirmos	no-vo	caminho	aos	poetas	das	mais	nações,	parámos	no	que	devera	ser	o	incentivo	da	cultura	e	aperfeiçoamento	da	nossa	literatura	dramática.	Se	um	Gomes,	um	Xavier	ainda	enriqueceram	nosso	 teatro,	são	quais	cintilantes	estrelas	em	céu	nebuloso;	não	temos	uma	série	de	autores	dramáticos,	como	possui	a	França,	a	Alemanha,	e	a	Inglaterra.	Ficámos	por	muito	tempo	sepultados	em	noite	escura,	saciando	nosso	
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mau	gosto	com	entremezes	ridículos,	e	comédias,	em	que	eram	desprezados	todos	os	preceitos	do	gosto.	Onde	as	armas	imperam,	as	letras	não	dão	saborosos	frutos,	e	esta	talvez	se-ja	a	 causa	da	principal	decadência	do	nosso	 teatro	de	1820	até	agora.	Entregues	todos	aos	negócios	públicos,	não	havia	quem	cultivasse	as	artes;	tudo	quanto	não	tinha	relação	com	a	política	era	votado	ao	esquecimento,	e	destarte	 foi-se	empo-brecendo	o	nosso	 teatro,	ao	passo	que	os	estranhos	se	aperfeiçoavam.	Não	havia	bons	 actores	 porque	 ninguém	 queria	 seguir	 uma	 profissão	 envilecida	 pelas	 pre-venções	daquela	época;	a	muito	custo	ainda	pisavam	o	palco	cénico	homens	que	passavam	o	dia	trabalhando	com	o	martelo,	ou	sentados	na	tripeça.	E	quem	have-ria	que	compusesse	dramas	para	tais	actores?	quem	se	sujeitaria	a	ver	recitada	por	eles	alguma	obra	filha	de	muitas	noites	de	trabalho,	e	de	estudo?	Ninguém.	Algu-mas	traduções	toscas,	e	mal	feitas	eram	as	únicas	composições	de	que	vivia	o	nosso	teatro;	e	cujas	funestas	consequências	foram	a	introdução	de	uma	linguagem	bas-tarda,	e	mesclada	de	português	e	francês.	E	neste	mísero	estado	jazia	o	nosso	teatro	quando	teve	lugar	a	restauração;	nestes	poucos	anos	que	a	seguiram,	várias	foram	as	tentativas	para	restituí-lo	a	seu	antigo	esplendor,	mas	foram	baldados	todos	os	esforços;	foi	continuando	a	incor-recção	no	falar,	e	a	má	escolha	dos	dramas.	Os	poucos,	que	eram	originais	portu-gueses,	melhor	 fora	que	nunca	os	 tirassem	a	público,	pois	que	não	eram	mais	do	que	um	 triste	 reflexo	dos	medonhos	 sucessos	da	nossa	 guerra	 civil.	O	Teatro	do	Salitre	era	o	único	regular	de	Lisboa,	e	este	mesmo	que	mais	se	assemelhava	a	uma	baiuca,	do	que	a	um	lugar	de	recreio	público,	só	era	frequentado	pela	classe	ínfima	da	 sociedade;	 ali	 as	 graças	mais	 obscenas	 eram	unicamente	 aplaudidas,	 os	 ditos	mais	desonestos	os	que	melhor	soavam	àquela	plateia.	No	belo	Teatro	de	S.	João	da	Cidade	do	Porto	não	era	mais	feliz	a	arte	dramática.	A	selecção	dos	dramas	estava	a	cargo	de	homens	indoutos;	a	execução	dessas	mesmas	peças	era	confinada	a	uma	companhia	 que	mais	 do	 que	 uma	 vez	 apresentou	 em	 cena	 actores	 embriagados.	Parecia	que	o	nosso	teatro	já	estava	arquejando	nos	últimos	arrancos,	e	que	para	finar-se	 o	mísero	 só	 esperava	 pela	morte	 daquele	 que	 ainda	 o	 presenteara	 com	uma	obra-prima,	qual	último	canto	do	cisne.	Mas	a	este	nosso	grande	poeta	tam-bém	estava	reservada	a	glória	de	ressuscitá-lo,	e	levantar	aquele	antigo	e	já	arrui-nado	edifício	das	nossas	glórias	literárias.	
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Entre	 a	 aluvião	 de	 leis,	 que	 desde	 o	 começo	 da	 nossa	 revolução	 inundou	Portugal,	 uma	passou	despercebida,	 talvez	 taxada	ainda	de	 injusta	e	despótica,	 e	todavia	ela	salvou	a	arte	dramática	da	sua	completa	ruína:	falo	da	lei	que	estabele-ceu	a	inspecção	dos	teatros.	Este	cargo	só	podia	ser	cometido	ao	autor	de	Catão,	e	grandes	louvores	devemos	dar	nós,	os	amadores	desta	arte,	a	quem	fez	tão	acerta-da	escolha.	O	Sr.	Garrett	entendeu	o	mandado	com	vistas	mais	largas;	só	lhe	haviam	en-carregado	inspeccionar	os	teatros,	ele	resolveu	dar-lhes	vida;	havia	sido	nomeado	para	conservar	restos,	que	ainda	existiam,	ele	determinou	formar	com	estes	mes-quinhos	 cabedais	 um	novo	 edifício,	 começar	 nova	 era	 teatral.	 E	 não	 foi	 somente	com	preceitos,	que	trabalhou	para	tal	reforma;	mas	sim	deitou	mãos	à	obra	abrin-do	caminho,	que	há	muito	ninguém	se	atrevia	a	trilhar,	pois	que	ao	génio	maduro,	e	confiado	em	suas	forças,	cumpre	sacudir	o	jugo	inveterado	das	preocupações.	Lan-çou	mão	de	alguns	actores	ainda	mal	ensaiados,	que	um	estrangeiro	havia	ames-trado	a	recitar	mal	péssimas	traduções,	e	lhe	entregou,	como	vítima	para	o	sacrifí-cio,	um	drama	composto	por	ele.	A	impaciência,	e	génio	do	poeta	dobrou	o	cantor	do	Camões	a	ensaiar	pessoalmente	a	linda	comédia,	Um	Auto	de	Gil	Vicente;	a	deli-cadeza	do	homem	cortês	forçou	ele	a	sofrer	submissa	as	intrigas	de	bastidores,	que	só	avalia	quem	de	perto	as	conhece.	Mas	tantos	trabalhos	teve	por	bem	emprega-dos	 quando	 universais	 aplausos	mostraram	 ao	 autor	 de	 Catão	 o	 apreço,	 em	 que	todos	tinham	aquela	nova	obra,	e	os	cuidados	que	lhe	devera	a	sua	execução.	Seja-me	 perdoado	 querer	 eu,	 mesquinho	 engenho,	 juntar	mais	 uma	 folha	aos	 louros,	que	há	muito	cingem	a	 fronte	deste	nosso	poeta;	mas	estes	ainda	são	poucos	para	quem	foi	de	tanta	valia	à	cena	portuguesa.	Da	representação	do	Auto	de	Gil	Vicente	data	uma	nova	época	teatral;	é	a	meta	que	separa	nosso	teatro	anti-go	do	começo	da	sua	restauração.	As	palmas	dadas	a	esta	comédia	repercutidas	em	muitos	corações	foram	uma	faísca,	que	despertou	no	peito	da	juventude	portugue-sa	o	estro	dramático;	muitos	exclamarão:	
	 	 	 Anch’io	son	pictor		e	levantando	a	luva,	que	lhes	fora	lançada,	aceitaram	o	desafio,	e	quiseram	ter	seu	quinhão	na	gloriosa	justa,	que	lhes	abrira	o	cantor	de	D.	Branca.	Quem	escrupulosamente	analisasse	o	Auto	de	Gil	Vicente,	talvez	encontraria	alguns	defeitos,	depararia	com	algumas	cenas	menos	dramáticas,	com	falta	de	nexo	
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e	ligação	entre	estas;	mas	quanto	acima	destes	pequenos	descuidos	traduz	a	pure-za	do	 estilo,	 e	 a	 linguagem	 tão	 limada	 e	portuguesa;	melodiosa	música	 soando	a	nossos	ouvidos	quase	esquecidos	dela.	Quanto	não	são	para	admirar	os	pensamen-tos	finos	e	delicados,	os	ditos	jocosos,	que	esmaltam	esta	comédia!	Não	tem	a	força	dos	conceitos,	o	esplendor	das	ideias	de	Victor	Hugo;	carece	talvez	do	enredo	forte,	e	arrebatador	de	Alexandre	Dumas,	porém	enxergamos	neste	drama	a	perfeição	e	interesse	 de	Casimir	Delavigne,	 a	 agudeza	 e	 engenhosa	 crítica	 de	Molière.	Não	 é	raio	 lançando	um	clarão,	que	cega	e	desaparece,	mas	sim	mimoso	brilho,	plácida	luz,	em	que	os	olhos	descansam	gostosos.		 	 A.	B.		 	 (C.L.	de	Coimbra)		________________	
MADEMOISELLE	RACHEL	Vinde	filhas	de	Melpomene,	vinde	para	nós,	falange	intrépida,	sagrado	coro;	sublime	Atália,	bela	Hermione,	apaixonada	e	triste	Andrómaca,	irada	Fedra,	terna	Amenaíde;	 vinde	 todas	 vós,	 ó	 virgens	 dos	 antigos	 tempos,	 mulheres	 inspiradas,	heróicas	amantes,	formosíssimas	rainhas;	deixai	flutuar	as	alvas	túnicas	e	os	com-pridos	véus,	obedecei	sem	reserva	aos	impulsos	do	coração,	às	inspirações	do	poe-ta;	 deixai	 cair	 algumas	 dessas	 lágrimas	 que	 escaldam	 e	 fazem	 que	 outros	 olhos	chorem	e	outros	corações	suspirem;	deixai	arfar	o	níveo	seio	à	mercê	das	paixões,	como	a	vaga	embatida	dos	ventos!	Cinja	a	vossa	pura	fronte	o	rutilante	diadema	de	rainha,	ou	o	virgíneo	festão	se	enastre	em	vossos	cabelos;	brilhem	os	vossos	olhos	com	divino	 fulgor;	 na	mão	 se	 vos	 veja	 luzir	 o	 trágico	punhal;	 e	 o	 fogo	da	paixão	alumie	todas	as	nobres	falas	e	majestosos	versos.	Dai	livre	saída	de	vosso	peito	a	todos	os	afectos,	a	todas	essas	tão	variadas	impressões,	de	amor,	ciúme,	vingança,	irónico	orgulho,	ódio	vivaz	e	profundo.	Finalmente,	restituí-nos	a	tragédia	antiga,	a	nós	que	tão	fatigados	já	estamos	do	moderno	drama.	Ressuscite	por	vós	a	tragédia,	e	 se	alevante	misteriosamente	do	 túmulo	como	a	 sombra	de	 Julieta.	Oh!	 restituí-nos	a	bela	e	pura	tragédia,	exprimida	com	verdade,	com	alma,	calor,	energia,	pai-xão,	e	ao	mesmo	tempo	com	ar	simples	e	verdadeiro,	sem	pomposas	declamações,	sem	gritos	e	gestos	ridículos!	-	Rachel!	–	Nome	doce,	nome	bíblico,	que	nos	faz	remontar	o	pensamento	aos	tempos	patriarcais,	que	nos	faz	cismar	em	Noemis	e	Rebecas!	Feliz	Rachel,	tu	foste	
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certo	predestinada	qual	outra	Ester,	para	libertares	o	teu	povo	do	jugo	do	chamado	
Romantismo!	–	Glória	a	ti,	Rachel.	Mademoiselle	Rachel,	a	jovem	actriz	do	teatro	clássico,	não	é	precisamente	uma	 linda	mulher,	 é	 coisa	de	maior	valia.	 –	Uma	 flor	que	apenas	desabrocha	é	a	admirável	 donzela,	 ardente,	 animada,	 cheia	 de	 expressão	 e	 puro	 fogo,	 dotada	de	inteligência	que	revela,	e	traduz	com	energia	profunda	e	apaixonada	todos	os	sen-timentos	da	personagem	que	representa,	mas	com	tal	concerto,	e	naturalidade,	que	o	espectador	permanece	arrebatado,	e	admira	toda	essa	verdade	trágica.	Além	dis-so	Mademoiselle	Rachel:	 possui	outra	qualidade	que	é	bem	rara	e	preciosa,	uma	qualidade	negativa,	uma	qualidade	que	ela	não	tem;	–	Rachel	não	possui	o	dom	das	lágrimas,	porque	o	não	conhece,	porque	não	sabe	exprimir,	com	verdade	prática,	as	várias	impressões	do	amor,	porque	ainda	a	natureza	lhe	não	revelou	esse	doce	sentimento.	É	um	virgem	coração	que	espera;	é	a	lâmpada	de	Vesta.	Feliz	Rachel!	–	mais	feliz	mil	vezes	o	futuro	revelador!		Mademoiselle	Rachel	debutou	em	1838	no	Teatro	Francês,	e	tem	sempre	co-lhido	os	maiores	aplausos	na	representação	das	obras-primas	de	Corneille	e	Raci-ne.	 ___________		Crónica	Teatral			Teatro	Normal	–	Historiar	do	que	se	passou	no	nosso	Teatro	Normal	duran-te	 a	 passada	 semana,	 é	 coisa	 que,	 segundo	 à	 primeira	 vista	 se	 afigura,	 nenhuma	dificuldade	envolve;	tudo	se	reduz	a	falar	de	um	só	objecto	–	O	homem	da	máscara	
negra.	–	Conviremos	que	esse	novo	drama	encheu	todo	o	teatro,	e	prendeu	todas	as	atenções;	mas	não	estamos	pela	facilidade	do	assunto,	e	provamos	a	nossa	asser-ção	com	o	silêncio	que	guardamos,	não	ousando	ainda,	ou	antes	não	nos	julgando	por	ora	tanto	ao	alcance	do	objecto,	que	dele	possamos	tratar	com	sisuda	madure-za	e	perfeito	conhecimento	de	causa,	como	ele	próprio	reclama.	Digam	o	que	quiserem	os	que	de	tudo	ralham	e	nada	acham	a	seu	sabor;	di-gam	o	que	quiserem,	que	nós	não	receamos	votar	pelo	bom	desempenho	do	novo	drama.	Sim;	relativamente	aos	meios	do	nosso	 teatro,	e	até	sem	que	seja	preciso	recorrer	a	comparações	de	tempos,	pode	dizer-se	que	os	actores	do	Teatro	Normal	compreenderam	os	seus	papéis,	e	pela	maior	parte	os	desempenharam	bem.	No	Sr.	Epifânio	talvez	não	haja	a	notar	senão	haver-se	mostrado	alguma	coisa	frio	na	1.ª	
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cena	do	2.º	acto,	conversando	com	sua	amante,	que	há	pouco	recuperara,	com	tão	pausado	ânimo	como	se	com	ela	houvera	vivido	três	anos	em	boa	paz	matrimonial.	Este	actor	tem	contudo	muito	por	que	seja	louvado	por	todo	o	correr	da	peça,	e	na	cena	da	prisão	mostra-se	mais	que	bom	actor.	–	O	papel	da	Sra.	Talassi	é	o	que	os	franceses	chamam	un	rôle	ingrat;	mas	a	Sra.	Talassi	dele	tira	o	partido	que	pode.	–	Quanto	à	Sra.	Emília,	já	em	nosso	número	passado	dissemos	o	que	pensávamos	do	seu	representar:	esta	artista	subiu	um	alto	degrau,	e	muito	tem	que	agradecer	ao	
Máscara	negra	pelo	quanto	a	exaltou;	na	última	cena	em	que	a	Sra.	Emília	se	preci-pita	 na	 prisão	 toda	 banhada	 em	 alegria,	 toda	 cheia	 de	 alvoroço,	 e	 como	 enfiada,	nesta	última	cena	se	mostra	a	Sra.	Emília	grande	actriz!	–	Quem	tanta	disposição	mostra	para	o	teatro	deve	esmerar-se	por	que	não	tropece	em	pequenos	obstácu-los,	que	muitas	vezes	bastam	para	deslustrar	brilhantes	qualidades.	A	Sra.	Emília	deve	pôr	todo	o	seu	cuidado	na	recta	pronúncia;	em	todas	as	representações	desta	peça	 tem-se-lhe	notado	algumas	palavras	que	não	 são	pronunciadas	 como	se	 re-quer,	como	por	exemplo	–	desisperação,	dereito,	golpis	&.	–	O	Sr.	Epifânio	em	vez	de	
lavas	de	um	vulcão,	 tem	pronunciado	 larvas:	 julgámos	ao	princípio	que	era	 lapso	de	 língua,	mas	o	erro	 tem	continuado	a	 repetir-se.	 –	O	Sr.	Vanez	vai	bem	no	seu	pequeno	papel,	bem	como	o	Sr.	Vitorino.	Tem	continuado	a	ir	à	cena	a	farsa	Quem	tem	mazela,	tudo	lhe	dá	nela;	o	Sr.	Sargedas	tem	aí	desenvolvido	muito	e	muito	chiste.	Teatro	de	S.	Carlos	=	Com	muita	impaciência	era	esperado	pelos	frequenta-dores	deste	teatro	o	domingo	8	de	Março;	pois	que	os	dias	que	decorreram	desde	a	última	representação,	conquanto	não	tivessem	sido	muitos,	houveram	de	parecer	séculos	àqueles,	cujo	peito	as	dilata	e	enobrece,	e	cuja	imaginação	se	eleva	e	subli-ma	ao	escutar	as	inspirações	de	Meyerbeer,	Bellini,	e	Donizetti.	Deste	último	Maes-tro	foi	a	ópera	que	primeiro	veio	ao	encontro	dos	nossos	dilletanti;	pois	que	teve	lugar	no	dia	8	a	repetição	da	Fausta,	que	já	tinha	sido	cantada	em	S.	Carlos	pelos	dois	Storti	e	Magioroti.	Esta	ópera	está	longe,	segundo	a	nossa	opinião,	de	ser	das	melhores	de	Donizetti;	e	no	primeiro	acto	especialmente	notámos	muita	 frieza,	e	falta	de	movimento	e	vida,	parecendo-nos	que	a	maior	parte	das	melodias	tinham	pouca	 novidade,	 sabendo	 a	 Rossini	 por	 extremo:	 exceptuaremos	 o	 final	 que	 faz	bom	efeito,	e	tem	alguma	novidade.	O	2.º	acto	o	julgamos	muito	melhor	sendo	para	especializar	o	dueto	de	Fausta	e	Crispo,	e	a	aria	de	Constantino.	
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Quanto	à	 execução	poderemos	afirmar	 sem	medo	de	 sermos	desmentidos	que	não	foi	ela	nesse	dia	muito	para	contentar,	e	bastantemente	inferior	à	que	da	mesma	peça	se	tinha	ouvido	noutro	tempo.	–	Melhor	foi	nos	dias	imediatos;	porém	assim	mesmo	não	é	a	Fausta	ópera	que	assim	representada,	se	conserve	por	muito	tempo.	Na	quinta-feira	deram-se	em	vez	dela	os	Puritanos;	e	segundo	a	nossa	opi-nião	muito	ganhou	o	público	na	troca;	pois	que	esta	óptima	peça	de	Bellini	nunca	pode	deixar	de	enlevar	a	quem	aprecia	uma	tão	donosa	combinação	do	sentimental,	sublime,	e	apaixonado.	E	em	verdade	encontra-se	nos	Puritanos	o	sentimentalismo	das	outras	óperas	de	Bellini	reunido	a	muita	ciência	musical;	e	às	inimitáveis	me-lodias	do	maestro	se	ligam	nesta	sua	última	peça	as	harmonias,	que	fazem	o	lustre	dos	Mestres	alemães.			 --------*--------	
Teatros	Estrangeiros	Milão	–	R.	Teatro	da	Scala	–	Na	noite	de	15	de	Fevereiro	depois	de	 tantos	ensaios,	tantas	alterações,	e	tantas	profecias	tristes	e	alegres	apareceu	finalmente	=	Os	Corsários	=	ópera	do	Signor	Mazzucato	(autor	da	Esmeralda);	a	sorte	 lhe	 foi	adversa.	–	Mas	como	era	a	música?	perguntará	alguém…	A	música	é	um	capricho	óptimo	talvez	para	Piano,	e	que	Lizt	haveria	executado	admiravelmente.	Bom	para	nós	(Italianos)	que	ainda	esta	vez	poderemos	dizer	com	o	poeta.	
	Pur	vinse	la	virtú	dell’armonia!…	Bom	para	nós	a	quem	o	público	com	a	sua	desaprovação	solene	salvou	do	perigo	em	que	nos	considerávamos	de	que	inexpertos	introduzissem	na	Itália	mú-sica	tão	bárbara,	e	que	reúne	tudo	quanto	de	mais	duro	usam	os	mestres	franceses	e	tudescos,	sem	que	possua	o	inspirado,	grandioso,	e	douto,	que	distingue	a	música	deles.	–	A	desarmonia	de	uma	dupla	orquestra	(cantantes,	e	tangedores),	um	con-fuso	fragor	de	trompas,	trombões,	violinos,	e	contrabaixos,	que	diversamente	gri-tam,	 retumbam,	 sibilam…	 tentaria	 em	 vão	 pugnar	 contra	 a	melodia	 italiana	 que	Paesiello,	Rossini	e	Bellini	vestiram	de	simples	divino	e	imaculado	manto.	–	Dirias	que	eram	os	demónios	de	Milton	assaltando	o	céu…	O	maestro	sem	dúvida	cairá	em	si,	pois	que	nos	diminutíssimos	pontos	em	que	havia	algum	canto,	onde	os	ou-vidos	não	eram	rebatidos,	desapiedadamente	por	sons	ingratos	e	dilacerantes,	on-de	finalmente	não	se	era	forçado	a	negar	que	se	estava	na	Itália,	e	que	por	tal	arte	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-320-	
se	escrevesse	na	terra	consagrada	à	harmonia,	os	inteligentes	e	imparciais	aplaudi-ram	sinceramente.	 (Il	Pirata)	ROMA	–	Foi	ultimamente	à	Cena	uma	nova	ópera	do	maestro	Ricci	intitulada	–	Chi	dura	vinse	–	obteve	muitos	aplausos,	agradou	a	todos	sem	excepção.	ARGEL	–	Na	noite	de	14	de	Janeiro	representou-se	a	ópera	Belisário,	foi	aco-lhida	com	o	maior	entusiasmo.	Nele	representaram	as	senhoras	Irene	e	Leva,	e	os	Senhores	Gerli	e	Zoni.		ATENAS	–	Foi	à	cena	a	ópera	Lucia:	daremos	uma	relação	circunstanciada	deste	espectáculo.	 --------*--------			Teatro	de	S.	Carlos	Março	15	–	Domingo	–	 Irá	novamente	à	cena	a	ópera	–	Otelo	–	Dança	–	O	Triunfo	d’amor.	Segunda-feira	16	–	Benefício	do	1.º	Baixo	Lucio	Mariani	–	ópera	–	Otelo	–	Dança	–	Os	Portugueses	em	Tânger	–	Num	dos	intervalos,	o	beneficiado	e	Mr.	Fer-retti	cantarão	um	Dueto	de	Elisa	e	Cláudio.	Terça-feira	17	–	ópera	–	Otelo	–	Dança	–	O	Triunfo	d’amor	–	Repete-se	o	Du-eto	de	Elisa	e	Cláudio.	Quinta-feira	 19	 –	 Grande	 Gala,	 festejo	 do	 aniversário	 da	 Constituição	 de	1838.	–	ópera	–	Otelo,	e	uma	nova	Dança	de	Mr.	Astolfi	intitulada	–	Os	Mineiros	de	Salerno.	___________________	 		n.º	16,	de	22	de	Março	de1840		 	O	HOMEM	DA	MÁSCARA	NEGRA	Com	este	título	subiu	à	Cena	no	nosso	Teatro	Normal	um	novo	drama	origi-nal	 português,	 produção	 do	 autor	 dos	 Dois	 Renegados;	 o	 seu	 entrecho	 é,	 pouco	mais	ou	menos	o	seguinte:	D.	 Branca	de	Córdova	 filha	 de	 um	 fidalgo	 castelhano	 era	 extremosamente	amada	por	D.	Álvaro	Conde	Português,	o	qual	 tinha	sabido	 inspirar-lhe	 igual	pai-xão;	mas	o	pai	de	Branca	era	contrário	a	esses	amores,	e	para	subtrair	sua	filha	às	
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visitas	de	D.	Álvaro,	e	também	porventura	para	apagar-lhe	no	coração	toda	a	espe-rança,	resolveu	encerrá-la	num	mosteiro	de	religiosas,	e,	surdo	à	voz	da	natureza,	pôs	logo	em	execução	o	seu	bárbaro	projecto.	Havia	uma	mulher,	que,	mau-grado	a	correr-lhe	nas	veias	sangue	plebeu,	fo-ra	para	D.	Álvaro	 a	 luz	dos	 seus	olhos,	 o	 arfar	do	 seu	peito,	 o	 viver	da	 sua	vida;	chamara-lhe	o	cavaleiro	bastas	vezes	a	sua	querida	Leonor,	o	seu	único	bem,	a	só	possuidora	de	todo	seu	amor;	a	seu	lado	sorria-lhe	mais	leda	a	natureza,	os	raios	do	 sol	 eram	mais	 tépidos	 e	 brilhantes,	 os	 campos	 se	 engastavam	 de	mais	 puras	esmeraldas,	as	estrelas	tremiam	com	maior	estremecimento	e	derramavam	maior	suavidade;	ao	seu	lado	tudo	era	amor	e	felicidade:	–	mas	esse	amor	tornou-se	no	gelo	da	 indiferença;	mas	essa	 felicidade	transformou-se	em	tédio.	Um	novo	amor	fez	esvaecer	todo	o	amor	antigo;	ardentes	desejos	de	outra	felicidade	que	até	então	não	sonhara	 lhe	enegreceram	o	seu	rosado	horizonte,	horizonte	que	não	era	ani-mado	pela	angélica	figura	de	Branca	de	Córdova.	–	E	por	que	o	não	será?	Branca	é	mui	jovem,	e	Deus,	que	em	formá-la	não	se	poupou	a	perfeições,	por	que	lhe	nega-ria	um	sensível	coração?!	E	o	 fogo	em	que	arde	o	cavaleiro	é	tão	vivo,	e	é	ele	tão	nobre	esforçado,	e	formoso!	–	Branca	de	Córdova	partilhou	todo	o	amor	do	cava-leiro:	e	ei-la	aí	jaz	em	soledade	cortando	os	ares	com	suspiros,	e	enviando-os	atra-vés	de	férreas	grades	ao	seu	Álvaro	tão	saudoso!	São	tentados	todos	os	meios	para	livrar	a	amante	dos	ferros,	e	Álvaro	con-segue	 finalmente	 dispor	 tudo	 para	 uma	 fuga	 com	 a	 linda	Branca,	 porém	no	mo-mento	 em	 que	 se	 começa	 a	 executar	 o	 grande	 projecto,	 chega	 o	 pai	 de	 Branca	acompanhado	de	numeroso	séquito,	e	arrebata	a	 filha	dos	braços	do	 imprudente	roubador,	 julgai	 qual	 ficaria	D.	Álvaro!…	Mas	um	homem,	ou	 antes	um	anjo	 vem	oferecer-lhe	auxílio,	e	promete	restituir-lhe	a	amada:	quem	seja	esse	homem	nin-guém	o	sabe;	traja	negras	vestes	de	cavaleiro,	e	uma	máscara	negra	lhe	envolve	o	rosto;	o	sorrir	mau	dos	demónios	lhe	alveja	por	entre	a	máscara,	e	os	olhos	lhe	lu-zem	como	dois	carbúnculos	em	decoração	funerária:	dirias	antes	ser	anjo	das	tre-vas,	do	que	benévolo	custódio.	Esse	homem,	anjo,	ou	demónio,	cumpre	o	que	pro-metera,	e	já	os	dois	amantes	gozam	em	paz	de	todas	as	delícias	de	um	puro	amor.	Mas	que	motivo	levou	esse	homem	da	máscara	negra	a	entregar	assim	nas	mãos	do	cavaleiro	um	mundo	de	felicidades?	–	Que	motivo?	–	Era	uma	vingança.	
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António	 Baracho	 presenciara	 os	 amores	 do	 Conde	 com	 sua	 irmã	 Leonor;	António	Baracho	 jurou	 tomar	dessa	afronta	uma	vingança	espantosa.	Havido	por	morto	numa	viagem	que	à	Índia	fizera,	voltava	incólume	a	saciar-se	em	sangue,	e	para	 levar	a	 cabo	 seus	nefandos	desígnios	 cobria	o	 rosto	 com	uma	máscara,	que	não	devia	tirar	senão	sobre	o	cadáver	de	D.	Álvaro.	Conversam	de	amores	os	dois	amantes,	e	se	entregam	sem	reserva	à	sua	fe-licidade;	sucedem-se	as	doces	confidências,	e	Branca	principia	a	recitar	uma	cháca-ra	que	parecia	ter	sido	feita	para	o	seu	caso.	–	Começa,	e	continuará	a	recitar…	mas	uma	voz	fúnebre	e	sinistra	se	ouve	no	Tejo,	que	próximo	vai	correndo,	essa	voz	lhe	termina	a	chácara,	e	lhe	transmuda	o	refrão	por	teor	que	horroriza!			 Corre	corre	D.	Rodrigo			 Que	o	passamento	te	alcança		 Tua	sorte	está	escrita		 No	punhal	e	na	vingança!		Mas	o	amor	não	tarda	a	desvanecer-lhe	vãos	terrores:	Álvaro	despede-se	e	promete	voltar	sem	demora.	Branca	fica	só.	Então	lhe	entra	no	aposento	uma	mulher	furiosa	que	a	acusa,	a	ameaça,	cu-jas	palavras	são	eco	de	desgraças,	horrores,	e	mortes;	a	mísera	já	não	sabe	quem	lhe	valerá	em	tanta	aflição;	eis	que	o	máscara	negra	chega;	a	ele	se	acolhe	a	donze-la	implorando	socorro,	e	este	com	o	seu	diabólico	sorriso	lhe	mostra	o	punhal	que	há-de	trespassar	o	coração	do	Conde;	então	se	ouve	o	sinal	que	este	costuma	fazer	à	sua	chegada;	sai	logo	António	Baracho;	Branca	é	arrastada	para	outro	aposento,	e	D.	Álvaro	revolvendo-se	em	sangue,	vacilante,	moribundo	entra	e	reconhece…	An-tónio	Baracho,	o	irmão	de	Leonor,	que	se	lhe	mostra	com	a	cara	descoberta.	Uma	imprecação	segue	o	 reconhecimento:	–	O	inferno	se	aposse	de	tua	alma	–	E	o	Tejo	
receba	o	teu	corpo.	Álvaro	é	lançado	ao	Tejo	pela	janela.	Ora,	nesse	tempo,	estava	o	reino	sem	rei,	e	o	Leão	de	Castela	se	preparava	a	cravar-nos	as	garras.	D.	António	Prior	do	Crato	vacilava	em	tomar	sobre	os	ombros	o	peso	das	ruínas	da	monarquia;	os	nobres	pendiam	para	diversas	partes,	o	povo	parecia	estender	já	o	colo	para	um	jugo	certo.	
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D.	 António	 conferenciava	 com	 os	 seus	 cavaleiros	 sobre	 o	 que	 mais	 lhes	cumpria	fazer.	Era	no	claustro	de	um	mosteiro.	Um	pajem	anuncia	uma	dama	que	pretende	falar	ao	príncipe;	tem	grave	negócio	a	comunicar-lhe.	Então	vedes	entrar	no	claustro	uma	linda	dama	toda	envolta	em	lutos;	tré-mula,	desolada,	derramando	lágrimas,	exalando	angustiados	suspiros…	Prostra-se	aos	 pés	 do	 príncipe	 implorando	 justiça,	 e,	 com	 a	 eloquência	 que	 lhe	 presta	 uma	pungentíssima	dor,	move	os	ânimos	de	todos	os	cavaleiros	e	do	príncipe,	que	pro-mete	que	plena	justiça	lhe	será	feita:	Branca	de	Córdova	(que	era	essa	a	aflita	da-ma)	narra	então	o	horrendo	assassínio	perpetrado	em	seu	querido	esposo,	 e	 ser	esse	o	Conde	D.	Álvaro!	A	indignação	a	dor	a	saudade	que	experimenta	D.	António,	ao	 ouvir	 que	 fora	 traiçoeiramente	 imolado	 tão	 nobre,	 e	 leal	 cavaleiro,	 sobem	 ao	maior	auge;	e	jura	pela	alma	de	sua	mãe,	que	todo	o	sangue	do	vil	assassino	correrá	até	à	última	gota	muito	embora	gire	nas	veias	do	seu	melhor	amigo!…	Mas	como	o	reconhecerá	Branca?	Então	se	recorda	que	ele	próprio	dissera	ser	um	dos	cavalei-ros	do	príncipe,	e	pois	que	todos	são	presentes	é	certo	que	o	infame	os	está	escu-tando,	e	não	receia	ela	enganar-se	examinando-os	a	todos.	–	D.	António	ordena	lo-go	que	os	cavaleiros	um	por	um	se	apresentem	à	nobre	dama;	todos	obedecem,	e	só	António	Baracho	se	vai	deixando	ficar	para	último:	resta	somente	o	assassino	a	apresentar-se,	eis	que	toca	uma	trombeta,	e	um	pajem	anuncia	um	embaixador	que	de	 Castela	 traz	 importante	mensagem.	 D.	 António	manda	 que	 o	 exame	 se	 inter-rompa;	o	embaixador	é	introduzido,	e	às	aviltantes	propostas	de	D.	Felipe	de	Caste-la	responde	o	príncipe	com	toda	a	audácia	e	nobre	orgulho	de	português;	guerra	e	liberdade,	em	troco	de	vergonhosa	paz	e	servidão!	–	Retira-se	o	príncipe	e	os	cava-leiros;	só	Branca	e	o	embaixador	permanecem	no	claustro.	O	embaixador	era	irmão	de	Branca;	abraçam-se	cordialmente	os	dois,	e	ela	lhe	conta	a	sua	desgraça:	promete-lhe	o	cavaleiro	vingá-la,	e	lhe	pede	que	o	aguar-de	alguns	momentos	enquanto	que	ele	vai	dar	algumas	ordens.	Branca	fica	entregue	à	sua	dor;	mas	não	tarda	em	vir	despertá-la	uma	apari-ção	mais	medonha	que	a	de	um	espectro.	–	António	Baracho,	com	o	rosto	desco-berto	se	lhe	apresenta,	e	com	o	seu	eterno	sorriso,	e	com	o	seu	olhar	de	serpente	fascina	 a	dama	horrorizada:	 intima-lhe	que	o	 acompanhe,	 intima-lhe	 a	 resolução	em	que	está	de	nunca	mais	a	separar	de	seu	lado,	a	necessidade	em	que	se	acha	de	a	guardar	consigo,	pois	que	ela	 já	o	reconhece…	A	dama	suplica,	ajoelha,	 implora	
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piedade,	 e	 cai	 desmaiada.	 António	 Baracho	 tenta	 assim	mesmo	 arrebatá-la;	mas	ouve	passos…	larga	a	presa,	toma	o	punhal,	voa	a	encontrar	o	importuno,	e,	passa-dos	poucos	 instantes,	um	cavaleiro	vem	cair	mortalmente	 ferido	 junto	de	Branca	ainda	desmaiada.	Acorda	a	triste,	e	tropeça	num	punhal;	lança	mão	dele,	e	o	vê	go-tejando	sangue;	dá	dois	passos	e	ao	dar	com	o	irmão	estendido	a	seus	pés,	sem	vi-da,	 assassinado	 permanece	 imóvel:	mas	 já	 guardas	 a	 cercam,	 e	 António	Baracho	lhes	dirige	as	seguintes	palavras:	–	eu	mesmo	a	vi	retirar	o	punhal	do	peito	do	infeliz	
embaixador;	a	insensata	ainda	o	conserva	na	mão;	que	mais	provas	quereis?	Branca	de	Córdova	é	conduzida	ao	cárcere;	Baracho	triunfa:	quem	ousaria	chamar	incompleta	sua	vingança?…	quem	o	ousará,	exclama	Baracho,	olhando	para	o	cadáver!	-”Eu!”	–	responde	uma	voz	medonha.	–	Essa	voz	era	a	de	D.	Álvaro.	Congrega-se	o	tribunal	que	há-de	julgar	a	acusada.	Compareceu	Branca	ante	os	seus	 juízes;	 seu	próprio	pai	é	parte	contra	ela,	 contra	o	assassino	de	seu	 filho	querido.	A	princípio	não	sabe	senão	que	é	uma	mulher	criminosa,	um	véu	lhe	en-cobria	o	rosto;	mas,	a	sós	com	ela,	pela	voz	reconhece	a	 filha	que	tanto	amava,	e	com	quem	já	tão	tirano	fora.	A	dor,	a	vergonha,	o	espanto	lhe	recrescem	com	essa	nova	desgraça,	não	sabe	se	atenderá	mais	à	vingança	do	filho,	que	ao	amor	pater-no…	Mas	chegam	os	juízes;	o	interrogatório	começa,	e	as	negativas	da	acusada	na-da	 podem	 contra	 o	 depoimento	 de	 testemunhas	 todas	 presenciais:	 =	 eis	 que	 se	apresenta	no	tribunal	um	cavaleiro;	tem	revelações	importantes	a	fazer…	Entra,	e	Branca	 reconhece	 o	 amante,	 e	 já	 os	 dois	 a	 abraçar-se	 ledos	 e	 descuidosos,	 mas	Branca	relata	o	crime	de	que	é	acusada	e	Álvaro	prorrompe	em	furores	contra	o	assassino:	 Baracho	 permanece	 impassível,	 e	 insiste	 na	 acusação;	 então	 vendo	 o	cavaleiro	que	são	baldados	todos	os	seus	esforços,	acusa-se	a	si	próprio	do	assas-sínio	cometido,	Branca	diz	ser	ela	a	culpada,	e	depois	de	uma	luta	de	generosidade	entre	os	dois	amantes,	decidem	os	juízes	que,	pelas	confissões	que	fizeram,	estão	ambos	convencidos	do	crime	de	homicídio,	e	como	tais	são	condenados	à	morte:	São	 condenados	 à	morte,	 e	 o	dia	da	 execução	é	 chegado,	 e	 a	hora	 fatal	 se	aproxima.	D.	Álvaro	subornou	o	carcereiro,	e	ei-lo	já	na	prisão	de	Branca	dando-lhe	esperanças	 de	melhor	 sorte;	 o	 carcereiro	 lhe	prometeu	 facilitar-lhes	 a	 fuga,	 e	 os	dois	amantes	ainda	serão	felizes!	–	Ouvem-se	passos,	Álvaro	aplica	o	ouvido…	–	é	sem	dúvida	o	seu	libertador.	Abre-se	a	porta,	é	o	carrasco.	Soou	a	hora	da	execução,	e	o	cutelo	os	espera,	mas	o	cutelo	nas	mãos	de	António	Baracho!	
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Imprecações,	ameaças,	fúrias	da	parte	de	D.	Álvaro;	–	riso	e	satisfação	no	al-goz	-;	horror	e	conformidade	na	inocente	Branca.	É	conduzida	ao	patíbulo,	e	Álvaro,	só,	desesperado,	aguarda	a	sua	hora,	submergido	no	torpor	de	aflição	profunda.	Mas	vem	despertá-lo	uma	voz	que	pronuncia	seu	nome…	é	uma	voz	de	mu-lher,	e	essa	mulher	é	Leonor!	Álvaro	a	acolhe	carinhoso;	começa	a	recordar-lhe	os	tempos	de	seus	amores,	esses	 tempos	em	que	Leonor	tudo	daria	por	comprazer-lhe	em	uma	só	das	suas	vontades;	então	lhe	roga	com	extremo	que	lhe	dê	salva	a	amante,	a	 infeliz	Branca	de	Córdova;	suplica,	 implora…	mas	Leonor	se	não	move,	antes	exulta	com	o	suplício	da	rival.	–	D.	Álvaro	então	lhe	brada:	–	Pois	morrerás,	e	às	minhas	mãos!	Desenrola	a	faixa,	ajeita	um	laço	e	está	prestes	a	cumprir	a	amea-ça…	mas	a	porta	se	abre	com	força,	e	Branca,	jubilosa,	alvoroçada,	e	pálida	de	ale-gria	se	lhe	lança	nos	braços!	Uma	carta	 fora	 interceptada	ao	 traidor,	por	um	escudeiro	 fiel	do	Conde;	a	inocência	dos	amantes	é	reconhecida,	e	António	Baracho	expirou	no	cadafalso.	_____	Tal	é,	pouco	mais	ou	menos	o	entrecho	do	novo	drama:	repetimos	as	pala-vras	–	pouco	mais	ou	menos	–	por	 isso	mesmo	que	não	 tendo	 lido	a	peça,	apenas	nos	valemos	das	representações,	às	quais	por	muita	atenção	que	se	preste	sempre	é	 fácil	 escapar	 alguma	 coisa.	 –	Da	 leitura	do	que	acima	deixamos	 relatado,	 assaz	pode	ver-se	quanto	 interesse	oferecerá	este	drama	ajudado	de	 todos	os	recursos	que	a	cena	oferece;	assim	 foi	ele	recebido	com	entusiasmo,	e	seu	autor	vitoriado	com	estrepitosos	aplausos.	É	cheio	de	movimento;	retraçado	com	vivíssimas	cores,	fecundo	em	lances	dramáticos.	Todos	os	actos	rematam	muito	felizmente,	e	deixam	preso	e	anelante	o	ânimo	dos	espectadores.	Permita-se-nos	todavia	aventurar	algumas	reflexões	como	críticos	desinte-ressados,	e	que	certo	não	fazemos	por	menoscabar	o	drama,	porém	somente	pelo	muito	em	que	temos	a	bela	arte	em	(que)	já	avulta	o	autor	do	MÁSCARA	NEGRA.	O	seu	próprio	talento	o	fez	cair	bastas	vezes	em	abusos	de	frases	exagera-das,	e	com	demasiada	frequência	repetidas:	pululam-lhe	no	cérebro	as	ideias	poé-ticas,	e	a	pena	obedece	alguma	vez	ao	espírito	sem	que	muito	se	consulte	a	situa-ção;	o	autor	é	o	que	os	gregos	chamavam	–	eufaniaoton	–	homem	de	grande	fanta-sia.	Fala	acaso	em	ciúme,	ou	em	vingança,	ou	em	qualquer	outra	paixão;	–	todos	os	seus	atributos	se	lhe	apresentam	logo	em	tropel;	esses	atributos	tomam	multimo-
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dos	 corpos,	 vestem	 variegadas	 cores,	 transfiguram-se	 em	 alimárias,	 em	 metais	fundidos,	em	chamas,	em	fogos;	e	eis	que	prorrompem	as	metáforas,	as	arrojadas	comparações,	os	atrevidos	pensamentos.	Daqui	também	a	sobejidão	no	diálogo,	e	a	falta	 de	 sombras	 em	 todo	 esse	 quadro	 onde	 tudo	 são	 cores.	 Daqui	 porventura	 a	desigualdade	 de	 frase:	 esta	 porém	 parece	 dever-se	 à	 muita	 leitura	 dos	 dramas	franceses.	A	 frase	 é	 efectivamente	 assaz	 desigual:	 os	 francesismos	 são	 a	 cada	 passo	d’envolta	com	as	construções	quinhentistas,	e	às	vezes	um	galicismo	vem	tropeçar	com	um	 arcaísmo.	 As	 hipérboles	 são	 demasiadamente	 repetidas;	 e	 em	 situações	que	muitas	vezes	as	não	comportam;	finalmente	as	frases	românticas	à	Victor	Hugo	e	à	d’Arlincourt,	os	horrores,	as	maldições	são	prodigadas	quase	a	esmo.	A	preme-ditada	e	atrocíssima	vingança	de	António	Baracho	parece	carecer	de	motivos	que	cheguem	para	justificá-la.	Era	irmão	de	uma	mulher	a	quem	um	cavaleiro	amara,	e	que	por	outra	abandonou;	esse	cavaleiro	lhe	não	fizera	maior	afronta,	pelo	menos	no	drama	se	não	menciona	qual	fosse,	e	Baracho	aparelha	friamente	os	mais	crus	tormentos	para	flagelar	aquele	de	que	não	recebera	mais	do	que	um	leve	insulto,	e	esse	indirecto!	Demais,	consultem-se	filosoficamente	as	histórias	do	tempo,	e	ver-se-á,	que	um	homem	desnobre	não	levava	a	esse	grau	o	ponto	de	honra.	Se	o	autor	quis	valer-se	do	exemplo	do	Presboste	de	Paris,	deveria	lembrar-se	que	ali	o	irmão	de	Sara	 procura	por	 todos	os	modos	vingar-se	do	 sedutor,	porque	este	violara	a	hospitalidade,	porque	dele	recebera	um	grande	insulto	pessoal,	porque	fora	ele	a	causa	directa	da	alienação	e	morte	de	seu	venerando	pai,	porque	tendo-lhe	ofere-cido	a	mão	de	Sara	ou	o	punhal,	ele	preferiu	o	punhal.	É	 casualidade	 que	 toca	 na	 inverosimilhança	 continuar-se	 no	 Tejo	 uma	chácara	que	se	estava	 recitando	a	meia	voz	 (porque	não	era	natural	que	a	dama	estivesse	 falando	 doutro	modo)	 num	 aposento;	 e	 continuar-se	 logo	 que	 a	 dama	respirou	para	terminar	o	que	lhe	restava	das	coplas.	É	todavia	bem	de	se	relevar	esse	inconveniente	pois	que	a	chácara	é	linda,	e	concertada	com	primor.	Não	parece	natural,	na	cena	do	claustro	dizer	primeiro	a	dama,	que	ela	co-nheceria	o	matador	pela	voz,	e	depois	examinar	todos	os	cavaleiros	sem	que	estes	falem,	e	decidir	que	nenhum	é	o	assassino;	–	nem	ela	desse	modo	o	poderia	reco-nhecer	pois	que	António	Baracho	só	 tirou	a	máscara	depois	de	haver	dado	a	pu-nhalada	 em	 D.	 Álvaro,	 quando	 já	 Branca	 fora	 conduzida	 para	 outro	 aposento.	 –	
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Também	melhor	seria	que	a	revista	se	interrompesse	quando	ainda	faltassem	mais	alguns	cavaleiros,	porque	não	havendo	já	senão	António	Baracho	parece	estranho	não	se	concluir	por	um	só	que	restava.	No	4.º	acto	não	produz	bom	efeito	a	prolixidade	da	fala	do	pai	de	Branca,	e	enquanto	esta	padece	na	mais	angustiada	aflição,	estar-lhe	contando	o	que	ela	e	os	espectadores	já	sabem:	porventura	melhor	fora	que	o	pai	não	presenciasse	todo	o	julgamento	da	 filha,	e	entrasse	no	 fim	dele,	para	evitar	a	posição	 falsa	em	que	se	acha	por	todo	o	decurso	dessa	longa	cena.	Vai	o	5.º	acto	muito	bem	levado,	e	por	teor	sumamente	dramático;	mas	vem	D.	Leonor	cortar	o	interesse	do	espectador,	e	cansá-lo	com	essa	diatribe	que	nada	tem	de	generosa.	Esta	cena	podia	talvez	dispensar-se,	continuando	o	monólogo	de	D.	Álvaro	(para	preencher	o	tempo	necessário)	interrompido	a	espaços	pelo	morno	silêncio	da	desesperação.	Fazer-se	carrasco	António	Baracho	a	seu	bel-prazer,	não	é	verosímil:	na	Pe-nínsula	nunca	houve	o	livre	ofício	de	algoz	como	na	Suécia,	e	alguns	outros	países;	se	 no	drama	Catherina	Howard	 Ethelwood	 se	 faz	 carrasco,	 é	 porque	 o	 algoz	 que	havia,	 foi	peitado	para	 fugir;	é	porque	o	bárbaro	Henrique	VIII,	 faltando-lhe	esse	instrumento	ao	seu	 furor,	mandou	 lançar	pregões,	oferecendo	avultadas	somas	a	quem	se	oferecesse	para	a	execução,	permitindo	o	uso	da	máscara	para	que	a	ver-gonha	não	pesasse	mais	que	o	interesse.	A	cena	final	é	de	grande	efeito.	Concluiremos,	observando	que	o	ofício	de	crítico	não	é	mais	agradável	que	o	de	algoz;	a	diferença	entre	um	e	outro,	só	e	toda	consiste	em	que,	o	algoz	dá	a	mor-te	à	sua	vítima;	o	crítico,	quando	se	emprega	em	analisar	obras	de	mérito	como	o	drama	de	que	temos	falado,	não	só	lhes	não	dá	morte,	antes	mais	lhes	anima	a	vida,	propagando	pelas	gentes	o	conhecimento	das	suas	belezas.	Voltaremos	ao	assunto,	que	é	ele	por	extremo	vasto	para	que	o	possa	abar-car	um	só	artigo,	embora	seja	extenso	como	este,	que	já	o	não	é	tão	pouco	que	não	receemos	cansar	a	atenção	dos	nossos	leitores.	_____________		Teatro	Castelhano	Há	tempos	que	entre	nós	se	começou	a	estudar,	ou	antes	se	principiou	a	fa-lar	na	necessidade	de	estudar	o	teatro	Castelhano.	A	literatura	que	havia	inspirado	
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todo	o	século	17,	a	 filha	de	Gil	Vicente,	não	deveria	por	certo	ser	 tão	desprezível	como	a	tinha	ousado	considerar	o	século	dezoito,	escarnecedor	sistemático	e	 frio	de	tudo	quanto	lhe	não	era	dado	compreender:	–	Corneille	e	Shakespeare	lá	estão	para	desmentir	o	que	da	 literatura	de	um	grande	povo	disse	Voltaire	 tão	de	 leve	como	de	muitos	outros	subjeitos:	–	que	os	espanhóis	não	tinham	mais	que	um	livro	bom,	e	era	o	que	escarnecia	de	todos	os	outros.			O	 teatro	castelhano	é	verdadeiramente	 filho	do	solo,	pois	que	desde	o	seu	princípio	o	abandonaram	todos.	Isabel	e	a	sua	corte	tinham	animado	os	primeiros	esforços	de	Juan	del	Encina,	Gonçalo	de	Córdova,	e	Torres	Naharro;	mas	Fernando	de	Aragão	era	demasiadamente	severo	para	amar	os	prazeres	 literários,	Carlos	V	era	estrangeiro	e	com	a	sua	corte	esteve	quase	sempre	fora	do	Reino;	seus	suces-sores	não	se	lembraram	do	teatro	senão	para	o	carregar	de	tributos	e	proibições;	finalmente	a	casa	de	Bourbon	trouxe	o	gosto	francês,	–	e	o	desprezo	acabou	o	que	a	perseguição	começara.	No	meado	 do	 século	 16,	 Lopo	 de	 Rueda	 insignificante	 ourives	 de	 Sevilha	compôs	alguns	esboços	informais	e	os	fez	representar	por	seus	companheiros;	mas	animado	pelo	sucesso	favorável,	que	obtiveram,	ei-lo	a	correr	o	país,	a	visitar	todas	as	grandes	cidades	de	Espanha,	e	a	granjear	por	toda	a	parte	dinheiro	e	aplausos.	Em	pouco	tempo	foram	muitos	os	seus	imitadores,	e	em	breves	anos	foi	coberta	de	teatros	a	Espanha.	–	Ouvi	o	que	nos	conta	um	poeta	contemporâneo.	“A	 comédia	 foi	 descoberta	 ao	mesmo	 tempo	 que	 a	 América,	 enquanto	 se	conquistava	Granada	e	o	reino	de	Nápoles;	mas	foi	Lope	de	Rueda	que	primeiro	a	fez	florescer.	–	Dividindo-a	em	actos,	e	inventando	as	loas;	misturou-lhe	depois	os	milagres,	os	amores,	e	as	chocarrices.	A	orquestra	era	um	cego	com	a	sua	guitarra,	e	o	público	se	retirava	muito	contente,	depois	que	o	Palhaço	os	tinha	bem	divertido.	Pouco	depois	a	intriga	se	complicou;	houve	zelozos	para	perturbar	os	amo-res;	pais	para	os	impedir	e	vizinhas	para	os	ajudar;	Berrio	introduziu	os	cristãos	e	os	mouros	na	cena;	Juan	de	Cueva	os	reis.	–	Arlieda	dá	os	Encantos	de	Merlin,	Cris-tovão	de	Virués	a	Semíramis;	o	público	quis	milagres	e	armadilhas,	e	tudo	lhe	foi	dado;	e	não	houve	parvo	em	Sevilha	que	não	pusesse	o	seu	patrão	na	cena.”	Eis	aqui	o	estado	em	que	Lope	de	Vega	e	seus	contemporâneos	acharam	o	teatro;	 e	 longe	 de	 diminuírem	 o	mal	 porventura	 o	 aumentaram;	 pois	 que	 sendo	mal	apreciados	pela	corte	se	dirigiram	ao	povo	para	quem	tudo	era	bom,	contanto	
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que	encontrasse	emoções;	tudo	era	verdadeiro	que	se	passasse	na	sua	presença;	e	é	por	isso	que	todas	as	personagens	das	comédias	espanholas:	–	romanos,	gregos,	hebreus,	chins,	têm	todos	ar	de	sair	do	Prado,	ou	da	Porta	do	sol,	todos	têm	lido	o	Amadis;	e	tratam	o	amor	como	teólogos,	e	a	teologia	como	heróis	de	romance.	Coriolano	é	um	cavaleiro	de	Alcântara,	Jezabel	uma	dueña	de	Sevilha,	Ápio	Cláudio	um	oydor	no	Concelho	das	 Índias.	À	primeira	vista	seria	difícil	não	achar	esta	mascarada	verdadeiramente	ridícula,	mas	chamai	a	Coriolano	D.	Pedro,	a	 Je-zabel	Elvira,	e	pasmareis	da	verdade	dos	caracteres	e	da	maneira	por	que	são	tra-çados.	Não	exijais	do	autor	bom	plano,	direcção	nem	verosimilhança,	nem…	–	o	que	o	autor	quis	foi	dar-nos	uma	bela	cena;	e	como	na	verdade	é	bela!…	–	A	história	e	geografia	aprendeu-a	o	autor	nos	livros	de	cavalarias;	de	sorte	que	possui	ele,	co-mo	diz	Sancho,	o	verdadeiro	tipo	do	público	para	quem	escreve,	e	“o	reino	de	Di-namarca	ou	de	Sobradisa	lhe	servem	também	como	um	anel	no	dedo.”	–	O	Impera-dor	de	Constantinopla	ou	o	rei	da	Pérsia	são	destronados	com	uma	facilidade	 in-crível;	e	mais	vezes	se	corta	o	nó	da	intriga,	do	que	se	desata.	–	Deus,	os	santos,	os	diabos,	os	anjos,	os	reis,	os	estalajadeiros,	as	meretrizes,	e	os	cavaleiros	de	S.	Tiago,	tudo	tudo	lhe	pertence.	A	Cena	ou	se	passa	no	céu,	ou	no	inferno,	num	palácio,	nu-ma	ilha	encantada,	ou	num	lugar	suspeito;	e	nos	trajes	há	a	mesma	liberdade:	Se-miramis	aparece	com	touca,	Tamerlão	de	calções,	e	 Júlio	César	de	capa	e	espada.	Darão	alguma	ideia	desta	misturada	os	títulos	de	algumas	peças	de	Lope	de	Vega	que	sobem	a	mais	de	oitocentas	não	contando	as	que	se	perderam;	são	eles:	Arman	e	Mardochèo,	Adónis	e	Vénus,	o	Anti-Cristo,	o	assalto	de	Maastricht,	o	Amor	bando-leiro,	Angelica	no	Cathay,	Arauco	domado,	&…	–	numa	das	suas	comédias	intitulada	
O	baptismo	do	príncipe	de	Marrocos	 não	 aparecem	menos	 de	 sessenta	 pessoas,	 e	como	se	não	fora	suficiente,	termina	a	peça	por	uma	procissão.	–	E	tudo	isto	se	fa-zia	por	devoção	e	 a	maior	parte	dos	 autores	dramáticos	 eram	padres	ou	 religio-sos!…	 _____________		Teatros	Estrangeiros	Paris	=	Primeira	representação	de	l’Ouvrier,	drama	de	Mr.	Frederic	Soulié.	Lombardo	mestre	marceneiro	tem	dois	filhos	–	Victor	e	Augusto;	aquele	to-do	ambição,	 e	 este	amando	energicamente	o	 trabalho.	O	ambicioso	não	 receou	o	nome	de	seu	pai	para	partilhar	o	amor	de	Eugénia	de	Mouneray,	a	quem	tinha	sal-
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vado	dum	eminente	perigo	assim	como	à	condessa	de	Gévres,	sua	avó;	mas	desco-briram-lhe	a	origem,	e	o	expelem	ignominiosamente	do	Castelo.	–	Ei-lo	que	apare-ce	outra	vez	sob	o	tecto	paternal,	e	o	pobre	velho	Lombardo	está	na	maior	aflição;	porque	roubado	se	vira	na	terrível	necessidade	de	fazer	bancarrota.	Ele	conta	en-tão	 a	 sua	 pupila	 Juliana,	 que	 o	 seu	 nome	 apenas	 compete	 a	 um	dos	 que	 sempre	chamara	filhos:	Augusto	procura	animar	seu	pai,	e	Victor	protesta	consagrar	seus	dias	a	restabelecer	a	fortuna	do	benfeitor.	Por	este	tempo	reinava	também	no	Castelo	de	Mouneray	a	agitação	e	o	sus-to:	certos	papéis	que	foram	roubados	com	jóias	de	preço	davam	gravíssimo	cuida-do	ao	Barão	de	Mouneray.	Estes	documentos	preciosos	podiam	contestar	 a	 exis-tência	do	herdeiro	de	Gévres	cuja	fortuna	era	então	de	Eugénia,	noiva	do	filho	do	Barão.	Mas	como	a	providência	dispõe	sempre	das	coisas	deste	mundo	o	melhor	possível,	 Augusto	 consegue	 poder	 comprar	 ao	 ladrão	 os	 papéis	 e	 os	 diamantes,	prova	que	é	o	Marquês	de	Gévres,	faz	desposar	Eugénia	a	Victor,	casa	com	Juliana,	e	restitui	o	crédito	ao	velho	pai.	Este	drama	foi	recebido	com	o	maior	entusiasmo,	e	promete	numerosas	re-presentações.	 --------*--------	
BIOGRAFIA	
Mário	de	Candia		Quando	Adolfo	Nourit	deixou	a	Academia	de	Música,	a	administração	esco-lheu	dois	tenores	para	suprir	esta	imensa	falta:	um	deles	foi	Duprez,	cuja	voz	forte	e	 dramática	 devia	 traduzir	 com	 superioridade	 as	 obras	 de	 energia	 e	 paixão;	 e	 o	outro	 era	Mário	 de	 Candia,	 cuja	 voz	 igual	 e	melodiosa,	 e	 porventura	 demasiado	tímida,	parecia	destinada	de	propósito	para	as	obras,	em	que	o	drama	desliza	e	se	esvaece	sob	amorosa	 intriga.	Todavia	Duprez	subia	ao	palco	da	Ópera	pouco	de-pois	do	 falecimento	de	Nourit;	 porém	Mário	 tardou	 tanto	 tempo	a	 aparecer,	 que	todos	todos,	público	e	artistas,	dandies	e	folhetinistas	já	começavam	a	duvidar	da	realidade	de	sua	existência.	Finalmente	ao	cabo	de	um	ano	de	estudos,	de	ensaios,	de	lutas	contra	a	sua	timidez	invencível,	e	contra	sua	pronúncia	italiana,	o	tenor	se	apresentou	no	papel	de	Roberto	ao	entendido	areópago	da	Ópera.	–	As	provas	foram	sucessos,	e	o	fidal-go	piemontês	foi	admitido	à	brilhante	família	dos	artistas.	
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Dois	meses	apenas	tinham	passado	e	já	o	Sr.	de	Candia	tinha	desenvolvido	o	seu	talento	de	cantor,	e	a	sua	timidez	começava	a	ser	substituída	por	essa	confian-ça,	que	algumas	vezes	é	só	de	per	si	um	bom	presságio	de	venturoso	porvir.	Entre-tanto	esta	confiança	de	Mário	não	é	unicamente	filha	do	hábito	da	Cena,	ou	da	sua	adopção	pelo	público	da	Academia.	Garfo	de	um	nobre	tronco,	perseguido	por	infi-nitas	oposições,	logo	que	o	seu	projecto	foi	conhecido	da	nobre	família;	afrontado	por	ela	apenas	soubera	da	injúria	que	ao	seu	brasão	intentava	o	filho,	o	Sr.	de	Can-dia	se	via	combatido	e	atormentado	por	hesitações	interiores	bem	poderosas	sem	dúvida;	por	isso	mesmo	que,	se	o	seu	debute	tivesse	um	êxito	funesto,	seus	nobres	pais	teriam	o	prejuízo	a	seu	favor;	e	a	insuficiência	do	filho	lhes	relevaria	as	injus-tiças.	 Felizmente	a	razão	se	colocou	da	parte	do	 filho.	–	Mas	como	se	decidiram	essas	tendências	de	artista	no	meio	da	corte	da	Sardenha,	e	no	meio	de	mancebos,	nos	quais	existia	com	todo	o	seu	vigor	o	prejuízo	nobiliário?	–	Como?	seria	árduo	dizê-lo.	É	porventura	à	influência	do	belo	sol	da	Itália,	que	Mário	de	Candia	deve	a	paixão	da	arte,	e	principalmente	a	forte	vontade	com	que	soube	destruir	todos	os	obstáculos:	–	as	circunstâncias	o	ajudaram.	O	pai	como	fosse	militar	e	Governador	de	Niça	e	de	Génova,	o	filho	deveria	seguir	as	armas;	ele	foi	pois	colocado	entre	os	nobres	pajens	da	Academia	de	Turim,	donde	saiu	muito	forte	em	estratégia,	e	mui-to	fraco	em	música;	mas	com	a	patente	de	alferes.	Ora	não	há	coisa	mais	fastidiosa,	especialmente	para	um	alferes,	 do	que	o	 estar	de	 guarnição;	 e	por	 consequência	Mário,	ao	mesmo	tempo	que	fumava	e	conversava	com	os	camaradas,	 ia	cantaro-
lando	com	essa	voz	já	notável	por	seu	frescor	e	suavidade	os	trechos	de	ópera	de	que	adereçara	a	memória.	O	auditório	de	uniforme	escutava	com	um	silêncio	reli-gioso,	 e	 admirava,	 e	 seguiam-se-lhe	muitos	 cumprimentos	 e	 gabos,	 e	 lisonjeiros	horóscopos.	Foi	numa	destas	ocasiões	em	que	Mário	preludiava	seu	futuro,	foi	en-tão	que	seus	ardentes	admiradores	lhe	falaram	do	teatro,	e	da	elevada	categoria	a	que,	ainda	mesmo	numa	cena	de	primeira	ordem,	poderia	fazê-lo	subir	o	encanto	e	superioridade	da	sua	voz;	então	Candia	acreditando	nos	amigos,	deixa	o	regimento,	parte	para	Paris,	consegue	fazer	escutar-se,	e	animado	pelos	votos	e	sufrágios	de	artistas	e	músicos,	Mário	disse	com	o	fervor	de	uma	alma	nova,	e	convencida:	Serei	artista!…	–	E	depois	 ei-lo	que	 se	demite	de	oficial,	 resiste	 tenazmente	 aos	pais	 e	parentes	que	haviam	o	apoio	da	Corte	de	Sardenha,	e	tomando	para	o	dirigir	nos	
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estudos	musicais	 a	 Bardogni	 e	 Ponchard,	 para	 aprender	 de	 um	o	mecanismo	 da	arte,	e	do	outro	a	sua	poesia,	Candia	pede	a	Michelot	que	lhe	ensine	a	acentuação	e	maneira	 de	 falar	 dos	 verdadeiros	 franceses,	 para	 que	 deste	modo	 não	 tenha	 de	apresentar-se	artista	incompleto	na	elevada	Cena	da	Ópera.	As	lições	dos	mestres	produziram	belos	frutos,	Mário	trabalhando	infatiga-velmente	fez	rápidos	progressos;	mas	contudo	não	ousava	ele	arrostar	a	prova	tão	difícil	de	um	debute.	–	E	então	de	que	meio	se	valeriam	para	conquistar	para	a	Aca-demia	esse	mancebo	 tão	 cheio	de	 seiva	e	de	 talento,	 esse	 fruto	que	 só	precisava	amadurecido?	Fizeram-no	passar	por	graus	 intermediários	desde	as	audições	 ín-timas	até	às	audições	que	pela	multidão	de	convidados	podiam	quase	dar	a	 ideia	de	 uma	 representação	 solene.	 Depois	 de	 semelhantes	 provas	Mário	 tomou	mais	confiança,	e	a	sociedade	parisiense	confirmou	plenamente	o	 juízo	dos	artistas	de	Paris,	 e	 os	 horóscopos	 dos	 oficiais	 sardos.	 Presentemente	Mário	 de	 Candia,	 cuja	voz	é	tão	suave	e	tão	docemente	penetrante,	tão	igual	e	tão	fresca,	Mário	só	precisa	de	perseverança	para	realizar	aquilo	para	que	está	destinado,	para	ser	–	um	grande	
artista!	 __________	
CURSO	LITERÁRIO	
DE						Mr.	Magnin	(ÚLTIMO	ARTIGO)	Nem	todos	os	dramas	dos	confrades	foram	falados;	pois	que	também	existi-ram	mudos	dramas,	que	especialmente	tinham	lugar	em	presença	dos	reis.	–	Godo-fredo	de	Paris	rimador	do	século	14	nos	deixou	na	sua	crónica	em	verso	uma	des-crição	muito	curiosa	das	festas,	que	tiveram	lugar	em	1313	por	ordem	de	Philippe	o	Belo	em	presença	de	Duarte	2.º	de	Inglaterra	para	celebrar	a	recepção	de	Cava-leiro	de	Luís	rei	de	Navarra,	e	depois	rei	de	França	sob	o	nome	de	Louis-le-Hutin.	Colhe-se	dessa	Crónica	de	Godofredo,	que	os	 tais	 regozijos	 foram	 festas	mímicas	incontestáveis,	executadas	por	corporações	leigas.	Mas	voltando	ao	século	13,	os	dramas	falados	foram	então	muito	numero-sos:	 além	do	 Jogo	de	Robin	e	Mariou	 que	Mr.	Magnin	 considera	 como	 a	 primeira	ópera	cómica,	existem	ainda	o	Jogo	de	S.	Nicolau,	o	do	casamento,	e	uma	fábula	de	
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Aucassino	e	Nicoletta,	entremeada	de	canto	prosa	e	verso;	porém	o	que	esta	época	nos	deixou,	sem	contradição,	mais	curioso	 foram	dois	monumentos:	–	um	que	se	intitula	Jogo	de	Pedro	de	la	Broce,	espécie	de	écloga	para	três	personagens,	e	que	se	pode	conjecturar	ter	sido	representado	depois	da	queda	e	suplício	do	ministro	de	Philippe	o	Belo:	–	o	segundo	é	o	milagre	de	Teófilo	pelo	trovador	Rutebenf,	–	fantás-tica	legenda,	cuja	origem	se	encontra	em	grego,	e	que	se	acha	cinzelada	na	fachada	de	Nossa	Senhora	de	Paris.	O	século	14	 foi	ainda	mais	 fértil	que	o	que	o	precedeu:	–	ganhando	maior	desenvolvimento	 as	 confrarias,	 tornaram-se	muito	mais	 numerosas	 as	 composi-ções;	e	dois	manuscritos,	que	se	acham	na	Real	Biblioteca	de	Paris,	contêm	mais	de	40	mistérios	desta	época.	Nisto	se	não	limita	porém	todo	o	lavor	teatral	do	século	14:	sucederam	às	escolas	episcopais	as	escolas	universitárias,	e	foi	criada	uma	lite-ratura	erudita,	cujos	monumentos	são	em	geral	por	extremo	curiosos.	Os	séculos	15	e	16	não	foram	menos	fecundos	que	os	precedentes,	e	então	se	estabeleceram	definitivamente	um	grande	número	de	confrarias.	Em	França	a	maior	parte	das	representações	dadas	pelos	Confrades	 tinha	 lugar	sub	dio	ou	em	rasa	campanha;	na	Itália	era	nos	pórticos	dos	palácios;	–	de	1402	por	diante	fize-ram-se	algumas	em	salas	cobertas,	como	o	hospital	da	Trindade,	e	os	palácios	de	Cluny	 e	de	Borgonha.	Os	 trajes	 foram	muito	 tempo	emprestados	pela	 igreja;	 aos	ofícios	seguiam-se	os	espectáculos;	e	só	em	1550	é	que	se	estabeleceram	teatros	regulares.	No	século	16	as	escolas	e	universidades	produziram	a	par	das	confrarias	um	teatro	erudito,	como	já	acontecera	no	século	14;	e	resta-nos	para	modelo	um	diálo-go	 entre	Deus	 e	 o	 homem,	 algumas	moralidades,	 e	 peças	 satíricas.	 As	 academias	também	não	estiveram	ociosas,	e	traduziram	a	antiguidade.	Na	Alemanha,	Melan-chton	presidiu	em	pessoa	aos	ensaios	e	representação	das	Comédias	de	Terêncio	e	Plauto,	e	as	fez	preceder	de	prólogos	por	si	mesmo	compostos.	Na	Itália,	Ariosto	e	Machiavel,	 em	França	Baif	e	Ronsard	 traduziram	o	 teatro	 latino:	–	Leão	X	e	Lou-renço	de	Médicis	 favoreceram	e	 protegeram	o	 teatro	 em	 língua	 vulgar;	 Jodelle	 e	Larivée	começaram	em	França	a	sua	ilustração.				
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--------*--------			A	SOMBRA		
DANÇA	EM	3	ACTOS	POR	M.	TAGLIONI:	
MÚSICA	DE	M.	MAURER,	DECORAÇÕES	
DE	M.	ROLLER	Foi	esta	dança	posta	em	cena	no	teatro	de	S.	Petersburgo	para	o	Benefício	de	Mademoiselle	Taglioni	com	um	luxo	tamanho	que	parecia	encantamento.	Todos	os	 trajes	 foram	 de	 circunstância;	 e	 o	 oiro,	 veludo,	 brocados	&.	 eram	 prodigados	com	a	maior	profusão.	As	decorações	são	de	uma	beleza	e	opulência	extraordiná-rias,	e	a	música	é	digna	da	obra:	eis	aqui	em	poucas	palavras	a	sua	análise.	Uma	casta	donzela	aparece;	alva	mas	empalecida,	cheio	o	coração	de	amor	e	de	róseas	esperanças;	e	adornando	com	a	nívea	destra	um	formosíssimo	ramalhete.	Ela	dança	a	descuidadosa	e	gentil	menina;	ela	dança,	e	beija	o	perfume	das	flores,	e	pensa	respirar	o	amor	do	terno	amante,	que	lhas	ofertara;	mas	é	um	veneno	o	que	vai	d’envolta	com	o	perfume,	é	um	veneno	que	uma	zelosa	e	pérfida	aí	esparzira.	–	Ai	mísera!	que	já	ele	em	tuas	veias	circula,	anuviam-se	teus	olhos,	teu	pé	tão	leve	como	o	Zéfiro	resvala,	e	cais…	morta!…	Oh	chorai-a!…	–	Mas	não	a	vedes	ainda	di-vagando	neste	mundo?	Sim!	é	uma	pobre	sombra	amorosa	de	um	vivente;	e	desliza	no	 ar	 como	 flutuante	 neblina	 procurando	 por	 toda	 a	 parte	 aquele	 cuja	memória	levou	 consigo	para	o	 túmulo,	 buscando-o	por	 entre	 a	 cintilante	 folhagem	do	 sal-gueiro,	 nas	 silenciosas	 planícies,	 sobre	 a	 prateada	 superfície	 dos	 lagos.	 A	 branca	sombra	o	encontra	enfim	depois	de	bastante	ondular	entre	a	terra	e	o	céu:	encon-tra-o,	mas	para	quê,	se	uma	sombra	não	pode	abraçar	um	homem	deste	mundo?	–	Felizmente	 a	 providência	 intervém;	 e	 a	 união	 dos	 dois	 amantes	 se	 realiza	 num	mundo	melhor.	Pensava-se	que	depois	da	sílfide	e	da	filha	do	Danúbio	seria	impossível	que	Mademoiselle	 Taglioni	 fosse	 igualada	 por	 criatura	 humana:	 –	 figurai-vos	 porém	uma	dessas	íncolas	do	céu,	um	ser	ideal,	uma	sombra	que	toque	o	menos	possível	a	realidade;	e	assim	mesmo	não	podereis	porventura	formar	uma	ideia	de	tamanha	maravilha:	–	é	uma	vaporosa	criatura	que	desviando-se	lentamente	da	Cena,	onde	por	muito	tempo	se	havia	balançado	sem	tocar	a	terra,	se	esvaece	como	uma	apari-ção	celeste.	–	Já	tendes	visto	alguma	vez	por	uma	noite	clara	e	sossegada	esses	fios	
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de	oiro,	que	vão	e	vêm	sobre	os	 topos	das	árvores,	ou	brincam	caprichosamente	rápidos	e	impalpáveis	sobre	a	fronte	escura	de	alguma	igreja?	Tal	seria	a	imagem	da	dança	imaterial	inventada	nesta	ocasião	por	Mademoiselle	Taglioni.	Não	é	pois	de	admirar	que	o	sucesso	da	Sombra	 tenha	sido	 imenso,	sendo	chamada	fora	Mademoiselle	Taglioni	dez	vezes	para	escutar	unânimes	aplausos,	e	receber	todos	os	ramalhetes	das	damas.	No	dia	seguinte	o	Imperador	mandou	a	Mr.	Taglioni	 em	 testemunho	 da	 sua	 satisfação	 um	magnífico	 anel;	 e	 a	Mademoiselle	Taglioni	um	muito	rico	adereço	de	brilhantes	e	turquesas.		 O	MÁSCARA	NEGRA	(POST-SCRIPTUM)	Esquecia-nos	dizer	já	neste	Número	alguma	coisa	acerca	do	modo	por	que	foi	posto	em	cena	o	novo	drama	no	nosso	Teatro	Normal.	No	4.º	acto	aparece	o	presidente	do	tribunal	vestido	de	vermelho,	e	todos	os	juízes	com	barretes	da	mesma	cor.	–	Advertiremos	que	nunca	em	Portugal	ou	Es-panha	usaram	os	 juízes	as	 roupas	vermelhas,	e	muito	menos	 foi	uso	estarem	co-bertos,	nos	tribunais.	No	5.º	acto	vê-se	o	carrasco	aparecer	vestido	como	se	a	cena	se	passara	em	Inglaterra.	Entre	nós	nunca	os	algozes	 tiveram	vestuário	que	a	 lei	 lhes	marcasse,	porque	nunca	tivemos	Carrascos	assalariados,	nem	era	um	ofício	matar	gente	como	noutros	países	acontece.	–	Nesse	mesmo	acto	traz	o	algoz	o	cutelo	ensanguentado,	o	que	passa	além	de	toda	a	verosimilhança,	e	além	disso	dá	ideia	de	que	se	acabou	de	fazer	uma	execução,	porque	aliás,	ou	o	cutelo	estaria	bem	asseado,	ou	o	sangue	teria	oxidado	o	ferro	produzindo	uma	nódoa	denegrida.	Os	papéis	foram	todos	muito	bem	distribuídos.	____________________	
Teatro	de	S.	Carlos	Março	22	–	Domingo	–	Ópera	–	Fausta	–	Dança	–	Os	Mineiros	de	Salerno.	Segunda-feira	23	–	Benefício	do	1.º	mímico	Nicolau	Molinari	–	Ópera	–	Os	Puritanos	–	Depois	do	1.º	acto	o	Beneficiado	executará	uma	Cena	mímica	intitulada	O	Parricida.	O	2.º	e	3.º	actos	da	dita	Ópera,	e	a	Dança	Os	Mineiros	de	Salerno	con-cluirá	o	espectáculo.	
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Terça-feira	24	–	Ópera	–	Otelo	–	Dança	–	Os	Mineiros	de	Salerno.	Repete-se	a	cena	do						Parricida.	Quarta-feira	25		e	Quinta-feira	26	–	Ópera	–	Otelo	–	Dança	–	Os	Mineiros	de	Salerno.		 ___________________	 				n.º	17,	de	29	de	Março	de	1840		
TEATRO	FRANCÊS	O	muito	 que	 em	 Paris	 se	 tem	 falado	 de	 um	 drama	 intitulado	 a	Escola	 do	
Mundo,	o	qual,	segundo	dizem	é	produção	de	uma	alta	personagem	assaz	conheci-da,	nos	levou	a	dar	ideia	dele	a	nossos	leitores	transcrevendo	o	seguinte	artigo	ex-traído	de	um	dos	mais	 acreditados	 jornais	 de	 França,	 e	 cuja	 doutrina	 é	 abonada	pela	assinatura	do	seu	autor.	
A	ESCOLA	DO	MUNDO	
COMÉDIA	EM	PROSA	NÃO	RIMADA	A	Escola	do	Mundo!	–	É	um	título	bem	estranho	e	atrevido.	Qual	é	a	comédia	que	se	não	presume	de	ser	escola	do	mundo?	é	este	um	apelido	anónimo	de	qual-quer	acto	de	comédia.	Mas	de	que	espécie	de	mundo	é	que	aí	se	trata?	é	do	mundo	político,	do	mundo	elegante,	ou	do	mundo	artístico?	Os	Nostradamus,	encarregados	de	andarem	predizendo	pelos	salões	o	êxito	da	peça,	respondendo	a	estas	questões,	encolhendo	os	ombros,	e	dizendo	que	não	conheciam	duas	espécies	de	mundo.	O	mundo	era	a	boa	companhia,	a	alta	sociedade,	cujos	costumes	até	hoje	permanece-ram	 ocultos	 a	 todos!	 O	 próprio	 Scribe	 nada	 pôde	 pescar	 desse	mui	 alto	mundo,	nem	por	um	cantinho	da	sua	boa	luneta;	as	suas	lindas	viúvas	milionárias	suspei-tavam-nas	de	haverem	já	vendido	fazendas	no	mostrador	em	tempos	do	defunto;	os	seus	amorosos	eram	demasiado	pançudos	não	se	 lembrando	que	uma	magreza	decente	 é	 qualidade	 essencial	 para	 se	 poder	 ser	 admitido	 em	 gabinetes	 de	 bom	tom!	os	seus…	Porém	basta;	convenhamos	que	era	tempo	que	um	homem	do	mun-
do	ensinasse	o	mundo	a	todos	esses	escritores	que	dele	falam	a	esmo.	Segundo	o	dizer	desses	leões	dos	bastidores	e	salões,	os	homens	de	ofício	literário	nunca	pu-deram	estudar	nem	pintar	esse	Éden,	esse	Eldorado	maravilhoso,	o	grande	mundo!	
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Onde	o	 teriam	eles	visto,	pobres	desgraçados,	 vadios	 envoltos	na	 fumaça	das	 ta-vernas,	 encostados	 ao	 ângulo	 já	 rombo	 de	 uma	mesa	 de	 pedra	 toda	 a	 pingar	 de	cerveja;	 cismadores	 de	 cotovelos	 rotos,	 e	 meias	 esburacadas;	 pedantes	 de	 olhos	empanados	 com	 a	 poeira	 dos	 alfarrábios;	 larápios	 extravagantes	 e	 tagarelas	 de	todas	as	oficinas	de	artistas;	miseráveis	vagabundos	que	não	poderiam	entrar	nu-ma	sala	sem	escorregar	na	alcatifa;	que	logo	ao	primeiro	passo	que	dessem	pisari-am	a	cadelinha	de	regaço,	e	ao	primeiro	movimento	executariam	uma	sinfonia	com	o	aparelho	de	porcelanas	do	Japão?	–	Um	homem	elegante	apareceu,	o	qual	se	dig-nou	devassar-nos	os	mistérios	desse	mundo,	 cuja	 existência	 tinha	 sido	até	 agora	por	nós	ignorada;	desse	mundo	que	se	não	veste	como	nós	nos	vestimos,	que	nun-ca	encontramos	nem	nos	passeios,	nem	nos	 teatros,	e	que	de	mais	a	mais	 (como	admiravelmente	o	prova	a	peça)	não	se	serve	nem	da	mesma	língua,	nem	do	mes-mo	espírito	que	nós.	Por	 isso	as	equipagens	afluíram	na	primeira	noite	às	portas	do	 teatro,	 e	 os	 camarotes	 se	 povoaram	 dessas	mulheres	 que	 davam	 sorrisos	 de	piedade	aos	versos	de	Marion	Delorme,	e	desses	leões	a	quem	toda	e	qualquer	obra	superior	faz	salmodiar	em	longos	bocejos.		E	quereis	agora	saber	qual	é	essa	Escola	do	Mundo	onde	nos	arrastam	com	tanto	aparato,	e	à	custa	de	tantas	injúrias	contra	todo	aquele	que	é	obreiro	de	pe-ças	rimadas	ou	não	rimadas?	Esse	tal	mundo	é	um	mundo	odioso,	inverosímil,	im-possível,	onde	uma	donzela	virtuosa	é	rodeada	só	de	gente	corrompida	e	grosseira,	com	quem	o	mais	refinado	brejeiraço	de	melodrama	não	quereria	 ligar-se.	Acaso	tem	ela	um	primo,	e	esse	primo	é	um	peralvilho,	um	açucarado,	um	imaginário,	um	furioso,	um	quebra-esquinas,	um	sedutor,	 finalmente	um	leão;	chama-se	M.	Dam-pré.	Não	conseguindo	fazer-se	amar	de	sua	prima	passa	uns	poucos	de	actos	a	en-treter-se	em	comprometê-la.	A	donzela	tem	uma	amiga,	que	é	a	duquesa	de	Saran;	essa	duquesa	lhe	propõe	um	pacto	de	devassidões	e	intrigas,	com	a	condição	de	se	defenderem	 mutuamente	 contra	 as	 maledicências	 do	 mundo;	 um	 cavalheiro	 de	
Miremont	 entra	 depois	 da	 duquesa	 para	 fazer	 uma	 brutal	 declaração	 de	 amor	 à	virtuosa	Amélia:	finalmente	a	pobre	mulher	não	pode	dar	um	passo	sem	que	seja	assaltada	de	todas	as	partes	pelas	maiores	grosserias;	a	falar	a	verdade,	eis	aí	um	mundo	de	que	não	formavam	ideia	até	hoje	os	escritores	de	ofício.	Em	paga	de	tudo	isto	é	a	peça	escrita	num	vasconço	de	que	a	frase	seguinte	pode	dar	uma	feliz	amostra:	–	Madame,	vous	avez	due	souvent	me	trouver	eteint	en	
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votre	presence!	–	O	caso	é	que	uma	peça	não	se	escreve	de	carreira,	como	julgam	esses	meninos	bonitos.	Não	é	a	arte	uma	pedra	da	estrada	que	a	qualquer	é	lícito	apanhar	do	chão:	é	uma	veia	de	ouro	que	à	 força	de	trabalhos	se	extrai	da	mina.	Mais	de	uma	 fronte	se	 tem	enrugado	com	o	engastar	um	termo	numa	 frase.	Se	o	escultor	vê	que	as	rugosas	mãos	se	lhe	endurecem	sob	o	cinzel,	se	o	pintor	sente	cansar	as	suas	sobre	a	tela,	podeis	estar	certos	de	que	no	escritor	também	há	mão	de	obra	e	 lavores	de	artista.	Para	 fazer	uma	boa	peça,	não	basta,	meus	senhores,	arregaçar	os	punhos	de	renda,	mascar	mais	lentamente	o	cigarro,	e	rabiscar	algu-mas	folhas	de	papel	durante	um	entre-acto.	O	êxito	não	foi	duvidoso.	A	Escola	do	Mundo	obteve	uma	queda	de	estima.	Os	panegiristas	da	peça	 acusaram	dessa	desgraça	 a	 estupidez	da	plateia.	 Pobre	pla-teia!	 grosseira	 plateia!	 faltou-te	 um	 fino	 talento	 para	 poderes	 compreender	 esse	espírito	perfumado,	etéreo,	delicado,	tu	que	tão	bem	compreendeste	o	bom	senso	de	Molière.	A	Escola	do	Mundo,	representada	por	detrás	de	uma	cortina,	no	fundo	de	uma	sala,	teria	porventura	o	direito	de	agradar;	certas	frases	que	são	demasia-damente	 incompreensíveis	 por	 não	 terem	 um	 valor	 local	 e	 alegórico	 teriam	 por	certo	feito	rir	às	gargalhadas	algumas	tias	velhas.	Esta	peça	é	como	certas	mulhe-res	que	não	são	belas	senão	com	certas	condições,	por	exemplo,	com	um	vestido	de	tal	cor,	uma	rosa	na	cabeça,	um	diamante	na	testa,	um	sinal	preto	no	arrebique	da	face,	as	sobrancelhas	pintadas;	–	e	tudo	isto	disposto	num	agradável	claro-escuro	de	gabinete.	Mas	se	o	vestido	é	verde,	se	a	rosa	cai	da	marrafa,	se	o	arrebique	se	transtorna,	 se	as	 cortinas	do	gabinete	são	de	damasco	amarelo	em	vez	de	serem	escarlates,	adeus	senhora	beleza.	É	 também	 grande	 loucura,	 inaudita	 presunção	 querer-nos	 persuadir	 que	existe	um	mundo	à	parte	na	sociedade	parisiense,	mundo	que	é	vedado	a	profanos,	onde	 não	 poderiam	 ter	 entrado	 nem	 Lamartines,	 nem	Hugos,	 nem	Balzacs,	 nem	outros	muitos	do	mesmo	 teor.	 –	Pois	que!	o	 escritor	que	 tem	andado	por	 toda	a	parte,	 que	 tem	provado	 alguma	 coisa	 de	 todos	 os	modos	de	 vida,	 que	 já	 dormiu	numa	água-furtada,	e	passou	várias	noites	a	não	ser	intrigado	por	pessoa	alguma	nos	bailes	 da	Opera,	 que	 foi	 a	Mont-faucon	 aprender	 como	das	 entranhas	de	um	cavalo	se	fazem	mil	coisas,	como	por	exemplo,	as	cordas	das	violas	que	tão	melodi-osamente	 vibram	nas	 salas	 de	 companhia;	 –	 o	 escritor	 que,	 ora	 foi	 bom	guarda-nacional,	ora	guarda-nacional	refractário,	alguma	vez	grumete,	e	não	poucas	escre-
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vente	de	advogado;	esse	homem	que	tudo	conhece,	não	conheceria	o	mundo!	só	aí	é	que	não	seria	recebido!	Que	digo,	acaso	não	seria	ele	admitido	a	escutar	às	portas,	a	 espreitar	 pela	 fechadura	 ou	 pelas	 fisgas!	Mas,	 ainda	 o	 repito,	 qual	 é	 pois	 esse	mundo!	onde	está	ele!	em	que	se	ocupa!	por	que	razão	tem	tanto	receio	de	ser	co-nhecido?	–	Ora	é	necessário	confessar	que	tal	mundo	não	há,	ou,	para	melhor	dizer,	já	não	existe.	Noutro	tempo	havia	um	grande	mundo	que	se	chamava	a	corte.	Para	fazer	parte	dele	era	preciso	ter	nascimento	ou	espírito.	Esse	mundo	era	conhecido,	clas-sificado,	definido;	e	nas	espirituosas	cartas	de	Madame	de	Sevigné	se	lê	a	verdadei-ra	história	desse	mundo	que	agora	não	temos.	
E.	Gonsales	_____§_____				BIOGRAFIA				
Mademoiselle	Taglioni	Não	 é	 tão	 fácil,	 como	 parece,	 escrever	 a	 biografia	 de	 uma	 pessoa	 como	Mademoiselle	Taglioni.	Quem	há	aí	que	possa	falar	convenientemente	das	acções	e	vida	positiva	de	um	ser	que	é	todo	aéreo	e	misterioso?	E	além	disso	por	que	modo	evitar	esses	elogios	exagerados	de	que	a	imprensa	nos	tem	saturado	desde	a	apari-ção	da	Sílfida?	–	Não	será	a	Sílfida	um	desses	termos	usados,	uma	dessas	banalida-des	laudativas,	que	já	de	tanto	repetidas	vos	fazem	dor	de	cabeça?…	Nós	pois,	em-bora	correndo	o	risco	de	não	agradar	a	todos,	guardaremos	um	meio	termo	entre	a	aridez	biográfica,	e	o	panegirismo	fanático.	Maria	Taglioni	nasceu	em	Stokholm	no	ano	de	1807	de	uma	família	eminen-temente	artística:	Karstein	seu	avô	materno	era	o	Talma	da	Suécia,	e	à	qualidade	de	actor	trágico	reunia	a	de	cantor	mui	distinto;	Gustavo	III	que	o	estimava	muito	lhe	deu	o	cargo	de	Secretário	áulico.	–	A	filha	deste	artista	quase	fidalgo	desposan-do	o	coreógrafo	siciliano	Taglioni,	o	fruto	desta	união	foi	Maria	a	quem	Terpsicore	embalou	nos	joelhos	imortais.	O	Signor	Taglioni	sendo	chamado	a	Viena	em	1822	na	qualidade	de	coreó-grafo	e	dançarino	compôs	então	para	debute	de	Maria	uma	dança	intitulada	–	Re-cepção	de	uma	ninfa	no	templo	de	Terpsicore	–	e	o	sucesso	da	jovem	e	linda	ninfa	foi	completo	e	 fez	eco	em	toda	a	Alemanha.	Stuttgard	a	quis	possuir;	a	capital	da	Baviera	enviou	um	embaixador	à	bela	dançarina	do	norte,	já	tão	célebre,	e	os	bons	
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habitantes	de	Munich	a	receberam	com	o	maior	entusiasmo.	Foi	desta	última	cida-de	que	ela	partiu	para	França,	onde	debutou	no	teatro	da	Real	Academia	de	Música	de	Paris	a	23	de	Julho	de	1827.	O	teatro	de	Munich,	que	cedera	por	um	mês	Made-moiselle	Taglioni,	a	reclamou;	e	ela	foi	terminar	a	sua	escritura,	despedindo-se	na	dança	–	O	Carnaval	de	Veneza;	porém	no	ano	de	1828	a	Ópera	a	possuiu	de	novo,	aparecendo	Maria	Taglioni	na	dança	–	As	Baiadeiras	da	Índia.	Debalde	se	 invocam	lembranças	de	Mademoiselle	Gosselin,	e	da	 inimitável	Madame	Gardel;	em	vão	os	invocam;	Taglioni	tudo	escurece,	sobrepuja	tudo.	A	im-prensa	acode	a	ajudar	este	talento	cheio	de	delícias	e	graças:	apregoa-o,	exalta-o;	e	os	louvores,	madrigais,	e	coroas	chovem	de	todas	as	partes:	nunca	se	vira	entusi-asmo	semelhante.	Taglioni	criou	os	papéis	de	Belle	au	bois	dormant,	de	Flora,	Sílfida,	Natália,	
Brezila	&	e	todas	estas	criações	fizeram	crescer	ainda	a	admiração,	os	aplausos,	e	o	fanatismo.	E	entretanto	a	que	pertence	mais	ao	ar	do	que	à	terra,	a	que	vos	embe-vece	de	poesia,	a	que	é	como	uma	sombra	ossiânica,	flor	meneada	do	zéfiro;	vapor,	idealidade,	 indefinível	 encanto…	 sofre	 as	 tristes	 e	 cruéis	 realidades	 da	 vida!…	 –	Mademoiselle	Taglioni	viu	toda	a	sua	fortuna	arruinada!	Mas	em	breve	os	parisien-ses	procuram	ainda	que	não	totalmente,	reparar	ao	menos	suavizar	quanto	possí-vel	tamanho	desastre,	e	uma	representação	foi	destinada	para	seu	benefício,	a	que	tudo	concorreu;	e	pagaram-lhe	por	este	teor	a	dívida	que	para	com	ela	tinham	con-traído,	quando	em	1829	Taglioni	desempenhou	o	papel	de	Peychis,	na	dança	deste	nome,	a	benefício	do	antigo	coreógrafo	Gardel.	Tal	 é	 a	 vida	 dessa	mímica	 excelente,	 dessa	 dançarina	 excepcional,	 que	 há	classificado,	como	cumpria,	as	linhas	telegráficas,	e	geométricas	das	posições	e	ati-tudes	 forçadas	ou	afectadas	da	antiga	escola;	e	que	reuniu	numa	só	as	danças	de	teatro	e	de	salão.	–	Como	já	se	tem	repetido,	–	a	dança	não	é	um	ofício,	nem	mesmo	é	uma	arte,	é	um	dom	da	natureza.	Taglioni	não	tem,	como	certas	dançarinas	cien-tíficas,	piruetas,	ou	pontinhas	de	pés	que	parecem	poisar	sobre	um	pavimento	de	fogo,	ou	contorções	de	rins	e	de	braços	a	que	outrora	se	chamava	graça;	–	Made-moiselle	Taglioni	encanta;	e	nada	mais	se	pode	dizer.	E	entretanto	quem	há	aí	sobre	a	terra	que	não	tenha	sido	algum	momento	alvo	de	críticas?	É	mister	confessar	que	o	género	de	dança	e	talento	de	Mademoise-lle	Taglioni,	o	seu	exemplo,	e	influência	destruíram	aquele	todo	coreográfico	que	se	
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notava	 na	Opera	 de	 Paris.	 Já	 se	 não	 podem	ver	 passos	 compostos	 de	 grupos,	 de	massas,	já	não	há	contrastes;	e	cada	um,	ou	antes	cada	uma,	quer	afectar	um	molle	
abandono.	Os	defensores	de	Taglioni	respondem	que	não	é	justo	torná-la	respon-sável	das	imitações,	que	se	fazem	do	seu	estilo	de	dançar;	pois	que	Beranger,	Ros-sini,	 e	 V.	Hugo	 levam	 também	após	 si	 o	 servum	pecus	 de	Horácio.	 Encantem-nos	pois	esses	mesmos	defeitos	de	Mademoiselle	Taglioni,	porque	defeitos	de	uma	na-tureza	tão	escolhida	tão	particular	como	a	sua	decerto	podem	tornar-se	em	gran-des	qualidades	naquelas	artes	que	tanto	vivem	da	criação.	_____§_____	Qualidades	e	Deveres	do	Comediante	É	 evidente	 que	 a	 gesticulação	 se	 empregou	 em	 todo	 o	 tempo	 tanto	 mais	quanto	a	linguagem	das	palavras	era	imperfeita;	parece	natural	que	ela	se	tivesse	aperfeiçoado	antes	da	palavra;	mas	para	substituir	este	dom	que	o	Criador	reser-vara	ao	homem,	cumpria	que	o	gesto	houvesse	adquirido	uma	grande	verdade	de	expressão,	pois	que	à	reprodução	dessa	verdade	é	que	devem	tender	todos	os	es-forços	do	actor,	muito	mais	se	o	seu	género	é	a	dança	mímica:	veremos	adiante	que	a	esta	primeira	condição	devem	também	juntar-se	as	da	graça	e	beleza.	“As	regras	da	gesticulação,	diz	Quintiliano,	tiveram	a	sua	origem	nos	tempos	heróicos;	mereceram	a	aprovação	dos	maiores	homens	da	Grécia,	não	exceptuando	o	próprio	Sócrates.	Platão	as	considerou	a	par	das	grandes	qualidades	e	úteis	vir-tudes,	e	Crisipo	não	as	esqueceu	no	seu	livro	da	educação	dos	meninos.	A	graça,	a	candidez,	e	até	a	nobreza,	são	qualidades	de	todos	os	tempos;	se	os	dotes	 corporais	podem	corromper-se	ou	alienar-se;	 se	 chega	por	 fim	o	 tempo	em	que	o	gesto	pode	ser	alterado	sem	verdade,	é	só	quando	os	costumes	se	abas-tardam,	e	as	nações	perdem	a	sua	natural	simplicidade;	finalmente	quando	certos	gestos	de	convenção	substituem	os	que	são	ditados	pela	natureza,	e	filhos	de	uma	feliz	conformação.	Os	monumentos	e	pinturas	etruscas,	que	ainda	hoje	se	conservam,	provam	até	que	ponto	a	arte	do	gesto	era	apreciada	desde	a	mais	remota	antiguidade,	por-que	essas	pinturas,	conquanto	não	ofereçam	a	vistas	pouco	experimentadas	mais	do	que	informes	contornos,	e	nenhuma	expressão	de	rosto,	indicam	todavia	com	a	
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maior	exactidão,	e	só	por	meio	do	gesto,	a	 intenção	toda	 inteira	que	o	autor	quis	dar	às	suas	personagens.	Sabemos	que	Aristóteles	havia	terminado	a	sua	arte	poética	com	diferentes	livros	em	verso	que	tratavam	da	mímica;	esses	livros	perderam-se,	mas	não	assim	o	conhecimento	que	temos	de	que	 já	antes	dele	tratara	Glauco	o	mesmo	assunto.	Como	todas	essas	obras	nos	são	desconhecidas,	é	somente	por	uma	indução	tirada	dos	monumentos	gregos	que	podemos	descobrir	alguns	dos	segredos	que	fizeram	nascer	tantas	obras-primas.	O	gesto	não	é	senão	um	meio	de	indicar	a	expressão:	não	é	um	fim.	Não	bas-ta	pois	agradar	aos	olhos	por	meio	de	uma	posição	graciosa	ou	nobre;	cumpre	es-sencialmente	 que	 se	 fale	 ao	 pensamento.	 Assim	 vemos	 que	 os	 escultores	 gregos	tendo	notado	que	o	movimento	geral	de	uma	estátua	produz	maior	efeito	do	que	a	expressão	particular	do	rosto,	muito	mais	se	deram	a	retraçar	atitudes	expressivas	do	que	 a	 concertar	 fisionomias	para	 o	 rosto	das	 suas	 estátuas.	 É	 também	essa	 a	razão	 por	 que	 preferiram	 representar	 nus	 os	 seus	 heróis,	 parecendo-lhes	 que	 a	amplidão	das	vestes	encobria	uma	parte	dos	sinais	característicos	que	devem	con-correr	para	a	unidade	da	expressão.	É	 pelo	movimento	 geral	 do	 actor	 que	 nós	 julgamos	 do	 sentimento	 que	 o	domina,	muito	mais	do	que	pelas	feições	do	rosto	que	a	distância	nos	pode	ocultar.	A	necessidade	de	gesticular	com	justeza	é	pois	manifesta;	e	deverá	ser	esse	o	pri-meiro	estudo	a	que	o	actor	deverá	entregar-se.	Nisto,	bem	como	em	tudo	o	mais,	a	natureza	põe	à	sua	disposição	toda	a	espécie	de	modelos.	Os	gestos	que	este	ou	aquele	 indivíduo	pode	oferecer	numa	dada	circuns-tância	não	devem	sempre	ser	considerados	pelo	mimo	como	um	tipo	apresentado	pela	natureza	considerada	geral	e	colectivamente.	Podem	ser	somente	o	resultado	de	um	hábito,	ou	o	sinal	individual	de	um	temperamento,	de	usos	e	costumes	par-ticulares.	O	que	se	trata	de	reconhecer	e	comunicar	é	o	carácter	geral	das	paixões	exteriores	de	todos	os	homens,	contanto	que	se	não	queira	representar,	em	certo	modo,	o	retrato	de	uma	personagem	histórica	e	conhecida.	A	má	educação,	o	pouco	uso	do	mundo,	qualquer	defeito	de	conformação	física,	produzem	no	indivíduo	um	gesto	pessoal,	um	bordão	(como	dizem)	que	lhe	é	próprio,	e	que	se	deve	evitar	com	o	maior	cuidado,	porque	o	artista	deve,	antes	de	tudo,	conformar-se	aos	preceitos	gerais	do	belo.	A	influência	nacional,	conquanto	deva	ser	estudada,	produz	gestos	
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que	podem	semelhantemente	ser	contrários	ao	carácter	essencial	da	arte,	que	é	a	decência	e	a	beleza.	Demais,	não	haveria	porventura	o	risco	de	não	poder	o	actor	ser	compreendido,	reproduzindo	na	presença	do	espectador	os	gestos	de	uma	per-sonagem	que	 inteiramente	 lhe	 fosse	desconhecida?	O	actor	que	houver	de	repre-sentar,	por	exemplo,	um	italiano,	acaso	cumprirá	com	a	verdade,	gesticulando	des-comedidamente,	como	usa	aquele	povo,	com	o	risco	de	passar	por	um	extravagan-te?	 Há	também	alguns	gestos	de	instituição	os	quais	o	actor	deve	conhecer;	tais	são	as	diversas	maneiras	de	saudar	que	usam	os	diferentes	povos,	seus	gestos	de	protecção,	de	bênção,	de	desprezo,	 ódio,	&	 c.ª.	O	actor	 adoptando-os	pode	assim		transportar	o	espectador	a	tempos	remotos,	e	cativá-lo	por	uma	aparência	antiga	ou	estrangeira.	 ______________		
UMA	CENA		
DO	CASAMENTO	
De	Figaro		Alguns	anos	tinham	decorrido	desde	a	morte	de	Luís	XV,	e	retirada	a	Con-dessa	Dubarry	no	seu	castelo	de	Luciennes	vivia	na	intimidade	de	muitas	pessoas	distintas	 por	 sua	 amabilidade,	 que	 de	 tempos	 a	 tempos	 a	 visitavam,	 e	 entre	 as	quais	encontraríeis	as	maiores	celebridades	da	época.	–	Uma	noite,	e	era	no	fim	do	Outono,	 uma	 noite	 estava	 ela	 sozinha	 no	 seu	 Gabinete,	 e,	 recostada	 molemente	num	sofá,	considerava	distraída	a	monótona	rotação	dos	ponteiros	de	uma	pêndu-la;	 a	 chuva,	 que	 se	 quebrava	 sobre	 os	 tectos,	 acrescentava	 sua	 melancolia,	 e	 as	lembranças	do	passado	lhe	eram	presentes	nessa	hora!…	Genoveva	sua	aia	a	tira	dessa	espécie	de	torpor…	–	Acaso	chamei	eu?	–	lhe	disse	a	Condessa	contrariada…	–	 Tinha	 que	 dizer	 à	 Senhora	 Condessa,	 e	 sabendo	 que	 estava	 só	 julguei	oportuno	 ensejo…	 –	 E	Genoveva	 se	 retirava	 já,	 quando	Madame	Dubarry	 lhe	 fez	compreender	com	um	gesto	que	estava	disposta	a	escutá-la;	e	então	ela	se	expri-miu	destarte:	–	A	pobre	Roger	acaba	de	morrer,	e	por	herança	a	coitada	deixou	catorze	fi-lhos	 de	 tenros	 anos:	 pessoas	 caritativas	 da	 Freguesia	 se	 encarregaram	 de	 treze;	
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resta	o	mais	velho,	e	escreve	também!…	–	A	condessa	abanou	a	cabeça,	mas	Geno-veva	nem	por	isso	deixou	de	continuar.	–	O	pobre	menino	tem	dezasseis	anos,	é	meigo,	ingénuo,	e	sem	apoio	corre	risco	de	cair	na	libertinagem…	e	Madame…	–	A	minha	influência,	replicou	a	Condessa,	a	minha	influência	já	acabou	há	muito;	seria	embalado	com	esperanças	bem	loucas.	Mas	a	bondade	de	seu	coração	é	quem	predomina,	e	Genoveva	é	autorizada	a	recebê-lo	por	algumas	semanas.	–	Júlio	Roger	foi	instalado	em	Luciennes.	A	 sua	 conversação,	 belíssimos	 olhos	 negros,	 e	 perfeição	 de	 seu	 composto	advogavam	por	 ele.	 Passados	 alguns	dias	Roger	 foi	 condecorado	 com	o	 título	de	Secretário.	Comprazia-se	Madame	Dubarry	em	falar-lhe	dos	irmãos	e	irmãs;	e	a	vista	da	Condessa	nunca	deixava	de	lhe	abalar	fortemente	o	peito;	enfim	já	não	era	para	o	pobre	rapaz	separar-se	dela;	amava-a	loucamente!…	Ia	a	Condessa	passear	ao	jardim,	a	pequena	distância	era	seguida;	encerra-va-se	ou	se	isolava	ela,	não	longe	encontrarias	Roger;	e	quando	diante	dele	conver-sava	a	Condessa	com	Mr.	de	Cossé,	o	mesquinho	jovem	se	perturbava	até	à	síncope.	Madame	Dubarry	havia	até	então	tratado	de	criancice	as	demonstrações	de	Júlio,	as	quais	considerava	como	provas	de	simples	afeição;	mas	um	acontecimento	a	veio	desenganar,	e	ela	se	enfadou,	ou	fingiu	enfadar-se,	porque	uma	mulher	como	Dubarry	sempre	folga	com	um	amante	de	mais	encadeado	ao	seu	carro.	Tinha	chovido	grande	parte	da	manhã,	e	Madame	Dubarry	para	se	distrair	foi	dar	um	passeio	pelo	parque.	De	volta	para	casa,	como	temesse	a	humidade,	mu-dou	de	meias,	mandou	chamar	Júlio	para	os	preparativos	de	uma	função	que	que-ria	dar	a	Mr.	de	Cossé,	e	entrou	no	Gabinete	onde	a	esperava	o	barão	de	Sugére.	No	outro	dia	Genoveva	fora	de	si	entra	no	quarto	da	Condessa,	e	clama	que	há	um	ladrão	em	casa;	pois	que	lhe	falta	uma	meia	de	seda:	as	suas	suspeitas	sobre	um,	sobre	outro	alternativamente	poisam;	e	até	a	fidelidade	de	Zamôr	é	suspeita-da;	mandaram-no	 chamar,	 e	 Júlio	 que	 neste	momento	 estava	 junto	 da	 Condessa	mostrava	um	ar	cada	vez	mais	embaraçado.	–	Quando	o	 inculpado	chegou,	Roger	como	para	desviar	a	atenção,	o	excitou	a	brincar	segundo	costumava:	–	uma	 luta	teve	lugar	entre	os	dois,	e	então	viu	a	Condessa	numa	manga,	que	por	casualidade	
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se	levantou	a	Júlio,	a	perdida	meia	de	seda	enrolada	sentimentalmente	à	guisa	de	pulseira	em	torno	ao	braço	do	amoroso	mancebo.			Com	um	gesto	Madame	Dubarry	despede	Genoveva	e	Zamôr	a	quem	tinha	escapado	tudo	isto;	e	ficando	só	com	Júlio,	ela	lhe	dirige	estas	palavras	com	ar	se-vero	e	enfadado:	–	Então!…	Não	temeste	deixar	recair	suspeitas	sobre	inocentes,	não	receaste	expor-me	a	despedir	fiéis	servidores?…	–	Oh!	Senhora,	responde	Júlio	com	um	ar	muito	contrito,	oh!	não	me	opri-mais	com	essas	palavras,	com	tais	repreensões!	–	estava	doente…	tinha	neste	braço	uma	inflamação…	continua	balbuciando;	e	disseram-me	que	era	remédio	eminente	qualquer	corpo	de	seda	que	tocou	a	pele	de	uma	pessoa	que	se	ama…	Madame	Dubarry	não	pôde	a	esta	declaração	conter	o	riso;	–	Júlio	continu-ou:	 –	Esta	me	deu	a	vida,	e	me	consolará	de	não	poder	gozar	de	um	bem	que	jamais	possuirei,	e	cuja	privação	talvez	seja	ainda	a	causa	da	minha	morte.	O	riso	da	Condessa	redobrou	à	confissão	deste	amor	tão	platónico…	eis	que	Genoveva	anuncia	Mr.	de	Beaumarchais.	–	Parecia	ele	triste	e	pensativo,	oferecen-do	mui	grande	contraste	com	a	fisionomia	risonha	e	animada	da	Condessa;	e	é	por	isso	que	se	ouviram	estas	palavras:	–	Como	hoje	vos	apresentais	triste!	–	Com	que	louca	alegria	estais	hoje!	O	Poeta	estava	preocupado	com	o	Casamento	de	Figaro.	–	Madame	Dubarry	lhe	contou	a	aventura.	Beaumarchais	que	ao	princípio	muito	pouca	atenção	prestava	à	Condessa,	é	agora	todo	ouvidos,	e	lha	presta	a	mais	viva…	Pouco	a	pouco	a	sua	fronte	se	desenruga	seu	rosto	se	asserena,	e	ao	deixar	Laciennes	brilha	nele	a	maior	alegria.	Júlio,	possuidor	da	preciosa	meia,	partiu	no	outro	dia	para	a	Holanda	a	levar	uma	carta	de	Madame	Dubarry	ao	Conde	 João;	e	Beaumarchais	escrevendo	o	se-gundo	acto	do	Casamento	de	Figaro,	criara	a	encantadora	situação,	em	que	a	fita,	tirada	no	primeiro	acto	por	Querubim	à	Condessa	d’Almaviva,	é	encontrada	no	seu	braço	pela	muito	bela	madrinha.	 ___________________	
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		Crónica	Teatral		
Teatro	Normal	–	Tem	continuado	a	ir	à	cena	sem	interrupção	alguma	O	ho-
mem	da	máscara	negra,	 acompanhado	com	algumas	das	 já	muito	vistas	 farsas	Os	
Doidos,	Manoel	Mendes,	&.	Destas	últimas	já	assaz	temos	falado	nos	passados	Nú-meros.	No	desempenho	do	Máscara	negra	se	tem	continuado	a	cometer	os	mesmos	erros	de	pronúncia	que	havíamos	 censurado	em	nosso	N.º	15.	O	 Sr.	 Epifânio	diz	sempre	LARVAS	em	vez	de	lavas;	a	Sra.	Emília	pronuncia	sempre	desisperação,	ter-
turas,	golpis,	 &.	 sem	 tratar	 de	 emendar-se.	 Persuadam-se	 os	 nossos	 actores,	 que	nunca	poderão	chegar	à	 celebridade	a	que	aspiram	enquanto	se	 lhe	notarem	tão	indesculpáveis	faltas,	e	que	lhes	será	absolutamente	impossível	merecerem	o	título	de	 actores	mais	 que	medíocres	 enquanto	 se	 obstinarem	 nos	 seus	 defeitos,	mos-trando	 indocilidade,	ou	presunçosa	 indiferença	aos	 salutares	 conselhos,	que	pela	imprensa,	lhes	forem	dados.	Vem	 a	 propósito	 observar	 ao	 Sr.	 Vanez	 que	 no	 seu	monólogo	 do	 3.º	 acto	pronuncia	 sucessivamente,	 fosteis,	viesteis,	educasteis,	 em	vez	de	–	 fostes,	 viestes,	educastes:	este	erro	mais	alguma	desculpa	merece,	porque	é	mui	frequente.	
T.	de	S.	Carlos	–	4.ª-feira	foi	o	Otelo	com	a	Sra.	Ferloti,	e	Srs.	Conti,	Regoli	&.	–	É	bem	conhecida	esta	ópera	de	Rossini	pelos	nossos	dilettanti,	pois	que	já	mais	de	uma	vez	tem	ido	à	cena	no	teatro	de	S.	Carlos;	contudo	é	muito	natural	que	fosse	recebida	com	agrado	e	prazer,	porque	sem	dúvida	é	esta	ópera	uma	das	excelentes	do	gran	maestro,	onde	ele	quis	e	buscou	alardear	música	dramática,	e	onde	fez	vi-brar	com	grande	talento	todas	as	cordas	do	amor	e	dos	ciúmes.	Quanto	ao	seu	de-sempenho	não	temos	senão	a	aplaudir,	e,	segundo	nos	parece,	aplaudir	com	muita	justiça;	porque	a	ópera	foi	bem	no	seu	todo,	e	em	algumas	partes	excelentemente.	O	Sr.	Conti	(Otelo)	tornou-se	distinto	no	seu	papel;	não	podemos	deixar	de	juntar	nosso	pequeno	brado	ao	do	público	que	o	aplaudiu,	e	lhe	pedimos	que	continue	a	estudar	com	constância	e	amor	a	belíssima	arte	que	professa;	por	isso	mesmo	que	lhe	 reconhecemos	bastantes	progressos	desde	que	debutou	neste	Teatro.	 –	O	Sr.	Ferretti	também	foi	bem	no	seu	pequeno	papel	e	no	dueto	com	o	Sr.	Conti	 foram	muitas	as	palmas	e	bravos,	que	os	vitoriaram;	tendo	na	primeira	noite	o	allegro	do	mencionado	dueto	merecido	a	honra	do	bis.	 –	A	Sra.	 Santini	 ainda	mais	uma	vez	
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deu	provas	do	seu	 talento	músico;	e	apesar	de	 lhe	 ter	a	voz	bastante	escasseado	nestes	últimos	tempos,	mostrou	que	ainda	possuía	não	vulgares	meios	na	sua	arte;	e	 que	 sabia	 combinar	 as	 dificuldades	 e	 fiorituras	 com	o	mavioso	 e	 delicado,	 que	especialmente	 no	 papel	 de	 Desdemona,	 tanto	 se	 requerem.	 O	 S’il	 padre	
m’abandona…	do	final	do	segundo	acto;	e	o	romance	do	terceiro	foram	na	quarta-feira	cantados	excelentemente,	e	como	tal	aplaudidos.	–	Na	mesma	noite	vimos	a	dança	 os	Mineiros	 de	 Salerno,	 acção	mímica	 do	 coreógrafo	Astolfi,	 que	 tem	 sido	muito	bem	recebida;	o	seu	enredo	é	o	seguinte:	–	Raimundo,	príncipe	de	Salerno,	militando	nas	Cruzadas	ficou	ferido	e	prisioneiro;	mas	os	seus	o	julgaram	morto;	e	um	parente	 –	Gastão	 era	 o	 seu	nome	–	 usurpou	o	 principado.	 Para	 cohonestar	 a	usurpação,	ou	mais	assegurar-se	no	trono,	pois	que	restava	um	filho	de	Boemundo,	Gastão	tenta	com	preces	e	ameaças	casar-lhe	com	a	viúva,	o	que	não	conseguiria	se	Elvira	por	este	terrível	meio	não	julgasse	salvar	o	filho,	por	cuja	existência	muito	receava;	mas	no	 entanto	 chega	Boemundo	depois	 de	 infinitos	 trabalhos	 e	 até	 de	um	naufrágio	de	que	ele	único	pôde	salvar-se.	Imagine-se	qual	seria	a	sua	desespe-ração	 e	 raiva	 quando,	 sem	 o	 conhecer,	 lhe	 contam	 o	 acontecido:	 Boemundo	 se	apresenta,	disfarçado,	no	meio	da	cerimónia	nupcial,	clama	que	o	verdadeiro	prín-cipe	de	Salerno	vive,	semeia	a	confusão	e	o	temor	nos	assistentes,	e	em	Gastão,	que	cheio	de	raiva	o	insulta,	lhe	chama	impostor	e	o	condena	a	trabalhar	nas	minas.	–	O	encarregado	da	execução	é	um	antigo	e	fiel	servidor	de	Boemundo:	este	se	lhe	dá	a	conhecer,	consegue	dele	uma	entrevista	com	a	esposa,	e	depois	de	terem	concerta-do	os	meios	de	a	libertar,	e	o	reino,	de	tão	infame	usurpador,	Boemundo	à	frente	dos	mineiros	ainda	há	bem	pouco	sócios	de	infortúnio	consegue	debelar	o	tirano,	que	é	apunhalado,	e	precipitado	de	uma	alta	torre	donde	poucos	momentos	antes	queria	precipitar	o	inocente	filho	do	verdadeiro	príncipe	de	Salerno.					Tal	é	o	enredo	da	dança	mímica	que	há	pouco	subiu	à	cena	no	Teatro	de	S.	Carlos.	 As	 decorações	 são	magníficas,	 os	 vestuários	 de	 bastante	 riqueza	 além	de	muito	variados;	as	Cenas	novas	correspondem	à	bem	merecida	reputação	dos	Se-nhores	Rambois	e	Cinatti:	em	nosso	entender	sobreleva	às	outras	a	cena	da	câmara	particular	da	princesa	de	Salerno;	a	pintura	do	guerreiro	despedindo-se	da	esposa	foi	 calculada	 felizmente	 para	 produzir,	 como	 produz,	 um	belo	 efeito.	 A	 cena	 das	
minas	é	muito	boa,	e,	se	não	causou	grande	sensação	nos	espectadores,	foi	porque	
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provavelmente	ainda	se	 lembravam	muito	da	cena	das	Covas	nos	Portugueses	em	
Tânger,	e	a	analogia	que	se	dá	entre	uma	e	outra,	extenuou	o	prazer	da	novidade.	Está	a	nova	dança	bem	posta	em	cena;	o	assunto	é	de	bastante	interesse,	e	fértil	em	lances,	que,	conquanto	já	muito	usados	–	como	são	os	reconhecimentos	–	não	deixam	de	produzir	muito	efeito:	é	talvez	demasiadamente	repetido	este	meio,	porém,	pelo	bem	que	é	executado	em	todas	as	três	vezes,	se	pode	relevar	esse	de-feito.	Muitos	não	relevam	tão	facilmente	a	escassez	de	bailados,	e	porventura	lhes	não	falece	razão,	pois	que	são	mui	diminutos,	quase	que	só	consentindo	em	atitu-des,	e	grupos	de	pouca	ou	nenhuma	novidade.	Soma	total	–	a	dança	agradou,	e	de-via	agradar,	porque	o	que	se	lhe	nota	de	bom	é	muito,	e	o	que	lhe	criticam	pouco	diminui	aquele	valor.	No	 desempenho	 distinguiu-se	 especialmente	 o	 Senhor	Molinari	 (Boemun-do)	o	qual,	posto	que	algumas	vezes	se	exagere	um	pouco,	ostenta	grande	força	e	verdade	mímica	 reunidas	 a	muita	 insinuação	 fisionómica:	 seria	 injustiça	 não	 lhe	dar	louvores.	 ------§§------			Teatros	Estrangeiros	Paris	–	A	Opera	tem	feito	despesas	imensas	para	a	dança	intitulada	–	O	dia-
bo	amoroso	–	avaliam-se	em	mais	de	cem	mil	 francos;	 tanta	é	a	sumptuosidade	e	riqueza	dos	trajes	e	decorações!…	O	sucesso	do	Drapier	tem	impedido	a	represen-tação	dos	Martyres	de	Donizetti,	ópera	que	deve	assomar	no	horizonte	tão	brilhan-te	da	Academia	Real	de	Música.		A	Ópera	Cómica	continuava	a	fazer	numerosas	receitas	com	o	Dominó	noir;	mas	o	que	tem	feito	um	verdadeiro	fanatismo	é	a	Ópera	de	Donizetti	cujo	título	é	–	
La	fille	du	Regiment	 –	Donizetti,	 dizem	os	 jornais	 franceses,	 parece	um	 jovem	de	vinte	anos;	tal	é	o	frescor	das	suas	ideias,	a	beleza	e	novidade	dos	motivos.	Muito	se	esperava	do	maestro;	mas	a	expectação	foi	ainda	excedida.	No	mesmo	teatro	se	estão	 ensaiando	 também	 duas	 grandes	 óperas	 de	 espectáculo:	 –	 Zíngaro	 –	 para	
debute	de	Mr.	Perrot,	célebre	dançarino;	e	o	Anjo	de	Nisida	cuja	música	é	do	inesgo-tável	Donizetti.	
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O	LAGO	DAS	FADAS	Uma	balada	alemã	deu	a	M.M.	Scribe	e	Melesville	a	primeira	ideia	desta	nova	ópera.	É	no	frescor	de	um	lago	cristalino	que	as	filhas	dos	ares	vêm	distrair-se	da	sua	imortal	e	celeste	insipidez.	A	mais	linda	dessas	virgens	do	céu,	possui,	como	as	outras	 suas	 irmãs,	 um	 véu	 de	 tecido	 preciosíssimo,	 maravilhoso	 talismã,	 sem	 o	qual	as	aéreas	donzelas	não	seriam	mais	do	que	simples	mortais.	Zeila	(que	assim	se	chama	a	mui	formosa)	antes	de	entrar	no	lago,	depõe	na	margem	o	rico	véu,	ig-norando,	coitadinha,	que	próximo	se	achava	oculto	um	estudante	que	a	espreitava,	e	lhe	rouba	o	seu	tesouro.	Que	desesperação,	que	lágrimas,	quando	ao	sair	do	vo-luptuoso	banho	a	pobre	Zeila	não	acha	o	encantador	véu!	De	poderosa	fada	que	era,	ei-la	agora	transformada	em	mesquinha	mortal;	de	habitadora	dos	ares	e	dos	céus,	ei-la	forçada	a	rojar-se	pela	superfície	deste	impuro	mundo,	a	sujeitar-se	às	misé-rias	da	sua	nova	condição,	a	buscar	satisfazer	à	vida;	finalmente	a	delicada	e	bran-ca	divindade	vê-se	constrangida	a	fazer-se	criada	de	estalagem	à	espera	de	melhor	fortuna.	Queda	fatal!	e	tudo	por	causa	de	um	véu!	Felizmente	Zeila	encontra	o	jo-vem	Alberto,	esse	mesmo	estudante	que	lhe	havia	roubado	a	veste	da	imortalidade,	Alberto	que	se	perde	de	amores	pela	donzela,	a	qual	não	tarda	em	corresponder-lhe	algum	tanto;	mas	uma	série	de	circunstâncias	vem	estorvar	os	dois	amantes.	Alberto	 no	momento	 em	 que	 dirigia	 rijo	 golpe	 contra	 um	 tal	 conde	 Rodolfo	 seu	rival,	 feriu,	 não	 sei	 como,	 a	 linda	 Zeila,	 e	 julgando	 havê-la	 assassinado	 perdeu	 o	juízo;	porém	a	vista	da	amante	ainda	viva	lhe	restitui	a	razão	no	instante	em	que	o	Conde	se	preparava	a	arrebatar-lhe	o	objecto	do	seu	amor;	então	Alberto,	não	ten-do	outro	meio	de	opor-se	aos	desígnios	do	rival	lembra-se	de	entregar	a	Zeila	o	véu	que	lhe	roubara;	e	aí	vedes	vós	a	branca	fada	ir-se	elevando	nos	ares	até	desapare-cer	no	mais	 longínquo	azul	do	 espaço.	 –	 Largou	Zeila	 o	 seu	mortal	 despojo,	mas	não	pôde	assim	sacudir	do	coração	o	amor	que	lho	consumia!	Vai-se	ter	com	a	rai-nha	das	fadas	e	suplica-lhe	que	a	deixe	renunciar	à	tediosa	imortalidade;	a	rainha	defere	sem	custo	à	sua	súplica.	Então	desce	a	bela	em	direitura	ao	albergue	onde	o	seu	Alberto	estava	prestes	a	suicidar-se	por	amor	e	despeito;	e	as	graças	e	os	cari-nhos	de	Zeila	o	 tornam	o	mais	 feliz…	dos	estudantes.	E	assim	o	creio	eu;	que	 ter	por	esposa	uma	fada	não	é	coisa	que	se	veja	todos	os	dias!	–	Tal	é	o	Lago	das	Fadas,	e	longe	de	nós	é	dizer	que	seja	obra-prima	de	estilo	e	invenção;	o	que	agrada	nesta	peça	mimo-lírica	é	essa	mistura	de	 fantástico	e	 real	que	 transporta	o	espírito	do	
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nosso	mundo	positivo	 para	 um	mundo	de	mistérios,	 e	 encantados	 pensamentos.	Assaz	dissemos	do	libreto;	vamos	à	partitura	de	M.	Aubert.		Não	pode	o	Lago	das	Fadas	entrar	em	competência	com	a	Muette,	belíssima	composição	do	mesmo	autor;	mas	não	se	pode	negar	que	ele	soube	elevar-se	a	um	alto	grau	na	estima	dos	admiradores	da	música	francesa.	Nem	sempre	encontrou	grandes	 inspirações,	mas	deu	a	certas	partes	da	sua	obra	uma	cor	 local	digna	de	louvores.	Assim	por	exemplo	em	todo	o	5.º	acto	sua	harmonia	e	acompanhamentos	aspiram	um	vago	e	delicioso	perfume	de	embevecimento	e	misticismo,	que	enleva.	Quanto	ao	resto	da	partitura	faz-se	notar	quase	toda	pelo	gosto	com	que	é	escrita.		 		Teatro	de	S.	Carlos	Março	29	–	Domingo	–	Ópera	–	Otelo	–	Dança	–	Os	Mineiros	de	Salerno.	–	Repete-se	a	cena	–	O	Parricida.	Segunda-feira	30	–	Benefício	do	escriturário	–	Ópera	–	Parisina	–	Dança	–	Os	Mineiros.	–	Depois	do	1.º	acto	da	Ópera	–	Dueto	da	Cariteia.	Depois	da	dança	–	Due-to	de	Otelo.	Terça-feira	31	–	Com	autorização	da	Inspecção	Geral	dos	Teatros	não	have-rá	espectáculo.	Abril	2	–	Quinta-feira	–	Ópera	–	Fausta	–	Dança	–	Os	Mineiros.	Sábado	4	–	Grande	Gala	Aniversário	Natalício	de	S.	M.	a	SENHORA	D.	MARIA	II.	–	Ópera	nova	–	Elena	de	Feltre	–	Dança	–	Os	Mineiros.			__________________________	 		n.º	18,	de	5	de	Abril	de	1840			Teatro	Castelhano	
(Continuado	do	Número	XVI)	O	Século	de	Lope	de	Vega,	essa	época	toda	primitiva,	na	qual	a	religião	e	o	teatro	 caminhavam	 de	mãos	 dadas,	 viu	mais	 de	 um	 comediante	 de	 reputação	 ir	acabar	seus	dias	num	convento;	e	deve	notar-se	que	os	actores	desse	 tempo	 for-mavam	uma	confraria	sob	a	denominação	de	Nossa	Senhora	da	Novena.	Uma	céle-bre	actriz,	que	havia	nome	Baltaraza,	 tendo-se	retirado	para	um	ermo,	aí	morreu	depois	de	grandes	penitências	que	a	si	própria	se	infligiu,	e	no	mesmo	ano	da	sua	
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morte	representou-se	em	Madrid	a	Comédia	famosa	de	la	Baltaraza,	composta	por	
Guevara,	Rojas,	e	Coelho,	na	qual	se	vê	a	dita	actriz	assistir	com	Godofredo	de	Boui-llon	à	 tomada	de	 Jerusalém,	e	depois	aparecer	dançando	a	sarabanda	em	hábitos	de	eremita.	A	Calderona,	que	foi	amante	de	D.	Felipe	IV	e	mãe	de	D.	João	de	Áustria;	essa	de	quem	um	poeta	satírico	dizia:			 	 Un	frayle	e	una	corona,			 	 Un	duque	e	un	cartelista,		 	 Anduvieron	en	la	lista		 	 De	la	bella	Calderona.		retirou-se	no	 fim	dos	seus	dias	para	o	mosteiro	das	Recolettas	de	S.	Pascoal,	que	ela	havia	fundado,	e	lá	morreu	em	cheiro	de	santidade.	Mas	voltemos	à	época	de	Lopo	de	Rueda,	que	já	bem	longe	íamos	deixando.	Eis	–	aí	 tendes	uma	aventura	que	nos	 conta	um	actor	 seu	contemporâneo,	 e	que	assaz	mostra	o	que	então	era	o	teatro:	é	Agostinho	de	Rojas	quem	fala.	“Chegámos	um	dia,	eu	e	o	meu	colega	Solano,	a	uma	aldeia,	e	íamos	nós	tão	carregados	de	dinheiro,	como	carregado	de	penas	vai	o	sapo.	Entrámos	na	estala-gem,	pedimos	que	nos	dessem	cama,	porém	foi	debalde,	porque	era	dia	de	feira,	e	todas	estavam	ocupadas.	Esta	nova	fez	nascer	em	mim	uma	esperança.	Contei	uma	patranha	à	estalajadeira	que	me	perguntava	quem	eu	era,	 e,	 tendo-lhe	encomen-dado	uma	boa	 ceia,	 corri	 a	 casa	do	alcaide	a	pedir-lhe	 certa	 licença	que	 logo	me	concedeu.	Tomei	depois	o	meu	tambor	e	fui	andando	por	todas	as	ruas	a	tocar	e	a	bradar,	anunciando	aos	absortos	aldeões,	que	prestes	 iam	representar	a	comédia	da	Ressurreição	de	Lázaro.	Voltando	à	pousada,	achei	ocasião	de	introduzir-me	no	quarto	da	patroa,	e	lançando	mão	dos	lençóis	e	cortinas	do	leito,	as	atirei	pela	jane-la	ao	meu	amigo	Solano,	e	imediatamente	fomos	vestir-nos	para	o	palheiro.	Eis-me	em	cena,	embrulhado	num	lençol,	e	fazendo	o	papel	de	Lázaro;	reci-to	galhardamente	o	meu	monólogo,	e	os	aplausos	chovem	de	todas	as	partes;	mas	quando	Solano,	que	fazia	o	papel	de	Padre	eterno,	entra	em	cena	com	uma	candeia	na	mão	fingindo	o	raio,	e	todo	envolto	nos	cortinados	do	estalajadeiro,	começa	este	em	altos	gritos:	–	Pega	que	é	ladrão,	aqui-d’el-rei	ladrões	–	e	caindo	sobre	o	pobre	do	meu	companheiro	começa	a	desancá-lo	com	um	pau,	no	que	é	coadjuvado	por	
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uma	multidão	de	labregos.	Por	felicidade	estava	já	aberta	a	cova	onde,	como	Láza-ro,	havia	eu	de	ser	enterrado,	aí	me	encaixei	como	pude,	e	não	me	julguei	ressusci-tado	senão	quando	me	achei	em	raso-campo.	O	milagre	estava	feito,	porque,	quan-do	me	foram	procurar	para	dar-me	o	meu	quinhão,	já	lá	me	não	encontraram.”	É	 fora	de	dúvida	que	Lopo	de	Rueda	deu	 representações	em	Madrid.	Cer-vantes,	 no	 prefácio	 das	 suas	 Comédias,	 diz	 positivamente	 que	 o	 viu	 sendo	 ainda	criança;	o	que	parece	é	que	nunca	teve	estabelecimento	fixo.	Como	já	dissemos,	era	autor	 e	 actor	 ao	mesmo	 tempo;	 e	 os	 seus	 sucessores	 seguiram	este	 exemplo;	 de	maneira	que	autor	 significa,	 em	espanhol,	 não	o	poeta,	mas	o	director	de	 teatro,	porque	nos	primeiros	tempos	eram	os	poetas	que	reuniam	uma	companhia	capaz	de	representar	as	suas	obras.	Navarro,	Villegas,	Cisneros,	Claramonte	&.	eram	si-multaneamente	autores	e	directores.	Eis-nos	chegados	à	época	em	que	os	teatros	começaram	a	ser	sedentários;	antes	 porém	 de	 tratar	 do	 seu	 estabelecimento	 em	Madrid,	 ainda	 daremos	 mais	uma	citação	de	Rojas	acerca	dos	diversos	bandos	de	comediantes	que	no	seu	tem-po	existiam.	“Sabereis,	diz	ele,	que	temos	em	Espanha	outros	nomes	diferentes	para	de-signar	as	várias	espécies	de	bandos	de	comediantes,	a	saber:	Bululu,	Naque,	Ganga-rilla,	Cambaleo,	Garnacha,	Mogiganga,	Farandula,	e	Companhia.	–	Bululu	é	um	co-mediante	 que	 viaja	 só,	 a	 pé.	 Quando	 chega	 a	 uma	 aldeia	 vai	 procurar	 o	 cura,	 e	anuncia-lhe	que	sabe	de	cor	uma	comédia	e	alguns	prólogos,	e	que	se	quer	chamar	o	barbeiro	e	o	sacristão,	lhes	recitará	as	peças	que	sabe,	contanto	que	dêem	alguma	coisa	para	continuar	a	sua	jornada.	Quando	todos	estão	reunidos,	sobe	a	um	banco,	e	 começa	 a	 representação,	 tendo	 sempre	 o	 cuidado	 de	 ir	 dizendo:	 –	 entra	 o	 rei;	agora	entra	a	dama;	&.	=	e	tudo	acompanhado	de	apropriados	gestos:	Quando	tem	concluído,	passa	o	cura	a	fazer	a	derrama	na	copa	de	um	chapéu,	e	junta	uns	quatro	ou	cinco	quartos;	adiciona-lhes,	por	caridade	cristã,	uma	escudela	de	caldo	e	alguns	pedaços	de	pão,	e	o	cómico	põe-se	a	caminho	para	seguir	a	sua	boa	ou	má	estrela.	–	Compõe-se	o	Naque	de	dois	homens	que	podem	representar	um	intermédio,	e	até	um	acto	sacramental;	também	recitam	algumas	oitavas,	e	possuem	uma	barba	de	lã	e	um	tambor:	fazem	pagar	um	chavo	por	cada	lugar,	vivem	contentes,	dormem	vestidos,	caminham	descalços,	e	levantam-se	da	mesa	esfaimados.	–	Gangarilha	é	já	uma	companhia	mais	considerável;	consta	de	três	ou	quatro	actores,	dos	quais	um	
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sabe	fazer	de	gracioso,	e	tem	também	um	rapaz	para	executar	os	papéis	de	mulher;	representam	a	história	do	bom	Pastor,	têm	barbas	e	cabeleiras,	e	pedem	empresta-das	toucas	e	roupagens,	que	muitas	vezes	se	esquecem	de	restituir;	fazem	pagar	os	lugares	 a	quarto	 cada	 um,	 e	 no	 local	 da	 representação	 recebem	ovos,	 sardinhas,	pão,	&.	Estes	podem	de	vez	em	quando	beber	a	sua	pinga	de	vinho	e	comer	o	seu	bocado	de	carne;	vão	representar	às	granjas	e	casais,	dormem	na	terra,	e,	à	falta	de	capotes,	têm	a	vantagem	de	poder	caminhar	todo	o	dia	com	os	braços	encruzados.	Para	 formar	 um	 Cambaleo	 é	 necessário	 uma	 mulher	 que	 cante,	 e	 quatro	homens	que	berrem.	O	repertório	compõe-se	de	uma	comédia,	dois	autos,	e	três	ou	quatro	intermédios.	Como	o	que	possuem	os	não	carrega	muito,	levam	a	dama	às	costas	nos	maus	caminhos.	Na	representação	recebem	por	cada	lugar	seis	marave-dis,	um	pedaço	de	carne,	e	um	cabaz	de	fruta,	permanecem	cinco	ou	seis	dias	em	cada	aldeia,	alugam	uma	cama	para	a	mulher,	e	namoram	a	estalajadeira	para	ver	se	chegam	a	conseguir	um	molho	de	palha,	uma	manta,	e	a	permissão	de	dormir	na	cozinha.	–	Cinco	ou	seis	actores,	uma	mulher	para	os	primeiros	papéis,	um	rapaze-te	para	os	 segundos,	 eis	o	que	 constitui	 a	Garnacha:	um	capote,	dois	vestidos	de	mulher,	três	vestuários	de	homem,	barbas,	cabeleiras,	&.	tal	é	pouco	mais	ou	me-nos	a	sua	guarda-roupa.	Vai	 tudo	carregado	numa	azêmola,	que	na	garupa	 leva	a	dama.	Estes	têm	o	vinho	às	garrafas,	a	carne	às	onças,	o	pão	aos	arráteis,	e	o	apetite	aos	quintais.	Dão	representações	particulares	por	um	frangão,	dois	pichéis	de	vi-nho,	e	quatro	reais.	–	Numa	Mogiganga	há	duas	mulheres,	um	rapaz,	cinco	ou	seis	comediantes,	 outras	 tantas	 comédias,	 e	 dois	 caixões	 de	 vestuários.	 Alugam	 duas	cavalgaduras	para	irem	montando	aos	poucos.	–	A	Farandula	é	ainda	melhor;	mas	para	merecer	o	nome	de	Companhia	são	necessários	pelo	menos	dezasseis	actores,	bons	vestuários,	e	belas	receitas,	que	é	o	que	mais	custa	a	achar,	tanto	o	público	se	tem	tornado	difícil!”	Foi	em	1567	que	se	estabeleceu	em	Madrid	um	 local	especialmente	desti-nado	às	representações	dramáticas.	Duas	piedosas	confrarias	se	haviam	formado,	uma	com	o	nome	da	Paixão,	outra	com	o	nome	de	Nossa	Senhora	da	Soledade;	eram	destinadas	a	 tratar	dos	pobres	doentes,	e	a	recolher	os	expostos	recém-nascidos.	Estas	confrarias	alcançaram	do	cardeal	Spinosa,	presidente	do	conselho	de	Castela,	o	privilégio	exclusivo	de	fornecer	o	lugar	das	representações	às	companhias	que	a	Madrid	concorressem.	
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Designaram	para	este	efeito	os	pátios	de	três	casas,	duas	na	rua	do	Príncipe,	onde	é	actualmente	um	dos	principais	 teatros	de	Madrid,	 e	o	 terceiro	próximo	à	porta	do	Sol.	Nos	primeiros	 tempos	dava-lhes	o	director	do	 teatro	 seis	 reais	por	cada	representação,	mas,	antes	do	fim	do	século,	já	subia	a	soma	a	duzentos,	e	pelo	tempo	adiante	se	foi	ainda	aumentando.	Daqui	se	vê	que	a	ideia	do	direito	dos	po-bres	no	produto	dos	teatros	está	bem	longe	de	ser	uma	ideia	nova.	Nessa	época,	e	ainda	mais	de	um	século	depois,	faziam-se	as	representações	à	luz	do	sol,	e	ao	ar	livre.	O	público	ocupava	o	pátio,	nome	que	ainda	hoje	em	Espa-nha	conserva	a	plateia;	estendia-se	uma	 lona	de	maneira	que	os	espectadores	 ti-vessem	 sombra,	 e	 se	 chovia	 não	 tinha	 lugar	 a	 representação.	Mais	 tarde	usaram	fazer	em	volta	do	palco	uma	espécie	de	telheiro,	e	o	resto	era	destinado	para	o	po-pulacho,	que	pela	sua	turbulência	 impunha	leis	aos	actores.	Chamavam-lhes	mos-
queteros,	porque,	diz	um	autor	desse	tempo,	o	ruído	que	faziam	rivalizava	muitas	vezes	com	o	que	produzem	as	descargas	de	mosquetaria;	os	poetas	não	poupavam	meio	algum	de	lhes	captar	afeição	e	benevolência,	e	lhes	dirigiam	louvores	e	cum-primentos	em	seus	prólogos.	Refere	Pellicer	que	em	1650	um	remendão	chamado	Nicolau	Sanches,	era	o	cabeça	desses	tais	mosqueteros,	e	que	nunca	se	representa-va	peça	nova	sem	que	primeiro	o	autor	e	o	director	 lhe	houvessem	pedido	a	sua	protecção,	que	nem	sempre	ele	concedia.	As	janelas	das	casas	vizinhas	serviam	de	camarotes,	e	o	director	pagava	cer-ta	quantia	aos	proprietários	para	que	deixassem	entrar	o	público.	O	duque	de	Ler-ma,	e	seu	favorito	D.	Rodrigo	Calderón	foram	os	primeiros	que	tiveram	camarote	alugado	por	um	ano.	Algumas	dessas	 janelas	eram	guarnecidas	de	gelosias,	e	por	isso	melhor	se	pagavam.	Depois	estabeleceu-se	uma	porção	inteiramente	separada	das	outras,	e	somente	destinada	para	as	mulheres;	deram-lhe	o	nome	de	Cazuela.	António	Velasquez,	director	do	teatro,	ou	corral,	como	então	lhe	chamavam,	da	rua	do	Príncipe,	teve	a	lembrança	de	mandar	publicar,	que	no	dia	10	de	Fevereiro	de	1586	pela	manhã	daria	uma	comédia	só	para	as	mulheres;	e	deve	notar-se	que	não	concorreram	a	esse	espectáculo	menos	que	setecentas	e	sessenta:	mas	o	correge-dor	proibiu	a	representação	no	momento	em	que	os	actores	iam	entrar	em	cena,	e	confiscou	a	receita	a	favor	do	hospital	geral.		Não	foi	só	em	Madrid	que	se	manifestou	tanto	gosto	pelo	teatro;	em	toda	a	Espanha	era	o	mesmo:	não	havia	aldeia,	por	mais	insignificante	que	fosse,	onde	se	
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não	dessem	representações,	 e	até	muitas	vezes	um	só	bando	de	comediantes	 re-presentavam	em	muitos	 lugares	no	mesmo	dia.	Na	obra	de	Cervantes,	o	herói	D.	Quixote	encontra	um	bando	de	actores	que	andavam	de	terra	em	terra	represen-tando	 as	Cortes	da	Morte	 sem	 se	darem	ao	 incómodo	de	mudar	de	 vestuários.	O	mesmo	Cervantes	nos	faz	saber	que	os	cativos	espanhóis	representavam	em	Argel	as	comédias	de	Lopo	de	Rueda,	e	até	refere	que,	escravos	e	mouros	representaram	no	serralho	do	dey	a	comédia	daquele	autor	intitulada	La	Fuera-Lastimon.	Mais	de	quarenta	bandos	de	Comediantes	corriam	as	Espanhas,	e	eram	o	refúgio	dos	deser-tores,	dos	frades	apóstatas,	e	de	todo	o	género	de	vagabundos;	aterrado	o	governo	com	tantos	distúrbios,	e	perseguido	pelas	reclamações	do	clero,	que	alegava	estar	em	perigo	a	religião,	convocou	em	1586	uma	junta	de	teólogos	para	decidirem	se	eram	ou	não	lícitas	as	comédias.	A	verdade	é	que	a	decisão	 foi	afirmativa,	apesar	de	que	era	reconhecida	a	necessidade	de	impor	freio	à	licença	do	teatro,	e	muitas	comédias	que	até	então	se	haviam	representado,	apesar	das	obscenidades	em	que	abundavam,	figuram	desde	essa	época	nos	catálogos	da	Inquisição.	Não	foi	bastante	essa	reforma	para	fazer	calar	as	reclamações	dos	devotos.	Queixavam-se	especialmente	de	serem	em	demasia	licenciosas	as	danças	que	ter-minavam	de	ordinário	os	espectáculos.	O	célebre	 jesuíta	Mariana	no	seu	 livro	de	
spectaculis	queixa-se	mais	que	de	todas	as	outras	da	sarabanda,	e	diz	ter	ela	sido	causa	de	maiores	males	do	que	a	peste.	O	caso	é	que	esta	dança	foi	proibida,	e	que	os	 seus	 admiradores,	 para	 consolar-se,	 publicaram	 a	 vida	e	morte	da	Sarabanda,	
mulher	d’António	Pintado,	onde	 se	verão	os	 legados	que	ela	deixou	a	 todos	os	 seus	
amigos,	e	como	expirou	de	desgosto	por	ter	sido	desterrada	da	corte,	Cuenca	1604.	=			É	este	um	dos	livros	mais	raros	e	curiosos	de	toda	a	literatura	espanhola.	Em	1597	o	 partido	 devoto	 venceu	 completamente,	 e	 as	 representações	 dramáticas	 foram	proibidas.	Durou	três	anos	essa	proibição.		
DOIS	EPISÓDIOS	DA	VIDA	
DE	UM	GRANDE	ACTOR	Três	homens,	uma	mulher	ainda	moça,	e	alguns	rapazes	ceavam	numa	esta-lagem	nos	arrabaldes	de	Manchester.	–	Os	ademanes	extravagantes	ou	desenvoltos,	seu	falar	pesado	ou	espirituoso,	os	trajes	sem	harmonia,	e	a	natureza	da	sua	baga-
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gem,	que	se	compunha	de	alguns	instrumentos	e	bem	pouca	roupa,	vo-los	denun-ciaria:	eram	comediantes.	Não	eram	eles	porém	desses	comediantes,	que	envolvido	o	corpo	em	fartas	e	ricas	vestes,	e	as	mãos	em	delicada	pelica,	se	alardeiam	pelos	sumptuosos	e	espelhados	aposentos,	esperando	com	impaciência	pela	hora	fixa	do	jantar;	mas	daqueles	cuja	morada	perpétua	são	as	tavernas	próximas	ao	local	onde	se	constrói	o	ambulante	teatro,	e	cuja	vida	é	uma	longa	comédia:	em	França	 lhes	chamam	baladinos,	em	Inglaterra	strolling	players.	Artistas	sem	ventura	que	vivem	sem	 lhes	 importar	 o	 dia	 de	 amanhã;	 filósofos,	 atrevidos,	 pacientes;	mudando	 de	habitação,	de	vestido,	 e	de	 fortuna	 todos	os	dias;	 e	 cuja	maior	parte	ainda	assim	não	 trocaria	a	vida	 incerta	e	 laboriosa	pela	existência	monótona	e	 fácil	de	algum	sedentário	e	nédio	toleirão.	Faz	bom	tempo;	vereis	o	despedaçado	teatro	sair	da	carreta,	a	quem	mal	ar-rasta	cavalo	tão	magro,	como	o	condutor.	Então	o	primeiro	galã	enterra	as	estacas,	a	 primeira	 amorosa	 cose	 um	 pedaço	 do	 pano,	 o	 director	 da	 companhia	 procura	com	uma	esponja	e	água	do	poço	dar	às	decorações	um	ar	de	novas;	o	tirano	petis-ca	lume,	e	os	filhos	do	amor,	que	sempre	acompanham	esta	gente	tão	apaixonada	ainda	 no	meio	 das	 tribulações,	 se	 vestem	 de	 romanos	 –	 soldados	 obrigados	 nos	dramas	de	 todos	os	 tempos.	Uma	das	partes	 secundárias	 rufa	 à	porta,	 o	palhaço	pula	e	faz	mil	viagens;	o	público	chega	alfim,	o	clarim	e	o	zabumba	o	chamam	para	o	interior;	entra,	ergue-se	o	pano,	e	a	companhia	antes	de	cear	representa	sobre	o	trémulo	tablado	o	drama	ou	a	comédia.	Mas	se	todo	o	dia	chove,	se	o	público	fechou	as	janelas	para	se	livrar	da	hu-midade,	então	fica	no	carro	o	mísero	teatro,	coberto	apenas	por	um	tosco	repostei-ro;	e	os	trajes	de	papel	doirado	e	de	paninho,	vestidos	pelos	desapontados	actores,	se	revelam	sob	a	capa,	ou	verde	carrick.	–	O	dia	se	passa	a	maldizer	essa	chuva,	que	matando	 toda	a	 esperança	de	 receita	não	 faz	o	mesmo	à	 terrível	necessidade	de	encher	estômagos	inexoráveis	que	por	bom	ou	mau	tempo	sempre	digerem.	Reina	a	impaciência	todo	o	dia,	mas	à	noite	é	mister	cear	aconteça	o	que	acontecer,	é	mis-ter	 cear;	 vem	o	pudding	que	é	pedido	altivamente,	 e	quando	 são	horas	de	pagar	começa	o	drama	ou	a	comédia.	–	Quando	o	céu	é	sereno	e	puro	começa	ela	às	5	ho-ras	e	a	ceia	às	10;	mas	quando	enublado	e	escuro	a	comédia	muda	como	o	ponteiro	do	barómetro,	a	hora	da	ceia	jamais	varia.	
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Tinha	nesta	ocasião	 começado	depois	do	meio-dia	o	mau	 tempo,	 e	durara	ainda,	mas	já	dez	horas	se	ouviram,	ceava	a	companhia,	e	o	drama	ia	começar.	Jack	 Bob,	 velho,	 director,	 administrador,	 bilheteiro,	 decorador,	 e	 clarinete	da	companhia,	tinha	levantado	a	gola	do	carrick	por	de	sobre	as	orelhas,	carregara	sobre	os	olhos	o	chapéu	pardo,	e	rodando	tristemente	em	torno	da	mesa,	soltava	suspiros,	como	não	costumava;	que	era	ele	altivo	como	um	director,	descuidadoso	como	um	marinheiro,	borrachão	como	um	músico:	–	e	Bob,	o	pobre	velho	suspira-va!…	 –	Por	Deus!	lhe	diz	Tom	Cove	o	clown,	ou	gracioso:	–	por	Deus!	master	Bob	que	nos	dais	ares	de	um	enterro;	e	andais	aí	a	gastar	inutilmente	com	o	vosso	pas-seio	as	minhas	botas	vermelhas,	e	a	suspirar	como	uma	dessas	 tolas	 impertinen-tes…	 –	Então!	Bob,	diz	 Jackson	–	o	 centro:	 –	 então,	meu	antigo	 companheiro!	 o	pudding	ali	está,	e	Tom	Cove	engole	cada	pedaço,	que	a	tua	ração	corre	perigo;	co-mo	poucas	vezes	nos	acontece	almoçar,	seria	loucura	deitarmo-nos	sem	comer;	–	acaba	com	a	tua	pantomima,	e	vem	cear.				Não	 tenho	 fome,	 respondeu	 amargamente	 Jack	 Bob;	mas	 estendendo	ma-quinalmente	a	mão	para	tomar	o	pichel	de	estanho,	a	retirou	como	se	foram	brasas,	e	continuou:	Também	não	tenho	sede!…	Olá!	meus	senhores,	diz	com	voz	agridoce	o	primeiro	galã,	que	tinha	cara	de	escocês;	 aposto	 que	 Bob	 estaria	 sequioso,	 se	 em	 vez	 de	 água	 o	 pichel	 estivesse	cheio	de	porter…	Bob	fingiu	que	não	ouvira,	e	Tom	Cove	exclamou:	–	O	que	é	verdade,	meus	amigos,	é	que	somos	uns	 loucos	em	nos	 inundarmos	de	água,	quando,	como	esta	noite,	nos	custaria	igualmente	cara	a	cerveja.	–	Prudência,	replicou	Jackson,	prudência,	Cove;	amanhã	teremos	bom	tem-po	e	boa	receita,	a	ceia	há-de	ser	melhor;	 lembra-te	que	o	taberneiro	fia	algumas	vezes,	quando	se	contentam	com	o	pudding	da	semana	passada,	e	que	só	 lhe	pe-dem	água;	mas	que	é	intratável	todas	as	vezes	que	lhe	pedem	a	cerveja,	ou	lhe	fa-zem	matar	os	pombos.	–	Jackson	tem	razão	diz	o	amoroso,	que	ao	princípio	parecia	aprovar	Cove;	Jackson	tem	razão;	amanhã	haverá	grande	receita,	pombos	assados,	porter,	ostras,	e	punch	à	francesa.	
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Não	puderam	a	estas	palavras	conter	um	grito	de	alegria	os	rapazes:	–	po-bres	gaiatos	com	metade	da	cara	escondida	dentro	de	chapéus	de	homem,	e	que	de	dez	anos	acabavam	de	usar	as	calças	dos	pais;	pobres	gaiatos,	que	lhes	foi	a	alegria	de	bem	pouca	duração;	Jack	Bob,	que	tinha	continuado	a	passear	à	custa	das	botas	vermelhas	de	Cove,	Jack	parou,	e	com	voz	sentenciosa	diz:	–	Amanhã!…	–	Amanhã	hei	grande	medo	que	nos	não	vejamos	obrigados	a	meter	feno	em	nossos	cachim-bos,	e	a	introduzir	no	estômago	mais	ar	do	que	pombos	assados.	–	E	porque?	clamaram	todos	ao	mesmo	tempo.	–	Porque!…	E	não	atentais	vós	que	nos	falta	um	conviva?	E	que	conviva,	meu	Deus!…	–	David!	David!…	 exclamou	 a	 jovem	Betty,	 a	 loira	 e	 graciosa	Betty,	 a	 qual	acabava	de	castigar	um	dos	rapazes,	que	depois	de	ter	comido	a	sua	porção,	ataca-va	vigorosamente	a	do	seu	vizinho.	–	É	David!…	Sim,	 David,	 replicou	 Bob,	 David	 que	 nos	 havia	 prometido	 de	 se	 demorar	pouco	tempo	em	casa	do	duque	de	Bedford,	e	que	há	dois	dias	que	não	aparece!	e	se	ele	não	volta	quem	desempenhará	amanhã	os	papéis	de	Shylock,	e	de	arlequim?	Quem	cantará	o	Rule	Britannia	com	estro	e	entusiasmo	capazes	de	fazer	entoar	a	todos	os	espectadores	esse	hino	patriótico?	–	Vós	o	sabeis,	meus	amigos,	David	é	a	alma	da	Companhia.	–	É	verdade,	é	verdade,	clamaram	todos;	mas	David	há-de	voltar,	esta	mes-ma	noite.	–	Não,	não!	continuou	Bob:	David	é	um	mancebo	jovial,	espirituoso,	e	belo;	o	duque	encantado	do	seu	representar	o	acolheu	 favoravelmente,	e	porventura	 lhe	terá	oferecido	bom	emprego	no	seu	serviço.	Ora,	David	deve	estar	cansado	de	se	nutrir	de	batatas,	e	dormir	sobre	a	palha;	David	ousa	preferir	à	nossa	a	cozinha	do	duque,	e	um	bom	leito	às	nossas	palhas:	David	é	um	ingrato!…	E	ao	dizer	isto	Jack	Bob	fez	um	gesto	doloroso,	enterrou	o	nariz	na	gravata,	que	já	lhe	encobria	toda	a	barba,	e	soltou	um	suspiro;	que	por	muito	comprimido,	soou	ainda	mais	lúgubre.	–	Estás	doido,	Master	Bob?	diz	Tom	Cove.	–	 Estás	 doido	 sem	dúvida,	 exclamou	 com	vivacidade	 a	 engraçada	Betty.	 É	mister	 ser	 louco	para	 supor	que	David	 seja	 capaz	de	 abandonar	 os	 seus	 amigos,	fazendo-se	 servo	 de	 um	 duque;	 e	 se	 David	 é	 jovem,	 espirituoso,	 jovial,	 e	 belo,	 é	
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também	um	camarada	bom	e	altivo:	–	David	há-de	voltar.	E	demais	se	ele	não	vier	esta	noite	eu	mesma	irei	ao	romper	do	dia	buscá-lo	ao	quarto	do	Duque,	da	duque-sa,	ou	de	quem	quer	que	for;	e	prometo	que	ele	há-de	vir.	–	Ao	acabar	a	última	fra-se	a	meiga	e	boa	Betty	se	tinha	levantado	com	violência;	mas	caindo	em	si,	e	aten-dendo	que	havia	patenteado	a	sua	paixão	por	David,	se	sentou	cheia	de	pejo;	e	bai-xando	timidamente	os	olhos	balbuciou	algumas	palavras	sem	nexo,	enquanto	aca-riciava	com	distracção	o	pequeno,	em	cuja	face	estavam	impressos	seus	lindos	cin-co	dedos.	O	escocês	amoroso	e	gracejador,	o	escocês,	que	era	algum	tanto	zeloso,	se	preparava	a	chasquear	a	este	respeito	com	malícia	e	delicadeza,	quando	veio	o	es-talajadeiro	com	o	rol	na	mão	pedir	dois	shillings	e	meio;	e	o	prudente	escocês	jul-gou	a	propósito	calar-se	para	não	interromper	Jack	Bob,	que	depois	de	o	ter	consi-derado	atentamente	com	a	luneta	ia	começar	um	longo	discurso	ao	impaciente	co-zinheiro;	mas	David	 entrou	de	 repente,	 clamando:	Bravo,	 bravo!	 camaradas,	 que	estais	ainda	à	mesa;	estava	tremendo	de	cear	sozinho.	–	David,	David!	exclamou	a	pobre	Betty,	juraria,	que	ele	voltava	esta	noite…	–	E	eu	também,	disseram	todos	eles	ao	mesmo	tempo.	–	E	até	eu,	disse	com	voz	açucarada	Jack	Bob.	–	 Sim,	meus	 amigos,	 eis-me	 aqui!	 Estava	 para	 vir	 esta	manhã;	mas	 como	mudasse	o	tempo,	pensei	que	a	representação	seria	forçosamente	espaçada,	e	en-tão	resolvi-me	a	ficar	com	o	duque	para	divertir	a	sua	sociedade.	Acabo	de	repre-sentar	todo	o	meu	repertório;	 fiz	rir,	estremecer,	e	chorar;	mas	estou	cansado	de	ver	duques,	e	condes,	enfastiado	do	cheiro	de	almíscar	das	duquesas	e	condessas;	tenho	o	estômago	 tão	vazio	como	todos	estes	pratos,	e	quero	cear:	–	Olá,	 senhor	estalajadeiro;	 venha	 carne	 assada,	 pão	 branco,	 e	 porter!	 E	 depois	 atirando	 com	uma	 coroa	 sobre	 a	 mesa	 David	 acrescentou:	 Porter,	 percebeis	 bem;	 porter	 para	toda	 a	 sociedade!	 –	 Tornou-se	mais	 cortês	 o	 estalajadeiro	 quando	 viu	 a	 coroa,	 e	Jack	Bob	guardou	o	discurso	para	melhor	ocasião,	baixou	a	gola	do	carrick,	e	com	o	rosto	muito	prazenteiro	tomou	enfim	lugar	à	mesa	com	grande	satisfação	de	Tom	Cove,	que	se	não	esquecera	que	Bob	tinha	ainda	nos	pés	as	suas	botas	vermelhas.	Com	bastante	razão	se	diz,	que	é	a	fé	que	nos	salva.	Os	pobres	comediantes,	excepto	Bob,	julgavam	ter	ceado;	mas	o	cheiro	do	rosbife	para	David	os	tirou	cru-elmente	de	tão	doce	erro,	e	esse	cheiro	lhes	tinha	causado	tal	embriaguez,	que	ha-
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viam	perdido	a	palavra:	unicamente	seus	olhos	trabalhavam,	seguindo	cada	boca-do	que	passava	alternativamente	do	prato	para	o	garfo,	e	do	garfo	para	a	boca	de-voradora	do	feliz	David.	David	o	conheceu	alfim,	e	parando	imediatamente:	Sr.	estalajadeiro,	diz	ele	tirando	da	algibeira	outra	coroa,	não	me	apraz	comer	só,	e	portanto	trazei-nos	um	pato	que	vi	atravessado	no	espeto	quando	passei	pela	cozinha;	e	os	meus	amigos	terão	a	bondade,	por	minha	causa,	de	cear	segunda	vez.	–	Entre	amigos	não	se	dá	cerimónia,	e	por	isso	ninguém	disse	que	não.	Oh!	que	festim,	que	bródio	famoso!…	Porter,	cerveja,	grog,	punch…	e	depois	mil	ditos	galantes,	mil	equívocos,	risos,	gargalhadas…	E	os	comediantes,	convenci-dos	enfim,	que	tinham	ceado	verdadeiramente,	queriam	dormir;	quando	David	que	não	tinha	ainda	sono,	David,	electrizado	pelo	vapor	do	vinho,	pediu	champagne…	A	estas	palavras	clamam	todos	contra;	e	Bob	lhe	diz:	–	Estás	louco	David?	Já	esta	noite	havemos	gasto	mais	do	que	nos	dará	a	receita	de	amanhã,	e	ainda	queres	champagne?	–	Quero	Champagne,	clama	David	já	meio	embriagado;	venha	Champagne!…		–	Os	diabos	levem	o	bêbedo,	que	ainda	quer	beber	champagne	depois	de	ter	bebido	 tanto	punch,	diz	 Jack…	Mas	beba-o	e	pague-o	quem	 lhe	aprouver,	que	eu	por	mim	não	quero.	–	Nem	eu,	acode	o	prudente	Jackson.	–	Vamos,	Cove,	lhe	diz	David,	deixa	lá	esses	estúpidos	velhos:	pede	champa-gne	e	toca	a	beber.	–	Não	cuides	que	é	o	desejo	de	beber	que	nos	falta,	responde	judiciosamente	Tom	Cove;	mas	será	necessário	dar	ao	estalajadeiro	dez	shillings	pela	garrafa	de	vinho	de	França…	Aqui	 está	 dinheiro,	 aqui	 está	 dinheiro!	 diz	David,	 voltando	um	dos	 bolsos	sobre	a	mesa,	e	deixando	cair	algumas	moedas	de	prata.	Seis	shillings	para	pagar	dez,	exclamou	o	calculador	Bob,	bom,	bom!…	Obri-gado	que	não	tenho	sede:	boa	noite…	Boa	noite	David,	diz	Jackson,	boa	noite.	Condenados	 sejam	 esses	 tolos!	 exclamou	 David	 furioso;	 se	 estes	 shillings	não	 chegam,	 aqui	 estão	 outros	 que	pesam	menos…	e	 tirando	do	 outro	 bolso	 um	papel	todo	amarrotado	gritou:	Sr.	estalajadeiro	eis	aqui	uma	nota	do	banco	de	cin-co	guinéus,	que	pagará	o	vinho,	e	copos	quebrados…	Quero	beber	à	prosperidade	
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de	Inglaterra	e	do	meu	bom	director,	e	como	antes	quero	gastar	este	papel	em	vi-nho	do	que	em	remédios,	venham	cinco	guinéus	de	champagne!…	E	David	começou	a	cantar	com	toda	a	força.	À	 vista	da	nota	do	banco	 todos	os	 camaradas	 ficaram	assombrados:	 olha-vam-se	com	um	espanto	misturado	de	temor;	 finalmente,	depois	de	alguns	sinais	de	inteligência,	Jack	Bob	começou	a	retirar-se	lentamente	para	a	porta,	e	se	foi	sem	ruído.	Os	outros	como	guiados	pela	desconfiança	do	director	julgaram	a	propósito	fazer	o	mesmo,	de	sorte	que	quando	David	cantando	sempre	acabou	de	encher	to-dos	os	copos,	achou-se	sozinho.	O	 diabo	 lhes	 venha	 perturbar	 o	 sono,	murmurou	David	 com	mau	 humor;	mas	não	importa,	que	não	ficarei	eu	envergonhado	e	os	copos	cheios	hão-de	ficar	vazios:	dito	isto	bebeu	todo	o	vinho,	deitou	por	terra	a	garrafa	ao	estender	os	bra-ços,	e	adormeceu.	Era	já	alto	dia	quando	David,	abrindo	metade	dos	olhos,	julgou	ver	Jack	Bob:	mas	bem	depressa	os	tornou	a	fechar.	–	Vamos,	David,	a	pé!	que	se	não	trata	agora	de	dormir,	lhe	disse	com	gravi-dade	Jack	Bob.	–	E	para	que?	 respondeu	ele	 forcejando	por	abrir	os	olhos;	mas	desta	vez	claramente	viu	seu	director	em	pé	defronte	de	si…	–	Levanta-te,	David,	lhe	diz	afli-to	o	pobre	 Jack,	 levanta-te!	 eis	 aqui	o	 teu	vestido	de	arlequim,	 e	 a	 tua	 trombeta;	toma	a	tua	roupa,	vai;	e	Deus	te	perdoe	e	ajude!…	David	nada	percebeu	deste	discurso	a	que	não	respondia,	e	Bob	continuou.	–	Tu,…	tu	és	moço,	activo	e	inteligente	e	ganharás	a	tua	vida	em	toda	a	parte	onde	os	oficiais	de	justiça	não	tiverem	os	teus	sinais;	mas	nós,	nós,	sem	David,	como	po-deremos	viver?…	Desgraçado	de	mim,	continuou	Bob,	desgraçado	que	perdi	onze	filhos	sem	que	os	chorasse;	e	choro	hoje?…	E	Bob	enxugando	os	olhos	com	a	manga	se	retirou	murmurando	algumas	palavras	que	David	não	pôde	compreender.	–	Certamente	o	velho	bebeu	genebra	esta	manhã!	–	estupefacto	ia	abrindo	a	trouxa	que	 lhe	 trouxera	Bob;	 quando	viu	 entrar	 a	 loira	Betty	 com	a	 sua	 capa	de	encerado,	e	um	cesto	pendente	do	braço.	–	Bons	dias	Betty.	–	Muito	bons	dias	minha	linda	Betty:	tão	cedo	já	de	capa	e	
bagagem?	–	É	para	partir	contigo,	lhe	respondeu	ela	tristemente.	
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Mas	aonde?	diz	David	levantando-se:	aonde	temos	de	ir	juntos?	–	Aonde	muito	te	aprouver,	responde	Betty;	porque	eu	disse	comigo:	Como	David	tem	de	abandonar	a	companhia,	serei	eu	sua	companheira;	e	então	tomei	a	minha	capa,	e	roupa;	e	vou	também	pôr	o	que	te	pertence	no	meu	cesto…	–	E	de-pois	Betty	colocou	no	cesto	o	vestido	de	arlequim,	e	mais	efeitos	de	David.	–	Pelo	 inferno	que	não	sei	se	sonho,	ou	velo,	clamou	David;	não	posso	en-tender	o	que	se	passa	em	torno	de	mim…	Onde	estão	meus	camaradas?	–	Na	granja	donde	me	fizeram	sair	porque	eu	me	opus	à	tua	despedida	da	companhia…	–	E	porque	me	querem	eles	despedir?	–	Para	não	serem	enforcados	contigo.	–	E	porque	seria	eu	enforcado?	torna	David,	rindo	como	um	perdido.	–	Por	causa	de	um	roubo…	–	Por	um	roubo!	diz	David	já	sério:	e	que	me	acusam	de	ter	roubado?	conti-nuou	ele	aproximando-se	com	inquietação.	–	Uma…	bank…	note.	respondeu	Betty	com	hesitação.	–	E	a	quem?	diz	David	mordendo	o	beiço,	e	franzindo	os	sobrolhos…	–	Ao	duque	de	Bedford…	–	E	seguiu-se	longo	silêncio!…	Depois	de	ter	passeado	com	grandes	passos,	e	na	maior	agitação,	David	pa-rou	de	repente	e	disse	a	Betty	com	um	tom	decidido:	–	Vem,	boa	Betty,	que	eu	que-ro	falar-lhes.	–	Mas	tu	vais	bulhar,	diz	ela	procurando	detê-lo…	–	Não,	não	respondeu	David	com	vivacidade;	e	atravessando	num	momento	o	pátio	empurrou	uma	pesada	porta,	cujos	gonzos	gemeram.	–	Era	a	da	granja.	Recuaram	todos	os	comediantes	à	vista	de	David	como	se	ele	fora	um	fan-tasma.	–	Porque	me	fugis?	 lhes	gritou;	–	aproximou,	e	ninguém	ousou	responder-lhe.	 –	O	que!	continuou	ele	dolorosamente,	o	que	é	isto?	será	porque	tendo	ven-dido	 o	 suor	 do	meu	 rosto	 venha	 repartir	 o	 oiro	 que	 ganhei,	 pondo-me	dois	 dias	inteiros	à	discrição	duma	companhia	de	ociosos,	que	de	mim	hão	feito	um	bobo	ou	um	macaco?	Será	por	isso,	que	me	acusais	de	roubo,	e	que	chamais	ladrão	ao	gene-roso	e	fácil	camarada?…	
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Mestre	 Bob,	 continuou	 ele	 levantando	 mais	 a	 voz,	 Mestre	 Bob	 haveis	 de	acompanhar-me	imediatamente	a	casa	do	duque	de	Bedford…	assim	o	entendo,	e	quero…	E	David	principiou	a	compor	o	vestuário,	tremendo	de	cólera.	–	Esperai,	vejamos	primeiro…	disse	o	amigo	Bob	com	voz	conciliadora;	mas	algum	tanto	perturbado…	–	Haveis	de	 seguir-me	 já,	 já!	diz	 imperiosamente	David,	 e	 tomando-o	pela	gola	do	carrick,	o	arrastou	para	a	porta	da	rua	sem	querer	mais	ouvi-lo.		–	Perdão,	 senhor,	diz	então	o	estalajadeiro	agarrando-se	 também	a	David;	parece-me	que	esqueceis	alguma	coisa…	–	Nada	me	esqueceu	 responde	este	 asperamente,	 dando-lhe	uma	pancada	na	mão	que	lha	fez	despegar	de	si…	–	Juro-vos	que	vos	esqueceu	deixar	a	nota	que	me	deve	afiançar	o	pagamen-to	dos	vossos	gastos	desta	noite,	retrucou	com	vivacidade	o	estalajadeiro,	e…	–	Esse	papel	trocá-lo-ei	por	oiro,	respondeu	David	com	impaciência;	segui-nos…	e	arrastando	Bob,	partiu	Os	companheiros	os	viram	partir	com	inquietação,	e	chegados	ao	palácio	do	duque,	apesar	da	impertinência	e	oposição	dos	criados,	David	atravessou	as	sump-tuosas	salas,	e	chegando	ao	quarto	do	duque,	que	ainda	estava	na	cama,	lhe	disse	entrando:	–	Perdão	mylord	se	ouso	interromper	o	vosso	sono;	mas	quando	se	trata	da	sua	honra,	um	pobre	diabo	tem	direito	a	bater	a	toda	a	hora	à	porta	de	um	du-que:	–	demais,	serei	breve	e	eis	aqui	o	facto	em	duas	palavras:	O	duque	de	Bedford	bastante	admirado	se	sentou	no	leito,	e	David	continu-ou:	 –	Ontem	à	noite	quando	deixei	o	vosso	palácio	vós	me	destes,	mylord,	uma	nota	de	 cinco	 guinéus;	 e	 os	meus	 companheiros	 duvidando	 ao	mesmo	 tempo	da	minha	probidade,	e	da	vossa	generosidade	me	acusaram	de	vo-la	ter	roubado.	–	 Eu	 não	 vos	 dei	 uma	 nota	 de	 cinco	 guinéus,	 disse	 o	 duque,	 desejoso	 de	complicar	a	aventura.	Perdoe-lhe,	mylord	duque,	diz	Bob	suplicando…	a	mocidade…	Calai-vos,	mestre	Bob,	clamou	David	interrompendo-o;	e	vós	mylord,	conti-nuou	ele	com	energia,	vós	mentis	–	ei-la	aqui	a	nota	que	me	destes.	O	 duque	 estendeu	 o	 braço,	 sem	 se	 enfadar,	 e	 se	 pôs	 a	 considerar	 a	 nota	atentamente.	
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David	estava	sossegado,	o	estalajadeiro	cheio	de	impaciência,	e	Bob	pálido	de	medo.	–	Se	é	este	o	bilhete	que	vos	dei,	diz	o	duque,	por	certo	que	me	hei	engana-do:	esta	nota	não	tem	dúvida	que	é	de	cinco	moedas,	mas	cuidava	eu	ter-vos	dado	uma	de	dez;	e	este	erro	pode	facilmente	reparar-se:	–	Aqui	tendes,	continuou	ele	dirigindo-se	a	David,	depois	de	ter	procurado	na	sua	carteira	que	estava	à	cabecei-ra;	aqui	tendes	esta	que	vos	tinha	destinado,	e	que	é	de	dez	guinéus;	presentemen-te	 julgo	que	estamos	pagos;	e	que	vossos	camaradas	 fizeram	mal:	e	agora	adeus,	que	hei	por	costume	dormir	a	manhã	na	cama	até	ao	meio-dia;	e	o	duque	repousou	a	cabeça	no	travesseiro.	–	O	céu	vos	envie	felizes	sonhos!…	exclamou	David	encantado	da	sua	segun-da	visita;	e	fazendo	sinal	aos	dois	saiu	primeiro.	Bob	comovido	quis	falar,	mas	a	voz	lhe	faleceu,	quis	saudar	e	deixou	cair	o	chapéu	pardo,	retirou-se	 finalmente,	mas	ao	atravessar	o	quarto	encontroou	mó-veis	e	portas	deixando	o	palácio,	contente,	deslumbrado,	com	uma	cólica	improvi-sada,	e	muita	alegria	no	coração.	Conversou-se	muito	pelo	caminho,	e	o	estalajadeiro,	que	havia	acompanha-do	David	com	grosseria	e	desconfiança,	lhe	ofereceu	afectuosamente	o	braço	até	à	hospedaria	 onde	 os	 tinham	 ficado	 esperando	 em	 cruel	 agonia	 os	 outros	 compa-nheiros.	–	Foi-lhes	 longamente	contada	a	história,	que	todos	acharam	interessan-tíssima,	e	David	que	ainda	tinha	dinheiro	para	repartir,	esqueceu	a	sua	ingratidão.	Betty	deixou	a	capa,	largou	o	cesto	,	e	todos	se	puseram	a	almoçar	com	mui-to	mais	apetite,	por	isso	mesmo	que	os	sustos	da	manhã	haviam	apressado	a	diges-tão.	 Oh!	que	óptimo	almoço!	by	God,	durou	até	à	noite!…	–	Betty	esteve	encanta-dora;	Bob	viu	passar	toda	a	manhã,	que	estava	belíssima,	sem	pensar	no	teatro,	e	os	rapazes,	fartos	a	primeira	vez	da	sua	vida,	adormeceram	no	meio	do	festim;	li-beralmente	se	pagou	ao	estalajadeiro,	e	deu-se	esmola	a	todos	os	pobres	que	apa-receram	à	porta	da	taverna:	às	oito	horas	foi-se	tudo	deitar,	e	ao	romper	d’alva	a	companhia	do	velho	Bob	se	pôs	a	caminho	com	as	algibeiras	vazias,	coração	con-tente,	e	pedindo	a	Deus	bom	tempo!…	
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E	vinte	anos	depois,	David	trocara	o	seu	vestido	de	arlequim	pelos	de	Otelo,	Hamlet,	Macbeth,	e	Ricardo	III	e	tinha	juntado	ao	seu	nome	de	David	os	celebérri-mos	de	Edmund	Kean.		
	 	 	 	 	 	 (No	próximo	N.º	o	2.º	Episódio)		
	
	
BIOGRAFIA	
Dumersan	Marion	Dumersan	 é	 o	 decano	 dos	 escritores	 que	 trabalham	para	 o	 teatro	francês;	 não	que	 seja	 decano	por	 sua	muita	 idade,	mas	porque	 é	 o	 primeiro,	 em	data,	como	autor	dramático.	A	sua	primeira	peça	subiu	à	cena	em	1798.	Ainda	hoje	existem	mais	de	oitenta	escritores	cujas	peças	foram	represen-tadas	antes	dessa	época,	mas	já	todos	deixaram	de	as	fornecer	para	o	teatro.	Dumersan	nasceu	em	4	de	Janeiro	de	1780	no	castelo	de	Castelnau	perto	de	Burges;	as	histórias	da	Bretanha	mencionam	os	seus	ascendentes	desde	1425,	mui-tos	 dos	 quais	 tiveram	 assento	 nos	 estados	 daquela	 província.	 Contando	 apenas	dezoito	 anos	 Dumersan	 publicou	 e	 fez	 subir	 à	 cena	 uma	 comédia	 intitulada	 Les	
têtes	á	la	Titus,	e	pouco	depois	um	drama	em	cinco	actos	intitulado	O	anjo	e	o	diabo.	A	primeira	era	um	quadro	de	costumes,	género	a	que	sempre	continuou	a	dar-se,	e	que	 lhe	 fez	adquirir	uma	reputação,	que	ninguém	ousaria	contrariar.	Observador	constante	da	natureza,	e	das	diversas	classes	da	sociedade,	foram	sempre	seus	gui-as	a	verdade	e	a	verosimilhança,	que	o	conduziram	ao	sucesso	e	aos	triunfos;	e	por	modo	tão	cómico	e	franco	retraçava	os	usos	populares,	que	neste	parte	enriqueceu	o	teatro	das	Variedades	com	uma	galeria	de	quadros,	todos	conhecidos	de	quantos	Franceses	 existem,	 todos	 aplaudidos	por	 sábios	 e	 indoutos.	 Citaremos	 apenas	os	seguintes	 como	 sendo	 os	mais	 notáveis:	 –	as	Cozinheiras,	os	Cocheiros,	o	Soldado	
lavrador,	a	esquina,	a	Mulher	do	povo,	a	Escola	d’aldeia,	os	Saltimbancos	&.	não	es-quecendo	 mencionar	 o	 último	 que	 este	 autor	 compôs,	 dando-lhe	 um	 título	 tão	atrevido	 que	 o	 próprio	 Beaumarchais	 não	 ousaria	 empregá-lo;	 o	 título	 é	 pois	 A	CANALHA!	produção	esta	de	relevante	moralidade,	e	onde	o	autor	seguiu	à	risca	o	preceito	 de	Mercier	 quando	 no	 seu	Quadro	de	Paris	 dizia:	 “Il	 faut	peindre	 la	 rue	
avec	un	pinceau	trempé	dans	la	boue.”	
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Em	todos	os	teatros	de	Paris	representaram	as	peças	de	Dumersan:	no	tea-tro	do	Vaudeville	têm	subido	à	cena	cinquenta	e	quatro;	no	Odeon,	doze;	na	Gaité,	outras	 tantas;	 na	 Porte-Saint-Martin,	 oito;	 nas	 Varietés,	 cento	 e	 vinte;	 no	 Palais-
Royal,	três;	no	Gymnase,	três;	na	Opera-Comique,	quatro;	seria	prolixo	citar	os	no-mes	 de	 todas	 as	 obras	 desse	 fecundíssimo	 autor,	 além	de	 que	 os	 curiosos	 dessa	nomenclatura	a	poderão	achar	em	diversas	obras	de	bibliografia,	e	especificamen-te	 na	 França	Literária.	 Basta	 lembrar-nos	 que	 fez	 representar	 em	 Paris	mais	 de	duzentas	e	sessenta	peças.	Quem	poderia	imaginar,	à	vista	do	que	temos	contado	de	Dumersan,	ser	es-te	autor	um	dos	principais	numismáticos	da	Europa;	trabalhar	há	quarenta	e	cinco	anos	no	gabinete	de	medalhas	da	Biblioteca	Real,	cuja	história	publicou;	ser	autor	de	 sete	 ou	 oito	 obras	 de	 arqueologia,	 entre	 outras	 a	 Numismática	 das	 Viagens	
d’Anacharsis,	os	Elementos	de	Numismática	do	Zodíaco	Dendéra	&.	&	?	e	ter,	além	de	tudo	isto,	escrito	mais	de	cem	artigos	para	jornais	científicos,	e	prodigiosa	quanti-dade	de	folhetins!	Tal	é	a	fecundidade	deste	autor,	diz	um	acreditado	livro	de	bibliografia,	que	geralmente	se	acredita	existirem	dois	homens	distintos	sob	o	tão	conhecido	nome	de	Dumersan.	Em	1833	 foi	 condecorado	com	a	cruz	da	Legião	de	Honra;	não	pertence	a	nenhuma	academia	de	França;	mas	acaba	de	receber	a	sua	nomeação	para	a	Socie-dade	Numismática	de	Londres.	Sabemos	que	Dumersan	está	concluindo	uma	comédia	em	5	actos	e	em	ver-so;	que	vai	publicar	a	Numismática	Homérica,	e	que	escreve	curiosíssimas	memó-rias	que	se	intitularão	Cenas	da	minha	vida.	
AVISOS	Os	Srs.	Assinantes	do	Porto	terão	a	bondade	de	mandar	o	importe	das	suas	assinaturas	ao	Sr.	Manuel	d’Almeida	Cardoso,	assistente	na	rua	de	Cedofeita.		
Teatro	Normal,	2.ª-feira	6	do	corrente,	Benefício	do	Conservatório	Geral	de	Arte	Dramática	e	Música	–	UM	AUTO	DE	GIL	VICENTE	–	A	Mazela.		 ___________________	 		
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n.º	19,	de	12	de	Abril	de	1840		JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO.	
PARECER	A	Comissão	encarregada	de	dar	o	seu	parecer	sobre	a	Tragédia	intitulada	Os	amores	de	D.	Pedro	e	D.	Inês	de	Castro	e	Morte	desta,	leu	com	toda	a	atenção	e	pa-ciência	a	dita	tragédia,	e	unanimemente	assentou	que	esta	composição	é	uma	da-quelas	 que	 estão	 fora	 do	 alcance	 da	 crítica,	 visto	 que	 para	 se	 haver	 de	 censurar	qualquer	escrito	cumpre	que	nele	se	dê	bom	e	mau,	mérito	e	demérito,	como	se	dá	geralmente	 nas	 obras	 humanas,	 ainda	 as	 mais	 acabadas.	 Desgraçadamente	 não	está	nesse	caso	esta,	do	que	qualquer	dos	dignos	Membros	do	Conservatório	pode	certificar-se,	 examinando-a:	 é	 por	 isso	 que	 a	 Comissão	 se	 abstém	de	 fazer	 sobre	este	suposto	drama,	uma	análise	escusada,	e	porventura	impossível,	contentando-se	com	declarar	simplesmente	que	julga	não	dever	ser	posta	às	provas	públicas,	e	entendendo	que,	apesar	disso,	o	autor	merece	os	louvores	do	Conservatório,	por	se	haver	abalançado	a	tratar	um	género	de	literatura	tão	difícil,	com	o	intento	de	con-tribuir	para	a	glória	e	esplendor	literário	da	Pátria.		Lisboa	8	de	Março	de	1840.	
Francisco	de	Borja	de	Carvalho	e	Mello.	
Francisco	de	Sousa	Loureiro.	
A.	Herculano.	
Teatro	Castelhano	As	vexações,	de	que	foram	alvo	em	Espanha	os	teatros,	principiaram	a	ces-sar	pelos	anos	de	1621	em	que	subiu	ao	 trono	D.	Felipe	 IV.	Contava	apenas	este	príncipe	 dezassete	 anos,	 e	 já	 era	mui	 decidida	 a	 sua	 paixão	 pelos	 divertimentos	teatrais,	de	maneira	que	os	historiadores	 lhe	atribuem	a	composição	de	algumas	comédias	 que	 nesse	 tempo	 se	 publicaram	 sem	 autor	 certo,	 e	 dizendo	 apenas	 no	frontispício	=	por	un	ingenio	d’esta	corte:	–	tal	é	O	Conde	d’Essex	&.	O	que	é	fora	de	dúvida	é	que	um	magnífico	teatro	foi	por	ele	mandado	construir	no	palácio	do	Bu-en-Retiro,	e	que	aí	 se	entretinha	o	rei	com	os	poetas	da	corte	representando	 im-provisadas	comédias.	Nos	intermédios	de	Luís	de	Benavente	acha-se	uma	pequena	peça,	obra	do	príncipe,	na	qual	se	vê	o	gracioso	 figurar	na	cena	ao	mesmo	tempo	que	uma	tal	Juliana	representa	na	cazuela,	Pedro	Real	na	plateia,	e	outros	actores	
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dispersos	 pelo	 teatro.	 É	 para	 notar	 haverem-se	 representado	 ultimamente	 em	França	algumas	peças	deste	género	no	teatro	do	Vaudeville.	Davam-se	nesta	época	em	Espanha	festejos	que	constavam	de	comédias,	ca-valhadas,	fogos-de-artifício,	e	lautos	banquetes:	segundo	a	relação	dos	autores	con-temporâneos,	 vê-se	 que	 esses	 festejos	 eram	 semelhantes,	 não	 em	magnificência,	aos	que	se	acham	descritos	nas	obras	de	Molière	sob	o	título	de	Festas	de	Versailles.	Um	viajante	francês,	que	visitou	a	Espanha	nesse	tempo,	dá	os	seguintes	pormeno-res	acerca	de	uma	comédia	que	viu	representar	em	San	Sebastian.	“Depois	que	algum	tanto	descansei	das	fadigas	da	jornada,	tratei	logo	de	ir	ver	a	comédia.	Não	é	sumptuosa	a	decoração	do	teatro,	e	o	tablado	se	eleva	sobre	tonéis	onde	assentam	mal	unidas	pranchas;	janelas	mui	rasgadas	dão	luz	ao	recin-to,	e	essa	luz	natural	muito	faz	perder	de	beleza	e	ilusão	a	todo	o	mecanismo.	Re-presentava-se	a	vida	de	Santo	António,	e	quando	os	comediantes	diziam	coisa	que	ao	público	agradava,	prorrompiam	todos	os	espectadores	gritando	–	Vitória,	vitó-ria!	–	Tal	é	o	costume	do	país.	Nessa	comédia	aparecia	o	diabo	vestido	tal	e	qual	como	os	outros	actores,	só	com	a	diferença	de	trazer	meias	vermelhas,	e	um	par	de	
pontas	na	testa.	No	fim	de	cada	um	dos	actos	da	comédia	principiava	uma	espécie	de	mui	jocosa	farsa,	onde	o	gracioso	desenvolvia	todo	o	chiste	de	que	era	susceptí-vel,	e	entre	muita	baboseira	dava	que	rir	por	seus	ditos	cheios	do	sal.	Nos	entre-actos	executavam-se	engraçadas	danças	ao	som	de	harpas	e	guitarras.	Há	no	teatro	um	certo	local	chamado	la	cazuela	(espécie	de	varandas)	aon-de	concorrem	quase	todas	as	damas	de	medíocre	virtude;	os	maiores	 fidalgos,	se	não	pejavam	de	as	irem	visitar,	e	tanto	motim	faziam	em	suas	conversas,	que	havia	ocasiões	em	que	nada	se	percebia	da	representação.	Engraçadíssimas	eram	a	mai-or	parte	dessas	damas,	e	muito	mais	chistosas	se	tornavam	pela	liberdade	de	suas	falas,	que	nem	as	mais	ponderosas	circunstâncias	seriam	capazes	de	sopear:	sabi-am	as	anedotas	escandalosas	de	toda	a	gente,	e	se	 lhes	ocorresse	ao	pensamento	um	bom	gracejo	à	custa	das	pessoas	de	SS.	Majestades	não	deixariam	de	o	proferir,	ainda	quando	tivessem	de	certeza	serem	enforcadas	um	quarto	de	hora	depois.	–	Pode	dizer-se	que	as	comediantes	são	adoradas	nessa	corte,	e	não	há	cortesão	que	não	 tenha	por	 amante	 alguma	dessas	divindades,	 por	quem	 já	 se	 têm	dado	boas	estocadas,	e	a	quem	de	contínuo	se	dão	em	sacrifício	sangue	e	vidas.”	
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Tal	é	a	relação	do	viajante,	ou	para	melhor	dizer,	um	breve	extracto	do	que	ele	conta,	e	que	resumimos	quanto	nos	foi	possível	para	evitar	repetições.	–	É	pois	evidente	que	sob	a	protecção	de	D.	Felipe	os	teatros	prosperavam,	e	essa	prosperi-dade	se	estendia	à	Itália,	e	Países-Baixos.	O	casamento	da	Infanta	sua	filha	com	Lu-ís	XIV	disseminou	em	França	o	gosto	pela	literatura	espanhola,	que	já	principiara	a	conhecer-se	em	razão	da	união	de	Luís	XIII	com	Ana	de	Áustria.	Maria	Teresa	levou	consigo	a	Paris	uma	companhia	de	comediantes	espanhóis	sob	a	direcção	de	Sebas-tião	Prado.	Representou	essa	companhia	no	teatro	de	Petit-Bourbon,	e	parece	que	foi	 diuturna	 a	 sua	demora,	 segundo	 se	 colhe	da	 vida	de	 Francisca	Beson	 famosa	comediante	espanhola	que	diz	ter	passado	onze	anos	em	França.	Sebastião	Prado	não	pôde	perder	contudo	os	costumes	e	modo	de	pensar	do	seu	país,	porque	mal	voltou	à	sua	pátria	fez-se	frade.	Eis	aqui	o	estado	do	teatro	quando	a	morte	da	Rainha	D.	Isabel	e	do	Infante	D.	Baltazar	príncipe	das	Astúrias	fizeram	com	que	se	fechassem	por	um	certo	pra-zo.	O	clero	aproveitou	logo	essa	ocasião	para	de	novo	solicitar	que	permanecessem	fechados;	e	tais	foram	suas	diligências	que	os	teatros	não	tornaram	a	abrir	senão	passado	muito	tempo,	e	só	com	mui	pesadas	restrições	é	que	a	Inquisição	consen-tiu	em	tal.	Entre	outras	coisas	foi	proibido	aos	comediantes	dar	representações	nas	ca-sas	particulares,	e	nos	conventos	de	frades	e	freiras,	como	até	então	era	costume;	só	 o	 conselho	 de	 Castela	 podia	 dispensar	 excepcionalmente	 em	 qualquer	 desses	casos.	De	tempos	mui	remotos	data	esse	uso	de	ir	representar	aos	conventos;	até	Gaspar	de	Villaróe,	arcebispo	de	Lima,	escreveu	um	livro	em	que	pretendia	provar,	que	um	religioso	não	pode,	sem	pecar,	assistir	a	uma	representação	pública,	mas	que	é	livre	a	um	superior	autorizar	as	representações	no	interior	de	um	convento.	A	influência	que	teve	o	clero	durante	o	reinado	de	Carlos	II	foi	assaz	perni-ciosa	para	os	teatros	de	Espanha;	e	os	desastres	da	guerra	da	sucessão	não	permi-tiram	que	eles	prosperassem,	 apesar	do	muito	que	Felipe	V	os	protegia.	O	 gosto	francês	que	neles	introduziu	este	monarca	foi	também	uma	das	causas	da	sua	de-cadência,	pois	que	o	povo,	e	a	classe	média,	que	haviam	sido	os	grandes	sustentá-culos	do	teatro,	começaram	a	olhá-lo	com	indiferença,	e	a	afastar-se	dele.	Seguiu-se	também	a	 introdução	da	ópera	 italiana	que	um	célebre	Farinelli	 levou	a	Madrid,	fazendo	que	o	 teatro	nacional	 ficasse	 em	quase	 inteiro	 olvido,	 até	 ao	 reinado	de	
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Carlos	III,	príncipe	que	mais	do	que	nenhum	de	seus	antepassados	se	deu	a	prote-ger	e	animar	a	literatura	do	seu	país.	Mas	não	era	tão	esclarecido	quanto	solícito	se	mostrava,	e	os	seus	cuidados	se	aplicaram	especialmente	ao	aperfeiçoamento	das	decorações.	Concluiremos	fazendo	menção	dos	dois	partidos	que	em	Madrid	se	forma-ram	nessa	época	e	que	se	distinguiam	pelos	nomes	de	–	Polacos,	e	Chorisos;	cada	um	 dos	 partidos	 tinha	 debaixo	 da	 sua	 protecção	 uma	 das	 duas	 companhias	 que	representavam	na	Capital.	Semelhantes	aos	azuis	e	verdes	do	circo	de	Constantino-pla,	tinham	adoptado	para	distintivo	fitas	de	diferentes	cores	que	traziam	nos	cha-péus:	as	dos	Chorisos	eram	amarelas,	as	dos	Polacos	azuis.	Começavam	por	dispu-tar,	 e	 acabavam	em	desordens	de	 consequência,	 de	maneira	que	o	 governo	para	evitar	esses	distúrbios	viu-se	obrigado	a	fundir	numa	só	as	duas	companhias.	Todas	estas	circunstâncias	produziram	no	teatro	tal	decadência	que	duran-te	o	reinado	de	Carlos	IV	não	houve	em	toda	a	Espanha	teatro	sedentário,	senão	em	Madrid,	Sevilha,	e	Valencia,	 tendo	existido	mais	de	cem	no	reinado	de	Filipe	V.	A	invasão	dos	Franceses,	e	as	revoluções	que	se	lhe	seguiram,	acabaram	de	arruinar	o	teatro	na	Espanha.			 LEONEL	DA	COSTA		I	Lento	e	taciturno	se	aí	para	os	portugueses	o	ano	de	1595!	–	vagaroso	e	tris-te,	como	o	que	se	volve	pelas	masmorras	ao	inocente	sem	esperança,	como	o	que	se	antolha	ao	doente	incurável,	que	espera	da	morte	um	remédio;	porque	os	por-tugueses	não	achavam	então	nem	remédio	nem	esperanças	a	seus	pesares,	e	para	mais	lhe	ser	acerbo	o	mal,	recebiam-no	insofridos;	que	era	ele	a	escravidão	,	e	esta	palavra	nunca	pudera	achar	eco	no	generoso	Portugal!…	–	Os	foros	e	isenções	do	reino,	que	D.	Filipe	II	jurara	nas	Cortes	de	Tomar,	haviam	sido	infamemente	viola-dos;	um	jugo	de	ferro	pesava	no	altivo	colo	dos	portugueses,	e	quase	lhe	fazia	pen-der	a	cerviz	 indomada:	ouviam-se,	a	 largos	espaços,	gritos	profundos	de	 indigna-ção	e	desespero,	porém	as	mordaças	dos	algozes	castelhanos,	ou	as	cavernas	sub-terrâneas	abafavam-nos	bem	depressa,	e	depois	seguia-se	um	sossego	triste,	longo,	e	 funerário	como	o	dos	 túmulos,	e	os	anos	 iam	destarte	uns	aos	outros	suceden-do!…	
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Corria	pois	o	ano	de	1595;	um	jovem	e	guapo	cavaleiro	atravessava	os	tor-reados	muros	da	antiga	Scalabis,	da	nobre	vila	que	presenciara	os	heróicos	feitos	dos	 fundadores	 da	monarquia:	 –	 os	 raros	 habitantes,	 que	 então	 se	 encontravam	nas	 ruas	mudos	 e	 cabisbaixos,	 estremeceram	 ao	 vê-lo;	 não	 que	 o	 confundissem	com	 algum	 odiado	 castelhano,	mas	 porque	 se	 lhes	 afigurou	 ele	 um	 dos	 valentes	que	tinham	com	o	Prior	do	Crato	dado	testemunho	da	sua	lealdade	insubornável,	e	que	ainda	agora…	!	–	decepção	cruel!…	O	Cavaleiro,	que	veloz	atravessava	a	nobre	vila	de	Santarém,	não	podia	ser	desse	número,	pois	que	naquele	tempo	apenas	estaria	na	infância;	mas	ressumbra-va-lhe	do	 rosto	 tão	nobre	 franqueza,	 tanta	generosidade	e	 suave	 tristura,	que	os	bons	 dos	 burgueses	 não	 puderam	deixar	 de	 simpatizar	 com	 ele,	 e	 de	 lhe	 dar	 no	íntimo	da	alma	um	cordial	–	embora!…	Mas	 já	 vacila	 o	 pavimento	 da	 casa	 paterna	 ao	 tropear	 pesado	 e	 firme	 do	guerreiro;		e	em	breve	tracto	por	entre	suspiros	e	lágrimas	soaram	os	nomes	de	=	Meu	Filho!	Meu	Pai!	=	nomes	de	incomparável	doçura!…	Mas	foi	um	momento,	um	momento	de	efusão!	–	O	rosto	do	velho,	ainda	to-do	orvalhado	do	pranto	delicioso,	se	tornou	carregado	ao	pronunciar	com	voz	aus-tera	e	grave	estas	palavras:	–	Porque	desamparaste	o	teu	posto,	Leonel?	–	Quando	me	pediste	licença?…	Preferirias	acaso	ao	livre	e	puro	ambiente	dos	campos	imortalizados	por	soldados	portugueses,	embora	neles	vejas	agora	de	envolta	castelhanos	cobardes,	preferir-lhes-ias	esse	ar	corrompido	de	escravidão	que	por	de	sobre	nós	grassa,	e	nos	pesti-fera	há	quase	trinta	anos?…	–	Meu	pai!…	–	Soldado,	porque	deixaste	as	batalhas	e	os	loiros…	e	a	morte	a	troco	da	ser-vidão?	 Aprazem-te	mais	 porventura	 os	 saraus	 e	 palestras	 dos	 tiranos	 como	 um	servo,	do	que	o	silvo	dos	peloiros,	o	retinir	dos	ferros	e	vozes	dos	cabos	como	por-tuguês	e	livre!…	E	a	morte…	–	Oh	meu	pai!	–	a	morte,	antes	a	morte	do	que	essas	palavras	de	vergonha	e	horror!	clamou	o	mancebo,	cujo	rosto	cambiava	cores	a	cada	uma	das	palavras	do	velho;	em	cujo	seio	guerreavam	a	indignação	e	o	respeito	filial:	–	e	já,	desenlaçada	a	 coura,	 Leonel	 apresenta	 as	 cicatrizes	 que	 lhe	 esmaltavam	o	 nobre	 peito,	 e	 das	quais,	verdes	algumas,	são	penhor	certo	de	nunca	desmentida	coragem;	e	o	pobre	
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velho	as	beija	com	enternecimento	e	pede	perdão,	e	ouve	com	alegria	os	feitos	do	mancebo,	e	as	suas	desculpas.	–	Leonel,	mau	grado	ao	seu	reconhecido	valor	parti-lhava	como	tantos	portugueses	os	funestos	efeitos	da	usurpação	de	Castela,	e,	por	isso	que	valente,	era	em	dobro	odiado	pelos	cobardes	tiranos:	tinham	eles	querido	apartá-lo	do	teatro	de	seus	loiros,	e	o	mandavam	combater	nessas	províncias,	que	com	 ardimento	 tão	 grande	 e	 generoso	 sacudiram	 o	 nefando	 e	 aborrecido	 jugo.	Combater	contra	esses	a	quem	Portugal	devera	imitar,	oh	isso	nunca!…	Leonel	dei-xa	aqueles	campos	onde	honrara	o	nome	português	e	os	portugueses	tão	envileci-dos,	 tão	escravizados;	e	 foge	para	o	ninho	paterno	a	abafar	no	 ferrenho	estudo	e	indefesa	cultura	das	letras	as	saudades	da	liberdade,	e	os	ais	pela	servidão	da	pá-tria.	 II	Passados	trinta	anos	era	Leonel	da	Costa	havido	como	um	dos	mais	eruditos	e	consumados	filólogos	do	seu	tempo.	Não	tinha	ele	entre	as	armas	menosprezado	as	letras,	e	os	autores	gregos	e	latinos	lhe	deleitavam	o	ócio;	de	sorte	que,	quando	em	1624	se	publicou	a	sua	tradução	das	éclogas	e	geórgicas	de	Virgílio,	maravilha-ram	as	anotações	a	esta	obra	pela	vastidão	de	conhecimentos	nos	idiomas	da	Gré-cia	e	Roma.	A	tradução	da	Eneida	seguiu	de	perto	as	Geórgicas;	e	outras	obras	de	mérito	preencheram	o	intervalo	até	à	muito	celebrada	versão	das	comédias	de	Te-rêncio	em	verso	solto	hendecassílabo.	–	Leonel	da	Costa	compreendeu	bem	todos	os	grandes	resultados,	que	do	teatro	podiam	vir	para	a	civilização	e	ilustração	da	sua	pátria,	 verdadeira	 fonte	da	 felicidade	pública;	 e	 julgou	que	apresentando	 tão	bem	espelhado	na	bela	linguagem	portuguesa	um	modelo	tão	excelente	do	antigo	teatro,	um	autor	que,	 como	Terêncio,	 se	extremara	 tanto	entre	os	coevos,	 faria	a	Portugal	um	serviço	que	lhe	haviam	de	agradecer	no	presente	e	no	porvir.	–	Como	todos	os	juízos	dos	homens,	tem	sido	este	bem	falível;	pois	que,	o	teatro	português,	que	então	começava	a	cair	em	olvido,	assim	tem	continuado	até	aos	nossos	dias;	e	as	esperanças	de	Leonel	da	Costa	 foram	tão	mentidas,	 como	exíguos	os	 testemu-nhos	de	gratidão	a	seus	cansados	e	porfiosos	lavores	para	aditar	a	pátria!	III	De	nenhum	modo	é	controverso	entre	os	sábios	 ter	sido	Terêncio	o	poeta	cómico	romão	que	melhor	e	com	mais	gosto	e	exactidão	cumprisse	os	preceitos	da	poesia	dramática.	 –	Embora	nos	 recordem	Plauto;	que	nós	 com	Horácio	e	 com	o	
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seu	mesmo	comentador	Lambino	concluiremos,	que	pela	má	disposição	e	ordem	de	seus	dramas,	e	por	sua	obscenidade,	petulante	e	desaforada	sátira	é	ele	muito	inferior	a	Terêncio.	Tornou-se	 este	muito	 digno	 de	 louvor,	 não	 só	 pela	 elegância	 e	 pureza	 de	dicção,	mas	 pela	 propriedade	 com	que	 exprime	o	 carácter	 das	 personagens,	 que	introduz	em	seus	dramas;	finalmente	a	boa	ordem	e	disposição	da	fábula,	e	a	urba-nidade	e	comedimento	do	gracejo	o	fazem	por	extremo	recomendável.	–	Terêncio	era	por	isto	tido	em	grande	preço	por	todos	os	eruditos,	alguns	dos	quais	o	ilustra-ram	com	mui	trabalhados	comentários.	Leonel	 da	 Costa,	 como	 verdadeiro	 apreciador	 das	 boas	 letras,	 não	 podia	desconhecer	 o	mérito	 daquele	 poeta;	 e	 então	 resolve	 oferecê-lo	 aos	portugueses	duma	maneira	condigna,	e	o	consegue.	–	A	propriedade	da	expressão,	a	pureza	de	dicção,	e	a	frase	cómica	são	em	verdade	de	muito	preço	na	versão	das	comédias	de	Terêncio.	Na	versificação	foi	Leonel	da	Costa	grande	imitador	do	poeta	latino;	pois	que	se	este	 (na	opinião	de	Erasmo)	usou	de	algumas	 liberdades	para	disfarçar	o	verso,	 e	 chegar-se	 quanto	 possível	 à	 prosa;	 Leonel	 deixando	 o	 verso	 rimado	 se	aproveitou	do	solto,	tomando	algumas	liberdades	para	conseguir	o	fim	de	Terêncio.	Talvez	seja	esta	a	razão	por	que	os	seus	versos	parecem	as	mais	das	vezes	frouxos	ou	duros;	mas	é	também	a	versão	tão	exacta,	que,	dirias,	nada	o	ter	prendido	a	difi-culdade	do	verso,	por	vezes	excelente,	e	que	dá	um	claro	documento	do	mérito	e	valia	do	original	e	versão	portuguesa.	–	Ouvi	o	que	na	comédia	–	O	Eunuco	–	diz	um	adulador.	“Há	um	género	de	homens	que	primeiros,	E	superiores	querem	ser	em	tudo,	E	não	no	são	por	certo;	a	estes	sigo,	A	estes	me	disponho	de	maneira	Que	se	riam	de	mim;	mas	eu	por	eles	Me	rio	por	meu	gosto,	e	juntamente	Louvo	todo	espantado	seus	engenhos:	Tudo	o	que	dizem	louvo;	e	se	de	novo	Isso	que	dizem,	negam;	também	louvo.	Nego	se	nega	alguém;	se	afirma,	afirmo!”	………………………………………………………………..	
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IV	Catorze	 lustros	 tinham	passado	de	sobre	a	 fronte	encanecida	e	pensadora	do	pobre	Leonel	da	Costa;	e	ao	cansado	velho	nem	já	eram	de	lenitivo	esses	lavores	literários,	que	outrora	lhe	distraíam	o	pensamento	das	desgraças,	que	assoberban-do	a	pátria,	lhe	dilaceravam	o	coração!	Mas	um	dia	ouviu-se	um	grito	que	ecoou	em	todo	o	Portugal;	e	os	lusos	clamaram	uníssonos	–	Liberdade	e	Independência!…	–	O	bom	 velho	 quase	 desfaleceu	 de	 júbilo;	 ergueu-se	 trémulo	 e	 descompassado,	 os	olhos	lhe	cintilaram	olhando	para	a	adaga	e	lança	que	dos	muros	pendiam;	mas	os	membros	decrépitos	e	frouxos,	não	responderam	ao	reclamo	do	seu	peito;	e	então	Leonel	caindo	de	 joelhos	 levantou	as	mãos	para	o	céu,	e	exclamou	com	Simeão	–	
Nunc	dennitte	servum	tuum	in	pace…	Mas	Deus	lhe	outorgou	ainda	mais	sete	anos	de	piedosa	vida;	e	só	em	1647	foi	que	Leonel	da	Costa	entregou	a	alma	ao	criador.	-----------§----------	Qualidades	e	Deveres	do	Comediante	Já	num	dos	passados	Números	dissemos	alguma	coisa	acerca	da	gesticula-ção	teatral;	muito	resta	contudo	a	acrescentar	acerca	dessa	importante	qualidade	do	actor,	tão	apreciada	dos	antigos,	e	não	menos	reclamada	pelos	modernos.	Possuíam	os	gregos	uma	espécie	de	música	que	chamavam	hipocritica,	isto	é,	imitativa;	era	anotada,	e	costumavam	os	autores	trágicos	indicar,	por	meio	dessas	notas,	os	gestos	que	devia	fazer	o	actor;	era	tal	o	uso	que	dessa	música	tinham	os	Atenienses,	e	dos	gestos	que	deviam	ter	relação	com	cada	um	dos	sons,	que	davam	imediatamente	no	mais	pequeno	erro	que	o	 comediante	 cometesse,	 e	manifesta-vam	severamente	a	sua	desaprovação.	Este	exemplo,	e	o	dos	mestres	de	esgrima	chamados	laristae	que	ensinavam	em	Roma	aos	gladiadores	a	arte	de	cair	e	morrer	com	graça	e	naturalidade,	ao	mesmo	tempo	que	lhes	davam	preceitos	sobre	o	ma-nejo	de	suas	armas,	provam	até	que	ponto	 levavam	os	antigos	o	seu	apreço	pela	gesticulação	dos	seus	actores.	O	comediante	deve	sujeitar	o	seu	gesto	ao	grau	poético	e	dramático	da	peça	que	representa:	deve	pois	elevar-se	acima	da	natureza	de	maneira	que	harmonize	com	a	exageração	do	sentimento	que	pinta,	e	com	a	mais	forte	intonação	que	deu	ao	seu	orgão.	É	manifesta	a	impossibilidade	de	exprimir	frases	pomposas	ou	enér-
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gicas,	palavras	canoras	e	escolhidas	mui	de	propósito	pelo	autor,	com	toda	a	inten-sidade	 de	 voz	 que	 elas	 reclamam,	 sem	 acompanhar	 estes	 esforços	 do	 peito	 com	gestos	análogos,	e	sem	fazer	que	a	sua	mímica	participe	dos	mesmos	esforços.	Outra	 razão	vem	ainda	corroborar	esta	verdade.	Precisa	o	comediante	co-municar	vivamente	ao	espectador	o	pensamento	com	que	o	autor	escreveu	o	seu	papel;	se	o	compreende	em	toda	a	sua	força,	deve	com	igual	força	exprimi-lo,	e	fa-zer-se	compreender	ainda	quando	não	pudesse	ser	ouvido:	porém	o	meio	que	se	tem	a	guardar	entre	esta	exageração	obrigada	e	o	gesto	imoderado	e	vicioso	deve	ser	o	objecto	do	contínuo	estudo	do	actor:	cumpre	que	não	seja	guindado	para	po-der	ser	nobre;	que	não	seja	frenético	em	vez	de	apaixonado,	trivial	em	vez	de	natu-ral.	 Só	a	mais	 séria	e	porfiada	observação	é	que	pode	 indicar	ao	actor	os	 limites	entre	os	quais	lhe	releva	proceder.	Não	há	comediante	que	ignore,	excitarem	bastas	vezes	os	aplausos	e	admi-ração	do	público	gestos	imoderados,	viciosos,	e	de	mau	gosto;	mas	o	actor	que	ver-dadeiramente	sabe	apreciar	a	sua	arte,	antes	prefere	o	sufrágio	dos	homens	instru-ídos	que	para	ele	são	de	muito	maior	valia,	do	que	os	transportes	das	turbas	aluci-nadas,	e	não	raro	prevenidas	pelo	hábito	de	aplaudirem	defeituosíssimos	modelos:	o	talento	simples,	verdadeiro,	belo,	mais	cedo	ou	mais	tarde	triunfa.	Os	antigos	retratos	dos	actores,	que	a	gravura	nos	transmitiu,	no-los	apre-sentam,	apesar	da	grande	ideia	de	seus	talentos,	como	uns	fanfarrões,	empavesa-dos,	como	homens	afectados.	Talma	nos	provou	que	era	possível	obter	muito	mais	bem	merecidos	louvores,	adoptando	outro	sistema	a	que	chegou	por	fim	a	acostu-mar	o	público.	Por	seu	gesto	e	 trajes	 fez	ele	recordar	antigos	 tempos	e	costumes	que	profundamente	estudava	nos	monumentos.	–	É	com	semelhante	estudo	que	o	actor	aprenderá	a	conhecer	os	sinais	com	que	os	gregos	escultores	caracterizavam	as	paixões,	e	a	distinguir	a	nobreza	e	dignidade,	 inseparáveis	do	coturno,	da	sim-plicidade	da	natureza:	e	então	o	actor	se	elevará	pelo	gesto	até	ao	poeta	inspirado	também	por	obras-primas	do	mesmo	tempo,	concebidas	pelos	mesmos	princípios.	Deve	todavia	o	simples	bom	senso	fazer-nos	ver	que	o	gesto	estatuário	deve	diferir	do	gesto	teatral.	O	primeiro	que	é	monumental	tem	uma	gravidade	e	imobi-lidade	que	muito	cumpre	que	o	actor	deixe,	quando	tiver	de	exprimir	afectos	apai-xonados:	–	a	óptica	da	cena	exige	aquela	espécie	de	exageração,	de	que	já	falámos.	
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Das	precedentes	observações	será	fácil	concluir,	que	o	gesto	teatral	deve	ser	o	 símbolo	de	um	 idioma	universal	 e	 comum	a	 todos	os	homens,	nunca	 seguindo	este	ou	aquele	indivíduo,	ou	imitando	gestos	e	modos	de	qualquer	actor,	por	muito	talentoso	e	acreditado	que	seja.	As	qualidades	do	gesto	teatral	se	reduzem	a	duas	principais	que	vêm	a	ser:	–	Verdade	e	beleza.	–	A	força	significativa	do	gesto	depende	da	sua	verdade;	e	o	que	constitui	 a	 força	 significativa,	 é	menos	 a	 violência	que	exigem	algumas	 situações	veementes,	do	que	essa	luminosa	eloquência	que	tira	ao	espectador	toda	a	dúvida	acerca	do	sentimento	que	se	julga	dever	sentir	o	actor.	–	A	singeleza	do	gesto	con-siste	em	não	contrafazer	o	actor	aquilo	que	lhe	incumbe	fazer	naturalmente.	A	sin-geleza	porém	é	apenas	de	parecer	o	actor	mais	verdadeiro,	tornando	mais	patética	a	expressão;	mas	nunca	um	fim	a	que	ele	se	proponha:	se,	mostrando-se	ingénuo	não	for	mais	verdadeiro	e	verosímil,	então	será	comum	trivial	ou	néscio.	Não	será	pois	a	simplicidade	e	singeleza	de	um	herói	a	mesma	que	deve	mostrar	um	escra-vo:	poderá	portanto	o	actor	ser	ingénuo	no	papel	deste,	mas	nunca	será	verdadeiro	se	desse	modo	representar	uma	personagem	heróica.		 	Crónica	Teatral				Não	demos	no	passado	Número	a	Crónica	semanal	dos	nossos	teatros,	por	falta	 de	 assunto	 que	 oferecesse	 alguma	novidade	 ou	 interesse:	 a	 estagnação	 dos	negócios	cénicos	produziu	pois	o	nosso	silêncio;	e	agora	fundiremos	num	só	artigo	o	que	das	duas	semanas	que	passaram	mais	releva	referir.	No	Teatro	Normal	subiu	à	cena	um	novo	drama	traduzido	do	francês,	e	que	se	intitula	–	O	amor	de	mãe	–	Certo	indivíduo,	que	havia	casado	com	uma	rica	her-deira,	enviuvou	quando	a	esposa	dava	à	luz	o	seu	primeiro	filho;	o	inocente	acom-panhou	a	mãe	para	o	outro	mundo,	e	eis	o	nosso	viúvo	obrigado	a	entregar	o	dote;	lembra-se	 ele	 então	 que	 uma	mulher	 sua	 conhecida	 acabava	 de	 ser	mãe;	manda	logo	chamá-la,	e	propõe-lhe	trocar	o	vivo	pelo	defunto	infante;	–	a	mulher	aceita!	O	intruso	fica	herdando	a	fortuna	da	dama,	e	sofrendo	os	maus	tratos	do	suposto	pai,	etc.	etc.	–	Tal	é	o	facto	em	que	se	baseia	o	drama,	que	já	vedes	merecer	antes	o	títu-lo	de	desamor	do	que	de	amor	de	mãe;	mãe	que	vende	o	filho,	que	renuncia	ao	no-me	e	direitos	de	mãe,	às	carícias	do	fruto	de	seu	peito!	–	Pois	tal	o	nome,	tal	o	dra-ma;	recosido	indigesto	de	lances	não	preparados,	de	meios	insuficientes	ou	absur-
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dos,	 e	 de	 fins	 inverosímeis	 ou	 ridículos:	 –	plaudite	populi!	aplaudi	 espectadores,	que	o	amor	de	mãe	merece	o	vosso	amor!…	E	os	espectadores	aplaudiram!	Pobres	aplausos,	pobre	peça!	–	O	desempenho	foi	regular,	apesar	de	que	o	Sr.	Lisboa	está	inteiramente	deslocado	no	seu	papel:	já	não	assim	a	Sra.	Talassi,	cujos	meios	estão	em	perfeita	harmonia	com	a	parte	que	tem	a	representar,	e	que	desempenha	com	bastante	natural.	–	Sim,	o	desempenho	foi	regular;	melhor	do	que	o	merecia	a	tal	peça,	de	cujos	defeitos	não	têm	culpa	os	actores:	até	eles	próprios	sobejamente	os	conhecem;	e	bem	o	mostraram	na	noite	de	sábado	4	de	Abril,	na	qual	foi	pela	pri-meira	vez	representada.	Acabado	o	terceiro	acto	prorrompeu	o	povo	em	aplausos	chamando	fora	os	actores;	e	estes	não	puderam	suster	uma	risada	que	ecoou	por	todo	o	teatro:	–	risada	de	comiseração!	Segunda-feira	 6	 do	 corrente,	 Benefício	 do	 Conservatório,	 foi	 novamente	 à	cena	o	drama	original	português	–	Um	auto	de	Gil	Vicente.	Certo	que	em	Lisboa	não	há	indivíduo	de	bom	gosto,	que	não	tenha	assistido	a	mais	do	que	uma	representa-ção	deste	lindo	drama;	onde	toda	uma	época	se	vê	retraçada	com	finíssimas	e	ver-dadeiras	cores;	onde	o	tracto	da	corte	do	mui	feliz	D.	Manuel	se	colhe,	expresso	em	espirituoso	 diálogo,	 ou	 representado	 em	 engraçados	 quanto	 inocentes	 festejos;	onde	o	encolhido	ousar	da	Infante	de	Portugal	revela	amor	mais	profundo	e	mais	puro,	do	que	o	não	fariam	sonoras	e	extravagantes	declamações;	onde	a	cismadora	sensibilidade	 de	 poeta	 português	 se	 vê	 encarnada	 no	 terno	 Bernardim	 Ribeiro;	onde	reis,	e	grandes,	e	poetas,	e	comediantes	dizem	o	que	devem	dizer,	e	se	mos-tram	como	realmente	são.	–	Não	queremos	nós	aventurar	a	ideia	de	que	seja	este	um	drama	de	grande	força;	um	drama	que	arme	a	poderosos	efeitos,	sacudindo	o	coração,	 arrepiando	 as	 carnes,	 encontrando	 a	 alma	 com	 fortíssimos	 lances;	 não:	este	drama	é	porventura	menos	drama	do	que	comédia;	a	órbita	em	que	se	move	é	pequena	 e	 compreensível;	mas,	 considerado	dentro	dos	 limites	 que	 o	 fecham	 ,	 é	grande	 o	 seu	merecimento	 dramático,	 e	 inquestionável	 o	 literário.	 –	 A	 execução	esteve	muito	 longe	de	merecer,	como	noutra	época,	particulares	elogios:	a	maior	parte	dos	actores	sabiam	muito	mal	os	seus	papéis,	e	por	isso	não	podiam	dar	força	e	expressão	conveniente	ao	que	diziam,	esperando	que	da	boca	do	Ponto	filtrassem	as	palavras	uma	a	uma.	Não	há	coisa	que	mais	enfastie	o	espectador,	e	maior	mal	faça	ao	cómico,	do	que	estar	em	cena	sem	saber	o	que	há-de	dizer!	O	Sr.	Vanez	no	
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papel	de	cavaleiro	italiano,	que	pela	primeira	vez	desempenhou,	fez	por	substituir	condignamente	o	bom	actor	que	outrora	o	representava.	Nesse	mesmo	dia	repetiu-se	a	farsa	Quem	tem	mazela	etc.	O	Sr.	Sargedas	ob-teve	os	maiores	aplausos,	e	representou	e	cantou	e	dançou	com	muita	graça.	O	Sr.	Teodorico	 Junior	 temos	 notado	 já	 por	 vezes	 ser	 cómico	 de	 grandes	 esperanças,	especialmente	no	género	jocoso:	nesta	farsa	está	ele	bem	em	cena,	mostrando	mui-ta	naturalidade	em	todos	os	seus	gestos,	e	 fazendo	visagens	verdadeiramente	có-micas:	–	O	Sr.	Lisboa	tem	a	habilidade	de	aparecer	com	os	olhos	vesgos	por	todo	o	decurso	da	peça,	não	se	desmentindo	nem	um	só	instante:	–	finalmente,	todos	sem	exceptuar	a	Sra.	Joana	Carlota,	vão	muito	bem	na	farsa,	e	assim	têm	poderosamen-te	concorrido	para	que	haja	agradado	tanto.	É	verdade	que	está	ela	mui	bem	reves-tida	à	portuguesa;	aos	gracejos	do	original	 francês	 foram	substituídos	os	equiva-lentes	que	em	Portugal	se	usam,	e	a	frase	é	suficientemente	pura,	e	apropriada.	No	Teatro	de	S.	Carlos	foi	pela	primeira	vez	à	cena	na	noite	de	4	de	Abril	a	nova	 ópera	 do	maestro	 Mercadante	 intitulada	 Elena	 de	 Feltre:	 a	 reunião	 esteve	brilhantíssima,	e	tal	como	há	muitos	anos	se	não	vira	naquele	teatro;	era	o	aniver-sário	do	Natalício	de	S.	M.	Rainha.	Estava	presente	toda	a	corte;	tanto	esta	como	a	maior	parte	dos	espectadores,	damas	e	cavalheiros,	estavam	adornados	de	sump-tuosas	galas,	e	no	rosto	de	cada	um	ressumbrava	o	júbilo	que	por	tão	fausto	motivo	sentiam	os	corações:	cantou-se	o	hino	de	1838,	entoaram-se	vivas,	que	por	muito	tempo	 ecoaram	 como	 expressão	 do	 entusiasmo	 geral,	 e	 até	 nuvens	 de	 frescas	 e	desfolhadas	 rosas	 envolveram	Os	Augustos	Esposos	de	uma	atmosfera	de	vernal	aroma.	–	O	público	não	pôde	nessa	noite	dar	a	devida	atenção	à	música;	as	distrac-ções	 eram	muitas,	 os	 ânimos	 estavam	mui	 enlevados	 para	 se	 poderem	dobrar	 à	análise	 fria	e	plácida	de	um	trecho	de	música,	para	apreciar	o	bem	harmonizado	dos	 coros,	ou	a	 congruência	dos	acompanhamentos;	 acabou	a	ópera,	 e	no	 fim	da	noite	não	havia	quem	ousasse	decidir	do	seu	merecimento,	e	todos	perguntavam	a	opinião	ao	seu	vizinho:	notou-se	contudo	que	a	maior	parte	antes	tendiam	a	con-cluir	contra	do	que	a	favor	da	peça.	Sinais	ostensivos	de	desaprovação	se	escutaram	no	fim	da	Ópera,	que	foram	ainda	continuados	nas	repetições;	mas	conquanto	a	não	tenhamos	em	muito,	e	an-tes	pelo	contrário	não	simpatizemos	com	a	música	de	Elena	de	Feltre,	não	podemos	levar	a	bem	que	eles	tivessem	lugar	naquele	dia	e	por	aquele	modo;	não	por	ser	um	
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aniversário	 tão	 fausto,	 e	 em	 que	 por	 consequência	 muito	 devia	 relevar-se,	 mas	também	porque	a	ópera	não	é	tão	absolutamente	má,	que	exigisse	pateada	no	pri-meiro	dia.	É	verdade	que	a	música	é	fria	e	monótona	–	defeito	de	que	a	mesma	or-questra	 se	não	pode,	 apesar	da	 sua	 força,	 eximir;	 é	verdade	que	as	melodias	 são	poucas	ou	duras,	e	tem	pela	maior	parte	pequena	novidade	e	frescura;	de	sorte	que	até	 em	 nós	 entrou	 desconfiança,	 que	 o	 autor	 tinha	 pretendido	 pouco	 felizmente	imitar	o	estilo	romântico	da	escola	alemã;	não	sendo,	neste	caso,	mais	feliz	com	as	harmonias	sublimes	daquela	escola:	–	é	verdade	tudo	isto,	mas	ainda	assim	a	ópera	tem	peças	de	muito	mérito,	os	coros	são	bem	escritos	e	de	efeito,	e	no	terceiro	acto	notam-se	trechos	que	revelam	o	mestre:	–	o	coro	acompanhado	a	órgão,	e	a	pregui-
era	de	Elena	são	peças	musicais	de	efeito	e	grato	interesse.	–	Resumindo,	conclui-remos	observando,	que	a	peça	não	agradou,	nem	era	muito	para	isso;	assim	como	o	não	era	para	ser	logo	pateada.		 REUNIÕES	LITERÁRIAS	DO	CONSERVATÓRIO	O	império	das	letras	e	das	belas-artes	vai	avultando	entre	nós:	cada	dia	que	passa	oferece	uma	nova	conquista	à	nossa	 jovem	literatura,	cada	hora	mais	a	vai	estribando	no	seu	novo	poder.	–	Aos	partidos	políticos,	sucedem-se	partidos	literá-rios;	 às	ambições	de	mando	e	 riquezas,	 a	nobre	emulação	do	 talento;	às	associa-ções	ambiciosas	palestras	científicas	ou	artísticas.	Vão-se	 tornando	 as	 letras	 como	 um	 estandarte	 de	 reunião	 para	 todos	 os	homens	e	classes;	semelhantes	à	abóbada	celeste	aonde	dirigem	olhos	ansiados	e	suplicantes	os	povos	de	todas	as	crenças,	de	todas	as	religiões:	o	literato	abraça	o	literato,	que	é	seu	irmão	segundo	as	letras;	o	artista	aperta	cordialmente	a	mão	ao	artista,	 que	 é	 seu	 irmão	 segundo	 as	 artes!	 –	 Feliz	 república	 literária,	 se	 o	 tempo	chega	em	que	se	hão-de	consumar	os	acontecimentos	como	os	hemos	retraçado;	como	no-lo	 dão	 a	 esperar	 os	 prognósticos	 e	 faustos	 presságios	 que	 se	 nos	 anto-lham.	 A	tendência	visível	dos	ânimos	é	esta	em	Portugal;	segue,	por	instinto,	o	im-pulso	dado	nos	países	da	civilização	mais	adiantada.	Mas	os	nossos	homens	de	le-tras	antigos	ainda	se	envolvem	em	seus	preconceitos	quase	aristocráticos,	os	nos-sos	artistas	desconsiderados,	e	mal	afeitos	à	sociedade,	acanham-se	dela.	Era	mis-ter	que	alguém,	em	circunstâncias	de	o	dizer,	dissesse	a	uns:	–	“Não	cuideis	descer”;	
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a	outros	“Não	receeis	subir	ao	nível	social	em	que	vos	coloca	de	direito	a	nobre	pro-
fissão	da	arte	ou	da	ciência	que	cultivais.”				As	reuniões	literárias	e	de	artistas	de	que	vos	dão	exemplo	todas	as	grandes	cidades	da	Europa	têm	este	fim	principal.	Devemos	 agradecer	 ao	 Sr.	 Conselheiro	 ALMEIDA	 GARRETT	 zeloso	 Vice-Presidente	do	Conservatório	o	ter	tomado	a	 iniciativa,	por	honra	do	mesmo	Con-servatório.	O	mau	estado	do	Edifício	dos	Caetanos	em	que	o	seu	instituto	foi	colo-cado	não	promete	para	tão	cedo	reunir	ali	(como	sabemos	que	mais	que	tudo	dese-java)	em	amigável	e	social	companhia	os	amigos	das	nossas	artes	e	das	nossas	le-tras:	convidou-os	para	sua	casa;	e	quarta-feira	passada	tivemos	o	gosto	de	assistir	à	segunda	destas	reuniões,	que	verdadeiramente	foi	das	mais	agradáveis	e	brilhan-tes	que	se	têm	visto.	As	pessoas,	que	a	ela	concorreram,	eram	sócios,	professores,	ou	alunos	do	Conservatório,	com	alguns	outros	artistas	de	representação;	estavam	também	pre-sentes	os	chefes	de	todas	as	instituições	artísticas	ou	literárias	da	Capital,	tais	co-mo	Academia	de	Belas-artes,	Escola	Politécnica,	Sociedade	Filarmónica	e	Escolasti-co-Filomática	e	 todas	as	outras	academias,	 sociedades,	e	 institutos,	 tanto	oficiais,	como	particulares.	O	Ministro	do	Reino	aí	estava	também	como	Ministro	da	Instru-ção	Pública.	Nesta	segunda	reunião	executaram-se	vários	concertos	e	peças	de	mú-sica	vocal	e	instrumental,	e	discutiram-se	objectos	literários.	A	primeira	fora	como	uma	espécie	de	introdução,	e	consta-nos	que	nas	seguintes	haverá	também	leituras	sobre	objectos	de	arte.	–	Era	belo	ver	como	as	pessoas	de	mais	opostos	partidos	políticos	aí	se	misturavam	praticando	cordialmente	das	letras	e	das	artes;	era	belo	ver,	 como	 homens	 de	 elevadas	 hierarquias	 procuravam	 amoldar-se	 até	 lhes	 ser	dado	 entrar	 no	 talão	das	 artes,	 buscando	 a	 conversação	dos	 artistas,	 e	 familiari-zando-se	com	esta	agradável	e	mui	profícua	classe	da	sociedade!	Fazer	conhecidos	os	alunos	distintos,	habituá-los	à	sociedade,	reunir	os	in-teresses	e	simpatias	das	letras	e	artes,	isolar	esses	interesses	das	questões	e	anti-patias	dos	partidos	políticos,	–	tal	é,	e	se	mostra,	o	fim	destas	reuniões.	E	é	de	espe-rar	que	desses	elementos,	que	a	custo	se	vão	reunindo,	chegue	por	fim	a	formar-se	um	Ateneu	semelhante	aos	que	adornam	as	outras	Capitais	da	Europa:	instituições	de	relevantíssimo	 interesse,	e	que,	se	chegamos	a	ver	em	Portugal,	como	espera-
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mos,	 teremos	 de	 chamar	 ingratos	 aos	 nossos	 concidadãos,	 se	 não	 saldarem	 com	mais	um	agradecimento	o	homem	que	é	esteio	da	nossa	literatura.	___________________	 	n.º	20,	de	19	de	Abril	de	1840	
O	STABAT	NUM	TEATRO	A	Corte	de	Carlos	X,	que	 se	 rebuçava	num	exterior	 tão	brilhante,	 como	se	houvera	por	objecto	impor	com	o	extremo	do	luxo	ao	antagonismo	revolucionário	das	ideias:	a	corte	de	Carlos	X	tinha	uma	intimidade	triste	e	monótona.	Única	a	du-quesa	 de	 Berry	 desparzia	 nesse	 fundo	 invariável	 flores	 da	 aldeã	 jovialidade,	 ou	antes	vivacidade	infantina	que	tanto	a	caracterizavam:	–	o	respeito	guindado,	e	a	insipidez	disfarçada	num	diplomático	sorriso	era	a	expressão	das	fisionomias,	que	todos	os	dias	se	apresentavam	nos	salões	de	Carlos	e	da	duquesa	de	Angoulême.	Sujeito	à	etiqueta	era	o	riso,	os	deveres	de	cada	hora,	os	passos	e	até	as	atitudes	dos	fidalgos	e	visitas	aristocráticas;	e	era	tudo	isto	disposto,	calculado,	e	compas-sado	de	maneira	que	nunca	a	menor	novidade	viesse	perturbar	a	uniforme	atmos-fera	das	salas	íntimas	do	palácio:	mas	à	noite	Carlos	X	ou	estava	fatigado	da	caça,	ou	tinha	algumas	recordações	da	corte	de	Luís	XVI	que	ainda	lhe	aprazia	contar	ao	seu	 amigo	 duque	 de	 Damas,	 ou	 finalmente	 alguns	 segredos	 da	mocidade	 para	 o	confessor;	e	então	vinha	a	hora	de	cada	qual	se	retirar,	e	era	ela	para	os	fidalgos,	pajens,	e	mais	pessoa	da	corte,	como	uma	hora	de	livramento.	Infelizmente	nem	sempre	 isto	assim	acontecia;	 era	do	dever	e	da	etiqueta	dos	oficiais-mores	ir	saudar	a	delfina,	cujo	agradável	círculo	se	entretinha	a	bordar	tapeçaria	até	cansar;	e	como	desafogo	e	descanso	tomava	o	loto	parecendo	seguir	com	o	maior	interesse	as	monótonas	combinações	deste	jogo	popular.	–	Uma	noite	ousou	certa	dama	aventurar,	 a	despeito	da	 rigidez	da	etiqueta,	 que	o	 loto	estava	muito	 vulgarizado…;	 a	 delfina	 compreendeu	 perfeitamente,	 e	 para	 se	 não	 baixar	até	ao	nível	deste	 jogo,	tomou	a	resolução	de	elevá-lo:	o	 loto	recebeu	pois	o	bap-tismo	 aristocrático	 acordando-se	 que	 seria	 daí	 em	 diante	 cada	 cartão	 a	 moeda.	Desde	então	 tornou-se	o	 jogo	mais	 interessante,	e	algumas	bolsas	muito	mais	 le-ves;	mas	a	duquesa	que	era	feliz	bem	pouco	lhe	importava	este	último	acidente,	e	o	loto	reinava	no	círculo	aristocrático.	Todavia	uma	noite	desandou	a	roda	da	fortu-
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na	à	duquesa,	e	com	tal	perseverança,	que	ela,	depois	de	ter	perdido	muito,	excla-mou	com	mau	humor:	Maldito	seja	tão	insípido	jogo!…	Entravam	então	na	sala	os	camaristas	de	Carlos	X,	e	a	delfina	pareceu	ao	vê-los	esquecer	a	 sua	 indignação;	pouco	 tempo	porém	durou	 isto,	e	o	 loto	 foi	nova-mente	atacado,	condenado,	e	estigmatizado.	Prendia	o	respeito	as	palavras	às	da-mas	e	recém-chegados,	de	sorte	que	a	delfina	se	viu	na	necessidade	de	interrogar	um	dos	que	lhe	parecia	mais	adverso	ao	tal	jogo:	era	o	duque	de	Ch…,	e	não	deixou	ele	de	se	constituir	o	eco	fiel	da	sua	opinião;	mas	como	não	é	de	generoso	perse-guir	o	vencido,	o	duque	de	Ch…	soube	fazer	passar	a	conversação	dos	divertimen-tos	insípidos	para	os	agradáveis,	e	chegado	a	este	pediu	licença	de	perguntar	quais	eram	os	jogos	conhecidos	que	mereciam	mais	o	favor	real.	Todos	os	presentes	quiseram	dar	a	 sua	opinião:	uns	votaram	pelo	xadrez,	porque	se	lembravam	ainda	da	corte	de	Luís	XVIII;	a	outros	aprazia	mais	os	jogos	de	espírito,	os	calembourgs,	os	de	prendas;	e	a	delfina	tinha	os	olhos	fitos	no	duque	de	Ch…,	e	ele	nada	respondia.	Enfim	quando	a	lista	de	todos	os	jogos	que	entram	nos	usos	e	costumes	do	género	humano,	e	de	todas	as	classes	que	o	dividem	e	sub-dividem,	 foi	 corrida	 toda;	quando	mais	de	uma	vez	 tinham	 feito	 franzir	a	 testa	à	devota	princesa;	o	duque	de	Ch…,	com	o	entusiasmo	orgulhoso	de	matemático	que	único	pode	decifrar	um	problema,	exclamou:	Os	jogos	que	mais	dignos	se	tornam	do	favor	real	são	os	jogos	cénicos!…	–	E	por	certo	que	era	bem	fácil	a	solução,	mas	basta	que	qualquer	coisa	seja	muito	fácil	para	nos	parecer	indecifrável:	–	Em	tudo	acontece	o	mesmo!…	As	 palavras	 do	 duque	 fizeram	 estremecer	 a	 sociedade;	 porque	 a	 delfina	quase	se	levantara	respondendo	ao	atrevido	com	aquele	tom	seco	que	sabem	tão	bem	os	príncipes	 tomar	quando	se	 julgam	qualquer	coisa	desconsiderados:	–	Se-nhor	duque?…	E	ousais	 aventurar	 semelhantes	palavras	na	minha	presença?	 Jul-gais	estar	com	minha	irmã	de	Berry?	–	Fui	infeliz;	Senhora;	porque	as	palavras	me	não	ajudaram	o	pensamento…	–	Mas	o	que	dissestes	nenhuma	ambiguidade	apresenta,	redarguiu	a	duque-sa:	–	e	depois	fitando	novamente	o	fidalgo	que	fazia	todos	os	esforços	para	simular	aparência	de	confusão,	 lhe	fez	com	a	mão	um	sinal	 imperioso,	que	provava	que	a	princesa	sabia	tomar	algumas	vezes	o	tom	e	maneiras	de	um	homem.	Este	gesto	foi	
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acompanhado	de	um	–	explicai-vos	–	a	qual	frase	podia	traduzir-se	deste	modo:	–	Tomai	conta	convosco,	Sr.	duque,	se	não	nos	apresentais	boas	razões…	–	S.	Alteza	julgou	sem	dúvida	que	entendia	eu	por	jogos	cénicos	o	drama	e	a	tragédia	que	se	representam	em	nossos	teatros;	o	vaudeville	que	no	Ginásio	é	tão	aplaudido;	e	a	ópera	que	se	esmalta	de	dançarinas,	cujas	graças	nenhuma	afinidade	têm	com	o	pudor…	–	por	certo	que	nunca	tal	coisa	me	permitiria	eu	na	vossa	pre-sença,	Senhora;	e	neste	tempo	em	que	as	obrigações	pias	são	uma	necessidade	re-ligiosa…	A	fronte	da	duquesa	se	serenou	algum	tanto,	e	muitas	damas	morderam	o	lábio	com	impaciência;	os	homens	permaneceram	impassíveis.	–	…	A	cena,	segundo	a	minha	opinião,	que	eu	tomo	a	liberdade	de	submeter	a	V.	A.,	a	cena	não	deve	confundir-se	com	a	natureza	e	carácter	do	assunto	que	se	põe	em	acção.	A	cena	é	como	o	pedestal	de	uma	estátua,	a	moldura	ou	o	fundo	de	um	quadro;	e	por	isso	é	que	tudo	quanto	é	arte,	tudo	o	que	é	belo	merece	as	honras	da	 cena;	 porque	 é	 ela	 um	acessório	 que	 tem	por	 alvo	 engrandecer,	 embelezar,	 e	poetizar;	e	considerada	desta	maneira,	até	a	religião…	–	Que	dizeis,	duque?	acaso	misturaríeis	no	catolicismo	as	comédias…	Não,	Senhora,	respondeu	Ch…	com	expressão	de	visível	contentamento,	pois	que	já	quase	estava	certo	de	ser	bem	acolhida	a	teoria	atrás	de	quem	se	entrinchei-rava	o	defensor	dos	divertimentos	cénicos…	–	Não,	Senhora;	e	antes	penso	que	a	cena	 não	 é,	 nem	pode	 ser	 uma	profanação:	 tudo	 depende	 do	 que	 houvermos	 de	colocar	sobre	o	pedestal,	ou	quisermos	orlar	com	a	moldura.	–	Sempre	quisera	eu	ver,	como	se	faria	isto,	respondeu	a	princesa	com	inte-resse	e	curiosidade…	–	V.	Alteza	o	verá,	disse	com	confiança	o	duque;	e	se	me	fosse	permitido	es-colher	o	dia,	a	sexta-feira	santa…	–	Pois	sim,	na	sexta-feira	santa!…	E	vós	Senhoras	e	senhores	conto	convosco…	–	Mas	 tomai	 cuidado,	 Sr.	duque;	 lembrai-vos	que	o	dia	escolhido	é	dos	da	quaresma	o	mais	santo!…	Na	noite	da	quinta-feira	santa	em	nenhuma	outra	coisa	se	 falou	senão	nas	surpresas	 cénicas	 do	 seguinte	 dia.	Mas	 todavia	 era	 com	uma	 sorte	 de	 hesitação,	com	uma	espécie	de	temor	que	se	anelava	assistir	ao	poético	empenho	do	fidalgo.	
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A	devoção	da	fracção	feminina	da	corte	de	Carlos	X	tinha	ainda	crescido	em	exage-ração	ao	aproximar-se	a	Páscoa;	mas	a	delfina	havia	dado	a	sua	promessa,	e	a	falar	a	verdade	não	lhe	era	desagradável	cumpri-la.	Chegara	a	sexta-feira	santa,	e,	depois	do	sol	posto,	a	duquesa,	as	damas	da	sua	 intimidade	 e	 uma	 companhia	 escolhida	 entre	 a	 flor	 da	 aristocracia	 devota,	ocupava	todos	os	lugares	de	um	hemiciclo	na	galeria	de	um	vasto	palácio	da	rua	de	Grenelle.	Almofadas	de	veludo	preto,	agaloadas	de	prata,	cobriam	os	assentos	to-dos;	e	longos	panos	da	mesma	fazenda	eram	a	triste	e	uniforme	decoração	das	pa-redes	e	do	tecto	que	parecia	de	capela	gótica;	lâmpadas	de	prata	não	polida	esprai-avam	luz	incerta	e	lúgubre	que	apenas	consentia	enxergar	simbólicos	bordados	de	um	pano	em	que	todos	fixavam	a	vista.	E	em	verdade	era	o	veludo	que	escondia	o	mistério,	 pois	 que	 era	 ele	 que	 separava	 o	 espectáculo	 dos	 espectadores:	 –	 mas	eram	também	os	bordados	a	primeira	palavra	do	enigma,	a	confidência	preliminar	da	 iniciação;	 retraçando	no	pano	mortuário	alguns	 instrumentos	da	 tortura	e	do	suplício	que	o	Justo	houve	de	sofrer	perante	os	judeus.	–	O	aspecto	da	capela	 im-
pressionou	 vivamente	 a	 delfina;	 mas	 a	 lembrança	 do	 passado	 desapareceu	 pela	surpresa	que	ocasionou	a	vista	da	cena:	–	o	pano	de	veludo	havia	desaparecido!	E	todavia	ninguém	se	descortinava	no	meio	da	vasta	solidão	do	teatro,	mas	o	magnífico	diorama	de	uma	 igreja	gótica	 se	ostentava	 com	o	maior	esplendor	e	riqueza;	 e	 lá	 no	 fundo	 uma	 cruz	 luminosa	 estendia	 os	 longos	 braços,	 como	para	penetrar	com	seus	raios	os	lugares	mais	recônditos	da	basílica.	–	Apenas	cada	qual	começou	a	explicar	a	si	próprio	este	prestígio	 fenomenal	da	pintura	contemporâ-nea,	quando	o	prestígio	poético	da	música	se	lhe	reuniu:	–	elevam-se	sons,	combi-nam-se	vozes	em	harmonia	tão	deliciosa,	que	disseras	que	uma	tribuna	intercep-tada	por	um	feixe	de	colunas	escondia	misteriosos	serafins	deste	templo	de	pintu-ra	e	de	ilusão;	finalmente	o	que	se	cantava	nesta	cena,	o	que	se	cantava	era	a	obra	mais	bela	de	que	a	sensibilidade	do	artista	há	feito	homenagem	à	religião;	–	era	o	STABAT	de	Pergolesi!	Mas	é	mister	confessá-lo;	os	devotos	circunstantes	conquanto	se	entusias-massem	com	a	tão	bela	música,	não	sentiram	ao	princípio	quanto	era	ela	profun-damente	religiosa;	é	verdade	que	a	fuga	que	lhe	serve	de	prelúdio	é	como	um	tími-do	ensaio	cheio	de	humildades;	e	dirias	que	Pergolesi	ignorava	o	poder	do	seu	gé-nio,	ou	que	lhe	não	viera	ainda	em	socorro	a	inspiração	divina;	mas	este	testemu-
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nho	da	fraqueza	humana	ao	encetar	um	grande	empenho,	este	testemunho	elevan-do-se	como	um	incenso	aos	pés	de	Deus,	não	será	porventura	um	lampejo	do	gé-nio?	 Tinha	a	fuga	deixado	expirar	os	derradeiros	sons,	e	já	a	música	interpretava	as	estrofes	onde	se	contam	com	tão	dolorosa	e	dramática	ingenuidade	os	sofrimen-tos	do	homem-deus:	foi	aí	que	Pergolesi	derramou	todos	os	tesoiros	de	terna	me-lodia,	e	dos	solenes	e	tristes	efeitos	que	fendem	o	terrestre	invólucro	para	buscar	o	íntimo	d’alma,	ou	dão	às	criações	do	espírito	os	atributos	materiais	da	realidade!	E	então	o	auditório	todo	se	identificou	com	os	raptos	sublimes,	que	formam,	até	ao	fim,	a	obra	harmoniosa	do	grande	mestre.	A	emoção	ganhava	todos	os	corações,	e	crescia,	e	se	ia	desenvolvendo,	e	o	poder	da	música	obtinha	o	mais	belo	triunfo.	–	O	mistério	que	envolvia	os	executantes,	o	prestígio	da	cena,	a	fúnebre	decoração	das	paredes,	tudo	completa	a	ilusão,	desenterrando	vivo	e	palpitante	esse	grande	epi-sódio	do	passado!…	E	por	esta	vez	quase	que	se	representara	na	basílica	o	grande	drama,	porque	mais	que	uma	dessas	imaginações	de	mulher	julgou	ver	passageiras	formas	no	móbil	irradiamento	da	grande	cruz,	que	com	prestigioso	clarão	alumia-va	a	cena!	Existia	ainda	a	emoção	em	toda	a	plenitude,	e	já	o	duque	de	Ch…	estava	em	pé	defronte	da	delfina;	o	pano	de	veludo	acabava	de	eclipsar	a	igreja	gótica.	–	Nem	da	presença	do	duque,	nem	do	fim	do	oratório	tinha	a	princesa	dado	fé;	mas	acor-dando	das	abstracções,	em	que	tudo	quanto	tinha	visto	a	mergulhara;	com	os	olhos	todos	nadando	em	lágrimas…	–	Senhor	de	la	Ch…	lhe	disse,	quanto	era	belo	o	vosso	pedestal,	e	patética	a	surpresa	que	me	haveis	dado!	Por	certo	que	tínheis	razão	para	afirmar	que	os	jo-gos	cénicos,	como	os	entendíveis,	são	bem	dignos	do	real	favor.	E	desde	então	quis	a	Duquesa	d’Angoulème	ouvir	todos	os	anos	na	mesma	época	a	sublime	produção	de	Pergolesi.	--------	§--------	
BIOGRAFIA			Mademoiselle	Georges	Marguerida	 Georges	Weimer	 nasceu	 em	Bayeux	 a	 20	 de	 janeiro	 de	 1788;	seu	pai,	M.	Weimer,	era	director	de	uma	companhia	ambulante,	e	nesta	qualidade	andou	discorrendo	por	diversas	cidades	e	vilas.	Em	Amiens	persistiu	mais	algum	
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tempo	que	nas	outras	 terras,	 e	 foi	 essa	a	 cidade	que	viu	debutar	no	seu	 teatro	a	mui	tenra	Mademoiselle	Georges.	Representou	no	Juízo	de	Páris,	em	Paulo	e	Virgí-
nia,	 e	algumas	outras	peças,	e,	 conquanto	ainda	quase	na	 infância,	 todos	admira-ram	a	pureza	de	sua	voz,	e	o	primor	com	que	cantava.	Pelo	dizer	do	público,	e	de	seu	próprio	pai,	 prometia	 a	 donzela	 ser	 uma	das	primeiras	 cantarinas	 de	 toda	 a	França.	–	E	desde	logo	foi	ela	destinada	para	a	ópera.	Mademoiselle	Raucourt,	 essa	 tão	 celebrada	 actriz	 do	Teatro	Francês,	 dava	nesse	tempo	uma	volta	pelas	províncias,	e	tendo	chegado	a	Amiens,	aí	se	demorou	com	o	 fim	de	representar	algumas	noites	no	 teatro	daquela	cidade.	Numa	dessas	representações	acertou	ela	de	ver	Mademoiselle	Georges,	que	em	pé,	entre	os	bas-tidores,	seguia	todos	os	seus	movimentos,	reflectia	todas	as	impressões	da	actriz,	e,	como	sem	o	querer,	 imitava	 seus	gestos,	 e	os	 reproduzia	 com	vigor	d’alma.	Rau-court	 ficou	 atónita	 com	 tal	 ver,	 e,	 considerando	 atentamente	 a	 linda	 entusiasta,	cujas	formas	apenas,	e	como	a	medo,	começavam	a	mostrá-la	mais	do	que	menina,	e	tendo	um	singular	pressentimento	do	futuro	que	a	esperava,	exclamou	arrebata-da:	 –	Que	bela	Semiramis!…	Endereçou-se	 logo	a	M.	Weimer,	 e	 lhe	disse,	que	 sua	filha	era	destinada	a	ser	grande	actriz	em	vez	de	célebre	cantora;	não	chegara	con-tudo	 ainda	 o	 tempo	de	Weimer	persuadir-se.	Uma	 circunstância	 assaz	 curiosa,	 e	que	passamos	a	referir,	decidiu	inteiramente	da	vereda	que	a	jovem	devia	trilhar.	Estava	Mademoiselle	Raucourt	hospedada	em	casa	de	M.	Weimer:	uma	noi-te,	acabada	uma	representação	em	que	a	grande	actriz	havia	obrado	maravilhas,	e	fizera	ecoar	com	aplausos	o	teatro	de	Amiens,	recolheram-se	todos	a	casa,	e	come-çaram	a	cear	mui	regaladamente,	conversando	acerca	do	ocorrido,	e	assim	se	 fo-ram	dilatando	à	mesa	por	mais	tempo	do	que	o	costumado.	Era	já	alta	noite,	e	tra-tavam	os	convivas	de	retirar-se,	quando	ouviram	gritos	e	alaridos	no	aposento	vi-zinho;	 correram	 todos	 a	 saber	 o	 que	 era,	 e,	 aproximando-se	 ouviram	 a	 voz	 de	Mademoiselle	 Georges,	 e	 distinguiram	 que	 declamava	 apaixonadamente	 grandes	tiradas	de	versos	da	tragédia	que	essa	mesma	noite	vira	representar;	todas	as	in-flexões	eram	as	de	Raucourt,	os	anelitos	eram	os	dela,	e	o	papel	que	sozinha	repre-sentava	era	o	mesmo	que	aquela	artista	executara.	Raucourt	foi	a	primeira	a	preci-pitar-se	no	aposento	e	a	aplaudir	a	neófita	da	tragédia,	e	abraçando-a	com	ternura	lhe	prognosticou	glorioso	porvir;	e	não	se	contentando	com	isso,	tanto	insistiu	com	seu	pai,	que	este	consentiu	em	que	ela	fosse	a	Paris	e	seguisse	novo	destino.	Rau-
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court	foi	seu	guia,	e	sua	mestra,	e	tal	era	a	discípula,	que	logo	debutou	no	teatro	da	
Comedie-Française	contando	apenas	catorze	anos	de	 idade.	O	papel	que	escolheu	foi	o	de	Clitemnestra	na	Ifigénia	em	Aulida.	Quando	a	donzela	apareceu	em	cena	foi	para	todos	portentoso	espanto;	era	o	 ideal	 da	 formosura	unido	 ao	mais	 natural	 e	 apaixonado	 talento.	A	 aparição	de	Mademoiselle	Georges	foi	um	acontecimento	de	estrondo:	uma	multidão	de	espec-tadores	concorriam	a	ver,	admirar,	e	aplaudir	a	nova	actriz	que	não	tardou	em	ser	considerada	como	trágica	de	primeira	ordem.	Havia	contudo	na	mesma	época	e	no	mesmo	teatro	uma	mulher	que	captara	o	privilégio	quase	exclusivo	dos	aplausos,	e	se	considerava	como	rainha	da	tragédia:	era	Mademoiselle	Duchesnois	que	à	força	de	estudos	e	talento	chegara	a	fazer	esquecer	ao	público	o	seu	físico	defeituoso	e	quase	disforme.	Não	foi	sem	custo,	e	até	sem	aflição,	que	ela	viu	uma	rival	podero-sa	 ameaçando	 destroná-la;	 dobrou	 esforços,	 e	 fadigas,	 por	 evitar	 o	 de	 que	 tanto	receava,	mas	viu	também	que	a	rival	cada	vez	mais	se	esmerava.	Uma	luta	de	méri-to	se	travou	entre	as	duas	actrizes	perante	o	público,	afortunado	 juiz	em	tal	con-tenda.	Mas	o	que	era	ao	princípio	franco	e	leal	certame,	e	que	tantos	úteis	oferecia	aos	progressos	da	arte,	se	foi	tornando	pouco	a	pouco	desleal	peleja,	e	acabou	pe-las	 intrigas	 de	 bastidor.	 Nada	 se	 dá	 pior	 no	mundo	 que	 essas	 intrigas:	 ninguém	pensa	quais	e	quantos	sejam	os	 recursos	que	o	espírito	sugere	a	um	comediante	quando	este	quer	prejudicar	a	algum	seu	camarada,	então	se	empregam	noite	e	dia	as	perfídias,	as	humilhações	de	toda	a	espécie:	–	todos	sabem	que,	se	o	amor	pró-prio	se	perdesse,	é	no	teatro	que	se	iria	dar	com	ele.	–	Mademoiselle	Georges,	mui-to,	mais	nova,	e	além	disso	recentemente	aceite	no	Teatro	Francês	teve	muito	que	sofrer	à	feia	Duchesnois;	todavia	não	arredou	pé	do	seu	lugar,	e	perante	o	público	se	compensava	amplamente	dos	mexericos	de	bastidor	com	os	frenéticos	aplausos	que	sempre	a	vitoriaram.	M.	de	Remusat,	que	era	intendente	dos	teatros	imperiais,	dava	decidida	pre-ferência	a	Mademoiselle	Duchesnois.	Um	dia,	depois	de	uma	representação	de	Ar-taxerxes,	 peça	 em	 que	 Georges	 fazia	 o	 papel	 principal,	 teve	 esta	 actriz	 uma	mui	viva	disputa	com	Remusat.	Cansada	já	das	perseguições	que	de	suas	companheiras	lhe	provinham,	não	quis	de	mais	a	mais	sofrê-las,	aparelhadas	por	uma	autoridade.	A	Rússia	lhe	havia	feito	brilhantíssimas	propostas;	foi	essa	a	ocasião	de	aceitá-las,	rompendo	a	sua	escritura	com	o	teatro	em	que	se	achava.	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-388-	
Partiu	efectivamente	para	a	Rússia,	onde	representou	nos	 teatros	reais	de	San-Petersburgo	e	Moscovo,	desde	1811	até	1813	e	foi	acolhida	naquelas	cidades	do	modo	que	mereciam	seus	 talentos	e	grande	reputação.	O	 Imperador	 lhe	mos-trou	 a	maior	 benevolência,	 e	 a	 este	 respeito	 citam-se	 várias	 anedotas,	 das	 quais	algumas	damos	em	seguida.	Mademoiselle	Georges	debutou	fazendo	o	papel	de	Semiramis,	no	qual	nun-ca	houve	quem	pudesse	igualá-la.	O	Imperador	assistia	à	representação	com	toda	a	sua	corte:	acabada	a	peça,	foi	Alexandre	em	pessoa	ao	camarote	de	Mademoiselle	Georges	para	felicitá-la,	e	apresentando-se	afável,	lhe	dirigiu	as	seguintes	palavras:	–	Senhora,	melhor	sabeis	trazer	a	coroa,	do	que	a	nossa	grande	Catarina.	–	“A	mi-nha	coroa	de	teatro,	respondeu	a	actriz,	não	é	tão	pesada	como	a	de	todas	as	Rús-sias”	–	Passados	alguns	dias,	recebeu	Mademoiselle	Georges		da	parte	do	Impera-dor,	uma	coroa	magnífica,	feita	pelo	modelo	da	de	Catarina.	Acabara	uma	noite	de	representar-se	a	Merope,	e	Alexandre	se	havia	por	ex-tremo	comovido	com	o	patético	e	apaixonado	da	grande	trágica:	recolheu-se	esta	ao	seu	camarote;	o	imperador	não	tardou	em	ir	ter	com	ela,	e	entrando	apressura-do,	e	enxugando	os	olhos,	lhe	disse:	–	Venho	trazer-vos	as	primeiras	lágrimas	que	derramei	depois	que	vou	a	teatros.	Quando	rebentou	a	guerra	entre	França	e	Rússia,	Mademoiselle	Georges	in-sistia	em	querer	voltar	para	a	sua	pátria.	O	imperador	não	quis	de	modo	nenhum	consentir	 em	 tal,	 antes	 lhe	 disse	 com	 galanteria:	 –	 Prosseguirei	 a	 guerra	 contra	Napoleão	só	para	vos	conservar	na	Rússia.	–	“Porém,	Senhor,	dizia	a	actriz,	não	é	aqui	o	meu	lugar,	mas	sim	em	França,	em	Paris”	–	“Deixai	adiantar	o	meu	exército,	volve	 o	 Czar,	 que	 eu	 próprio	 vos	 conduzirei”	 –	 “Nesse	 caso,	 saberá	V.	Majestade	que	antes	prefiro	esperar	que	os	Franceses	cheguem	a	Moscovo,	o	que	por	certo	levará	menos	tempo.”		Tal	foi	a	soberba	resposta	de	Mademoiselle	Georges.	Qual	dos	dois	era	pro-feta,	 era	a	actriz	ou	o	 imperador?	Certo	que	o	eram	ambos,	porque	os	Franceses	chegaram	a	Moscovo,	e	os	Russos	acabaram	por	entrar	em	Paris!…	Mas	 já	Made-moiselle	Georges	os	havia	deixado.	Pelos	 fins	do	ano	de	1813	entrou	em	França,	onde	a	chamavam	a	protecção	e	terno	interesse	de	Napoleão.	Tornou	a	aparecer	no	
Teatro	Francês,	 e	 a	 representar	 com	os	maiores	 sucessos,	 e	 colhendo	 cada	 noite	mais	brilhantes	triunfos.	
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Em	1820	passou	Georges	a	representar	no	teatro	do	Odeon,	e	aí	permaneceu	até	1831,	em	que	foi	para	o	da	Porte-Saint-Martin,	onde	uma	nova	carreira	se	abria	para	a	grande	artista.	Até	essa	época	não	havia	mademoiselle	Georges	representa-do	senão	o	repertório	clássico;	começou	então	com	o	moderno	drama,	e	igual	for-tuna	a	bafejou	nesse	género	tão	oposto	àquele	a	que	estava	habituada.	O	primeiro	drama	em	que	entrou	foi	Cristina	em	Fontainebleau,	produção	de	Alexandre	Dumas.	No	prefácio	desse	drama	se	apraz	o	autor,	em	dar	ao	belo	talento	de	Mademoiselle	Georges	e	à	maneira	por	que	desempenhou	o	seu	papel,	os	maiores	elogios,	e	agra-decimentos.	 Seguiram-se	 as	 representações	 dos	 dramas	 Lucrécia	 Borgia,	 Maria	Tudor,	 Margarida	 de	 Borgonha,	 a	 Veneziana,	 Isabel	 de	 Baviera,	 a	 marquesa	 de	Brinvilliers,	Joana	de	Nápoles,	&c.	&c.	Todo	aquele	que	soube	alguma	coisa	o	que	é	teatro	facilmente	conhecerá	quantas	foram	as	dificuldades	que	teve	a	superar	esta	artista,	para	que	pudesse	passar,	das	tragédias	clássicas	e	regulares,	ao	drama	mo-derno	 e	 apaixonado	 com	 seu	 tanto	 de	 extravagante;	 daqueles	 versos	 piedosos	 e	sonoros,	a	esta	prosa	sofreada	e	dura.	Certo	que	é	esse	o	mais	belo	triunfo	que	ja-mais	se	obteve	na	arte	dramática.	Os	periódicos	franceses	destes	últimos	anos	assaz	e	sobejamente	mostram	qual	seja	no	moderno	drama	a	actriz	de	que	falamos:	são	louvores	sobre	louvores,	que	inútil	seria	estar	a	transcrever;	todavia	para	dar	uma	cabal	ideia	do	que	ela	era	no	género	clássico,	basta	ver	alguma	coisa	do	que	a	esse	propósito	escreveu	Geof-froi,	esse	aristarco	 temeroso,	pai	da	crítica	dramática,	e	do	 folhetim.	–	É	Geoffroi	quem	fala.	(frimario	10,	ano	2)	“Precedida	de	extraordinária	reputação	de	formosura,	apareceu	em	cena	Mademoiselle	Georges	excedendo	sua	própria	nomeada.	Em	seu	rosto	estão	casadas	as	graças	de	francesa	à	regularidade	nobre	das	filhas	da	Grécia;	no	corpo	dirias	ser	uma	irmã	de	Apolo	passeando	pelas	ribas	do	Eurotas,	rodeada	de	suas	ninfas	a	quem	vai	sobranceira;	toda	ela	parece	feita	para	oferecer	um	mo-delo	aos	pincéis	de	Guérin.	A	voz	é	naturalmente	 flexível,	extensa,	e	sonora.	Seus	próprios	defeitos	têm	uma	nobre	origem,	sendo	provenientes	de	um	ardor,	de	um	arrojado	ímpeto	que	ainda	bem	não	sabe	regrar,	e	que	lhe	precipita	os	movimentos	e	as	palavras,	porque	nesse	belo	corpo	existe	uma	alma	impaciente	por	expandir-se.	Não	é	uma	estátua	de	Paros,	é	a	Galateia	de	Pigmalião,	cheia	de	calor	e	de	vida,	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-390-	
mas	como	afrontada	com	a	multidão	de	sentimentos	novos	que	no	seio	lhe	refer-vem.”	 (frimario	19)	“Seria	bem	injusto	aquele	que	pretendesse	reduzir	todo	o	mé-rito	de	Mademoiselle	Georges	às	belas	formas	de	que	é	dotada.	Agora	acaba	ela	de	dar	 no	 papel	 de	Amenaide,	 uma	 nova	 prova	 da	 sua	 inteligência,	 e	 sensibilidade,	qualidade,	que	estamos	acostumados	a	negar	às	belas,	e	que	as	mais	das	vezes,	co-mo	por	compensação,	reparte	a	natureza	pelas	feias	e	desastradas.	No	papel	de	Clitemnestra	era	a	cópia	de	um	modelo	mui	conhecido;	no	de	Amenaide,	viram	todos	um	tipo;	nada	mais	consultou	a	debutante	que	a	natureza	e	sua	própria	alma,	depois	de	nos	haver	mostrado	Mademoiselle	Raucourt,	nos	 fez	ver	Mademoiselle	Georges	que	não	pode	senão	ganhar	aparecendo	tal	qual	é.	Posto	que	Amenaide	não	seja	papel	de	rainha,	 teve	razão	a	debutante	 em	representá-lo	para	mostrar	 que	 sabia	 fazer	mais	 do	 que	 copiar	Mademoiselle	 Raucourt;	 e	 que	outros	 sentimentos	 podia	 pintar	 além	 dos	 da	 soberba	 e	 cólera,	 e	 outras	 paixões	além	da	 ternura	maternal.	Também	é	o	papel	de	Amenaide	mais	 adaptado	à	 sua	idade,	e	ninguém	se	lembra	de	o	ter	visto	desempenhar	com	tanto	interesse	e	ca-lor;	 sendo	 todavia	 bastante	 difícil,	 porque	 é	 cheio	 de	 declamações.	 A	 querida	 de	Tancredo	 não	 é	 uma	 amante	 vulgar,	 daquelas	 que	 não	 sabem	 senão	 de	 amores;	esta	 sabe	 fazer	 exercício	 à	 bizantina,	 é	 uma	 espécie	 de	 amazona	 de	 sentimentos	exagerados	e	gigantescos;	para	que	este	defeito	possa	ressalvar-se	é	preciso	que	a	actriz	se	exprima	com	tanta	energia	como	naturalidade.	Nessa	representação	deu	Mademoiselle	Georges	mais	do	que	esperanças;	nunca	o	favor	do	público	ostentou	com	mais	decisão,	 nunca	os	 aplausos	 foram	mais	 vivos	 e	unânimes;	 a	 aliança	da	beleza	e	da	sensibilidade	é	tão	rara	que	deve	produzir	o	entusiasmo.”	Muito	mais	pudéramos	transcrever	do	que	diz	Geoffroi	acerca	desta	grande	artista,	mas	o	que	deixamos	exposto	assaz	mostra	quanto	ele	soube	compreender	o	glorioso	 porvir	 que	 a	 esperava;	 porvir	 que	Mademoiselle	 Georges	 abonou	 desde	tenros	anos	com	tão	preciosos	penhores.	--------§--------	TEATRO	DA	PORTE	SAINT-MARTIN		Bianca	Contarini	O	novo	drama	–	Bianca	Contarini	–	é	uma	obra	completa,	se	atendermos	às	emoções,	esperanças,	temores,	lágrimas,	terrores,	e	peripécias	que	o	distinguem.	–	
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Veneza	 no	 século	 dezassete	 era	 infestada	 por	 piratas	 que	 faziam	 à	 sua	marinha	terrível	dano;	achava-se	entre	eles	um	grego	chamado	André	que	se	declarara	ini-migo	dos	doges	depois	de	ter	sido	um	dos	mais	firmes	esteios	da	república;	porque	seus	grandes	serviços	tinham	sido	remunerados	com	ingratidão,	e	com	exílio.	An-dré	 trazia	máscara	nos	combates	e	 lhe	chamavam	o	Klephte;	mas	se	desejava	re-pousar	das	refregas	guerreiras	entrava	em	Veneza,	onde	se	tornava	o	rei	das	festas	e	prazeres.	Num	dos	ataques	da	 frota	veneziana	o	 intrépido	caudilho	ao	abordar	uma	galera	 inimiga	ordena	repentinamente	a	retirada,	o	que	muito	 leva	a	mal	um	dos	piratas	chamado	Jorge.	Mas	qual	era	o	motivo	desta	inconsequência?	–	André	vira	na	nau	inimiga	uma	gentil	donzela	e	um	pobre	velho	que	é	seu	pai;	e	André	já	por	ela	morre	de	amores,	por	ela	que	é	a	sobrinha	do	doge	Pisani.	Passados	 tempos	 desposam-se	 clandestinamente,	 e	 Bianca	 quer	 por	 força	partilhar	a	sorte	do	banido,	de	quem	se	confessa	esposa.	Ao	meio	desta	intriga	deitou	o	autor	uma	jovem	Albanesa	cheia	de	devoção	para	um	senhor,	que	a	tratara,	como	irmã;	e	a	qual	leva	o	entusiasmo	da	fidelidade	e	gratidão	até	imolar-se	para	lhe	cumprir	a	palavra	que	tinha	dado,	quando	menina.	Este	senhor	é	Beppo,	rival	de	André,	e	muito	mais	para	temer	por	isso	mesmo	que	não	é	amado:	 jurou-lhe	ele	pois	um	ódio	de	morte.	–	Havia	de	 ter	 lugar	entre	os	dois	adversários	um	leal	duelo,	mas	um	dos	oficiais	de	André,	e	sem	que	este	o	sai-ba,	segue	a	Beppo	e	o	assassina;	André	fica	desesperado	por	tal	acontecimento,	e	se	prepara	a	novos	combates;	e	a	esposa,	que	o	seguiu,	chega	ao	castelo	ocupado	pe-los	piratas.	É	somente	lá	que	a	mísera	sabe	que	André	é	o	Klephte	terrível	que	há	feito	tremer	Veneza!…	Todavia	Beppo	não	morreu,	e	saltando	algumas	cenas,	chegaremos	ao	des-fecho	muito	 dramático.	 –	 Bianca	 e	 Zoé,	 que	 assim	 se	 chamava	 a	 Albanesa,	 estão	encerradas	 no	mesmo	 quarto	 onde	 deve	morrer	 a	 esposa	 do	Klephte	 segundo	 o	voto	dos	piratas,	que	querem	por	este	modo	romper	o	único	laço	que	pode	prendê-lo	 a	Veneza.	Naquele	 transe	 cruel	 Bianca	 desmaia,	 e	 a	 generosa	 Zoé	 cobrindo-se	com	um	comprido	véu,	apaga	as	luzes,	recosta-se	num	leito,	e	morre	apunhalada!…	Foi	Jorge	que	a	matou,	Jorge	que	é	seu	pai!…	–	Mas	já	um	incêndio	devora	o	castelo:	é	Beppo	que	vem	roubar	Bianca;	porém	o	Klephte	que	julgavam	morto,	ressuscita,	aparece	de	súbito,	e	Jorge	perece	nas	chamas	junto	ao	cadáver	da	filha!	
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--------#--------		Teatros	Estrangeiros	LONDRES	–	Do	jornal	italiano	Il	Pirata	de	17	de	Março,	extraímos	o	seguinte.	–	“O	basso	cantante	Coletti	que	foi	objecto	de	tantos	elogios	quando	estava	em	Lis-boa,	não	só	correspondeu	à	expectação	pública,	mas	ainda	superou	a	sua	grande	nomeada.	 Nisto	 se	mostra	 não	 ser	 verdade	 que	 os	 jornalistas,	 só	 para	 favorecer	interesses	 particulares,	 e	 adularem	 alguns	 indiscretos	 e	mui	 exigentes	 cantores,	exageram	 sempre,	 encobrem	 a	 verdade,	 e	 só	 patranhas	 vendem.	 Se	 alguma	 vez	tivesse	lugar	o	que	acabamos	de	dizer,	certo	que	se	aplicaria	àqueles	virtuosi	que	tudo	querem	ser,	sendo	bem	pouco,	e	nunca	aos	que	realmente	possuem	relevan-tes	qualidades.	Pondo	de	parte	exórdios,	concluiremos,	que	o	excelente	basso	Coletti	 (por	certo	um	dos	melhores	da	Itália)	captou	no	Torquato	de	Donizetti	os	aplausos	do	mui	difícil	público	de	Londres;	arrebatou	os	espectadores	com	a	suavidade	do	seu	canto	e	profundamente	os	comoveu	com	um	representar	todo	paixão.	Foi	uma	rara	aquisição	para	o	real	 teatro	 italiano	da	grande	Capital!	Coletti	 foi	condignamente	coadjuvado	pela	signora	Varny,	e	por	Lablache	filho,	que	é	basso	cómico.	ATENAS	 –	 Na	 noite	 de	 22	 de	 Fevereiro	 representou-se	 uma	 das	 obras-primas	do	mundo	musical:	O	Barbeiro	de	Sevilha.	SS.	MM.	o	rei	e	a	rainha,	honra-ram	 com	 a	 sua	 presença	 essa	 representação,	 e	 não	 foram	 daqueles	 que	 menos	aplaudiram.	O	êxito	foi	brilhante:	a	signora	Lugli,	jovem	de	belas	esperanças,	dota-da	de	muita	 inteligência	e	 finíssimo	sentir,	 fazia	o	papel	de	Rosina,	e	se	ostentou	educada	segundo	a	última	escola	música;	a	sua	voz	é	homogénea	e	suave;	foi	col-mada	de	aplausos.	Não	menos	o	foram	os	artistas	Tomás	António	(Figaro),	De	Zuc-cato	(Almaviva),	Pollani	(D.	Basílio),	Rota	(D.	Bartolo).	Nápoles,	29	de	Março	–	Foi	à	cena	uma	nova	ópera	de	Mercadante	intitulada	
A	Vestal:	pelo	modo	com	que	foi	aceite	pelo	público	napolitano	se	conclui,	que	essa	produção	é	um	novo	 triunfo	para	o	 grande	maestro;	 coros,	 arias,	 duetos,	&c.	&c.	tudo	foi	aplaudido	com	entusiasmo;	e	acabada	a	peça	foram	os	actores	chamados	fora	cinco	vezes	consecutivamente.	Bruxelas	–	Com	a	nova	empresa	Negri,	foi	escriturada	para	prima	donna	ab-
soluta	a	signora	Luisa	Mattey.	
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Milão,	13	de	Março	–	No	teatro	da	Scala	subiu	à	cena	uma	nova	ópera	intitu-lada	 Joana	 II	 rainha	 de	Nápoles,	 música	 do	maestro	 Coccia,	 palavras	 de	 Caetano	Rossi.	Não	agradou	demasiadamente.	Partiu	para	Lisboa	o	primeiro	bailarino	Neri,	jovem	de	grandes	esperanças.	O	editor	João	Ricordi	previne	o	público	de	que,	mediante	legal	contrato,	ad-quiriu	a	propriedade	da	ópera	La	Marescialla	d’Ancre,	do	egrégio	compositor	Ale-xandre	Nini,	que	tão	brilhantes	sucessos	obteve	nos	teatros	de	Pádua	e	Génova.	Os	empresários	ou	directores	de	 teatros,	 que	desejarem	 fazê-la	 representar,	 terão	a	bondade	de	se	dirigir	ao	mesmo	Ricordi,	no	seu	estabelecimento	no	teatro	da	Scala,	onde	também	se	encontrará	a	dita	ópera	para	piano	e	canto,	e	piano	só.	Paris	–	Teatro	da	Ópera	Cómica	–	A	nova	peça	do	signor	Donizetti	intitulada	–	La	fille	du	Regiment	–	tem	merecido	do	entendido	público	parisiense	muito	lison-jeiro	acolhimento	e	continuados	aplausos.	A	aria	–	Salut	á	la	France	-,	o	trio	–	Tous	
les	trois	réunis	–,	e	o	final	do	primeiro	acto,	merecem	muito	especial	distinção.	_____________________	
OS	HORÁCIOS	As	sublimes	produções	do	grande	Corneille	tão	estimadas	outrora,	e	ainda	hoje	 tão	 saboreadas,	 graças	 à	 nobre	 actriz	 da	 tragédia	 –	 a	 bela	Rachel,	 tornam	a	excitar	as	atenções	de	todos	os	curiosos;	e	de	novo	se	discute	acerca	do	Cid	ou	dos	
Horácios,	como	há	pouco	se	questionava	a	respeito	de	Hernani	ou	de	Angelo;	vai-se	manifestando	a	 fusão	entre	os	 libertinos	e	os	acanhados	da	 literatura	 francesa,	e	desses	 dois	 elementos	 igualmente	 defeituosos	 resultará	 sem	dúvida	 um	produto	neutro,	e	virtuoso:	–	as	demais	nações	imitarão	a	França.	A	tragédia	Os	Horácios	foi	representada	pela	primeira	vez	em	1639,	mas	já	quarenta	e	três	anos	antes	havia	aparecido	na	cena	outra	com	o	mesmo	título:	por-ventura	a	teria	visto	Corneille,	é	todavia	bem	certo	que	nada	lhe	aproveitou;	por-que	sem	falar	da	desgraçada	versificação	dessa	peça,	nenhuma	semelhança	se	acha	entre	uma	e	outra:	essa	tal	tragédia	é	hoje	mui	rara;	intitula-se	o	livro	–	Poesies	de	
Pierre	Laudun	d’Aigaliers.	Paris	1596	–	in	12.	Tullo	 Hostilio	 rei	 dos	 Romanos	 trata	 com	 o	 seu	 confidente	 dos	meios	 de	acabar	 a	 guerra	 que	Roma	 sustenta	 contra	 Alba;	 e	 nisto	 é	 informado	 que	Mucio	Suffecio	ditador	de	Alba	quer	propor	o	combate	dos	três	Coriáceos	contra	três	Ro-manos;	ao	mesmo	tempo	o	pai	dos	três	Horácios	vem	oferecer-lhos	para	combater	
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os	defensores	de	Alba.	O	rei	aceita,	e	logo	aparece	o	ditador	com	os	seus	Coriáceos	prestes	a	combaterem;	os	Horácios	também	se	não	demoram.	Trava-se	crua	peleja	na	 cena	entre	os	 seis	guerreiros,	dos	quais	 caem	cinco	mortos;	o	mais	velho	dos	Horácios	é	o	único	que	escapa	sem	uma	só	arranhadura;	Roma	é	vitoriosa.	Então	aparece	Horácia,	irmã	do	vencedor,	esposa	de	um	dos	defuntos	Coriáceos,	arroja-se	 ao	 irmão	 invectivando-o	 asperamente,	 proferindo	 contra	 ele	 as	mais	 duras	 e	injuriosas	expressões,	e	este	para	se	desagravar	a	mata.	Tinha	ela	uma	confidente,	a	qual	vai	logo	contar	ao	rei	o	crime	que	Horácio	cometera;	o	rei	o	condena	à	morte.	Contudo	havendo	reflectido	algum	tanto,	pare-ceu-lhe	nimiamente	rigorosa	a	sentença,	e	decidiu	que	o	povo	o	julgasse;	e	o	povo	longe	 de	 o	 condenar,	 lhe	 decreta	 as	 honras	 do	 triunfo.	Mucio	 Suffecio,	 obrigado,	segundo	o	tratado,	a	entregar-se	com	Alba	aos	Romanos,	comparece	na	presença	de	Tullo	Hostilio,	que	o	faz	morrer.	O	céu	pune	tão	nefando	atentado,	fulminando	o	rei	e	o	seu	confidente:	a	peça	termina	com	trovões	e	um	raio.	Tal	é	a	peça	de	Pedro	Laudun,	que	sem	ter	os	talentos	de	Corneille,	sentiu	todavia	a	beleza	trágica	deste	assunto,	e	talvez	concorreu	para	que	depois	surgisse	a	belíssima	tragédia	com	o	mesmo	título,	que	tanta	glória	deu	à	cena	francesa.	____________			
Teatro	de	S.	Carlos	2.ª-feira	20	de	Abril	Ópera	–	Otelo.	Dança	–	Os	Mineiros.		3.ª-feira	21	Ópera	–	Fausta.	Dança	–	O	Triunfo	d’amor.		4.ª-feira	22		Ópera	–	Otelo.	Dança	–	Os	Mineiros.		6.ª-feira	24	Ópera	–	Parisina.	
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E	um	novo	bailete	composto	por	Mr.	Casati,	que	tem	por	título	–	Orfeu.		Os	espectáculos	principiam	às	8	horas.	________________	
		
AVISOS	Não	havendo	ainda	a	maior	parte	dos	Senhores	Assinantes	do	Porto	satisfei-to	ainda	o	importe	do	primeiro	trimestre	das	suas	assinaturas,	de	novo	se	lhes	roga	queiram	 dirigir-se	 para	 esse	 efeito	 ao	 Sr.	 Manuel	 d’Almeida	 Cardoso,	 rua	 de	Cedofeita.	–	Aos	mesmos	Senhores	se	participa,	que	do	próximo	Número	em	diante,	lhes	será	entregue	o	Jornal	por	distribuidores	ajustados	para	esse	fim,	evitando-se	desse	modo	os	descaminhos	dos	Correios	&	c.ª.	Os	Senhores	Assinantes	de	Coimbra	terão	a	bondade	de	entregar	o	importe	do	segundo	trimestre	das	suas	assinaturas	ao	Sr.	Rodrigo	 José	de	Moraes	Soares,	Estudante	do	4.º	ano	de	Medicina.	___________________	 	n.º	21,	de	26	de	Abril	de	1840		JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO	
PARECER	A	Comissão	encarregada	de	dar	o	seu	parecer	acerca	da	Comédia	intitulada	–	A	Moda	 	ou	uma	Cena	dos	nossos	dias	 –	 que	 concorreu	 aos	 prémios	 destinados	para	as	seis	peças	originais	portuguesas,	que	no	corrente	ano	devem	ser	represen-tadas	no	Teatro	Normal	de	Lisboa,	entende	que	a	dita	Comédia	não	está	no	caso	de	ser	admitida	às	provas	públicas,	porque	a	sua	invenção	dramática	é	trivialíssima,	o	seu		estilo	sem	verdade,	e	até,	às	vezes	absurdo,	a	sua	linguagem	iscada	de	galicis-mos	e	gramaticalmente	incorrecta,	e	cheia	de	solecismos	intoleráveis.	Se	entre	as	cenas	sem	sabor,	de	que	se	compõe	esta	produção,	houvesse	al-guma	–	houvesse	uma	só,	que	denunciasse	engenho	dramático	em	seu	autor,	a	Co-missão	não	duvidaria	de	encomendar	a	obra	à	benevolência	do	Júri;	mas	(com	má-goa	o	diz)	não	há	em	toda	ela	um	único	passo,	em	que	possa	estribar	a	indulgência	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-396-	
dos	juízes.	Parece,	portanto,	à	Comissão	que	a	peça	seja	restituída	a	quem	quer	que	a	apresentou	não	se	devendo	submeter	às	provas	da	representação.	Lisboa	21	de	Abril	de	1839.	–	Assinados	–	Vicente	Pedro	Nolasco	da	Cunha	–	A.	Herculano	–	Ro-
drigo	da	Fonseca	Magalhães.	 --------§--------	
DOIS	EPISÓDIOS	DA	VIDA		
DE	UM	GRANDE	ACTOR	
(Continuado	do	N.º18)	Vinte	anos	tinham	decorrido,	e	já	David	Kean	era	o	director	dos	teatros	re-ais	de	Drury-Lane	e	de	Covent-Garden;	e	depois	de	mil	representações	delirantes,	tostado	 e	 negro	 como	 o	Moiro	 de	 Veneza,	 nobre	 e	 grave	 como	Hamlet,	 curvado,	disforme	e	hediondo	 como	Ricardo	 III,	 o	 actor	 famoso	borbotando	 furores,	 solu-çando	pesares,	em	luta	com	a	vida	e	com	a	morte,	Edmundo	Kean	alquebrado	de	fadiga	e	entusiasmo	quase	que	desmaiava	sucumbindo	a	frenéticos	aplausos;	e	de-pois	de	ter	sido	as	delícias	de	Manchester,	Londres,	e	New-York	o	rei	da	cena	ingle-sa	se	entregara	por	um	pouco	a	M.	Laurent	director	do	teatro	italiano	de	Paris	na	época	em	que	os	actores	ingleses	aí	representavam	alternadamente	com	os	italia-nos.	 Se	à	noite	David	Kean	era	do	público,	de	manhã	se	ocupava	a	examinar	miu-damente	as	belezas	de	Paris.	–	No	primeiro	de	Outubro	de	1828	S.	W.	Reynolds,	o	gravador	dos	naufrágios	da	Medusa	e	Mazepa,	o	artista	quase	 tão	grande	no	seu	género	 como	o	próprio	Kean,	 o	 conduzira	 comigo	ao	museu;	 e	depois	de	 termos	admirado	Rubens,	Vandik,	Rembrandt,	 e	Paulo	Veroneso,	 a	 carruagem	do	 trágico	nos	levou	à	hospedaria	–	Favart,	para	onde	nos	convidara	o	cómico	Chippendale:	–	e	 já	o	público	se	aglomerava	às	portas	do	teatro,	pois	que	anunciava	o	cartaz	o	–	Mercador	de	Veneza	–	e	Kean	devia	fazer	o	papel	de	Shylock.	Estava	 já	 bastante	 avançado	 o	 jantar,	 quando	 um	 rapazinho	 nédio	 e	 loiro	vem	trazer	algumas	massas	para	completar	o	festim.	Examinou-o	Kean	com	curio-sidade,	 e	depois	dando-lhe	uma	moeda	de	 cinco	 francos,	 lhe	disse:	 –	yei,	my	boy,	
pour	 le	garçon;	 this	 is	born	 français,	n’est-ce	pas?	 –	O	 rapaz	 ao	 aceitar	 o	 dinheiro	olhou	para	todos	sucessivamente,	como	para	lhes	ler	nos	rostos,	se	tanto	dinheiro	era	na	verdade	para	ele;	e	como	nada	encontrasse	esta	ideia,	guardou	lentamente	a	
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peça,	fez	uma	cortesia	profunda	ao	pronunciar	o	–	Merci	m’sieur	–	e	saiu	com	hesi-tação;	mas	apenas	na	escada	deitou	a	correr	tão	velozmente,	como	se	o	perseguis-sem.	–	O	rapaz,	disse	Chippendale,	vai	tão	contente,	que	parece	louco!…	–	Se	os	aprendizes	seus	companheiros	 lhe	vêem	tanto	dinheiro,	atalhei	eu,	mal	dele;	que	o	acusarão	de	o	ter	roubado.	–	Talvez,	 talvez!…	continuou	Kean:	–	Os	pobres	 têm	tal	costume	de	verem	pobres	os	companheiros,	que	dão	em	chamarem	ladrões	a	todos	os	que	cessam	de	o	ser.	–	E	eu	mesmo	fui	disso	um	exemplo	há	vinte	e	tantos	anos!	–	E	Kean	nos	con-tou	o	que	lhe	tinha	acontecido	com	a	bank-note	do	duque	de	Bedford;	e	contou,	por	assim	dizer,	com	amor;	tão	doces	lhe	eram	as	recordações	de	Bob,	Tom	Cove,	e	…	Betty!	E	ao	acabar,	a	voz	se	 lhe	 tornava	grave,	e	grossas	 lágrimas	 lhe	deslizavam	pela	 face:	 –	 Oh!	 perdoai-me,	 nos	 disse	 ele	 com	 emoção,	 perdoai	 esta	 lágrima;	 –	amigos,	que	eu	na	miséria	tinha,	é	bem	lícito	pranteá-los:	a	Companhia	de	Bob	foi	a	minha	família,	a	minha	única	família;	e	todos	morreram	na	miséria!…	–	Oh!	volveu	ele	com	amargura,	dai-me	de	beber;	que	hei	mister	de	afogar	no	vinho	as	lembran-ças,	como	outro	afogaria	os	remorsos!…	Entrava	então	a	dona	da	hospedaria	e	Kean	tomando	uma	bank-note	como	na	sua	mocidade,	lhe	disse:	–	Vamos,	senhora;	trazei-me	cinco	guinéus	de	champa-gne,	quero-me	alegrar	hoje…	Chippendale	inclinando-se	para	Reynolds	lhe	disse	em	voz	baixa:	–	Cuidado	em	Kean!	Evitemos	que	se	embriague,	pois	que	deve	estar	em	cena	dentro	de	uma	hora…	–	Sim,	sim,	respondeu	Reynolds	com	um	sinal	de	inteligência.	–	Que	é	isso?	perguntou	Kean,	reparando	nos	segredinhos.	–	Estávamo-nos	preparando	para	um	toast	a	Kean.	–	Aceito-o	para	o	pagar	volveu	Kean	já	alegre;	e	Newman?	continuou	ele;	e	dirigindo-se	a	seu	antigo	criado:	Newman,	vamos,	faze	saltar	essa	rolha.	Os	toasts	se	sucedem,	as	garrafas	vazias	se	amontoam	sobre	a	mesa,	e	Kean	já	recuperara	toda	a	sua	alegria;	veio-lhe	porém	com	o	esquecimento	do	passado	o	olvido	do	futuro,	e	por	conseguinte	enterrando-se	na	fofa	poltrona,	tirando	a	gra-vata	e	cruzando	as	pernas,	Kean	só	cuidava	do	presente.	Mas	já	o	teatro	se	abrira,	e	o	público	impaciente	o	enchia	todo:	era	já	mais	que	tempo	de	fazer	o	último	toast.	Reynolds,	dobrando	o	guardanapo,	se	levantava	
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assobiando,	e	eu	pegando	no	chapéu	lhe	dava	com	o	braço,	como	para	lhe	dar	lus-tre;	mas	Kean	não	se	mexia!	–	My	 friend,	 lhe	 diz	 Reynolds	 tomando	 o	 copo,	 e	 tocando	 o	 de	 Kean;	 be-bamos	ao	teu	sucesso	desta	noite;	e	depois	dá-me	o	braço,	e	partamos.	–	Para	onde?	respondeu	Kean	todo	admirado.	–	Para	o	teatro,	clamou	Chippendale;	já	são	sete	horas	menos	um	quarto…	Sete	horas	menos	um	quarto?	volveu	Kean	com	mau	humor,	o	diabo	leve	o	teatro	que	sempre	chega	quando	o	meu	copo	está	cheio;	maldito	seja	o	teatro!…	–	É	 tão	 agradável	 a	brisa	que	me	vem	por	 aquela	 janela,	 e	 este	 sofá	 é	 tão	cómodo,	numa	palavra	estou	aqui	tão	bem,	que	estou	capaz	de	escrever	a	M.	Lau-rent	dizendo-lhe	que	uma	grave	indisposição…	–	Seria	grande	loucura,	meu	caro	amigo,	atalhou	Chippendale;	olha,	chega	a	esta	janela,	e	verás	uma	equipagem…	–	Kean	viu	um	magnífico	coche	que	parara	à	porta	do	teatro.	–	E	de	quem	é	a	carruagem?	–	É	da	duquesa	de	Berry,	que	veio	expressamente	para	te	ver…	–	A	duquesa	de	Berry!	volveu	Kean,	depois	de	ter	despejado	o	copo	de	um	trago:	com	que	a	duquesa	de	Berry	pensa	que	o	actor	Kean	veio	de	propósito	de	Londres	para	a	divertir;	–	e	porque	apraz	à	duquesa	distrair-se	uma	hora,	hei-de	eu	deixar	o	meu	champanhe,	a	minha	cadeira	tão	mole,	e	o	meio-sono	tão	agradável?	–	Juro	que	tal	não	acontecerá!	E	demais	não	estou	para	as	críticas	dos	ociosos	da	cor-te:	 se	 a	 duquesa	 não	 tivesse	 vindo,	 representava;	mas	 como	 isto	 não	 se	 dá,	 vou	imediatamente	escrever	ao	director	que	estou	doente!	O	raciocínio	era	absurdo,	mas	era	necessária	a	Kean	uma	razão;	e	cuidou	ele	ter	achado	uma	excelente.	–	Os	homens	cheios	de	senso	são	muitas	vezes	os	mais	insensatos	com	o	vinho;	e	Kean	era	disto	uma	prova.	Todavia	Reynolds	que	lhe	conhecia	o	fraco,	Reynolds	que	tinha	sobre	Kean	extrema	influência,	entrou	subtilmente	numa	discussão	na	qual	fez	da	questão	de	representar	ou	não	representar	uma	questão	de	 lealdade	para	Kean,	que	não	sa-bendo	 já	que	respondesse	concordou	em	que	devia	 representar;	porém	que	só	o	faria	quando	tivessem	bebido	as	 três	garrafas	que	ainda	restavam	cheias	sobre	a	mesa.	
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–	Vamos	a	 isso	diz	Reynolds,	aproveitando-se;	vamos,	Senhores,	os	vossos	copos!	–	E	ei-lo	a	deitar	Champagne	contando	ao	mesmo	tempo	uma	história	cómi-ca	 com	 uma	 volubilidade	 admirável;	 Chippendale	 dava	 grandes	 gargalhadas,	 e	aplaudia	 como	 um	 frenético;	 e	 Kean	 encantado	 não	 viu	 que	 Newman,	 colocado	atrás	dele,	dava	cabo	com	rapidez	e	complacência	de	cada	uma	das	garrafas	apenas	abertas:	e	cantando	e	rindo	e	discutindo	com	Newman	que	ia	bebendo	sem	tomar	fôlego,	as	três	garrafas	estavam	vazias,	e	Kean	não	havia	bebido	ainda	o	primeiro	copo.	 –	Partamos	diz	Reynolds	cheio	de	cansaço,	partamos;	que	as	 três	garrafas	estão	vazias.	–	 Como	 assim?	 como	 é	 isso	 possível,	 se	 nada	 ainda	 bebemos?	 respondeu	Kean.	 –	Quererás	dizer	que	tu	não	bebeste,	do	que	não	duvido;	mas,	quanto	a	nós,	bebemos	cada	um	sua	garrafa	mais	depressa	do	que	tu	o	teu	copo!…	Kean	não	queria	acreditar	semelhante	caso,	mas	voltando	todas	as	garrafas,	e	convencendo-se	de	que	estavam	vazias:	Bravo,	bravo!	clamou,	vejo	que	sois	bons,	e	verdadeiros	bebedores;	 e	 eu	que	vos	dei	 a	minha	palavra,	 cumpro-a,	 como	ho-mem	de	honra.	Tomámo-lo	nós	pela	palavra,	saímos	muito	depressa	e	atravessámos	o	largo	dos	italianos	costeando	as	casas	para	que	ele	não	visse	a	carruagem	da	duquesa	de	Berry	que	estava	à	porta	do	teatro,	receando	que,	apoiado	em	raciocínio	tão	lógico	como	a	primeira	vez,	recusasse	representar;	mas	felizmente	chegámos	ao	seu	ca-marim.	Kean	estava	mais	que	meio-bêbedo,	Reynolds	 suava	em	bica,	Chippendale	não	estava	muito	corrente,	e	Newman	ao	encostar-se	por	 todas	as	paredes	bran-queara	toda	a	roupa,	e	finalmente	perdeu-se	nos	corredores.	–	Eram	sete	horas	e	um	quarto;	o	pano	devia	erguer-se	às	sete	e	meia.	Já	Kean	se	começara	a	vestir,	 e	nós	aplaudíamo-nos	baixinho	de	o	ver	 tão	razoável,	quando	depois	de	 ter	voltado	a	 chave	na	 fechadura	por	vinte	maneiras	diferentes	Newman	conseguiu	abrir	a	porta	entrando	com	passo	mal	firme	e	cabe-ça	descoberta	de	 sorte	que	não	pôde	Kean	deixar	de	dizer-lhe:	 –	Well,	Newman,	estás	ainda	mais	pálido	que	um	actor	pateado;	mas	o	teu	nariz		está	mais	vermelho	que	um	morango.	
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Ai!	master,	respondeu	dolorosamente	Newman,	foi	um	demónio	de	um	bas-tidor	que	me	veio	de	encontro	ao	nariz	tão	rijamente	que	o	chapéu	me	saltou	não	sei	para	onde,	e	ainda	estou	tão	perturbado…	–	Bebe	uma	gota	de	aguardente	para	 te	 calmares,	 lhe	diz	Kean	 rindo	 com	vontade;	e	depois	prepara-me	um	copo	de	grog	que	não	estou	com	o	orgão	sonoro,	e	demais	tenho	sede.	Havia	mais	de	quinze	anos	que	Newman	estava	ao	serviço	de	Kean,	e	não	se	passava	uma	só	noite	em	que	não	desse	ao	bom	do	amo	um	copo	de	grog	enquanto	este	 se	 vestia	 no	 camarim;	 deixamos-lhe	 pois	 naturalmente	 este	 cuidado.	 Mas	Newman	pensava	na	inchação	do	nariz,	e	na	perda	do	chapéu;	preocupado,	esque-ceu-se	de	deitar	no	copo	dois	terços	de	água	e	um	de	aguardente;	e	deu	ao	amo	um	
grog	de	aguardente	pura,	que	Kean	bebeu	de	um	trago.	Sentiu	ele	imediatamente	uma	turbação	na	vista,	e	o	sangue	que	lhe	subia	à	cabeça;	para	tomar	ar	aproximou-se	da	janela,	e	pela	mais	triste	casualidade	viu	a	fatal	carruagem	que	voltava	para	o	palácio.	Não	foi	necessário	mais	nada,	pois	que	voltando-se	de	repente	atirou	para	o	meio	da	casa	com	a	veste	de	Shylock	e	come-çou	a	dizer	 com	calor	 e	 convicção:	 –	Não	quero	 representar	diante	de	duquesas,	que	não	vim	eu	a	Paris,	para	divertir	a	Sua	Alteza	Real!	E	chegava	então	M.	Laurent	que	vinha	cumprimentar	a	Kean	segundo	o	cos-tume.	Quando	entrou	no	camarim	o	viu	estirado	no	sofá,	e	respondendo	a	todas	as	questões;	–	Não	quero	representar	diante	de	duquesas,	aborreço	as	duquesas!…	–	Eram	sete	horas	e	vinte	cinco	minutos.	O	 camarim	 estava	 cheio	 de	 gente	 que	 toda	 falava	 ao	mesmo	 tempo:	 Chi-ppendale	discutia,	M.	Laurent	suplicava,	Reynolds	batia	em	Newman	que	chorava	como	uma	criança,	Kean	oferecia	a	 todos	vinho,	 e	o	público	gritava	por	 todos	os	lados:	Pano	acima!	pano	acima!	No	entanto	Reynolds	aconselhou	a	M.	Laurent	que	não	oferecesse	ainda	o	dinheiro	 ao	 público;	 mas	 que	 o	 deixassem	 sozinho	 com	 Kean.	 Chippendale	 que	muito	confiava	em	Reynolds,	fez	toda	a	diligência	para	que	o	camarim	fosse	evacu-ado;	e	como	ficasse	eu	para	o	fim,	Reynolds,	tomando-me	a	mão,	me	pediu	que	fi-casse;	o	que	muito	estimei,	porque	decerto	me	parecia	curiosa	a	aventura.	Fechada	que	foi	a	porta	Reynolds	disse	prazenteiramente	a	Kean:	–	Ora	graças,	que	somos	senhores	de	nós!	–	o	público	já	tornou	a	receber	o	dinheiro;	a	duquesa	desapontada	
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já	lá	vai	na	carruagem;	e	portanto	a	noite	está	por	nossa	conta:	–	veste-te,	vamos	ao	café	de	Paris,	onde	acharemos	champagne	e	punch.	–	 Boa	 lembrança!	 –	 que	 tenho	 eu	 vontade	 punch	 esta	 noite;	 e	 depois	 um	passeio	a	Frascati.	–	A	Frascati!	volveu	Reynolds,	valeu,	e	partamos!…	Mas,	diz	ele,	fazendo-me	um	sinal	de	 inteligência	que	eu	não	compreendi,	 seria	prudente	dizer	a	Newman	que	 fizesse	 ir	 a	 carruagem	 à	 porta	 pequena,	 para	 não	 sairmos	 pela	 habitual	 dos	actores.	–	E	por	que?	brada	Kean	com	animação:	–	seria	fraqueza	evadirmo-nos,	por	assim	dizer,	por	uma	porta	secreta.	Acaso	temeríeis	que	nos	insultassem	na	passa-gem?	–	Ai	do	que	me	insultar!…	Os	franceses	tomam,	segundo	dizem,	a	espada	por	qualquer	coisa;	mas	também	eu	sei	jogar	as	armas;	e	tenho	andado	com	um	desejo	de	me	bater	com	um	francês!…	óptima	ocasião!…	–	Não	se	trata	agora	de	espada,	nem	de	injúria,	nem	de	bravatas,	retorquiu	Reynolds;	trata-se	de	ir	até	Frascati,	ter	a	cabeça	e	o	coração	livres,	e	de	estar	ale-gre;	por	isso	parece-me	bom	evitar	um	espectáculo	que	nos	viria	entristecer	bem	pouco	a	propósito…	–	E	que	há	hoje	que	seja	mais	triste	do	que	ontem	ao	passar	por	essa	porta?	perguntou	Kean.	–	É	hoje	Sábado…	–	E	que	tem	o	sábado	de	tão	particular?	–	É	o	dia	de	pagar	o	salário	aos	obreiros,	maquinistas,	 figurinistas,	e	com-parsas	do	teatro;	respondeu	Reynolds.	Contava-se	com	a	receita	desta	noite	para	lhe	dar	o	triste	salário;	e	como	não	houve	receita,	não	há	salário	para	a	pobre	gente,	que	 está	miseravelmente	 aglomerada	 a	 esta	 porta:	 uns	 trazem	 os	 filhinhos,	 que	pedem	um	pedaço	de	pão;	outros	vêm	com	os	pais	enfermos,	que	esperam,	para	substituir,	 uma	 parte	 do	 ganho	 de	 seus	 filhos.	 Lembrara-me,	 que	 estimarias	 não	passar	 pelo	meio	 deles,	 porque	 sei	 que	 nunca	 pudeste	 ouvir	 com	 indiferença	 as	queixas	de	um	desgraçado,	e	que	o	estranho	sofrimento	te	rouba	mui	facilmente	a	alegria;	mas	enfim	por	que	se	não	há-de	rir	e	beber	enquanto	outros	choram?	As-sim	vai	a	vida!…	–	para	uns	alegria,	e	para	outros	fome	e	miséria!…	Seria	na	verda-de	grande	fraqueza,	como	disseste,	irmo-nos	por	uma	porta	secreta:	vamos	pela	do	costume.	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-402-	
Kean	estava	pensativo,	e	o	rosto	lhe	mudou	muitas	vezes	de	expressão	e	cor	em	poucos	minutos;	finalmente	com	um	gesto	de	resignação	tomou	a	veste	que	há	pouco	deitara	por	terra,	e	se	começou	a	vestir	sem	dizer	palavra.	–	E	nós	lhe	seguí-amos	o	pensamento	com	indizível	prazer;	mas	Reynolds	rompeu	o	silêncio:	–	Que	é	isso	que	estás	a	fazer?	Olha	que	trocas	o	vestuário!	–	Vou	representar!	–	Diante	de	quem?	–	o	público	já	se	foi!	–	Foi-se	o	público?	repetiu	Kean.	–	Assim	o	quiseste!…	–	Morte	e	sangue!	gritou	Kean,	batendo	violentamente	na	testa,	sou	um	bê-bedo	e	um	doido!…	e	caiu	no	sofá	como	fulminado.	–	Sentes	pois	ter	ofendido	a	duquesa,	lhe	diz	Reynolds?	Ah!	que	por	cem	mil	libras,	volveu	gravemente	Kean,	por	cem	mil	libras	não	venderia	eu	uma	hora	de	repouso	ao	rei;	mas	dar-me-ia	um	dia	inteiro	se	isto	bas-tasse	a	enxugar	uma	só	lágrima,	e	diminuir-lhe	a	pena	ao	infeliz	que	sofre!	Quero,	que	 todos	esses	desgraçados	me	acompanhem	 já	a	minha	casa;	quero-lhes	pagar	eu	mesmo,	e…	–	Escutai,	escutai!	 interrompi	eu;	não	é	aquilo	um	ruído	semelhante	ao	do	público	impaciente?	–	Parece	que	sim!	diz	Kean.	–	Esperai,	que	vou	informar-me…	e	saí.	–	O	corredor	estava	atulhado	de	gen-te	que	se	ia	aproximando	de	mim	como	esperando	uma	má	nova.	–	Fazei	erguer	o	pano,	Kean	está	pronto!	A	expressão	de	todos	os	rostos	mudou	subitamente;	e	a	um	lampejo	de	ale-gria	 se	uniu	um	sinal	de	espanto,	 como	se	 fosse	um	milagre	que	eu	anunciava.	 –	Eram	oito	horas,	 reinava	completo	 silêncio	no	 teatro;	mas	Kean	 foi	 acolhido	mui	friamente.	No	segundo	acto	alguns	bravos	lhe	deram	coragem;	mas	quando,	no	terceiro,	Kean	chega	à	 frase:	 If	a	jew	wrong	a	Christian,	What	is	his	humility?	revenge!…	fo-ram	extraordinários	os	aplausos,	e	os	gritos	de	admiração	tão	grandes	e	continua-dos,	que	apenas	cessaram	com	a	peça!	No	dia	seguinte	estava	ele	em	jejum,	falou-me	por	duas	largas	horas	da	sua	veneração	por	Shakespeare,	e	a	sua	conversa	poética,	e	sensata	me	electrizava	co-
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mo	qualquer	 leitura	belíssima:	 –	 à	noite	 fazia	dó	 vê-lo!	E	 assim	passou	 a	 vida!	 –	Leal	e	generoso	bastas	vezes,	muitas	sublime,	e	mais	vezes	ainda	embrutecido	pela	paixão	 fatal,	 que	 lhe	 devia	 dar	 cabo	 da	 existência,	 David	 Kean	morreu	 em	Rich-mond	a	13	de	Março	de	1833	de	idade	de	quarenta	e	cinco	anos.	Quando	 lhe	 fizeram	 a	 autópsia	 do	 corpo	 acharam-no	 de	 uma	 construção	hercúlea,	mas	o	estômago	estava	tão	macerado	como	se	houvera	morrido	de	vene-no	violento.	A	fortuna	que	deixou	era	medíocre	em	comparação	do	que	podia	ter	junta-do.	M.	Laurent	lhe	dava	em	Paris	por	cada	representação	sessenta	guinéus,	e	só	o	desejo	de	vir	a	França	lhe	poderia	ter	feito	admitir	tão	pequena	escritura;	pois	que	no	 inverno	 precedente	 se	 tinha	 ajustado	 Kean	 para	 o	 teatro	 de	 Drury-Lane	 por	cinquenta	 noites	 durante	 as	 quais	 era	 para	 ele	metade	 da	 receita,	 e	 a	 gente	 que	concorria	para	o	ver	era	tanta,	que	esta	parte	correspondia	a	três	mil	setecentos	e	cinquenta	mil	francos	por	noite.	Acusam-no	de	ter	tudo	dissipado	no	luxo	e	devassidão;	mas	é	um	grande	er-ro.	Dividida	a	sua	fortuna	em	três	partes,	a	primeira	pertenceu	aos	procuradores	de	causas,	 e	 falsos	amigos	que	sempre	abusaram	em	seu	proveito	da	 índole	des-cuidada,	e	pouco	interesseira	de	Kean.	A	segunda	parte	foi	gasta	em	esmolas,	dádi-vas,	e	socorros;	pois	que	todo	o	actor	ou	autor	já	velhos,	o	negociante	falido,	a	viú-va,	o	órfão,	o	mendigo	se	dirigiam	para	a	sua	porta,	e	nunca	debalde.	A	terceira,	é	certo	que	antes	foi	dissipada	que	gasta,	mas	conquanto	assim	seja;	fosse	ele	mais	desconfiado	ou	menos	generoso,	que	então	ainda	assim	morreria	milionário.	Eu	que	vivi	por	vezes	com	esse	homem	que	tinha	feito	palpitar	tantos	cora-ções	 e	derramar	 tantas	 lágrimas,	 com	o	homem	que	 gozou	 tanto,	 e	 tanto	 sofreu,	que	teve	os	maiores	triunfos,	e	mais	pungentes	desgostos,	a	mais	rica	opulência	e	a	mais	fria	miséria,	aprouve-me	estudá-lo	conscienciosamente;	e	cada	vez	que	a	sua	lembrança	me	ocupa,	não	posso	deixar	de	exclamar:	Qual	seria	a	razão	por	que	esses	que	conheceram	Shakespeare	e	Corneille,	e	com	 eles	 viveram	 familiarmente,	 nos	 não	 transmitiram	 algumas	 linhas	 que	 nos	retracem	 as	 acções	 privadas,	 e	 nos	 façam	 conhecer	 o	 homem	 moral	 com	 suas	prendas	e	desvios;	e	com	algum	esboço	de	sua	vida	íntima	nos	não	antolham	o	ho-mem	com	quem	nossa	imaginação,	por	assim	dizer,	poderia	conversar?…	
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Por	certo	que	era	isto	cem	vezes	mais	interessante	que	saber	o	nome	da	rua	que	habitavam,	a	cor	do	vestido,	e	a	forma	da	pedra	tumular	que	os	cobre.	
I.	Bowchardy.	--------§--------	
BIOGRAFIA	
Ligier	Muitas	vezes	se	tem	repetido,	que	nada	após	si	deixa	o	actor;	mil	compara-ções	que	têm	feito	da	sua	arte	com	a	dos	poetas,	pintores,	e	músicos,	todas	conclu-em	em	menosprezo	do	comediante.	É	efémera	a	arte	do	comediante,	dizem	por	aí;	fenece	com	aqueles	que	a	exercem,	e	por	certo	que	é	para	lamentar	a	sorte	de	Ro-cio?	–	Insensatos,	que	nem	ao	menos	consideram	quão	perdurável	é	a	 lembrança	que	 deixa	 o	 actor	 distinto;	 insensatos,	 que	 não	 atendem	 a	 que	 tantas	 vezes	 lhes	ferem	os	ouvidos	os	grandes	nomes	de	Talma,	Kean,	&c.ª.	como	o	das	maiores	ilus-trações	literárias,	ou	guerreiras;	como	nomes	de	principais	filantropos	ou	conquis-tadores.	 Transmitiu-se	 a	 admiração	 dos	 do	 seu	 tempo	 à	 absorta	 posteridade,	transmitiu-se	 inteira	 e	 sem	mescla;	 enquanto	que	 se	hão	 tornado	 assunto	de	 re-nhida	 controvérsia	 os	 merecimentos	 daqueles,	 cuja	 fama	 librava	 sobre	 objectos	que	 se	apreciam	segundo	os	 costumes	e	as	épocas.	Houve	quem	abalasse	no	 seu	eterno	 pedestal	 a	 estátua	 do	 grande	 Racine;	 até	 houve	 loucos	 que	 pretenderam	torcer	algumas	das	imarcescíveis	folhas	da	coroa	do	imortal	Camões!	–	É	verdade	que	os	do	porvir	lhes	chamaram	sacrílegos	ou	mentecaptos,	mas	nem	por	isso	fo-ram	menores	 os	 sacrilégios,	 nem	 por	 isso	 nesse	mesmo	 porvir	 deixou	 de	 haver	outros	mentecaptos	que	 lhes	dessem	crédito.	Longe	de	nós,	comparar	os	mereci-mentos	 de	 uns	 e	 outros,	 comparem-se	 porém	os	 destinos,	 e	 ver-se-á	 qual	 houve	melhor	 estrela.	Quem	se	 atreveu	 jamais	 a	duvidar	do	que	nos	 contam	de	Talma;	quem	há	aí	que	não	estremeça	ouvindo	o	nome	de	Kean?	De	todos	os	homens	são	os	comediantes	os	que	mais	se	queixam	de	que	é	ingrata	sua	arte;	e	não	há	quem	menos	 justificados	 tenha	 seus	 queixumes!	 São	 reis	 embalsamados	 para	 séculos,	como	o	 eram	antigos	monarcas	do	Egipto	pelas	mãos	de	 seus	mui	 fiéis	 vassalos.	Não	é	pois	paradoxo	sustentar	que	os	comediantes	são	dos	mais	felizes	entre	todos	os	artistas,	eles	que	são	os	filhos	predilectos	da	publicidade.	E	isto	é	sem	falarmos	dos	aplausos,	dos	bravos,	das	coroas,	que	tanta	embriaguez	de	alegria	fazem	sentir!	
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Essa	curiosidade	de	que	é	alvo	o	comediante	lhe	investiga	a	biografia	desde	as	primeiras	páginas.	É	um	raio	desse	foco	de	sensibilidade,	é	o	lampejo	dessa	ima-ginação	 turbulenta	 e	 arrojada,	 o	 alvo	 a	 que	 tendem	as	 indagações.	Não	há	quem	não	anseie	remontar	até	à	nascente	desse	rio	caudaloso	ou	espreguiçado;	não	há	quem	não	deseje	 fender	o	entrecasco	da	árvore,	para	observar	o	 correr	da	 seiva	que	depois	tem	de	coalhar-se	em	saborosíssimos	frutos.	–	Houve	quem	interrogas-se	 Ligier	 acerca	 dessas	 nativas	 disposições	 a	 que	 chamam	 vocação,	 sonhos	 que	dormem	no	coração	e	ao	acordar	despregam	asas,	 e	partem	a	 realizar-se.	 “Quais	foram	vossas	primeiras	 inspirações	 teatrais?”	 –	Assim	 foi	 interrogado	Ligier;	 e	 o	actor	ficou	como	hesitante,	mas	alfim	recordando-se	de	que	a	experiência	dos	anos	o	 tornara	 já	 sobranceiro	 a	 paixões,	 respondeu	 franco	 e	 sincero:	 –	 “O	que	me	 fez	comediante,	foi	o	amor!”	–	Condigna	causa	de	tão	belos	efeitos;	felizes	os	actores	a	quem	semelhante	motivo	levou	à	cena;	mais	feliz	ainda	o	público	que	os	goza!	Havia	em	Bordéus,	cidade	onde	Ligier	nascera	aos	11	de	Novembro	de	1797,	uma	lindíssima	donzela	que	em	companhia	de	sua	mãe	muitas	vezes	aparecia	nas	galerias	de	um	teatro	particular.	Era	uma	donzela	dotada	de	 sem	par	 formosura,	 e	 também	de	um	coração	por	extremo	sensível,	como	bem	o	mostravam	seu	rosto	e	gestos;	pois	nas	repre-sentações	 a	 que	 assistia,	 toda	 se	 deixava	 levar	 das	 vivíssimas	 impressões	 que	 a	senhoreavam,	e	entre	lágrimas	e	soluços	prorrompia	em	aplausos	batendo	as	pal-mas,	e	acenando	com	entusiasmo	quase	convulsivo.	De	entre	aqueles	ingénuos	lá-bios	ouvia	muitas	vezes	Ligier	palavras	lisonjeiras,	louvores	sinceros,	que	dirigiam	ao	 actor	que	melhor	havia	 representado,	 ou	que	mais	 a	 tinham	sabido	 comover:	Ligier	suspirava	de	impaciência,	e	mordia	os	beiços	despeitoso.	Ser	aplaudido	por	mãos	tão	lindas,	 louvado	por	tão	graciosa	boca,	e	compreendido	por	aquele	cora-ção;	 fazer	derramar	tão	doces	 lágrimas;	–	tal	 foi	daí	em	diante	o	seu	pensamento	favorito;	o	seu	único	sonho,	que	por	fim	se	transformou	em	resolução	imutável.	Deu	de	mão	a	toda	a	timidez,	e	quis	que	todos	os	afectos,	toda	a	paixão	da	donzela	nele	só	se	concentrassem;	só	nas	representações	podia	vê-la;	foi	a	repre-sentação	seu	único	fito.	Começou	logo	pelos	papéis	de	maior	força	e	dificuldade,	e	o	êxito	coroou	seus	esforços:	o	público,	e	a	donzela	o	vitoriavam…	O	público	lhe	tem	sido	constante,	e	cada	vez	mais	o	estima:	mas	a	donzela…	essa,	deitaram-na	para	
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aí;	casaram-na	com	um	indiferente,	e	lá	se	foi,	depois	de	ter	deixado	o	coração	de	um	pobre	artista	cruelmente	eivado!	–	Oh!	quantos	exemplos	destes?	Um	véu	sobre	o	que	então	sentiu	Ligier;	respeito	às	paixões;	e	que	inocentes	paixões!	–	Aconteceu	por	esses	tempos	aparecer	em	Bordéus	o	grande	Talma;	Li-gier	lhe	foi	logo	apresentado,	como	quem	já	de	si	fazia	conceber	grandes	esperan-ças;	Talma	o	acolheu	benigno	e	aconselhando-lhe	que	se	desse	a	um	porfiado	estu-do,	lhe	fez	esperar	ser	admitido	ao	Teatro	Francês	de	Paris.	Passaram-se	seis	me-ses	e	Ligier	sempre	firme	na	resolução	que	tomara	se	partiu	para	a	capital	a	fim	de	abraçar	por	uma	vez	a	profissão	 teatral;	mas	uma	consideração	 lhe	punha	grave	estorvo.	Sua	mãe	não	podia	prever	as	prevenções	que	sempre	tivera	contra	a	vida	de	actor,	a	qual	 tanto	contrastava	com	os	seus	sentimentos	religiosos:	Ligier	não	queria	causar-lhe	pena,	e	de	dia	para	dia	espaçava	o	cumprimento	do	seu	desejo.	Foi	nesse	espaço	que	ele	se	aplicou	com	o	maior	desvelo	à	literatura	dramática,	a	qual,	segundo	Talma	lhe	dizia,	era	a	fonte	onde	com	maior	proveito	poderia	beber.	Deu-se	também	ao	estudo	de	todo	o	repertório	trágico	do	teatro;	e	obteve	um	em-prego	numa	das	Secretarias	de	Estado:	mas	era	no	Conservatório	que	ele	desejava	empregar-se.	Nessa	época	lhe	morreu	a	mãe,	e	então	nada	o	pôde	suster:	apresentou-se	logo	à	comissão	encarregada	de	admitir	os	discípulos	de	Melpomene	e	Tália,	como	se	dizia	nesse	tempo,	e	foi	imediatamente	aceite.	Obteve	um	dos	primeiros	prémios	e	não	tardou	que	não	debutasse,	o	que	fez	em	Dezembro	de	1819	representando	de	Nero	em	Britanicus,	e	de	Orestes	na	Andrómaca;	o	Teatro	Francês	o	aceitou,	e	des-de	logo	lhe	confiou	os	principais	papéis.	Foram	suas	criações	o	Catilina	da	tragédia	
Scylla	de	M.	Jouy,	o	Filipe	II	da	Isabel	de	França	de	M.	Soumet;	o	Cloderico	da	peça	
Clovis	 de	M.	 Viennet;	 e	 o	 Leicester	 de	Maria	 Stuart	 de	M.	 Lebrun.	 Passados	 três	anos	foi	Ligier	correr	as	províncias,	e	representando	em	Leão,	aí	lhe	lançaram	a	sua	primeira	coroa;	com	ela	se	cingiu	a	fronte	como	se	fora	imperador	romano,	e	mui-tas	noites	a	fio	não	pôde	dormir	um	só	instante.	Depois	acostumou-se	Ligier	a	re-pousar	sobre	os	seus	loiros.	Voltou	a	Paris	e	escriturou-se,	no	teatro	do	Odeon	em	1825.	Daí	passou	para	outros	teatros,	e	se	distinguiu	sobremaneira	nos	papéis	de	
Marino	Faliero,	 Nero,	 Shylock	 no	Mercador	 de	 Veneza,	Kernox,	 Henrique	 III,	 e	 fi-nalmente	no	papel	de	Luís	XI	na	peça	desse	nome	de	M.	Delavigne:	este	último	au-mentou	consideravelmente	a	sua	reputação.	Ligier	é	dotado	de	uma	voz	enérgica	e	
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penetrante,	que	repassa	a	epiderme,	e	vai	percutir	as	fibras	mais	íntimas	do	cora-ção;	quando	a	assembleia	é	dominada	pelo	terror	que	há	causado	uma	forte	situa-ção	dramática	a	voz	de	Ligier	faz	correr	estremeções,	e	eriçar	cabelos:	por	volumo-sa	que	é,	lhe	compensa	a	pequenez	do	corpo,	e	o	faz	crescer	aos	olhos	do	especta-dor.	Ligier	possui	qualidades	poderosas,	e	o	único	defeito	que	lhe	notam,	é	deixar-se	às	vezes	dominar	demasiadamente	da	paixão:	excitada	sua	nervosa	sensibilida-de,	nem	sequer	lhe	pode	conter	os	efeitos,	e	é	levado	como	desenfreado	corcel,	que	não	pára,	esbarra-se;	todavia	deste	defeito	muito	se	tem	ele	corrigido,	mostrando-se	sempre	dócil	aos	conselhos	e	advertências	que	pela	imprensa	lhe	são	feitas.	No	papel	 de	 Nicomedes	 que	 ultimamente	 representou,	 e	 que	 bem	 pode	 chamar-se	uma	criação	sua,	mereceu	este	distinto	actor	os	sufrágios	de	todos	os	espectadores	ainda	os	mais	difíceis.		 	Crónica	Teatral	
Teatro	Normal	–	Depois	de	oito	dias	de	religioso	luto	abriu-se	finalmente	o	nosso	Teatro	Normal	no	Domingo	de	Páscoa,	e	se	ostentou	arreado	de	novas	galas:	um	pano	de	boca,	não	muito	 rico	é	verdade,	mas	convenientemente	pintado;	um	aumento	no	pessoal	da	orquestra,	como	também	no	número	de	comparsas;	riqueza	de	vestuários,	e	profusão	de	boas	cenas	novas,	eis	o	que	ofereceu	aquele	teatro	na	sua	reabertura;	acrescendo	a	isto,	que	nos	deu	duas	peças	novas:	–	1.ª	Amazampo,	
ou	a	descoberta	de	quina;	2.ª	O	génio	da	noite.	Amazampo	é	um	drama	em	4	actos	e	7	quadros;	nem	a	simplicidade	nem	a	unidade	são	virtudes	que	o	adornem,	e	sem	estes	dois	quesitos,	que	outrora	com-pendiavam	em	si	o	mérito	de	todo	um	drama,	interessa	todavia	o	de	que	agora	tra-tamos.	Sim,	Amazampo	tem	uma	qualidade	relevante;	prende	as	atenções,	e	às	ve-zes	surpreende	o	espectador,	com	seus	lances	bem	combinados.	Interessa	o	espec-tador,	mas	como	costuma	interessar	a	leitura	de	viagens	arriscadas,	ou	de	aventu-ras	passadas	entre	povos	estranhos	e	selvagens;	–	histórias	que	são	para	homens	já	maduros,	o	que	são	para	as	crianças	os	contos	de	fadas.	Observai	o	literato,	o	críti-co,	assistindo	à	representação	de	Amazampo:	vê-lo-eis	seguindo	sem	pestanejar	o	desenvolvimento	das	cenas,	o	correr	da	acção,	vê-lo-eis	com	a	atenção	inteiramen-te	cativa;	e	no	 fim	perguntai-lhe	se	o	drama	é	bom?	–	Certo	que	não	 ficamos	por	que	a	resposta	seja	afirmativa.	
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Amazampo	é	o	esforçado	e	generoso	chefe	de	uma	tribo	dos	Incas;	ama	ex-tremosamente	uma	 linda	 selvagem	a	quem	espera	 chamar	em	breve	 sua	esposa;	Maída,	tal	era	o	nome	da	donzela,	lhe	dera	essa	esperança	distinguindo-o	de	entre	todos	os	outros	guerreiros,	e	entre	os	dois	se	travara	uma	terna	afeição	de	infância,	que	o	tempo	converteu	em	mais	forte	sentimento.	Era	a	época	em	que	Espanhóis	descaroáveis	 devassavam	 os	mais	 recônditos	 bosques	 e	 cavernas	 dessas	 regiões	por	ver	se	davam	com	mais	alguns	 inocentes	selvagens	que	 imolassem	à	sede	de	ouro	e	sangue	que	os	devorava.	–	Fernando	filho	do	vice-rei	do	Peru	acertara	de	ir	ter	às	paragens	onde	se	acoitava	a	tribo	de	Amazampo;	e	ao	ver	a	bela	Maída,	fre-nética	paixão	lhe	ardeu	no	peito.	Conseguiu	falar-lhe,	e	a	selvagem,	nem	que	fora	dama	de	cidades	civilizadas,	sacrificou	o	amor	de	 infância	aos	agrados	de	um	es-tranho;	não	duvidou	trocar	o	amigo	e	defensor	da	sua	terra,	por	um	dos	seus	prin-cipais	opressores.	Esquece	amigos,	pai,	religião,	e	o	terno	Amazampo,	e	prepara-se	para	 seguir	Fernando.	Mas	Amazampo	 já	 conhecera	 frieza	na	 sua	Maída;	 funesta	suspeita	lhe	escurece	o	coração,	e	o	torna	vigilante.	O	selvagem	surpreende	os	dois,	porém	no	momento	em	que	 ia	 sacrificar	o	Espanhol	ao	seu	 justo	 furor,	Maída	se	aproxima	à	borda	de	um	precipício,	e	ameaça	despenhar-se;	o	chefe	conhece	então	todo	o	amor	que	ela	vota	ao	estrangeiro,	e	castiga	a	ousadia	de	um,	e	a	ingratidão	da	outra,	com	um	rasgo	de	generosidade;	–	Fugi,	brada	o	guerreiro,	e	tu	Maída,	na	hora	da	angústia	lembra-te	de	Amazampo	que	vela	sobre	ti!	–	E	os	dois	se	partem.	Mas	abreviemos	nós	esta	narração,	que,	 tão	minuciosa,	se	estenderia	além	dos	 limites	de	uma	 simples	 crónica	 teatral.	 –	Os	dois	 amantes	 chegam	a	 casa	do	vice-rei;	Maída	é	bem	acolhida	por	todos	e	sabe	captar	a	amizade	da	vice-rainha,	que	 ignora	seus	amores	com	Fernando.	Grassava	nessas	regiões	uma	epidemia,	a	que	hoje	dão	o	nome	de	sezões,	quartãs,	ou	o	que	quer	que	o	valha:	todas	as	famí-lias	de	 indígenas	ou	Espanhóis	 eram	dizimados	pela	 fatal	moléstia,	 a	 que	 se	não	conhecia	remédio	algum;	só	Amazampo	descobrira,	pelo	maior	acaso,	que	o	entre-casco	de	certa	árvore	oferecia	um	antídoto	milagroso	contra	o	mal.	Ele	e	mais	cinco	chefes	o	conheciam	e	também	Maída,	mas	todos	haviam	feito	os	maiores	juramen-tos	de	 jamais	o	revelar	a	qualquer	Espanhol.	Adoece	a	vice-rainha,	e	chegada	aos	últimos	momentos	de	 sua	 vida,	 expressa	 ao	 filho,	 estando	Maída	presente,	 a	 sua	última	 vontade	 –	 partir	 Fernando	 para	Madrid	 logo	 que	 ela	 tenha	 expirado,	 e	 lá	casar-se	com	certa	fidalga	da	corte	de	Espanha.	Fernando	instado	por	sua	mãe	tu-
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do	promete.	Então	Maída	se	lembra	de	salvar	a	sua	protectora,	pois	que	desse	mo-do	o	amante	não	partirá;	mas	como	haver	à	mão	o	remédio?	Receoso	Amazampo	de	que	Maída	sucumba	à	moléstia,	se	dela	for	atacada,	consegue	introduzir-se	às	escondidas	no	palácio,	e	lhe	entrega	uma	porção	do	por-tentoso	elixir;	mas	um	doméstico	a	vira	praticando	com	o	selvagem,	dando	parte	aos	amos,	estes	se	precatam;	e,	no	momento	em	que	ia	ministrar	à	doente	a	salutar	bebida,	surpreendem-na,	acusam-na	de	venefício,	e	é	condenada	à	morte	sem	que	lhe	valha	o	próprio	Fernando	que	também	a	reputa	criminosa.	Amazampo	sabe	do	que	acontecera,	e,	para	desmentir	tal	acusação,	e	salvar	a	ingrata,	de	novo	se	intro-duz	no	palácio,	e	obriga	violentamente	a	vice-rainha	a	tomar	uma	boa	dose	de	qui-
na,	que	esse	era	o	célebre	remédio:	corre	depois	a	salvar	Maída,	e	a	encontra	cami-nhando	já	para	a	fogueira	que	em	breve	a	devia	consumir.	Os	cinco	chefes,	de	que	acima	falámos	aí	se	achavam	também	para	o	mesmo	fim,	porém	Fernando	chega,	proclama	a	inocência	de	Maída,	e	narra	como	Amazampo	lhe	dera	salva	a	mãe;	ao	ouvir	 tais	 palavras	 os	 chefes	 se	 arrojaram	 sobre	 Amazampo,	 e	 o	mataram	 como	traidor	ao	seu	juramento.	Tal	é,	em	esqueleto	o	drama	Amazampo,	no	qual	o	maior	defeito	que	acha-mos	é	a	falta	de	um	objecto	moral	a	que	tenda;	há	nele	ingratidões,	generosidade,	amor	puro	e	desinteressado;	e	vê-se	que	mais	sofre	o	generoso	do	que	o	vil:	a	inte-resseira	piedade	da	pérfida	é	galardoada,	e	os	nobres	sacrifícios	do	guerreiro	são	pagos	com	a	morte.	Muito	mais	todavia	houvera	para	notar,	quem	tivesse	de	fazer	desse	 drama	 uma	 análise	 rigorosa;	 por	 exemplo,	 as	 falas	 dos	 selvagens	 são	 tão	concertadas,	e	seus	raciocínios	tão	justos,	como	se	eles	houvessem	tido	uma	edu-cação	literária;	cumpria,	e	era	de	grande	efeito	para	o	drama,	que	o	falar	dos	espa-nhóis	se	extremasse	mui	distintamente	do	expressar	dos	selvagens.	=	O	guerreiro	Amazampo	é	um	tipo	de	generosidade;	se	lhe	vestissem	uma	cota	de	malha,	e	lhe	embraçassem	um	broquel,	 e	 lhe	 trocassem	 as	 plumas	 de	 selvagem	por	 um	 elmo	brilhante,	seria	um	cavaleiro	do	tempo	de	Roldão	e	Oliveiros;	a	esses	cabedais	vai	bem	tanto	desinteresse	em	coisas	de	amor,	mas	um	selvagem	não	podemos	conce-ber	como	tolerasse,	como	favorecesse	os	projectos	amorosos	de	um	rival.	O	leão	é	generoso	em	tudo	excepto	no	amor;	o	carácter	de	Amazampo,	leão	das	florestas	do	Peru,	é	pois	forçado,	ou	talvez	falso.	A	amizade	tão	solícita	da	vice-rainha	para	com	Maída	também	não	é	demasiadamente	natural;	finalmente,	consentir	um	orgulho-
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so	 fidalgo	 espanhol	 em	 casar	 seu	 único	 herdeiro	 com	uma	 selvagem;	 ceder	 uma	mãe,	sem	a	menor	dificuldade,	do	seu	projecto	querido,	faltando	à	palavra	que	ha-via	 dado	 à	 família	 Sandoval,	 são	 coisas	 impróprias	 de	 todos	 os	 tempos,	 e	muito	mais	daquele	em	que	se	supõe	terem	passado	aqueles	acontecimentos.	=	É	muito	para	louvar	o	modo	por	que	está	metido	em	cena	este	drama:	não	menos	 as	 cenas	 novas	 que	 produzem	muito	 bom	 efeito,	 apesar	 da	 pequenez	 do	teatro.	O	Sr.	Epifânio	vai	muito	bem,	e	se	distingue	dos	outros	selvagens	como	um	verdadeiro	chefe,	belas	atitudes	apresenta.	A	Sra.	Emília	seria	bom	que	se	animas-se	mais	um	pouco,	para	que	lhe	houvéssemos	de	dar	louvores.	O	Sr.	Teodorico	Ju-nior	é	uma	bela	figura	de	velho	antiste,	e	representa	bem	a	sua	pequena	parte.	O	Sr.	Sargedas,	 sempre	 engraçado,	 e	 natural.	 Por	 último	 confessaremos	 ingenuamente	que	muito	nos	agradou	a	tradução	do	drama,	a	qual	é	devida	ao	Sr.	J.	A.	Correia	Leal.	Que	diremos	da	pequena	comédia	O	génio	da	noite?	Chiste,	ninguém	lho	po-de	negar.	É	uma	comédia	em	camisa,	e	esta	muito	curta	e	decotada…	É	uma	alcova	devassada	com	tochas	e	archotes…	Do	Teatro	de	S.	C.	pouco	há	a	dizer.	O	Otelo	continua	a	ser	bem	recebido,	e	nele	 se	distinguiu	 extraordinariamente	o	 Sr.	Conti	 na	noite	de	quarta-feira.	Tive-mos	sexta-feira	um	novo	baile	composto	pelo	Sr.	Casati;	dele	falaremos	oportuna-mente.	No	dia	4	do	corrente	Abril	,	subiu	à	Cena	no	Teatro	de	S.	João	da	Cidade	do	Porto	o	Drama	Original	Português	intitulado	–	A	Traição	punida,	ou	os	Portugueses	em	Malaca	–	última	peça	apresentada	pela	Empresa	–	Lombardi	&c.ª	 ,	em	virtude	de	 suas	 obrigações	pela	 prorrogação	de	 seu	Contrato	por	mais	 3	meses:	 foi	 este	Drama	friamente	recebido	do	público.	---------------			Teatro	de	S.	Carlos	Domingo	26	de	Abril	de	1840	–	Ópera	–	Otelo	–	Dança	–	Os	Mineiros.	2.ª-feira	 27	 –	 em	 benefício	 do	 1.º	 Bailarino,	 João	 Casati.	 Ópera	 –	 Otelo	 –	Dança	–	Orfeu	,	e	o	Dueto	de	Elixir	cantado	por	Mr.	Ferretti	e	o	Beneficiado.	4.ª-feira	29	–	Ópera	–	Fausta	–	Dança	–	Orfeu.	Repete-se	o	Dueto	do	Elixir.	6.ª-feira	1.º	de	Maio	–	O	1.º	acto	da	Fausta	–	Dança	–	Orfeu	–	e	o	3.º	acto	de	Otelo.	 ___________________	
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	n.º	22,	de	3	de	Maio	de	1840		 JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO	
PARECER	O	Drama	intitulado	–	a	Actriz	 tem	por	argumento	uma	por	nome	Carolina,	dotada	 de	 encantos	 encarecidos	 por	 virtuoso	 proceder.	 Em	 seu	 aplauso,	 recebe,	num	palácio	de	Sintra,	um	baile	de	elevadas	pessoas	da	corte,	onde	D.	Álvaro	de	Portugal	seu	enamorado	remete	a	um	jogo	de	xadrez	as	dúvidas	que	lhe	fazem	pela	honestidade	de	Carolina.	Palmeirim,	cómico,	dela	também	enamorado,	no	excesso	do	ciúme,	vendo-se	preterido,	 toma-se	com	D.	Álvaro,	que	o	espanca,	 fere,	e	pela	sua	 condição	 lhe	nega	 a	desafronta	de	um	duelo,	 pisando-lhe	 aos	pés	 a	medalha	que	Palmeirim	havia	ganhado	pelejando,	e	defendendo	as	linhas	de	Lisboa,	rasgan-do-lhe	também	na	cara	a	carta	de	privilégio	para	trazer	armas	proibidas;	e	amea-çando-o	de	o	fazer	carregar	de	ferros,	por	fim	o	entrega	por	aquele	crime	preso	aos	soldados	da	guarda,	que,	para	acomodar	a	desordem,	um	dos	 fidalgos	havia	cha-mado	 da	 janela.	 No	 dia	 seguinte,	 em	 Lisboa,	 D.	 Álvaro,	 adiantando	 suas	 práticas	amorosas,	sujeita-se	a	ligar-se	por	casamento	a	Carolina,	e	em	mais	fina	prova	da	sua	paixão,	 sujeita-se	a	 ir	 fazer	com	ela	vida	errante	de	cómico	 fugindo	ao	pai,	 e	com	ela	 imediatamente	parte	para	o	Rio	de	 Janeiro:	Palmeirim	que	por	dinheiro	tem	saído	da	cadeia	não	chega	a	tempo	de	os	embaraçar	com	sua	vingança.	No	ter-ceiro	acto,	no	Rio	de	Janeiro,	temos	D.	Álvaro	de	Portugal	desgostoso	já	do	seu	es-tado	no	momento	de	entrar	na	representação	da	tragédia	D.	Inês	de	Castro,	em	que	a	falta	inopinada	de	um	dos	actores	vai	ser	suprida	por	um	cómico	desconhecido	também	de	súbito	aparecido,	e	é	Palmeirim.	D.	Álvaro	nesse	mesmo	momento	re-cebe	também	uma	carta	de	Portugal	com	a	notícia	da	morte	do	pai,	e	de	lhe	haver	este	 comprado	o	Marquesado	de	Ferrara	na	 Itália,	 e	de	 lhe	 ter	deixado	o	palácio	que	 possuía	 na	 Alemanha,	 recomendando-lhe	 fosse	 para	 ali,	 e	 não	 voltasse	 para	Portugal,	pelo	desaire	que	havia	causado	a	sua	família.	Ele	também	havia	compra-do	 um	 brasão	 de	 nobreza	 para	 Carolina.	 Esta	 compele	 D.	 Álvaro	 a	 partir	 nessa	mesma	madrugada	do	Rio	de	Janeiro	para	a	Europa,	num	barco	inglês	para	lhe	im-pedir	o	duelo	com	Palmeirim.	No	quarto	acto	D.	Álvaro,	com	o	título	de	Duque	de	Plainden,	 em	Viena	d’Áustria,	 dá	um	brilhante	 baile	mascarado	 ao	 imperador	da	
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Alemanha,	 por	motivo	de	 ser	 recebido	no	 grémio	da	nobreza	 alemã,	 e	 quando	o	imperador,	no	fim	do	festim,	o	agracia	com	a	ordem	do	Tosão	de	Ouro,	exigindo-lhe	nesse	acto	juramento	da	nobreza	de	sua	família,	e	de	nunca	se	ter	ligado	com	pes-soa	 infame,	D.	 Álvaro	 é	 convencido	 de	 falsário	 pelo	 testemunho	 de	 Palmeirim,	 e	confirmado	pela	prova	que	os	fidalgos	alemães	convidados	ao	baile,	haviam	desco-berto	na	carteira	de	Carolina	por	ele	aberta,	pelo	que	aí	mesmo	D.	Álvaro	é	 logo	desautorado;	e	procurando	na	fuga	com	Carolina	sua	mulher,	salvar-se	do	castigo	e	vergonha	que	o	ameaça,	para	isso,	oportunamente	o	socorre	um	eremitão	que	de	súbito	aparece,	e	lhe	indica	o	asilo	da	sua	caverna	nos	Alpes,	para	onde	logo	se	me-teu	a	caminho.	À	sua	chegada	à	caverna	no	quarto	acto,	aí	se	acham	prevenidos	por	Palmei-rim,	que	 tendo-se	apoderado	da	pessoa	de	Carolina,	 surpreende	D.	Álvaro	desar-mado,	 porque	para	 dar	 lugar	 ao	 dinheiro	 deixou	 as	 armas.	Depois	 de	 grandes,	 e	extensas	recriminações,	Palmeirim	o	obriga	a	que	em	joelhos	lhe	implore	a	graça	de	um	duelo,	com	o	que,	dando-se	por	desafrontado	e	satisfeito,	os	deixa	em	paz,	obrigando	D.	Álvaro	a	que	jure	primeiro	que	faria	a	felicidade	de	Carolina.	Desta	ideia	do	argumento	se	depreende	que	o	drama	intitulado	a	–	Actriz	–	se	 subtrai	 à	 ordem	 clássica,	 e	 que	 poderia	 ser	 admitido	 à	 romântica,	 quando	 se	adopte	a	amplitude	que	lhe	dá	Schlegel.	Porém,	seja	como	for	é	do	género	de	ou-tros	que	por	aí	 aparecem,	 conforme	ao	gosto	pitoresco	do	 tempo,	e	que	por	 isso	nos	oferece	a	sua	representação	dividida	em	quadros,	todavia	entre	si	dependentes	até	ao	que	serve	de	termo	final.	Não	distingue	este	drama	os	seus	quadros,	mas	nem	por	 isso	 fica	desobri-gado	das	leis	da	verdade	dos	factos,	sua	verosimilhança,	propriedade,	conveniência,	e	ajustamento	com	os	ditames	da	razão,	leis	invariáveis,	e	imperiosas	para	todas	as	obras	de	gosto,	e	que	as	peças	dramáticas	de	semelhante	género	não	podem	infrin-gir	sem	comprometer	sua	própria	essência.	A	relação	em	que	o	drama	de	que	se	trata	esteja	com	tais	 leis,	a	exposição	do	seu	mesmo	argumento	o	está	indicando,	independente	de	toda	a	particular	comparação	e	análise,	o	que	além	disso	deman-daria	um	prolixo,	e	escusado	comentário.	A	Comissão	porém	ainda	 juntará	a	este	respeito	brevíssimas	reflexões	para	evitar	a	taxa	de	omissa.	O	primeiro	 acto:	Um	baile	dado	por	 fidalgos	portugueses	num	palácio	 em	Sintra,	em	aplauso	de	uma	actriz,	em	que	a	sua	reputação	logo	aí	se	entrega	à	sorte	
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do	 jogo,	 em	que	o	 companheiro	dessa	actriz	 é	vilipendiado	pela	 sua	 condição	de	cómico,	espancado,	ferido;	em	que	a	medalha	de	honra,	ganha	por	ele,	pelejando	e	defendendo	as	linhas	de	Lisboa	é	pisada	aos	pés	por	um	fidalgo	oficial	militar,	e	em	que	como	nessas	casas	do	Bairro	Alto,	se	chama	pela	guarda	para	acudir	à	desor-dem;	 findando	 com	a	prepotência	de	 ser	 conduzido	 à	 cadeia	 só	o	 ferido,	 ficando	impune	seu	agressor;	isto,	não	no	passado	tempo,	sim	no	actual,	é	paródia	tão	re-pugnante	 que	mal	 pode	 sustentar-se,	 e	 menos	 decentemente	 permitir-se;	 sendo	todos	os	quadros	deste	acto	desproporcionados,	inexactos,	e	contra	o	que	a	razão	e	a	propriedade	dos	objectos	insinua	e	persuade.	De	sobejo	seria	o	exemplo	deste	acto	para	a	decisão	de	qualquer	juízo,	mas	a	Comissão	ainda	o	sustentará	com	alguns	reparos	sobre	os	actos	subsequentes.	No	segundo,	por	exemplo,	a	virtuosa	Carolina	entrega-se	a	D.	Álvaro	e	parte	com	ele	com	a	simples	promessa	de	casamento,	porque	nem	este	então	se	verifica,	nem	o	tempo	permite	que	assim	suceda;	é	verdade	que	no	terceiro	acto	se	indica	ter-se	 efectuado,	mas	 no	 entanto	 prevalece	 a	 opinião	 sinistra:	 neste	 acto	 vemos	que	Palmeirim	abriu	 a	 cadeia	para	 sair	 com	uma	bolsa	de	dinheiro!	 –	O	 terceiro	acto	no	Rio	de	Janeiro	labora	na	impossibilidade	de	poder	efectuar-se	no	estreito	espaço	que	se	 lhe	marca:	neste	D.	Álvaro	tem	o	seu	carácter	mudado	em	homem	devasso,	estragado;	sem	mutação	a	acção	da	sala	da	direcção	do	Teatro	Nacional	do	Rio	de	Janeiro	passa	para	a	casa	de	Carolina.	Aí	se	declara	D.	Álvaro	é	deserdado	pelo	pai,	que	lhe	nega	o	pão	de	filho,	sendo	por	ele	proscrito;	sem	que	para	isto,	se	dê	nenhum	indício,	ou	menor	suposição,	quando	ele,	sendo	órfão	de	mãe,	não	po-dia	ser	espoliado	de	sua	herança,	quando	a	urgentíssima	brevidade	do	tempo	não	permitia	os	actos	para	isso	necessários,	e	menos	que	fossem	conhecidos	ao	Rio	de	Janeiro,	onde	ainda	não	consta	a	chegada	de	notícias	depois	da	partida	de	D.	Álvaro.	Finalmente	aí	declara	Palmeirim	que	estava	para	casar	com	Carolina,	o	que	é	uma	contradição	com	o	que	a	própria	Carolina	tinha	afirmado	no	segundo	acto!	O	quar-to	acto	porém	está	pedindo	especial	contemplação,	que	tanto	ao	vivo	deve	agastar	ainda	os	mais	medianos	no	conhecimento	do	que	é	a	corte	d’Áustria;	–	o	exame	a	este	respeito	é	quase	ocioso:	que	fidalgos	são	os	Austríacos,	que	abrem,	lêem,	o	que	se	contém	na	carteira	da	senhora	da	casa,	e	que	se	servem	de	uma	tão	repreensível	acção	 para	 transmudarem	o	 festim	 em	 triste	 e	 cruel	 desgraça	 de	 quem	os	 obse-queia?	Que	imperador	da	Alemanha,	ainda	que	este	título	acabasse	há	mais	de	trin-
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ta	e	cinco	anos,	tão	fácil	em	premiar	como	em	punir?	Que	acatamento	de	cortesão	que	diz	ao	 imperador	à	 saída	que	vai	 chamar	 sua	mulher	para	 se	despedir	dela?	Fique	isto,	e	tudo	o	mais	que	aí	se	acha	de	parte	com	as	milagrosas	dificuldades	do	quinto	acto;	avaliem-se	como	boas	algumas	cenas	em	que	o	diálogo	é	belo,	e	alguns	monólogos	são	excelentes,	equilibre-se	com	isto	a	frieza	de	outros,	e	a	exageração	desmedida	 de	 alguns;	 não	 se	 cure	 da	 impropriedade	 da	 linguagem	 em	 parte	 de	suas	personagens,	e	não	se	atenda	à	falta	de	pureza	em	geral,	porque	o	estado	de	borrão	em	que	o	drama	se	apresenta	faz	presumir	que	na	sua	cópia	a	isso	se	aten-deria.	A	Comissão	pois,	em	conclusão	do	expendido,	que	muito	ao	justo	será	devi-damente	avaliado	pelos	sábios	e	ilustres	membros	do	Conservatório	Dramático,	é	de	parecer	unânime	que	o	drama	intitulado	–	A	Actriz	–	não	está	nos	termos	para	o	que	se	propõe.	–	Lisboa	23	de	Outubro	de	1839	–	Manoel	José	Maria	da	Costa	e	Sá	–	
D.	Gastão	Fausto	da	Câmara	Coutinho	–	Francisco	Freire	de	Carvalho.	_____________		ÉSQUILO	Nascera	Téspis	na	Icaria	–	essa	terra	que	viu	Susarião	e	a	impudente	sátira	de	suas	comédias:	como	as	deste	foram	as	primeiras	obras	de	Téspis,	e	um	carro	lhe	passeava	também	os	actores;	mas	por	último	tratava	assuntos	mais	nobres,	e	tirados	 da	 história.	 –	 Frínico	 que	 ao	 princípio	 imitara	 o	mestre,	 o	 sobrepuja	 em	breve;	e	a	tragédia	toma	mais	regular	aspecto.	–	Foi	ele	quem	primeiro	introduziu	os	papéis	de	mulher;	e	a	sua	tragédia	intitulada	–	A	tomada	de	Mileto	–	obteve	tão	prodigioso	 triunfo,	 que	desatou	 a	 chorar	 todo	o	povo	de	Atenas,	 coroando-a	por	aclamação;	e	depois,	para	castigar	o	poeta	que	havia	insultado	a	república,	pintan-do	com	mui	vivas	cores	desgraças	que	ela	não	pudera	obviar,	condenou-o	em	mil	dracmas	de	multa!	Pratinas,	contemporâneo	e	rival	de	Frínico,	é	totalmente	ignorado;	e	quase	o	mesmo	acontece	a	Chérilo,	poeta	de	quem	nada	se	sabe	senão	que	foi	muito	fe-cundo:	supõe-se	ser	ele	o	inventor	dos	trajes	para	os	actores;	e	por	certo	que	não	deixou	de	bem	merecer,	 vestindo-os	decentemente	num	 tempo,	 em	que	ainda	 se	não	sabia	fazê-los	falar.	Apareceu	 finalmente	o	homem	que	devia	 tirar	a	 tragédia	do	estado	de	ab-jecção	e	de	ignorância:	Ésquilo	apareceu,	e	a	posteridade	reconhecida	lhe	dá	o	títu-lo	de	–	PAI	DA	TRAGÉDIA.	Conquanto	grandes	sejam	os	defeitos	deste	poeta,	con-
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quanto	 se	 lhe	 tenham	 avantajado	 bastante	 os	 sucessores,	 a	 honra	 de	 ter	 sido	 o	primeiro	 lhe	granjeou	a	de	ser	considerado	como	o	maior.	–	Ésquilo	recebera	da	natureza	uma	alma	ardente	e	 forte;	sério	e	grave	era	o	seu	carácter;	e	a	sua	vida	austera:	o	génio	impetuoso	que	o	devorava	concentrado	no	íntimo	peito,	lhe	espa-lhava	de	sobre	ares	de	profunda	e	silenciosa	melancolia;	e	a	época	que	o	viu	nascer,	admiravelmente	se	adaptava	a	esses	caracteres,	que	aos	acontecimentos	dominam:	–	era	o	princípio	da	longa	e	terrível	luta	entre	a	Europa	e	a	Ásia,	quando	o	famoso	império	 que	 fundara	 Cyro,	 alevantado,	 transbordando	 diques,	 e	 ameaçando	 sub-mergir	tudo,	foi	de	encontro	à	Grécia	e	se	quebrou	nesse	cachopo!	Ésquilo,	filho	de	Euforião,	nasceu	em	Eleusis,	aldeia	da	Ática,	225	anos	antes	da	nossa	era.	Guerreiro	ilustre	primeiro	que	grande	poeta,	nesse	tempo	em	que	os	Atenienses	contavam	quase	tantos	heróis	como	guerreiros,	soube	ele	fazer-se	no-tável	por	seu	valor:	acharam-no	sempre	na	frente	os	inimigos	nas	batalhas	de	Ma-ratonia,	Salamina,	e	Plateia;	porque	a	devoção	e	coragem	lhe	eram	virtudes	de	fa-mília.	Esse	Cinégiro,	que	privado	das	mãos	pelo	ferro	dos	Persas	em	Salamina	se-gurara	com	os	dentes	as	naus	 inimigas,	era	seu	 irmão;	e	 tinha	outro	perdido	um	braço	 a	 seu	 lado,	 chamava-se	Amínias.	 –	Ésquilo	deu	 à	poesia	 a	 enérgica	 força	 e	vigor	selvagem	do	guerreiro:	no	género	que	abraçara	fazia-se-lhe	mister	criar	acto-res,	teatro,	poesia;	e	os	criou	ele	com	o	selo	de	força	e	grandeza,	que	só	pode	dar-lhe	o	génio.	E	 todavia	 essa	estrada	que	 franqueara,	 e	onde	outros	o	 tinham	com	 tanta	ventura	seguido,	não	lhe	foi	de	triunfos	somente:	descoroçoamento,	injustiças,	bal-dões	 sofreu	Ésquilo;	 coroou-o,	para	 logo	o	abandonar	o	volúvel	 favor	do	povo;	e	quando	da	alteza	de	seu	génio	olhou	com	desprezo	para	a	ignorância	popular,	 le-vantaram-se	contra	ele	ódios	terríveis;	acusaram-no	de	impiedade	e	profanação;	e	os	 falsos	 devotos	 bradaram	 que	 havia	 revelado	 nas	 tragédias	 os	 mistérios	 de	Eleusis:	ergueram-se	as	turbas	fanáticas	contra	o	poeta;	e	pouco	faltou	que	o	pai	da	tragédia	 não	 pagasse	 com	 a	 vida	 o	 crime	 da	 sua	 superioridade;	 foi	 preciso	 que	Amínias,	gloriosamente	mutilado,	detivesse	a	multidão	desvairada	mostrando-lhe	as	feridas,	e	pedindo-lhe	um	irmão	que,	como	ele	próprio,	soubera	outrora	defen-der	a	liberdade	da	pátria,	e	presentemente	lhe	afiançava	a	glória.	Bastas	vezes	Ésquilo	arrostara	a	morte	nos	campos,	para	não	desprezar	o	que	 apenas	 lhe	 ameaçava	 a	 vida;	mas	 o	 pouco	 sucesso	das	 suas	 obras	 lhe	doera	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-416-	
n’alma	por	extremo.	Por	muito	tempo	afectou	ele	indiferença	às	injustiças	de	seus	concidadãos	dizendo,	que	à	posteridade	consagrava	as	obras,	porque	certo	lhe	fa-ria	justiça	–	desamparou	a	fingida	indiferença	quando	viu	autores	nóveis,	que	seu	exemplo	 formara,	aproveitarem-se	de	suas	 lições	para	o	atacar	e	vencer;	quando	viu	Simonides,	e	Sófocles	ainda	adolescente	tirarem-lhe	a	coroa.	Então	abandonou	Ésquilo	a	pátria	ingrata	e	se	partiu	para	a	Sicília	e	corte	do	rei	Hieron:	aí	viveu	ele	três	anos,	rodeado	da	pública	veneração,	morrendo	da	idade	de	setenta.	Desgosta-do	de	toda	a	glória	literária	havia	composto	um	epitáfio,	que	lhe	gravaram	no	tú-mulo,	e	que	apenas	de	seus	combates	falava.	Depois	 de	 sua	morte	 reconheceram	 os	 Atenienses	 a	 grande	 perda	 que	 ti-nham	feito;	cumularam-no	de	honras,	e	 lhe	prodigalizaram	estátuas	e	coroas	que	lhe	haviam	na	vida	recusado:	outorgaram-lhe	o	título	de	pai	da	tragédia;	e	mais	de	uma	vez	se	viram	autores,	que	venerando-o	como	um	deus	tutelar,	lhe	iam	ao	tú-mulo	declamar	seus	versos.	Espelha-se	 nas	 suas	 obras	 o	 homem:	 –	 nunca,	 como	 para	 Ésquilo,	 foi	 tão	verdadeiro	este	axioma	de	crítica.	Lede	as	suas	obras,	que	sem	lhe	conhecer	a	vida	e	costumes,	por	certo	que	lhos	adivinhareis.	Cada	cena	que	traça,	cada	carácter	que	desenvolve,	 cada	 palavra	 que	 pronuncia,	 vos	 patenteará	 o	 cunho	 de	 uma	 alma	enérgica	e	sombria,	de	uma	vida	austera,	de	um	esforço	 indomável:	pressente-se	em	cada	verso	o	guerreiro	de	Maratonia	e	Salamina.	Jamais	teve	Ésquilo	em	vista	o	enternecimento	e	as	lágrimas:	o	terror	e	so-mente	o	terror	profundo	e	involuntário	foi	para	ele	o	alvo	da	tragédia.	Se	quisermos	fazer	distinção	e	diferença	entre	tempos,	costumes,	e	caracte-res;	se	considerarmos	quanta	modificação	trariam	após	novas	civilizações	e	religi-ão	nova;	e	depois	disto	atentarmos	a	semelhanças	extraordinárias,	 sem	custo	re-conheceremos	que	Ésquilo	foi	para	a	tragédia	grega,	o	que	é	essa	nova	escola	que	nestes	tempos,	mormente,	entre	os	 franceses,	 tem	campeado.	–	Defeitos,	qualida-des,	fisionomia	geral,	estilo,	tudo	se	conforma.	Que	é	o	que	se	encontra	em	Ésquilo?	Para	 personagens,	 heróis	 fabulosos,	 como	os	 havia	 idealizado,	mas	 não	 como	na	terra	existiam;	almas	sobre-humanas	tanto	pelo	vício	como	pela	virtude.	Oferece-lhe	a	história	um	carácter	odioso;	 longe	de	suavizar-lhe	as	 feições,	 torna-o	ainda	mais	odioso	e	mais	feroz;	porque	a	sua	mira	é	o	terror,	e	não	a	piedade!	Olhai	para	
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Clitemnestra:	cruenta	e	ensanguentada	do	assassínio	do	esposo	ei-la	que	vem	ga-bar-se,	e	alardeá-lo	na	cena	com	derrisão	amarga!…	No	crime	e	na	virtude	intrépidos,	os	heróis	de	Ésquilo	são	de	uma	têmpera	indomável;	e	contudo	representa-os	sempre	como	instrumentos	de	invencível	fata-lidade.	Pintando	no	homem	os	crimes	de	que	é	autor,	as	desgraças	de	que	é	vítima,	e,	por	de	sobre,	o	destino	cego	de	que	é	alvo	miserando,	vede	com	quanto	desprezo	injuria	a	fortuna	humana;	ouvi	as	declamações	eloquentes	contra	essa	falsa	pros-peridade,	que	é	mentiroso	verniz	do	nosso	nada!	–	E	depois	quando	o	homem	se	lhe	refusa	à	fogosa	imaginação,	quando	as	raias	da	nossa	espécie	e	da	nossa	estrei-ta	 esfera	 não	 podem	 conter	 a	 sua	 poesia	 gigantesca,	 vai	 ele	 buscar	 os	 heróis	 no	mundo	ideal	e	fantástico;	põe	em	movimento	e	faz	falar	o	oceano,	a	força,	e	a	vio-lência,	e	compõe	essa	misteriosa	e	sombria	trilogia	de	Prometeu,	alegoria	profunda	e	extravagante,	obra	inexplicável,	ridícula	e	sublime,	que	achou	eco	na	escola	mo-derna:	–	Cuidarias	ver	Caim	vogando	com	Lúcifer	nos	abismos	do	nada	e	do	infinito	sobre	as	poéticas	asas	de	Lord	Byron.	--------------------	
A	PANTOMIMA	ENTRE	OS	CHINS	Quanto	sejam	ousadas	e	aparatosas	as	concepções	mímicas	dos	Chins,	nin-guém	poderá	 imaginar,	 especialmente	 se	 souber	 que	 lhes	 faltam,	 ou	 pelo	menos	são	muito	mesquinhos,	os	meios	que	 têm	para	as	 levar	a	 efeito:	por	exemplo,	 as	máquinas	que	devem	ser	portáteis,	e	ter	facilidade	de	adaptar-se	aos	diversos	lo-cais	 onde	 as	 companhias	 sucessivamente	 são	 chamadas	 a	 representar,	 pois	 que	não	há	companhia	que	não	seja	volante.	Não	só	há	na	China	pantomimas	cómicas,	mas	também	outras	graves	e	maravilhosas,	nas	quais	 fazem	entrar	os	elementos,	os	fenómenos,	e	os	astros;	e	para	que	possam	pôr	em	cena	esses	actores	tão	difí-ceis,	recorrem	a	uma	extraordinária	ciência	de	prestígio	e	fantasmagoria,	subsidia-da	com	o	próprio	alento	nos	fogos	artificiais.	Com	tais	meios	não	receiam	apresen-tar	a	 lua	como	a	principal	actriz	de	uma	pantomima,	que	 intitulam	O	combate	da	
lua	contra	os	dragões.	Majestosa	se	vai	erguendo	a	lua	no	horizonte,	e	sobe	lentamente	até	chegar	ao	meio	da	cena;	grupos	de	estrelas	lhe	cintilam	em	torno,	e,	misturando-se	umas	com	outras,	ou	já	afastando-se,	ou	reunindo-se,	formam	variadíssimos	e	luminosos	
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desenhos	no	escuro	azul	do	céu.	Então	pelos	opostos	 lados	do	 teatro	entram	em	cena	dois	actores	 trazendo	cada	um	seu	dragão	de	enorme	grandeza,	 cujas	esca-mas	argentadas	reluzem	sobre	a	transparente	seda	azul	de	que	são	formados.	Os	dragões	serpeiam	assanhados,	e	em	seus	vôos	parecem	querer	atacar	a	lua:	as	es-trelas	timoratas	fascinam-se,	param	em	suas	evoluções	e	permanecem	fixas;	então	a	lua,	com	razão	indignada,	começa	a	crescer	a	crescer,	e	os	dragões	a	tremer,	até	que	por	fim	se	incendeiam	no	estupendo	luzeiro,	e	desfazendo-se	em	mil	raios	de	fogo	de	todas	as	cores	vêm	cair	extintas	sobre	a	cena.	A	lua	torna	pouco	a	pouco	à	sua	primitiva	 grandeza,	 e	 se	 retira	 vitoriosa	para	detrás	 das	montanhas,	 sempre	acompanhada	do	seu	coro	de	estrelas,	que	de	novo	a	vão	rodeando	de	seus	gracio-sos	e	multiplicados	festões.	Não	nos	demoraremos	em	 fazer	 comentários	acerca	dessa	pantomima	 tão	singular,	e	tão	diferente	das	que	se	usam	na	nossa	Europa;	antes	relataremos	outra,	cujo	título	ainda	é	mais	ambicioso,	e	parece	haver	produzido	o	maior	entusiasmo	em	Pequim	e	outras	cidades	do	império	da	China:	intitula-se	–	O	casamento	da	ter-
ra	com	o	oceano.	Em	grande	embaraço	nos	veríamos	se	nos	incumbisse	indicar	o	lugar	da	ce-na;	podemos	todavia	dizer	a	época	em	que	se	supõe	ter	passado	a	acção;	foi	antes	do	dilúvio,	antes	de	Lamech	e	Mathusalem,	ainda	antes	do	pecado	de	Adão:	Deus	
fecit	coelum	et	terram	intra	sex	dies.	A	acção	se	passa	num	dos	seis	dias	que	o	Padre	Eterno	levou	a	criar	o	mundo.	Duas	figuras	alegóricas	abrem	a	peça;	a	tempestade	por	parte	do	oceano,	e	o	vulcão	por	parte	da	terra.	A	tempestade,	sob	a	forma	de	um	monstro	cerúleo,	vem	acompanhada	dos	ventos,	seus	satélites;	o	vulcão,	monstro	vermelho,	traz	numero-so	séquito	de	salamandras;	a	tempestade	pretende	apagar	o	fogo	do	vulcão;	o	vul-cão	 quer	 fazer	 que	 os	mares	 sequem:	 os	monstros	 enfurecem-se	 e	 vão	 já	 travar	medonha,	enorme	peleja;	mas	o	anjo	da	paz	desce	do	céu,	e	reconcilia	os	inimigos	que	se	retiram	cada	qual	para	o	seu	reino,	e	o	anjo	remonta	às	moradas	celestes.	Eis	 que	 o	 oceano,	 representado	 pela	 baleia,	 chega	 acompanhado	 das	 suas	riquezas	e	produções:	delfins,	leviatães,	tartarugas,	rochedos,	esponjas,	corais,	pé-rolas	–	tal	é	a	sua	comitiva.	
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Não	tarda	em	vir	ao	seu	encontro	a	terra,	representada	por	um	monstruoso	elefante,	e	também	traz	consigo	leões,	tigres,	águias,	avestruzes,	pinheiros,	carva-lhos,	frutos,	flores,	mármores,	e	metais.	As	alimárias	são	representadas	por	actores	cobertos	de	pelos	de	feras,	ou	já	de	 ricas	 penas,	 se	 representam	aves.	Os	papéis	 de	 tartarugas,	 árvores,	 rochedos,	metais	&c.ª.	desempenham-nos	actores	metidos	em	certas	caixas	de	pano	pintado	convenientemente,	 e	 que	 se	movem	 à	 vontade	 do	 coreógrafo.	 O	 ofício	 de	 frutos,	flores,	corais	&c.ª	é	confiado	a	mulheres	e	meninos,	que	vêm	todos	cobertos	desses	objectos	e	nunca	deixam	ver	rosto,	nem	mãos,	nem	qualquer	parte	do	corpo,	a	fim	de	que	seja	completa	a	ilusão.	Estando	assim	a	terra	e	o	oceano	em	presença	um	do	outro,	compreendem	que	a	sua	recíproca	amizade	deve	resultar	em	benefício	de	ambas	as	partes,	e	que,	longe	de	se	moverem	guerra,	devem	firmar	a	sua	aliança	por	meio	de	um	laço	in-dissolúvel:	a	terra	oferece	praias	ao	oceano;	este	promete	fertilizá-la	cortando-a	de	formosos	rios,	e,	para	provar	a	sua	abundância	e	poder,	lança	repentinamente	pe-las	ventas	dois	jorros	de	água,	que	se	elevam	a	prodigiosa	altura:	os	dois	exércitos	começam	então	de	travar	danças,	e	com	mil	evoluções	e	gregotins	festejam	o	feliz	consórcio	dos	seus	soberanos.	Conclusão.	–	O	anjo	da	paz	desce	do	céu	na	sua	nuvem,	e	anuncia	aos	dois	esposos,	que	tendo	a	união	da	terra	com	a	água	formado	o	globo,	Deus	vai	criar	o	homem	 para	 seu	 habitador:	 Nova	 explosão	 de	 folgares,	 danças,	 e	 saltos:	 o	 anjo	permanece	grave	no	meio	da	auréola	de	fogo	que	o	rodeia;	leões,	leopardos,	metais,	palmeiras,	aves,	esponjas,	tudo	fica	tomado	de	admiração;	e	cai	o	pano	antes	de	ser	criado	Adão!	–	Os	espectadores	maravilhados	gritam:	=	Hao!	hao!	–	Excelente,	deli-cioso!	
AVISO		
Não	havendo	a	maior	parte	dos	Senhores	Assinantes	do	Porto	satisfeito	ainda	
o	importe	do	primeiro	trimestre	das	suas	assinaturas,	de	novo	se	lhes	roga	queiram	
dirigir-se	para	esse	efeito	ao	Sr.	Manoel	d’Almeida	Cardoso,	rua	de	Cedofeita.	–	Aos	
mesmos	Senhores	se	participa,	que	do	próximo	Número	em	diante,	lhes	será	entregue	
o	Jornal	por	distribuidores	destinados	para	esse	 fim	evitando-se	desse	modo	os	des-
caminhos	dos	Correios	&c.ª	 ___________________	
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				n.º	23,	de	10	de	Maio	de1840		Teatro	Alemão	
WERNER		Em	profunda	admiração	nos	absorvemos	todas	as	vezes,	que,	ao	 lançar	os	olhos	 sobre	 a	 vida	 de	 um	homem	 célebre,	 achamos	 que	 ele	 se	mostra	 sempre	 o	mesmo,	no	princípio,	no	meio,	e	no	fim	da	sua	carreira.	Abalam-nos	esses	caracte-res	que	nenhuma	influência	do	mundo	exterior	pode	alterar,	e	nunca	é	tão	excitada	a	nossa	simpatia,	como	quando	os	vemos	a	braços	com	as	dores	da	alma	e	do	corpo.	Quem	se	não	 recordará	de	Hoffman	no	 seu	 leito	de	dor	 e	de	morte,	 entregue	 ao	mais	horroroso	 sofrer?	Pobre	 infeliz;	os	médicos	acabavam	de	atormentá-lo:	por	que	pudessem	reanimar-lhe	a	quase	extinta	vida,	tinham	recorrido	a	um	remédio	horridamente	 enérgico.	 Um	 ferro	 em	 brasa	 lhe	 tinha	 sido	 aplicado	 sobre	 toda	 a	extensão	da	coluna	vertebral.	Acabada	a	operação	um	amigo	lhe	entra	no	aposento,	e	o	moribundo	lhe	pergunta:	–	“Que	te	parece,	amigo:	não	te	cheira	já	por	aí	a	carne	assada?”	–	Horrenda	mofa,	desprezo	das	mais	atrozes	dores,	ânimo	de	ferro,	gosto	sustentado	para	 tudo	quanto	era	de	horror,	não	 já	 imaginário,	mas	 real,	 sentido,	comprado	à	custa	de	torturas	 infernais!	Que	outros	comentários	para	pintar	essa	índole	estranha,	que	em	toda	uma	vida,	não	vive	senão	no	mundo	 fantástico?…	–	Carácter	 forte	 e	 enérgico,	 de	 tal	 vigor	 era	 sua	 têmpera,	 que	nunca	permitiu	nem	aos	anos,	nem	às	 enfermidades	outro	domínio	que	o	do	 seu	 corpo,	 a	que	a	 alma	jamais	se	dobrou.	Até	ao	último	alento	o	sarcasmo	 lhe	adejou	nos	 lábios;	 remate	condigno	para	essa	vida	que	não	fora	mais	do	que	uma	longa	exaltação,	uma	febre	contínua:	–	última	cena,	que	fecha	de	uma	maneira	bem	lógica	esse	drama	singular	belo	e	triste,	que	é	chamado	vida	de	Hoffman	o	poeta,	o	pintor,	o	músico!	Que	diferença	achareis	em	Werner,	o	poeta	dramático	de	Koenigsberg,	o	au-tor	de	Lutero!	–	Procelosa	 lhe	é	a	 juventude;	só	–	critica	a	 todos	os	prazeres;	é	o	amigo	particular	de	Hoffman,	e	seu	colega	em	nobres	lavores;	este	compõe	a	músi-ca	para	um	dos	seus	primeiros	dramas	–	A	cruz	no	Báltico;	Werner	acompanha	o	amigo	nas	 suas	viagens	pelas	 regiões	 fantásticas,	 e	 se	volta	ao	culto	dos	poderes	
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secretos	e	misteriosos.	Deixa	depois	a	religião	protestante	para	seguir	a	Católica.	Um	dia	abraça	o	sistema	de	providência	e	predestinação;	outro	dia	reconhece	uma	potência	fatal	que	impera	absoluta	sobre	a	vida	do	homem;	por	fim	absorve-se	na	graça	divina,	na	resignação,	no	arrependimento,	e	na	penitência:	então	se	desdiz	do	que	escrevera,	quando	jovem;	calca	aos	pés	seus	primeiros	louros,	e	protesta	sole-nemente	contra	o	seu	grande	drama	Lutero!	Frederico	Luís	Zacarias	Werner	nasceu	em	Koenigsberg	no	ano	de	1768	on-de	cursou	os	estudos	de	jurisprudência	e	economia	política,	seguindo	depois	o	cur-so	do	filósofo	Kant.	–	Tendo	de	idade	vinte	e	cinco	anos	foi	nomeado	Secretário	de	legação,	 emprego	 que	 exerceu	 em	 diferentes	 países.	 Estando	 em	 Varsóvia	 nesta	qualidade,	aí	publicou,	em	1800,	o	seu	drama	Os	filhos	do	vale,	e	começou	a	travar	relações	com	Hoffman:	em	1804	compôs	a	Cruz	do	Báltico.	Tendo	sido	chamado	a	Berlim,	e	promovido	a	 lugar	mais	elevado,	entregou-se	a	 toda	a	extravagância	de	uma	vida	licenciosa	e	dissipada;	isto	é,	tornou	ao	seu	antigo	viver	de	estudante	da	universidade,	 acrescentando	somente	a	essa	 reminiscência	um	religioso	misticis-mo	inteiramente	novo	para	ele.	Três	vezes	se	casou;	três	vezes	se	separou	de	cada	esposa.	O	último	divórcio	teve	lugar	em	Berlim,	e	contra	sua	vontade.	Moça	e	bela	era	a	Polaca	sua	mulher,	a	qual	ele	tinha	desposado	em	Varsóvia,	sem	que	ele	sou-besse	uma	palavra	do	idioma	da	Polónia,	nem	ela	entendesse	coisa	alguma	do	ale-mão:	 as	devassidões	de	Werner	 concorreram	para	que	quebrasse	essa	 terceira	e	última	união,	que	o	 amor	 soubera	 tornar	possível,	 conquanto	 lhe	 faltasse	o	mais	poderoso	meio	de	inteligência.	Foi	em	Berlim	que	publicou,	em	1806,	o	seu	Lutero,	que	tão	profunda	e	perdurável	sensação	há	feito	na	Alemanha.	As	pessoas	que	parece	haverem	produzido	em	Werner	mais	forte	impressão,	foram	primeiramente	Goëthe,	sob	cujos	auspícios	viu	pela	primeira	vez	represen-tada,	em	1809,	a	sua	célebre	tragédia	–	24	de	Fevereiro;	depois	foi	Madame	de	Staël	que	ele	encontrou	em	Interlachen	na	Suíça,	e	à	qual	fez	passado	algum	tempo	uma	visita	 de	 muitos	 meses	 em	 Coppet.	 Aí	 encontrou	 também	 M.	 Wilhelm	 Schlegel.	Quando	 Werner	 dá	 a	 Madame	 de	 Staël	 os	 nomes	 de	 –	 moderna	 Aspasia,	 co-libertadora	 da	 Alemanha	 e	 da	 Europa,	 confessamos	 que	 nada	 temos	 a	 observar;	antes	 nos	 assoma	 aos	 lábios	 um	 sorriso	 por	 tão	 hiperbólicos	 encómios.	 Quando	chama	a	Goëthe,	 luminoso	guia	nas	 trevas	de	seu	espírito	atribulado,	quando	 lhe	chama	o	seu	sol	–	helios	-,	fácil	nos	é	explicar	esse	tão	grande	entusiasmo	para	com	
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o	mais	brilhante	e	idolatrado	génio	da	nossa	época.	Mas	eis	que	nos	vamos	nós	se-parando	já	muito	de	Werner,	quando	este	faz	a	Goëthe	a	honra	insigne	de	atribuir-lhe	 a	 ressurreição	 da	 Alemanha	 oprimida;	 quando	 não	 duvida	 declará-lo	 atalaia	que	 indica	 à	 pátria	 o	 caminho	 da	 liberdade.	 Assim	 se	 desconhece	 a	 natureza	 de	Goëthe;	assim	se	ofende	a	verdade,	e	se	falsifica	a	história;	assim	se	orla	de	auréola	divina	a	 fronte	de	um	poeta	cujo	egoísmo	era	 tão	grande	como	o	génio,	apóstolo	fervoroso	do	culto	anti-nacional	da	arte	para	com	a	arte.	A	pátria,	e	a	nacionalidade	eram	para	Goëthe,	segundo	ele	próprio	confessa,	
terreno	pouco	digno	da	poesia.	Mais	lhe	apraz	queimar	incensos	sobre	altares	que	a	si	próprio	erguera,	do	que	sacrificar	a	deuses	tão	prosaicos.	Goëthe	foi	grande	ar-tista,	grande	escritor,	grande	poeta,	porém	nunca	apóstolo	da	 liberdade,	nem	ho-mem	nacional.	Em	 1810,	 estando	Werner	 em	Roma,	mudou	 de	 religião.	 Em	 1816	 tomou	ordens,	e	foi	instalar-se	como	pregador,	em	Viena,	na	época	do	congresso.	Aí	pre-gou	perante	numerosíssimas	assembleias,	apesar	da	inexperiência	que	ainda	tinha	da	sua	nova	profissão:	ardor	apostólico,	exaltada	devoção	supriram	nele	o	uso	e	a	prática.	A	índole	do	homem	não	se	muda	com	a	vontade:	por	entre	todos	os	simula-cros	de	que	a	rodeiam	lá	surge	a	verdade,	e	se	mostra	sobranceira.	Poeta	por	natu-reza,	homem	fantástico	e	caprichoso	em	suas	preocupações,	parecia	Werner	mui-tas	vezes	não	ter	deixado	a	sua	primeira	cena	senão	para	substituí-la	por	outra,	e	havê-la	transportado	do	teatro	para	a	igreja.	O	talento	que	mostra	como	orador,	e	o	efeito	que	produziu	sobre	o	seu	audi-tório,	foram	muito	desiguais,	e	bem	assim	as	manifestações	do	seu	espírito.	Osten-tava	às	vezes	vigorosa	eloquência,	luzeiros	que	deslumbravam,	e	grande	sagacida-de;	 quando	porém	 se	 confundia	 em	arrependimentos	 amaldiçoando	 a	 quadra	da	sua	mocidade,	quando	acusava	os	pecados	da	sua	anterior	vida,	e	se	dizia	o	mais	indigno	dos	servos	de	Deus,	só	conseguia	excitar	legítima	desconfiança	de	sinceri-dade,	 exagerada	penitência,	 e	 arrebatada	humildade.	Todavia	 ainda	 as	 turbas	 al-gum	tanto	se	comoveram;	e	quando,	em	1823,	expirou	contando	55	anos	de	idade,	o	povo	entrou	em	chusma	na	 igreja	aonde	se	depositara	seu	corpo;	adoraram-no	como	santo,	e	lhe	arrancaram	os	dedos	das	mãos	e	pés,	para	se	fazerem	relíquias.	
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Efémera	apoteose!	–	Não	rara	a	justiça	do	povo	se	deixa	transviar,	cedendo	a	momentâneos	 impulsos;	mais	 com	 ingenuidade	e	 lisura	 revoga	 suas	 sentenças,	porque	possui	 o	 sentimento	da	própria	 força,	 e	 não	 resiste	 à	 da	 verdade.	Veio	 o	público	a	mostrar-se	ainda	mais	justo	do	que	o	fora	para	consigo	o	próprio	poeta.	Dividindo-lhe	a	vida	em	dois	períodos,	o	da	mocidade	e	concepções	enérgicas,	e	o	da	 curta	 velhice	 e	 pretendida	 conversão,	 reconheceu,	 e	 com	 seu	 sufrágio	 recom-pensou,	o	primeiro	como	grande	e	belo,	esquecendo	e	desculpando	o	último,	como	um	triste	e	miserando	testemunho	das	fraquezas	humanas.	Santo	Werner	desapa-receu	do	calendário	popular;	mas	o	inspirado	autor	de	Lutero,	o	de	24	de	Fevereiro,	eterno	viverá	na	lembrança	e	admiração	dos	povos.	Após	os	já	citados	dramas,	entre	os	quais	merecem	um	dos	primeiros	luga-res	O	 filho	do	vale,	 quadro	 descritivo	 da	 ordem	dos	 Franc-Maçons	 e	 Templários,	ainda	mencionaremos	Átila	rei	dos	Hunos,	Wanda	rainha	dos	Sarmatas,	Cunegunda,	e	a	Mãe	dos	Macabeus,	sua	última	produção	que	publicou	em	Viena	no	ano	de	1820.	Estas	 diferentes	 obras	 são	 fiel	 transunto	 do	 carácter	 irregular,	 fantástico,	pensativo,	e	–	a	vezes	selvagem,	do	poeta.	A	 par	 das	 muitas	 belezas	 de	 primeira	 ordem,	 grande	 perfeição	 de	 estilo,	ideias	sublimes	e	inspiradas	pelo	mais	puro	fogo	poético,	dão-se-lhe	com	algumas	exuberâncias	que	denotam	desmesurada	vaidade,	nota-se-lhe	particular	tendência	para	a	mística,	negligências	de	expressão,	 e	 frequentes	 trivialidades.	No	segundo	período	da	sua	vida	pretendeu	Werner	juntar	prólogos	aos	seus	dramas,	mas	com	eles	não	foi	feliz.	O	 triunfo	de	Werner	é	a	 sua	 tragédia,	24	de	Fevereiro.	Útil	 fora	para	a	 sua	glória	 que	nenhuma	outra	houvesse	 escrito,	 pois	 qualquer	das	 outras	produções	não	chega	a	 igualar	a	de	que	 falamos.	Obra	singular,	 filha	de	uma	 imaginação	se-nhoreada	por	um	génio	terrível	e	sombrio,	resumindo	em	brevíssimo	quadro	tudo	quanto	pode	encher	a	alma	de	horror	profundo:	nem	deve	essa	tragédia	ser	consi-derada	 como	 qualquer	 dos	muitos	 dramas	 que	 devem	 sua	 origem	 ao	 dogma	 da	fatalidade,	e	que	não	são	mais	do	que	imitações	da	de	Werner.	A	ele	só	pertence	a	ideia	 primária,	 original,	 dramática	 em	 sua	 concepção,	 trágica	 no	 seu	 desenvolvi-mento,	e	de	um	efeito	espantoso.	Sobre	um	dos	mais	elevados	píncaros	dos	Alpes	na	Suíça	uma	triste	e	mise-rável	 cabana	 está	 situada	 entre	Kandersteg	 e	 Lëuk,	 entre	montanhas	 e	 rochedos	
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que	a	separam	do	resto	do	mundo.	Aí	moram	dois	velhos,	Kunz	Kuruth,	e	sua	mu-lher	Trude:	 foram	ricos	outrora,	e	hoje	em	hedionda	penúria	gastam	a	vida.	Dois	aposentos	completam	toda	a	mísera	habitação,	e	do	frontal	que	os	separa	vêem-se	pender	uma	fouce	e	uma	grande	faca:	no	fundo,	um	feixe	de	palha	está	próximo	a	um	banco	arruinado.	Kunz	desposara	Trude	contra	vontade	de	seu	pai:	desde	en-tão	eram	para	esta	as	invectivas,	e	para	um	filho	que	tinha	as	exprobrações.	Uma	noite,	depois	de	ter	cuspido	os	mais	duros	baldões	na	face	da	esposa,	Kunz	enfure-cido	arrojou	uma	faca	ao	peito	do	ancião	seu	pai.	O	instrumento	de	morte	lhe	res-valou	pela	encanecida	fronte	sem	por	ela	penetrar,	mas	o	velho	abafando	de	furor	expira	amaldiçoando	o	filho,	e	toda	a	sua	geração.	Era	o	dia	24	de	Fevereiro.	Tivera	Kunz	um	filho	e	uma	 filha:	o	rapaz	quis	 imitar	a	maneira	pela	qual	sua	mãe	tinha	matado	uma	ave,	lançou	mão	da	funesta	faca,	e	degolou	a	inocenti-nha	da	irmã.	O	pai	o	amaldiçoou;	e	ele	fugiu	espavorido;	nunca	mais	se	soube	dele.	Foi	no	dia	24	de	Fevereiro!	Daí	avante,	foram	tudo	desgraças	para	a	casa	de	Kunz:	sempre	a	maldição	o	persegue.	Uma	noite	entrou	Kunz	na	sua	cabana	já	fora	de	horas:	vinha	extenuado	de	fome	e	frio;	–	nem	lenha	para	se	aquecer;	nem	pão	com	que	matasse	a	fome!	Falta-ria	uma	hora	para	que	fosse	meia-noite;	a	cabana	estava	alumiada	com	a	luz	morti-ça	de	uma	pobre	lâmpada,	a	neve	e	o	vento	batiam	nas	desconjuntadas	janelas;	e	Kunz	se	entretinha	com	sua	mulher	de	uma	nova	desgraça	que	os	ameaçava:	um	desapiedado	credor	lhe	disse,	que	se	amanhã	não	pagarem	o	que	devem,	a	cabana	lhes	será	tirada,	e	a	prisão	se	abrirá	para	ele!	–	Kunz	não	vacila	no	partido	que	to-mará:	resolve	precipitar-se	no	lago.	A	parte	descritiva	desta	cena,	o	quadro	da	natureza	áspera	e	 selvagem	da	Suíça,	são	modelos	de	beleza	traçados	por	mão	de	mestre.	Só	 lidos	no	original	se	lhes	poderá	apreciar	e	admirar	toda	a	perfeição.	Enquanto	dura	o	diálogo,	no	qual	o	autor	dá	mostras	de	profundo	conheci-mento	do	coração	humano,	batem	à	porta	da	cabana.	É	um	homem	que	pede	hospi-talidade:	 Kunz	 abre	 a	 porta	 e	 se	 lhe	 apresenta	 um	mancebo	 bem	 trajado,	 e	 cujo	fardel	é	bem	provido	de	víveres	e	dinheiro.	Era	o	filho	que	julgavam	morto,	e	que	vem	implorar	a	bênção	de	seus	pais,	e	depositar	a	seus	pés	toda	a	riqueza	que	pos-sui;	porém	o	mancebo	quer	causar-lhe	uma	surpresa,	e	por	 isso	deixa	para	o	dia	
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seguinte	o	declarar-se:	conversa	todavia	com	os	hóspedes,	e	a	espaços	vai	deixan-do	cair	 algumas	palavras	que	 lhes	deixam	ver	que	ele	está	 instruído	de	 todos	os	seus	segredos.	Kunz	começa	a	suspeitar	que	porventura	esse	estrangeiro,	de	outro	modo	que	não	pelo	trabalho	e	probidade,	adquirira	as	riquezas:	uma	ideia	infernal	lhe	assoma	à	mente	atribulada.	–	 “É	sem	dúvida	um	salteador;	eu	não	sou	senão	desgraçado;	 o	 ouro	 deste	 homem	 pode	 salvar-me	 da	 ignomínia	 que	 amanhã	me	espera…”	A	mão	lhe	treme,	os	cabelos	se	lhe	eriçam	na	enrugada	fronte;	hórridas	visões	o	perseguem,	e	atordoam:	mas	a	prisão?	e	Trude	morrendo	à	fome?	Então	dá	meia-noite.	–	O	mancebo	já	dorme	a	sono	solto:	Kunz	toma	a	faca	das	maldições,	arroja-se	sobre	o	filho,	e	lhe	trespassa	o	coração.	–	O	mancebo	exala	o	último	sus-piro	pedindo	ao	pai	a	bênção,	e	perdoando-lhe,	como	Deus	perdoa	a	todas	as	cria-turas.	Que	dia	era	esse?	–	Era	o	fatal	24	de	Fevereiro!…	O	mísero	velho	espedaça	o	ferro	maldito,	abraça	os	pés	do	filho	assassinado,	e	por	fim	se	ergue,	e	firme	pro-nuncia	estas	palavras:	–	“Eia,	em	nome	do	céu,	que	sem	uma	só	queixa	sofrerei	o	castigo	que	merece	o	meu	feito!	vou	entregar-me	à	justiça	e	confessar	meu	crime;	e	quando	o	cutelo	do	algoz	me	houver	decepado	a	cabeça,	então	julgue-me	Deus,	que	sabe	tudo!…	É	hoje	vinte	e	quatro	de	Fevereiro	–	é	só	um	dia,	e	a	graça	de	Deus	é	eterna.	Amen.”	É	impossível	ler	a	tragédia	de	Werner	sem	que	o	coração	se	sinta	confrangi-do	por	emoções	profundas,	e	indizível	horror	para	com	o	crime	cometido,	ao	mes-mo	tempo	que	sente	comiseração	e	dolorosa	piedade	para	com	o	infeliz,	que,	impe-lido	por	 funesto	destino,	quase	sem	o	querer	 foi,	 tão	criminoso.	É	nesse	carácter	que	bem	se	conhece	o	merecimento	trágico,	e	a	perfeição	da	obra.	É	verdade	que	Madame	de	Staël,	num	livro	que	melhor	fora	esquecer	do	que	citar	se	acaso	se	quer	falar	com	conhecimento	de	causa	da	literatura	alemã,	duvida	desse	merecimento,	fundando-se	 em	que	o	 verdadeiro	 trágico	não	 cabe	 às	 rasteiras	 regiões	do	povo,	nas	 quais	Werner	 estava	 colocado.	 Decerto	 Madame	 de	 Staël	 tinha	 jantado	 mal	nesse	dia,	e	deslumbrava-se	de	que	era	republicana.	O	mais	certo	porém	é	que	a	autora	 ainda	 então	 não	 havia	 lido	 a	 brilhante	 invocação	 que	Werner	 convertido	endereçara	à	moderna	Aspasia;	aliás	tantas	coroas	lhe	houvera	lançado,	que	talvez	teria	ouvido	repetir	as	palavras	de	Richter:	–	Vossas	coroas,	senhora,	são	tão	largas	para	a	minha	cabeça,	que	me	caem	pelas	costas	abaixo.		
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A	LITERATURA	DRAMÁTICA	SOB	OS	IMPERADORES	ROMANOS		A	literatura	dramática,	que	é	muita	vez	a	expressão	do	estado	de	civilização	de	um	século,	oferece-nos	dela	um	reflexo	sempre;	e	para	vos	 convencerdes	que	esta	asserção	não	é	gratuita,	lançai	os	olhos	às	crónicas	da	idade	média,	à	história	deste	século,	à	dos	que	passaram	há	muito.	–	Todavia,	há	épocas	em	que	esta	ver-dade	 fulge	com	luz	mais	viva	porque	os	acontecimentos,	e	o	bulício	dos	espíritos	lhe	 deram	 realces	 que	 impõem	 constante,	 e	 profunda	 convicção.	 –	 E	 nem,	 para	exemplo,	lançarei	eu	mão	de	uma	época	vizinha;	que	tanto	se	tem	falado	do	século	dezoito,	que	já	não	tem	mistérios	a	sua	história;	mas	de	um	período	histórico	me-nos	popular,	menos	dado	ao	vento	da	publicidade:	–	o	da	longa	agonia	do	romano	mundo.	Assim	como	para	o	crime,	anais	para	o	teatro	encerra	o	império	dos	Césa-res;	e	bem	calcado	têm	eles	o	selo	dos	costumes	e	carácter	do	tempo.	Na	 época	 em	 que	 Augusto	 trocara	 a	 curule	 consular	 pelo	 trono	 imperial,	conquanto	em	decadência	estivesse	a	sociedade,	não	 lhe	estava	ainda	 iminente	a	decomposição:	 entre	 os	 grandes	da	 capital	 do	mundo	havia	dignidade	 ainda,	 e	 o	amor	do	luxo	e	das	artes	tinha	dado	movimento	à	cultura	das	artes,	e	obras	literá-rias	de	toda	a	casta.	Roscio,	o	actor	famoso,	que	Cícero	amava	e	protegia,	era	admi-rado	 sobre	 a	 cena;	 e	 as	 peças	 do	 teatro	 grego	 acabavam	 de	 ser	 traduzidas	 para	quotidiano	 divertimento	 do	 povo-rei.	 É	 verdade	 que,	 quando	 Augusto	 subiu	 ao	trono	 imperial,	 aplaudia	Roma	os	 gladiadores	 e	 combates	 de	 feras;	mas	 buscava	também	 com	 solicitude	 as	 obras-primas	 dramáticas,	 e	 sabia	 outorgar	 coroas	 de	oiro	 aos	 actores	 que	 lhe	 mereciam	 aclamações.	 Naquele	 tempo	 escrevia	 Marco	Scauro	a	tragédia	de	Agamemnon,	e	disfrutava	a	protecção	e	benévola	amizade	de	Augusto.	Bastas	vezes	o	chamava	o	soberano	para	que	lhe	lesse	algumas	cenas	da-quela	obra,	interrompendo-o	a	espaços	para	lhe	dizer	a	sua	opinião	acerca	dos	de-feitos	 e	 brilhantes	 qualidades	 da	 mesma.	 Foi	 porventura	 numa	 destas	 palestras	artísticas,	que	Scauro	deu	ao	 imperador	a	 ideia	de	compor	uma	tragédia.	Há	mo-mentos	em	que	a	imaginação	está	de	tal	arte,	que	ainda	que	nunca	se	haja	compos-to	prosa,	verso,	poema	ou	o	que	quer	que	seja,	cada	qual	se	julga	feito	para	grande	escritor;	só	porque	sentiu	no	peito	aquilo	a	que	chamam	veia,	estro,	inspiração	ou	qualquer	outro	nome.	–	Augusto	estava	talvez	em	semelhante	disposição	de	alma	e	de	espírito,	pois	que	aceitando	a	proposta,	prometeu	levá-la	a	cabo	ainda	que	fosse	
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à	custa	do	seu	repouso.	Não	tardou	muito	que	achassem	assunto	convinhável,	e	o	imperador	e	o	actor-poeta	deram	à	futura	tragédia	o	título	altissonante	de	–	Ajax	
furioso!	–	O	imperador	gostava	muito	do	estilo	cuja	simplicidade	era	adornada	por	uma	certa	elegância:	o	escrever	de	Tito	Lívio	lhe	agradava;	tinha	começado	a	pô-lo	em	prática;	e	depois	de	algum	tempo	de	estudo	e	exercício	conseguira	o	estilo	que	lhe	aprouvera	tivessem	todos;	pois	que	dizia	muitas	vezes	a	Agripina,	sua	neta,	que	procurasse	com	especialidade	falar	e	escrever	naturalmente.	O	hábito	que	Augusto	havia	contratado	de	não	proceder	senão	por	frases	símplices	e	severas,	 lhe	susci-tou	na	sua	tragédia	poderosos	obstáculos;	não	lhe	era	possível	o	traçar	quadros	de	paixão	violenta,	que	seu	herói	tanto	exigia:	não	descoroçoando	porém,	mal	que	lho	consentiam	os	negócios	do	estado,	voltava	ao	trabalho	com	uma	alma	nova.	–	Pelas	horas	 que	 o	 imperador	 consagrara	 a	 sua	 tragédia,	 não	 lhe	 devia	 faltar	muito:	 –	Scauro	tomou	um	dia	a	liberdade	de	perguntar	ao	poeta,	se	lhe	seria	possível	ad-mirar	 algumas	 estrofes	 do	 seu	 Ajax.	 Augusto	 abanou	 a	 cabeça,	 e	 respondeu	 que	para	outra	vez;	mas	Scauro	com	a	ajuda	do	voluptuoso	Horácio,	e	do	historiador	Tito	Lívio	tão	amado	por	César,	que	até	lhe	era	permitido	lembrar-se	de	Pompeia,	–	Scauro	e	os	dois	amigos	tanto	apertaram	com	ele,	que	por	fim	Augusto	lhes	disse:	–	Sabeis	o	que	é	feito	do	meu	Ajax?	–	Morreu!	–	Tito	Lívio,	Horácio,	Scauro,	olharam	uns	para	os	outros,	e	nem	uma	só	palavra	lhes	fugiu	dos	lábios:	–	Está	morto!	repe-tiu	o	escritor	coroado,	está	morto,	e	quem	o	matou	foi	o	meu	raspador.	–	E	na	ver-dade	o	César	tinha	voltado	tantas	vezes	com	o	estilo	de	marfim	e	raspador	de	oiro	ao	papiro,	onde	traçava	as	cenas	do	seu	Ajax,	que	a	ténue	e	delicada	superfície	qua-se	que	havia	perdido	toda	a	espessura,	e	os	pobres	versos	tinham	exalado	a	alma.	Desde	então	nunca	mais	Augusto	César	se	meteu	a	compor	tragédias;	o	que	todavia	o	não	inibiu	de	proteger	toda	a	sua	vida	os	actores	e	autores	dramáticos.		Foi	no	seu	tempo	que	o	circo	acabou	de	sofrer	as	modificações	exigidas	pela	representação	 das	 peças	 de	 teatro.	 Haviam-se	 já	 construído	 monumentos	 que	eram	inteiramente	semelhantes	às	cenas	atenienses.	Mas	não	apraziam	na	Grécia	os	 cruentos	 jogos	 do	 gladiador;	 nem	os	 ferozes	 combates	 de	 feras	 roubadas	 aos	bosques	virgens	da	Numídia	para	os	brutais	prazeres	do	anfiteatro;	ao	passo	que	é	isto	uma	paixão	do	povo-rei.	Para	corresponder	pois	a	esta	dupla	necessidade	–	o	espectáculo	das	lutas	de	homens	e	de	alimárias,	e	a	representação	de	comédias	e	tragédias	–	e	para	que	o	povo	soberano	não	descoroçoasse	no	seguimento	dos	va-
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riados	prazeres,	 tornou-se	 o	 circo	uma	 arena	 e	 um	 teatro	 ao	mesmo	 tempo.	 Por	meio	de	engenhosas	máquinas,	cujo	segredo	se	perdeu,	metamorfoseava-se	o	anfi-teatro;	desaparecia	a	arena;	largas	cortinas	de	púrpura	pendiam	de	grossos	varais	de	oiro;	e	pinturas	a	traço,	como	as	que	se	acharam	nas	ruínas	de	Herculano,	perfi-lavam	 e	 contornavam	 vastos	 edifícios,	 ou	 altivos	 bosques,	 que	 deviam	 formar	 o	assunto	da	decoração.	Mas	não	era	ainda	o	 tempo	de	Augusto	a	época	do	grande	 luxo	dos	roma-nos:	a	literatura	dramática	se	ostentava	nobre	e	severa	na	tragédia,	e	a	sátira	não	tinha	na	comédia	descido	aos	equívocos	e	gracejos	licenciosos.	Os	autores,	julgan-do-se	 felizes	por	 serem	companheiros	dos	Virgílios,	Horácios,	 e	Lívios,	davam	às	produções	o	carácter	sublime	que	a	história	e	poesia	haviam	tomado.	–	A	chegada	da	 família	de	 Séneca	 a	Roma,	dessa	 família,	 cuja	 índole	 espanhola	 apresentava	o	tipo	 combinado	dos	Gusmãos	d’Alfarache	 e	dos	heróis	de	 Sagunto,	 deu	origem	a	uma	 nova	 escola	 cuja	 originalidade	 de	 ideias	 se	misturava	 com	 o	 empolado	 dos	termos,	e	luxo	exuberante	dos	epítetos;	Lucano,	Stácio,	e	Floro	foram	os	sectários	do	novo	género,	cujos	defeitos	muito	mais	que	as	qualidades,	não	tardaram	a	estar	na	moda:	 dele	 fez	 adopção	 a	 literatura	dramática,	 como	 as	 outras;	mas	 antes	 de	cair	no	excesso	foi-lhe	posta	uma	mordaça	pelo	sucessor	de	Augusto.	As	literaturas	de	todo	o	género	que	não	tinham	naquele	tempo	as	distinções	da	academia,	por	isso	mesmo	que	tal	coisa	se	não	conhecia	então,	eram	recompen-sadas	 pela	 admissão	de	 suas	 obras	 nas	 galerias	 do	 templo	 que	 coroava	 o	monte	palatino:	–	era	pois	este	templo	a	academia	dos	actores,	o	panteão	dos	homens	que	se	extremavam	na	sociedade	romana.	–	Aos	que	lhe	não	incensavam	os	crimes	fe-chou-lhes	Tibério	a	entrada,	e	não	parou	aqui;	uma	espécie	de	censura	organizada	estabeleceu	um	tribunal	inquisitório	no	recinto	do	templo;	as	produções	dramáti-cas	do	reinado	de	Augusto	foram	compulsadas,	analisadas,	e	interpretadas;	e	foi	a	menor	 alusão	 sinal	 de	morte.	 –	M.	 Scauro	 autor	 da	 tragédia	 de	Agamemnon	 não	pôde	escapar	à	proscrição;	alguns	versos	desta	peça,	que	tinham	sido	notados	de-pois	que	o	 tirano	subira	ao	 trono,	 serviram	de	 texto	a	uma	acusação	cujo	 funda-mento	só	existia	na	vontade	de	perder	o	infeliz	autor	dramático:	–	um	dia	em	que	Scauro	 saudava	 com	 Falerno	 alguns	 amigos	 coroados	 de	 flores,	 e	 recostados	 na	relva,	apareceram	de	repente	soldados	pretorianos,	e	não	deram	a	Scauro	senão	o	
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tempo	necessário	para	cobrir	a	cabeça,	e	acentuar	uma	maldição	contra	o	infame	assassino…	num	momento	foi	o	seu	sangue	manchar	as	alvas	togas	dos	convivas.	Morto	Tibério,	pareceu	querer	renascer	a	poesia	sob	Cláudio,	Calígula,	e	Ne-ro;	mas	 tinha	perdido	 inteiramente	a	nobreza,	gravidade,	e	pureza;	e	 se	a	poesia	dramática	fez	abrir	os	teatros,	se	o	vencedor	nos	jogos	quinquenais	tinha	o	privilé-gio	de	sentar-se	à	mesa	dos	 imperadores,	era	como	a	condição	do	mais	aviltante	servilismo.	–	E	à	vista	disto	que	deveria	acontecer?	–	As	supostas	obras-primas	de	Stácio	e	Célio	Aureliano,	e	seus	muitos	imitadores,	não	foram	mais	que	um	montão	de	frases	embaraçadas,	sinónimos	repetidos,	epítetos	faustosos,	metáforas	atrevi-das,	 e	 comparações	 exageradas.	 Procurava	 a	 poesia	 dramática	 dar	 interesse	 aos	assuntos	de	imaginação,	que	ainda	lhe	era	lícito	tratar;	mas	como	a	frase	mais	ino-cente,	a	 invenção	mais	desviada	de	crítica	directa,	podiam	ser	 interpretadas	com	maldade	pelas	dóceis	criaturas	do	imperador,	os	autores	dramáticos	fizeram	dra-mas	e	comédias	tão	cheias	de	frases	empoladas	e	sesquipedais,	que	tudo	o	mais	à	sua	 vista	 desaparecia:	 a	 comédia	 e	 a	 tragédia	 só	 nos	 apresentaram	 desde	 então	histórias	 ou	 tradições	 populares.	 Já	 se	 não	 faziam	peças	 heróicas,	 porque	 só	 era	lícito	à	poesia	dramática	ocupar-se	dos	pequenos,	e	humildes:	para	se	pôr	ao	nível	dessas	 inteligências	 inferiores,	 tornou-se	 em	 farsa	 a	 comédia,	 fazendo	 alarde	 de	indecências,	que	teriam	noutros	tempos	o	merecido	castigo	dos	censores;	e	a	tra-gédia,	quando	ousou	calçar	o	coturno,	pediu	à	 linguagem	dos	mimas	a	expressão	vaga,	atrás	da	qual	podia	mais	facilmente	esconder	a	vida.	A	ruína	da	arte	sob	a	influência	maligna	do	despotismo	afugentou	dos	tea-tros	os	patrícios	de	bom	gosto,	e	as	cadeiras	de	mármore	foram	cedidas	ao	povo.	Mas	o	povo	é	pobre,	e	por	conseguinte	para	atrair	os	ricos,	todas	as	surpresas	do	maquinista,	e	todos	os	prestígios	do	pintor	e	decorador	foram	chamados	em	socor-ro	da	arte	que	perecia.	Durante	a	representação	das	peças	mais	insignificantes,	ao	erguer-se	o	pano,	viam-se	com	pasmo	palácios	de	mármore	com	capitéis	de	oiro;	cortinas	das	mais	ricas	e	finas	cores	adereçavam	todos	os	lados	da	cena,	e	em	todos	os	actos	se	renovavam;	a	espaços	aromatizavam	os	ares	repuxos	de	água	perfuma-da:	o	que	era	porém	mais	para	admirar	é	que	tudo	consistia	na	realidade.	O	már-more	era	verdadeiro	mármore,	as	estátuas	haviam	sido	cinzeladas	pelo	estatuário,	a	púrpura	flutuante	era	das	mesmas	fábricas	que	a	que	servia	nos	santuários,	e	ao	imperador;	 os	 bosques	 quando	 a	 cena	 exigia	 tal	 decoração	 eram	 figurados	 com	
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árvores	arrancadas	dos	campos	de	Roma;	as	próprias	flores	e	arbustos	não	pude-ram	salvar	a	breve	e	delicada	existência	por	meio	do	prestigioso	e	belíssimo	colo-rido	dos	pintores;	–	balanceando	no	 teatro	as	esbeltas	hástias,	alardeavam	a	bri-lhante	e	odorífera	corola	como	nos	terrenos	inclinados	dos	jardins.		Com	o	auxílio	desta	parte	totalmente	material	da	arte	dramática	foram	ain-da	bastante	 frequentados	 os	 teatros	 até	 aos	 reinados	de	Heliogabalo,	 e	 Comodo;	conquanto	só	lá	fossem	para	ver	o	luxo	do	espectáculo,	e	não	para	escutar	versos	empolados,	ou	contemplar	pantomimas	indecentes,	que	mesmo	o	povo	nem	sem-pre	aplaudia.	O	pequeno	número	de	homens	que	se	recordava	por	tradição	da	épo-ca	 gloriosa	de	Augusto,	 serviu-se	 então	da	 sua	 fortuna	para	poder	 ter	 em	casa	o	que	 lhe	negavam	os	 teatros	 públicos.	 Construíram-nos	 eles	 no	 interior	 dos	palá-cios;	e	os	escravos	e	libertos	que	mostravam	alguma	disposição	para	a	arte	dramá-tica	eram	convidados	a	representar	as	peças	de	Plauto,	Scauro,	Terêncio,	e	outros	autores	cujos	nomes	não	alcançámos.	–	À	noite	depois	das	fadigas	áulicas,	das	orgi-as	quotidianas	dos	passeios	ao	lado	das	damas	romanas	em	doiradas	liteiras,	o	no-bre	patrício	encerrava-se	no	palácio	e	com	a	família,	os	particulares	amigos,	e	cli-entes	se	endereçava	para	a	galeria	onde	se	alçava	o	seu	teatro	íntimo	para	poder	admirar	religiosamente	os	autores	que	as	 turbas	não	compreendiam.	Porém	este	mesmo	misterioso	culto	da	arte	não	o	consentiu	a	cruel	inquisição	dos	imperado-res	Nero,	Calígula,	e	Comodo.	A	tirania	acusou	estas	inocentes	palestras	de	conspi-rações	contra	os	dias	sagrados	do	imperador,	e	o	cutelo	do	carrasco	lhes	pôs	termo.	Nos	reinados	de	Nero,	de	Marco	Aurélio	e	de	Trajano	talvez	que	a	arte	dra-mática	pudesse	ter	revivido;	mas	os	poderosos	ocupavam-se	de	teorias	filosóficas,	e	a	prosa	foi	preferida	ao	verso:	–	era	a	época	dos	historiadores	e	dos	gramáticos.	Quando	o	poder	passou	às	mãos	de	Constâncio	e	Constantino	outras	causas	fecha-ram	ao	povo	romano	as	portas	do	anfiteatro:	aparecera	o	cristianismo,	e	as	ideias	puritanas,	que	espalhava	nas	altas	classes	desta	sociedade	perdida	e	corrupta,	pu-seram	termo	às	prodigalidades	que	alimentavam	os	bandos	de	gladiadores,	come-diantes,	 autores,	 e	 sobretudo	 as	 avultadíssimas	 despesas	 dos	 trajes,	 decorações,	estátuas	&.	Além	disto	a	paixão	do	horrível	enerva-se	e	afrouxa,	porque	os	objectos	horríveis	depressa	enfastiam;	e	os	dramaturgos	daquele	tempo	serviram-se	deles,	porque	já	não	havia	arte;	tendendo	sempre	o	pouco	que	dela	resta	a	equilibrar-se	com	o	carácter	da	época.	
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Já	 não	 existia	 pois	 a	 arte	 dramática	 ao	mudar-se	 a	 sede	 do	 império	 para	Constantinopla:	expirara	porque	a	comédia	havia	caído	nos	ignóbeis	lazzi	da	farsa,	e	a	tragédia	nas	horríveis	peripécias	de	crime	e	de	sangue.	Foi	mister	que	a	idade	média	viesse	abrir	os	pórticos	das	igrejas	católicas	à	arte	dramática;	para	que,	co-mo	a	fénix,	se	elevasse	da	fogueira,	a	que	a	arremessara	a	depravação	romana.	--------§--------		Crónica	Teatral				
Teatro	Normal	 –	Terça-feira	5	do	 corrente	 subiu	pela	primeira	vez	 à	 cena	um	drama	traduzido	do	francês,	e	que	se	intitula	Rita	Espanhola.	Serviu	de	texto	a	esse	drama	um	romance	de	Eugénio	Sue	intitulado	La	vigie	
de	coatven,	do	qual	três	autores	(Desnoyers,	Boulé,	e	Chabot)	extraíram	o	principal	do	seu	assunto,	aproveitando-lhe	os	bons	lances	dramáticos,	e	mudando-lhe	o	des-fecho,	a	fim	de	não	deixar	os	espectadores	sob	a	desagradável	influência	dos	hor-rores	que	sem	falta	rematam	todas	as	novelas	de	M.	Sue.	A	heroína	do	drama	é	Rita	Espanhola,	como	no	livro	do	romanceiro.	Rita	é	adorada,	 perseguida,	 instada	pelos	 incansáveis	peraltas	que	 constituem	a	 flor	da	nobreza	de	França	na	época	da	regência.	Rita	dá	de	mão	a	essas	adorações	que	a	enfastiam;	 nem	 julga	 merecer-lhe	 mais	 favorável	 acolhimento	 o	 excessivo	 amor	que	lhe	vota	o	nobre	e	poderoso	conde	de	Vaudroy.	Este	não	se	poupa	a	meio	al-gum	de	ser	amado,	mas,	repelido	sempre,	desengana-se	alfim,	e	ei-lo	aí	jaz	no	mais	miserando	estado	de	desesperação.	Sua	mãe	corre	a	lançar-se	aos	pés	da	duquesa	(Rita)	conjurando-a	de	apiedar-se	de	seu	filho.	Rita	resiste	sempre:	deve	sua	fortu-na	 a	 um	velho	do	qual	 enviuvara;	 e	 só	 contrairá	 novas	núpcias	 quando	 amar	de	coração:	a	bela	espanhola	é	romanesca;	seja	plebeu,	seja	desvalido	o	homem	que	ela	amar,	dele	será	sua	mão.	A	mãe	do	conde	narra	então,	como	o	filho	já	por	vezes	atentara	contra	a	própria	existência…	a	duquesa	cede.	Mas	o	conde	lhe	pedira	co-mo	último	favor	vê-la	ainda	uma	vez	antes	de	expatriar-se:	deve	aparecer	à	meia-noite	debaixo	das	 janelas;	a	hora	se	aproxima	e	que	ventura	o	espera?	–	É	meia-noite,	ouve-se	um	tiro	na	rua;	foi	o	conde	que	se	matou	pela	amante	que	ainda	jul-gava	insensível!	–	Rita	vai	confinar-se	no	seu	solar	da	Bretanha.	–	Um	eremitão	que	ninguém	conhecia	lhe	salva	a	vida	pondo	em	fuga	um	bando	de	salteadores	que	a	haviam	acometido:	o	eremitão	era	um	belo	mancebo,	e	 ficara	ferido	na	refrega;	é	conduzido	ainda	desmaiado	ao	palácio	da	duquesa;	apertava	na	mão	uma	medalha;	
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abre-a	Rita	e	reconhece	o	seu	retrato!	–	O	santão	fica	no	castelo	a	curar-se;	Rita	se	inflama	do	mais	violento	amor,	e	tudo	dispõe	em	segredo	para	se	unir	ao	extremo-síssimo	 amante	 com	 laço	 indissolúvel.	 Reina	 o	 amor	 e	 a	 felicidade	no	palácio	da	Bretanha;	amorosas	práticas,	suavíssimas	confidências,	e	a	esperança	de	um	certo	e	venturoso	futuro!	Chega	o	dia	em	que	um	sacerdote	há-de	unir	os	dois	amantes:	Rita	alvoroçada	 lhe	declara	o	que	há	preparado…	mas	o	eremita	permanece	 frio,	pensativo,	e	com	semblante	severo:	e	por	fim	diz-lhe	que	não	a	ama;	que	a	enga-nou;	que	a	despreza;	que	não	é	eremitão,	mas	sim	o	conde	d’Auvray,	irmão	daquele	que	seus	rigores	assassinaram,	filho	daquela	que	não	sobreviveu	à	horrenda	catás-trofe.	 Rita	 protesta	 que	 é	 inocente,	 roga,	 implora;	 mas	 tudo	 em	 balde:	 invoca	 o	amor	que	a	consome,	e	até	se	lhe	oferece,	quando	não	para	esposa,	ao	menos	para	amante…	Mas	para	requinte	de	ignomínia,	cortesãos	devassos	e	mulheres	perdidas	os	escutavam	por	intervenção	de	d’Auvray!	–	Entram,	e	açoitam	a	mísera	com	bal-dões	e	insolências:	então	se	ergue	soberba	a	duquesa	e	proclama	a	sua	inocência,	mostrando	uma	carta	da	mãe	do	conde;	só	uma	parte	dessa	carta	lê	d’Auvray,	que	o	fim	dela	encerra	um	segredo	que	há-de	desatar	o	drama.	O	conde	enfurecido,	e	cheio	 de	 remorsos,	 desafia	 o	 falso	 amigo	 que	 maliciosamente	 o	 há	 induzido	 na	atroz	vingança.	Este	morre	às	mãos	do	conde,	que	ora	se	abrasa	no	mais	violento	amor;	amor	que	há	pouco	fingira!	Mas	é	tarde:	a	afronta	que	Rita	sofreu,	reclama	vingança.	E	 só	de	vingar-se	cura	a	bela	duquesa.	Corre	a	Versailles,	 solicita	e	obtém	honras,	 postos,	 condecorações,	 para	 aquele	 que	 tão	 vil	 a	 ultrajou:	 quer	 elevá-lo,	para	que	mais	sinta	a	queda	que	lhe	aparelha;	quer	que	o	pendor	do	seu	ressenti-mento	o	esmague.	Em	suas	mãos	param	títulos	que	mostram	não	ser	Henrique	fi-lho	do	conde	Vaudray,	mas	de	um	servidor	daquela	nobre	casa.	É	num	brilhante	baile	dado	pela	duquesa,	que	ela	revela	a	Henrique	o	segredo	do	seu	nascimento	e	isto	 quando	 tem	 acabado	 de	 enfeitá-lo	 com	 a	 ordem	do	Espírito	Santo.	 Rita	 está	mascarada,	 e	 a	máscara	 que	 a	 cobre	 é	 por	 tal	 arte	 preparada	 que	 o	 rosto	 que	 a	trouxer,	um	instante	que	seja	ficará	disforme,	horrendo;	Rita	lançou	mão	do	funes-to	meio;	 não	 só	para	 subtrair-se	 às	 exigências	 do	ministro	que	 elevou	Henrique,	mas	 também	para	 que	 lhe	 fosse	 impossível	 ceder	 ao	 amor	que	 ainda	 sentia.	Um	criado	fiel	substituíra	a	máscara	preparada,	por	outra	inocente,	e	iludindo	as	pre-visões	da	duquesa,	foi	causa	da	sua	felicidade.	A	hórrida	metamorfose	não	tem	lu-
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gar,	o	amante	é	perdoado,	todo	o	passado	se	cobre	com	véu	impenetrável,	e	por	fim	casam-se	os	dois,	a	contento	do	clero,	nobreza,	e	povo.	Eis	o	drama	em	esboço!	esboçada	 foi	 também	a	crítica;	e	de	outra	vez	en-cheremos	a	pintura.	A	exposição	não	é	 feliz	nem	engenhosa,	nem	nova,	o	 fim	do	primeiro	acto	não	está	calculado	para	produzir	grande	efeito:	este	e	o	2.º,	são	mui-to	inferiores	aos	outros,	não	só	quanto	ao	interesse,	mas	pelo	que	respeita	ao	diá-logo,	que	naqueles	é	frouxo	e	desatado.	A	cena	do	eremitão	com	a	duquesa	quando	esta	lhe	tira	o	retrato	&,	é	porventura	algum	tanto	viva	demais;	estranha-se	como	a	duquesa	não	só	se	amolda	imediatamente	ao	amor	do	santão,	mas	até	ela	própria	o	anima	sem	rebuço,	nem	comedimento:	note-se	que	Rita	se	não	recordava	de	o	ter	visto	jamais.	–	A	vingança	do	conde	é	também	demasiadamente	romântica,	 isto	é,	não	tem	causa	suficiente:	ainda	quando	fora	verdade	o	que	ele	pensava,	reduzia-se	tudo	a	suicidar-se	um	homem	porque	uma	mulher	não	podia	amá-lo;	–	e	em	amor	não	há	vontade	livre.	A	vingança	que	Rita	se	propõe	executar	carece	igualmente	de	motivo	justo:	–	por	maior	que	tivesse	sido	a	afronta,	o	arrependimento	a	lavou;	e	além	disso	 note-se	 que	 o	 conde	 humilhou-se,	 confessou	 a	 culpa,	 expiou-a	 com	o	sangue	 de	 seu	 pérfido	 conselheiro,	 e,	 sobre	 estas	 compensações,	 mostrou	 amor	profundo.	Seriam	todavia	porventura	falíveis	os	corolários	que	das	reflexões	que	fize-mos	se	houvessem	de	tirar	acerca	do	merecimento	do	drama!	Pessoas	ouvimos	nós,	de	assaz	bom	voto,	às	quais	a	peça	não	desagradou;	e	nós	mesmos	não	podemos	negar	interesse	aos	dois	últimos	actos.	À	senhora	Talassi	se	devem	as	principais	honras	dessa	representação:	deve	lembrar-se	esta	artista,	que	nem	todos	os	papéis	lhe	estão	igualmente	apropriados,	e	que	é	este	o	género	em	que	especialmente	costuma	sobressair.	–	Debutou	o	Sr.	Dias,	actor	bem	conhecido	já	entre	nós:	infelizmente	era	de	pouca	força	o	seu	papel,	que	aliás	desempenhou	como	se	esperava;	foi	chamado	ao	palco	no	fim	do	drama	para	receber	aplausos.	Os	actores	aparecem	ricamente	vestidos;	mas	nota-se	que	um	jovem	e	ape-raltado	cortesão	do	 tempo	da	regência	 (O	Sr.	Vitorino)	apresenta-se	na	Bretanha	exactamente	com	os	mesmos	vestidos,	que,	um	ano	antes,	se	lhe	viram	no	baile	da	duquesa.	
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Teatro	de	S.	Carlos	 –	O	Otelo	alguma	vez	completo,	e	muitas	mais	dividido	tem	sido	a	única	ópera,	que	há	quinze	dias	se	tem	oferecido	ao	ansioso	diletantismo	da	Capital;	não	falando	na	Elena	de	Feltre,	que	ressurgindo	um	dia,	tornou	a	desa-parecer	sem	nos	deixar	saudades:	felizmente	o	Otelo	não	é	ópera	para	desdenhar,	e	o	 Sr.	 Conti	 se	 tem	 havido	 com	 tanta	 distinção	 que	 há	 sido	 ela	 e	 ele	 talvez	mais	aplaudidos	que	no	princípio.	 Seria	 injustiça	não	mencionar	o	 Sr.	 Ferretti,	 que	no	dueto	do	2.º	acto	desempenha	a	sua	parte	com	muito	esmero	ratificando	o	que	di-zem	do	seu	adiantamento	–	Nesta	última	semana	foi	a	Companhia	do	Teatro	Nor-mal	ao	de	S.	Carlos	representar	na	quarta-feira	a	comédia	–	O	Génio	da	Noite	–	e	na	sexta	o	drama	–	Rita	Espanhola	=	e	de	ambas	as	vezes	captaram	aplausos	aos	auto-res,	que,	não	se	pode	negar,	 fizeram	todas	as	diligências	por	desempenhar,	como	convinha,	vencendo	as	dificuldades	que	lhes	apresentaria	a	diferença	de	capacida-de,	e	mais	circunstâncias	inerentes	ao	grande	teatro	de	S.	Carlos.	–	A	dança	–	Orfeu	–	composta	pelo	Sr.	Casati	não	deixa	de	agradar,	conquanto	houvesse	prognósticos	para	o	contrário:	–	ainda	que	se	lhe	notem	defeitos,	como	por	exemplo	o	inferno,	onde	não	parece	ter	sido	mui	consultada	a	mitologia,	de	cujos	tempos	é	a	acção,	e	para	o	que	só	bastasse	talvez	ler	o	sexto	canto	do	Virgílio;	–	ainda	que	nos	enfadem	algumas	prolixidades,	parece-nos	que	a	dança	 tem	outras	partes,	que	muito	bem	compensam	 estes	 desaires.	 Grande	 parte	 dos	 bailados	 é	 agradável	 a	música	 e	 é	muito	adaptada	ao	subjeito,	e	as	cenas	novas	têm	merecimento	fazendo-se	digna	de	menção	especial	a	última,	por	excelente	e	de	muito	efeito.			 AVISOS				
Não	havendo	a	maior	parte	dos	Senhores	Assinantes	do	Porto	satisfeito	ainda	
o	importe	do	primeiro	trimestre	das	suas	assinaturas,	de	novo	se	lhes	roga	queiram	
dirigir-se	para	esse	efeito	ao	Sr.	Manuel	d’Almeida	Cardozo,	rua	de	Cedofeita.		
Os	Senhores	Assinantes	de	Coimbra	terão	a	bondade	de	entregar	o	importe	do	
segundo	trimestre	das	suas	assinaturas	ao	Sr.	Rodrigo	José	de	Moraes	Soares,	Estu-
dante	do	4.º	ano	de	Medicina.		
	 TEATRO	DE	S.	CARLOS			Domingo	10	de	Maio	–	O	1.º	e	3.º	actos	de	Otelo.	Dança	Orfeu	–	2.ª-feira	11	–	Benefício	de	Fany	Rabel	–	1.ª	Bailarina.	Ópera	–	Otelo.	Dança	Os	Mineiros.	Made-
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moiselle	De	Vecchi,	a	beneficiada,	e	Mr.	Casati,	dançarão	um	Terceto.	Mr.	Mansoni	tocará	um	concerto	de	rebeca.	–	4.ª-feira	13	de	Maio	O	1.º	acto	d’Otelo.	–	O	Drama	Português	–	O	Camões	do	Rossio.	Dança	–	Os	Mineiros	–	6.ª-feira	15	–	Ópera	Nova	–	Catarina	de	Clevis.	Debutará	o	1.º	Baixo	Varesi	–	Dança	–	Orfeu.	___________________	 			n.º	24,	de	17	de	Maio	de	1840		JORNAL	DO	CONSERVATÓRIO	João	Baptista	de	Almeida	Garrett,	Inspector	Geral	dos	Teatros	e	Espectácu-los	Nacionais,	por	Sua	Majestade	Fidelíssima,	que	Deus	Guarde,	&.	&.	&.	Faço	saber	que	em	virtude	do	Real	Decreto	de	12	de	Outubro	de	1838,	que	regulou	a	adjudicação	dos	subsídios	ao	Teatro	Nacional	Normal	de	Lisboa,	e	pela	Escritura	celebrada	com	o	Empresário	do	mesmo	teatro,	ficou	ele	obrigado	a	ter	à	disposição	do	Conservatório	Dramático	a	soma	necessária	para	serem	premiados,	neste	ano	de	1840,	seis	dramas	originais	portugueses,	a	que	pelo	dito	Conservató-rio	sejam	adjudicados	os	prémios.	Três	prémios	são	destinados	às	peças	grandes	de	três,	ou	mais	actos,	sejam	tragédias,	comédias,	ou	dramas	históricos.	A	peça	que	nesta	classe	for	coroada,	ou	aprovada	em	primeiro	grau	obterá	o	prémio	de	96$	réis.	A	peça	que	nesta	classe	obtiver	o	accessit,	receberá	o	prémio	de	50$	réis.	Os	outros	três	prémios	são	destinados	às	peças	pequenas	de	um	ou	dois	actos.	A	peça	que	nesta	classe	for	coroada,	ou	aprovada	em	primeiro	grau,	obterá	o	prémio	de	64$	réis.	A	peça	que	nesta	classe	obtiver	o	accessit,	receberá	o	prémio	de	36$	réis.	O	concurso	a	estes	prémios	foi	regulado	em	Conferência	Geral	do	Conserva-tório	Dramático	de	24	do	mês	de	Fevereiro	de	1839,	pela	maneira	seguinte:	Artigo	1.º.	Toda	a	composição	dramática	que	houver	de	concorrer	aos	pré-mios,	será	remetida	em	sobrescrito	ao	Inspector	Geral	dos	Teatros,	e	acompanhada	de	 uma	 cédula	 fechada	 e	 lacrada	 separadamente,	 a	 qual	 deve	 conter	 o	 título	 da	obra,	e	o	nome	do	Autor.	§.	1.º.	O	sobrescrito	da	composição	dramática,	trará	também	por	fora	o	títu-lo	da	obra,	e	o	número	das	folhas	do	manuscrito.	
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§.	2.º.	Um	número,	ou	qualquer	outro	sinal,	escrito	exactamente	do	mesmo	modo,	assim	no	sobrescrito	da	peça	dramática	como	no	sobrescrito	da	cédula	 fe-chada,	servirá	de	identificar	uma	com	outra.	§.	3.º.	O	sobrescrito	da	peça	dramática	depois	de	assinado	pelo	Secretário	do	Conservatório,	será	devolvido	ao	portador	para	servir	de	título	de	reclamação.	Art.	2.º	Apenas	recebida	a	peça	dramática	o	Inspector	Geral	reunirá	o	Con-servatório,	e	publicamente	fará	tirar	à	sorte	os	nomes	dos	três	Jurados	da	secção	de	Belas-Letras,	os	quais	em	comissão	procederão	ao	exame	e	censura	da	obra.	Art.	3.º	A	Comissão	apresentará	dentro	de	oito	dias	o	seu	parecer,	declaran-do	se	acha	ou	não,	na	peça	censurada,	motivo	suficiente	para	ser	admitida	às	pro-vas	públicas.	Art.	 4.º	 Entregue	 o	 parecer	 ao	 Inspector	 Geral	 serão	 convidados	 todos	 os	Membros	do	Júri	a	examinar	o	dito	parecer,	bem	como	a	composição	a	que	se	refe-re;	e	para	este	efeito	estarão	ambos	patentes	por	espaço	de	quinze	dias	na	Secreta-ria.	 Art.	 5.º	 Se	 durante	 este	 prazo	 o	Autor	 quiser	 fazer	 algumas	 alterações	 no	seu	 drama,	 deverá	 remetê-las	 em	 carta	 fechada	 ao	 Inspector	 Geral,	 pelo	mesmo	modo	prescrito	no	Artigo	1.º.	Art.	6.º	No	décimo-sexto	dia	depois	da	emissão	do	parecer	se	reunirá	o	Júri,	e	em	conferência	pública	se	procederá	à	leitura	e	discussão	dele.	§.	único.	Fechada	a	discussão	se	decidirá	por	escrutínio	secreto,	à	pluralida-de	de	votos,	se	o	parecer	deve	ou	não	ser	aprovado.	Art.	7.º	A	Secção	de	Belas-Artes	do	Conservatório	pode	tomar	parte	na	dis-cussão,	mas	não	é	convidada	a	votar	sobre	objectos	exclusivamente	dramáticos.	Art.	8.º	Decidindo-se	que	o	drama	deve	ser	admitido	às	provas	públicas,	ou	que	o	ficará	merecendo	se	o	Autor	se	sujeitar	a	algumas	alterações	que	se	propo-nham,	lançar-se-á	esta	declaração	no	fim	do	manuscrito,	e	este	será	rubricado	em	todas	as	suas	folhas	pelo	Secretário.	§.	1.º	A	peça	assim	legitimada	será	remetida	ao	Empresário	do	Teatro	Nor-mal	para	ser	representada.	§.	2.º	O	Inspector	Geral,	apenas	lhe	for	apresentado	o	sobrescrito,	que	serve	de	 título	 de	 reclamação,	 lavrará	 nele	 ordem	 ao	 portador	 para	 lhe	 ser	 paga	 pelo	
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-437-	
Empresário	a	quantia	de	50$	réis,	se	a	peça	for	de	3	ou	mais	actos,	ou	a	quantia	de	36$	réis,	se	a	peça	for	de	um	ou	mais	actos.	Art.	9.º	Se	a	obra	for	rejeitada,	tanto	o	manuscrito,	como	a	carta	fechada	se-rão	entregues	à	pessoa	que	apresentar	o	título	de	reclamação.	§.	único.	Se	o	Autor	de	uma	peça	rejeitada	a	quiser	emendar	e	corrigir,	pode	voltar	com	ela	ao	concurso,	e	sobre	a	mesma	se	procederá	como	se	fora	uma	nova	composição.	Art.	10.º	O	Empresário	do	Teatro	Normal	é	obrigado	a	fazer	representar	as	peças	assim	admitidas,	pelo	menos,	3	vezes.	§.	1.º	O	autor	ou	proprietário	da	peça	não	pode	retirá-la	da	cena,	sob	pretex-to	algum,	durante	todo	o	ano	corrente.	§.	2.º	O	Autor	ou	proprietário	da	peça	não	tem	direito	a	exigir	do	Empresá-rio,	pelas	3	primeiras	récitas,	retribuição	alguma.	§.	3.º	Em	todas	as	outras	récitas,	se	as	houver,	só	poderá	exigir	os	direitos	de	Autor,	que	ordinariamente	se	pagam	em	cada	noite,	seguindo-se	o	que	por	uso	geral	está	estabelecido,	enquanto	por	lei	não	forem	regulados	os	referidos	direitos	de	Autor.	Art.	11.º	Depois	da	3.ª	representação,	o	Autor,	fará	depositar	no	Conserva-tório	uma	cópia	fiel	do	seu	drama;	e	não	o	cumprindo	ficará	excluído	do	concurso	a	que	no	fim	do	ano	se	tem	de	proceder.	Art.	12.º	Se	durante	os	ensaios	o	autor	julgar	indispensável	alguma	modifi-cação	na	distribuição	das	partes	do	seu	drama,	expô-la-á	por	escrito	à	 Inspecção	Geral,	 para	 que,	 sendo	possível,	 e	 não	 contrariando	 as	 conveniências	 teatrais,	 se	satisfaça	ao	seu	pedido.	Art.	13.º	No	fim	do	ano	corrente,	em	conferência	geral	do	Conservatório,	se	procederá	à	eleição,	por	escrutínio	secreto,	de	uma	Comissão	de	cinco	Jurados	da	secção	de	Belas-Letras,	a	qual	será	encarregada	de	examinar	as	peças	representa-das,	e	propor	de	entre	elas	as	que	julgar	dignas	da	totalidade	do	prémio.	§.	 1.º	 A	 Comissão	 reconsiderará	 escrupulosamente	 o	 mérito	 das	 peças,	 e	formará	um	relatório	em	que	exponha	o	efeito	que	fizeram	na	cena,	e	o	acolhimen-to	que	houveram	do	público,	as	emendas	ou	correcções	que	o	Autor	lhes	tinha	feito,	e	o	conceito	bem	ou	mal	fundado	que	delas	fizeram	os	literatos,	ou	a	imprensa.	
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§.	2.º	Tanto	o	relatório,	como	as	peças	a	que	ele	se	referir,	estarão	patentes	na	Secretaria	do	Conservatório,	por	espaço	de	quinze	dias,	para	serem	examinados	por	qualquer	Membro	do	Júri.	Art.	14.º	Se	no	decurso	do	ano	corrente	aparecer	no	Teatro	Normal	algum	drama	original,	de	qualquer	género,	sem	ter	sido	previamente	submetido	ao	juízo	do		Conservatório,	o	Inspector	Geral	fará	sobre	isso	Relatório	circunstanciado,	que,	com	a	referida	peça,	ou	peças,	será	entregue	à	Comissão	dos	cinco,	de	que	trata	o	Art.	13.º,	para	haverem	de	ser	por	ela	consideradas	e	examinadas,	como	se	tives-sem	passado	pelo	juízo	prévio	da	Comissão	dos	três.	§.	único.	E	não	havendo	já	à	disposição	do	Conservatório	a	soma	necessária	para	satisfazer	ao	prémio	que	esta	peça,	ou	peças,	se	julgue	merecerem,	será	o	dito	prémio	satisfeito	pelo	primeiro	dinheiro	do	ano	seguinte.	Art.	 15.º	No	 décimo-sexto	 dia	 depois	 da	 emissão	 do	 parecer	 da	 Comissão	dos	cinco,	se	convocará	o	Júri,	para	ser	lido	e	discutido	o	dito	parecer,	e	se	aprovar	ou	alterar,	segundo	for	decidido	pela	maioria	dos	votos.	§.	1.º	Concluída	esta	última	votação	se	procederá	em	acto	contínuo	à	aber-tura	 das	 cédulas,	 e	 serão	 proclamados	 os	 nomes	 dos	Autores,	 cujas	 peças	 foram	coroadas,	ou	obtiveram	o	accessit.	§.	2.º	Aos	Autores	de	peças	coroadas,	ou	às	pessoas	a	quem	eles	por	qual-quer	modo,	tenham	transferido	seus	direitos,	se	entregará	ordem	para	receberem	do	Empresário	a	soma	complementar	do	primeiro	prémio.	Portanto,	dou	por	aberto	o	concurso	aos	referidos	prémios.	E	para	que	che-guem	estas	disposições	 ao	 conhecimento	de	quem	convier,	 se	 afixará	o	presente	nas	portas	do	Conservatório,	e	será	 inserido	no	Diário	do	Governo.	Lisboa,	e	 Ins-pecção	Geral	dos	Teatros	e	Espectáculos	Nacionais,	em	29	de	Abril	de	1840.	=	(As-sinado)	João	Baptista	de	Almeida	Garrett.	Está	conforme.	–	O	Secretário,	António	Gomes	Lima.	_____________			
Teatro	Inglês	KEAN.	–	MACREADY.	–	KEMBLE.	Tão	 intimamente	estão	 ligadas	entre	si	a	arte	e	poesia	dramática,	que	por	certo	não	é	para	maravilhar	vê-las	ir	de	mãos	dadas,	ou	em	direcção	paralela.	Por	vezes	 caem	grandes	 poetas	 no	 poder	 de	medíocres	 actores;	 por	 vezes	 procuram	
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estes	também,	mas	em	vão,	para	as	suas	faculdades	um	emprego	condigno;	de	sor-te	que,	 tomando	apenas	o	meio	 termo	histórico	do	 teatro,	 facilmente	 reconhece-remos	que	 os	 grandes	 actores,	 e	 insignes	 poetas	 se	 nos	 apresentam	a	par	 quase	sempre;	 e	 aparecendo	para	os	 elevados	pensamentos	 intérpretes	 famosos,	 não	 é	raro	que	escritores	amortecidos	se	ergam	e	brilhem	inspirados	pelo	espectáculo	de	admirável	pantomima.	Explica	esta	 lei	 o	que	 se	passa	no	 teatro	de	Londres:	 –	não	descortinareis	grandes	poetas;	e	os	actores	distintos	ou	são	muito	poucos	ou	abandonam	a	cena.	Desde	a	morte	de	Kean	não	há	na	Inglaterra	um	actor	trágico	digno	de	Sha-kespeare.	 Era	 completa	 a	 simpatia	 entre	 Kean	 e	 Shakespeare;	 entre	 o	 poeta	 e	 o	comediante	havia	a	mesma	inspiração,	a	mesma	espontaneidade	de	génio.	–	Habi-tuado	a	compor	os	diversos	papéis	com	mui	grande	previdência,	o	criador	do	mo-derno	drama	eximiu-se	do	melhor	grado	às	moras	e	preparações	oficiais.	Não	im-provisa	ele,	 como	o	 julgam	e	repetem	por	aí	doutores	 ignorantes,	não	se	entrega	Shakespeare	à	impetuosa	abundância	do	pensamento;	mas	com	paciência	e	vonta-de	intervém	nas	menores	partes	da	sua	obra.	Revelar	de	 improviso	o	carácter	de	uma	personagem	lhe	é	gosto	muito	particular;	envida	porém	toda	a	diligência	por	esconder	a	arte	sob	a	natureza;	o	que	no	seu	entender	é	a	arte	suprema.	Afeito	pela	prática	do	teatro	a	todos	os	recursos	mecânicos	da	cena,	a	todos	os	processos	da	poesia	dramática,	 por	 certo	que	 lhe	não	era	difícil	 dar	 ao	diálogo	mais	 simétrica	regularidade:	Shakespeare	optou	pelo	método	contrário;	mas	foi	penetração	e	não	liberdade.	 Era	para	 ele	 a	 poesia	 dramática	mais	 do	que	um	 lavor	 literário,	 era	 o	activo	desenvolvimento	de	todas	as	faculdades	humanas;	e	como	a	vida,	cuja	pintu-ra	tinha	em	vista,	mal	obedeceria	às	linhas	harmoniosas	e	de	convenção	da	tragé-dia	grega,	recusou	o	sistema	dramático	preconizado	por	Ben-Johnson.	O	que	por	de	sobretudo	preferiu	Shakespeare	 foi	a	viva	realidade;	realidade	que	 ia	elevando,	e	fazia	subir	até	ao	ideal;	e	este	ideal	não	era	para	ele	a	simplicidade,	mas	a	energia.	Adaptava-se	 maravilhosamente	 o	 génio	 de	 Kean	 a	 esta	 teoria	 da	 poesia	dramática:	amava,	 como	Shakespeare,	a	energia;	 sabia	atingi-la;	e	 também,	como	Shakespeare,	sabia	patentear	de	súbito	o	que	muito	devagar	preparara:	–	não	que-remos	nós	contestar	ao	actor	famoso	a	inspiração	que	tantas	vezes	o	animou;	mas	estamos	 certos,	 que	 se	 não	 fiava	 ele	 nos	 imprevistos	movimentos	 para	 traduzir	dignamente	uma	personagem;	tinha	da	sua	arte	mui	elevada	ideia	para	pensar	que	
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a	reflexão	derrogava,	quando	se	empregasse	na	expressão	de	um	papel.	Não	espe-rando	que	o	público	 tivesse	 sobre	 si	 todos	os	olhos	 fixos	para	 então	 inventar	os	meios	de	o	mover,	apresentava-se	sobre	a	cena	armado	de	um	poder	previdente,	resolvido	 a	 determinados	 gestos,	 a	 estudadas	 intonações;	 e	 a	 acção	 magnética	exercida	sobre	o	actor	por	dois	mil	 rostos	de	espectadores	o	não	 fascinava.	Mas,	como	nos	grandes	oradores,	como	em	Demóstenes	e	Mirabeau,	a	sua	vontade	se-melhava	o	destino:	imperava,	obedecendo,	a	uma	força	superior.	Inteiramente	da-do	a	quanto	se	propunha,	mostrava	uma	devoção	e	abnegação	sobrenaturais;	já	se	não	pertencia,	parecendo	antes	obedecer	a	um	génio	familiar.	Julgavam	os	frívolos	ouvintes	estar	Kean	entregue	a	todas	as	vicissitudes	da	inspiração,	não	lhe	conce-diam	a	responsabilidade	do	poder;	mas	enganavam-se:	a	espontaneidade	aparente	de	seus	movimentos	nunca	chegou	a	completo	abandono.	Todavia	era	tão	profun-da	a	identificação	do	actor	e	da	personagem,	que	o	actor	acabava	por	iludir-se	a	si	mesmo;	e	partilhando	a	emoção	do	auditório,	era	o	primeiro	que	sucumbia	sob	o	seu	mesmo	poder.	–	O	mesmo	deveria	acontecer	a	Shakespeare.	Figurai-vos	o	au-tor	 do	 rei	Lear,	 sozinho	 no	 seu	 quarto	 pobremente	 decorado:	 junto	 do	 fogo	 que	empalidece,	encostando	na	destra	a	fronte,	lê	com	melancólico	rosto	a	tragédia	que	rematara,	enternecem-no	as	desgraças	do	régio	ancião,	e	ei-lo	finalmente	a	derra-mar	lágrimas	como	se	ele	mesmo	houvera	sofrido	o	desamparo.	Enquanto	perscru-tava	a	natureza,	conservou-lhe	o	espírito	a	força	e	a	liberdade;	e	vê-lo-íeis	buscar	e	escolher	nas	suas	lembranças	a	feição	característica	da	paternidade	inconsolável,	e	da	ingratidão	filial:	mas	apenas	achou	ele	a	palavra	predestinada,	diante	do	poeta	se	ajoelha	o	homem,	e	como	um	menino	soluça,	e	chora.	É	 sem	 dúvida	 um	 dos	 elementos	 da	 verdadeira	 grandeza	 este	 privilégio	concedido	a	Kean	e	Shakespeare:	encerra	ele	o	segredo	das	acções	mais	admiráveis,	cujas	 notícias	 haja	 guardado	 a	 história;	 coisa	 semelhante	 encontrareis	 em	quase	todos	os	destinos	brilhantes.	O	mútuo	governo	da	vontade	pelas	coisas,	e	das	coi-sas	 pela	 vontade	podem	 servir	 de	 fórmula	 à	maior	 parte	 dos	 homens	 ilustres.	 A	linha	impalpável,	em	que	a	vontade	se	aniquila	ante	os	acontecimentos,	ou	em	que	os	acontecimentos	param	ante	a	ambição	exagerada	da	vontade,	separa	os	homens	em	duas	bem	distintas	classes,	os	que	volvem	na	mente	grandes	coisas,	e	os	que	as	executam:	–	Shakespeare	e	Kean	eram	deste	número.	
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Ninguém	presentemente	nos	teatros	de	Londres	faz	lembrar	o	génio	daque-le	actor	ilustre;	ninguém	pelos	raptos	e	espontaneidade	da	pantomima	traduz	Sha-kespeare,	como	Kean.	Consigo	levou	o	segredo	o	grande	actor;	e	os	meios	que	em-pregava	para	dominar	as	turbas	não	são	nesta	hora	mais	que	uma	tradição	fabulo-sa,	cujo	ruído	continua,	mas	cujo	sentido	 todos	dias	se	escurece.	Está	na	boca	de	todos	o	nome	de	Kean,	porém	o	seu	génio	ainda	não	iluminou	a	fronte	de	nenhum	actor!	 Passaremos	a	falar	de	Macready.	_____________				ÉSQUILO	PROMETEU	E	AGAMEMNON	Todos	 conhecem	a	 fábula	 de	Prometeu,	 que	 Júpiter	 fez	 prender	 ao	monte	Cáucaso,	 onde	 um	 abutre	 lhe	 devorava	 o	 fígado.	 Ésquilo	 tirou	 desta	 fábula	 uma	tragédia.	–	Prometeu	está	condenado	por	Júpiter;	a	força	e	a	violência	personaliza-das	executam	a	sentença,	e	o	agrilhoam	ao	rochedo	com	adamantinas	cadeias;	Vul-cano	 que	 acompanhava	 estas	 deusas	 murmura	 da	 severidade	 do	 soberano	 do	Olimpo;	mas	o	coro	clama	e	repete	que	nenhum	dos	deuses	é	livre,	que	são	todos	escravos	de	Júpiter.	–	Desamparado	sobre	o	rochedo,	Prometeu	numa	invocação	no	gosto	da	antiguidade,	 toma	por	 testemunha	da	 injustiça	do	seu	castigo	o	éter,	os	ventos,	o	mar,	e	o	sol;	a	seus	queixumes	acodem	as	ninfas,	 filhas	do	Oceano	e	de	Thetis,	vêm		consolá-lo,	e	exalar	murmúrios	contra	a	tirania	de	Júpiter;	finalmente	exprimem	o	desejo	de	ver	em	breve	o	fim	a	governo	tão	detestável:	chega	também	o	oceano,	e	a	infeliz	Jo,	apiedam-se	de	Prometeu,	e	lhe	dizem	que	esperam	que	seus	acerbos	males	 tenham	próximo	 termo.	Prometeu	 só	 tem	esperança	no	destino,	 a	quem	o	próprio	Júpiter	está	sujeito:	tímido	pergunta	o	coro,	se	a	sorte	de	Júpiter	é	de	reinar	sempre,	mas	Prometeu	não	ousa	revelar	o	que	lhe	há	feito	aventar	a	ciên-cia,	e	 jura	de	esconder	o	segredo	enquanto	estiver	nas	cadeias	de	Júpiter.	–	Toda	esta	passagem	é	admirável,	e	pinta	com	talento	raro	o	temor	e	medo,	que	inspira	a	tirania,	aos	que	a	maldizem.	Todavia	os	duros	sofrimentos	de	Prometeu	lhe	fazem	alfim	romper	o	silên-cio:	exclama	que	o	soberano	dos	deuses	será	destronado	por	um	filho,	que	há-de	ter	de	uma	mortal.	Mercúrio	desce	do	Olimpo,	e	lhe	ordena	que	declare	quem	será	o	sucessor	do	rei	dos	homens	e	dos	deuses;	mas	Prometeu	trata-o	de	vil	escravo,	e	
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recusa	submeter-se	às	ordens	de	Júpiter.	Mercúrio	o	ameaça	de	eterno	suplício;	o	padecente	persiste;	e	então	um	raio	o	fulmina!	Diz	um	crítico	célebre,	que	não	acha	que	isto	seja	uma	tragédia;	mas	bem	se	vê	que	não	quis	ele	ou	não	pôde	colocar-se	na	posição	de	um	povo,	para	quem	tão	absurdas	fábulas	eram	verdades	religiosas;	de	um	povo,	que	por	seu	ódio	à	tirania	devia	 ser	 sensível	 aos	 sofrimentos	 de	 Prometeu,	 e	 que	 por	 conseguinte	 deveria	encontrar	 naquele	 sentimento	mil	motivos	 de	 entusiasmo	 para	 com	 as	 impreca-ções	do	trágico	contra	a	tirania.	–	é	muito	para	admirar	que	Mr.	de	La	Harpe,	por	entre	os	defeitos	da	obra	de	Ésquilo,	não	haja	notado	os	trechos	de	grandeza	e	ele-vação,	de	que	tanto	abunda;	assim	como	a	unidade	que	reina	por	todo	o	plano.	
Agamemnon	diz	respeito	a	um	acontecimento	cujo	 interesse	deve	sobrevi-ver	 aos	 tempos,	 e	 agradar	 a	 todos	os	povos.	O	princípio	desta	 tragédia	 é	de	mui	profunda	originalidade:	–	ficavam	logo	todos	em	expectação	porque	o	assunto,	de	todos	quantos	ocupavam	as	 lembranças	dos	gregos,	era	o	mais	popular	e	 impor-tante.	–	Está	na	cena	um	único	homem;	espera	e	procura	descortinar	o	clarão	lon-gínquo	 da	 fogueira,	 que	 Agamemnon	 prometera	 a	 Clitemnestra,	 mandar	 colocar	em	montanha	elevada;	para	que	reproduzida	de	cidade	em	cidade	trouxesse	a	Ar-gos	a	notícia	da	tomada	de	Tróia.	Grupos	de	velhos	se	vão	juntando,	e	conversam	acerca	 de	 Agamemnon,	 e	 Ifigénia,	 e	 das	 desgraças,	 que	 Calchas	 profetizara	 aos	Atridas.	Há	nesta	tão	simples	exposição	certa	coisa	que	apavora	o	espírito.	–	Apre-senta-se	Clitemnestra	cercada	dos	ministros,	e	anuncia	ao	povo	a	tomada	de	Tróia,	e	a	próxima	vinda	dos	argivos	guerreiros	depois	de	tão	longos	e	sanguentos	com-bates.	 Coroado	de	 oliveira	 vem	um	arauto	 confirmar	 a	 feliz	 nova;	 enfim	 aparece	Agamemnon,	e	traz	consigo	uma	cativa;	é	Cassandra.	–	Enche-o	de	carícias	a	esposa,	e	 o	 coro	 se	 entrega	 a	 involuntária	 e	 inexplicável	 tristeza,	 como	 se	 pressentira	 o	cumprimento	das	predicções	de	Calchas.	–	É	no	quinto	acto,	que	Ésquilo	acumula	as	maiores	belezas;	sucedem-se	sem	interrupção	cenas	admiráveis.	Ouvireis	umas	vezes	 Clitemnestra	 prometer	 a	 Cassandra	 de	 lhe	 suavizar	 o	 cativeiro,	mal	 enco-brindo	as	tenções	danadas	do	que	lhe	reserva;	outras	vezes	é	a	própria	Cassandra,	que	em	proféticos	furores	prediz	os	novos	crimes	de	que	vê	manchada	a	progénie	de	Atreu;	e	olhando	para	as	paredes	do	palácio,	clama:	–	Deuses?	que	novo	atenta-do	é	esse?	Eis	o	que	reservais	a	vosso	esposo,	desgraçada!…	O	que	vejo	será	uma	rede	roubada	ao	inferno,	ou	o	véu	que	cobre	o	leito	nupcial,	o	véu	cúmplice	de	um	
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assassínio?…	–	O	coro	pergunta	cheio	de	pasmo	a	explicação	de	tais	palavras;	mas	ela	continua:	Himeneu,	himeneu	de	Páris	fatal	à	minha	casa!	Ó	ondas	do	Scaman-dro!	ainda	há	pouco	divagava	nas	tuas	ribas,	e	agora	já	nas	margens	do	Cocyto	e	do	Aqueronte!…	 –	 Em	 todo	 este	 trecho	 de	 poesia,	 que	 é	 considerado	 como	 um	 dos	mais	belos	da	antiguidade,	o	coro	interrompe	a	espaços	Cassandra,	para	lhe	fazer	questões:	cada	uma	das	respostas	dela	mais	claramente	dá	a	entender	o	assassínio	de	Agamemnon,	ao	passo	que	Clitemnestra	faz	para	isso	os	preparativos	atrás	da	cena.	Finalmente	Cassandra	deita	por	terra	as	coroas	e	ceptro	–	atributos	dos	pro-fetas,	e	clama:	–	Serei	vingada;	porque	virá	um	filho	vingar	a	afronta	de	um	pai	e	minha	no	sangue	de	sua	mãe!…	Cheios	de	inquietação	interrogam-se	os	velhos	acerca	de	profecias	tão	hor-ríveis;	mas	ouvem-se	de	repente	os	gritos	de	Agamemnon	que	assassinam,	e	que	se	queixa	de	amiudarem	as	punhaladas.	Procura-se	forçar	o	palácio,	mas	então	apre-senta-se	Clitemnestra,	e	toda	manchada	do	sangue	do	marido,	gaba-se	e	se	glorifica	de	ter	vingado	a	morte	da	filha!	Ésquilo	 concebera	 profundamente	 o	 carácter	 de	 Clitemnestra:	 é	 uma	mãe	que	viu,	por	assim	dizer,	a	sua	filha	morta	às	mãos	de	um	pai,	que	a	viu	sem	exalar	inúteis	 queixas	 esperando	 o	momento	 favorável	 de	 castigar	 com	 segurança	 esse	homem	imbecil	e	fanático.	Um	acento	de	cólera,	um	só	murmúrio	lhe	não	escapa;	porque	conta	pagar	este	crime	com	outro	crime;	e	até	a	ouvireis	juntar	à	crueldade	a	 irrisão	 e	 mofa:	 Imolei-o!	 responde	 Clitemnestra	 ao	 coro,	 que	 lhe	 perguntava,	quem	prantearia	Agamemnon,	e	cuidaria	da	sua	sepultura:	–	imolei-o,	cuidarei	da	sua	sepultura,	e	se	lhe	não	conceder	o	tributo	ordinário,	ao	menos	ir-lhe-á	ao	en-contro	sua	filha	Ifigénia,	e	o	abraçará	ternamente	junto	às	abas	do	rio	dos	Pesares.	Foi	coroada	esta	peça	entre	as	aclamações	de	toda	a	Grécia,	que	julgou	com	razão	que	era	difícil	inspirar	mais	terror	e	piedade	ao	mesmo	tempo.	Nos	Coéforos	e	nas	Eumenides	ainda	mais	longe	talvez	levou	Ésquilo	o	efeito	trágico	e	a	novidade	de	concepção.	Coéforos	é	o	nome	correspondente	a	certas	personagens	que	faziam	as	libações,	e	compõem	eles	o	coro	da	peça	a	quem	deram	o	nome:	são	estrangeiras	escravas	de	Clitemnestra,	e	afeiçoadas	a	Electra	e	vêm	ao	túmulo	de	Agamemnon	trazer	oferendas.	Electra	invoca	a	sombra	do	pai,	e	lhe	roga	de	punir	os	assassinos;	o	coro	se	lhe	reúne.	–	Enquanto	Electra	fazia	as	libações	aos	manes	de	Agamemnon,	descobriu	cabelos	espalhados	na	terra:	–	eram	de	Orestes,	que	segundo	os	costu-
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mes	de	toda	a	Grécia,	viera	depor	este	tributo	da	sua	dor	e	saudade	sobre	o	túmulo	de	seu	pai.	Ao	ver	estes	sinais	de	piedade	lembra-se	Electra	do	irmão,	e	eleva	ar-dentes	 votos	 ao	 céu	 para	 que	 venha	 Orestes	 vingar	 o	 assassínio	 nefando.	 Então	Orestes	se	mostra,	exclamando:	–	Sou	Orestes!…	E	à	vista	das	lágrimas	da	irmã,	e	do	túmulo	de	Agamemnon,	Orestes	esquecendo	o	oráculo	que	o	condena	a	ser	ave-xado	das	fúrias,	executa	em	sua	mãe	uma	cruenta	vingança.	No	 acto	 seguinte	 apresenta-se	Orestes	 a	 Clitemnestra	 e	 lhe	 anuncia	 a	 sua	própria	morte:	cena	feliz,	e	constantemente	imitada	pelos	modernos.	Apressa-se	a	rainha	em	dar	tão	alegre	nova	a	Egisto,	porém	a	ama	fica	na	cena,	e	chora	lágrimas	sinceras	e	pungentes;	e	o	coro,	cujo	emprego	talvez	pareça	pouco	conducente	aos	modernos,	procura	mitigar-lhe	a	dor	fazendo-lhe	antever	que	Orestes	ainda	respi-ra.	É	também	o	coro,	quem	no	acto	seguinte	prepara	os	espectadores	para	o	que	se	vai	seguir;	pronuncia	 imprecações	contra	Egisto;	e	passados	alguns	 instantes	ou-vem-se	os	gemidos	de	Egisto,	sucumbindo	aos	repetidos	golpes	de	Orestes,	que	na	exaltação	do	furor	imola	a	própria	mãe.	------------------		Qualidades	e	Deveres	do	Comediante	Quanto	seja	de	interesse	a	arte	do	comediante,	é	bem	óbvio	a	todas	as	inte-ligências;	nem	lidaremos	por	demonstrá-lo.	–	Que	bastas	vezes	um	excelente	dra-ma	se	vê	morrer	às	mãos	de	impéritos	actores!	–	Quantas	peças,	de	quase	nenhum	mérito	 real,	 aplaude	 o	 espectador,	 transportado	 pela	 magia	 de	 um	 representar	animado,	verosímil,	finalmente,	conforme	com	as	regras	que	a	arte	colheu	da	expe-riência	e	da	recta	razão?	–	Não	é	só	a	índole,	não	é	o	talento	de	qualquer	indivíduo,	que	bastará	para	o	tornar	bom,	ou	ainda	sofrível	actor:	e	se	assim	fosse,	em	todos	os	tempos,	em	todos	os	países,	sobrariam	os	Talmas	e	os	Garricks.	–	A	arte	resume	em	 poucos	 preceitos	muitos	 séculos	 de	 elaborada	 experiência;	 dos	 vícios	 deduz	virtudes,	aos	erros	acode	com	regras:	–	a	arte,	filha	da	natureza,	encarrega-se	de	a	polir	 e	 esmaltar;	 bem	 como	 o	 pó	 do	 diamante,	 que	 lhe	 castiga	 as	 asperezas,	 e	 o	transforma	em	rutilante	prisma!	–	
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Cheios	destas	verdades,	já	por	vezes	temos	escrito	da	difícil	arte	do	comedi-
ante,	e	ainda	hoje	lhe	dedicaremos	algumas	colunas	para	complemento	do	que	diz	respeito	ao	gesto	teatral;	quesito	de	que	começámos	a	tratar	em	nosso	Número	19.	Incumbe	que	seja	o	gesto	natural	e	ingénuo,	nunca	afectado	ou	contrafeito.	A	naturalidade	não	é	 senão	um	meio	de	que	o	 actor	 lança	mão	a	 fim	de	parecer	mais	verdadeiro;	não	é	um	fim	a	que	tendam	os	seus	últimos	esforços:	se,	tornan-do-se	mais	natural	 e	 ingénuo	em	seu	gesto,	o	actor	não	mostrar	mais	verdade,	 é	por	ser	ele	inepto,	ou	trivial.	Assim,	a	ingenuidade,	a	simplicidade	de	um	herói,	não	é	a	mesma	que	a	de	um	escravo,	mas	não	será	verdadeiro	se	usar	da	mesma	espé-cie	de	simplicidade	representando	um	herói.	O	que	em	tanto	apreço	nos	faz	ter	a	simplicidade,	são	as	afectações	devidas	à	civilização	e	hábitos	sociais.	Por	maiores	que	sejam	as	diligências	que	empregue	o	actor,	custoso	lhe	será	sacudir	de	todos	esses	preceitos.	A	verdadeira	ingenuida-de	nunca	se	dá	quando	é	estudada,	mas	só	quando	espontaneamente	se	oferece	ao	actor	sem	que	nisso	tenha	parte	a	sua	vontade.	A	ingenuidade	no	gesto	é	uma	pro-va	da	confiança	que	tem	o	actor	nas	próprias	forças,	e	de	quanto	o	penetra	e	absor-ve	a	situação.	Grande	erro	seria	pensar,	que	a	ingenuidade	somente	se	aplica	à	ex-pressão	 dos	 efeitos	 suaves	 e	 brandos:	 as	mais	 enérgicas	 paixões,	 os	mais	 fortes	movimentos	 por	 ela	 são	muitas	 vezes	melhor	 expressos,	 do	 que	 por	 afectados	 e	violentos	esforços.	O	 decoro	 é	 também	 um	 quesito	 essencial	 ao	 gosto.	 Pode-se	 dar	 no	 gesto	verdade	sem	decoro,	bem	como	se	dá	ingenuidade	sem	verdade.	Vejamos	o	que	diz	Luciano,	 falando	da	pantomima.	“Cumpre	que	se	guarde	rigorosamente	o	decoro;	seria	um	vício	de	afectação,	na	pantomima	como	na	eloquência,	ultrapassar	a	me-dida	do	que	se	quer	representar,	fazendo	muito	pequeno	ou	muito	grande,	o	que	só	deve	ser	grande	ou	pequeno:	conservai	os	caracteres	e	modelai-os	pelas	persona-gens	que	representardes.”	Para	ser	grande	actor	é	preciso	possuir	são	 juízo,	expansiva	sensibilidade.	Só	uma	grande	justeza	de	discernimento	lhe	poderá	fazer	distinguir	o	que	a	cada	personagem	 convém:	 essa	 qualidade,	 e	 a	 observação	 da	 natureza,	 é	 que	 poderá	servir	de	norma	ao	actor.	Pelos	costumes	do	indivíduo	se	julgará	do	seu	carácter;	e	como	se	pintarão	 sem	o	decoro	esses	 costumes?	É	a	natureza,	na	 sua	 totalidade,	
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que	releva	consultar,	surpreendendo-lhe	o	segredo;	e	nunca	este	ou	aquele	indiví-duo,	que	na	sua	própria	classe	pode	oferecer	excepção	ou	anomalia.	O	gesto	teatral	deve	ser	belo.	A	beleza,	tanto	na	acepção	física	como	na	mo-ral,	é	o	fim	a	que	tende	a	arte.	–	Como	poderá	a	pantomima	dar	ideia	de	um	herói	magnânimo,	de	um	nobre,	esforçado,	e	formoso	cavaleiro?	–	Só	pela	vária	disposi-ção	das	linhas	da	sua	figura,	e	dos	membros	que	lha	constituem.	Reconhece-se	a	beleza	física	em	todos	os	gestos	representados	nos	grandes	monumentos	da	antiguidade,	bem	como	a	beleza	moral	que	brilha	em	tantas	obras	que	dela	ainda	havemos.	Debalde	se	pretenderia	alegar	que	são	imaginários	estes	princípios,	dizendo	ter	cada	povo	um	gesto	que	lhe	é	próprio,	e	ser	de	enfado	para	um	o	que	a	outro	agradaria;	finalmente	serem	variáveis	as	leis	do	belo.	Não	é	lícito	duvidar	do	prin-cípio	universal	que	tinham	os	Gregos,	pelo	qual	os	artistas	imitavam	a	beleza.	Foi	por	este	princípio,	que	na	maior	parte	das	suas	produções	souberam	eles	imprimir	um	carácter	que	em	geral	só	à	beleza	pertence.	Buscaram	seus	modelos	na	nature-za;	estudaram-lhe	as	variedades	e	modificações,	como	os	modernos;	mas	de	onde	procede	que	as	obras	dos	gregos	se	estremam	de	todas	as	outras	por	um	aspecto	comum	de	beleza?	É	inquestionavelmente,	porque	eles	reconheciam	um	tipo	geral,	e	a	ele	obedeciam.		A	observação	dos	monumentos	e	escritos	da	antiguidade	mostra	que	os	an-tigos	possuíam	certos	princípios	para	a	prática	das	artes,	e	serem	eles	independen-tes	da	observação	da	natureza	real.	É	por	intervenção	desses	princípios,	que	suas	obras	em	todos	os	géneros	adquiriram	certo	carácter	de	grandeza	e	ordem;	quali-dades	que,	segundo	Aristóteles,	constituem	a	beleza.									Ora	esse	grande	princípio	dos	gregos,	pelo	qual	aformoseiam	a	disposição	de	um	todo	e	suas	partes,	ainda	não	era	o	princípio	da	unidade,	lei	que	tão	familiar	depois	se	tornou	nas	escolas,	e	que	se	observa	haver	dirigido	o	estudo	da	literatura,	moral,	 e	 filosofia,	 desde	Platão	 até	 Santo	Agostinho.	 –	 Se	 a	 ordem,	 a	 simetria,	 as	proporções,	em	tudo	agradam,	pela	 faculdade	que	dão	ao	espírito	e	aos	olhos	de	abraçar,	com	uma	só	vista,	um	todo	complicado;	é	 isto	um	efeito	da	unidade.	Em	todas	as	coisas	se	prefere	o	simples,	porque	é	um.			Deve	pois	o	actor	fazer	quanto	possa	por	conservar	no	gesto	essa	indispen-sável	unidade	sem	a	qual	é	negada	ao	corpo	humano	a	graça,	e	portanto	a	beleza.	
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Tal	unidade	é	fundada	principalmente	nas	 leis	da	gravidade,	as	quais	exigem	que	um	movimento	se	execute	simultaneamente	com	outro;	por	exemplo,	todos	terão	notado	que,	no	andar;	 se	balanceiam	os	braços	alternativamente	em	oposição	às	pernas;	se	um	braço	levanta	verticalmente	um	peso,	o	outro	braço,	por	espontâneo	movimento,	se	eleva.	A	observação	indicará	outros	inúmeros	gestos	que	igualmen-te	exigem	o	concurso	das	outras	partes	do	corpo;	e	que	aliás	parecerão	forçados,	e	serão	do	pior	efeito.	Terminaremos,	dando	um	salutar	conselho.	Aquele	actor	que	por	natureza	tiver	a	gesticulação	contrafeita,	 acanhada,	ou	defeituosa,	em	vez	de	procurar	por	teor	factício	dar	acção	aos	seus	movimentos,	deve	pelo	contrário	reprimi-los.	Todo	se	deve	dar	à	declamação,	procurando	levá-la	ao	mais	subido	grau	de	aperfeiçoa-mento.	 Se	 chega	 a	 declamar	 com	 verdadeiro	 entusiasmo,	 se	 chega	 a	 vibrar	 sons	que	 partam	directamente	 do	 coração;	 gestos	 involuntários	 lhe	 acompanharão	 as	palavras,	e	esses	gestos	serão	verdadeiros,	naturais,	expressivos,	e	belos.	–			
HAYDN.	
Homo	non	periit,	sed	periit	artifex.	CARTA	1.ª	Haydn,	(nome	sagrado	e	resplandecente	qual	sol	no	templo	da	harmonia!)	Haydn,	que	tanto	amas	ainda	vive,	mas	ah!	quam	mutatus	ab	illo!	Ao	 sair	 de	 Viena,	 da	 parte	 da	 cidade	 imperial	 de	 Schönbrun,	 encontra-se	próximo	à	porta	de	Maria	Hulf	um	atalho	à	esquerda,	–	o	qual	conduz	ao	arrabalde	de	Gumpendorf.	Em	meio	se	ergue	uma	deserta	humilde,	e	decente	casa	rodeada	de	 silêncio.	 Ali,	 e	 não	 como	 se	 acredita	 no	 palácio	 Esterházy,	 habita	 o	 autor	 dos	mais	agradáveis	e	harmónicos	concertos.	Ali	vive	o	deus	da	música	 instrumental,	um	dos	poucos	e	verdadeiros	génios	do	século	XVIII.	Se	entrardes	aquela	pacífica	mansão,	depois	de	haver	subido	a	breve	e	pe-quena	 escada,	 e	 saudardes	 a	 velha	 e	 risonha	 criada	mais	não	 vereis	 em	meio	da	segunda	câmara	que	um	plácido	ancião,	sentado	em	frente	de	uma	mesa	engolfado	num	pensamento	único,	o	da	sua	caduca	existência.	É	mister	que	alguém	o	visite	para	se	recordar	do	que	há	sido;	então	parece	acordar	de	um	profundo	letargo;	um	doce	sorriso	lhe	aponta	aos	lábios,	uma	lágrima	brilha	em	seus	olhos.	Anima-se-lhe	
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o	rosto,	a	voz	recobra	força,	conhece-vos,	e	vos	fala	de	si,	das	suas	primeiras	com-posições,	e	das	últimas	que	mais	lhe	lembram,	para	tornar	a	recair	no	seu	melancó-lico	e	habitual	torpor.	Este	Haydn	todo	engenho,	todo	imaginação,	que	aos	acordes	do	seu	címbalo	criava	portentos	de	música	que	 lhe	vibravam	em	todas	as	 fibras	do	coração,	esse	Haydn	desapareceu	do	mundo!…	Eis	tudo	o	que	posso	dizer-vos	do	homem	célebre	de	quem	com	tanto	des-velo	me	pedistes	notícias,	mas	conhecedor	qual	sois	da	música,	e	seu	tão	apaixona-do	amante,	que	preferis	como	eu,	Haydn	a	todos	os	famosos	compositores,	não	vos	satisfareis	com	a	pequena	relação	da	sua	lânguida	existência.	Mereceis	que	vos	fale	por	um	pouco	de	Haydn,	de	quem	a	culta	Europa	há	falado	por	espaço	de	50	anos,	daquele	cuja	música	se	ouve	desde	o	México	até	Cal-cutá,	de	Nápoles	a	Londres,	e	da	Pérsia	a	Paris.	Eu	vos	relatarei	numa	série	de	cartas	quanto	hei	podido	colher	sobre	a	vida	deste	grande	sacerdote	da	harmonia,	não	só	por	mim,	mas	pelas	pessoas	que	mais	o	 frequentaram	em	diversas	épocas	 como	são	o	Barão	de	Van-Swieten,	 o	mestre	Fribert,	a	discípula,	a	amiga	de	Haydn	Mademoiselle	de	Kutzbeck,	o	mestre	Pichl,	o	rabequista	Bertoja,	o	Conselheiro	Griesinger,	o	mestre	Weigall,	o	senhor	Martinez	seu	copista	fiel,	e	muitos	outros.	Quanto	 diz	 respeito	 a	 um	 dos	 poucos	 génios	 que	 com	 o	 desenvolvimento	das	suas	faculdades	 intelectuais	só	nos	hão	dado	consolação	e	prazer;	e	tudo	nos	interessa:	 génio	 verdadeiramente	 grande,	 e	 digno	mais	 que	 nenhum	outro	 deste	título	tão	desejado.			Muitos	e	grandes	compositores	contava	 já	o	Parnaso	musical,	quando	veio	ao	mundo	numa	aldeia	d’Áustria	José	Haydn,	pai	da	música	instrumental.	Seus	an-tecessores	haviam	a	música	vocal,	como	a	base	da	humana	deleitação	auricular.	A	instrumental	 naquele	 tempo	não	 era	muito	 cultivada,	 considerava-se	 geralmente	como	uma	parte	acessória,	qual	os	ornatos	na	arquitectura,	e	num	quadro	de	histó-ria	as	paisagens.	A	música	era	uma	monarquia,	o	soberano	era	o	canto,	e	o	acompanhamento	os	 vassalos:	 o	 género	de	música	puramente	 instrumental,	 esta	 república	de	dife-rentes	sons	unidos	todos	na	qual,	cada	instrumento	tem	direito	a	figurar,	apenas	se	conhecia	no	fim	do	século	XVII	por	uma	Ópera	de	Lully,	primeiro	inventor	da	sin-
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fonia,	chamada	ouverture;	mesmo	nesta	dominava	a	monarquia,	porque	enquanto	a	rabeca,	a	quem	somente	pertencia	executar	o	pensamento	do	autor,	tocava	a	par-te	 cantante	 os	 outros	 instrumentos	 a	 acompanhavam,	 como	 na	música	 vocal	 ao	tenor,	ao	soprano	&.	A	sinfonia	era	a	mais	das	vezes	uma	aria	tocada	em	lugar	de	ser	cantada.	 	_____________			Teatros	Estrangeiros	
Madrid	–	Teatro	do	Príncipe	–	A	redoma	encantada	–	comédia	mágica	em	4	actos,	prosa	e	verso,	por	D.	João	Eugénio	Hartzenbusch.	=	Eis	aqui	uma	produção	em	que	não	teve	parte	alguma	a	influência	francesa,	que	tanto	há	dominado,	nestes	últimos	tempos,	nos	teatros	de	toda	a	Península.	 Julgaria	quem	só	no	título	aten-tasse	–	redoma	encantada,	–	ser	esta	nova	comédia	filha	primogénita	de	qualquer	das	peças	francesas	as	Pílulas	do	diabo,	ou	o	Silfo	de	ouro;	pois	não	é	assim,	que	a	comédia	de	que	 falamos	abunda	em	mérito	 literário,	 em	cor	 local,	 em	cenas	que	não	desmerecem	das	melhores	dos	antigos	dramáticos	castelhanos.	Em	França,	e	mesmo	entre	nós,	parece	que	se	ignora	o	partido	que	na	cena	se	pode	tirar	do	fantástico,	quer	seja	encarado	em	relação	à	filosofia,	ao	drama,	à	comédia,	quer	se	aplique	às	obras	de	simples	capricho.	Molina	e	Goëthe	souberam	assaz	compreender	quantos	recursos	daí	pode	tirar	o	talento	do	autor,	e	em	duas	obras	se	deparam	cenas	que	podem	passar	por	modelos	nesse	género;	em	Portugal,	se	alguns	felizes	resultados	se	obtiveram	por	esse	meio,	foram	quase	que	somente	devidos	ao	maquinista	e	decorador:	nem	ainda	desses	há	já	quem	se	lembre;	vol-temos	nós	à	comédia	espanhola.	Deve	esta	peça	a	sua	origem	a	uma	tradição	maravilhosa:	D.	Henrique	de	Vi-lhena,	célebre	marquês,	que	passava	por	bruxo	porque	era	dado	ao	estudo	das	ci-ências	naturais,	tal	reputação	adquiriu	com	seus	prestígios,	que	o	célebre	historia-dor	Mariana	não	duvida	afirmar,	que	“tanto	em	D.	Henrique	predominava	o	desejo	de	saber,	que	para	satisfazer	seu	antojo	se	entregou	à	maldita	arte	da	bruxaria.”	Nada	diz	Mariana	acerca	da	crença	popular,	que	dá	o	mágico	metido	numa	redoma	com	o	 fim	de	tornar	aos	seus	dias	da	 juventude.	Historiadores	de	menos	nota	confirmam	todavia,	e,	quanto	ao	vulgo,	acreditamos	que,	ainda	hoje,	há	muito	quem	se	não	atreva	a	duvidar	do	prodígio:	sejamos	nós,	por	um	pouco,	desta	opi-nião,	e	assistamos	com	Hartzenbusch	à	ressurreição	do	nosso	marquês	endiabrado.	
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Toda	a	peça	libra	sobre	esses	dados:	D.	Henrique	depois	de	ter	estado	meti-do	na	sua	redoma	desde	o	século	de	Filipe	V,	acha-se	de	repente	transportado,	com	todas	as	ideias	e	crenças	do	seu	tempo,	ao	meio	do	bulício	da	nossa	moderna	civili-zação;	e	não	cessa	de	 tropeçar	nos	erros	e	 inovações	que	de	contínuo	se	 lhe	vão	apresentando.	Desta	primária	 ideia	procede	uma	série	de	situações	novas	e	 ines-peradas,	óptimos	contrastes,	delicadas	observações	e	muitas	cenas	de	verdadeira	comédia.	 Aí	 se	mostra	 a	moderna	 Espanha	 tão	 despida	 de	 seu	 antigo	 esplendor,	que	faz	dó.	Aí	avulta	igualmente	a	decadência	da	literatura	castelhana,	pois	que	o	autor,	ora	empregando	o	falar	da	antiga,	ora	da	moderna	literatura,	faz	compreen-der	por	meio	de	felizes	imitações	quão	grande	há	sido	a	queda.	–	Actores	dramáti-cos,	dai-nos	comédias	como	esta!	Paris	–	Continuam	a	ser	bem	recebidas	no	diversos	teatros	as	seguintes	pe-ças	–	L’Ouvrier,	Le	chevalier	de	S.	Georges,	La	Chaste	Suzanne	no	teatro	do	Renasci-mento,	e	Carline	ou	la	fille	du	regiment.	_____________		TEATRO	DE	S.	CARLOS		Domingo	 17	 de	 Maio	 –	 Ópera	 Catherine	 de	 Clèves	 –	 Dança	 Os	 Mineiros.																																	Segunda-feira	18	–	A	Benefício	de	João	Ciríaco	Lenze.	Ópera	–	Catherine	de	Clèves.	Dança	–	Orfeu.	Depois	do	1.º	acto	da	ópera	haverá	uma	abertura	a	duas	orquestras,	composta	pelo	Sr.	Francisco	António	Norberto	dos	Santos	Pinto.	Quarta-feira	20	–	O	mesmo	espectáculo.	Sexta-feira	22	–	O	segundo	acto	da	Gemma	de	Vergy	–	O	bailado	final	de	Or-feu.	E	a	2.ª	representação	do	drama	português	–	Tudo	ou	nada.	___________________	 			n.º	25,	de	24	de	Maio	de	1840		LITERATURA	DRAMÁTICA	Em	qualquer	relação	que	se	considere	a	 literatura	dramática,	 tantos	úteis,	tal	importância	se	lhe	distinguem,	tão	fecundas	e	profícuas	discussões	oferece	aos	verdadeiros	observadores,	que,	sem	receio	de	exageração,	pode	afirmar-se,	consti-tuir	esta	literatura	um	dos	principais	ramos	dos	conhecimentos	humanos.	–	Abar-
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cá-la	 em	 seu	 cosmopolitismo,	 possuí-la	 desde	 a	 sua	 remotíssima	 origem,	 seguir	passo	a	passo	o	seu	desenvolvimento,	ora	vagaroso,	ora	ousado	e	rápido,	já	consi-derando,	a	tragédia,	já	analisando	a	sátira	ou	a	comédia…	que	laboriosa	tarefa;	mas	também	que	mina	 fecundíssima	 de	 não	 falível	 ciência!	 Quem	 alcançasse	 a	 tanto,	houvera	certo	devassado	os	mistérios	históricos	de	todas	as	idades;	leria,	como	em	livro	 fácil,	 nas	 índoles	de	 todos	os	povos;	 e	os	dramas	e	 comédias	do	 seu	 tempo	seriam	para	ele	–	estranho	arúspice	–	as	entranhas	da	vítima	que	 lhe	dessem	co-nhecidos	os	 fados	 futuros.	–	Prescindamos,	por	hoje,	do	que	é	e	há	sido	o	drama	para	a	moral,	para	a	 civilização,	para	o	prazer:	não	curemos	ainda	do	mérito,	da	severa	simplicidade	da	antiga	tragédia;	libertinagem	ou	concentrada	crítica	da	co-média	grega;	do	auto	sacramental	ou	da	comédia	famosa	dos	Espanhóis;	das	guino-las,	autos,	e	mourarias	do	velho	Portugal,	ou	das	revoluções	dramáticas	deste	nos-so	revolucionário	século;	não:	–	olhemos	de	mais	alto	para	o	teatro,	e,	porque	de	uma	só	vista	não	podemos	compreender	todas	as	espécies	de	drama	consideremos	primeiro	a	comédia;	não	absolutamente,	mas	em	relação	à	história.	Um	dos	primeiros	autores	dramáticos	de	França	não	receou	de	afirmar	pe-rante	a	Academia	que,	se	por	alguma	grande	catástrofe	chegassem	a	desaparecer	da	superfície	do	globo	todos	os	documentos	históricos,	e	só	incólume	ficasse	uma	colecção	de	todas	as	comédias	francesas,	essa	bastaria	para	suprir	a	falta	de	todos	os	anais.	Conquanto	 se	não	deva	 tomar	ao	pé	da	 letra	essa	hiperbólica	 sentença,	nem	por	 isso	deixa	 ela	de	 ter	por	base	 a	 experiência	 e	 a	 sã	 razão.	Ninguém	dirá	com	verdade	que	a	comédia	constitui	toda	a	história	de	uma	nação;	mas	não	have-rá	quem	negue	suprir	ela	ao	que	na	história	falece;	e	representá-la,	posto	que	mui	geralmente.	Começando	 pelas	 comédias	 de	 Aristófanes,	 vemos	 que	 até	 hoje	 nenhuma	tem	curado	dos	grandes	eventos	políticos;	mas	todas	são	testemunhas	do	espírito	e	costumes	 públicos	 que	 foram	 causa	 desses	 eventos:	 calou	 a	 comédia	 os	 nomes,	porém	não	deixou	de	escrever	as	memórias	e	contar	a	vida	de	cada	um.	Quem,	sem	que	leia	Molière,	poderá	compreender	cabalmente	o	que	fora	o	século	de	Luís	XIV?	Nenhuma	peça	daquele	autor,	sem	exceptuarmos	o	fabuloso	D.	
João,	se	lerá,	sem	que	se	descubra	alguma	curiosa	amostra	do	espírito	humano	no	século	XVII.	Qualquer	dessas	comédias	vos	revelará	movimento	de	costumes,	 fer-mentação	 de	 opiniões	 sob	 a	 placidez	 aparente	 dessa	memorável	 época.	 Que	 nos	
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mostram	as	comédias	francesas	do	século	dezoito?	Abusos	de	talento,	descomedi-da	pretensão,	ociosidade	e	fausto	nas	altas	classes	da	sociedade,	e	moleza	de	cos-tumes…	E	assim	é	a	comédia	em	si	mesma,	efeminada,	presunçosa,	e	afectada,	nu-ma	 palavra,	 tal	 como	 a	 sociedade	 que	 representa.	 O	 teatro	 francês	 da	 revolução	parece	oferecer,	à	primeira	vista,	uma	anomalia;	nota-se	que	na	escola	do	 terror,	quando	se	não	deixava	secar	no	ferro	da	guilhotina	o	sangue	que	o	tingia,	era	o	tea-tro	o	templo	da	virtude;	tudo	eram	exemplos	de	amor	materno,	piedade	filial,	e	dos	mais	suaves	e	ingénuos	sentimentos	que	podem	germinar	em	corações	virtuosos:	lá	 se	 representavam,	em	 Janeiro	de	93,	 as	mui	doces	 comédias	de	Demoustier;	 e	durante	 o	 processo	 de	 Luís	 XVI	 estava	 em	 cena	 uma	 comédia	 agrícola!	 –	 Como	combinar	tão	disparatadas	coisas?…	Porém	deve	reflectir-se	que	essa	ênfase	sen-timental	que	ostentava	o	teatro,	em	meio	dos	furores	políticos,	era	a	reprodução	da	mentira	social	que	afectavam	os	discursos	da	tribuna,	e	os	programas	dos	festejos;	humanidade	em	falas,	atrocidade	em	obras,	hipocrisia	incrível?	Uma	anomalia	de	outro	género	parecem	oferecer	as	peças	dos	autores	es-panhóis;	lede	as	comédias	e	os	autos	de	Calderón	e	Lope	de	Vega,	ficareis	maravi-lhados	da	contradição	que	deparareis;	nas	primeiras	é	a	honra	estimada	como	jóia	do	maior	preço,	devendo	a	ela	sacrificar-se,	bens,	felicidade,	e	ainda	os	sentimentos	mais	do	coração;	a	honra	é	mais	que	o	amor,	que	a	amizade,	e	muito	mais	que	o	parentesco.	Lá	deixa	D.	Guterres	a	esposa	exangue	por	uma	simples	suspeita	de	lhe	haver	ela	manchado	o	seu	bem	mais	precioso!	El	medico	de	su	honra,	pobre	espa-nhol,	que	em	teu	orgulhoso	pundonor	sacrificaste	uma	frívola	mas	inocente	e	for-mosíssima	criatura.	E	el	pintor	de	su	deshonra?	E	todas	as	outras	produções	deste	género	hoje	tão	apreciadas,	e	ainda	há	pouco	tão	desconhecidas	ou	olvidadas?	Em	todas	honra,	em	todas	brio,	timbre,	costumes	romanescos.	Mas	armai-vos	de	paci-ência,	 aguçai	 a	vista,	 e	 entretei-vos	por	mais	um	pouco	com	as	péssimas	edições	espanholas	do	século	dezassete,	abri	um	livro	de	autos	sacramentais,	e	recaia	vos-sa	escolha	sobre	algum	dos	dois	autores	de	que	acima	falámos;	–	qual	será	vossa	surpresa!	–	Lope	de	Vega	vos	clamará:	–	Maldita,	maldita	seja	para	sempre	a	honra;	infesta	invenção	dos	homens,	que	só	mira	em	transtornar	as	leis	da	natureza;	des-graças	pesem	sobre	quem	te	inventou,	honra	maldita!!!	e	também	Calderón	a	acon-selhar-nos	que	demos	de	mão	à	honra,	que	a	desprezemos?	–	Tais	produções	pode-rão	acaso	ter-se	por	espelhos	de	costumes;	representarão	elas	o	modo	de	pensar	
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castelhano	dessa	 época;	 não	 envolvem	elas	 antes	manifesta	 contradição,	 resulta-dos	ambíguos,	e	donde	nada	se	pode	concluir?	–	Não:	essas	produções,	comédias,	e	autos,	mostram	o	que	eram	os	espanhóis	no	tempo	em	que	seus	autores	as	escre-veram:	não	se	dá	contradição,	mas	querência;	não	se	colhe	absurdo,	mas	verdade.	As	comédias	de	Calderón	e	Vega	mostram	o	espanhol	cavaleiro;	os	autos	dos	mes-mos	 grandes	 autores	manifestam	 o	 espanhol	 religioso,	 ou	 antes	 supersticioso,	 o	espanhol	dos	San-benitos,	das	promessas,	das	peregrinações	a	Santiago:	as	comé-dias	mostram	o	castelhano	na	simplicidade	e	 franqueza	do	seu	coração,	os	autos	ostentam-no	qual	ele	havia	de	uso	aparentar-se;	em	suma,	comédias	e	autos	perfa-zem	por	sua	combinação	o	mais	perfeito	e	completo	quadro	do	carácter	castelhano	de	certa	época.	–	M.	Philarète	Chasles,	nas	brilhantes	prelecções	que	deu	a	ouvir	no	Ateneu	de	Paris	exprimiu-se	 falando	de	Calderón,	pelo	 teor	seguinte:	–	 “Se	supu-serdes	outros	costumes	que	não	os	espanhóis,	os	dramas	de	Calderón	 ficarão	 in-compreensíveis.	Para	qualquer	outra	nacionalidade	haver-se-ia	por	 feroz	essa	 tal	força	de	honra:	condená-la-ia	a	França,	como	oposta	às	leis	do	bom	senso;	Inglater-ra	a	reprovaria	por	motivos	de	interesse;	em	seus	poemas	herói-cómicos	a	houvera	idealizado	 a	mui	 faustosa	 Itália.	 Só	 à	Espanha	 cavalheirosa	 e	 católica	pode	caber	semelhante	desenvolvimento	de	paixões,	ideias,	e	sentimentos…	&c.”	Não	prosseguimos	por	hoje	neste	 assunto,	 deixando	para	outra	 vez	o	que	acerca	desta	matéria	temos	a	acrescentar,	encarando-a	em	relação	à	literatura	dos	outros	países:	concluímos	apontando	um	argumento	que	nos	ocorre	em	abono	da	opinião	que	emitimos;	a	comédia	grega	no-la	subministra.	Em	tempos	de	Aristófa-nes,	em	tempos	do	paganismo	representavam-se	em	Atenas	comédias	que	ridicu-larizavam	os	heróis	e	os	deuses,	comédias	satíricas	parodiavam	as	mais	belas	tra-gédias	de	Eurípides;	outras	comédias	davam	mofa	à	república	de	Protágoras	e	de	Platão.	Que	grande	corolário	histórico	a	deduzir	dessas	mui	aplaudidas	comédias?	–	Incredulidade,	perdição	de	moral,	profunda	decepção	no	ânimo	do	povo	de	Ate-nas.	 __________________	
Teatro	Inglês	É	sem	dúvida	Macready	dos	sucessores	de	Kean	o	mais	ilustre;	mas	quanta	diferença,	quão	grande	intervalo	entre	Kean	e	Macready!	Nunca	vira	a	cena	espíri-tos	mais	opostos,	e	diversos	um	do	outro;	há	entre	eles	toda	a	distância	que	separa	
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a	inspiração	da	habilidade:	conviria	mais	à	tragédia	que	ao	drama	o	talento	de	Ma-cready.	–	Por	extremo	desdenhoso	e	severo	para	se	amoldar	às	miúdas	circunstân-cias	da	realidade,	certo	que	devia	de	representar	condignamente	os	heróis	de	Sófo-cles.	 Distinguindo-se	 em	 realçar	 pela	 pureza	 das	 atitudes	 os	 sentimentos	 de	 ex-pressão	 simples,	 sabe	 ele	 dar,	 por	meio	 de	 apropriado	 gesto,	 inesperado	 calor	 a	palavras,	que	porventura	sem	isto	passariam	despercebidas:	compraz-se	na	majes-tade	da	sua	pantomima,	e	repudia,	como	indignos,	os	movimentos	vivos	e	apressa-dos	de	que	não	pode	prescindir	o	drama.	Macready	representaria	admiravelmente	o	repertório	de	Atenas,	especialmente	o	teatro	de	Sófocles;	porque	Ésquilo	é	áspe-ro,	e	Eurípides	 lacrimoso	de	sobejo	para	o	seu	rosto	escultural.	De	vivacidade	 ir-landesa	nada	tem	ele;	e	ao	reparar-lhe	nas	atitudes	e	gestos,	custa	crer	que	passas-se	os	primeiros	anos	entre	os	compatriotas	de	O’Connell:	nota-se-lhe	uma	espécie	de	reprimida	altivez	que	raras	vezes	encontrareis	nos	filhos	da	Irlanda.	Os	orado-res	do	parlamento,	os	cantos	populares	coligidos	por	miss	Brookes,	nos	desacos-tumaram	 inteiramente	 de	 achar	 no	 génio	 irlandês	 a	 simples	 majestade	 que	 das	feições	de	Macready	transparece.	Cuidarias	ter	ele	medo	de	perturbar	a	beleza	por	indiscretos	movimentos;	e	adorar,	contemplando-a,	a	sua	imagem;	tão	grande	lhe	é	o	respeito	pela	simplicidade	harmoniosa	das	atitudes.	Por	certo	que	era	bem	própria	da	tragédia	grega	semelhante	natureza;	com	a	mesma	dignidade	tratam	Sófocles	e	Fídias	a	palavra	humana	e	o	mármore	de	Pa-ros:	a	divina	beleza	se	propuseram	por	alvo	Sófocles	e	Fídias,	e	para	serem	grandes,	tudo	envidaram	em	parecerem	símplices.	Repeliram	ambos,	como	indignos	da	sua	arte,	os	sentimentos,	que,	por	muito	enérgicos,	fizessem	desconcertos	ao	rosto.	–	É	absolutamente	da	mesma	opinião	Macready,	 e	 com	 inflexível	 severidade	 se	 veda	tudo	o	que	possa	 lembrar	a	 comum	realidade;	elevando-se	 constantemente	além	da	vida	ordinária	pelo	andar	grave	e	compassado,	pelas	sossegadas	alterações	da	fisionomia,	vagarosos	movimentos,	e	majestoso	compor	dos	lábios:	parece,	segun-do	a	legenda	de	sua	pátria,	girar-lhe	nas	veias	milésio	sangue.	–	Estudado	com	se-veridade	e	confrontado	com	os	outros	contemporâneos,	dirias	ser	Macready	singu-lar	excepção;	de	nenhum	depende.	Para	o	compreender	bem,	e	apreciá-lo	com	jus-tiça,	devíamos	compará-lo	com	a	antiguidade;	é	só	na	antiguidade	que	se	encontra-ria	o	tipo,	cujo	modelo	escolhera	Macready.	
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Mas	 será	 conciliável	 com	o	 drama	de	 Shakespeare	 semelhante	 tipo?	 Seria	possível	naturalizar	a	simplicidade	da	pantomima	antiga	no	teatro	inglês	cujo	rei	é	Shakespeare?	 –	 Reduzir	 às	 linhas	 harmoniosas	 da	 estatuária	 os	movimentos	 de-sordenados	 da	 paixão,	 não	 é	 irrealizável	 tentativa?	 –	 Não	 julgamos	 conveniente	para	a	cena	inglesa	o	talento	de	Macready.	O	teatro	francês	de	todos	os	teatros	eu-ropeus	o	único	que	lutou	seriamente	com	o	teatro	grego,	seria	para	ele	ocasião	de	brilhante	 triunfo,	 podendo	 encontrar	 em	Corneille	 e	Racine	 a	 tragédia	 tal	 qual	 a	concebera;	mais	esculpida	que	escrita,	e	encerrada	nos	 limites	do	baixo-relevo;	o	engenho	castelhano	e	francês	sujeitos	às	leis	da	grega	simplicidade	hão	produzido	fábulas	trágicas	dignas	por	certo	de	profundo	estudo,	condenáveis	se	as	encaramos	como	 imitações	dos	antigos	 tempos	mas	capazes	de	 lutar	gloriosamente	contra	a	discussão,	 se	nelas	 só	quisermos	encontrar	a	expressão	dos	 sentimentos	eternos	de	que	se	compõe	a	natureza	humana.	Não	faltam	sentimentos	tais	nos	dramas	de	Shakespeare,	mas	tomam	eles	sob	a	pena	do	poeta	inglês	forma	diferente:	não	é	a	estatuária	com	simétricas	dobras,	 traduzindo	a	nudez	sem	a	mostrar;	é	a	pintura	com	toda	a	sua	variedade	de	cores,	ardida	como	Rubens,	radiante	como	Veroneso.	Não	poderia	convir	a	mesma	pantomima	a	estes	dois	sistemas	dramáticos:	despre-za	o	cinzel	muitas	coisas	que	na	pintura	facilmente	se	adoptam;	porque	a	tela	con-serva	mais	disfarce	que	o	mármore.	Mais	avante	na	natureza	humana	vai	Shakes-peare	que	Sófocles	e	Racine;	não	tem,	como	estes	a	beleza	antiga;	porém	mais	do	que	eles	possui	a	beleza	da	energia.	Não	 é	 para	 admirar	 que	 tenha	Macready	 para	 Sheridan	 Knowles	 especial	predilecção:	não	lhe	sendo	possível	obter	a	tragédia	grega,	ou	a	francesa,	é	natural	que	prefira	as	obras	dramáticas,	que,	conquanto	se	não	aproximem	daqueles	anti-gos	tipos,	se	apartam	decididamente	de	Shakespeare.	Tomando	o	cenário	como	um	bastidor,	onde	podia	bordar	o	que	lhe	aprouvesse,	nenhuma	lei	imperiosa	contra-ria	o	seu	amor	das	linhas	símplices	e	harmoniosamente	ordenadas.	Como	têm	pou-ca	importância	os	sentimentos,	que	lhe	cabe	representar,	e	o	desenvolvimento	da	acção	é	as	mais	das	vezes	subordinado	ao	efeito	cénico,	Macready	se	adapta	a	uma	tragédia	de	Sheridan	como	um	manto	flutuante	e	amplo,	que	arrasta	ou	apanha	a	bel-prazer.	A	preferência	de	Macready	por	Sheridan	Knowles	 longe	de	ser	home-nagem	ao	poeta,	apenas	é	prova	da	sagacidade	do	actor;	não	se	vota	ao	poeta	para	o	traduzir,	mas,	como	dócil	palafrém,	o	toma	a	seu	serviço.	
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Depois	de	ter	percorrido	as	grandes	cidades	dos	três	reinos,	dizem,	que	vai	Macready	abraçar	o	estado	eclesiástico,	consagrando-se	especialmente	à	prédica;	e	porventura	obterá	ele	nesta	nova	carreira	mais	glória	e	popularidade,	que	na	ou-tra;	 porque	 não	 tem	 a	 prédica	 as	mesmas	 exigências	 que	 a	 cena;	 o	 evangelho	 é	mais	simples	que	Shakespeare.	Carlos	Kemble	regressando	da	América	do	Norte,	deu	ao	teatro	de	Haymar-ket	uma	série	de	representações,	onde	não	minguava	gente,	mas	que	fizeram	pou-co	 ruído	 na	 imprensa	 e	 nos	 salões.	 Diz-se	 que	 não	 ajudavam	 a	 Kemble	 trágicos	condignos;	mas	o	que	sucede	aos	actores	de	primeira	ordem,	que	vão	às	províncias,	prova	bem	que	não	é	satisfatória	esta	explicação.	A	verdade	é	que	o	público	inglês	já	 não	 tem	 por	 Carlos	 Kemble	mais	 que	 lânguidas	 simpatias.	 Representa	 ele	 ex-pressamente	as	tradições	da	melopeia	trágica;	e	têm	hoje	bem	pouca	importância	as	coisas	literárias	na	Inglaterra	para	que	deva	grandemente	interessar-se	o	públi-co	inglês	em	tradições	de	semelhante	natureza.	Haveria	porém	sensível	engano	em	confundir	Kemble	com	os	trágicos	que	em	França	representam	a	melopeia.	Carlos	Kemble	é	dotado	de	notável	inteligên-cia;	 compreende	 toda	a	dignidade,	 extensão,	 e	dificuldades	da	arte	que	professa:	estuda	seriamente	e	com	rara	sagacidade	todos	os	papéis	que	tem	de	representar;	mas	 o	 seu	modo	 de	 conceber	 a	 tragédia	 concilia-se	 tão	 pouco	 com	 Shakespeare	como	a	pantomima	escultural	de	Macready.	–	Kemble	quer	por	força	determinar	o	carácter	prosódico	e	musical	de	Hamlet	e	Romeu;	e	conquanto	seja	impossível	des-conhecer	a	graça	e	melodia	de	muitas	páginas	de	Shakespeare	pode-se	afirmar	sem	receio	de	impiedade,	que	não	dava	ele	mais	que	secundária	atenção	à	parte	prosó-dica	da	poesia;	e	apreciando	com	finíssima	delicadeza	o	valor	de	uma	imagem	ou	semelhança,	dava	apenas	ao	musical	das	palavras	mínima	parte	do	tempo.	Não	lhe	permitiam	os	deveres	de	comediante	e	director	trabalhar	como	poeta	cortesão.	Vai	um	passo	da	melopeia	trágica	à	copla;	e	contudo	emprega	Kemble	o	me-lhor	de	suas	forças	a	desenhar	todos	os	contornos	de	um	período.	Insistindo	sobre	as	menores	sílabas	de	uma	frase,	nega	um	instante	de	repouso	à	cansada	atenção	do	 auditório;	 e	 articulando	 com	muita	 clareza	 todas	 as	 palavras	 como	 se	 todas	houvessem	o	mesmo	valor,	quer	que	todo	o	teatro	saiba	de	cor	todas	as	linhas	que	há	 pronunciado:	 e	 então	 que	 acontece?	 Por	 nada	 querer	 sacrificar	 no	 seu	 papel,	sacrifica-o	 inteiramente.	Como	não	é	possível	conservar	os	espíritos	dos	especta-
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dores	sempre	atentos,	havendo	em	toda	uma	noite	distracções	inevitáveis;	as	par-tes	 culminantes	 do	 papel	 correm	perigo	 de	 não	 ser	 notadas;	 enquanto	 as	 partes	secundárias,	solicitando	incessantemente	os	aplausos,	cansam,	sem	o	mover,	o	pú-blico.	Por	certo	que	não	é	conveniente	apresentar	por	confusas	massas	o	todo	de	um	papel	trágico;	assim	como	é	um	dever	do	actor	iniciar	o	auditório	nas	delicade-zas	dos	versos	que	recita;	porém	este	dever	tem	limites:	em	Hamlet	por	exemplo,	quando	Carlos	Kemble	diz	o	monólogo:	To	be	or	not	to	be.	–	multiplica	as	pausas	a	cada	verso	de	tal	sorte	que	dirias	temer	de	deixar	oculta	uma	só	beleza	de	estilo.	A	maneira	por	que	recita	faz	lembrar	uma	lição	de	declamação;	parece	que	está	len-do	 Shakespeare	 numa	 reunião	 de	 mancebos	 estudiosos,	 ensinando-lhe	 todas	 as	belezas	 retóricas	 do	 ilustre	 trágico;	 prepara-se	 cada	 qual	 a	 escutar	 engenhosos	comentários	acerca	dos	tropos	empregados	pelo	poeta:	–	o	professor	é	hábil,	mas	o	actor	desapareceu.	Entre	 todas	 as	 peças	 de	 Shakespeare,	 presta-se	 Hamlet	 excelentemente	 a	semelhante	tentativa;	como	se	vão	amiudando	de	cena	para	cena	os	pensamentos	filosóficos,	parece	à	primeira	vista	que	a	primeira	lei	do	comediante	deve	ser	cha-mar	 a	 atenção	 sobre	 cada	 um	 destes	 pensamentos:	 a	 reflexão	 e	 perspicácia	 têm	onde	se	exercitar	amplamente	nesta	tragédia,	que	é	toda	subjectiva,	como	dizem	os	alemães;	mas	onde	Shakespeare	porventura	não	pôs	metade	das	 ideias	nela	des-cortinadas	por	Goëthe	e	Tilke.	Carlos	Kemble	mostra	na	execução	de	todos	os	papéis	absoluta	previdência:	a	seis	meses	de	distância,	e	num	dado	papel,	é	matematicamente	comparável	a	si	mesmo.	Não	 se	desvia	uma	 só	 linha	do	 texto	 inflexível	que	 se	 lhe	há	 gravado	na	memória:	determinando,	o	melhor	que	pode,	o	que	julga	verdadeira	inteligência	do	poeta,	vê-lo-eis	escolher	a	oitava	da	voz,	circunscrever	a	extensão	dos	movimentos;	porém	a	 letra	da	 sua	 resolução	é	 invariável	 e	 sagrada:	–	a	derradeira	palavra	de	seus	estudos	torna-se-lhe	imperiosa	vulgata	que	não	poderia	violar	sem	impiedade.	Não	acreditamos	que	absoluta	previdência	possa	reger	impunemente	a	arte	dramática.	É	na	vida	ordinária	porventura	muito	boa	sorte	o	complemento	de	uma	vontade	única:	–	a	abdicação	da	vontade	é	o	que	chamam	felicidade	as	almas	bran-das	 e	 pacíficas;	mas	 não	 correm	 as	 coisas	 do	mesmo	modo	 no	 exercício	 da	 arte	dramática:	a	perpétua	repetição	dos	mesmos	gestos	e	 inflexões	acaba	por	gelar	o	papel	mais	perfeitamente	concebido.	Não	aconselharemos	a	ninguém	o	improviso;	
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que	é	ele	aposta	insensata,	e	orgulhoso	capricho;	mas	folgáramos	de	ver	em	qual-quer	papel	duas	partes	distintas;	uma	para	as	recordações,	outra	para	a	invenção.	Embora	a	 trama	geral	de	um	papel	seja	de	antemão	determinada;	e	seja	 também	permitido	ao	actor	inventar,	ao	menos	para	alguma	parte	do	tecido,	novas	figuras;	podendo,	sem	coima	de	aventureiro,	exercer	ao	mesmo	tempo	a	memória,	e	a	ima-ginação.	Se	reduzirdes	a	memória	a	arte	dramática,	perderá	toda	a	acção	sobre	o	público.	
	---------------	
HAYDN.	
	CARTA	1.ª	(conclusão)	(No	nosso	antecedente	Número	começámos	a	publicar	a	tradução	das	cartas	de	um	contemporâneo	e	compatriota	do	grande	Haydn:	nessas	cartas	se	trata	ma-gistralmente	da	 arte	musical,	 aplicada	 especialmente	 às	 composições	do	 sublime	
maestro;	julgamos	que	os	nossos	amadores	lhes	darão	o	devido	apreço.)			-----///-----	Tal	era	a	antiga	música	 instrumental	da	Grécia	que	depois	passou	para	os	Romanos;	e	ninguém	ousaria	 inventar	para	os	 instrumentos	uma	melodia	oposta	àquela,	que	há	tantos	anos	reinava:	leia-se	o	que	acerca	disto	diz	Kalkbrenner.	
“Les	 Grecs	 etoient	 trop	 scrupuleux	 observateurs	 du	 rythme,	 du	metre,	 et	 du	
genre	 caracteristique,	 pour	 supposer	 qu’ils	 eussent	 jamais	 consenti	 que	 la	musique	
instrumentale	devint	autre	chose	qu’une	imitation	froide	et	uniforme	de	la	musique	
vocale.”	–	Hist.	de	la	musique	par	Kalkbrenner,	pag.	175.	Antes	da	sinfonia	de	Lully	nenhuma	outra	música	instrumental	se	conhecia	na	Europa,	senão	a	que	era	indispensável	à	dança	e	ainda	esta	ordenada	de	manei-ra,	que	um	dos	instrumentos	tocava	a	melodia	e	os	outros	se	limitavam	ao	acom-panhamento.	 Em	 Itália	 nesta	 tão	 imperfeita	música,	 entravam	muito	 poucos	 ins-trumentos,	porque	na	Ceia	de	S.	Jorge	de	Caliari,	e	no	concerto	público	de	Georgine	apenas	tocavam	os	seguintes:	–	viola,	alaúde,	flauta,	saltério	e	um	pequeno	instru-mento	de	quatro	cordas	chamado	basseto.	Queria-se	uma	música	estrondosa,	 acrescentava-se	o	número	dos	mesmos	instrumentos	com	mais	uma	trompa.	Neste	mesquinho	estado	se	achava	a	música	instrumental,	enquanto	que	a	vocal	tinha	a	primazia.	Não	falo	daqueles	imperfeitos	instrumentos,	de	que	usavam	os	trovadores	provençais,	tais	como	flauta	pequena,	
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gaitas	de	foles,	guitarras,	címbalos	&c.	&c.	e	que	acabaram	no	século	XV:	a	orques-tra	tomou	uma	nova	forma	no	século	XVII.	Tornando	à	infância	da	música	direi	que	a	invenção	de	Lully,	conquanto	fos-se	adequada	ao	seu	objecto,	e	própria	para	abrir	com	pompa	um	espectáculo	tea-tral,	 não	 foi	 imitada	 porque	 a	música	 vocal	 era	 tudo.	 Poucas	 foram	 as	 sinfonias	compostas	em	Itália	para	tal	uso.	Uma	de	Lully	foi	executada	em	diversos	teatros	ao	mesmo	 tempo,	 no	 princípio	 de	muitas	 óperas	 dos	melhores	 autores,	 sempre	algum	deles	cuidasse	em	aumentá-la.	Ou	fosse	porque	se	avaliasse	em	pouco	o	gé-nero	de	tais	composições;	ou	porque	em	muito	se	estimassem	as	de	Lully,	ninguém	se	julgava	com	talento	de	o	igualar;	o	certo	é	que	a	ouverture	francesa	era	a	que	se	tocava	nos	nossos	teatros	quando	neles	ressoavam	as	divinas	óperas	de	Vinci,	de	Pergolesi,	de	Leo,	e	outros.	O	velho	Scarlatti	foi	o	primeiro	que	compôs	uma	ouver-
ture,	e	tiveram-no	por	um	génio;	outros	não	menos	felizes	o	 imitaram,	tais	 foram	Peres,	Porpona,	e	antes	destes	Corelli,	Carcano,	Bonincini	&c.	mas	todas	estas	eram	escritas	como	a	de	Lully.	–	Sammartini,	e	Palladini,	 foram	os	primeiros	que	intro-duziram	os	 andamentos	de	diversos	modos.	Haydn	 começou	a	dar	 à	música	 ins-trumental	um	carácter	inteiramente	novo,	e	conquanto	Corelli	houvesse	composto	quartetos,	 tercetos,	e	duetos,	eram	estas	composições	por	extremo	escolásticas	e	sujeitas	a	todo	o	rigor	da	fuga.	Basta	ouvir	um	quarteto	de	Gusman	para	formar	uma	justa	ideia	do	pensa-mento	frio	e	austero	da	música	daquele	tempo,	no	volver	do	qual	se	preparava	a	aparição	daquele	astro	que	devia	alegrar	todo	o	horizonte	musical.	Quando	se	pensa	no	mesquinho	estado	da	música	na	época	em	que	Haydn	começou	 a	 escrever,	 e	 se	 reflecte	 na	 grande	 perfeição	 a	 que	 por	 ele	 foi	 elevada,	tendo	apenas	25	anos;	força	é	dizer	que	Haydn	foi	o	inventor	deste	género	de	com-posições	a	que	se	chamou	sinfonia:	com	razão	disse	Gretri	nas	suas	memórias,	que	era	necessário	ter	mais	génio	para	compor	uma	sinfonia	como	as	de	Haydn,	do	que	para	 uma	 ópera	 inteira.	 E	 em	 verdade	 quantos	 hão	 escrito	 belíssimas	 óperas,	 e	ninguém	uma	sinfonia	como	as	dele?	Gretri	dá	uma	razão	a	isto,	e	vem	a	ser	que	na	ópera	o	poeta	subministra	ao	compositor	da	música	 imagens,	afectos,	caracteres,	cores,	 e	 ideias;	 enquanto	 que	 a	 sinfonia	 é	 toda	 imaginação.	 Pode	 considerar-se	Haydn	como	o	génio	mais	original	do	seu	século,	porque	 foi	o	 criador	da	música	instrumental.	
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Não	digo	que	antes	de	Haydn	não	se	houvesse	escrito	música	instrumental,	porque	muitos	autores	o	precederam;	mas	seu	estilo	 sublime	e	verdadeiramente	perfeito	foi	de	todo	original.	Compare-se	a	música	instrumental	de	todos	quantos	antes	de	Haydn	escre-veram,	e	 se	 conhecerá	a	verdadeira	asserção.	Como	Colombo,	Haydn	abriu	cami-nho	 a	 um	 novo	mundo	 que	muitos	 imaginaram	 existir,	 mas	 a	 quem	 nenhum	 se	atreveu:	e	que	Haydn	chegou	à	meta	o	prova,	não	só	o	entusiasmo	que	 inspirou,	mas	a	história	de	quantos	o	imitaram.	Haydn	é	sempre	perfeitamente	claro,	enér-gico,	natural,	harmonioso	e	regular,	isto	em	meio	da	vivacidade	de	ideias	ainda	por	outro	não	concebidas.	Deve-se	pois	estudá-lo	e	admirá-lo;	assim	como	só	dele	se	pode	dizer.	–	“Libera	per	vacuum	posui	vestigia	princeps.	Non	liena	meo	pressi	pede”	Persuadido	desta	verdade	vos	deixo	por	hoje	para	ouvir	um	quarteto	deste	grande	autor,	de	quem	mais	de	espaço	vos	falarei	noutra	carta.	--------------	ACTRIZES	DA	ALEMANHA		Luísa	de	Holtey		Ainda	toda	a	Alemanha	se	lembra	da	actriz	a	quem	tão	cedo	estrelou	auréo-la	de	glória	e	de	morte.	Pobre	mulher,	alquebrada	pelo	estudo,	exaurida	pela	arte!	–	pobre	flor	definhada	pela	ardente	atmosfera	do	teatro,	seus	dias	de	triunfo	se	lhe	volveram	cantados	e	celebrados	sempre,	e	a	morte	lha	prantearam	todos	os	poetas	de	Viena	e	Berlim.	–	Um	livro	que	pouco	depois	se	tornou	raridade	literária	foi	en-tão	publicado.	Vereis	nele	o	retrato	de	Luísa,	o	mais	belo	e	gracioso	retrato	de	mu-lher	que	imaginar	se	possa:	–	olhos	grandes	cheios	de	doçura	e	expressão;	 lábios	que	sorriem	com	grave	melancolia:	e	uma	fronte	onde	se	espelha	candor	angélico,	e	uns	cabelos,	 cujos	anéis	 tão	ondeados	represa	e	coroa	uma	capela	de	pervinca.	Oh!	mais	não	busqueis	em	que	livro	já	encontrastes	o	ideal	deste	rosto	nobre	e	su-avíssimo!	–	não	o	indagueis;	porque	não	foi	decerto	senão	em	conto	de	mortos	ou	cantares	de	minnesinger!	–	Lereis	depois	a	sua	biografia	feita	em	tercinas,	sonetos,	e	queixosos	jambos:	é	escrita	por	seu	marido	que	recorda	com	amarga	dor	todas	as	circunstâncias	de	 sua	 vida;	 escreve	 versos	 e	 lágrimas.	Vêm	depois	 os	 cantos	dos	poetas	que	tanto	a	haviam	aplaudido	no	teatro:	todos	lhe	ofertaram	tributos,	todos	lhe	vêm	sobre	o	túmulo	esparzir	flores	e	ramos	de	cipreste.	–	Para	escrever	de	Luí-sa	Holtey	 não	 é	 necessário	mais	 do	 que	 atentar	 a	 essa	 epopeia	 que	 lhe	 fizeram:	
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contou	 ingenuamente	 seu	marido	 todos	 os	 sofrimentos	 que	 Luísa	 padeceu;	 e	 os	poetas	 afiançaram	 seus	 tributos	 e	 sucessos.	 Era	 uma	 pobre	menina,	 nascida	 em	Viena	em	1800,	sem	fortuna	e	sem	apoio.	No	largo	de	Santo	Estêvão	(diz	o	poema)	verias	uma	pobre	criança	mal	ves-tida;	sem	cuidados	contemplam	suas	vistas	essa	gente	adereçada	e	bela	que	passa;	e	caminha	ela	para	a	igreja,	não	ousando	dizer	uma	só	palavra:	porém	o	olhar	sua-ve	e	modesto	de	Luísa	ganham	a	confiança;	mais	do	que	uma	pessoa	lhe	depõe	na	mãozinha	uma	esmola;	e	ela	corre	cheia	de	alegria	comprar	alguma	coisa	para	mi-tigar	a	fome	à	mãe,	que	jaz	num	leito.	Na	idade	de	oito	anos	uma	actriz	de	Viena,	madame	Petrillo	a	recolhe	na	sua	casa,	dá-lhe	mestres,	e	a	destina	para	o	teatro;	e	passados	tempos	quando	a	linda	jovem	subiu	sobre	a	cena	fazendo	ainda	papéis	de	menina,	não	foi	possível	saber	o	que	mais	se	devia	admirar,	se	a	inteligência	que	desenvolve	na	compreensão	deles,	se	a	sensibilidade	com	que	os	exprimia.	Em	1814	vem	Luísa	a	Berlim	tendo	já,	con-quanto	muito	jovem	ainda,	reputação	de	talentos;	acabando	então	de	se	formar	nas	escolas	de	Bethmann,	e	Volf,	actores	os	mais	célebres	do	teatro	alemão.	Crescendo	cada	vez	mais	a	sua	fama	todos	a	queriam:	de	há	muito	que	o	teatro	de	Breslau	a	reclamava;	e	aí	representou	ela	em	1821,	casando-se	com	Ch.	de	Holtey,	que	como	Garrick,	e	Ifland	uniu	à	vida	de	actor	a	de	poeta,	recebendo	muitas	vezes	na	mesma	noite	duas	salvas	de	aplausos,	uma	pelo	drama,	que	havia	composto,	e	outra	pelo	papel	que	nele	desempenhava:	belas	e	poéticas	núpcias,	as	destes	 jovens	 inteira-mente	devotados	à	arte!	Representando	ambos	na	mesma	noite	e	no	mesmo	teatro	não	havia	aplausos,	não	havia	 flores	que	bastassem	a	 satisfazer	o	entusiasmo	do	público:	e	no	fim	do	ano	ei-los	que	iam	de	cidade	para	cidade,	ela	a	representar	os	seus	papéis	mais	queridos;	e	ele	a	contar	com	um	entusiasmo	de	artista	o	dia	em	que	a	conhecera,	o	dia	em	que	a	tinha	amado.	“Oh!	como	se	chama,	como	se	chama	o	livro,	onde	vou	de	contínuo	aprender	a	sabedoria,	onde	vou	na	dor	beber	palavras	de	consolação;	e	na	alegria	palavras	que	falam	na	alma?	Esse	livro	com	o	qual	o	meu	horizonte	é	bem	mais	largo,	esse	livro	onde	estão	escritos	os	meus	sonhos	de	oiro	e	de	rosas,	e	os	meus	pensamen-tos	de	amor;	esse	livro	oh!	tu	o	sabes	tu	só;	esse	livro	são	teus	belos	olhos!”	Os	 papéis	 em	 que	 Luísa	 obtinha	maior	 sucesso	 eram	 os	 de	 ingénua:	 o	 de	Clara,	a	terna	e	doce	amante	de	Egmont;	o	de	Margarida	da	pobre	vítima	de	Fausto;	
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o	de	Mariana	no	irmão	e	irmã	de	Goëthe;	mas	especialmente	o	de	Catherine	de	Hei-lbronn	–	suave	e	poética	criação	de	H.	de	Kleist.	Cada	vez	que	Luísa	se	mostrava	nessa	peça,	era	um	entusiasmo	indizível;	o	palco	juncava-se	de	flores,	e	os	aplausos	abalavam	todo	o	teatro.	Uma	noite,	quando	saiu	da	representação,	achou	a	carrua-gem	 cheia	 de	 capelas	 de	 flores;	multidão	 imensa	 a	 esperava	 com	 tochas	 acesas,	cercaram	 a	 carruagem	 e	 a	 acompanharam	 até	 sua	 habitação	 com	 estrepitosas	aclamações	e	cantos.	Era	toda	juventude;	só	vinte	e	dois	ainda	contava,	brilhante	vida	se	lhe	abria	no	porvir…	mas	não	foi	 longo	o	gozar	dela.	Pouco	tempo	depois	de	haver	colhido	tão	grandes	triunfos	se	apoderou	dela	uma	fatal	doença;	foi	definhando,	e	sofrendo	até	que	veio	a	morte.	Em	sua	dor	escreveu	o	inconsolável	esposo	as	seguintes	pala-vras,	que	bem	mostram	a	saudade	que	Luísa	lhe	testou.	“Na	cruel	hora	da	agonia	vou	para	colher	seu	último	beijo,	e	meus	lábios	se	imprimem	nos	seus	lábios	esmorecidos.	Seus	olhos	têm	olhar	de	moribunda,	mas	ainda	expiram	amor;	a	débil	mão	já	não	tem	forças	para	apertar	a	mão	do	esposo.	O	último	suspiro	lhe	sussurra	já	entre	os	lábios;	e	ainda	desabrocha	um	sor-riso…	pura	foi	sua	vida.	Adormece;	não	morre.	Nem	estertor,	nem	ânsias,	nem	es-tremeções	–	anjo	de	alvura	e	sem	par	beleza.	Está	consumado:	mas	ainda	não,	ainda	um	volver	de	olhos	sobre	aquele	ros-to	nobre.	Vinde,	ó	filhos,	vinde:	vede	essa	mãe	que	há	pouco	vos	colmava	de	carí-cias,	 em	 balde	 a	 chamareis,	 que	 mais	 não	 tem	 de	 responder	 a	 vossos	 vagidos:	adeus!	–	Três	coroas	sobre	o	seu	sepulcro,	uma	de	loiro	para	a	artista,	uma	de	flo-res	para	a	mãe	de	 família,	outra	de	perpétuas	para	aquela	que	nunca	poderemos	esquecer.	Secam-se	 as	 lágrimas,	 calam-se	 os	 lamentos,	 retira-se	 da	 fronte	 o	 véu	 da	aflição.	 Aquele	 que	 vimos	 sepultado	 em	 tristeza	 pode	mostrar-se	 alegre,	 alguém	porventura	o	verá	no	meio	das	festas,	–	mas	quando	o	seu	coração	parece	dilatar-se,	então	é	que	ele	jaz	ofendido	na	mais	intensa	dor.	É	o	que	me	há	a	mim	aconteci-do.	Procuro	às	vezes	no	meio	da	minha	alma	uma	faísca	de	vida	–	ei-la	que	brilha,	mas	apaga-se,	desaparece	logo.	Filhos	desventurados	ide	por	esse	mundo:	buscai	uma	casa	materna.	
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-463-	
Deus	vos	encaminhe;	e	apieda-se	de	vós	a	nobre	matrona	que	serviu	de	mãe	a	vossa	mãe.	E	 tu,	 filha	querida,	 tu	moverás	o	coração	de	quem	te	considerar,	porque	o	teu	semblante,	é	como	o	semblante,	daquela	por	quem	se	chora!	Parti!	e	passados	anos,	encontrareis	talvez	um	homem	desconhecido…	será	vosso	pai!”	Luísa	Holtey	morreu	aos	28	de	Janeiro	de	1824.	Seu	marido	escreveu	um	li-vro	de	elegias,	a	que	nos	havemos	referido.	Muitos	amadores	de	teatro	não	quise-ram	tornar	a	ver	Catherine	de	Helbronn,	por	não	ser	já	representada	por	Luísa.		 --------------------		A	FESTA	DO	CONSERVATÓRIO	Contávamos	há	muito	que	o	Conservatório	Dramático	de	Lisboa,	para	sole-nizar	 o	Aniversário	de	 Sua	Majestade	 a	Rainha,	 não	o	 tendo	podido	 fazer	no	dia	competente,	preparava	um	festejo	público	para	alguma	noite	depois	de	Páscoa.	Sabemos	agora	com	certeza	e	anunciamos	com	satisfação,	que	na	noite	do	dia	29	para	30,	efectivamente	há-de	verificar-se	este	festejo	que	tanta	curiosidade	e	interesse	geralmente	tem	excitado.	Foi	feliz	a	escolha	da	noite.	É	delicada	a	lem-brança	de	festejar	a	Rainha	num	dia	em	que	também	é	celebrado	o	Nome	de	Seu	Augusto	Esposo.	Este	cumprimento	do	Conservatório	ao	seu	Presidente	deve,	com	justa	 razão,	 ser	 avaliado	 pela	 generosa	 Protectora	 das	 nossas	 artes	 que	 oxalá	 se	digne	estender	a	sua	mão	benéfica	ao	nosso	renascente	teatro.	Que	 só	 o	 Conservatório	 pode	 regenerá-lo	 verdadeiramente,	 estamos	 nós	convencidos;	e	contamos	que	neste	mesmo	festejo	ele	dará	disso	provas	irrefragá-veis.	 Constará	a	Festa,	segundo	estamos	autenticamente	informados,	de	três	par-tes	distintas.	Na	primeira,	que	toda	pertence	à	Escola	de	Música,	teremos,	além	da	intro-dução	do	costume,	uma	Opereta	ou	pequeno	drama	alegórico	em	música,	composto	pelo	Professor	do	Conservatório	Xavier	Migone	(poesia	do	Professor	Perini)	o	qual	é	 executado	 todo,	 música	 vocal	 e	 instrumental,	 por	 alunos	 do	 Conservatório	 de	ambos	os	sexos.	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-464-	
Segue-se	a	esta	1.ª	parte,	como	1.º	intervalo,	um	concerto.	A	2.ª	parte	incumbe	à	Escola	de	Declamação,	cujos	alunos	de	ambos	os	se-xos	 representam	uma	pequena	 comédia	 histórica,	 original	 portuguesa,	 expressa-mente	composta	para	este	dia,	que	tem	por	título	AMOR	E	PÁTRIA.	O	Drama	é	fun-dado	 no	 célebre	 episódio	 da	 revolução	 de	 1640,	 dos	 dois	 filhos	 da	 Condessa	 de	Atouguia	D.	Filipa	de	Vilhena	que	sua	própria	mãe	arma	por	suas	mãos	para	a	re-volução.	Não	estamos	autorizados	a	dizer,	nem	talvez	sabemos,	o	nome	do	autor	da	peça;	só	podemos	asseverar	com	certeza	que	não	é	pessoa	estranha	ao	Conserva-tório.	 Seguem-se	o	1.º	e	2.º	 intervalos;	 sendo	um	deles	uma	peça	de	música,	e	o	outro	uma	cena	trágica	originalmente	composta	e	executada	por	um	aluno	da	Esco-la	de	Declamação.	Pertence	a	3.ª	parte	à	Escola	de	Dança	e	Mímica,	 cujo	Director	e	primeiro	Professor	Francisco	Iork	felizmente	aproveitou	as	inspirações	portuguesas	que	tão	propriamente	lhe	foram	dadas,	compondo	um	BAILETE	OU	DIVERTISSEMENT	que	tem	por	título	e	assunto	–	AS	TRÊS	CIDRAS	DO	AMOR	-,	história	de	fadas	propria-mente	nacional	e	que	tanto	se	presta	às	 ilusões	e	graciosas	aparições	que	pede	a	dança,	e	que	tanto	mais	agradam	do	que	esses	horrorosos	assuntos	de	mortes,	de	crimes	e	de	atrocidades	de	todo	o	género	que	hoje	é	feia	moda	fazer	dançar	no	tea-tro.	 A	música	do	baile	é	composta	pelo	Professor	João	Jordani.	Esperamos	com	alvoroço	esta	noite	 já	tão	próxima	em	que	tudo	isto	have-mos	de	ver	feito,	composto	e	executado	em	Portugal	e	por	Portugueses	que	tanta	esperança	nos	dão	de	que,	um	dia	cedo,	teremos,	sem	tanta	precisão	de	mendigar,	os	meios	de	dar	espectáculos	decentes	e	próprios	de	uma	nação	civilizada.	Encheríamos	um	volume	se	tivéssemos	de	contar	as	dificuldades,	os	emba-raços	e	as	miseráveis	intrigas	de	todo	o	género,	que	se	têm	movido,	para	impedir	que	o	Conservatório	fizesse	este	cumprimento	a	Suas	Majestades,	e	desse,	ao	mes-mo	tempo,	prova	tão	brilhante	e	inquestionável	da	sua	utilidade,	e	de	que	é	talvez	esta	a	única	instituição	das	novamente	criadas	que	dá	frutos	que	se	colham,	graças	ao	zelo	incansável	e	à	pasmosa	pertinácia	de	quem	a	dirige.	
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Esperamos	pelo	resultado	para	o	expor	fielmente;	e	deixaremos	ao	público	o	fazer	as	reflexões	que	naturalmente	fará,	e	que	nós	só	apontamos.	Depois	de	vários	projectos	tantas	vezes	mudados	pelas	sobrevenientes	difi-culdades,	fixou-se	o	lugar	do	festejo	no	teatro	do	Salitre	que	sua	proprietária,	ge-nerosa	e	gratuitamente,	pôs	à	disposição	do	Conservatório.	Igual	oferta	fizera	o	distinto	membro	do	mesmo	Conservatório	o	Sr.	Conde	de	Farrobo,	do	seu	teatro	da	rua	dos	Condes,	que	por	circunstâncias	locais	não	po-de	aceitar-se.	Sua	Ex.ª	porém	franqueou	cavalheiramente	todos	os	meios	teatrais	à	sua	disposição,	que	não	coadjuvaram	pouco	os	do	Conservatório.			 	AVISO		Havendo	de	sofrer	consideráveis	alterações	o	plano	do	Jornal	do	Conserva-tório	no	que	diz	respeito	à	sua	parte	material,	modelando-se	pelos	melhores	 jor-nais	 literários	 de	 França,	 e	 enriquecendo-se	 quanto	 o	 possam	permitir	 os	meios	que	 oferece	 esta	 Capital;	 –	 os	RR.	 participam	 aos	 Srs.	 assinantes,	 que	 por	 algum	tempo,	o	mais	diminuto	possível,	se	interrompe	a	sua	publicação;	e	que	no	próximo	domingo	 lhes	 será	 distribuído	 gratuitamente	 um	 Suplemento	 dando	 notícia	 das	festas	do	Conservatório	que	hão-de	ter	lugar	no	dia	29	do	corrente.		__________________________	
	
Suplemento,	de	5	de	Junho	de	1840	
	
		A	FESTA	DO	CONSERVATÓRIO,			PELO	ANIVERSÁRIO	DE	S.	M.	A	RAINHA.	No	Dia	do	Nome	d’El-Rei	O	S.	D.	FERNANDO.	===§===	I				Domingo	passado	anunciámos	os	preparos	que	se	faziam	para	este	festejo,	que	muitas	dificuldades	e	 embaraços	materiais,	 sempre	 recrescentes,	 tinham	 ido	
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espaçando	desde	o	seu	próprio	dia,	o	dos	anos	de	S.	M.	A	Rainha,	até	que,	por	deli-cada	e	feliz	lembrança,	se	fixou	para	o	do	Nome	de	Seu	Augusto	Esposo.	Desde	o	princípio	desta	 instituição,	S.	M.	A	Rainha	Se	Tinha	declarado	Sua	Protectora;	e	em	Janeiro	deste	ano	Se	Dignara	El-Rei	aceitar	a	presidência	do	Con-servatório,	para	que	fora	Eleito	por	aclamação	de	todos	os	seus	membros.	Além	dos	motivos	gerais	de	amor	e	devoção	a	nossos	Príncipes,	havia	pois	empenho	de	 gratidão,	 que	 o	 Conservatório	 procurou	 satisfazer	 com	 a	 oferta	 das	suas	primícias.	O	desejo	de	mostrar	à	Soberana	e	à	Nação	que	havia,	pelo	menos,	vontade,	zelo	e	eficaz	perseverança	em	quem	dirige	o	instituto,	nos	que	ensinam	e	nos	que	aprendem,	não	foi	menos	forte	motivo	nem	menos	nobre.	A	melhor	e	mais	entendida	gente	da	Capital	presenciou	os	resultados:	e	nós,	que	 atentamente	 os	 observámos,	 vamos	 historiá-los	 com	 miudeza	 escrupulosa,	satisfazendo	assim	à	anelante	curiosidade	de	todos	os	que	não	tiveram	igual	fortu-na,	e	não	menos	à	nossa	própria	vontade	de	dar	a	maior	publicidade	possível	ainda	às	menores	circunstâncias	de	um	facto	que	per	si	brada	mais	alto	do	que	todas	as	vozes	dos	amigos	que	 louvam,	do	que	todos	os	gritos	dos	detractores	que	censu-ram.	 Desde	as	seis	horas	da	tarde	começaram	a	afluir	concorrentes	e	curiosos	em	torno	do	teatro	do	Salitre.	Às	7	uma	guarda	de	honra	estava	postada	à	espera	de	SS.	MM.	e	AA.		Uma	deputação	 escolhida	pelo	 Sr.	 Inspector	Geral,	 dentre	 os	membros	do	Conservatório	que	 se	 achavam	em	Lisboa,	 esperava	no	 vestíbulo	do	Teatro	 a	 SS.	MM.	 Era	composta	a	deputação,	além	do	mesmo	Inspector	Geral	Vice-Presidente	do	Conservatório,	dos	Srs.	Conde	de	Mello,	Bomtempo,	Lima	Leitão,	Gonçalo	Vaz	de	Carvalho,	Conde	de	Farrobo,	Alexandre	Herculano,	 José	Estêvão,	Francisco	Freire	de	Carvalho,	Duque	de	Palmela,	Francisco	Joaquim	Maia,	Joaquim	Larcher,	A.	Feli-ciano	de	Castilho,	Augusto	Frederico	de	Castilho,	e	Abade	Castro.	Alguns	minutos	 antes	das	 oito	 horas	 chegou	 S.	M.	 I.	 a	 Senhora	 Imperatriz	Viúva,	Duquesa	de	Bragança,	que	foi	recebida	pela	Deputação,	e	acompanhada	até	à	Tribuna	Real.	Logo	depois,	S.	M.	a	Rainha,	El-Rei,	e	Seu	Augusto	Hóspede	e	Primo,	o	Príncipe	Hereditário	de	Saxe	Coburgo	–	Gotha	chegaram	com	toda	a	sua	comitiva	
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e	do	mesmo	modo	foram	conduzidos	até	à	Sua	tribuna.	S.	A.	R.	a	Sra.	Infanta	D.	Isa-bel	Maria,	impedida	por	sua	débil	saúde,	não	pôde	honrar	este	acto.	A	Sra.	Infanta	D.	Ana	de	Jesus	Maria	ocupava	a	tribuna	imediata	à	de	SS.	MM.	Enquanto	 a	 grande	 deputação	 do	 Conservatório	 estava	 esperando	 e	 rece-bendo	a	SS.	MM.	e	AA.,	o	Secretário,	o	Sr.	A.	G.	Lima,	à	testa	de	uma	comissão	com-posta	do	Guarda-mor,	do	Bibliotecário	e	dos	principais	adidos	ao	estabelecimento,	recebiam	o	Corpo	Diplomático,	 a	Corte,	 e	os	mais	 convidados,	 conduzindo	as	Se-nhoras	aos	seus	camarotes,	e	indicando	aos	homens	os	seus	lugares.	A	ordem	de	camarotes,	vulgarmente	dita	nobre,	estava	ocupada	deste	mo-do:	a	um	lado	da	tribuna	Real,	seguiam-se,	depois	da	Sra.	Infanta	D.	Ana,	os	cama-rotes	dos	Ministros	d’Estado,	os	dos	Duques,	do	Marquês	de	Fronteira,	dos	Condes	de	 Sabugal,	 e	 de	 Lumiares,	 do	 Governador	Militar,	 e	 do	 Administrador	 Geral	 de	Lisboa;	do	outro	lado,	as	Damas	de	S.	M.,	o	Corpo	Diplomático,	o	Presidente	do	Se-nado,	o	da	Câmara	dos	Deputados,	o	da	Câmara	Municipal	de	Lisboa,	e	o	Conde	de	Farrobo,	 a	 quem	este	 lugar	 de	distinção	 fora	 reservado	pelo	muito	 que,	 além	de	outros	títulos,	bem	merecera	do	Conservatório,	cujo	membro	é,	auxiliando-o	neste	seu	último	empenho	com	muito	eficaz	e	poderosa	coadjuvação.	A	 segunda	ordem	e	 frisas	 tinham	 sido,	 indistintamente,	 distribuídas	 pelas	famílias	dos	sócios	ou	de	pessoas	que	por	zelo	e	amor	do	estabelecimento	costu-mam	concorrer	aos	seus	benefícios.	A	plateia,	que	leva	mais	de	quinhentas	pessoas,	era	uma	plateia	como	nunca	se	vira	em	teatro	nenhum	da	capital.	Grandes	do	Rei-no,	Senadores,	Deputados,	Ministros	d’Estado	honorários,	os	principais	membros	de	todos	os	institutos	literários,	científicos	e	artísticos	da	capital,	do	corpo	da	Ma-gistratura,	da	associação	comercial,	da	dos	Advogados,	do	Banco,	das	Secretarias	d’Estado;	os	Comandantes	dos	corpos	da	guarnição,	os	 jornalistas,	 todo	o	género	de	ilustrações	e	notabilidades,	tinham	sido	convidados;	e	todos	os	lugares	estavam	cheios.		Apenas	chegaram	SS.	MM.,	a	orquestra	começou	a	introdução	à	operetta	(ou	cantata)	alegórica	que	era	princípio	do	divertimento.	Tinha-se	distribuído	por	todos	os	espectadores	um	elegante	e	bem	ordena-do	 libretto	 com	o	programa	de	 todo	o	 festejo,	 explicando	os	 títulos	das	peças,	os	nomes	dos	 seus	autores,	os	dos	alunos	que	as	executavam,	os	dos	professores,	 a	ordem	do	espectáculo	e	 tudo	quanto	era	necessário	para	 informação	do	especta-
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dor:	continha,	além	disso,	as	palavras	italianas	(com	a	tradução	portuguesa	ao	la-do)	da	opereta,	e	o	argumento	da	dança.	Deste	 programa,	 que	 foi	 rigorosamente	 executado,	 nos	 ajudaremos,	 como	de	guia	seguro,	para	ir	direitos	em	nossa	história.		II	PRIMEIRA	PARTE	DO	ESPECTÁCULO	
A	APOTEOSE,	cantata:	música	do	Professor	
do	C.	Francisco	Xavier	Migone;	poema	do		
Professor	do	C.	Cesar	Perini	de	Lucca	
	PESSOAS	 	 	 	 	 	 ALUNOS	
VÉNUS-------------------------------------------	D.	Henriqueta	de	Lima	de	Carvalho,			 	 	 	 	 Aluna	do	3.º	termo.	Discípula	da	Aula		 	 	 	 	 do	Professor	Francisco	Schira	(substi-		 	 	 	 	 tuído	interinamente	pelo	Sr.	Frondoni)	
CAMÕES--------------------------------------	Júlio	César	Gallouin	Torres.	Decurião			 	 	 	 	 de	2.ª	Classe.	Aluno	do	2.º	t.	Discípulo		 	 	 	 	 	 do	Professor	António	Porto.		 	 	 	 	 	 	 											 	 	 	 	 	 	 	 (coro)	
	
APOLO------------------------------------	Manuel	Germano	Rodrigues	dos		Santos.																																																																								Aluno	do	2.º	t.	Discípulo	do	Professor		 	 	 	 	 		António	Porto.		
1.º	BAIXO------------------------------------	António	José	de	Sousa.	Aluno	do	2.º	t.				 	 	 	 																Discípulo	do	Professor	Francisco	Schira		 	 	 									(substituído	interinamente	pelo	Senhor	Frondoni)	
2.	DITO---------------------------------	Augusto	Francisco	Toscano.	Aluno	do	2.ºt		 	 	 	 	 					Discípulo	do	Professor	António	Porto.	
2.	DITO------------------------------------	Eduardo	dos	Santos	Smith,	Decurião	de																											2.ª	Classe.	Aluno	do	2.º	t.,	e	Discípulo	do	Professor	F.	X.	Migone.		Eis	aqui	a	ideia	deste	pequeno	drama	alegórico.	
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Sentado	à	 sombra	de	um	 loureiro	nos	bosques	 Idálios	 (Cena	1.ª)	 discanta	Camões,	em	sentidíssimas	endechas,	as	desventuras	da	amada	pátria;	geme	e	pran-teia,	porque	vê	a	sua	Lísia	lacerada	pelos	furores	da	discórdia,	postas	em	esqueci-mento	as	belas-artes,	deixando	estalar	as	cordas	da	lira,	e	ofuscar	o	brilhante	génio	que	outrora	a	ilustrava.	Gradualmente	se	lhe	inflama	o	peito	de	nobre	indignação;	e	não	já	mesto	va-te,	mas	 inspirado	profeta,	 prorrompe	 em	brados	 de	 vingança	 e	 furor!…	Mas	 que	voz	é	essa	que,	nas	asas	de	perfumada	brisa,	vêm	acalmar-lhe	as	fúrias,	derramar	suavíssimo	bálsamo	em	seu	coração	malferido?	–	A	voz	canta	assim:			 La	speranza	é	stella	amica		 Che	ad	ogni	alma	appare	ognor;		 El	amor	non	si	nutrica		 D’anatemi,	e	di	terror!…				Quem	virá	confortar	Camões	em	suas	mágoas,	senão			 …	a	linda	Ericina	que	guardando		 Estava	sempre	a	gente	lusitana!		Transforma-se-lhe	a	tristeza	em	alegria,	as	lágrimas	em	riso,	o	furor	em	es-perança;	–	e	parte	entregue	a	seus	jubilosos	pensamentos.	E	lá	vem	a	formosa	Vénus	(cena	2.ª)	queixando-se	docemente	de	que	o	seu	vate	se	deixe	levar	de	pesadumes	sem	se	lembrar	da	mãe	carinhosa	que	não	cessa	de	velar	pelos	Lusitanos.			 Ma	non	pensati,	ingrato		 Che	de	Lysia	alle	sorti	io	cauta	veglio?		Feliz	terra	dos	portugueses,	objecto	dos	solícitos	cuidados	da	mais	bela	das	divindades:	–	feliz	terra	portuguesa	que	vais	recobrar	teus	antigos	esplendores!	–	Vénus	 o	 promete,	 e	 logo	 é	 rodeada	 por	 um	 bando	 de	 cupidinhos	 (cena	 3.ª)	 que	formando	graciosos	grupos	a	convidam	a	etéreo	passeio	em	lindo	carro	tirado	por	
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alvas	pombas:	–	mas	Vénus	 lhes	 impõe	silêncio,	declarando-lhes	que	se	não	deve	gastar	 em	 passatempos	 aquele	 dia	 consagrado	 à	 glória:	 quer	 descer	 à	 terra	 em	honra	da	Rainha	dos	Lusos	cujo	Natalício	se	festeja;	e	enquanto	que	os	amores	lhe	tecem	capelas,	irá	ela	dar	vigor	novo	às	artes,	e	às	letras	para	que	Lysia	se	adite	sob	seus	auspícios,	e	faça	imortal	o	reinado	de	MARIA			 Mentre	gli	dei	sorpresi	al	suo	valore,		 Grideranno	d’al	cielo:	Onore,	onore!		Eis	que	chega	Camões	(cena	4.ª);	logo	começa	a	animá-lo	a	deusa	da	formo-sura;	e	 tanta	glória	e	 felicidade	 lhe	 faz	ver	no	porvir	da	cara	pátria,	que	o	vate	 já	não	sabe	de	si	 com	 júbilo	e	gratidão.	MARIA	Excelsa	Rainha	dos	Portugueses	é	o	penhor	e	 seguro	abono	de	 todas	as	prosperidades;	ornam-lhe	o	 seio	as	virtudes,	como	 lhe	 enfeitam	as	 graças	 o	 afável	 rosto.	O	 vate	 e	 a	 deusa	 já	 estão	 compondo	uma	coroa	de	oliveira	para	cingir-lhe	a	 fronte	Régia.	Então	começam	de	ouvir-se	umas	 longínquas	 harmonias,	 e	 (cena	 5.ª)	 logo	 aparece	 uma	 auréola	 celeste	 e	 no	meio	dela,	sobre	um	magnífico	pedestal,	o	busto	da	Rainha	de	Portugal	a	Senhora	D.	MARIA	 II.	 Um	 enxame	 de	 lindíssimos	 amores	 com	 frescas	 grinaldas,	 e	 artísticos	instrumentos	 lhe	 fazem	gracioso	 cortejo.	 Apolo,	 que	preside	 à	 apoteose,	 convida	Camões	para	que	vá	coroar	a	imagem	da	Soberana.	Vénus	e	o	vate	correm	gostosos	a	satisfazer	ao	convite,	enquanto	que	o	irmão	das	musas	exclama:			 Figlia	di	Luso	Eróe,		 Che	l’orbe	intero	apprezza,		 Vedi	qual	dolce	ebbrezza		 Spira	il	tuo	nome	in	Ciel!		 Segue	a	esser	Grande	e	apprezza		 Il	popol	tuo	fedel.		Todos	repetem	as	mesmas	palavras,	e	a	cantata	é	finda.	O	desempenho	desta	pequena	ópera	mais	pareceu	de	professores	do	que	de	alunos;	a	todos	se	avantajou	a	Sra.	D.	Henriqueta	de	Lima	de	Carvalho,	tanto	pela	voz	como	pela	execução	que	ostentou.	A	voz	é	um	perfeito	soprano	com	muita	e
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tensão	e	doçura;	 sobe	até	 ao	dó	natural,	 sustentando-se	nas	últimas	oitavas	 com	extraordinária	firmeza.	Sem	o	mínimo	esforço,	e	como	sem	o	querer,	desprende	do	peito	as	mais	subidas	notas,	sempre	afinadas	e	puras.	O	romance	La	speranza	&c.	é	sobretudo	 cantado	 com	 extremado	 primor	 e	 delicadeza:	 no	 lindo	 recitativo	 com	que	abre	a	2.ª	cena	dá	ao	canto	um	ar	de	melancolia	e	doce	queixume,	que	muito	dizem	com	a	poesia	que	o	inspirou.	A	cabaletta	da	aria	foi	cantada	com	toda	a	precisão;	e	o	lindíssimo	remate	da	mesma	Si	per	sempre	io	le	faro	&c.	foi	um	gorjeio	mui	suave,	onde	a	distinta	aluna	ostentou	 na	 voz	 muito	 particular	 volubilidade.	 Seria	 prolixo	 memorar	 todas	 as	passagens	 em	que	 a	 Sra.	 Lima	 se	 distinguiu,	 e	 só	 por	 derradeiro	 lembraremos	 a	
stretta	do	dueto	e	o	hino	final,	em	que	deu	provas	de	grande	força	de	voz	e	canto.	–	O	papel	de	Camões,	cometido	ao	aluno	Júlio	César	Gallouin	Torres,	foi	de-sempenhado	condignamente,	 concorrendo	naquele	moço	muitas	qualidades	 rele-vantes	que	fazem	esperar	dele	um	excelente	cantor:	a	voz	é	do	peito,	clara,	argen-tina	e	suficientemente	forte;	está	muito	desembaraçado	para	os	trechos	de	execu-ção,	e	mantem-se,	sem	decair,	nas	passagens	de	andamento	vagaroso.	Distinguiu-se	especialmente	na	aria,	no	dueto,	cujo	andante	cantou	mui	delicadamente	–	e	no	final.	 Os	 actores	 secundários	 coadjuvaram	 perfeitamente	 os	 seus	 condiscípulos:	finalmente	o	desempenho	foi	digno	da	ópera,	do	festejo,	e	das	Augustas	Pessoas	a	quem	era	dedicado.	A	 orquestra,	 merece	 os	maiores	 elogios:	 acorde	 em	 todas	 as	 suas	 partes,	bem	unida	e	afinada,	 sustentando	convenientemente	os	andamentos,	e	cada	qual	executando	com	primor	a	sua	parte.	Os	solos	de	violino,	violoncelo,	e	clarinete	fo-ram	 tocados	 com	 suma	destreza;	 e	 em	 todo	 o	prelúdio	 se	 aprimorou	 tanto	 a	 or-questra,	que	mereceria	aplausos	e	louvores	ainda	dos	mais	difíceis	de	contentar.	Nesta	composição,	e	no	modo	por	que	dirigiu	a	execução	dela,	deu-nos	o	Sr.	Francisco	Xavier	Migone,	uma	prova	irrefragável	de	grande	talento	músico	unido	a	considerável	ciência	de	composição.	Começa	 a	 operetta	 por	 um	 belo	 prelúdio	 em	 dó	menor;	 prelúdio	 que,	 em	nosso	 entender,	 tem	 especial	 valia,	 assim	 pelo	 bem	 combinado	 da	 orquestração,	como	pela	ideia	que	a	ele	preside,	não	falando	no	gosto	e	novidade	que	tanto	o	fa-zem	sobressair.	–	É	como	um	tema,	uma	epígrafe	música,	que	depois	se	desenvolve	pelo	correr	da	peça:	contém	logo	no	seu	começo,	um	germen,	um	pensamento	(e	
Maria	Gabriela	Rodrigues	da	Silva	Ferreira		
-472-	
feliz!)	ao	qual	está	subordinada	 toda	a	música	que	se	 lhe	segue.	Essa	unidade	de	pensamento,	 a	 quem	 infelizmente	 dão	 bem	 poucos	 compositores	 sua	 atenção,	 é	uma	qualidade	relevantíssima	e	quase	essencial	para	o	verdadeiro	merecimento	de	uma	 partitura;	 o	 Sr.	Migone	 foi	 assaz	 afortunado	 para	 a	 conseguir.	 –	 Segue-se	 o	
recitativo	 e	 aria	 de	 Camões,	 cujo	 andante	 em	 C	menor	 é	 de	muito	mimo,	 e	 logo	principia	por	um	belo	solo	de	violoncelo	onde	predomina	a	ideia	primária	do	pre-lúdio,	e	onde	cabem	aos	violinos	certas	entradas,	também	seguindo	o	prelúdio,	que	depois	se	repetem	por	esse	cantabile	In	costei	&c.	o	qual	é	muito	no	gosto	de	Bellini.	–	O	romance	de	Vénus,	em	B	maior	=	La	esperanza	&c.	é	de	mui	delicada	composi-ção,	e	conforma-se	bem	com	a	letra;	é	um	trecho	de	música	próprio	a	suavizar	má-goas,	risonho	como	uma	esperança,	gracioso	como	um	falar	de	deusa.	O	moderato,	no	mesmo	tom	que	o	romance,	não	desmerece	do	resto	da	aria.	–	O	recitativo	e	aria	de	Vénus,	que	se	seguem,	são	obra	de	muito	gosto:	um	belo	solo	de	violino	precede	o	recitativo,	o	qual	faz	lembrar	pelo	bem	concertado,	aquele	que	precede	a	pregui-
era	de	Adalgisa	no	1.º	acto	da	grande	ópera	de	Bellini.	O	andante	em	Si	bemol	mai-
or	é	mimoso	e	bem	enfeitado	de	acompanhamentos	assim	como	a	cabaleta.	Outro	tanto	diremos	do	dueto	que	principia	em	allegro	giusto	com	um	brilhante	acompa-nhamento	 de	 violino	 obrigado;	 seguindo-se	 um	 sustenuto	 em	 B	 fa	 onde	 se	 nota	grande	 fluidez	de	música,	merecendo	notar-se	a	cromática	 transição	do	canto	do	tenor	para	o	da	dama,	transição	feita	por	violino	quase	a	solo,	e	que	tem	primor.	No	allegro	gracioso	nota-se	a	unidade	de	que	acima	falámos;	começa	como	principiara	a	cena;	a	stretta	em	E	la	fa	é	brilhante.	–	Dá-se	princípio	ao	final	com	um	allegro:	pareceu-nos	de	bastante	novidade.	O	final	é	todo	rico	de	instrumentação	e	harmo-nia,	terminado	por	um	canon	ou	hino	mui	alegre	e	brilhante.	Tal	é	 resumidamente	a	operetta	do	Sr.	Migone,	professor	que	ainda	muito	moço,	já	dá	boas	esperanças	e	largas	de	acrescentar	um	dia	os	nossos	títulos	à	gló-ria	musical.	 Pouco	 se	presta	uma	 cantata	 às	 grandes	 inspirações;	 além	de	que,	 a	mitologia	é	essencialmente	clássica;	e	ainda	assim	ousou	nobremente	o	compositor	não	se	limitar	aos	preceitos	escolásticos,	e	arrojar-se	além	da	esfera	do	contrapon-to.	–	O	gosto	que	seguiu	foi	misto	do	italiano,	e	alemão:	vê-se	que	Bellini,	e	Meyer-beer	foram	seu	guias;	Haydn	e	Mozart	os	seus	mestres.			
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III	Terminada	a	primeira	parte	do	divertimento	no	meio	de	aplausos	e	bravos	que	nem	o	respeito	devido	à	presença	de	SS.	MM.	podia	conter,	seguiu-se	o	primei-ro	 intervalo,	 que	 foi	 preenchido	 por	 uma	 sinfonia	 do	 Professor	 do	 C.	 Francisco	Schira,	executada	pela	orquestra	com	a	maior	perfeição.		E	aqui	mencionaremos	o	que	todos	notaram:	que	tão	pequena	orquestra,	in-completa,	em	tamanho	e	tão	mal	construído	teatro,	pela	certeza	e	precisão	com	que	executava,	fazia	um	efeito	quase	pasmoso.			IV	
SEGUNDA	PARTE	DO	ESPECTÁCULO	
AMOR	E	PÁTRIA	
Comédia	histórica	
Por	***	PESSOAS		 	 	 	 	 	 ALUNOS	D.	Jerónimo	d’Ataíde-------------------	José	da	Silva	Reis	–	Aluno	do	2.º	termo	–			 	 	 	 	 	 Decurião	de	1.ª	Classe	D.	Leonor---------------------------------	Maria	do	Nascimento	Barata	Salgueiro	-			 	 	 	 																		Aluna	do	2.º	t.	–	Decurião	de	1.ª	Classe	Raimundo	Guterres--------------------	José	Geraldo	Moniz	–	Aluno	do	1.º	termo	D.	Filipa	de	Vilhena------------------------	Maria	José	dos	Santos	–	Aluna	do	1.º	t.		Ramiro	Corrêa-------------------------------	Cândido	J.	X.	Lopes	–	Decurião	de	3.ª				 	 	 	 	 	 					Classe	–	Aluno	do	2.º	termo	Custódio	Peres-----------António	Joaquim	Pereira	–	Aluno	(premiado)	do	2.º	t.	Barnabé	Fulgêncio------------------------	Vasco	da	Gama	Cabral	–	Aluno	do	1.º	t.	Criado-------------------------------------	Francisco	Caetano	Lobo	–	Aluno	do	1.º	t.	Outro	Criado-------------------------------	José	Gonçalves	Ramos	–	Aluno	do	1.º	t.	Notário	Frei	João	 	 	 	 	 	 Pessoas	que	não	falam.	D.	Francisco	Coutinho		Fidalgos,	Damas,	Povo,	Soldados,	Pajens.		
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Concluído	o	1.º	intervalo,	que	ainda	pertence	à	escola	de	Música,	seguiu-se	a	de	Declamação	com	esta	segunda	parte	do	divertimento,	que	era	toda	sua.	O	drama,	ou	comédia	histórica	em	3	actos,	segundo	com	mais	exacção	se	in-titula,	foi	expressamente	composto	para	esta	ocasião,	é	verdadeiramente	original	e	português	no	assunto,	nos	caracteres,	nos	costumes,	no	sabor	da	 linguagem	e	do	estilo.	 O	enredo	é	simples	e	fácil.	–	Terminava	o	ano	de	1640,	e	acabava-se	aos	Por-tugueses	a	paciência	velha	de	60	anos	com	que	tinham	sofrido	o	 jugo	castelhano.	Os	tumultos	de	Évora	e	de	Braga	já	não	podiam	deixar	no	engano	o	Governo	intru-so,	e	assaz	lhe	diziam	o	estado	da	opinião	pública.	–	Todos	tinham	os	olhos	no	du-que	de	Bragança.	Ordens	repetidas	de	Madrid	o	mandam	ir	àquela	corte.	–	Se	vai,	todas	as	esperanças	dos	Portugueses	estão	perdidas.	–	É	necessário	que	a	revolu-ção	 rebente,	 e	 que	Portugal	 proclame	 alto	 e	 forte	 a	 sua	 liberdade	 e	 os	 seus	Reis	legítimos.	Neste	estado	de	coisas	começa	a	1.ª	cena	da	comédia.	Estamos	em	casa	de	um	certo	Raimundo	Guterres,	nobre	português	degenerado,	que	sordidamente	se	vendeu	ao	partido	castelhano,	vil	satélite	de	Miguel	de	Vasconcellos	o	secretário	da	duquesa	regente.	Ao	levantar	do	pano,	aparece-nos	um	mordomo	velho	da	casa,	bom	portu-guês	da	têmpera	antiga	que,	ocupado	de	seus	quefazeres	domésticos,	vai	resmun-gando,	como	em	sua	idade	e	carácter	é	natural,	sobre	o	que	vai	por	aquela	casa	e	pelo	reino.	Chama-se	ele	o	Sr.	Custódio	Peres	(o	aluno	António	Joaquim	Pereira)	é	rabugento	e	frondeur,	não	pode	já	aturar	aquela	casa,	e	só	ali	pára,	porque	a	verda-deira	dona	dela	é	a	sua	querida	D.	Leonor	que	ele	criou	de	pequena,	cujo	pai,	hon-rado	fidalgo	português,	estalara	de	pena	de	se	ver	escravo;	e	não	imaginando	que	tanto	pudesse	corromper-se	o	nobre	sangue	de	seu	irmão,	à	hora	da	morte	o	insti-tuiu	tutor	desta	sua	filha,	herdeira	riquíssima	e	única	de	sua	poderosa	casa.	Mas	o	tutor	delapidou	a	herança,	e	para	não	dar	contas,	fez-se	exaltado	do	partido	domi-nador;	trata	o	casamento	da	sobrinha	com	um	Corrêa,	irmão	do	secretário	particu-lar	de	Miguel	de	Vasconcellos,	e	obtém	de	Madrid	um	aviso	real,	que	o	absolve	de	toda	a	responsabilidade	e	lhe	dá	por	boas	e	lídimas	suas	contas	como	de	seus	leais	
sentimentos	se	esperava.	
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De	tudo	isto,	e	do	estado	do	reino,	e	de	como	vão	as	coisas	de	casa	de	D.	Le-onor	e	dos	dois	partidos	que	estão	em	presença	em	Portugal,	nos	informa	mui	na-tural	e	circunstanciada,	posto	que	rapidamente,	a	viva	e	animada	exposição	do	ve-lho	mordomo	e	de	um	seu	jovem	amigo,	que	logo	entra,	o	primo	de	Leonor,	o	ami-go	de	sua	infância,	o	esposo	que	seu	pai	lhe	destinara	do	berço,	a	quem	ela	ama,	e	que	está	desesperado	com	o	atroz	projecto	do	tutor.	É	 este	mancebo	 D.	 Jerónimo	 d’Ataíde,	 (o	 aluno	 José	 da	 Silva	 Reis)	 o	 filho	mais	velho	da	célebre	condessa	da	Atouguia	D.	Filipa	de	Vilhena,	que,	por	um	espí-rito	e	coração	muito	superiores	à	sua	tenra	idade,	foi	admitido	às	conferências	dos	generosos	conspirados	de	640;	trata	e	vive	com	João	Pinto	Ribeiro,	mas	no	meio	de	tudo	isso	é	uma	criança,	esquece-se	às	vezes	do	suplemento	de	idade	que	lhe	de-ram,	e	doido	de	amores	pela	prima,	de	ciúmes	do	seu	rival,	está	a	ponto,	em	várias	ocasiões,	de	perder	tudo	com	a	ideia	de	salvar	a	sua	Leonor.	Já	ides	ver	esta	prima	Leonor	por	quem	tanto	se	resolve	aqui	tudo.	Ela	que	entra	(cena	3.ª	na	pessoa	da	aluna	D.	Maria	Barata	Salgueiro)	e	com	seu	espírito,	seu	juízo,	seu	entusiasmo	de	amor	pátrio,	justifica	todos	os	sentimentos	que	inspi-rou.	 Num	galantíssimo	diálogo	com	o	primo,	acaba	de	nos	informar	cabalmente	do	estado	das	 coisas;	 e	pode-se	dizer	exposta	a	acção,	quando	o	mordomo	velho	que	tem	estado	de	vigia	enquanto	os	primos	conversam,	acode	assustado	bradan-do-lhes	que	 se	 retirem	porque	o	 velho	 acordou.	Eram	horas	da	 sesta;	Raimundo	Guterres	dormia	no	clássico	repouso	peninsular	da	sua	meridiana,	enquanto	estas	coisas	se	passavam	na	ante-sala	ou	salão	grande	do	palácio.	D.	Jerónimo	d’Ataíde	vai-se	às	últimas	conferências	da	conspiração;	porque	nós	estamos	em	3	de	Dezembro	de	1640;	D.	Leonor	retira-se	à	sua	câmara,	e	tudo	isto	à	pressa,	porque	 já	se	ouve	tossir	o	 tutor:	ei-lo	aí	vem:	 fica	só	Custódio	para	proteger	a	retirada	dos	dois	amantes	quase	surpreendidos.	Raimundo	Guterres	é	um	tipo	do	seu	género.	Sem	paixão	nem	entusiasmo	político,	partidário	por	interesse,	mais	vicioso	do	que	criminoso,	é	um	verdadeiro	e	
feliz	carácter	de	comédia	política.	Nele	estão	personalizados	todos	os	vis	Portugue-ses	daquela	época	em	que,	como	em	todas,				 Alguns	traidores	houve	algumas	vezes.		
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A	cena	entre	Raimundo,	que	suspeita	vagamente	as	 inteligências	da	sobri-nha	 com	o	mordomo,	 e	 este	que,	 sem	as	 confessar,	 lhe	 vai	 dizendo,	 a	 seu	modo,	verdades	duras	e	como	de	quem	já	se	não	pode	conter:	–	é	cheia	de	verdade	e	tem	um	colorido	 local,	um	sabor	aos	 costumes	da	época,	 certamente	notável	 e	pouco	visto	nas	nossas	composições	dramáticas.	A	segurança	com	que,	na	véspera	da	sua	total	ruína,	este	representante	do	partido	 dominador,	 escarnece	 das	 que	 ele	 chama	 miseráveis	 tentativas	 de	 uns	poucos	 de	 fidalgos	pobretões	e	de	quatro	 taberneiros	de	Lisboa,	 é	 característica	 e	denuncia,	no	quadro,	as	pinceladas	de	quem	conhece	os	homens	e	o	mundo,	sem	o	que	se	não	podem	fazer	comédias	nem	dramas.	Raimundo	tem	resolvido	casar	aquela	noite	mesma	a	sobrinha,	e	manda	fa-zer	 todos	os	preparativos;	quando	a	chegada	de	um	destes	parasitas	que	entram	em	toda	a	parte,	o	vêm	confirmar	ainda	mais	em	seus	projectos.	Um	 tal	 Barnabé	 Fulgêncio,	 (o	 aluno	 Vasco	 da	 Gama	 Cabral)	 “homem	 que	merenda	sempre	seja	a	que	hora	for”	segundo	o	descreve	o	nosso	amigo	Custódio	Peres,	vem	fazer	a	sua	visita	a	Raimundo	Guterres	que	lhe	puxa	pela	língua,	e	com	alguns	 copos	de	vinho,	o	põe	em	estado	de	dizer	quanto	 sabe.	Não	é	muito,	mas	basta	para	dar	pretexto	ao	mau	tio	de	vexar	a	inocente	sobrinha	e	despedir	o	ob-nóxio	mordomo.	Isso	se	faz.	Leonor	ofendida	das	suspeitas	indignas	do	tio,	diz-lhe	toda	a	sua	alma,	protesta	que	não	aceitará	o	esposo	que	lhe	querem	dar	por	força.	Raimundo	está	forte	com	o	seu	Decreto	Real	assinado	Io	El-Rey,	e	parte	com	o	noivo	para	aca-bar	de	dispor	tudo	com	o	seu	protector	e	o	renegado	Miguel	de	Vasconcellos.	Mas	enquanto	isto	se	passa	em	casa	de	Guterres,	os	conspiradores	não	dor-mem.	O	Sacrifício	de	Leonor	está	decretado	para	aquela	noite;	e	para	aquela	noite	também	está	preparado,	pelos	libertadores	da	pátria,	o	dos	seus	algozes	comuns.	No	segundo	acto,	achamo-nos	em	casa	da	Condessa	da	Atouguia	D.	Filipa	de	Vilhena;	é	alta	noite;	e	a	desvelada	mãe	está	à	espera	de	seus	 filhos,	que	foram	a	casa	dos	Almadas	à	última	conferência	dos	conjurados.	Resolvida	ao	sacrifício,	ela	vai	expor	a	vida	de	seus	filhos.	Mas	a	boa	portuguesa	também	é	mãe:	estremece-lhe	o	 coração,	e	não	pode	conter	as	 lágrimas	 involuntárias	que	a	 imensidade	da-quele	grande	sacrifício	lhe	arranca	do	peito.	
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Os	filhos	chegam;	a	reunião	de	amigos	e	parentes	junta-se:	D.	Filipa	no	meio	da	vasta	sala	do	dossel	do	antigo	palácio	dos	Atouguias,	com	a	espada	de	seu	mari-do	na	mão,	 invocando	a	memória	de	seus	antepassados,	chamando	pelo	nome	do	Salvador,	cujo	auxílio	implora,	D.	Filipa,	verdadeira	heroína	portuguesa	dos	tempos	antigos,	exclama	com	voz	solene:	“Meus	filhos,	vossos	avós	foram	armados	cavalei-ros	nos	campos	de	batalha,	por	braços	de	reis,	com	as	espadas	de	grandes	capitães.	A	vós,	criancinhas,	é	vossa	mãe	que	ainda	ontem	vos	acalentava,	vossa	mãe	que	lhe	treme	o	braço,	 que	 lhe	 rebenta	o	 choro	dos	olhos,	 que	 aqui	 está	 sustida	de	uma	força	sobrenatural	que	ela	mesma	não	compreende…	Arma-vos	vossa	mãe,	filhos;	e	sereis	tão	bons	cavaleiros	como	os	que	vos	precederam…	porque	eu	tenho	fé,	por-que	chamo	por	Deus	e	vos	digo:	D.	 Jerónimo	d’Ataíde,	D.	Francisco	Coutinho,	em	nome	de	Deus	e	de	vossos	avós,	eu	vos	armo	cavaleiros.	Tomai	esta	espada	e	não	vos	sirvais	dela	senão	para	defender	a	religião,	a	pátria,	a	liberdade	do	povo,	e	os	vossos	legítimos	reis!”	E	por	milagre	de	patriotismo,	e	de	amor	maternal,	as	duas	criancinhas	se	le-vantam	homens	feitos	e	cavaleiros.	“Esta	aurora	traz	liberdade,	meus	amigos	–	brada	D.	Jerónimo	–	corramos	a	encontrá-la!”	–	E	partem	todos,	e	neste	entusiasmo,	e	com	os	corações	dos	espec-tadores	sobressaltados	todos	de	quanto	há	nobre	e	grande	e	belo	nas	sensações	e	pensamentos	do	homem,	cai	o	pano	no	fim	deste	2.º	acto.	Voltamos,	no	terceiro,	a	casa	do	traidor	Guterres	e	de	sua	generosa	sobrinha	D.	Leonor,	que,	estamos	quase	certos	de	ir	ver	sacrificar	num	matrimónio	aborre-cido	e	odioso.	Daqui	a	duas,	três	horas,	será	salva	a	pátria…	e	ela,	ela	que	tanto	tem	chamado	 com	 seus	 votos,	 com	 sua	 influência,	 com	 tudo	 quanto	 pode	 e	 vale,	 por	esse	dia	de	glória	–	e	é	muito	o	que	pode	e	vale	uma	conspiradora	moça	e	formosa	–	ela	será	condenada	a	ver	raiar	essa	bela	aurora	nos	prantos	e	na	infâmia!	Daqui,	e	desta	artificiosa	suspensão	que	o	A.	habilmente	colocou	entre	o	2.º	e	 o	 3.º	 acto,	 como	de	 remora	 à	 catástrofe,	 daqui,	 dizemos,	 o	 interesse	 do	 último	acto,	que	aliás	o	não	poderia	excitar,	porque	todos	contamos	com	o	desenlace	feliz	da	parte	política	do	enredo,	que	de	todos	é	sabida.	Em	casa	do	Guterres,	agora,	vemos	o	partido	contrário,	gente	de	Castela.	Es-tá-se	aos	últimos	brindes	de	uma	ceia	esplêndida:	dali	para	a	capela.	Pobre	Leonor!	–	É	inútil	resistir,	clamar,	apelar	para	a	piedade	daqueles	homens	sem	coração.	Vão	
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casá-la…	Um	recado	do	paço,	que	a	toda	a	pressa	chama	Guterres	e	os	seus	amigos	ao	 gabinete	 de	Miguel	 de	Vasconcellos,	 suspende	 a	 cerimónia.	Que	 será?	 Partem	todos	 tremendo.	Leonor	 tem	um	momento	de	 respirar.	Deixam-lhe	por	guarda	o	parasita	do	1.º	acto	–	o	Barnabé	que	está	quase	cego	e	surdo	de	embriaguez,	e	que	parte	não	vê,	parte	não	quer	ver	o	que	se	passa.	Custódio	aproveita	este	momento,	para	vir	confortar	a	sua	querida	ama,	e	trazer-lhe	salvação.	É	o	primo,	é	D.	Jeróni-mo	em	pessoa	que	a	vem	buscar	para	casa	de	sua	mãe	para	a	pôr	em	recato.	Escapou	 a	 pobre	 Leonor:	 ainda	 bem!…	Mas	 que	 ruído	 é	 este?	 vem	 gente.	Tristes	de	nós!	É	o	tio	que	volta.	Já	não	é	possível:	Leonor	está	perdida,	e	D.	Jeró-nimo	d’Ataíde	nem	 sequer	poderá	morrer	 combatendo	nobremente	no	meio	das	ruas	 de	 Lisboa	 pela	 Liberdade	 da	 pátria.	 Aí	morrerá	 vilmente	 assassinado	 pelos	rufiões	de	Raimundo	Guterres.	Já	se	ouvem	os	rebates	dos	sinos,	tiros	de	mosque-taria.	 Foge	D.	 Jerónimo	 (lhe	brada	Custódio	que	 conhece	os	 cantos	da	 casa)	 foge	por	aquela	escada	particular	que	dá	não	sei	em	que	beco,	foge	e	vai	com	essa	espa-da	para	onde	há	glória	que	ganhar.	D.	Jerónimo,	que	ouve	o	sinal	da	revolução,	cede	do	desejo	de	castigar	o	Gu-terres	que	em	sua	cólera	de	amante	ali	queria	partir	de	meio	a	meio,	e	vai	para	a	grande	acção.	Raimundo	está	como	tocado	do	raio.	Que	é	isto?	Que	audácia	a	desta	gente?	–	Mas	a	todo	o	instante	agora	chegam	notícias	de	toda	a	parte.	Os	sinos	redobram,	o	canhão	troa,	os	brados	do	povo	vão-se	aproximando.	Viva	D.	João	4.º	viva	a	nossa	
liberdade!	ressoa	de	toda	a	parte.	Portugal	é	Portugal	outra	vez.	A	Condessa	de	Atouguia,	Custódio,	 todos	vêm	acudindo	a	celebrar	e	 infor-mando	do	que	vai.	Está	salva	a	pátria,	está	salva	Leonor.	Raimundo	fica	como	mor-to;	até	o	parasita	Barnabé	o	vem	insultar	em	sua	desgraça,	e	dar-lhe	o	coice	do	as-no,	enquanto	de	fora	o	povo	brada.	Morra	o	traidor	Guterres!		Acodem-lhe	os	generosos	vencedores.	D.	Filipa	suspende	as	iras	populares,	e	D.	Jerónimo	dá	asilo	aos	vencidos.	Triunfante,	cheio	de	glória,	chega	D.	Jerónimo	que	é	para	nós,	os	espectado-res	do	drama,	o	representante	de	todos	os	heróis	da	restauração.	Nesta	concentra-
ção	eminentemente	dramática,	em	nos	fazer	assistir,	a	todo	o	movimento	de	uma	revolução,	sem	a	vermos,	seguramente	está	o	principal	mérito	do	drama.	Batalhas,	revoluções	e	coisas	semelhantes	assim	devem	vir	ao	teatro.	
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É	 felicíssimo	o	pensamento	com	que	a	peça	conclui;	D.	 Jerónimo	abraçado	com	sua	mãe	e	com	a	sua	esposa	ouve	as	aclamações	do	povo	que	da	rua	o	vitoria	e	saúda:	“Viva	D.	Jerónimo	d’Ataíde!	(dizem	eles)	–	Viva	a	pátria,	meus	amigos,	(lhes	responde	o	mancebo	chegando	à	janela)	viva	a	liberdade!	Viva	a	Casa	de	Bragança,	que	nos	traz	a	santa	monarquia	de	Ourique,	em	que	o	povo	sempre	há-de	amar	os	seus	Reis,	porque	os	seus	Reis	sempre	hão-de	amar	a	liberdade!”	Não	é	fácil	descrever	a	explosão	de	aplausos	e	entusiásticos	bravos	com	que	foi	acolhido	este	final	do	drama;	nem	seria	possível	tão	pouco	dizer	a	parte	que	o	autor	ou	os	actores	da	peça	puderam	tomar	deles	para	si.	Vibravam	todas	as	cor-das	sonoras	do	coração	português	em	confusa	melodia;	não	se	estremavam	sons.	Contentem-se	o	poeta	e	os	seus	artistas	de	saberem	que	assim	o	fizeram;	e	não	é	pouca	satisfação.	O	drama	é	uma	verdadeira	comédia	histórica:	no	pequeno	ponto	episódico	do	grande	quadro	da	 revolução	de	1640	em	que	o	 autor	 se	 colocou,	 faz	 reflectir	toda	a	acção,	todo	o	movimento	dela.	Mais	feliz	nesta	parte,	segundo	nossa	opinião,	do	que	Mr.	Lemercier	no	seu	Pinto,	sem	arriscar	os	grandes	caracteres	conhecidos	da	história,	nas	feituras	de	sua	imaginação	recompilou	todos,	e	no-los	deu	concen-trados	em	tipos	de	grande	verdade.	Nota-se	a	arte	com	que	nos	preparou	para	fa-zer	de	D.	 Jerónimo	d’Ataíde,	que	é	uma	criança,	um	mancebo	capaz	de	 tamanhas	empresas.	Tem	o	defeito	absolutamente	falando,	de	ser	pequena	a	comédia;	apenas	são	esboçados	os	 caracteres;	mas	vê-se	que	 foi	 feita	para	um	estudo	de	alunos,	 e	não	para	uma	representação	de	actores	consumados.	Desenvolvida	nos	seus	cinco	actos	naturais,	deve	ficar	muito	melhor	e	mais	completa.	Continua	a	ser	segredo	o	nome	do	A.	Não	ousaremos	nós	revelá-lo.	Só	repe-tiremos	que	não	é	de	pessoa	estranha	ao	Conservatório.	Quem	quer	que	é,	sabe	a	língua,	os	costumes	e	os	modos	da	sua	terra	e	da	época	que	tratou.	Não	tem	maldições,	nem	infernos,	nem	ferros	em	brasa,	comove	sem	berros,	excita	 sem	 gritarias,	 faz	 rir	 sem	 obscenidades,	 indigna	 sem	 torpeza:	 La	mère	 en	
permetra	la	lecture	à	sa	fille.	Nesta	parte	não	duvidamos	dá-la	por	modelo	aos	nos-sos	 jovens	 escritores	 dramáticos.	 É	 clássica	 esta	 peça?	Não	 sabemos;	 tem	 coisas	disso.	É	romântica?	A	espaços	nos	parece	ter	veemência	de	acção	e	de	dicção	que	o	não	cede	aos	mais	atrevidos	da	escola.	
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Quem	sabe	se	o	A.	será	ordeiro	entre	os	dois	partidos	literários?	Goëthe,	que	fora	um	romântico	exaltado,	morreu	abraçado	com	a	fé	ordeira:	deve	ser	boa	reli-gião	literária.	Da	execução	pouco	diremos.	Todos	os	alunos,	sem	excepção,	mostraram	ca-pacidade	e	estudo,	 em	graus	diversos	 contudo,	 e	 com	 imperfeições	diversas,	que	todos	tinham	as	suas:	nem	outra	coisa	era	possível	na	mais	difícil	de	todas	as	artes.																O	Sr.	Reis	 tem	 fogo,	 sentimento	e	alma,	pronúncia	 recta,	mas	um	resto	de	acento	transtagano.	Precisa	modular	mais	a	voz,	e	perder	um	resto	de	monotonia	que	aprendeu	nas	declamações	ultra-românticas.	A	Sra.	D.	Maria	Salgueiro	inculca	muita	compreensão,	tem	força	de	expres-são	e	energia	na	voz;	mas	o	infeliz	hábito	de	imitar	maus	modelos,	e	não	abstrair	deles	para	imitar	só	a	natureza,	a	leva	a	um	semi-canto	que	não	chega,	é	verdade	a	ser	 o	 antigo	 canto	da	 velha	Rua	dos	Condes,	mas	 ainda	 é	 canto,	 ainda	bate	 todo	numa	perpétua	e	monótona	corda,	que	é	o	maior	defeito	de	um	actor.	Esperamos	que	se	desengane	e	perca	cedo	este	defeito,	livre	do	qual	há-de	ser	uma	boa	e	gentil	actriz.	A	Sra.	D.	Maria	José	fez	milagres	para	quem	tem	apenas	alguns	meses	de	es-cola:	precisa	mais	alma,	mais	força,	e	melhor	sustentada	a	voz.	O	Sr.	Pereira	 tem	um	grande	e	 inapreciável	mérito:	–	 foi	natural.	Não	 tem	boa	pronúncia:	é	confusa;	mas	não	lhe	ouvimos	erro	sensível.	Não	diremos	o	mesmo	do	Sr.	Moniz	(Raimundo	Guterres)	que	por	vezes	ca-iu	 em	 algumas	 faltas	 gravíssimas	 de	 pronúncia:	 o	 que	 é	 tanto	mais	 para	 sentir,	quanto	 é	 um	aluno	de	 grandíssimas	 esperanças	 pela	 inteligência	 que	mostra	 em	compreender	cabalmente	o	seu	carácter	difícil:	é	papel	para	experimentar	o	mais	consumado	centro;	e	o	Sr.	Moniz	entendeu-o	perfeitamente,	sobretudo	no	1.º	acto.	Muito	talento	e	firmeza	tem	o	Sr.	Vasco	da	Gama	(Barnabé)	mas	abusa	dele;	e	 farão	 bem	 os	 Srs.	 Professores	 do	 Conservatório	 se	 contendo	 e	 dirigindo	 esta	planta	tão	vivaz,	a	levarem	assim	a	um	crescimento	regular	e	sadio	como	ela	pode	ter,	se	a	não	deixarem	desmandar	e	perder	toda	em	folhas,	que	não	chegue	a	dar	fruto	bem	criado.	Os	 demais	 alunos	 ajudam	 no	 seu	 tanto;	 e	 uns	 e	 outros	 merecem	 louvor:	porque	é	impossível,	no	curto	prazo	de	estudo	que	tiveram	fazer	mais:	o	que	fazem	é	pasmoso.	
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Não	há	arte	mais	difícil;	tornamos	a	dizê-lo;	nem	a	da	música.	Os	Roscios,	as	Clairons,	os	Talmas,	as	Mars,	os	Keans,	as	Sydons,	contam-se	um	a	um	por	meios	séculos.	Por	cada	cem	artistas	distintos	nas	outras	artes,	aparece	um	na	dramática,	se	tanto.	Assim	como	nas	mais	ricas	literaturas	são	poucos	os	autores	dramáticos	de	primeira	ordem,	também	o	são	os	actores.	E	em	Portugal,	que	não	tem	ainda	um	
repertório	nacional	para	o	seu	teatro,	é	mais	difícil	ainda	o	fazer	actores.	Onde	es-tão	os	modelos,	onde	estão	os	papéis	das	comédias,	das	tragédias,	dos	dramas	em	que	se	hajam	de	fundir	plasticamente,	o	rosto,	os	modos,	os	hábitos	do	actor?	Cui-dam	que	 o	 hão-de	 conseguir	 jamais	 com	 traduções,	 que	 por	 óptimas	 que	 forem,	sempre	 terão	 de	 ser	 péssimas,	 porque	 as	 não	 pensou	 um	 português	 com	 ideias	portuguesas,	para	actores	portugueses,	com	estilo,	cor,	verdade,	tom	e	sabor	que	o	artista	compreenda	bem,	e	o	público	sinta,	e	se	veja	viver	nelas?	Enganam-se.	Os	actores	 formam	os	espectadores,	 e	os	 espectadores	àque-les:	mas	não	o	fazem	uns	nem	outros	sem	dramas	seus	de	ambos:	uma	coisa	tradu-zida	nunca	é	sua.	Por	mais	bem	lavradas	que	sejam	as	cartas	de	naturalização,	não	nasceu	cá:	pode	ter	a	protecção	das	 leis	civis	 (por	me	servir	de	uma	comparação	que	não	é	despropositada)	os	foros	todos	políticos	do	teatro,	não.	Como	alunos	pois,	e	calculadas	ainda	a	esmo	as	pasmosas	dificuldades	que	venceram,	os	da	escola	de	Declamação	do	Conservatório	fizeram	prodígios,	e	dão	largas	esperanças.	Apolo	e	suas	nove	bem-aventuradas	irmãs	os	livrem	do	mau	olhado	de	exal-tada	e	furiosa	bruxa	romântica,	que,	à	força	de	maldições,	de	infernos,	de	diabos,	de	gritarias	abomináveis,	os	façam	cair	nesse	monótono	psalmear	de	blasfémias	e	im-propérios	que	nos	vêm	cá	dizer	que	é	moda	em	Paris,	 quando	 tal	não	é,	 quando	todo	o	mundo	 escarnece	 o	mau	 gosto	da	 gente	 bruta	 que	 ainda	 vai	 ao	 teatro	da	
Porte-St.	Martin	assistir	a	esses	espectáculos	de	Canibais.	Vamos	nós	antes	aos	toi-ros,	que	é	mais	nobre	e	mais	português	passatempo,	ainda	que	não	muito	civiliza-do,	do	que	a	essas	orgias	em	que	não	se	sabe	qual	é	mais	grosseiramente	violada	se	a	inteligência	ou	a	moralidade.			 V	Acabada	a	comédia	seguiram-se	umas	brilhantes	e	fortíssimas	variações	de	Hertz	executadas	em	piano	a	solo	pela	Sra.	D.	Teresa	de	Lima	de	Carvalho,	aluna	do	
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Conservatório,	e	que,	sem	a	menor	dúvida,	é	um	dos	seus	principais	e	mais	distin-tos	ornamentos.	Extrema	volubilidade	e	certeza	de	execução,	dificuldades	inextri-cáveis	expressas	com	uma	precisão	mimo	e	 frescor	espantosos,	 suma	distinção	e	clareza	ainda	nos	 trechos	de	mais	despenhada	carreira,	–	eis	uma	pequena	parte	do	muito	que	ostentou	a	Sra.	Lima!	–	E,	sobre	tudo	isto,	deu	alma	e	expressão	ao	teclado:	–	e	note-se	quão	difícil,	quão	rara	é	esta	qualidade!	As	variações	que	tocou	versavam	sobre	a	bem	conhecida	marcha	favorita	da	Muda	de	Portici,	e	 foram	le-vadas	em	andamento	precipitadíssimo.	–	Grande	pena	foi	que	um	instrumento	de	mais	 força	 e	 vozes	 se	não	houvesse	proporcionado,	 para	deixar	melhor	 gozar	 as	passagens	delicadas	e	os	pianissimos;	fazendo	também	ostentar	em	todo	seu	vigor	e	limpidez	os	lances	de	brilhante	execução.	Um	forte	piano	franqueou	o	Sr.	Ziegler,	que	 se	 achou	não	 ser	 conveniente,	 e	por	último	 recorreu-se	 ao	piano	da	própria	executora,	o	qual,	posto	que	muito	bom	para	sala,	não	comportava	a	grande	capa-cidade	e	mais	circunstâncias	de	um	teatro.	–	Aplausos	extraordinários!					 VI	No	terceiro	intervalo	deram-nos	uma	cena	composta	e	executada	pelo	aluno	da	escola	de	declamação	A.	da	Silva	Reis.	Um	convencido	de	parricídio,	condenado	à	morte,	 está	esperando	a	execução,	 e	desafoga	seus	derradeiros	 remorsos	e	 im-precações.	–	Deu	o	Sr.	Reis	novas	provas	de	talento	e	força	nesta	horrorosa	cena:	mas	 sentimos,	 e	 todos	os	 espectadores	 lastimaram	o	objecto	que	escolheu;	 insu-portável,	 repugnante	 e	 impróprio.	 Consta-nos	 que,	 para	 não	 desanimar	 o	 jovem	artista,	o	Sr.	vice-presidente	do	Conservatório	previamente	solicitara	de	SS.	MM.	a	indulgência	necessária	para	se	tolerar	em	tal	dia	e	por	tal	ocasião	semelhante	es-pectáculo.	Tolerado	 pois,	 com	 esse	 intuito,	 o	 Sr.	 Reis	 havia	 de	 conhecer	 todavia	 que	não	acha	eco	de	simpatias	verdadeiras	entre	nós	esse	gosto	falso	dos	maus	afran-cesados;	e	que	é	preciso	não	desperdiçar	nem	derrancar	o	seu	talento	com	essas	coisas	feias	e	repugnantes.	O	Conservatório	deu	boa	medida:	quis	amontoar	as	provas	de	seus	serviços;	não	foi	precisa	muita	paciência	para	lhas	ver	deduzir;	tão	belas	foram	todas!				
Eu	tinha	umas	asas	brancas		
-483-	
VII	Foi	 o	 último	 intervalo	 preenchido	 com	 umas	 variações	 de	 rabeca	 e	 piano	compostas	por	Osborne	e	Beriot	e	executadas	pelo	Sr.	João	Ziegler	aluno	do	conser-vatório	e	pela	Sra.	D.	Teresa	de	Lima	de	Carvalho.	À	rabeca	pertencia	a	maior	parte	limitando-se	quase	o	piano	a	um	complicado	acompanhamento	e	algumas	entradas.	Sobre	o	merecimento	músico	em	que	tanto	sobressai,	mostrou	ainda	a	Sra.	Lima	a	sua	modéstia	e	bondade,	prestando-se	a	acompanhar	quase	secundariamente	ou-tro	 instrumento:	 assim,	pareceu	 avaliá-lo	devidamente	o	 jovem	 rabequista,	 envi-dando	 todos	 os	 esforços,	 para	 que	 a	 sua	 execução	 correspondesse	 à	 do	 piano;	 e	conseguiu	seu	nobre	fim	desempenhando	muito	bem	as	tão	difíceis	variações.		 VIII	
PARTE	TERCEIRA	
__________	
BELA,	RICA	E	BOA	
	OU	AS	TRÊS	CIDRAS	DO	AMOR	Dança	em	2	actos	
Composta	pelo	Director	Francisco	Iork	e	posto	
em	música	pelo	Professor	João	Jordani	
	PESSOAS	DA	DANÇA:																																											ALUNOS	(todos	do	1.º	termo):	Madre	Celestina	encantadora,	fada	boa,	protectora	do-------------------------------		Francisca	Leonides	Príncipe	Altamiro---------------------------------------		João	Jacinto	Ribeiro	Barbudona,	bruxa	má	inimiga	do	Príncipe-----------------------------------		Adelaide	Cristina	Princesas	encantadas	dentro	das	três	cidras	do	amor:	Bela-------------------------------------------------------		Maria	Luísa	Rica-------------------------------------------------------		Maria	da	Glória	Boa--------------------------------------------------------		Judith	Rugali	Pajens----------------------------------------------------		Bernardo	da	Silva	
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	 	 	 	 	 					Francisco	Aparecido		 	 	 	 	 					Pedro	Monteiro	Camponeses-------------------------------------------		Daniel	dos	Santos	Henriques		 	 	 	 	 					Manuel	Evangelista	dos	Santos		 	 	 	 	 					Domingos	d’Assis	Travassos	Camponesas--------------------------------------------		Angelina	Pernetti		 	 	 	 	 					Ana	Jacinta		 	 	 	 	 					Cristina	Júlia	Brites		 	 	 	 	 					Rita	Maria	Séquito	do	Príncipe-----------------------------------		Rosa	da	Conceição		 	 	 	 	 					Maria	Henriqueta		 	 	 	 	 					Ana	Henriqueta		 	 	 	 	 					Margarida	de	Cortona		 	 	 	 	 					Maria	da	Conceição	d’Arosa		 	 	 	 	 					Amélia	Perpétua		 	 	 	 	 					Ângelo	Montani		 	 	 	 	 					José	Elias		 VIII	Vai	larga	a	montaria:	os	gritos	dos	caçadores,	os	latidos	dos	libréus,	e	o	re-clamo	da	buzina	venatória	fazem	um	concerto	fero	e	ríspido,	mas	nobre	e	grato	a	corações	de	mancebos	generosos.	Reboam	os	montes	do	arredor;	deixam	os	 ino-centes	passarinhos	o	suavíssimo	gorjeio	e	fogem	a	esconder-se	no	mais	denso	dos	bosques;	a	timorata	 lebre	se	cose	com	a	terra;	e	das	margens	do	puro	arroio,	em	cujo	espelho	mirava	vaidoso	as	ramosas	pontas	e	elegante	colo,	arranca	o	gamo	tão	veloz	carreira,	que	num	instante	desaparece.	–	Foges	em	balde;	já	os	dardos	te	sil-vam	aos	apavorados	ouvidos!	Aí	vem	o	mais	ágil	e	destro	de	quantos	caçadores	se	conhecem!	É	o	príncipe	Altamiro.	Cabem-lhe	as	honras	da	caçada;	e	 todos	o	aplaudem	do	coração;	porque	é	um	príncipe	que	reúne	a	mil	dotes	do	corpo	e	do	espírito,	outros	muito	mais	preci-osos	–	os	da	alma	e	do	coração!	–	Foram	estes	últimos	que	lhe	acarearam	a	valiosa	protecção	de	uma	fada,	cujo	destino	era	a	bondade	e	a	virtude,	cujos	desejos	eram	escudar	os	que	 a	 imitassem:	 chamava-se	 ela,	 a	nossa	 amiga	da	 infância,	 a	Madre	
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Celestina	Encantadora.	Mas	assim	como	neste	terreno	mundo,	também	lá	na	etérea	mansão	das	fadas	há	invejosas	rivalidades;	como	que	não	querendo	desmentir-se	do	reino	feminino:	o	certo	é	que	a	boa	e	formosa	fada	Celestina	tinha	por	inimiga	e	rival	a	 fada	Barbudona,	 cujo	destino,	pelo	contrário,	era	perseguir	a	virtude.	Está	visto	que	havia	de	ser	inimiga	do	nosso	herói.	No	meio	pois	dos	desígnios	do	príncipe,	ei-la	que	vai	erguer	uma	tempesta-de	tão	medonha	que	dispersa	todos	os	monteiros	e	ledos	camponeses.	Mas	 a	 Madre	 Celestina	 é	 mais	 poderosa	 que	 a	 rival;	 conseguiu	 portanto	imediatamente	serenar	a	borrasca;	e	passado	pouco	tempo,	para	experimentar	se	o	jovem	príncipe	era	com	efeito	digno	da	sua	protecção,	disfarçada	em	pobrezinha	lhe	vai	pedir	uma	esmola	por	caridade.	Dá-lhe	o	príncipe	a	única	coisa	que	ali	tem,	um	riquíssimo	anel,	e	a	boa	fada,	dando-se	a	conhecer,	o	louva	pela	sua	beneficên-cia,	e	lhe	dá	em	remuneração	as	três	cidras	do	amor;	numa	está	a	beleza,	na	segun-da	a	riqueza,	e	na	última	a	bondade.	Escolha;	mas	não	as	abra	senão	ao	pé	de	uma	fonte,	pois	que	do	contrário	lhe	viriam	pesares.	Tudo	 prometera	 o	 príncipe,	 porém	 a	 curiosidade	 venceu	 promessas,	 e	 a	posse	do	amor	e	da	beleza	lhe	parece	compensação	sobeja	para	as	maiores	desgra-ças,	–	já	as	duas	primeiras	cidras	foram	abertas,	já	perdeu	duas	tão	lindas	tão	en-cantadoras	virgens,	que	o	coração	se	 lhe	parte;	quase	sucumbe	à	dor	que	o	ator-menta,	quase	amaldiçoa	um	dom	que	se	 lhe	 torna	 tão	 funesto.	–	Oh!	não	amaldi-çoes	tua	sorte,	não	maldigas	o	que	por	inconsiderado	tens	perdido!	Ainda	te	resta	uma	cidra	do	amor,	e	se	por	tua	imprudência	perdeste	a	beleza	e	as	riquezas,	ainda	te	resta	a	melhor	cidra;	ainda	 te	 fica	a	da	bondade,	que	 te	ressarcirá	a	perda	das	outras!	–	Palpitante	de	esperança	e	de	temor	busca	o	príncipe	uma	fonte,	e	abrindo	a	última	cidra	vê	 surgir	 a	mais	bela,	 a	mais	 formosa,	 a	mais	 encantadora	virgem	que	 nunca	 olhos	 humanos	 tinham	visto:	 é	 a	 encantadora	 princesa	Boa,	 que,	 lan-çando-lhe	os	braços	ao	colo,	exclama,	como	as	outras:	Dá-me	água,	senão	morro!…	Aqui	a	prudência	salvou	a	bondade.	A	princesa	bebe	e	vive.	Mas	a	admiração,	o	pasmo,	o	embevecimento	do	príncipe	não	há	pintá-lo:	com	um	enlevo,	com	uma	emoção,	com	um	amor	que	de	todo	o	rosto	lhe	trasbordava,	contempla	o	angélico	semblante	da	que	tem	defronte.	Os	olhos	da	mui	donosa	virgem	espiravam	modés-tia	e	abandono,	assustada	ternura	e	voluptuosíssimo	pejo.	Oferece-lhe	o	príncipe	o	coração	e	lhe	põe	no	dedo	o	anel	nupcial.	
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Não	pôde	Barbudona	tolerar	tamanha	felicidade	em	par	tão	inocente	e	belo,	que	de	mais	a	mais	era	protegido	pela	boa	fada	Celestina:	apresentando-se	pois	à	formosa	 donzela,	 consegue	 por	más	 artes	 roubar-lhe	 o	 anel	 introduzindo-lhe	 no	ouvido	o	clássico	alfinete	de	bruxa	que	a	transforma	em	nívea	pomba,	desprenden-do	arrebatado	vôo.	 –	Chegava	o	príncipe,	 que	 cheio	de	 alvoroço	 com	o	 consenti-mento	do	pai,	vinha	desposar	aquela	que	tanto	adora:	rodeiam-no	os	amigos	ansi-osos	de	 verem	o	portento	de	beleza	 e	maravilha	 com	que	o	 céu	quis	premiar	 as	virtudes	do	príncipe:	mas	que	vêem	eles!	Oh	é	impossível,	clamam	todos	horrori-zados!…	–	Uma	mulher	hedionda,	 foi	o	que	viram…	e	 tem	no	dedo	o	penhor	dos	juramentos	do	príncipe!	Como	acreditar	semelhantes	juramentos,	tão	inconcebível	amor?	O	desespero,	a	aflição	do	príncipe,	não	há	descrevê-lo.	Serão	estas	as	pro-messas	de	Celestina?	Será	esta	a	recompensa	de	suas	virtudes?	Oh	que	é	muito	di-fícil	prova!	Mas	o	príncipe	não	se	arrepende	da	sua	virtude	e	se	geme	é	porque	é	um	pobre	mortal.	Uma	 pomba	 que	 vôa	 e	 revôa	 tão	 languidamente	 como	 se	 estivesse	 ferida	por	despiedado	caçador,	parece	acompanhar	com	sentidos	arrulhos	os	gemidos	do	príncipe:	vai	ela	pouco	e	pouco	acercando-se,	até	deixar-se	animar	do	terno	aman-te,	que	descobrindo	o	alfinete	encantado,	o	arranca,	e	quase	morre	de	prazer	e	jú-bilo	ao	receber	nos	amorosos	braços,	a	tão	cara,	tão	formosa,	e	tão	pranteada	espo-sa.	A	fada	Celestina,	que	então	aparece,	exproba	a	Barbudona	suas	perversidades,	e	infâmias;	abraça	os	esposos,	e	 lhes	afiança	no	porvir	as	maiores	venturas,	 convi-dando	os	 circunstantes	a	 festejarem	por	 todos	os	modos	o	virtuoso	príncipe,	 e	 a	princesa	que	é	ao	mesmo	tempo	bela,	rica,	e	boa!	–	Seguem-se	os	bailados	que	são	lindíssimos.	Este	bailete	que	é	todo	executado	por	alunos	do	Conservatório	ainda	tão	jo-vens	que	o	mais	velho	apenas	contará	doze	anos,	é	desempenhado	por	tal	arte,	que	espanta:	 aqueles	 corpozinhos	 tão	 tenros	 e	 delicados,	 aqueles	 peitos	 tão	 infantis,	aquelas	 frontes	tão	descuidosas,	mostram	à	universal	admiração,	o	mimo	e	graça	dos	sentimentos,	a	melancolia,	o	desespero,	ou	inefável	júbilo!…	Não	podemos	dei-xar	de	especializar	quanto	à	mímica	as	jovens	a	quem	foram	confiados	os	papéis	de	
boa	e	má	fada;	mas	a	engraçadíssima	 Judith	Rugali	é	quem	principalmente	se	 fez	admirável	pelas	muitas	e	variadas	prendas,	de	que	se	ostentou	adornada	tanto	na	
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pantomima	como	na	dança,	mas	principalmente	nesta	que	executou	com	um	aban-dono	e	voluptuosidade	 incompreensíveis.	Não	esqueceremos	mencionar	uma	pe-quenina,	que	talvez	não	conte	ainda	cinco	anos	de	idade,	e	que	fez	muito	mais	do	que	 nunca	 poderá	 esperar-se.	 Finalmente	 guardámos	 para	 último	 lugar	 o	 jovem	Ribeiro	 (o	príncipe);	 porque	 é	 evidente	que	 a	 ele	 eram	aplicáveis	 em	 toda	 a	 sua	extensão,	as	observações	que	em	geral	fizemos	acerca	do	mérito	dos	interessantes	meninos	que	tantas	esperanças	dão,	e	já	tantas	realizam:	basta	dizer	que	o	jovem	Ribeiro	é	a	pérola	de	todos	eles,	e	que	mostrou,	no	desempenho	do	papel	do	virtu-oso	apaixonado	príncipe,	um	talento	que	produziu	geral	admiração.	Todo	o	bailete	foi	coberto	de	aplausos	extraordinários,	e	até	nos	mais	refractários	e	desdenhosos	ânimos,	naqueles	que	tão	empenhados	solicitaram	um	convite	para	ir	criticar	po-bres	crianças	desvalidas	e	sem	presunção,	até	nesses	fez	recuar	dos	lábios	a	censu-ra	malévola.	A	música	das	Três	Cidras	foi	expressamente	composta	pelo	distinto	profes-sor	do	Conservatório	o	Sr.	J.	Jordani	que	por	certo	deu	mais	uma	prova	do	seu	re-conhecido	merecimento.	É	muito	própria	do	assunto,	cabendo	menção	especial,	à	que	 tem	 lugar	com	a	 tempestade,	e	à	que	 imitava	 tão	sentidamente	os	queixosos	arrulhos	da	mísera	pombinha.	Com	toda	a	 ingenuidade	damos	ao	Sr.	 Iork	cordiais	parabéns	pelos	 felicís-simos	frutos	que	seus	discípulos	colhem	de	suas	excelentes	 lições,	pelo	bem	con-certado	desta	produção	mímica,	e	por	se	haver	tão	feliz	e	judiciosamente	inspirado	em	nossas	legendas	nacionais;	que	bem	parece	ter	lido,	e	saboreado	aquele	insigne	poeta	que	tão	donosamente	exclamou:			Vivam	as	fadas,	seus	encantos	vivam,			Nossas	lindas	ficções,	nossa	engenhosa		Mitologia	nacional,	e	própria!		Tais	 foram,	 em	 resumo,	 as	 festas	 do	 Conservatório	 que	 terminaram	pelas	duas	horas	da	manhã;	SS.	Majestades	estiveram	até	ao	fim	de	todo	o	espectáculo,	mostrando	por	esse	modo	quanto	é	o	seu	apreço	pelas	belas-artes	portuguesas,	e	quanto	souberam	avaliar	as	diligências,	esforços	e	fadigas	que	tão	belos	resultados	produziram:	–	resultados	espantosos!	–	Mais	espantosas	ainda	as	dificuldades	de	
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todo	o	género	que	se	superaram;	mais	extraordinários	mil	vezes	os	tropeços	que	se	venceram;	mais	e	muito	mais	louváveis,	a	solicitude,	actividade,	zelo	e	bom	grado,	com	que	todos,	desde	o	incansável	V.	Presidente	do	Conservatório	até	ao	mais	ras-teiro	empregado	do	mesmo	estabelecimento,	desde	o	decano	dos	professores	até	ao	mais	 jovem	dos	alunos,	 todos	puseram	ombros	a	 tal	empresa.	–	Não	sacrifica-mos	a	lisonjas,	e	as	nossas	palavras	são	verdadeiras	e	desenganadas:	–	outro	que	não	fora	o	Sr.	ALMEIDA	GARRETT	houvera	sucumbido	a	tantos	e	 tão	gigantescos	estorvos;	teria	recuado	ante	embaraços	que	se	aparentavam	invencíveis;	e	quando	fora	de	ânimo	forte,	ainda	pertinaz,	começaria	porventura	tão	árdua	tarefa,	mas	no	meio	do	caminho	cansaria,	e	a	si	próprio	chamaria	insensato	por	haver	começado.				
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O	CORREIO	DE	LISBOA	
	N.º	382,	de	10	de	Janeiro	de	1840		
ELIÉSER,	OU	A	TERNURA	FRATERNAL	Poema	de	 Florian,	 traduzido	 em	versos	portugueses,	 por	M.	Rodrigues	da	Silva	Abreu.	Braga,	1839.	–	1	volume,	oitavo.	(COMUNICADO)	Aqui	está	um	livrinho	bonito,	elegante,	raro	para	o	tempo	em	que	vamos,	e	que	nos	dá	umas	poucas	de	novidades	interessantes	e	de	fazer	gosto.	Comecemos	pelo	exterior.	É	um	voluminho	pequeno,	mas	nitidamente	 im-presso,	bem	talhado,	bem	proporcionado,	como	uma	brochura	de	Paris,	feita	para	se	cortar	com	faca	de	nácar	no	bufete	aveludado	do	boudoir.	E	este	elegante	espé-cime	da	nossa	tipografia	vem-nos	dos	prelos	de	Braga,	cidade	que	não	tinha	assen-
to	em	cortes	de	progresso!	Quem	o	havia	de	esperar	dela?	–	Pois	deviam	ir	aprender	com	os	seus	modestos	irmãos	bracarenses	os	nossos	presumidos	Elseviros	da	capi-tal.	As	proporções,	as	distâncias,	a	distribuição	dos	diferentes	tipos	que	se	empre-gam	segundo	a	natureza	das	diversas	partes	de	que	se	compõe	o	 livro,	prefácios,	corpo	do	poema,	notas,	versos,	prosas,	tudo	está	tão	bem	calculado	e	disposto!	Esta	ciência	do	tipógrafo,	este	tacto	que	vem	do	gosto	natural,	aperfeiçoado	pela	obser-vação	e	estudo	dos	bons	modelos;	 a	beleza	que	dela	 resulta,	 e	 sem	a	qual	pouco	brilha	a	do	 tipo	mais	bem	 fundido,	 a	do	papel	mais	 acetinado,	 esta	 é	 a	que	mais	absolutamente	 ignoram	os	nossos	 impressores	e	que	–	mirabile	dictu!	–	pela	pre-sente	obra	vemos	que	chegou	a	Braga	sem	dar	despacho	nas	alfândegas	de	Lisboa	ou	do	Porto.	Mas	o	 livro	é	bonito	por	dentro	e	por	 fora;	quero	dizer	a	parte	 intelectual	não	é	somenos	à	material,	antes	a	excede	muito.	Com	os	ouvidos	trilhados	do	estilo	de	seu	mestre,	convertida	a	imitação	em	natureza,	o	sr.	Rodrigues	segue	facilmente	
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e	sem	esforço	pelo	caminho	de	Filinto	Elísio,	traduzindo	em	sinceros	versos	portu-gueses,	a	poética	prosa	de	Florian	como	aqueloutro	traduzira	a	de	Chateaubriand.	O	velho	poeta	exilado,	cônscio	de	suas	forças,	mediu-se	com	um	gigante;	e	na	gran-de	luta	de	estilo,	que	em	toda	a	tradução	se	trava	entre	o	escritor	original	e	o	tra-dutor,	Francisco	Manuel,	deixou	duvidosa	pelo	menos,	a	vitória.	O	modesto	e	reti-rado	autor	da	presente	versão	antes	se	acolheu,	com	a	sua	timidez,	ao	amparo	de	um	nome	menos	grande	–	não	menos	benquisto;	e	como	a	medo	foi	transplantando	para	o	seu	vergel	ignorado,	num	canto	do	Minho,	as	lindas	flores	que	também	no	retiro	tinham	brotado	d’entre	as	mãos	ao	sensível	e	elegante	autor	de	Estela	e	de	
Gonçalo	de	Córdova,	nesta	sua	derradeira,	e	porventura	mais	delicada	composição,	o	Eliéser.	Florian,	perseguido	dos	 tão	 atrozes	quanto	 ridículos	 e	 absurdos	monstros	que	nas	sanguinosas	 tragicomédias	da	revolução	 francesa	se	arvoraram	a	si	pró-prios	–	como	em	toda	a	parte,	em	iguais	circunstâncias,	fazem	sempre	os	tais	ignes-
fatui,	–	em	únicos	e	exclusivos	amigos	do	povo	e	liberdade,	–	Florian	que	tão	entusi-asta	a	cantara	essa	liberdade	no	seu	Guilherme	Tell,	Florian	cujo	amor	ao	império	das	leis,	cuja	dedicação	pela	causa	do	povo	tão	sincera	e	tão	real	resplandecera	na	sua	Numa,	Florian	o	discípulo	valido	de	Voltaire,	perseguido	dos	liberais	e	dos	filó-sofos,	estava	exilado	em	Seaux	quando	compôs,	entre	dissabores	e	medos,	este	lin-do	poemeto	em	que	parece	quis	todas	concentrar	as	virtudes	de	um	bom	coração	e	de	um	espírito	recto,	que	em	tempos	de	frenética	e	desalmada	doidice	popular	–	ou	mais	exactamente,	de	desmandada	tirania	tribunícia	–	são	encabeçados	em	crimes	capitais	e	de	lesa-majestade-popular,	como	na	outra	não	menos	odiosa	tirania	legal	são	crimes	de	 lesa-majestade-real	as	mesmas	virtudes.	E	pela	mesma	razão!	Por-que	 tiranos-reis	e	 tiranos-tribunos	uns	e	outros	 são	hipócritas	a	quem,	mais	que	nenhuma	coisa,	ofende	a	verdadeira	virtude	e	o	verdadeiro	mérito.	O	sr.	Rodrigues,	sem	ser	perseguido,	que,	por	mais	que	façam,	não	vai	para	aí	–	ainda	bem!	–	a	nossa	têmpera	portuguesa,	retirou-se	desgostoso	ao	seu	canto,	amargurado	 como	 o	 seu	modelo,	 chorando	 como	 ele	 sobre	 as	 discórdias	 civis,	 e	sonhando	 os	 consoladores	 sonhos	 das	 almas	 boas	 de	 que	 os	 homens	 haviam	de	voltar	ao	preceito	evangélico	do	amor	do	próximo,	preceito	consignado	em	lei	di-vina	escrita,	mas	já	nascido	com	a	natural.	Não	pode	ser	enquanto	a	mentira	der	as	
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suas	 leis,	 a	 cobiça	 jogar	 em	 seus	dados	 a	 sorte	dos	povos,	 e	 a	 ignorância	 estiver	pronta	para	só	crer	nelas	ambas	e	as	servir!	Não	o	acordemos,	porém	de	seu	ditoso	sonhar,	ao	cantor	português	de	Elié-ser,	 e	 transportemo-nos	antes	 com	ele	a	esses	 felizes	 tempos	em	que	os	homens	viviam	ligados.			“Pela	concórdia	e	fraternal	brandura.		“Oh!	renovemos	o	painel	gracioso,		“Desses	costumes	maviosos,	simples.		Em	versos	irmãos	destes	três	que	cito,	nos	introduz	o	poeta	à	exposição	do	seu	assunto.	O	assunto	é	tirado	da	história	bíblica,	e	do	tempo	dos	juízes,	idade	de	ouro	do	povo	hebreu.	Eis	aqui	a	pintura	de	época.			A	arca	Santa	era	em	Silo;	templo	augusto						A	não	guardava	ainda,	e	só	de	peles		Se	cobria	modesto	o	tabernáculo.		Só	sangue	das	novilhas	raro-tinto		Era	o	altar	do	holocausto,	–	raro		O	incenso	de	Tadmor	se	via	ardendo		Dos	perfumes	no	altar;	–	porém	respeitos,		Cultos	de	um	povo	inteiro,	e	votos	puros		De	pontífices	santos	de	contínuo		Fervorosos	erguendo-se	ao	Eterno,		Tornavam-lhe	essa	estância	‘inda	mais	cara		Que	o	templo	de	Sião	tão	majestoso,		Mas	tantas	vezes,	tantas	profanado.		Ali	às	nossas	festas	de	mais	fama		Concorriam	d’Israel	todas	as	tribos.		Ali,	pais	de	família	acompanhados		D’abundante	progénie,	vinham	ledos		Adorar	o	Senhor,	comer	a	páscoa,	
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	Em	fraternal	união,	e	o	juramento			Renovar	da	aliança.	As	mães	seus	filhos		Davam	mútuas	a	ver,	por	entre	abraços		E	doces	parabéns…		Pesa-me	que	a	 falta	de	espaço	não	deixe	prolongar	 esta	 citação	 (que	é	do	canto	1),	nem	juntar	outras	muitas	que	falariam	por	si	melhor	que	tudo	o	que	do	poema	se	pode	dizer.	Continuemos	a	história.	Sadoc,	neto	de	Eliasar,	sumo-sacerdote,	tem	dois	fi-lhos	gémeos	que	se	amam	ternamente.	Um	deles,	Neftali,	adora	a	bela	Raquel.	Os	pais	 que	 ignoram	 esta	 paixão	 contratam	 desposá-la	 com	 o	 outro	 irmão,	 Eliéser.	Eliéser	vem	a	conhecer	que	faz	a	infelicidade	de	seu	querido	irmão,	e	fiado	na	lei	mosaica	que	obriga	o	 irmão	que	sobrevive	a	casar	com	a	viúva	do	que	feneceu,	–	embrenha-se	no	deserto,	e	faz-se	passar	por	morto.	A	lei	é	cumprida;	e	Eliéser,	que	daí	a	pouco	é	descoberto	nas	últimas	agonias	a	que	o	levou	a	doença,	morre	abençoando	e	abraçando	a	todos	os	que	fez	felizes	com	seu	generoso	e	estranho	sacrifício.	Pesa-me	ter	de	passar	em	claro	por	todas	as	circunstâncias	que	embelezam	e	aviventam	este	singelo	quadro	de	que	só	dou	o	esboço	descarnado	para	não	an-tecipar	sobre	o	gosto	e	prazer	dos	leitores.	O	 estilo	 é	 puro,	 a	 linguagem	 casta.	Acaso	 algum	perlucho	 notará,	 aqui,	 ali,	seu	Filintismo	que	dirão	 fanático	pelo	muito	que	o	A.	 se	vê	que	desconfiou	de	 si	para	confiar	às	cegas	em	seu	mestre.	Por	mim,	que	não	sou	tão	escrupuloso,	regalei-me	com	a	leitura	do	bom	Eli-éser,	que	foi	hebreu	e	depois	francês,	mas	agora	é	português	deveras;	e	estou	que	assim	sucederá	a	todos	os	que	o	lerem	e	souberem	apreciar	como	esta	linda	com-posição	merece.			 	A.	G.		
